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Subsidio  para  a  Historia  das  Minas 


Consulta  do  Conselho  Ultramarino  copiada,  no  Archivo 
Publico  Nacional,  pelo  Professor  João  Capistrano  de  Abreu 
e  por  elle  offerecida  ao  Instituto  depois  de  revista  em 
Lisboa  na  Torre  do  Tombo. 

Snr. 

Por  Decreto  de  15  de  Janeiro  deste  anno  manda  Vossa  Alteza 
se  veja  e  consulte  neste  Conselho  dois  papeis  que  a  Vossa  Alteza 
deu  o  CapitSo  Jorge  Soares  de  Macedo,  que. Vossa  Alteza  íoi  ser- 
vido mandar  em  companhia  do  administrador  das  minas  Dom 
Rodrigo  do  Castel  Branco  a  Bahia,  para  se  colher  a  certeza  do 
desengano  das  minas  de  Taboyanna,  e  dos  mais  cerros  cir« 
cumyisinhos  ao  governo  da  Bahia. 

Pelo  primeiro  papel  faz  presente  a  Vossa  Alteza  o  tempo  de 
sua  viagem  deste  reino,  e  o  mais  que  obrou,  elle,  o  Admi- 
nistrador, e  Jo^  Peixoto  Viegas  naquelle  certão,  em  que  andarão 
vários  tempos,  e  fizeram  todas  as  experiências,  para  se  verificar 
o  haver,  ou  não  prata ;  e  que  por  ultimo  desengano  acharão  não 
a  haver  em  todos  os  serros  que  correrão,  tão  dilatados;  e  os  da 
Taboyanna,  posto  que  no  principio  mostrarão  alguma  prata, 
como  se  dera  em  manto^  era  iníVutifero  o  trabalho,  e  dispêndio 
que  se  fazia;  com  que  se  recolheo  Dom  Rodrigo,  João  Peixoto,  e 
Jorge  Soares  &  Bahia,  onde  chegarão  em  10  de  Jnlho  do  anno 
passado;  e  pareceo  ao  administrador  mandar  a  elle  Jorge  Soares 
a  dar  conta  a  Vossa  Alteza  de  que  tinha  procedido  da  deligencia 
a  que  Vossa  Alteza  foi  servido  mandalos,  como  se  mostra  do  pri- 
meiro papel  que  é  a  relação  de  tudo  o  que  nesta  deligencia  se 
obrou;  e  a  ella  junta  uma  instruoção  do  administrador  Dom  Ro- 
drigo sobre  a  mesma  diligencia,  e  a  que  se  deve  fazer  nas  minas 
de  Pemagn&,  e  mais  terreno  do  Braciil. 
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Pelo  SQgjiado  papel  representa  o  mesmo  Jorge  Soares  a  Vossa 
Alteza^p  *^ae  se  deve  obrar  para  a  averiguação  das  minas  que 
houYei^Vô  Brasil,  e  forma  que  se  deve  ter  para  nelle  se  desoo- 
brl^ehl*06  metaes,  qae  por  muitas  vezes  se  tem  dito  ha  nos 
jsèct^  daquelle  Estado. 
•/•*:**  E  sendo  vistos  os  ditos  papeis  neste  Ck)nselho  como  V.  A. 
•..*)nanda: 

Pareoeu  que  uma  vez  oomeoada  esta  deligencia,  e  serem  as 
terras  do  Brasil  aquellas  mesmas  que  compOem  as  das  índias  de 
Castella,  pelof  signaes  que  o  Administrador  e  Jorge  Soares 
apontam  nos  papeis,  e  instrucção ;  e  que  para  este  negocio  se 
poder  executar,  oomo  convém,  se  devem  procurar  os  índios  do 
Peru  para  que  mais  faoil  e  suavemente  se  possam  descobrir 
estes  metaes,  por  serem  aqueiies  índios  cnados  nestes  des- 
cobrimentos, para  que  Y.  A.  por  todas  as  vias  que  parecerem 
convenientes,  se  procurem  estes  Indio8,ou  por  via  de  mercadores^ 
ou  de  pessoas  particulares  Portuguezes  que  assistem  naquelles 
portos,  por  onde  mais  íkcil  for  a  reconduoção  e  tirada  doestes 
índios* 

E  enquanto  a  fortificação  que  se  deve  fazer  em  Montevideo  e 
rio  da  Prata:  Parece  que,  como  V.  A.  tem  coacedido  cem  léguas 
de  distancia  por  costa  daquelle  sitio  para  o  Norte  em  duas  capi- 
tanias ao  Visconde  da  Aceca  e  seu  tio  João  Oorrea  de  Sàa,  e  seu 
Administrador  Salvador  Corrêa  de  Sâ  os  manda  povoar,  e  ulti- 
mamente enviou  ao  Capitão  Dom  Gabriel  Qracés  e  Gralha  a  este 
effeito  sobre  a  fortificação  que  ali  se  deve  fazer,  se  consultou  a 
V.  A.  o  com  que  a  fazenda  real  podia  ajudar  aos  ditos  Do- 
natários, para  que  fizessem  a  dita  Fortaleza  (que  não  veio  ainda 
a  consulta  respondida)  e  como  a  fabrica  desta  demanda  mais 
tempo,  para  por  aquella  via  se  procurarem  estes  índios:  deve  V. 
A.  ordenar,  que  pelo  que  aponta  o  Conselho,  se  f&ça  por  elles 
toda  diligencia. 

B  no  tocante  às  minas  de  Pernagoà: 

Parece  que  Vossa  Alteza  deva  ser  servido  ordenar  que  o 
Capitão  Jorge  Soares  passe  a  Bahia,  e  com  Dom  Rodrigo  desção 
logo  a  Pernaguà,  para  que  ali  com  sua  presença  se  procure  a 
averiguação  daquellas  minas,  sem  ser  necessário  o  abalar-se  o 
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Governador  geral,  enquanto  destas  não  se  tem  certeia;  e  poderá 
o  mesmo  Capitão  Jorge  Soares  levar  á  sua  ordem  a  infantaria 
que  se  lhe  der,  mandando  V.  A.  escrever  áquelles  offlciaes,  para 
que  executem  as  ordens  que  forem  em  beneficio  daquella  deli- 
gencia,  assim  pelo  que  toca  ao  Administrador  Dom  Rodrigo* 
como  ao  capitão  Jorge  Soares;  e  o  mesmo  se  deve  &zer  aos  oíTl- 
ciaes  das  Gamaras  daqnellasvillas,  principalmente  a  de  S.  Paulo, 
e  moradores  delia,  para  que  assistão  a  este  negocio. 

E  ainda  parecia,  que  com  algumas  promessas,  tendo  o  efléito, 
como  y.  A.  foi  servido  conceder,  a  Josóph  Giz  de  Oliveira,  capitão 
do  Espirito  Santo  ou  a  Francisco  Gil,  donatorio  desta  Capitania, 
sobre  o  descobrimento  das  esmeraldas,  pois  só  nesta  forma  se 
animarão  áquelles  homens  com  maior  vontade  a  fazer  este  ser- 
viço a  V.  A. ;e  quando  o  Administrador,  e  Jorge  Soares  vão  pelo 
Rio  de  Janeiro,  mandar  Y.  A.  escrever  ao  governador,  e  mais 
oíBoiaes  Ibes  dé  toda  a  a^uda,  e  favor  e  assistência  necessária 
para  passarem  a  Pemaguá;  e  permittindo  Deos  que  se  descubra  a 
a  prata  naquellas  serras,  poderá  Jorge  Soares  tratar  da  forti- 
ficação, como  V.  A.  lhe  ordenara  na  deligencia  das  serras  de 
Itaboyanna;  e  desvanecendo-se  esta  de  Pernaguá  pelo  commum 
dizer  dos  antigos,  e  modernos  que  na  serra  de  Sabarabussú,  que 
dista  setenta  ou  oitenta  léguas  de  S.  Paulo,  é  oórto  haver  prata, 
passe  o  Administrador,  e  Jorge  Soares  a  ella  a  fazer  esta  ave- 
rigua^, para  que  de  uma  vez  seja  V.  A.  interado  de  tudo  o 
que  sobre  este  particular  se  obrar. 

E  por  que  para  esta  jornada  será  necessário  ftizer-se  dis- 
pendiOf  deve  Y.  A.  ordenar  que  aquella  applicação  que  as  villas 
da  repartição  do  Sul  dão  para  dote  de  Inglaterra  e  paz  de  Hol- 
landa,  assim  o  que  for  oahindo  como  o  que  devemos  o  possam 
entregar  à  ordem  do  Administrador  e  a  seu  Thesoureiro,  para 
que  continue  este  dispêndio,  porque  de  outra  maneira  se  não 
poderá  conseguir  oousa  alguma;  e  o  mesmo  poderá  íkzer  á  quaes- 
quer  outros  efléitos  que  houver,  como  não  forem  applioados  ao 
sustento  dos  presídios. 

B  em  quanto  ao  i>agamento  da  infantaria  que  houver  de 
levar,  quando  seja  da  Bahia,  se  deve  escrerer  ao  Governador  e 
ao  Provedor  mór  hão  de  mandar  continuar,  o  pagamento  delia. 
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como  8i  estivera  na  praça ;  passando  as  ordens  necessárias  á^ 
villas  da  repartição  do  Sul  de  sua  jurisdicção  para  este  effeito, 
dando  juntamente  as  armas,  munições  com  ferramentas  neces- 
sárias, que  o  administrador  pedir. 

E  si  a  infantaria  houver  de  ser  do  presidio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, se  deve  escrever  o  mesmo  ao  Governador  e  Provedor 
da  Fazenda daquella  praça,  onde  parece  a  não  havia  bastante  para 
acudir,  assim  á  guarnição  delia,  como  a  que  Vossa  Alteza  man«* 
da  dar  a  D.  Gabriel,  que  passa  ao  rio  do  Prata,  e  para  levar 
o  capitão  Jorge  Soares ;  com  que  parece,  será  mais  fácil  e  conve- 
niente ir  logo  a  Bahia. 

E  por  quanto  para  o  serviço  que  se  deve  fazer  é  necessário 
os  índios,  deve  Vossa  Alteza  mandar  escrever  ao  Provincial  da 
Companhia  de  Jesus  do  Brasil,  e  ao  reytor  do  collegio  do  Rio 
de  Janeiro  dêem  os  que  estiverem  capazes  das  aldeãs  de  sua 
administração,  e  o  mesmo  ao  Governo  geral,  e  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  para  que  dos  que  forem  de  Vossa  Alteza  se  ti- 
rarem 06  índios  necessários  para  este  ministério :  e  também 
nas  cartas  que  se  escreverem  às  Gamaras  e  vassallos  de  S.  Paulo, 
se  lhes  ha  de  ordenar  o  mesmo  ;  e  ao  administrador  que  aos  ditos 
índios  deve  mandar  pagar,  na  forma  do  estylo,  seu  trabalho  ; 
e  que  não  somente  ha  de  averiguar  as  minas  pelo  que  toca  à 
prata,  sinão  t&obem  do  ouro,  como  avisou  por  carta  sua  fizera 
a  experiência  em  uma  pedra,  que  veio  de  Pernaguá,  e  achava 
havelo  ;  e  nesta  forma  parece  ao  Conselho  que  Vossa  Alteza  o 
deve  dispor  sendo  servido. 

Salvador  Corrêa  de  Só  a  se  conforma  com  o  Conselho,  mas 
para  descargo  de  sua  consciência  declara  a  Vossa  Alteza  as  noticias 
com  as  experiências  que  teve  dos  mineraes,  que  ha  tantos  annos 
se  pretendem  descobrir  no  estado  do  Brasil. 

Que  no  anno  de  603,  os  reis  de  Castella  que  gover- 
navam este  reino  de  Vossa  Alteza,  jà  pelas  desconfianças  que 
tiveram  das  diligencias  que  se  mandaram  fazer,  ordenaram  se 
fizesse  o  regimento  em  Valadolid,  em  que  largaram  aos  mo- 
radores todas  as  minas  que  houvessem  naquelle  Estado,  com 
obrigação  de  pagarem  o  quinto,  como  consta  do  mesmo  regi- 
mento. 
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Que  no  anno  de  606,  tornou  D.  Francisco  de  Souza  a  reno- 
var  as  noticias  das  minas  de  S.  Paulo,  e  morreu  neste  serviço, 
havendo  fabricado  um  engenho  de  ferro  (de  que  ha  muito  e  bom). 
Morreu  também  um  mineiro  allemão  que  levava  comsigo  que 
ouviu  dizer  a  muitos  moradores  de  S.  Paulo  que  o  dito  mineiro 
dissera  á  D.  Francisco  que  do  ouro  se  atrevia  a  fazer-lhe  fundição 
tamanha  como  a  cabeça  de  um  cavallo ;  morrera  um  e  outro. 

Que  el-rei  de  Gastella  com  estas  noticias  mandara  a  seu 
avô,  Salvador  Corrêa  de  S&a,  no  anno  de  614,  succeder  ao 
mesmo  D.  Francisco,  com  as  mesmas  jurisdicções,  e  mercês 
(  que  eram  grandes  ),  e  em  sua  companhia  um  frade  trinitario, 
qoe  tinha  fama  de  grande  mineiro,  pelo  haver  sido  no  Potossy, 
em  sua  companhia. 

Que  sendo  elle  conselheiro  de  12  para  13  annos,  passara  ao 
Brasil,  aonde  ( particularmente  em  S.  Paulo  )  estiveram  perto 
de  cinco  annos,  fazendo  differentes  fundições,  e  em  todas  ellas 
achando  metaes  não  conhecidos^  porque  parecia  ferro  ou  cobre, 
e  nem  um  destes  dois  géneros  era.  Vendo-se  seu  avô  atalhado, 
avisara  ao  Marquez  de  Alenquer  (que  governava  este  reino)  por 
vezes,  pedindo-lhe  mineiros,  beneficiadores,  ensaiadores,  e  a 
ultima  vez  dando  noticias  de  uma  seiTa  chamada  Sabarabussú, 
donde  uns  moradores  que  a  ella  foram,  (  e  entre  elles  um  ou- 
rives da  prata )  trouxeram  uma  tomboladeira,  dizendo  que  era 
de  prata  qoe  daquella  serra  tiraram,  que  elle  conselheiro  viu, 
e  tem  de  peso  o  mesmo  que  um  prato  pequeno,  e  si  era  do 
prato  ou  da  serra  ellos  os  sabiam,  porque  elle  o  não  vira  tirar. 

Que  o  que  se  afflrma  é  que  ha  muito  ferro  e  oobre  lo  rio 
que  vae  a  meter-se  no  da  Prata,  que  fica  nas  costas  do  Pernaguá 
para  Oeste,  muito  ouro  de  lavagem,  que  naquelle  tempo  se  ti- 
rava em  quantidade,  por  haver  muitos  índios,  e  elle  trouxera 
um  grão  de  quarenta  e  oito  oitavas  ao  Marquez  V.-rei ;  vendo 
seu  Avô  que  lhe  não  deferiam  com  mineiros,  se  viera  a  repre- 
sentalo,  e  dar  noticias  do  que  tinha  obrado,  com  o  que  ficou  em 
calma  por  aquella  parte. 

Que  na  era  de  618,  indo  seu  pae  Marthy  de  Sá  deste  reino 
o  governar  o  Rio  de  Janeiro  segunda  vez,  e  elle  conselheiro 
voltando    em   sua    companhia,    tomando   a   Babia  acharam 
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governando  a  D.  Laiz  de  Sousa,  que  depcns  foi  Conde  do  Prado, 
e  lhes  pedira  fossem  com  elles  às  minas  de  Itaboyana,  donde  as 
pedras  tinham  tanta  maracacheta  que  todos  se  persnadiram 
(eo  mesmo  mineiro)  a  qae  tlnh&o  achado  muita  prata,  fizerão-se 
ensaio  por  fogo,  e  azougue,  por  este  nada,  e  por  aqnelle  fumo. 

Que  com  estas  noticias  parou  o  fervor  das  minas  daquelle 
estado,  até  que  no  anno  de  638  para  39,  estando  elle  Conselheiro 
governando  o  Rio  de  Janeiro,  o  mandara  el-rei  de  Castella  com 
todas  as  jurisdlcções,  e  mercês  concedidas  a  D.  Francisco  de 
Sousa,  e  a  seu  Avô,  que  tratasse  das  minas;  estando-se  aviando 
com  sua  mulher,  e  alhos  para  se  ir  a  S.  Paulo,  lhe  chegara  ordem 
do  Senhor  Rei  Dom  João,  pae  de  Vossa  Alteza,  de  feliz  aocla- 
mação ;  em  que  fizera  sua  ohrigação  com  comedias,  encamisadas, 
sortias,  touros  e  canas ; 

Que  despachara  seu  secretario  João  António  Corrêa  a  senificar 
a  S.  Magestade  o  gosto,  com  que  em  todas  aquellas  capitanias  que 
estavam  a  seu  cargo,  se  tinha  festegadoa  feliz  acclamação;  junta- 
mente lhe  dera  noticia  da  commissão  que  por  Castella  se  lhe 
tinha  dado  das  minas,  que  fora  servido  confirmar-Ihas  por  con- 
sulta do  Conselho  da  Fazenda,  e  Alvará  firmado  da  sua  real  mão; 
e  tanto  que  lhe  chegara,  se  puzera  a  caminho  com  sua  mulher 
e  filhos,  e  havendo  chegado  ò,  villa  de  Santos,  que  é  o  porto  de 
S.  Paulo,  chegara  segunda  ordem  da  Bahia,  que  lhe  remetteu 
António  Telles  de  Menezes,  em  que  S.  Magestade  lhe  ordenara 
não  exercitasse  mais  que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  . 
que  se  recolhera  &  dita  praça, e o  ftindamento  deste  segundo  Al- 
vará, erá  haver-se-lhe  passado  pelo  Conselho  da  Fazenda,  e  não 
haver  sido  passado  pela  Secretaria  de  Estado,  oomo  si  a  Juris- 
diccão  dos  Tribunaes  e  sua  inadvertência,  havia  de  pagar  o  ser- 
viço de.Vossa  Alteza,  e  o  credito  delle  Conselheiro,  e  sua  fazenda. 

Que  pedira  ao  Governador  geral  que,  pois  Luiz  Barbalho 
havia  seis  ou  sete  annos  que  estava  despachado  quando  o  Pay 
delle  conselheiro  morreu,  que  havia  vinte  e  oito  annos  que 
governava  e  elle  naquelle  tempo  havia  passado  a  Potossi 
indo  por  terra  e  rios  desde  o  Brasil,  e  tomando  todas  as  notil 
cias  dos  mineraes,  e  fabricas  delle  e  voltando  ao  Rio  de  Ja* 
neiro   e  dali  a  Madrid,  sem  embargo  do  dito    Luiz  Barbalho, 
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estar  despachado,  o  mandarão  a  elle  Conselheiro  (quatro  annos 
da  acclamaçfto)  a  governar  tudo; 

Qae  representando  ao  dito  Governador  geral,  António  Telles 
da  Silva,  lhe  replicara  que  não  lhe  podia  levantar  a  menagemf 
tomou  a  instar,  em  que  desejava  tanto  begar  a  mão  ao  Sr.  Rei 
Dom  João,  que  goza  de  Deus,  que  a  troco  de  o  fazer  mandasse 
Luiz  Barbalho,  e  elle  ficasse  com  a  obrigaç^  de  menagem ; 

Que  chegara  trez  diante  de  partir  a  frota,  om  que  se  em- 
barcara, e  a  trouxera  a  salvamento,  e  chegando  a  Lisboa  bei* 
java  a  mão  à  Rainha  Nossa  Senhora,  que  está  em  gloria,  e  no 
mesmo  dia  em  que  entrara  pela  barra,  fora  dormir  às  Vendas 
Novas,  e  no  outro  dia  a  beijar  a  mão  a  Sua  Majestade  em 
Évora,  que  fora  servido  em  trez  dias  que  ali  esteve,  dar-lhe 
logar  no  Conselho  Ultramanno,  e  ao  segundo  ÍIftzel-o  general  da 
armada  da  escolta  do  Brasil,  e  ao  terceiro  do  titulo  de  Conde 
óom  4.000  cruzados  de  renda  com  obrigação  de  voltar  ás  mi- 
nas e  rendendo  ellas  duzentos  mil  cruzados. 

Que  a  volta  fora  ir  a  restaurar  Angola  e  voltar  a  exer- 
citar o  posto  de  general  das  frotas,  fabricar  galeões,  governar 
a  repartição  do  Sul,  ir  a  Fernaguã  com  cinco  mineiros  e  muitos 
petrexos,  azougues,  ferramentas,  e  mais  ingredientes,  tudo  a 
sua  custa,  sem  receber  um  tostão  da  fazenda  real  nem  oitava 
de  ouro  para  amostra ;  e  no  cabo  apaziguar  trez  motins,  que 
duraram  todo  o  tempo  de  sua  ausência  no  Rio  de  Janeiro,  e 
trazer  as  seis  amostras  das  fundições  que  se  fizeram  em  sua 
presença  em  Pemaguã ;  donde >ntende  não  ha  minas  do  prata, 
porque  em  trez  mezes,  que  ali  assitiu,  nem  dez  Affonsos  Pur« 
tados  haviam  de  trabalhar  tanto,  nem  gastar  mais  fazenda 
própria,  nem  soffrer  mais  inoommodidades  de  que  elle  conse* 
Iheiro  soube  soffrer,  e]  teve  ainda  animo  para  soflTrelos  no 
serviço  de  Vossa  Alteza  e  bem  da  christandade.  E  que  como  esta 
era  a  resposta  de  um  diário,  entendia  que  devia  responder 
como  outro  quando  Vossa  Alteza  lhe  mandou  encaminhado  ao 
mesmo  fim. 

E  todo  o  referido  consta  das  certidões  e  papeis  que  apresen- 
tou, e  se  viram  no  conselho. 

Lisboa  3  de  Maio  de  1Ô77. 
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Aocrescenta  mais  Salvador  Corroa  de  Saà  que  em  sua  oon- 
scienoia  o  declara,  que  de  Itaboyana,  para  o  Sul,  quarenta  léguas 
de  mar,  não  ha  minas  de  prata,  porquanto  nestas  partes  andou 
elle  Conselheiro  e  fez  todas  as  experiências  para  a  descobrir,  e 
é  differente  terreno  do  de  Potossi. 

O  Conde  de  Valle  de  Reis,  P.—  Salvador  Correia  de  Saà  y 
Benavidos.  Francisoo  Malheiro,  Ray  Telles  d*Menezes.  Feli- 
ciano Dourado  e  Carlos  Cardoso  Odes. 

A  margem  no  começo  do  documento 

Como  parece  ao  Conselho,  e  quando  antes  de  partirem  as 
embarcações  que  hSo  de  levar  estas  ordens,  oocorra  o  conselho 
mais  alguma  oircamstancia  sob  esta  matéria,  ou  algama  outra 
noticia  nos  fará  tudo  presente.   Lisboa,  12  de  Maio  de  1677. 

RUBRICA. 


O  Secretario  de  Estado  avisou  ao  Conde  Presidente  da  parte 
de  Vossa  Alteza  visse  neste  Conselho  o  papel  incluso  que  a  Vossa 
Alteza  deu  o  capitão  Jorge  Soares  de  Macedo,  que  tinha  ido  no 
Brasil  com  o  Administrador  das  Minas  D.  Rodrigo  de  Castel 
Branco  por  cuja  ordem  voltou  a  este  reino,  a  representar  a 
Vossa  Alteza  o  que  nas  ditas  minas  se  tinha  obrado,  de  que  se 
deu  conta  a  Vossa  Alteza  em  consulta  da  data  d*esta,  e  pelo  dito 
papel  faz  presente  a  Vossa  Alteza  o  dito  Jorge  Soares  das  noti- 
cias que  achou  das  minas  de  salitre  que  estão  por  cima  do  rio  de 
S.  Francisco  e  a  forma  em  que  se  podia  conduzir.  B  por  que  so- 
bre esta  matéria  (que  dura  ha  tempos)  fez  o  conselho  a  Vossa 
Alteza  em  29  de  novembro  1675  uma  consulta  em  que  repre- 
sentava a  Nossa  Alteza  tudo  o  que  neste  negocio  se  tinha 
passado  com  as  consultas  e  papeis  que  se  aocusava  de  novo 
pareceu  ao  Conselho  não  ter  mais  que  representar  a  Vossa 
AiU:*<a  que  o  que  na  cônsul  ia  i  eçor^la,  cuja  copia  se  eoviA  a 
Vossa  Alteza,  em  que  senfla  servida  tomará  a  resolução  qtie 


r 
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mais  houver  por  bem,  para  que  também  de  uma  vez  se  ponha 
de  parte  este  negocio  ou  para  de  fabricar  este  salitre  ou  de 
todo  se  deixar  quando  tenha  impossibilidade  para  se  não  tra- 
tar delle,  com  o  que  o  conselho  satisfaz  ao  que  Vossa  Alteza 
ordena* 

Lisboa,  3  de  Maio  de  1677, 

O  Conde  —  SÁ-  Malheiros-  Telles-  Dourado • 


SequMfaro  feito  em  1794  m  bens  qie  fone  achades  de  Marel  hríiDO 
iisé  Pereb  da  lonseei  *  ex(rehide  do  respectÍTO  prtceMo 


Tenho  destinado  a  Vmce.  para  que  no  dia  de  hoje,  que  se 
contão  6  do  oorrente,  passe  em  companhia  do  Tabelião  Ignacio 
Miguel  as  casas  em  que  morou  o  Bacharel  Mariano  José  Pereira 
da  Fonseca,  e  nelas  proceda  o  inventario,  e  sequestro  de  todos 
08  bens,  que  nelas  se  acharem,  tanto  em  ouro,  prata,  e  jóias, 
como  em  quaesquer  outros  moveis,  e  igualmente  em  escravos  se 
os  houver,  descrevendo  cada  huã  destas  espécies  com  toda  a 
individuação,  e  clareza,  debaixo  de  seus  competentes  títulos. 

Ao  mesmo  tempo  fará  Vmce  inventario  de  todos  os  Livros,  e 
papeis  que  nelas  houverem,  tendo  especial  cuidado  de  averiguar 
com  a  maior  exactidão,  o  escrúpulo  as  matérias  de  que  eles 
tratão,  e  achando  alguãs  que  se  dirijão  a  semear,  e  propagar 
novas  opinioens,  e  doutrinas  a  Respeito  da  Religião,  e  Qoverno 
Eclesiástico,  e  Politico  me  informará  com  elas. 

Igualmente  tendo  Vmce  certeza  de  que  o  Referido  Bacharel 
possuo  alguns  bens  de  Raiz,  procederá  outro  sim  a  sequestro 
neles,  nomeando  a  tudo  depozitario  abonado,  e  capaz  de  os  pôr 
em  sua  arrecadação,  e  de  dar  conta  do  seu  Rendimento.  Final- 
mente para  completa  instrucção  desta  matéria,  me  virá  Vmce 
falar  a  esta  caza  hoje  as  nove  horas  e  meia  da  manhãa. 

Deos  guarde  a  Vmce.    Rio,  6  de  Dezembro  de  1792. 

CONDB  DE  RBZBNDE, 

P.  S. 
A  hora  deve  ser  das  dez  e  meia  desta  manhãa. 
Senhor  Dezerabargador  Provedor  João  de  Figueredo. 

A*  Gumpra-se 
Dezembargador  João  de  Figueiredo. 


«  Marqoez  de  Maricá* 
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fiellaçio  i(»  LlTroi  apretieHidos  ao  Bacliarel  Hirlaio  José  Pereira 
ia  Fonseca 


Arte  de  bem  formar  os  Livros  de  contas,  om  partidas  dobra- 
das por  Samuel  Ricard.  Corrigido,  e  aumentado  por 
João  Pedro  Ricard  hum  volume  em  folio  Prancez.  •  •      1 

Deoionario  universal  do  Commereio  da  fistoria  natural  das 
Artes,  e  oflcios  por  Jacques  Savary,  em  Franoez,  1% 
3«,  e  4"  tomo  em  folio 3 

Ensaios  sobre  os  Relógios  por  M.  Pernand  Berthoad,  Relo- 
goeiro,  tomo  1«  e  2»  em  quarto  grande  e  em  Franoez  .      2 

Tratado  doe  Relógios  marinhos  por  Femand  Berthould,  B 
um  tomo  em  Franoez  em  quarto  grande.  ..*•... 

Dicionário  Inglez  para  Prancez,  e  Francez  para  Inglez,  por 
Luiz  Chambaud,  tomo  2^  em  quarto  grande 

Atalas  de  todas  as  partes  Conhecidas  do  Qlobo  terrestre, 
hum  volume  em  4°  Francez 

Cuidados  Literários  do  Prelado  de  Beja,  em  graça  do  seu 
Bispado,  hum  volume  em  li*"  em  Poriuguez 

Dicionário  universal  dos  materiaes  próprios  e  acidentaes 
por  Bertrand,  hum  volume  em  quarto  Francez.  •  .  . 

Villa  Rica,  Poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  em  Por- 
tuguez,  hum  volume  em  quarto 

Viagem  a  roda  do  mundo  pela  fragata  do  Rey  Abudenga, 
por  Boagainville,  com  seu  suplemento,  três  volumes 
em  Franoez,  e  em  oitavo 3 

Estoria  philosopbica,  e  politica,  dos  estabelecimentos  do 
Comercio  dos  Europeos  das  duas  índias,  por  Rainaldo, 
tomo  quarto,  quinto,  e  nono,  em  oitavo  Francez.  ...      3 

Carta  de  despedida  deixada  pela  Medicina  aos  Senhores 
Portugueses,  hum  volume  em  oitavo  em  Portuguez.  •      1 

Tratado  sobre  as  partidas  dobradas  em  Portuguez,  hum 
volume  em  oitavo 1 

O  Mestre  Italiano  ou  a  Gramática  Franceza  em  Itadiano  da 
Yeneroni,  um  volume  om  oitavo  Franoez 1 

Novo  methodo  discursivo  do  Brmzáo,  ou  da  Arte  Braldica, 
do  Padre  Menes  POier,  hum  volume  em  oitavo  Francês.      1 


.-r     Ju     -• 
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A  Otica,  OH  Xiaezes  em  Menôz,   um  Tolame  era  oitavo 
Prancez l 

ÀTíao  ao  poTO  sobre  soa  Saúde,  por  Tisson,  dois  volames  em 

Prancez  em  oitavo *      2 

Eseolha  de  poesias  Alemans  Euber,  Imm  tomo  Segundo  em 

Prancez l 

Pensamentos,  max?mas.  Reflexões  moraes  de  Prandsco  Sexto 

Daqne   de  Rocbefoncanld,    hum   volume  em   oitavo 

Prancez l 

Ordem  monástica,  sua  estoria,  tomo  terceiro,  e  quarto,  em 

oitavo  Prancez •      2 

Espirito  das  Tragedias,  tomo  primeiro,  e  terceiro  em  oitavo 

Prancez 2 

Pensamento  de  Roaceant,  dois  volumes,  em  oitavo,  Prances.     2 
O  Plagiato  do  mesmo  Rouceant,   hum  volume  em  oitavo, 

Francez 1 

Prova  do  Sentimento  de  Arnaud  primeiro  tomo  em  oitavo 

Francez 

Caretheres  de  Theophrasto,  segundo  tomo  oitavo  Francez  . 
O  Paraíso  perdido,  poema  de  Milton,  ham  volume  em  oitavo 

Inglez 

O  Livre  Espectador,  ou  ensaios  politioos,  hum  volume  em 

oitavo  Inglez 

Averiguações  Filosóficas  sobre  os  Egípcios,  e  Cliinas,  um 

tomo,  oitavo  Prancez 

Deceonario  de  anadotas  Segundo  tomo  em  oitavo  Francez. 
Ck>nferenoÍas  e  discursos  signodaes  sobre  os  principaes  de- 
veres dos  Ecleziaiticos  por  Mnssilon,   hum   tomo  em 

oitavo,  Francez •  . 

Os  Jesuitas Criminosos  de  Lezit  Magestado,  hum  volumo  em 

oitavo  Francez ••••.•••.. 

Cartas  Cabalísticas,  hum  volume  em  oitavo,  em  Prancez.  • 
Novo  Attlas  para  aprender  a  Geografia,  hum  volume  em 

oitavo  Pranoez.  •  •  «  • •••••••• 

O  Solitário  em  bom  umor,  negundo  tomo  em  oitavo,  Pranc/»z, 
Sermoens  do  M*    S,  Vors^^k,  hum  volume,  primeiro  tomo 

em  oitavo   Inglez *.«•«•••••      1 

2<n«-  t  fovfr»  i.xtíi,  V.  I. 
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Instituiçoens  de  Cirurgia,  Theorica,  e  pratica  do  Doutor 
Plenk,  tradusidas  e  acressentádas  por  Manoel  Joaquim 
Henrique  de  Paiva  tomo  primeiro,  segundo,  e  terceiro, 
<6m  Portuguez,  em  oitavo 3 

Jerusalém  Libertada,  por  Torcato  Taco,  dous  volumes  em 
oitavo   pequeno,  em  Italiano Z 

Poesias  de  Matcstario,  três  volumes  em  oitavo  pequeno,  em 
Italiano  . 3 

Cartas  Xinezas,  ou  correspondência  Filosófica,  tomo  quinto, 
em  oitavo  pequeno,  em  Francez 1 

Obras  de  Boileau,  três  volumes  em  oitaVo  pequeno  Fraucez.      3 

Poema  as  fistaçoens  traduzidas  do  Inglez  de  TiiompsoQ, 
hum  volume  em  Francez  em  oitavo.  .  .* 1 

Reâeçoens  sobre  o  que  pôde  agradar  e  desagradar  no  Co- 
mercio do  mundo,  três  voiumes  em  oitavo  pequeno  em 
Francez 3 

Obras  de  Crebilon,  Segundo  tomo,  em  oitavo  pequeno  em 
Francez 1 

O  Pastor  Fido,  em  Italiano  hum  volume  em  dose 1 

lONACIO  MiQUEL  PlNTO  CaMPELLO. 


A' 


o  Selvagem  perante  o  Direito 


(aspecto    ABÍERIOANO  DA  COMMEMORAÇÃO  DO  OENTENA&IO) 

Entre  as  dllferentes  idéas  que  ao  patriotismo  brazileiro  tem 
suggerido  a  generosa  iniciativa  do  Instituto  Histórico  e  Qeogra- 
pliico  do  Rio  de  Janeiro  de  ser  condignamente  celebrado  o  quarto 
centenário  da  descoberta  do  Brazil,  nenhuma  se  reveste,  a  meu 
ver,  de  caracter  mais  sympathico  e  mais  justo  do  que  o  que  lhe 
imprimio  a  original  e  feliz  inspiração  do  mallogrado  general 
José  Vieira  Couto  do  Magalhães. 

A  morte,  sorprendendo  em  meia  Jornada  o  erudito  brazi- 
leiro, lançou  à  fauce  tenebrosa  do  sarcophago  que  o  consome  o 
foco  de  onde  alguma  luz  deveria  ainda  irradiar  sobre  a  ethno- 
graphia  brazileira,  principalmente  sobre  a  glossologia  indigena, 
assumpto  descurado  e  escassamente  conhecido,  que  constituía 
sua  especialidade,  e  foi  a  parte  que  se  reservou  no  seu  variado 
programma ;  não  extinguio,  poróm,  de  todo  o  raio  que  dello 
se  desferira  à  vibração  de  seu  patriotismo  ;  o  a  sua  idéa  im- 
primio-se  na  memoria  dos  contemporâneos,  como  uma  das  irra- 
diações dignas  de  illuminarem  o  festim  do  nosso  centenário. 

E  uma  vez  que  emitto  juizo  posthumo  sobre  esse  illustre 
Brazileiro,  e  sobre  sua  competência  nessa  especialidade,  que 
absorveu-lhe  grande  parte  da  vida,  spja-rae  licito  «brir  uma 
digressão  ao  assumpto  de  que  me  voa  occup  >r  para  levantar  um 
pouco  o  anathema  que  sobre  sua  individualidade  scientifica 
lançou  o  provecto  litterato  Sr.  José  Veríssimo  em  uma  Revista 
Litteraria  ha  algum  tempo  publicada  no  Jornal  do  Commercio, 
na  qual  criticou  a  necrologia  com  que  o  illustre  orador  do 
instituto  Dr.  Joaquim  Nabuco  eommemòrou  o  passamento  da- ' 
quelle  seu  conArade. 
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Para  jalgar-se  dos  méritos  de  soa  original  indiTidualidade, 
dos  qoaes  aliás  não  é  meu  intuito  occap&r-me,  hasta  ler-se  o 
escorço  biographico  que  sobre  elle  ha  pouoo  publicou  o  ilicstrado 
Dr.  AfTonso  Celso,  no  qual  são  singelamente  narrados  os  factos 
capitães  de  sua  accidentada  e  proficoa  existência»  sufficientes  de 
mais  para  ficar  comprovada,  não  só  a  rigorosa  justiça,  mas  a 
sobriedade  de  elo^o  com  que  o  apreciou  aquelle  orador ;  limi- 
tando-me,  porém,  a  encaral-o  pela  fkce  especial  de  um  ethno- 
graphista,  scja-me  licito  perguntar  ao  illustre  critico  qual 
dos  Brazileiros  qne  se  teem  occupado  dos  costumes  e  das 
linguas  dos  nossos  aborígenes,  desde  Anchieta  até  nossos  dias, 
tem  revelado  maior  competência  do  que  a  sua  nessa  especia* 
lidado? 

Não  significa  esse  conceito  que  eu  reconheça  em  Couto  de  Ma- 
galhães 06  requisitos  de  um  anthropologista  ou  de  um  etbnologo. 
Como  Lund,  elle  não  tinha  o  temperamento  de  um  paleontologo 
para  longas  contemplações  ante  os  craneos  e  as  ossadas  dos 
selvagens,  medindo-lhes  a  compasso  e  esquadro  as  dimensões  e 
os  ângulos ;  fallecia-lhe  também  a  compleição  scientifica  e  a 
profundeza  de  Martius  para  o  estudo  analytico  de  sua  structura 
pbysiologica.  E*,  porém,  em  meu  entender,  clamorosa  injustiça 
contestar-lhe  os  méritos  de  um  consciencioso  cultor  da  ethno- 
graphia  brazi leira. 

Sem  a  disciplina  mental  de  um  naturalista,  elie  deixou, 
todavia,  em  suas  obras  o  cunbo  de  um  observador  perspicaz  dos 
phenomenos  da  vida  de  relação  das  tribus  selvagens. 

A  parte  glossologica,  especialmento,  cultivou  com  tal  pro- 
ficiência, que  nenhum  dos  sábios  que  delia  modernamente  se 
teem  occupado  revelou  melhores  conhecimeatos  do  que  os  que 
se conteem  no  seu  interessante  livro  «O  Selvagem ». 

Exclusão  feita  dos  trabalhos  do  inspirado  apostolo  de  nossa 
primitiva  civilisação,  o  philantropo  ideal  do  gentio  errante,  o 
grande  Joseph  de  Anchieta,  e  da  obra  do  grande  sábio  allemão 
voQ  Martius,  que  fez  da  natureza  do  Brazil  o  pedestal  do  monu- 
mento scientifico  que  o  immortaiisou,  a  sua  Glossana  linguarum 
brasiliensium,  vasto  vocabulário  indigena  com  a  signitícação 
portugueza,  nenhum  trabalho  congénere  conheço  com  alcance 
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glo^sologico  do  seu  Curso  de  Ungua  geral  Nhehengatú  segundo  o 
methodo  de  Ollendorf. 

E  cumpre  notar  que,  não  obstante  sua  alta  esphera  scien- 
tiflca,  não  escapou  aquelle  sábio  à  critica  sovera  de  outro  notá- 
vel scientista  que,  classificando-o  de  simples  botanista,  contesta 
sua  autoridade  em  ethnologia  e  estranha  sua  estravagante 
opinião  sobre  os  iodios  americanos.  (Zimmermann,  L*Homme, 
Problòmes  merveilles  de  la  nature  humaine,  4«  Edicç.  Brax. 
pag.  324.) 

Os  il lustres  professores  Fernando  von  Sleinen  e  Paulo  von 
Ehrenreicb,  de  Berlim,  que  em  suas  preciosas  bagagens  de  ex- 
ploradores conscienciosos  trouxeram  novos  subsidies  ao  estudo 
das  linguas  indígenas»  não  publicaram  ainda  trabalho  que  se 
superponha,  nessa  especialidade,  &0  erudito  brazilelro. 

L-idislào  Netto,cuja  orientação  de  naturalista  dava-lhe  sobre 
Couto  de  Magalhães  a  superioridade  technica  de  anthropolo- 
gista,  ou  antes,  do  archeologo,  investigador  dos  sambaquis,  não 
consigna  em  sua  passagem  por  esse  departamento  scientifico 
trabalho  que  sobrepuje  a  obra  deste.  (Vide  Archivo  do  Musêo 
Nacional  de  1882.) 

O  trabalho  do  inspirado  poeta  António  Gonçalves  Dias,  Dic- 
cionario  da  língua  Tupy,  os  de  Baptista  Caetano  e  do  Dr.  Theo- 
doro  de  Sampaio,  cultores  da  Glossologia  indigena  são,  sem 
contestar  o  seu  raerito,  estudos  fragmentários  de  menor  fôlego 
que  os  preceitos  theoricos  e  os  exercícios  práticos  contidos  nas 
paginas  do  Selvagem. 

Os  eminentes  professores  Hart  e  Agassiz,  que  dedicaram  à 
grandeza  de  nossa  pátria  a  grandeza  do  seu  saber  profissional, 
aquelle  especialmente  geólogo,  este  especialmente  zoologista, 
não  se  demoraram,  em  suas  longas  viagens  pelos  mares  das 
sciencias  naturaes,  nas  enseiadas  da  ethnologia  brazileira. 

Os  excursionistas  cultos,  os  touristes  da  sciencia,  os  dilettanti 
da  ethnographia  que  tém  vindo  procurar  no  seio  do  vasto  co- 
losso americano  material  para  as  suas  lucubrações  scientiâcas 
ou  para  as  suas  coUecções  de  amadores,  desde  o  genial  autor  do 
Cosmos^  o  sábio  Humboldt,  até  o  príncipe  Maximilíano,  desde  o 
erudito  bíbliothecario  de  Santa  Genoveva,  o  illustre  Ferdinand 
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Dénis,  o  grande  amigo  do  Brazil,  ouja  obra  tanto  nos  reoom* 
menda  no  mundo  europeu,  até  o  gaiato  pintor  Biard,  que  com 
sua  verve  humor istica  e  seu  lápis  chistoso  satyrison  todas  bs 
cousas  e  todos  os  costumes  do  Brazil,  nenhum  fez  larga  escala 
por  esta  estacão  da  sciencia,  que  foi  a  preoccupação  do  toda  a 
existência  de  Couto  de  Magalhães. 

Os  historiographos,  a  seu  turno,  tendo  objectivo  diverso  do 
ethnograpbista,  apenas  accidentalmente  derivam  de  sua  tra- 
jectória normal  para  essa  ramificação  scientiâca,  que  lhe  é  oon- 
nexa.  Southey,  Varnhagen,  Pereira  da  Silva,  em  suas  preeoc- 
oupações  históricas  e  chronologicas,  raro  descendem  a  minúcias 
ethnographicas.  Observando  de  longe,  fundando-se  nas  memorias 
dos  navegadores  do  periodo  colonial,  nas  tradições  e  documentos 
daquella  época,  perpassam  apenas  pela  etbnographia  quando  a 
isso  impellidos  pela  necessidada  histórica.  Os  próprios  histo- 
riadores daquelles  tempos,  Gabriel  Soares,  Pêro  de  Magralbães 
Qandavo,  o  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  autor  da  Ghronioa  da 
Companhia  de  Jesus,  que  conviverão  cem  as  tribus  primitivas  e 
delias  mais  largamente  se  occupam  em  suas  obras,  não  parecem 
ter  cultivado  com  o  mesmo  zelo  com  que  recolheram  a  sua 
ohronica  o  estudo  de  sua  iingua. 

Finalmente,  um  dos  poucos  contemporâneos  que  ainda  dis- 
pensam uma  parte  de  seus  lazeres  em  pró  desses  últimos  re- 
presentantes de  uma  raça  quasi  extincta  peio  egoísmo  ingrato 
dos  conquistadores.  Monsenhor  Costa  Aguiar,  actual  bispo  do 
Amazonas,  que  acaba  de  prestar  ã  civllisação  e  ao  Christia- 
nismo  o  relevante  serviço  de  escrever  o  catechismo  christão  em 
Iingua  Nhehengatú,  rende  homenaigem  ã  competência  de  Couto 
de  Magalhães  na  dedicatória  que  à  sua  memoria  fez  do  seu 
piedoso  trabalho. 

Como,  pois,  contestar  o  direito  à  commemoração  civica  de 
seus  confrades  a  um  Brazileiro  que  deixa  de  sua  passagem  um 
trabalho  que,  sobre  perpetuar  um  idioma  que  tende  a  desappa- 
recer,  ministra  um  meio  útil  de  promover  o  accesso  de  um 
milhão  de  Brazileiros  ao  grémio  da  civilisação  ? 

Devo,  como  resalva,  declarar  que  não  sou  movido  por  sen. 
timento  pessoal,  visto  que  nem  foram  intimas  as  curtas  relações 
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que  entretive  com  o  Pr.  Couto  de  Magalhães,  nem  tive  a^mi- 
raç^o  por  suas  e^ccentricidades,  resultantes,  a  meu  ver,  df^  de- 
plorável enfermidade  que  o  victimou ;  mas,  permitia  o  iliustre 
Sr.  José  Veríssimo,  qne  o  mais  obscuro  dos  admiradores  de  seus 
traballios  litterarios,  considere  o  seu  commentario  ò,  oração  ne- 
crologica  do  Dr,  Joaquim  Nabuco  de  um  excesso  de  severidade 
vizinho  da  injustiça. 

Maa  não  ô,  como  disse,  da  pessoa  do  Couíq  de  Magalhães 
que  me  propuz  oocupar,  mas,  apenas  e  accidentalmepte  dessa 
concepção  que  iiluminou-lhe  o  cérebro  nas  proximidades  da 
morte,  como  esses  arrebóes  de  ouro  e  purpura  que  se  irradiam 
do  sol  poente ;  dessa  inspiração«  que  foi  o  canto  do  cysna  do 
original  palladino,  em  plena  oivllisação,  de  uma  raça  de  míseros 
selvagens. 

A  idéa  de  dar  ã  commemoração  do  centenário  um  caracter 
genuinamente  americano,  não  significa  somente  o  preito  da  pos- 
teridade brazileira  ao  antecedente  histórico  de  sua  organisação ; 
tem,  a  meu  ver,  um  alcance  altamente  humanitário  :  o  de  des- 
pertar o  interesse  nacional  por  uma  raça  que,  habitante  primi- 
tiva  e  dominadora  natural  do  solo  de  nossa  pátria,  factor 
primordial  da  actual  geração  brazileira,  soffire,  ha  quatro  sé- 
culos, o  Jugo  de  un^a  invasão  que  a  oolloca  na  condição  de  uma 
raça  esoravisada. 

Quem  suppuzer  que  esta  afflrmativa  reduz-se  a  uma  decla- 
mação,  lanoe  um  plhar  investigador  sobre  a  vasta  região  que  con- 
stitue,  por  assim  dizer,  o  coração  do  Brazil,  desde  os  pampas  do 
Sul  ató  o  estuário  do  Amazonas,  busque  conhecer  o  que  oocorre 
em  todo  esse  interior  em  pleno  fim  do  século  XIX,  e  terã  a  ex- 
plicação do  deprimente  phenomeno  sociológico,  pelo  qual  os 
quatro  milhões  e  meio  de  indígenas  que  habiu^vam  o  Brai^^l  a^ 
tempo  de  sua  descoberta,  segundo  o  calculo  scientiâco  de  vop 
Martius,  a,cham-se  reduzidos  a  cerca  de  um  milhão*  segundo  a 
ultima  estatística.  (Imp,  do  Braz,  na  BxPf  de  Philad»,  1876.) 

A  admittir-se  ft  decrescente  progressão  arithmetica,  no  fim 
do  século  cujo  alvorecer  vamos  çon^meoiorar  com  espe  festivi^ 
patriótico,  a  raça  genuipamento  brazileira  ast^r^  ^^  todo  ex- 
tinetâ. 
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AUi,  uma  horda  de  avôntoreiros  ávidos  do  que  elles  inti- 
tulam ouro  vegetal,  sob  a  press&o  desvairada  da  sacra  fames^ 
penetra  de  sorpreza  nas  tabas  praticando  verdadeiras  lieca- 
tombes  c  reduzindo  os  prisioneiros  a  verdadeira  escravidão  ;  aqui, 
os  próprios  liabitantes,  sob  o  preconceito  da  inferioridade  ethnica 
das  raças  barbaras,  commettem  contra  a  civilisação  a  barbsiri- 
dade  de  exterminal-os  em  nome  da  civilisação. 

Não  é  recente  esta  nossa  preoccupação  por  esse  problema  da 
catechese  dos  indios,  ou  antes,  da  interferência  do  poder  publico 
no  seu  modus  vivendiy  emquanto  se  não  consegue  a  sua  completa 
assimilação  à  civilisação  dominante. 

Tendo  frequentado  durante  largo  periodo  a  vilia  de  Olivença, 
a  15  kilometros  da  cidade  de  liliéos,  no  Estado  da  Bahia,  habi- 
tada quasi  exclusivamente  pela  tribu  dos  tupiniquins,  hoje  com- 
pletamente civilisados,  e  tendo  ahi  ensejo  de  observar  de  perto 
as  suas  aptidões  e  a  sua  perfeita  adaptação  â  communhão  brasi- 
leira, não  me  era  fácil  sopitar  o  desgosto  de  que  fui  possuído 
quando,  também  de  perto,  conheci  os  sentimentos  de  hostilidade 
que  contra  os  indígenas,  ainda  em  estado  selvagem,  nutrem  as 
populações  do  interior  dos  Estados  do  Sul,  onde  o  vulgo  os  indica 
pelo  nome  significativo  de  *  immundicie.  Para  impedir  que  du- 
rante a  minha  permanência  na  comarca  de  Coritibanos,  em  Santa 
Catharina,  bo  lovasse  a  effeito  os  assaltos  a  que  ingenuamente 
chamam  —  dar  batida  aos  bugres  ^,  tive  de  tornar  publico  por 
acto  jnrisdiocional,  que  os  que  tal  tentassem  incorreriam  na  sane* 
ção  do  Código  Penal. 

Sob  essa  impressão,  dirigi  ao  devotado  operário  das  sciencias 
naturaes  do  Brazil,  Ladisláo  Netto,  quando  realisava  no  Museu 
Nacional  a  Exposição  Anthropologica,  uma  carta  sobre  esse  as- 
sumpto, que  foi  publicada  na  edição  do  Globo,  de  27  de  julho  de 
1882.  Suggeria  então  a  idéa  de  aproveitar-se  aquelic  tentamen 
scientifico  para  sobre  eile  estabelecer-se  um  regimen  de  catechese 
compatível  com  a  natureza  das  raças,  segundo  as  observações 
ethnologicas  qua  delle  resultassem,  reformando-se  a  rotina  em- 
pírica, que  tão  m&os  resultados  tem  produzido. 

Não  teve,  infelizmente,  esse  alcance  aquelle  emprehendi- 
mento  e,  aparte  as  vantagens  que  delle  tenham  por  ventura  au- 
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ferido  as  scieocias  naturaes  e  particularmente  a  anthropologia, 
ficou  reduzido  ás  proporções  de  uma  festa  de  curiosidade  publica. 
Nem  uma  lei  promulgada,  nem  mesmo  uma  providencia  admi- 
nistrativa adoptada  que  modificasse  de  qualquer  sorte  a  precária 
condição  do  misero  selvagem.  Continuou  inalterável  o  regimen 
do  decreto  n.  42Ô,  de  24  de  junho  de  1845,  que  regula  as  relações 
dos  Índios  catechumenos  reunidos  em  aldeamentos ;  mas,  quanto 
ás  numerosas  tribus  errantes,  perseguidas  de  todos  os  lados  pela 
onda  crescente  dos  invasores,  essas  continuam  íóra  da  lei. 

A  legislação  geral  posterior  áqueile  decreto  limita-se  a  umas 
quantas  disposições  platónicas  e  providencias  illusorias,  sem 
meios  coercitivos  para  repressão  dos  attentados  contra  eiles  com- 
met tidos.  (Circ.  de  9  de  agosto  de  1845.) 

A  Constituição  do  Império  não  havia  cogitado  expressamente 
de  sua  existência  ;  e  avaro  como  era  o  Governo  Qeral  de  fran- 
quezas ás  administrações  provinciaes,  commetteu  logo  após  a 
Independência,  pela  lei  de  20  de  outubro  de  1823,  aos  Presidentes 
de  provincia  a  incumbência  de  promoverem  a  sua  catechese» 
dividindo  dest*arte  a  responsabilidade  desse  problema  enfa- 
donho. 

A  creação  legal  do  logar  de  director  dos  Índios,  preconisada 
como  providencia  tutelar,  é  igualmente  uma  medida  illusoria, 
com  referencia  ás  tribus  nómadas.  Além  de  ser  esse  logar,  pelo 
que  tenho  observado  de  visu,  um  cargo  honorifico,  conferido  em 
regra  a  inâuencias  politicas  das  localidades,  limitam-se  suas  at- 
tribuições  a  uma  curatela  dos  índios  aldeados  e  á  exploração  dos 
seus  serviços ;  não  tem,  porém,  acção  eíncaz  contra  as  invasões 
dos  territórios  occu pados  pelos  selvagens,  e  menos  contra  as  vio- 
lências á  mão  armada,  de  que  são  victimas. 

O  argumento  com  que  procura-se  justificar  esse  estado  anó- 
malo, ou  antes,  essa  excepção  ao  regimen  efTectivo  da  lei,  con- 
siste em  articular-se  que,  vivendo  elles  em  estado  de  natureza^ 
fora  da  communhão  social,  não  podem  ser  tratados  como  os  que 
vivem  em  sociedade  legalmente  organisada,  que  na  luta  pela 
vida  e  em  defesa  própria  podem,  por  todos  os  meios,  destruir  a 
sua  resistência. 

Em  nome  de  que  direito  ? 
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N&o  sendo  licito  responder  juridioamenta  com  o  direito  da 
força,  só  pôde  ser  invocada  para  legitimar  essa  conquista  a  su- 
perioridade da  oifoilisação  do  conquistador  sobre  a  do  oonquis* 
tado.  Mas  a  oívilisação  não  autoriía  certamento  o  paradoxo  de 
serem,  em  seu  nome,  praticadas  atiXKsidad^. 

Concebe-se,  todavia,  que  no  inicio  de  nossa  vida  colonial, 
quando  a  hamanidade  glorificava  os  audaciosos  navegadores  que 
se  arrojavam  á  immensidade  dos  mares  em  busca  de  ignotos 
mundos  e  o  caracter  cavalbeiresoo  dos  donatários  e  seus  aventu- 
reiros, ávidos  de  gloria  e  de  fortuna,  os  atirava  aos  azares  d^ 
conquista,  surgissem  as  hostilidades  entre  os  dominadores  na- 
turaes.  das  terras  descobertas  e  seus  invasores ;  e  como  conse- 
quência a  esoravisação  ou  extermínio  dos  prisioneiros.  Era,  até 
certo  ponto,  um  estado  de  guerra:  a  soiencia  e  o  direito  das 
gentes,  naquella  época,  comportavam  ainda  essas  aventuras. 

O  momento  bistorico  enaltecia  o  beroismo  dos  que  devas- 
savam as  regiOes  incultas  para  alçarem  nos  pinoaros  de  suas 
serranias  o  emblema  do  christianismo  civilisador,  sacrificando, 
embora,  as  raças  barbaras  que  se  lhes  oppunham ;  o  momento 
jurídico,  saturado  ainda  do  espirito  romano,  legitimava  todas  as 
oonquistas  como  trophéos  de  guerra  o  sanociooava  a  escravidão 
dos  vencidos. 

O  conceito  do  selvagem,  na  opinião  dominante,  o  equiparava 
á  besta ;  e  de  tal  sorte  se  achava  arraigado  o  prejuizo,  que  foi 
mister  que  uma  Bulia  do  papa  Paulo  Farnesi  declarasse  a  sua 
natureza  humana  para  que  não  continuasse  a  ser  tratado  como 
um  animal  inferior. 

Cumpre,  entretanto,  consignar,  por  honra  de  nossos  ante- 
passados, que  nâo  obstante  essa  corrente  de  idéas,  não  era  o 
mais  deshumano  o  regimen  dos  oolonisadores  portuguezes  em 
suas  relações  com  os  primitivos  habitantes  do  Brazil:  não 
se  registram  no  prímeiro  período  da  oQlonisação  brazi leira 
os  requintes  de  crueldade  de  que  usavam  os  conquistadores 
hespanhóes,  os  Cortez  e  os  Pizarros,  com  os  miserce  Qui- 
xúas,  fazendo-os  em  postas  para  sustentarem  seus  lebreus  ou 
vendo  impassivelmente  dormir  Quatimosim  sobre  seu  leito  de 
rosas. 
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E  não  somente  não  se  davam  à  pratica  de  taes  atrocidades, 
como  o  próprio  regimen  da  escravidão,  permittido  offlcialmente* 
encontroa  resolutos  adversários  no  espirito  esclarecido  de  alguns 
Governadores,  e  principalmente  na  fé  christã  dos  missionários 
jesuítas,  que  primeiros  evangelisaram  em  nossas  plagas  virgens, 
sob  a  edificante  direcção  de  Manoel  da  Nóbrega,  de  Joseph  de 
Ancbieta,  de  Leonardo  Nunes,  de  Alpicueta  Navarro  e  tantos 
outros  apóstolos  da  civilisação  e  da  fé  christã. 

Como  sóe,  porém,  acontecer  nesses  períodos  de  agitação 
conquistadora,  em  que  se  desencadeiam  impetuosos  os  tempo- 
raes  da  ambição  bumana,  derrocando  em  suas  refk^egas  os  mo* 
numentos  da  justiça  e  da  verdade,  triumpharam  afinal  os 
próceres  da  escravidão  do  selvagem,  consagrada  expressamente 
pela  ominosa  lei  de  10  de  setembro  de  1611. 

As  administrações  de  colonos  ao  Norte,  as  bandeiras  ao 
Sul,  lançavam-se  â  porfia  na  faina  desgraçada  da  escravidão  e 
do  anniquilamento   do  misero  selvagem. 

O  jesuíta,  a  seu  turno,  tendo  abandonado  a  missão  celes- 
tial da  catochese  desinteressada  e  pbilan trópica  pela  reducção 
fanática,  de  caracter  politico,  visando  a  supremacia  temporal 
de  sua  ordem,  não  só  não  oppunha  mais  a  taes  assaltos  a  re- 
sistência efflcaz  da  força  que  só  dà  o  prestigio  da  virtude,  como 
contribuía  para  a  sfia  decadência  pelo  novo  processo  de  uma  ci- 
vilisação exótica  impregnada  de  servilismo  fanático,  jungindo-os 
a  perímetros  limitados,  contrafazendo  seus  hábitos  nómades 
e  exercendo,   emfim,  sobre  elles  um  poder  quasi  dominical.  * 

Foi  diante  desse  quadro  desolador  do  aviltamento  de  uma 
raça  humana  que  o  grande  estadista  portu^qez  do  século  XVIII  t 
já  pela  grandiosa  concepção  de  seu  plano  de  governo,  já  por 
estratégia  diplomática  na  luta  titânica  que  empenhara  contra 
a  poderosa  Ck)mpanhia,  que  imperava  ainda  no  universo  ca- 
tholico,  logrou  feril-a  com  a  mesma  arma  que  esta  deixara 
cahir,  a  liberdade  do  indio  brazileiro.  ' 


*  Era  o  regiraen  das  redacções  para^^oajas  sob  a  direccSo  do  celebre 
pAdre  MoDtoya,  traço  característico  até  hoje  dominante  naqaelle  povo.  infeli- 
citado por  esta  nefasta  influencia. 

*  Perdigão  Malheiro,  Escravidão  no  Brasil,  rol.  2o. 
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Com  a  intuição  genial  de  um  propheta  e  com  o  pulso  firme 
de  um  athleta,  o  grande  Pombal  fez  promulgar  a  lei  de  6  de  ju- 
nho de  1755,  que,  a  pretexto  de  fazer  observar  o  Breve  do  Papa 
Benedicto  XIV,  de  20  de  dezembro  de  1741,  prohibindo  a  escra- 
vidão dos  Índios,  consagra  peremptoriamente  a  sua  liberdade,  ful- 
mina o  poderio  dos  intitulados  administradores,  que  eram  ver- 
dadeiros traficantes  escravisadores  e  fere  de  morte  a  influencia 
e  o  prestigio  enorme  dos  jesuítas,  batendo-se  no  seu  principal 
campo  de  acção,  no  seu  maior  reducto  na  America  Latina. 

Por  algum  tempo  operou-se  o  effeito  benéfico  dessa  lei, 
cessando  as  correrias  sangrentas  e  a  escravisação  deshumana 
dos  selvagens.  Com  a  proscripção,  porém,  do  grande  ministro  e 
a  consequente  alteração  no  Governo  da  Metrópole,  nova  reacção 
operou-se  nas  relações  com  as  raças  indígenas,  fomentada  pela 
ambição  dos  administradores  e  bandeirantes  e,  de  concessão  em 
concessão,  ao  regimen  de  escravidão  e  extermínio,  regrediu-se 
de  novo  a  sua  plena  consagração  legal. 

Não  obstante  a  condemnação  da  guerra  de  conquista  pelo 
Tratado  de  Utrecht,  celebrado  em  1713,  não  obstante  os  prin- 
cípios triumpbantes  da  Revolução  Franceza,  que  proclamaram  a 
igualdade  humana,  a  Coroa  portugucza,  jà  então  refugiada  em 
território  brazileiro,  promulgava  a  Carta  Regia  dii  13  de  maio  ^ 
de  1808  e  declarava  guerra  em  íórma,  como  a  uma  potencia 
belligerante,  aos  Índios  Botocudos  do  Minas  para  o  fim  de  se 
senhorearem  de  suas  habitações  e  serem  feitos  prisioneiros  para  o 
serviço  particular  dos  commandantes^  podendo  tel-os  em  ferros,    * 

Por  honra  nossa,  esse  regimen  ferrenho  deixou  de  subsistir 
no  corpo  de  nossa  legislação,  desde  o  inicio  de  nossa  vida  auto- 
nómica. O  espirito  liberal  de  nossa  primeira  Constituição  o 
excluia  implicitamente  e  o  preceito  das  leis  de  27  de  outubro 
do  1830  e  de  12  de  agosto  do  1834  o  de  21  de  outubro  de  1845 
explicitamente  o  aboliu. 

E  entretanto,  e  é  isto  o  que  não  se  concebe  !  na  actualidade 
uridica  do  Brazil,   no  actual  momento  histórico  de  um  paiz 


'  Singular  coincidência  !  HO  annos  depois,   dia    a   din,  era  promulgada  a 
lei  de  13   de  maio  de  1SS8. 

>*  Cit.   Perd.   Malb.,  v.  2, 
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povoado  por  mais  de  dez  milhões  de  habitantes  sob  o  regimen 
dacivilisação  occidental,  explorado  e  roteado  em  soa  maior 
extensão,  tendo  atravessado  os  diversos  estádios  de  evolução 
progressista,  existe  um  milhão  de  indivíduos  que  descendem 
dos  primitivos  dominadores  de  seu  solo,  Íncolas  de  seus  campos 
e  de  suas  florestas,  senhores  de  suas  grandes  riquezas,  na  mesma 
situação  em  que  os  collocou  a  dominação  invasora  no  dia  de 
sua  descoberta ! 

Deve  continuar  indefinidamente  sem  saluçlo  tão  momen- 
toso problema  ? 

Em  um  projecto  de  Constituição,  elaborado  pelos  directores 
do  Apostolado  positivista  no  Brazil,  oíTereceram  seus  illustres 
autores  a  seguinte  solução  : 

Ck)nsideram  no  seu  art.  !<"  a  Republica  Brazileira  constituída 
«  lo,  pelos  Estados  occidentaes  brazileiros  systematicamente 
confederados  e  que  provém  da  fusão  do  elemento  europôu  com 
o  elemento  africano  e  o  americano  aborígene ;  2"*,  pelos  Estados 
americanos  brazileiros  empyricamente  confederados,  consti- 
tuídos pelas  hordas  fetichistas  esparsas  pelo  território  de  toda 
a  Republica. 

A  federação  delles  limita-se  X  manutenção  das  relações 
amistosas,  hoje  reconhecidas  como  um  dever  entre  nações  dis- 
tinctas  6  sympathicas  por  um  lado;  e  por  outro  em  garantir-lhes 
protecção  do  Governo  Federal  contra  qualquer  violência,  quer 
em  suas  pessoas,  quer  em  seus  territórios.  Estes  não  poderão 
jamais  ser  atravessados  sem  o  seu  prévio  consentimento,  paci- 
ficamente solicitado  o  só  pacificamente  obtido.  » 

Essa  solução  é  humanitária  e  justa,  mas,  não  assenta  na 
realidade  dos  factos  e  é  inexequível. 

Digo  que  não  assenta  na  realidade  dos  factos,  porque,  nem 
mesmo  empyricamente  existe  na  actualidade  espirito  de  fede- 
ração entre  as  raças  selvagens  e  a  civilisada,  nem  daquellas 
entre  si,  ^  e  menos  rdlações  amistosas  que  possam  ser  manute- 


*  No  aldeamento  da  Cachoeirinha,  diriíçido  então  pelo  mallogrado  Frei 
ÍjIXÍz  de  Orava,  tive  occasião  de  conhecer  a  irreconciliável  iniiiiisade  entro 
Camaqaans  e  i^ataxôs,   habitantes    da  serra   don  (roytaraca»  e  dos  AvinortKs 


30         REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

nidas.  A  triste  verdade  é  a  do  um  permanente  conílicto  entre 
uma  raça  invaJK)ra  impellida  pela  necessidade  ou  pela  ambição 
e  as  tribus  nómades,  vivendo  da  caça  e  da  pesca  e  defendendo 
até  á  morte  vastas  áreas  de  território,  que  lhes  ministram  os 
elementos  de  vida. 

Digo  que  é  inexequível,  porque  a  essa  manutenção  de  rela- 
ções amistosas  e  á  obtenção  pacifica  de  território  oppõem-se  : 
1»,  o  instincto  vital,  a  lei  Darwiniana  do  strugle  for  life,  que 
estabelece  natural  antagonismo  entre  uma  raça  que  quer  ex- 
pandir-se  pelas  existências  da  vida  civilisada,  e  outra  que  não 
quer  retrahir-se,  dominada  pelo  instincto  de  conservação  ;  ^, 
pela  diversidade  das  linguagens  e  pela  deficiência  de  interpretes 
ou  línguas,  o  que  impede  a  possibilidade  de  communicações  fre- 
quentes e  permutft  pacifica.  Essa  neutralidade  sympathica,  ó 
portanto  impraticável. 

Se,  porém,  o  syatema  indicado  não  pôde  ser  em  absoluto 
observado  e,  se  é  força  optar  eutre  a  catechese  e  a  guerra,  mi- 
nistra, todavia,  base  para  sobre  elle  calcar-se  regimen  mais 
humanitário,  um  modus  vivendi  menos  incompatível  com  o 
o  sentimento  humano,  com  a  moral  christã  e  com  o  culto  da 
justiça. 

Bm  meu  conceito  é  fatal  a  solução  do  problema  ethnologico 
pela  assimilação  do  aborígene  ao  grémio  civilisado. 

A  superioridade  do  numero  e  da  força  delle  resultante 
tende  a  sobrepujar  o  elemento  dizimado ;  a  tendência  simulta- 
neamente invasora  e  absorvente  da  civilisaçâo  occidentiil  ha  de 
necessariamente  fundir  em  sua  universal  retorta  o  traço  cara- 
cteri  sticamente  autonómico  das  raças  aborígenes. 

A  assimilação,  porém,  não  é  a  eliminação :  e  o  empenho 
deve  Justamente  consistir  em  que  o  phenomeno  se  opere  evolu- 
tivamente, e  não  pelo  processo  brutal  do  exterminio  saogui. 
uario. 

O  systema  de  aldeamento  estacionário  e  obrigatorío,  ado- 
ptado pelos  missionários  capuchinhos,  não  resolve  o  problema  : 
limitando-se  a  catechisar  numero  muito  reduzido  de  aborígenes, 
accresce  que,  passando  olles  bruscamente  do  estado  nómade  do 
caçador  para  a  rida  muito  mais  sedentária  do  agricultor,  sem  a 


o  SELVAGEM  PERANTE  O  DIREITO  31 

traDsiçfto  pelo  período  intermédio  do  pastor,  entregam^se  de 
ordinário  á  indolência  e  ao  vicio. 

Gomo  em  toda  a  hamanidade,  Triptolòme  não  pôde  suc- 
oeder  de  chofre  a  Nemrod;  deve  intercorrer  o  periodo  de  Jacob. 
Além  dessa  brusca  transição,  em  regra  não  se  tem  procurado 
crear  um  regimen  de  adaptação  curial,  observando-se  logo  nas 
aldêas  03  hábitos  da  vida  civiiisada,  procurando-se  transformar, 
sem  transição,  o  indígena  forasteiro  em  lavrador  ou  artiâce, 
sem  a  comprehensão  experimental  de  suas  vocações,  nem  res- 
peito a  seus  hábitos  inveterados  de  diversa  existência. 

Em  geral  esses  aldeamentos  assim  organisados,  longe  de 
serem  um  centro  de  atracção  para  as  tri  bus  nómade?,  são  antes 
uns  espantalhos,  estabelccendo-se  logo  uma  corrente  de  hosti- 
lidades entre  o  cathecumeno  e  o  selvagem. 

Sem  pretender  cortar  o  nó  gordío,  resolvendo  com  um 
golpe  de  penna  questão  de  tanta  magnitude,  seja- me  licito, 
todavia,  oíferecer  a  indicação  das  medidas  que  me  parecem 
exequíveis,  e  cuja  criteriosa  execução  trarão  como  consequência* 
se  não  a  sua  radical  solução,  ao  menos  a  creação  de  um  modus 
vivendi  normal,  no  qual  é  possível  operar-se  o  phenomeno  da 
civilisação  evolutiva  (lo  selvagem  brazileiro. 

A  primordial  providencia  é,  a  meu  ver,  o  reconhecimento 
legal  do  território  necessário  &  sua  existência  pela  delimitação 
de  sesmarias  mais  ou  menos  extensas,  conforme  o  calculo  pro- 
vável das  tribus  occupantes,  respeitando-se-lhes  a  posse  e  o  uso 
de  todas  as  riquezas  naturaes  nellas  contidas,  salvas  as  hypo- 
tbeses  de  desapropriação  por  necessidade  ou  utilidade  publica, 
nos  termos  deânídos  no  art.  72  da  Constituição  da  Republica. 

Concomitantemente  com  essa  providencia,  promulgação  de 
lei  penal  estatuindo  penalidades:  l^  para  as  invasões  á  mão 
armada  nos  limites  dessas  sesmarias,  quer  para  offender  as 
suas  tribus,  quer  para  explorar  as  riquezas  contidas  nos  res- 
pectivos territórios  ;  2*",  tornando  expressamente  applicaveis 
aos  crimes  contra  elles  perpetrados  as  disposições  do  Código 
Penal,  quer  quanto  aos  homicídios  e  os  demais  crimes  contra  a 
segurança  de  pessoa  e  vida,  quer  quanto  aos  queattentam  contra 
a  liberdade,  honra  e  propriedade. 
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Além  dessas  duas  providencias  primordiaes,  as  seguintes 
medidas  complementares  :  creaçSo  de  dous  institutos  ou  escolas 
de  linguas  indígenas,  sendo  uma  na  capital  do  Amazonas  e  outra 
em  uma  cidade  de  S.  Paulo  ou  Minas,  nas  quaes  se  professe  o 
ensino  do  dialecto  geral  (nhengatúrupi)  edas  demais  línguas  co- 
nhecidas ;  creação  de  aldéas  ou  tabas  nas  regiões  ciroumvisinhas 
ás  posses  dos  indios,  dirigidas  indistinctamente  por  missionários 
ou  leigos  idóneos,  proferiodo-so  os  que  conhecerem  a  língua 
indígena,  nas  quaes  será  adoptado  o  regimen  do  aldeamento  vo- 
luntário e  da  livre  locomoção  do  aldca  lo,  devendo  compôr-se 
permanentemente  dos  indios  velhos,  inválidos,  orphãos  ou  me- 
nores abandonados  e  em  geral  dos  adolescentes  que  se  puder 
attrahir  pacificamente,  estabelecendo-se  em  regulamento  com- 
petente as  bases  para  o  ensino  profissional  e  das  linguas,  objecto 
principal  desses  aldeamentos. 

As  duas  primoiras  providencias,  pondo  um  termo  às  inva- 
sões e  aos  attentados  que,  irritando  o  ódio  dos  aggredidos,  os 
atiram  ao  caminho  das  represálias,  irá  gradualmente  modifi- 
cando os  sentimentos  de  hostilidade  que  essa  situação  tem  ge- 
rado ;  a  propagação  das  linguas,  está  praticamente  verificado, 
é  o  caminho  natural  das  communições;  foi  com  essa  arma  que 
o  padre  Moutoja  Jactava-se  de  ter  elle  só  reduzido  á  catechese 
mais  de  cem  tribus :  os  aldeaimentos  estabelecidos  como  entre- 
postos de  instrucçSo  e  de  commercío  tornar-se-hão  o  centro  de 
approximação  das  tribus  circumvisinhas,  de^^le  que  houver 
desapparacido  a  desconfiança  creada  pehis  perseguições  sangui- 
nárias e  que  surgir  no  espirito  do  selvagem  a  noção  da  alliança, 
de  c^ja  exequibilidade  dão  testemunho  tantos  feitos  de  nossa 
historia. 

Se  não  é  essa  a  solução  radical  do  problema,  deve  ser,  pelo 
menos  o  inicio  do  tentamen. 

Mas,  interpellar-nos-hão,  com  que  utilidade? 

Ck)m  a  mesma  com  que  desde  o  inicio  de  nossa  vida  colonial 
tôm  elles  contribuído  para  o  conhecimento  de  nossas  riquezas  e 
para  a  exploração  dos  productos  naturaes  do  paiz.  Desde  o  pào 
brazil,  primeiro  genoi*o  de  commercío  oxtrahido  do  solo  bra- 
zileiro,  ató   a  borracha,   uma   das  principaes  fontes  de  nossa 
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actual  renda  mercantil,  têm  sido  elles  os  principaes  operários 
de  sua  explora^ ;  e,  o  que  ô  singular,  os  indicadores  do  pre- 
paro daquelle  producto  para  a  sua  adaptação  à  industria,  pois, 
como  refere  Soutbey,  a  sua  applicação  à  tinturaria  era,  por  um 
processo  de  incineração,  por  elles  ensinado  aos  navegadores 
portuguezes. 

O  próprio  ouro,  cujo  conhecimento  lhes  tem  sido  contestado 
não  obstante  as  referencias  dos  dous  primeiros  tupiniquins  apri- 
sionados em  sua  canoa  de  pesca,  na  bahia  de  Porto  Seguro,  por 
Pedro  Alvares  Cabral^  cujo  collar  despertou-lhes  a  attenção, 
não  só  parece  verificado  que  elles  o  conbecião  como  uma  pedra, 
dando-lhe  o  nome  de  ità-jubã,  pedra  amarella,  como  é  fora  de 
questão  que  foram  elles  que  indicaram  aos  aventureiros  di- 
versas de  suas  jazidas. 

E  as  madeiras  preciosas  com  as  suas  diversas  adaptações  aos 
diversos  géneros  de  construcção,  e  suas  resistências  à  acção  da 
agua  e  do  ar,  discriminando  as  próprias  para  a  construcção  de 
suas  embarcações  (igaras  e  jangadas),  taes  são,  entre  outras,  o 
pequi,  o  cajarana  e  o  vinhatíco,  das  próprias  para  construcções 
de  suas  tabas  e  íábrico  de  suas  armas,  como  a  maçaranduba,  o 
ipê,  o  oiti,  o  jacarandá,  o  condurú,  etc.;  as  fibras  vegetaescom 
que  tecem  seus  utensílios  e  seus  ornamentos,  desde  os  cocares 
e  enduapes  até  os  cacaios  e  tupaçamas,  entre  ellas  os  embés,  os 
tucuos,  a  piaçaba,  de  tanto  valor  commercial ;  as  oêras,  os  óleos 
vegetaes,  como  a  carnaúba  e  a  copahiba ;  as  hervas  e  substan- 
cias medicinaes,  como  a  salsaparrilha,  o  velame,  a  caroba,  em- 
piricamente introduzidas  na  therapeutica,  e  tantas  outras  re- 
servadas a  futuras  pesquizas  scientificas,  são  outros  tantos  ele- 
mentos de  riqueza  assas  compensadores  do  abençoado  sacrificio 
de  entrarmos  no  regimen  do  aproveitamento,  em  vez  do  do  anl- 
quiUamento  dos  nossos  indígenas. 

Mas,  além  das  vantagens  a  auferir  da  industria  extractiva 
das  immensas  riquezas  naturaes  que  jazem  improficuamente  nos 
vastos  desertos  do  interior  do  Brazili,  afigura-se-me  que  compen- 
saria de  iobra  os  esforços  empregados  para  conquistar  a  alliança 
dos  Índios,  a  introducção  da  industria  pastoril  nos  enormes 
campos  que  constituo  o  seu  grande  centro,  desde  os  pampas 

2072—3  TOMO  XLIII,  P.  I. 
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pio-gimndeases  e  do  campo  Bré  nos  Bstados  de  Santa  Catbarina» 
Paraná  e  S.  Paulo,  até  os  intérminos  prados  marginaes  do  To* 
cantins  a  do  Aragoaya  e  às  planioes  que  de  Matto  Grosso  se  es- 
tandem  até  o  Amasonas,  em  sua  quasi  totalidade  na  poese  das 
tribus  que  restam  de  nossas  raças  primitivas. 

Além  do  valor  intrínseco  dessas  preciosas  regiões,  haverá 
a  indiscutivel  vantagem  de  ser  nellas  desenvolvida  a  industria 
pastoril,  eterna  fonte  da  riqueza  universal. 

E  releva  observar  que,  pela  suavidade  da  transição  da  vida 
nómade  do  caçador,  para  a  vida  movediça  do  pegureiro  errante, 
do  criador  dos  campos,  as  próprias  tribus  i^8e-bão  naturalmente 
adaptando  a  esse  género  de  vida,  para  a  qual  t&o  grande  aptidio 
jà  revelaram  as  tribus  do  Rio  Grande  e  dos  Estados  Platlaos, 
particularmente  a  dos  Guaycurús,  os  nossos  Maseppas,  os  Abdel- 
Kaders  americanos  que  habitavam  das  planioes  do  Chaco  ao  sopé 
dos  Andes,  das  quaes  descendo  essa  forte  raça  de  gaihchos,  fami- 
liares por  tal  sorte  com  a  equitação,  que  a  cavallaria  com  elle 
organisada  tem,  em  tempos  de  guerra,  causado  admiração  ao 
mundo  Kuropeu* 

Antevejo  o  sorriso  do  incredulidade,  e  até  de  desdém,  com 
que  serão  acolhidos  estes  acertos  pelos  que  conhecem  o  Brasil 
pela  vida  fácil  das  capitães,  e  que  não  o  vêm  senão  pelo  prisma 
do  meio  dominante  em  sua  limitada  zona  dvilisada ;  reservonne 
porém,  o  direito  de  rir«me  pcv  ultimo. 

Oompr^ende-se  que  não  tenho  a  preoocupação  da  nativinno 
ferrenho,  e  menos  o  intuito  de  deseonhecer  o  que  deve  o  Bnazil, 
á  dvilisação  oooidental,  aos  elementos  de  prosperidade  com  que 
as  raças  cauoaaicas  tém  aprimorado  o  aélo  virgem  de  nossa 
pátria,  e  principalmente  de  desconhecer  e  valor  moral  que  os 
Aindadores  portugueses  transfundiram  com  o  seu  sangue  em 
nossas  veias,  lançando  os  alicerces  de  nossa  actual  nacionalidade. 

O  que  parece-me,  porém,  da  mais  estólida  iniquidade  é  que 
não  se  trepide  em  derramar  ouro  a  mancheias  para  avocar  ao 
convivio  nacional,  conjunctamente  com  alguns  elementos  saiu. 
tares  de  trabalho  e  de  progresso,  a  ralé  foragida  das  Astúrias  e 
da  Calábria,  narootizadores  e  bandidos,  e  que  se  continue  a 
perseguir  como  a  bestas  feras  um  milhão  de  Brazileiros  em 
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estado  primitivo,  nos  quaes,  pelo  menos,  não  inoculou-se  ainda 
o  yirus  da  corimpQão. 

Objectar-nos-b&o  com  o  chavão  de  sua  inferioridade  ethnica; 
esse.  porém,  é,  até  hoje,  scieutificamente  ama  hypoihese  ;  as 
obdervagões  anthropometricas  não  tiveram  ainda  consagração 
scientiflca  para  servir  de  base  a  uma  classificação  rigorosa 
das  superioridades  ethnologicas.  A  compleição  mongolica  não 
impedio  qne  os  Japonezes  estejam  demonstrando  em  nosso  século 
aos  orthodoxos  da  anthropologia  craneometrica  que  a  superio' 
ridade  intellectual  não  é  partilha  exclusiva  de  qualquer  raça, 
mas,  o  resultado  do  meio  e  da  cultura. 

Demais,  os  estudos  ethnologicos  dos  nossos  aborigenes,  sobre 
serem  incompletos,  tem  chegado  a  conclusões  antagónicas.  Ao 
passo  que  d*Orbigny  e  von  Martins  os  consideram  refractorios  à 
perfeita  civilisação  Occidental,  Zimmermann  os  contesta  catego- 
ricamente. As  dimensões  craneanas  tem  dado  resultados  diffe- 
rentes,  existindo  em  nosso  Musôo  Nacional,  craneos  indicativos 
de  grande  força  intellectual.  O  meu  finado  amigo  Dr.  Sàe 
Oliveira,  da  Bahia,  ha  pouco  precocemente  roubado  ao  culto  da 
sdencia,  encontrou  também  nos  Tupiniquins  de  Olivença  mais 
de  um  exemplar  de  superioridade  intellectual. 

Demais,  para  decretar-se  essa  degradante  interdic^,  fòm 
mister  esquecer  toda  a  historia  pátria,  desde  a  saa  descoberta  e, 
direi  mesmo,  toda  a  historia  da  America. 

Emquanto  perdurar  a  lembrança  do  valor  indómito  dos 
Araucanios  e  dos  Puelches  resistindo  à  invasão  de  Almagre, 
depois  de  ter  resistido  à  dos  Incas,  e  mantendo  ainda  aquolles 
vida  autonómica,  mesmo  depois  da  independência  do  Chile  ;  das 
hostes  incorruptíveis  do  grande  Simão  Bolívar,  o  libertador  da 
America  hespanhola  ;  dos  alliados  de  Iturbide  na  independência 
do  México  ;  da  nobreza  dos  Abenakis  e  dos  Natohes,  sacrificados 
aoírio  egoísmo  britannico,  mas  immoi*talisados  pelos  cantos 
de  Gooper  e  de  Ghateaubriand  ;  do  vai  to  épico  do  tenente 
Benito  Juarez,  desbaratando  e  immolando  em  Queretaro  um 
príncipe  de  Habsburg,  e  do  do  António  Maceo  proclamando 
a  independência  de  Cuba,  essa  interdicção  não  pôde  ser 
decretada. 
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Mas,  O  que  transporta  as  raias  do  erro  para  ser  verda- 
deira ingratidão»  seria  o  esquecimento  do  papel  que  em  todas 
as  phases  de  nossa  existência  tem  desempenliado  o  nosso 
aborígene  e  seus  descendentes,  genuínos  ou  mestiços,  caribocas 
ou  caboclos,  mamulucos,  tabaróos,  caypiras  ou  gaúchos  que 
constituem  a  grande  massa  de  população  operaria  dos  nossos 
sertões. 

Pôra  mister  rasgar  as  paginas  sagradas  da  historia  da  fun- 
dação de  nossa  nacionalidade,  onde  resplendem  as  ílguras  he- 
róicas dos  caciques  alliados  ou  adversários,  e  de  suas  hostes 
aguerridas,  sempre  valorosas  e  por  vozes  magnânimas,  surgindo 
na  arena  como  os  guerreiros  caledonios  de  Pingai,  que  o  estro 
de  Ossían  immortalisou,  para  consentir  que  se  lhe  applique  o 
stygma  de  degenerados,  inaccessíveis  á  civilisação  com  que  a 
philaucíosa  posteridade  os  pretende  ferir. 

No  periodo  inicial  de  nossa  civilisação  são  os  vultos  aguer- 
ridos de  Píragibe  e  Itabira,  impondo-se  à  admiração  dos  coLoni- 
sadores  por  seu  valor  indómito  como  por  sua  incjuebrantavel 
firmeza  ;  o  de  Tebyriçâ,  em  S.  Vicente,  alliando-se  a  Martim 
AfTonso  pela  intercessão  de  João  Ramalho,  e  o  de  itaparica,  na 
Bahia,  alliando-se  a  Thomé  de  Souza  pela  intercessão  de  Diogo 
Alvares,  dando  desde  então  arrhas  de  sua  ductiiidade  ao  grémio 
civilisado,  desde  que  um  medianeiro  os  esclarecesse,  o  de  Ara- 
riboia,  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  de  Amanijú,  no  Maranhão,  a  pre- 
starem ã  colonísação  portugueza  o  concurso  de  seu  valor  e  de 
sua  lealdade,  os  perfis  graciosos  de  Paraguassú  e  Ubatíra,  ele- 
vando-se  de  súbito  ao  nobre  papel  de  esposas  christãs,  ea  ima- 
gem romanesca  do  Moema,  arrojando-se  à  morte  em  um  deses- 
pero de  ciúme  por  seu  amor  contrariado. 

No  periodo  subsequente,  da  dominação  hespanhola,  em  que 
se  feriu  essa  luta  titânica  a  que  se  dà  o  nome  de  guerra  hol- 
landeza,  são  as  figuras  grandiosas  de  Poty  (D.  António  Filippe 
Camarão)  a  merecer  as  dragonas  de  Capitão  por  ter  revelado 
qualidades  de  General  na  defesa  da  causa  que  adoptara,  a  de  Ja- 
guarary  a  assombrar  com  sua  lealdade  fanática  seus  ingratos 
alliados,  e  no  campo  adverso,  a  figura  sinistra,  mas  grandiosa, 
do  mameluco  Calabar,   atacando  a  ferro  e  fogo  a  gente  de  sua 
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raça,  pelo  impulso  do  ódio  que  em  sua  alma  gerara  o  amor  des- 
prezado e  a  honra  ultrajada. 

Nos  íáotoB  de  sua  interessante  historia,  eterna  Castalia  de 
altas  inspirações,  tem  ido  o  génio  brazileiro  desalterar  a  saa 
sede  de  gloria,  haurindo  o  phyltro  vivificador  de  8«as  mais  gran- 
diosas concepções. 

Os  poemas  de  Fr.  José  de  Santa  Rita,  de  Basilio  da  Gama,  de 
Domingos  de  Magalhães,  os  incomparáveis  poemetos  de  António 
Gonçalves  Dias,  os  primores  românticos  de  nosso  maior  litte- 
rato  José  de  Alencar,  a  genial  partitura  de  António  Carlos 
Qomes,  as  telas  do  Sr.  Victor  Meirelles  e  o  mármore  do  Sr.  Ber- 
nardelli,  todos  echoam  e  reflectem  trechos  e  traços  da  vida  do 
selvagem  braadleiro. 

B  emquanto  as  lettras  e  as  artes,  no  coro  unisono  de  suas 
geniaes  concepções,  os  endeosam,as  populações  do  interior  os 
escrayisam  e  aniquilam ;  e  nós  assistimos  impassíveis  a  esse  sa- 
crílego extermínio. 

A  idéa  de  Couto  de  Magalhães,  de  imprimir  á  commemoração 
do  centenário  um  aspecto  francamente  americano  tem  o  alcance 
de,  despertando  essas  gratas  reminiscências  históricas,  chamar 
para  as  tribus  selvagens  a  attenção  da  actual  geração  brazíleíra 
e  quiçá  dos  poderes  públicos ;  dahi  o  mérito  do  projeoto  que 
offereoeu  ao  Instituto  Histórico  e  Qeographico  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  resurgir  dessa  íace  do  velho  patriotismo  brazileiro  pres- 
tará ao  menos  um  tributo  a  um  dos  principaes  láotores  do  nosso 
povo,  dissipando  um  pouco  o  indifferente  olvido  a  que  teem  sido 
votados  08  nossos  aborígenes  e  o  sorriso  desdenhoso  que  se  tem 
sempre  para  os  que  ousam  lançar  sobre  elles  um  olhar  de 
piedade. 

Ao  solemnisar-se  o  centenário  do  advento  da  civilísação  ás 
plagas  brazilicas,  bem  merecem  essa  nota  commemorativa 
aquelles  que  foram  seus  primitivos  dominadores  e  que  delias 
expoliados,  são  ainda  hoje  perseguidos. 

Nem  se  invoque  como  justificativa  dessa  ingrata  negligencia 
a  sua  proclamada  inferioridade  ethnica,  que  não  está  scientiflca- 
mente  demonstrada,  nem  as   leis  darwinicas  da  superioridade 
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das  espeeies  e  da  seleocio  natural,  que  dM>  phenoBiaiios  da  aTO- 
lação  universal,  mas,  não  sanocionam  baeatombes  evitareis,  nem 
a  inutilidade  de  soa  catecheee,  qoe  é  uma  inverdade  e  un  erro. 
Quando,  porém,  assim  não  fosse,  são  elles  credores  deea 
homenagem  histórica  e  dos  seus  consequentes  beneficies,  em 
nome  dessa  Terribilis  Bea  que  não  esquece,  nem  perdoa  e,  em 
sua  soberana  magestade,  atrarós  dos  séculos,  mais  cedo  ou  mais 
tarde  faz  sempre  vibrar  o  seu  gladio  fulmineo  contra  os  que, 
homens  ou  povos,  attentam  contra  suas  leis  universaes  e  eternas: 
—em  nom^  da  Justiça. 

A.  F.   DX  SouiA  Pitanga. 
Rio,  13  de  maio  de  18d9« 
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SuMMAR IO  —  Carta  do  Bispo  D.  Frei  António  do  Desterro  sobre  crea- 
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entrada  de  uma  esquadra  francesa  no  Rio  de  Janeiro»  em  i7S7. 
—  Sobre  devassas  dos  Jesuítas. —  Sobre  bens  dos  Jesuíta*.— Sobre 
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collegio  dos  Jesuitas.^Sobre  os  negócios  ecclesiasticos  das  paro- 
chias  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.— -Sobre  o  estado  da  Sá,  pro- 
vimento de  benefleiot  e  etlado  das  fregueziaa  e  ordens  religiofaa. 

Carta  do  Biapo  D.  Frei  António  do  Dosterro  sobro  creaçAo  do 
novas  freguesias  no  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  —  1757. 

Illustriflsimo  e  Kxcellentissimo  Senhor. 

Pela  carta  de  Vossa  Exoellencia  de  vinte  e  dois  de  Janeiro 
deste  corrente  anno,  me  ordena  8na  Magestade  qne  coníbrindo 
com  José  António  Preire  de  Andrade  Governador  interino  das 
minas,  cuide  na  erecçfto  de  buma  nova  freguesia,  em  que  se 
administre  o  pasto  espiritual  ás  ovelhas  dispersas,  que  se  acham 
pelo  caminho  novo  das  minas  da  parte  de  Inhomerim,  e  qne  esta 
seja  provida  de  Pastor  capaz  de  atrahir  ao  mesmo  rebanho  os 
Índios  bárbaros,  qne  por  aquella  parte  se  acham. 

Bita  ordem  de  Sua  Magestade  me  fas  advertir  que  o  seu 
religiosíssimo  intento  todo  se  encaminha  á  rednocSo,  e  conser- 
vado dos  índios  bárbaros ;  porque  os  moradores  do  caminho 
novo  de  Inhomerim  ate  o  rio  Paraiba  estfto  repartidos  em  duas 
freguesias   de  cujos   Parochos,  ajudados  de  alguns  oappllftps 
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curadores,  recebem  todos  os  sacramentos,  e  ainda  que  serião 
mais  bem  assistidos  se  se  creasse  nova  freguezia,  por  ser  grande 
a  distancia  de  todo  este  caminho,  nunca  esta  poderia  servir  para 
o  seu  Parocho  cuidar  na  reducção  dos  índios  bárbaros  que  estão 
entranhados  pelos  matos,  onde  é  necessário  bascal-os  nas  suas 
próprias  povoações,  que  pela  maior  parte  são  volantes,  e  só 
nellas  poderiam  ser  assistidos,  reduzidos  e  doutrinados. 

He  certissimo  que  todo  o  continente  deste  Bispado  pela 
costa  do  mar  está  cheio  de  índios  bárbaros ;  e  me  atrevo  as>e- 
giirar  que  passarão  de  mais  de  cem  mil  almas,  que  se  conservam 
na  infelicidade  por  falta  de  operários ;  porque  com  facilidade 
haviam  de  abraçar  todos  a  fé  catholica  ;  e  certamente  me  tras- 
passa o  coração  ver  condemnados  ao  inferno  tanta  multidão 
d*almas  por  não  se  applicarem  os  meios  necessários:  não  fallo 
sem  experiência  bem  fundada. 

Por  mandado  meu  se  animou  hum  pobre  clérigo,  natural 
deste  Bispado  a  penetrar  estes  matos  sem  mais  guarda  nem  se- 
gurança, nem  provimento,  mais  que  a  providencia  de  Deus,  que 
nunca  Mta:  tratou  a  muitos  e  innumeraveis  índios,  a  todos 
achou  dispostos  para  i*eceberem  a  fó  de  Jusus  Christo,  e  só 
temião  perder  a  liberdade,  e  nada  mais  pretendiam  que  segu- 
rança, e  terras  para  o  seu  estabelecimento.  Destas  almas  voaram 
muitas  a  gozar  da  coroa  da  gloria,  baptisados  no  artigo  da 
morte:  destas  almas  se  aproveitou  uma  povoação  inteira  que 
não  obstante  serem  Gentio  de  corso,  admittiram  um  missio- 
nário capuchinho,  que  lhes  mandei  para  os  instruir,  catheqoizar 
e  administrar  os  sacramentos,  muitos  chegaram  a  sahir  íóra  logo 
no  principio  e  me  vieram  procurar  de  noite,  e  occultos  pela  in- 
decencia  de  virem  mis:  e  a  todos  consolei  e  animei,  com  todos 
reparti  foces,  enchadas,  machados  e  facas,  que  é  o  que  mais 
estimam,  com  todos  reparti  contas,  verónicas  e  cruzes,  com  que 
muito  se  consolaram  ;  e  resultou  de  tudo  isto  largarem  a  sua  in- 
culta habitação,  sujeitarem-se  a  viver  perto  do  mar,  e  de  povoado 
junto  a  Gabo  Frio,  onde  se  conservaram  na  lei  de  Christo,  que 
gostosamente  abraçaram,  assistidos  de  hum  religioso  de  Santo 
António  desta  Província  e  ainda  que  tem  padecido  algumas 
inquietações  com  um  tal  chamado  senhor  das  terras,  em  que 
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estão  situados,  sempre  se  vio  conservando,  e  se  estes  se  redu- 
ziram e  conservaram  com  tanta  facilidade,  que  difflcaldade  ha 
para  se  não  reduzirem  todos  os  que  estão  com  a  mesma,  e 
talvez  mais  disposições? 

Assim  o  experimentou  o  vigário  da  freguezia  da  íámilia 
Santa,  situada  no  caminho  mais  novo,  e  ainda  pouco  praticado 
das  minas,  ao  qual  ha  bem  poucos  mezes  sahiram  na  estrada  uns 
poucos  de  índios  bárbaros  e  o  socegaram  do  seu  susto,  e  preci- 
pitada faga  com  largarem  os  arcos,  frechas,  e  a  baterem  as 
palmas,  fallaram-se  por  acenos,  pediram-lhe  de  comer,  e  se 
houveram  com  toda  a  humanidade:  8occorreu*os  o  bom  clérigo, 
levou-os  à  sua  própria  casa,  introduzi-os  dentro  da  própria 
matriz ;  e  que  consolaçSo  não  teve  em  ver  a  estes  miseráveis 
darem  demonstração  de  gosto,  por  estarem  na  presença  das 
sagradas  imagens ! 

B  talvez  que  levados  d*algum  auxilio  superior  todas  as  ac- 
çõ(ís,  todos  os  seus  gestos,  todas  as  suas  palavras  se  encaminhas- 
sem a  adorar,  e  louvar  pelo  seu  modo  ao  seu  AUissimoCreador. 

Assim  o  experimentou  o  Padre  Francisco  da  Silva,  mon^ 
dor  na  Freguezia  da  Santíssima  Trindade  deste  recôncavo,  ao 
qual  vieram  fallar  e  tratar  urbanamente  alguns  índios  bárbaros ; 
que  o  conheciam,  por  ter  estado  este  Padre  algum  tempo  em 
companhia  do  Missionário  Capuchinho,  que  cuidou  na  reduoção 
dos  índios,  de  cuja  Aldéa  acima  trato ;  e  todos  estes  se  recolhe- 
ram outra  vez  às  suas  povoações  sem  damno  de  pessoa  alguma 
6  em  taes  ciroumstancias  n9o  seria  Ikcil  a  reducção  de  todos 
estes? 

He  certo  que  sim,  pois  destes  exemplos  poderá  referir 
muitos. 

O  desejo  efflcacissimo  que  tenho  de  ver  reduzida  á  pratica 
tão  importante  matéria,  me  faz  lembrar  que  o  intento  de  Sua 
Magestade  pode  ter  o  devido  eíTeito  não  só  em  huma  senão  em 
muitas  ílreguezias,  se  o  mesmo  Senhor  for  servido  determinar 
que  todas  as  vezes  que  for  por  mim  requerido  á  custa  de  sua 
real  íkzenda  se  &ça  logo  e  com  toda  a  brevidade  Igr^a,  seudo 
para  freguezia  dos  índios  bárbaros,  e  no  logar  por  mim  determi- 
nado, que  provavelmente  sempre  ha  de  nos  mesmos,  em  que 
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tlvarem  a  sua  habiUoão,  e  qae  juntamente  le  farà  caza  de  re- 
Kidenoia  para  assistenoia  do  Paroeho  de  tal  freguesia. 

ProYayelmente  não  passará  o  ousto  desta  Igreja  de  duzentos 
mil  réis,  e  também  da  casa,  porque  huma  e  outra  basta  que  seja 
por  óra  coberta  de  palha,  qae  assim  principiaram  muitas  dos 
maiores  templos  deste  Brasil ;  a  madeira  para  esta  obra  se  tira 
ao  pé  delia  nos  mesmos  matos,  que  precisamente  se  hio  de 
derrubar  para  a  sua  oonstruoçfio,  a  maior  parte  dos  pregos  são 
os  oipós  on  amarrillios  do  mesmo  mato  :  as  paredes  se  ftizem 
dos  mesmos  paus  tapados  com  barro ;  e  só  yem  a  custar  di- 
nheiro o  jornal  dos  otfioiaea  e  alguma  ferragem  que  em  hum 
templo,  e  caza  pequena  não  poderá  passar  dos  duzentos  mil  róis. 

Para  que  possam  haver  operários  é  preciso  que  Sua  Mages- 
tade  ordene  que  sejam  sacerdotes  do  habito  de  S.  Pedro»  e  na 
falta  destes  religiosos  Capuchinhos  e  de  Santo  António,  que  oomo 
não  tem  bens  patrimonlaes  não  se  divertem  com  a  sua  acquisi- 
Qão,  e  para  que  tenham  oom  que  se  sustentarem  independentes 
do  trabalho  dos  índios,  o  que  ó  summamente  preoiso  para  que 
tem  mostrado  a  experiência,  deve  Sua  Magestade  mandar  dar 
de  côngrua  a  estes  Paroohos  em  cada  um  anno  a  mesma  que 
venoam  os  mais  deste  Bispado,  qne  são  duzentos  mil  réis,  e  que 
esta  infalivelmente  se  pague  sem  demora  alguma  apenas  se 
venoer,  e  com  o  premio  e  renumeração  do  trabalho  estimula 
fortemente  a  todos,  principalmente  neste  Brasil,  onde  se  cuida 
mais  no  interesse,  do  que  na  boa  duna,  e  gloria  do  nome,  me 
parecia  mais  preciso  e  justo  que  Sua  Magestade  remunerasse 
indefectivelmente  a  estes  Parochos  com  Igrejas  de  Minas,  dando 
a  cada  um  tantos  annos  de  paroeho  nas  ditas  Bgrejas,  por  serem 
pingues  quantos  tivessem  servido  nas  freguezias  dos  índios  oom 
satisfação  e  proveito  do  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade,  e 
que  não  poderiam  requerer  Igrsja  sem  attestação  do  Bispo  actual 
do  seu  merecimento,  e  sem  terem  servido  nas  taes  Areguesiat 
cinco  annos,  e  para  que  podasse  este  projecto,  que  ha  de  ser 
efflcaoissimo  para  o  intento  ter  o  devido  eíléito,  deve  Sua  Mages- 
tade mandar  suspender  o  concurso  e  colação  das  Bgrejas  das 
minas  para  que  estejam  desembaraçadas  para  o  provimento 
doestes  Parochos. 
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Tumbem  deve  Sua  Majestade  mandar  assistir  a  eãtas  Igrejas 
e  novas  íVe^uezias  com  a  côngrua  que  oostuma  dar  a  cada  huma 
das  Egrejas  deste  Bispado,  que  são  vinte  e  três  mil  réis  para  o 
guisamento  do  vinho,  cera  e  hóstias ;  e  como  para  acariciar 
os  índios  se  necessita  de  alguma  despeza,  e  não  ha  donde  se 
tire,  ou  se  faça,  deve  mandar  dar  todos  os  annos  a  cada  hum 
Parooho  destas  ^eguesias  cem  mil  réis  empregados  em  ferra* 
menta,  baeta  e  liagem  ;  e  requerendo  o  mesmo  Paroeho  §%  pode- 
rá em  algum  dos  annos  aplicar  estes  cem  mil  réis  em  omâmentoe 
para  Egreja. 

Para  que  esta  reduc(^  se  faoa  com  mais  suavidade  e  pre8«- 
teza  são  necessários  alguns  casaes  de  índios  mansos,  que  sirvam 
de  exemplo  aos  bárbaros,  de  lingua  e  companhia  ao  Paroeho,  não 
tanto  para  sua  segurança,  como  para  ter  por  quem  communique 
alguns  precisos  avisos,  e  trate  de  alguma  oommodidade  da  sua 
pessda;  mas  oomo  será  impossível  tiral-09  das  Aldêas  em  que 
estio  situados  sem  o  consentimento  dos  Padres  que  os  goveruão. 
e  estes  poderão  repugnar,  he  mui  preciso  e  necessário  que  Sua 
Magestade  mande  ordem  para  que  os  taes  padres  dêem  os  casaes 
que  se  lhes  pedirem  ;  e  oazo  a  repugnância  esteja  da  parte  dos 
Índios,  que  muitas  vezes  poderá  servir  de  desculpa  para  os  não 
darem,  possam  os  taes  índios  ser  eompellidos  á  acompanharem  o 
dito  Paroeho,  determioando-se«lhe  o  tempo  que  parecer  conveni- 
ente, para  que  restituídos  estes  às  suas  Aldèas  lhes  succedam 
outros  em  seu  logar. 

Applicados  estes  meios  me  parece  moralmente  impossível 
que  não  produzam  um  grande  eíTeito ;  elles  são  tão  íkoeis,  como 
se  manifesta,  a  despeza  tão  moderada,  que  pela  conversão  d'uma 
só  alma  se  devia  arriscar  muito  maior  cabedal.  Deos  quer  a 
conversão  dos  índios ;  e  ha  de  concorrer  oom  a  sua  graça : 
Sua  Magestade  a  deseja  e  procura ;  e  deve  concorrer  com  os 
meios  neeessarios  e  se  por  impossivnl  Sua  Magestade  não 
se  movesse  pela  gloria  de  Deos,  deixo  á  oonsideraçio  de  todos 
o  interesse  da  Republica,  e  do  Reino  em  tão  grande  numero 
de  vassallos  ;  e  mais  quando  são  tambam  íkoeis  os  meios  de  os 
civilisarem,  de  sorte  que  possam  servir  do  uiUidade  á  Repu- 
blica, 
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Entro  a  ponderar  uma  matéria,  que  maifl  era  praticada  com 
a  voz  do  qae  com  apenna;  porque  com  a  aqaella  poderia  eu 
responder  às  objecções,  e  com  esta  nem  bem  posso  explicar -me, 
nem  a  distancia  o  permitte,  nem  as  oposições  o  consentem, 
mas  seguro  a  Vossa  Excellencia  que  se  me  anima  a  grande 
conâança  que  tenho  em  Deus,  também  me  parece  que  me  não 
engana  o  juizo  nem  a  experiência  de  innumeraveis  exemplos 
dos  quaes  só  dois  apontarei  por  passarem  comigo  e  não  ser 
fastidioso. 

A'  minha  casa  veio  parar  um  indio  fugido  das  Aldôas  da  Ca- 
pitania  do  Espirito  Santo,  vinha  quasi  nú,  como  delia  tinha 
sabido,  e  tão  falto  de  civilidade  que  não  tinha  differença  de 
qualquer  dos  bárbaros  mais  que  em  íállar  toscamente  portugnez; 
recolhi-o  e  dei-lhe  modo  de  poder  tratar  de  sua  vida,  mandei 
que  se  applicasse  ao  officio  de  carpinteiro,  e  dentro  em  poucos 
mezes  se  civilisou  de  tal  sorte,  que  hoje  ó  mestre  de  uma  embar- 
cação depois  de  ter  ajudado  a  fazer  outras:  trata  verdade,  vive 
paciflcamente,  e  sem  nota,  anda  calçado,  vestido,  e  tratado  como 
qualquer  homem  branco.  Quasi  o  mesmo  succede  de  próximo 
com  um  Índio  tirado  dos  Sertões  da  Natividade  da  Capitania  de 
Goyaz,  que  por  casualidade  veio  parar  á  minha  casa,  o  qual 
parecendo  um  monstro  quando  chegou  a  esta  terra,  jà  quasi  se 
não  conhece  pela  differença,  e  logo  se  inclinou  ao  oífioio  de  mar- 
cineiro,  que  fica  aprendendo ;  e  se  estes  se  civilisaram,  qual 
será  a  razão,  porque  se  não  civilisarão  todos  ? 

Eu  a  penetro  e  não  me  posso  explicar. 

Os  índios  não  tem  negação  para  aprender  officios,  antes 
pelo  contrario  são  mui  babais  para  oUes,  e  se  os  não  sabem,  é 
porque  os  não  mandam  aprender. 

Nas  Aldêas  em  que  vivem  aprendem  muito  bem  uns  dos 
outros  o  pouco  que  sabem ;  e  se  alguns  tiveram  aptidão  para 
aprender  a  cantar  e  tocar,  ainda  que  mal,  não  pôde  haver  outra 
razão  para  não  saberem  melbor,  senão  porque  não  teem  quem 
os  ensine. 

Diga  os  que  de  próximo  se  ensinam  a  solfa  na  Fazenda  de 
Santa  Cruz  que  me  seguram  compõem  já  um  curo  de  musica 
mui  suave. 
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Drgam  os  que  fora  das  Aldéas  se  applicaram  aos  officios  que 
com  elles  se  sustentam,  vestem  e  calçam  com  toda  a  civilidade, 
e  a  vista  desta  e  d'outras  experiências  que  efflcaz  meio  seria 
para  os  civilisar,  o  mandarem  que  aprendessem  os  seus  officios. 

Sua  Magestade  foi  servido  pela  sua  Real  grandeza  mandar 
dotar  com  trezentos  mil  róis,  pagos  da  sua  Real  íkzenda  em  cada 
um  anuo  a  qualquer  seminário  de  meninas  ou  meninos,  que 
fundasse  neste  Brazil  o  Padre  Missionário  Gabriel  Malagrida, 
Religioso  da  Companhia  de  Jesus  :  não  peço  mais,  com  outro 
tanto  me  contento  para  poder  mostrar  ao  mundo,  contra  toda  a 
sua  opposição  que  os  filhos  dos  índios  são  capazes  de  todo  e 
qualquer  ensino. 

Tenho  dous  seminários  neste  Bispado,  um  nos  Campos  de 
Qoyatacazes,  outro  nesta  cidade  ;  aquelle  de  todo  acabado  com 
todas  as  suas  officinas ;  este  já  com  bastantes  commodos,  e  com 
as  officinas  necessárias ;  aquelle  com  Egreja  perfeita  ;  este  com 
Egreja  já  em  boa  perfeição,  ambos  elles  têm  património,  e  por 
isso  tem  subsistência. 

O  dos  Campos  pôde  servir  para  se  educar  e  ensinar  n*elle 
aos  filhos  dos  índios  das  Aldêas  da  Capitania  do  Espirito  Santo 
até  Caboírio,  por  ficar  situado  quasi  no  meio  destas  duas  po- 
voações, e  o  desta  cidade  pôde  servir  para  o  mesmo  ministério, 
e  filhos  dos  índios  das  Aidêas  de  todo  este  recôncavo. 

Nestes  dois  seminários  (parece  que  Deus  o  destinou  para  este 
intento)  podem  aprender  as  artes  mechanioas,  liberaes  e  scien- 
lificas,  e  como  poderá  ser  maior  numero  dos  Seminaristas,  do 
que  o  com  que  pode  o  Seminário,  se  deve  repartir  estes  meninos 
pelos  mestres  de  officios  para  os  ensinarem,  determinando-se-lhe 
tempo  para  os  darem  ensinados,  havendo-se-lhes  nos  annos  res- 
pectivo ao  trabalho  do  ensino  como  v.  g.  se  para  o  offlcio  de 
sapateiro  he  uso  e  costume  ensinar-se  em  dois  annos,  se  dô 
quatro  para  que  o  Mestre  possa  tirar  lucro  do  discípulo  e  re- 
muneração de  seu  trabalho,  não  sô  pelo  ensino,  mas  também 
porque  este  Mestre  ha  de  ficar  obrigado  a  sustentar  e  vestir  ao 
diicipulo  e  isto  mesmo  he  o  que  se  pratica  conmummente  nesta 
cidade,  e  esta  repartição  devo  ser  feita  pela  Camará,  que  tam- 
bém será  obrigada  a  vizitar  estes  discípulos  de  três  em  três 
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mexes,  examinando  Be  s&o  bem  tratados,  se  cuida  o  Mestre  no 
seu  ensino,  para  ser  esto  oastigado  conforme  merecer  a  saa 
culpa,  se  n&o  âser  a  sua  obrlgaçfio  e  ao  Juíe  de  Fora  desta  ci- 
dade se  deve  recommendar  toda  a  eí&cacia  esta  diligencia  impu- 
tando-se-lhe  em  culpa  de  residência  se  for  n^ella  omisso. 

Ensinados  estes  meninos,  os  que  souberem  latim  sejam  ad- 
mittidos  a  ordens,  estabelecendo-se  os  seus  patrimónios  nos  ren- 
dimentos das  torras,  aforadas  das  suas  Aldòas,  que  em  algumas 
são  muitas,  ficando  estas  mesmas  terras  livres  para  por  morto 
de  uns  poderem  outros  ordeaar-se  com  o  mesmo  titulo,  e  como 
com  tudo  n&o  poderão  estes  foros  chegar  para  patrimónios  de 
todos,  sejam  as  religiões  obrigadas  a  admittirem  desde  meninos 
numero  certo  de  religiosos  aos  mais  meninos  eminados  nas  me- 
chanicas  e  liberaes,  fique  na  sua  liberdade  o  voltarem  para  suas 
Aldêas,  ou  a  viverem  fora  delias,  tratando  da  sua  vida,  que  eu 
estou  certo  que  serão  bem  poucos  ou  nenhuns  os  que  tomem 
para  ellas,  antes  cuidando  muito  em  tirarem  delias  a  seus  pais, 
para  viverem  na  sua  companhia  com  civilidade  e  policia ;  e 
desta  sorto  não  pode  deixar  de  se  civilisarem  que  sendo  este 
meio  poderoso  para  civilisar  os  bárbaros  de  Guiné  e  Angola,  que 
são  muito  mais  ineptos,  não  pode  deixar  de  o  ser  também  para 
civilisar  a  uns  raciooaes  mais  aptos  e  habois  para  tudo. 

Civilisados  emflm  os  primeiros,  estes  mesmos  por  natural 
inclinag&o  hão  de  puxar  pelos  outros ;  e  os  que  sahirem  mestres 
nos  seus  offlcios  podem  ser  os  que  ensinem  d'ahi  por  dianto  aos 
mais,  que  talvee  sejam  seus  irmãos,  sobrinhos  e  parentes ;  mas 
para  se  executar  esto  intuito,  he  preciso  uma  eíficaz  ordem  de 
Sua  Magestade  para  que  os  administradores  das  Aldêas  jà  si- 
tuados, que  devem  ser  por  onde  se  principie  a  praticar  esto  pro- 
jecto, entreguem  para  isto  os  meninos  e  rapazes,  qne  tiverem, 
e  devem  também  ser  obrigados  a  dar  cada  hum  delles  rendi- 
mento das  mesmas  Aldêas,  cem  mil  reis  em  cada  um  anuo  para 
ajuda  da  sustontaçâo  destes  meninos  nos  Seminários,  porem  para 
isto  (torno  a  repetir)  são  necessárias  ordens  effloassissimas, 
porque  é  toda  a  diffiouldade,  e  a  maior  que  encontro  nesto 
arbítrio,  que  posto  uma  vez  em  pratica  ha  de  durar  para  sempre, 
e  sempre  com  o  desejado  elTeito. 
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As  índias  meninas  também  devem  ser  repartidas  por  casas 
hom*ada8,  nas  quaes  se  criem  com  civilidade,  ensinando-se-Ihes 
tudo  quanto  deve  saber  uma  mulher,  praticando-se  nesta  re- 
partição o  mesmo  que  já  apontei  para  os  meninos,  que  sup- 
ponho  é  o  mesmo  que  se  observa  neste  Reino  oom  os  orph&os ; 
e  se  houvesse  algam  seminário  para  ellas  seria  de  grande 
eífeito;  mas  este  Bispado  não  tem  outro  recolhimento  mais  que 
o  da  misericórdia,  no  qual  não  podem  estar  ;  e  quando  podessem, 
seriam  mui  poucas,  e  esta  falta  só  a  podia  supprir  Sua  Mages- 
tade  oom  a  sua  Real  Grandeza.  Mandando  fhndar  uma  casa,  em 
que  se  podessem  criar  e  civilisar  numero  certo  destas  mesmas, 
as  quaes  em  sendo  mulheres  se  podem  casar  com  os  meninos 
índios  civilisados,  qae  como  tem  oíficios  podem  mui  bem  sus- 
tental-as,  e  tratal-as  com  decência ;  e  inda  oom  muitos  brancos 
hão  de  cazar,  os  quaes  a  cada  passo  se  cazam  nesta  terra  com 
mulatas  e  pretas ;  e  muito  melhor  o  farão  com  as  Índias  a 
aquém  Sua  Magestade  tem  declarado  por  nobres. 

Também  me  oocorre  que  em  cada  regimento  desta  Praça 
podiam  compor-se  destes  índios  duas  companhias  de  soldados, 
porque  com  a  disciplina  militar  se  civilisavam,  que  não  haviam 
dê  ser  maus  soldados,  porque  em  todo  o  desprezo  em  que 
vivem,  nas  emprezas  militares  são  os  que  sustentam  todo  o 
trabalho,  e  risco  delias ;  e  não  havia  implicância  alguma,  para 
que  subissem  ao  menos  até  ao  posto  de  capitão  ;  e  talvez  que  a 
experiência  mostrasse  que  o  seu  merecimento  era  digno  de  maior 
remuneração ;  e  por  não  fazer  esta  proposta  mui  diíTusa,  não 
aponto  exemplos,  e  casos  práticos  em  confirmação  desta  verdade. 
Muito  pouco  se  perde  em  principiar  a  praticar  este  pro- 
jecto ;  mas  é  necessário  não  se  dar  a  principio  ouvidos  ás 
supplicas,  e  objecções,  que  hão  de  ser  bastantes^principalmente 
se  se  souber  que  é  minha  esta  representação  ;  e  também  não 
hão  de  filtar,  se  se  attribuir  a  outro  qualquer  desta  tdrra,  para 
o  que  me  par^e  conveniente  que,  resolvendo-se  Sua  Magestade 
a  pratical-o,  mande  passar  as  ordens  sem  que  se  venha  no  co- 
nhecimento de  quem  representou  este  arbítrio. 

A  maior  objecção  com  que  se  hão  de  oppor  para  execução 
deste  intento,  é  que  se  perdem  as  Aldeãs  ha   tantos  annos 
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conservadas,  e  que  agora  ílcarao  de  todo  evacuadas,  e  que 
também  se  perdem  os  índios,  que  fora  delias  por  mà  inclinação 
se  entregam  de  todo  aos  vidos. 

Esta  segunda  parte  é  totalmente  falsa  ;  porque  nas  Aldêas 
creadas  sem  estimação  nem  brio  pela  maior  parte  são  bêbados,  e 
lhes  succede  o  mesmo  que  aos  negros,  principalmente  em  fa- 
zendas grandes,  que  pela  oommunicação  de  uns  com  outros, 
todos  se  entregam  ao  vicio  da  bebida,  e  a  experiência  tem  mos- 
trado que  os  Índios,  que  das  Aldôas  tem  sabido,  são  nessa  parte 
menos  viciosos,  e  em  todos  os  mais  costumes  com  a  civilidade, 
com  que  se  criam,  hão  de  ser  muito  melhores  que  os  das  Aldêas. 

Supponho  que  as  Aldêas  poderão  ticar  evacuadas,  porém  os 
índios  nellas  nem  são  bons  para  si,  nem  para  Sua  Magestade. 
Não  são  bons  para  si,  porque  nunca  passão  nem  passarão  d'um 
estado  de  mizeraveis  ;  pois  costumados  aos  castigos  d*açoutes, 
perdem  o  brio,  não  largam  os  vicies,  não  temem  as  justiças, 
Airtam,  ferem  e  também  matam  ;  e  assim  como  as  leis  de  Sua 
Magestade  são  poderosas  para  impedir  semelhantes  crimes  e 
vicies  em  todos  os  mais,  também  o  são  para  os  índios  fora  das 
.Vldêas.  Não  são  bons  para  Sua  Magestade  porque  nas  Aldéaa 
não  servem  de  utilidade  à  republica,  são  membros  podres,  são 
um  corpo  totalmente  separado  d'ella,  emfim  não  se  podem 
chamar  vassallos  d*El  Rei,  porque  nesta  parte  não  tem  diffe- 
rença  dos  bárbaros  incultos  do  sertão. 

Eu  conheço  algumas  famílias  das  mais  nobres  desta  terra, 
que  procedem  de  Índios  tirados  das  Aldêas  de  São  Bernabé,  e 
São  Lourenço  que  são  Aldêas  deste  recôncavo,  e  certissimamente 
se  estas  lodias  não  tivessem  sabido  de  suas  Aldêas,  não  teriam 
hoje  netos  tão  honrados,  poderiam  sim  ter  da  mesma  natureza 
da  avó,  mizeraveis,  desprezados,  viciosos,  e  abatidos  como  ella 
e  como  os  mais  que  nas  Aldêas  se  conservam.  E  que  utilidade 
não  terá  a  Republica,  e  o  serviço  de  Sua  Magestade,  e  também  a 
sua  Real  Fazenda,  se  o  mesmo  succeder,  como  certamente  ha 
de  succeder  pela  continuação  dos  annos,  se  praticado  este  pro- 
jecto, ficarem  evacuadas  as  Aldêas. 

Além  do  que  não  he  tão  certo  que  as  Aldêas  hão  de  ficar 
evacuadas,  porquem  os  índios  civilisados  tem  a  liberdade  de 
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YOltarem  para  ellas,  podem  fabricar  as  saas  mesmas  terras,  que 
estão  aforadas  aos  estranhos,  e  dos  seus  mesmos  fractos  pagar 
as  dízimas  a  Saa  Magestade,  qne  hoje  não  pagam ;  podem  essas 
mesmas  Aldêas  servir  pelo  tempo  adiante,  se  parecer  conve- 
niente para  os  novamente  reduzidos  se  estabelecerem  nellas, 
para  com  mais  commodidade  se  civilisarem  os  seos  alhos  e 
netos,  e  caso  para  nada  disso  sirvam,  sorvem  para  os  vassalios 
de  Sua  Magestade  as  povoarem,  que  algumas  delias  tem  muitas 
lagoas  de  terra,  que  estão  incultas,  porque  os  índios  não  bastam 
para  as  cnltivarem,  e  aos  mais  não  os  deixam,  e  a  utilidade  da 
Fazenda  Real  de  toda  a  sorte  se  perde. 

Mais  pudera  ponderar  a  Vossa  Bxcellencia,  mas  as  minhas 
cançadas  forças  não  o  permittem,  nem  o  receio  de  molestar 
tanto  a  Vossa  Excellencia  com  tão  prolongada  escripta :  digo  o 
que  sinto  em  minha  consciência,  e  quando  Vossa  Excellencia 
veja  que  não  tem  fundamento  estas  razões,  lhe  peço  as  não 
apresente  a  Sua  Magestade  que  eu  sou  íacil  em  sujeitar  o  meu 
juizo ;  mas  não  sei  como  o  farei  a  ^^rande  confiança  que  tenho 
na  misericórdia  de  Deos,  de  que  applicados  os  meios,  ou  sejam 
estes  ou  outros  mais  bem  fundados,  e  prudentes,  ha  de  ser  íáci 
a  reducção  dos  innumeraveis  bárbaros  que  estão  espalhados  por 
toda  esta  Gosta  do  Rio  de  Janeiro  até  á  Cidade  da  Bahia. 

Não  obstante  tudo  se  Sua  Magestade  for  servido  que  no  ca- 
minho novo  das  minas  da  parte  de  Inhomerim  se  crie  nova 
freguezia,  desmembrando  parte  da  freguezia  de  Inhomerim, 
promptamente  o  executarei,  erigindo  em  matriz  algumas  das 
Capellas,  que  ha  no  mesmo  caminho,  cujos  os  donos  me  parecem 
estarão  promptos  para  as  largarem,  sendo  para  esto  effeito.  Sua 
Magestade  mandará  o  que  for  mais  do  seu  real  agrado  e 
serviço.  Deos  Quarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Rio  de 
Janeiro,  dez  de  Julho  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  sete.* 
Reverendo  António,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  entrada  de  uma  esquadra  franceza  no  Rio  de  Janeiro. 

em  1757 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 
Ainda  que  com  justo  receio  de  molestar  á  Vossa  Excellencia 
com  tão  repetida  escripta,  me  pareceu  preciso  por  na  sua  pre- 
2W«  -  ^  TOMO  Lxni,  p.  I. 
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sença  qae  estando  a  Frota  carregada,  e  prompta  para  partir,  e 
8ó  lhe  faltava  acabar  de  receber  o  ouro  nos  cofres,  entrou  neste 
porto  uma  esquadra  de  seis  naus  francezas  com  mais  um  navio, 
que  tinha  repressado  aos  inglezes,  todos  armados  em  guerra  e 
commandados  por  oíHciaes  de  muita  honra,  entre  os  quaes  se 
contam  vinte  maltezes  e  muitos  soldados  da  primeira  nobreza 
de  França  além  de  dois  generaes,  um  de  mar  e  outro  de  terra* 
ambos  com  o  caracter  de  Condes. 

Pediram  urbanamente  hospitalidade  para  poderem  curar  os 
muitos  doentes  que  traziam,  e  aproveitar-se  do  refresco  da  terra 
de  que  vinham  faltos :  foram  attendidos  pelo  Governador  inte- 
rino desta  praça,  não  sei  se  com  menos  cautela  devia,  porque 
para  os  enfermos  destinou  logar  da  outra  parte  da  cidade  ;  onde 
também  os  soldados  sãos  fazem  os  seus  exercicios,  e  para  acom- 
modação  do  general  da  torra,  que  também  se  dizia  molestado,  e 
seus  offlciaes  maiores,  lhes  poz  promptas  sete  moradas  de  casas 
nesta  cidade,  onde  se  recolheram  com  todo  o  disafogo  muito  á 
sua  satisfação,  ficando  nas  naus  o  general  de  mar. 

A  viva  lembrança  que  conserva  este  povo,    do  gravíssimo 
damno  causado  pela  nação  franceza,  quando  no  anno  de  mil  e 
setecentos  e  onze  saquearam  esta  cidade,  os   fez  advertir    que 
ella  não  estava  em  termos  de  defensa,  se  acaso  fosse   acom- 
mettida  e  assaltada,  porque  na  praça  apenas  se  achavam  tre- 
zentos soldados,  e  esses  mesmos,  velhos,  o    estropeados,  as  forta- 
lezas estavam  de  todo  desprevenidas,  sem  terem  as  peças  ca- 
valgadas, nem  carretas  para  isso,  sem  esplanadas,   sem  armas, 
sem  gente ;  e  o  mais  é  que  sem  haver  uma  única  bala  de  mos- 
quete, tanto  assim  que  para  a  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  que 
é  a  total  e  única  dofeza  desta  terra  foi    necessário  que  o  com- 
mandante  da  Frota  mandasse   da  sua  nau  alguns   artilheiros  e 
até  preparos  para  se  carregarem  as  peças. 

Este  miserável  estado  os  encheu  de  tanto  pavor,  que  de  todo 
desconfiaram  da  fidelidade  dos  francezes,  julgando-os  capazes  de 
se  aproveitarem  de  Uiua  oocasião  tão  commoda  para  os  souf  in- 
teresses: olhavam  para  a  força  da  esquadra  e  a  conheciam  pode- 
rosa, viravam*se  para  os  seus  soldados,  e  os  temião  honrados  e 
exercitados  e  por  isso   valerosos,  lembraram-se  do  passado  cx- 


CORRESPONDÊNCIA  DO  BISPO  DO  RIO  DE  JANEIRO       5t 

emplo,  e  se  capacitavam  da  sua  infedilidade,  observavam-lhes 
os  movimentos,  e  descobriam  o  empenho  com  que  estes  homens 
procuravam  saber  o  estado  e  defensa  da  terra,  e  o  dia  em  que 
havia  de  partir  a  frota ;  e  tudo  lhes  augmentava  de  tal  sorte  o 
terror,  que  os  julguei  quasi  em  termos  de  alguma  sublevação  : 
clamavam  em  altas  vozes  contra  a  pouca  ou  nenhuma  deffensa 
da  terra,  estranhavam  publicamente  a  resolução  do  se  dar  hos- 
pitalidade a  semelhante  nação  em  tão  terríveis  circumstancias ; 
e  j&  perdida  a  razão  fizeram  algumas  doscortezias  aos  mesmos 
francezcs  sem  dístincção  de  pessoas,  porém  mais  bem  advertidas 
tomaram  o  accordo  de  pedirem  ao  GovernadorVque  demorasse 
a  partida  da  frota,  emquantosc  tomavam  as  medidas  e  cautelas 
necessárias  para  se  por  a  cidade  capaz  de  alguma  deffensa,  re- 
querendo qae  para  resolução  deste  negocio  tão  importante  ao 
serviço  d*£l-Rei  e  de  seus  fieis  vassallos,  se  convocasse  uma 
junta. 

Assim  o  resolveu  o  Governador  desta  Praça,  convocando 
para  ella  alguns  ministros  da  Relação,  a  Gamara,  os  Capitães 
de  mar  e  gnerra  e  Capitães  Tenentes,  o  Provedor  da  Fazenda 
real,  e  mais  alguns  oíficiaes  do  guerra,  que  todos  foram  avi-> 
bados  por  huma  carta  do  Governador,  por  assim  ser  conve- 
niente ao  serviço  de  Sua  Magestade,  e  pelo  mesmo  fui  eu 
também  chamado,  a  que  fui  com  alguma  repugnância ;  porque 
no  meu  pensado  retiro,  em  que  vivo,  procuro  ignorar  tudo,  o 
que  não  diz  respeito  à  minha  profissão,  por  me  não  occasionar 
os  desgostos  que  me  experimentaram  outros  da  minha  mesma 
occupação,  e  sem  esta  sciencia  não  podia  ser  proficuo  o  meu 
voto ;  mas  como  na  mesma  Junta  se  propoz  e  declarou  o  mi- 
zeravel  estado  da  terra,  o  que  ao  depois  com  mais  realidade 
averiguei,  me  conformei  com  o  voto  de  todos  os  que  resolveram 
que  80  demorasse  a  frota,  em  quanto  se  preparava  a  Fortaleza 
da  Ilha  das  Cobras,  c  se  convocavam  os  soldados  auxiliares  para 
se  íortiticar  a  tetra,  fortalezas  e  marinha,  do  sorte  qito  podosse 
defender-se:  e  assim  cono  eu  fui  o  ultimo  em  vota,r,  se  fosse  o 
primeiro  da  mesma  sorte  votaria  ;  porque  além  de  não  haver 
ordem  expressa  de  Sua  Magestade  para  este  caso»  devia  attender 
ao  risco  em  que  estava  esta  cidade  e  também  o  da  mesma  Frota 
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na  sua  sahida,  quando  por  conâssSo  dos  mesmos  flrancezes  se 
•abia  que  esperaram  mais  oito  uaos  armadas  em  guerra,  o  que 
comprovou  o  invento  de  ohegcur  Jà  huma,  maior  de  todas,  que 
o  Governador,  a  não  deixou  entrar,  n&o  obstante  as  fortes 
diligencias  que  fizeram  estes  Qeneraes  para  que  o  admittisse 
oommettendo  para  isso  vários  partidos  que  todos  foram  despre- 
zados ;  e  se  ordenou  que  a  nau  se  recolhesse  á  Ilha  Grande  onde 
seria  assistida  do  que  lhe  íbsse  necessário. 

Bsta  resolução  que  com  todas  as  suas  circunstancias  se 
tomou  por  termo,  e  supponho  ha  de  ser  remettida  á  Vossa  Ex- 
oellencia,  (bi  poderosa  para  socegar  d*alguma  sorte  ao  povo ; 
mas  não  tanto  que  nio  continuem,  e  se  conservem  ainda  hoje 
na  sua  desconfiança  o  que  foi  occasião  de  publicarem,  prece- 
dendo alguns  avisos  secretos  de  que  os  Generaes  Prancezes  pre- 
tendiam matar  ao  Governador,  Capitães  de  mar  e  guerra  e 
seus  ofliciaõs,  em  um  banquete,  para  o  qual  os  tinham  convidado, 
sendo  a  sua  morte  principio  de  um  geral  assalto  às  fortalezas,  e 
cidade ;  e  porque  no  dia  destinado  para  o  banquete,  ou  por 
acaso,  ou  por  industria  amanheceram  as  naus  franoezas  postas 
em  linha,  e  mais  chegadas  á  terra,  fez  com  que  os  convidados  se 
acautelassem,  e  se  oscuzassem  do  convite,  oontentando-se  os 
commandanies  das  nossas  naus  com  terem  jà  assistido  a  outro 
banquete  semelhante,  dado  no  mar  pelo  General  fhmoez  e  cor- 
respondido pelo  commandante  de  nossa  Frota  com  outro  também 
dado  na  sua  nau,  do  que  se  sentiram,  e  queixaram  publica- 
mente 08  taes  firanoezes,  julgando-se  desattendidos  por  seme- 
lhante acção.  Succedeu  no  dia  seguinte  ao  banquete  pegar 
fogo  nas  casas,  em  que  mora  o  General  f^rancez  da  terra,  e 
apenas  o  toque  dos  s^nos  principiou  a  dar  signal,  para  que 
acudisse  o  povo,  quando  este  em  numerosas  turmas  concorreram 
armados  à  tal  caza  dos  fraucezes,  e  em  altas  vozes  os  insultaram, 
ohamando-lhes  infiéis  e  trahidores,  julgando  todos  ao  mesmo 
tempo,  como  se  estivessem  fallados,  que  aquelle  fogo  fora  lan« 
çado  de  propósito,  e  para  signal  de  algum  geral  assalto  ou  des- 
embarque ;  e  jà  as  voies  se  percebiam  oonfhzas  pela  sua  mul- 
tidão, gritando  uns  que  morressem  os  trahidores,  outros  que 
aoodissem  á  marinha,  qne  jà  nella  desembarcavam  os  íhmoeies 
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armados,  finalmente  tudo  era  confiisão  e  principio  de  ama 
grande  desordem,  que  oertameDte  aconteceria  se  este  successo, 
assim  como  foi  a  horas  do  meio  dia,  fosse  de  noite;  e  contudo 
bastante  trabalho  deu  aos  Ministros  de  Sua  Magestade,  que 
acudiram  a  apagar  o  íogo  e  âzeram  accommodar  o  povo,  seudo 
para  isso  necessário  que  o  mesmo  que  serve  de  Chanceller 
acudisse  em  pessoa. 

Por  estas  casualidades  se  conserva  este  povo  em  tal  descon- 
fiança que  todos  os  que  tiveram  meios  e  puderam*  que  sempre 
são  08  de  maior  nota,  e  riqueza,  puzeram  as  suas  famílias  e 
cabedaes  em  segurança ;  e  os  homens  de  negocio  se  abstiveram 
de  metter  nos  cofres  o  dinheiro  das  suas  remessas,  e  os  que  o 
tinham  nelle,  o  desejavam  tirar ;  e  o  mais  ê  que  até  os  mesmos 
religiosos  do  Carmo,  que  tem  na  sua  Egreja  riquíssimas  peças 
de  prata,  as  mandaram  todas  para  fora  da  cidade,  occoltando-as 
em  parte  segura,  o  que  fizeram  fundados  no  que  com  muito 
segredo  lhes  d<3scubrio  um  religioso  Prancez,  a  quero  hospe- 
daram, que  mostra  ser  de  b6a  nota,  que  a  tal  armada  vinha 
destinada  para  tomar  uma  cidade,  que  ignorava  qual  fosse  ;  mas 
que  sempre  era  justo  que  se  acautelassem ;  porque  elles  vieram 
em  direitura  a  oste  Porto,  e  que  no  seu  seguimento  vinham 
mais  algumas  naus. 

Para  defensa  desta  cidade  se  tem  tomado  todas  as  pre- 
venções e  medidas,  possíveis,  e  se  espera  pelo  Governador  José 
António  Freire,  a  quem  se  participou  logo  o  aviso  de  tudo  com 
todas  as  circumstancias ;  no  que  não  obstante  ainda  continuam 
as  desordens,  desconfianças  e  temores,  e  mais  quando  a  estada 
da  Frota  os  anima  que  nas  circumstancias  presentes  podia  dar 
um  grande  esforço  com  o  seu  soccorro  ;  e  o  que  seria  se  na  Junta 
se  tomasse  a  resolução  de  que  a  Frota  partisse  ? 

Parece-me  que  posso  seguramente  afflrmar  que  os  moradores 
desta  cidade  preoocupados  d*um  terror  pânico  a  desamparariam 
da  todo,  pondo  em  salvo  as  suas  vidas  e  bens  ;  e  quando  pelo 
contraiio  quizessem  mostrar  valor,  seria  talvez  tão  bárbaro,  que 
obrarião  o  excesso  de  matarem  aos  francezes,  que  podessem, 
quando  os  julgassem  mais  descuidados,  ainda  que  não  tivessem 
por  suas  pessoas  dado  occasião  alguma,  como  até  agora  não  tem 
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dado  ;  porque  são  oivis,  atteadosos  e  politicos  geralmeato,  cor- 
tejaram a  todas  as  commuDidadcs  e  principaes  da  terra,  e  com- 
migo  se  mostraram  excessivos,  o  que  me  obrigou  a  correspon- 
der-lbes,  não  só  visitando-os  pessoalmente,  mas  também  com 
alguns  reflresoos,  que  póie  dar  a  terra,  o  que  íiz  não  só  em 
attengão  á  sua  civilidade,  mas  também  para  mostrar  a  este  povo 
que  me  dá  algum  credito,  que  debaixo  das  cautelas  observadas 
se  deve  tratar  a  estes  homens  com  toda  a  urbanidade,  não  só  por 
serem  graves,  e  hospedes ;  mas  também  para  que  em  nenhum 
tempo  tonhão  fundamento  algum  para  se  queixarem  ;  e  pare- 
ce-me  que  esta 'minha  instrucção  tem  produzido  bastante  effjito. 

Chegou  finalmente  das  minas  José  António  Freire  e  lo^o 
mandou  lançar  um  bando  no  qual  impunha  penas  gravíssimas,  a 
quem  inquietasse  e  incommodasse  de  qualquer  sorte  aos  fran- 
cezes ;  e  successivamente  se  publicou  outro  para  a  partida  da 
frota,  que  não  sahio  no  dia  determinado  no  bando,  por  ter  man- 
dado com  toJo  o  segredo  uma  embaixação  ao  mar  montar  os 
cabos,  e  examinar  se  apercebiam  alguns  navios,  por  cuja  re- 
sposta espera  para  mandar  partir,  ou  demorar  a  Frota,  como 
supponho  dará  parto  a  Vossa  Excellencia,  mas  como  eu  fui  ou- 
vido nesta  matéria  no  voto  que  dei  na  Junta  me  julguei  obri- 
gado a  dar  também  parto  a  Vossa  Excellencia  de  tudo  o  que  mo 
pareceu  digno  de  ponderação,  para  Voasa  Excellenoia  se  infor- 
roass3  de  toda  a  verdade  e  viesse  no  conhecimento  dos  funda- 
mentos, que  tive  para  fugir  aquell3  voto.  Deos  Guarde  a  Vossa 
Excellencia  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  vinte  e  dois  de  Agosto 
de  mil  setecentos  cincoenta  e  sete. 

De  Vossa  Excellencia  mais  fiel  e  reverente  Cap)llão  Reve- 
rendo Bispo  do  Rio  de  Janeiro, 

Sobre  devassas  dos  Jesuítas 

lUusirisstmc»  e  F!ieellentissimo  Senhor. 

Depois  de  ter  eicripto  a  Vossa  Excellencia  me  occorrou 
fÒT  na  sua  presença  que  pode  chegar-me  à  noticia  com  toda 
eertexa  que  as  devaçaj  que  se  tiraram  dos  Padres  da  Compa- 
nhia na  Bahia  e  Peroambueo  não   podiâo  ser  mais  favoráveis. 
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se  OS  quizessem  canonizar,  porque  toda  consta  de  virtudes  es- 
peciaes,  exemplares  procedimentos,  cuja  noticia  seguro  a  Vossa 
Exceliencia  que  me  perturbou  e  encheu  de  confusão,  julgando- 
me  a  mim  mesmo  suspeitoso,  quando  as  crimino,  h  vista  das 
evidentes  provas  das  outras  devassas,  que  tanto  os  santifica, 
sendo  as  testemunhas  que  nellas  juraram  as  pessoas  mais 
prinoipaes  d'aquella  cidade. 

Eu  Excellentissimo  Senhor,  nOlo  sou  homem  tão  mào  que 
deixe  de  amar  as  Religiões,  e  muito  menos  a  Companhia  com 
cujo  Santo  Fundador  tenho  especial  devoção;  aborreço  sim  nos 
religiosos  a  íálta  de  observância,  e  procedimentos  escandalo- 
sos, e  levado  do  zelo  da  justiça  cumpri  como  devia  a  obriga- 
ção de  Reformador,  e  com  tanta  circumspecção  que  não  jurou 
na  devassa  pessoa  que  tivesse  com  a  Companhia  algum  desgosto 
ou  d'ella  se  queixasse  :  não  faltavam  nesta  cidade  algumas  que 
haviam  de  dizer  muito  e  muito  nos  seus  juramentos,  mas  como 
clamavam  contra  a  Companhia  publicamente,  não  foram  cha- 
madas a  juramento,  para  que  não  houvesse  quem  dissesse  que 
a  devassa  se  fazia  suspeitosa,  e  mais  quando  não  faltão  nesta 
cidade  apaixonados  pela  Companhia,  ainda  que  occultos. 

Por  esta  causa  não  juraram  na  devassa,  nem  os  Religiosos 
de  São  Bento,  tanto  por  serem  da  minha  religião,  como  por 
terem  tido  grossas  demandas  com  a  Companhia  nem  os  pre. 
teridos  expulsos  d'ella,  nem  os  de  presente  voluntários  egres- 
sos; porque  podiam  ser  notados  de  paixão;  e  de  todos  sei  eu 
certamente  que  tinhão  muito  que  jurar;  juraram  sim  homens 
livrest  desenbaraçados  e  independentes  que  foram  chamados 
â  minha  presença  com  todo  segredo  sem  saberem  o  para  que  ; 
e  talvez  quo  mais  algumas  cousas  jurassem,  se  não  jurassem  do 
repente,  sem  terem  lugar  de  fazer  memoria  e  reflexão  sobre 
08  factos  que  sabião,  e  como  este  procedimento  tão  regulado  e 
prudente  sahiu  comtudo  a  devassa  tão  enorme  e  horrorosa. 

Se  assim  se  obrasse  na  Bahia  e  Pernambuco  estou  certo  que 
havia  de  haver  as  mesmas  culpas,  porque  os  Padres  da  Compa- 
nhia são  03  mesmos  em  toda  a  parte ;  o  eu  sei  de  factos  cuor- 
mes  succedidos  em  todas  ellas;  mas  as  devassas  tiraram-se 
sabendo  primeiro  os  Padres  as  pessoas  que  havião  de  jurar, 
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supponho  que  não  por  culpa  dos  Prelados  que  obrariam  recta- 
mente, mas  sim  por  culpa  dos  seus  ministros  e  agentes,  que 
lhe  seriáo  infleis ;  e  quando  os  Padres  tinhão  liberdade  de  sa- 
hirem  fora  e  tractarem  com  quem  lhes  parecesse,  que  diligen- 
cias nfto  &rião? 

Fizeram  tantas  como  me  informão,  que  não  houve  pes- 
soa que  jurasse  n'aquellas  devaças,  que  primeiro  não  fosse  per- 
suadido pelos  Padres ;  e  nem  tanto  era  necessário  para  jura- 
rem falso,  bastava-lhes  o  terror  pânico  de  que  estavam  preoo- 
cupados  e  peio  qual  ninguém  se  atrevia  a  desgostar  a  Compa* 
nhia,  quanto  mais  jurar  contra  ella;  emflmou  seja  por  esta  ou 
por  aquella  cauza,  as  devassas  da  Bahia  e  Pernambuco  estão 
limpas  de  culpa,  e  a  minha  vai  tão  cheia  d*elias,  que  causão 
horror. 

Vossa  Exceilencia  bem  ha  de  reflectir  que  sendo  duas 
aquellas  devassas  e  tiradas  por  uns  prelados  tão  doutos,  prudentes 
e  virtuosos,  que  todo  o  impulso  do  raio  cae  sobre  mim,  e  neces- 
sariamente hei  de  ser  julgado  por  impostor  falsario  e  inimigo 
da  Companhia  •  Menos  mal  fora  este  se  eu  só  perdesse  o  meu 
credito  e  reputação,  que  ha  muito  tempo  o  tenho  sacriflcado  â 
yerdade  e  justiça ;  mas  periga  também  o  credito  da  Nagão  e  da 
monarchia,  o  que  me  obriga  a  requerer,  e  pedir  a  Vossa  Excei- 
lencia com  as  maiores  expressões  de  humildade  que  se  mande 
commissão  para  se  tirar  novas  devassas  na  Bahia  e  Pernambuco 
por  pessoas  desappaizonadas,  livres  de  suspeitas  zelosas  da  jus- 
tiça e  do  credito  da  Nação,  para  que  desta  sorte  possa  descobrir-se 
a  verdade  sepultada  nas  trevas  da  mentira  ou  nos  sentimentos 
de  compaixão,  que  nas  circumstancias  presentes  melhor  lhe 
devia  eu  chamar  impledades ;  e  como  agora  pela  sabida  dos 
Padres  flcam  os  ânimos  e  a  liberdade  desassombrados  da  sua 
soberba  prepotência,  certamente  a  diligencia  ha  de  surtir  melhor 
efléito  do  que  a  passada  e  dar-se-ha  a  conhecer  ao  mundo  que  a 
Companhia  estava  tão  relaxada  que  só  pelos  absurdos  que 
obravam  os  seus  Padres  nestes  domínios  deviam  ser  proscriptos 
e  desnaturalisados. 

Se  Vossa  Exceilencia  julgar  ser  conveniente  que  a  devassa 
desta  cidade  se  continue,  requeiro  ã  Vossa  Exceilencia  que  í^ 
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com  O  Eminentíssimo  Cardeal  Reformador,  que  ou  me  dè  facul. 
dade  para  sub-delegar  ou  mande  commissão  a  outra  pesada,  que 
livre  do  impedimento  das  graves  moléstias,  que  eu  padeço,  possa 
visitar  o  recôncavo,  que  em  todo  elle  ha  muito  que  saber,  e 
averiguar  destes  Padres,  e  porque  a  Marinha  deste  recôncavo 
para  a  parte  do  Norte  por  onde  este  Bispado  confina  com  o  da 
Bahia  comprehende  quasi  duzentas  legoas,  não  falte  ao  com- 
missario  providencia  para  a  despeza  que  ha  de  ser  crescida  para 
que  esta  falta  não  seja  remora  desta  tão  preciza  e  necessária 
diligencias. 

Vossa  Excellencia  por  serviço  de  Deos,  e  por  credito  da 
monarchia,  da  nação,  e  também  meu,  attenda  a  esta  minha 
supplica,  que  me  parece  ser  de  justiça  ;  e  eu  não  cessarei  de 
rogar  ao  mesmo  Seuhor  remunere  a  Vossa  Excellencia  este  tão 
grande  beneficio  com  todiís  felicidades  e  guarde  a  illustrissima 
pessoa  de  Vossa  Excellencia  por  longuissimos  annos  como  eu 
muito  desejo. 

Rio  de  Janeiro,  quatro  de  Março  de  mil  setecentos  e  sessenta. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  d'Oeiras. 

Reverendo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  rendição  da  Colónia  do  Sacramento  e  fallecimento  do 
Conde  de  Bobadella 

ANNO  DR  1763 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Ck)m  a  infausta  noticia  de  duas  perdas  summamente  sen- 
eiveis  me  vejo  hoje  obrigado,  com  grande  magua  minha  a  con- 
tristar a  Vossa  Excellencia.  Foi  Deus  servido  pelos  seus  altos 
Juízos  e  para  castigo  das  nossas  culpas,  que  experimentássemos 
juntamente  dois  golpes  tão  lamentáveis  como  são  a  perda  da 
Praça  da  Nova  Colónia,  que  se  rendeu  aos  Hespanhóes,  e  a  falta 
do  Conde  de  Bobadella,  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  filleceu 
no  primeiro  de  Jaoeiro,  e  sendo  aquella  perda  tão  digna  de 
occupar  do  mais  profundo  sentimento  e  paixão  um  coração  ma- 
gnânimo, qual  era  o  de  Gomes  Freire,  que  bem  deu  a  conhecer, 
que  fora  ella  a  única  cauza  de  sua  morte,  não  sei  se  o  nosM) 
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clementíssimo  Soberano  perdeu  mais  em  perder  somente  a  este 
homem,  do  que  aquella  praça ;  pois  cabendo  nos  limites  do  poder 
humano  a  grande  fabrica  de  umas,  e  muitas  praças,  só  cabe  nos 
Divinos  o  constituir  um  homem,  da  esphera  de  Gomes  Freire, 
tão  cheio  de  virtude  para  Deus,  para  o  Reino,  para  o  Soberano, 
e  para  o  mundo,  que  não  será  fdcil,  que  o  Brasil  goze  outra  vez 
a  felicidade  de  conhecer  outro  semelhante. 

Foi  tão  advertido  e  vigilante.  Gomes  Freire  em  soccorrer  a 
Praça  da  Ck)lonia,  que  além  de  repetidos  soccorros,  que  lhe 
tinba  mandado,  lhe  enviou  um  muito  importante  de  navios, 
gente,  munições  de  bocca  e  guerra,  comboyado  tudo  pelo  capitão 
de  Mar  e  Guerra  D.  João  da  Ck)sta  e  Athayde,  aioda  antes  de 
haver  noticia  do  rompimento  de  guerra  nesse  Reino,  e  a  tempo 
tão  conveniente,  que  quando  o  Governador  da  Colónia  expedio 
um  aviso,  em  quedava  conta  de  que  a  cinco  de  Outubro  prin- 
cipiara o  General  Castelhano  Dom  Pedro  Cevalhos  a  bater  a 
Praça  e  que  em  cinco  dias  lançara  dentro  três  mil  e  tantas 
bailas  a  maior  parte  ardentes,  pediu-lhe  prompto  soccorro,  lhe 
estava  este  entrando  pelo  Rio  da  Prata,  como  foi  visto,  e  encon- 
trado pelo  mesmo  navio  de  avizo,  de  sorte  que  não  havendo 
demora  na  navegação  do  Rio,  ficou  a  nossa  Praça  tão  poderosa 
no  mar,  que  a  Armada  Hespanhola,  que  constava  de  trinta  e 
tantas  embarcações  de  maior  e  menor  p3rte,  se  retirou  fugitiva 
para  a  Barregana  deixando  aos  nossos  livres  de  cuidado  de  que 
se  atravessem  a  apparecer  outra  vez  no  mesmo  Rio. 

Chegou  emflm  o  aviso  da  Corte  com  a  noticia  de  estarem  as 
guerras  declaradas,  e  logo  Gomes  Freire  com  toda  a  actividade 
apromptou  doze  embarcações  com  perto  de  quatrocentos  homens 
de  guerra  dos  melhores  soldados,  e  officiaes  desta  Praça,  com* 
boiado  tudo  por  uma  nâu  de  alto  bordo  da  Frota,  que  comprou, 
a  qual  commandava  hum  capitão  tenente,  do  comboy  da  frota,  e 
com  tal  felicidade  que  estando  promptos  a  partirem  chegou  o 
aviso  da  colónia,  em  que  o  Governador  pedia  soccorro,  e  logo 
depois  duas  naus  ioglezas  também  municiadas  e  preparadas* 
como  sabe  Vossa  Excelleneia. 

Com  todo  est3  aparato  militar  sahiram  pela  terra  fora  a 
vinte  e  um  de  novembro  e  com  ellas  foram  todas  as  esperanças 
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do  nosso  bom  successo,  e  das  nossas  gloriosas  emprezas  no  Rio 
da  Prata ;    mas  quem  tal  dissera ! 

Poucos  dias  tinham  de  viagem,  quando  a  cinco  de  Dezembro 
nos  chega  a  infausta  nova  de  que  a  Praça  da  Colónia  se  tinha 
rendido  aos  Castelhanos  no  íim  do  mez  de  Outubro  com  vinte  e 
três  dias  de  ataque  sem  ter  havido  mortandade  de  gente,  nem 
falta  de  mantimentos,  nem  de  pólvora  e  bala,  e  o  mais  é  que 
sem  haver  brexa  capaz  de  se  montar,  como  todos  attestam  e 
certificam. 

Nào  sei  explicar  a  Vossa  Ezcellencia  o  abalo  que  causou 
nos  moradores  desta  Cidade  tão  infausta  noticia,  que  huns  se 
ení\ireciam,  outros  lamentavam  e  todos  pasmavam  sem  outro 
motivo  mais  que  a  sua  dór  e  a  sua  magoa ;  tudo  emfim  era 
confusão  e  horror,  o  qual  foi  crescendo  ao  passo  que  cresciam  e 
se  individuavam  as  noticias  com  a  chegada  d*outras,  e  de  todas 
as  embarcações,  que  transportavam  as  pessoas  e  famílias  ren- 
didas. 

Todos  protestavam,  que  na  praça  nada  faltava,  para  huma 
vigorosa,  e  dilatada  defeza,  e  na  verdade  consta  que  se  rendera 
tendo  dentro  mais  do  mil  homens  de  armas,  e  perto  de  outras 
tantas  nas  embarcações  e  ilhas  de  Martin  Garcia  e  São  Gabriel, 
que  para  não  termos  inimigos  no  mar,  todos  elles  se  podiam 
chamar  para  defeza  da  Praça ;  e  da  mesma  sorte  pólvora  e  bala 
bastante  e  mantimentos  para  mais  de  hum  auno  ;  emfim  per- 
deu-se  a  Colónia,  e  com  ella  se  sepultaram  um  sam  numero  de 
acções  gloriosas,  que  haviam  de  obrar  os  portuguezes  auxiliados 
das  duas  naus  inglezas,  que  foram  no  ultimo  soceorro. 

As  capitulações  com  que  se  rendeu  esta  Praça  são  tão  in- 
juriosas, como  Vo3isa  Excellencia  ha  de  ver,  e  não  he  facil 
comprehender  e  como  se  conveio  no  bárbaro  artigo  de  que  os 
rendidos  não  tomariam  armas  em  parte  alguma  da  America 
contra  os  Hespanhoes,  e  seus  aliados  por  todo  o  tempo  da 
Guerra:  nem  tambeni  como  se  atreveu  o  Governador  d*aquella 
Praça  o  pôr-se  na  frente  dos  regimentos,  e  em  altas  vozes  esti. 
mulasse  as  nossas  tropas,  que  se  passassem  para  os  dominios 
Hespanhoes,  declarando-Ihes  que  quem  quizesse  o  podia  fazer  ; 
para  que  tinhão  liberdade  para  isso,  tendo-se  antes  espalhado 
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por  ellafl  de  qae  todos  baviam  de  ir  povoar  o  deserto  da  en- 
oeiada  das  Garoupas,  que  fica  Desta  costa  do  sul,  e  certamente 
me  admiro  de  que  este  bárbaro  pregão  não  fizesse  mais  effeito, 
do  que  a  perda  de  duzentos  homens  entre  soldados  e  offl- 
daes. 

A  penúltima  embarcação  que  entrou  neste  porto  foi  a  que 
oonduzio  o  Governador  da  Colónia,  que  logo  na  barra  foi  rece- 
bido por  um  sargento-mór  de  infantaria,  e  levado  preso  para  a 
fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  não  somente  para  segurança  de 
sua  pessoa,  emquanto  se  não  averiguava  a  verdade  e  a  sua  oon- 
ducta,  mas  também  para  oobibir  no  povo  algum  excesso,  pois 
estavam  os  ânimos  tão  perturbados,  que  corria  risco  a  sua  vida, 
se  o  não  recatassem  dos  olhos  do  povo. 

Nesta  cidade  são  os  mais  sentidos  os  homens  de  negócios 
pela  grande  perda,  que  experimentam  das  suas  fazendas,  e  mais 
negociações,  que  pendiam  da  conservação  d*aquella  Praça  ;  e 
com  se  ter  perdido  tanto,  ainda  não  estamos  sem  o  cuidado  de 
perda  maior,  porque  não  ha  noticia  do  destino  da  nossa  ultima 
esquadra,  se  se  perder  será  inconsolável  a  nossa  pena,  nem  nos 
servirá  de  desafogo  a  esperança  de  saber  quem  são  os  culpados 
na  perda  da  Praça  por  meio  da  devassa  que  o  mesmo  Conde 
Governador  determinou  se  tirasse  nomeando  para  ellas  o  Dez- 
embargador  d'esta  Relação  Agostinho  Félix  Santos  Campêllo. 

Estes  fataes  e  infelizes  successos  penetraram  tanto  o  co- 
ração de  Gomes  Freire  e  perturbaram  de  sorte  o  seu  animo,  que 
cahindo  enfermo  desprezou  a  saúde,  e  com  ella  a  vida:  assim 
mesmo  doente  não  descançava  nas  providencias  d*esta  Praça  e 
da  mesma  Colónia:  despedio  logo  um  aviso  a  enoontrar^se  com 
a  nossa  esquadra  para  sustal-a  no  Rio  da  Prata,  ató  receber 
novo  soccorro,  que  ficava  preparando,  e  com  tanta  diligencia, 
que  não  perdoava  instante  de  tempo,  em  que  o  não  víssemos 
trabalhando,  e  dispondo  já  para  mar,  e  já  para  terra,  ató  que 
vencido  o  seu  esforço  da  própria  natureza  debilitada  se  prestou 
enfermo  de  cama  ;  padecendo  uma  ardente  febre,  que  logo  se 
conheceu  maligna,  e  ainda  assim  não  descançava  o  seu  cuidado, 
nem  respirava  a  sua  magua,  porque  até  no  delírio  da  moléstia 
pela  vehemenda  da  febre,  se  ouvia  fiiUar  na  perda  da  Colónia, 
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que  era  nas  horas  de  algum  desafogo  o  seu  pasto  de  con- 
versaç&o. 

Chegoa  finaimente  o  dia  em  que  foi  preciso  dar-lhe  os 
ultimos  desenganos,  que  recebeu  com  animo  tão  pacifico,  e  re- 
signado na  vontade  de  Deos,  que  a  todos  enterneceu  e  edificou, 
munido  com  os  sacramentos  da  Igreja  deu  os  altimos  alentos  e  a 
sua  grande  alma  ao  oreador  às  dez  horas  de  Jesus  e  primeiro 
deste  corrente  anno. 

Qual  fosse  a  consternação  deste  povo,  deixo  á  ponderação 
de  Vossa  Exceliencia  oertiflcando-o  que  não  houve  pessoa  de  me- 
diano juizo,  que  não  conhecesse  e  se  lamentasse  de  que  ficava 
esta  terra  orphã  de  pae- 

ESlIe,  piamente  creio  que  estará  recebendo  o  premio  do  suas 
virtudes,  mas  a  nossa  magua  será  inconsolável  e  principal- 
mente a  minha  não  só  peia  perda  de  um  Governador  com  quem 
conservei  sempre  uma  pacifica  união,  mas  também  pelo  grande 
pezo,  que  pela  sua  morte  me  sobreveio  aos  hombros,  que  posto  o 
recebesse  com  gosto  pela  obediência  me  he  mui  temivel  pela 
falta  de  forças. 

Depois  de  sepultado  o  seu  corpo  com  todas  as  honras  fti- 
neraes  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  das  recolhidas 
Theresias  de  cigo  recolhimento  é  elle  o  fundador,  se  abrio  a 
dois  do  mesmo  mez,  em  rainha  presença,  do  chancoller  desta  Re* 
lação  e  do  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  de 
varias  pessoas  principaes  de  justiça  e  raiiicia  que  se  juntaram  a 
este  acto  —  o  coflre  em  que  se  guardavam  as  vias  de  successão 
do  Governo  na  forma  determinada  por  Sua  Magestade,  fazendo-se 
termo  que  vae  a  Vossa  Exceliencia  remettido ;  e  reassumindo  o 
Governo  por  mim  o  dito  Chanceller  da  Relação  João  Alberto  Cas- 
tei lo  Branco  e  o  Brigadeiro  José  Fernandes  Brito  Alpoim,  que 
fomos  os  três  chamados  na  Carta  e  Alvará  Régio,  nos  applicamos 
ao  despacho  do  Governo,  mais  são  poucos  os  dias  que  temos  de 
exercicio,  que  não  posso  dar  a  Sua  Magestade  uma  individual 
noticia  do  estado  desta  praça ;  e  nem  sei  se  a  saberei  dar  for- 
malmente ;  sei  sim  que  a  minha  vida  monástica  não  me  per- 
mitte  acertos  em  humas  matérias  de  tanta  ponderação,  e  tão 
alheias  do  meu  instituto;  porem  também  sei  que  os  desejos  de 
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acertar  e  cumprir  com  as  ordens,  agrado  e  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade,  me  darão  alento  e  conhecimentos  para  obrar  o  que 
devo,  e  ao  menos  estou  certo  que  liei  de  ter  a  consolação  de  que 
os  meus  erros  serão  só  eflTeitos  da  ignorância,  porem  não  da 
malícia. 

Esta  vontade  que  será  em  mim  sempre  ílel  e  constante,  me 
obriga  a  largar  o  meu  domicilio,  e  ir  morar  nas  casas  da  Re- 
sidência dos  Governadores,  porque  sendome  impossivel  sahir 
fora  todos  os  dias  por  causa  das  minhas  continuadas  e  habituaes 
moléstias,  até  a  contextura  do  ventre  trago  passada  de  cordões 
por  causa  das  flstolns  cavernosas  que  nelle  padeço,  só  morando 
n'aquelia  residência  poderei  estar  prompto  ao  despacho  e  mais 
dependências  do  Governo;  e  ficam  es  meus  companheiros  livres 
da  moléstia  edisplicencic^,  que  lhes  pode  cauzar  o  incommodo 
de  me  procurarem  com  o  detrimento  de  huma  grande  subida. 

Assim  o  determino  executar  enquanto  Sua  Magestade  com- 
padecido de  mim,  e  das  minhas  moléstias  não  mandar  Go- 
vernador para  estas  capitanias,  que  seja  capaz  de  nos  governar 
na  paz  e  na  guerra  como  tanto  necessita  esta  Praça,  pela  morte 
de  Gomes  Freire,  que  era  o  único  homem,  que  eu  conhecia  nesta 
cidade,  e  como  a  protecção  do  Vossa  KxccUencia  me  pôde  ser  mui 
efflcaz,  com  as  maiores  expressões  lhe  rogo,  que  attenda  Vossa 
Exoelleiícia  para  o  bem  commum  destes  Povos  e  para  a  sua  in- 
consolável magoa,  que  só  pode  ter  lenitivo  em  um  prompto  Go- 
verno, que  os  anime  e  conforte  com  a  sua  presença,  e  provi- 
dencias na  guerra,  que  temem,  e  lhes  introduza  com  o  seu  pa- 
cifico Governo  aquella  paz  de  animo  de  que  necessitam.  Tudo 
ne  parece  digno  de  occupar  a  alta  comprehenção  de  Vossa  Ez- 
ccllencia  para  o  expor  vivamente  na  Presença  de  Sua  Magestade» 
a  quem  por  obrigação  e  par  gosto  tenho  sacrificado  a  minha  obe- 
diência com  aquella  promptidão  e  fidelidade  que  devo.  Deus 
Guarde  a  Vossa  Excellencia  muitos  annos.  Rio  do  Janeiro,  sete 
de  Janeiro  de  mil  e  setecentos  sessenta  e  três.  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor,  Francisco  Xavier  do  Mendonça  Furtado. 
(Assignado),  R.  António,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro* 
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Sobre  os  negócios  ecclesiasticos  das  parochias  do  bispado  do 
Rio  de  Janeiro 

ANNO  DE  1778 

Senhora.— Por  Provisão  do  Régio  Tribunal  da  Meza  da 
Consciência  e  Ordens,  expedida  a  oito  de  maio  de  mil  setecentos 
setenta  e  sete  foi  Vossa  Magestade  servida  m&odar-me  que  sem 
perda  de  tempo  remettesse  ao  mesmo  Tribunal  nm  rol  das 
Igrejas  deste  Bispado  do  Rio  de  Janeiro  com  exacta  informação 
das  eongruas,  que  tem  cada  um  dos  Parocbos  delias  e  do  rendi- 
mento de  pé  de  altar  e  benezes  pouco  mais  oa  menos,  de  forma 
que  se  conheça  o  rendimento  total  dos  mesmos  parocbos  e  outro 
Sim  uma  iaformação  exacta  de  todos  os  cónegos,  beneâciados  e 
capellães  da  Sé,  Parochos  das  freguezias,  merecimento  de  cada 
um  e  suas  graduações,  como  também  de  tolos  os  clérigos  doeste 
mesmo  Bispado,  falta  delles  se  a  houver,  merecimento  dos  que 
pretendem  ordenar-se  e  dos  que  serão  precisos  para  o  serviço  das 
Igrejas. 

Para  cumprir  como  devo  as  ordens  de  Vossa  Magestado, 
pareceu-me  conveniente  formalisar  os  mappas  que  remetto:  e 
oxalá  podesse  dispol-os  de  forma,  que  a  um  só  golpe  de  vista 
fizesse  presente  a  Vossa  Magestade  cada  um  dos  artigos,  que  na 
dita  Provisão  se  comprchendem:  mas  sendo  isto  impraticável* 
no  extenso  desta  informação  supprirei  o  que  não  coube  no  abre, 
viado  do  mappa. 

Em  todo  este  bispado,  qus  comprehende  as  Capitanias 
Oeraes  do  Rio  de  Janeiro  ató  o  Rio  Grande  de  S.Pedro  do 
Sul,  Qoyaz,  Matto  Grosso  e  parte  da  Bahia,  ha  cento  e  duas 
Egrejas  parochiaes  vigararias  da  Vara,  que  os  Prelados  meus 
antecessores,  levados  de  santo  zelo  de  accudir  com  santo  remédio 
às  necessidades  espirituaes  dos  seus  diocesanos  crearam  â  pro- 
porção que  o  padia  a  distancia  das  Igrejas  entre  si  e  a  multipli* 
cidade  dos  povos,  de  que  se  compunham. 

Igualmente  se  comprehendi&m  nos  limites  desta  Diocesd 
as  duas  Comarcas,  ou  as  Vigararias  da  Vara  da  Nova  Colónia  do 
Sacramento,  em  quo  havia  h^ma  só   Igreja  Parochial ;  e  a  da 
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Ilha  de  Santa  Catharina,  em  que  haviam  seis  Egrejas  Paro- 
chiaes;  mas  as  alterações  e  monmentos  bellicos  qne  experimen- 
taram 03  seus  habitantes ;  e  são  constantes  á  Vossa  Magestade  ; 
apenas  me  permittem  fazer  mensSo  da  impossibilidade  em  que 
me  acho  para  comprehendel-as  nos  ditos  mappas. 

As  Igrejas  parochiaes  todas  deste  Bispado  são  do  régio  pa- 
droado de  Vossa  Magestade:  mas  nem  todos  gosão  de  um  mesmo 
beneficio ;  pois  que  havendo  sido  creadas  a  propor^  que  os 
povos  se  muitiplicavão  e  se  estendiam  pelo  sertão,  a  mesma 
variedade  do  tempo  de  suas  creagões  tem  feito  toda  a  diversi- 
dade de  serem  umas  de  natureza  ooliativa  e  outras  de  simples 
encommendação. 

Até  ao  presente  contam-se  coUativas  cincoenta  e  dnas  paro- 
chiaes em  todo  o  Bispado,  e  nas  mesmas  drenmstancias  se  acha- 
riam as  de  Santo  António  de  Jacutinga  e  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
da  Paraíba  no  recôncavo  desta  cidade ;  e  as  de  Santa  Cruz, 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Peroipe  e  de  São  Matheus  na 
Capitania  do  Porto  Segnro,  se  os  Parocbos  que  para  ellas  foram 
apresentados,  viessem  mais  attraidosdo  xelo  dos  interesses 
da  religião,  que  dos  próprios:  mas  como  hororisados  das 
distancias  em  que  se  acham  quasi  todas  as  referidas  Igrejas,  e  da 
difflculdado  de  as  curar  em  sertOes,  pela  maior  parte  infestados 
de  gentio,  e  ainda  mais  da  summa  pobreza  dos  seus  moradores 
nem  ao  menos  quizeram  apparecer ;  ainda  hoje  se  conservam  no 
mesmo  estado,  em  qne  foram  creaJas,  até  que  Vossa  Magestade 
se  digne  dar  a  providencia,  que  fòr  servida  sobre  as  contas  qne 
deu  meu  antecessor  em  cartas  de  vinte  e  oito  de  Julho  de  mil 
setecentos  sessenta  e  oito,  vinte  e  quatro  do  novembro  de  mil 
setecentos  sessenta  e  nove,  dezesete  de  novembro  de  mil  sete* 
een^os  e  setenta;  e  de  cinco  de  Março  de  mil  setecentos  e  setenta 
e  dois ;  visto  que  estas  Igrejas  então  se  hiam  a  collar  pela  pri* 
meira  vez. 

As  Igrejas  Parochiaes  que  são  de  natureza  ooliativa,  quando 
vagam,  se  põem  a  concurso  e  remettido  este  a  vossa  Magestade 
pelo  seu  Régio  Tribunal  da  Meza  de  Consciência  e  Ordens,  são 
apresentados  os  Parochos  por  Cartas  Regias:  com  estas  requerem 
aqui  suas  collações  e  promptamante  são  admittidoe  ás  Igrejas, 
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em  que  vem  providos.  A  lavor  destas  mesmas  Igrejas  collativas 
por  ordem  Regia  estão  arbitradas  as  côngruas  seguintes  que 
são  pagas  pela  Real  Fazenda:  Para  os  Parochos  duzentos  mil 
réis:  a  favor  das  fabricas  para  guizamentos,  vinte  e  cinco,  que 
nos  mappas  se  reduzem  a  vinte  e  trez  mil  novecentos  e  vinte ; 
por  ser  esta  a  quantia  liquida,  que  recebem  os  fabriqueiros,  e  de 
que  dão  conta  ;  e  outros  vinte  e  cinco  para  coadjutor,  quando  o 
tem. 

A  excepção  das  Igrejas  collativas  que  ha  no  território  da 
Capitania  Geral  de  Goyaz,  a   onde  se  duvida  pagar  pela  Real 
Fazenda  as  ditas  côngruas  pensões  de  vinte  e  cinco  mil  réis  a 
íàvor  das  F&bricas  e  Coadjuctores,  sobre  o  que  vossa  Magestade 
se  parecer  justo  dará  as  providencias  que  for  servida:  assim 
como    lambem   a  beneficio  os  Parochos   encommendados  nas 
Igrejas  coUadas  da  dita  Capitania,  emquanto  não  são  providas 
por  Vossa  Magestade  ;  pois  sendo  estylo  nesta  Deoceze  receberem 
os  Parochos  encommendados  as  côngruas  dos  collados,  emquanto 
se  não  provem  as  Igrejas,  não  se  observa  assim  n'aquella  Capi- 
tania em  que  apenas  a  instancias  minhas  mandou  o  Capitão  Ge- 
neral José  d'AImeída  Vasconcellos  Soveral,  pagar  a  um  parocho 
encommendado  na  Igreja  collativa  de  São  José  de  Tocantins  a 
côngrua  annual  de  duzentos  mil  réis,  conhecendo  a  justiça  do 
requerimento  poios  documentos «  que  lhe  foram  presentes. 

Nas  outras  Igrejas  que  não  são  de  natureza  collativa,  se  ex- 
perimenta cjnsideravol  diversidade,  não  só  porque  humas  tem 
côngruas,  quando  outras  não  as  tem ;  mas  até  porque  dessas 
mesmas  que  as  tem,  humas  recebem  maior  e  outras  menor 
quantia,  segundo  as  diversas  ordens  Regias  que  houveram,  e  os 
diversos  tempos,  em  que  foram  creadas.  Todas  as  Igrejas  quo 
eram  de  Índios,  e  se  erigiram  em  Parochias  em  virtude  das 
Reaes  Ordens,  que  se  expediram  a  meu  antecessor  pelo  anno  de 
mil  setecentos  cincoenta  e  oito  tem  as  mesmas  côngruas  que  as 
eoiladas.  Levando-se-lhes  arbitrados  duzentos  mil  réis  para  os 
Parochos  vinte  e  cinco  mil  réis  para  as  fabricas,  e  outros  vinte 
e  cinco  mil  réis  para  coadjutores,  quando  os  tenham. 

E  assim  se  tem  praticado  e  se  pratica  em  todas  as  questões 
desta  natureza  mas  só  nos  territórios  das  Capitanias  Geraes  do 
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Rio  de  Janeiro,  Qoyaz  e  Ifatto  Gro06O,  mas  até  nas  capitanias  do 
Espirito  Santo  e  Porto  Seguro. 

Mas  já  as  Igrejas  Parochiaes,  que  ha  nos  contornos  do  Rio 
Grande  de  São  Pedro  do  Sul,  não  constam  sobre  o  mesmo  bene- 
floio,  pois  só  recebem  sens  Parochos  sessenta  mil  réis  da  Real 
Fazenda,  e  as  fabricas  dez  mil  réis ;  e  desta  forma  se  pratiea  em 
quasi  todas  as  Igrejas  oreadas  nos  ditos  continentes. 

Não  devo,  porém,  omittir  por  na   Real  Presença  de  Vossa 
Magestade  o  que  tenho  achado  sobre  as  Igrejas  deste  continente 
do  Sul.  Dentro  de  hum  livro  de   registro  da  secretaria  deste 
Bispado  acho  uma  copia  informe  e  avulsa,  da  qual  consta  ser 
dirigida  huma  Provisão  em  data  de  quatorze  de  Agosto  de  mii 
setecentos  e  quarenta  e  sete,  e  registrada  a  íblhas  cinooenta  e 
quatro  do  Livro  Ck)mpet6nte  do  Régio  Tribunal  da  Ment  da  Con> 
sciencia  e  Ordens,  ao  Bispo  de  São  Paulo,  em  que  se  lhe  participa 
a  ordem  Regia  que  se  expedia  pelo  Ck)nselho  Ultramarino  para 
se  transportarem  do  Reino  e  Ilhas  adjacentes  casaes  de   colonos 
para  povoarem  as  terras  da  Ilha  de  Santa  Oatharina  e  seus  con- 
tornos, os  quaes  se  deviam  estabelecer  em  legares  de  sessenta 
fogos  pouco  mais  ou  menos  ;  e  que  em  cada  um  destes  houvesse 
um  vigário  collado  para  admhiistrar  aos  moradores  o  pasto  espi- 
ritual e  sacramentos ;  e  que  teria  sessenta  mil  réis  de  côngrua, 
dez  mil  réis  para  a  fábrica,  um  quarto  de  legoa  em  quadro  para 
pasases ;  ordenando-se  ao  mesmo  Bispo  instituísse  só  vigários  nos 
ditos  legares  e  concedendoHse-lhe  o  provimento  destes  pela  pri- 
meira vez :  contanto  que  os  nomeados,  supposto  houvessem  de 
perceber  suas  côngruas  desde  a  data  da  sua  instituição  seriam 
comtudo  obrigados  a  tirar  sem  demora  confirmação  Regia  pelo 
Tribunal  da  Meza  de  Consciência  e  Ordens ;  com  declaração  de 
que  o  não  praticando  assimi  se  lhes  suspenderia  o  pagamento  das 
côngruas.  Mas  acho  também  na  Secretaria  deste  Bispado  uma 
carta  firmada  do  Real  Punho  em  data  de  vinte  de  novembro  de 
mil  setecentos  quarenta  e  nove  dirigida  a  meu  antecessor,  em 
que  se  lhe  participa  que  chegando  à  Real  Presença  que  em  vir- 
tude  das  concessões  Apostólicas  pertencia  à  jurisdição  deste  Bis- 
pado do  Rio  de  Janeiro  todo  o  districto  do  Sul  desde  o  Rio  de 
São  Francisco  até  a  Colónia  do  Sacramento*  mandava  se  obser- 
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vasse  assim,  emquanto  não  houvesse  Ordem  Regia  em  con- 
trario. 

Em  consequência  desta  carta  Regia  reassumio  meu  antecessor 
o  direito  de  prover  as  ditas  Egrejas:  mas  como  não  teve  ordem 
Regia  para  executar  as  collaçOes  na  formalidade  que  se  liavia 
expedido  ao  Bispo  de  São  Paulo,  apenas  ficou  logar  de  coníbr- 
mar-se  com  as  côngruas  de  sessenta  mil  réis  para  os  Parochos,  e 
dez  para  as  fabricas  d'aquellas  Igrejas,  em  que  se  achou  j&  es- 
tabelecidas ;  e  talvez  por  isso  não  gozem  estas  Egrejas  do  bene- 
ficio  daCoIlação. 

Não  succede  o  mesmo  quanto  as  Igrejas  de  São  Pedro  ao  Sul 
do  Rio  Qrande  e  da  Villa  Laguna  do  mesmo  continente:  porque 
achando-se  na  Secretaria  deste  Bispado  uma  Provisão  do  Conse 
lho  Ultramarino  de  sete  de  Julho  de  mil  setecentos  trinta  e  um 
para  ser  coUado  o  Parocho  da  Laguna,  não  se  tem  observado 
assim  ató  ao  presente:  e  a  Igreja  de  São  Pedro  do  Rio  Grande 
poz-se  a  concurso  neste  Bispado,  e  foi  proposto  neila  o  Padre  Ma- 
noel Francisco  da  Silva  pelos  annos  de  mil  setecentos  cincoenta  e 
trez  até  o  de  mil  setecentos  cincoenta  e  cinco  antes  do  terremoto, 
mas  não  voltou  confirmação  de  tal  proposta,  ainda  quando  esta 
recahia  sobre  o  Parocho  mais  digno  que  tem  existido  o  existe 
n'aquelle  continente,  e  onde  tem  creado  cinco  Igrejas  Parochiaes 
assim  no  formai,  quer  no  material,  a  custa  de  seus  trabalhos,  e 
de  seus  próprios  bens ;  servindo  sempre  de  modello  sua  vida,  e 
bons  costumes,  e  de  edifflcação  e  zelo  com  que  cura  suas  ovelhas: 
e  ainda  hoje  carregado  de  annos,  de  fttdigns  e  dos  desgostos  que 
tem  passado  nas  revoluções  acontecidas  no  mesmo  continente  se 
conserva  na  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Estreito 
do  Norte  do  Rio  Grande,  ultima  das  quaes  ali  fez,  sem  esperança 
de  outra  remuneração  ( como  elle  mesmo  diz )  que  do  Senhor  a 
quem  serve. 

As  causas  destes  incidentes  e  de  não  terem  Parochos  coUados 
algumas  outras  Igrejas  antigas,  que  ha  neste  Bispado,  apezar 
das  repetidas  ordens  Regias  que  tem  havido  para  serem  colladas 
e  das  contas  que  deram  meus  antecessores,  e  de  que  não  acho 
rezulta,  eu  ignoro.  O  certo  é  que  nem  ao  menos  se  lhes  arbitrou 
côngrua  alguma  e  qué  estas  Igrejas  Parochiaes   se  acham    no 
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estado  de  todas  as  mais,  que  restam  neste  Bispado,  sem  congraa 
e  beneficio  de  suas  fa,bricas,  e  de  seus  paroohos  e  de  seus 
coadjuctores. 

Apenas  consiste  todo  o  rendimento  d*e8tiis  Igrejas  n&o  colla- 
tivas,  e  de  seus  ministros  nos  diminutos  Beneses  de  pé  de  altar» 
que  provém  do  direito  das  conhecenças  e  das  voluntárias  offer- 
tas  das  Festividades,  cazamentos,  baptizados,  offlcios  e  enterros 
dos  Parochianos  ;  sobre  o  que  he  a  tal  rebeldia  dos  Povos,  que 
não  ba  um  só  parocho  neste  Bispado  que  deixe  de  experimentar 
desattencOes,  quando  querem  exigir  dos  freguezes  os  direitos  a 
que  são  responsáveis.  E  sobre  esta  matéria,  não  posso  deixar 
de  pôr  na  Real  Presença  de  Vossa  Magestade  o  que  teoho  obser- 
vado. 

Queixão-se  os  Parochos  e  qneixão-se  os  povos:  os  Parocbos 
por  não  poderem  perceber  o  direito  das  conhecenças  e  mais  Be- 
nezes,  que  Ibes  pertencem,  sem  intentarem  tantos  pleitos  quantoa 
são  seus  freguezes,  ou  sem  os  ameaçarem  com  as  censuras  ecle- 
siásticas: os  povos  de  que  os  Paroohos  ou  tem  côngruas,  ou 
devem  pedil-as  a  Vossa  Magestade  e  contentar-se,  que  tudo  o 
mais  attribuem  a  ambição  desconhecendo  o  direito  e  justiça  de 
seus  pastores. 

Estes  clamores  quasl  são  tão  antigos  como  o  mesmo  Bispado 
e  de  quantos  regulamentos  se  tem  feito  n'elle,  ja  em  pastoraes 
circulares,  já  em  junta  publica  feita  por  ordem  Regia  com  assis- 
tência do  Capitão  General  do  Estado,  de  Procuradores  do  Bispo 
desta  Diocose  e  de  Ministros  Eclesiásticos  e  secculares,  nada  tem 
bastado  a  fazer  cessar  as  desordens  que  tem  havido,  principal- 
mente nos  Povos  de  Minas  onde  são  tão  continues  os  pleitos 
entre  os  Parochos  e  seus  freguezes ;  o  que  nos  meus  dias  não 
tem  suceedido  neste  Bispado,  por  me  parecer  justo  (ainda  com 
grandíssimo  prejuízo  dos  Parochos;  evitar  o  escândalo  de  cha- 
marem eátes  os  seus  freguezes  a  juizo  para  letigios  de  semelhan- 
te natureza,  persuadindo  aos  mesmos  Parochos  se  acomodem 
antes  com  o  que  voluntariamente  lhe  quizerem  dar  seus  fre- 
gueses, emquanto  eu  ponho  todo  este  negocio  na  Real  Presença 
da  Vossa  Magestade,  para  lhe  dar  a  Providencia  que  fôr  ser- 
vida. 
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A  verdade  é  qne  se  os  povos  de  Minas  acham  pezada  a  co- 
nhecença  de  duzentos  e  cincoenta  réis  por  cabeça  arbitrada  na 
Junta ;  de  que  acima  íie^^  menção  ;  parece  não  podem  formalisar 
igual  queixa  os  mais  povos  deste  Bispado,  quando  seus  Paroohos 
se  contentam  com  a  oonhecença  taxada  nas  constituições,  a  qnal 
não  excede  a  quantia  de  oitenta  róis  por  cada  cabeça  de  casal, 
quarenta  por  cada  pessoa  solteira  de  confissão  e  commanhão  e 
vinte  réis  por  cada  pessoa  de  confissão  somente,  e  a  coagrua  de 
dozentos  mil  reis  não  he  bastante  para  decente  sustentação  de 
um  parocho,  que  ou  vive  nos  legares  mais  povoados,  e  cresce  a 
necessidade  de  maior  decência  em  razão  do  mesmo  ministério  e 
de  mais  coadjutores,  que  cooperem  com  elle  á  prompta  direcção 
das  ovelhas;  ou  vive  nos  sertões  mais  remotos  em  que  os  géneros 
são  mais  caro8,e  deve  fazer  maiores  despezas  a  favor  dos  mesmos 
Parochianos,até  em  cavallos  e  criados  que  o  acompanhem  em  ca- 
minhos desertos  e  de  perigo  como  é  bem  notório:  e  muitas  vezes 
os  Parochos  se  obrigam  a  sustentar  outro  sacerdote  a  beneficio 
mesmo  dos  Povos,  não  só  porque  teodo  escolha  de  confessar-se 
evitavam  inummeraveis  nulidades  de  sacramentos,  mas  também 
porque  tendo  os  mesmos  Parochos  com  quem  se  possão  consolar 
em  suas  afflíções  de  espirito,  cessa  o  inconveniente  de  irem 
buscar  outro  na  distancia  de  duas,  quatro,  oito  e  mais  legoas, 
ficando  entretanto  ao  desamparo  as  ovelhas,  na  contingência  de 
perecerem  sem  os  últimos  offlcios  do  seu  Pastor. 

E  se  os  Parochos  collados,  e  todos  os  mais  que  contam  com  o 
Beneficio  da  Real  côngrua,  não  deixão  de  necessitar  dos  outros 
interesses  dos  seus  Paroehianos,  que  succederà  respeito  aos  que 
não  são  collados  e  não  tem  côngrua  certa  ? 

Succede  que  não  hajam  sacerdotes,  ainda  de  pouca  idonei- 
dade, que  estejam  promptos  a  curar  semelhantes  Igrejas,  que 
ainda  a  esses  mesmos  seja  precizo  ao  Bispo,  obrigar  com  violên- 
cia, que  chimem  contra  o  Bispo,  pelos  desterrar  sem  culpa  ;  e 
contra  os  Povos  pela  indigência,  em  que  se  vêm,  e  que  final- 
mente a  mesma  necessidade  os  obrigue  (pelo  menos)  a  ser  antes 
caçadores  de  aves,  que  pescadores  d'almas,  quando  não  desam- 
param totalmente  as  Igrejas  e  abandonam  o  Bispado  para  evitar 
a  punição,  como  me  tem  succedido  em  algumas  Igrejas  mais  de- 
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serias  e  estéreis  ;  chegando  a  ponto  de  ser  preoiso  haver  n^ellas 
providencia  gerai,  para  que  os  Povos  se  possam  aproveitar  de 
qualquer  sacerdote,  que  por  ahi  passar,  em  ordem  a  evitar  o 
maior  mal.  Nem  isto  ó  de  admirar  em  Igrejas  que  nâo  tem  oon- 
gruas,  quando  a  algumas  da  Capitania  Geral  de  Matto-Qrosso 
da  Capitania  de  Porto  Seguro  e  do  continente  do  aio  Qrande 
que  nos  mappas  são  notados,  ainda  com  côngrua,  nâo  ha  sacer- 
dote que  as  queiram  servir.  Já  pela  indocilidade  de  seus  Povos, 
jà  pela  íiEklta  das  conhecengas  e  mais  direitos  parochiaes. 

Da  mesma  falta  dos  direitos  parochiaes  resulta  serem  tão 
ténues  de  pé  de  altar,  e  Benezes  dos  Parochos,  e  que  vão  a 
diminuir- se  consideravelmente  de  anno  a  anno,  como  tenho 
podido  saber  por  informações  exactas,  não  £Ó  de  parochos 
existentes,  mas  de  outros  que  o  foram  nas  mesmas  Bgrejas  o 
das  visitas  geraes  deste  Bispado. 

O  rendimento  actual  pouco  mais  ou  menos  será  constante  ú, 
Vossa  Magestade  no  total  dos  mesmos  mappas. 

Nelles  me  pareceu  também  conveniente  fallar  dos  coadju* 
tores  das  Egrejas  Parochiaes,  para  que  fosse  presente  a  Vossa 
Magestade  assim  as  côngruas  que  se  lhes  paga  pela  Real  Fa- 
zenda, quando  os  ha,  que  a  necessidade  que  experimenta  este 
Bispado  de  Sacerdotes  que  o  sirvam.  O  interesse  todo  destes 
coadjutores  consiste  na  dita  côngrua  de  vintu  e  cinco  mil  réis 
quando  as  percebem ;  na  porção  que  lhes  fazem  os  Parochos 
segundo  suas  posses ;  em  diminutos  Benezes  da  Igreja  para  que 
são  chamados ;  e  na  esmola  da  missa,  quando  a  tem. 

E  como  de  ordinário  não  sejam  bastantes  esses  interesses 
para  sua  decente  conservação  e  sustentação,  succede  que  para 
os  attrahir  convém  os  parochos,  que  seus  coadjutores  se 
obriguem  a  algumas  capellas  ou  oratórios  aonde  vão  celebrar  o 
Santo  Sacriâoio  da  Missa  nos  Domingos  e  Dias  Santos,  para 
gozarem  da  esmola  que  recebem  dos  administradores  das  ditas 
Capellas,  ou  dos  senhores  das  casas,  em  que  estão  os  mesmos 
oratórios.  E  de»ta  forma  vem  a  ficar  as  Igrejas  Parochiaes  sem 
outra  missa  que  as  dos  parochos  nos  dias  de  preceito ;  a  qual 
por  ser  única  e  ha  horas  menos  competentes  em  um  paiz  tão 
ardente  como  o  deste  clima»  talvez  sejam  mais  Parochianos  que 
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faltem  do  qae  00  qué  assistem ;  sem  serem  bastantes  todos  os 
clamores  dos  Paroehos,  as  admoestações  publicas  e  particulares, 
nem  ameaças  de  multas,  nem  outras  muitas  providencias  que 
tem  tomado  os  prelados  para  reduEír  os  povos  á  observância  de 
um  preceito  tão  importante  e  santo. 

Qoanto  ao  merecimento  pessoal  dos  Parochos  e  coadjutores 
actuaes  das  Igrejas  deste  Bispado  :  vão  indicados  nos  mesmos 
mappas  aquelles  que  mais  se  destinguem  por  suas  virtudes,  bons 
costumes,  melhores  estudos  e  maior  zelo  no  cumprimento  de 
seus  deveres  eclesiásticos,  egualmente  se  declara  a  idoneidade 
daquelles,  que  a  tem  :  e  o  resto  que  se  declaram  medíocres  só  a 
necessidade  facilita  cooserval-os,  por  não  haver  outro  meio  de 
dar  providencia  á  administração  do  pasto  espiritual  pela  folta 
de  bons  operários. 

E  he  quanto  posso  dizer  a  Vossa  Magestade  sobre  estes  ar- 
tigos, que  dizem  respeito  &s  Igrejas  parochiaes. 

O  Cabido  da  Só  deste  Bispado  oompoe-se  de  desoito  Prebendas. 
Destas  ha  cinco  Dignidades ;  a  saber.  Deão,  Chantre,  Thesoureiro- 
mór,  Mestre-Bscola,  e  Aroidiago ;  nove  Prebendas  inteiras,  das 
quaes  três  são  qualificadas ;  a  saber :  doutoral,  Magistral  e  Pe- 
nitenciário ;  e  ha  quatro  meias  Prebendas*  A  estas  desoito 
Prebendas  accresoeu  mais  uma  também  qualificada,  sendo 
elevado  o  Curato  a  Cónego  da  mesma  Sé  por  provisão  de  nove  de 
dezembro  de  mil  setecentos  e  cincoenta  e  oito  :  e  todas  são  do 
Régio  Padroado  de  Vossa  Magestade. 

Ha  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  que  não  se  tem  provido 
os  oanonicatos  que  tem  vagado,  não  obstante  as  repetidas  contas 
que  tenho  dado. 

Actualmente  apenas  existem  onze  Cónegos  todos  Pre6b3rteros 
seculares,  cujos  nomes  e  qualidades  passo  a  pôr  na  Real  Pre- 
sença da  Vossa  Magestade. 

O  Chantre  Manoel  de  Andrade  Werneck,  natural  da  Bahia, 
Doutor  em  Cânones,  o  qual  tem  servido  ao  Bispado  ha  mais  de 
cincoenta  annos,  vindo  provido  na  dignidade  de  Arcediago  da  Sé, 
foi  hum  dos  três  Governadores  nomeados  que  regeram  este 
Bispado  na  ausência  do  Bispo  D.  Frei  António  do  Desterro,  du- 
rante a  sua  vizitação,  foi  Reitor  do  Seminário  deste  Bispado  e 
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Visitador  do  Recôncavo  e  especialmente  da  Capitania  Geral  de 
Goyaz  com  todos  os  poderes  de  Vigário  Geral. 

Em  todos  estes  ministérios  deu  sempre  boa  satisfação  do  que 
se  lhe  encarregou  e  em  tantos  annos  que  tem  servido  a  Só  tem 
feito  uma  residência  tão  assídua  em  sen  Beneficio,  que  ainda  hoje 
carregado  de  oitenta  annos,  é  raridade  faltar  uma  só  hora  de 
serviço  da  Igreja. 

A  íh)uxidão  em  que  se  acha,  fazia  qne  seus  oflSoios  não  pro- 
duzissem 08  bons  effeitos  da  disciplina  do  coro,  como  puz  n  a 
presença  de  Vossa  Magestade  :  mas  as  minhas  deligencias  e 
recommendações  particulares,  de  qae  encarreguei  ao  Arcediago 
actual,  tem  produzido  um  melhoramento,  em  que  se  acha  a 
mesma  disciplina. 

Comtudo  he  um  eclesiástico  de  merecimento  e  sua  vida  e 
costume  são  exemplares. 

O  mestre-escola  António  Josó  dos  Reis  Pereira  e  Castro,  na- 
tural da  província  do  Minho  e  Bacharel  em  Cânones,  o  qual 
serve  ao  Bispado  ha  trinta  annos ;  foi  secretario  do  Bispo  meu 
antecessor  seu  Provisor  e  Vigário  Geral  e  occupou  todos  os  mais 
legares  do  Auditório  Eclesiástico,  devendo  sempre  pela  sua  litte- 
ratura  um  bom  conceito  àquelle  Prelado.  Obteve  por  opposição 
a  Cadeira  Doatoral  desta  Sé  e  a  occupou  até  ser  promovido  à 
dignidade  em  que  se  acha:  ha  três  annos  tem  sido  atacado  de 
maiores  acidentes  de  estupor,  que  o  tem  redazido  á  melancolia 
habitual  e  quasi  um  pasmo  continuo:  esta  enfermidade  o 
tem  totalmente  inhabilitado  de  suas  potencias  e  fez-se  in- 
dispensável nomear-lhe  curador,  para  cuidar  na  sua  pessoa 
ebens. 

O  Arcediago  José  de  Souza  Marmello,  natural  deste  Bispado 
e  mestre  em  artes,  o  qual  serve  ao  mesmo  Bispado  ha  vinte  e 
oito  annos.  Sendo  de  pouca  edade  foi  chamado  para  mestro  de 
latinidade  da  fámilia  do  Bispo  meu  antecessor:  os  bons  conhe- 
cimentos que  jÀ  então  tinha  da  lingua  latina  e  das  sciencias  de 
philosophia  e  theologia  principalmente  moral ;  e  ainda  mais  a 
regularidade  de  sua  vida  e  costumes  na  mesma  edade  lhe 
attrahio  a  benevolência  do  Prelado  de  tal  sorte,  que  contando 
apenas  vinte  e  cinco  annos  de  edade,  o  achou  capaz  de  o  nomear 
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sen  secretario  e  confiar  delle  os  negócios  mais  importantes  deste 
Bispado. 

Neste  ministério  continuou  até  os  últimos  instantes  de  Tida 
do  mesmo  prelado,  que  nesse  mesmo  lanca  confiou  delle  uma 
chave  do  cofre  das  guias  de  successão  do  Governo  desta  Capital, 
que  o  Prelado  conservava  em  seu  poder  debaixo  do  mais  exacto 
e  impenetrável  segredo,  e  depois  o  vim  a  saber  quando  por 
ordem  de  Vossa  Magestade  me  foi  entregue  a  dita  chave.  Tem 
servido  na  Sé  deste  Bispado  uma  cadeira  de  meia  Prebenda ; 
depois  foi  promovido  á  outra  do  Prebenda  inteira  e  ultimamente 
á,  dignidade,  em  que  se  acha,  devendo  todos  estes  benefícios  ao 
muito  alto  e  poderoso  rei  e  senhor  D.  Josó  o  primeiro,  Augusto 
Pae  de  Vossa  Magestade.  No  meio  da  laboriosa  expedição  da 
Secretaria  deste  Bispado  soube  este  cónego  aproveitar  os  in- 
stantes, que  lhe  restavam  para  suas  applicaçôss  litterarias  ecle- 
siásticas ;  sempre  osteve  approvado  confessor  e  exercitava  o  mi- 
nistério nas  occasiões  mais  opportuuas,  sérvio  de  visitador  do 
recôncavo,  e  de  juiz  das  dispensas  matrimoniaes  e  de  examinador 
Synodal ;  em  que  eu  mesmo  o  confirmei  logo  depois  de  tomar 
posse  deste  Bispado  e  de  observar  o  particular  zelo  com  que  este 
cónego  (e  ó  o  unioo)  assistia  às  conferencia  moraes,  que  desde 
então  estabeleci  nesta  cidade  em  tolas  as  semanas ;  nas  quaes 
tem  mostrado  os  muitos  e  bons  conhecimentos,  que  tem  da 
moral  christã  mais  conforme  as  máximas  do  Evangelho. 

Sua  vida,  seus  costumes,  seu  zelo  pelo  bom  e  melhor  serviço 
da  Igreja,  a  instrucçao  que  tem  dos  ritos  eclesiásticos,  sua 
residência  pessoal  no  beneficio  e  o  cumprimento  das  obrigações 
de  que  o  tenha  encarregado  dentro  da  mesma  Igreja,  tudo  cor- 
responde a  sua  boa  moral. 

Ultimamente  depois  da  morte  do  thesoureiro-mór  Ignacio  de 
Oliveira  Vargns  foi  encarregado,  em  razão  de  ser  a  dignidade 
immediata,  dos  bens  pertencentes  à  Fabrica  da  Cathedral,  e  a 
tem  administrado  em  talexaçSo,  que  até  das  cousas  minimas  fez 
logo  inventario  e  as  tem  posto  em  tão  boa  ordem,  que  estejam 
promptas  ao  instante  em  que  forem  necessárias  para  o  serviço 
da  Igreja.  B*  um  ministro  muito  digno  de  que  Vossa  Magestade 
o  queira  attender. 


74       RB  VISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

O  cónego  José  Mendos  Leão,  natural  do  Bispado,  o  qual 
ó  actualmeate  o  cónego  mais  antigo  de  Prebenda  inteira  nesta 
oathedral,  e  consta  tivera  sempre  muito  selo  pelo  bom  serviço  da 
Igreja,  mas  as  moléstias  qae  padece  sobre  a  sua  avançada  idade, 
o  tem  inhabilitado  de  forma  que  ha  muitos  annos  n&o  vae  ao 
oôro  e  não  se  acha  em  estado  de  merecer  contemplação  alguma, 

O  cónego  António  de  Gouveia  Pinto,  Bacharel,  formado  na 
Universidade  de  Coimbra,  natural  de  Lisboa,  aonde  se  acha  pre- 
sentemente a  cinco  annos  por  causa  de  moléstias,  com  licença 
de  Vossa  Bíagestade  ;  e  por  esta  razão  não  posso  dizer  de  seu 
merecimento  cousa  particular,  comtudo  sei  que  foi  muitos  annos 
Promotor  do  Juizo  ecciesiastico  deste  Bispado  e  oiço  que  sempre 
seryiu  a  Igreja  muito  bem  e  que  tinha  muito  zelo  pelo  bom  ser- 
viço delia.  Se  as  suas  moléstias  lhe  permittissem  o  regresso 
para  este  Bispado  e  seus  serviços  (que  naturalmente  terão  subido 
ã  Presença  de  Vossa  Magestade)  merecem  a  Real  benevolência, 
sua  residência  seria  muito  útil  ã  mesma  Igreja. 

O  cónego  Doutoral  Paulo  Mascarenhas  Coutinho,  Bacharel 
formado  na  Universidade  de  Coimbra,  natural  deste  Bispado,  o 
qual  tem  servido  desde  que  se  recolheu  da  Universidade:  ainda 
estava  clérigo  de  menores,  quando  por  seus  costumes  e  appli- 
cações  litterarias  devia  ao  Bispo  D.  Frei  António  de  Guadalupe 
tão  bom  conceito,  que  o  admittio  ao  concurso  da  Igreja  Parochiai 
dos  Campos  dos  Guayatacazes,  ficando  approvado  nelle  (ainda 
que  não  provido  por  concorrer  com  oppositores  de  provecta 
idade)  logo  depois  o  ordenou  e  mandou  curar  Igrejas  Parochiaes 
de  Minas  ;  neste  ministério  empregou  seus  primeiros  annos  de 
sacerdote,  conservando  sempre  a  boa  regularidade  de  seus  cos- 
tumes. 

Os  trabalhos  eincommodos,  que  então  padeceu,  lhe  contra- 
hiram  moléstias  no  peito,  que  ficaram  habituaes  ;  então  íòi  pro- 
vido em  huma  meia  Prebenda  desta  Cathedral  que  serviu  até 
ser  promovido  por  concurso  á  cadeira  em  que  se  acha. 

Tem  sido  e  é  actualmente  examinador  synodal  ;  e  um  dos 
melhores  residentes  no  seu  Beneficio,  não  obstante  a  provecta 
edade  de  setenta  annos  e  o  pezo  das  moléstias  que  padece.  Pa- 
rece também  digno  de  que  Vossa  Magestade  o  queira  attender* 
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O  cónego  magistral  Francisco  Gomes  Villas  Boas,  bacharel 
formado  na  Universidade  de  Ck)imbra,  natural  do  Arcebispado 
Primaz  de  Braga ;  muito  bom  lettrado,  logo  que  se  ordenou 
neste  Bispado,  foi  nomeado  pelo  Bispo,  meu  antecessor  seu  Vi- 
gário Geral  e  desde  então  o  está  sendo. 

Este  ministro  mereceu  que  o  mesmo  Prelado  em  suas 
maiores  enfermidades  confiasse  delle  a  assignatura  das  Pro- 
Tisões  e  mais  despachos  públicos  do  Bispado  repetidas  vezes. 
Foi  provido  por  concurso  na  cadeira,  em  que  se  acha,  e  nella  faz 
a  residência  que  permítte  o  pezo  dos  ministérios  de  Vigário  Geral, 
Juiz  das  Justificação  de  guerra,  matrimónios  e  residuos,  em  que 
o  oooupou  tão  bem  o  mesmo  meu  antecessor.  Nelles  foi  conser- 
vado pelo  Cabido  sede  vaccante,  e  eu  os  confirmei  também  nelles 
desde  que  tomei  posse  neste  Bispado,  pelas  boas  informações 
que  tive  de  suas  qualidades  e  a  experiência  me  tem  mostrado  a 
veracidade  das  mesmas  informações.  E*  muito  exacto,  prompto 
e  fiel  no  cumprimento  dos  seus  deveres.  Sérvio  três  annos  nos 
impedimentos  do  Provisor  deste  Bispado ;  e  porque  este  se 
inhabilitou,  o  provi  de  propriedade  na  Provedoria,  nomeando-o 
juntamente  Juiz  das  dispensas  matrimoniaes;  e  ha  muitos  annos 
serve  de  examinador  sy nodal, 

EUe  me  parece  digno  de  todo  o  beneficio  com  que  Vossa 
Magestade  o  quizer  contemplar  por  efTeito  da  Sua  Real  Piedade. 

O  cónego  João  Araújo  de  Azevedo  Pereira,  natural  do 
Arcebispado  da  Bahia,  Presbytero  secular  indigno  de  o  ser,  e  de 
computar-se  entre  os  membros  desta  Igreja,  por  que  passando 
com  licença  Regia  a  cultivar  seus  talentos  na  Universidade  de 
Coimbra  a  expensas  da  côngrua  do  mesmo  canonicato,  abusou 
inteiramente  dos  dons,  que  deveo  á  Providencia,  e  distrahindo-se 
e  entregando-se  a  tantos  e  tãò  torpes  vicies  que  já  na  Univer- 
sidade, jÀ  na  mesma  Corte  de  Lisboa  se  fez  réo  de  provisões 
escandalosas  e  injuriosas  a  si  e  a  esta  Igreja  e  a  todos  os  seus 
membros.  Não  continuou  o  curso  da  Universidade:  não  tem 
dado  cópia  de  si,  não  se  sabe  da  sua  residência  certa,  nem  posso 
dizer  mais  delle. 

O  cónego  cura  Roberto  Car  Ribeiro  de  Bustamante,  natural 
do  bispado,  o  qual  foi  vigário  collado  na  f^guezia  de  S.  Josó  de 


76       REVISTA  TRIMENSAL    DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Tocantins  na  Capitania  Oeral  de  Goyaz,  de  onde  veio  para  este 
curato  por  permuta  que  fez  com  o  coDego  cura  que  era  António 
Jcsó  Malheiro. 

Depois  que  tomou  posse  desta  Prebenda  Parochial,  sempre 
tem  residido  nella  e  dentro  da  Igreja  tem  cumprido  suas  obri- 
gações«  O  cuidado  que  tem  por  suas  ovelhas,  íkz  que  as  conheça 
e  occupa  os  talentos  que  tem  no  seu  Ministério. 

O  cónego  António  Lopes  Xavier,  natural  deste  Bispado,  é  o 
mesmo  de  que  jà  íiz  mençáo  na  conta  que  dei  a  vossa  magestade 
em  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  setecentos  setenta  e  quatro  ;  e 
nada  mais  ha  que  dizer. 

O  cónego  de  meia  prebenda  Felippe  Pinto  da  Cunha,  natu- 
ral do  Bispado,  é  também  o  mesmo  de  que  âz  igual  menção  na 
dita  conta  de  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  setecentos  e  setenta  e 
quatro  ,  ao  que  só  devo  accrescentar  que  é  muito  bom  residente 
e  prompto  para  o  serviço  da  Igreja. 

Ha  também  doze  capellâes  no  coro  da  Só,  cujos  nomes,  na- 
turalidades e  graduações  vão  indicados  no  mappa  em  legares 
competentes.  Entre  estes  apenas  merecem  particular  contempla- 
ção os  padres  António  Pedro  Laet,  e  António  Lopes  de  Carvalho; 
clérigos  modernos,  mas  de  b3as  esperanças  por  seus  bons  costu- 
mes  e  applicações.  Todos  os  mais  apenas  teem  sufflciencia  para  a 
estante  do  coro. 

Em  todo  o  território  deste  Bispado  se  contam  duzentos  e 
trinta  e  um  clérigos  :  destes  habitam  no  interior  desta  cidade 
noventa  e  oito,  e,  são  tão  poucos,  que  não  podem  chegar  para 
o  serviço  de  todas  as  igrejas  :  porque  na  Só,  alem  do  numero 
dos  cónegos  e  capellâes  acima  declarados,  ha  um  só  coadjutor, 
quando  necessita  ter  mais  dous  ;  (um  sachristão-mór  e  sete  ca- 
pellâes de  confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  para  o  acompa- 
nharem a  qualquer  hora  que  và  aos  enfermos  ;  e  ha  mais  um 
capellão  de  S.  Sebastião  da  Sé  Velha,  que  por  ordem  de  Vossa 
Magestade  se  congerva. 

Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  ha  um  só 
coadjutor  (não  sendo  este  bastante)  um  sachristão  mór,  sete 
capellâes  da  confraria  do  Sacramento  com  a  mesma  obrigação 
que  teem  os  da  Sé  ;  e  quatorze  capellâes  que  rezam  quotidiana- 


CmKKESINJNDENCIA  I>»  BlSPf^»  D<»  RK»  DE  JANEIRO       77 

meote  em  ebto  da  mesma  freguezia.  E  dentro  do  território  desta 
mesma  fr^aeúa  está  o  igr^a  de  São  Pedro,  dos  clérigos,  que 
também  tem  om  sachristáo-mór  e  oôro  quotidiano  composto  de 
um  presidente  e  seis  capellães.  Na  igreja  da  Santa  Casa  da  Mi- 
seríocffdia  ha  também  outro  curo  composto  de  um  presidente  e 
doze  capellies  ;  tem  mais  um  sachristão-mor,  dois  capeilaes  da 
Agonia  e  um  da  tomba. 

Todas  as  mais  freguezias  tem  coadjutor  e  sachrístão-mór. 
Ha  maif  um  reitor,  vice-reitor  e  mestre  no  Seminário  do  Bis* 
pado  e  um  reiter  e  vice-reitor  em  cada  um  dos  dous  collegios  de 
S.  Joaquim  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  que  ba  nos  subarbios 
desta  cidade  para  educação  da  mocidade. 

Ha  um  confessor  e  capellão  no  convento  das  religiosas  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  ;  e  da  mesma  íórma  ha  um  confessor  e 
capeilio  das  racolbidas  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  (recolhi- 
mento digno  da  protecção  da  Real  Piedade  de  Vossa  Magestade, 
pela  regular  observância,  com  que  nelle  se  conserva  a  regra  de 
Santa  Thereza  de  Jesus). 

Ha  mais  três  capellães  na  Igreja  de  Santo  Ignacio  e  hospital 
de  soldados. 

E  finalmente  um  capellão  em  caia  regimento  militar  desta 
Praça  e  Capitania  ;  não  fazendo  menção  dos  capellães  daa  oon* 
frarias,  capellas  e  oratórios  particulares. 

He  certo  que  muitas  destas  capellas  estão  actualmente  uni- 
das em  um  só  sacerdote,  mas  este  é  o  e  deito  da  necessidade 
apezar  do  bom  e  prompto  serviço  de  cada  uma  delias. 

No  recôncavo  desta  cidade  contam-se  sessenta  e  três,  nas 
comarcas  eclesiásticas  da  Capitania  Geral  deste  estado  do  Rio 
de  Janeiro  vinte  c  duas,  na  Capitania  Geral  de  Goyaz  trinta  e 
duas;  na  de  Matto  Grosso  dez ;  na  Capitania  do  Espirito  Santo 
quatro ;  na  de  Porto  Seguro  nada ;  e  no  continente  do  Rio 
Grande  de  S«  Pedro  do  Sul  duas. 

Quanto  ao  merecimento  particular  de  cada  um  destes,  não 
posso  diser  couza  alguma  com  a  exação  e  sinceridade  com  que 
devo  fallar  a  Vossa  Magestade,  antes  que  se  recolham  os  vizi- 
tadores  que  enviei  a  visitar  as  igrejas  mais  remotas  desta 
Diocese.  Mais  do  que  tenho  dito,  poderá  Vossa  Magestade  v<)r 
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qual  é  a  neoestídade  que  ha  de  elerigos  para  08  serTiços  das 
Igrejaf. 

Quando  tomei  posse  deste  Bispado  aohei  que  por  ordem 
Regia  se  haTia  mandado  suspender  admittir-se  nelle  a  pessoa 
alguma  sem  o  Régio  Beneplácito,  e  assim  se  obserrou  desde  o 
anno  de  mil  seteoentos  e  sessenta  e  seis,  mas  em  julho  do  anno 
próximo  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  sete  recebi  um  ariso  de 
seis  de  fovereiro  do  mesmo  anno  firmado  pelo  secretario  de  Es- 
tado Ayres  de  Sà  e  Mello,  em  que  se  me  facultaTa  licença  para 
ordenar  trinta  clérigos  neste  Bispado ;  assim  o  pratiquei  admit  • 
tindo  até  ao  dito  numero,  e  jÀ  se  achão  presbyteros  oito,  e  dos 
mais  uns  estão  ainda  diáconos  e  outros  sub-diaoonoe»  porque 
além  de  acudirem  mais  tarde  os  pretendentes  que  habitavam 
em  logares  mais  remotos  desta  ddade,  nem  todos  estavam 
suffldentemente  instruídos  talvez  por  se  nSo  lembrarem  já 
da  mesma  providencia  que  desejavam,  e  aliás  me  tem  pa- 
recido muito  oonveniente  observar  a  disciplina  eclesiástica  de 
não  conferir  ordens  senão  nas  têmporas  determinadas  pela 
Igreja. 

Assim  o  vou  praticando  e  os  novos  ordenandos  se  vão  len- 
tamente costumando  a  mudança  de  uma  vida  toda  alheia  do 
seculp.  Entretanto  os  vou  fazendo  instruir  nas  minhas  confe- 
rencias moraes  e  nos  serviços  do  altar  e  coro,  em  que  muitos 
são  providos  em  razão  de  não  haverem  outros  sacerdotes  hábeis 
para  os  ocouparem. 

Muitos  ha  que  pretendem  também  ordenar-se  e  cada  vez 
apparecem  mais,  de  maneira  que  já  se  contavam  mais  de 
sessenta. 

Todos  são  admittidos  as  diligencias  de  género,  mas  apenas 
poderão  haver  de  vinte  até  trinta  que  se  possam  habilitar  em 
pouco  tempo  por  se  acharem  em  idades  competentes,  e  dão  boas 
esperanças  por  seus  talentos  e  applicações,  os  mais  são  de  menor 
idade  e  estão  continuando  nas  escolas  de  grammatica  com  bons 
principies.  Em  nenhum  ha  qualidade  que  mereça  particular 
recommendação. 

Essa  é  toda  a  informação  que  posso  dar  a  Vossa  Magestade 
em  cumprimento  das  Reaes  Ordens  até  aos  últimos  dias  de 
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dezembro  próximo.  K  Vossa  Magoitade  mandará  o  que  for 
servida. 

Rio,  dez  de  Janeiro  mil  seteoentos  e  sessenta  e  oito.  (Aisi* 
gnado)  i.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 


Sobre  bens  dos  Jesuítas 
ANNO  DE  1761 

Illustrissimo  e  Bzoellentisiimo  Senhor. 

Como  Vossa  Ezcellencia  tanto  me  anima  oom  o  íkvor  do  pro- 
teger as  minhas  representações,  tendo  a  bondade  de  disfarçar 
as  ignorâncias  e  impertinências  de  que  ellas  abundam,  me 
resolvo  a  por  na  sua  presença  que  fazendo-se  publica  nesta 
cidade  a  venda  dos  bens  dos  Padres  Jesuítas,  entre  os  quaes  se 
acham  algumas  Fazendas  de  tão  desmedida  grandeza,  que 
comprehendem  na  sua  extensão  muitas  legoas,  não  haverá  cer- 
tamente quem  se  anime  a  compral-as  sem  serem  divididas  em 
retalhos,  em  que  se  possam  acommodar  muitos  colonos. 

Nesta  supposição  julgo  que  sem  duvida  se  povoarão  as  ires 
fâzeudas,  de  sorte  que  se  possa  em  cada  huma  delias  erigir 
uma  fíreguezia  bastantemente  populosa,  e  tão  extensa  que  será 
moralmente  impossível  ser  curada  pelos  Parochos  Visinhos, 
como  convém  ao  serviço  de  Deus  e  bem  espiritual  daqnellas 
almas. 

Para  erecção  destas  freguezias  não  tem  Sua  Magestade  que 
fazer  despaza  alguma,  porque  em  cada  uma  destas  fazendas  se 
acha  uma  boa  Igreja  muito  bem  edificada  e  paramentada  de 
todo  o  necessário  para  o  culto  Divino,  oom  casas  muito  boas 
para  rezidencias  dos  Paroobos,  aos  quaes  se  podia  dar  um  pe- 
daço de  terra,  que  servisse  do  passaes  para  a  Ignga,  e  só  teria 
Sua  Magestade  a  despesa  da  côngrua,  que  se  devesse  dar  aos  Pa- 
rochos quando  fosse  servido  que  as  trei  freguezias  tivessem  a 
natureza  de  ooUadas,  mas  também  se  deve  ponderar  que 
sendo  as  terras  povoadas  e  cultivadas,  ha  de  ser  muito  mais 
avultado  o  rendimento  dos  dizimos,  que  pertenoem  ao  mesmo 
Senhor. 
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Se  Vossa  Exoeilencia  julgar  digna  da  real  attenção  de 
Sua  Magestade  esta  minha  representação,  lhe  rogo  que  tenha 
a  bondade  de  a  pôr  na  sua  Real  Presença  que  d'outra  sorte 
receberei  por  grande  favor  que  Vossa  Excellenaia  a  sepalte 
no  esquecimento,  porque  só  desejo  animar  as  minhas  acções 
pelo  zelo  da  religião,  e  do  i'eal  serviço  do  Sua  Magestade. 

Deus  Guarde  a  Vossa  Ezcellencía  muitos  annos. 

Rio  de  Janeiro  em  dezenove  de  Fevereiro  de  mil  setecentos 
sessenta  e  um. 

lUustrissimo  e  Excellentisslmo  Senhor  Conde  d*Oeiras.  R. 
António  Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

Sobre  a  mudança  dos  frades  Carmelitas  para   o  Colleglo  dos 

Jesuítas 

ANNO  DE  1763 

lUustrissimo  e  Ezcellentissimo  Senhor. 

Pela  ordem  de  Sua  Magestade  que  Vossa  Excellencia  me 
participa  pela  sua  carta  da  data  de  vinte  e  quatro  de  Outubro 
de  mil  setecentos  sessenta  um>  a  que  não  tenho  respondido  pela 
demora  da  Frota,  me  ordena  o  mesmo  Senhor  que  eu  informe 
sobre  applicação  mais  pia  e  mais  útil,  que  se  poBsa  fazer  ao  bem 
commum,  do  ediâcio  do  Colleglo  dos  Padres  denominados  de 
Jesus  desta  cidade,  considerando-se  poderia  subrogar-se  com 
outro  convento,  que  faça  mais  conta  ao  bem  commum  ou  á 
utilidade  publica.  Depois  de  um  maduro  conselho,  e  consideração 
sobre  esta  dependência,  vendo  que  a  situação  deste  colleglo, 
ainda  que  fundado  em  logar  aprazível  fica  fora  da  cidade,  e  com 
poucos  vizinhos,  alem  do  incommodo  de  uma  grande  subida 
por  cuja  cauza  não  será  fácil  descobrir-se  utilidade  publica,  para 
que  podesse  servir  sem  subrogar-se  por  outro  convento,  me 
pareceo  expor  a  Vossa  Excellencia  a  ideia  seguinte,  que  julgo 
será  muito  do  agrado  de  Deus,  e  de  grande  utilidade  esperitual 
para  estes  moradores,  e  não  deixa  também  de  ser  mui  conveniente 
ao  Real  serviço  de  Sua  Magestade. 

Ha  mais  de  doze  annos  que  movido  Sua  Magestade  da  sua 
religiosíssima  piedade  ordenou  a  Qomes  Freire  de  Andrade, 
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Governador  destas  Capitanias,  expedindo  para  isso  todas  as 
mais  ordens  necessárias,  que  se  fizesse  um  templo  capaz  para 
Sé  Cathedral  deste  Bispado,  desejando  talvez  tirar  o  opprobio 
desta  cidade,  que  sendo  a  melhor  e  mais  rica  que  tem  Sua  Ma- 
gestade  nos  seus  Domínios  servia  e  serve  ainda  n*ella  de  Só 
uma  Igreja  dos  pretos,  feita  toda  a  custa  do  seu  saor,  e  trabalho 
e  por  isso  tão  falta  de  ornato  nos  sous  altares  e  paredes  que 
mais  parece  armaiem  do  que  templo  e  ainda  assim  som  as 
oMolnas  necessárias  para  as  solemnidades  publicas  do  culto  Di-* 
vino,  nem  para  as  funcções  particulares  do  Governo,  do  Cabido, 
e  seus  capellães,  como  é  publico  e  notório. 

Principiou-se  com  efiteito  a  obra  do  Templo  fora  dos  muros 
da  cidade,  por  não  haver  dentro  delia  terreno  algum  desoccupado, 
e  com  tanto  calor  que  nem  a  ausência  de  Gomes  Freire  para  a 
expedição  das  missões  hespanholas  lho  pode  diminuir,  pois  que 
era  tal  a  sua  actividade  em  executar  as  ordens  de  Sua  Mages- 
tade,  que  sabia  estar  presente  ainda  quando  mais  distante ; 
porem  depois  de  se  ter  gasto  para  cima  de  duzentos  mil  cruzados 
foi  precizo  parar  a  obra  estando  já  as  paredes  da  Igreja  bastan- 
temente  levantadas  por  abrirem  estas  por  duas  partes  ameaçan- 
do ruina  a  toda  a  obra. 

Assim  se  conservou  atô  o  regresso  do  mesmo  Gomos  Freire, 
que  mandou  demolir  por  aquella  parte  que  ameaçava  mina 
para  de  novo  tarnar  a  ediílical-a,  mas  tão  lentamente  se  traba- 
lhava, talvez  por  falta  de  dinheiro  para  pagamento  das  ferlas« 
que  chegou  ultimamente  a  parar,  e  pararÀ  sabe  Deus  até  quando 
porque  o  exemplo  de  outras  obras  regias  neste  Brazil  que  nunca 
tiveram  flm  por  culpa  de  seus  Governadores,  me  faz  receiar  que 
esta  terá  o  mesmo  destino,  e  posto  que  assim  não  sucoeda  por 
nos  ter  dado  Deus  um  soberano  que  sabe  fazer  executar  as  suas 
reotissimas  intenções,  ô  certo  que  esta  obra  nâo  so  pode  con- 
cluir sem  a  despeza  de  mais  de  quatrocentos  mil  cruzados»  como 
estou  informado  dos  maiores  engenheiros  desta  Praça. 

Accresce  a  isto  que  atteodendo  também  Sua  Magcstade  aos 
incommodos  dos  Bispos  desta  dioces3,  que  vivem  em  sua  oaza, 
que  foi  habitação  dos  missionários  capuchinhos,  e  também  situada 
íòra  da  cidade  em  um  monte  bastan  temente  alto  e  Íngreme,  cuja 
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subida  fatiga  aa  partes  para  os  seus  requerimantos,  foi  servido 
ordenar  que  se  fizesae  para  os  Bispos  uma  caaa  de  rezidencia, 
em  que  se  gastasse  ciDcoenta  mil  cruzados  e  se  determinava 
fazer  junto  a  Sé  nova  para  o  que  se  tinha  demarftado  terreno. 

Os  religiosos  de  Nossa  Senhora  «do  Monte  do  Carmo,  desta 
Cidade,  tem  o  seu  convento  situado  tSo  no  meio  delia,  que  faz 
frente  para  o  grande  terreiro  que  lhe  serve  de  Praça  e  onde 
estão  os  maiores  ediâcios,  oomo  são  a  caza  de  rezidencia  dos 
Governadores,  a  casa  de  fundição  e  moeda  e  outras  de  parti- 
culares que  enobrecem  e  fazem  magestosa  aqueila  Praça,  que 
se  achi  hoje  engrandecida  com  um  formoso  chafariz  de  bellas 
aguas,  de  que  se  aproveita  a  melhor  parte  dos  moradores. 

De  presente  se  acha  a  Igreja  deste  Convento  com  o  seu 
frontespicio  arruinado,  que  necessariamente  ha  de  vir  abaixo 
para  se  reedificar,  mas  o  templo  é  de  três  naves  espaçoso,  com 
bastantes  altarez,  dos  maiores  arcos  cruzeiros  e  todos  cobertos 
00  talha  dourada. 

A  Capella  ó  magestosa  e  nobre,  capaz  de  receber  neUa, 
como  recebe  com  a  largura  toda  a  communidade  dos  seus  reli- 
giosos. 

Fundados  nestes  princípios,  me  parecia  que  sendo  Sua  Ma- 
gestade  servido,  podia  subrogar-se  este  Convento  por  aquelle 
Collegio  dos  Padres  Jesuítas,  que  certamente  ficariam  mais  bem 
acommodados  por  ser  este  maior  na  sua  extensão,  e  compre- 
hende  maior  numero  de  cabiculos,  tem  uma  cerca  mui  grande^ 
o  que  falta  no  Convento  do  Carmo,  e  ficam  os  seus  religiosos 
mais  livres  da  oommunicação  do  século,  de  que  talvez  resulte 
um  grande  bem  espiritual,  e  ainda  temporal  a  esta  religião, 
ficando  desta  sorte  o  seu  Convento,  e  Igreja  livre  para  a  ap- 
plieação  que  agora  exponho  a  Vossa  Magestade, 

Passando  os  religiosos  do  Carmo  para  o  Collegio  dos  Je- 
suítas, pode  servir  a  sua  Igreja  para  Sé  Cathedral  deite  Bis- 
pado que  tem  para  isso  toda  a  capacidade  necessária,  e  o  seu 
Convento  serve  para  rezidencia  dos  Bispos,  onde  se  podem  acom. 
modar  com  toda  largueza :  e  ainda  que  tanto  no  concerto  da 
Igreja  como  em  alguma  nova  formalidade  no  Convento  é  precizo 
algoma  despeça»  não  pode  esta  passar,  conforme  me  informam 
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e  jalgo  de  trinta  mil  cruzados,  e  tudo  é  obra  que  em  um  anuo 
bellamente  se  conclae. 

Resulta  deste  projecto  ficarem  os  pretos  com  a  sua  Igreja 
livre,  que  sempre  se  queixam  de  que  vivem  vexados;  o  Bispado 
servido  de  uma  Sé  multo  capaz  e  commoda  ;  o  povo  satisfeito 
por  ter  entre  si  a  sua  mãe,  onde  possam  com  mais  frequência 
receber  o  pasto  espiritual,  e  assistir  aos  Oífiios  Divinos,  o  que 
até  agora  fazem  mui  remissos  por  ficar  a  Sé  muito  distante  do 
centro  da  Cidade,  e  por  isso  commumento  sem  assistência  do 
povo,  que  será  ainda  menor  na  Sé  nova,  que  está  situada  ainda 
mais  fora  da  cidadã,  e  ainda  que  Sua  Magestade  fique  perdendo 
o  gosto,  que  tem  feito  com  ella,  sempre  a  sua  Real  Fazenda 
lucra  a  grande  somma  que  ainda  se  ha  de  gastar  para  se  con- 
cluir esta  obra,  e  poderá  ser  que  se  aproveite,  a  que  esta  feita 
para  outro  ministério,  que  egualmente  seja  de  real  agrado,  e 
serviço  de  Sua  Magestade. 

Isto  é  o  que  me  parece  dizer  a  Vossa  Bxcellencia  para  que 
sendo  servido  o  ponha  na  presença  de  Sua  Magestade,  que  me 
determinará  o  que  for  mais  de  sou  real  agrado  e  serviço. 

D3US  Quarde  a  Vossa  Bxcellencia  muitos  annos.  Rio  de 
Janeiro,  dez  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  sessenta  e  trez. 

Illustrissimo  e  Bxcellentissimo  Senhor. 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fartado  (assignado)  R.  An- 
tónio Bispo  do  Rio  de  Janeiro. 


Sobre  o  estado  da  Sé,  provimeato  de  beneflcios  e  estado 
das  freguezlas  e  ordens  religiosas 


ANNO  DK  1779 

Ulu8tri89imo  e  Bxcellentissimo  Senhor. 

Devendo  eu  respondev,  eomo  respondo  nesta  ooeasifio  òê  duas 
Provisuds  que  Sua  Magestade  se  dignou  Mandar-me  eipedir 
peio  seu  Régio  Tribunal  de  Meza  da  Consciência  o  Ordens  ;  a 
primeira  no  anno  de  mil  setecentos  setenta  e  sete  sobre  um  re« 
querímento  feito  á  mesma  Senhora  pelos  homens  pretos  irmãos 
da  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Igretia  do  mesmo 
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nome  que  actualmente  serve  de  Cathedral  nesta  Cidade  ;  e  a  se- 
gunda no  anuo  próximo  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito  sobre 
os  providos  em  Beneâcios  collados  deste  Bispado  sem  proceder 
exame  ou  ooncurso  para  não  serem  collados  nos  mesmos  beneâ- 
cios antes  de  serem  examinados ;  julguei  indispensável  da  mi- 
nha obrigação  pôr  também  na  presença  de  Vossa  Excellencia 
as  copias  das  mesmas  respostas,  não  só  para  sobre  ellas  acores- 
centar  algumas  circumstanclas,  que  sendo  aliás  necessárias  me 
pareceram  impróprias  a  serem  declaradas  quando  respondo  a 
requerimento  e  instancias  de  partes,  mas  até  para  mais  parti- 
cularmente supplicar  a  Vossa  Excellencia,  como  por  todos  os  modos 
que  posso  e  devo,  eíUcazmente  supplico  toda  a  sua  poderosa 
protecção  a  favor  da  minha  pobre  Igreja,  que  por  todos  os  lados 
se  vê  opprimida  de  necessidade. 

Tudo  quanto  declaro  nas  mesmas  respostas  é  tão  publico  o 
notório  nesta  cidade,  e  a  todas  as  pessoas  que  nella  residem  ou 
residirão  em  algum  tempo,  que  não  se  poderá  jamais  contestar ; 
e  como  nesta  mesma  occasião  se  recolhe  ã  Corte  o  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Marquez  do  Lavradio,  que  acaba  de  Vioe-Rei  deste 
Estado,  elle  mesmo  pode  bem  e  individualmente  informar  a 
Vossa  Excellencia  de  tudo  o  que  desejam  saber:  porque  este  hon- 
rado fidalgo  com  a  grande  perspicácia,  dexteridade  e  vigilância, 
que  sempre  teve  no  cumprimento  das  obrigações  do  seu  minis- 
tério se  encheu  de  quasi  todos  os  conhecimentDS  dos  diversos 
estados,  de  que  se  compõe  estes  Povos. 

Da  copia  N.  1,  será  presente  a  Vossa  Excellencia  qual  é  a 
Igreja  que  actualmente  está  por  empréstimo  servindo  de  Cathe^ 
dral  nesta  cidade ;  que  nella  apenas  ha  uma  Capella-mór  de- 
cente,  porque  agora  acabaram  de  reedifical-a  os  mesmos  pretos 
á  sua  custa  e  á  custa  de  seu  trabalho  pessoal:  que  o  oorpo  res- 
tante da  Igreja  hé  tão  pouco  decente  como  se  pode  considerar  de 
uma  grande  sala  coberta  de  telhavan,  som  forro  á  mais  de 
duzentos  annos,  com  as  paredes  despidas,  sem  ornato  nem  ar- 
chitectura  alguma  e  ladrilhada  de  tijolo,  e  ató  com  muita  des- 
igualdade, porque  nella  mesma  se  sepultam  quotidianamente  os 
cadáveres,  e  na  abertura  e  tapagem  das  covas  não  se  pode  con- 
servar um  terreno  plano  com  igualdade. 
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B  O  mais  he  não  haver  nesta  Igreja  huma  Sacristia  ou  huma 
casa  decente  nem  para  as  solemnidades  publicas  do  culto  diYÍno« 
nem  para  as  funções  particulares  do  Governo  do  Cabido  e  seus 
capellães,  e  a  que  serve  ha  quasí  quarenta  annos  ó  em  um 
transito  commum  e  posso  segurar  a  Vossa  Excellencia  ser  mais 
indecente  que  o  de  muitos  abegões  nas  herdades  do  Campo,  e 
ainda  que  oa  mesmos  pretos  tenham  dado  principio  a  huma  sa- 
cristia e  algumas  cazas  unidas  a  mesma  sacristia  e  Capella-mór, 
elles  as  íázem  <1  sua  custa,  sâo  delias  os  senhores,  e  não  será  fácil 
ser  contemplado  o  Cabido  em  toda  a  decência.  Não  há  uma  só 
caza  fechada,  em  que  se  possa  guardar  os  moveis  da  Fabrica,  e 
he  necessário  conserval-as  em  caza  particular,  muito  separada  da 
Igreja  com  o  gravíssimo  inconveniente  de  huma  quotidiana  con- 
ducçâo  dessa  mesma  caza  para  a  Igreja,  e  da  lgre.ja  para  a  caza: 
porque  nem  a  mesma  Capei  la-mór  he  fechada,  nem  se  pode  fechar 
em  separação  dasofficinas  pertencentes  á  irmandade  dos  mesmos 
pretos,  e  consequentemente  não  pode  ôcar  no  altar  huma  peça 
de  ouro  ou  prata,  nem  um  frontal,  nem  uma  toalha  mais  aceiada, 
porque  tudo  se  furta,  como  a  experiência  esta  mostrando  todos 
08  dias  em   qualquer  descuido  dos  sacristães  por  leve  que  seja. 

B  devendo  a  Fabrica  desta  Cathedral  tudo  o  que  tem  de  pre- 
cioso á  regia  liberalidade  de  Nossos  Augustissimos  Soberanos,  tudo 
quanto  perder  redundará  certamente  em  prejuízo  da  sua  Real 
Fazenda;  pois  nem  a  mesma  Fabrica  tem  com  que  possa  suprir. 

Emâm  Vossa  Excellencia  mesmo  conhece  como  he  custozo 
ató  ouvir  que  S3ndo  até  este  Bispado  em  todas  as  suas  Igrejas  do 
Régio  Padroado,  e  estando  situado  na  Capital  d* America  Por- 
tugueza  não  haja  em  toda  esta  cidade  huma  Igreja  capaz  de 
cathedral  e  livres  de  sujeição  e  dependência  em  que  se  está  de  uns 
homens  pretos,  que  ató  se  persuadem  lhes  querem  roubar  seus 
direitos  quando  se  lhes  pede  mais  uma  ou  outra  chave  para  se 
fechar  esta  ou  aquella  porta,  quando  he  necessário;  o  he  couza 
lastimosa  que  sendo  quasi  todas  as  Cathedraes  d*es3es  Reinos 
na  Europa,  obras  da  liberdade  de  Nossos  Augustos  Soberanos, 
não  experimente  o  mesmo  beneficio  este  Bispado  de  que  Sua  Ma. 
gestade  é,  por  especiaes  titules.  Governadora  e  perpetua  Admi- 
nistradora. 
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Da  ouiro  eopia  numero  dois  scrà  igualmente  preEcnte  a 
Vossa  Exoellencia  o  miserável  estado,  a  que  se  acha  reduzido 
o  moa  cabido  por  falta  de  provimento  das  Prebeudast  que  n'elle 
estão  vagas  de  seis  aunos  a  esta  parte. 

B  por  Dão  abusar  da  paciência  e  molestar  á  Vossa  Bxoelienoia 
mo  redro  ao  que  já  disse  em  cartas  e  conta  de  janeiro  e  maio 
do  anno  antecedente  de  mil  setecentos  e  S)tenta  e  oito  ;  mas 
não  posso  deixar  de  protestar  novamente  a  Vossa  Bxcellonoia 
que  eu  não  tenho  o  mais  leve  empenho  na  regalia  de  os  nomeiar 
e  só  sinto  não  achar  outro  meio  de  promover  os  estudos  entre  o 
meu  clero,  que  a  proporção  que  conheço  não  só  a  impossibilidade 
em  que  estou  de  se  premiar,  mas  que  até  as  mesmas  opposiQões 
quo  aqui  fazem  aos  Benefícios  postos  em  concurso  por  ordem  da 
Meza  da  consciência,  sendo  por  mim  remettidos  para  ella,  ne- 
nhuma contemplação  merecem «  porque  là  se  põem  os  mesmos 
beneficios  a  novo  concurso  e  não  haver  um  só  clérigo  deste  Bis- 
pado premiado  e  provido  pelo  testemunho  que  desse  de  sua 
capacidade  na  presença  do  seu  Bispo,  desanimão  e  desprezam  os 
estudos  e  pode  ser  cheguem  a  entregar-se  a  desordeos,  que 
talvez  fugissem  e  evitassem  ua  esperança  de  serem  por  mim 
attendidos  para  o  seu  cómodo* 

E  oxalá  não  contasse  eu  já  com  alguma  experiência  ;  e  o 
que  a  decência  me  permitte  segurar  a  Vossa  Exoellencia  he 
que  estando  ha  quasi  dois  annos  Bditaes  nos  iogares  do  estilo 
para  o  concurso  de  duas  egrejas  que  não  são  das  menos  consi- 
deráveis deste  Bispado,  nem  hum  só  clérigo  deu  o  seu  nome 
para  a  oppozição,  que  por  isso  se  não  tem  feito  até  ao  presente: 
que  nas  minhas  conferencias  moraes  a  que  acodia  quazi  todo  o 
clero  desta  cidade,  por  acazo  se  ajuntam  hoje  muito  poucos ;  e 
que  até  eu  mesmo  me  envergonho  de  os  advertir  e  reprehender 
e  punir,  conhecendo  quanto  é  custoso  trabalhar  sem  a  mais  leve 
esperança  de  algum  premio. 

E  como  não  me  âca  o  mais  leve  pezo  ou  escrúpulo  de  pa- 
recer importuno  a  Vossa  Excellencia  na  repetição  das  minhas 
supplicas,  quando  com  ella  só  vou  a  cumprir  com  as  recom- 
mendações  e  ordens,  com  que  Vossa  Excellencia  se  dignou  hon- 
rar-me,  animando-me  a  renoval-as  hama  outra  e  outra  vez  para 
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neàutelar  e  aritar  às  involuntárias  demorad,  que  ali&s  neceá- 
sariamente  se  expeHmentaram  por  causa  da  multiplicidade  de 
negodios  oceuirrentes,  éhego  em  toda  a  confiança  a  lembrar  a 
YosBa  Exeellenõia  a  tiecessidade  que  teilho  de  ordenar  clérigos 
para  servir  ás  igrejas  deste  Bispado  ;  porque  velhos  e  moços 
estão  morrendo  todos  o9  dias*,  outros  estão  totalmente  inhabi- 
litados  por  oailía  dé  siias  moléstias  e  avançadas  idades,  e  outros 
pelos  mesmos  princípios  vão  Inhabilitar-se  ;  eti  tenho  dé  prover 
as  Igrejas  deêta  Capitania  do  Rio  dé  Janeiro  e  das  de  Goyaí, 
Matto  Grosso,  Cuyabà  e  Santa  Catharloa  e  Rio  Grande,  do  Es- 
pirito Santo  e  Porto  Seguro  é  outras  muitas  Capellanias  e  alem 
destas  eontinuamente  sou  Requerido  pelos  ministroã  de  Sua  Ma- 
gestadé  e  por  oUtras  pessoas  para  fazer  apromptar  capeilães 
para  embarcações  reaes  e  de  particulares,  que  saem  í1'equente- 
mente  deste  Porto  para  os  da  Gurot)a,  deste  mesmo  Brazil,  para 
à  oosta  da  Guiné,  e  da  conta  geral  que  dei  destèi  Bispado  ém 
data  de  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo  de  mil  setedeutci^ 
e  setenta  é  oito  e  dos  mappàs  qiie  delia  formaram  parte,  viria 
Vossa  ExcelleUcia  a  grande  íálta  que  ha  de  sacerdotes  neste 
mesmo  Bispado,  e  as  muitas  Igrejas  e  capellaS  ainda  curadas 
sem  fazer  ehtão  theução  das  seis  igrejas  matrizes  e  das  capellas 
è  oratórios  do  Continéhte  da  Ilha  dé  Santa  Catliarinà  qtie  bdje 
de  acha  reincorporada  nos  Ddminioà  da  Nossa  Fidelissitha 
Rainha,  e  que  eú  devo  igual tnenté  prover  de  pastores  o  ope- 
rários que  todos  necessitam  de  sacerdotes  para  beneficio  e  con- 
solação espiritual  dos  íieis  6  ainda  dos  mesthos  paròòhos,  prin- 
cipalmente dos  que  vitem  em  sertões,  pois  que  poàsó  segurar  a 
Vossa  Excellencia  que  muitos  apenas  se  podem  reconciliar  de 
mezes  e  mezeè  ;  e  hoUve  tal  |)arocho  que  por  falta  de  cdpia  de 
confessor  passou  dois  aunos  sem  se  confessar,  e  para  o  íazeir 
aindtt^  etitãd  foi  precizo  aproteitar-se  d*um  sacerdote  indo  en- 
contrar-ito  com  elle  na  distancia  de  quatro  dias  de  viagem  dei- 
xando nesses  mesmos  dias  seus  freguezes  expostos  a  nidrfet*  éem 
sacramentos  para  acudir  também  às  necessidades  de  seu  procrio 
espirito. 

Por  estas  e  outras  similhantes  cauzas  seria  muito  conve- 
tilehte,  que  Sua  Magestade  ao  meilos  petmittissè  qiie  eu  podosse 
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ordenar  dois  clérigos  para  cada  uma  das  fregaezias  deste  Bia- 
pado,  fazendo  eiles  termo  de  rezidirem  n'ellas  emquanto  nâo 
forem  providos  d'outros  benefícios,  porque  só  desta  forma  seriam 
bem  servidas  as  igrejas  e  se  poderia  reparar  estas  instantes 
necessidades  sem  dispêndio  da  Real  Fazenda. 

Tenho  presente  o  avizo  de  vinte  e  quatro  de  maio  de  mil 
setecentos  e  setenta  e  sete,  em  que  Vossa  Excellencia  me  insi- 
nuou que  a  Rainha  Nossa  Senhora  mandava  me  servisse  dos  re- 
gulares deste  Bispado  para  o  ministério  das  igrejas,  para  deste 
modo  supprir-se  a  indigência  de  sacerdotes  seculares.  Na  ver- 
dade este  arbítrio  seria  um  grande  soccorro  mas  inútil  presen- 
temente para  este  Bispado,  porque  as  casas  regulares  chegaram 
a  experimentar  tanta  falta  de  sacerdotes  que  em  muitas  por 
aoazo  rezavam  em  coro  ás  horas  canónicas  por  serem  poucos,  e 
destes  mesmos  muitos  velhos,  cangados  e  cheios  de  moléstias 
que  os  embaraçavam  cumprir  as  obrigações  communs  em  seus 
claustros. 

E  alem  dís\o  os  Regulares  nâo  se  tem  qaerido  habilitar 
neste  Bispado  para  o  servirem  e  se  tôm  armado  contra  mim 
desde  que  fiz  publicar  a  minha  primeira  pastoral,  em  que  cha- 
mava a  exame  de  Theologia  Moral  em  minha  presença  a  todo  o 
clero  secular,  e  regular,  por  ter  noticia  que  muitos  praticavam 
no  conâssionario  uma  moral  corrupta  e  menos  conforme  &s  má- 
ximas do  Evangelho  de  Jesus  Cbristo ;  e  não  obstante  a  benevo- 
lência com  que  voluntariament3  e  sem  dependência  d*exame 
approvei  e  conferi  juridições  aos  Provinciaes,  Prelados  locaes  e 
mestres  de  todas  as  religiões:  não  obstante  a  egualdade  com 
que  formei  a  minha  meza  synodal  ellegendo  e  nomeando  para 
ella  as  pessoas  mais  respeitáveis  em  letras  e  virtudes  do  meu 
cabido  em  egual  numero,  que  das  mesmas  oazas  regulares 
desta  cidade:  não  obstante  a  boa  vontade  e  todos  os  obséquios, 
com  que  sempre  foram  e  são  por  mim  tratados  em  publico  e  em 
particular ;  não  obstante  finalmente  a  summa  piedade  e  reli- 
gião, que  experimentaram  todas  as  pessoas  que  se  apresenta- 
ram ao  mesmo  exame:  os  Regulares  se  obstinaram,  e  insistindo 
em  requerer-me  os  houvesse  por  privilegiados  e  dispensados  dos 
exames,  ou  aliàz  os  mandasse  examinar  pelos  seus  religiosos 
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dentro  das  celas  e  claustros  das  suas  religiões,  e  com  tal  perti- 
nácia, que  si  algum  tomava  a  voz  de  ser  justo  e  indispensável 
o  exame  e  de  se  querer  subjeitar  a  elle  na  minha  presença  e 
meza  era  quasl  apedrejado  pelos  outros  o  pelos  mesmos  Prela- 
dos, que  se  rebelaram  até  o  ponto  de  quererem  e  intentarem 
recursos  para  a  Coroa  contra  mim,  que  com  effeito  n&o  chegaram 
a  interpor  por  não  acharem  um  só  lettrado  nesta  cidaie,  que  os 
quizesse  patrocinar. 

Nesta  rebelião  só  os  monges  de  São  Bento  não  quizeram  ter 
parte  alguma,  talvez  por  estarem  instruídos,  como  na  verdade 
os  achei  nas  melhores  e  mais  sans  doutrinas,  por  um  dos  mes- 
tres mais  dignos,  que  se  conhece  nos  seus  claustros  o  Mestre 
Doutor  Francisco  José  Sophia  da  Natividade,  ecclesiastlco  por 
suas  lettras  e  virtudes  digno  do  todos  os  elogios:  mas  sendo 
tão  poucos  os  que  habitam  no  mosteiro  e  aizas  deste  Bispado, 
que  apenas  se  contaram  vinte  e  tantos  entre  velhos  e  moços, 
não  podem  chegar  nem  ainda  para  o  cumprimento  das  suas 
obrigações  regularas. 

Esteei  monges  foram  tratados  na  minha  meza  synodal  com 
todos  os  oíBclos  de  benevolência,  attenção  o  respeito  até  o  ponto 
dí^  nenhum  ser  examinado  senão  pelo  dito  M.  Doutor  Pr.  José 
Sophia  da  sua  mesma  ordem,  mas  nem  este  exemplo,  além  de 
outros,  b.istou  para  se  moverem  os  raligiosos  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo  e  de  Santo  António  das  Províncias  desta  cidade,  e 
para  cederem  de  sua  obstinação,  querendo  antes  íicar  suspensos 
todos  á  excepção  dos  acima  declarados,  o  que  voluntariamente 
approvei  e  conferi  jurisdições  sem  exame.  Desta  forma  se  ooU'* 
sorvaram  em  todo  o  tempo  das  Províncias  que  então  eram  ;  e 
depois  que  se  elegeram  e  principiaram  as  novas  Provindas  que 
existem,  sim  se  me  tem  feito  innumeraveis  protestos  de  obe- 
diência á  minha  Pastoral  e  de  se  quererem  sujeitar  ao  exame 
em  mesa ;  e  nos  claustros  tem  ressuscitado  as  conferencias  mo- 
raes:  mas  apenas  de  um  anno  a  esta  parte  se  tem  apresentado 
ao  dito  exame  em  minha  presença  seis  religiosos  capuchos  de 
Santo  António  em  muito  bóa  instrucção  ;  e  dos  carmelitas,  só 
três  que  por  uma  equidade  e  condescendência  foram  approvados  ; 
tal  é  a  mízeriaa  que  a  relaxação  e  as  parcialidades  tem  reflozido 
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a  esta  ordem,  em   qae  aliáz  ha  alguns  mestres  de  mérito,  bôa 
instrucção  e  san  doutrina. 

E  alguns  mais  de  huma  e  outra  religião  se  têm  apresentado 
aos  meus  vigários  da  vara  nas  comarcas  remotas  deste  Bispado ; 
dos  quaes  só  posso  dizer  a  Vossa  Excellencia  que  sahindo  quasi 
todos  dos  claustros  desta  cidade,  nenham  se  quiz  habilitar  em 
minha  presença  ;  e  sou  presentemente  informado  que  seus  ta- 
lentos e  estudos  são  poucos  ou  nenhuns  e  que  quando  sahirâo 
já  velayam  intentos  de  se  utilisarem  de  alguma  indulgência  dos 
mesmos  vigários  da  yara  que  talvez  os  approrassem  pela  ex* 
trema  necessidade  de  operários,  em  que  estão  as  Parochias 
de  suas  rezidencias. 

Nestas  circumstanoias  considere  Vossa  Excellencia  como 
posso  servir-me  de  regulares,  que  não  venha  sobre  mim  hum 
chuveiro  de  intrigas,  que  perturbem  a  bôa  paz,  em  que  por  Mi- 
zerioordia  de  Deus  se  conserTa  este  Bispado. 

Além  do  que  devo  dizer  a  Vossa  Excellencia  qijfô  a  expe- 
riência tem  mosirado  são  raros  os  regulares  que  fora  de  seus 
claustros  se  conservam  sem  transgredir  gravemente  as  obrigações 
de  seus  institutos  e  ainda  a  decência  de  sua  profissão. 

E  quando  os  Bispos  querem  punil-os,  estão  na  necessidade 
de  os  remetter  aos  seus  Provinciaes  que  por  acaso  deixam  de 
formar  escândalos  contra  a  authoridade  ordinária  em  logar  de 
convencerem  para  a  bôa  observância  da  disciplina,  como  succedeti 
neste  mesmo  Bispado,  poucos  dias  antes  de  um  chegar  a  elle 
com  o  Provincial,  que  era  dos  Capuchos,  Fr.  Cosmede  Santo  An- 
tónio, que  por  sua  imprudência,  dureza  e  soberba  merecia  tanto 
castigo,  como  o  Réo  que  lhe  fòi  enviado  para  ser  punido  confor- 
me as  suas  constituições.  Creia  Vossa  Excellencia  que  não  me 
tem  custado  pouco  evitar  desordens  maiores  com  muita  pa- 
ciência e  sofTrimento  de  minha  parte ;  pois  que  de  outra  sorte 
seria  muito  difficultoso  não  havel-as  todos  os  dias ;  e  por  estas 
razões  não  me  tenho  servido  dos  regulares; 

Também  me  vejo  na  necessidade  de  renovar  as  minhas 
supplicas  a  Vossa  Excellencia  sobre  o  modo  com  que  me  devo 
haver  com  o  Padre  Simuiss  da  Motta  e  Medeiros,  que  está  Vi- 
gário Geral  na  Capitania  de  Goyaí,  pela  recommendação  que 
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para  isso  tive  da  Rainha  Piíielissima  Kossa  Senhora  e  de  cujos 
procedimentos  dei  conta  a  Vossa  Excellencia  em  carta  de  seis 
de  Omtubro  do  anno  próximo  de  mil  setecentos  e  setenta  e  oito, 
remettendo  copias  das  cartas  que  elle  me  havia  escripto  e  das 
minhas  respostas^  seus  Bditaes  e  mais  papeis  que  seriam  pre- 
sentes á  Vossa  Excellencia. 

Elle  não  me  dá  conta  das  Jurisdições  dè  que  está  encarre* 
gado,  nem  me  escreve  ;  e  me  consta,  vae  continuando  em  fazer 
o  que  quer,  sem  se  conformar  com  as  minhas  ordens,  nem  estar 
pelos  meus  provimentos,  fazendo  pôr  em  pratica  os  seus,  sem 
me  dar  parte  de  cousa  alguma  :  mas  ainda  assim  me  contenho 
em  attenção  a  ter  elle  sido  recommendado  por  Sua  Mages- 
tade,  bem  que  estou  certo  que  se  os  seus  procedimentos  não 
podem  ser  Jamais  das  pias  intenções  da  mesma  Senhora,  com- 
tudo  não  posso  deixar  de  supplicar  a  Vossa  Excellencia  queira 
insínoar-me  o  que  lhe  parecer  mais  justo  e  conforme  as  minhas 
obrigações. 

Ora,  Vossa  Excellencia  conhece  muito  bem  que  em  todas 
estas  minhas  supplicas  nâo  pode  haver  interesse  algum  parti- 
cular que  me  mova  senão  a  honra  e  gloria  de  Deus  e  o  bene- 
ficio commum  dos  íleis,  pelos  quaes  eu  hei  de  responder  ao 
mesmo  Deus.  E  que  responderei  se  agora  me  calar?  E  a  quem 
mais  hei  de  recorrer  senão  á  Rainha  Fideiissima  Nossa  Senhora, 
pois  que  em  attenção,  respeito  e  obediências  ás  suas  Reaes 
Ordens  me  contenho  ainda  nas  maiores  necessidades  em  que  me 
vejo? 

E  por  quem  podem  chegar  ao  Real  Throno  os  meus  cla- 
moreSf  mais  digna  e  competentemente,  que  por  Vossa  Excel- 
lencia, o  oráculo  destinado  por  Sua  Magestade  a  benoficio  dos 
Bispos  e  Igrejas  do  Brazil  ? 

Queira  Vossa  Excellencia,  por  eíteito  da  sua  incomparável 
benevolência  esquecersc  por  alguns  instantes  de  Secretario 
d'Estado  contemplar-so  Bispo  nas  circumstancias  em  que  mo 
acho,  e  aquillo  quo  desejava  o  estimava  na  qualidade  de  bispo, 
digne-se  proteger  tamtem  na  grande  qualidade  de  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  na  presença  de  uma  Rainha  tão  Pia,  tão 
virtuosa  e  tão  Ghrlstá,  como  a  Nossa  Fideiissima  Soberana;  e 
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ea  estimarei  poder  moBtrar  sempre  o  fundo  do  meu  respeito 
e  obediência  às  ordens  de  Sua  Majestade. 

A'  pessoa  de  Vossa  Ezceileocia  guarde  Deus  muitos  aunos. 

Rio  de  Janeiro,  trinta  e  um  de  maio  de  mii  setecentos  e  se- 
tenta e  no  ^e.  Illustrissimo  e  Ezcelleotissimo  Senhor  \laitinho 
de  Mello  e  Castro.  De  Vossa  Excellencia  muito  reverente  e  fiel 
servidor  J.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro, 
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Braz  Pereira  ^  700  bragas  ao  longo  do  mar  e  1000  pela 
terra  dentro  indo  para   Pemagna  em  Setembro  1565. 

Jaeome  Pinheiro  600  braças  ao  longo  dagoa  e  800  para  o 
c^táo  na  praia  grande  defironte  da  Lage  em  1*  de  Setembro 
do  dicto  anno. 

ChristoTio  Monteiro  e  José  Adorno  300  braças,  e  600  pela 
terra  dentro  da  banda  da  Carioca  em  7  de  Setembro  do  dicto 
anno. 

Ontra  dos  mesnrios  400  bragas  ao  longo  do  mar  e  600  pela 
terra  dentro  da  banda  dalém  defronte  deeta  cidade,  de  Pira- 
tinim  em  4  de  Setembro. 

Pedro  Martins  Namorado  e  José  Adorno  a  este  3000  brdças 
e  4500  para  o  certSo  e  à  aquelle  1500  em  qnadra  da  banda  de 
Cabo  Frio  nma  agoa  qae  se  chama  quarihy  até  Birapitanga 
em  5  de  Setembro  1565 


Nota.  Foi  conserTada  a  orlhographia  do  orij^inal,  conforme  foi 
encontrada  pelo  Monsenhor  Pizarro,  nos  difersos  livros  de  notafi 
escriptjrados,  saccessi vãmente,  por  vários  ta>>elli£e8. 

A  Rrdvcçxo. 
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Christovio  Monteiro.  1500  braças  e  3000  pela  terra  dentro 
em  Pernaguâ  no  Rio  Iguassú  em  5  de  Setembro. 

António  da  Costa  700  braças  ao  longo  do  mar  e  1000  pela 
terra  dentro  na  Tapera  de  Inhaúma  em  5  de  Setembro. 

João  Pire^  600  braçi^s  e  800  pela  terra  dentro  ao  lopgo 
da  Costa  de  Biragepe  em  6  de  Setembro. 

Pedro  Roiz  —  600  braças  ao  longo  do  mar  e  800  pela  terra 
ao  longo  da  Costa  de  Piragepe  correndo  ao  Nordeste  ao  longo 
da  Bahia  em  6  de  Setembro  1565.  Gaspar  de  Figueredo  Bom- 
bardeiro 300  braças  além  da  cidade.  Diogo  de  Braga  o  Caminho 
de  Peratinim  pela  enseada  de  Cabo  Frio  em  6  de  Setembro 
do  dito  anno. 

António  Esteves  600  braças  ao  longo  dagoa  e  600  para  o 
Certão  em  gauasú  correndo  pa^ra  Pernaguâ  em  7  de  Setembro. 

Pedro  de  Burgos  e  Marin  Paris  600  braças  da  banda  da 
lém  desta  Fortaleza  comessando  da  data  de  Diogo  de  Braga 
correndo  a  Quariu  em  Setembro  dito  anno: 

Gonçalves  Jorge  600  braças  ao  longo  do  mar  e  800  pela 
terra  dentro  de  Piraguanapam  para  o  Norte  em  7  de  Setembro 
dito  anno  Diogo  da  Rocha  800  braças  ao  longo  do  mar  e  1 .200 
pela  terra  dentro  ao  longo  deste  Rio  para  a  parte  de  Inbú 
em  7  de  Setembro  15G5. 

SimSo  da  Motta  600  braças  ao  longo  dagoa  e  1000  pela 
terra  dentro  no  Rio  de  Magepe  em  7  de   Setembro  dito. 

João  Rodrigues  500  pelo  longo  da  Costa  de  Piragepe  e 
e  100  pela  terra  dentro  partindo  com  João  Pires  em  7  de 
Setembro  156B.  Luiz  de  Góes  300  braças  ao  longo  do  mar,  e 
500  pela  terra  dentro  em  o  Rio  Iguoasu  em  10  de  Setembro 
1565.  Jaiomes  Lopes  e  Jacome  Dorea  600  braças  e  800  pela 
terra  dentro  no  rio  GoruiBuri  da  banda  do  Cabo  Frio  e  mais 
100  braças  da  banda  da  Carioca  em  10  de  Setembro  dito. 
Bartholomeu  Fernandes,  Marin  Paris  1000  braças  e  1500  pela 
terra  dentro  comessando  de  Curumure  e  mais  150  braças  e 
e  300  para  o  certão  partiudo  com  o  José  Adorno  e  Christo- 
vio Monteiro  ena   10  de  Setembro   1565. 

Alexandre  Dias  —  Ilha  a  que  chamão  Aguapiiuba  em  10  de 
Seteipl^o  ditA  anno.  Ignacio  de  Bulhoens  400  braças  ao   longo 
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dagoa,  800  pelo  Sertão  em  Sorehy  e  Ilha   Paquata  em   10  de 
Setembro  15G5. 

Diogo  Preto  300  braças  ao  longo  dagoa  e  ribeira  e 
400  pela  terra  dentro  da  banda  de  Pénagua  partindo  com  Braz 
Pereira  em  10  de  Setembro  dito  anno. 

Outra  do  mesmo  —  300  braças  ao  longo  dagoa  e  600  pela 
torra  dentro  na  Costa  de  Piragepe  correnfio  de  Perpagua  par- 
tindo com  Braz  Pereira  em  II  de  Setembro   1565. 

Pedro  Martins  Namorado  e  hum  outro  a  casa  da  banda  da 
Ribeira  da  Carioca  em  5  de  Novembro  1565. 

Balthazar  Machado  500  braças  de  terra  ao  longo  do  mar  na 
costa  de  Piragepe  partindo  com  Jerónimo  Fernandes  em  6  de 
Novembro    1565. 

Ignacio  de  Bulhoens  700  braças  ao  longo  dagoa  e  400  pela 
terra  dentro  na  Ilha  do  Gato  onde  se  chama  gequeaaasuum,  e 
a  Ilha  Petiriba  de  fronte  das  ditas  terras  em  6  de  Novembro 
1565. 

Estevão  Raposo  400  braças  ao  longo  do  mar  e  600  para  o 
Certâo  na  costa  de  Piragepe  em  21  de  Novembro  1565. 

Os  Padres  da  Companhia  de  Jezas  ^  terral  de  uma  agoa 
que  poderá  estar  desta  cidade  Legoa  e  iQoia  a  qual  se  chama 
Igoassu  até  uma  tapera  que  se  chama  inhauna  em  21  de  No- 
vembro 1565. 

Matheos  Fernandes  400  braças  ao  longo  do  mar  e  700  pela 
terra  dentro  na  Costa  de  Piragepe  em  2  de  Janeiro  1566. 

Diogo  de  Oliveira  500  braças  e  600  pela  terra  dentro  em 
Igoaguasu  que  parte  com  Christovão  Monteiro  em  24  de  Janeiro 
1566. 

António  de  Oliveira  400  braiças  ao  longo  do  xmv  e  600  pela 
terra  dentro  partindo  com  seu  Irmão  Diogo  de  Oliveira  em  23  de 
Janeiro  dito. 

Diogo  e  António  de  Oliveira  Irmãos  700  braças  ao  tongo  do 
mar  e  1500  para  o  Certão  em  Itiuma  partindo  cum  l.aiz  de  Ooes 
Vindo  para  bum  Rio  a  que  chamão  Beretihy  em  25  de  Janeiro. 

João  Gonçalves  de  Aguiar  3000  br^iças  ao  lanfo  io  mar  e 
6000  pela  terra  dentro  em  Magepê  em  28  de  Janeirp  1566. 

Franscisco  de  Araújo  300  braças  ao  longo  da  Bahia  e  600 
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pela  terra  dentro  no  Pemagua  partindo  com  Diogo  Preto  em 
12  de  Fevereiro  dito. 

Gaspar  Vaz  300  braças  ao  longo  dagoa  e  500  pela  terra 
dentro  da  cabeceira  de  Gomes  Zeenes  correndo  a  enseada  da 
Piraquanopam  em  18  de  março  1566. 

Francisco  Mendes  500  braças  ao  longo  do  mar  e  700  para  o 
certSo  em  Ibinna  para  Iguaçil  em  19  de  março  1566. 

Manoel  de  Britto  1000  braças  de  largo  e  1500  da  borda  do 
Rio  para  o  pe  da  Gavêa  na  Tijuga,  e  a  Ilha  que  está  na  bocca 
da  barra  em  25  de  abril  1536. 

Alexandre  Dias  e  seu  filho  João  Dias  500  braças  ao  longo  do 
mar  e  700  para  o  certão  da  barra  do  Rio  de  Jabiburaqua  para 
o  Norte  até  Piraquanopam  em  11  de  Julho  1566. 

Jacome  Pinheiro  1000  braças  e  1200  para  o  certão  da  Pea- 
saba  d*aldea  de  Tambey  athó  o  piasaba  de  uratimbú  em  16 
de  Julho  1566. 

André  Fernandes  400  braças  e  600  para  o  certão  em  Itiana 
correndo  a  arobay  em  8  de  Outubro  1566. 

João  Miguel  600  braças  ao  longo  do  mar  e  700  para  o  certão 
em  Tiuna  comessando  da  data  de  André  Fernandes  em  12  de 
Outubro  1566. 

Christovão  de  Barros  4.500  braças  ao  longo  daugoa  e  7.500 
braças  para  o  certão  em  magépe  em  12  de  Outubro  de  1566. 

Domingos  Dias  400  braças  e  600  para  o  certão  ao  longo  da 
Costa  da  Bahia  de  Piragepeem  21  de  Outubro  1566. 

Domingos  Dias  400  braças  e  300  para  o  certão  ao  longo  da 
Bahia  comessando  do  Rio  Iguassu  em  21  de  Outubro  de   1566. 

Francisco  de  Meira  600  braças  ao  longo  do  Rio  e  lOOO  para 
o  certão  em  Itambey  em  26  de  Outubix)  1566. 

António  deliOuzada  700  braças  ao  longo  do  Rio  e  1000  para 
o  certão  em  Itambey  em  26  de  Outubro  1566. 

Duarte  Martins  Mourão  600  braças  ao  longo  dagoa  e  800 
para  o  certão  em  magepe  em  2  de  Novembro  1566. 

O  mesmo  Duarte  Martins  100  braças  Junto  d*elle  da  banda 
da  Carioca  para  o  seu  offlcio  de  Oleiro  em  2  de  Novembro  1566. 

Fernão  Baldez  *  da  Ilha  Paqueta  em  1 1  de  Novembro  1566. 

L  2.'»  1567  nãò  há. 
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LIVRO  3^ 

Braz  e  Eoes  500  braças  de  terras  de  largo  e  GOO  de  com- 
prido alem  de  lohauua  partindo  com  Simão  Barriga  pelo  cami- 
nho qae  Tai  para  Aldeã  de  Pindobossu  em  24  de  Setembro  1567. 

Braz  Luiz  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão  a  onde 
chamão  Lerype  na  cabeceira  de  Alexandre  Dias  em  24  de 
Setembro  dito. 

António  Preto  1000  braças  de  largo  e  1500  para  o  sertão 
a  quem  da  Gavêa  cortando  ao  Noroeste  onde  acabar  André  de 
Lião  em  25  de  Setembro  dito. 

Sancbo  Rabelo  1500  braças  ao  longo  do  mar  e  3000  para 
o  Sertão  dentro  nesta  Bahia  donde  acaba  Manoel  Fernandes 
em  26  de  Setembro  dito. 

João  Luiz  do  Campo  1000  braças  para  o  certão  e  de  largo 
quanto  tem  Jacome  Pinheiro  na  sua  cabeceira  da  banda  dalém 
desta  cidade  na  praia  grande  em  37  do  Setembro  1567. 

Francisco  Antunes  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
com  bua  augoa  se  a  houver  principiando  donde  acabar  Simão 
Falcão  para  o  Norte  em  3  de  Outubro  1567. 

Paulo  Ferreira  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
que  esta  para  a  Tapera  do  Qato  entre  Simão  Falcão  e  Ignacio 
de  Bulhoens  em  6  de  Outubro  1567. 

Manoel  Gonçalves  Sapateiro  700  braças  de  largo  e  1000 
para  o  certão  no  Rio  guauasu  na  cabeceira  de  Christoyão 
Monteiro  em  6  de  Outubro  dito. 

O  Povo  e  moradores  desta  Cidade  4500  braças  em  quadra 
para  Rocio  e  pastos  de  gado  correndo  direito  ao  longo  da  Costa 
e  6000  para  o  certão,  e  mais  O  legoas  de  terra  em  quadra  em 
10  de  Outubro  1567. 

André  Fernandes  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão 
em  Taquaatlba  alem  da  Aldeã  de  Piraquaim  em  1 1  de  Outubro 
dito. 

Christovão  Monteiro  1500  braças  e  600  para  o  cartão  em 
Quavaaçu  em  16  de  Outubro  dito. 

»,7t  —  7  TOMO  XUII,  I'.  I. 
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Gatra  do  mesmo  1500  braças  de  largo  e  3000  para  o  oertão 
para  a  Qayea  em  dito  dia  asima. 

Diogo  Rocha  4500  de  largo  e  9000  para  o  certão  nesta  Bahia 
ao  longo  da  costa  da  banda  do  Cabo  Frio  donde  acabar  António 
de  Marins  até  ubirapitanga  em  17  de  Outabro  dito. 

Manoel  QonoalTes  600  braças  de  largo  e  800  para  o  oertSo 
na  cabeceira  de  Qomes  Ennes  ao  longo  da  terra  de  Simão  Bar- 
riga principiando  donde  elle  acabar  em  18  de  Outubro  dito. 

André  de  Braga  1000  braças  de  largo  e  comprido  em  Pira- 
panopam  que  foi  dada  a  Domingos  de  Braga,  e  mais  250  braças 
indo  para  a  GaTea  em  20  de  Outubro  dito  anno. 

Bastião  Lourenço  000  braças  ao  longo  do  Rio  e  800  para  o 
certão  da  banda  suasunha  em  20  de  Outubro  dito  anno. 

Jo&o  Gonçalves  d'  Aguiar  4500  braças  pela  costa  ao  longo 
da  Bahia  e  pela  terra  dentro,  e  agoa  em  Magepe  e  confirmação 
de  outra  das  mesmas  terras  em  25  de  Outabro  dito. 

Christovão  de  Barros  6000  braças  de  largo  e  9000  de  com- 
prido para  o  sertão  no  Rio  de  Macaon  donde  acabar  Migoel  de 
Moura  em  29  de  Outubro  dito  anno. 

Miguel  de  Moura  9000  braças  de  largo  em  meio  do  Rio  Ma- 
oacú  e  12000  para  o  certão  de  ambas  as  partes  do  mesmo  Rio  em 
29  de  Outubro  dito. 

António  de  Louzada  800  braças  de  largo  e  1000  para  o  cer- 
tão na  aldeã  de  juraaasumerim  ao  longo  do  mar  em  29  de 
Outubro  de   1567. 

António  da  SilTeira  600  braças  de  largo  e  800  para  o  certão 
na 'cabeceira  do  Pedro  Martins  Namorado  em  8  de  NoTombrodito. 

António  Roiz  Parreira  500  braças  de  terra  de  largo  e  600 
de  comprido  na  cabeceira  de  Gomes  Ennes  em  IO  de  Norembro 
de  1567. 

Manoel  da  Costa  1000  braças  de  largo,  e  1500  de  Certão  no 
Rio  Soroy  em  19  de  Novembro  1567. 

Balthazar  Lourenço  500  braças  de  largo  e  600  de  comprido 
onde  acabar  a  da  de  Clemente  Pires  em  24  de  Novembro  dito. 

Bastião  Rodrigues  1000  braças  de  largo  e  2000  de  comprido 
na  Costa  de  Pernaguà  correndo  ao  Nordeste  para  o  Rio  da  Itinga 
onde  acaba  Pêro  da  Costa  em  2  de  Deiembro. 
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Nuno  Garcia  1000  braças  ao  longo  do  mar  e  1500  para  Cer- 
tão  donde  acaba  Sancho  Rabelo  em  13  de  Dezembro, 

Marim  Paris  Francez  terras  em  Teremure  e  em  Leyripe  em 
2  de  Janeiro  de  1568. 

Francisco  de  Barbado  1500  braças  em  quadra  por  hum  Rio 
acima  que  se  chama  igoavasu  em  2  de  Janeiro  de  1568. 

Maria  Fernandes  600  braças  de  largo  e  700  para  o  Certão 
pegado  com  Nuno  Garcia  em  3  de  Janeiro  dito. 

João  de  Oliveira  1000  braças  em  quadra  em  Magepe  em  3  de 
Janeiro  de  1568. 

Jorge  da  Motta  1000  braças  de  largo  e  1500  de  oomprido  em 
Igoaguasu  em  7  de  Janeiro  dito  anno. 

Bastião  Barriga  700  braças  de  largo  e  1000  de  comprido  para 
o  Certão  principiando  do  Rio  Jacarega  em  5  de  Fevereiro  dito. 

João  de  S.  João  500  braças  de  largo  e  700  de  comprido  em* 
Iguavasu  em  6  de  Fevereiro  dito. 

Bartholomeu  Antunes  750  braças  e  1000  para  o  Certão  na 
terra  firme  em  Itinga  e  a  ilha  Conceição  ou  qutijita  8  de  Feve- 
reiro. 

António  da  Fonseca  3000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Inho- 
merim  em  9  de  Fevereiro  1568, 

Jerónimo  Fernandes  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de  Ma- 
cucu  partindo  com  Christovão  de  Barros  «a  11  de  Fevereiro 
dito. 

Gaspar  de  Figuereido  Bombardeiro  dois  pedaços  de  torrada 
banda  dalém  da  Cidade  Velha  e  outro  no  Caminho  que  vai  para 
a  Lagoa  em  18  de  Fevereiro  dito. 

Estevão  Raposo  800  braças  ao  longo  do  mar  e  1200  pai^a  o 
Certão  na  Costa  de  Piragepe  partindo  com  Balthazar  Machado 
em  20  de  Novembro  dito. 

António  de  Marins  3000  braças  de  largc  e  6000  para  o 
Certão  que  está  dentro  neste  Rio  correndo  por  elle  acima,  em 
Fevereiro  dito. 

Martim  Affonso  índio  da  terra  3000  braças  ao  longo  do  mar 
e  6000  para  o  certão  que  forão  de  António  de  Marins  da  banda 
da  lem  desta  Cidade  desde  as  barreiras  vermelhas  em  16  de 
Março  de  1568. 
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para  o  certão  e  agoa  em  Magepe  at(^  entestar  com  João  Carrasco 
em  18  de  Agosto  dito. 

Klisêo  Monteiro  Christovfio  Zuzarte,  e  António  Monteiro 
2000  braças  na  Carioca  partindo  com  a  dada  de  seu  pai.*Chri8- 
tovSo  Monteiro  era  23  de  Agosto  dito.  .•■.,• 

Pedro  Cubas  3000  braças  de  largo  e  6000  de  comprido  em 
Jacotinga  onde  chamão  Tapeyobaia  nas  cabeceiras  de  Braz 
Cubas  era  24  de  Agosto  dito. 

Jerónimo  Fernandes  3000  braças  em  quadra  pelo  Rio  de' 
Iguaasú  pegado  com  Jorge  da  Motta  em  30  de  Agosto. 

Francisco  Velho  terras  em  riba  na  Sé  e  da  banda  da  Cario- 
ca  em  14  de  Setembro  dito. 

Manoel  de  Britto  1500  braças  e  4500  para  o  certíio  na  boca 
do  Rio  de  Inhomerim  em  16  de  Setembro  dito. 

Gaspar  de  Figueredo  Bombardeiro  hum  pedaço  de  terra  na 
cidade  velha  20  braças  de  largo  e  35  de  comprido  em  15  de 
Outubro  dito. 

Pedro  Rodrignes  1500  braças  em  quadras  da  banda  dalém 
onde  chamão  carumurepe  nas  cabeceiras  de  Martins  Aífonso 
Índio  da  terra  em  29  de  Dezembro  dito. 

Julião  Rangel  1000  braças  ao  lon<ro  do  mar  e  1500  para  o 
certão  da  banda  dalem  partindo  com  Sancho  de  Rabelo  a  qual 
foi  dada  a  Nuno  Garcia  em  31  de  Janeiro  1560. 

Sancho  de  Rabelo  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
em  guarapiranga  na  cabeceira  de  Marin  Francez  em  31  do 
Janeiro  1569. 

RESTO  DO    LIVRO  5^ 
isceo  n  iztra 

Simão  Barriga  sobejos  em  Inhaúma  entre  os  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  e  a  da  de  António  de  S.  Pedro  em 
?  de  Setembro  de  1509. 

Clemente  Pires  Ferreira  1500  braças  e  sobejes  athe  o  Rio 
luvaassu  em  11  de  Outubro  do  dito  anno. 
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;**íâomó  de  Alvarenga  terras  da  banda  da  Ttjuoa  e  Gavia 
.^em*13  de  Maio  1570. 
***.   Pedro   Luiz    1500   braças  em  quadra  da  banda  d*alem  de- 
'•  */^iite  desta  cidade  onde  se  chama  Liriepe   nas   cabeceiras  de 
/••'  Diogo  de  Braga  em  27  de  Maio  dito. 

Alexandre  Dias  3000  braças  de  largo  e  6000  de  comprido 
na  cabeceira  do  Rio  anguapeiasu  correndo  para  o  Rio  de  Pa- 
quoquaia  Macaca  em  4  de  Junho  dito. 

António  de  Marins  6000  braças  de  terras  em  12  de  Junho 
dito. 

Thomó  de  Alvarenga  terras  que  forão  dadas  a  Francisco 
de  Barbudo  pelo  Rio  de  Iguasu  asima  em  20  de  Junho  dito. 

RESTO   DO   LIVRO   7"* 

Francisco  de  Miranda  Brandão  9000  braças  no  Rio  de  Ma- 
gepe  na  cabeceira  de  Jo&o  Gonçalves  de  Aguiar  em  15  de 
Dezembro  1571. 

Duarte  Martins  Mourfto,  Domingos  Moario,  e  Estevão  de 
Figueredo  6000  braças  no  Rio  Acaramandahyba  da  banda  de 
sima  em  14  de  Janeiro  1572. 

Gaspar  Sardinha  6000  braças  em  quadra  na  cabeceira  de 
Thomé  de  Alvarenga  em  21  de  Janeiro  1572. 

Francisco  Soares  3000  braças  e  6000  para  o  sertão  entre  o 
Rio  Paraimirim  athe  passar  o  Rio  que  se  chama  Inhambuy  em 
11  de  de  Março  1572. 

André  Lopes  600  braças  de  largo  e  1000  de  comprido  no 
Rio  de  Suruhy  em  31  de  Março  do  dito  anno. 


RELAÇÃO  DAS  SESMARIAS  108 

RESTO  DO    LIVRO  8*» 

Aotonio  de  S.  Payo  3000  braças  em  quadra  na  cabeceira 
de  João  C9elho  na  Tapera  do  Qato  que  se  chama  paranagaape 
em  28  de  Março  de  1573. 

Duarte  de  Leão  4500  em  quadra  no  Rio  Ereery  o  qoal 
say  da  serra  dos  orgSos  em  6  de  Abril   1573. 

Martim  AlTonso  de  Soaza  e  António  Rudrigues  Qoes  3000 
em  quadra  no  Rio  de  Amgoapehy  em  8  de  Abril  dito. 

RESTO  DO  LIVRO  9" 

Miguel  Barboza  4500  braças  em  quadra  entre  os  Rios  de 
Jagnarae  e  Sorohy  em  16  de  Novembro   1573. 

Braz  Azevedo  600  braças  de  comprido  e  500  de  largo 
em   Imbussu  em  11  de  Novembro  dito  anno. 

Francisco  Raposo  1500  braças  em  quadra  pelo  Rio  de 
Iguasu  a  riba  em  8  de  Janeiro  1574. 

António  de  Marins  500  braças  em  quadra  na  praia  que 
esta  de  frente  da  Ilha  de  Maricá  em  8  de  Janeiro   1574. 

Ghrespim  da  Cunha,  hum  pedaço  de  terra  da  banda  da 
lem  da  ddade  Velha  em  8  de  Janeiro  dito. 

Nuno  Tavares  300  braças  em  quadra  no  Rio  Mogó  em 
15  de  Janeiro  1574* 

Francisco  Gonçalves  1500  braças  de  largo  e  3000  para  o 
certiU)  ao  longo  do  Rio  chamado  Pyasú  em  26  de  Janeiro  1574. 

No  resto  que  ha  do  Livro  IO  1574  a  1575  não  ha  nada 
de  terras. 

RESTO  DO  LIVRO  11 

António  Vaz  400  braças  ao  longo  da  Bahia  e  1000  para 
dentro  do  Cert&o  em  Sarapohy  que  forSo  dadas  a  Brás  Cubas 
no  Porto  que  foi  de  Jacotioga  em   U   de  Fevereiro  1577« 
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RESTO  DO  LIVRO  IS 

Andró  Cardozo  400  braças  de  largo  e  500  de  Comprido 
DO  Rio  de  Upabuna  que  eotra  em  Mirety  em  18  de  Abril  1578. 

Manoel  Teixeira  3000  em  quadra  e  outro  de  varasatiba 
da  banda  de  Maricá  em  19  de  Abril. 

Bliséo  Mooieiro  1500  braças  em  quadra  pelo  Rio  de  Gnapi- 
bariba  em  Iguasu  em  2  de  Abril  dito. 

Simão  Dias  400  braças  de  largo  e  600  de  comprido  em 
Siraby  em  26  de  Abril  dito. 

Diogo  Martins  600  em  quadra  no  Rio  de  Soroby  na  cabe- 
ceira de  Simão  Dias  em  dito  dia. 

Pêro  Vaz  Restinga  no  Rio  de  Merety  em  2Ô  dito. 

Francisco  Gomes  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de  Soroby 
em  29  de  Abril  1578. 

RESTO  DO  LIVRO  13 

Bastião  Fernandes  de  Leão  1000  braças  de  largo  e  1500  de 
comprido  no  Rio  de  Saracuruna  em  18  de  Novembro  1578. 

João  Gonçalves  600  braças  de  largo  e  800  de  comprido  no 
Rio  Saracuruna  em  24  de  Novembro  dito. 

Manoel  Teixeira  terras  em  Macacu  no  Rio  de  Caserabú  a 
qaabica  em  24  de  Novembro  1578 

Pedro  Luiz  800  braças  de  comprido  e  1000  de  largo  em 
Macacu  e  Mutuapira  em  25  de  Novembro  dito. 

Ayres  Fernandes  e  Fernão  Baldez  3000  braças  do  largo  e 
4500  de  comprido  no  Rio  Caserabú  athe  o  outro  de  Tapacora  em 
4  de  Dezembro  dito. 

Manoel  Albemaz  600  braças  de  largo  e  HOO  de  comprido 
em  Jaguaré  em  9  de  Dezembro. 

Pedro  Fernandes  terras  que  foram  dadas  a  Simão  Rodrigues 
Pereira  em  31  de  Dezembro  dito  anno. 
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Simão  Machado  3000  em  quadra  na  bertiogua  em  9  de 
Fevereiro  1579. 

Domingos  de  Braga  e  Lourenço  Luiz  1500  braças  em  quadra 
da  banda  da  lem  em  Merety  em  10  de  Fevereiro  dito* 

Miguel  Gonçalves  sobejos  no  Rio  de  Iguaasu  entre  Capibary 
e  Morobary  não  excedondo  de  1500  braças  em  9  de  Março  dito. 

Outra  do  mesmo  e  Angelo  Rodrigues  1000  braças  de  largo 
e  2000  de  comprido  em  Tapacurà  em  9  de  Março. 

Os  Índios  de  S.  Lourenço  12000  braças  da  banda  dalém, 
alem  do  Rio  Macacu,  e  para  o  Certão  atbé  ao  pé  da  Serra  dos 
Órgãos  em  19  de  Março  1579. 

Gonçalo  de  Aguiar  1500  braças  de  largo  e  3000  de  com- 
prido e  o  morro  da  banda  direita  do  Rio  de  Macacu  entre 
Marim  Paris  em  23  de  Março  1579. 

António  de  Frias  400  braças  de  largo,  e  COO  de  comprido  em 
blquasunhan  ao  longo  de  Francisco  Fernandes  em  26  de 
Março  dito. 

Lourenço  Carrasco  1000  braças  de  largo  e  1500  de  comprido 
na  Tapera  do  Jacotinga  em  2  de  iibril  dito. 

Gonçalo  de  Aguiar  lOOO  braças  de  longo  e  2000  de  com- 
prido no  Rio  Guaxamdiba  e  Rio  de  Maryohy  na  cabeceira  de 
João  Carrasco  em  28  de  Março  de  1579. 

Francisco  Lopes  bua  lingoa  de  terra  em  Maryoby  ao 
longo  de  Marim  Paris  em  4  de  Abril  dito. 

Diogo  Fernandes  Pinto  400  braçis  e  800  para  o  certão  em 
o  Rio  de  Merety  em  4  de  Abril  dito. 

Gonçalo  Gonçalves  1000  braças  de  largo  e  1500  de  com- 
prido em  Suasunhan  no  Porto  de  Birapitanga  em  O  de  Abril 
dito. 

Gabriel  Martins  1500  de  largo  e  2000  de  comprido  pelo 
Rio  de  Caserabu  a  riba  em  8  de  Abril  do  dito. 

António  Fernandes  1.200  braças  de  largo  e  1800  de  com* 
prido  no  Rio  de  Macaca  em  29  de  Abril  dito. 

Chrispim  da  Cunba  terras  ao  longo  do  Rio  de  Guaxundiba 
com  3000  para  o  certão  em  23  de  Julho  do  dito  anno. 

Cristóvão  de  Barros  3000  braças  de  cada  banda  do  Rio  dn 
Magé  ficando  este  em  meio  em  28  de  Julho  do  dito  anno. 
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Francisco  Rodrigues  500  braças  de  largo  e  700  de  com- 
prido entre  Iguasu  e  Jaguar!  em  8  de  Agosto  1579  dito. 

Balthazar  tavares  1500  braças  ao  longo  do  Rio  e  3000 
para  o  certSo  e  sobejos  no  Iguagoasu  em  22  de  Agosto  1579  dito. 

Bernardo  Adorno  1500  braças  de  largo  e  de  comprido  com  o 
Rio  e  Ilha  alem  de  Guaratiba  em  25  de  Agosto  dito  anno. 

Os  índios  das  Aldeias  6000  braças  em  quadra  começando 
da  Tapera  du  trasatiba  em  26  de  Agosto  dito. 

O  Liyro  seguinte  14  —  1579  a  1584  falta  todo. 

Livro  15  —  1584  athé  1591  —  Francisco  Fernandes  para 
seas  alhos  Francisco,  í)iogo  e  Domingos  huns  sobejos  entre  as 
terras  de  quaramuro  não  excedendo  a  3000  braças  em  15  de 
Abril  de  1586. 

Aleixo  Manoel  sobejos  em  Jaguaré  em  9  de  Abril  de  1586. 

Amador  Braz  200  braças  em  Jaguaré  em  7  de  junho  dito. 

Faustino  Albano  e  outros  terras  da  banda  da  lem  de  Gabo 
Frio  em  Plratininga  que  foi  dada  a  Gaspar  de  Figueredo  em 
12  de  Julho  do  dito  anno. 

Domingos  Machado  terras  em  Saracouna  que  foi  dada  a 
Pedro  Fernandes  em  14  de  julho  do  dito. 

Francisco  de  Sà  sobejos  da  Tijuca  por  diante,  em  15  de  Se- 
tembro  do  dito. 

Jorge  Ferreira  de  BulhoensSOOO  braças  porcosta  e  outro  tan- 
topara  o  certáo  na  cabeça  da  Tijuca  no  Rio  dos  Robalos  em  17 
de  Setembro  do  dito. 

Manoel  Fernandez  do  Zoure  e  outros  sobejos  das  terras  de 
Gonçalo  de  Aguiar  correndo  para  Hurubuapia  em  22  de  Se- 
tembro do  dito. 

Aleixo  Manuel  1500  braças  de  largo  e  2000  de  comprido 
ao  longo  do  Rio  da  bandada  Jaguaré  em  1  de  dezembro  de  1587. 

Bartholomen  Antunes  e  seu  filho  Manuel  Antunes,  so- 
bejos correndo  de  Gandu  para  a  serra  de  Yoyororo  em  14 
de  Abril  de  1588. 

Luiz  de  Abreu  3000  braças  no  Rio  de  Juriary  em  Março 
1588. 

Julião  Rangel  Sobejos  em  Guaasú  com  3000  braças  para  o 
Certão  em  4  de  Setembro  1589, 
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António  Alvarenga  e  Pranoisoo  filhos  de  Thomó  d*  Alva- 
renga Sobejos  entre  as  dadas  da  serra  de  Geresmd  e  as  dadas 
que  de  Meríty  e  pabuna  e  Serapohy  vão  para  Campo  grande  em 
4  de  Dezembro  1589. 

Baltbasar  da  Gosta  6000  braças  em  quadra  em  Iguasu  no 
Rio  de  Caplvariba  em  4  de  Dezembro  áo  dito  anno. 

Álvaro  Fernandes  Sobejos  da  banda  dalém  ao  longo  da  Ca- 
rahy  em  4  de  Setembro  do  dito. 

Os  Reverendos  Padres  de  S.  Bento  3000  braças  em  quadra 
no  Rio  Guapi  da  banda  do  Macacu  e  a  dada  de  4500  braças  e  as 
que  foi  dada  a  Duarte  de  Liio  em  28  de  Abril  1590. 

Duarte  Martins  Mourão,  terra  e  praya  de  Taipú  athea 
lagoa  de  Maricá  3000  de  Costa  e  4500  para  o  Certão  em  6  de 
Agosto  1590. 

Gastão  Franco  Sobejos  na  Cidade  Velha  em  1 1  de  Agosto  dito. 

Duarte  Martins  Mourão,  Sobejos  na  praia  e  Costa  do  mar 
entre  a  lagoa  e  Maricá  em  19  de  Novembro  dito. 

Manoel  Ribeiro  Sobejos  entre  Sarapohy  e  Inguasu  em  19  de 
Dezembro  dito. 

Francisco  Rodrigues  1500  braças  de  largo  e  3000  ao  longo 
do  Rio  de  Caplvari  em  o  l""  de  Abril  1591 . 

LIVRO    16 

Miguel  Carvalho  3000  braças  em  quadra  em  Jaguaré  ao 
longo  do  Rio  Iguasu  em  20  de  Março  1592. 

Duarte  Nunes  terras  que  forão  dadas  a  André  Fernandes 
em  Jaguarae  e  Campos  em  3  de  Agosto  do  dito  anuo. 

Bastião  Homem  2000  braças  de  largo  e  3000  de  oomprido 
em  Guandu  em  8  de  Agosto  do  dito  anno. 

Garcia  Ayres  3000  braças  em  quadra  no  Rio  de  Maripopu 
em  22  de  Setembro  do  dito. 

António  Pacheco,  e  outros  9000  braças  de  largo  e  10500  de 
oomprido  oomeçando  da  Tapera  de  quasaiba  em  28  de  Outubro 
do  dito. 
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André  de  Leão  300  braças  na  LAgoa  em  19  de  Janeiro  1593. 

A.  de  Crover  e  outros  6000  braças  athe  o  morro  de  Gua- 
ratiba  em  17  de  Março  1593. 

Balthazar  Tavares  1500  braças  em  Iguaasii  em  22  de  Março 
do  dito* 

João  de  S.  João  2000  braças  ao  longo  da  Lagoa  de  Maricá 
e  3000  para  o  certão  em  Novembro  do  dito. 

Balthazar  da  Costa  e  outros  9000  braças  entre  os  Rios  Guan- 
du e  Maripocu  em  22  de  Novembro  dito. 

LIVRO  17 

Francisco  Rodrigues  1500  braças  em  quadra  Macacú  em  26 
de  Julho  1594. 

Martim  de  Sà  e  Gonçalo  Corrêa  de  Sà  terras  e  agua  na 
Tijuca  em  D  de  Outubro  1594  (Vede  adeante  em  1  de  Abril  de 
1622). 

Os  Reverendos  Padres  do  Carmo  terras  do  morro  de  Nama. 
retiva  athe  o  morro  de   Saquarema  em  5  de  Outubro  do  dito. 

Amador  Braz  terras  em  Jaguaré  em  7  de  Janeiro  1595. 

Pedro  Netto  3000  braças  ao  longo  do  Rio  de  Macacu  e  6000 
para  o  certão  que  forão  dadas  a  Lopo  de  Rabelo  em  28  de  Ja- 
neiro 1595. 

Gaspar  Martins  1500  braças  ao  longo  da  costa  e  3000  para 
o  certão  cm  Maricá  e  Lagoa  Buisahy  em  30  de  Março  do  dito. 

Henrique  de  Araújo  1500  braças  em  quadra  em  Maricá  em 
12  de  Junho  do  dito. 

João  Carvalho  1800  braças  de  largo  2300  de  comprido  no 
Rio  de  Quapibary  em  12  de  Junho  do  dito. 

LIVRO    18 

Amador  Braz  2000  braças  em  quadra  no  Rio  do  Guandu, 
em  14  de  Agosto  de  1595. 
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Podro  Homem  Albernaz  1500  braças  no  Rio  de  quabibary 
em  25  de  Agosto  do  dito. 

Bartholomeu  Afonço  loOO  em  quadra  em  Maricá  em  5  de 
Setembro  1595. 

Manuel  Ferreira  1000  em  quadra  no  Guandu  em  30  Janeiro 
1506. 

Francisco  de  Almeida  1500  de  largo  e  2000  de  comprido 
no  Guandu  em  30  de  Janeiro  do  dito. 

Manoel  da  Costa  3000  braças  e  6^X)0  para  o  certão  atho  a 
ponta  de  tramando  atehy  em  8  de  Março  do  dito. 

João  Pereira  15W  braças  de  largo  e  2000  de  comprido  no 
Rio  quapivari  em  26  de  Março  do  dito. 

Luiz  de  Faria  Homem  terras  em  Suruhy  que  forão  dadas 
a  Andró  Lopes  e  a  João  Francisco  em  5  de  Junho  do  dito. 

Luiz  de  Basto  250  braças  pouco  mais  ou  menos  em  Irajà 
em  12  de  Agosto  dito. 

Aleixo  Manoel  e  Domingos  Machado  terras  no  Rio  de  Ca- 
piTary  que  forão  dadas  a  António  da  França. 

Gonçalo  da  Aguiar  Sobejos  em  Ouaxamdiba  em  14  de 
Setembro  dito 

Pedro  de  Azevedo  Sobejos  em  Peraquanopam  em  16  de 
Abril  151)7. 

Pedro  Neto  e  Francisco  Domingues  terras  em  Macacu  que 
forão  dadas  a  Manoel  Pinto  em  2  de  Outubro  do  dito. 

Domingos  Machado  200()  braças  de  largo  e  3000  de  comprido 
no  Rio  do  aguassu  em  11  de  Outubro  do  dito. 

Bastião  Leão  e  Gaspar  de  Magalhães  4500  braças  em  qua- 
dra no  Rio  de  auguapiasu  em  4  de  Dezembro  do  dito. 

Gaspar  Magalhães  3000  braças  em  Macacu  em  9  do  dito  e 
dito. 

Francisco  Alves  da  Fonseca  sobejos  no  Rio  de  Inhomerim 
em  15  do  dito  e  dito. 

António  de  Souza  2000  braças  de  largo  e  3000  de  com- 
prido no  Rio  barucuruna  ou  em  Jaquare  em  10  de  Dezembro 
dito. 

Francisco  Fernandes  e  Domingos  Baptista  3000  braças  nas 
cabeceiras  das  de  Lourenço  Lopes  em  19  de  Dezembro  1597. 
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Pedro  da  Silva  o  Francisco  Martins  3000  braças  em  quadro 
e  sobeijos  ao  longo  do  Rio  de  Quazandiba  em  22  de  Dezembro 
dito. 

Diogo  Ferreii*a  e  António' Fernandes  BOOJ  braças  de  largo  e 
4000  de  comprido  no  Rio  de  Macacu  em  3  de  Fevereiro  1598. 

Gaspar  Fernandes  e  outros  1500  braças  de  largo  e  2000  de 
comprido  em  Macaca  da  banda  de  Maricá  em  31  de  Março  1598. 

Aleixo  Manoel  Sobejos  com  700  ou  800  braças  em  Jaqnare 
em  8  de  Mayo  do  dito. 

Gonçalo  de  Aguiar  Sobcgos  e  terras  com  a  ilha  no  Rio  de 
Taomatahy  em  Goazandiba  em  dito  dia  mez  anno* 

Simão  de  Oliveira  3000  braças  em  quadro  na  lagoa  de  Maricá 
para  terra  firme  em  15  de  Junho  do  dito. 

Manoel  Ribeiro  terras  e  Sobejos  no  Rio  de  quaramandaiba 
em  19  de  Junho  dito  dito. 

O  mesmo  Manoel  Ribeiro  1000  braças  de  largo  e  1500  de 
de  comprido  no  Rio  de  quaramandaiba  em  dito  dia. 

António  Fernandes  o  Moço  1500  braças  de  largo  e  3000 
de  comprido  no  Rio  de  Guapiasu  em  30  do  dito. 

Miguel  Carvalho  e  Manoel  da  Fonseca  500  braças  de  largo 
e  800  para  o  certSo  ao  longo  de  Sarapohy  em  3  de  Julho  do 
dito. 

LIVRO  19 
leoi  a  leod 

Gatbarina  Cubas  1500  braças  em  quadro  em  Irasoca  em  31 
de  Dezembro  1602. 

O  Padre  Balthasar  da  Costa  500  braças  de  largo  e  1000 
de  comprido  em  Irasoqua  em  dito  dito  asima  Diogo  Ferreira 
250  braças  de  largo  e  500  de  comprido  em  Irasoqua  em  dito 
dia  31  de  Dezembro  1602. 

Manoel  Velloso  e  Jerónimo  Velloso  Cubas  1500  braças  em 
Irasoqua  em  2  de  Janeiro  1602. 

Estevão  de  Araújo  250  braças  de  largo  e  1000  de  comprido 
em  paragé  em  dia  2  de  Janeiro  dito. 
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Diogo  de  Brito  1500  bragas  em  quadra  entre  o  Rio  de 
Merity  e  Sarapohy  no  dito  dia  2  de  Janeiro  de  1602. 

Manoel  Ribeiro  1500  braças  em  quadra  da  data  que  foi  de 
Braz  Cubas  da  banda  de  Itaopy  em  4  de  Janeiro  do  dito. 

António  Pacheco  e  o  Padre  António  Pinto  1500  hreuçês  na 
data  asima  em  dito  dia. 

António  Nabo  sobejos  em  Guaximdiba  em  5  de  Janeiro 
dito  do  dito. 

António  Fernandes  500  bragas  em  quadra  nas  terras  que 
foram  dadas  a  Braz  Cubas  no  dia  5  do  dito. 

Manoel  Gomes  da  Costa  500  bragas  de  largo  e  1000  para 
o  Certão  na  mesma  da  data  do  dito  Cubas  em  dito  dia. 

Balthasar  de  Andrade  de  Araújo  500  braças  de  largo  e 
1000  para  o  certão  na  mesma  data  em  dito  dia. 

Bartholomeu  Duarte  de  Bitancurt  600  braças  na  mesma 
data  do  Cubas  em  7  de  Janeiro. 

Balthazar  de  Andrade  de  Araújo  1500  braças  na  mesma 
data  do  Cubas  em  dito  dia  7  de  Janeiro. 

Duarte  Martins  Mourão  terras  e  campos  no  Cabo  Frio 
em  23  Janeiro  do  dito  anno. 

Domingos  João  500  braças  de  largo,  e  1000  de  oom^ido 
no  Rio  Inhomerim  em  29  de  Março  do  dito  anno. 

LIVRO  20 
leo»  a  leoa 

Diogo  Teixeira  Sobetjos  no  Rio  de  Guaxamdiba  em  29 
de  Julho  1602. 

Francisco  de  Lemos  de  Azevedo  —  terras  entre  o  Rio  de 
Jaguaré  que  forão  dadas  a  Miguel  Barboia  em  Julho  do  dito. 

Manoel  de  Salinas  Sobejos  da  banda  dalém  em  29  de 
Julho  1602. 

Belchior  Tavares  Sobejos  em  Saraouruna  em  7  de  Se- 
tembro do  dito. 

Escolástica  da  Costa  600  braças  de  largo  e  800  de 
cumprido  no  Rio  de  Saracuruna  em  14  do  dito. 


112      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Manoel  Nóbrega  Sobejos  eom  2(K)  braças  de  largo  na 
data  que   foi  de  Braz  Cubas  em  23  do  dito. 

Belchior  de  Ponte  Sobejos  em  o  Rio  de  Quaricamboabo, 
em  20  de  Janho  de   lôas. 

O  Padre  Vigário  Martim  Fernandes,  Sobros  nas  cabe- 
ceiras de  Marim  Paris  da  outra  banda  do  Rio,  ou  outeiro 
de  luasunham  em  o   1*  de  Setembro  de   16<)3. 

João  Botelho  3000  braças  no  Rio  de  Inhomerim  qae  foi 
dada  a  António  da  Fonseca  em   11   de  Setembro  dito. 

Aleixo  Manoel  Albemaz,  terras  em  Jaguaré  e  agoas  em 
18  de  Outubro  do  dito. 

Francisco  Gomes,  terras,  e  sobejos  em  Suruby  em  22  de 
Outubro  do  dito. 

O  Reverendo  Vigado  Martim  Fernandes  6U0<)  braças  na 
fralda  do  outeiro  de  Geresinô  em  13  de  Novembro  do  dito. 

Belchior  Tavares  terras  na  fralda  do  outeiro  de  Geresinô  em 
15  de  Novembro. 

LAZiro  Fernandes  e  Pedro  da  Silva  4'm)0  braças  no  Campo 
grande  em  17  de  Novembro  do  dito. 

Manoel  de  Abreu  1o<hj  braças  no  Campo  grande  em  dito  dia 
mezeanno  asima. 

Manoel  Gomes  e  Diogo  de  Montarroyo  ITjoo  braças  em  Gere* 
sino  em  22  de  Novembro  do  dito. 

Estavão  Gomes  300(»  braças  de  Sapupema  para  Campo 
grande  em  24  do  dito. 

João  Rodrigues  Faleiro  1500  braças  no  Oampo  grande  e 
Palmares  em  25  de  Novembro  do  dito  anno. 

Lourenço  e  Sebastião  de  S.  Falo  1500  braças  em  Pira- 
panopoam  em  dito  Dezembro  do  dito. 

Afonço  Gonçalves  Sobejos  da  barra  de  Piratemiqua  Joru- 
jubapy  em  8  de  Fevereiro  1(»05. 

Mignel  Ayres  Malionaio  1500  braças  para  o  lado  de  Gua- 
xamJiba  €m  23  de  Dezembro  1<»05. 

Livro  21  só  terras. 

Jorge  de  Souza  e  Fraacisoo  de  Lemos  de  Azevedo  e  Thomé 

de MW  braçaâ  etn  quadra  no  Rio  de  Carguaba  em  2  de 

Oatubro  de  ]f'tOt% 
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Miguel  Garcia  1500  braças  no  Rio  de  Guapiasu  em  19  de 
Fevereiro  de  KW. 

Diogo  de  Escovar  3000  braças  em  Ipuba  em  27  do  Juobo 
de  1007. 

Baltbasar  de  Queiroz  sobejos  entre  os  Padres  da  Com* 
panhia  de  Jesus  e  António  de  França  em  20  de  Agosto  de  1607. 

Francisco  Alves  o  Moço  3000  bradas  António  Fernandes 
Ooes  e  Francisco  Góes  3000  braças  para  ambos  e  para  todo  os 
três  haa  Legoa  dos  sobejos  no  Rio  da  Guapiasu  em  15  de 
Janeiro  1608. 

Manoel  Antunes  1500  braças  em  Saranabatiba  em  10  de 
Fevereiro  1608. 

Pedro  da  Silva  4500  braças  no  Rio  de  Guapimerini  em  25 
de  Março  de  1608. 

Lazaro  Fernandes  6000  braças  no  Rio  de  Guapiguasu  em 
16  de  Junho  1608. 

Padre  António  Pinto,  Baltbasar  de  Seixas  Rabelo  e  Jorge 
de  Souza  e  João  Danhaja  12000  braças  para  todos  os  três  pelo 
Rio  de  Macacu  a  riba  em  15  de  Juubo  de   1608. 

Pedro  da  Silva  e  Sebastião  Gonçalves  9000  braças  para  o 
cert&o  no  Rio  de  Guapiasu  em  16  de  Juniio  de  1608. 

LIVRO  22 

Sebastião  Fagundes  1000  braças  em  quadra  $>upanopam  em 
7  de  Fevereiro  de  1609. 

Pedro  de  Azevedo  3000  braç.is  pelo  Rio  de  Macacu  asima 
em  10  de  Fevereiro  do   1609. 

Bartholomeu  Antunes  comfirmação  de  outra  sem  dizer  a 
quantidade  e  parage  em  2  de  Maio  de  1609. 

Miguel  Gomes  Brabo  3000  braças  em  Ririby  om  9  de  Maio 
do  1609. 

Pascoal  Fernandes  cm  Macacu  sem  dizer  quantidade  em 
30  de  Maio  1609 . 

Diogo  Rodrigues  Ferreira  bua  Ilha  a  (jue  chamão  Joby  e  a 
terra  que  se  achar  entre  a  cidadã  velha  e  o  forte  de  S.  João 
em  15  de  Agosto  de  1609. 

2072  —  8  TOMO  XLIII,  P.  I. 
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Alexandre  Lopes  300  braças  em  quadra  no  Rio  de  Agua- 
pehy  em  17  de  Agosto  de  1609. 

Domingos  Lourenço  800  braças  e  20  de  largo  na  cidade 
Velba  entre  o  forte  de  S.   João  em  30  de  Jullio  de  1609. 

Manoel  Homem  da  Gosta  e  Aotooio  Fernandes  3000  braças 
de  largo  e  6000  de  comprido  no  Rio  de  Tarahemerim  em  9  de 
Dezembro  1609. 

Gil  Pereira  400  braças  em  quadra  som  dizer  a  parage  em 
4  de  Janeiro  1610. 

António  Nabo  terras  alagadiças  oude  pasta  o  seu  gado  e 
1000  para  o  certão  na  terra  firme  em  9  de  Janeiro  1610. 

Diogo  Mendes,  e  Alexandre  Lopes,  6000  braças  no  Rio  Pi- 
rasunuQga  em  7  de  Abril   1610. 

Diogo  Nunes  Monrroi  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de 
Macacú  em  o  1»  de  Abril  de  1610. 

Sebastiam  de  S.  Paio  terras  em  Piracanopam  em  3  de  Julho 
1610. 

Franoisoo  de  Magalhães  e  Jorge  de  Souza  1500  braças  ao 
longo  do  Rio  Piraseuma  em  6  de  Agosto  1610. 

Matheos  Rodrigues  Cavalinho—  1500  braças  no  campo  de 
umbupia  em  17  de  Agosto  1610. 

Domingos  Lourenço  800  braças  em  quadra  ao  pam  dasucar 
em  15  de  Setembro  1610. 

António  Pacheco  Calheiros  Sobejos  em  upabuna* em  23  de 
Setembro  1610. 

LIVRO  S3 

Nuno  Vaz  Pinto  1500  braças  em  quadra  no  Rio  de  guaguasu 
em  14  de  Agosto  1612. 

Estevão  de  Araújo  e  António  Fernandes  3000  braças  pelo  Rio 
de  guaguasu  a  riba  em  20  de  Agosto  1612. 

Álvaro  Fernandes  Teixeira,  3000  braças  no  Rio  aiima  em  27 
de  Agosto  de  1612. 

João  Barboza  Calheiros  sobejos  em  Irsja  com  500  braças  e 
1000  para  o  certão  em  31  de  Agosto  1612. 
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António  Soares  Louzada  1500  braças  em  Guapiaguasu  em  31 
de  Agosto  1612. 

Diogo  Teixeira  de  Andrade  e  Isabel  Dias  Teixeira  3000 
braç&s  pelo  Rio  de  Guaguasu  asima  em  11  de  Setembro  1612. 

Francisco  Fernandes  Qato  800  braças  em  quadra  pelo  dito 
Rio  asima  em  19  de  Setembro  1612. 

João  Qomes  da  Silva  sobejos  nSo  excedendo  de  3000  braças 
do  Porto  Pêro  d'espinha  para  a  banda  do  António  Marins  em  8 
de  Fevereiro  de  1613. 

João  Barboza  Calheiros,  sobejoa  em  Irajâ  não  excedendo  a 
400  braças  em  26  de  Março  1613. 

Baithazar  de  Abreu  SOO  braças  em  Irajà  em  o  P  de  Abril 
1613. 

Baithazar  Rangel  cm  Iraja  500  braças  em  o  dito  dia. 

António  Martins  da  Palma  1000  braças  de  largo  e  2000  para 
o  certão  em  Irajd  em  2  de  Abril  1613. 

Baithazar  de  Andrade  de  Aranjo  2000  braças  em  IraJá  em  3 
de  Abril. 

Maria  de  Oliveira  3()0  braças  em  quadra  em  Irajà  em  dito 
dia  asima. 

Gaspar  da  Costa  IVK)  braças  em  Sapopema  em  6  de  Abril 
1013. 

Balthasar  Borges  'MH)  braças  bnnda  da  Tijuca  em  15  de 
Abril  1613. 

Diogo  de  Montarroyo  100<(  braças  sem  declarar  donde  em 
3  de  Junho  1613. 

Balthasar  de  Amorim  sobejos  em  Irajá  em  10  de  Junho  1613. 

Manoel  da  Costa  Pereira  sobejos  no  Rio  Inhoraerim  em  2  de 
Julho  de  U)\:\. 

Fracisco  Rodrigues  líM)delargu  e  õím)  de  comprido  em  Ja- 
guaré em  26  de  Setembro  1613. 

Bartholomeu  de  Albemaz  e  António  Gomes  Albornaz  1500 
braças  em  Inhauma  em  l.">  de  Fevereiro  1614. 

Francisco  de  Pinna  -WM)  braças  indo  para  a  Gávea  era  21  de 
Fevereiro  1614. 

Isabal  Teixeira  3(>0(J  braças  em  quadra  no  Rio  de  Pira.iiu- 
nunga  em  2 de  Março  1614. 


116     REVISTA    TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

L4izaro  Fernandes  sobejos  no  campo  grande  28  de  Março 
1614. 

Paschoal  Martins  20()0  braças  e  .'^OOO  para  o  certio  pouco 
mais  oa  menos  em  Maricá  em  Z\  de  Março   1(H4. 

Aleixo  Manoel  Albernaz  sobejos  em  Jaguaré  em  24  de 
Março  1614. 

António  de  Andrada  .'iOOO  braças  de  terra  no  Rio  do  gua- 
guasu  em  26de  Março  1614. 

António  Tavares  sobejos  em  Irajà  em  3o  de  Março  1614. 

Bartholomeu de  Albernaz  e  João  Pedro  30)0  braças  no  Rio 
do  Quaguasu  em  ^l  de  Março  1614. 

António  Tavares  3000  braças  em  Qnaguasu  em  :!1  de  Março 
1614. 

Sebastião  de  Pinna  sobejos  nas  cabeceiras  das  terras  do 
conselho  em  5  de  Setembro  1614. 

Jorge  Pinto  3000  braças  no  Rio  Pacocaia  em  5  de  Junho  1614. 

Francisco  de  Pina,  Gonçalo  de  Pina,  Francisco  Viegas  e 
António  de  Andrade  9000  braças  no  Rio  Pacocaia  em  r»  de 
Junho  1014. 

Sebastião  Fagundes  lõOO  braças  na  Lagoa  junto  ao  seu 
Bngenho  em  17  de  Janho  de  16i4. 

LIVRO  24 

António  Soares  1500  braças  em  guapiasu  em  2ò  de  Janeiro 
1612. 

Manoel  Quinteiro  de  Souza  terras  no  Rio  de  Pirasinunga 
em  o  l*"  de  Abril  de  1613. 

O  mesmo  Manoel  Quinteiro  6000  braças  no  Rio  de  Macacu 
e  confirmação  de  outras  em  21  de  Julho  de  1614. 

Nicolau  Baldim  15(H)  braças  no  Rio  de  Suruhy  em  22  de 
Outubro  de  1614. 

Pedro  Luiz  Ferreira  terras  em  corumahy  e  niais  6000  em 
quadra  e  sobejos  que  se  acharem,  em  26  de  Janeiro  de  1615. 

Lorenço  de  S.  Paio  6000  braças  em  quadra  entre  o  Rio 
guandu  o  marapicu,  e  sobejos  no  Campo  Orande  em  8  de  ou- 
tubro de  1615. 
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Andrô  Dupin  s  )b9Jos  da  banda  da  dalém  em  o  1  de  Julho 
de  1616. 

Jerónimo  Vieira  e  Ambrósio  de  Paiva  3000  braças  no  Rio 
Orindy  em  12  de  Julho  de  1616. 

Manoel  Ribeiro  800  braças  a  barra  do  Rio  de  Sarapohy 
em  29  de  Agosto  de  1616. 

O  padre  Vigário  Martim  Fernandes  sobejos  em  Cruara  em 
22  de  Janeiro  do  1617. 

Mathias  Machado  3000  braças  para  o  ssrtão  detraz  da  Ara- 
satiba  em  2  de  janeiro  de  1617. 

João  de  Almeida  Campos  em  Taitimanaem  19  de  Março  de 
1617. 

Alexandre  Lopes  na  Caxoeira  do  Rio  de  Quapiasu  6000  bra- 
ças em  10  de  Novembro  de  1618. 

Manoel  Ck)rrela,  António  Francisco  de  Alvarenga  12000 
braças  em  quadra  entre  os  Rios  Guandu  e  Marapica  em  16  de 
Setembro  1619. 

João  de  Castilho  Pinto  1000  braças  pela  costa  e  2000  para 
o  sertão  em  Ouaxanduba  cm  7  de  Setembro  de  1619. 

Manuel  dos  Rios  1500  braças  de  largo  e  3000  para  o  serão  da 
banda  dalém  em  14  de  Fevereiro  de   1620. 

Diogo  Mourão  terras  e  sobejos  em  Piratininga  em  6  de 
Junho  de  1620. 

O  Padre  Vigário  Martim  Fernandes  sobejos  em  mutica  em 
7  de  Junho  de  1620. 

Pedro  Bentes  de  Souza  3fM)0  braças  de  largo  o  para  o  ser- 
tão Gooo  braçiis  Rio  de  Macacu  em  24  de  Janeiro  de  1619. 

António  de  Oliveira  e  Balthanar  da  Fonseca  3000  braças 
de  largo  e  400n  de  comprido  em  Inhaúma  em  15  de  Abril 
de  1620. 

André  Dossem  varias  datas  da  banda  dalém  em  2  de  Se- 
tembro de  1620. 

João  Nogueira  15000  braças  em  Macaca  em  19  de  Fevereiro 

1621. 

Francisco  Nunes,  João  da  Fonseca,  Paschoal  Martins,  Diogo 
Martins,  e  Diogo  Mendes  9000  braças  em  Macacú  em  25  do 
Fevereiro  1621. 
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Diogo  Martins  Mourão  varias  datas  em  Piratioioga  em  4 
de  Março  1021. 

Balthasar  Oonsalves  Machado  terras  e  Ilha  em  Inhomerim 
em  6  de  Março  1621 . 

João  Alves  Pereira  1500  braças  e  3000  para  o  sertão  para 
a  serra  do  Tinguà  em  13  de  Junho  1621. 

Pedro  Luiz  Ferreira  8  legoas  em  quadra  nas  cabeceiras  de 
aguassii  na  tapera  do  Tucano  em  20  de  Agosto  1621. 

Capitam  Gonçalo  Correia  de  Sá.  terras  na  Tijuoa  em  o  1<» 
de  Abril  de  1622  (Vide  em  9  de  Setembro  de  1599.) 

Os  índios  de  Cabo  Frio  em  Paratimerim  9000  braças  pouco 
mais  ou  menos  em  23  do  Março  1622. 

Domingos  da  Silva  terras  pelo  Rio  de  Macacu  ariba  em 
5  de  Novembro  1622. 

Amador  Francisco  terras  em  Pindatiba  em  25  de  Novembro 
1622. 

Diogo  Martins  Mourão  terras  e  Lagoa  em  Maricá  em  14 
de  Junho  1623. 

João  Oonçalvet  Malheiro  e  Gonçalo  Alves  Malheiro  6000 
braças  em  Taipu  em  23  de  Agosto  1623. 

Os  Índios  de  Cabo  Frio  6000  braças  do  Rio  de  Peruibe  até 
o  Rio  dos  bagres  e  mais  9000  para  o  sertão  na  outra  data  em 
12  de  Outubro  1623. 

Balthasar  de  Azevedo  sobejos  de  terras  em  14  de  Janeiro 
1624. 

Padre  Vigário  Martins  Fernandes  sobejos  de  terras  em 
Guará  em  2  de  Fevereiro  1624. 

António  Gonçalves  e  Diogo  da  Costa  3000  braças  e  6000 
para  o  sertão  no  Rio  de  Magé  em  23  de  Março  1624. 

Pedro  Bentes,  Vicente  Bentes  Miguel  Bentes  e  Leonor  Bentes 
6000  braças  pelo  Rio  de  Macaoú  acima  em  10  de  Junho  de  1624 . 

Constantino  Cardoso  e  Ignocencio  Correia  terras  no  Rio  de 
Mago  em  25  de  Junho  1624. 

Simão  Rodrignes  sobejos  sem  dizer  donde  em  10  de  De- 
zembro de  1624. 

Diogo  Mendes  Miguel  do  Valle  sobejos  no  Rio  de  Serapohy 
em  10  de  Abril  1625. 


RELAÇAo  DAS  SESMARIAS  il9 

João  Qomes  Sardinha  o  Moço  1500  braças  e  3000  para  o 
Certão  no  Rio  de  Quapiguasu  em  5  de  Maio  1625. 

Braz  Sardinha  outra  tanta  terra  em  a  dita  parage  em  15  de 
dito. 

Felipe  Vaz  Morgado  confirmação  de  outra  de  800  braças  de 
comprido  e  500  de  largo  no  Rio  de  Sarapohy  em  8  de  Outubro  Hi25 

Paschoal  Sardinha  e  Gaspar  Sardinha  tarras  no  Rio  de  Qua- 
piguasu em  6  de  Abril  1G25. 

Francisco  Cabral  de  Távora  sobejos  em  Quaxamduba  em  3  de 
Agosto  162(5. 

Miguel  Ajres  Maldonado  dos  sobejos  em  Quasamduba  em 
Setembro  1620. 

Pedro  Fernandes,  mangaes  e  brejos  em  Quaxamduba  em  27 
de  Julho  1628. 

LIVRO    25 

João  Qonçaives  de  Azevedo  sobejos  cm  Pacobaiba  em  9  de 
Novembro  1628. 

Balthazar  da  Costa  sobejos  om  Sorohy  em  1 1  de  Janeiro  1621). 

João  Fernandes  Fontes  sobejos  no  Rio  de  Macacu  em  8  de 
Fevereiro  de  1629. 

O  Padre  Diogo  Moreira  terras  e  sobejos  em  Marapicá  em  10 
de  Fevereiro  de  1629. 

Qonçalo  Fernandes  3000  braças  no  Rio  de  guapiasu  em  2  de 
Março  1629. 

Simão  Rodrigues  Peres  sobejos  de  terras  e  mangues  em  Será» 
pohy  em  20  de  Março  1621). 

Qaspar  de  Magalhães  o  moço  sobejos  no  Rio  de  Macaoú  em 
16  de  Agosto  1629. 

Pedro  Bentes  de  Souza  sobejos  e  Capoens  no  Campo  Qrande 
athô  Juay  em  10  de  Setembro  1629. 

Félix  de  Qusmão  e  outros  1500  braças  pelo  Rio  de  Peroiby 
a  cima  e  de  comprido  athe  o  Rio  dos  bagres  em  Cabo  Frio  em  3 
de  Janeiro  1630, 
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Pedro  Bentes  de  Souza  e  out-xs  6000  braças  e  9000  do  Certão 
em  Cabo  Frio  em  3  de  Janeiro  de  1630. 

Jordão  Homem  da  Costa  e  João  Homem  6()00  em  quadra 
em  Sarapohy  em  12  de  Janeiro  16'^(). 

Miguel  Carvalho  sobejos  athe  a  Lagoa  de  Maricd  em  15  de 
Julho  l&M), 

Luiz  Flgueredo  e  outros  em  Cabo  Frio  do  Rio  de  Reroiby 
athe  o  de  Macahe  com  om)  braças  para  o  certão  em  4  de 
Agosto  1630. 

Miguel  Carvalho  terras  pelo  Rio  de  Macacu  a  riba  em  20 
de  Agosto  1630. 

Os  Reverendos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  e  dos  índios 
de  Cabo  Frio  toda  terra  e  pastos  que  correm  do  Rio  de  Maca- 
he athe  o  paraiba  e  para  o  certão  athe  o  pé  da  serra  de  Ita- 
pebucuana  —  Rio  de  leripe  em  18  de  Outubro  1630. 

Outra  Carta  dos  mesmos  Padres  e  índios  de  terras  e  Cam- 
pos em  Cabo  Frio  em  4  de  Novembro  16:  >o. 

Alonço  da  Gaya  sobejos  no  Rio  de  guaguassu  era  10  de 
Novembro  163 ». 

O  Capitam  Gonçalo  Correia  de  Sà,  e  outros  terras  desde  o 
Rio  de  Macahó  athé  o  de  iguassu  em  3  de  Fevereiro  1631. 

João  Gomes  Sardinha  e  Manuel  Fernandes  dos  Ouros  30(.K) 
braças  no  Rio  de  Macacu  em  ^7  de  Março  1631. 

Roque  da  Silva  e  Estevão  de  Góes  1500  braças  pelo  Rio  de 
Pirasununga  ariba  cm  7  de  Março. 

Balthasar  da  Costa  e  Bento  da  Costa  3000  braças  e  4500 
para  o  certão  em   Guaxamduba  o  sobejos  em    16  de  Abril 

ia3i. 

Francisco  Gomes  Sardinha  e  Bartholomeu  de  Paiva  4500 
braças  em  Geapiassu  em  18  de  Março  1631. 

Joaona  Gomes  e  Magdalena  André  4500  braças  no  rio  Gua- 
piassu  18  de  Março  16.31 . 

Amador  Francisco  4500  braças  em  Cabo  Frio  em  Jacarecu- 
pia  e  7500  para  o  certão  em  23  de  Março  1631 

João  Gomes  Sardinha  e  outros  S(K)  braças  e  9000  braças 
ficando  a  serra  de  Tapacurà  no  meio  em  27  de  Março  1631 . 

Manoel  da  Cunha  e  Pedro  Paulo  e  outros  6000    braçaa 
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de  testada  para  o  certão  o  que  se  achar  c  sobejos  em  Cabo 
Frio  em   20  de  Junho  de  1631. 

Greí^orio  Lopes  Serqueira  Floriano  de  Oliveira  e  Hipólito 
Lopes  3000  de  testada  e  9000  de  certão  no  Rio  de  Bacazà 
em  27  de   Agosto   1631. 

André  Dus^m  9000  braças  em  quadra  em  Saquarema 
em  22  de  Setembro    1631 . 

Pe'lro  de  Noronha,  e  ChristoY&o  de  Noronha  600)  bragas 
correndo  para  a  banda  do  Rio  Suruhy  em  3  de  Janeiro  1632. 

Ck)n&tantino  de  Paiva  o  outros  6000  braças  em  quadra  no 
Rio  de  lapeaitey  pelo  Rio  de  guapigaasú  ariba  em  4  de 
Janeiro   1032. 

Jo&o  Gonçalves,  Salvador  Gonçalves  e  Balthasar  de  Oliveira 
6000  braças  de  sobejos  pelo  Rio  de  Mago  a  sima  athe  a  serra 
dos  Orgâos  20  de  Fevereiro  1632. 

António  da  Rocha  Barboza  6000  braças  e  1200  para  o 
certão  em  Tapicurá  em  2  de  Abril   1632. 

Francisco  Viegas  e  outros  terras  e  Campos  em  Cabo  Frio 
entre  os  Rios  d3  Icoabapoana  e  o  deParahiba  em  19  de  Abril  1632 

Gaspar  Fernandes  sobejos  em  Taraíramírim  em  29  de 
Maio  1632. 

Livro  26-1632  o thó   1611  falta   no  Cartório. 

LIVRO  27 

1B49  n  ltt40 

Heitor  Fernandes  Carneiro  terras  e  sobejos  indo  parar 
a  Lagoa  em  29  de  Abril  1642. 

António  Vac  Víçozo  sobejos  no  Campo  ji^rande  em  23  de 
Maio   1642. 

Amaro  Fernandes  sobejos  em  Cabj  Frio  em  24  <le  Abril  1642, 

António  Lopes  Serqueira  Ilha  e  Morro  em  2  de  Dezembro 
1642. 

Padro  Manoel  Alves  Risca  Io  3030  braças  em  cabo  Frio 
em  17  de  Dezembro  1642. 

João  D«ntas  sobejos  em    Magé    em    31  de  Janeiro   1643 
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André  Martins  Doasem,  e  Bernardo  Martins  confirmação  de 
terras  em  Saquarema  em  5  de  Junho   1643. 

Capitam  Pedro  de  Siqueira  1500  em  quadra  no  Rio  de 
Saracuna  em  27  de  Junho  1()43. 

Pascoal  Sardinha  e  outros  3000  bragas  no  Rio  de  Quapiassu 
em  27  de  Junho   1(43. 

Capit&o  António  do  Lago  Prego  terras  e  sobejos  no  Rio 
de  Inhomerím  em  31   de  Agosto  1()44. 

JoSo  da  Silva  e  Braz  Qracez  terras  sem  dizer  donde 
em  27  do  Outubro  de  1645. 

Jorge  de  Souza  Coutinho  Ilhota  defronte  do  seu  en- 
genho em   14  de  Dezembro   1045. 

O  Capitam  Liador  Ébanos  sobejos  no  Campo  grande  em 
30  de  Dezembro  1647. 

O  índios  principaes  gicanicus  Simão  guai,  e  outros  de 
terras  junto  de  Aldéa  do  Cabo  Frio  em  3  de  Setembro  1648. 

O  Capitam  Braz  Sardinha  mangues  na  barra  de  maoaou 
correndo  para  Guaxanduba  e  Riacho  nunguasuhi  em  8  de 
Outubro   1048. 

Ciprião  Vaz  Pinto  e  Maria.  Colassa  3000  braças  no  Rio 
de  laudi  e  na  agua  que  desagua  em  guaguasu  em  10  de 
Setembro  1049. 

Manoel  da  Rocha  no  Rio  de  aguasu  em  18  de  Outubro  1649. 

Diogo  Mendes  Coluna  em  Macacu  nos  bataty  em  29  de 
Outubro  1049. 

O  Capitam  Jorge  Pereira  3000  braças  e  1)000  para  o 
certão  em  o  distrito  de  Macacu  em  2  de  Novembro  1649. 

LIVRO  23 

Felipe  Pereira  Velho  terras  em  Macacu  em  15  de  Novembro 
l(i49. 

Francisco  da  Rocha  terras  em  Macacu  em  dito  dia. 

Matheos  Correia  Pestana  terras  e  sobejos  pelo  Rio  de  gua- 
piasu  em  15  de  Novembro  do  dito. 
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Balthasar  de  Amorim  Calbeiros  200  ou  trezentas  braças  no 
Campo  de  Iraja  em  18  de  Novembro  1649. 

Capitam  Assenço  Gonçalves  Matozo  1.800  braças  no  Rio  de 
Caricamboabo  e  itapuoa  em  5  de  Março  lôõO. 

Feleciano  Coelho  Cam  e  o  Capitão  Pedro  de  Souza  Pereira 
4.500  braças  nos  Coqueiros  em  8  de  Agosto  IÔ50. 

Thomó  Correia  de  Alvarenga  sobejos  entre  Sapopema  e 
Rio  de  Merety  em  13  de  Setembro  1650. 

Mathias  de  Mendonça  terras  e  sobejos  em  guaguasu  em 
19  de  Setembro  1650. 

Paulo  Qirão  de  Marins  1 .500  braças  no  Rio  de  Saracoruna 
em  16  de  Novembro  de  1650. 

Diogo  Vaz  de  Escovar  1.500  braças  no  Rio  de  Inhomerim  em 
2  de  Dezembro  de  1650. 

Fernão  Baldez  e  Floriano  da  Fonseca  4.500  braças  no  Rio 
de  Macacu  em  5  de  Março  1651. 

Francisco  de  Andrade  terras  em  aguasu  em  29  de  Março 
de  1651. 

João  Alves  Pereira  terras  ao  pó  de  outras  suas  em  28  de 
Abril  de  1651. 

Luiz  Qomes  Sardinha  1.500  braças  no  Caminho  de  MaricÀ 
em  11  de  Agosto  1651. 

Os  Padres  de  S.  Bento  terras  pelo  Rio  Saracuruna  a  sima 
em  9  de  Novembro  de  1051. 

Os  Mesmos  Padres  Sobejos  em  dito  Rio  em  dito  dia  9  de 
Novembro. 

Diogo  Vaz  de  Escovar  Ilha  e  terras  em  Maricá  em  15  de 
Fevereiro  1652. 

Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides  3000  braças  no  Agoasu 
em  11  de  Junho  1652. 

Lucas  de  Mendonça  1500  braças  no  Rio  de  Aguasu  e  3000 
para  o  oertio  em  22  de  Outubro  1652. 

Miguel  Ferreira  do  Valle  terras  no  Quandumerim  em  5  de 
Novembro  1652. 

António  Francisoo  Martins  Ribeiro  Sobejos  no  Caminho  de 
Maricá  em  6  de  Novembro  1652. 
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O  Padre  Sebastião  Cildeira^OOO  braças  ou  o  que  se  achar 
perto  do  Rio  Cancaboabo  em  13  do  Dezembro  1652. 

O  Capitam  João  Gomes  Sirdínlia  e  seos  filhos  6000  bragas 
em  Macacu  e  Tapacura  em  24  de  Janeiro  165.'^. 

Christovão  Lop3s  Leitão  Sobejos  athe  a  Serra  do  Tinguã 
em  16  de  Agotlo  165:í. 

Agostinho  Barbai ho  Bezerra  Sobejos  em  Guandumerim  em 
l.í  do  Dezembro  de  \C)X\. 

Diogo  Coelho  de  Albuquorque  3000  braças  em  qaadro  detraz 
da  Serra  dos  Orgílos  em  5  de  Setembro  1655. 

Jerónimo  Feijo  de  Souza  4500  braças  no  limite  desta  cidade 
para  a  banda  da  restinga  em  6  de  Março  1656. 

Franciãco  de  Andrade  e  João  de  Faria  do  Evangelho  600 
braças  no  Rio  Cayoaba  em  10  de  Jullio  1656. 

Pantaleão  Duarte  e  Sebastiam  Monteiro  terras  em  a  Serra 
de  Cayoaba  em  7  de  Agosto  i65:i. 

Miguei  Cardozo  para  si  e  outros  15  Idgoas  nos  Campos  da 
outra  banda  da  Serra  da  Paraiba  de  fronte  do  Rio  Cayoaba,  em 
29  de  Agosto  de  1656. 

Capitam  António  Freire  e  Bartholomeu  Guerreiro  no  Rio 
de  Suruhy  correndo  para  o  certão  com  6000  braças  em  23 
de  Março   1657. 

Jorge  Ferreira  de  Bulbão  e  outros  terras  entre  os  Rios 
de  Magé  Sernambitiba  e  Guapimeiim  em  20  de  Junho  1657. 

Os  Reverendos  Padres  de  N.  Senhora  do  Carmo  terras 
no  Rio   Inhomerim  em  20  de  Julho  de    1('»57. 

Capitão  Luiz  de  Freitas  Motozo  180  braças  e  1500  de 
comprido  em  Jaguaré  pert3  do  seu  engenho  em  25  de  Janeiro 
1659. 

Capitão  João  Baptista  Jordão  e  outros  i^OQO  braças  no 
Rio  de  Guapiasu  em  31   de  Janeiío  1759. 

Capitão  Luiz  de  Freitas  Motozo  160  braças  de  testada 
e   1500  de  certão  em  Jaguaré  em    15  de  Julho    1660. 

Miguel  Barboza  3000  braças  e  6000  de  comprido  em  Ma- 
cacu em   1   do   Julho   1661. 

Bernardo  Martins  Dussem  200  braças  pouco  mais  ou  menos 
na  ponte   negra  em  7   de  Março   1662. 
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André  Tavares  1500  braças  e  30<X)  de  certão  em  Maricá 
em    12  de  Abril    1662. 

António  Tavare:^,  e  Manuel  da  Costa  1500  de  testada 
3000  de  certSo  e.n  Maricá  em    16  de  Abril   1662.     * 

D.^  Marta  Borges  mullier  de  Martim  Correia  Vasqueanes 
6000  braças  de  terras  pela  costa  nas  cabeceiras  das  datas 
de  Peathehy  distrito  de  Cabo  Frio  em   20   de    Abril    1()Ô2. 

O  Capitam  Gonçalo  de  Murroi,  Domingos  de  Murros  terras 
no  alto  de  Macaca  em    14  de  Outubro  de   1662. 

Capitam  Gonçalo  Murros  e  outros  6^)30  braças  de  terra 
em  quadra  no  Rio  de  Tapiretby  em   14  de  Outubro   1662. 

André  de  Mello  Coelbo  e  outros  terras  no  Rio  Inban- 
veaba  que  desagua  no  Aguasu  em  9  de  Março  1603. 

Diogo  Mendes  Coluna  sobejos  em  Morobahy  em  30  de 
de  Julho   16('>3. 

Capitam  Thomé  de  Souza  buas  montes  a  que  cbamáo 
Cabetaraqaià  em  23  de  Juobo  1664. 

Capitam  Manael  Pimenta  de  Carvalho  3000  braças  em 
quadra  nas  cabeceiras  do  Piraquara  em  27  de  Outubro  lt505. 
(Ilha  Grande). 

Miguel  de  Sam  Payo  sobejos  em  Sacupoma  em  15  de 
Dezembro   1665. 

Capitam  Mor  José  Ixipes  9(XX)  braças  em  quadra  em  Caogua 
distrito  de  Macacu  em   19  de  Janeiro   1666. 

Gabriel  da  Rocha  sobejos  em  23  de  Outubro  1666. 

Jo&o  Fernandes  e  André  Tavares  cooflrmaçio  da  Carta 
de  Bernardo  Adorno  e  a  terra  que  se  achar  nas  cabeceiras 
da  dita  data  em  5  de  Janeiro  de    1667. 

O  Procurador  do  Concelho  e  offlclaes  da  Camera  toda 
a  terra  que  ficar  do  rumo  das  terras  do  dito  Concelho  para 
a  banda  da  Cidade  e  mar  em  Março   1067. 

António  Furtado  de  Mendonça  sobejos  em  Itioga  em  30 
de  Julho   1668. 

Manuel  Cardoso  Leitão  sobejos  entre  os  Rios  Suruhy  e 
Magé  em  13  de  Outubro  do  dito  anno. 

Ajudante  Sebastiam  Ribeiro  e  o  Capitão  Francico  Gomes  Sar- 
dinha Eobejos  em  Guaxamduba  em  13  de  Outubro  do  dito  anno. 
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Capitam  João  Baptista  Jordão  sobejos  em  o  Rio  de  loho- 
merim  em  30  de  Oatabro  de  I66H. 

Baltliazar  Alves  Pereira  e  ootros  terras  campos  e  capoens 
detraz  da  serra  do  Tinguá  eorrendo  de  Marapieu  para  o  Norte 
em  14  da  Abril  de  1669. 

João  da  Silveira  sobejos  no  Rio  Inhomerim  em  27  de  Abril 
de  1669. 

Os  Reverendos  Padres  de  N.  Senhora  do  Carmo  crcconças 
de  terras  que  correm  do  Gaandu  para  a  banda  do  Guaratíba 
em  14  de  Agosto  de  1669  (  Fazenda  da  Pedra). 

Ajudante  Sebastiam  Ribeiro  e  outros  terras  dos  co- 
queiros de  Campo  Grande  e  Ilha  Grande  em  26  de  Setembro 
de  1669. 

Capitam  Manoel  do  Rego  da  Silva  sobejos  entre  o  outro  de 
Geresinó  em  9  de  Abril  de  1670. 

Gregório  Nanziazeno  da  Fdnseca  sobejos  em  Inhaúma  em 
6  Agosto  de  1670. 

Josó  Fernandes  e  Paulo  Ferreira  de  Sousa  3000  braças  em 
quadra  no  Rio  de  Agua  nas  cabeceiras  da  data  de  Vasooncellos 
em  5  de  Setembro  de  1670. 

Gregório  Dutra  Leão  3000  braças  com  o  sertão  de  Baya- 
caxa  em  5  de  Fevereiro  de  1671. 

Capitam  Manoel  de  Aguila  Elqueta  e  outroi  4500  braças  de 
testada  nas  cabeceiras  (iuap*goasu  e  hua  Ilha  em  14  de  Abril 
de  1671. 

Capitam  Manoel  de  Aguila  Elqueta  e  Assenço  Vaz  Tenreiro 
sobejos  no  Rio  de  Gnapiguasu  em  14  de  Março  de  I67I . 

Francisco  João  Lima  terras  na  Aralda  na  serra  dos  Órgãos 
e  sobejos  correndo  para  a  cazoeira  de  Inhomerim  em  24  de 
Dezembro  de  1671. 

Capitam  José  de  Bareellos  Machado  e  outros  junto  ao  Rio 
Maqueta  athé  a  serra  do  Tingua  em  20  de  Fevereiro  de  1672. 

Sargento  Mór  Manuel  Jordão  da  Silva  sobejos  ao  Campo 
Grande  e  Inan  em  4  de  Março  de  1C72. 

Gabriel  da  Rocha  Ferreira,  Fracisco  João  e  Gabriel  da  Rodia 
da  Silva  9000  braças  nas  cabeceiras  do  Rio  Macacu  princi- 
piando do  Monte  de  Coropira  em  29  de  Outubro  de  1672. 
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António  Francisco  Martins  Ribeiro  sobejos  no  Caminho  de 
Maricá  entre  a  serra  do  Itaitindiba  e  outro  confirmação  de 
outro  1652  em  22  Janeiro  de  1673. 

Manoel  de  Coimbra  3000  braças  na  barra  de  Tapinty  pelo 
Rio  de  Qnapiasu  a  cima  em  20  de  Junho  de  1672. 

Capitam  Sebastiam  Ribeiro  750  braças  com  200()  de  sertão 
ua  Aarasatiba  em  22  de  Junho  de  1673. 

Estevão  e  Bento  Pereira  Barcelar  sobejos  em  Itapucu  em 
8  de  Janeiro  de  1674. 

António  Gonçalo  Meira  3000  braças  pouco  mais  ou  menos 
no  Rio  de  Quapiasu  em  24  de  Janeiro  de  1674. 

Coronel  Manoel  Martins  Coresma  3000  braças  e  6000  de 
certão  e  sobejos  em  Jacotinga  em  18  de  Abril  1674. 

António  de  Toledo  Souto  Mayor  e  outros  detraz  da  serra 
dos  Órgãos  correndo  athe  o  Rio  Paraíba,  e  3000  de  mattos  a 
roda  de  todos  os  campos  em  20  de  Abril  1676. 

Capitam  Francisco  de  Brito  Meyrelles  sobejos  correndo 
marco  da  Arantiba  para  o  certão  em  30  de  Julho  1676. 

Gregório  Duttra  de  Leão  e  João  Nunes  Sebola,  sobejos  nas 
cabeceiras  de  Guazimdiba  em  o  !<"  de  Agosto  1676. 

Thomé  de  Souza  Correia  sobejos  entre  a  data  da  Camera  e 
data  da  Lagoinha  para  a  Gávea  em  8  de  Novembro  1676. 

João  Gonçalves  e  Paulo  Ferreira  de  Souza  'M}0  braças 
em  quadra  no  Rio  que  chamão  de  agôa  nas  cabeceiras  da  data 
de  Vasconcellos  confirmação  de  outra  em  16  de  Fevereiro 
1078. 

Capitam  Felis  Madeira  e  Gusmão  nas  cabeceiras  da  data 
dos  Marins  em  17  de  Fevereiro  1678. 

Francisco  Pegado  Monteiro  terras  em  Tapacurâ  que  forão 
dadas  ao  Capitam  José  Lopes  Esperto  e  outros  em  17  de  Feve- 
reiro 1678. 

Domingos  Ribeiro  1500  braças  e  3000  de  certão  sobejos  da 
outra  banda  do  Rio  de  Ubatiba  em  17  de  Fevereiro  1678. 

Isabel  Gomes  da  Costa  sobejos  entre  o  seu  Engenho  de 
Irajá  em  li)  do  Fevereiro  1678. 

Gabriel  da  Rocha  Freire  e  outros  sobejos  entre  o  Rio  de 
Macacu  e  Rio  de  Guapiasu  com  outro  em  Março  de  1678. 
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Jerónimo  Camelo  de  S.  Paio  e  outros  6()00  braças  em  qua- 
dra em  lohomerim  pela  serra  a  sima  correndo  para  Suruhy  fi- 
cando em  meyo  a  serra  de  Itacolomim  em  16  de  Março   1678. 

Francisco  de  Araújo  Caldeira  sobejos  de  terras  junto  de  o^ 
do  seu  Engenho  em  Taitumana  em  30  de  Março  1678. 

Em  meyo  livro  inda  se  achão  alguns  no  fim  que  se  não 
podem  descrever  por  ftkl tarem  etc. 


LIVRO  29 
ler^i  n  ittee 

João  de  Campos  Mattos  6000  braças  em  quadra  nas  cabe- 
ceiras dos  Rios  Capivari  e  morobahy  em  17  de  Novembro  1678. 

João  Baptista  de  Toledo  sobejos  nas  cabeceiras  das  datas  en- 
tre 08  Rios  de  Qaapimerim  e  Magé  em  7  de  Fevereiro  1670. 

Dionizio  Correia  de  Britto  terras  correndo  para  o  curral 
falço  que  forão  dadas  ao  Capitam  Josó  de  Barcellos  Macliado  e 
outros  em  1*>  de  Março  1670. 

Manoel  da  Cunha  de  S.  Paio  toda  a  terra  que  se  achar 
entre  a  data  de  Lucas  de  Mendonça  e  a  serra  de  Tingoà  em 
3  de  Março  dito. 

João  Manoel  de  Mello  60(N)  braças  correndo  para  Serra  de 
Oeresinó  no  Guandumerim  para  a  parte  do  Campo  Qrande  em 
6  de  Março  1679. 

Capitão  João  Dias  Rangel  e  outros  6000  braças  em  quadra 
e  toda  a  mais  quo  ouver  acabada  a  data  de  Angelo  Braz  para 
a  parte  do  Campo  e  mangoamba  para  Guandumerim  em  7  de 
Março   1679. 

Manuel  de  Marins  1500  braças  e  3000  de  comprido  e 
huns  sobejos  em  Moqueta  athe  a  lagoa  de  Tarahinioa  em  22  de 
Março  1679. 

D.  Sarafina  Correia  de  Sá  1800  braças  de  testada  pelo 
Rio  Itapicu  em  10  de  Abril  1679. 

Domingos  Ribeiro  1500  braças  e  3000  de  Certão  da  outra 
banda  do  Rio  de  Ubatiba  e  mais  sobejos  em  15  de  Abril  1679. 
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Bento  Barboza  de  Sá  e  Manuel  de  Azedias  Valadão  sobejo« 
de  terras  da  banda  de  Jacarepaguá  e  Inhanma  em  8  de  Julho 
1679. 

Manoel  Telles  Barreio  sobejos  na  Lagoa  entre  o  seu  en- 
genho e  terras  do  General  Salvador  Ck)rreia  em  30  de  Agosto 
1679. 

O  mesmo  Manuel  Teles  sobejos  entre  o  seu  engenho  da 
Lagoa  e  terras  do  Leoenciado.  Clemente  Martins  de  Mattos  em 
20  de  Novembro  1679. 

Pedro  Jorge  de  Barbuda  sobejos  no  Riacho  do  Rabelo  entre 
o  Rio  Macacu  e  Qoapiguasu  athe  a  Serra  Goropira  em  24  de 
Dezembro   1679. 

O  Padre  João  da  Veiga  Ck)iitinho  e  Francisco  Pinheiro  3000 
braças  na  Lagoa  de  Maricá  comessando  do  Rio  de  Cambory  em 
20  de  Junho  1680. 

Capitam  Bernardo  Martins  sobejos  em  Maricá  no  Sitio  das 
abobras  300  de  testada  com  pouco  mais  de  certãoem  8  de  Julho 
1680. 

Domingos  Ayres  de  Aguirre  sobejos  entre  terras  do  seu 
Engenho  em  Inhaúma  em  ^2  de  Julho  1680. 

Capitam  Francisco  Ferreira  Dormund  1500  braças  com  3000 
braças  da  Serra  de  Jacaregua  athe  o  Rio  de  Ubatiba  e  hua  ponta 
que  corre  a  borda  da  Lagoa  de  Maricá  em  29  de  Agos  to  1680. 

José  Pereira  Sarmento,  sobejos  entre  seu  engenho  na  Pa- 
buna  e  Oeresino  em  6  de  Novembro  1680. 

Bernardo  Domelas  sobejos  no  destricto  Macacu  nas  cabe- 
ceiras do  outros  no  Sumidouro  em  28  de  Fevereiro  1681. 

António  de  Azevedo  de  Lira  e  João  de  Lira  Bacellar  liOOO 
braças  de  comprido  nas  caxoeiras  do  Rio  de  Magé  em  15  de 
Janeiro  1682. 

João  de  Campos  e  Mattos  3000  braças  nas  caxoeiras  do 
Rio  de  Suruhy  em  25  de  Janeiro  1682. 

Dr.  Francisco  da  Silveira  Souto  Mayor  2000  braças  em  quadra 
em  Pandotiba  correndo  para  a  Ipaiba  em  13  de  Abril  1682. 

Pedro  de  Souza  Pereira  e  o  capitam  Sebastiam  Pereira  Lobo 
sobejos  entre  a  data  dos  Padres  da  Companhia  e  Senado  da 
Camará  e  Costa  do  mar  em  13  de  Maio  1682. 
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Marcos  da  Costa  da  Fonseca  sobejos  nas  Ilhargas  e  Cabe- 
ceiras do  sen  Engenho  em  S.  Gonsalo  em  17  de  Maio  1682. 

Pedro  de  Souza  Pereira  e  outros  Campos  detraz  da  Serra 
de  TaiMLcura  e  terras  entre  os  Rios  de  Caserabu  e  o  de  Tangoa 
em  22  de  Outubro  1682. 

Alferes  João  Godinho  Rosado  3000  braças  em  Maricá  e  So- 
bejos na  Caxoeira  do  Rio  de  Ubatiba  em  9  de  Dezembro  1682. 

Braz  Gonçalves  Sobejos  que  ficão  de  fora  da  data  do  Con- 
celho athe  a  Costa  do  mar  bravo  em  2  de  Maio  de  1083. 

Gonçalo  Gomes  Rangel  Sobejos  na  ponta  do  Barbalho  em 
19  de  Janeiro  de  1684. 

Capitam  Diogo  Correia  de  Faria  150O  braças  e  3000  de  com- 
prido em  o  Rio  de  Saracuna  em  2  de  Agosto  1684. 

Jerónimo  da  Rocha  de  Vasooncellos  terras  no  Rio  de  Inho- 
merim  athe  o  de  Cayoaba  em  16  de  Setembro  1684. 

O  Lecenciado  Rodrigo  de  Souza  Bspindola  750  de  testada  e 
3000  de  Certão  em  Pehaba  em  30  de  Outubro  1684. 

Manoel  António  Bahia  500  ou  000  braças  e  1000  de  com- 
prido em  Saracuna  e  Inhomerim  em  19  de  Dezembro  1684. 

Gonçalo  Gomes  Rangel  Sobejos  na  ponta  chamada  do 
Barbalho  em   19  de    Fevereiro  1685. 

Capitam  José  Barreto  Sobejos  entre  as  terras  do  seu  En- 
genho da  outra  banda  de  São  Lourenço  em  18  de  Junho  1G85. 

Diogo  Brabo  Figueira  dos  Sobejei  entre  a  Lagoa  de  Juare 
e  o  Rio  de  Baesahy  em  Itaucaya  em  20  de  Dezembro  1685. 

Manoel  Correia  de  Araijyo  Sobejos  pedidos  por  Gregório 
Dutra  de  Leão  e  João  Nunes  Sebola  em  2  de  Janeiro  de 
1086. 

Alferes  Pedro  Paulo  da  Costa  de  quatro  Ilhas  que  cba-^ 
mão  as  Desertas,  ou  Gerobuba  antes  de  chegar  a  PaqnetÃ 
em  2  de  Abril  1086. 

Licenciado  Rodrigo  Dias  de  Figueredo  e  Francisco  Ferreira 
Dormund  1500  braças  de  Certão  e  Sobejos  em  Ubatiba  athe 
a  ponta  negra  entre  a  Serra  de  Guriniapina  em  28  de 
JuDho    1686. 

Francisco  de  Mattos  FiUueira  e  João  de  Mattos  de  Souza  no 
líio  Tu^  - ...  .j,j.   .....,.,  i.i  liUisaya  em  22  de  Agosto  1686. 
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Capitam  Luiz  Cabral  de  Távora  200  braças  pouco  mais 
o  menos  de  Sobejos  entre  o  seu  Engenho  em  Guaxamdiba 
o  o  de  João  Dique  em  5  de  Setembro  1686. 

Capitam  João  da  Silveira  Garcez  e  Gonçalo  Fernandes 
Pires  de  1300  braças  de  testada  e  3000  de  certão  pelo  Rio  de 
Inhomerim  a  Serra  em  12  de  Setembro  1683. 

Capitam  António  Rodrigues  Tourinho  Sobeijos  entre  as  Ca- 
xoeiras  de  Morobaby  com  o  Certão  na  Serra  que  corre  para 
Saracuna  e  vai  entestar  com  a  Serra  do  Itapucu  em  19  de  De- 
zembro  1686. 

Capitam  Jc&o  Gomes  da  Silva  Sobejos  no  íim  da  data  do  seu 
Engenho  em  S.  Jo5o  da  outra  banda  em  25  de  Fevereiro  1687. 
Capitam  João  Monteiro  da  Fonseca  e  Pedro  Gago  da  Camera 
no  Rio  de  Mageasu  athô  a  Serra  que  chamão  Magé  com  todo 
o  comprimento  athé  entestar  de  uma  banda  com  a  data  dos 
Moradores  de  Guapemerim  e  de  outra  com  os  de  Soruhy  em 
10  de   Abril  1687. 

Os  Índios  da  Aldea  de  S.  Bernabé  sobejos  depois  de  se 
encherem  as  datas  que  manda  a  Relação  que  se  messão,  em 
15  de  Abril  de    1687. 

Úrsula  Maciel  sobejos  entre  o  Rio  de  Marapicu  e  a 
Serra  de   Tingoa  em  17  de   Agosto  1687. 

Diogo  Pereira  sobejos  entre  as  terras  do  seu  Engenho 
em  Jacotinga  e  as  de  João  Alves  Pereira  e  data  da  Caxoeira 
era  17  de  Setembro  1687. 

O  Mesmo  Diogo  Pereira  sobejos  entre  as  Cabeceiras  do 
Engenho  de  Francisco  Dutra  e  André  S.  Matheos  e  entre  a 
data  da  Caxoeira  e  a  serra  da  parte  de  Maxambomba  em 
18  de  Outubro  1687. 

Rodrigo  de  Crasto  Pinto  sobejos  em  Moqueta  athô  Mara« 
picú  em  20  de  Outubro   1687. 

António  Maciel  Tourinho  6000  braças  no  Caminho  de  Maricá 
indo  Correndo  de  Inoam  e  itaitindiba  em  l""  de  Dezembro  1687. 
Capitam  António  Coelho  Cam  na  Serra  de  Geresino  ou 
Guandumerim  athé  o  Caminho  que  vai  para  MarapIcú  da 
parte  de  Juari  todo  Certão  pela  Serra  assima  em  12  de  Ja- 
neiro 1088. 
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Capitam  Pedro  Gago  da  Camapa  hua  Ilha  chamada  do 
boqueirão  defronte  do  Itaipú  em  15  de  Março  1688, 

Anna  da  Silva,  lium  pedaço  de  Campo  com  seus  Sacos 
nos  Guoitacazes  com  3000  de  Comprido  em  10  de  Março  1686. 

António  Nunes  da  Costa  Pescador  hua  Ilhota  em  27  de 
Mayo   1683. 

Manoel  Rodrigues  de  Figueredo  hua  Ilhota  defronte  de 
outra  detraz  da   Armação  em  18  de  Julho    1688. 

Francisco  Alves  de  Alvarenga  duas  Ilhotas  na  barrado 
Rio  de  Sarapohy  em  27  de  Janeiro    1689. 

AntoDio  Martins  Rimos  Ilha  chamada  Itaoca  em  5  de 
terras  entre  os  Rios  Suruhy  Mage  athê  a  serra  mais  alta  da 
Cordilheira  dos  Órgãos  em   27  do  Fevereiro    1693. 

Fernando  da  Gama  Sobejos  entre  os  coqueiros  em  16 
de  Março  1093. 

S.  M.  Martim  Correia  Vasques  terras  e  sobejos  entre  os 
Engenhos  da  Caxoeira  e  Maxambomba  para  serra  em  7  de 
Novembro   1693    fracção  de    outra. 

João  de  Campos  e  Mattos  torras  e  Sobejos  da  banda  da 
lem   em  25  de  Outubro  1694. 

Capitam  João  Manoel  de  Mello  1500  braças  o  4500  de  Certão 
na  Guandumerim  e  mais  53  ou  as  que  se  acharem,  em  28 
de  Março   1695. 

Amaro  dos  Reis  Tibau  terras  e  sobejos  entre  Bernardo 
Ferreira  e  o  Engenho  de  Francisco  Gomes  de  Govea  em  24 
de   Março  de  1696. 

Capitam  António  Corrêa  Barboza  sobejos  no  Cabuçú  de 
Juary  em  9  de  Novembro  de   1696, 

Capitam  Julião  Rangel  da  Silva  e  Luiz  Barbalho  Bezerra 
terras  e  sob?jos  que  correm  para  junto  do  Rio  Mutuapira  em 
II  de  Dezembro  1688. 

S.  M.  Martim  Correia  Vasques  terras  e  sobejos  entre  os  seus 
Engenhos  de  Caxoeira  e  Maxambomba   em  15  de  Março  1692. 

António  Dutra  da  Silva  terras  nas  cabeceiras  da  data  dos 
Marins  correndo  para  Maricá  em  14  de  Março  1692.    • 

Ignacio  Correia  de  Magalhães  terras  nas  caxoeiras  de 
Macacu  atheonde  chamão  o  Salto  do  peixe  em  14  de  Março  1692. 
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José  de  Marina  de  Almeida  terras  da  oiitm  banda  era 
S.  Lourenço  entre  a  data  que  foi  de  António  de  Marins  e  o 
mar  em  18  de  Abril  de  H)92. 

Manoel  António  Bahia  3000  braças  pouco  mais  ou  menos 
pelo  Rio  de  Morobahy  em  20  de  Novembro  1692. 

Francisco  da  Costa  Moura.  Terras  entre  os  rios  Suruhy  e 
Mage  thé  a  Serra  mais  alta  da  cordilheira  dos  órfãos,  em  27 
Fevereiro   1693. 

LIVRO  30 

Capitão  João  Manoel  de  Mello  e  outros:  teri*as  na  Serra  de 
Qeresino,  e  vargens  do  Guandu,  em  16  de   Fevereiro  de   1697. 

António  Nunes  da  Costa,  rJOOO  braças,  pouco  mais  ou  menos, 
em  Maricá  em  17  de  Julho  de  1699. 

Potencia  da  Assumpção,  confirmação  de  varias  datas  de 
terras,  em  Taborahy,  em  3  de  Agosto  de  lí)99. 

Balthasar  da  Silva  Borges,  500  braças  em  Taborahy, 
correndo  o  sertão  para  Gabuçu  em  3  de  Agosto  de  1699. 

Domingos  de  Leão  de  Sá,  e  outros,  600  braças  de  terras, 
no  districto  da  Vila  de  S.  António  de  Sá,  em  4  de  Agosto 
de  1699. 

José  Rodrigues,  250  braças  de  testada  e  9000  braças  de 
sertão,  no  rio  de  «caioba»,  em  7  de  Agosto  de  1699. 

Capitão  Cosme  de  Azeredo  Coutinho,  780  braças  de  terras 
de  testada  e  3000  de  sertão,  em  Tapacurá.  em  10  de  Agosto 
dr  1699. 

Capitão  Julião  Rangel  da  Silva,  varias  datas  de  terras 
de  Guaratlbae  Juary  em  28  de  Janeiro  de  1702. 

Manoel  Pimenta  Tello  e  Pedro  Muniz  Tello,  3000  braças 
de  testada  e  6000  de  sertão,  cortando  pira  a  Serra  tie  Tinguá, 
até  as  margens  do  Rio  Guandu,  em  8  de  Julho  de  1702. 

Amaro  dos  Reis  Tibau,  terras  e  sobejos,  em  S.  Gonçalo, 
nas  cabiceiras  de  João  de  Castro  Pinto,  em  27  de  Janeiro  de 
1703. 


13 i     Ri: VISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Pedro  Homem  da  Costa  terras  entre  os  engenhos  da  Tijaca 
e  do  Martim  Correia  Vasiuemes  em  2:í  de  Agosto  de  ITo.í, 

Sargento  Mór  Felippe  Soares  Louzada,  GOOO  braças  em 
quadra  que  começam  da  banda  do  campo  da  aparição  da  banda 
do  mar  correndo  para  a  Yilla  de  Taubaté  em  29  de  Ou- 
tubro 17o:^. 

Francisco  Correia  Leitão,  terras  e  sobejos  até  a  Lagoa  d6 
Maricá  em  24  de  Abril  do  ITOíU 

Josô  Moreira  de  Castro,  3000  braças  de  testada  e  0000  de 
sertão,  no  «Rio  Verde»,  em  10  de  Junho  do  1702. 

Josó  Gomes  Pereira,  6000  braças  de  testada  nas  cabeceiras 
de  Tapacurá  em  18  de  Julho  e  sobejos,  em  Tapacura  e  Igua 
em  10  de  Agosto  de  \cm. 

Alferes  Ignacio  da  Cunha  e  Noronha,  822  braças  de  terras, 
em  Guapimirime  Sernanbitiba  em  11  de  Setembro  1699. 

Capitão  João  Gomes  da  Silva  Pereira,  varias  datas  de  ter- 
ras, em  Tapacurá  e  Tamby  em  13  de  Setembro  de  1699, 

Dona  Úrsula  de  Marins  de  Almeida,  1000  braças,  pouco 
mais  ou  menos,  em  Guaxamdiba  em  15  de  Julho  de  1700.N 

Domingos  Machado  Homem,  sobejos  de  terras  entre  a  data 
de  GeresinOy  e  Inhomucu  em  19  de  Outubro  de  1700. 

Capitão  João  Baptista  do  Amaral,  1100  braças  de  tostada  e 
1500  de  sertão,  no  rio  Caioaba,  e  Anhangorobahy  em  16  de 
Agosto  de  1701. 

Domingos  Oonçalves  Cardido,  3000  braças  de  testada  e  6000 
de  sertão  no  caminho  de  Mina^  nos  pouzos  altos  em  17  de 
Agosto  de  1701. 

O  Rev^randissimo  Padre  Francisco  Dia8  Duarte  e  João  de 
Figueiredo,  sobejos  de  terras  nas  cabeceiras  das  datas  de  1704, 

Alferes  Francisco  de  Campos  da  Silva  e  Manoel  Coelho  de 
Souza,  terras  entre  a^  datas  pertencentes  aos  engenhos  Santo 
António  e  do  Jambohy,  em  18  de  Junho  de  1704. 

Bartolhomeu  de  Araújo  Caldeira  sobejos  com  200  braças 
juntos  á  sua  fazenda  de  assucar,  em  19  de  Agosto  de  170K 

Capitão  António  Pereira  de  Araújo,  terras  e  sobejos  nas 
Cabiceiras  do  engenho  de  António  Lobo  da  Cunha  em  IS  de 
Dezembro  de  1705. 
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José  Pereira  de  Marins,  Ilhota  no  Porto  de  S.  Gonçalo,  e 
soVejos  de  terras,  em  14  de  Janeiro  de  1706* 

António  Borges  Madureira  3000  braças  em  quadra  no 
Campo   Grande,  em  24  de  Março  de  1706. 

Pasohoal  Farinha,  sobejos  de  terras  no  rio,  Itapicu  em  2.*^ 
de  Junho  de  1706. 

António  Ribeiro  Nunes,  250  braças  de  terras  em  Paoobaiba 
em  2  de  Dezembro  de  1706. 

Salvador  de  Souza  Rangel,  200  braças  de  testada  entre  a 
Lag6a  da  Corabida,  e  1500  de  sertfto,  correndo  pelo  Rio  de 
Igua  em  28  de  Fevereiro  1707. 

Maurício  Nunes  de  Barros,  600  braças  de  testada  e  1500 
de  sertio,  no  Rio  de  Saracuruna,  em  30  de  Dezembro  de  1707. 

Manoel  Gonçalves  Maciel,  300  braças  no  Rio  de  Inhomerim 
em  9  de  Junho  de  1707. 

Alexandre  Rodrigues  da  Silva,  160  braças  de  terras  no  Rio 
de  Sarapuhy,  em  12  Dezembro  de  1707. 

Joio  de  Souza  Ck)rréa,  3000  braças  de  terras  em  quadra, 
no  Rio  de  Guapehiguasu  em  26  de  Março  1708. 

LIVRO  DE    NOTAS 
Do  anno  de  1T13 

Francisco  da  Rocha,  3000  braças  em  quadra,  ^o  districto 
d^  Cidade  de  Cabo  Frio,  em  18  de  Março  de  1713. 

Salvador  da  Costa  Muniz,  3000  braças  em  quadra,  no  dis- 
tricto de  Cabo   Frio,  em  18  de  Março  de  1713, 

José  Pinheiro  de  Macedo  e  António  Borges  de  Faria  3000 
braças  de  testada  e  10500  de  sertão,  no  Rio  de  Inhomerim,  de 
trás  da  Serra  dos  Orgios,  em  24  de  Abríl  de  ITl  l  • 

LIVRO  DE  REGISTRO 

iria  A  irie 

António  Alves  da  Costa,  sobejos  no  caminho  novo  de  Minas  e 
Sitio  da  Parahybana  em  23  de  Maio  de  1713. 
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Francisco  Alves  Porto,  ;^CK)í)  braças  em  quadra  no  Rio  de 
Jaguaré  em  14  de  Outubro  de  1713. 

António  Fernandes  Valqueira  'M)0  braças  em  quadra  em 
Cruarà  em  15  de  Outubro  de  1713. 

João  de  Medeiros  Teixeira,  3000  braças  em  quadra,  no 
caminho  de  «  Miuas  »,  em  4  de  Dezembro  de  1713. 

Capitão  António  de  Figueiró  Almeida,  3000  braças  em  quadra, 
no  caminho  novo  de  «  Minas  »,  junto  ao  morro  <  Escalvado  », 
em  5  de  Dezembro  de  1713. 

José  de  Souza  Fragoso,  3000  braças  em  quadra,  no  caminho 
novo  de  «  Minas  >,  ao  pé  do  morro  chamado  «  Marmelo  »,  em 
26  de  Abril  de  1712. 

Capitão  António  Moreira  da  Cruz,  3000  braças  em  quadra, 
no  caminho  novo  de  «  Minas  >►,  em  28  de  Julho  de  1712. 

Domingos  da  Silva  Teixeira  e  Athanasio  de  Figueredo  Cas- 
tello  Branco  3000  braças  em  quadra  no  Rio  Aguasú  —  em  13  de 
Julho  de  1714. 

António  Alves  da  Costa,  sobejos  no  caminho  de«  Minas,  » 
na  Parahybuna,  não  excedendo  a  3000  braças  em  quadra  em  25 
de  Março  de  1713. 

Capitão  José  Mendes  de  Carvalho,  3000  braças  em  quadra 
no  caminho  novo  de  «  Minas  »,  ao  pó  da  Manga  Larga  em  29  de 
Outubro  de  1715. 

Simão  Pereira  de  Sá,  3000  braças  em  quadra,  no  caminho  de 
<  Minas  >  ou  o  dito  da  «  Parahybuna  »,  em  4  de  Outubro  de  1715. 

Francisco  Gomes  Ribeiro,  o  moço,  3000  braças  em  quadra,  no 
caminho  novo  de«  Minas  »,  em  12  de  Fevereiro  de  1710. 

LIVRO  DE    NOTAS 
Doa  annoa  de  ITltt  á  ITIT 

Agostinho  Farinha  de  Carvalho,  1500  braças  no  caminho 
novo  do  <  Minas  »,  pricipiando  das  «  Cruzes  »,  em  4  de  Junho  de 
1716. 

Oregorio  Paes  Leme  e  António  Carneiro  de  Lucena,  sobejos 
no  dito  caminho  não  excedendo  a  3000  braças  em  quadra,  em  10 
de  Maio  de  1710. 
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Francisco  Luiz  Porto,  1500  braças  no  dito  Caminho  em  5  de 
Maio  de  1716. 

António  Fernandes  Valqaeira  i^OOO  braças  em  quadra  em 
Croarà  em  15  de  Outubro  de  1713  condrmada  por  Sua  Mages- 
tade  em  16  de  Fevereiro  de  1715. 

LIVRO  DE   NOTAS 
Doa  annoa  de  1717  A  ITlf^. 

Ascenço  Lopes  da  Costa,  sobejo  entre  o  Rio  de  Sarapohy 
em  18  de  Junho  de  1717. 

João  Rodrigues  da  Silva,  3000  braças  em  quadra  nas  cacho- 
eiras de  Magé,  em  27  de  Outubro  de  1717. 

Bartholomeu  de  Penna  Pereira,  terra  ou  caminho  novo  de 
Minas  não  excedendo  a  3000  braças  em  quadra  em  27  de 
Outubro  de  1717. 

LIVRO    DE   NOTAS 

Doa  annoa  de  1718  A  1710 

Manoel  Dias  de  Menezes  3000  braças  em  quadra  na  margem 
do  Rio  Bacaxá  em  10  de  Setembro  de  1718. 

LIVRO  DE   NOTAS 
Do    anno  de  1710 

Lourenço  Carvalho  da  Cunha,  3000  braças  em  quadra  na 
Villa  de  Paraty,  em  19  de  Abril  de  1719. 

Oatra  do  mosmo  de  outra  tanta  terra  na  dita  Villa,  em 
17  de  Junho  de  1719. 

Manoel  de  Araújo  Alqueta  1000  braças  de  testada  e  3000 
de  sertão  no  Rio  Cayuaba,  em  1  de  Julho  de  1719. 

Luiz  Antunes  Alves»  uma  ponta  de  terra  da  banda  dalém 
de  Itaoca  em  4  de  Outubro  de  1719. 
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LIVRO  DE  NOTAS 
irio  &  1T90 

Theodorio  Muniz  da  Cunha,  3000  braças  em  quadra  n^ 
margem  do  Rio  Bacaxá  em  7  de  Fevereiro  de  1720. 

Capitão  André  de  Souza  Cunha,  3000  braças  em  quadra 
em  a  dita  paragem  e  Districto  de  Cabo  Frio  em  primeiro  de 
Agosto  1719. 

Manoel  Netto  Barreto,  3000  braças  em  quadra  no  districto 
de  Bacaxà  em  ô  de  Março  de  1720. 

Tenente  Coronel  Salvador  Vianna  da  Rooha,  3000  braças 
de  terra  em  quadra  em  Bacaxà  em  4  de  Maio  de  1720. 

Bartholomeu  Luiz,  3000  braças  junto  ao  Rio  de  Bacaxá 
em  10  de  Março  de  1720. 

Josó  Carvalho  de  Oliveira  3000  braças  em  quadra  na  dita 
paragem  em  9  de  Fevereiro  de  1720. 

António  Dias  Delgado,  3000  braças  junto  ao  Rio  Bacaxà  em 
9  de  Fevereiro  de*  1780. 

Capitão  Manoel  Nunes  Bernar,  3000  braças  dita  paragem 
em  6  de  Junho  de  1720, 

António  Essequio  Damaoeno  sobejos  de  terras  em  Magé  do 
Aguassu  em  27  de  Junho  de  1720. 

Felippe  Soares  Lousada,  3000  braças  em  quadra  Janto  ao 
Rio  Bacaxá  em  9  de  Fevereiro  de  1720. 

Capitão  Bartholomeu  de  Lima  Ribeiro,  3000  braças  em  dita 
paragem  em  6  de  Junho  de  1720. 

Gaspar  Soares  Coelho,  300Q  braças  em  dita  paragem  em  7  de 
Junho  de  1720. 

Amaro  Rodrigues  de  Aguiar,  3000  braçai  em  dita  paragem 
em  7  de  Junho  de  1720. 

Matheus  Jorge  da  Gosta,  2000  braças  em  dita  paragem  em 
7  de  Julho  de  1720. 

André  Gomes,  3000  braças  em  dita  paragem  em  4  de 
Junho  de  1720. 

Salvador  Corrêa  de  Sà,  3000  braças  Junto  ao  <  Rio  Bacaxá  :►, 
em  4  de  Junho  de  1720. 
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LIVRO   DE    NOTAS 

Francisco  Rio  Hamos,  huma  ilhota  ctiamada  das  «  Graças», 
em  «  Saquarema  »,  em  4  de  Janeiro  de  17^0. 

Capitão  Mór  Manoel  Pereira  Étimos,  sobejos  e  terras,  Jun* 
tos  ao  seu  engenho  do  «  Marapicú :»,  em  27  do  Janeiro  de  1721. 

Joanna  Cardoso,  sobejos  de  terras  no  Rio  Saracnruoa  para 
suas  íllhas  D,  Anna,  D.  Antónia,  e  D.  Ttiereza,  em  2  de  Maio 
de  1721. 

João  Barbosa  de  Sã,  terra  da  «Lagoa»,  no  sitio  dos 
«Campos  dos  Goytacazes»  em  1^  de  Setembro  de  1721. 

Simão  da  Nóbrega,  sobejos  de  terras  em  Iriry  e  — ,  30  bra- 
ças, em  17  de  Julho  de  1721. 

João  de  Mattos  Pimenta,  sobejos  com  400  braças,  pela  costa 
do  mar,  e  450  para  o  sertão  em  «  Sarapohy  )>,  em  15  de  Setem- 
bro de  1721  • 

Marquez  de  Abrantes,  3000  braças  em  quadra  em  «  Mara*» 
picú»,  em  O  de  Outubro  de  1721. 

Sargento  Mór  Bernardo  Soares  de  Proença,  3000  braças  de 
terras  em  quadra,  por  detrás  da  <  Serra  do  Frade,  e  da  SenMi  de 
Tacoya,  em  11  de  Novembro  de  1721. 

Capitão  Laiz  Peixoto  da  Silva,  3000  braças  de  terras,  por 
detrás  da  Serrado  Frade»,  em  IS  de  Novembro  de  1721. 

LIVRO    DE    NOTAS 
Dòft  annoft  1T5^1    até  1T98 

Manoel  André  Pinheiro,  sobejos  de  terras  em  « Iriry  »,  em 
21  de  Janeiro  de  1728. 

José  Barreto  de  Faria,  terras  chamadas,  Macabú,  nos  Cam- 
pos dos  Goytacazes,  em  4  de  Fevereiro  de  1722. 

João  Cavalheiro  da  Fonseca,  terras  no  «  Rio  de  Morobahi  », 
em  25  de  Junho  de  1722. 
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João  de  Mattos  e  Souza,  e  seu  filho  Padre  Francisco  Xavier 
de  Mattos,  200  braças  no  «  Rio  de  Inhomerim  »,  em  8  de  Agosto 
de  1722. 

Manoel  Antunes  Susano,  1500  braças  de  largo,  pouco  mais 
ou  menos,  em  Marapicú  »,  em  8  de  Outubro  de  1722. 

José  Viegas  Lisboa,  terras  no  Rio  daa  Ostras»,  para  o  de 
S.  João»,  em  6  de  Novembro  de  1722. 

Domingos  Rodrigues,  3000  braças  em  quadra,  no  dito  «  Rio 
das  Ostras  »,  para  o  de  Tapocu  em  20  de  Novembro  do  dito  anno. 

André  de  França  cbãos  em  Pacobahiba  em  4  de  Novembro 
do  dito  anno. 

José  Rodrigues  Gomes,  '>000  braças  em  quadra,  detrás  da 
Serra  dos  Órgãos»,  em  16  de  Fevereiro  de  1723. 

Luiz  Antunes  Alves,  3000  braças  em  quadra,  em  dita  para- 
gem em  23  do  dito  e  dito. 

José  de  Almeida  Leite,  sobejos  no  «  Rio  de  Guapiasú»  ,em 
23  de  Abril  de  1723. 

Ambrósio  Dias  Raposo,  3000  braças  em  quadra,  nos  sertons 
da  «  Serra  do  Frade  »,  e  de  Tancaya  grande,  em  20  de  Abril  de 
1723. 

José  Júlio,  1500  braças  em  quadra,  no  «  Rio  do  Aguasú  », 
em  30  de  Abril  de  1723. 

Francisco  Fagundes  do  Amaral,  3000  braças  em  quadra, 
nos  sertons  da  Serra  do  Frade»,  em  2  de  Maio  de  1723. 

LIVRO  DE  REGISTRO 

Manoel  Martins  de  Oliveira  3000  braças  em  quadra  pelo  Rio 
de  Suruhy  acima  confirmada  por  S.  Magestade*  em  19  de  Feve- 
reiro de  1721. 

LIVRO  DE    NOTAS 

Ventura  da  Costa  e  António  de  Toledo,  3000  braças  em  qua 
dra  entre  o  <  Rio  Gayoaba  »e  Piata  em  11  de  Junho  de  1723. 
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Amaro  da  Fonseca,  :^()()0  braças  em  quadra  no  «  Rio  Prericu» 
e  sertão  para  a  «  Serra  de  Tinguá  »,  em  27  de  Maio  de  172,'^. 

Sebastião  Dias  da  Silva  e  Caldas,  .'^tMjO  braças  no  «  Rio  de  Gaa- 
piasú  em  24  de  Julho  de  172:^. 

Capitão  Domingos  de  Brito,  e  Alexandre  Vidal  Pinto,  4500 
bi*aça9  no  «  Rio  Guapiasú  em  24  de  Julho  de  1723. 

José  Borges  Kaymundo,  3009  braças  em  quadra  nos  sertons 
d  a  Serra  do  Frade  e  doTaocaya  grande  em  14  de  Setembro  de 
1723. 

José  Rodrigues  Gomes,  200  braças  de  testada  e  750  de  sertão, 
no  «  Rio  de  Suruhy  correndo  para  o  de  «  Inhomerim,  »  em  5  de 
de  Dezembro  de  1720. 

José  da  Silva  Vieira,  sobejos  de  terra  na  Cachoeira  de  Pirasi- 
nunga  em  20  de  Novembro  de  1723. 

António  Soares  CarJozo  e  Miguel  Barbosa,  25oo  braças  de 
testada  e  3000  de  cartão  :  António  de  Souza  Mattos  e  Salvador 
de  Brito,  <)000  braças  de  testada  onde  chamito  Itinga  no  Rio 
Guapiasú  era  29  de  Novembro  de  1723. 

Francisco  de  Oliveira  Paes  e  outros,  sobejos  entre  as  margens 
dos  Rios  de  Guapiasú  e  os  de  Macacu  em  dito  dia  asima. 

Manoel  Paes  Rangel  2M)  braças  de  testada  e  :}óoo  de  sertão, 
no  Riacho  e  Rio  de  Guapiasú. 

Coronel  Jorpe  Pedrozo  de  Souza,  30O0  braças  no  sertão  da 
«  Serra  do  Frade,  »  e  da  Toucaya  Grande  >,  na  várzea  do  Rio  da 
Parahyba,  em  30  de  Dezembro  de  1723. 

Capitão  Manoel  Vieira  Barboza,  sobejos  com  200  ou  300  bra« 
ças,  no  Rio  de  Bacaxà  em  31  de  Janeiro  de  1724. 

Sargento  Mór  Bernardo  Soares  de  Proença,  sobejos  em  Inho- 
merim em  IS  de  Março  1724. 

Thomé  de  Souto  Gonzaga  e  Manoel  Rodrigues  Alcântara 
'MH)  braças  no  Rio  do  Agussii»  em  27  de  Junho  de  1724. 

António  Ramos  dos  ReisS,  3000  braças  no  Rio  do  Aguassu  em 
6  de  Setembro  de  1724. 

António  Freire,  1003  de  corpprido  de  terras  em  Morobahy  em 
19  de  Agosto  de  1724. 

Manoel  Duarte  Reis  200  braçis  na  villa  de  Angra  dos  Reis 
da  Ilha  Grande  em  20  de  Março  de  1725. 
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LIVRO  DE   REGISTRO 
irt^s  até  i>f»e 

Clemente  Pereira  de  Aseredo  Coutiaho,  e  Jorgo  de  Souza 
CoutiDho,  4500  braçae  em  Cabusu  em  4  de  Janeiro  de  1724. 

Manoel  de  Azeredo,  3000  braçaB  e  9000  de  sertão  no  cami- 
nho novo  das  Minas  em  6  de  Fevereiro  de  1709. 

LIVRO    DE  NOTAS 

doa  annoa  ITt^SS  &  irfSTT 

João  Vieira  do  Soaza,  1500  braças  em  quadra  nas  cabeceiras 
do  Rio  da  Villa  de  Saato  António  de  Sá  em  14  de  Junho  de  1725. 

António  Pacheco  de  Oliveira  5000  braças  nas  cabeceiras  do 
Rio  Macacu,  em  18  de  Agosto  de  1725. 

Luiz  Francisco  Souza,  3000  braças  em  Bacaxà  districto  de 
Cabo  Frio,  em  4  de  Fevereiro  de  1726. 

Domingos  Martins  Brito,  3000  braças  na  cachoeira  do  Rio 
de  Inhomerim,  em  14  de  Maio  de  1726. 

Faustino  Cabral  de  Souza,  5000  braças  no  Rio  Negro,  dis- 
tricto de  Campos,  em  4  de  Novembro  de  1726, 

Paulo  Pinto  de  Faria,  3000  braças  no  districto  da  Cidade 
de  Cabo  Frio,  na  barra  do  Rio  Capivary,  em  17  de  Janeiro  de 
1727. 

João  Baptista  Ferreira  750  braças  de  terras  no  Rio  Capivary 
em  23  de  Fevereiro  1727. 

João  Francisco,  3000  braças  Juuto  a  Serra  da  Itaóca  para 
a  parte  do  Rio  Juroahy,  districto  dos  Campos,  em  6  de  Março 
de  1726. 

LIVRO  DE  NOTAS 

Doutor  Agostinho  Guido,  3000  braças  no  districto  da  Cidade 
de  Cabo  Frio,  na  barra  do  Rio  S.  João  Ipaóca  em  1  de  Fe- 
vereiro de  1726, 
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Roverendissimo  Vigário  Luiz  Nogueira  Travassos,  terra  e 
sobejos  em  Paraty  distrioto  da  liba  Grande  em  29  de  Outubro 
de  1727. 

Ventura  da  Costa,  3000  braças  em  « Inbomerim  »,  em  5  de 
Abril  de  1728. 

LIVRO  DE   NOTAS 

Joaquim  de  Almeida  Soares  —  sobejos  de  terras  nas  cabe- 
ceiras das  datas  de  «  Quaratiba  e  Juary  em  3  de  Junho  de  172H. 

Domingos  Rodrigues  Távora,  3000  braças  no  caminho  novo 
de  Inhomerim  em  25  de  Junho  de  172H. 

Domingos  Vieira  da  Costa  3000  braças  em  quadra  entre  a 
«  Serra  de  Tamaratia  »,  e  no  1<»  de  Abril  de  1728. 

Capitão  António  do  Rego  de  Brito  e  António  Coelho  de  Bri- 
to, terras  e  campos  no  caminho  dos  campos,  districto  de  «  Cabo 
Frio  »,  onde  chamão  Iriry  em  2  de  Agosto  de  I72H. 

José  Fagundes  do  Amaral,  :X)00  braças  de  terras  em  «  Ma- 
xambomba»,  em  8  de  Outubro  de  172<s. 

LIVRO  DE  NOTAS 

Desembargador  Fernando  Pereira  de  Vasconcellos,  3000 
bragas  entre  o  caminho  novo  e  o  de  <c  Inhomerim  »,  principian- 
do do  morro  da  Manga  Larga,  em  15  de  Março  de  1731 . 

LIVRO    DE  NOTAS 

António  Gonçalves  de  Carvalho,  15()0  braças  no  caminlio  do 
«  Inhomerim  »,  em  15  de  Junho  de  1733. 

Diogo  Lobo  de  S.  Paio,  ilha  chamada  do  <  Limão  defronte 
do  Rio  Piranga,  em  2  de  Julho  de  1733. 

Manoel  de  Lima,  sobejos  pelo  Rio  do  Marigaby,  adiante  de 
N.  Senhora  da  Luz  em  9  de  Junho  1734. 


LIVRO  DE  REGISTRO  DE  SESMARIAS 

João  da  Silveira  Vi  lia  Lobos  .'}(X)0  braças  no  Rio  de  Anhaugâ 

districto  de confirnmdo  por  Sua  Magestade,  em  26 

de  Abril  de  17:^2. 

Domingos  Martins  Brito,  terras  no  Rio  de  Inhomerim,  e  o 
cert&o  para  o  de  Suruhy  confirmada  por  Saa  Megestade  em  12 
de  Janeiro  de  1726. 

Desembargador  Roberto  Car  Ribeiro,  terras  em  «  S.  Gon- 
çalo», Taituidiba  confirmada  por  Sua  Magestade  em  17  de 
Agosto  de  1718. 

O  mesmo  Dezembargador,  :iOO()  braças  em  quadra  pelo  rumo 
da  Aratiba  Rio  Guaxamdiba,  confirmado  por  Saa  Magistade  em 
2  de  Maio  de  1725. 

José  de  Souza  Barros,  3iH)0  braças  em  quadra,  na  Serra  da 
Bôa  Vista,  caminhando  p^ira  as  Minas,  confirmado  por  Soa  Ma- 
gistade em  G  de  Setembro  de  1725. 

Capitão  Manoel  José  de  Vargas  Pizarro,  sobejos  de  terra, 
em  Taraponga  em  18  de  Julho  de  1735. 

Qregorío  da  Silva  Homem,  3000  braças  em  quadra  nos  cam- 
pos dos  Goytacases  da  Parahyba  do  Sul  >,  em  10  de  Novembro 
de  17^5. 

Francisco  Gomes  Ribeiro,  'Mm)  braças  no  caminho  novo  de 
<  Minas  >,  que  forão  dadas  á  José  Mendes  de  Carvalho,  confir- 
mada  ao  dito  Francisco  Qomes  por  Sua  Magistade  em  23  de  Maio 
de  1735. 

Salvador  Pereira  de  Carvalho,  3i)0<>  braças  em  quadra,  nos 
«  Campos  dos  Goytacases  »,  ao  largo  do  Mumbà  em  13  de  Janeiro 
de  173Ó. 

Manoel  Rodrigues  Pinto,  3ooo  braças  em  quadra  nos  «  Cam- 
pos dos  Goytacases,  em  V4  de  Janeiro  de  173(>. 

Manoel  de  Brito,  3000  braças  em  quadra,  na  «  Parahyba  do 
Sul  »,  Confirmado  por  Sua  Magistade  em  6  de  Outubro  de  1733. 
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Dezembargadôr  Roberto  Car  Ribeiro,  600  braças  em  Gua- 
xindiba,  em  :\  de  Novembro  de  1735. 

António  da  Silva  Cordeiro,  3000  braças  em  quadra  nos 
€  Campos  dos  Goytacazes»,  em  4  de  Abril  de  1736. 

Belchior  Rangel,  3000  braças  em  quadra  nos  «  Campos  dos 
Goytaoazes»,  em  9  de  Abril  de  17:{6. 

Pedro  Gonçalves  de  Araújo,  .iOOO  braças  em  quadra,  no 
«  Rio  Negro»,  nos  c Campos  dos  (loytacazes»,  em  21  de  Janeiro 
de  1737. 

António  Dias  Ferreira  o  o  seu  genro,  Marcos  de  Azeredo 
Rangel,  30OO  braças  nos  ditos  «  Campos»,  em  20  de  Fevereiro  de 
1737. 

Pedro  Dias  de  Araújo,  3000  braças  em  quadra  nos  ditos 
Campos  em  J7  de  Outubro  do  1737. 

José  de  Vargas  Pizarro  3000  braças  em  quadra,  entre  a 
S-rra  da  Tamaratia  e  a  da  «Bôa-VUta»,  confirmada  por  Sua 
Magistade,  em  29  de  Janeiro  de  173s. 

Leonardo  da  Silva  Cardoso,  3ik)0  bravas  em  quadra,  na 
«  Paraliybi  do  Sul  >,  dos  «Campos  dos  Goytacazes»,  em  IH  de 
Outubro  de  1737. 

Jofeó  dos  Santos  Chaves,  3:i00  braças  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,   em  15  de  Abril  de  J73íí. 

Luiz  Coelho  do3  Santos,  3000  braças  em  quadra,  na  «  Para- 
hyba  do  Sul  dos  Campos  dos  Goy  tacazes  »,  em  4  de  Maio  de  1731). 

João  Ribeiro  de  Mesquita  3000  braçis  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,  em  2  de  Setembro  de  1739. 

Agostinho  de  Almeida,  3000  braçis  em  quadra,  nos  ditos 
Campos,  em  3  do  Setembro  de  1  "3  >. 

Marechal  de  Campo,  António  Dias  Delgado,  sobejos  em 
«Guaxandiba  »,  entre;  a  data  do  seu  engenho,  em  24  de  Setem- 
bro do  dito, 

António  do  Souza  Mot ta,  .30(K)  braças  em  quadra  na  Capi- 
tania dos  Campos  dos  Goytacazes,  em  20  de  Outubro  do  dito. 

Bernardo  Monteiro  de  Sande,  3000  braças  em  quadra  nos 
ditos  Campos,  em  lí^  de  Outubro  do  dito. 

Josj  Pimentel  de  Abreu,  3000  braças  em  quadra  no  «  Rio 
Secco  >,  distt-icto  de  «  Saquarema  »,  em  1 1  de  Maio  de  1740. 
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José  Pereira  Rabello  ilha  junto  á  barra  de  Macahé,  districto 
dos  Campos,  com  o  districto  de  Sant'  Anna,  em  15  de  Junho 
de  1740. 

ADtonio  Alves  da  Silva,  3000  braças  em  quadra,  na  Capita- 
nia dos  Campos,  em  15  de  Junho  de  1740. 

Francisco  Ferreira,  :i()00  braças  em  quadra,  em  dita  para- 
gem, em  5  de  Agosto  de  1739. 

José  dos  Santos  Chaves  3000  braças  em  quadra  na  Capitania 
dos  ditos  Campos  dos  rtoytaozes,  em  5de  Outubro  de   1740. 

Maneei  Borges  de  Sá,  3000  braças  em  quadra  nos  ditos 
Campos,  em  5  de  Outubro  de  1740. 

Pedro  Gomes  de  Moura,  3000  braças  em  quadra,  na  Capita- 
nia dos  ditos  Campos,  em  18  do  Janeiro  de  1741 . 

Capitão  Euzelio  da  Silva  Leitão,  terras  junto  â  fortaleza 
de  S.  João  da  B.rra,  em  frente  da  ilha,  em  25  de  Fevereiro 
de  1741. 

João  Gomes  Medina,  3000  bravas  na  Capitania  dos  Campos, 
em  10  de  Abril  de  1741 . 

José  Martins  da  Motta,  3000  braças  nos  c  Campos  dos  Qoyta- 
cazes»,  em  10  de  Abril  de  1741. 

João  da  Silva  Ferreira,  3000  braças  em  quadra,  nos  Campos 
de  Bacaxà,  em  15  de  Agosto  de  1741. 

Manoel  Gomes  Ribeiro  e  Manoel  Nunes,  sobejos  no  districto 
do  Aguassú,  em  20  de  Agosto  de  1741 . 

José  Fernandes  de  Freitas,  3000  braças  em  quadra  nos  ser^ 
tons  da  «Serra  do  Frade»,  em  20  de   Novembro  de  1741. 

Padre  Jeronymo  Coutinho  da  Silva,  3000  braças  em  quadra, 
no  sertão  do  caminho  novo  das  Minas,  em  16  de  Ontubro  de 
1741. 

Caetano  Manoel  da  Motta  Ferraz,  :jOOO  braças  em  quadra, 
no  dito  sertão,  em  ô  de  Outubro  de  1741. 

José  Caetano  Munhós,  3000  braças  em  quadra,  no  dito  ser- 
tão, om  12  de  Setembro  de  1741. 

Manoel  Barbosa  Vianna,  30<)0  braças  em  quadra,  no  Rio 
de  Macahé,  em  '^  de  Novembro  de  1742. 

Manoel  Rodrigues  Velasques,  3000  braças  em  qnadra,  nas 
cabeceiras  do  Rio  do  Aguassú  em  6  de  Outubro  de  1739. 
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Joeé  dos  Reis,  1500  braças  em  quadra,  em  Capivary,  fre- 
guesia do  Pilar  do  Aguasfiú,  em  28  de  Agosto  de  1743. 

Capitão  Félix  de  Sousa  Castro,  sobejos  de  terras  na  fregue* 
sia  de  «S.  João  de  Merety  »,  em  26  de  Novembro  de  1742. 

Manoel  de  Campos  Dias,  150<)  braças  em  «Macahó»,  em 
6  de  Julho  de  1742. 

José  de  Moraes  e  João  de  Godoy,  1500  braças  no  atalho  do 
caminho  novo  das  Minas,  em  13  de  Agosto  de  1743. 

Reverendíssimo  Padre  Leandro  da  Rocha,  3000  braças  pelo 
Rio  da  Parahyba,  nos  Campos  dos  Qoytacazes,  em  1  de  Julho 
de  1745. 

Pedro  da  Rocha,  300()  braças  nos  ditos  Campos  dos  Goytaca- 
ses,  pelo  Rio  da  Pai-ahyba,  em  1*"  de  Julho  de  1745. 

Francisco  Pereira  Franco,  e  Marcelino  da  Costa  Barros, 
sobejos  entre  o  Rio  de  Sarapohy,  e  o  seu  engenho,  em  23  de 
Junho  de  1745. 

Braz  de  Pinna,  3000  braças  de  terras  de  testada,  e  9000  de 
sertão  da  Lagoa  de  Juturnuaiba  e  €  Rio  de  S  .João>,  districto  de 
«  Cabo  Frio  »  em  3  de  Julho  de  1745. 

Doutor  Be  mudo  da  Costa  Hamos,  3000  braças  de  testada,  e 
9000  de  sertão,  em  dita  paragem,  era  5  Julho  de  1745. 

João  Lopes  de  Azevedo  lõOO  de  tostada  e  9000  de  sertão, 
correndo  para  os  sertOes  do  «  Rio  da  Parahyba  »,  em  15  de  Julho 
de  1744. 

António  Corroa  de  Lacerda,  9000  braças  e  6000  de  sertão  no 
caminho  novo,  em  5  de  Fevereiro  de  1744. 

Alferes  Francisco  Xavier  Pacheco,  4500  bragas  no  districto 
da  «  Villa  de  Paraly  »,  em  15  de  Julho  de  1745. 

Miguel  Rodrigues  de  Oliveira  e  António  Alves  de  Oliveira, 
4500  braças  na  Mangaratiba  districto  da  « Ilha  Grande»  em  11 
de  Março  de  174C. 

José  de  Azevedo  Coelho,  trez  ilhotas  ao  pé  da  «Villade 
Paraty  >  em  15  de  Dezembro  do  1740. 

Capitão  Gas(*ar  de  Caldas  Barbosa,  9000  braças  em  quadra 
nos  sertons  e  maltas  de  «Macahó  »,  em  15  de  Julho  de  1740. 

Leonardo  l'imcnta  de  Oliveira,  1500  braças  em  quadra  no 
districto  da  «  Villa  de  Paraty  >,  em  8  do  Março  do  1746. 
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Ventura  da  Fonseca  Leite,  30Q0  braças  em  quadra,  na 
cVilla  de  S.  Salvador»,  Parahyba  do  Sul,  em  3  de  Junho  de 
1746. 

Manoel  da  Costa,  1500  braças  no  caminho  novo  onde  chamão 
o  passa  quinsey  em  14  de  Novembro  de  1746. 

Francisco  Barbosa  Barreto,  terras  no  Rio  do  Aguassú  com- 
firmada  por  Sua  Magistade,  em  6  de  Maio  de  17:â« 

José  da  Costa  Bandeira,  1500  braças  de  testada  e  6000  de 
sertão  no  caminho  que  vinha  de  «S.  Paulo  »,  para  esta  cidade, 
em  2'i  de  Junho  de  1747. 

Francisco  da  Costa,  60  braças  de  terras,  de  testada,  pouco 
mais  ou  menos,  com  lOOo  de  sertão,  em  Magéassú  em  5  de  Junho 
de  1747. 

LIVRO  DE  REGISTRO    DE    SESMARIAS 

João  Corrêa  Lima,  30()í)  braças  em  quadra,  no  «Rio  do  Maca- 
hô»,  districto  dos  Campos,  em  S9  de  Novembro  de  1746. 

Vicente  de  Araújo  Silva  Sooi)  braças  de  testada  e  90( iode 
sertão  em  dita  paragem  e  «  Rio  de  Macahé  »,  em  :í5  de  Abril  de 
1747. 

Sebastião  da  Cunha  Coutinho  Rangel,  3000  braças  em  quadra 
no  dito  4c  Rio  Macahé  »,  onde  chamSo  Buriry,  em  29  de  Novembro 
de  1746. 

Dionysio  Teixeira  de  Proença,  3000  braças  em  quadra,  pouco 
mais  ou  menos,  nos  sertons  e  mattas  geraes  do  Rio  Ubatuba  em 
10  de  Julho  de  1747. 

Jacintho  Qomes,  1500  braças  no  caminho  que  seguia  para 
<  Santa  Cruz,  »  por  uma  picada  nova  para  «  S.  Paulo,  »  em 
24  de  JuHio  de  1747. 

Ceetano  Vieira  Porto,  1500  braças  em  quadra,  no  caminho 
Aovo,  no  Riboir&o  chamado  «  Pirahy,  >  em  27  de  Julho  de  1747- 

Capitão  João  Francisco  de  Azeredo  Coutinho,  3000  braças 
em  quadra,  nos  sertons  geraes  do  <  Rio  do  Bacaxà,»  em  13  de 
Maio  de  1747. 
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João  Gonçalves  dos  Reis  e  Francisco  Rebello  de  Almeida, 
3()00  braças  nas  cabeceiras  das  cachoeiras  do  <  Rio  de  Mago,  > 
em  10  de  Julho  de  1747. 

Pedro  da  Rocha,  3000  braças  era  quadra,  na  €  Lagoa  Feia 
districto  dos  Campos,  em  23  de  Fevereiro  de  1747. 

Bento  Coelho,  3000  braças  em  quadra,  no  «  Rio  de  Maca- 
hó, »   em  19  de  Agosto  de  1747. 

Silvestre  Martins,  3000  braças  em  quadra  no  «  Rio  de  Ma- 
cahé, »  em  dito  Rio  do  Macahé  —  mesmo  dia  mez  e  anno. 

Manoel  da  Silva  Braga,  3000  braças  em  quadra,  em  o  di- 
to Rio,  em  dito  dia,  19  de  Agosto  de  1747. 

Capitão  Francisco  da  Costa  Nogueira,  1500  braças  em  qua- 
dra, no  caminho  novo  que  vai  para  «  S.  Paalo,  »  confirmada 
por  Sua  Magistade,  em  30jle  Julho  de  1743. 

António  Fernandes  de  Miranda,  3000  braças  em  quadra,  no 
«  Rio  de  Macahé, »  em  19  de  Agosto  de  1747. 

Custodio  de  S&  Neiva,  1500  braças  em  quadra  nas  cabecei- 
ras do  Rio  Ubatiba  em  10  de  Maio  de  1748. 

Onofre  O.  Liveira  de  Andrade,  300)  braças  em  quadra  no 
<  Rio  de  Bacaxã,  »  em  10  de  Maio  de  1748. 

Custodio  de  Sá  Neiva,  1500  braças  em  quadra,  em  c  Mari- 
cá, »  nas  cabeceiras  do  €  Rio  Ubatiba  em  10  de  Maio  de  1748* 

António  Corroa  Carqueija,  1500  braças  de  sobejos,  pouco 
mais  ou  menos,  em  «  Maricá,  »  em  10  de  Maio  de  1748. 

Valério  Qomesda  Silveira,  3000  braças  em  quadra,  no  «  Rio 
Piabanha,  >  em  7  de  Fevereiro  de  1749. 

António  Ramalho,  uma  ilha  que  chamavam  —  «  Caxan- 
gá,  »  ~  com  3000  braças,  pouco  mais  ou  menos,  nos  campos  em 
7  de  Janeiro  de  1750. 

Capitão  Francisco  Menezes  de  Albuquerque,  3(KK)  braças 
em  quadra,  no  caminho  das  Minas,  confirmada  por  Sua  Magis- 
tade, em  22  de  Fevereiro  de  1743. 

Miguel  Rodrigues  de  Oliveira  e  António  Alves  de  Oliveira 
].V)0  braças  em  €  Mangaratiba,  »  districto  da  «  Ilha  Grande,  » 
em  20  de  Novembro  de  1750, 

Jcão  de  Araújo  Ribeiro,  1500  braças  em  quadra,  nas  cabeceiras 
do  €  Rio  dos  Ramos,  >  na  Mantiqueira,  em  8  de  Maio  de  1751. 
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Jaciatho  Pinheiro,  3000  braçí\s  em  quadra,  no  sertão  da 
Sorra  dos  Órgãos,  em  S,  Domingos  de  Bemfica,  confirmada 
por  Sua  Magestade,  em  12  de  Abril  de  1760. 

Cietmo  Jo8(?,  3000  braças  em  quadra,  nos  sertons  de 
Mattos  Goraes,  do  Rio  das  Ostras,  districto  de  Cabo  Frio,  ora 
13  de  Julho  de  17G2. 

Manoel  Rodrigues  Silva,  3000  braças  em  quadra,  na  visi- 
nhança  4o  Rio  de  Taguahy.  em  11  de  Julho  de  17í'>2. 

Boaventura  da  Cruz  Alves,  3fH)o  braças  em  quadra,  em 
Serra  acima,  freguesii  de  Inhomerim,  em  11  de  Fevereiro  de 
1762. 

José  Lourenço  e  sua  mulher  3000  braças,  onde  chamão  o 
Sipó,  freguesia  de  S.  João  Marcos,  em  2o  de  Novemi)ro  de 
de    1762. 

Estacio  Dutra  Machado,  1500  braças  no  Rio  Macahéno  córre- 
go chamado -a  Carreira  Danta,  districto  dos  Cíimpos  em  17  de 
Fevereiro  de  1763. 

José  Francisco  Caldas,  3000  braças  na  paragem  acima  em 
dito  dia  mez  e  anno. 

Matheus  António  da  Silva,  30oO  braças  em  quadra  nos 
ertons  e  Matios  Oeraes  do  Rio  de  Míicacú,  em  13  de  Agosto 
de    1763. 

LIVRO  DE   REGISTRO    DE    SESMARIAS 

António  Dias  Delegado,  sobejo  em  Guaxamdiba,  em.  .  .  * 
de  Dezembro  de  1763. 

Francisco  Alves  da  Cunha,  430  braças  de  teáta^la.  pouco 
mais  ou  menos  com  750  de  sertão,  em  Suruhy,  confirmada  por 
Sua    Magestade    em  5  de  Junho  de  1764. 

Francisco  Tavares  França,  3000  braças  nos  sertons  e  Mattos 
Qeraes  do  Rio  Tanguy  districto  de  Cabo  Frio,  confirmada 
por  Sua  Magestade  em  7  de  Junho  de  1764 . 

Manoel  Quintanilha  Sodré,  1500  braças  em  quadra  na  pa- 
ragem acima,  confirmada  pelo  mesmo  Senhor,  em  1^  de  Junho 
de  1764. 
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Antouio  Kerreirâ  Lopes,  3000  braças  em  quadra,  em  Capi- 
vary,  dístricto  de  Caho  Frio,  comfirmada  por  Sua  Magestade 
em  13  de  Março  de  1764. 

Alferes  António  da  Rocha,  ISCO  braças  em  quadra,  pouco 
mais  ou  menos,  entre  as  terras  da  Cachoeira  Pequena  e  Gran- 
de, do  Cabuçn  e  Madureira,  em  25  de  Junho  de  1771. 

Marechal  de  Campo  Manoel  Antunes  Ferreira,  3000  braças 
d'  terras  de  testada  e  rOOO  de  sertão  nos  sertons  geraes  da 
Serra  de  Tamby  districlo  da  Villa  de  Santo  António  dé  Sá  con- 
ftrmala  por  Sua  Magestade,  em  23  de  Abril  de  1755. 

LIVRO    DE   REGISTRO    DE   PAPEIS 
De  1781  at^  1T88 

Paulino  Rodrigues  de  Sá,  3000  braças  em  quidra  no  Rio 
chamado  €  Ipuca  »  nos  sertons  de  Cabo  Frio,  em  4  de  Outubro 
de  1783. 

LIVRO    DE    REGISTRO    ACTUAL    QUE 
PRINCIPIOU    EM    1796 

Bacharel  Domingos  de  Freitas  Rangel,  3(m)0  braças  de  tes- 
tada e  outras  tantas  de  sertão  pela  Serra  de  ilaricà,  no  Rio 
Cabuçú  e  Pouso  grande  districto  da  Villa  Santo  António  de 
Sá,  em    16  de  Abril  de  17i)ô. 

Reverendíssimo  Pddro  António  do  Couto  da  Fonceca  ratifi- 
cação de  varias  datas  de  terras  na  freguesia  do  Campo  Orando 
e  sobejos  eatre  a  data  do  Padre  Martim  Fernandes  e  do  Capi- 
tão António  Coelho  Cam  cm  16  de  Setembro  de  17H9. 

Capitão  José  Alves  de  Azevedo,  4500  braças  de  testada  e 
1500  de  sertão,  tudo  pouco  mais  ou  menos  entre  as  terras  da 
sesmaria  do  Capitão  António  Coelho  Cam  e  as  de  Madureira, 
Cabusbú,  Piranga  e  Marapicu,  em  15  de  Desembro   de  178^). 


li  Physicatura  Mor  e  o  Cirurgião  Mor  dos  Exércitos  no  Reino 
de  Portugal  e  Estados  do  BraziJ 


Dr.  ííduardo  do  Kbrcu 


Doutor  em  Me<lpcina  peb  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  Moço  Fidalgo  da  Caxa 
Imperial,  CavaHeiro  da  Impí^rial  Ordem  da  Ro;:a,  Membro  Honorário  da 
Imperial  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  So*io  effectiyo  <Ia  Socie- 
dade Medico  Cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro,  Primeiro  Cirurgião  Honorário 
e  Segundo  effoolivo  do  Corpo  de  Saúde  do  Kxenúlo,  Medico  Clinico  do 
Hospilal  Militar  do  Andarahy,  Condecorado  com  o  habito  e  medalha  da 
Campanha  do  l^araguay,  Sócio  Bí»nemerito  e  Módico  da  Caixa  Muuicipal 
do  B?niAccncia  e  Sociedade  de  lionificencia  Italiana,  ex-delegado  da 
Junta  Central  do  hygiene,  ex- presidente  da  Com  missão  Sanitária  do 
S.  António,  ex-m^^mbro  da  Commissão  Vaccinico  Sanitária,  ex-Vereador 
da  Camará  Municipal  da  Corto,  Sócio  da  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional o  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção  etc.  etc. 


INTRODUCÇÃO 

A  controvérsia  existente  em  relação  á  orig:em  da  nossa  le- 
gislação sanitária  e  hygiene  administrativa,  fez  com  que  nesse 
intuito  tivéssemos  o  pensamento  de  investigar  ponto  tão  impor- 
tante e  histórico,  que  servisse  para  o  futuro  de  subsidio  litterarío 
a  mais  completo  estudo  referente  a  semelhante  assumpto. 

Devassando,  pois,  com  toda  a  cautela  a  legislação  correla- 
tiva, as  noticias  chronologicas  de  vários  chronistas  do  Reino  de 
Portugal  e  Estados  do  Brasil,  e  os  inúmeros  e  importantes  ma- 
nuscriptos  originaes  existentes  no  Archivo  Publico  e  Qeral  do 
Império,  catalogados  com  a  rubrica—  Physicatura  mar  doReino^ 
chegamos  â  conclusão  de  que,  o  Physico  niór  «lo  Reino  não  foi  a 
única  autoridade  superior  e  sanitária  existente  nesses  tempos 
passados,  como  geralmente  se  acredita  e  passa  em  julgado,  por- 
quanto À  par  dessa  autoridade  existlo  uma  outra  de  igual  auto- 
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nomia  e  caracter  offlcial  com  foro  mais  antigo,  denominado  — 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Domioios  e  Comquistas, 
o  qual  nos  primitivos  tempos  da  Monarcliia  Portugueza,  foi 
quem  iniciou  o  serviço  de  hygiono  administrativa,  accumulando 
todas  as  attribuições  referentes  aos  negócios  do  ensino  e  exer- 
cicio  da  medicina  e  policia  sanitária. 

A  prioridade,  pois,  do  íôro  das  funcções  sanitárias  pertence 
de  facto  e  direito  ao  cargo  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos,  até 
que  em  25  do  Fevereiro  de  1521  foi  par  El-Rei  D.  Manoel  sub- 
dividido esse  cargo  com  a  criação  do  de  Physico  mór  do  Reino. 

Para  sustentar  as  prerogativas  e  autonomia  de  tão  altos 
funccionarios  forão  promulgados  regimentos  especiaes,  e  assim 
descriminadas  as  attribuições  que  passarão  a  pertencer  a  cada 
um  desses  funccionarios. 

Pelo  estudo  comparativo  desses  dous  poderes  sanitários,  no- 
tamos que  a  autonomia  singular  de  tão  importantes  autoridades, 
gyrando  em  esphera  diversa  fazia-os  todavia  aproximar  desde 
que  se  tratava  da  vida  coUectiva  m  causa  C<M  ou  em  manifes- 
tações epedemicas  em  relação  a  alta  hygiene  administrativa,  e 
que  resguardasse  ou  garantisse  a  saúde  publica. 

Foi  devido  a  essa  harmonia  de  funccionalismo  sanitário  que 
mais  tarde  no  domínio  da  Rainha  D.  Maria  l"*  foi  constituída  a 
Real  Junta  Perpetua  do  Proto  medicato,  composto  de  maior  nu- 
mero de  profissionaes,  delles  fazendo  parte  como  Deputados  na- 
tos, o^Cirurgiâo  mór  dos  Exércitos  e  o  Physico  mór  do  Reino,  que 
no  exercício  dos  seus  cargos  vitaliclos  não  podião  ser  dispensados. 

Constituído  esse  grande  Conselho  de  Salubridade  Publica  e 
liygiene  administrativa,  em  longa  serie  de  annos  prestarão  re- 
levantes serviços. 

As  suas  sabias  e  criteriosas  deliberações  ainda  que  um  pouco 
absolutas,  necessárias  para  aquella  epocha,  não  soflriam  embaraço 
ou  conflicto  por  parte  da  autoridade  judiciaria,  municipal  e  poli- 
cial em  vista  do  Regimento  com  força  de  Lei  que  regulava  as 
attribuições  da  Real  Junta,  e  foi  certamente  devido  a  essas  bases 
de  alto  interesse  hygien ICO  e  administrativo,  que  em  seguida 
forão  promulgadas  as  leis  e  mais  disposições  sanitárias  desde  de 
1603. 
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A  Regência  de  D.  João  VI,  transferida  para  os  Estados  ât 
Brasil  em  1808,  tornou-se  notável,  sendo  um  dos  seus  primeiros 
actos  administrativos  a  extinção  da  Real  Junta  do  Proto-medi- 
cato  e  reintegração  dos  antigos  Cargos  de  Physico  mór  e  do  Ci- 
rurgião mor  dosExercitos  modificando  os  respectivos  Regimentos, 
ampliando  as  attribuições  de  tão  notáveis  funccionarios  em  vista 
dos  motivos  que  se  dignou  expor  em  Decretos  especiaes. 

A  emancipação  politica  do  Brazil  e  approvaçao  de  sua  Carta 
Constitucional,  foram  motivos  para  importantes  reformas  em 
to<1as  as  nossas  instituições,  que  tinham  sido  importadas  de  Por* 
tugal  e  sujeitas  às  Ordenações  do  Reino. 

Assim  foi  quo  os  nossos  primitivos  legisladores,  na  crença 
de  um  verdadeiro  patriotismo,  entregaram  todos  os  negócios  da 
Hygiene  às  Camarás  Municipaes  reorganisadas  pela  Lei  de  28  do 
Outubro  de  1828,  extinguindo  por  uma  vez  os  Cargos  de  Physico 
mores  do  Reino  e  dos  Exércitos . 

Na  ausência  de  autoridades  sanitárias  e  na  regularisação  da 
legislação  pátria,  passou  a  substituir  o  Cirurgião  mór  dos  Exér- 
citos do  Império  o  seu  immediato  em  catbegoria  disciplinar  e 
gerarchia  militar,  cargo  esse  existente  no  plano  das  forças  de 
terra  e  denominado  Cirurgião  mór  do  Exercito,  e  cujas  funcções 
eram  applieadas  a  inspeccionar  e  dirigir  o  serviço  militar  de 
saúde,  sobretudo  o  que  dizia  respeito  a  Hospitaes. 

Comprehende-se,  pois,  que  a  origem  da  legislação  sanitária 
no  Brazil  teve  por  base  o  procedimento  cori*ecto  do  Physico  mór 
do  Reino  e  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos,  que  com  sabedoria 
o  patriotismo  cooperaram  para  a  manutenção  do  ensino  das  dis« 
ciplinas  medicas,  pautando  as  bases  jurídicas  da  hygiene  admi- 
nistrativa. 

Para  complemento  do  trabalho, em  questão,  fomos  obrigados, 
concatenando  a  origem  da  hygiene  administrativa  no  Brazil,  a 
proseguir  na  evolução  que  mais  tarde  se  operou,  com  a  re- 
forma f!a  Junta  de  hygiene  publica,  da  provedoria  de  saúde  do 
Porto  e  infctallação  dos  Corpas  de  saúde  do  Exercito  e  Armada 
que,  reunidos  na  actuali  lad  \  constituem  o  serviço  sanitário  de 
mar  e  terra  na  administração  civil  e  militar. 

Terminando  por  esta  forma  o  trabalho  que  em  prebendemos, 
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ficará  explicada  a  origem  e  razão  de  ser  destes  apontamentos 
d«  algum  interesse  pátrio,  e  que  ousamos  offerecer  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Juulio  de  1886.—  Dr.  Eduardo  Augusto 
Pereira  de  Abreu, 


A  Plijsicatura  Múr  e  o  Cirorgiâo  Hór  dos  Sierciíes  do  Eeiuo  de  Purtugal 
e  Algarve  e  dos  Estados  do  Brazil 

CAPITULO  1" 

D.  AffoQSo  Vil  Rei  de  Leão  e  Castella,  entre  outros 
commetlimentos  e  conquistas  que  emprehendera,  emancipou 
a  maior  parte  da  Pei)insula  Ibérica  do  jugo  Mauritano, 
oíTerecendo  eusejo  aos  portuguezes  de  iniciar  a  cultura 
das  lettras  em  seus  dominioã,  por  quanto  ató  entiXo  o  poder 
absoluto  da  idade  média  monopoiisara  a  scieiícia  por  tú  forma, 
que  as  primitivas  escolas  acbavam-se  reclusas  nos  Ciaustros 
e  Cathedraes,  tornando  impossível  a  dispo rcão  scientiâca  dos 
variados  assumptos  que  constituem  os  altos  conhecimeutos 
ba  manos. 

O  progresso  das  sciencias  e  artes  durante  toJo  o  reinado 
de  Aílouso  Heuriques,  o  fuodador  da  Monarcbia  Portugneza, 
foi  nullo  em  controvérsia  com  outros  commettimentos  que  le« 
varam  o  Reino  de  Portugal  a  partilbar  o  mais  subido  renome. 

O  insigniticante  pessoal  que  desejava  instruir-se  no  impor- 
tante ramo  scientifico  da  medicina  e  delia  fazer  prodssão,  pro- 
curava apreuder  particularmente  ou  ia  frequentar  as  escolas 
que  08  Árabes  tinbam  creado  em  algumas  cidades  deHespaoba. 

Outros  porém  se  transportavam  para  França  ou  Itália,  afim 
de  ouvir  as  prelecções  do  sábios  professores  que  leciouavam 
melbor  e  mais  correctamente  as  disciplinas  medico-cirurgicas. 

Foi  no  correr  do  Século  Xll  no  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  que  teve  logar  a  installação  da  primeira  Escola 
Publica  de  medicina,  segundo  o  dizer  dos  mais  notáveis  chro- 
nistas,   principaimento  o  dos  Cónegos  regrantes  do  S.   Agos- 
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tinho,  ^s  quaes  referem  que  o  Prior  D.  Gonçalo  Dias,  oíde- 
nara  que  um  dcs  seus  Cónegos  fosse  a  Pariz  estudar  e  gr\p. 
duar  so  em  medicina,  cem  o  fim  de  leccionar  na  escola  me- 
di ca  de  Coimbra,  e  incumbir-se  ao  mesmo  tempo  do  trata- 
mento dos  enfermos  recolhidos  no  Hospital  dos  Pobres  instal- 
lado  junto  ao  dito  Convento;  o  que  foi  levado  a  eflfeito  por 
Mendo  Dias  o  primeiro  que  no  Reino  ensinara  medicina  publi" 
camente.  * 

O  testemunho  mais  evidente  de  semelhante  asserção  com- 
prova-se  com  o  d!z6r  de  alguns  Cbronistas  monásticos,  os  quaes 
oítam  médicos  notáveis  que  nos  primeiros  aunos  do  Século  XIII 
haviam  estudado  em  Coimbra,  e  mais  particularmente  no  as- 
humpto  referente  ao  Titulo  de  doação  feita  por  D.  Sancho 
1«  aos  mencionados  Cónegos  da  quantia  de  400  marevedis« 
destinados  expressamente  para  pecúlio  dos  que  estudassem 
medicina  em  França  e   Itália.  * 

Nem  assim  logrou  que  o  ensino  medico,  obtivesse  maior 
incremento  durante  o  interregno  dos  três  reinados  subse- 
quentes ;  em  vista  do  que  os  prelados  resolveram,  tornarem 
se  privativos  nesse  ramo  dos  conhecimentos  scientificos,  fitzendo 
crer  que,  movidos  pelo  amor  da  Caridade  e  beneficência,  em- 
prehendim  no  Estrangeiro  exercitar  o  estudo  das  disciplinas 
medico-cirurgicas . 

Entre  elles  destaca-se  aquelle  que  por  seu  valor  e  virtudes 
cívicas  subiu  ao  sólio  pontiâcio  sob  o  nome  de  João  XXI, 
segundo  Papa  Portugaez,  tendo  previamente  representado  no- 
tável papel  de  clinico  e  escriptor  emérito  nas  disciplinas  me- 
dico-cirurgicas. * 


*  D.  Nicoláo  do  Santa  Maria,  chronica  ilos  Cónegos  rfgranlos  de  Santo 
Agostinho.   Livro  7*  Ctx^.  15. 

*  Frei  Luiz  dc^  Souza  Historia  de  S.  Domingos  pnrt    !■  Livro  2»  Cap.  13. 

*  1».  Nicoláo  do  S.  Maria,  já  citado,  Chronist.''  dos  Eremitas  do  Santo 
Agostinlio — Livro  7*^  titulo  !«  S  12  —  Frei  António  da  Purificação  —  dis 
qu<^  o  cita<lo  prcUido  estudara  m<^dicina  em  França,  o  quo  desta  faculdade 
compusera  em  Lisboa,  um  livro  d 'uKtrium  t'  outras  obras  quí»  correram  com 
o  nomo  do  Vedro  Hiapon".  O  livro  iupracitndo  t^vo  por  titulo:  o  Th<^:i(turit» 
paupernmy  seu  df  inedtUílis  Iiuuhihí  corp<ris  morhit,  per  experimenta  ex  omni 
generc  auclorum  et  »'Xpenentio  própria  cvngeslum  {  IJarbosa )  Hibliothec»  lusi- 
tana. 
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A  aclamação  de  D.  AfTonso  IH  veio  authenticar  a  auspiciosa 
épocha  para  as  l^ítras  pátrias,  incluindo  o  progresso  da  medicina. 

A  conquista  do  Algarve,  alcançada  i)or  eáto  sábio  o  valeroso 
mona rcha,  derrocou  os  últimos  seixos  dos  alicerces  mouriscos 
em  terras  de  Portugal. 

D.  Diniz  succedendo  a  seu  régio  pae  assumiu  asrodôas  do 
Goveruo  em  1273,  apressou-se  em  assegurar  a  autonomia  do 
Reino,  e  com  ella  as  mais  urgentes  reformas  em  beneficio  dos 
seus  povos. 

Os  assiduos  cuidados,  que  este  monarcha  dispensou  durante 
seu  reinado  em  todos  os  ramos  concernentes  á  publica  instrucção, 
prova  a  esmerada  educação  que  recebera  do  seu  preceptor,  o 
sábio  prelado  francez  D.  Americus,  que  mais  tarde  occupara  o 
importante  Cargo  de  Bispo  de  CJoimbra. 

Em  vista  de  tão  significante  exemplo,  os  Priores  do  Real 
Mosteiro  de  Sta.  Cruz  de  Coimbra,  por  sua  vez  demonstrarão 
o  maior  empenho  para  que  houvesse  letra  e  estudos  no  Reino 
de  Portugal,  pelo  que  sendo  Prior  D.  Lourenço  Pires  nos  annos 
de  1287,  persuadiu  a  El-Rei  D.  Diniz  da  urgeute  necessidade 
que  havia  em  erigir  uma  universidade  em  Coimbra,  e  para 
esse  effeito  concordou  com  outros  prelados  de  igrejas  seculares 
que  extremecidos  pelo  zelo  do  bom  commuin,  solicitaram  ordem 
regia  para  poderem  reuni  r-se  em  um  Congresso,  o  qual  teve  iogar 
em  12  de  novembro  de  1288,  sob  a  alta  protecção  o  presidência 
d'El-rei,  considerado  legitimo  padroeiro  dos  Mosteiros  e  Igrejas. 

Nesse  Congresso  foram  deliberados  os  mais  urgentes  me- 
lhoramentos que  se  deveriam  operar  em  beneficio  da  instrucção 
publica  e  superior,  dirigindo*so  nesse  sentiiio  a  supplica  a  Sua 
Santidade  o  Papa  Nicolao  IV,  para  que  pudesse  erigir  uma  Uni- 
versidade em  Lisboa,  onde  oeusino  das  innumeras  disciplinas 
fosse  uma  realidade,  e  por  essa  forma  constituída  fonte  perenne 
de  variados  estudos  profissionaes,  que  abrangessem  em  seu 
todo  a  esphera  da  instrucção  superior. 

O  Rei  chamando  a  si  a  distribuição  da  instrucção  publica, 
instituio  eschoias  de  etisino  primário  e  secundário,  e  pobterior* 
mente  em  1290,  attendendo  &  resolução  tomada  pelos  mencio- 
nados prelados,  mediante  confirmação  de  licença  do  Papa,  con- 
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sentio  que  fosse  erigida  uma  Universidade  para  o  estudo  su- 
perior das  Sciencias  e  artes,  baseado  no  oíTerecirnento  do  Prior  de 
Sta.  Cruz  e  a  seu  exemplo  dos  demais  Freires  das  diversas 
ordens  monásticas,  para  que  das  rendas  dos  seus  mosteiros 
fossem  pagos  os  competentes  salários  ao  Rútor,  aos  Lentes  e 
mais  Oíliciaes  da  Universidade. 

Tal  emprehendimento  efllcaz  e  de  alto  valor  scientifico  as- 
sumiu notável  successo  em  relação  aos  progressos  que  deveria 
usufruir  o  povo  na  a^quisição  de  um  Areópago  da  sciencia,  a  ex- 
pandir raios  luminosos  pelas  futuras  gerações. 

Estabelecida  a  Universidade  em  Lisboa,  teve  os  spus  pri- 
meiros estatutos  ou  Provisão  em  1309.  * 

Os  prelados  fundadores  da  Universidade  s  olicitaram  da 
Guria  Romana  o  plenário  do  sua  alta  resolução  em  favor  da 
transferencia  da  Universidade  para  Coimbra,  o  que  foi  con- 
firmado pelo  Papa  Clemente  V,  na  expediçiío  da  respectiva 
Bulia  endereçada  a  El-Rei,  o  qual  fez  publico  acompanhada  da 
Real  Carta  de  15  de  Fevereiro  de  1309,  escripta  em  latim,  a 
qual  impropriamente  foi  denominada  —  Estatutos  —  da  Uni- 
versidade, quando  apenas  traduzia  um  plano  geral  e  regula- 
n.entar  das  disciplinas  do  Direito  Canónico  e  Civil,  da  Medicina, 
e  finalmente  da  Dialéctica  Grammaticai. 

Na  mencionada  Carta  Regia  torna-se  notável  entre  outras 
disposições  disciplinares,  a  referente  ao  ensiuo  proíissional  e  me- 
dico, concedida  na  seguinte  proposição  : 

«  Proeterea  ordinamus  in  predicto  nostro  studio. 
Magiátrum  in  medicina,  in  posterum,  subditorum  nos- 
trorum  regan tu r  corpora  subdebito  rcgimine  sanitatis.» 

A  importância  e  valor  desta  legenda  manifestada  por  tão 
honrosas  palavras  in  posterum  habere  deixa  patente  a  neces- 
sidade urgentíssima  e  reconhecida  n'aquella  epocha,  de  promo- 
ver-se  o  ensino  medico-cirurgico  no  Reino  de  Portugal. 

Nas  noticias  referentes  ao  anno  do  134S  consta  que  o  Papa 
Clemente  V  concedera  a  El-Rei  D.  Diniz  por  Bula  do  6  do  Fe- 


*  Frei  Leilão  Ferreira,  Soticica  Chronologicas  da  Uniccrsidadú  de  Coimbra 
pag,  95.  -=  Monarchia  Luiilana^  parle  5='. 
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yereiro  a  Graça  de  ser  applícada  à  Universidade  as  rendas  de 
seis  Igrejas  do  seu  Padroado  Régio  pelos  Bispos  em  ouja  juris- 
dicção  as  taes  Igrejas  fossem. 

Por  semelhante  motivo  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Estevão 
Annes  Brochardo  estatuio  como  renda  da  Universidade  as  côn- 
gruas das  Igrejas  de  Pombal  de  Saure  existentes  em  sua  diocesse 
as  quaes  outr'ora  pertencião  à  Ordem  dos  Templários  passando 
depois  ao  dominio  do  rei,  devido  à  extincção  da  mencionada 
Ordem  no  anno  de  1302  por  determinação  do  Papa  Clemente  &> 
e  por  Bulia  Subplumbo  com  audiência  do  Concilio  de  Vienna. 

Alóm  do  exposto  accresce  que  tendo  Ei-Rei  creado  em  1309 
a  Ordem  Militar  N.  S.  Jesus  Chrlsto  applicou-lhe  todos  os  bens 
que  foram  da  Ordem  dos  Templários,  excepto  as  das  referidas 
Igrejas  de  Pombal  e  Saure  por  se  acharem  ellas  pertencendo  em 
seus  beneficies  à  Universidade  de  Coimbra. 

Gra  nesse  tempo  Mestre  da  Ordem  de  N.  S.  Jesus  Christo 
D.  José  Lourenço  o  qual  representou  com  o  seu  convento  a  Bl- 
Rei  D.  Diniz,  mostrando  a  grande  conveniência  da  Ordem  de 
N.  S.  Jesus  Christo  possuir  as  Igrejas  de  Pombal  e  Saure, 
solicitando  especial  mercê  para  usufruir  as  rendas  d^essa  diocese 
e  nella  administrarem  obrigando-se  ao  pagamento  dos  salários 
dos  Lentes  e  mais  dospezas  da  Universidade. 

El  Rei  houve  por  bem  attender  k  mercê  solicitada,  lavran- 
do-se  para  seus  effeitos  uma  escriptura  publica,  cujo  original 
existe  archivado  na  Torre  do  Tombo,  providencia  esta  de  sum. 
mo  acerto,  porquanto  mais  tarde  sérvio  de  garantia  às  justas 
reclamações  por  falta  do  respectivo  pagamento. 

Convém  notar  que  os  referidos  salários  annualmente  pagos 
aos  Lentes  da  Universidade,  erão  proporcionaes  ao  valor  e  im- 
portância das  disciplinas  então  leccionadas;  a  de  Physica,  ou  Me- 
dicina, foi  sempre  classificada  como  de  classe  sui^erior,  e  nessa 
conformidade  o  Lente  Gatbelratico  recebia  200  libras  de  prata, 
cujo  cambio  em  moeda  corrente,  representa  a  importância  de 
7$200  *  annualmente. 


■  Leitão    tVrroira    i»ag.   i;i()  «1-  laia  quo  cAda  libm  d<»  praU»  correspon- 
dia A  3ô  reU,  era  oxteuiia  «lissoi tacão, 

5Í<Í^2  -  11  TOMO  LXUl,  P.  I. 


162      RKVlbTA  TKIMHNSAL     DO  INSIITUTO  IIISTOHíCO 

A  guerra  e  a  pesto  espalhaulo  o  desanimo  e  terror  por  toilo 
Reinonoâ  ânuos  de  1348,  impediram  o  desenvolvimento  dos  estu- 
dos na  Universidade,  até  que  dissipado  o  luto  de  tantas  desgraças, 
houve  por  bem  D.  AíTonso  IV  em  1350  transferir  de  novo  a 
Universidade  existente  em  Lisboa  para  Coimbra,  contirmando 
por  essa  occasião  todos  os  previlogios  que  tinham  sido  conferidos 
por  seus  régios  antecessores. 

Na  esperança  de  melliores  tempos  foi  retardada  para  1367  no 
domínio  de  D.  Fernando  fllho  de  D.  Pedro  1«,  a  deliberação  de 
uma  nova  reforma  e  plano  de  disciplinas  da  Universidade  então 
equiparada  com  as  melhoras  do  mundo. 

A  Carta  Regia  do  Mostre  de  Aviz  D.  Joio  !<>  datada  de  25  de 
Outubro  de  1400,  e  a  Real  Provisão  de  1431  acompanhada  da 
Bulia  expedida  pelo  Papa  Gregório  IX,  reorganisaram  alguinas 
disposições  disciplinares  contidas  nos  estatutos  então  em  vigor  ; 
exemptando  ao  mesmo  tempo  o  pagamento  dos  intitulados  pe- 
didos ao  Lente  da  Faculdade  de  medicina,  e  traduzida  sob  a  de- 
nominação de  propinas.  * 

A  presença  de  sábios  professores  extrangeiros,  convidados 
expressamente  para  dirigirem  as  novas  cadeiras  disciplinares,  e 
finalmente  a  permissão  concedida  pela  supracitada  Bulia  de  Gre- 
gório IX,  permittindo  que  a  Universidade  conferisse  diplomas 
de  Bacharéis  e  Doutores,  áquelies  que  na  letra  dos  estatutos 
cumprissem  a  disposição  da  Lei  percorrendo  o  curso  completo  das 
disciplinas  com  approvação  plena,  firmam  os  grandes  melhora- 
mentos  alcançados  nessa  Cruzada  de  progresso  nas  scienoias  e 
artes. 

Assim  foi  que  no  regimem  dos  melhores  auspícios  caminhou 
resoluto  o  progresso  do  ensino  disciplinar  e  pratica  medica  no 
Reino  de  Portugal,  obtendo  por  essa  forma  o  entbusiosmo  de 
seus  filhos  que  concorriam  presurosos  a  solicitar  as  respectivas 
matriculas  com  o  maior  emprehendimento  e  dedicação. 

Os  fructos  sasonados  da  sciencia  eram  pois  cubicados  e  ainda 
com  maior  empenho  foram,  quando  El-Rei  D.  Manoel  succedendo 


•  Mt^moriaif  da  Tnivcrsidfifle  Loitão  Ferreira. 
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a  seo  Régio  Primo  D.  João  2",  maior  amplitude  oflereceu  na  ex- 
hibíQão  de  novos  estatutos  publicados  em  1496. 

O  Carro  Victorioso  do  progresso  percorria  acceleradamente 
o  Reino  de  Portugal,  diffundiodo  a  instrucção  em  todos  es  seus 
gràos  e  no  valor  dos  maiores  commettimentos,  para  de  futuro 
obter  a  vanguarda  na  Republica  das  letras. 

As  Conquistas  obtidas  no  Oriente  e  Occidente,  as  glorias  mili- 
tares com  que  Portugal  se  enobreceu  na  primeira  epoofaa  do 
século  XV  não  frustraram  o  futuro  grandioso  que  parecia  antes 
ver  a  aurora  de  novos  séculos. 

O  ensino  medico  em  vertiginoso  caminhar  excedia  o  movi- 
mento progressivo  das  sciencias  e  artes. 

A  estatua  de  Galeno*  o  medico  de  Pergamo,  guardando  o 
pórtico  do  Santuário  da  Sciencia  medica  uo  palácio  da  Universi- 
dade, representava  o  Oráculo  que  revelava  o  programma  das 
tbeorias  melhor  elaboradas  e  do  mais  são  oriterium,  ilucidados 
na  infância  da  medicina. 

Os  textos  das  obras  de  Uíppocrates  resumidos  em  seus-sabios- 
Aphorismos  —  e  em  franca  opposiçâo  com  as  doutrinas  de  Avar- 
rhoes  e  de  Avicena,  representantes  da  medicina  Árabe  e  lecio- 
nadas  em  varias  Escholas  de  Hespanha,  fez  com  que  a  Facul- 
dade de  Medicina  se  tornasse  notável  e  excepcional. 

O  facto  grandioso  da  tomada  de  Constantinopla,  o  da  in* 
yenção  da  imprensado  descobrimento  do  Brazil,  oCommercio  das 
índias.  Africa  e  Quino,  a  presença  de  innumeras  caravanas  que 
despejavam  riquezas  no  grande  empório  de  Lisboa,  como  que 
centralisou  todo  o  pensamento  administrativo,  fazendo  uma  pa- 
rada no  progresso  scientifico  do  Reino,  para  exclusivamente 
occupar-se  com  o  luzimento  de  suas  grandezas,  e  locupletar-se 
com  os  tbesouros  productivos  das  ricas  minas  dos  seus  novos 
estados  e  conquistas. 

O  Rei  D.  Manoel,  espirito  «agaz,  correcto  e  emprehendedor, 
teve  o  bom  senso  de  reconhecer  opportunamente  a  declinação  em 
que  iam  os  estudos  da  instrucção  superior,  e  quando  com  a  re- 
forma dos  Estatutos  em  14;^6  procurou  amparar  com  medidas 
salvadoras  semelliante  desacredito,   a  morte  embargou-Uie  os 
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passos,  dando  lugar  qae  sea  filho  D.  João  111  assumisse  as  rodèas 
do  Governo  em  152U 

Os  estatutos  Manoellnos  regularam  então  o  ensino  na  Uni- 
versidade, ainda  que  insufficientes  e  impróprios  para  aquella 
epocha. 

Para  mostrar  a  verdade  do  enunciado  basta  oitar  o  que 
dizia  respeito  ás  disciplinas  medicas. 

O  \^  Paragrapho  dispunha  o  seguinte:  Quer  houvesse  duas 
cadeiras  de  medicina,  uma  denominada  prima  com  ordenado  de 
20$000,  6  outra  denominada  véspera  com  15$000. 

Referindo-se  ao  curso  completo  das  soiencias  medicas  diz  o 
estatuto: 

<  E  o  que  houver  de  ser  Bacharel  em  medicina,  ouvirá 
outros  cinco  annos  como  dicto  é,  e  antes  que  tome  gráo  em  me- 
dicina será  Bacharel  em  Artes. 

«  Para  o  gráo  de  Licenciado  farão  quatro  anno3  de  estudo, 
e  ouvirão  a  cadeira  deprima,  e  depois  farão  conclusões. 

«  —  Na  licenciatura  assignarão  ao  medico  uma  licção  no 
Avicena  e  outra  na  arte  ». 

Interpretando  semelhantes  disposições  fica  plenamente  pro- 
vado o  gráo  de  confusão  que  regulava  o  ensino  medico,  tomando 
impossivel  a  divulgação  regular  das  disciplinas. 

Durante  o  período  de  1527  á  1544  —  em  que  foram  conce- 
didos novos  estatutos,  ElRei  expedio  vários  regulamentos,  al- 
varás e  provisões,  todas  aoommodadas  ás  exigências  de  uma  re- 
forma selecta. 

D.  João  111  iniciando  uma  era  brilhante  em  seu  reinado, 
cuidou  com  extrema  attenção  do  ensino  das  disciplinas  me- 
dicas. 

Frei  Braz  de  Barros,  monge  de  São  Jerónimo,  cooperou  em 
extremo  para  elevar  os  foros  da  Universidade,  ordenando  o 
prompto  regresso  para  Portugal  de  alguns  monges  de  sua  Ordem 
que  tinham  partido  para  a  França  na  intenção  de  se-applicarem 
nas  soiencias  e  artes. 

O  zelo  e  patriotismo  do  citado  reformador  obteve  completo 
triumpho,  até  que  por  mortede  D.  Joãosuccede-lhe  D.  Sebastião 
em  1557»  servindo  de  Regente  do  Reino  a  Rainha  D.   Gatharina 
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sua  avó,  que  goveinou  até  1562,  succedendc-lhe  o  Cardea 
D.  Henrique  até  1568,  em  que  foi  declarada  a  maioridade  do 
Rei. 

A  presença  do  Tribunal  do  Santo  Offlcio  e  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  com  predominio  absoluto  em  todos  os  ne- 
gócios do  Reino,  foi  o  anathema  terrível  que  fulminou  a  espe- 
rançosa propagação  scientifloa,  referente  ao  ensmo  da  medicina. 

Oi  Jesuítas,  observadores  attentos  das  doutrinas  medicas 
ent&o  leccionadas  na  Universidade,  tornaram-se  inimigos  irrecon- 
ciliáveis dos  que  exerciam  e  explicavam  a  sciencia  medica;  por- 
quanto entendiam  que  o  estudo  sábio  e  sublime  do  organismo 
humano,  encarado  physica  e  pathologicamente  ia  atacar  a  obra 
mysteriosa  do  Divino  Mestre,  a  qual  deveria  ser  respeitada  e 
não  commentada  publicamente  pelos  professores  da  Universidade. 

Atropelaram  sem  criterium  e  piedade  os  sectários  da  medi- 
cina até  os  cárceres  da  Inquisição. 

O  terror  foi  tal  e  a  dispersão  dos  médicos  do  Reino  tornou-se 
tão  notável,  que  El-Rei  D.  Sebastião,  para  obviar  semelhante 
mal,  mandou  instituir  trinta  partidos  de  20$000  cada  um,  para 
outros  tantos  estudantes  pobres  que  frequentassem  a  medicina, 
com  a  expressa  clausula  de  não  serem  Judeus  nem  Christaos  novos* 
partidos  que  posteriormente  foram  augmentadoscomoutras  tantas 
propinas  em  relação  aos  estudantes  pobres  que  estudassem  phar- 
macia,  alem  dos  que  gratuitamente  deviam  occnpar  dous  legares 
noGollegio  de  S.  Paulo. 

E*  digno  de  meditação  o  procedimento  irregular  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus. 

Os  Jesuítas,  que  no  dizer  do  festejado  historiador  brazileiro 
Conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  nos  primitivos  tempos 
de  sua  instituição  havião  prestado  tantos  o  tão  valiosos  serviços 
ao  Catholocísmo,  &  instrucção  publica,  ao  desenvolvimento  das 
Missões  na  afanosa  cathechese  dos  gentios,  na  defesa  do  fraco 
contra  o  forte,  nas  colónias  e  nas  possessões  da  Ásia,  Afirica  e 
America,  alcançando  uma  reputação  gloriosa  que  melhor  cimentou 
os  alicerces  da  instituição  de  sua  Ordem  na  democracia  e  na  ci- 
vilísação,  com  a  aquisição  do  poder  pessoal  alcançado  pelo  fana- 
tismo do  confessionário,  repletos  de  auctoridade  e  grandezas,  es- 
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quôceram  a  miss lo  que  se  tiaham  imposto  de  Missionários  da  fó, 
orvalhando  com  actos  da  beneficência  o  terreno  da  Caridade,  da 
equidade  e  justiça,  sobretu  lo  quando  se  tratassie  da  propagação 
do  ensino  das  santas  doatrinas  da  Religião  de  Ghristo. 

Transflguraram-se  em  horda  de  Vândalos  ou  espíritos  incon- 
scientes repletos  de  egoismo  e  ambição  perturbando  o  caminhar 
de  tão  adiantada  sociedade. 

Estes  e  outros  motivos  causaram  profundo  abalo  em  todas  as 
instituições  do  Reino,  a  pouto  da  descrença  invadir  a  segunda 
epocha  do  século  XVI,  em  que  Portugal  jamais  poude  acom- 
panhar o  movimento  scientidco  que  as  outras  potencias  tinham 
alcançado,  mormente  no  que  dizia  respeito  ao  estudo  da  medicina 
e  cirurgia. 

Assoberbada  ainda  uma  vez  ante  as  agonias  da  peste  e  da 
guerra  da  independência,  todo  o  Reino  pareceu  resentir-sa  da  pa- 
ralysia  moral,  que  predominou  durante  os  reinados  de  D.  Fellipe, 
D.  João  IV  e  seus  descendentes  D.  Affonso  VI  e  D.   Pedro    2®. 

Foi  pois  árido  o  percurso  de  todo  o  século  XVI  no  que  diz 
respeito  as  sciencias  e  artes,  para  tão  somente  florescer  no  Sé- 
culo XVII  com  a  acelamação  de  D.  João  V,  o  qual  inaugurou  em 
seo  reinado  uma  epocha  notivel,  fazendo  brotar  frutos  sazonados 
de  elevada  concjpção  para  as  iettras  pvtrias,  apezar  do  Reino 
aiuda  resentir-se  da  anarchia  produzida  pelas  oommoções  poli- 
litioas,  e  os  excessos  do  poder  absoluto  e  discricionário  dos 
Jesuitas. 

D.  José  P  assumindo  as  r^dôas  do  Governo,  teve  a  fortuna 
de  adquirir  para  seo  primeiro  ministro  um  destes  espirites 
raros  e  fortes,  amoldado  para  os  grandes  cjmmettimentos  em 
beneOcio  da  salvação  publica. 

Ao  grande  e  notayel  M  irquez  de  Pombal  estava  reservada 
a  gloriosa  missão  de  restaurar  as  letras  pátrias,  tornando- se  o 
creador  miis  correcto  dos  methoios  do  ensino  superior  e  dos 
grandos  commettimentos  políticos,  administrativos  e  litterarioj, 
cooperando  em  elevada  esphera  para  o  golpe  de  Estado  por  elle 
desfechado  e  executado  em  3  de  Seteaibro  de  1759,  com  a  ex- 
pulsão dos  Jesuitas  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  Bstados,  Do- 
mínios e  Conquistas  Ultamarinas. 
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Eatre  outras  providencias  decretadas  uo  Governo  de  D.  José 
com  referencia  ao  progresso  do  ensino  e  exercício  da  medicina, 
destaoa-se  a  Carta  de  Lei  de  2S  de  Agosto  de  1772  dando  aovos 
Estatutos  à  Universidade  de  Coimbra,  e  com  estes  o  augmento 
das  disciplinas  nas  diversas  faculdades,  a  par  de  outras  mais  ou 
menos  importantes  que  exporemos  no  correr  deste  trabalho. 

Finalmente  ao  raiar  o  secculo  XVIII  no  reinado  de  D.  Maria 
1*  e  regência  de  D.  João  VI,  o  augmento  progressivo  das  scien- 
cías,  deixa  em  declive  todos  os  exfoiços  emprebendidos  até  então, 
e  eleya  ao  seu  apogêo  novos  estudos  em  completa  diversidade  com 
aquelles  que  oufrora  íorão  tão  bem  agasalhados,  e  que  parecião 
attíngir  a  cupola  do  templo  da  solenoia  universal. 

Pelo  rápido  e  suoointo  esboço  histórico  do  que  estudamos  em 
relação  ao  ensino  medico  em  Portugal,  conclairemQS  que  dif- 
âcil  foi  a  conquista  das  sciencias  e  das  artes ;  é  forçoso  porém 
convir  que  a  medicina  progredio  armando  o  seu  dominio  em 
terras  de  Portugal  k  sombra  do  poder  ecclesíastico. 

A  diversidade  de  estatutos,  as  innumeras  transferencias  da 
Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  e  a  legislação  correla- 
tiva offerecida  em  epocbas  diversas  desde  o  século  XII,  de- 
monstram à  evidencia  quão  aí^tnosos  exforços  mantiveram  os 
nossos  antepassados  para  a  estabilidade  dessa  Academia  que 
percorreu  seis  séculos  sem  jamais  desmentir  a  sua  fama,  ser- 
vindo de  opulento  erário  aos  innumeros  e  variados  ramos  scien- 
tifícos,  e  mui  principalmente  a  evolução  systematica  e  gra- 
dativa do  ensino  medico-cirurgico. 

CAPITULO  2o 

D.  Affonso  III,  incansável  inimigo  dos  mouros,  poz  o  maior 
empenho  e  vigor  na  guerra  do  Algarve  e  conquista  de  Faro 
Loulé,  Algesur  e  Albufeira  o  outros  vários  lugares,  passando 
mais  tarde  a  introduzir  em  seus  Estados  o  que  tinha  observado 
de  melhor  no  Extrangeiro. 

Entre  outros  commettímentos  que  levou  a  eíTeito,  sobresahio 
a  organisaçâo  sanitária  politica,  administrativa,  civil  e  militar* 
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que  jamais  fora  ÍDiciada  no  Reino  de  Portagal  por  seus  régios 
antecessores. 

Cuidando  em  assumpto  de  tanta  gravidade,  decretou  El- 
Rei  a  creação  do  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino, 
e  a  esta  autoridade  commetteu  a  observância  rigorosa  do 
exercício  das  artes  physicas  e  cirúrgicas,  para  que  nfio  foss^ 
exercido  porquem  não  tivesse  carta. 

Foi  nomeado  para  o  mencionado  cargo  o  Mestre  João  de 
Abreu  medico  privativo  d*El-Rei,  o  qual  foi  o  primeiro  a 
exercer  tão  alta  funcção  profissional  denominada  a  Physieatura 
Mór  dos  Exércitos  do  Reino. 

O  diminuto  pessoal  que  n*esses  tempos  passados  entregava-se 
ao  estudo  da  Medicina,  compunha-se  em  geral  de  prelados  que 
no  extrangeiro  iam  adquirir  os  conhecimentos  profíssionaes,  ou 
então  de  Charlatães  denominados  Medicof  empíricos,  os  quaes 
exercitavam  a  medicina  e  cirurgia  nos  Exércitos  em  cam- 
panha. 

Estes  enfermeiros  práticos  em  numero  extraordinário,  deram 
logar  a  que  o  Charlatanismo  alçasse  o  seu  dominio  na  propa* 
ganda  por  elles  enunciada,  de  que  a  medicina  pratica  era 
superior  à  que  theoricamente  adquiriam  os  monges,  e  os  que 
requentavam  as  academias  medicas  da  França  e  Itália. 

Para  obviar  abusos  e  irregularidades  desta  ordem,  El-Reí 
fez  baixar  o  Regimento  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos,  que 
mais  tarde  foi  sanccionado  em  Lei  do  Reino  por  D.  Affonso  V 
em  data  de  25  de  Outubro  de  1448. 

Pela  letra  desta  antiga  disposição  procurou  o  legislador  r  >- 
gularisar  o  exercicio  dasartes  physicas  e  Cirúrgicas,  as  quaes 
só  competiam  aos  diplomados e  aos  licenciados,  sujeitos  a  prévio 
exame  e  approvação  do  Cirurgião  mór  dos  Exércitos  o  qual 
expedia  por  sua  chancellaria  provisão  de  licença  por  elle  sub- 
scripta  sem  rubrica  real . 

O  documento  histórico  que  comprova  semelhante  asserção, 
consta  da  Carta  Regia  que  acompanhou  o  citado  Regimento, 
no  qual  o  Rei  menciona  em  textuaes  palavras  o  seguinte : 

«  Que  sabendo  os  Reis  seus  antepassados  haver  no 
Reino  muitas  pessoas  entre  ChristãoSt  índios  e  Mouros, 
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qae  se  lançavam  em  usar  da  Physica  e  Cirurgia ,  não 
sendo  alguns  delles  pessoas  para  isto  pertencontes,  e 
como  d*isso  seguia  perda  e  damno  a  seus  naturaes ; 
querendo  sobre  isto  prover  por  serviço  de  Deus  e  seu 
bem  e  proveito  de  sua  pessoa,  ordenava  e  mandava  que 
pessoa  alguma  em  seu  Reino  não  podesse  uzar  das  ditas 
seiencías  sob  pena  sem  primeiro  para  isso  baver  em  sua 
authoridade  e  serem  examinados  por  aquelles  pbysicos 
ou  Cirurgiões  que  seu  poder  tivessem  de  os  examinar 
e  por  quanto  a  sua  vontade  bó,  assim  se  guarde  e 
mantenha;  servindo  mais  acrescentar  que  confiando  na 
bondade  e  descripç&o  do  Mestre  Qill  seu  criado  e 
Cirurgião— Houve  por  bem  havel-o  Cirurgião  mór  dos 
Exércitos  do  Reino  e  Senborios,  e  ao  qual  deu  poder 
e  autoridade  para  que  possa  examinar  e  dar  Carta 
aquelles  que  aebassem-se  aptos  e  pertencentes  para 
dita  arte  de  Cirurgia ;  e  pela  apresentação  da  dita  Carta 
seria  obrigado  o  Chancelier  Mór  ou  outro  qualquer  que 
seu  uzo  tivesse,  que  a  sellace  sem  outra  emenda;  — 
outrosim  que  qualquer  pessoa  não  poderia  usar  da 
dita  arte  sem  Carta  assignada  e  seliada  pelo  mencionado 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos.» 

«  Deliberou  mais  que  cada  vez  que  delle  usar  ou  lhe 
for  provado,  seja  preso  e  pague  dous  marcos  de  prata» 
um  para  o  dito  Cirurgião  Mór  e  ontro  para  quem  o  ac- 
ousar  ordenando  a  todos  os  Corregedores,  Alcaides, 
Meirinhos  e  outos  quaesquer  Offlciaes  a  quem  isto 
pertence,  que  prendão  quaesquer  pessoas  que  da  dita 
Arte  usarem  sem  sua  Carta,  cada  vez  que  peio  dito 
Mestre  Oill,  o  Cirurgião  Mór,  onde  sua  patente  forem 
requiridas  e  não  soltem  s  em  s^u  mandado ;  da  mesma 
forma  permittio  que  o  Cirurgião  Mór  possa  trazer  três 
bomens  com  suas  armas  ;  tantas  quantas  e  quaes  lhe 
parecer,  de  noite  e  e  de  dia,  por  on<le  elle  quizer  para 
servirem  o  offleio  e  prenderem  os  que  usarem  sem 
carta  de  licença,  finalmente  ordenou  a  todas  as  Justiças 
que  Ibee  não  contem,  nem  tomem,  nem  consintam  contar 
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nem  tomar  a  outro,  alguma  pessoa  sem  embargo  da 
Ordenação  e  defesa  sobre  ella. 

«  Por  este  outrosim  deo  poder  a  pessoa  do  Cirur- 
gião Mór  para  que  podesse  constranger  quaesquer  pes- 
soas que  da  dita  cirurgia  uzarem,  que  lhes  venham 
mostrar  as  Cartas  para  vôr  se  as  tem  então  como  de- 
vem, e  se  Ihe.9  mostrar  não  quizerem  a  pessoa  sobre- 
dieta  6  ai  não  façais,  a  esta  Carta  lhe  não  guardeis 
se  sellada  não  for.» 

«Dada  em  Lisboi  em  25  de  Outubro.  Aono  do  Nas- 
cimento de  N.S.  Jesus  Christo  de   1448. 

cOqiial  o  Mestre  Gill  jurou  aos  Santos  Evangelhos 
e  Sua  Chancellaria  de  bem  e  veiniudeiramente  cumprir, 
como  deve  obrar  e  usar  do  dito  offlcio,  .  e  guardar  em 
isso  o  seu  serviço  e  proveito  do  seu  povo,  e  a  es  ti  se 
dará  tão  inteira  fé  e  credito  como  próprio  do  dito  Livro 
com  o  qual  foi  concertado.— O  Rei  D.  Aflfonso  V.» 
Não  satisfeito    com    tão   acertadas   providencias,  resolveo 
D.  Affonso  V  com  toda  a  sabedoria,  legislar  uo  tocante  ao  exer- 
cício e  policia  pharmacologica. 

Assim  foi  que  por  Carta  de  Lei  de  2E  de  Abril  de  1449, 
concedera  El-Rei  privilegio  aos  Boticários  por  occasião  da  vinda, 
de  Ceuta  para  o  Reino,  do  Mestre  Ananias  e  outros  boticários  ; 
e  por  uma  outra  Carta  taml)em  de  Lei  de  9  de  Março  de  1450, 
líouvfl  por  bem  Rl-Rei  attenler  á  lí^pt^sen tacão  dos  Boticirios  e 
3íe*'^iciros,  regulaiidúi  a  pit^asíientij  dos  direitos  impostos  ás 
drogas  e  uteasis  dâ  pharmaeta  exportados  pela  Alfandega  do 
Rícino. 

Em  2:í  de  Abril  de  1460  M  paUiâÉdia  Provisão  Regia  pro- 
lilbiDilo  aos  physioos  venderatã  fetoâlíos  aos  doentes,  bem  como 
qm  oa  hHteanoit  forni  ulassem  par^  enfermos  seus,  praticando 
por  eséa  f*  rma  funOi^H^as  oxtnmbas  ás  que  the  foram  conferidas. 
Tao  ítubia^  dUpoiig^^  imitarias  foram  opportunamente 
bem  apfUioaduíit  eaitula  nu  BClíànii4í^&  acc^itas  na  reforma  dos 
en^ litros  bygientcoe  e  '1e  ^ilu  bridada  publle-i . 

A  í^nttiDÇAda  Rui  D.  João  U  di^tadib  de  17  de  Março  de  1481, 
«nlftit^ndo  a   [inalo  de  quaesquor  pessoas  que  o  Cirurgião  Mór 
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requeresse  e  fossem  encontradas  exerceado  a  profissão  medica 
sem  licença  ou  cirta,  foi  uma  outra  providencia  acertada  ainda 
que  um  pouco  severa,  porém  de  resultados  benéficos  perante 
abusos  que  tendião  desenvolver-se  no  que  dizia  respeito  á  saúde 
e  hy^iene  publica  e  privada. 

D.  Manoel  assumindo  as  rédeas  do  Governo  em  1495  empre- 
bendeo  grandes  reformas  em  benefieio  dos  seus  povos,  alem  das 
importantes  oonquistas  alcançadas  pelas  armas  Portuguesas  no 
Oriente  e  Occidente  e  que  el  jvaram  Portugal  ao  apogeo  de  glorias 
que  Jamais  tinham  sido  obtidas  por  outros  Eritados,  e  que  com' 
provado  âoou  com  a  alliança  solicitada  com  empenho  pelas 
mais  poderozas  nacôes  do  Universo. 

El-Rei  juito,  sábio  e  criteriozo  comprebendeu  o  valor  que 
as  disposições  sanitárias  deverião  acautelar,  e  por  isso  refdndio 
toda  a  Legislação  que  seus  antepassados  tinham  decretado,  sub- 
metteodo  o  que  havia  legislado  á  approvaçfto  das  Cortes  de 
Lisboa,  convocadas  extraordinariamente  em  1 1  de  Fevereiro  de 
1498,  e  fechadas  a  11  de  Março  do  mesmo  aonc,  depois  de  con- 
firmadas  e  promulgadas  essas  medidas  regulamentares  oonver* 
tidas  em  Lei  do  Reino. 

E'  curioso  o  estudo  dessa  legislação  sanitária  admittida  em 
tão  remotos  tempos  e  entre  outras  disposições  mais  ou  menos 
importantes  destaca-se  por  sua  originalidade  a  referente  às 
reeeitas  serem  prescriptas  em  português  e  não  eni  latim^  como 
prova  a  resolução  das  Cortes,  em  textuaes  palavras: 

—  «E  assi  quomo  noUo  pedio  volo  outorgamos,  com 
pena  ao  boticário  que  não  uze  mais  o  ofTlcio,  se  der  has 
mezinhas  que  receptar  em  latim,  o  mais  pague  dous 
mil  reaes  para  quem  o  accusar  c  em  outra  tanta  pena 
querenos  que  incorra  o  physico  que  por  latim  receptar 
e  não  por  linguagem  como  dicto  hé.» 

Finalmente  por  Carta  Régia  do  23  de  Fevereiro  de  1521, 
houve  por  bem  D.  Manoel  criar  o  Cargo  de  PhyiicoMór  do  Reino 
com  as  mesmas  honras,  privilégios  e  isempções  que  então  guar- 
dava o  Cirurgião  mór  dos  Exércitos,  sendo  em  seguida  expedido 
o  respectivo  Regimento, 
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Taes  forão  em  synopsis  as  primeiras  providencias  sani- 
tárias coDcernenteâ  ao  exercício  da  medioina  e  pharmacia,  de- 
cretadas e  expedidas  no  Reino  de  Portugal  no  periodo  decorrido 
de  1385  a  1521,  sendo  a  maior  parte  delias  sanccionadas  pelas 
Cortes  de  Lamego. 

O  Regimento  do  Physico-Mór  do  Reino  promulgado  em  25 
de  Fevereiro  de  1521,  em  sua  intcgrs^,  representa  o  conjuncto 
das  melhores  disposições  até  entã^  publicadas,  as  quaes  colle- 
cionadas  constituíram  o  primitivo  código  de  policia  sanitária  do 
Reino  de  Portugal. 

Entre  outras  medidas  destaca* se  a  que  commina  a  multa  de 
dous  marcos  de  prata  por  infracção  dos  que  transgredissem 
qualquer  dos  artigos  do  mencionado  Regimento,  sendo  ura  marco 
de  prata  para  a  auctorídade  sanitária,  e  outro  para  quem  de- 
nunciasse a  infracção,  devendo  as  taes  multas  sor  cobradas  po^ 
meirinhos  denominados  Soldados  dê  Saúde ,  os  quaes  no  exercício 
de  suas  funcções  andavam  arma-ios  e  preufiiam  o  delinquente  por 
ordem  doPhysico  môr  do  Reino. 

Gra  de  tal  severidade  a  sobredicta  disposição,  que  os  Phy- 
sicos-móres  do  reino  e  exercito  no  exereicio  de  suas  altas  attrí- 
buíções,  impunham  ao  infractor  a  sentença  do  pagamento  im- 
mediato  das  multas  dependentes  no  caso  de  desobediência  de 
penhora  executiva  dos  bens  moveis  e  os  de  rais,  sendo  para  esse 
effeito  instaurado  immediata mente  processo  ex^officio,  transitado 
pela  Chancellária  da  Physicatura-mór,  e  geralmente  conclusos, 
com  a  sentença  da  arrematação  dos  ditos  bens  em  hasta  publica 
para  com  o  seu  proilucto  ser  satisfeita  —  a  multa  e  as  demais 
custas,  sem    embargo,  aggravo  ou  appellação  Judiciaria. 

Comprehende-se  quão  valiosas  eram  as  immunidades  que 
nessa  epocha  gosavam  as  autoridades  sanitárias,  representadas 
pela  Phy  sicaturamór,  mormente  se  compararmos  com  a  deca- 
denc  ia  e  falta  de  autonomia  que  na  actualidade  se  observa  nas 
infracções  impostas  pela  Junta  Central  de  hygiene  publica  e 
seus  delegados,  ordinariamente  não  cumpridas  ou  Julgadas  im- 
procedentes, principalmente  depois  das  reformas  promulgadas 
em  1871  e  o  Regulamento  de  19  de  Janeiro  de  1882  sob  n.  8326, 
defeituoso  em  extremo  no  que  diz  respeito  ao  preparo  dos  pro- 
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oessos  por  íDfraoQão  e  julgamento  sanitário,  com  intervenção 
indébita  da  Policia  ou  Municipalidade. 

O  Regimento  de  1521  mencionado,  mantinha  rigorosa 
prohibição  de  qualqué)^  pessoa  exercer  illegalmente  ag  disci. 
plinas  e  da  arte  de  curar,  desde  que  não  fosse  autorísada  pelo 
menos  por  uma  provisão  transitada  pela  Ghancellaria  do  PhysicO" 
Mor  do  Reino  e  Cirurgião- Mór  dos  Exércitos. 

A  disposição  a  que  se  refere  semelhante  assumpto  diz  tex- 
tualmente: 

«  A  prova  da  examinação  seja  na  theoria  e  na  pra- 
tica e  assim  nos  que  forem  graduados,  a  prova  da  pra- 
tica havemos  por  bem  que  baste  por  testemunhas  que 
para  elle  lhe  serão  recebidas. 

«  Alem  da  tal  examinação  e  prova,  posto  que  tal 
physico  hade  ser  examinado  e  havido  por  suífíciente  e 
bastante,  o  dito  nosso  physico-mór  o  levará  comsigo  por 
três  ou  quatro  vezes  à  visitação  dos  doentes  para  ver 
mais  suíficientemente  sua  pratica  e  sufflciencia,  e  só 
depois  lhe  mandará  passar  carta. 

<  Defendemos  e  mandamos  que  nenhum  physico 
faça  ameaças  com  os  doentes  de  os  curarem  e  não  sendo 
os  ditos  physicos  contentes  dos  salários  que  lhes  derem 
das  curas  que  âzerero,  os  poderão  demandar  perante  o 
Physico-mór. 

€  E  qualquer  physico  que  sem  Carta  curar,  queremos 
e  mandamos  que  incorra  na  pena  de  30  dobras  de  banda 
para  o  physico-mór  metade  e  a  outra  para  quem  o 
accuzar. 

«  Todos  os  que  forem  graduados  no  Reino  ou  fora  delle 
por  escripto  do  Santo  Padre,  posto  que  por  cursos  de 
sufflciencia  seja,  havemos  por  bem  e  mandamos  que 
todavia  sejam  examinados  pelo  nosso  physico-mór.  » 

Finalmente  como  complemento  do  serviço  sanitário,  estabe- 
leceu o  referido  Regimento  varias  providencias  concernentes 
AO  ensino  e  exercido  da  pharmacia,  de  tã<T  grande  responsabi- 
lidade em  todos  os  tempos. 


A   IMIVSICATLllA   MÓK  175 

Parece  que  o  ensino  nielico  e  o  da  cirurgia  íDstituido  na 
Eschola  dos  Benedictincs  do  Monte  Cassino  e  de  Salerno,  foi  o 
incentivo  adoptado  pelos  reformadores  da  Universidade,  e  maia 
ainda  confirmado  pela  publicação  das  primeiras  obras  de  ci- 
rurgia ou  medicina-operatoria,  publicadas  om  1497  por  Jerónimo 
Bronswisob,  em  1517  por  João  Qerdorí  de  Strasburgo. 

A  emulação  pelos  progressos  cirúrgicos  vajsados  nos  moldes 
de  André  Vesalo  e  Uarvey^  este  representante  da  notável  desco- 
berta da  circulação,  e  aquelle  dos  importantes  estudos  anatomo- 
physiologicos,  foram  sem  duvida  valiosos  subsidios  espalhados  no 
vasto  campo  dos  estudos  disciplinares  da  cirurgia  operatória. 

A  experimentação  physiologica  e  os  estudos  biológicos  mais 
tarde  iniciados,  vieram  por  seu  turno  comprovar  o  engran- 
decimento de  todos  os  importantes  ramos  da  scienoia  medico- 
cirúrgica. 

As  guerras  civis  e  externas  qua  desolaram  a  França,  Ingla- 
terra o  outr.is  muitas  nações  da  Europa,  melhor  incentivo  pro- 
duziram no  progresso  da  medicina  operatória,  exhibida  com  tanto 
successo  no  grande  scenaiio  do  campo  da  batalha. 

Ao  conjuncto  pois  de  tão  transcendentes  estudos  e  sabias 
descobertas,  o  mundo  scientifico  não  podia  ficar  indiflff^rente,  e 
foi  devido  a  semelhante  evolução  que  da  Itália  partiu  o  alarma 
na  instituição  de  uma  Sociedade  de  Sábios,  reunidos  em  Roma 
formando  uma  Academia  Cirúrgica  e  a  Inglaterra  estatuindo  a 
Sociedade  Real  das  S ciências  de  Londres ^  a  Allemanha  a  Academia 
dos  curiosos  da  natureza,  multiplicando-se  por  essa  forma  todos  os 
grandes  processos  e  altos  estudos  anatomo-medico  e  cirúrgico. 

Finalmente,  a  França  instituiu  a  Real  Academia  de  Parizy 
fundada  por  Colbert,  na  qual  resplandeceram  focos  luminosos  da 
sciencia  medica  e  operatória,  e  que  illuminaram  a  posteridade 
com  o  mais  brilhante  renome. 

E*  possível  pois  que  todos  es5)es  esforços  e  notáveis  aconte- 
cimentos no  desenvolvi  meu  to  desta  parte  da  sciencia  medica 
tivessem  cooperado  para  o  triumpho  do  ensino  theorlco  e  pratico 
da  cirurgia  no  Reino  de  Portugal,  e  feito  com  que  El-Roi  cogi- 
tasse na  idéa  de  subdividir  o  cargo  de  Cirurgião  Mòr  dos  Ex- 
ércitos em  um  outro  que  foi  denominado  Physico  Mor  do  Reino, 
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Anterior  â  evolução  cirúrgica,  o  estudo  da  medicina  opera- 
tória em  Portugal,  era  assas  círcumscripto  e  não  merece 
grande  consideração,  o  que  attesta  a  letra  de  innunr  eras  re- 
formas porque  passou  a  Universidade  e  muito  especialmente  a 
que  foi  promulgada  em  1496  denominada  Estatutos  Manoelinos^ 
a  mais  adiantada  reforma  e  melhor  coordenada  das  que  então 
tinham  sido  publicadas. 

Os  Estatutos  Manoeiinos  constituiram  a  quarta  reforma  por 
que  passara  a  Uniyersidade,  e  de  todas  a  melhor  acolhida  pela 
sabedoria  de  suas  disposições  em  relação  ao  augmento  das  disci- 
plinas, constituindo  um  curso  completo  das  faculdades  de  medi- 
cina. 

Assim  foi  que  nessa  occasião  foram  criadas  duas  cadeiras  de 
disciplinas  medicas,  sendo  uma  de  — Prtmn  e  uma  outra  de 
Véspera  eom  15$000annuaes. 

Os  estatutos  de  D.  Fellipe  I  posteriormente  promulgados 
em  1591,  e  os  de  1597  denominados  novos  estatutos,  bem  como  a 
reforma  de  D.  Francisco  de  Bragança  em  1612  publicada  em  Al- 
vará de  20  de  Junho  do  mesmo  anno,  em  harmonia  com  o  adian* 
tamento  das  sciencias  medicas,  derogando  as  existentes,  e  deter- 
minando que  só  podessem  ser  admittidos  a  matricula  os  Ba- 
charéis e  os  Licenciados  em  Artec^  os  quaes  deveriam  previamente 
habilitar-se  nos  cursos  complementares  existentes  na  Universi- 
dade, nem  por  isso  facilitou  os  estudos  médicos  e  o  adiantamento 
da  cirurgia. 

Em  resumo  e  para  demonstrar  o  exposto,  transcrevemos  o 
plano  do  curso  de  seis  annos  das  disciplinas  medicas. 

Dividia-seem  seis  cadeiras.  Na  primeira  estuda va-se  o  Tegne 
de  Galeno  e  o  livro  de  Locis  affectus^  repetido  nos  três  primeiros 
annos  escholares. 

De  morbo  et  sympthomata  era  leccionado  no   quarto  anno* 

De  diffèrentia  febrium,  cursado  no  quinto  anno. 

Todos  esses  cursos  comprehendíam  as  cadeiras  denominada^ 
de  Prima, 

A  2*  cadeira  denominada  Véspera  comprehendia  um  único 
curso  de  cinco  annos. 
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Na  1*  explicavam-se  os  Áphorisnios  de  Hippocrates^  e  o  nono 
liyro  Ád  Álmansorem^  nos  ires  annos  subsequentes  os  demais 
livros  da  doutrina  hippocratica. 

A  3*  cadeira,  chamada  tercia,  constituía  um  curso  de  cinco 
annos,  nos  quaes  demonstravam-se  as  theorias  de  Avicena  que 
representava  a  medicina  árabe. 

Na  4*  cadeira,  denominada  noa,  estudava-se  anatomia,  e 
physiologiay  Interpretando-se  nellas  as  doutrinas  de  Galeno 
traduzido  em  seu  livro  —  De  usu  par  Hum, ^ 

Estas  quatro  cadeiras,  em  grupo  especial,  doaominavam-se 
maiores. 

As  seguintes,  chamadas  menores  ou  Calhedrilhas,  compre-* 
heudiam  a  5*  Cadeira,  na  qual  lia-se  o  livro  de  CrisibM  et  Be  diebus 
Criticis,  leccionadas  em  dois  annos,  e  no  seguinte  a  De  natura^ 
libus  facultatibus , 

A  6"  e  ultima  cadeira  comprehendia  um  curso  de  cinco 
annot^  na  tjnal  explica va*se  De  methodo  medendis^  e  De  sanguinis 
missione,  de  temperamentis 

Pela  exposiçSo  supra,  demonstrada  âca  a  confusão  estabe- 
lecida no  curso  superior  medico-cirurgico ;  com  sub-divis5es  de 
disciplinas  no  mesmo  anno  lectivo,  e  todas  limitadas  a  um  curso 
escholar  de  seis  annos. 

Todos  os  estudantes  da  Faculdade  de  mediciua  ouviam  si- 
multaneamente as  mesmas  aulas,  não  havendo  precedência  nem 
distribuição  methodica  nas  disciplinas  e  na  divisão  dos 
estudos:  o  estudante  principiava  o  curso  escholar  em  qualquer 
matéria,  e  no  fim  de  seis  annos  deveria  ter  percorrido  todo  q 
curso. 

Tamanha  discordância  e  confusão  necessariamente  creou 
sérios  embaraços  nos  estudos  disciplinares,  procedimento  este 
que  perdurou  até  1772,  apezar  das  innumeras  reformas  e  au- 
gmento  das  disciplinas  por  que  passou  a  Universidade  desde 
1537. 

As  doutrinas  dos  médicos  árabes  predominaram  em  Portugal 
amparadas  por  D.  João  II,  que  facilitou  aos  Judeos  a  entrada 
no  Reino,  razão  por  que  a  3^  cadeira  denominaia  tercia  tornou-se 
obrigatória  com  a  leitura  das  theorias  de  Avicena,   apezar  dos 

2072—  12  TOMO  LXIII,  l*  1. 
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livros  de  Qaleno  terem  mais  acceítação  e  por  conseqaencia 
sobredahirem  om  auctoridade  na  exhibição  do  ensino  me- 
dico. 

A  eschola  hippocratica  inaugurada  por  Henrique  Cueler  no 
oomeç9  da  reforma,  teve  defensores,  tomando  grande  parte 
nessa  propaganda  o  emigrado  Pedro  Brissot^  não  obstante  a  op- 
posição  de  Pliysico-Mor  Dtonúío,  grande  partidário  das  doutrinas 
árabes. 

Os  privilégios  e  lionras  concedidos  á  Universidade  de  Coimbra» 
os  innumeros  reformadores  de  suas  disciplinas  no  referente  à 
sciencia  medica  é  objecto  digno  do  mencionar-se,  principal- 
mente nos  primeiros  soculos  da  Monarchia  Pctugueza . 

Coube  a  D.  Diniz  ser  o  primeiro  protector  e  Governador  da 
Universidade,  succedenio-llie  D.  Affonso  IV  e  muis  tarde 
D.    Fernando   o  os   demais   soberanos    de    Portugal, 

Bom  seria  que  igual  interesse  houvesse  sido  manifestado 
nas  disposições  concernentes  à  policia  sanitária^  que  nessa  epocha 
erão  nullas  ou  nHo  cogitadas. 

O  saneamento  das  cidades,  a  prophilaxia  liygienica  para 
conjurar  as  variadas  manifestações  epidemicas  que  continua- 
mente fizeram  explosões  no  Reino,  no  longo  periodo  de  1310  a 
1536,  não  mereceram  séria  e  escrupulosa  attençáo  por  parte  das 
auctoridades  sanitárias  legalmente  constituídas,  aló  que  nm 
1537  —D.  João  III  considerando  esse  atraso  imperdoável,  re- 
comraendou  ao  seu  physico-móp  Frei  Feliciano  que  houvesse 
de  providenciar  com  acerto  e  por  meio  de  medidas  hygieuicas  e 
de  salubridade  puldica  em  beneíicio  da  cidade  de  Coimbra,  flagel- 
lada  pela  peste. 

Na  hiâtoria  chronologica  referente  a  essa  época  nada  consta 
de  notável  em  relação  a  regulamentos  sanitários  e  conselhos 
hygienicos  prescriptos  pelo  mencionado  FhysicoMór,  alô  a  pro- 
mulgação do  Alvará  de  7  do  Julho  de  1561,  o  qual  na  letra  de  suas 
disposições  commina  penas  aos  pliysicos  que  vendessem  mezinhas 
o  receitassem  para  boticário  seu  parenta  e  com  quem  tivessem 
parceria. 

Essas  primitivas  disposições  correccionaes,  motivadas  pela 
representação  dirigida  ao  Rei  pelo  Physico-Mór  dos  Exércitos  do 
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Reino,  em  vista  dos  abusos  continuos  e  frequentes  então  exis- 
tentes, teve  excepção  odiosa,  como  attesta  o  Alvará  de  18  de 
Março  de  1563,  permittindo  ao  Physico  de  Penamacor  o  poder  de 
receitar  para  pharmacia  pertencente  a  seo  parente,  sem  que  o 
Physico^Môr  por  sua  auctoridado  e  mais  disposições  regulamen- 
tares,  podesse  intervirem  semelhante  caso.  Protestando  o  Phy- 
s>ico-Mór  a  El-Rei  em  referencia  a  tal  ordem,  foi  mais  tarde  esta 
revogada  com  a  publicação  do  Alvará  de  1566,  de  conformidade 
com  as  disposições  do  Regimento  sauccionado  em  15  de  Novembro 
de  1623,  prohibindo  em  geral  que  os  pbysioos  receitassem  para 
pharmacia  pertencento  a  parentas  em  l"»  e  2^  grào,  incorrendo  o 
infhictor  na  multa  de  100  cruzados,  e  dous  annos  de  degredo  para 
a  Costa  d' Africa. 

O  Alvará  de  6  de  Agosto  de  1600  dispoz  que  somente  fbssem 
nomeados  médicos  dos  tribuoaes,  os  denominados  Christaos  Velhos 
e  os  ex-porcionistas  da  Universidade.  * 

A  Lei  de  3  de.  Setembro  de  1627  regulou  que  o  Physico  Mor 
fizesse  Regimentos  para  os  boticários  cada  treis  annos,  ordenando 
nessa  mesma  data  que  fosse  executado  semelhante  alvitre.  Como 
esta  Lei  de  3  de  Setembro  de  1627  dispozesse  que  o  Physico  Mór 
fizesse  Regimentos  para  os  Boticários  de  três  em  três  annos  foi 
ordenado  nessa  occasião  que  os  physicos  no  receituário  decla- 
rassem o  valor  dos  medicamentos,  tendo  por  fim  cohibir  abusos 
em  desfavor  dos  enfermos. 

Estas  foram  as  medidas  preliminares  concernentes  á  saúde 
publica,  até  que  posteriormente  El-Rei  ordenou  ao  Cirurgião  Mór 
do  Reino  Dr.  António  Francisco  Milheiro,  que  houvesse  de  per- 
correr o  Reino  em  visita  correccional  e  sanitária,  elaborando  para 
semelhante  fim  o  Regimento  de  21  de  Ddzembro  de  1631,  cujo 
theor  foi  o  seguinte: 


'  A  Bulia  do  Papa  Bonifácio  IX  de  2  do  Julho  do  138W  o  a  de  Cle- 
mente VI  do  5  de  Julho  de  iltA7  di^ipoz  semolhanle  dosignaçio.  A  Ii4*i  do  1 
de  Março  da  15U7  de  D.  Manoel  e  uma  oulra  da  D.  João  3o  do  16  de  De- 
Zoinbro  do  1524  extinguiram  ostiaclnsbincicáo  impropriamculo  restabelecida  em 
lOUO. 
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Regimento 

«-*El-Rei  Nosso  Senhor  ha  por  bem  mandar  que  o  Doutor 
António  Francisco  Milheiro  seu  Cirurgião  Mór  que  hó,  e  por  man- 
dado de  Sua  Magestade,  vá  visitar  o  Reino  nas  cousas  perten- 
centes a  seu  oíficio  constanto  do  Alvará  que  para  isso  lhe  mandou 
passar,  e  do  Regulamento  promulgado  que  lhe  manda  que  uze, 
nas  cousas  que  o  dito  seu  oílicio  se  possa  applicar,  guardando  na 
dita  visita  as  instrucçoes  seguintes: 

1  .*  —  Terá  o  dito  Cirurgião  Mór  hum  livro,  no  qual  se  assen- 
tarão todos  os  Cirurgiões  que  houverem  no  Reino  tomados  por 
Sua  Magestade  com  as  substancias  de  suas  Provisões  para  constar 
das  condições  com  que  íorão  tomados,  e  assim  se  assentarão  no 
dito  livro  todos  os  mais  Cirurgiões  que  houverem  no  Reino  para 
quando  cumprir  poderem  ser  chamados  e  mandados  onde  for  ne- 
cessário. 

2.''  —  A  pena  dos  que  se  acharem  uzando  de  qualquer  offlcio 
de  Cirurgia  som  licença  ou  Carta,  serão  dez  mil  reis  somente 
como  está  determinado  no  Regimento  do  Physíco  Mór,  e  pela 
terceira  vez  serão  condemnados  em  um  anno  de  degredo  para 
íòra  da  vara  e  termo. 

3." »  A  pena  dos  que  sangrarem  sem  ser  examinados  c  ap- 
provados  serão  dez  cruzados. 

4.*  —  A  pena  das  parteiras,  e  pessoas  que  concertarem  braços 
o  pernas  ou  dão  suadores  e  tirão  dentes  serão  dous  mil  reis. 

5."—  O  dito  Cirurgião  Mór  com  dous  Cirurgiões  que 
lhe  parecerem  havendo-os  do  Sua  Magestade,  escolliorá  e  com 
clles  examinará  todos  os  que  houverem  de  uzar  o  oílicio,  e  não 
os  admittirà  a  exercer  senão  souberem  latim  e  terem  praticado 
no  Hospital  da  terra  onde  viverem,  e  havendo  nelle  procuração 
com  instrumento  praticarão  quatro  annos  com  Cirurgião  com 
quem  aprenderão,  e  as  Cartas  que  passar  aos  que  forem  exami- 
nados, com  declaração  que  nenhum  dos  Cirurgiões  com  quem 
o  examinado  tiver  aprendido  será  adjunto  do  exame  ;  e  levará  o 
Cirurgião  dous  cruzados ;  esta  propina  se  lhe  pagará  assim  dos 
aprovados  como  dos  reprovado  j. 
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6.«  —  E  og  Cirurgiões  aprovados  pagarão  por  sua  Carta 
na  Chancellaria  do  PhysiooMôr,  um  Marco  de  prata. 

7."»  —  E  o  dito  Cirurgião  Mór  com  dous  barbeiros  que  es- 
colherá, examinará  o  sangrado  depois  de  serem  ensinados  por 
seus  mestres,  e  provarem  que  depois  d'isso  sangraram  e  fizeram 
os  mais  ofncios  de  barbeiro  diante  dos  seus  mestres  ou  em 
algum  logar  ou  hospital  por  tempo  de  dous  annos. 

8."  —  Examinará  as  parteiras  sendo  presentes  duas  quaesquer 
que  lhe  parecerem,  eda  mesma  maneira  as  pessoas  que  concertam 
braços  e  que  tiram  dentes,  e  o  mais  que  pertencer  a  seu  offlcio, 
e  de  ter  examinado  ou  seja  aprovado  ou  não,  levará  seiscentos 
reis,  e  a  cada  um  dos  Adjuntos  tresentos  reis  e  aos  taes  exami- 
nados passará  o  Cirurgião  Mor  suas  cartas  sem  liirem  á  Chan- 
cellaria, e  levarão  pelas  taes  licenças  treis  cruzados. 

9.*  —  Não  poderá  o  Cirurgião-môr  dar  licenças  temporaes 
a  pessoa  alguma  da  sua  jorisdicção,  nem  as  haverá  daqui  em  di- 
ante, e  somente  poderá  dar  licença  a  algum  Barbeiro  no  logar 
onde  não  houver  Cirurgião  que  possa  tomar  o  sangue  aos  refe* 
ridos  e  fazer-lhes  a  primeira  cura. 

10.—  Poderá  o  Cirurgião  mór  visitar  as  boticas  e  provar 
todos  00  unguentos  tocantes  á  Cirurgia  somente,  sem  entender 
no  que  toca  ao  Physico  mór,  conforme  o  seu  Regimento. 

11.—  E  porquanto  ha  pessoas  que  saibam  curar  certas  mo- 

.'lestias  particulares  como  algumas  chagas,  feridas  simples  e 

outras  semelhantes  sem  serem  Cirurgiões,   poderá   o  Cirurgião 

mór  dar-lhe  licença,  sendo  primeiro  examinado  cada  um  dos 

taes  em  presença  de  dous  que  saibam  curar. 

E  para  que  se  examine  levará  por  cada  exame  hum  cruzado, 
e  08  Adjuntos  ambos  outro  cruzado,  e  levará  pelas  taes  licenças 
três  cruzados  os  quaes  não  passarão  pela  Chancellaria. 

12.—  Todo  o  sangrador  sem  licença  do  Physico-Mór  ou  do  Ci- 
rurgião Mór  tem  de  pena  dous  mil  reis. 

13.—  B  Manda  Sua  Magestado  que  o  dito  Círurgião-mór 
guarde  inteiramente  na  visita  que  vae  fazer  pelo  Reino  todo  o 
oontheudo  nesta  instrucção,  posto  que  não  se  declare  no  Regi- 
mento do  Physico-mór  do  que  hade  usar  d*aquillo  somente  que 
se  poder  applicar  a  sen  ofllcio,  e  ao  Alvará   assignado  por  Sua 
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Magestade  que  lhe  pas3ou  para  poler  fazer  a  dita  visita.  Lisboa 
12  de  Dezembro  de  1631  (asaignado)  D.  Áffonso, 

Pelo  estudo  synthetico  de  semelhante  disposição  com  força  de 
lei,  evideocia-se  o  alto  grào  de  autonomia  que  então  era  oom^ 
mettido  ás  auctoridades  locaes  e  sanitárias,  e  o  poder  absoluto 
conferido  na  imposição  de  multas  e  mais  infracções  hyglenlcas. 

Por  Carta  Regia  de  19  de  Outubro  de  1633  foi  resolvido  quo 
a  auotoridade  superior  especial  a  quem  conpetia  conhecer  do 
procedimento  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  e  do  Reino,  quando 
assim  ordenasse  El  Rei  em  virtude  de  reclamação  ou  denuQoiai 
fosse  á  Moza  de  Consciência  e  Ordens  na  qualidade  de  Tribunal 
Superior  e  de  Justiça,  e  a  quem  em  sua  alta  jurisdicção  com* 
petia  ou  era  permittido  proceder  o  respectivo  inquérito,  guar- 
dadas as  formalidades  de  alto  valor  e  respeito,  no  que  fosse  re- 
ferente aos  altos  funccioaarios  da  admioistração  sanitária. 

Tão  correcto  despacho  conseguiu  refrear  importunas  queixas, 
tendo  por  fim  desauctorar  a  auctoridade  superior  e  sanitária. 

A  Provisão  Regia  de  17  de  Agosto  de  1640  resolvendo  a 
consulta  endereçada  pelo  Physico-Mór  e  o  Cirurgião^mór  dos 
Exércitos,  declarando  que  estas  auctoridades  podiam  commetter 
a  outros  Physicos  seus  Commissarios  tirarem  devassas,  visto 
que  a  sua  presençi  por  todo  o  Reino,  Domiuios  e  Conquistas  tor- 
nava*se  inexequível,  foi  de  um  valor  sanitário  e  hygienico  de 
grande  importância. 

Contribuiu  semelhante  disposição  para  que  as  inspecções  sa- 
nitárias fossem  mais  completas  e  melhor  resguardadas  em  re- 
laÇão  aos  abusos  emprehendidos  em  todo  o  Reino  por  aquelles 
que  contando  com  a  impunidade  exercitavam  a  arte   de  curar. 

O  Regimento  dos  Hospitaes  do  Exercito  publicado  em  16  de 
Maio  de  1642,  foi  um  passo  importante  para  a  hygiene  militar, 
e  a  traducção  literal  de  que  os  Governos  na  metade  do  Século 
XVI,  começavam  a  cuidar  seriamente  da  saúde  das  tropas  em 
tempo  de  paz  e  guerra. 

A  intervenção  directa  do  Physico  Mór  dos  Exércitos  e  o  do 
Reino  nas  altas  cumieiras  administrativas  e  hospitalar,  Í(À  a 
realisação  mais  correcta  no  que  dizia  respeito  aos  variados 
assumptos  da  hygiene  militar. 
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Entre  os  ianumeros  artigos  regulamentares,  foi  declarado 
em  beneficio  dos  militares,  que  ao  Physico  mór  dos  Exércitos 
e  Cirurgiões  mores  dos  Corpos  e  seus  ajudantes,  corria  a  obri- 
gação de  medicarem  gratuitamente  os  offlciaes  e  mais  praças 
do  exercito  e  suas  famílias. 

N*essa  occasião,  suscitando- se  duvidas  referentes  ao  assum- 
pto, íoi  promulgado  o  Decreto  de  9  de  Dezembro  de  1695,  tor- 
nando  explicativo  que  esta  disposição  entendia  se  tão  somente 
com  os  offlciaes  e  praças  dos  corpos  arregimentados,  e  por  f^ 
milia  os  que  moravam  sob  o  mesmo  tecto  sem  economia  sepa- 
rada, podendo  o  Physico  Mór  e  seus  Delegados  cobrarem  hono- 
rários médicos  aos  parentes  dos  militares  que  não  estivessem 
nas  circumstancias  acima  mencionadas,  e  ao  próprio  militar  que 
não  pertencesse  ao  serviço  activo  do  exercito. 

O  Decreto  de  4  de  Fevereiro  de  1732  mandando  crear  mais 
uma  ^Adeira  de  Anatomia  topographica^  annexa  à  de  operações 
existente  na  Universidade  do  Coimbra,  foi  uma  prova  do  pro. 
gresso  da  medicina  operatória. 

A  Provisão  Regia  de  l*"  de  Junho  de  1742,  ordenando  que 
os  Physicos  Mores  do  Reino  e  dos  Exércitos  não  delegassem  no 
Brazil  senão  em  médicos  formados  pela  Universidade  de  Coimbra 
foi  um  acto  justo  e  de  alto  criterium  administrativo  dando 
preferencia  e  autonomia  aos  médicos  nacionaes,  estimulando  os 
estudos  académicos  no  Reino. 

O  Qovernador  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  das  Minas 
Qeraes  o  Conde  de  Bobadella  em  referencia  á  citada  disposição 
e  na  carência  de  regulamento  sanitário  por  onde  oe  Delegados 
dos  Physicos  Mores  se  podessem  reger  nos  Estados  do  Brazil; 
provisoriamente  em  nome  do  Rei,  e  em  data  de  9  ds  Março  de 
1743,  publicou  um  Regimento  por  elle  mandado  organisar,  pelo 
qual  os  Cirurgiões  Substitutos  acima  mencionados  se  podessem 
guiar  em  relação  aos  emulumentos  que  deverião  perceber 
quando  no  exercido  de  suas  funcções  nis  referidas  Capitanias, 
evitando  por  essa  forma  abusos  de  pagamentos  não  previstos  e 
regulamentados. 

Eis  a  integra  das  disposições  que  constituiram  o  Regimento 
provisório,  sujeito  á  aprovação  Regia,  e  que  se  acha  trtnscrípte 
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a  folha  198  y.  do  Livro  XVI  denominado  de  registro  e  provisõeg 
regias,  existentes  no  Arobivo  da  Secretaria  do  Qoverno  na  Pro- 
víncia das  Minas  Oeraes: 

«  1*  Os  Cirurgiões  depositarão  do$e  oitavas  de  ouro:  a  saber* 
quatro  para  o  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino*  quatro 
para  seu  substituto,  e  outras  quatro  ser&o  para  cada  um  dos 
examinadores. 

2*  Os  sangradores  depositarão  oito  oitavas  de  ouro,  três  para 
o  Cirurgião  Mór  do  Exercito  do  Reino  e  três  para  seus  substi- 
tutos, finalmente  uma  para  cada  um  dos  examinadores. 

3""  As  parteiras  depositarão  seis  oitavas  de  ouro,  duas  para  o 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  e  duas  para  o  seu  sub- 
stituto ou  Juiz  Commissario,  e  uma  para  cada  um  dos  exami' 
nadores. 

4*  Pagarão  os  boticários  de  cada  visita  que  lhes  fizer  o 
Cirurgião  Mór  ou  Commissario  de  três  em  três  annos,  na  forma 
do  Regimento,  pelo  que  respeita  aos  remédios  applicadq3  ã  Ci- 
rurgia;  dez  oitavas  de  ouroy  quatro  para  o  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos  do  Reino,  e  quatro  para  seu  substituuto,  duas  para  os 
dous  boticários  examinadores,  para  que  o  dito  inteiramente 
se  observe. 

Dado  e  passado  em  Villa  Rica  em  9  de  Maio  de  1743  ( assi- 
gnadp)  Gomes  Freire  de  Andrade. i^ 

Em  dezeseisdeMaiode  1744  em  virtude  do  que  representara 
o  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino  conjunctamente  com  o 
Physlco  Mór  do  Reino,  foi  promulgado  o  Regimento  Qeral  dos 
Delegados  ou  Juizes  Commissarios  das  sobredictass  auctoridades 
nos  Estados  do  Brazil,  decreto  assignado  por  D.  João  V  em  19 
de  Maio  do  mencionado  anno,  sendo  Vioe-rei  do  Brazil  o 
Conde  das  Galvêas. 

O  Decreto  de  9  de  Julho  de  1751  auctorisara  aos  delegados 
ou  Juizes  Commissarios  do  Physico  e  do  Cirurgião  Mor  dos 
Exércitos  prohibir  expressamente  que  os  médicos  não  appro- 
vados  podessem  exercitar  a  profissão  de  medicina  e  Cirurgia  em 
qualquer  povoado,  sob  pena  de  serem  expulsos  dos  partidos  a 
que  estivessem  contractados,  e  outrosim  foi  declarado  que  qual- 
quer pessoa  do  povo  não  se  entregasse  aos  cuidados  clínicos 
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« 

desses  médicos  empíricos,  podendo  ao  contrario  livremente 
curar-se  com  physicos  approvados  ou  que  tivessem  provisão  do 
sua  plena  conâança. 

Esta  disposição  não  deixou  de  ser  signideativa,  porquanto 
naquella  epocha  no  interior  eram  recebidos  esses  charlatães  ou 
médicos  impiricos,  chegando  a  contractar-se  como  médicos  de 
partido  das  Gamaras,  impondo-se  a  todos  os  casos  clinicos  da 
localidade. 

Para  comprovar  semelhante  abuso  lê-se  no  Livro  de  registro 
dos  Assentos  da  Relação  do  Porto  ã  folh.  115  v..  e  na  coUecção 
dos  Assentos  à  f .  364  ^  que  consta  que  aos  20  de  Novembro 
de  1760,  o  Tribunal  da  Relação  em  Accordão  reconheceu  o 
aggravo  iotentado  pelo  medico  Andró  Alvares  Carneiro  e  Do- 
mingos de  Freitas  Mendes,  sobre  os  salários  que  deviam  levar 
pelos  exames  dos  livramentos  dos  culpados,  por  haverem 
procedido  vários  arbítrios,  e  pelos  quaes  também  se  havia  de- 
terminado, que  08  Escrivães  do  Crime  fossem  notificados,  para 
que  não  fizessem  concluso  auto  algum  de  livramento,  sem  os 
exames  necessários,  nos  casos  em  que  a  Lei  os  requer,  nem  se 
admittissem  outros  peritos,  que  não  fcssem  os  de  partido  da 
mesma  Rela^,  havendo  também  requerimento,  posterior  junto 
aos  mesmos  autos  de  parte  que  impugnava,  assim  o  excesso  dos 
salários,  e  custas  aos  culpados,  de  que  seguia-se  grande  prejuízo, 
ao  publioo,  nem  se  conformar  este  Estillo  com  o  da  Corte 
e  cidade  de  Lisboa  aonde  se  observa  assistir  somente  um  Cirur- 
gião em  casos  de  feridas  leves  e  não  mortaes  para  se  fazerem 
os  exames,  e  somente  ó  convocado  medico,  quando  ao  jul- 
gador parece  indispensável  a  sua  assistência  pela  qualidade  e 
gravidade  do  caso,  sem  que  em  contrario  podessem  dar  direito 
aos  Snpplioantes  Médicos  e  Cirurgiões  os  Acoordãos  em  que  se 
ftindaram  pela  pratica,  que  em  contrario  se  observava,  assim  na 
dita  Corte  e  Lisboa,  como  em  todo  o  Reino,  o  que  sendo  tudo 
assim  proposto  e  ponderado  foi  assentado  e  approvado  unani- 
memente pelos  Desembargadores  que  quando  os  feridos  não 
estivessem  presos,  se  deveria  sempre  fazer  o  exame  em  casa  do 
Ministro  Juiz  da  Causa,  ou  fosse  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
ou  o  Doutor  Juiz  de  Fora  do  Crime  ;  e  sendo  o  oaso  de  feri- 
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mento  leve,  cumpria  aos  ditos  Ministros  supprir  oom  um  só 
Cirurgião,  chamando  para  o  dito  exame  a  qualquer,  que  tendo 
partido  na  Relação,  estivosse  mais  prompto  para  com  o  Bs- 
orivão  dos  Autoi  se  expedir,  porém  sendo  o  caso  tal,  que  pela 
gravidade  das  feridas  ou  por  outra  oiroumstancia  parecesse  ne- 
cessário aos  ditos  Juizes  chamar  doas  Cirurgiões,  oq  um  delles 
com  assistência  do  Medico,  então  acarta  a  seu  arbítrio,  o 
mandar  chamar  o  Medico  do  mesmo  partido  por  dever  sempre 
preferir,  na  íórmá  do  aatigo  costume,  levando  este  pela 
assistência  deste  acto  salário  dobrado,  pela  graduação  de  sua 
gravidade,  que  arbitraria  na  quantia  de  ^ua^ro  eenios  e  oitenta, 
e  o  Cirurgião  pelo  mesmo  acto  em  qualquer  dos  Juízos  a  quantia 
de  duzentos  $  quarenta  reis,  sem  embargo  de  que  se  achava  de- 
cidido por  Aecordão  antecedente,  que  por  serem  proferidos  sem 
contradicta,  nem  podiam  produzir  effeito  inalterável,  nen) 
também  ser  attendido  qualquer  estylo  anterior,  por  se  mostrar 
vasío,  e  não  uniforme. 

Bm  3  de  Junho  de  1782,  foi  declarado  a  José  Francisco  de 
Mendonça,  Principal  da  Santft  Igreja  Patriarehal  de  Lisboa, 
Reformador  e  Reitor  da  Universidade,  que  levasse  ao  alto  conhe- 
cimento da  Rainha  D.  Maria  I  o  merecimento  e  préstimo  de  todas 
as  pessoas  que  houvessem  concluído  seus  estudos  na  dita  Univer- 
.sidade  para  que  mais  tarde  fossem  preferidos  nas  futuras  nomea- 
ções dos  lugares  de  letras  das  faculdades  que  estudaram,  tendo 
em  vista  a  qualificação  profissional  e  o  gráo  de  merecimento 
de  cada  um,  afim  de  ser  aproveitado  para  seu  Real  Serviço. 

E  para  que  fielmente  fossem  prestadas  taes  informações, 
ordenou  o  seguinte  procedimento: 

Tendo  o  curso  de  cada  uma  das  faculdades  serão  convo- 
cados os  lentes  oathedratioos,  os  quaes  em  Congregação  infor^ 
marão  ao  Qoverno  em  relação  aos  Bacharéis  que  houvâFom 
completado  o  curso  ou  feito  os  actos  grandes. 

As  informações  versarão  primo  sobre  o  prooedimento  e  oof-* 
tumes  de  cada  um  dos  pobreditos  bacharéis,  em  relação  ao  me** 
reoimonto  literário,  qualidades  de  prudência,  probidade,  desin- 
teresse e  mais  circurastancias,  qualidades  inherentes  ás  pessoas 
que  se  destinam  aos  serviços  do  Bstado. 


A  PHYSICATURA  MÓR  187 

Neata  conformidade  de^em  ser  classifloados  os  nomes,  se- 
guidos das  informações  e  transcriptos  em  acta  snbscripta  pelos 
lentes  e  registrada  e  sellada  com  o  seUo  gran  Je  da  Universi- 
dade, afim  de  subirem  á  Real  presença  de  Sua  Magestade. 

O  Alvará  de  29  de  Abril  de  1763  veio  em  suas  disposições 
preencher  sabiamente  uma  grande  lacana  nílo  conferida  ao 
Cirurgião-mór  dos  Exércitos,  bem  como  aos  seus  Gommissaríos, 
concernentes  ás  propinas  e  direitos  de  castas  a  que  tinham  di 
reito  o  Physico-mór  do  Reino  e  seus  Delegados,  equiparadas 
essas  duas  anctoridades  proftssionaes  bem  como  seus  commis- 
sarios. 

Em  Janeiro  de  1769  foi  nomeado  para  servir  o  Cargo  de 
Delegado  do  cirurgiSo-mór  dos  Exércitos  na  Capitania  das 
Minas  GerAes  o  Cirurgião  formado  José  Simoens  Coimbra  Ga«« 
Ihardo,  o  qual  nfio  encontrando  Regimento  algum  que  esta* 
belecesse  emolumentos  para  os  Commissarios  e  Offlcíaes  de 
Saúde,  resolveu  representar  nesse  sentido  ao  Governador  em  exer* 
cicio  para  que  lhe  mandasse  dar  uma  certidão  do  que  fora  resoN 
Tido  sobre  este  assumpto  pelo  Conde  de  Bobadella  em  9  de 
Março  de  1743. 

Em  28  de  Agosto  de  1772  foi  presente  a  Bl-Rei  por  in- 
termédio da  Juntada  Providencia^  Litteraria  o  Compendio  Hfs« 
torico  da  citada  Universi'lade  de  Coimbra  que  na  actualidade 
corresponde  á  Memoria  Histórica  presente  ao  Governo  Geral  ou 
melhor  ao  Ministério  do  Império.  Pelo  citado  documento  offloiai 
El-Rei  veio  ao  conhecimento  da  total  ruina  em  que  se  achavam 
as  letras  na  mencionada  Universidade,  pelo  que  resolvoo  or- 
denar à  sobredicta  Junta  que  houvesse  de  apresentar  novos  es- 
tatutos, 09  quaes  na  mesma  data  forão  approvados  por  Oarta 
de  Roboração  e  ordem  de  serem  publicados  na  dita  Univer- 
sidade e  assim  confirmado  o  seu  plano  e  devida  execução. 

Na  mesma  data  foi  declarado  ao  Marquez  de  Pombal  que 
tendo  El-Rei  em  mui  alta  consideração  os  seus  relevanles  ser- 
viços e  o  interesse  que  havia  tomado  nos  trabalhos  da  men- 
cionada Junta,  havia  por  bem  noraeal-o  Reformador  e  Visitador 
da  Universidade  oom  o  fim  expresso  delle  Marquez  reerguer  as 
Artes  e  as  Soienoias  das  minai  em  que  se  achavam  sepultadas. 
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usando  detodos  os  poderes  e  prerogativas  que  foram  concedidas  ao 
seu  5«  avô  Balthazar  de  Faria  primeiro  Reformador  Vizitador 
da  dita  Universidade  .pelo  Alvará  de  sua  commissão,  conce- 
dido em  11  de  Ontubro  de  1555,  e  que  mais  tarde  serviu  de 
norma  aos  outros  reformadores  e  vizitadores,  concedidos  ao 
mencionado  Marquez  todos  os  poderes  que  nas  Leis  de  Portugal 
tinham  sido  revertidos  para  semelhante  fim,  resolvendo  em  seu 
nome  na  qualidade  de  Lugar  Tenente  d'El-Rei  com  jnrisdicção 
privativa  exclusiva  e  illimitada  para  todos  os  sobredictos  effeitos. 

A  reforma  da  instrucçSo  publica  de  6  de  Novembro  de  1772 
habilitando  os  professores  por  meio  de  exames  denominados 
dos  Mestres  que  deviam  executar  e  reger  as  aulas  publicas  e 
particulares,  perante  a  Mesa  Censória  foi  uma  das  principaes 
resoluções  publicadas  pelo  Ministro  de  D.  José  !<>  e  assim  consi- 
derado de  alto  interesse  civilisador  por  quanto  tratava-se  exclu- 
sivamente da  educação  do  povo. 

Por  Carta  regia  da  mesma  data  e  anno  endereçada  ao  Mar- 
quez de  Pombal,  declarou  El-Rei  que  tem  visto  pelas  contas, 
enviadas  â  Sua  Presença  o  zelo  e  acerto  para  a  fundação  e  es- 
tabelecimento da  Universidade,  usando  o  dito  Marquez  com 
modesta  e  exemplar  circumspecção  das  amplas  faculdades  e 
plenos  poderás,  com  que  hoi^ve  a  Rei  por  bem  auctorisal-o 
pelas  Cartas  de  28  de  Agosto  e  de  11  de  Outubro  de  1772,  e 
tendo  outrosim  visto  que  segundo  o  estado  das  cousas,  para  o 
progresso  e  complemento  da  dita  fundação  haveriam  ser  ainda 
necessárias  muitas  e  successivas  providencias  sendo  até  indis- 
pensável que  voltasse  a  dita  Universidade  ;  era  um  serviço  pro- 
rogar  as  ditas  Cartas  regias  de  28  de  Agosto  e  a  de  1 1  de  Ou- 
tubro, para  que,  em  quanto  El-Rei  não  houvesse  por  bem  que 
o  mencionado  Marquez  de  Pombal  voltasse  â  dita  Universidade 
deliberou  conceder-lhe  o  alto  e  nobre  cargo  de  Lugar  Tenente 
e  por  este  corre  o  expediente  dos  negócios,  assim  e  da  mesma 
sorte  que  tem  até  agora  corrido  em  virtude  das  ditas  Cartas 
e  em  occasião  de  assistência  na  Universidade  ;  sem  outra  difife- 
rença  que  não  seja  a  de  Consultas  verbaes  no  tocante  às  pro- 
videncias necessárias  e  de  urgente  necessidade. 

Em  17  de  Junho  de  1782   a  Rainha   D.   Maria  I  resolveu 
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ouvir  O  Conselho  d*fistado  em  relação  ao  importante  assumpto 
dos  negócios  referentes  a  saúde  publica  do  seu  Reino,  Estados 
e  Domínios  Ultramarinbos  e  houvera  por  bem  em  vista  dos 
poucos  effeitos  colhidos  na  execução  de  tão  severas  medidas  sa- 
nitárias, impostas  em  diversos  regimentos  como  tudo  se  vê  da 
exposição  dos  motivos  que  precedeu  a  dita  Lei,  resolvendo  re- 
vogar todas  as  demais  ordens,  o  elegendo  na  occasião  uma 
Junta  perpetua  denominada  do  Proto-Medicato  e  que  melhor 
substituiria  os  Cargos  de  Physico-mór  do  Reino  e  Cirurgião- 
mór  dos  Exércitos. 

Eis  a  exposição  textual  : 

«D.  Maria  por  Graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal  e 
dos  Algarves  d'aquem  e  d*alem  mar  em  Affrica  Senhora 
de  Quino  e  da  Comquista,   Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc. 

<  Faço  saber  aos  que  esta  Lei  virem  que  sendo-me 
presentes  os  muitos  estragos,  que  com  irreparável  pre- 
juizo  da  vida  dos  meus  vassallos  tem  resultado  do  per- 
nicioso  abuso,  o  extrema  facilidade  com  que  muitas  pes- 
soas faltas  de  princípios,  e  conhecimentos  necessários  se 
animam  a  exercitar  a  Faculdade  de  Medicina  e  Arte  de 
Cirurgia ;  e  as  frequentes,  e  lastimosas  desordens  pra- 
ticadas nas  Boticas  destes  Reinos  e  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos,  em  razão  de  que  muitos  Boticários  igno- 
rantes se  empregão  neste  exercício,  sem  terem  procedido 
03  exames  e  licenças  necessárias  para  poderem  usar  da 
sua  arte .  E  porquanto  este  objecto  he  o  mais  importante, 
e  o  mais  essencial  que  deve  occupar  a  Minha  Real  Con- 
sideração, pois  nelle  se  interessa  o  bem  commum,  e  a 
conservação  dos  Meus  Vassallos,  e  querendo  obviar  aos 
inconvenientes,  e  funestos  accontecimentos,  com  que 
até  agora,  com  grande  desprazer  Meu,  tem  sido  per- 
turbada a  ordem,  com  que  sempre  se  devia  proceder  em 
um  assumpto  tão  serio,  o  de  tanta  ponderação.  Mando, 
Ordeno  e  é  Minha  Vontade  que  na  minha  Corte  e  Cidade 
de  Lisboa,  seja  logo  criada,  e  erigida,  como  por  esta  Sou 
servida  crear  e  erigir  huma  Junta  perpetua^   que   serã 
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denominada  a  Junta  do  proto-medicato^  a  qual  será  com- 
poeta,  e  regulada  na  maneira  seguinte: 

1<»  O  sobredicto  Proto-medicato  se  comporá  de  sete 
Deputados  os  quaes  serão  amovíveis  de  três  em  três 
annos  ;  e  dous  mezea  antes  de  analisar  o  trienuio,  me 
dará  conta  de  qne  estão  a  acabar,  para  Eu  nomear  os 
que  hão  de  continuar  no  mesmo  exercido,  ou  aqoelles 
que  de  novo  tiouverem  de  entrar  na  mesma  Junta. 

2<»  Pará  as  funcções  de  Presidente  o  Medico  que  por 
mais  antigo,  e  por  tal  reconhecido  paios  outros  votar 
nas  Juntas,  a  que  são  chamados  para   algum    enfermo. 

3<»  Servirão  o  emprego  de  Secretario  os  dous  Escri- 
vães que  por  mercê  minha  exercita  vão  o  offloio  de  es- 
crivães do  Physico  roór  e  Cirurgião  mór  ;  os  quaes 
prepararão  os  processos,  e  servirão  no  que  pertencer 
as  snas  respectivas  repartições,  vencendo  o  mesmo  or- 
denado e  emolumentos  que  sempre  perceberão  pelos 
seus  officios. 

4**  Será  Juiz  Accessor  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte 
e  Caza  que  servirá  na  mesma  forma  que  até  agora  pra- 
ticava ;  obâervando-se  em  tudo  que  não  obstasse  a  dis- 
posição desta  Lei,  os  Regimentos  por  mim  approvados,  e 
pelos  quaes  se  região  os  mesmos  Physico  mór  e  o  Cirur- 
gião mór,  cujos  empregos  sou  seroido  extinguir^  como  se 
nunca  tivesse  existido.  E  porque  poderá  ser  mais  útil 
ao  meu  serviço  e  ao  bem  publico,  dimnuir,  alterar  ou 
acrescentar  alguns  dos  artigos  do  dito  Regimento,  cujas 
disposições  pela  diuturnidade  do  tempo  se  achem  ser 
hoje  impraticáveis  ;  os  mesmos  Deputados  me  farâo  pre- 
sente o  que  a  este  respeito  lhe  parecer  mais  opportuno, 
para  ^  Eu  ^  mandar  dar  as  providencias  necessárias. 

5°  Haverá  um  Porteiro,  que  terá  a  seu  cargo,  tudo 
que  pertencer  ao  preparo  da  referida  Junta  e  aceio  da 
caza. 

6°  O  rendimento  que  deve  ter  o  dito  Proto-medicato^ 
será  o  mesmo  que  sempre  ti  verão  o  Physico  mór,  con- 
forme o  uzo  e  estillo  que  a  esto  respeito  se  achava  es- 
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tabelecido  ;  e  se  recolherá,  em  uín  cofre  de  três  chaves, 
das  quaes  terá  uma  o  Deputado  mais  antigo,  outra  o 
que  se  lhe  seguir  ;  e  a  outra  o  Escrivão,  que  for  mais 
antigo  no  exercício  do  sen  oíficio. 

70  As  sessões  se  farão  três  vezes  na  semana:  as  se* 
gundai,  quartas  e  seoctasáe  tarde  ;  e  sendo  feriados  algum 
destes  dias,  ficarão  transferidas  para  o  seguinte,  não 
sendo  também  feriado,  de  modo  que,  attendendo-se  ao 
prejuízo  das  partes,  se  não  falte  a  um  tão  necessário  es- 
pedíente.  Os  Deputados  entrarão  pelas  três  horas,  e  sa ' 
liirão  as  seis  no  tempo  do  verão;  e  entrarão  as  duas 
para  sabirem  as  cinco  no  hinverno. 

10.  Para  executar-se  como  convém,  o  que  acima 
deixo  determinado*  Sou  Servida  nomear  para  Deputados 
do  dito  Proto-medicato  a  Joaquim  Pedro  de  Abreu  — 
Miguel  da  Silva  Moreira  Paezinho  e  José  Rodrigues  de 
Andrade  Médicos  da  Real  Gamara:  a  José  Ignacio  do 
Costa  Fi^eire  e  António  Soares  de  Macedo  Lobo,  Médicos 
da  Casa  Real ;  a  Domingos  de  Carvalho  Queiroga  Cirur- 
giães da  Gamara ;  e  a  Florindo  António  de  Souza  Cirur- 
gião da  Casa  Real:  Os  quaes  todos  haverão  de  seu  or. 
denado  duzentos  e  quarenta  mil  reis  (  240$000  )  em  cada 
um  anno,  pagos  aos  quartéis  pelo  cofre  do  sobredicto 
rendimento. 

1 1 .  O  porteiro  que  entrar  agora  a  servir  na  Real 
junta  do  Proto-medicato,  será  esta  vez  por  mim  nomeado, 
independente  de  proposta  alguma  ;  vagando  porem  o 
dito  emprego  a  mencionada  Junta  me  proporá  três  pes- 
soas de  conhecida  probidade,  para  Eti  nomear  a  que 
me  parecer  mais  idónea  para  o  referido  exercício,  ven- 
cendo de  ordenado  duzentos  mil  reis  (  200|000  )  annuaes, 
pagos  na  sobredicta  forma. 

12.  Occorrendo  porem  alguma  duvida  na  execução 
do  que  nesta  Minhi  Lei  se  acha  disposto  o  Proto- 
medicato  me  fará  logo  presente  com  tudo  o  mais  que 
julgar  conveniente  á  subsistência  deste  novo  estabele  - 
cimento  para  Eu  ordenar  o  que  for  servida. 
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Dado  no  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajada  à  17 
de  Junho  de  1782,  com  assignatara  da  Raioha  e  a  do 
Ministro. 

Fazendo  publico  o  Decreto  supracitado  e  pela  letra  de  suas 
disposições  regulamentares,  condue-se  que  todos  os  poderes  in- 
díviduaes  dos  Physicos  mores  dos  Exércitos  e  do  Reino  foram  ab- 
sorvidos e  centralisados  na  Junta  do  Proto-medicato  represen- 
tada por  um  Conselho  ou  Tribunal  Superior  da  Salubridade 
publica  de  natureza  consultiva  e  deliberativa,  revestido  em  seus 
actos  de  altos  poderes  administrativos  e  absolutos. 

Interpretando  o  espirito  da  citada  Lei,  infere-se  o  alcance 
de  suas  disposições  outr*ora  conãadas  a  uma  Assemblea  de  pro- 
fissiooaes  do  Gerarchia  superior,  d^ahi  provindo  resultados  bené- 
ficos qae  A  i^atnAa  esperava  realizar  em  beneficio  dos  seus  povos. 

Parece  que  com  a  criação  da  Real  Junta  do  Proto-medicato, 
deveriam  ter  sidonullificados  ou  refundidos  todos  os  Regimentos 
em  vigor  pertencentes  ás  Pbysicaturas  Mores  do  Reino,  adoptan- 
do-se  certas  e  determinadas  medidas  oorrelativas  à  Junta  nova- 
mente installada. 

Foi  de  toda  a  justiça  esse  alvitre  porquanto  as  attribuições 
privativas  conferidas  aos  antigos  cargos  dos  Physicos  Mores  não 
deveriam  persistir  tratando-se  de  um  tribunal  superior  de  saúde 
publica. 

Assim  pois  foram  bem  cabidas  as  considerações  geraes  e  os 
fundamentos  expostos,  traduzindo  claramente  o  pensamento  da 
Rainha,  a  qual  rocommendava  que  a  Junta  lhe  fizesse  presente 
do  que  llie  parecesse  ser  mais  opportuno,  com  o  fim  de  serem 
dadas  as  necessárias  providencias. 

Não  tendo  sido  revogadas  as  disposições  do  Regimento  de 
25  do  Fevereiro  de  1521,  foi  nesse  sentido  installado  o  serviço  de 
bygiene  publica  o  qual  funcionou  por  longo  tempo. 

A  apreciação  histórica  no  que  diz  respeito  a  semelhante  — 
Tribunal  Correccional  e  de  salubridade  publica,  nesses  tempos  em 
que  a  medicina  e  cirurgia  enfaixadas  rompiam  as  trevas  do  do« 
minio  do  saber  e  da  prosperidade  scientifica,  foi  mais  que  oppor- 
tuna,  porquanto  relevantes  serviços  prestou  corrigindo  abusos  e 
excessos  de  desenfreado  poder  alçado  pelo  CharlatanismOi  e  que 
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sabjagado  foi  pela  policia  sanitária  posteriormente  instituída,  e 
qoe  no  terreno  da  autonomia  e  acção  tudo  alcançou,  castigando 
08  infractores,  com  penas*e  multas  severas,  ordinariamente  in- 
justificáveis por  parte  dos  delinquentes. 

Em  questão  dessa  ordem  parece  que  andávamos  melhor  avi- 
zados  porquanto  oatr'ora  os  Pbysicos  Mores  e  seus  delegados  ou 
jUizes  Commissarios  da  Real  Junta  possuiao  Código  Sanitário  por 
onde  sabião  reger-se  na  independencia'de  autoridades  constituidas, 
sem  intervenção  do  poder  Judiciário,  e  municipal . 

Para  comprovar  o  que  acabamos  de  expor,  basta  citar  o 
EíHtal  de  22  de  Dezembro  de  il98y  afixado  em  todos  os  legares 
públicos  do  Reino,  ostentando  por  essa  forma  o  poder  conferido 
á  Junta  do  Proto-Medicato: 

Os  deputados  da  Junta  do  Proto-medicato  havendo  de  vigiar 
sobre  a  administração  da  saúde  publica,  e  querendo  por  as  cousas 
que  a  ella  8ão  relativas  nos  termos  e  modos  que  requer  tão  inte- 
ressante objecto,  tendo  pelo  decurso  do  tempo  occorrido  circam- 
stancias  que  exigem  promptas  e  fundamentaes  providencias  para 
o  qual  é  necessário  pleno  conhecimento  de  causa. 

Fazem  saber,  que  em  Junta  do  dia  10  de  Dezembro  corrente, 
resolverão: 

1.0  Que  todos  os  Ck)mmissarios  actuaes  da  Junta  nas  Co- 
marcas do  Reino  Ilhas  adjacentes,  e  Domínios  Ultramarinost 
tanto  nos  de  Medicina  como  os  de  Cirurgia  se  intimassem  a  sus- 
pensão de  seus  respectivos  offioios,  como  effectivamente  se  lhes 
intimou,  e  a  mesma  Junta  o  faz  oorstar  ao  publico  por  este 
modo,  mandando  a  cada  um  dos  Commissarios  das  Comarcas  do 
Reino  que  dentro  do  preciso  termo  de  dous  mezes,  remettão  à 
Secretaria  da  Junta  todos  quantos  papeis,  contas  e  clarezÀS  per- 
tencentes a  seos  encargos  em  seo  poder  tiverem:  aos  das  Ilhas 
cumprão  esta  ordem  dentro  do  seis  mezes ;  e  aos  Commissirios 
dos  Domínios  Ultramarinos  dentro  de  hum  anno  da  data  deste 
Edital,  sob  pena  de  se  proceder  a  suspensão  do  exercido  de  sua 
profissão,  pelo  tempo  que  a  Juntai  parecer. 

2.0  Que  tendo  sido,  assim  na  Corte  e  seo  Termo,  como  nas 
Províncias  do  Reino,  Ilhas,  e  Ultramar  , muitos  Cirurgiões  apro' 
vados  e  obtido  licença  da  Junta  para  ourar  de  Medicina  por  tempo 
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limitado,  e  alguns  sem  limitação  de  tempo,  constando  aliás  as 
temiyeis  consequências  e  abusos  que  da  falta  da  reforma  de  suas 
licenças  se  tem  originado,  e  que  para  o  futuro  podem  vir  a  ser 
irremediavelmente  funestos:  a  Janta  manda  suspender  do  exer- 
cício pratico  da  Medicina  a  todos  os  Cirurgiões,  que,  a  dois  annos 
a  esta  parte  não  estiverem  autliorisados  por  ella  com  a  reforma 
de  suas  licenças  ;  e  manda  outrosim  que  estes  mesmos  Cirurgiães 
assim  authorisados,  tanto  com  limitação  de  tempo  como  sem 
ella,  hajão  de  apresentar  as  suas  licenças  à  mesma  Junta  dentro 
do  tempo  acima  prefixoe  determinado  para  a  remessa  dos  papeis, 
contas  e  claresas  dos  Commissarios,  pena  de  suspensão  do  seu 
mesmo  ezercicio  Cirúrgico,  e  do  mais,  que  à  Junta  parecer  pro« 
porcionado  Castigo  da  desobediência  que  praticarem. 

3.°  Que  sendo  constantes  e  fáceis  de  presumir-se  os  damnos, 
que  resultão  a  Saúde  Publica  da  applicação  de  remédios  secretos* 
distribuindo-se  indistintamente  a  todos  sem  que  sejão  applicadosi 
e  receitados  por  Médicos,  ou  Cirurgiões  peritos  e  dignos  deste 
nome,  e  ainda  assim  mesmo,  sendo  receitados,  não  se  podendo 
prever  e  obviar  effeitos  dannosos  que  devem,  ou  podem  esperar-se 
ou  acontecer  da  applicação  precária  de  medicamentos,  cuja  vir- 
tude as  mais  das  vezes  pendem  somente  do  segredo  e  da  credu-» 
lidade  do  Povo ;  e  que  o  menor  mal  que  delles  pode  resultar,  he 
serem  inertes  inefficaveis  perdendo-se  entretanto  o  tempo  para 
as  applioações  opportunas  de  remédios  próprios  e  convenientes ; 
a  mesma  Junta  do  Proto-Medicato  prohibe  desde  já  a  applicação, 
venda  e  ainda  mesmo  a  distribuição  gratuita  e  caritativa  de  se- 
melhantes remédios ;  persuadida  de  qu3  a  aplicação  delles  deixa 
as  mais  das  vezes  de  ser  sensata  e  proveitosa  ;  ou  por  não  ser 
feita  competentemente,  ou  em  razào  de  condescendência  com  a 
commum  credulidade,  convencida  de  que  a  venda  be  pela  maior 
parte  por  preços  exorbitantes,  e  talvez  dolosos,  não  merecendo  o 
aegredo  compensação  que  nem  he  devida  ao  custo  dos  ingredientes, 
nem  a  celebridade  de  sua  efflcacia  e  por  tanto  damnosa  á  Saúde 
e  Fazenda  dos  Yassallos  de  Sua  Magestade:  o  ultimamente  es* 
perançada  a  mesma  Junta,  que  as  pessoas  caridosas  ( as  quaes 
somente  por  efléito  de  caridade,  e  desejo  de  ser  úteis  aos  mis 
eraveis  enfermos,  distribuem  medicamentos  secretos,  que  com  a 
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caridade  IierdarSo  do  seus  antepassados,  ou  obtiverSo  com  des- 
peza  sua)  ampliem,  e  completem  a  sua  reconhecida  não  a  limi- 
tando somente  àquelles  infelizes  doentes,  a  cuja  noticia  chegaram 
as  virtudes  dos  seus  remédios,  mas  fazendo  publica  a  compoeição 
e  naturoza  delles  em  beniíicio  da  humanidade. 

Protesta  a  Junta  o  seu  reconhecimento  em  nome  do  Publico 
a  todas  as  pessoas  que  lhe  fizeram  generosa  participação  do  seo 
segredo  publicando- o  nas  ulteriores  edições  da  Pharmacopea 
Geral  do  Reino ;  parecendo  ter  utilidade  incontestável,  depois 
de  repetidas  experiências  debaixo  de  sua  immediata  inspecção ; 
6  sendo  a  Junta  convencida  desta  utilidade  indubitável,  porá  na 
Real  Presença  de  Sua  Magestade  reverentes  suplicas,  para  pre- 
miar ;  segundo  sua  Real  Grandeza  e  Munificência,  os  generosos 
vassallos  que  fizerem  sciencia  do  seu  segredo  em  bem  dos  seus 
semelhantes. 

Da  mesma  forma  Constando  á  Junta  pelas  averiguações 
a  que  manda  proceder,  que  se  continua  a  applicação  e  venda 
de  taes  remédios,  ainda  d'aquelles  que  tem  obtido  licença  da 
Junta,  serão  os  cúmplices  castigados,  conforme  pela  sua  am- 
bição, obstinação  e  reprehensivel  credulidade,  com  as  penas 
pecuniárias  e  afflictivas  que  couberem  na  sua  alçada. 

A  força  autonómica  de  semelhante  Edital  cuidando  seria- 
mente de  legalisar  o  exercício  da  meJioina  e  pharmacia  em  bene- 
ficio da  saúde  publica,  deixa  patente  o  interesse  immediato  que 
a  mencionada  Junta  parecia  ligar  em  absoluto  a  tão  grave 
assumpto,  baze  de  toda  a  legislação  sanitária. 

Fazendo  publico  o  supracitado  edital  resolveo  a  Real  Junta 
do  Proto-Medicato,  apresentar  o  Plano  de  exames  requeridos  para 
habilitação  de  sufflciencia  dos  médicos  o  Cirurgiões  Estrangeires 
ou  de  Nacionaes  que  tivessem  estudado  em  Escolas  ou  Univer- 
sidades fora  do  Reino,  o  que  tudo  foi  approvado  por  Aviso  do  22 
de  Maio  de  1800. 

No  mencionado  plano  a  Real  Junta  do  Proto-Medicato 
chamou  á  sua  authoridade  e  disposição  regulamentar  para  este 
effelto  e  nos  limites  de  sor  a  dita  junta  aquellaque  em  suas  altri- 
buições  e  regalias  tinha  succedido  os  misteres  do  Cirurgião  mór 
dos  Exércitos  e  do  Physco  mór  do  Reino. 
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Todos  que  quizessem  exercitar  a  saa  praxe  no  Reino  e 
Domínios  tinham  de  requerer  a  Real  Junta  do  Proto-Medicato, 
apresentando  os  sens  diplomas  sem  o  que  não  erão  admittidos 
aos  exames  theorico'  e  pratico  no  Hospital  de  S.  José  em  Lisboa 
em  presença  dos  examinadores  nomeados  pela  Real  Junta,  e 
nos  quaes  assistia  o  Secretario  da  mencionada  junta  o  qual  era 
incumbido  de  lavrar  o  termo  findo  o  exame  e  appro ração  simbo- 
liça,  cujo  termo  depois  de  escripto,  tinha  de  ser  assignado  por 
todos  os  examinadores. 

Os  Cirurgiões  Estrangeiros  erão  obrigados  a  prestarem  deus 
exames,  sendo  o  l*"  de  anatomia  pratica  em  relação  à  Cirurgia 
taescomo  a  Osteologia,  Miologia»  Angiologia  e  Nevrologia. 

2<»— Os  ditos  exames  erão  praticados  em  esqueletos  e  em 
cadáveres.  Os  segundos  exames  erao  iguaes  aos  praticados  pelos 
Cirurgiões  nacionaes  que  no  Reino  estudavam  as  disciplinas 
medicas. 

3^  Estes  exames  erão  requeridos  à  Real  Junta  com  as  certi- 
dões que  bem  lhe  cumpria  e  cm  vista  de  sua  legitimidade  a  junta 
despachava  favoravelmente  determinando  o  lugar  dos  exames 
segundo  os  districtos 

40  Havião  três  hospitaes  escolhidos  de  preferencia  os  quaes 
erão  o  Hospital  Real  de  Lisboa,  o  do  Porto  ou  de  Coimbra  a 
mérce  do  examinando  que  para  tal  requerião. 

5<>  Em  Lisboa  sede  e  permanência  da  Real  Junta  esta  delegava 
em  um  ou  mais  de  um  dos  seus  membros  Cirorgiões  com  assis- 
tência do  Secretario  da  mesma  junta. 

6°  Para  os  que  houvessem  de  examinar-se  no  Hospital  do 
Porto  ou  Coimbra  a  Real  junta  expedia  portaria  ao  commissario 
do  distrioto,  o  qual  marcaria  dia  para  os  ditos  exames  em  se- 
guida nomeava  dous  Cirurgiões  examinadores  que  nenhuma  in« 
terferencia  tivesse  tido  no  ensino  áós  examinadores. 

7**  No  exame  de  Cirurgia  os  pontos  serião  tirados  a  sorte 
previamente  24  horas  e  ordinariamente  os  exames  práticos  ver- 
savão  sobre  duas  operações  cirúrgicas  e  uma  obstétrica.  Tanto 
dos  approvados  como  dos  reprovados  os  Delegados  da  vão  parte 
a  Real  Junta  para  que  esta  negasse  ou  mandasse  passar  Carta 
de  aprovação  mediante  os  devidos  assemptos  na  secretaria. 
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8»*  Os  exames  parciaes  de  Obstetrícia,  de  Lytbotomiae  de 
Occulísta  que  fossem  requeridos  por  pessoas  estranhas  aos  es- 
tudos regulares  de  Cirurgia,  erão  admittidos  com  o  maior  es- 
crúpulo singularmente  sobre  aquelle  ramo  da  Cirurgia  a  que 
tinha-se  preparado;  da  mesma  forma  se  praticava  com  os  que 
especialisavão  em  Cirugia  Herniaria,  os  Dentistas  e  Sangradores, 
tudo  em  Yista  das  certidões  dos  mestres. 

9^  As  I^arteiras  erão  examinadas  pelos  Commissarios  das 
respectivas  comarcas  precedendo  portaria  da  Real  Junta,  sendo 
examinadas  por  um  Cirurgião  approvado  e  uma  Parteira  de  maior 
nomeada  no  Dístricto,  e  em  vista  das  certidões  de  approvaçio 
era  expedida  a  Carta  pela  Real  Junta  do  Proto  Medicato. 

10.  Os  Cirurgiões  do  Exercito  e  da  Armada  sem  exame  pra- 
tico, erão  compellidos  a  similhante  acto  perante  os  Juizes  Com- 
missarios ou  Delegados,  precedendo  sempre  Portaria  da  Real 
Juntado  Proto  Medicato.  A  mesma  praxe  era  admittida  em  re- 
lação ao  boticário. 

11.  Os  Droguistas  ftizião  exame  semelhante  aos  Boticários, 
em  relação  tão  somente  ao  reconhecimento,  composição  e  do- 
sagem das  drogas  e  medicamentos  consumidos  no  commercio 
especial  a  que  s)  entregavão. 

12.  Os  distlladores  e  chimioos  -pharmaceuticos  ficavão  su- 
jeitos na  parte  pratica  de  sua  protissão  a  exames  requeridos  e 
concedidos  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 

13.  O  mencionado  plano  de  exame  posto  em  execução  por 
ordem  regia  foi  assignado  pelo  Dr.  Francisco  Tavares,  José 
Martins  da  Cunha  Pessoa,  José  Correia  Picanço,  Josó  Francisco 
de  Oliveira  e  Norberto  António  Chalbert,  deputados  e  membros 
natos  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 

A  tão  bem  elaborado  plano  íoi  annexa  a  tabeliã  das  propinas 
dos  mencionados  exames,  que  podorião  ser  prestados  em  qual- 
quer epocha,  desde  que  os  interessados  requeressem  ;  propinas 
arbitradas  pela  Real  Junta  do  Proto-Medicato  em  observância 
no  determinado  no  Aviso  de  23  de  niaio  de  1800. 


Í'J6     REVISTA  TRIMESSAL  DO  IHSXrTUTO  HISTÓRICO 


TABELLA  DAS   PROPINAS 

Exames  de  Bleli^iii  e  Cirurgiões  estrangeiros  danoailnalos 
de  quitro  dia^.  i  Primairo  exame  um  dia  > 

Ao  Deputado  Presidente 2$400 

Dous  exariKaadores  a  1$503.     .     .     .  3$'2>0 

S-icretario    .     • 1$*^) 

Mornbros *     •     ,     .     .  $400 

Escrivão  do  meirinho í?400 

O/re 1$600 

Total 9$200 

Segundo  exame  ( três  dias  ) 

Ao  Deputado  Presidente  a  2$000  em 

cada  um  dia.     .••••..  7$200 

Secretario  a  1$2'X)  por  dia.    .    .    .  3$60() 

Ministro  a  $400  por  dia  ....     .  1$200 
Escrivão  de  Meirinho  a  s400      por 

dia 1$200 

Cofre 4.^^000 

Doas  examíDadores  a  1$600.     •     .     .  â$600 

Total 26$800 

SEGUNDO   DEPOSITO 

Carta 

Feitio $500 

Impressão s300 

Assignatura $200 

ToUl 1$000 

Somma 37.S000 
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EXAME   CIRÚRGICO 
Primeiro  exame  (  de  três  dias  ) 


Cofre  •••••••••• 

$800 

S.  Cosme  c  Damião   .     .     •    •     . 

$100 

Cottimissario  Presidento  .     .     .     • 

IsOOO 

DoQg  examinadores  á  1x200.     .     . 

2S400 

Secretario 

1$200 

Meirinho .     •     . 

$400 

Escrivão  •     •     • » 

S400 

Total    ........ 

r>s900 

Primeiro  dkposito 

Segundo  exame  ( dous  dias  ) 

Cofre  a  800  rs.  por  dia 1$600 

Presidento  á  1$600  por  dia    ...     .  3$200 

Examinadores  a  1$200  por  dia  .     .     .  4$800 

Secretario 2$400 

Meirinho $800 

Escrivão.    .     .     • ?800 


Total I3í|;ô00 

SEGUNDO  DEPOSITO 

Carta 

Feitio $500 

Impressão $300 

Assígnatura.     .     • $200 

1$000 

Total 21$500 
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EXAME    DE    CIRURGIA  NO    PORTO  E    EM  COIMBRA 

Primeiro  dia 

Cofre .^800 

S.  C( 8  ne  e  Damião-    ......  $100 

Presidente   .     .    « $800 

EzaminadcrôS  .     • 1$600 

Escrivão $600 

Secretario  eOffioiaes  da  Junta  .     •     .  1$200 

PRIMEIRO    DEPOSITO 

Segundo  exame  (  dous  dias  ) 

Cofre 1S600 

Presidente 3$200 

Examinadores •  6$400 

Escrivão 1$200 

Secretario  e  Offlciaes  da  Junta.     .     .  ]$400 

Total ,  R^SOO 

SEGUNDO  DEPOSITO 

Carta 

Feitio í;?500 

Imprca^ão $300 

Assignatura $200 

1$000 

Total 20^900 

EXAME  DOS   CIRURGIÕES    DO   EXERCITO 

(um  dia  inteiro  )  e  de  Cirurgiões  da  Armada  em  Lisboa 

Cofre 2$400 

Presidente 3$200 

Examinadores 4^800 

Escrivão     .     .     .  ' 2$400 

Meirinho  e  seu  escrivão $800 

TSiipO 
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ExAme  dos  Cirurgiões  do  Exercito  (  um  dia  inteiro  )  e  dos  Ci- 
rurgiões da  Armada  no  Porto  e  Coimbra 

Cofre 2$400 

Presidente 1$600 

Examinadoras 3s200 

Escrivão $800 

Secrôtario  e  Oíflcíaes  da  Junta.    •     •     .  ]$200 

Total 9>;200 


Exames  de  Cirurgiões  somente   Partairos,    Lythotomistas  e 
Occulistas  (  um  dia  ) 

Cofre 2$400 

S.  Cosme  e  Damião $100 

Presidente 1$600 

Dous  examinadores »    .  2$400 

Escrivão  do  Commissario $800 

Secretario  da  Real  Junta $300 

Meirinho s300 

Escrivão ,     .     .     .     .  $300 

Despezas  de  cartas 1^700 

Total 9$900 


Exames  menores  de  diffe rentes  ramos  de  Cirurgia 

Cofre $800 

S.  Cosme  e  Damião  .......  $100 

Escrivão  do  Commissario $800 

Escrivão  da  Real  Junta $300 

Bscrivão  o  meirinhos ^^300 

Despezas  de  cartas 1$700 

Total 9$900 
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Exames  menores  de  difTarentes  ramos  de  Cirurgia 

Cofre $800 

S.  Cosme  6  Damião $100 

Presidente $800 

Scaminadores.     •    •    • $960 

fiserivão  do  Commissario $S00 

Secretario  da  Real  Junta $300 

Eacrivães  e  meirinhos $600 

Despezas  de  cartas 1$700 

Total 6$060 

Exame  de  Cirurgiões  para  obter  licença  de  curar  de  medicina 
( um  dia  inteiro ) 

Cofre ,     .  2$400 

Presidente 3$200 

Dou8  examinadores   ..••*..  4$800 

Secretario 2%400 

Meirinho  e  escrivão $800 

Total •    ♦  13$600 

Exame  dos  mesmos  em  Coimbra  e  no   Porto  ( 1  dia  inteiro ) 

Cofre 2$400 

Presidente •     .     .     .     .  1$600 

Examinadores 3$200 

Escrivão  do  Commissario $600 

Secretario  e  Offlciaes  da  Junta.     •    •    •  1$200 

Total 9$000 

Provisão  de  licença 

FiBitío $800 

As8if;:natura    •     .    •    « $740 

Papel  sellado $040 

Total 1$580 

N.  B.  —  Na  reformação  não  se  conta  a  propina  do  coftre, 
assim  como  se  contão  por  cada  um  anno  a  propina  do  feitio 
o  assignatara. 
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Exames  de  Boticários,    Droguistas  ChLmicos  e  Distilladores 
em  Lisboa 

Cofre 4$S00 

S.  Cosme  e  Dami&o. $480 

Presidente 1$600 

Examinadores  (dous) 2$4(K) 

Secretario 1$200 

Meirinho $800 

Escrivão    •     • $800 

Total 12í?080 

Os  ditos  exames  nas   Províncias 

Cofre 4$800 

S.  Cosme  e  Damião $480 

Presidente $800 

Examinadores  (dous) 1$600 

EserivSo  do  Gommissario $800 

Secretario  da  Janta $480 

Meirinho  e  seu  escrivão $960 

Total 9.s9â0 

Cartas 

Feitio $500 

Impressão I$9ô0 

Assígnatura $400 

Total 2$860 

Pelo  estudo  analytieo  das  disposições  da  Lei  mencionada  e 
expressa  nos  Regimentos,  Alvarás  e  Cartas  Regias  referente  & 
jurisdicção  que  competia  À  Real  Junta  do  Proto-MedicatO|  po* 
demos  aferir  quão  cauteloso  e  de  alto  critorium  foi  o  legislador 
na  justificação  de  suas  terminantes  ordens. 

A  Carta  de  Lei  extinguindo  o  Cargo  de  Cirurgião  mór  dos 
Exércitos  e  o  de  Physico-mór  do  Reino,  não  exautorou  i>i  Umine 
as  funcçôes  que  exercião  ossas  authoridados,  porquanto  na  mesma 
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data  os  mandou  considerar  Deputxdos  natos  da  mencionada  Janta 
do  Proto-Medicato,  declarando  tacitamente  pelo  espirito  da  Lei 
que  exercerião  as  funcções  de  Presidente  o  medico  mais  graduado 
e  autigo  e  por  tal  reconhecido  pelos  outros  deputados. 

O  Cargo  de  Secretários  da  Real  e  perpetua  Junta  do  Proto- 
Medicato  seria  exercido  simultaneamente  pelo  Escrivão  da 
Physicatura-mór  do  Exercito  e  o  do  Reino,  os  quaes  por  sua  vez 
offlciarião  no  domínio  expresso  de  sua  jurisdicção  na  faculdade 
de  medicina  ou  cirurgia,  e  desta  forma  conservando-se  no  pleno 
exercicio  dos  cargos  vitalícios  que  lhes  tinhão  sido  confiados 
pelo  Rei. 

A  disposição  de  Lei  considerando  amovíveis  no  período  de 
três  annoB  todo  o  pessoal  professional  pertencente  á  Real  Junta 
do  Proto-Medicato,  denota  a  pratica  do  grande  principio  de- 
mocrata e  sobretudo  de  adiantamento  administrativo  e  social 
que  proclama  a  descentralisação  das  funcções  inherentes  a  tão 
importantes  cargos,  corrigindo  por  esta  forma  os  abusos  do 
monopólio  de  funccionarios,  em  todas  as  epochas  reprovado  e 
attentatorio  ao  serviço  publico. 

A  presença  de  ijm  Juiz  accessor  representante  do  poder 
Judiciário  e  que  por  seu  aggravo  podia  sanccíonar  ou  resistir 
ao  cumprimento  da  sentença  sanitária  imposta  pela  maioria  da 
Junta  em  grào  de  recurso  em  appelação,  foi  um  correctivo 
sábio  e  justo    no  terreno  legal  e  da    hermenêutica  jurídica. 

O  accessor  profissional  representava  na  execução  das 
sentenças  proferidas  pela  Real  Junta  o  papel  do  Ouvidor  ou 
Juiz  de  Direito,  procurando  elucidar  ou  melhor  explicar  o 
espirito  das  disposições  Regias  ou  legislativas  obtendo  na  accom- 
modação  destes  princípios  que  a  Real  Junta  reconsiderasse  os 
seus  actos  em  revistas  que  se  dignava  offerecer. 

A  prova  mais  evidente  de  que  a  instituição  da  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  não  extinguiu  de  todo  a  jurisdicção  do 
Cirurgião-mór  dos  exércitos  e  do  Physico-mór  do  Reino  em 
negócios  especiaes  de  saúde  publica  militar,  basta  citar  o  Regu- 
lamento económico  para  uso  dos  Hospitaes  do  Exercito  em  tempo 
de  Campanha  elaborado  em  1797  muito  posterior  â  data  da 
creaçâo  da  Real  Junta  do   Proto-Medicato. 
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Pelo  Regulamento  citado  competia  ao  Physico-raór  os  ex-a 
mes  topographicos  e  hygienicos  dos  acampamentos  militares 
e  daquelles  especiaes  para  a  localisação  dos  estabelecimeutos 
hospitalares  e  de  abarracamento  e  accumulação  das  forças 
bellicas. 

As  condições  internas  e  peculiares  dos  estabelecimeutos 
hospitalares,  o  saneamento  hygienico,  distribuição  dos  doentes^ 
das  dietas  etc.,  constituirão  funcções  privativas  e  de  authoridade 
do  Cirargião-mór  dos  Exércitos  e  Pliysico  mór  do  Reino, 

Foi  além  esses  cuidados  sanitários,  porquanto  declarou  que 
se  por  ai  fossem  aproveitados  os  conventos,  hospicios  ou  outros 
quaesquer  edificios  para  o  estabelecimento  dehospitaes,  deverião 
todas  as  obras  o  reformas  âcarem  sujeitas  à  previa  consulta 
dos  Physicos-môres. 

Os  artigos  13,  14,  15.  16,  17,  18  e  19  do  Titulo  XI,  que 
tratáo  das  obrigaç(5es  do  Physico-mór  do  Exercito  em  occasião  de 
combate,  discrimina  as  importantes  providencias  que  estas  au- 
thoridades  assumem  perante  o  exercito  combatente. 

A  iDstallação  dos  hospitaes  divisionários,  dos  provisórios, 
as  ambulâncias  volantes,  verdadeiros  hospitaes  de  sangue  que 
acompanhão  o  exercito  em  todas  as  suas  evoluções  estratégicas 
o  material  de  soccorro  e  o  Corpo  de  enfermeiros,  são  tantas 
outras  incumbências  altamente  importantes  e  perfeitamente 
discriminadas  em  todos  os  tUulos  e  artigos  do  Regulamento. 

A  averiguação  deste  ponto  histórico  é  importantíssima,  por- 
quanto geralmente  suppõa-se  que  com  a  installaçâo  da  Junta 
do  Proto-Medicato  nuUiíicarão-se  as  attribuições  do  Cirurgião- 
mór  do  Exercito  e  o  do  Reino,  primeiresauthoridades  profissionaes 
que  predominarão  no  Reino  de  Portugal. 

Pelo  exame  correcto  da  antiga  legislação  sanitária  evi- 
dencia-se  que  em  todos  os  tempos  fora  com met tido  ao  Cirurgião . 
mór  dos  exércitos  e  do  Reino  a  prati  ;a  e  exercício  das  artes 
pbysicas  e  cirúrgicas  civis  e  sobretudo  militares,  não  passando 
totalmente  para  o  domínio  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato. 
Ainda  mais,  a  extincção  dos  cargos  de  Physicos-móres,  não 
acarretou  o  Cirurgião-mór  do  Exercito,  que  sempre  existiu  até 
aquella  data. 
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A  policia  sanitária  e  correccional  dos  estabelecimentos  hos- 
pitalares traduzida  pela  presença  do  Corpo  do  enformoiros 
militares  e  o  da  guarda  ou  destacamento  em  serviço  nos  hospi- 
taes  ficarão  sujeitos  aos  Physicos-móres  do  Exercito  e  aos 
médicos  inspectores. 

Era  igualmente  da  atiribuição  geral  dos  Physicos-móres  a 
direcção  sobre  todo  o  serviço  do  almoxarifado,  dos  fieis  destes,  e 
dos  agentes  encarregados  de  quaesquer  repartições  económicas 
dos  hospitaes. 

O  Physico-mór  dos  Exércitos  em  tempo  de  guerra  não  só 
era  obrigado  a  marchar  com  a  força,  como  tinha  carta  branca 
para  proceder  ampla  e  livremente,  sendo  o  seu  posto  de  honra  no 
Quartel-General  do  Exercito  e  nos  estabelecimentos  hospitalares, 
incluindo  os  de  sangue. 

Todo  o  pessoal  medico  sujeito  à  sua  authoridadeera  por  ello 
distribuído  onde  melhor  convinha  e  segundo  as  necessidades  e 
proficiência  medica  ou  cirúrgica  dos  ofidciaes  de  saúde. 

Sendo  objecto  principal  das  funcções  do  Physico-mór  a  saúde 
geral  do  exercito  (  art.8«  ),foi  determinado  que  esta  í^uthoridade 
corresponder-se-hia  directamente  com  o  pessoal  superior  e  ad- 
ministrativo militar  o  medico  em  relação  a  todas  as  questões  de 
hygienne  e  salubridade  publica,  o  que  fica  demonstrado  pelo 
Regulamento  dos  hospitaes  em  campanha  de  1797. 

Posteriormente  em  27  de  novembro  de  1799,  dezoito  annos 
depois,  foi  mandado  expedir  pela  Rainha  D.  Maria  I  o  seguinte 
decreto: 

«  Tomando  na  devida  consideração  o  louvável  e 
útil  exercício  em  que  se  acha  empenhada  a  Real  Junta 
do  Proto-Medicato,  e  querendo  ainda  para  continuar 
nos  progressos  que  aguardo  do  seu  zelo  e  actividade.— 
Hei  por  bem  elevar  as  prerogativas  da  Real  Junta  do 
Protó-Medicato,  nomeando  para  seu  Presidente  per- 
petuo ao  MordcmO'Môr  da  Real  Caza^  e  no  exeroiclo 
ordinário  de  Deputados  ao  Physico-Mór  do-  Exercito 
e  do  Reino,  os  quaes  passam  a  exercer  as  ítinccões  de 
deputados  natos,  logo  que  estiverem  revestidos  dag 
honras  e  privilégios  inherentes  a  semelhantes  cargos; 
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demais  dois  médicos  da  Real  Camará,  e  de  um  Cirur- 
gião delia,  que  Sua  Magestade  A  Rainha  for  servida 
nomear,  e  mais  dois  deputados  extraordinários  sujeitos 
a  igual  nomeação  e  escolha,  d*entre  os  médicos  da 
Corte,  de  melhor  reputação  e  nota,  os  quaes  só  com. 
participarão  nos  trabalhos  da  Real  Junta  quando  forem 
para  isso  nomeados.» 

O  Aviso  de  28  de  março  de  1800  declarou  approvado  o  men- 
cionado Plano  Provisional  para  a  visita  geral  das  Boticas,  e 
mandado  pôr  em  execução. 

Pelas  disposições  da  letra  dos  mencionados  decretos  eví- 
dencia*se  que  o  Regimento  primitivo  da  Organisação  da  Real 
Junta  do  Proto-Medicato  foi  reformado  e  alterado,  perma- 
necendo até  essa  data  investidos  dos  seus  cargos  o  Cirurgião- 
Mór  dos  Exércitos  e  o  Physico-Mór  do  Reino,  os  quaes  passarão 
a  ser  considerados  em  definitiva  Deputados  natos^  e  no  gozo  de 
suas  prerogativas,  confirmado  peremptoriamente  pelo  Alvará 
de  27  de  março  de  1805,  declarando  que  não  sendo  sufflcientes 
para  a  boa  administração  e  policia  dos  Hospitaes  Militares  as 
providencias  conferidas  pelo  Regimento  de  1794,  foi  deliberado 
por  El-Rei  que  se  formasse  novo  Regimento,  pelo  qual  obvi- 
ando-se  aos  inconvenientes  que  a  experiência  tem  mos- 
trado, se  combinasse  esta  importante  admioistração,  tanto  em 
tempo  de  paz  como  em  tempo  de  guerra,  de  maneira  que  dos 
hospitaes  permanentes  se  podesse  organisar  com  a  maior  pres- 
teza os  Hospitaes  fixos  e  ambulantes  para  o  serviço  de  cam- 
panha quando  as  circumstancías  assim  o  exigirem,  e  para  que 
se  passem  em  exacta  observância  todas  as  referidas  ordens, 
houvesse  por  bem  a  Regência  derogar  por  esta  forma  o  Re- 
gulamento de  7  de  agosto  de  1797,  e  incumbir  a  sua  execução 
ao  Physico-mór  do  Exercito  e  a  um  Contador  Fiscal,  cada  um 
pela  parte  que  lhe  tocasse,  na  forma  determinada  no  dito  Re- 
gulamento sob  as  immediatas  ordens  do  Ministro  da  Querra, 
nessa  occasião  representado  na  pessoa  de  António  Araújo  Axe^ 
VJdo. 
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PLANO  PROVISIONAL 

A  visita  geral  das  Boticas  da  Corte  e  termo  deverá  ser  feita 
debaiio  da  Presidência  de  Médicos  escolhidos  e  autorisados  com 
a  Ddiegacia  da  Real  Junta  segundo  as  suas  Repartições,  os 
quaes  farão  pôr  em  execução  quanto  por  ella  lhes  for  deter- 
minado, e  por  dous  Boticários  acompanhados  de  Escrivão  e 
Meirinho. 

Os  Boticários  Visitadores,  além  desconhecimentos  scientiíicos, 
que  devem  ter  tanto  da  qualidade  dos  simplices  como  dos 
seus  preparados,  e  modo  de  os  fazer,  deverão  ser'  homens 
abonados  e  de  conhecida  probidade  não  serão  perpétuos, 
e  só  sim  reeleitos  pelo  Tribunal  a  seu  arbítrio,  no  caso  de 
terem  desempenhado  as  suas  obrigações  com  integridade, 
limpeza  de  mãos  e  zelo  pelo  bom  serviço  de  Sua  Alteza  Reale 
do  Publico. 

A  visita  geral  das  Boticas  das  Províncias  do  Reino  será 
feita  pelos  Commissarios  da  Real  Junta  nos  seus  respectivos 
districtos,  acompanhado  de  dous  dos  melhores  Boticários  da 
Comarca,  da  nomeação  da  Real  Jnota,  e  com  as  circumatanoins 
ditas,  sendo  presentes  também  Escrivão,  o  Meirinhos,  sendo- lhes 
previamente  intimada  a  ordem  da  Real  Junta  com  determi* 
nações  de  tempo  em  que  deverão  começar,  para  que  a  visita  se 
faça  quanto  possível  fôr  ao  mesmo  tempo. 

Os  Corregedores  das  Comarcas,  em  virtule  da  Portaria 
geral,  ou  Provirão  da  Real  Junta  que  os  Visitadores  lhes  apre- 
sentarão, mandarão  apromptar  tudo  quanto  pelos  commissarios 
a  esse  fim  lho  fôr  requerido,  nomeaudo-lhe  um  Escrivão  e  Mei- 
rinho do  Juízo  para  acompanhal-os,  e  fazerem  o  que  lhes  fôr 
pelo  Commissario  ordenado. 

Os  Visitadores  não  terão  author idade  alguma  para  fazer 
condemnações ;  mas  tão  somente  darão  uma  relação  circum. 
stanciada  do  estado  das  Boticas  com  o  juizo  que  fizerem,  para 
que  a  mesma  Real  Junta  haja  de  proceder  como  parece  justo. 
Nenhuma  Botica  será  isenta  desta  visita,  por  mais  pri- 
vilegiada que    se  repute  sem  exceptuar  a  mesma  da   Casa 
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Keal  e  dos  Râaes  Hospitaes ;  igualmente  não  serão  dispen- 
^das  da  mesma   visita  as  Boticas  das  Casas  Religiosas. 

A  Botica  porám  da  Casa  Real  será,  como  sempre  tom  sido, 
visitada  pelo  Physico-Môr  do  Reino,  todas  as  vezes  que  bem 
lhe  parecer,  sem  tempo  determinado,  e  sem  emolumentos,  a 
que  as  mesmas  Boticas  são  obrigadas. 

E  porque  a  Botica  da  Universidade  foi  instituída  para 
Eschola  do  Pharmacia  debaixo  da  iúspecção,  vigilância  e 
administração  da  Congregação  da  Faculdade  de  Medicina,  será 
por  essa  razão  exceptuada  das  visitas. 

Para  que  as  cousas  sigão  a  devida  regularidade,  todos 
os  Boticários  que  de  novo  quizerem  pór  Botica  serão  obri- 
gados a  tirar  licença  da  Real  Junta,  cuja  licença  se  chamará 
D^abertura  e  será  impressa  ;  o  cara  a  obterem,  serão  obrigados 
a  requererem  á  Real  Junta,  a  qual  achando  pelo  exame,  que 
mandará  fazer,  que  a  Botica  que  de  novo  se  quer  estabe- 
lecer está  provida  conforme  o  Regimento*  e  em  termos  de 
bem  servir  e  desempenhar  as  obrigações  publicas. 

O  exame  dessas  novas  Boticas  será  feito  na  Corte  e  seu 
Termo  por  dous  Boticários  com  a  presidência  do  Delegado 
respectivo;  e  fora  delia  por  outros  tantos  Boticários  com  a 
presidência  dos  Commisjarios  da  Comarca. 

As  licenças  D' abertura  na  Corte,  cidades  e  villas  nota. 
veis  o   populosas  tiverão  augmento  do  preço. 

Nas  pequenas  villas  e  lugares  a  importância  será  menor, 
mas  sempre  proporcionada  á  sua  povoação  respectiva  e  valor 
da   Botica. 

Nas  visitas  geraes  que  se  fizerem,  achando  o  visitador 
que  o  Boticário  tem  servido  ao  Publico  com  desempenho,  na 
Certidão  que  o  Escrivão  do  seu  cargo  lhe  passar,  recommen* 
dará  que  nella  lhe  façi  os  merecidos  elogios  para  assim  o 
animar  o  proceder  com  o  mesmo  zeb,  honra  e  verdade.  Essa 
certidão  lhe  servirá  de  licença,  que  chamará  de  Continuação^ 
e  por  ellas  não  pagará  mais  do  que  os  cento  e  vinte  reis 
arbitrados   ao  áHo-^  Escrivão. 

Apresentatla  quo  seja  a  licença  D'aberiura  ao  acto  da  vi- 
bita,  e  a  Certidão  da  visita   antecedente,  procederá  o  Visi* 
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tador  às  averiguaçÇes  seguintes:  1.®  Si  tem  a  Pbarmacopéa 
geral  assignada  e  os  Regimeatos  do  anno,  ou  antes  ante- 
cedente, igualmente  assignados  como  convém. 

2/  Si  estão  aferidos  os  pezos  e  medidas. 

3.^  Si  as  balanças  são  iguaes. 

4.0  Si  uma  ou  outras  cousas,  e  assim  todos,  os  mais  uten< 
silios  de  cobre,  e  ferro,  folha  de  Flandres,  e  vidros  estão 
conservados  no  maior  asseio  e  limpeza  que  requer.  Exami- 
narão todos  06  medicamentos  simplices  e  preparados,  e  de 
uns  e  outros  quaes  são  os  mais  usados  dos  Médicos  e  Ci- 
rurgiões do  paiz ;  e,  havendo  remédios  positivamente  em  mào 
estado,  se  lançarão  fora  sem  mais  appellação. 

Havendo  poróm  motivos  para  condemnação  em  qualquer 
dos  mencionados  artigos,  se  íarão  saber  à  Real  Junta,  para 
que  em  consequência  das  infofmações  e  depoimentos  legaes  se 
decida  afinal  para  se  fazerem  ou  imporem  as  ditas  condem- 
nações  como  é  necessário,  ordenando-se  a  cobrança  deliam  aos 
Commissarios,  e  Corregedores  das  Comarcas.  Achando-se  que 
alguma  ou  algumas  Boticas  são  de  pouca  monta,  e  os  Boti- 
oarios  sem  posses  para  abastacer  do  necessário,  o  Visitador 
as  mandará  fechar  havendo  na  povoação  outra,  ou  outras 
que  sejão  boas  ou  sufficientes ;  não  as  havendo  porém  dará 
parte  á  Real  Junta  para  prover  immediatamente  segundo  as 
circumstancias. 

Feita  que  seija  a  visita  de  todas  as  Boticas,  cada  um  dos 
Visitadores  dará  um  extracto  abreviado  de  cada  uma  das  de 
seu  respectivo  Departamento ;  começando  por  nomear  a  terra 
do  seu  assento,  comarca,  nome  do  dono,  e  o  estado  em  que 
a  achou;  especificando  as  qualidades  das  ditas  Boticas  com 
as  letras  J?.—  iS.— /í.— .  iniciaes  das  palavras  —  5oa  suffi- 
ciente  e  reprovada* 

Feitas  todas  as  averiguações  na  forma  prescripta,  o  es- 
crivão passará  a  certidão  da  visita,  que  irá  assignada  pelo 
Commissario ;  e  pelos  Boticários  Visitadores,  na  qual  conste 
se  tem  ou  não  Pbarmacopéa,  Regimento  do  anno,  pesos  afe- 
ridoi,  asseio  de  utensílios,  qualidades  dos  remédios,  com  espe* 
ciflcação  do0  ruins.    Visitarão  as  lojas  de  drogas  cobrando  o 
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mosinos  emolumontos  que  das  Boticas  cobrarem  e  nellas  ^ão 
as  mesmas  averiguações  ;  e  mui  particulanuente  sobre  a  qua- 
lidade dos  pesos  6  medidas,  que  devem  ser  civis  o  não  medi- 
ei naes,  e  flobre  se  fazem  e  vendem  composições  de  medica- 
mentos, que  somente  os  Boticários  podem  e  devem  fazer. 

Em  cada  hum  dos  mezes  os  Commissarios  Visitadores  re- 
metterão  é.  Real  Junta  o  Mappa  das  Boticas  e  lojas  de  Drogas 
visitadas. 

Cada  huma  Botica  pagará  de  propina  pela  visita  trienal 
a  quantia  de  ()$^Í00  fora  os  Í20  réis  de  Certidão  ao  escrivão 
que  passar. 

E  como  das  Boticas  de  Lisboa  e  cidade  do  Porto  —  se 
provêm  ordinariamente  e  se  surtem  as  da  America,  Africa, 
Azia,  etc.,  para  se  evitarem  as  fraudes  dos  Boticários,  que  sem 
consciência  farião  semelhantes  sortimentoscomromedios  velhos, 
em  detrimento  do  publico  serão  visitadas  todas  as  Boticas  que 
se  exportarem  de  qualquer  destes  Portos  de  Mar,  ou  de  outro 
qualquer  do  Reino,  sendo  obrigados  os  Boticários,  em  cujas  Bo- 
ticas se  fizerem  os  provimentos  a  pedir  vizita  ou  immediata- 
mente  à  Real  Junta  ou  ao  Commissario  respectivo,  pena  de  que 
assim  o  nJío  faztindo,  serão  multados  pelas  desi>e»>s  da  Real 
Junta  numa  dada  e  certa  quantia,  e  outra  tanta  as  outras  partes 
segundo  o  que  fosse  regulado  pela  Real  Junta. 

Esta  cobrança,  deduzidas  as  despezas  anteriormente  mencio- 
nadas, serião  pagas  pelos  Corregedores,  em  consequência  do 
arbítrio  que  a  Real  Junta  ordenasse,  assim  como  a  das  intitu- 
la-las propinas  das  Boticas,  as  quaes  serião  por  elles  Correge- 
dores remettidas  á  Real  Junta  com  a  devida  segurança  na 
forma  praticada  em  semelhantií  remessa  e  que  se  encontrava 
transcripta  na  Portaria,  que  a  este  respeito  se  lhes  dirigia. 

Os  dinheiros  resultantes  desta  cobrança  serão  recolhidos  em 
arca  de  três  chaves  na  conformidade  do  costume  estabolocido. 
Lisboa.  Real  Junta  do  Proto-Medicato  em  15  do  julho  de  18C0. 

Foi  sob  a  acção  das  mencionadas  disposições  de  Lei,  que  o 
serviço  sanitário  do  Reino  do  Portugal  fuuccionara  em  1807, 
posterior  á  retirada  da  Família  Real  para  o  Brazil,  exercendo  o 
cargo  honorário  de  Physico-Mór  do  Reino  o  Dr.   Francisco  Ta- 


212     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

vares,  e  da  mesma  forma  o  de  Cirurgião  -mór  dos  Exércitos  o 
Conselheiro  Dr.  José  Correia  Picanço,  ambos  com  assento  no 
Conselho  da  Real  Junta  na  qualidade  de  Deputados  natos,  con*' 
forme  as  disposições  por  Lei  determinadas. 

CAPITULO  m 

A  descoberta  e  conquista  do  Brazil  fez  com  que  D.  João  III 
dividisse  o  vasto  Continente  Americano  em  varias  Capitaniasi 
das  quaes  fez  doação  aos  seus  mais  devotados  vassallos. 

O  regimen  austero  e  absoluto  dos  antigos  domínios  feudaes 
foi  reproduzido  no  Governo  Administrativo  dos  Senhores  pro- 
prietários; o  que  deu  motivo  mais  tarde  que  pela  Coroa  fossem 
retomadas  essas  Capitanias,  depois  de  indemnisadas  as  respe- 
ctivas feitorias. 

Transferidas  de  novo  para  o  domínio  da  Coroa,  foi  entregue 
sua  administração  a  Vice-Reis,  Governadores  e  Capitães  Ge- 
neraes,  que  em  directa  communicação  ofiicial  recebião  e  exer- 
cita vão  as  ordens  transmittidas  da  Cidade  de  Lisboa  sôde  do 
Governo  Geral  do  Reino  de  Portugal. 

A  Concurrencia  da  emigração  para  o  Brazil-CoUmia  era 
insignificante  e  a  principal  causa  por  que  não  forão  criadas  de* 
terminadas  instituições,  entre  as  quaes  aquellas  referentes  & 
instruoção  publica  em  todos  os  seus  gráos. 

A  exploração  das  ricas  minas  de  ouro  e  pedras  preciosas 
descobertas  no  correr  do  Século  XVI  e  XVII,  como  que  mono- 
polisou  todo  o  pensamento  dos  Vioe-Reinados  do  Brazil. 

A  ausência  do  commercio  e  navegação  estrangeira  exclu- 
siva e  proveitosa  pela  competência  das  Companhias  particulares 
organisadas  em  Portugal,  foi  um  dos  prlncípaes  motivos  de 
atrazo,  no  que  dizia  respeito  ao  progresso  da  industria,  das 
artes  e  officios. 

A  invasão  da  metrópole  Portugueza  em  fins  de  1807  pelo 
exercito  de  Napoleão  I,  com  o  duplo  Qm  de  submetter  o  Reino 
a  seu  domínio  e  conquista  e  fechar  seus  portos  à  Inglaterra, 
forçarão  a  Rainha  D.  Maria  l"»  e  seu  filho  D.  João  ô*"  a  trans- 
ladar o  Governo  dos  seus   Estados  para  o  Brazil-Coloniai  visto 
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oomo  temerão  a  inditosa  sorte  que  em  idênticas  circunostancias 
fôra  imposta  ao  Rei  Carlos  IV  da  Hespanlia. 

Deixando  a  cidade  de  Lisboa  em  28  de  novembro  de  1807, 
aportou  o  Real  (Comboio  em  terras  do  Brazil  em  26  de  ja- 
neiro de  1808. 

A  antiga  metrópole  foi  pois  abandonada  &  invasão  dos 
francezes ;  e  o  Brazil  colónia  transformado  em  nova  metró- 
pole da  Monarchia  da  Casa  de  Bragança. 

A  chegada  da  Familia  Real  fez  surgir  uma  nova  Era^ 
e  com  ella  o  progresso  da  nação,  que  mais  tarde  adiantou  a 
sua  independência. 

No  numero  dos  fieis  vassallos  que  acompanharão  a  Fa- 
milia Real  Portugueza,  distinguião-se  os  Conselheiros  Drs.  José 
Correia  Picanço  e  Manoel  Vieira  da  Silva,  ennobrecidos  mais 
tarde  este  com  o  honroso  titulo  de  Barão  de  Álvaiscre  e 
aquoUe  com  o  de  Goianna  ;  ambos  no  exercido  de  primeiros 
médicos  e  cirurgiões  da  Casa  Real,  e  os  quaes  na  pratica 
de  tão  distinctas  funoções  tudo  abandonarão  para  acompanhar 
seus  soberanos. 

O  Príncipe  Regente  D.  João  VI,  grato  em  extremo  a 
semelhante  prova  de  dedicação,  em  remuneração  a  tão  as- 
slgnalado  serviço,  e  no  pensamento  de  promover  a  instal- 
laçSo  do  serviço  sanitário  na  nova  metrópole,  tão  essencial 
para  a  saúde  de  seus  povos,  houve  por  bem,  por  Alvará  de 
6  e  8  de  fevereiro  de  1808,  passado  e  assignado  no  Palácio 
do  Governo  da  Capitania  da  Bahia,  restabelecer  os  cargos  de 
Cirurgião- Mór  dos  Exércitos  e  o  de  Physico-Mór  do  Reino, 
tendo  por  fim  com  tal  procedimento  cuidar  nas  mais  urgentes 
medidas  hygienicas  e  de  salubridade  publica,  mormente  no 
que  dizia  respeito  ao  exercício  das  artes  medicas  e  cirúr- 
gicas. 

Pensando  maduramente  em  assumpto  de  tanta  importância, 
e  não  podendo  promptamente  installar  em  seus  novos  do- 
minios  a  transferencia  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato 
que  Ainccionava  em  Portugal ;  attendendo  mais,  que  um  dos 
Deputados  da  mencionada  Junta  achava-se  presente  e  no 
exercício  do  seu  Real   Serviço,  o   Dr.   José  Correia  Picanço, 
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foi  servido  por  todos  esses  motivos,  restabelecer  os  mencio- 
nados cargos,  para  que  estes  proflssionaes  assumissem  a  ju- 
risjicção  que  lhes  competia,  regulada  á  tantos  séculos  e  ba- 
zeada  em  Leis,  Alvarcôs  e  Cartas  Regias  referendadas  por 
seus  antecessores. 

Assim,  pois,  averiguando  este  ponto  histórico,  impossível  de 
ser  contestado,  podemos  affirmar  que  a  Real  Junta  Perpetua 
do  Proto-Medicato  jamais  funccionoú  em  sua  completa  au- 
tonomia nos  Estados  do  Brazll,  porquanto  o  Cirurgião-Mór 
dos  Exércitos  e  o  Physico-Mór  do  Reino,  bazeado  nos  mais 
antigos  Regimentos  e  em  varias  disposições  promulgadas 
nos  primeiros  séculos  em  Portugal  e  posteriormente  no 
Brazil  Colónia,  substituirão  completamente  esse  Tribuual  de 
Saúde  Publica. 

Anterior  aos  mencionado  funccionarios  tiverão  exercício 
no  Brazil  Colónia  especialmente  nas  Capitanias  da  Bahia, 
Rio  de  Janeiíx),  Minas  Geraes,  Pernambuco  e  Pará,  vários 
cirurgiõ;^s  commissarios  do  Cirurgião-mór  dos  Exércitos  e  do 
Physico-mór  do  Reino,  e  mais  tarde  os  Delegados  da  ex- 
tinta Real  Junta  Perpetua  do  Proto-Medicato. 

Assim  ó  que  em  1553  na  Capitania  da  Bahia  exercera 
o  lugar  de  Delegado  do  Physico-mór  do  Reino  o  licenciado 
Jorge  Fernandes,  por  tempo  de  três  annos,  com  ordenado 
de  60>;  annuaes,  estabelecida  a  sua  moradia  na  respectiva 
chancellaria,  noticia  esta  exarada  na  chronologia  Geral  do 
Império  pelo  historiador  o  fallecido  Dp.  Alexandre  José  de 
Mello  Moraes, 

Como  este  igualmente  consta  que  em  1743  estivera  o 
licenciado  José  Simões  Coimbra  Galhardo  cirurgião  appro- 
vado  na  cidade  de  Lisboa,  no  exercício  de  Delegado  do 
Physico-Mór  do  Reino  na  Capitania  das  Minas  Geraes  ;  e  em 
1781  fôpa  nomeado  pelo  Marquez  de  Lavradio  o  Cirurgião 
Ildefonso  Joaô  d\  Costa  e  Abreu  pira  exercer  o  lugar  do 
Cirurgião-Mór  do  hospital  militar,  nomeiçlo  essa  contirraada 
pela  Rainha,  annullanJo  essa  autlioriJade  a  da  Delegado  do 
Cirurgião   e  Physico-Mór  do3   Exércitos  do  Reino. 

Estas   authoridades  ropresentavao   os  denominados  Juizes 
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Commissarios,  com  jurisdicçao  especial  em  tudo  que  dizia 
respeito  á  hygiene  e  exercicio  das  artes  medicas  c  cirúrgicas, 
podendo  examinar  os  que  requeressem,  e  conceder  pro visões 
de  licença  temporária  aos  que  protendião  exercitar  a  me- 
dicina em  lugares  onde   não  houvesse  médicos* 

Assim  pois  todos  os  actos  e provisões  referentes  á  Real  Junta 
do  Proto-Medicato  ficarão  de  nenhum  effeito  no  Brasdl  desde 
Fevereiro  de  1808,  com  as  nomeações  do  Cirurgico-mór  dos  Exer- 
cito e  do  Physico-mór  do  Reino»  cargos  esses  que  reunidos  con- 
stituião  uma  Inspectoria  geral  da  Saúde  Publica,  com  seus  respe- 
ctivos Escrivães  e  meirinhos  e  presente  um  Juiz  Accessor  que 
o  Príncipe  Regente  determinou  fosse  um  Dezembargador  por 
elle  especialmente  indicado. 

A  instrucção  medica  superior,  então  desconhecida  na  Colónia 
e  Estado  do  Brazil,  a  esforços  do  Conselheiro  Dr.  José  Correia 
Picanço,  foi  installada  na  Capitania  da  Bahia,  traduzindo  por 
essa  forma  um  dos  fastos  mais  notáveis  da  historia,  pátria  e 
que  por  si  constituiu  o  primeiro  período  da  instrucção  superior 
no  Brazii« 

O  Dr.  Josô  Correia  Picanço,  notável  Cirurgião,  natural  da 
Província  de  Pernambuco,  fez  o  curso  de  suas  disciplinas  de  Ci- 
rurgia no  Reino  de  Portugal  e  no  Hospital  de  S.  José^  comple- 
tando os  seus  estudos  práticos  na  Eschola  de  Medicina  de  Pariz. 
Regressando  para  a  cidade  de  Lisboa  em  1805,  foi  nomeado 
Lente  do  Anatomia  eáe  Cirurgia  da  Universidade  de  Coimbra, 
Deputado  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato,  Primeiro  Cirurgião 
do  Rei ;  cargos  que  exercera  com  sabedoria  e  hombridade  de 
caracter, 

O  Decreto  da  nomeação  do  Doutor  José  Correia  Picanço  pára 
o  cargo  de  Cirurgião-Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Domínios  e 
Conquista  é  o  attestado  melhor  definido  em  relação  aos  seus 
merecimentos  scientidcos. 

Eis  a  integra  do  Decreto  de  6  de  Janeiro  de  1803: 

<  Por  justos  motivos  que  foram  presentes,  sou  ser- 
vido determinar  que  o  Dr.  José  Correia  Picanço,  primeiro 
Medico  da  Minha  Real  Caza  e  Primeiro  Cirurgião  delia, 
do  nosso  Conselho ;  a  quem  havia  confiado  a  Carta   de 
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Cirurgião  Mór  dos  Exercites  do  Reino,  e  igualmente  o 
Deputiulo  nnto  da  Real  Junta  do  Proto  Medicato,  passa 
a  exercer  toda  a  jurisdicção  que  sempre  competio  a  todos 
os  CirurgiOes-Móres  do  Reino  em  todos  os  meãs  Estados 
e  Dominios  Ultramarinos. 

Os  Governadores  o  Capitães  Generaes  dos  mesmos 
Dominios  Ultramarinos  o  tenham  assim  entendido  e 
facão  executar  (  Assignado  )  Príncipe   Regente  > 

Posteriormente  por  um  outro  Decreto  de  9  do  mesmo  mez  e 
anno,  foi  publico  o  seguinte  Alvará: 

«  Tendo  attendido  ás  razões  em  que  no  seu  requeri- 
mento expõe  o  Dr.  Francisco  Tavares,  Medico  da  Real 
Camará  e  1»  Cirurgião,  Physico  Mór  do  Reino  de  Por- 
tugal, Domiulos  e  Conquistis  Ultramarinas,  com  que 
supplica  a  sua  demissão  do  Real  Serviço,  annuindo  à 
dita  snpplica:  Hei  por  bem  exoneral-o  Nomeando  para 
substitui  1-0 o  Dr.  Manoel  Vieira  di  Silvt^  aquém  confia 
as  mesmas  honras,  privilégios  e  isempções  conferidas  ao 
Cirurgião  dos  Exércitos. (  Assignado  )  Príncipe  Regente, 9 

Com  as  citadas  nomeações,  a  medicma  e  a  Cirurgia  militar 
e  civil  foram  por  essa  forma  installada  e  oíTIcialmente  i*epresen- 
tada  na  Terra  de  S.  Cruz,  merecendo  a  honra  de  ser  o  Conse" 
Iheiro  Dr.  José  Correia  Picanço  o  marco  da  Conquista  do  ensino- 
medico  e  superior  no  Brazil . 

O  Conçelheiro  Dr.  José  Correia  Pie  inço,  revestido  da  alta 
dignidade  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino  e  Estados  do 
Brazil,  e  nessa  qnalidade  uma  das  principaes  autoridades  proíis- 
sionaes  da  saúde  publica,  entendeu  instillar  o  exercicio  de  tão 
altas  ftiDcções,  comum  acto  de  verdadeiro  patriotismo. 

Pensindo  no  progres»)  e  prosperidade  de  sua  pátria,  inter- 
veio efficazmeote  junto  á  Real  do  Pessoa  Principe  Rebente,  para 
que  este  em  amor  á  sua  passagem  pelas  primeiras  terras  do 
Brazil  na  capitania  do  Bahia  de  S.  Salvador,  mandasse  erigir 
uma  Eschola  de  Cirurgia  na  nova  e  provisória  metrópole. 

Approvando  O  Principe  Regente  tão  criterioso  e  pmiente 
coi^elii-j  ÚL*  num  lULiLxicu  irio  de  tão  alto  merecimento  scientiflco 
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e  virtudes  cívicas,  houve  por  bem  expedir  a  Carta  Reí>ia  de  18 
de  Fevereiro  de  1808,  endereçada  ao  Governador  da  Capatania 
da  Bahia,  o  Conde  da  Ponte  ;  expressa  nos  soguintes  termos: 

« Illm.  Kxm.  Sr. —O  Príncipe  regente  Nosso 
Senhor  anuuindo  a  proposta  que  lhe  fez  o  Dr.  José 
Correia  Picanço  Cirurgião  Mór  do  Reino  e  de  seu  Con- 
selho, sobre  a  necessidade  que  havia  de  uma  Escola  de 
Cirurgia  no  Hospital  Real  e  militar  desta  Cidade,  para 
instrucçáo  desta  Arte,  tem  commettido  ao  sobre  dicto 
Cirurgião  Mór  a  escolha  dos  professores  que  não  só 
leccionem  a  Cirurgia  propriamente  dieta  ;  mas  a  Ana- 
tomia como  bem  e  essencial,  e  arte  obstétrica  tão  útil 
como  necessária. 

O  que  participo  a  V.  Ex.  por  ordem  do  mesmo 
Senhor,  para  que  assim  o  tenha  entendido  e  contribua 
por  tudo  que  for  promovido  este  importante  estabele- 
cimento. (Assignado)  D.  Fernando  José  de  Portugal.» 

Bm  vista  de  semelhante  ordem  regia  Je  accordo  com  o  Go- 
vernador Conde  da  Ponte,  apressou-se  o  Cirurgião-mór  dos 
Exércitos  Dr.  José  Correia  Picanço  indicar  para  professores,  e 
Cirurgiões  José  Soares  Castro  e  Monoel  José  Estrella,  este  para 
leccionar  Cirurgia  e  aqiielle  Anatomia,  e  por  esmi  forma  instal- 
lada  a  primeira  Bschola   le  Cirurgia  na  Capitania  da  Bahia. 

E  como  nesses  tempos  primitioos  não  havia  verba  para  se- 
melhante d''S[>eza,  e  as  circumstancias  excepcionaes  em  que  se 
achava  o  Reino  sob  a  iu fluência  desastrosa  de  uma  invasão 
externa,  não  permittisse  semelhante  desp'^za  foi  resolvido  que 
cada  hum  estudante  pagasse  aos  respectivos  professores  a  pro- 
pina annual  de  CMOO  a  titulo  de  matricula  do  curso  completo. 

Por  essa  occazlão  ecom  o  flm  de  instituir  urua  policia  sani- 
tária regular  foram  nomeidos  Juizes  Commissaiioa  do  Cirúrgiâo- 
Mór  do  Exercito  do  Reino  em  diversas  Capitanias  e  lugares  onde 
a  vigilância  sanitária  torna va-se  mais  urgente  e  necessária: 

As  primitivas  nomeações  recahirão  nos  seguiu  tos  Cirurgiões: 

Dr.  José  António  da  Costa  Ferreira,  Delegado  na  Capitania 
da  Bahia. 
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Manoel  Josô  Estrella  d°   Bahia  (^  Sergipe  ) . 

Dr.]João  Lopes  Cardoso  Machado  (Ddlegado  na  Capitania  de) 
Pernambuco. 

O  Cirurgião  Joaquim  da  Silva  Borges  e  António  da  Silva 
Conde  o  \°  para  servir  na  Capitania  do  Pará  e  o  2<*  para  exercer 
idêntica  júris Jicção  no  Rio  Negro.   * 

Thomaz  Gonçalves  Gomide  para  servir  de  Delegado  na  Ca- 
pitania de  8.  Paulo. 

António  Josô  Vieira  de  Carvalho  (para  K3rvlr  nas  Alagoas.) 

Josó  Gabriel  de  Carvalho  (em  Goyaz.) 

Manoel  da  Cunha  Delgado  (no  Maranhão.) 

Vicente  Wencosláo  Gomes  de  Carvalho  no  Rio  Grande  do 
Sul  (Rio  Pardo). 

Thomaz  António  de  Avellar  (era  Minas  Geraes.) 

Josô  António  Pientzenaur  (no  Espirito  Santo.) 

Marianno  José  Machado  (uo  Rio  de  Janeiro.) 

José  Peixoto  Lopes  Paraty  (  Rio  de  Janeiro ). 

Francisco  José  Pires  de  Carvalho  (em  Moçambique.) 

António  Rodrigues  Coelho  —  Ilha  Grande* 

António  Joaquim  da  Silveira  (em  Braga.)  ^ 

Henrique  Félix  Botelho  de  Sampaio  (na  Ilha  de  São  Miguel) 

José  Angelo  de  Menezes  (na  Ilha  da  Madeira.) 

Pedro  José  de  Oliveira  (em  Montevideo. 

O  Physico-Môr  do  Reino  por  sua  vez  promoveo  nessa  mesma 
oocasião  para  servirem  de  Delegados  do  seu  cargo: 

Fernando  António  daJSilva  (no  Maranhão.) 

Cirurgião-mór  Josó  Pedro  da  Cruz  (ua  Capitania  do  Mincw) 
Geraes  e  sede  em  Villa  Rica. 

Dr.  António  íorquato  Pires  para  servir  de  Delegado  na 
Capitania  da  Bahia  sendo  posteriormente  em  1822  transferido 
para  Minas  Geraes  até  que  promovido  a  Cirurgião  deis  Tropas 
foi  nomeado  Juiz  Comraissarlo  da  Physicatura  Mór  do  Reino  e 
do  Cirurgião  Mór  do  Exercito  na  Capitania  do  Rio  Grande  do 
Sul  com  a  sede  de  sua  jurisdicção  em  Porto  Alegre  e  na  Villa  dô 
N.  S.  da  Madre  de  Deus. 


ProvincíA  do  AmazQiiaa  ( antiga  Capitania) , 
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Thomaz  António  do  Avellar  S.  Paulo. 

José  Mello  Pinheiro  Campos. 

Transferida  á  sede  do  Governo  para  a  ciJade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro  onde  governava  o  Vice  Rei  e  Capitão  General 
Conde  dos  Arcos,  foi  ahi  constituída  a  Capital  dos  novo8  Estados 
do  Brazil  e  residência  da  Rainlia  D.  Maria  I  e  seo  filho  o  Prin- 
cije  Regente  D.  João  VI. 

Em  5  de  Novembro  de  1808  foi  Decretada  em  virtude  ainda 
de  urgente  reclamação  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  Conse- 
lheiro Dr.  Josô  Correia  Picanço,  a  installação  de  uma  segunda 
Eschola  de  Cirurgia  annexa  ao  Hosi)ital  Real  Militar  e  de  Ultra- 
mar então  estabelecido  no  antigo  ex-collegio  dos  Jesuítas  no 
morro  do  Castello. 

E  nessa  conformidaJe  provido  na  Cadeira  de  Anatomia  o 
Cirurgião  mór  do  Reino  d* Angola yoa^ut>}t  José  Marques  vencendo 
a  gratificação  annual  de  6COS0OO,  bem  como  a  cadeira  de  thera- 
peutica  cirúrgica  e  particular  entregue  a /oiJLemoíd^  Migalhães 
com  o  ordenadode  200$000  annuaes,  com  faculdade  de  receberde 
cada  alnmno  a  matricula  de  6$400  e  igual  quantia  peia  certidão 
de  frequência. 

Por  essa  occasião  foi  publico  o  Alvará  taxando  o  preço  dos 
medicamentos  o  drogas,  e  que  deveria  servir  de  tabeliã  aos  Bo- 
ticários, equiparadas  ao  Regulamento  compilado  pelo  Barão  de 
Alvaezer  Physicomór  do  Reino  e  dous  pharmaoeu ticos  de  reco* 
nhecido  mérito. 

Resumindo  o  pensamento  do  Prinoipe  Regente,  o  qual  consta 
de  referido  Alvará,  diz  elle: 

<  Que,  atteadendo  ao  importantissimo  objecto  da 
saúde  dos  sous  vassallos,  o  tendo  sido  publicado  pelo 
Alvará  de  7  de  Janeiro  de  1794  a  Pharm^copéa  Gerais 
para  que  nos  seus  Reinos  e  Dominios  fosse  uniforme  a 
preparação  e  composição  dos  Medicamentos  e  desta  modo 
se  prevenissem  e  evitassem  os  descuidos  e  enganos^  e 
falta  de  n  ^cessaria  cautolla  em  tão  interessante  artigo : 
havendo  já  decorrido  longo  tempo,  sem  que  fosse  regu- 
lado o  preço  dos  medicamentos  nos  Estados  do  Brazil,  e 
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ha  venci  O  na  Pharmacopéa  Geral  do  Reino  homa  regra 
fixa  e  jà  aothorísada,  aâm  de  Aiaer-se  com  toda  a  segu- 
rança um  semelhante  Regulamento,  para  obviar  os  pre- 
juisos  e  damnos,  que  da  falta^de  Regimentos  depreço  de 
medicamentos  resulta  à  Sua  Fazenda  e  â  dos  Seus  Vas- 
sallos,  ordenou  em  beneficio  de  seu  Real  Serviço  que 
fosse  encarregado  o  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva  Seu 
Physico.Mór  do  Reino,  que  conferindo  com  dous  Boti-i 
caries  dos  mais  intelligentes  e  próprios  quaes  elle  no- 
measse, procedesse  á  taxar  o  preço  dos  medicamentos  e 
drogas  para  regra  dos  Boticários  •» 

0  Physico-Mór  do  Reino  dando  plena  execução  ás  ordens  do 
Principe  regente,  depois  de  conferenciar  com  dous  Boticários  de 
sua  escolha,  submetteu  à  consideração  do  Principe  o  que  abaixo 
vai  traoscripto,  e  que  approvado  foi  posto  em  execuçfio: 

1  .^  Que  todos  os  Boticários  fossam  obrigados  a  vender  os  seus 
medicamentos  pelas  taxas  nos  Regimentos  determinadas,  sem 
abatimento  da  terça  parte  ou  d'ametade  da  somma  das  receitas, 
que  o  costume  tem  introduzido,  por  circumstaocias  que  presente 
mente  não  occorrem. 

B  porquanto  desta  quasi  necessidade  de  fazer  semelhante 
abatimento  podem  íácilmento  originar-se  abusos  de  substituições 
dolosas  e  damnosas  á  saúde  de  seus  Vas^allos,  e  commetter-se 
faltas  essenciaes  nas  composições  dos  remédios;  Houve  El-Rei 
por  abolido  esse  costume,  e  Mandar  aos  Julgadores  e  Justiças  dos 
Seus  Reinos,  que  nos  casos  de  sua  competência  assim  mesmo 
julguem,  e  façáo  executar  da  publicação  deste  Alvará  em  diante, 
conforme  o  tempo  e  Era  declarada  no  Regimento  ;  condemnando 
aos  Boticários,  que  taes  abatimentos  fizerem  no  dobro  da  impor- 
tância, a  metade  para  o  accusalor  e  a  outra  metade  para  o  Hospital 
mais  vizinho,  em  raz<^o  da  má  fô  que  destes  abatimentos  de 
somma  se  deve  presumir,  sendo,  como  são,  os  preços  racionavel- 
mente  taxados. 

2^  Que  em  attenção  á  variedade  dos  preços  das  drogas  medi- 
cinaes,  segundo  a  alternativa  dos  tempos  e  do  Commercio,  o  dito 
Physico-Mór  proceda  á  reforma,  em  cada  um  dos  annos  do  dito 
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Regimento,  alterando  os  preços  nesta  conformidade,  e  da  mesma 
maneira,  que  lhe  foi  determinado  emquanto  o  Príncipe  não  fo^ 
servido  mandar  o  contrario,  não  publicando-se  a  reforma  sem 
prévia  licença  regia. 

3.^  Que  cada  hum  dos  Boticários  tenha  hnm  exemplar  do 
dito  Regimento  dos  preços  dos  Medicamentos  para  seu  Governo, 
assignado  pelo  sobredito  Physico-Mór  e  pelo  Boticário  da  Casa 
Real,  da  mesma  forma,  e  com  as  mesmas  declarações,  que  jà  se 
mandou,  e  se  tem  praticado  na  Pkarmacopéa  Geral^  para  que 
tenha  o  devido  vigor. 

Que  no  frontespicio  delle  se  declare  a  —  Era  —  a  que  per- 
tence, para  regalar  as  sommas  das  Receitas  do  tempo,  que  lhe 
for  correspondente:  E  que  nas  vizitas  das  Boticas  se  inquira 
quanto  sobre  este  particular  se  julgar  necessário ;  e  das  faltas  se 
tome  conhecimento,  ]^ra  se  imporem  aos  delinquentes  as  penas, 
que  em  outro  lugar  estão  determinadas. 

4.'»  Que  as  Ádvertenciís  relativas  ao  modo  de  algumas  sommas 
de  Medicamentos,  que  no  mesmo  Regimento  não  vão  declaradas 
se  observem  como  nelles  se  contóm  ;  e  que  este  Alvará  e  ditas 
Advertências  se  relm^Tim^  nos  Exemplares  do  Regimento,  que 
Mando  formar  em  cada  anno. 

5.''  Que  08  Boticários  do  interior  destes  Estados,  por  isso  que 
flcão  em  grande  distancia  dos  Portos  de  Mar,  e  em  razão  de  trans- 
portar por  terra  os  Medicamentos  lhes  chegão  muito  mais  caros, 
serão  obrigados  a  pedir  pelos  McJ  icamentos,  mais  uma  quantia, 
parte  dos  preços  determinados  neste  Regimento,  âcando  sujeitos 
à  mesma  pena  já  determinada. 

6.  Serão  os  Boticários  obrigados  a  mostrar  no  Regimento 
a  taxa  dos  medicamentos  que  venderem,  a  todas  as  pessoas, 
que  o  quízerem  ver  e  assim  lhe  requererem. 

Por  Alvará  de  23  de  novembrod  o  mencionado  anno  de  1808, 
declarou  o  Príncipe  Regente  que  tendo  creado  Physico  Mór  e. 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Estados  e  Dominio, 
Ultramarinos,  por  Decreto  de  6  e  8  de  Fevereiro  do  dito  annos 
com  o  útil  flm  de  entenderem  em  tudo  quanto  pôde  concorrer 
para  o  augmento  e  conservação  da  saúde  publica,  fazendo 
desarraigar  antigos  e  prejudiciaes,  e  dando  todas  as  providencias» 
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que  forem  análogas  o  conducentes  a  tâo  importante  objecto, 
o  sendo  necessário  que  elles  tenhão  autoridade  e  jurisdicção, 
com  que  possâo  fazer  executar  os  seus  mandados,  e  cumprir  os 
negócios  de  sua  commissão,  para  que  se  não  malogrem  as  deli- 
berações que  tomarem  sobre  este  ramo  de  publica  felicidade. 

B  havendo  os  Senhores  Reis  seus  Augustos  Predecessores 
estabelecido  Regimentos  e  promulgado  muitas  outras  ordens 
Regias,  foL-lhe  comtudo  presento  em  Consulta  da  Mesa  do  Des- 
embargo do  Paço  tomada  sobre  representação  do  Pbysico 
Môr,  que  tendo-se  movido  constestações  entre  o  seu  Delegado  e  a 
Relação  da  Bahia,  convinha  ordenar  que  se  guardassem  os 
Regimentos. 

E  querendo  o  Príncipe  Regente  evitar  questões  de  juris- 
dição, sempre  odiosas  e  contrarias  ao  socego  de  seus  âeis  vas- 
salios,  e  á  boa  ordem  e  regular  decisão  dos  negócios,  de  que 
muito  depende  a  paz  publica  ;  e  sendo  por  isto  muito  necessário. 
e  útil  declarar  a  jurisdicção  do  Pbysico  Mór  e  do  Cirurgião  Mór, 
e  dos  seus  Delegados,  Houve  por  bem  Determinar  o  seguinte: 

1.  Guardar-so-hão  inteiramente  os  Regimentos  de  25  de 
Fevereiro  de  1521,  e  ode  12  de  Dezembro  de  1Ô31,  e  todas  as 
mais  Provisões  e  Ordens  Regias  a  este  respeito  decretadas  e 
era  diversos  tempos  puijlicadas,  ainda  depois  de  creada  a  Rea[ 
Junta  do  Proto-Medicato,  cumprindo-se  em  tudo  que  não  estiver 
por  outros  derogado. 

2.  E  porque  a  jurisdicção  do  Pbysico  Mór  e  Cirurgião  Mór 
he,  e  foi  sempre  privativa  no  caso  de  sua  competência,  não  se 
deve  intrometter  nenhuma  outra  justiça,  ou  Authoridade  ;  antes 
cumprirão  todas  as  que  por  elle  lor  requerida  a  bem  do  Real 
Serviço  nos  negócios  de  Sua  Repartição  ;  e  os  Governadores  e 
Capitães  Generaes  lhe  darão  o  necessário  auxilio,  quando  lhe 
for  pedido  por  elles,  ou  seus  commissarios,  afim  de  cumprirem 
com  as  obrigações  dos  seus  cargos  pelos  meios  determinados  nas 
Leis  e  mais  Reaes  disposições. 

3.  Como  o  Pbysico  Mór,  e  Cirurgião  Mór  não  podem  nas  di- 
versas Capitanias  do  Estado  exercer  por  si  a  jurisdicção  que  lhes 

M-ijiuyL^v.:^  LI  jnt.' 5  nn  ruaij^uiii  por  El  Rcl,  foi  Este  sorvído  quo 

m  t^euâ  Dolegttdod  Conimíssarios  pratiquem  a  mesma  na  confor- 
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midadd  do  Rftgimento  de  16  Maio  de  1744,  e  das  mais  Ordens 
Regias,  nesta  matéria  publicada,  e  pelo  que  toca  à  jurisdicção 
civil  e  criminal,  executem  o  que  está  determinado  nos  Pam- 
graphos  7°  e  11**  do  sobredito  Regimento  de  25  de  Fevereiro  de 
1521,  preparando  os  Processos,  e  remettendo-os,  para  nesta 
Corte  serem  julgados  afinal  pelo  Physico  Mór  ou  Cirurgião  mór 
com  o  Desembargador  que  El  Rei  houve  por  bem  nomear  para 
seu  Accessor,  sem  appellação  nem  aggravo. 

4.  Todas  as  sentenças  proferidas  entre  pessoas  privilegiadas 
e  em  matéria  da  privativa  jurisdicção  do  Physico  Mór  e  Cirur- 
gião Mór,  por  outras  qaaesquer  justiças,  e  ainda  Relações,  serão 
nuUas  e  de  nenhum  vigor,  como  dadas  por  Juizes  incompetentes  ; 
e  como  tal  Houve  por  bom  declarar  que  por  aggravo  se  pro- 
feriu na  Relação  da  Bahia  entre  Diogo  Ribeiro  Sanches  e  Manoel 
Ignacio  da  Cunha. 

5.  Acontecendo  que  os  Delegados  exerçam  os  poderes  da  sua 
CommissãO;  estando  a  jurisdicção  amais,  da  que  lhes  toca, 
dirigirão  as  partes,  que  se  julgarem  oífendidas,  as  suas  re- 
presentações aos  sobreditos  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór  do 
Reino,  que  darão  as  necessárias  provilencias,  recorrendo-se 
delias  à  Minha  Real  Pessoa,  e  os  Governadores  e  Capitães  Gene- 
raes  lhes  farão  saber  e  os  abusos,  que  elles  praticarem; 
assim  como  os  magistrados,  cujas  jurisdiccOes  forem  oíTendidas ; 
para  que  El  Rei  possa  prover  do  remédio  competente. 

A  Carta  Regia  franqueando  os  Portos  do  Brasil  ao  Com- 
mercio  livre  de  todas  as  nações  que  fossem  alliadas  da  Coroa 
portugueza  e  tivessem  conservado  as  suas  relações  de  paz  e 
harmonia  junta,as  acertadas  providencias  digo  nomeaçõos  do 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  e  do  Physico  Mór  do  Reino  e  seus 
Delegados  nos  Estados  do  Brazil,  com  regimento  apropriado  ao 
exercicio  de  suas  funcções  proflssionaos  supracitadas,  parece  ter 
sido  o  prenuncio  civilisador  do  nascente  Império,  pela  installação 
immediata  do  seu  importante  commercio  o  navegação  e  com  ella 
o  desenvolvimento  da  instrucção  superior. 

Sem  entrarmos  na  apreciação  das  importantes  questões  po- 
liticas, jurídicas  e  administrativas  que  foram  alçadas  de  mo* 
mento  no  Braiil^Unido  com  a  chegada  da  Família  Real,  po|: 
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serem  alheias  ao  assumpto  que  nos  propomos  escrever,  oomtudo 
diremos  em  referencia  ás  medidas  sanitárias  e  de  policia  medica 
referentes  ao  exercido  da  medicina  e  pharmaCia  e  ensino  medico 
que  forão  ellas  de  todo  o  criteriam  e  opporluaismo. 

As  autoridades  sanitárias  constituídas  primitivamente  na  Ca- 
pitania da  Bahia  e  posteriormente  na  Cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  representadas  nas  pessoas  do  Cirurgião  mór  dos 
Exércitos  e  Fhysico  Mor  do  Reiuo,  hem  depressa  conquistarão 
as  avançadas  dos  estudos  médicos,  harmonisando  o  exercício 
legal  da  medicina  e  cirurgia. 

£'  forçoso  confessar  que  a  hygiene  nesses  tempos  passados 
não  tinha  conquistado  a  supremacia  das  scieocias  no  inventario 
infinito  dos  meios  do  resguardar  a  saúde  publica  e  privada,  por- 
quanto si  assim  fosse,  outra  seria  a  topogrophia  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e  a  longa  serie  de  condições  especiaes  que  commu- 
mente  se  observão  na  actualidade  nos  grandes  centros  povoados 
e  nas  grandes  capitães  hyperbolicamente  denominadas  do  mundo 
moderno. 

Pela  letra  do  Regimento  da  Real  Junta  Proto-Medicato  erâo 
admittidos  os  eximes  de  Cirurgia  em  Lisboa  e  nas  diversas 
Capitanias  do  Brazil,  índia  e  Costa  d*Africa  perante  a  Junta. 
seus  Delegados  e  Juizes  Commissarios. 

Todo  o  Cidadão  que  apresentasse  certidão  de  exercício  clinico 
medico  ou  Cirúrgico  em  qualquer  hospital  do  Reino,  passado  por 
medico  formado,  era  admíttido  a  exame  theorico  com  o  âm  de 
receber  carta  de  Licenciado. 

Com  a  reintegração  dos  cargos  de  Cirurgiào-mór  dos  Exér- 
citos e  de  Physico  Mór  do  Reino,  passou  semelhante  Jurisdicção 
a  ser  exercitada  por  estas  authoridades  o  seus  Delegados  nas 
Capitanias  do  Brazil. 

Os  delega/los  do  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  superintendião 
no  que  era  relativo  ao  exercício  da  Cirurgia,  nos  sangradores, 
nas  parteiras,  nos  dentistas,  nos  que  occupavão-se  em  applicar 
ventosas  e  saiiguesugas,  nos  que  conoertavão  braços  e  pernas; 
03  Delegados  do  Physico  Mór  do  Reino  exercita  vão  perante  os 
Boticários  e  Drogui&tas,  Curandeiros,  etc,  os  quaes  sem  provisão 
de  licença  não  podião  exercer  a  arte  ou  offlcio. 
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A  importante  coUeoção  de  livros  manuscriptos  e  originaes 
pertenoentes  às  Chaacellarias  dos  Pbyslcos  Mores  do  Exercito  e 
Reino,  rooolhidoi  no  Archivo  Pablico  do  Império,  e  que  tivemos 
occasião  de  estudar  deixa  patente  a  verdade  do  enunciado. 

As  innumeras  provisões  de  licença  para  curar,  tranioriptas 
nos  mencionados  livros,  todas  teem  por  condição  o  seguinte : 

1.0  O  Licenciado  não  deixará  fallecer  enfermo  algum  sem 
que  seja-lhe  administrado  o  Santíssimo  Sacramento. 

2."*  Não  deverá  tomar  a  seu  cuidado  moléstia  de  perigo  ou 
entidade,  sem  consulta  do  medico  formado. 

3.0  Não  será  vogal  em  conferencia  medica,  mas  sim  apenas 
exporá  o  histórico  da  enfermidade,  e  os  remédios  que  lhe  tiver 
applioado. 

4.0  Não  poderá  acceitar  partidos,  de  exclusiva  competência 
de  módicos  formados. 

5.*  Não  levará  por  visita  mais  de  $320  pelas  de  dia, 
sendo  meio  dia  o  noite  $000  e  fora  da  cidade  o  que  for  ar- 
bitrado pelo  Delegado  respectivo  do  Pbysico  Môr  do  Reino,  sem 
que  este  pagamento  sirva  de  embaraço  á  expontânea  grati- 
ficação que  o  interessado  sirva  remunerar  os  ditos  serviços. 

6.<>  Será  obrigado  a  receitar  em  linguagem  vulgar,  e  segundo 
o  que  consta  do  Alvará  de  13  de  Agosto  de  1809. 

O  Alvará  Régio  de  7  de  Janeiro  de  1809  dado  e  passado  no 
palácio  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  foi  de  uma  sabedoria 
exemplar. 

—  Eis  a  integra  — 

«  O  Príncipe  Rebente.  Faço  saber  aos  que  o  presente  Alvará 
com  força  de  Lei  virem,  que  Tendo  nomeado  Physico  Mór  e 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  Estados  e  Domínios  Ultra- 
marinos por  Decreto  de  7  e  9  de  Fevereiro  de  1808  aos  Doutores 
José  Correia  Picanço  e  Manoel  Vieira  da  Silva  e  Havendo  de- 
clarado a  Jurisdicção  que  lhes  compete,  no  Alvará  de  23  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  não  é  coherente  com  esta  nova 
creação  a  existência  da  Real  Junta  do  Proto-Medícato,  não  só 
porque  foi  erigida  para  substituir  os  referidos  empregos  do 

207á  —  15  TOMO  XLIII,  W  1. 
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•  Physico  Mór  e  Cirorgiio  mór  dos  Exereitos  do  Reino,  como 
também  porque  eito  estas  os  Depatados  Natos  daquelle  Tii- 
banal,  coja  falta  torna  impraticável ;  qoe  elie  prosiga  em  soas  • 
fancçOes,  sem  detrimento  do   Meo  Real  Serviço 

«  —  Para  obviar  estes  e  outros  inconveaientes.  Soa  Servido 
abolir  e  extinguir  a  sobredicta  Janta  do  ProU>Medicato,  e  or-> 
danar  que  o  mesmo  Pbysico  Mór  e  Cirurgião  Mór  do  Reino 
exercitem  a  sua  competente  jarisdicçáo  no  Reino  de  Portugal  e 
Algarve,  pcnr  meio  de  seus  Delegados  e  pela  maneira  que  se 
acha  decretada  no  mencioaado  Alvará  de  13  de  novembro 
de  1808. 

B  este  se  camprirá  iateiramente  como  nelle  se  contém,  não 
obsta  nto  quaesqaer  disposições  em  contrario ;  e  valerá  como  Carta 
passada  pela  Chancellaría,  posto  que  por  ella  não  ha-de  passar, 
e  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  do  um  e  muitos  anãos,  sem 
embargo  das  ordenações  em  contrario,  e  se  registrara  nos  Livros 
a  qae  pertencer.—  (  Assignodo )  Rei. 

Definida  por  esu  forma  a  jurisdicçáo  do  Pbysioo  Mór  e  Ci- 
rurgião Mor  dos  Exércitos  do  Reino,  foi  presente  ao  Rei  uma  re- 
presentação destes  proAssionaes  reclamando .  quanto  era  neces- 
sário e  útil  a  decretação  de  um  novo  Regimento,  no  sentido  do 
estabelecer-se  providencias  úteis  ao  fim  da  instituição  desse  em- 
prego, que  El-Rei  fora  servido  instaurar,  abolindo  e  extinguindo 
a  Real  Junta  do  Proto-Medicato  pelo  Alvará  de  7  de  janeiro  do 
anuo  antecedente. 

El  Rei,  attendendo  a  tão  criterioso  pedido  e  reconsiderando 
que  a  junsdicção  confiada  ao  Pfaysico  Mor  e  Cirurgião  Mor  do 
Reino  e  seus  Delgados  não  devia  ser  arbitrário  e  desconhecido, 
o  que  importaria  um  poder  despótico  e  contrario  à  utilidade  pu- 
blica e  particuhr  dos  seus  fieis  vassallos  ; 

Reconhecendo,  por  outro  lado,  não  poder  na  opportunidade 
serem  sofflcientes  e  bastantes  as  prerogativas  concedidas  pelo 
Regimento  de  16  de  maio  de  1744  por  diminuto,  e  por  ter  sido 
elaborado  em  tempos  remotos,  como  ordinariamente  acontece 
em  matéria  de  legislação,  que  cumpre  alterar,  accrescentar  ou 
snpprir,  segundo  exigem  as  circumstancias  imprevistas  que 
iras  consiga  o  andar  e  serie  de  tampos ; 
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Foi  servido  em  conformidade  do  que  foi  proposto  pelo  Pliy- 
8ico  e  Cirargião  Mor  do  Reiao,  determinar  o  seguinte  : 

1.  O  Juiz  Commissario  Delegado  do  Phyeico  Mor  do  Reino 
será  medico  formado  na  Universidade  de  Coimbra  ou  em  outra 
que  se  orear  neste  Reino . 

2.  Oi  seu3  provimentos  serão  trienaes  e  poderão  ser  re- 
conduzidos cada  três  annos  se  não  houverem  queixas,  na  confor' 
midade  do  Alvará  de  23  de  novembro  de  1808,  e  gosarão  de 
todos  06  privilégios  que  pertencem  aos  magistrados  temporaes, 
pelas  minhas  Leis  e  Ordens. 

3.  Terá  um  escrivão  do  seu  cargo,  deus  visitadores  ex- 
aminadores, que  sejam  boticários  approvados,  um  meirinho  e 
seu  escrivão. 

4.  Além  dos  dous  officiaes  do  Juizo,  poderá  nomear  os 
que  forem  necessários  nas  occasiões  de  alguma  diligencia  para 
lugares  distantes. 

5.  Poderá  subdelegar  para  os  lugares  remotos,  onde  não 
pôde  ir,  na  pessoa  que  lhe  parecer  mais  idónea,  nomenndo-lhe 
escrivão,  examinadores  e  officiaes. 

6.  Em  todos  os  lugares  de  sua  jurisdicção  visitará  as  bo- 
ticas, que  nellas  houverem,  acompanhado  do  Escrivão,  visita* 
dores,  meiriuho  e  seu  escrivão  examinando  se  tom  Cartas  pas- 
sadas em  forma,  armadas  com  o  sello  das  reaes  armas  na  Chan- 
cellaria  mór  do  Reino;  se  tem  o  regimento  para  o  preço  dos 
medicamentos  ;  se  tem  os  pesos  e  Ixilanças  aferidas ;  se  as  ba- 
lanças são  iguaes  ;  se  os  medicamentos  estão  feitos  com  perfeição 
e  bondade,  que  manda  a  arte  pharmaceutica ;  e  se  nelles  existe 
aquelle  vigor  e  efflcacia,  que  possa  produzir  effeito,  para  que 
foram  compostos  e  são  applicados. 

Se  os  utensílios  estão  com  asseio  e  limpeza,  que  se  requer: 
go  08  va^sos  em  que  estão  os  medicamentos  teem  os  seus  i^espe- 
ctivos  letreiros  á  vista,  para  não  haver  engano  no  tirar  de 
algum ;  se  as  receitas  que  guardão  estão  sommadas  pelo  regi- 
mento. 

Verá  todos  os  simples  e  compostos,  sem  excepção  alguma,  e 
se  achar  que  se  lhe  occultam  alguns,  mandará  dar  busca  nas 
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gavetas,  ou  onde  tiver  suspeita  que  estão  escondidos  e  íechados, 
afim  de  nelles  se  fazer  o  devido  exame. 

7,  Todo  o  medicamento  simples  ou  composto  que  for  jul- 
gado incapaz  e  com  defeito,  o  Juiz  Comimssario  Delegado  o 
mandará  queimar,  ou  lançar  íóra  em  parte,  donde  não  possa 
tornar-se  a  recoliter,  sem  mais  appellação. 

8.^  Se  a  Botica  nâo  estiver  sortida  ao  menos  dos  medica- 
mentos mais  usados  dos  médicos  e  Cirurgiões  do  paiz,  o  mesmo 
Juiz  lhes  mandará  fechar  a  botica,  até  se  mostrar  sortida,  ou 
condemnará  a  sou  arbítrio. 

d,*"  Se  o  Boticário  der  por  suspeito  a  algum  examinador,  o  que 
será  antes  da  vizita,  e  o  juiz  achar  que  ó  legitima  a  suspeição, 
mandará  retirar  o  suspeitado,  e  chamar  outro  boticário  appro- 
yado,  podendo  compellir,  até  fazendo-o  vir  debaixo  de  prisão,  e 
a  este  dará  o  Juramento  de  estylo. 

10, «  Achando-se  alguma  botica  aberta  som  ter  boticário  ap- 
provado,  mendará  fechal-a  e  fazer  auto  com  prova  necessária, 
citadaa  parte  para  a  remessa  e  para  dar  fiança  do  julgado,  e 
sentenciado. 

11. «Quando  succeda  não  se  fechar  a  botica,  depois  de  feita 
a  notificação  para  isso,  o  Juiz  Commissario  mandará  pelo  es- 
crivão e  ofBiciaes  remover  todos  os  medicamentos  para  o  depo- 
sito geral,  á  custa  do  que  estiver  administrando  a  botica,  for- 
mando autos  de  desobediência  o  remettendo-o,  guardadas  as 
suleumidaílos  acima  icferidas. 

12.®  Nenhuma  botica  s^rà  isfuta  deitas  vizilas,  por  mais 
privilegiadas  qu3  se  considere,  sem  exceptuar  mesmo  a  da  Caza 
Real  o  a  dos  Reaes  Hospitaes,  e  somente  o  será  a  da  Univer- 
sidade. 

13. «  Também  sorão  vizitadas  lojas  de  drogas  pela  mesma 
forma  que  as  boticas,  sò  pelo  que  toca  aquelles  géneros  que  en- 
tram na  composição  dos  remédios. 

14. «  AS  referidas  boticas    e  lojas  de  drogas  serão  vizitadas 
odas  as  vezos  que  parecer  necessário  e  conveniente,  fazendo- se 
toda  a  diligencia  para  que  de  ante-mão  o  não  saibam   os  bo- 
ticários e  droguistas,  e  tenham  tempo  de  prevenir-se  ;  serão 
Cotas  vizitis  gratuitas.  De  trei  em  três  auuos,  porém,  se  farão 
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infalliivelmente,  o  iç^gará  cada  uma  das  boticas,  e  lojas  de 
drogas  por  ellas,  para  o  physico-mór  5$000  ;  para  o  Juiz  Com- 
missario  3$200,  para  cada  hum  dos  examinadores  1$400  ;  para 
o  escrivão  $700.  Do  pagamento  destas  propinas  somente  é 
isenta  a  botica  da  Caza  Real. 

15. <»  Acabada  a  Tizita  se  passará  cima  certidão,  que  será 
remettida  ao  Physico-Mór  do  Reino  ;  além  delia  o  escrivão  pas- 
sará a  cada  boticário  outra  de  merecimento  que  Ihefoijul 
gada,  fazendo  nella  o  devido  elogio,  aos  que  tiverem  servido  ao 
publico,  com  desempenho ;  e  esta  certidão  servirá  de  licença 
chamada  de  Continuação^  devendo  apresental-a  na  vizi ta  trienal 
que  se  seguir,  por  ella  levará  o  escrivão  Í20  reis. 

16. <^  Vizitará  o  examinará  na  Alfandega  todas  as  boticas 
dos  navios  que  estiverem  para  fazer  viagem,  sem  a  qual  vizita 
nenhum  navio  poderá  sahir. 

17. <»  Todos  os  annos  tirará  o  Juiz  Commissario  uma  devassa 
nas  terras  de  sua  jurisdicção,  para  a  qual  mandará  notificar  tes- 
temunhas e  lavrar  um  Edital^  o  qual  sorá  afflxado  pelo  mei- 
rinho nos  lugares  públicos,  do  que  passará  certidão,  que  se 
iguntará  á  mesma  devassa,  inquirirá  os  itens  seguintes  :  -—  «  Se 
alguma  pessoa  que  não  for  medico,  ou  não  tiver  licença  para 
substituir  a  falta  de  médicos,  applicar  remédios  ás  enfermidades 
internas,  receitando  ou  for  qualquer  outro  modo  se  estes  que 
assim  curam  exigirem  do  enfermo  o  pagamento  de  suas  vLzitas, 
e  curas,  se  algum  boticário  levar  pelos  medicamentos  mais  do 
determinado  no  seu  Regimento  ou  faz  rebater  de  alguma  parto 
de  sua  legitima  importância  ;  se  algum  boticário  vender  re-^ 
médios  activos,  suspeitos,  perigosos  ou  venenosos,  sem  receita 
de  pessoa  authorisada. 

18.^  Se  substituírem  uns  remédios  por  outros  sem  autlio- 
ridade  de  quem  os  receitou  :  se  aviarem  receitas  de  medicina 
passadas  por  pessoas  illegitimas. 

19.*  Se  vende  remédios  de  segredo  sem  licença  e  taxa  do 
physico-Mór  do  Reino. 

20. •  Se  tiver  parceria  com  algum  medico  ou  Cirurgião. 

21.0  Se  são  promptos  no  aviamento  das  receitas  a  qualquer 
hora. 
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22.^  Se  costuma  a  desamparar  a  bolica,  deixando  nella 
aprendizes  ou  escravos,  que  yendfio  remédios,  intromette  se  a 
curar,  ainda  que  seja  pelas  receitas  que  vão  à  sua  botica; 
se  algum  medico  ou  Cirurgião  que  substituir  a  falta  do 
medico,  receitar  em  latim  ou  em  breve,  se  obrigarem  os 
enfermos  a  aviarem  as  suas  receitas  em  botica  determinada  ; 
se  receitarem  medicamentos  e  composições  oom  nomes  desco- 
nhecidos, para  serem  entendidos  somente  por  algum  boticário  ; 
se  ha  quem  venda  e  faça  remédios  em  sua  caza  sem  titulo 
legitimo ;  se  os  sangradores  sangram  em  febres  e  outras 
enfermidades  medicas  sem  ordem  de  pessoa  legitima  ;  e  ns 
parteiras  curam  e  applicão  medicamentos  ás  moléstias  das 
mulheres. 

23.<^  As  pessoi»  que  forem  notificadas  assim  para  as  devassas 
como  para  qualquer  outro  depoimento,  não  comparecendOí 
serão  presas,  e  da  cadeia  jurarão  à  sua  custa  na  forma  da  lei. 

24. <>  Ck>nhecida  a  devassa  mandará  o  Juiz  Ck)romissario  passar 
mandados  executivos  para  a  cobrança  das  castas  do  juizo, 
retirando-os  pelos  réos  com  culpa  provada,  e  obrigando-os  a 
darem  fiança  ao  julgado  e  sentenciado,  e  citado  para  a  remessa, 
enviará  a  devassa  ao  physico  mór  do  Reino,  sem  a  pronuncia; 
igualmente  o  jtiiz  cobrará  executivamente  todas  as  condemnações, 
que  fizer  segundo  este  Regulamento,  e  as  custas  ao  mesmo  juízo, 
quando  as  partes  não  pagarem  expontaneamente. 

25. «  Além  destas  devassas  annuaes,  todas  as  vezes  que  o  Juiz 
commissario  souber,  ou  lhe  for  denunciado,  que  ha  alguma 
pessoa  que  anda  curando  a  medicina  ou  que  faz  á  venda  medi- 
camentos, mandará  logo  passar  mandados  ex^officio  para  se  itie 
dar  busca  em  casa,  perante  duas  ou  mais  testemunhas,  abrindo^se 
o  que  estiver  fechado  e  será  citada  a  parte  para  em  tempo 
consignado  apresentar  o  titulo,  por  onde  cura  ou  vende  medi- 
camentos, e  achando  se  estes  se  fará  termo  de  achada^  e  será 
citado  para  se  ver  autoar  e  dar  fiança  e  mais  termos  de  estylo, 
reraettendo-se  o  auto  ao  Physico  mór  do  Reino. 

Os  medicamentos  que  se  acharem  serão  vendidos,  e  o  seu 
custo  applicado  á  Caza  dos  Expostos  ou  os  íasaros,  ou  ao  Hos^» 
pitai  mais  necessitado. 
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26"  O  Juiz  Commissario  admittirà  à  exame  de  pharmacia 
a  quem  lhe  requerer,  appresentando  certidão  de  mestre  apro- 
vado, no  qual  jure  aos  Santos  Evangelhos  qae  aprendeu  quatro 
annos. 

27.0  Aos  que  sahirem  approvados  passará  o  escrivão  a  conh 
petente  certidão,  assignada  pelo  Juiz  Commissario  e  vereadores. 

28. <^  Nas  cidades  e  viHas  populosas  haverá  numero  certo  de 
Cirurgiões  approvados,  que  tratam  daquelles  enfermos  de  en- 
fermidades internas,  a  quem  os  médicos,  por  poucos,  não  poderem 
assistir,  e  serão  providas  pelo  Physico  mór  do  Reino  pelos  exames 
de  opposição  que  âzerem,  segundo  o  seu  merecimento. 

29.^  Os  mesmos  exames  farão  os  Cirurgiões  que  forem  curar 
para  lugares  onde  não  ha  medico  algum. 

30. <»  Os  Cirurgiões,  que  se  examinarem  em  medicina  para 
curar  em  lugares  onde  não  houver  médicos  nem  boticários,  farão 
também  exame  de  pharmacia,  o  qual  deve  ser  moderado  a  versar 
somente  sobre  as  preparações  mais  geraes. 

31.»  Os  que  não  sendo  Cirurgiões  se  tiverem  applicado  ao 
estudo  da  medicina  e  observação  dos  medicamentos  do  paiz,  e 
que  forem  julgados  necessários  nos  lugares  remotos  onde  não  ha 
nem  pôde  haver  medico,  nem  boticário,  nem  cirurgião  que  bastem 
segundo  a  população,  o  Juiz  Commissario  e  seu  escrivão,  e  uni- 
camente com  um  medico,  os  examinará  de  medicina  e  pharmacia 
segundo  03  seus  poucos  conhecimentos,  e  lhes  passará  a  licença 
annual  de  cundores. 

3Z,^  Todo  o  Cirurgião  de  embarque  deve  ser  examinado  de 
medicina. 

33 .  <>  Os  Cirurgiões  e  médicos  estrangeiros  não  serão  admittidos 
a  curar  sem  preceder  exame,  e  este  não  se  fará  sem  ordem  do 
Physico  mór  do  Reino. 

34. <>  Todo  o  que  rdsistir  á  execução  das  ordens  do  juizo  regu- 
]a'Jas  por  este  regimento,  será  citado  para  se  vêr  autoar,  e 
immedíatamente  será  preso,  e  remettct^-se-ha  o  auto  ao  physico- 
mór  do  Reino  para  lhe  impor  a  pena  da  Lei,  preceJendo  a  compe- 
tente defeza. 

35. «  08  boticário?,  médicos  e  cirurgiões  que  substituirem  em 
sua  faltt^  a  assistência  de  ^Ignns  enfermos,  oobrai^lo  as  divida^ 
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dos   medicamentos   perante   o   Juiz   Commissario,   como    Juiz 
privativo. 

36. *>  Nenhum  Governador,  Capitão  General,  Ministro  da 
Justiça,  Capitão  mór,  Commandaute  de  Destricto,  poderá  emba- 
raçar ou  suspendei*  acto  ou  diligencia  alguma  dos  Juizes 
Commissarios  Delegados  do  physico  mór  do  Reino,  antes  todos 
lhe  darão  auxilio,  de  que  precisarem  e  requererem,  por  offlcío ; 
e  quando  entenderem  que  elles  te^m  commettido  algum  excesso 
darão  conta  ou  ao  physico  mór  do  Reino,  ou  o  farão  saber 
pela  Secretaria  de  Estado  competent3,  sem  comtudo  lhes  emba- 
raçar o  exercicio  de  que  estão  encarregados. 

37.''  Para  os  Juizes  Commissarios  delegados  exercitarem 
livremente  sem  depeJencia  alguma  o  cumprimento  das  suas 
obrigações,  não  será  mais  necessário  do  que  o  Cumpra-se  dos 
Ouvidores  ou  outros  juizes  territoriaes,  e  nenhuma  cidade  ou 
villa,  ou  lugar,  por  mais  privilegiado  que  se  considere,  ainda 
mesmo  por  foral,  poderá  subtrahir^se  á  jurisdicção  e  justiça  do 
physico  mór  do  Reino,  e  seus  commissarios  delegados,  os  quaos 
exercerão  amplamente  e  sem  restricção  alguma  todas  as  obriga- 
ções e  todos  os  actos  que  se  ordenão  neste  regimento. 

38.0  Os  Juizes  Commissarios  delegados  que  tiverem  servido 
vinte  annos,  havendo  sido  reconhecidos  e  podendo  contar-se  o 
tempo,  que  foram  delegados  da  Real  Junta  do  Proto-Medicato, 
serão  remunerados  com  alguns  despachos  ou  mercês,  que  se 
julgarem  proporcionados. 

Tendo  si  lo  promulgado,  como  acabamos  de  expor,  o  Regi- 
mento para  os  Commissarios  delegados  do  Physico  Mor  do  Reino, 
repleto  de  tantos  privilégios  e  honras,  resolveu  mais  o 
Príncipe  Regente  publicar  o  Decreto  de  27  de  Julho  de  1809,  de* 
clarando  que,  reconsiderando  o  muito  que  interessava  o  bem 
publico  e  o  particular  dos  seus  fieis  Vassallos  na  conservação  da 
saade  publica,  facilmente  sujeito  a  ser  alterado  por  contagio 
communicado  por  embarcações,  passageiros  e  mercadorias,  que 
demandassem  o  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  nos  demais  deste 
Estado,  podendo  contaminar  a  Peste  e  outras  moléstias  conta- 
giosas, houve  por  bem  crear  o  lugar  de  Provedor  mor  de  Saúde 
da  Costa  e  Estados  do  Brazil,  desannexando-o  da  inspecção  das 
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Camarás,  e  unindo-lbo  toJa  a  jurisdicçao  necessária,  afim  de  quo 
por  si  e  seus  Delegados  se  conserve  a  saúde  publica,  pondo-se  em 
pratica  no  que  for  applicavel  o  Regimento  do  Provimento  de 
Saúde. 

E  altendendo  a  concorrerem  na  Pessoa  do  Dr.  Manoel  Vieira 
dx  Silva  do  Seu  Conselho,  l**  Medico  da  Real  Camará  e  Physieo 
Mór  do  Reino  e  Dominios,  todas  as  boas  qualidades  para  bem 
lhe  servir  neste  emprego.  Houve  por  bem  nomeal-o  e  para  elle, 
encarregou  de  formar  um  novo  Regimento  que  serviria  de  Go- 
verno para  esse  objecto  sujeita  à  Real  approvaçSo. 

O  Physieo  Mor  do  Reino  empossado  do  mais  esta  dignidade, 
apresentou  em  22  de  Janeiro  de  1810  á  sancçâo  regia  o  Regi- 
mento em  questão,  o  qual  foi  approvado  e  posto  em  execução. 

Eis  em  resumo  as  disposições  preliminares  do  mencionado 
Regimento  conferido  ao  Provedor  mór  de  Saúde: 

1.^  Devora  constitair-se  um  lazareto,  onde  farão  quaren- 
tenas os  navios  procedentes  de  portos  suspeitos.  E  emquanto  não 
se  edificar  e  estabelecer  com  a  regularidade  e  forma  que  convém, 
far-se-ha  a  quarentena  no  sitio  da  Boa  Viagem^  onde  provisoria- 
mente se  farão  as  accommodações  precisis,  e  ahi: 

Deverão  observar-se  a  respeito  destas  embarcações  nacionaes 
ou  estrangeiras,  suas  equipagens  e  mercadorias  as  regras  esta- 
belecidas para  semelhantes  casos  e  praticadas  reciprocamente 
pelas  Nações  a  quem  pertencem,  quando  não  houver  decisão 
própria  no  regimento  do  provimento  da  saúde  do  porto  de 
Belém,  datado  de  7  de  Fevereiro  de  1693,  que  Manda  se  observe, 
e  as  regias  ordens  determinadas  para  o  porto  de  Lisboa  em 
tudo  que  fôr  applicavel,  assim  acerca  da  Jurisdicçao  económica, 
como  da  coercitiva. 

2.<^  Os  navios  deverião  esperar  a  visita  dos  offioiaes  de 
saúde  no  ancoradouro  chamado  do  Poço  oa  nos  sobreditos  da 
Boa  viagem^  e  ahi  se  irá  fazer  as  averiguações  determinadas  pelo 
Regulamento,  estando  o  Guarda  mór  e  Escrivão  da  Saúde 
sempre  promptos  para  o  que  deverão  os  guardas  assistir  ao  sitio 
mais  apropriado  ao  mesmo  fim,  e,  feitas  as  diligencias  estabele- 
cidas no  regimento,  darão  delias  parte  ao  provedor  mór  de 
Saúde, 
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3.<>  As  sobreditas  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras, 
qae  íbrem  do  Commercio,  pagarão  por  entrada  para  o  Lazareto 
a  saber:  Navios,  Curvetas  e  Bergantins  2$000,  as  Sumacas 
I$200,  o  as  Barcas  das  Costas  'áOO  reis ;  o  qae  será  arrecadado 
na  Alfandega  na  occasião  em  que  se  cobrem  os  mais  direitos  do 
porto,  remettendo-os  mensalmente  para  o  cofre  da  saúde ;  e 
do  prodacto  destas  imposições  se  pagarão  os  ordenados  e  farão 
as  mais  despezas  deste  estabelecimento. 

4.*  Os  navios  que  trouxerem  Carregamento  de  Escravos, 
esperarão  no  ancoradouro  do  Poço,  ou  no  da  Boa  Viagem^  até 
que  se  ftiça  a  visita  da  sande  pelo  Guarda  Mór,  e  mais  offlciaes, 
e  feita  ella,  irão  ancorar,  e  ter  quarentena  no  ancoradouro  da 
/Ml  do  Bom  Jesus, 

5.^  No  acto  da  visita  se  determinará  os  dias  que  cada  hum 
navio  deve  ter  de  quarentena,  conforme  a  moléstia  que  trouxer, 
notando  o  que  occorrer  durante  a  travessia  ou  viagem  e  mais 
circumstancias  adequadas  ao  caso ;  nunca  menos  de  oito  dias.  em 
que  os  negros  estejão  desembarcados  na  referida  Ilha,  onde  serão 
tratados,  alimentados,  vestidos  e  lavados,  depois  do  que  rece- 
berão o  bilhete  da  saúde  para  poderem  entrar  na  ddade  e  fa- 
zerem parte  do  mercado  da  venda  existente  no  Vallongo, 

6.*  O  tratamento  e  mais  disposições  do  saneamento  seria 
feito  sob  a  immediata  inspecção  do  Guarda  da  saiide  e  do  Guarda 
môr,  correndo  as  despezas  por  conta  dos  interessados,  que  erão 
oompelli  los  a  satisfazerem  essa  obrigação  sanitária. 

7.*  Quando  constiisse  ao  Provedor-Mór  que  os  trigos  ou  fa- 
rinhas, milho,  carne  verda  ou  secca  e  bebidas,  etc.,  se  achavam 
corrompidos  e  no  cazo  de  serem  prejudiciais  â  saúdo  dos  habitantes 
e  destinados  á  venda,  mandava  examinar  e  proceder  nellas  ás 
vistorias  em  qualq  uer  parte  oude  se  achassem ;  mesmo  nos  Ar 
masens  da  Alfandega  ou  da  Eeal  Fa senda  e  Trapiches  pa^ii' 
culares,  etc.,  sendo  obrigados  os  proprietários  ou  arrendatário ^  a 
franquear  as  ditas  casas  ou  armazéns  ao  Provedor  mór  ou  quem 
suas  vez3S  flzcr,  coadjuvados  palas  authoridades,  as  quaes  de- 
verião  prestar  todo  o  auxilio  necessário  e  que  fosse  requisitado. 

Promovendo  nestes  casos  processos,  verbaes,  os  quaes  con- 
clusos seriam  remettidos  aos  Magistrados  a  quem  competia  se* 


A  PIIYSICATURA   MÓR  235 

melhantd  alçada,  correndo  taes  despezas  pelos  rendimentos  dos 
Concelhos,  e  não  só  havendo  pelo  cofre  da  saúde,  e  ainda  em 
falta  deste  pelo  Erário  Régio  a  titulo  de  beneficio  publico  com 
aadiencia  e  despacho  Régio, 

8.<»  Avorigoari&o  a  falta  de  pastagens  e  do  que  soíTriam  os 
gados  quando  conduzidos  para  a  Capital  para  serem  abatidos  ou 
sujeitos  ao  Corte.  Competindo  por  ordem  Regia  ao  Provedor 
mór  pleno  conhecimento  e  jurisilicção  na  designação  das  ditas 
pastagens,  ordenando  para  tal  fim  ao  Provedor  que  enviasse 
iustrucções  as  Camarás  dos  districtos  para  que  fossem  estabele- 
cidas em  ^iâtancia,  proporcionando  terrenos  próprios  para  as 
denominadas  invernadas,  devendo  esses  terrenos  serem  demar- 
cados e  de  extensão  de  meia  légua  em  quadra  de  propriedade  ao 
respectivo  Concelho  sem  que  em  tempo  algum  se  pudesse  aforar, 
arrendar  ou  vender  sob  pena  de  nullidade. 

Podendo  desaproprial-o,  si  for  de  particular,  evitando  o 
corte  de  fazendas  e  preferindo-se  os  terrenos  baldios  que  tenhão 
todas  as  condições  apropriadas  para  boas  pastagens. 

9.«  E  quando  os  encarregados  de  qualquer  Repartição  e 
juizes  das  Alfandegas  conhecerem  que  existe  sob  sua  inspecção 
géneros  em  semelhante  estado,  deverão  em  oíflcio  deprecar  ao 
Provedor  mór  que  ordenará  os  exames  necessários,  porquanto 
sobre  esto  assumpto  era  de  opinião  o  Rei  ser  de  rigorosa  obri- 
gação de  qualquer  o  cuidado  de  prevenir  o  mal  que  por  seme- 
lhante causa  pudesse  vira  resultar  ao  Estado  pelo  consumo  de 
taes  géneros. 

Dos  exames  que  em  qualquer  dos  casos  se  procedesse  devião-se 
logo  promover  processos  verbaes  e  suramarissimos,  nos  quaes 
deveria  ser  declarado  a  quem  pertenciam  os  géneros,  as  marcas 
signaes,  confrontações  e  identidade,  e  o  estado  em  que  forão 
encontrados  de  ruina  total  ou  começo,  combinando-se  para  isso 
o  juizo  dos  peritos,  os  quaes  devião  francamente  declarar  si  taes 
géneros  m  'recião  ser  condemnados  in  totum  ou  beneficiado^  e  qual  a 
maneira  ou  processo  que  se  deveria  usar  ou  por  em  execução,  e 
afinal  apresentado  ao  Provedor  mór,  que  lesolveria  em  definitiva 
a  questão,  dando  as  determinações  finaes,  e  comminando  as  penas 
conforme  as  disposições  das   Leis,  endereçando  precatória  as 
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respectivas  justiças  ou  as  Repartições  a  quem  competia,  tudo  a 
requerimento  do  Guarda-mór  como  fiscal  da  saúde  e  para  que 
fossem  cumpridas  e  exoecutadas  sem  que  a  parte  pudesse  re- 
querer embargos  em  grào  de  recurso,  com  o  fim  de  suspender  a 
mencionada  execução,  salvo  si  esta  fosse  novamente  deprecada 
pelo  Juiz  da  Provedoria-mór. 

10  —  Competindo  ás  Camarás  o  cuidado  de  prevenirem  os 
provimentos  dos  viveres  ou  géneros  de  primeira  necessidade  para 
que  em  tempo  algum  houvesse  falta  nos  mercados,  o  notando-se 
haver  falta  de  cuidados  na  conduoção  do  trcgo  que  dos  Portos  de 
Portugal  eram  conduzidos  em  surrões  e  expostos  no  Qaes  do  des- 
embarque ás  intempéries,  por  falta  de  accommodações  apropriadas, 
fora  ordenado  a  Camará  que  mandasse  urgentemente  construir 
grandes  armazéns  em  local  apropriado,  para  taes  géneros  serem 
recolhidos  e  ahl  ficarem  sujeitos  aos  exames  sanitários  por  parte 
do  Provedor  mór  ou  seus  delegados,  e  satisfeita  essa  condição  o 
escrivão  da  saúde  passaria  a  competente  licença. 

11  —Competia  igualmente  ao  Provedormór  a  incumbência 
de  mandar  proceder  aos  exames  e  visitas  sanitárias  nos  mata- 
douros  e  açougues  públicos  e  providenciar  nos  casos  em  que  os 
juizes  almotacés  e  Camará  não  tivessem  acautelado  e  prevenido 
qualquer  falta,  taes  como  concertos,  mudança  e  obras  preju- 
diciaesa  saúde  publica. 

12  —  Foi  determinado,  outrosim,  que  huma  légua  distante 
do  Rio  de  Janeiro  ou  mais  próximo  fosse  estabelecida  uma  grande 
pastagem  para  descanço  final  das  rezes  que  viessem  para  o  abas- 
tecimento dos  matadouros,  dovendo  a  permanência  do  gado  não 
exceder  de  24  horas  noscurraes  dos  matadouros ;  e  nas  pastagens 
entrasse  o  gado  dos  tropeiros  e  marcTiãntes  sem  preferencia  ou 
fraude  que  podesse  occasionar  algum  monopólio,  * 

13  —  Em  caso  de  contravenção  ou  abuso  a  este  respeito,  o 
Provedor-mór  possuia  juriádicção  de  mandar  que  se  prooe lesse  a 
prisão  por  hum  mez  contra  o  marchante  culpado. 


*  A\  do  íiwc/or  —  Nomos  tempos  cniJava-»6  da  Iiberda<l*»  dft  matança  «Q 
corte  do  gado , 
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H  —  Na  hypothese  das  pastagens  pertencerem  a  particular 
beriam  pagas  as  despezas  pelo  cofre  da  saúde,  e  das  denominadas 
pastagens  de  transito  serião  gratuitas,  se  a  demora  do  gado  n&o 
excedesse  de  três  dias,  e  no  caso  contrario  será  arbitrado  pelo 
Provedor-mór  com  accordo  das  Camarás  sobre  o  que  se  deyerà 
pagar  por  cada  cabeça. 

15  ^  A  importância  de  semelhantes  disposições  foi  de  ta^ 
valor  que  o  Regente  declarou  que  não  ficarão  escusos  os  juizes* 
Camará  e  almotacés  e  mais  empregados  públicos  de  cumprirem 
o  seu  dever,  porquanto  em  tal  assumpto  de  tanto  interesse  pu- 
blico desejava,  queria  e  ordenava  houvessem  todos  de  concorrer 
pela  parte  que  lhes  tocasse  com  vigilância  devida  para  o  bem  do 
serviço  do  Estado,  prohibindo  qualquer  conflicto  de  jurisdicçãoi 
ou  a  que  se  escusem  uns  com  obrigações  de  outros. 

16  — Do  Provedor  Môr  ficaria  nos  Estados  do  Brasil  compe- 
tindo o  Recurso  para  a  Moza  do  Desembargo  do  Paço,  por  não 
ter  lugar  a  intervenção  para  o  Senado  da  Camará,  á  qual 
competia  em  Portugal  pelos  antigos  Regimentos  que  nesta  parte 
forão  derogados.  No  de  apparecimento  de  peste,  o  Provedor 
Móp  representaria  ao  Rei  por  intermédio  do  sobredicto  Tribunal, 
o  qual  consultaria  á  Junta  Temporária,  que  cumpre  criar  com 
aquella  extensão  ejurisdicção  que  se  tem  i>raticado;  e  que  em 
taes  casos  extraordinários  se  faz  necessária,  para  El-Rei  nomear 
como  convêm  a  bem  do  seu  Régio  serviço. 

17  —  Os  Offlciaes  para  o  serviço  do  porto  ficarão  os  mebmos 
estabelecidos  no  Regimento  de  Saúde  do  Porto  de  Belém,  e  os  da 
Provedoria  mór  serão  um  Escrivão,  um  Meirinho  e  um  Thezou* 
roiro. 

18  —  E  pelo  que  respeita  ao  Lazareto,  no  seu  regimento  par- 
ticular quando  fôr  concluido,  se  designarão  os  offlciaes  que 
deverá  haver. 

19  —  Acontecendo  aportar  na  Capitania  da  Bahia  e  nos 
mais  portos  do  Estado  do  l^rasil  alg  uma  embarcação  que  tenha 
sabido  de  porto  onde  haja  noticia  ou  suspeita  de  peste,  não 
poderá  alli  fundear,  mas  será  constrangida  a  vir  fazer  quaren* 
tena  ao  LAzareto  da  Bòa-ViaL^em  desta  Corte. 
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Dôver-se-hia  prestar  todos  os  soccorros,  e  refrescos  que 
precisar  para  poder  seguir  viagem,  com  a  humanidade  exigida 
e  com  as  caatelas  praticadas  em  semelhantes  casos. 

20  —  Na  referida  Cidade  da  Bahia,  em  Pernambuco  e  oos 
outros  portos,  onde  havia  maior  commercio,  o  numero  de 
guardas  de  saúde  seria  maior  e  nomeados  pelo  Provedor  mór,  os 
quaesna  ausência  dos  respectivos  Delegados,  observariam  o  que 
pelo  Regimento  íór  declarado  incumbir  ao  dito  emprego. 

21  —  Examinarão  as  Cartas  de  Saúde  dos  Navios  Negreiros ; 
tirarão  as  inquiri^rões  que  se  acham  ordenadas  sobre  o  transporte, 
e  conservarão  prompto  para  as  mais  diligencias  relativas  a  este 
objecto,  que  pelo  Provedor  mór  lhe  forem  encarregadas;  pas- 
sando também  as  Cartas  de  Saúde,  que  lhes  forem  requeridas  por 
aquelles,  que  sahirem  das  respectivas  Capitanias  para  fora. 

22  —  Os  referidos  Guardas  Mores  da  Saúde  arrecadarão  as 
propinas  que  segundo  este  Regimento  pertencem  ao  Provedor 
mór,  e  lh'as  remetterão  como  por  elle  fôr  determinado. 

23  —  A  jurisdicçâo,  porém,  do  provedor  mór  pela  maior  ex- 
tensão e  importância  que  tem,  o  que  por  este  Regimento  lhe  fora 
conferida  será  exercida  ex-offkio  pelo  Magistrailo  do  lugar,  e  onde 
houver  Ouvidor  Qeral  da  Comarca  será  annexo  ao  dito  cargo,  uas 
villas  onde  o  não  houver,  ao  de  Juiz  de  fora,  e  na  sua  falta  ao  de 
Juiz  Ordinário,  ioquirindo-se  em  residência  e  nas  devassas  de  Cor* 
reição  do  desempenho   de  um  tão  sagrado    dever. 

24  —  0  recurso  será  em  cada  Capitania  para  o  Governador, 
e  deste  para  a  Mesa  do  Dasembargo  do  Paço,  onde  semelhantes 
negócios  se  decidirão  flnalmento,  informando  primeiro  com  o 
seu  parecer  o  Provedor-mór  do  Estado  do  Brasil . 

25  —  Em  cada  uma  das  referidas  terras  os  Governadores 
ouvirão  o  Ouvidor  da  Comarca  e  o  Guarda  Mór  respectivo, 
escolUerão  o  sitio  e  lugares  próprios  e  com  proporções  sufllcien- 
tes  para  servir  de  Lazareto  para  os  negros,  mandando  fazer 
acoommodações  para  o  respectivo  desembarque. 

26  —  Por  todos  os  navios  que  sahirem  dos  referidos  Portos 
para  esta  Corte  nas  Capitanias  da  Bahia,  Pernambuco  Pará  e 
Maranhão,  remetterão  os  Guarda-móres  ao  Provedor-mór  partes 
competentes   a  todos  os  processos  e  diligencias  que  tiverem 
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[>raticado  om  mappas,  referindo-se  ao  numero  do0  processos,  que 
nos  cartórios  dos  respectiros  escrivães  devera  ficar. 

27  —  Os  Ouvidores  ou  outros  Magistrados  ou  juizes  que  ex- 
ercitarem estajurísdicção  também  lhe  remetterâo  as  partes  das 
diligencias  que  lhes  tocarem  por  este  regimento ;  o  todos  os  aunos 
enviarão  igualmente  ao  sobredicto  provedor-mór  nesta  Còr*: 
a  Cópia  do  auto  das  contas  que  devem  tomar  ao  Uiesoureiro;  c 
do  balanço  de  cofre  da  sàude  com  a  domonstração  da  receita 
e  despeza  que  tiver  havido,  e  as  sobras  que  houver  serão  re- 
mettidas  ao  cofre  de  saúde  da  Corte  e  entregues  ao  respectivo 
tbesoureiro. 

28  ^  Dos  mencionados  mappas  e  balanço,  o  provedor-mór 
na  Corte  fará  um  extracto  gerai,  afim  de  subir  semanalmente 
por  intermédio  do  respectivo  tribunal  à  Real  presença  do 
Principe  Regente,  e  quando  houvesse  cousa  extraordinária  pela 
qual  fosse  necessário  communicar  ao  Rei,  esta  fosse  pela  Se- 
cretaria d'fistado  de  Negócios  do  Reino,  ( assignado )  Principe 
Regente,  e  rubricado  pelo  Ministério  do  Reino. 

Além  do  exposto,  o  Ministério  da  Guerra  em  anterior  Aviso 
de  23  de  Junho  ordenara  ao  Vice-Almirante  Ajudante  Qeneral,  que 
expedisse  ordens  no  sentido  dos  navios  que  foisem  desarmados 
remetterem  as  suas  boticas  para  o  Hospital  Militar  e  de  Ul- 
tramar, para  ahi  serem  recolhidas  e  só  serem  entregues  meliante 
ordem  do  Cirurgião-mór  do  Exercito. 

Pela  exposição  supra,  condue-se  de  quanta  importância 
forão  as  prescripções  contidas  nos  Alvarás  Régios  de  22  de  Ja- 
neiro de  1810»  elevado  ainda  mais  pela  direcção  desse  serviço 
ser  entregue  ao  Physico^Mór  do  Reino  considerado  Inspector 
geral  da  saúde  publica   do  Reino  e   Estado  do  Brasil. 

Pelo  processo  da  legislação  sanitária  ora  em  vigor,  robuste- 
eido  pelo  espirito  do  Regimento  da  Provedoria  Mór  do  Reino  e 
tudo  confiado  ao  Physico-Mór  do  Reino,  evidencia-se  de  que 
autonomia  foi  revestida  a  primeira  authoridade  sanitária  em 
confronto  com  o  cargo  de  Cirurgião-mór  dos  Exércitos  ató  então 
de  iguale  commum  Cathegoria  com  o  Pbysico-mór  do  Reino. 

A  intervenção  directa  do  Pbysico-mór  do  Reino  no  serviço 
medico  e  bygienico  de  mar  e  terra,  a  direcção  da  policia  sani* 
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taria  em  sua  plenitude  incluindo  o  serviço  da  Saúde  militar  e  da 
armada  constituiu  um  poder  absoluto,  o  qual  intervinha  em 
tudo  e  em  todos. 

Para  comprovar  o  enunciado  de  semelhante  proposi^ 
basta  compenetrarmo-nos  do  que  dispõe  o  Regimento  do  Pro« 
vedor-mór  de  Saúde. 

A  hygiene  naval,  a  lotação  do  pessoal  e  material  que  com- 
portava cada  embarcação,  a  severa  intervenção  que  assistia  nos 
exames,  na  quantidade  e  qualidade  dos  géneros  alimentícios  e 
bebidas  importadas  do  estrangeiro,  principalmente  as  que  erão 
destinadas  para  o  consumo  de  nma  longa  travessia  tão  vulgar 
nàquella  época  com  o  antigo  systema  da  navegação  marítima. 

A  inspecção  rigorosa  nas  cartas  de  saúde  e  inquéritos  de 
passageiros  e  guarnições,  a  regularidade  das  quarentenas,  o  ser- 
viço doe  Lazaretos  e  o  resumo  de  todo  esse  encargo  applicado 
à  importação  do  vergonhoso  trafico   dos  africanos. 

A  livre  entrada  da  authoridade  sanitária  na  Casa  Grande 
da  Alfandega  nos  trapiches  e  armazéns  do  Vallongo  onde  erão  ex- 
postos à  venda  centenares  de  escravos  para  serem  vendidos,  e 
tinalmente  nos  navios  mercantes  e  em  geral  em  todas  as  casas  de 
negocio  que  commerciavão  em  géneros  alimenticios  do  paiz,  os 
mercados  públicos,  as  pastagens,  os  campos  de  invernada^  os 
matadouros  públicos  e  particulares,  que  em  seu  todo  constituião 
o  mais  importante  serviço  municipal. 

Além  de  taes  serviços  de  transcendente  utilidade  publica 
sobresahia  um  outro,  denominado  de  Devassas,  praticado  pelos 
delegados  e  juizes  commissarios,  contra  os  que  exeroião  il le- 
galmente a  medccina,  cirurgia  e  pharmacia,  sujeitos  na  occa« 
Sião  a  penas  oorreccionaes  e  repressivas  seguidas  de  processos 
summarissimos. 

Para  mostrar  o  poder  e  esphera  superior  que  superintendia 
o  Pliysico-mór  do  Reino  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva  em  anta- 
gonismo com  as  do  Cirurgião-mór  dos  Exércitos  Dr.  José  Correia 
Picanço,  que  ao  chegar  no  Brazil  representava  a  authoridade 
superior  com  direitos  de  prioridade,  basta  citar  a  representação 
dirigida  pelo  Physico-mór  do  Reino  ao  Sr.  D.  João  6^  em  10  de 
Abril  de  1811,  documentos  em  original,  arcbivados  na  collecçâo 
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do  Uvro3  e  papeis   intitulados  da  Physicatura-mór  do  Reino 
catlialogados  no   Archlvo  Geral  e  Publico  do  Império. 

Na  mencionada  representação  declara  o  Physioo-mór  do 
Reino  que  os  Cirurgiões-Móres  dos  differentes  CJorpos  do  Exer- 
cito nSo  prestarão  exame  de  medicina  perante  o  seu  Juízo, 
qtiando  erão  obrigados  a  cumprir  essa  formalidade  antes  de 
se  incumbirem  do  exercido  clinico  civil  e  no  Hospital  Real  Mi- 
litar do  Ultramar,  allegando  o  que  se  acha  determinado  nos 
Alvarás  o  Cartas  Regias  sobre  semelhante  assumpto  depreoadas 
e  entre  outros  o  Regimento  de  27  de  março  de  1805,  alterado 
por  um  outro  da  mesma  data  e  anno,  na  parte  relativa  aos 
arts.  3*",  4<'  o  5",  nos  quaes  são  tratadas  em  geral  as  obrigações 
dos  Médicos  e  Cirurgiões  ;  do  que  se  evidencia  que  o  Cirurgião 
Mór  dos  Exércitos  não  podia  livremente  licenciar  os  seus  Com* 
mandados  para  exercitarem  a  medicina,  visto  como  esse  privi- 
legio competia  rigorosamente  e  de  attribuição  especial  do  Phy 
sico  Mór  do  Reino,  devendo  unicamente  o  Cirurgião  Mór  propor 
os  médicos  para  servirem  no  Hospital  sem  os  habilitar  para  o 
serviço  e  exercício  clinico  da  secção  medica  • 

Deste  conflicto  de  jurisdicção  resultou  que  o  Rei,  tomando 
na  devida  eonsideração  semelhante  aggravo,  baseado  em  varias 
disposições  e  artigos  de  Regimeuto  como  o  de  27  de  novembro 
de  1779,  resolveu  que  essds  attributos  pertenciam  e  erão  de  es- 
pecial attribuição  do  Physico-Mór  do  Reino,  podendo  comtudo  o 
Cirurgião-Mór  dos  Exércitos  na  orbita  de  sua  jurisdicção,  avisar 
previamente  ao  Physico-Môr  do  Reino  ou  ao  Cirurgião-Mór,  que 
preteniião  oxcrcitir  as  disciplinas  medicas,  para  que  hou- 
vessem do  sij^eítar-se  ao  exame  pratico  perante  o  Physico-Mór 
do  Reino  ou  em  seu  juizo,  sob  pena  de  S3  ver  suspenso,  citado 
6  preso  com  processo  a  culpa  formada  ex-officio  no  furo  civil  ou 
militar  onde  o  Physico-Mór  do  Reino  tinha  Jurisdicção  privativa. 

B'  preciso  convir  pelo  que  acabamos  de  expor,  que  a  juris- 
dicção do  Phyiieo  Mór  do  Reino  era  importantíssima  e  sem 
exemplo  nos  annaes  da  historia  de  Portugal  e  Brazil. 

Oi  Regimentos  que  lhe  foram  conferidos  erão  em  todas  as 
suas  partes  amparados  e  garantidos  pelos  juizes  e  magistrados 
loeaw. 

207Í  -  16  TOMO  LXIII,  P.  I. 


k. 


242      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  Ouvidor  geral  da  Comarca,  o  Juiz  de  Fora,  o  Juiz 
Ordinário  cada  um  por  sua  vez  e  attribuições,  mantiobão  e 
coadjuva  vão  o  Pliysico  Mór  do  Reino  em  suas  diligencias 
correccionaes. 

O  Cirurgião  Mór  dos  Exercites  do  Reino  Dr.  José  Correia 
Picanço,  modesto  e  sem  ambições  do  poder,  visando  unicamente 
o  interesse  geral  de  sua  pátria,  sempre  lutando  pelos  melhora» 
mentos  da  soiencia  do  velho  de  Cós  e  da  hygiene  publica  e 
privada,  não  invejava  nem  se  importava  com  as  altas  regalias 
conferidas  ao  Physico-Mór  ^o  Reino. 

Foi  assim  que  a  seus  esforços  e  por  Decreto  de  25  de  Se- 
tembro de  1808,  o  Príncipe  Rebente  mandou  crear  no  Hospital 
Real  e  Militar  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  Sangrador^  e  para  ex€r, 
cel-o,  propoz  o  CirurgiãoMór  dos  Exércitos  e  Cirurgião  Mestre 
dos  Sangradores  Fnncisco  Luiz  da  Silva,  vencendo  o  ordenado 
annual  de  3ô$G00,  aLJm  dos  emolumentos  a  que  tinha  direito  de 
conferir  de  cada  um  discípulo,  na  Importância  de  Ks,  2$400. 

Anterior  a  esta  nomeação  as  funcções  de  Sangrador  geral 
erão  commettidas  aos  Cirurgiões  Ajudantes  dos  Regimentos, 
como  porém  fossem  elles  obrigados  á  frequência  das  aulas  o  às 
lições  de  sangria,  foram  por  isso  dispensados  e  então  creado  o 
mencionado  cargo. 

Por  conveniência  do  serviço  medico  e  administrativo,  foi 
por  outro  Decreto  de  24  de  janeiro  do  mesmo  anno  creado  o 
lugar  de  Almoxarife  Cirurgião,  que  serviria  de  acoordo  com  o 
Regimento  em  vigor,  sendo  nomeado  José  Mamede  Ferreira  Ci- 
rurgião da  Armada,  com  o  vencimento  annual  de  10ú%000 
pagos  pela  folba  do  hospital. 

O  Cirurgião-mór  do  Exercito  Dr.  José  Correia  Picanço  re- 
presentou ao  Rei  sobro  a  conveniência  dos  Cirurgiões  que  ser- 
vissem no  Hospital  Real  e  Militar  participarem  das  regalias  e 
mais  vantagens  dos  offlcia  s  do  Exercito,  a  exemplo  do  que  se 
observa  em  França  e  outros  paizes   da  Europa. 

Et-Rei,attendendo  aos  motivos  expostos  por  tão  zeloso  íunc- 
cionario  nas  ponderações  de  todo  o  critério  que  levou  ao  seu 
Uai  Lomiíicitueiit '»,  lí^cretoií -m  16  de  Outubro  de  1809,  conce- 
Jejitltí  a  ^Tíulua^^g  dia  Alf^tu  a  tudos  aquoUcs  que  completassem 
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O  curso  de  Anatomia  Theorici  e  Pratica  na  escola  cirúrgica, 
anoexa  ao  Hospital  Militar,  fazendo  extensiva  esta  Graça  aos 
ajudantes  dos  Cirurgiões-Môres  dos  Corpos  já  approvados  e  que 
possuíssem  cartas. 

E*  provável  que  o  Dr.  José  Correia  Picanço  auteoipadamente 
meditasse  na  futura  reforma  e  independência  do  Corpo  de  Saúde 
do  Exercito,  composto  de  professionaes  habilitados,  e  de  que  e|le 
seria  o  Chefe  segundo  o  cargo  que  na  occasiáo  occupava  com 
tanta  nobreza  e  iilustragão. 

Coosta-nos  que  entre  os  seus  papeis  particulares  alguma 
cousa  existia  a  tal  respeito,  e  que  não  nos  foi  possivel  obter. 

Como  sabemos,  nesses  tempos  bafejados  pela  atmosphera  co- 
lonial pouco  ou  nenhum  pessoal  concorria  aos  estudos  medicos- 
cirurgicos,  e  os  rarissimos  que  se  entrei^ ram  a  essjts  disciplinas 
soccorrião  se  das  vantagens  insignificantes  que  lhes  erâo  offere- 
cidaa  pelo  Hospital  Real  Militar  e  Ultramar,  e  nos  dos  Corpos  da 
Guarnição  ou  Enfermarias  Regimentaes,  com  mais  fervor  pro- 
curado depois  de  promulgado  o  Decreto  de  12  de  Outubro  do 
supracitado  anno,  procurando  assentar  praça  de  Cirurgiões  aju- 
dantes^ gozando  das  vantagens  pecuniárias  de  i5%()00  mensaes  de 
soldo  a  que  tinhão  direito. 

Notabilidades  medicas  que  figurarão  em  nosso  paiz  e  Europa 
gosarão  destes  favores,  e  honra  vãoso  em  mencionar  esse  saudoso 
episodio  de  sua  vida. 

Os  Meirelles,  Paula  Cândido,  e  Freire  Allemão  e  irmão, 
Cândido  Borges  (Barão  de  Itaúna  ),  Mariano  Machado  Go- 
mides,  Tota,  Christovão  Vieira,  Machado  da  Cunha,  Gurgel  do 
Amaral,  Américo  Uzedo,  etc.,  etc,  são  exemplos  frisantesda  sabia 
medida  proposta  e  alcançada  pelo  Cirurgião*mór  dos  Exércitos 
Conselheiro  Dr.  Josô  Correia  Picanço. 

Compulsando  a  historia  da  fundação  do  Hospital  Real  e  Mi- 
litar de  Ultramar,  Regimental  e  ultimamente  da  Guarnição  da 
Corte  no  Rio  de  Janeiro,  e  onde  existiu  e  foi  installada  a  primeira 
escola  CirurgiJi,  a  cujo  respeito  nada  existe  coor  lanado,  prose- 
guiremos  em  ieguida  no  ponto  principal  e  em  questão,  das  immu« 
nidados  das  altas  funcções  da  Physicatura-mór  do  Reino  e  a  dos 
Exércitos  que  deu  motivo  a  eàte  trabalho  acooipanhando  a  evo- 
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lução  progressiva  destos  antigos  cargos,  depreciação  e  ânalmente 
sua  completa  extincção. 

Hospital    Militar 

O  CoUegio  dos  Jesuitas,  exist  3nte  na  cidade  do  Rio  de  Janeirof 
edificado  no  morro  doCastello  nos  annos  de  1507,  o  segaintes  alii 
faoccionou  regularmente  até  a  expulsão  dos  padres  da  Companhia 
de  Jesus  no  anuo  de  1759. 

Tendo  sido  sequestrados  os  beus  da  mencionada  Ordem,  os 
Governadores  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  ordenarão  a  con- 
demnação  do  edificioque  outr^ora  servira  de  Colleglo. 

Cumprida  que  foi  essa  sonteuça,  perdurou  por  longo  tempo 
abandonado  esse  edifício  de  construcção  especial,  attestaudo  aos 
vindouros  ser  uma  das  primitivas  moradas  da  Colónia  e  Capitania 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro ;  atô  que  em  1762  Gomes 
Freire  de  Andrade ^  Capitão-General  e  Governador,  houve  por  bem 
conceder  a  algumas  familias  necessitadas  a  morada  em  tão  vasto 
edifício.  Era  praxe  estabelecida  na  primeira  epocha  da  exis- 
tência da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  serem  as  praças  da  Guarnição, 
quando  doentes,  distribuidas  pelas  casas  dos  cidadãos  mais  reme- 
diados, então  denominados  ?u)mens  ricos  *  os  quaes  se  incumbião 
do  tratamento  curativo  e  da  convalescença. 

Com  a  edifícação  do  Hospital  da  Irmandade  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  foi  suspenso  esse  ónus  e  estabelecido  por  Ordem 
Regia,  que  todas  as  praças  enfermas  fossem  recolhidas  no  men- 
cionado Hospital  e  ahi  tratadas  poios  Cirurgiões-móres dos  Corpos 
de  linha,  para  esse  fím  designados  pelo  Delegado  do  Cirurgião 
Mór  dos  Exércitos  do  Reino,  abonando  o  Governo  metropolitano 
á  Santa  Casa  da  Misericórdia  a  esmola  de  200$000  annuaes,  p^ira 
com  essa  quautia  supprir  as  despezas  de  medicamentos  e  dietas. 
Em  fios  de  í602  a  Irmandade  da  Santa  Casa  da  MiserieordiA 
representou  ao  Governador  da  Praça  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
que  sendo  as  rendas  da  Misericórdia  muito  diminutas,  não  podia 
esta  em  vista  do  pouoo  quo  recebia  da  Real  Fasenda,  continuar 
a  pr^iar  oiu  sou  Hoíipital  os  favores  que  dispensava  éis  praças  do 
Exeretto  o  du  Armada* 
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El-Rei,  do  posse  de  semelhante  representaçilo  enviada  por 
Intermédio  do  Governador  e  Capitão  General,  houvo  por  bem  re- 
spouder : 

Que  havendo  visto  a  conta  de  que  no  Hospital  da  Mi- 
sericórdia se  não  queriáo  receber  os  soldados  que  adoeciáo, 
e  que  as  esmolas  que  para  esto  eíTeito  recebia  a  Irman- 
dade fora  somente  de  200$000,  valor  este  nâo  equivalente 
às  despezas  feitas  com  o  furando  numero  de  soldados  de 
In&ntaria  e   Artilharia  que  tinhão  acerescido  à   dita 
Praça,  e  sendo  as  rendas  da  Santa  Casa,  segundo  esta  de- 
clarou, muito  diminutas,  e  considerando  a  obrigação 
que  lhe  assistia  de  cuidar  na  vidado  seus  vassallos,  nâo 
só   pela  grande  utilidade  do  seu  real  serviço,    como 
para  que  não  morrão,  o  que  daria  em  resultado  a  não 
defesa  de  suas  conquistas  e  remessa  de  novo  pessoal  mi- 
litar: Resolveu  ordenar  que  por  conta  da  Sua  Real  Fa- 
zenda fosse  construído  um  Hospital  Militar,  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  com  proporções  convenientes,  e  emquanto 
não  86  levasse  aeffeito  essa  obra,  fosse  abonado  à  Irman- 
dade supracitada  a  quantia  de  400$  mais,  cada  anno, 
dos  effeitos  da  Fazenda  Real,  além  dos  200$000  que  per- 
cebe.   Por  essa  oocasião  o  na  mesma  Carta   Regia, 
recommendou  ao  dito  Governador  houvesse  de  prestar 
especial  cuidado  na  mencionada  edificação,  e  rigoroso 
exame,  se  as  praças  enfermas  erão  bem  tratadas  no 
Hospital  da  Santa  Casa,  pois  que  não  era  justo  que  par- 
tindo a  maior  parte  da  Infantaria  daquelle  Reino  a 
servir-lhe  em  tanta  distancia  tivesse  de  experimentar 
desabrigose  íkllecessem  por  falta  de  soccorros  médicos  e 
hospitalares,  Recommendou  mais  que,  logo  que  fosse  edi- 
íloado  o  Hospital  Militar  revertesse  para  os  cofres  deste 
a  renda  que  usufruía  a  Irmandade. 

Infelizmente  esta  ordem  não  foi  levada  a  eíTeito  por  motivos 
não  explicados,  oú  melhor  por  se  ter  accommodado  a  Irmandade 
da  Misericórdia  com  o  augmento  da  esmola  de  mais  40()$000 
annnaes,  além  dos  2()0%000  que  primitivamente  recebia. 
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Nesta  conformidade  contíDuarâo  as  praças  do  oxercito  a 
ser  tratadcos,  até  que  em  Í768  foi  deliberado  em  Mesa  plena 
da  Irmandade  da  Santa  Casa,  que  fosse  exigido  do  Governo 
Geral  o  pagamento  diário  do  400  réis  para  o  tratamento  de  cada 
uma  praça,  com  o  que  não  concordou  o  Vice  Rei  da  Capitania  D. 
António  Rolim  de  Moura  Tavares,  Conde  de  Azambuja^  o  qual 
deliberou,  em  vista  de  tal  procedimento  e  exigência,  aproveitar 
oedificiodoexcollegio  dos  Jesuítas  no  Castello,  que  pelo  seu 
antecessor  Ck)nde  da  Cunha  tinha  sido  reconstruído  e  preparado 
para  residência  dos  Vice- Reis  e  Governadores,  o  que  não  fo^ 
levado  a  eíTeito  por  estar  edificado  o  palácio  do  Largo  do  Paço, 
actualmente  Palácio    Imperial. 

Installadas  algumas  enfermarias  nas  salas  do  ex  collegio 
dos  Jesuítas  no  Castello,  foi  mais  tarde  todo  o  edificio  oooupado 
pelo  Real  Hospital  Militar  e  de  Ultramar. 

Com  o  augmento  das  forças  militares  e  da  Armada  enviadas 
de  Portugal  para  Guarnição  do  Rio  de  Janeiro,  resolveu  o 
Vice- Rei  Marquez  de  Lavradio  no  correr  de  1780  transferir 
parte  dos  enfermos  pertencentes  à  Armada  Real  para  uma  En- 
fermaria hospital  provisório  então  estabelecida  na  Ilha  d  is 
Enxaelas. 

Em  7  de  abril  de  1781  o  mencionado  Marquei  de  L^ivradio 
nomeou  Cirurgião  Mór  do  Hospital  Real  e  Militar  da  Praça  do 
Rio  de  Janeiro  a  Ildefonso  José  da  Costa  e  Abreu,  attendendo  ao 
préstimo,  intelligencia  e  experiência  que  concorria  na  sua 
pessoa,  incumbindo-o  de  regularisar  as  enfermarias,  na  confor- 
midade de  ordens  nessa  occasião  recebidas,  e  no  tocante  ao 
methodo,  certo  e  invariável,  que  sob  sua  inspecção  deveria 
seguir  todos  os  Cirurgiões-móres  da  Repartição  e  seus  Ajudantes, 
não  só  no  que  dizia  respeito  á  arrecadação  da  Real  Fazenda, 
de  modo  que  sem  faltar  ao  preciso  para  alitnânto  e  cura  dos  «n- 
f ermos,  se  cortasse  as  supérfluas  despe :as  que  tanto  teem  preju* 
dicado  a  mesma  Real  Fazenda  ;  e  com  o  dito  emprego  venceria 
400^00  cada  anno,  segundo  foi  resolvido  no  Tribunal  da 
Junta  de  Fazenda,  os  quaes  seriam  píigos  pela  folha  militar  do 
primeiro  plano  daquella  Praça,  gozando  esse  profissional  das 
honras  de   Delegado  da  Junta  do  Proto-Medicato  e  todas  as 
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distincçõ?s,  privilégios,  liberdade  e  isenções  que  lhe  perten- 
ciam, com  approvaçâo  da  dita  Junta  e  de  S.  Magestade,  que 
posteriormente  se  dignou  maudar  que  fosse  confirmada  a 
nomeação  o  passado  o  ro^nstro  da  patente  em  18  de  abril 
de  1781 . 

Posteriormente,  com  a  residência  da  Farailia  Real  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  ceiido  parte  deste  estabelecimento  hos- 
pitalar para  a  instaUaçio  da  Escola  Cirúrgica  destinada  à  in- 
strucção  dos  Cirurgiões  que  ignorassem  a  Anatomia,  a  physio- 
logia  e  medicina  pratica,  e  para  ensino  dos  alumnos  que 
destina vão-se  á  Cirurgia  militar  e  náutica. 

Pela  letra  do  Decreto  cujo  resumo  acabamos  de  expor, 
conclue-se  que  muito  limitados  dererião  ser  os  conhecimentos 
disciplinares  dos  antigos  Cirurgiões  o  médicos  militares,  que  não 
cursarão  aulas,  e  só  praticarão  nos  hospitaes,  passando  de 
simples  enfermeiros  a  Cirurgiões  empíricos. 

O  descrédito  dos  Cirurgiões  militares  teve  origem  dessa 
praxo  irregular,  digna  da  mais  severa  censura,  e  que  infeliz- 
mente perdurou  atô  as  primeiras  reforma  do  Corpo  de  Saúde 
do  Exercito. 

Estabelecida  a  Escola  Cirúrgica  em  fins  de  1808,  forão  es- 
colhidos para  os  seus  professores  o  Dr.  ioaquim  da  Rocha  Ma. 
zarem,  nomeado  por  Decreto  de  25  de  janeiro  de  1809,  vencendo 
o  ordenado  de  480$000  por  anno,  o  Dr,  José  Maria  Bomtempo, 
com  ordenado  de  800$000 ;  o' primeiro  para  leccionara  Cadeira  de 
anotomia  cirúrgica^  e  o  29  para  a  de  chimica^  matéria  me^ 
dica  e  pharmacia. 

Em  5  de  maio  do  mencionado  anno  de  1809  foi  presente  ao 
Príncipe  Regente  uma  representação  de  Fr.  Custodio  de 
Campos  e  Oliveira,  Deputado  do  Cirurgião-mór  do  Exercito, 
declarando  qua,  tendo  Sua  Alteza  lhe  incumbido  do  regimen 
económico  e  administrativo  do  Hospital  Real  e  Militar,  bem 
como  de  resolver  o  modo  pratico  por  que  no  mesmo  hospital 
podassem  ser  estabelecidas  as  Cideiras  de  Anatomia  c  Cirurgia 
e  as  de  Medicina  Pratica^  não  perdendo  de  vista  a  e(5onomía 
que  exigiam  as  actuaes  circumstancies,  quanto  ao  estabeleci- 
mento de  ordenados,  e  acontecendo  que   dificultosamente  se 
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poderá  prover,  por  falta  de  verba,  lembrava  ura  meio   extremo 
para  conseguir  esse  desideratum. 

Recorda va-se  que  S.  A.  Real  foi  servido  declarar  por 
deinecessario  no  tempo  de  paz  o  lugar  de  Pkysíco  Mòr  dos 
Exércitos,  determinando  assim  por  um  seu  Real  Decreto  pro- 
mulgado em  Portugal  ;  e  se  o  mesmo  lugar  depois  de  seme- 
lhante resolução  foi  provido  na  pessoa  do  Dr.  JoSo  Manoel 
Nunes  do  Valle  e  que  S.  M.  não  ignora  os  motivos  que 
concorrerão  para  tal  nomeação,  opportunamente  não  tinha 
razão  de  ser.  Demais,  considerando  que  o  mencionado  cargo 
tem  de  rendimento  annual  1 :200$000 ; 

Que  o  lugar  de  Physico  Mór  da  Armada  não  é  menos  des- 
necessário o  seu  provimento,  porquanto  o  Cirurgião  Mór 
da  Armada  p('>de  supril-o  sem  que  lhe  augmento  o  soldo  que 
usufruir  de  600$000. 

Que  o  logar  do  actual  Inspector  dos  Hospitaes  he  desne- 
cessário, porque  a  íiscalisação  delle  he  da  inspecção  do  sup- 
plicante,  que  vence  o  ordenado  de  600$000. 

Que  reunidas  as  ditas  parcellas,  conclue-se  que  tudo  im- 
porta annualmente  em  uma  despeza  de  2:400$000. 

Ousa  pois  declarar  que  consentindo  S.  A.  Real  nasup- 
pressão  dos  mencionados  cargos  de  Physico  Mór  dos  Exér- 
citos e  i\%  Armada,  o  na  instituição  do  desnecessário  lugar . 
de  Inspector  dos  Hospitaes,  tudo  se  poderia  obter  em  favor 
do  provimento  das  Cadeiras  e  ordenado  dos  Professores,  que 
relevantes  serviços  hião  prestar  á  Escola  Cirúrgica. 

O  Príncipe  Regente,  de  posse  do  semelhante  represen- 
tação, remetteu  os  ditos  papeis  em  10  de  maio  de  1808  & 
D.  Ferqando  José  de  Portugal,  seu  Ministro  do  Reino  e  da 
Guerra,  aâm  do  que,  estudando  o  assumpto  e  plano  eco- 
nómico, tomasse  na  devida  consideração,  resolvendo  como  fusse 
de  Justiça. 

O  Ministro,  não  concordando  com  o  assumpto  da  repre- 
sentação e  consideraudo  attentatorio  aos  Alvarás,  Regimentos, 
e  Decretes  mandando  reintegrar  os  antigos  cargos  de  Phy- 
sico Mór  dos  Exércitos,  não  attendcu  aos  motivos  allegados ; 
antes  estudou  a  maneira  legal  o  pratica  que  podesse   pôr  em 
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execução  sem  offensa  à  disposições  de  Lei,  e  ao  mesmo  tempo 
economizar  diuheiro  ã  Fazenda  Publica; 

Reduzia  as  enfermarias  existentes  no  Hospital  Real  Militar 
de  Ultramar,  mandando  installar  na  liba  das  Cobras  antes 
no  Arsenal  de  Marinlia,  enformarias  especiaes  para  as  praças 
da  armada,  e  fazendo  retirar  do  Hospital  Real  Militar  os  Ki- 
cravos  da  Imperiíl  Quinta  da  Boa  Vista ^  qae  abusivamente 
ahi  se  recolliiSo  para  serem  tratados  por  Médicos  da  Real 
Camará,  para   esse  fim  Commissionados.  * 

A  reducção  das  Eu  formarias  foi  motivo  para  que  fosse 
arrendada  parte  da  Chácara  pertencente  ao  Hospital  Real  e 
Militar,  o  a  qual  possuia  horto  botânico  e  excellente  pomar^ 
tudo  m&Qdado  executar  pelo  ViceRei  Marquez  de  Lavradio 
e  onde  og  enfermos  possuião  um  recreio  hygienico  e  sanitário, 
dirigindo-se  muitos  até  o  mar  na  Praia  de  S.  Luzia  afim 
de  gosarem  dos  banlios  salgados  medicinaes  o  liygienicos. 

O  arrendatário  António  Feliciano  Serpa^  official  da  Junta 
da  Fazenda  pagava  de  arrendamento  a  *quantia  annual  de 
200$000. 

O  inspector  do  Hospital  F-  Custodio  de  Campos  e  Oli- 
veira representou  contra  semelhante  esbulho  feito  aos  en« 
fermos  militares,  pelo  que  a  junt^  resolveu  augmentar  o 
preço  do  arrendamento  com  mais  50$000I 

Mais  tarde  forão  taes  terrenos  cedidos  &  Irmandade  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  que  os  cobiçou  para  construir  seu 
Cemitério,  pagando  ao  interessado  o  valor  das  bemfaitorias. 

O  Governo  abriu  mão  de  tão  útil  e  vantajoso  meio  hy- 
gienioQ,  e  cedeu  &  Santa  Casa  como  condição  única  desti 
mandar  construir  nesse  local  um  Campo  Santo  para  os  Mi- 
litares, que  gozarião  de  sepulturas  grátis  convenientemente 
cuidadas  e  regularisadas. 

Kste  Cemitério  foi  retirado  mais  tarde  para  S.  Cliristovão 
no  poDto  denominado  Caju,  e  aproveitado  o  vasto  terreno 


.  *  o  Dr.  Francisco  Manoel  do  Paula,  narão  da  Saúde,  lo  modioo  da 
Casa  Real,  o  Dr,  António  Francisco  Leal,  cirurgião  militar,  que  aubstUuio 
aqiiellc. 


250      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

da  Praia  de  S.    Luzia,  qae  foi  occupado  p^^lo  magnifico  Hos- 
pital da  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  suas  dependências.  ' 

Em  30  de  janeiro  de  1811  foi  promulgada  por  Alvará 
Régio  a  seguinte  resolução  em  resposta  á  consulta  da  mesa 
do  Dezembargo  do  Paço,  relativa  ao  regimento  dos  Boticários 
DiH)guistas  da  Cidade  de  Lisboa,  em  que  pedião  que  os  sa- 
lários das  visitas  às  boticas  e  lojas  de  drogas  estabelecidas  no 
paragrapho  10°  do  Alvará  do  Regimento  de  22  de  janeiro  de 
1822  se  reduzissem  a  quantia  de  6f400,  então  regulada  no 
Plano  Provisional  da  extincta  junta  do  Proto^Medicato,  man- 
dado executar  por  Aviso  de  28  de  março  de  1800 ;  e  pare- 
cendo ao  referido  Tribunal  attendiveis  os  fundamentos  e  mo- 
tivos deste  regulamento,  por  serem  naquella  épocha  de 
circumstancias  pouco  favoráveis  ao  commercio,  e  achirem-se 
gravados  com  muitos  encargos  e  contribuições  os  que  se  em- 
pregavão  neste  género  de  trafico,  pelas  notórias,  e  urgentes 
necessidades  do  Estado,  Bl-Rei,  tomando  em  consideração  este 
e  outros  motivos  dignos  de  Sua  Real  attenção,  Houve  por 
Bem,  conformando-se  com  o  parecer  da  Mesa,  Declarar  o 
sobredito  paragrapho  10"^  do  Alvará  de  22  de  janeiro  de  1810 
e  ordenou  que  o  salário  das  Visitas  e  das  Boticas  e  Lojas 
de  Drogas  determinado  no  mesmo  Paragrapho  fosse  taxado  na 
quantia  de  6$400,  como  dantes  se  achava  estabelecido  pelo 
Plano  Provisional  da  extincta  Junta  do  Proto-Medicato,  decla- 
rando mais,  que  nessa  parte  se  observasse  também  tudo 
quanto  fosse  referente  á  repartição  dos  emolumentos,  per- 
tencendo ao  Physico  Mór  a  parte  destinada  para  o  cofre, 
devendo  pagar  o  dobro  desta  quantia  os  Boticários,  quando 
fossem  Droguistas  ao  mesmo  tempo,  como  foi  doterminado  no 
paragrapho   12  do  mencionado  Regimento. 


*  E'  digno  «lo  observação  o  sov<^ra  reclamação  que  a  Irmandade  da  Santa 
Casa  da  Mis»rie:)rdia,  considorada  hojt»  a  mais  opulenta  das  Ordens  pelo  seu 
cabedal  monetário  e  predial,  usufrua  terrenos  pertencentes  ao  Hospital  Militar 
sMxi  foro  ou  d^s^jf^^a  alguma,  deixando  de  cumprir  a  única  conflição  imposta 
df»  offerec-ír  ao^  militar*^s  um  Cemitério  esjíecial  e  gratuito.  O  pobre  soldado 
é  insí^pulto  ni  valK  commum  promi>cuamento  com  outra  classe  de  catlaveres 
de  inf<n*ior  condição  o  para  quem  a  Santa  Casa  não  tem  dever  a  cumprir. 

(Dr.  Abreti.  ) 
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O  Alvará  de  2  de  março  de  1812  declarou  que  tendo  o  Prin- 
cepe  Regente  recoDhecido  pela  experiência,  que  as  providencias 
que  foi  servido  dar  pelo  Alvará  de  27  de  março  de  1805  e  Regi- 
mentos mandados  observar  na  direcção  dos  Hospitaes  Militares 
do  Reino,  tanto  em  tempo  de  paz  como  no  de  guerra,  havião  per.- 
feitamente  correspondido  aos  importantes  âus  que  lhes  tinha  pro- 
posto conseguir,  quaes  erão  os  de  estabelecer  naqoelles  Hospitaes 
o  melhor  systhema  administrativo  relativo  ao  curativo  e  trata- 
mento doa  enfermos,  como  no  que  respeita  à  bem  entendida 
economia  de  Sua  Real  Fazenda ;  entendendo  conveniente  que 
aquellas  mesmas  providencias  fossem  coordenadas  pelo  citado 
Alvará  e  Regimento  e  o  qual  serviria  de  base  ao  plano  de 
Adminiátracçáo  que  mandou  organisar  para  servir  de  Direcção 
no  Hospital  da  Cidade  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro ; 

Foi  servido  crear  n'aquella  mesma  data  uma  Junta  intitu- 
lada  Direcção  Medica  Cirúrgica  e  Administrativa  do  Hospital 
Real  e  Militar  desta  Cidade  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro^  composta 
dos  Physicos  Mores  dos  Reaes  Exércitos  e  Forças  navaes,  do 
que  o  mais  antigo  no  exercício  de  tal  emprego  seria  o  Presidente, 
e  de  hum  Contador  Fiscal . 

Ordenou  mais  que  n*aquella  direcção  fosse  respeitado  o  Al- 
vará e  Regimento  de  27  de  março  de  1805,  aflm  de  que  tomando- 
se  em  consideração,  fossem  arbitradas  as  disposições  nella  com- 
prehendidas,  e  que  podessem  ser  applícaveis  na  sua  totalidade 
á  administracção  do  referido  Hospital  ;  ou  no  caso  de  neces- 
sitar modiâcações  ou  novas  determinações  que  a  diversidade 
do  clima  ou  outras  considerações  locaes  requeressem  mais  que 
necessárias  para  melhor  effectuar  esta  Resolução,  ditada  por 
pios  e  palernaes  sentimentos  e  propensão  de  melhorar  a  sorte 
dos  va^sallos  e  especialmente  daquelies  que  servindo  no  honroso 
emprego  das  Armas,  nellas  adquirissem  enfermidades.  Assim 
posto  deveria  a  direcção  sem  perda  de  tem  po  occupar-se  desse 
exame,  e  logo  que  concluisse  pnssasse  a  regularisar  o  plano 
do  regimen  que  convinha  adoptar  para  melhor  Administracção 
e  re/7uhmento  do  mencionado  hospital. 

Outrosim  declarou  que  sendo  de  Sua  Real  intenção  esta- 
belecer  regular  e  bem  entendido  systhema  de  estudos  medieo' 
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eirurgieoM  para  melhor  instmoção  daqoelles  qao  se  dedícão 
à  soleneia  tfto  importante  e^til  para  o  bem  do  Estado  e  da 
Humanidade,  eomo  ieja  a  Medieina  e  Cirurgia^  foi  deter- 
minado qne  eraqnanio  não  fossem  publicadas  as  Providenefaa 
oonoemenieg  a  tão  importante  assumpto,  honyesse  a  Direcção 
de  oosupar-se  da  inspeoçfto  dos  estudos  que  actualmente  seguem 
as  aulas  que  se  aeham  estabelecidas  no  Hospital  Real  e  Militar 
e  no  da  Santa  Gaza  da  Misericórdia,  no  tocante  as  aulas 
praticas  de  patbologia  interna  e  Medicina  operatória. 

Com  a  retirada  para  Portugal  do  Physico  Mór  do  Reino 
o  Barão  de  AlMtetêr  Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  foi  nomeado 
por  Decreto  de  26  de  Janeiro  de  1812  o  Conselheiro  Dr.  Manoel 
Lun  Alvares  de  Carvalho  primeiro  Medico  da  Camará  RcaI 
com  as  honras  de  Physico  Mór  do  Reino,  o  qual  em  iegnida 
apresentou  um  plano  de  reforma. 

Para  corroborar  este  ponto  histórico  é  bastante  citar  o 
Alvará  de  1*  de  abril  de  1812,  que  em  textuaes  palavras 
dis  o  seguinte: 

«  Tendo  por  Aviso  de  18  de  março  de  1811  mandado  pòr 
em  execução  no  Hospital  da  Santa  Caza  da  Mizericordia 
desta  Corte,  o  Curso  de  Cirurgia  que  faz  parte  da  MeJicina 
que  propuz-me  estabelecer  nos  Rstados  do  Brazll.  Hei  por 
bem  approvar  para  que  sirva  de  Estatutos  de  Cirurgia,  o 
plano  oíTerecido  por  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho  Di- 
rector dos  Estudos  de  Medicina  e  Cirurgia  nesta  Corte  e 
Estados  do  Brazil  Principe  Regente.—*  Conde  de  Aguiar. 

Plano  dos  Kfttudoft  de  Cirurfcln 

1  .<*  Os  estudantes  para  serem  matriculados  no  P  anno  do 
curso  de  Cirurgia  devem  saber  lêr  e  escrever  correctamente. 

2.'*  Bom  será  '  que  comprehendão  a  língua  frauceza  > 
ingleza,  sendo  a  primeira  satisfeita  na  occasiãoda  1^  matricula 
do  anno  e  a  2^  até  a  terceira. 


*  Os  presentes  estatutos  foram  »ppellidados  úe  Bom  Serd, 
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3.  A  primeira  matricula  terá  logar  de  4  a  12  de  março  e  a 
segunda  de  2  a  6  de  dezembro. 

4.  O  curso  completo  aerà  de  cinco  annos. 

5.  No  primeiro  anno  aprende-se  Anatomia  em  geral 
sáè  fins  de  setembro,  e  desde  a  6  de  deiembro  as  disciplinas  de 
Chimica  p?mrmaceutica  e  Abateria  medioa^  as  quaes  se  devem 
repetir  no  anno  subsequente. 

6.  Em  geral  os  estudantes  das  6  ás  8  S^  horas  da  manhã 
assistirão  no  hospital  o  cnratiTo  cirúrgico,  e  até  ás  10  oa  mais 
às  preleoç5es  anatómicas. 

7.  No.  segundo  anoo^  além  de  taes  estados  pratieof  acima 
referidos,  ouTirâo  a  aula  de  physiologia. 

8.  Os  estudantes  que  souberem  latim  e  grammatioa  poderão 
matricular-se  logo  no  segundo  anno  lectivo. 

9.  Sendo  o  estudo  obrigatório,  haverá  sabbatina  e  mensal- 
mente dissertação  em  linguagem  portugueza. 

10.  No  terceiro  anno,  das  4  ás  6  horas  da  tarde,  haverá 
aulos  de  Hygiene,  Etheologia^  Pathologia  o    ThsrapefíiHcm. 

11.  No  quarto  anno  aulas  praticas  de  Cirurgia  e  Ope- 
•  ração,  das  7  às  8  Vi  ^^  manhã,  e  á  tarde  lição  pratica  de 

Obstetrícia. 

12.  Ck)ncedep-£e^ha  depois  do  exame  Oarta  de  Approvado  em 
Cirurgia. 

13.  Os  que  desejarem  obter  a  graduação  de  Formados  em 
Cirurgia  devem,  além  de  obter  plenamerUe  em  todo  o  curso,  de 
novo   fl?equentar  o  4*  e  o  5«  annos. 

14.  Os  Cirurgiões  formados  gosarão  das  prerogativaa 
seguintes: 

§  1  ."^  Professarão  em  todos  os  partidos  aos  que  não  tenham 
este  titulo. 

§  2.*  Mediante  suas  Cartas  poderão  curar  todas  as  enferifti« 
dades  onde  não  houver  médicos. 

§3.«  Serão  desde  logo  considerados  membros  do  CoUegio  Oi« 
rurgioo,  oppositores  às  Cadeiras  da  Escola,  e  das  que  se  hão  de 
estabalecer  nas  cidades  da  Bahia^  Maranhão  e  em  Portugal. 

§  4.*  Poderão,  passados  tempos,  íkter  ezamei  que  aes  médicos» 
se  determinão,  formar^se  doutores  em  medecina. 
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17. 03  exames  são  os  dos  preparatórios  para  os  dos  annos  le 
ctivos  as  coaclusões  magoai  e  dissertações  em  latira»  ( Assignado ) 
Conde  de  Aguiar. 

A  organisação  da  nova  Escola,  mais  ampla  no  ensino  de  suas 
disciplinas,  fez  com  que  novas  Cadeiras  fossem  creadas  e  demar- 
cado pelo  Decreto  de  l^^de  abril  de  1813  três  faculdades  distinctas 
e  iniependentes  que  devoriam  funccionar  no  Rio  de  Janeiro  na 
Bahia  e  em  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Elevadas  à  categoria  de  Academias  Me  líco-Cirurgica  estas 
Escolas  foram  autorisadas  a  ensinar  Anatomia  geral  descriptiva, 
a  physiologia^  a  pathologia  externa,  a  Hygiene^  a  pathologia  gerais 
a  therapeulica^  as  operações^  os  appxrelhoSf  partos,  matéria 
medica,  pathologia  interna,  pharmacia,  e  alem  destas  disciplinas 
as  cadeiras  de  aulns  praticas  nos  hospitaes  e  na  cabeceira  dos 
enfermos,  denominadas  de  Clinica  interna  e  externa  ou  medica  e 
cirúrgica» 

O  Decreto  de  26  de  abril  do  mencionado  anno  de  1813  creou 
a  Cadeira  de  Hygiene  Pathologica,  nomeando  para  nella  leccionar 
o  Dr.  Vicente  Navarro  de  Andrade,  que  anteriormente  oífei'eceu 
ao  Governo  um  plano  de  reorganisação  para  a  Escola  Cirúrgica 
primitivamente  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro. 

Para  a  Cadeira  de  Operações  o  arte  Obstétrica  foi  convidado 
e  nomeado  o  Dr,  Manoel  Alves  da  Costa  Barreto. 

Na  carência  de  pssoal  idóneo,  pira  na  qualilade  de  Sub- 
stitutos representarem  o  Lente  Cathedratíco  em  suas  faltas,  foi 
deliberado  que  os  estudantes  em  acto  de  exame  fossem  subdivi- 
didos em  turmas,  arguindo  se  uns  aos  outros  em  sabbatina. 

A  estes  exercícios  assistia  o  professor  e  mediante  esta 
forma  original  julgava  do  mérito  dos  seus  alumnos. 

Não  parecendo  regular  semelhante  modo  de  proceder 
sujeito  a  controvérsias  mais  que  incorrectas,  foi  pelos  Lentes 
resolvido  encarregar  a  três  estudantes  dos  mais  distinctos  a 
tarefii  de  serem  os  examinadores  supplentes  ou  substitutos. 

Recahiu  a  primeira  escolha  nos  alumnos  Francisco  Gomes  da 
Silva,  Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto  ( depois  Barão 
de  Iguarusbii  e  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Império )  final- 
mente em  Maaoel    Joaquim  de   Menezes  (  Cirurgião  militar )  e 
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qud  mais  tarde  tornarãose  clínicos  distinctos,  sanccíouando  por 
sua  forma  a  indicação  supracitada  e  que  foram  incumbidos  na 
iniciação  escolar  medico-cirnrgica. 

Tal  era  a  organisação  sanitária  e  do  ensino  das  disciplinas 
e  eiercicio  medico  no  Brasil  por  occasião  da  nossa  emancipação 
poliUca;  e  a  altitude  altamente  gradativa  representada  pelo 
Physico  Mór  do  Reino  e  dos  Exércitos,  os  quaes  flscallsavão 
directamente  e  com  autonomia,  não  só  a  direcção  dos  estudos  e 
exames  como,  fíndo  o  curso,  a  prerogativa  de  licenciarem  os 
que  desejassem  exercitar  a  profissão  medico-cirurgica. 

Infelizmente  todos  os  esforços  dos  nossos  maiores  retrogra- 
daram no  vasto  terreno  da  Hygiene  Administrativa  devido 
necessariamente  á  descentralisação  dos  poderes,  enfraquecidos 
em  sua  autonomia,  e  dependentes  de  uma  outra  ordem  de  ju- 
pisdicção,  como  passaremos  a  demonstrar. 

Em  9  de  agosto  de  1814  com  a  rubrica  dos  Governadores  do 
Reino  foi  publico  o  seguinte  alvará  : 

«  Havendo  o  Frincipo  Regente,  Nosso  Senhor,  en- 
carregado á  Junta  de  Saúdo  publica  da  formação  de 
mappas  necrologicos,  dos  óbitos  acontecidos  em  cada 
mez  nesta  Cidade,  com  o  objecto  de  pelas  noticias,  que 
por  meio  delias  se  adquirem,  poder  exactamente  co- 
nhecer se,  não  só  o  numero  dos  mortos,  mas  princi- 
palmente quaos  enfermidades  grassão  mais  entre  os 
moradores  da  Capital,  e  proporcionarem-se  medidas  que 
as  observações  dos  Facultativos  fizerem  recommendaveis 
ao  Governo  para  salubridade  dos  habitantes  ; 

«  He  o  mesmo  Senhor  Servido  Ordenar  que  se 
ponha  em  geral  e  inteira  observância  nesta  Cidade,  e 
que  pelo  Regimento  dos  Cabeças  de  Saúde,  cumpra-se  o 
que  se  acha  determinado  desde  tempos  muito  antigos, 
de  não  poder  dar-se  a  sepultura  algum  cadáver,  nem 
ainda  de  criança  de  tenra  idade  em  todas  as  Preguezias 
da  mesma  cidade,  sem  preceder  uma  Certidão  de  Me- 
dico ou  outro  Facultativo  que  tiver  assistido  ao  falle- 
eido  na  sua  ultima  moléstia,  ou  que  fòr  chamado  para 


356     REVISTA  TRIMBNSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

examinar  o   corpo   depois  do  obito^   a  qual  certidSo 
deverá  ser  panada  gratuitamente,  e  de  necessidade  em 
um  impresso ;  apresentado  ao  Professor  pela  pessoa  que 
solicitar  a  certidão,  e  fornecido  pelo  Cabeça  de  Saúde 
respectiva  pela  módica  e  taxativa  quantia  de  duzentos 
réis,  em  lugar  dos  maiores  emolumentos  que  até  agora 
erão  costume  pagarem  aos  Médicos  ou  Cirurgiões  e  alóm 
do  que  se  pagava  aos   Cabeças  de  Saúde  pelo  Bilhete, 
mas  pelos  impressos,  para  as  certidões  das  pessoas  pobres 
que  fallecerem,  e  que  por   attestados  dos    Parochos 
constar  serem  taes,  não  se  levará  oouza  alguma,  e  os 
Cabeças  de  saúde  darão  impressos  sem  alguma  diíficul- 
dado,  íicando  em  seu  poder  os  attestados  de  pobreza  • 
As  certidões  assim  passadas  pelos  professores  voltarão  a 
mão  dos  Cabeças  da  Saúde,  para  as  encherem  na  parte 
que  lhes  tocar,  e  só  com  a  assignatura  deiles  serão  as 
mesmas  certidões  escríptas  pelos  Parochos   ou   outras 
pessoas  a  que  pertencer.  Os  ditos  Cabeças  da  Saúde  não 
receberão  mais  couíia  alguma  das  partes ;  porque  serão 
satisfeitos  do  seu  trabalho  pela  Junta,  a  cujo  cofre  se 
ha  de  recolher  o  producto  dos  impressos,  para  d'abi 
sahir  o  custo  destes,  pagar  aos   Cabeças  de  Saúde,  e 
acudir  a  outras  despezas  que  estão  a  seu  cargo  á  bem  da 
saúdo   Publica,  Além  das  outras  obrigações,  que  pelo 
Regimento,    e  Ordens    posteriores   incumbam  aos  Ca- 
beças da  Saúde,  devem  estes  estar  sempre  promplos 
para  este  serviço  publico,  assistindo  infallivelmente  nos 
seus  districtos ;  e  ó  do  seu  dever  colligir  no  fim  de 
cada  mez ;  e  levar  á  Secretaria  da  Junta   todas  as  oar* 
tidõesdos  óbitos  que  existirem  em  poder  doa  Parochos, 
Prelados  ou  outras  pessoas  dos  mesmos  Districtos. 

<  Sua  Alteza  Real  confiou  que  os  Parochos  zelarião 
por  sua  parte  a  execução  desta  providencia,  com  o  in- 
teresse que  deve  sempre  animal-os  pelo  bem  publico,  e 
sem  alguma  dífferença  os  Prelados  e  Superiores  dos 
Conventos,  e  outras  Casas  Religiosas  de  Educação  ou  de 
Piedade,  em  cujos  editlcios  houverem  Cemitérios  parti- 
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calares,  a  respeito  dos  individues  que  fallecerom,  e 
forem  nelles  sepultados,  sem  reconhecimento  dos  re- 
spectivos Parochos,  porque  em  nenhuma  Communidade 
de  Religiosos  ou  Religiosas,  Collegio,  Recolhimento  ou 
outra  Corporação  deixará  de  ter  observância  esta  me- 
dida, que  só  sendo  geral  em  toda  a  Cidade,  pôde  ter  o 
resultado  útil,  que  faz  o  objecto. 

«  As  casas  de  Piedade  e  Conventos  de  Mendicantes, 
entrarão  o  em  geral  na  classe  de  gente  pobre,  para  não 
se  exigir  o  custo  dos  impressos,  que  para  as  mesmas 
casas  se  pedirem. 

«  Nos  Hospitaes  Civis  e  Militares  será  somente  onde 
se  não  usarão  as  certidões,  porque  alli  serão  supridas 
por  Mappas  mensaes  Necrologicos,  que  os  administra- 
dores da  Junta,  nos  seus  devidos  tempos,  ministrarão 
com  as  explicações  que  se  exigirem  em  regra  geral. 

«  O  Senado  da  Camará  e  a  Junta  de  Sau4e  Pu- 
blica, Parochos,  Prelados,  Facultativos  e  mais  pessoas  a 
quem  competir,  o  terão  assim  entendido,  e  executarão 
oada  um  pela  parte  que  lhes  toca.—  (  Assignado )  O  Rei.» 

O  Cirurgião-Mór  dos  Exercites  com  a  publicação  do  pre- 
sente Alvará  e  por  cuja  letra  se  via  a  nenhuma  intervenção  da 
sua  autoridade  professional,  resentido  e  agravado  íicou,  apezar 
deter  sido  em  seguida  publicado  o  Alvará  de  14  de  junho 
de  1816,  mandando  observar  o  Regulamento  para  os  Hospitaes 
Militares  do  Reino  de  Portugal  e  Algarves,  anteriormente  de- 
cretado em  27  de  março  de  1805,  em  tudo  que  não  fosse  con- 
trario as  instruoçOes  na  occasião  apresentadas  e  que  passarião  a 
ser  consideradas,  como  explicação  ampliativa  do  mencionado  re- 
gulamento de  1805. 

Compulsando  rapidamente  o  citado  Regulamento,  nota-se  a 
intervenção  directa  dó  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos,  e  igual- 
mente os  poderes  conferidos  ao  Pratico  Mór  do  Reino  no  que 
fosse  referente  ás  attribuições,  ambos  revestidos  de  autonomia 
para  que  simultaneamente  pudessem  ordenar  sobre  a  adminis- 
tração sanitária. 

Í07S  -  17  TOMO  LXIII,  P.  I. 
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O  Regulamento  em  questão  analyâado  em  todas  as  suas 
partes  percebe-se  que  ó  complexo,  porquanto  trata-se  dos  Hos« 
pitaes  em  geral  denominados  —  militares  —  sua  respectiva  das' 
siftcação  e  destino  mais  cu  menos  apropriado. 

Subdiyide-os  em  hospitaes  militares  âxos  ou  permanentes ; 
provisórios  ou  volantes  destinados  para  o  tempo  de  paz  e  guerra. 
O  Titulo  2^  menciona  a  escolha  do  local,  orientação,  di- 
visões internas  tudo  sob  a  alçada  e  intervenção  directa  do  Phy- 
gico  mór  do  Reino  e  Cirurgião  mòr  dos  Exércitos. 

Na  Secção  2'  art.  1^  não  é  menos  curioso,  por  isso  que  men- 
ciona o  serviço  de  saúde  militar  nos  tempos  passados,  o  numero 
e  classe  dos  médicos  e  cirurgiões  militares  e  igualmente  os 
Boticários,  graduações,  soldoâ  e  attribuições  esjpeciaes  em  relação 
ao  serviço  quer  em  tempo  de  paz  ou  de  guerra  em  conAronto 
com  a  legislação  militar  portugae?»,  especialmente  encarada 
pelo  lado  disciplinar  do  Regulamento  do  Conde  Lippe. 

O  pessoal  medico  cirúrgico  distribuído  pelo  supracitado  Re- 
gulamento e  destinado  para  o  serviço  de  saúde  militar  ordinário 
era  o  Seguinte: 

Hum  Cirúrgião-mór  dos  Exér- 
citos   Coronel.  Com  o  soldo  mensal  de 

100$000. 
hum  Physico-mór  do  Reino    .    Item  item 
Hum  Cirurgião-mór  do  Exercito 
deputado  e  inspector  geral  do 
serviço  sanitário    •    •    •    •    Tenente  coronel  e  soldo  mensal 

deÔOfOOO. 
Httm  dito  do  Physico-mòr  do 

Reino     •••»•••    Item  item 
1)8  seis  primeiros  médicos  do 
Bxorcito.     ••••••    Graduação    de  Tenentes-Coro- 

neis  e  80|  de  soldo. 
De  seis  primeii*os  Cirurgiões  do 
Exercito.     «••••.    Graduação  de  Tenentes-Coro- 

nelse  80$  de  soldo. 
De  seis  segundos  Cirurgiões    •    Com   Graduação  de    Major   e 

soldo  de  50$000. 
De  seis  segundos  Médicos    .    ,    Item 
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De  hum  Cirurgião-Mór  em  cada  Regimonto  ou  Batalhão 
segundo  o  plano  de  organisação  das  forças  militares  em  seryiço 
activo ;  tendo  estes  a  graduação  de  Capitães^  e  o  soldo  mensal 
de  Í8$  coadjuvado  por  outros  Cirurgiões  denominados  Ajudantes 
de  Cirurgia,  oê  quaes  gosavão  da  graduação  de  Tenentes  e 
tenéião  o  soldo  de  i4%000 . 

Para  regularidade  do  serviço  hospitalar  existia  numero 
HHmitado  de  ajudantes  de  Cirurgia  segundo  requerião  as  neces- 
sidades do  serviço.  Estes  tinhão  a  graduação  de  alferes,  e  per- 
cbbião  a  gratificação  de  i5$  a  titulo  de  soldo  de  sua  patente. 

O  pessoal  Pharmaceutico  em  serviço  no  Exercito  não 
possuía  graduação  militar,  c  erão  admittidos  por  meio  de  con- 
tractos sujeitos,  entretanto,  ao  regulamento  disciplinar  do  Conde 
de  Lippe. 

O  pessoal  oompunha-se  do  seguinte: 
Hum  primeiro  Boticário  com  ordenado  de    •     .    .       50$000 
De  seis  segundos  Boticários  distribuídos  no  serviço 

hospitalar  com  ordenado  de  .••..•  •  24$000 
Seis  Ajudantes  de  Boticas  distribuídos  em  tempo  do 

guerra  nos  hospitaes  Divisionários  com  o  oi*de- 

nado  de 15$000 

Hum  ajudante  de  Botica  para  cada  hospital,  que  não 

for  de  Divisão  com  ordenado  de.     .     •     .     ,     .        15$000 

Numero  indeterminado  sem  vencimentos  de  ajudantes  de 
í^harmacia  e  praticantes  ad  libiium  do  Physico-Mór  do  Reiílo 
sob  as  ordens  do  Primeiro  Boticário  no  Dispensatório  Geral,  esta- 
belecido em  Lisboa  e  onde  estavão  depositados  todos  os  medi- 
camentos e  preparados  pharmaceuticos  e  material  cirúrgico 
para  serem  fornecidos  sem  perJa  de  tempo,  quando  para  isso 
fossem  requisitados  pela  autoridade  sanitária  bem  constituída. 

O  pessoal  administrativo  compuilha-se  de  um  conudor  fiscal 
com  obrigações  especificadas  no  Regulamento,  e  o  vencimento 
de  I00$000. 

Um  official  maior  que  serviria  de  Tbesoureiro,  e  aju- 
dante do  Contador,  com  o  vencimento  de  50$  mensaes,  dous 
escripturarios  com  40$  também  mensaes. 
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Dous  sdgundos  escripturarios  com  30$,  dous  terceiros 
oscripturârios  ou  praticantes  com  150$000. 

Um  segundo  escriptarario  destinado  ao  serviço  da  es- 
cripta  do  Physico  Mór,  e  outro  ao  serviço  do  Cirurgião  Mór 
dos  Exércitos,  cada  um  com  30|  de  ordenado. 

Um  guarda-livros  que  accumulava  as  funcções  de  Porteiro 
com  15$  mensaes. 

Alem  destes  havia  o  Almoxarife,  alguns  escripturarios,  um 
enfermeiro  mór  ou  primeiro  enfermeiro,  e  iUimitado  numero  de 
enfermeiros,  cozinheiros,  serventes,  em  cada  um  dos  hospitaes. 
Finalmente,  todos  os  empregados  do  Hospital  Militar  e 
pessoal  prodssional  com  ou  sem  graduação,  eram  considerados 
como  pertencendo  ao  quadro  do  Exercito  e  sujeitos  a  rigo- 
rosa disciplina,  podendo  ipso- facto  ser  escalados  ou  des- 
tinados para  qualquer  hospital,  enfermaria  ou  commissão  de 
saúde  que  os  chefes  do  serviço  medico-cirurgico  assim  enten- 
dessem, sem  prejuízo  de  outra  nomeação  ou  commissão  em 
que  estivessem  servindo. 

Os  médicos  e  cirurgiões  mores  dos  regimentos  e  ajudantes 
de  cirurgia  eram  nomeados  sob  proposta  do  Pbysloo  Mór  e 
Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do  Reino. 

Para  os  legares  vagos  de  médicos  do  Exercito  e  Cirur- 
giões, erão  preferidos  os  Doutores  em  medicina  formados 
pela  Universidade  de   Coimbra. 

Finalmente,  a  distribução  de  todo  o  pessoal  profissional 
era  do  foro  privativo  e  exclusivo  do  Physico  e  Cirurgião 
Mór  do  Reino  e  Exercito. 

Ausentando-se  para  Portugal  o  Barão  de  Alvaizer,  Phy- 
sico Mór  do  Reino,  foi  eleito  por  Decreto  de  26  de  janeiro 
de  1812  Director  dos  Estudos  Medico-Cirurgico  da  Corte  e 
Estados  do  Brazil  com  as  honras  de  Physico  Mór  do  Reino 
o  Conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho  o  qual 
apresentou  e  submetteu  a  approvação  o  plano  de  reforma 
e  estudo  de  Cirurgia,  sanccionado  por  decreto  de  1  de  abril 
de  1813,  junto  o  regimento  outorgaio  pela  in:itallação  da 
Junta  de  Saúde  Publica^  mandado  crear  por  Portaria  de  ^  de 
agosto  de  1813. 
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Por  occasião  do  publicar-se  a  reforma  dos  Estudos  de 
Cirurgia  elaborada  pelo  Conselheiro  Manoel  Luiz  Alvares  de 
Carvalho,  foi  convidado  o  Conselheiro  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos  Barão  de  Qoyanna  Dr.  José  Corrêa  Picanço  para 
occupar  o  cargo  de  Chanceller  da  Escola  Medico-Cirurgíca ; 
este  terminantemente  recusou  semelhante  honra,  allegando 
que  a  sua  autoridade  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  do 
Reino  e  Estados  do  Brazil  ainda  subsistiam  e  não  tinham  sido 
derogados  por  lei  alguma,  e  pelas  quaes  se  viu  ser  de 
sua  attribuição  especial  e  absoluta  referendar  todas  as  Cartas 
e  Provisões  dos  Cirurgiões  formados  e  licenciados,  sujeitos 
a  prévio  exame  de  sufficiencia  perante  sua  autoridade,  e  essas 
cartas  com  registro  na  Chancellaria  do  Pbysico  Mór,  sem  o 
que  não  poderião  exercitar  livremente  a  sua  arte. 

Tão  singular  circumstancia,  propositalmonte  provocada, 
por  isso  que  havia  intenção  de  reformar-se  a  repartição  de 
saúde,  deu  logar  a  que  o  Barão  de  Ooyanna,  Cirurgião  Mór 
dos  Exércitos,  esquecendo-se  do  procedimento  correcto  que 
até  então  mantivera  em  referencia  ás  altas  posições  oíll- 
ciaes  conferidas  ao  seu  collega  o  Physico  Mór  do  Reino  em 
antagonismo  com  as  regalias  de  prioridade  que  parecia  as- 
sistir ao  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  desde 
sua  creação  em  1260. 

Resentindo-se  sobretudo  pela  invasão  de  poderes,  sendo 
obrigado  a  abrir  mão  delles  em  vista  das  novas  disposições 
da  Lei  para  cuja  decretação  não  foi  consultado. 

Reflectindo  que  ao  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  e  Phy- 
sico Mór  competia  desde  tempos  immemoriaes  llscalisar 
em  tudo  que  dizia  respeito  ao  exercido  profissional  da  me- 
dicina e  cirurgia,  e  que  perante  sua  autoridade  deveriam 
mostrar-se  habilitados  aquelles  que  o  requeressem  exercitar 
taes  funcções,  entendeu,  em  vista  de  tanto  desrespeito» 
adherir  à  conjuração  dos  médicos,  em  geral  portuguezes, 
e  que  tinham  por  fim  provar  franca  opposição  aos  actos 
da  nova  Escola,  não  permittindo  que  ella  conferisse  diploma, 
porquanto  entendiam  ser  tal  attribuição  da  privativa  compe- 
tência da   Universidade  de  Coimbra. 
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Para  conseguirem  tal  ílm  entregaram  a  direcção  dessa  con- 
tendia ao  Conselheiro  Dr.  José  Corrêa  Picanço  (B.  de  Goyanna) 
que  na  qualidade  de  Cirurgião  Mór  do  Exercito  podi  i  impedir 
que  as  aulas  do  4*e  5<»  annos  ftinocionassem  por  isso  que  nellas 
leccionavâm-se  as  disciplinas  cirúrgicas  e  operatórias. 

O  Dr .  Picanço,  revestindose  da  autoridade  que  lhe  as-* 
sistia  na  pratica  de  saas  prerogativas,  melhor  ampliadas  pelo 
Regimen  de  22  de  Janeiro  de  1810,  não  duvidou  assumir 
tão  grande  responsabilidade  de  embaraçar  a  expedição  do 
diploma,  intimando  aos  doutorandos  que  praticassem  os  exames 
de  aufficiencia  perante  sua  autoridade,  sob  pena  de  prisão, 
multa  e  processo  ex-officio,  desta  forma  estabelecendo  a 
desordem  e  confusão,  e  íi&zendo  com  que .  os  estudantes  conf 
siderando  que  as  suas  garantias  escolares  achavam-se  nul- 
lidoadas  epm  a  intervenção  directa  do  Cirurgião  Mór  dos 
Exércitos,  e  ainda  mais  que  as  disciplinas  escolares  a  que 
se  entregavam  com  tanta  applioação  e  equiparavara-se  á 
daquelles  que  teem  conhecimentos  theoricos  apenas  munidos 
de  attestaçOes  praticas,  obtinham  ílacilmente  o  mesmo  diploma 
para  usarem  da  Cirurgia. 

Em  vista  destas  considerações  tomaram  a  resolução  de  aban' 
donar  as  aulas  do  4"  e  b""  annos  desta  forma  cooperando  para  o 
augmento  dos  médicos  empíricos. 

O  Conselheiro  Birão  de  Goyanna,  cançado  das  lutas  a  que 
se  tinha  imposto  em  beneficio  da  pátria,  considerando-se  deoa« 
hido  da  alta  funcção  oíUcial  que  tinha  at tingido,  prevendo  fa-* 
turos  oonfiictos  de  jurisdicção  e  que  dariam  em  resultado  anulli- 
ficação  dos  poderes  conferidos  desde  remotos  tempos  ao  cargo  de 
Cirurgião  Mor  dos  Exércitos,  retirou-se  à  vida  privada,  nella  fal- 
lecendo,  tendo  anteriormente  entregue  todos  os  seus  cargos  ao 
Conselheiro  Barão  de  Iguarassú,  Dr,  Domingos  dos  Guimarães 
Peixoto. 

Apezar  deste  aoto  de  civismo,  a  conspiração  dos  médicos  por- 
tuguezes  progrediu,  sobresahindo  entro  elles  o  Dr.  Vicente  Na- 
varro de  Andrade  *,  razão  por  que  o  Deputado  José  Ricardo  da 


*  Barão  de  Inbomcrím . 
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Costa  Aguiar  apresentou  à  consideração  da  Assembléa  Oeral  uma 
moção  pedindo  a  creação  de  uma  Escola  Medica  com  direito  de 
conferir  diplomas,  sem  intervenção  da  autoridade  sanitária,  o 
qqe  deu  rpotivo  à  Lei  de  29  de  setembro  de  1826. 

Foi  este  o  primeiro  golpe  desfechado  no  poder  sanitário  á% 
Physlcatura  Mór,  respeitada  0  regulada  ha  tantos  séculos. 

Havendo  falta  de  Médicos  nas  Colónias  portagaezas  da  Aft*ica, 
providenciou  o  Qoverno,  decretando  que  de  cada  Colónia  íbssem 
enviados  para  a  nova  metrópole  dons  Jovens  habilitados  para 
matrícularem-se  no  Curso  de  medicina  e  cirurgia,  os  quaes  logo 
após  a  conclusão  dos  seus  estudos  regressassem  ao  seu  paiz, 
onde  exerceriam  sna  profissão  podendo,  leccionar  aquelles  que 
requeressem  licença  para  tal  fim. 

Aproveitando  semelhante  offerecimento,  vieram  ao  Rio  de 
Janeiro  dous  naturaes  de  Angola  e  outros  dous  das  Ilhas  de  São 
Thomé  e  Príncipe,  os  quaes  foram  hospedados  no  Hospital  Real 
e  Militar. 

Ainda  para  favorecer  os  estudantes  pobres,  decretou  o  Rei 
em  U  de  dezembro  de  1820  doze  pensões  de  9|600  para  doze 
Jovens  que  mostrassem  aptidão  para  os  estudos  médicos  e  de 
\íQm  comportamento,  devendo  anterior  à  matricula  exhíbir 
attestações  de  pobreza,  sendo  obrigados,  findos  os  ditos  estudos, 
a  servir  nos  Corpos  e  Regimentos  de  linha  por  igual  tempo 
de  qup  tinham  sido  pensionistas. 

O  Conselheiro  B^rão  de  Iguarasstí  foi  nessa  época  nomeado 
para  reger  a  Cadeira  de  Anatomia,  continuando  pa  2^  Cadeira 
de  Cirurgia  o  Cirurgião  Mór  Joaquim  Josó  Marques,  tendo-se  re- 
tirado para  Lisboa  o  Lente  de  Operações  e  partos  Dr.  Joaquim 
«la  Rocha  Mazarem,  pelo  que  passou  a  substitui-<Io  no  magistério 
p  Cirurgião  mór  Jeronymo  Alves  de  Moqra. 

O  Barão  de  Iguarassú  substituio  em  1818  o  Barão  de  Ooyanna» 
Dr.  Josó  Corrêa  Picanço,  no  exercioio  do  cargo  de  Cirurgião 
llór  dos  Exércitos,  tendo  alcançado  anteriormente  a  nomeação 
de  Lente  Cathedratíco  e  Primeiro  Cirurgião  da  Casa  Real  e  pos- 
teriormente a  de  Director  da  Faculdade  de  Medicina  e  Pro- 
vedor da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 
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Em  IO  de  setembro  de  1827  o  BarSo  de  Iguarassú  íbi  licen- 
ciado por  soa  Magestade  o  Imperador  o  Senbor  D.  Pedro  P  com 
a  pensão  de  50$  mensaes»  para  ir  à  Europa  aperfeiçoar  os 
seus  estudos  médicos  e  obter  o  gráio  de  Doutor  em  Medicina  pela 
Faculdade  de  Pariz. 

Passados  mezes  e  posteriormente  ao  grande  acontecimento 
da  abdicação)  6  retirada  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  l^,  declarou 
o  Ministro  da  Guerra  não  sanccionar  a  licença  concedida  ao  Barão 
de  Iguarassú,  mandando  suspender  a  pensão  arbitrada  e  conside- 
rando ausente  do  Império  o  Birão  de  Iguaratsú  e  abandonado  o 
cargo  que  exercia  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos^  passando  em 
seguida  a  nomear  Cirurgião  Mor  dos  Exércitos  interino  o  Ci- 
rurgião-mor  Joaquim  Josó  Marques  o  qual  assumiu,  a  direcção  do 
serviço  ató  16  de  novembro  de  1828,  até  que  foi  ordenada  a  ex- 
tincção  do  mencionado  cargo  por  Imperial  Resolução  de  30  de 
agosto. 

Apezar  de  sanccionada  a  Lei  promulgada  pelo  Poder  Legisla- 
tivo autorisando  a  Escola  Medico-Cirurgica  a  passar  diplomas  de 
Doutores  e  Cirurgiões  formados,  os  abusos  praticados  pelos  De- 
legados  e  Juizes  Commissarios  do  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór 
do  Exercito,  em  relação  á  policia  sanitária  o  ao  exercício  da  me- 
dicina, mais  desenfreiados  se  tornaram  nas  Províncias  mais  ou 
menos  remotas  no  Norte  e  Sul  do  Império,  nesses  tempos  pas- 
sados de  diíficil  e  precária  communicação. 

Na  Legislatura  de  1827  o  Pharmaceutico  Francisco  Xavier 
Ferreira,  Deputado  geral  pela  Província  do  Rio  Grande  do  Sul, 
não  pôde  conter  sua  indignação  em  presença  de  continues  abusos 
que  geralmente  eram  praticados  pelas  autoridades  sanitárias  em 
todo  o  Império. 

Em  pleno  Parlamento  estygmatisou  tão  censurável  procedi- 
mento, apresentando  em  seguida  à  approvação  da  Assembléa 
uma  moção  indicativa  para  que  fossem  extinctos  por  uma  ve*  os 
cargos  de  Physico  Mdr  e  o  de  Cirurgião  Môr  do  Império ;  6  por 
essa  forma  inutilisado  esse  poder  reputado  absoluto  sob  o  antigo 
regimen  civil. 

A  Assembléa  Geral,  tendo  em  vista  providenciar  para  que 
cargo  tão  oneroso,  e  que  traduzia  um  Estado  no  Estado,  não 


A  PHYSICATURA  MÓR  265 

continuasse  a  subsistir,  nfio  duvidou  approvar  a  moção  revo- 
gando a  Ordem  Regia  pela  Resolução  de  30  de  agosto  de  1828.— 
Bis  a  Lei: 

Art.  1 .»  Fica  abolido  o  logar  de  Provedor  Mór  de  Saúde»  e 
pertencendo  às  Gamaras  respectivas  a  inspecção  sobre  a  saúde 
publica,  como  antes  da  criação  do  dito  lugar. 

Art.  2.»  Ficão  abolidos  os  legares  de  Physioo  mór  e  Cirur- 
gião mór  do  Império. 

Art.  3.»  Os  exames  que  convier  fazer  nos  comestíveis  des- 
tinados ao  publico  consumo  serão  feitos  pelas  Gamaras  respe- 
ctivas, na  forma  dos  seus  Regimentos. 

Art.  4.®  As  mesmas  Gamaras  farão  d'ora  em  diante  as 
visitas  que  até  agora  faziam  o  Physico  e  Cirurgião  mór  do  Im» 
perto  ou  seus  Delegados  nas  Boticas  e  Lojas  de  drogas^  sem  pro« 
pina  alguma. 

Art.  5.<»  As  causas  que  ató  agora  se  processavão  nos  Juízos 
do  Prove^.lor  mór  de  Saúde  e  Physico  mór  e  Cirurgião  mór-  do 
Império,  ficam  dora  em  diante  pertencendo  ás  Justiças  Ordinárias 
a  quem  competiam  e  a  estas  serão  remettidos  todos  os  pareceres 
findos  ou  pendentes  nos  mesmos  Juízos. 

Art.  ô.^'  Os  empregados  vitalícios  desta  Repartição  ven« 
cerão  os  seus  actuaes  ordenados  quando  não  tiverem  outros  em- 
pregos, ficando  a  cargo  do  Governo  empregai -os  quando  e  como 
convier. 

Os  legisladores  brasileiros,  exagerados  patriotas,  entenderam 
que,  promulgada  a  nossa  Independência,  convinha  reformar  ra- 
dicalmente o  regimen.de  nossa  instituição,  principalmente  a 
municipal,  como  representante  directa  do  povo. 

Acreditavam  com  boa  fé  e  convicção  sincera  que  só  das  muni- 
cipalidades dependia  a  liberdade  do  cidadão,  e  com  ella  o  pro- 
gresso de  nossas  instituições  em  todos  os  sous  ramos. 

Livres  da  tutela  do  Reino  de  Portugal  convinha  (hmquear 
a  autonomia  municipal,  oíTerecendo  ao  Senado  da  Gamara  os 
recursos  geraes  para  que  todas  as  necessidades  publicas  fossem 
attendidas. 

Bntre outras  medidas  de  urgência  resolveram,  como  acima 
ficou  dHo,  extinguir  os  cargos  de  Physioo  Mor,  Cirurgião   Mór 
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dos  Exércitos  e  Provedor  Mor  do  Império,  prineipaes  autori* 
dadei  sanitárias. 

A  suppressão  de  taes  cargos  exercidos  por  autoridades 
proflssionaes  de  jerarchia  superior  e  posição  definida,  devia 
neoessariameate  perturbar  o  movimento  progressivo  da  evoluQio 
soientlflca  e  hygienica  tão  bem  firmada  na  Terra  de  S.  Ofui  e 
cujos  resultados  t)0neflco8  íbrmavam  os  alicercei  da  sciencia  me- 
dica no  Brazil. 

A  classe  medica  sem  apoio  em  todos  os  negócios  litigiosos, 
dlsia  Sigaud  reíerindo-se  a  essa  epoolia,  sem  autoridade  e 
lei  onde  pudesse  rocollier  as  suas  queixas,  sujeitou-se  a  soffirer 
como  paga  dos  seus  honorários  e  arbítrio  do  reconhecimento. 

O  poder  do  Cliarlatanismo  foi  empregado  do  extremo  a  outro 
do  Império  e  com  este  o  domioio  dos  abusos  illegaes  que  pcff 
muito  tempo  [perduraram  e  cujos  effeitos  ainda  são  resentidos. 

A  eoncurrencia  das  pharmacias,  às  quaes  a  lei  não  impunha 
nenhuma  condição  de  garantia,  o  apparedmento  de  fócoi 
epidemicos  devidos  á  mà  escolha  dos  alimentos,  e  á  falta  de  sa- 
neamento das  localidades  foram  os  pontos  principaes  que,  dea< 
amparados  em  1827,  accompanharam  a  extinoção  dos  antigos 
cargos  de  Pbysicos  mores  do  Reino  e  dos  Bxercitos. 

Aquelles  queinâuiram  e  applaudiram  o  monopólio  medico, 
como  levianamente  appellídavam,  íorão  os  primeiros  a  reclamar, 
pouco  tempo  depois,  a  reinstallação,  não  dos  cargos  decabidos, 
mas  de  uma  outra  instituição  semelhante  que  reunisse  a  maior 
parte  das  vantagens  conferidas  á  ex-junta  do  Proto-medic^to. 

A  Lei  orgânica  das  Oamaras  Municipaes  datada  de  1<>  de 
Outubro  de  1828  e  anterior  a  esta,  a  de  30  de  Agosto  do  men- 
cionado >nno,  incumbio  se  de  pòr  em  pratica  a  reforma  sani- 
tária exclusivamente  confiada  às  Municipalidades  do  Império. 
Os  exames  que  convier  faaer  nos  comestíveis  do  pu- 
blico consumo  (diz  a  Lei  de  30  de  Agosto  de  1828)  serão 
feitos  pelas  Oamaras  na  íórma  dos  seus  Regimentos. 
As  mesmas  Gamaras  farão  d 'ora  em  diante  as 
visitas  que  atô  agora  faziam  o  Physico  móv  e  o  01- 
rurgião  mór  do  Império  e  seus  delegados  nas  boticas  e 
lojas  de  drogas,  sem  propina  alguma. 
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€  A8  causas  que  ató  agora  se  prooeseavam  do  Juízo  do 
Provedor  mór  de  Saúde,  Physico  mór  e  Cirurgião  roór  do  Im* 
perlo  flearão  d*ora  em  diante  perteaoentes  às  Justiças  ordinafi^ 
a  que  competirem.» 

B'  lamentável  que  na  intencSo  formal  de  inutilísarei^  p 
poder  sanitário,  até  então  entregue  ao  Provedor  Mór  de  Saúde, 
Physico-mór  e  Cirurgião  mór  do  Império,  os  Legisladores  ep^i* 
mettessem  o  gravíssimo  erro  de  não  só  promulgar  UQia  418'* 
posição  de  lei  insuffloiente,  como  transíbrir  todas  as  prero- 
gativas  prescriptas  nos  passados  Regimentos,  para  o  poder 
MuQieipal,  ailieio  aos  altos  problemas  de  hygieqe  e  salubridade 
publica. 

A  lei  de  1  de  outubro  de  1828  nada  dispoz  em  relação  t^ 
importante  questão  e  serviço  da  Inspeotoria  Gfiral  de  gai^de  (}9 
Porto,  no  que  diz  respeito  ã  polida  sanitária,  ao  eseroioio  da 
profissão  medica  e  pharmaceutica,  oirargtOes  dentistas,  parteiras, 
apenas  determinando  que  as  cartas  ou  diplomas  fossem  aver* 
bados  em  livro  especial  do  Senado  da  Gamara, 

As  medidas  de  saneamento  e  hygienicas  pertencentes  i 
cidade  e  centros  populosos,  as  dos  curraes  e  matadouros,  tãa 
essenciaes  e  necessárias  para  a  salubridade  publica,  as  inspeotf 
ç$e3  sanitárias  no  tocante  ao  exame  dos  géneros  alimentioioSi 
vinhos  e  outras  bebidas  sophistioadas  expostas  á  venda,  mais  w 
menos  nocivas  á  saúde  publica,  e  as  marcadas  nos  arts.  66  ^  74 
da  Lei,  jamais  íbvam  executadas  pelas  Camarás  em  beneficio  e 
saúde  dos  povos. 

Poi  devido  a  esta  falta  municipal,  a  esta  lacuna  sem  ex? 
plicação  razoável,  que  tendo  apenas  decorrido  o  espaço  de  três 
mezes  após  a  publicação  da  lei  ou  reforma  municipal  de  1  de 
outubro,  resolveu  o  governo  crear  uma  commissão  especial  de- 
nominada InspecçOâ  de  Saúde  Publica  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Decreto  de  17  de  Janeiro  de  1829,  que  promulgou  a  exis* 
teacla  da  mencionada  commissão,  determinou  que  ficasse  ella 
subordina  la  ao  Senado  da  Camará.  Compunha-se  de  um  Pro* 
vedor  de  Saúde  eleito  entre  os  Vereadores,  como  Presidente, 
de  um  Professor  de  Saúde,  de  um  interprete  servindo  de  Se- 
cretario da  inspecção,  o  de  guardas  em  numero  indeterminado. 
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O  Professor  de  saúde  (  medico  oa  oirurgiSo  )  era  nomeado 
pela  Gamara  em  vereança  e  servia  de  Presidente  das  visitas  sa- 
nitárias do  Porto,  cora  direito  de  cobrar  de  oada  um  navio 
visitado  e  inspeccionado  que  entrasse  na  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  propina  de  1$000,  e  as  demais  prescripções  relativas 
ás  quarentenas,  aos  lazaretos,  etc,  etc,  contidos  nos  antigos  Re- 
gimentos do  Provedor  mor  de  sande  que  fora  abolido  ou 
eztincto. 

Como  era  de  prever,  o  serviço  sanitário  mal  e  insufficiente- 
mente  disposto,  deu  lugar  a  serias  reclamações  e  a  complicações 
desagradáveis  da  parte  das  administrações  provinciaes  doe 
portos  marítimos,  os  quaes  achavam-se  abandonados  de  soccorro 
profissional  e  medidas  sanitárias  que  consignassem  o  appareci- 
mento  de  manifestações  epidemicas. 

Para  obviar  os  reclamos  em  assumpto  de  tanta  transcen- 
dencia,  foi  promulgado  o  Decreto  de  9  do  julho  de  1833,  pela 
qual  foram  creadas  Inspecções  sanitárias  nos  portos  de  todas  as 
provindas  marítimas,  ficando  desta  forma  mellior  reorganisado 
o  Regimento  anteriormente  publicado,  e  entSo  em  execu^ 
no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  cujo  pessoal  passou  a  ser  exercido 
por  um  Provedor  de  Saúde  &  cargo  de  um  vereador,  de  dous 
professores  de  saúde  de  nomeação  da  Gamara  vencendo  o  or- 
denado de  720$000  annualmente,  de  seis  interpretes  com 
600$000  e  de  um  offlclal  ou  agente  e  guardas  necessários. 

Assim,  pois,  o  serviço  sanitário  comprehendia  duas  secções 
denominadas  de  terra  e  de  mar^  ambas  com  pessoal  deficiente  e 
não  pratico,  mormente  naquella  epocha,  onde  a  affluencia  das 
embarcações  nos  portos  do  Brazil  era  extraordinária  e  a  imi- 
gração afflaia  com  empenho  de  todos  os  paizes. 

Todavia,  apezar  de  achar-se  este  serviço  a  cargo  das  mu- 
nicipalidades que,  ordinariamente  nunca  primam  pelo  zelo  e  me- 
didas hygienicas  e  de  alta  administração  em  beneficio  publico, 
o  serviço  sanitário  dos  portos  melhorou  consideravelmente,  sem 
com  isso  obter  o  resultado  sanitário  que  se  esperava. 

As  moléstias  de  formas  epidemicas  começaram  a  flagellar  as 
costas  do  Brazil,  atacando  de  preferencia  as  capitães  e  cidades 
marítimas. 
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Os  abusos  que  se  manifestavam  em  tudo  que  dizia  respeito 
á  hygiene  administrativa,  e  principalmente  no  tocante  ao  exer- 
cício illegal  e  profissional  da  mediclua,  devido  à  rápida  tran- 
sigSo  do  poder  denominado  Physicatura  mór  e  Municipal ;  o 
projecto  de  estabelecimento  das  Juutas  de  Saúde  Publica  nos 
portos  do  Rio  de  Janeiro  e  províncias  marítimas  do  Norte  e  Sul 
do  Império,  e  que  foi  apresentado  com  todo  o  patriotismo  a  con- 
sideração da  Assembléa  Qeral  e  Legislativa  no  auno  de  1832, 
8&0  provas  mais  que  evidentes  da  convicçfto  em  relação  a  melho- 
ramentos bygienicos,  que  tinham  esposado  os  successivos  Go- 
vernos do  Brazil. 

As  memoráveis  palavras,  que  com  todo  patriotismo  o  Vis- 
ocmde  de  Abaeto  mandou  inscrever  em  seu  Relatório  de  1837, 
quando  Ministro  do  Império,  dispensam  outros  commentarios, 
deixando  comprovada  a  verdade  do  enunciado. 

Tratando  das  inspecções  sanitárias  entregues  ás  municipali- 
dades, diz  esse  venerando  e  notável  estadista  : 

€  Outra  devera  ser,  porém,  a  autoridade  incumbida 
das  inspecções  sanitárias,  cigos  falsificadores  ficaram, 
com  a  abolição  da  Physicatura  Mór,  desassombrados  de 
todo  a  reooio  para  commetter  as  fraudes,  que  qui- 
zerem,  em  prejuízo  da  saúde  publica  » 

Destituído  e  abolido  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  exércitos 
do  Império,  passou  o  Conselheiro— Barão  da  Saúde— ao  exercício 
privativo  de  fiscalisar  a  saúde  das  tropas  e  no  goso  da  patente  e 
regalia  de  Coronel  do  Exercito,  divorcíando-se  inteiramente  das 
demais  funcções  concernentes  &  hygiene  publica  e  privada. 

Constituio-se  Chefe  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  especial- 
mente incumbido  do  serviço  sanitário  das  tropas,  sem  que  aucto- 
ridade  militar  e  profissional  de  foro  civil  podasse  com  elle  oon- 
oorrer  nos  actos  da  hygiene  administrativa  militar. 

Assim,  pois,  podemos  concluir  que  a  Physicatura  mor  do 
Reino  e  dos  Exércitos  percorrendo  seis  longos  séculos  de  exis- 
tência, diffundiado  a  sciencia,  e  severamente  fiscalisando  o 
exercido  da  medicina  e  cirurgia,  teve  de  ceder  as  suas  prero- 
gativas  à  evolução  de  novas  leis  progressistas,  organisadas,  sob 
o  regimen  Monarohico  e  Constituoionalj  do  nascente  Império» 
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Pelo  rápido  e  importante  estado  histórico  qae  acabamos  de 
6xpor  em  relação  à  instituição  dos  cargos  de  Physico  Mór  do 
Reino  e  do  Oirargião  Mór  dos  Exércitos  parece  quo  em  todas  as 
et)Ochas  essas  auctoridades  profissionaes  e  sanitárias  prestaram 
relevantíssimos  serviços  á  saúde  publica,  sempre  militando  na 
vanguarda  do  progresso  como  sentinellas  avançadas,  e  que  man- 
tiveram com  rigor  a  invasão  de  abusos  de  toda  a  espécie  mais  ou 
menos  offensivos  ao  Código  hpgienioo  ê  de  salubridade  publica. 

Por  ultimo  é  preciso  convir  que  a  transição  desse  antigo 
regimen  sanitário  fbi  brusca,  intempestiva  e  inoompetentemente 
substituida,  d'ahi  provindo  o  periodo  de  inércia  das  nossas  insti-' 
tuiçOes  sanitárias,  sujeitas  a  innumeras  reformas,  sem  que  ue- 
ntttima  delias  pudesse  ainda  conseguir  o  desideratum  publico  e 
bygieníco  no  vasto  (Continente  do  Brazil,  de  clima  intertropicai, 
variando  em  oscillações  t?iemio  barometrieas  de  valor  accentuado 
nád  escalas  gradativas  e  impressões  osometrioas. 

O  Regulamento  que  acompanhou  o  Decreto  de  29  de  Janeiro 
dé  1843  e  expedido  em  conformidade  com  a  auctorisação  contida 
na  letra  do  artigo  38  da  Lei  Orçamentaria  de  30  de  novembro 
de  1841,  determinou  que  as  inspecções  de  saúde  dos  Portos  do 
Império  fossem  inteiramente  livres  da  tutela  e  ínteríbrencia  que 
ató  então  exerciam  sobre  ellas  as  camarás  munioipaes  em  vir- 
tude do  regimem  estabelecido  em  1833,  passando  o  pessoal  a  ser 
de  nomeação  privativa  do  Ministério  do  Império. 

Nessa  mesma  occasião  foi  abolido  o  cargo  de  professor  de 
saúde  e  o  de  provedor  que  antes  fora  exercido  por  um  vereadori 
passando  a  ser  occupado  por  uin  medico  ou  cirurgião « 

Nas  Províncias  do  Maranhão,  Bahia  e  Pernambuco,  a  inspec- 
ção de  saúde  dos  portos  era  exercida  por  um  provedor,  e  um 
secretario  ambos  profissionaes,  e  um  guarda. 

Nos  outros  portos  alfandegados  o  cargo  de  Secretario^  que  ao 
mesmo  tempo  servia  de  interprete  e  medico  da  visita  não  exis- 
tia, excepto  na  Corte,  onde,  além  de  Um  Provedor  de  Saúde,  ha- 
via dous  Secretaries  ou  meJlcos  de  visita  ( interpretes),  três 
guardas  e  um  agente. 

Pelo  Regulamento  citado,  ao  Provedor  de  saúde  cumpria  fia- 
calisair  6  procedimento  dos  0éus  empregados,  visitftr  as  eiiibâr* 
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cações  snrtas  no  porto  e  as  qúe  eDlravam  e  sahiam,  bem  òomo  as 
retidas  em  quardiitena  oa  em  simples  observação. 

Era  igualmente  de  sua  competência  conceder  cartas  de  saude 
e  requisitar  do  Governo  as  mais  urgentes  e  necessárias  provi-* 
diineias  concernentes  à  saade  dos  Portos,  taes  como  a  probibiçftd 
total  oa  parcial  da  livre  entrada  das  embarcações  procedentes 
dos  portos  suspeitos  ou  condemuados. 

Ao  intért)rete  competia  Tisitar  todos  08  navios  melxA&tes  e 
os  de  guerra  procedentes  de  paiz  estrangeiro. 

Uma  bandeira  amarella  no  topo  do  mastro  da  proa,  indicava  a 
becessidacie  urgente  da  visita  ou  inspecção  medica,  denotando  ter 
bavido  durante  a  travessia  casos  suspeitos  ou  mortaes  proveiiien. 
tes  de  epidemia  reinante  dos  portos  de  procedência  e  os  de  escala. 

Neste  caso  considerava  o  Gommandante  o  navio-^-  Sujo  -— 
sujeito  a  quarentena  com  desinfecções  rigorosas  e  dirigidas  pelo 
medico  interprete,  e  ordenadas  pelo  Inspector  da  saudé  dos 
portos  ;  nao  podendo  o  commandante  esqui var-se  dessa  íbrm&li. 
dade  ou  exigência  sanitária,  sob  pena  de  severas  multas. 

Apezar  das  disposições  sanitárias  acima  mencionadas,  estas 
bfto  produziram  o  desejado  efTeito,  porquanto  era  necessário  uma 
fiscalisação  continua  exercida  por  numeroso  pessoal  idóneo,  o 
4ue  j&mais  foi  possível  obter. 

O  ministro  do  Império  Conselheiro  Joftó  António  da  Silta 
Maia,  em  data  de  S9  de  janeiro  de  1843,  âzera  baixar  ó  Regula, 
mento  policial  das  quarentenas  e  inspecções  dos  navios,  átten- 
dendo  por  esta  forma  &s  mais  vebementes  reclamações  por  parte 
da  Imperial  Academia  de  Medicina. 

Pela  leitura  do  Regulamento  decretado  veriflca-se  que  as 
Camarás  MuUicipaes  foram  dispensadas  de  tão  importantes  me- 
didas sanitárias. 

Bis  em  resumo  as  disposições  do  Decreto: 

€  1  .•  A  Camará  Municipal  deixa  de  ter  interven^  directa  na 
impecçâo  sanitária  dos  portos,  passando  os  empregados  desta 
repartição  a  ser  de  privativa  nomeação  do  Governo  Geral* 

<  2/  O  cargo  de  professor  de  saúde,  ora  eltincto,  âcarà  cumti- 
lativamente  annexo  ao  de  Provedor  de  Saúde  exeroidò  )M)r  Ubi 
medico  ou  ciburgião. 
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€3.<*  O  exercício  legal  da  medicina  e  cirargia  âoarà  sob  a 
▼igilancia  das  Faculdades  de  Medicina,  competindo  ás  Municipali- 
dades aaverbaç&o  das  cartas  ou  diplomas.  » 

Gollocada  a  questão  neste  terreno  como  meio  de  historica- 
mente apreciar  a  investidura  dos  novos  poderes  sanitários  em 
acto  correlativo  ao  extincto  cargo  de  Pbysico-Mór  do  Reino, 
vejamos  quaes  as  disposições  regulamentares  e  as  vantagens 
que  trouxe  a  subdirisão  dos  poderes  sanitários  de  mar  e  terra 
em  favor  da  saúde  publica. 

Dous  elementos  predominaram  nos  negócios  referentes  & 
salubridade,  e  que  achavam-se  amparados  pela  Lei  de  l^  de  ou- 
tubro de  1828. 

AS  municipalidades  ficaram  constituídas  em  poder  supremo 
pelo  espirito  imperioso  da  mencionada  Lei. 

Ck)mo  era  de  prever,  árdua  foi  a  sua  missão,  e  ainda  mais 
praticamente  reconheceram  as  Gamaras  a  sua  imcompetencia  na 
execução  de  innumeras  questões  hygienicas  e  de  saneamento 
publico,  que  se  lhe  ordenou  fosse  posto  em  execução. 

As  inspecções  de  saúde  dos  port08,de  tão  notável  procedência 
hygienica  e  imternacional,  impedindo  a  importação  e  desenvolvi- 
mento epidemico,  e  que  anteriormente  fora  exercida  profissio* 
nalmente  e  com  rigor  pelo  Physico-Mór  do  Reino  que  accumulava 
as  funcções  de  Provedor  de  Saúde  dos  Portos^  não  poderam  con- 
venientemente ser  levadas  a  effeito  pelas  municipalidades. 

O  mesmo  aconteceu  quanto  á  hygiene  que  convinha  adoptar 
em  terra  em  beneficio  da  salubridade  publica,  vendo-se  ella 
forçada  em  1830  a  recorrerá  Sociedade  de  Medicina,  eníS,o  instal- 
lada  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  esforços  dos  Drs.  Meirelles, 
De  Simoni,  Jobim,  Sigaud  e  Fabre,  solicitando  dessa  douta 
corporação  um  Projecto  de  Posturas  em  assumpto  que  tivesse 
relação  com  os  negócios  de  hygiene  e  salubridade  pablicaa, 
exemplo  este  seguido  por  outras  municipalidades,  entre  ellas  a 
da  Província  da  Bahia. 

A  Socieiade  de  Medicina  não  duvidou  tratar  de  questão  de 
tanto  interesse  hygienico  e  publico,  apresentando  o  Projecto 
requisitado,  o  qual  approvado  foi  mandado  põr  em  execução 
depois  de  provia  confirmação  da  Assembléa  Qeral  Legislativa. 
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Nem  assim  as  Gamaras  cuidaram  com  acorto  das  modidas 
sanitárias  melhor  detlnidas,  e  no  que  dizia  respeito  ao  sanea- 
mento e  prophylaxia  hygienica,  com  o  fim  de  debellar  manifes- 
tações epidemicas. 

Por  outro  lado  a  necessidade  de  uma  reforma  no  plano  de 
estudos  da  Academia  medico-cirurgica  e  ensino  preparatório 
reconhecido  insufficiente  e  incompleto  tornava-se  urgentíssima 
e  de  alguma  maneira  imprescindível,  para  o  progresso  das  letras 
e  adiantamento  de  reformas  sanitárias,  que  principiavam  a  ser 
installadas. 

Convencido  desta  verdade  apresentou  o    Deputado    Dr. 
Lino  Ck>utinho  um  projecto  de  Reforma  das  Escolas  de  Medicina, 
justiâcando  perante  a  Camará  a  conveniência  de  tão  acertada  de- 
liberação. 

A  Assembléa,  approvando  a  moQão  indicativa,  deliberou  que 
taes  papeis  fossem  presentes  à  Sociedade  de  Medicina,  solici- 
tando seu  parecer  ou  projecto  substitutivo,  si  assim  conviesse 
à  sabia  Corporação. 

Presentes  os  papeis  á  Sodedade  em  8  de  outubro  de  1830,  foi 
em  seguida  nomeada  uma  commissão  composta  dos  Drs.  Mei- 
reiles,  Jobim.  Octaviano,  TorresHomem,  Cambucy  do  Valle,  Silva 
e  Freire,  sendo  relator  o  Dr.  Jobim. 

Depois  de  demorada  discussão  e  reformado  o  Projecto  da 
Camará  foi  devolvido  à  Assembléa,  que  por  sua  vez  alterou  al- 
gumas disposições,  passando  a  approvar  e  assim  dando  motivo  à 
Lei  de  3  de  outubro  de  1832,  ficando  por  esta  forma  installadas 
as  Faculdades  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  creando- 
80  em  cada  uma  14  cadeiras  disciplinares  regidas  por  igual  nu« 
mero  de  lentes  e  seis  substitutos.  * 


*  N.  V.  Estft  reforma  foi  alterada  pelo  Regente  do  Império  P.  Diogo 
AotoBÍo  Feijó  em  27  de  outubro  de  1835  com  a  seguinte  Lei,  pelo  mesmo 
promulgada. 

Art.  1».  Os  estudftntes  brazileiros  que  antes  da  creaçâo  das  Escolas  de 
Medicina  no  Imporio  foram  frequentar  as  Universidades  da  Europa,  e  nellas 
obtiveram  o  titulo  de  Médicos  não  estão  comprehendídos  nas  disposições  do 
art.  ÍA  da  Lei  de  3  de  outubro  de  1832,  e  poderão  exercer  a  sua  profissão 
independente    de  exame  de  sufflciencia    e  de  pagamento  de  qualquer  propina. 

«07S  —  IS  TOMO  LX,  P.  I 
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A  longa  serie  epldemlca  do  Febre  Amarella,  quo  suoce- 
dera-se  em  repetidos  annos  e  quo  verificada  se  aoha  do  retro- 
specto dos  acontecimoDtos  de  1832  a  1849  comprova  a  ftilta  de 
saneamento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  dependente  de  uma 
administração  sanitária  mais  ou  menos  importante,  que  dSo 
existia. 

O  estabelecimento  de  Lazaretos  na  Ilha  do  Bom  Jesus»  dos 
Frades,  as  Gommissões  medicas  nomeadas  com  o  âm  de  estu- 
darem as  causas  das  epidemias.  O  aviso  de  14  de  fevereiro  de 
1849  creando  umaCommissão  denominada  Junta  de  Hygiene 
Publica  e  respectivas  Gommissões  Sanitárias  e  Parochiaes  quantas 
fossem  as  freguezias  da  cidade,  tendo  cada  uma  por  Presidente 
o  Subdelegado  de  Policia^  representante  da  força  publica  c  poder 
disciplinar,  e  de  Médicos  e  Cirurgiões  em  serviço  gratuito  e 
especialmente  incumbidos  da  fiscalisação  sanitária  e  imposição 
de  multas  por  infracção  das  Posturas  Municipaes  em  repetidas 
visitas  nas  casas  de  negocio  que  se  oocupavam  do  commercio  de 
géneros  alimentícios  nos  mercados,  matadouros  e  bem  assim  do 
soccorro  aos  enfermos  pobres,  foram  de  certo,  melhoramentos  de 
alto  valor  hygienico. 

Estas  commissões  sanitárias,  directamente  subordinadas  k 
Junta  Hygienica,  tiveram  mais  tarde,  em  4  de  março  do  dito  anno 
de  1849,  instrucçOes  especiaes  que  lhes  garantiam  certa  autonomia 
profissional  sem  assistência  do  subdelegado  de  Policia. 

As  Parochias  foram  divididas  em  Districtos  Sanitários,  e 
cada  uma  era  representada  por  um  medico  e  auxiliares  adjun- 
tos, incumbidos  do  soccorro  gratuito  aos  indigentes  enfermos,  as 
quaes  fornecia-se  medicamentos  e  regimen  dietético. 

As  medidas  de  saneamento  e  de  polícia  sanitária  eram  pra- 
ticadas com  todo  o  rigor;  o  profissional  ordenava  e  assistia  á  des- 
infecção nas  habitações  ou  localidades  em  que  tivesse  apparecido 
algum  caso  epidemico  com  permanência  longa  e  seguida  de  morte; 

Visitava  as  prisões,  hospícios  e  hospitaes,  quartéis,  offlcinas, 
estalagens,  discriminando  a  lotação  e  probibindo  o  accumulo  de 
habitantes  ; 

Finalmente,  fisoaiisava  o  exercício  legal  da  medicina  e  so* 
bretudo  o  de  pharmaoia»  na  manipulação  dos  remédios,  fome- 
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cimento  de  drogas  e  responsabilidade  profissional  dos  boticários  ; 
por  ultimo  o  saneamento  das  roas,  praças  e  legares  públicos. 

Foram  estas  as  bases  do  Regalamento  bygienico  e  de  policia 
sanitárias  posto  em  execução,  e  inteiramente  divorciado  do  poder 
municipal. 

A  Junta  de  hygiene  constituída  teve  por  sou  primeiro 
Presidente  o  notável  bygienista  e  professor  Conselheiro,  Dr. 
Francisco  de  Paula  Cândido,  nessa  opportuuidade  Presidente  da 
Imperial  Academia  de  Medicina,  e  a  quem  o  Visconde  de  Monte 
Alegre  incumbio  d^  organisar  o  projecto  para  a  importante  re- 
forma  da  instituição  sanitária  e  hygienica  do  Brazil. 

Em  curto  prazo  recebia  o  Ministro  do  Império  o  trabalho 
académico,  e  ao  mesmo  tempo  autorisação  ampla  da  Assembléa 
Geral  Legislativa  para  reformar  as  Repartições  de  Saúde  do 
Império. 

Em  14  de  setembro  de  1850  foi  sanccionada  a  lei  que  pelo 
art.  V  concedia  ao  Ministério  do  Império  o  credito  ^e  20:000$ 
para  que  fossem  exclusivamente  empregados  em  medidas  ten. 
dentes  a  melhorar  o  estado  Sanitário  da  Capital  e  outras 
povoações  do  Brazil,  além  do  producto  de  três  loíerias  desti- 
nadas para  o  mesmo  fim. 

Sanccionada  a  creação  da  Junta  de  Hygiene  Publica,  foi  a 
ella  incorporada  a  Inspectoria  de  Saúde  dos  Portos  e  a  da  Junta 
Vaccinica. 

De  harmonia  com  o  pessoal  que  ontVora  serviu  na  ex-Junta 
do  Proto-medicato,  foi  a  nova  instituição  composta  de  um 
Presidente,  dos  Cirurgiões-Móres  no  Exercito  e  da  Armada, 
do  Provedor  de  Saúde  dos  Portos  e  do  Inspector  do  InstJ. 
tu  to  VacciDioo. 

A  sua  sóde  foi  determinada  ser  a  Capital  do  Império 
e  as  tuas  audiências  por  parte  do  Governo  consideradas  me- 
ramente consultivas,  podendo,  entretanto,  no  que  fone  refe- 
rente á  parte  profissional  e  de  hygiene  administrativa  ser  ini* 
ciadas  medidas  sanitárias,  com  o  fim  de  adoptal-as  o  Governo 
coDvertel-as  em  Lei  ou  Posturas. 

No  que  diz  respeito  ás  attribuiQões  «xecutivas,  (bram  estas 
bastaate  amplas  no  terreno  da  policia  sanitária,  tanto  em 
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terra  como  no  mar,  por  meio  de  uma  fiscaiisaçlo  permanente 
de  visitas  sanitárias,  com  poderes  para  tudo  considerar  desde 
qae  affectasse  os  direitos  da  saúde  publica,  e  em  todos  os 
seas  actos  coadjuvado  pelas  autoridades  constitoidas. 

Foi  igualmente  determinado  qae  a  Junta  (art.  9*  )  fosse 
representada  nas  Províncias  por  Jaizes  Commissarios  ou  Cor* 
porações  hygienicas  em  correspondência  directa  e  subordinados 
à  Junta  de  Hy^iene  que  passou  por  esse  motivo  a  denomi* 
minar-se  Junta  Central  de  Hy^iene  Publica. 

As  Juntas  Provinciaes  estabelecidas  nas  Provindas  do  Pará, 
do  Maranhão,  de  Pernambuco,  da  Bahia  e  do  Rio  Grande  do  Sul 
foram  denominadas  Commissôes  de  Hygiene  Publica,  e  seu  res- 
pectivo pessoal  composto  de  três  membros  nomeados  pelo  Qo- 
rerno,  o  qual  designava  o  Presidente,  sendo  os  demais  membros 
considerados  natos  e  pertencentes  à  clisse  dos  Commissarios 
Yaccinadores  provinciaes  e  provedores  de  saúde  do  porto;  final- 
mente o  Delegado  do  Cirurgião-Mór  do  Exercito  onde  houvesse 
semelhante  fnnccionario. 

As  Províncias  não  mencionadas  possuiriam  somente  os  de. 
nominados  ProvsJores  de  Saúde  Publica,  os  qaaes  seriam  de  no- 
meação do  Governo  Geral»  accumulando  todas  as  (tmcgOes 
sanitárias. 

O  Regulamento  da  Junti  de  Hygíene  de  29  de  setembro 
de  1851  composto  de  oito  capitules,  e  estes  subdivididos  em 
oitenta  artigos,  contendo  toda  a  disposição  sanitária  e  dis- 
ciplinar, traduziu  nessa  época  o  que  havia  de  mais  adeantado 
no  serviço  de  Hygieoe  publica. 

Com  o  correr  dos  tempos  ficou  demonstrado  serem  as  suas 
bases  insufficientes,  devido  sobretudo  à  extrema  carenciada 
um  pessoal  idóneo,  e  à  falta  de  recursos  pecuniários  para 
serem  postas  em  acção  as  medidas  decretadas  e  que  pareciam 
ser  indispensáveis  á  s>ude  publica. 

Para  corroborar  o  juizo  imparcial  e  justo,  convém  declarar 
que  nesses  tempos  passados,  mais  de  uma  vez  ouvimos  o  no- 
tável Presidente  da  Junu  Hygiene  Conselheiro  Dr.  Francisco 
de  Paula  Cândido  exasperar-se  por  não  serem  attendidas  as 
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saas  reclamações  e  propostas  das   modificações  regulamentares 
em  beneílcio  da  bygiene  publica» 

Os  seus  estudos  àceroa  das  condições  hygienicas  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  repetidos  em  vários  relatórios  presentes 
ao  ^Governo ; 

As  importantes  monographias  por  elle  publicadas  sobre 
cada  uma  das  epidemias  que  devastaram  a  população  da  Corte ; 
os  quadros  nofiologícos  e  uosograpbicos  que  serviram  para  os 
primeiros  trabalhos  de  estatística  em  nosso  paiz ; 

Os  quadros  grapho-estatisticos  onde  de  momento  eram  apre- 
ciadas as  curvas  lineares  ascendentes  e  descendentes,  devido 
a  cada  uma  das  principaes  moléstias  que  actuavam  com  mais 
vigor  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  representando  o  barómetro 
da  vida  e  da  morte,  tudo  em  confronto  com  outras  tantas 
curvas  das  variações  cósmicas  explicando  o  estado  termo-ba- 
rometro  e  hygrometrico  e  pluvial  no  mesmo  periodo  e  es- 
tações sanitárias; 

As  suas  sabias  observações  Ozonometricas  e  conselhos  o/ferâ' 
eidos  ao  povo,  que  na  actualidade  ainda  são  repetidas  pelas 
auctoridades  sanitárias,  provam  o  legitimo  interesse  que  esse 
profundo  hygienista  compartilhava  para  o  adeantamento  de 
novas  medidas  de  salubridade  publica. 

Paula  Cândido  mais  do  que  nenhum  outro  reconhecia  oe  de- 
feitos insanáveis  que  agazalhara  a  reforma  de  1851,  e  mais  de 
um  projecto  substitutivo  foi  por  elle  apresentado  ao  Qovemo  e 
à  Commussão  de  Saúde  Publica  da  Camará  dos  Deputados,  onde 
esse  professor  tinha  assento  como  representante  da  Província  de 
Minas  Qeraes,  e  onde  occupava  o  logar  de  1^  Secretario. 

A  primitiva  Junta  de  Hygiene  Publica  foi  organisada  da 
seguinte  forma: 

PRB9IDBNTB 

Conselheiro  Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido. 

MVMBROS 

Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  Meirelles. 

Dr.  António  Henrique,  Cirurgião  Mór  d*Armada. 
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Dr.  JBcintbo  Rodrigues  Pereira  Reis,  Gimrgião-Mór  do 
Exercito. 

Dr,  António  Félix  Martins,  Inspector  do  Institato  Yacoinico, 
provedor  mór  de  saúde  do  porto. 

Os  dois  primeiros  representavam  os  cliefes  do  serviço  mil^itar 
de  Saude  da  Armada  e  Exercito;  o  terceiro  do  Instituto  vuccinioo 
e  o  ultimo  da  Provedoria  de  Saúde  do  Porto. 

Não  tendo  o  CirurgilU)  Mór  do  Exercito  comparecido^  foi 
nomeado  o  Dr«  Josí  Pereira  Rego  membro  effectivo  da  junta.  ' 

Oooapou  o  logar  de  Secretario  o  Dr.  Ernesto  Augusto  Las- 
sance  Cunha. 

O  Dr.  José  de  Góes,  deputado  gorai  pela  Província  da  Bahia, 
reconhecendo  o  defeito  e  atrazo  do  regulamento  de  1851,  com  a 
proficiência  e  illustração  que  lhe  era  peculiar  e  a  pratica  de 
Provedor  Mór  de  Saúde,  em  sua  Presidência  apresentou  em  1854 
à  consideraç&o  da  Gamara  dos  Deputados  um  Projecto  de  Lei 
reorganisando  o  serviço  de  saúde  publica  do  Império. 

Dividiu  o  seu  trabalho  em  duas  partes,  serviço  administra* 
tivo,  hygienico  e  o  sanitário  propriamente  dito. 

Tratando  do  pessoal  administrativo  chamado  a  desempenhar 
tfto  importantes  funcçdes»  propunha  elle  o  augmento  dos 
membros  da  Junta,  a  qual  seria  composta  de  cinco  doutores  em 
medicina,  dois  pharmaceutioos  e  dois  engenheiros  civis* 

Conservava  as  Commissões  de  hygiene  publica  nas  Pro- 
víncias, com  excepçfio  de  Santa  Catharinai  Espirito  Santo,  Para- 
hyba,  Rio  Grande  do  Norte,  Sergipe,  Amazonas,  Paraná  e 
Goyaz,  nag  quaes  bastava  o  assistência  de  três  médicos,  um 
boticário  e  um  engenheiro  civil. 

Em  referencia  a  semelhante  pessoal  dispunha  elle  que  fossem 
nomeados  pelo  Governo  Geral  e  com  ordenado  de  1:000$  os  que 
servissem  nas  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pernambuco, 
Pará  6  Rio  Grande  do  Sul,e  com  600$  os  das  demais  Províncias. 

Finalmente,  legislou  que  o  Presidente  e  Secretario  da  Junta 
Central  de  Hygiene  Publica  e  os  Commissarios  designados  pelo 


*  o  Cirar^i&o-Mór  do  Exercito  Dr.  Âatoaio    Henrique  TotanSo  aoceitoa  o 
cargo  para  qa«  íbi  nomeado* 
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Governo  entre  os  membros  efiTectivos,  venceriam  cada  um  a  gra- 
tificação de  200$000. 

A  parte  sanitária  ou  propriamente  bygienica  abundava  em 
estudos  de  ordem  superior,  e  relativos  a  disposições  e  regras  a 
adoptar-se  para  o  saneamento  das  localidades  e  habitações ;  ias 
medidas  e  prophylaxia  das  enfermidades  endémicas  eepidemicas, 
infecto-contagiosas  ou  puramente  contagiosas,  das  epizootias,  das 
moléstias  doaanimaes;  da  propagação  da  vaccina,  dos  melhora- 
mentos do  estado  sanitário  das  populações  industriosas,  final- 
mente da  inspecção  rigorosa  e  analytica  experimental  das 
substancias  alimenticias  das  bebidas,  dos  preparados  medica- 
mentosos e  do  exercicio  da  medicina  e  pharmacia. 

Tão  importantes  trabalhos  como  os  que  foram  apresentados 
anteriormente  pelo  (Conselheiro  Dr.  Paula  Cândido  tiveram  o 
inglório  destino  de  enriquecer  o  archivo  da  Assembléa. 

A  invasão  epidemica  da  febre  amarella  em  1854  nas  Provín- 
cias do  Norte  e  a  do  cholera  morbus  em  1855  fez  com  que  o  Go- 
verno reconhecesse  pela  experiência  pratica  quão  imperfeita  era 
a  Lei  Sanitária  que  opportunamente  regulava  a  saúde  publica.  * 

Convenceu-se  de  que  oRegulamento  em  vigor  não  tinha  razão 
de  ser,  verdade  repetida  pelo  Presidente  da  Junta  de  Hygiene  e 


*  o  Decreto  de  25  de  abril  de  1854  deu  novoa  esiatatos  á  Faculdade  de 
Medicina,  augineatando  os  estudos  do  preparatórios  e  os  disciplinares  da  Fa- 
culdade com  18  cadeiras,  e  creação  de  oppositores;  bem  como  o  titulo  de  con- 
selho e  outras  vantagens  aos  lentes  cathbdraticoí  que  leccionassem  25  annoi. 

Em  27  de  abril  de  í$'*õ  foram  concedidos  novos  estatutos,  os  quaes  nio 
foram  levados  a  eíTeito. 

O  Decreto  de  30  do  julho  de  1855  concedeu  aos  lentes  das  Faculdades  do 
Império  as  honras  de  desembargador,  e  o  de  21  de  abril  do  1860  appro- 
vaodo  o  modelo  das  vestes  que  os  Directores,  Lentes  Ca thodra ticos,  Opposi- 
tores, doutores  e  secretários  da  Faculdade  de  Medicina  deviam  usar  nos  actos 
folemnes. 

O  10  Director  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  Con . 
telheiro  Dr.  Domingos  Ribeiro  Guimarães  Peixoto,  nomeado  era  31  de  maio 
de  ls33,  cargo  que  accuraulavA  com  o  de  Provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia, tendo  exercido  anterioruaonte  o  cargo  do  Cirur>^ião-Mór  dos  ICxercitoS 
do  Império  e  lente  do  Physiologia  da  Faculdade  de  Medicina,  coxo  tudo  se 
verá  no  corrsr  dste  trabalho. 

0  1^  Secretario  da  ^scola  de  Medicina  foi  o  actual  Senador  do  Império 
pela  provinda  de  Minas  Geraes,  o  Dr.  Luis  Carlos  da  Fonseca,  seguindo-sa 
o  Dr.  Jos4  Maria  Lopes  da  Costa,  actual  Barão  de  Piraquara. 
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confirmada  lío  Relatório  dos  Negócios  da  Repartição  do  Império 
e  presente  ás  Gamaras  em  1860.  Lô-se  : 

€  A  necessidade  que  sente  esta  Capital  de  medidas  hygie- 
nicas  é  por  todos  reconhecida;  as  difflculdades,  porém,  que  acom- 
panham a  sua  execução  teem  obrigado  o  Governo  a  espaçar 
umas  e  a  regalarisar  outras  completamente. 

O  Decreto  n.  6338  promulgado  em  15  de  novembro  de  I87Ô 
e  que  acompanhou  as  lustrucções  de  13  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  como  em  geral  em  todas  as  reformas,  foi  subdividindo  o 
serviço  sanitário  em  interno  e  externo  ou  de  mar  e  terra. 

As  obrigações  inhereates  ao  serviço  da  Junta  de  Hygiene 
foram  discriminadas  pela  forma  seguinte  : 

1 ,0  Estudo  das  epidemias,  moléstias  reinantes  e  epizootias,e 
dos  meios  de  as  prevenir  e  combater. 

2.^  Inspecções  das  pharmacias,  drogarias  e  fabricas  de  aguas 
gazosas  ou  mineraes  e  de  drogas  medicinaes. 

3.^  Matricula  dos  médicos  e  dos  pharmaceutioos,  flscali- 
sacão  do  exercício  de  pharmacia. 

4.''  Inspecções  de  bebidas  e  dos  géneros  alimentioios  de  toda 
a  espécie  expostos  á  venda,  bem  assim  dos  estabelecimentos  e 
casas  onde  elles  forem  fabricados,  preparados  e  vendidos. 

5.<^  Vigilância  sobre  o  modo  da  execução  do  serviço  do  abste- 
cimento  de  agua,  limpeza  publica,  irrigação  das  ruas  e  praças  no 
que  for  concerneute  à  salubridade  publica. 

6.<>  Estudo  sobre  as  conlicções  hygienicas  dos  edificios  pú- 
blicos e  particulares  que  se  construíram. 

7.^  Saneamento  dos  cortiços  ou  estalagens,  e  dos  dormito- 
rios  públicos. 

8,^  Administração  dos  soccorros  médicos  ã  pobreza. 

9.«  Inspecção  das  fabricas,  offlcinas,  laboratórios  e  outros  es- 
tabelecimentos particulares,  não  menciouados  nas  instrucções. 

10. o  Inspecções  sanitárias  dos  cemitérios  e  depósitos  de  ca- 
dáveres. 

U.^  Todas  estas  incumbências  o  citado  regulamento  dispoz 
que  fossem  executadas  pela  Junta,  coadjuvada  effloazmente 
pelas  Gommissões  Sanitárias  da  Parochia. 

As  concernentes  &  Junta,  determinou  que  cabiam  ao  Presi- 
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dente  os  serviços  relativos  ao  assumpto  comprehendidos  no  §  1% 
e  a  cada  um  dos  outros  membros  os  correspondentes  aos  de  que 
tratam  os  quatro  últimos  paragraphos,  por  designação  da  Presi- 
dência. 

O  Regulamento  especial  das  GommissOes  sanitárias  tor- 
nou-as  permanentes,  vencendo  uma  gratificação  de  300$ 
cida  um  membro  da  mesma.  Foi  nessa  occasião  determinado 
que  cada  uma  Parochia  segundo  sua  importância  tivesse  um 
Medico  presidente  da  Commissão  e  três  médicos  effectivos,  os 
quaes  seriam,  nomeados  pelo  Ministro  do  Império  e  encarre- 
gados de  auxiliar  a  Junta  Central  em  todas  as  suas  attribuiçOes. 

As  instrucções  para  execução  do  serviço  sanitário  do  Porto 
pouca  alteração  soffreram,  a  não  ser  o  augmeato  de  dous  médicos 
ajudantes  do  inspector,  a  existência  de  um  Lazareto  fluduante  na 
enseiadx  da  Jurujubd^  para  quarentena  dos  passageiros  proce» 
dentes  de  portos  suspeitos  ou  condemnados. 

A  reorganisação  do  Hospital  Marítimo  de  Santa  Isabel,  e  a 
installação  de  uma  enfermaria  simulando  um  hospital  especial 
e  provisório  na  Ponta  do  Caju  para  serem  recolhidos  os  doentes 
affectadosde  moléstias  infecto-contagiosas. 

Infelizmente  as  medidas  estabelecidas  no  Decreto  e  in- 
strucções de  187Ô  em  grande  parte  foram  nuUiíicadas  devido  tão 
somente  ao  desanimo  e  a  falta  de  gratificação  pecuniária  que 
o  Governo  tinba«se  oompromett ido  para  com  os  funccionarios 
que  acceitaram  essa  Commissão  e  não  levada  a  effeito. 

O  Decreto  de  6  e  as  instrucções  de  18  de  setembro  de  1878, 
regulando  as  desinfecções  obrigatórias  das  casas  e  estabeleci- 
mentos públicos  e  particulares  da  Corte,  onde  se  manifestasse 
algum  caso  de  moléstia  infecto  —  contagiosa  foram  na  realidade 
de  uma  disposição  obscura,  assas  onerosa  ao  proletário,  e  de- 
feituosa pelas  grandes  lacunas  e  restricções  em  suas  prescripçOes 
hygienicas. 

A  reorganisação  do  serviço  sanitário  e  regulamento  annexo 
mandado  observar  por  Decreto  n.  8387,  de  19  de  Janeiro  de  1882, 
nada  adeantou  no  que  tinha  aconselhado  e  prescripto,  não  ser 
a  recommendação  feita  às  autoridades  sanitárias,  no  empenho 
de  darem  execução  aos  §§  1«  e  2Mo  art.  4<'  da  Lei  n.  598,  de 
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14  de  setembro  de  1850|  e  ainda  mais  dispoz  que  as  inftaocões 
das  disposições  do  dito  Regulamento  fossem  julgadas  em  virtude 
dos  arts.  13,  §29,  e  17,  §  l^  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto 
4824,  de  22  de  novembro  de  1871,  pelos  Juizes  de  Direito  nas 
comarcas  especiaes  e  pelos  Juizes  Municipaes  nas  geraes  per- 
tencentes em  um  e  outro  caso^os  preparos  dos  processos  ás  au* 
toridades  Judiciarias  e  polioiaes,  a  que  se  referem  os  arts.  1% 
ll«  15,  18  e  47  do  citado  Regulamento  e  o  Aviso  n.  127,  de 
19  de  abril  de  1872. 

Bntre  as  suas  melhores  disposições  regulamentares  dispoB 
o  Decreto  que  a  Junta  Central  de  Hygiene  Publica  (  art.  89  ) 
crganisasse  a  tabeliã  a  que  se  refere  o  Regulamento  no  to- 
cante á  diversidade  de  multas  por  infracções  sanitárias ;  tabeliã 
qtle  seria  revista  annualmente,  e  aquellas  de  taxas  e  emdu- 
tnentos  que  se  deveriam  cobrar  pelas  matriculas,  licenças,  cer- 
tidões, eto«,  etc. 

Em  referencia  ás  disposições  concernentes  aos  processos  por 
infracções  a  pratica  demonstrou  ser  lettra  morta,  porquanto  os 
Juizes  de  Direito,  não  tomando  conhecimento  da  espécie,  re- 
spondiam  ser  da  policia  e  esta  do  poder  municipal  que  por  sua 
vez  indicava  os  Juizes  de  paz  das  Pdrochias  onde  fbra  feita  a 
infracção,  dando  tudo  em  resultado  a  improcedência  da  queixa 
e  multa,  procedimento  este  que  mais  se  aggravou  com  a 
inércia  supracitada  da  Junta  não  apresentar  evolução  hygienica 
em  seu  mais  elevado  gráo. 

Ã  inspecção  rigorosa  das  habitações  insalubres  e  daquelles 
centros  populosos  com  agglomeração  de  habitantes. 

O  exame  das  condições  de  saneamento  e  salubridade  publica 
nos  ediúcios  públicos,  o  naquelles  tributários  de  toda  a  espécie 
de  industria. 

As  inspecções  das  pharmacias,  drogarias,  casas  de  saúde, 
maternidades,  hospitaes,  quartéis,  prisões,  cocheiras,  estábulos  e 
fabricas. 

As  desinfecções  livres  e  obrigatórias  e  todos  os  mais  oui* 
dados  hygienioos  para  sustar  a  invasão  de  moléstias  de  fundo 
iníeeto-contagioso . 
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A  vaccinação  e  revaocinação  e  a  melhor  maneira  de  fa- 
cilitar a  sua  propagação,  e  a  colheita  da  lympha  vaccinica  de 
hoa  qualidade,  taes  foram  os  interesses  mais  caidadosos  da  acção 
executiva  das  commissões  sanitárias. 

As  GommissOes  possuíam  um  pessoal  denominado  (ff5- 
ififeetadores,  agentes  sanitários  que  se  incumbiam  das  desinfecções 
daquelles  legares  ou  habitações  determinadas  pelo  pessoal  com- 
míssaHo. 

A  Junta  de*Hygiene  representava  um  tribunal  consultivo, 
girando  em  esphera  singular,  e  as  commissões  a  parte  executiva 
sujeita  &  autoridade  superior. 

Serviços  relevantes  e  notáveis  poderiam  prestar  as  com- 
missões, mtiito  além  dos  que  foram  executados,  si  a  sua  direcção 
fosse  mais  criteriosa,  pratica  e  protissional  em  matéria  de  hy* 
giene,  mormente  si  não  assumisse  a  interpretação  absoluta 
em  relação  ao  artigo  do  Regulamento  que  oi^enava  o  fecha- 
mento das  habitações  consideradas  insalubres  no  prazo  in- 
adiável de  24  a  48  horas,  sem  que  da  parte  do  Governo  íbssem 
offerecidos  asylos  ou  commodos  a  bom  preço  para  a  classe  menos 
favorecida  da  fortuna,  e  aos  proletários  que  eram  despedidos 
intempestivamente  de  suas  habitações,  e  qUe  ficavam  sujeitos 
com  suas  familias  à  voragem  das  intempéries.  * 

Apezar  de  serem  remunerados  os  serviços  dos  membros  das 
Commissões  em  300$  mensaed,  foi  exercido  e&se  cargo  com  todo  6 
labor  e  empenho  e  nem  por  isso  preencheu  o  deBideratum  publico. 

O  Decreto  e  Regulamento  n«  9554,  de  3  de  fevereiro  de  1886, 
onja  auctorisação  fora  concedida  pelo  art.  1«,  §  4*,  n.4,  do  Decreto 
Legislativo  b.  3271,  de  ^  de  setembro  de  1885,  inoumbiu-se  da 
reorganisação  ultima  do  serviço  sanitário,  subdividido  em  sef- 
viço  de  saúde  de  terra  o  mar,  denominado  Inspêctoria  Geral  dê 
Eygiene  e  Inspectoria  OercU  de  Saúde  do$  P&rtos^  ambos  com  sua 
sede  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Discriminando  a  autonomia  das  Repartições  de  Saúde,  a 
nova  reforma  declara,  tratando  englobadamente  do  serviço  sa*^ 
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nitario,  que  será  este  lepresentado  por  um  Conselho  Superior  de 
saúde  publica  composto  dos  Inspectores  geraes  de  hygiene  e  de 
saúde  dos  portos,  dos  Cirurgiões-Móres  do  Exercito  e  Armada» 
do  Director  e  dos  lentes  de  Hygiene  e  de  pharmacologia  da  Facul- 
dade de  Medicina,  do  presidente  da  Camará  Municipal,  do  In- 
spector  da  Alfandega,  do  Inspector  Oeral  das  Obras  Publicas,  de 
dous  EDgenheiros  designados  pelo  Ministro  do  Império,  e  de  um 
delegado  medico  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  sendo  o  Ministro 
do  Império  o  presidente  do  Conselho  Superior  e  em  sua  ausência 
um  dos  membros  por  elle  indicado. 

Referindo-se  á  Jurisdioção  privativa  da  Inspectoria  Geral  de 
Hygiene,  o  Regulamento  discrimina  o  seguinte: 

1 .»  Fiscalisaçãodo  exercício  da  medicina  e  pharmacia. 

2."  Estudos  das  epidemias,  epizootias  e  moléstias  reinantes. 

3. <>  Direcção  do  serviço  de  vaccinação  e  os  meios  de  apro« 
veitar  e  desenvolver  esse  prophilatico. 

4.9  Prestar  soccorros  médicos  aos  necessitados. 

b.^  Policia  Sanitária  em  toda  a  sua  plenitude  hygienioa  e  de 
salubridade  publica. 

6.0  Organisação  dos  estudos  demographo-sanitario. 

1.^  O"*  .  jisação  e  aperfeiçoamento  do  Código  pharmaceutico 
brazile    j. 

A  parte  executiva  de  tão  importante  e  oneroso  serviço  hy- 
gienico  e  sanitário  foi  repartida  pela  Inspectoria  Geraldo  Hygiene 
e  a  seus  delegados  de  Parochia. 

A  Inspectoria  compor-se-ha  de  um  Inspector  Geral  de  Hy- 
giene, de  quatro  membros  da  Inspectoria  Geral,  um  Secretario, 
médicos ;  um  offlcial  de  Secretaria,  quatro  amanuenses,  um 
porteiro  e  um  continuo ;  coadjuvados  por  25  Delegados  de  hy- 
giene nas  Parochias  urbanas  ;  de  um  medico  demographista ; 
dous  pbarmaceuticos  para  fiscalisação  das  pharmacias  ;  quatro 
chimioos  para  os  trabalhos  de  analyses,  cargos  esses  providos 
por  concurso,  e  numero  lllimitado  de  desinfectadores. 

AsInspectoriasdeHygienne  Provinoiaes  serão  repartidas  da 
seguinte  forma: 

Nas  Províncias  do  Pará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia, 
S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul  haverã  um  Inspector  de  hygiene 
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dois  membros  da  inspectoria  e  um  Secretario, ;  finalmente  tantos 
delegados  de  hygiene  quantas  forem  as  cidades  e  villas  impor- 
tantes. 

Nas  Províncias  do  Amazonas,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do 
Norte,  Parahyba,  Sergipe,  Alagoas,  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Paraná,  Santa  Catharina,  Minas  Geraes,  Qoyaz  e  Matto- 
Grosso  servirá  um  Inspector  de  hygiene  e  delegados  seus  na^ 
principaes  cidades  e  villas. 

A  Inspectoria  de  saúde  dos  portos  incambe-se  da  direcção 
dos  soccorros  médicos  na  zona  marítima. 

A  policia  sanitária  dos  navioâ  nos  ancoradouros,  das  qua- 
rentenas e  serviço  hospitalar  marítimo  comprebende  os  hospitaes 
fixos,  os  provisórios  e  âactuantes,  os  cordões  sanitários  impostos 
aos  navios  de  procedência  duvidosa  ou  de  portos  condemnados. 

Na  execuç&o  destes  serviços  a  Inspectoria  Geral  de  sande  dos 
Portos  exercerá  a  sua  autoridade  por  si  no  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  pelos  inspectores  de  saúde  dos  portos  nas  provindas 
marítimas  do  Império. 

O  pessoal  da  Inspectoria  Geral  de  saúde  dos  portos,  de 
quatro  ajudantes  do  inspector,  todos  médicos;  de  um  Secretario 
medico;  de  dois  amanuenses,  de  um  porteiro  e  um  continuo. 

A  inspectoria  de  saúde  dos  portos  provinciaes  se  comporá  do 
seguinte  pessoal: 

Nas  Provindas  do  Pará,  Pernambuco  e  Bahia,  de  um  aju- 
dante do  saúde  do  porto,  de  um  ajudante  do  inspector,  de  um 
secretario  e  dois  guardas  de  saúde. 

Nas  do  Maranhão,  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  de  um 
inspector  de  saúde  do  porto,  de  um  secretario  e  dois  guarda 
de  saúde. 

Nas  provindas  do  Amazonas,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande 
do  Norte,  Parahyba,  Alagoas,  Sergipe,  Espirito  Santo,  Pa- 
raná e  Santa  Catharina,  de  um  inspector  de  saúde  do  porto 
e  dois  guardas  de  saúde. 

As  attribuições  de  todo  o  pessoal  nomeado  são  as  mesmas 
dos  anteriores  regulamentos,  as  quaes  foram  consideradas  como 
legislição  vigente,  e  que  não  podiam  ser  revogadas,  antes 
pelo  contrario  algumas  delias  foram  ampliadas  com  o  fim  de 


286     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

tornar  mais  efflcaz  e  criteriosa  no  yasto  campo  do  exercício 
da  policia  sanitária,  onde  toda  amplitude  ô  pouca  para  salva- 
guardar os  interesses  sanitários. 

Assim  foi  que  o  legislador  dispoz  o  maior  rigor  nas  in-* 
specções  sanitárias,  extendendo  semelhante  regimen,  às  casas 
de  aluguel  quando  vagas  e  em  estado  de  precisarem  ser  habi- 
tadas por  novos  moradores,  exigindo  a  autoridade  sanitária  o 
saneamento  preciso  e  condições  hygienicas. 

A  lotação  bem  regalada  e  precisa  das  habitações,  onde  o 
accumulo  dos  habitantes  pôde  tornal-as  insalubres  applican« 
do-se  nos  casos  de  inf^racção  a  multa  de  30$  e  mais  1$  por 
cabeça  dos  que  exederem  ao  numero  determinado. 

As  disposições  correlativas  às  fabricas  de  vinhos  ariiílciaeSt 
no  que  diz  respeito  às  desinfecções  em  geral,  da  veriflcaçilo  de 
óbitos,  da  vaccinação  e  revaccinação,  da  responsabilidade  me- 
dica junto  às  maternidades,  são  medidas  novamente  instituídas 
e  de  alta  hygiene  administrativa  applicadas  conjunctamente 
em  beneficio  da  salvação  publica. 

O  amplo  estudo  das  variadas  questões  concatenadas  pelo 
Regulamento  em  vigor,  deve  necessariamente  agradar  a  todos 
aquelles  que  se  interessam  pelo  regimen  sanitário,  tendo  por 
fim  manter  quanto  possível  a  saúde  publica,  e  por  essa  forma 
readquirirmos  os  foros  de  um  paiz  salubre  em  que  a  immi- 
gração  possa  abrigar-se  com  confiança. 

A  complexidade  das  disposições  da  mencionada  reforma 
seria  digna  de  todo  o  elogio  si  fosse  possível  executal-a  em 
todas  as  suas  partes. 

Quem  entregou-se  por  espaço  de  2Z  annos  a  esses  labores  6 
teve  a  experiência  pratica  dos  serviços  sanitários  confiados  ao 
Gonselheii*p  Francisco  da  Paula  Cândido,  ao  Barão  de  LavrfkdiOf 
ao  Barão  de  Ibituruna,  aos  Drs.  António  de  Souza  Costa,  Be- 
nicio  de  Abreu  e  Domingos  José  Freire,  deve  estar  oonveneido 
de  que  para  haver  uma  organisação  possivel  e  que  melhor 
possa  preencher  os  fins  hygienicos  eín  nosso  psdz,  ha  necessi- 
dade de  um  projecto  que  reúna  em  si  a  simplicidade  uniforme 
das  melhores  disposições  sanitárias  e  além  desta  condição  auto» 
nomia  do  profissional^  baseada  em  lei  especial  sem  contribuição  di' 
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recta  da  autoridade  municipal  e  policial^  finalmente  independência 
absoluta  em  muitos  casos  excepcionaes  e  meios  de  correcção^  quer 
por  meio  de  multas^  quer  pela  reclusão,  devido  a  Julgamentos  em 
Juízo  especial,  proveniente  de  processos  summarios  como  se  pratica 
na  Inglaterra^  Dinamarca  e  Estados  Unidos^  meios  estes  que 
os  nossos  antepassados  pnzeram  em  pratica  no  Brazil  quando 
fundaram  o  Tribunal  da  Physicatura  Màr  do  Reino  e  Exercito. 

As  reformas  sanitárias  até  hoje  presentes  não  teem  preen- 
chido essa  lacuna,  o  qne  melhor  provaríamos  si  tratássemos 
especialmente  do  assumpto  em  questão. 

Para  corroborar  a  opinião  que  acabamos  de  oitar,  basta 
transcrever  o  offlcio  que  o  Ministro  do  Império  Barão  de  Mamoró 
endereçou  ao  Inspector  Geral  da  Hygiene  o  illostrado  Barão  de 
Ibituruna,  por  eccasião  de  apresentar-lhe  o  Regulamento  vi- 
gente. 

Eram  reconhecidos  os  defeitos  e  lacunas  da  Legislação  rela- 
tivos ao  serviço  sanitário.  Disposições  esparsas,  incohereates  al«r 
gumas  vezes,  contidas  em  regulamentos,  instrucções  e  avisos 
de  datas  muito  diversas,  subsistentes  em  parte  e  em  parte  re- 
vogadas, davam  frequente  occasião  a  duvidas  e  questões  que 
eram  outros  tantos  embaraços  à  acção  das  autoridades  sanitá- 
rias, cujas  attribuições  nem  sempre  estavam  definidas  com  a  in- 
dispensável clareza. 

Por  outro  lado,  assumptos  de  maior  interesse,  e  qae  por 
sua  natureza  deviam  estar  sujeitos  à  iniq^ecção  e  vigilância 
daquelias  autoridades,  não  tinham  sido  previstos  entre  os  ob? 
jectos  de  sua  competência;  outr<M  careciam  de  regulamentação 
que  firmasse  um  procedimento  uniforme  e  igual,  evitando  que 
o  arbitrio  embora  razoável  e  prudente,  soffresse  o  sUenoio  d^ 
legislação. 

Finalmente  era  imprescindível  dar  maior  autoridade  e  li. 
herdade  de  acção  ás  altas  repartições  de  saúde,  sem  pr6juizo  da 
suprema  inspecção  do  Governo,  e  sua  legitima  intervenção  para 
cohibir  quaesquer   abusos. 

A  estas  necessidades  procurou  a  t tender  o  novo  Regula « 
mento  approvado  pelo  Decreto  n.  3554,  de  3  do  corrente  mei, 
no  qual,  dando-se  nova  organisação  ás   reparti>ções  sanitárias 
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O  empenho  que  esse  íllustre  estadista,  digo  reformador, 
ligou  &  evolução  do  progresso  hygienico,  principalmente  aquelle 
concernente  à  Capital,  deixando  para  mais  tarde  cuidar  dos 
interesses  provinciaes,  é  digno  do  mais  respeitoso  elogio. 

O  Conselheiro  Maciel  entendeu  em  sua  reforma  que  o 
grande  principio  liberal  da  descentralisação  de  poderes,  traria 
melhor  resultado  em  beneficio  publico. 

Assim  foi  que,  conservando  a  Junta  de  Hygiene  com  seu 
respectivo  pessoal,  dividiu  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  dois 
grandes  centros  sanitários,  subdividindo  estes  em  circumscri- 
pções  parochiaes* 

A  primeira  compuuha-se  das  freguezias  do  S*  Sacramento, 
S.  José,  Candelária.  S.  António,  Gloria,  Lagoa  e  Gavôa  a  se- 
gunda das  freguezias  de  S.  Anna,  S.  Rita,  Espirito  Santo,  En- 
genho Velho,  S.  Christov&o  e  Engenho  Novo,  denominadas  a 
a  primeira  Commissão  Yaccinico  Sanitária  ( 1 )  da  Gloria,  e  a 
segunda  Commissão  Yaccinico  Sanitária  de  S.  Christovão. 

As  mencionadas  Commissôes  compunham*se  cada  uma  de 
quinze  profissionaes  sob  a  presidência  de  um  destes  membros 
escolhido  pelo  Ministro,  e  destinado  a  dirigir  todo  o  serviço  hy- 
gienico e  sanitário. 

Estes  profissionaes  representavam  os  guardas  da  saúde 
publica,  incumbidos  da  parte  executiva  e  profissional  do  que 
dispunha  o  Regulamento,  dando  couta  dos  seus  actos  ao  Presi- 
dente das  CommissOes,  que  por  sua  vez  deveria  eutender-se 
com  a  Junta  de  Hygiene  no  que  fosse  de  sua  acção  privativa  e 
esta  com  o  Ministro  do  Império. 

Representava  uma  cadeia  uniforme  de  poderes  sanitários 
convergindo  todos  para  o  mesmo  fim,  o  qual  era  a  Saúde  Publica. 

O  inspector  geral  ó  o  fiscal  intermediário  entre  o  Conselho 
nacional  ou  superior  de  saúde  publica  e  as  auctoridades  sani- 
tárias espalhadas  em  todos  os  municípios. 

Os  inspectores  provinciaes  representam  em  igualdade  de 
ciroumstancias,  o  élo  que  une  as  autoridades  centraes  com  as 
municipaes. 

As  providencias  ultimamente  cogitadas  imitando  o  que 
existe  em  outros  paizes  peccaram,  deixando  de  cuidar  seriamente 
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a  que  este  beneficio  não  fosse  diyulgado  coro  profasâo,  empenho  e 
insistência  em  todas  as  localidades  municipaes  do  paiz,  mais  ou 
menos  habitadas  e  que  como  os  centros  requerem  uma  hygieúe 
privativa  e  administrativa. 

Não  se  diga  que  esses  cuidados  são  inherenteS  ás  municipa- 
lidades, porquanto  taes  attribuiQÔes  hygienicas  não  estão  na  al- 
çada de  sua  incompetente  organisação  administrativa. 

Assim  pois,  coqpluifflos  que  na  actualidade  os  Conselhos  Sa* 
nitarios  devem  ser  uma  realidade  nos  municipios  até  as  ultimas 
circufflscripçôes  populosas,  circumstancia  esta  não  cogitada  no 
actual  regulamento  e  o  qual  resente-se  de  arbitrário  e  inconsti* 
tucional  em  referencia  ao  §  3°  do  ar t.  81,  Capitulo  6^,  denomi- 
nado de  policia  sanitária. 

Estudando  as  íúncções  sanitárias  que  ontr*ora  foram  exer* 
cidaa  pela  Pbysicatura  Mór  do  Reino  e  mais  tarde  substituídas 
pelo  Governo  Municipal,  pela  Junta  Central  de  Hygiene,  Prove- 
doria mor  da  Saúde  dos  Portos,  proseguiremos  da  mesma  íArma 
oocupando  a  ultima  parte  do  nosso  trabalho,  qiianto  ao  resumo 
da  hygiene  administrativa  militar  outr^ora  representada  pelo 
cargo  de  Cirurgião  mór  do  Exercito  do  tleino  de  Portogaí  e 
Algarve,  domínios  e  Conquistas  Ultramarinas. 

Of  Cirurgiões  militares  não  formavam  corpo  especial  an- 
terior ao  Decreto  601  de  19  de  Abril  de  1849,  que  organisara  o 
Corpo  de  Saúde  no  Brazih 

Comtttdo  havia  Cirurgião  mór  dos  exércitos  do  Reino  e 
Estados  do  Brazil,  creado  na  pessoa  do  Conselheiro  Dr.  José 
Correia  Picanço, 

Segundo  a  distribuição  e  plano  de  organisação  militar  no 
Reino  de  Portugal  e  mandados  vigorar  nos  Estados  do  Brazlf, 
havia  t*m  Cirurgião  mór  dos  exércitos  e  um  Cirurgião  mór  do 
exercito^  denominado  Inspector  geral  do  serviço  hospitalar  e  ky- 
giene  militar, 

O  Cirurgião  mór  dos  exércitos,  como  historicamente  foi  de- 
monstrado, era  uma  entidade  profissional  superior,  cujas  prero- 
gativas  giravam  na  orbita  civil  e  militar,  cm  tudo  que  dizia 
respeito  &  saúde  publica  e  particularmente  à  das  tropas  em  ser- 
viço de  pas  0  guerra,  concorrendo  essa  autotidade  em  auto- 
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nomia  com  a  Physicatura  mór  do  Reino,  as  quaes  reunidas 
constltaiain  o  que  actualmente  denomina-se  Inspectoria  Geral  de 
Hygiene, 

O  Cirurgião  mór  dos  exércitos  possuía  delegados  no  Reino  e 
em  todos  os  seus  Estados  e  conquistas,  sendo  a  mesma  praxe 
admittida  nas  diversas  capitanias  do  Brazil. 

Os  mencionados  delegados  além  de  usufruírem  a  patente  de 
Tenentes-coroneis^  e  o  soldo  que  lhes  competia  de  69$000  e  maia 
emolumentos  indicados  pelos  Regimentos  de  custas  e  propinas, 
mantinham  as  attribuições  administrativas  e  proâssionaes  do 
Cirurgião  mór  dos  Exércitos. 

Em  harmonia  com  o  plano  do  exercito  portuguez,  existia 
no  serviço  militar  de  saúde  provisoriamente  iniciado  no  Brazil- 
Unido,  a  classe  dos  l^*  Cirurgiões  o  segundos,  que  representavam 
nos  Corpos  as  fnncções  de  Cirurgiões  mores,  e  os  segundos,  o  de 
ajudantes  de  Cirurgia,  competindo  aos  primeiros  a  patente  de 
Tenentes  e  Capitães,  e  aos  segundos  a  de  Alferes. 

As  ordens  regias  então  estabelecidas  determinaram  que  os 
acoessos  na  Repartição  de  Saúde,  fossem  regulados  por  exames 
de  opposição  em  postos  idênticos,  devendo  somente  em  casos^  de 
empate  prevalecer  a  antiguidade  e  os  serviços  extraordinários, 
incluídos  os  de  campanha. 

Por  Provisão  Regia  de  10  de  março  de  1819,  em  consequência 
de  inunediato  e  Real  Resolução  de  23  de  outubro  de  1818,  to* 
mada  sobre  Consulta  do  Conselho  Supremo  militar  de  Justiça 
de  8  do  mencionado  mez  e  anno,  foi  vedado  aos  Governadores  e 
Capitães  Generaes  prover  os  postos  de  Cirurgiões  mares  dos  cor- 
pos parciaes  do  escercito  seus  ajudantes  e  os  Cirurgiões  dos  hos* 
pitaes  :  ordeuando-se-lhes  que  enviassem  as  propostas  daquelles 
que  estivessem  nas  ciroumstancias  de  ocoupar  taes  legares 
no  Conselho  Supremo  militar. 

E  havendo  os  ajudantes  de  Cirurgia  requerido  a  graduação 
de  Alferes  de  que  gozavam  os  que  frequentavam  a^^ati^s,  foi  or- 
denado por  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra 
de  26  de  Outubro  de  1825  que  lhes  fosse  concedida  semelhante 
^raça,  posteriormente  ao  exame  prestado  pelo  pretendente 
e  tão  somente  no  caso  de  approvaçao,  remettendo-se  em  seguida 
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à  dita  Secretaria  a  relação  nominal  dos  candidatos  para  o  fim 
de  serem  escolhidos  e  expedi r-se  o  competente  Decreto. 

Do  que  se  conclue  que  não  havia  faculdade  para  promoye- 
rem-se  estes  postos  subalternos  e  assim  os  superiores,  resolaçio 
emanada  do  pouco  ou  nenhum  escrúpulo  em  admittir-se  para 
o  serviço  medico-cirurgico  do  exercito,  pessoal  sem  a  res- 
pectiva instrucção  disciplinar,  sendo  que  muitos  delles  apenas 
possuíam  uma  provisão  de  licença  temporária  concedida  pelo 
Girurgião-mór  dos  Exércitos  ou  mesmo  pela  Junta  do  proto- 
medicato. 

O  descrédito  de  semelhante  hygiene  administrativa  desauc* 
torou  a  classe  dos  Cirurgiões  militares  por  tal  forma,  que  ainda 
na  actualidade  se  resentem  os  seus  effeitos  desastrosos. 

Diversas  teem  sido  as  reformas  porque  tem  passado  o  Corpo 
de  Saúde  do  Exercito ;  a  primitiva  foi  a  de  1851  (  Decretos 
n.  763  de  22  de  fevereiro  alterado  pelo  de  n.  800  ),  a  de  30  de 
janeiro  e  a  de  n.  832  de  1  de  outubro  ;  a  de  1857  (  Decretos 
n.  1900  de  7  de  março  ),  e  a  de  1860,  Decreto  n.  2715  de  26  de 
dezembro. 

Anterior  &  promulgação  das  mencionadas  reformas  o  quadro 
do  pessoal  do  Corpo  de  Saúde  compunha-se  de  idêntico  pessoal 
admittido  em  Portugal  e  mencionado  em  capitulo  anterior. 

Em  geral  to Jo  esse  pessoal  fazia  parte  integrante  das  praças 
de  que  se  compunham  os  differentes  corpos  do  exercito,  curando 
nas  enfermarias  e   hospitaes  regimeutaes. 

O  Cirurgião  militar  representava  um  offldal  de  determinado 
corpo  ou  regimento,  e  delle  torna va-se  inseparável,  usaodo  das 
mesmas  honras  e  regalias  e  o  uniforme  decretado  para  os  of- 
floiaes  dos  vários  corpos  do  exercito. 

Para  demonstrar  o  acerto  deste  ponto  histórico,  é  bastante 
transcrever  as  antigas  instrw^ções  para  os  hospital  regimentaes, 
que  acoompanharam  a  Circular  n.  520  de  10  de  novembro  de 
1817,  subecripto  pelo  Deputado  Cirurgião^mor  do  Exercito  e  ex- 
pedida do  Quartel  General  do  Pateo  do  Saldanha. 
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Iii«truocôe«  interinas   para    os   Hospitaes    Ite^l- 
mentae* 

1.0  Havendo  Sua  Magestade  por  bem  approvar  o  estabe- 
lecimento dos  Hospitaes  Regimen taes  pelo  Alvará  de  14  de  junho 
de  1816,  Soa  Excellencia  o  Senhor  Marechal  General  Marquez  de 
Campo  Maior  manda  aos  senhores  Commandantes  dos  Corpos,  e 
officiaes  de  Saúde  do  Exercito,  que  hajam  de  regular  os  seus  res- 
pectivos deveres  no  que  toca  ao  soldado  enfermo,  e  ao  referido 
estabelecimento  por  huma  exacta  conformidade  com  as  seguintes 
Regras  e  Instrucções. 

2. o  o  que  nestes  Hospitaes  se  tem  em  vista  he  o  trata- 
mento das  moléstias  mais  leves,  e  dar  em  primeiro  lugar  o  mais 
prompto  soccorro  ao  Soldado  atacado  de  doença.  Todos  os  casos 
de  moléstia  grave,  e  severa  hão  de  ser  remettidos  para  os  Hos- 
pitaes interinos  fixos  ;  e  onde  estes  não  existirem,  para  os  de 
Misericórdia* 

3.0  Os  Cirurgiões,  e  Ajudantes  de  Cirurgia  dos  Corpos 
executarão  as  suas  respectivas  obrigações  debaixo  do  governo,  e 
instrucções  do  Cirurgião  Mór  do  Exercito  ;  mas  elles  se  acham 
a  todos  os  respeitos,  exceptuando  os  pontos  puramente  de 
offlcio,  às  ordens  dos  seus  commandantes,  a  quem  pertence 
vigiar  sobre  agrando  attenção  devida  á  saúde, e  bom  tratamento 
dos  seus  soldados. 

4.0  Para  que  os  mesmos  Commandantes  possam  ter  perfeito 
conhecimento  das  Instrucções  dirigidas  aos  seus  Facultativos 
pelo  respectivo  Departamento,  estes  terão  hum  livro,  em  que 
hajam  de  registrar,  todos  os  offlcios  que  elles  escreverem,  ou 
receberem,  conservando  o  mesmo  para  ser  inspeccionado,  e  a 
elle  se  referirem  segundo  as  circumstancias. 

b.^  Afim  de  se  poderem  formar  os  Hospitaes  Regimentaes, 
servirão  em  primeiro  logar  as  trinta  camas  completas,  e  os  me- 
dicamentos pertencentes  a  cada  hum  dos  Corpos,  e  depois  se 
farão  requisições  para  novos  sortimentos  destes  objectos,  bem 
oomo  de  utensílios  necessários  ao  Hospital  interino  fixo,  que 
mais  próximo  flcar,  sendo  as  mesmas  requisições  primeira- 
mente approvadas  pelo  Cirurgião  Mór  do  Exercito. 
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Q.^  Para  satisfazer  as  despezas  do  enfermo  nestes  Hospitaes  6. 
de  esperar  qne  ordinariamente  sejam  bastantes  e  seu  pão,  •  a 
sen  soldo ;  e  isto  algumas  vezes  (com  a  attenc^o,  e  rigorosa 
ecQnpipia  do  Cipi^rgião  Mór )  até  poderá  deixar  um  accrescimo, 
^QQdp  tamtuBm  iQcluidos  no  referido  desconto  os  dias  da  entrada, 
§  g^bida  ioB  doQntes. 

7*0  O  di^p^Rdio  dos  fundos  produzidos  pelos  desooRtqs  do^ 
soldo»,  d  a  verniz  dos  pães  que  sobrarem,  nev^  feita  sob  a  di- 
Hoçfío  do  Cirurgia  Mór,  ficando  ellQ  inteiramente  responsável 
por  qualquer  indevida  appUcaQão,  que  delleç  se  flzçr,  e  por 
todas  as  faltas,  que  nelles  se  encontrarem, 

8.0  O  Cirurgião  Mór  reodbdr&  instruoçõ^  do  Coqtadop  Fiscal 
sobre  a  maneira  de  poder  baver  ftquelle  socoorro,  que  lhe  fop 
preeiso,  quando  n$o  seja  sufi^oiente  o  rnsnolon^dp  desoonto. 

0.0  O  Cirurgião  Mór  enviará  ao  Cirurgião  Mór  do  Biereito  de 
dez  em  dez  dias  hum  mappa  conforme  o  modelo  n.  1,  assignado 
por  elle  mesmo,  pelo  Cirurgião  do  Exercito,  e  pelo  seu  Com* 
mandante. 

10. o  Elle  ílBirà  coUocar  a  Papeleta  do  medeio  n.  2  á  cabeodra 
da  cama  dos  doentes,  e  por  eíla  regulara  também  o  livro  do  tra- 
tamento diário  dos  mesmos. 

11.0  2ile  íkrá  encher,  e  collocar  em  hum  logar  bem  visível 
do  Hospital  huma  Relação  das  dietas  pelo  modelo  n.  3,  com 
os  nomes  de  todos  os  enfermos. 

12. « Igualmente  mandará  pôr  em  hum  logar  patente  do  Hos- 
pital hum  mappa  das  dietas  segundo  o  modelo  n.  4* 

13.0  Também  fará  apromptar  todas  as  Relações,  que  delle 
exigirem  o  Fysico  Mór  e  o  Contador  Fiscal. 

li.^  Estando  determinado  destinarem-se  Sargentos  para  ama- 
nuenses dos  Hospitae^  Regimen taes,  os  Comn^andantes  dos 
Corpos  escolherão  aquelles,  que  alóm  do  outras  necessárias 
qualidades  tiverem  boa  letra^  tendo  em  vista  o  merecipiento,  p 
antiguidades,  pois  que  este  emprego  servirá  de  credito,  § 
recompensa  para  os  referidos  indivíduos^  cujos  nomes  serão 
transmit tidos  ap  Contador  Fiscal  para  delle  haverem  as  suas 
nomeações. 
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15.^  Cada  Hospital  terá  os  Empregados  abaixo  designados  : 
Hum  Sargento  Amanuense  com  a  gratificação  diária  de...  160  réis. 
Hum  cozinheiro dita. .  40  reis. 

Hum  soldado  en&rmeiro  para  cada  20  doentes. 

16.^  Quando  hum  doente  entrar  para  o  Hospital  s^r-lbe-ha 
abonada  a  dieta  n.  1»  depois  a  de  n.  2|  e  assim  até  n.  4,  à  de- 
scripção  do  Cirurgião  Mór ;  mas  nunca  sem  primeiro  passar  pela 
escala  preparativa  de  n.  1,  2,  3,  salvo  em  caso  particalar  quando 
a  natureza  da  moléstia  o  exigir ;  e  então  o  Cimrgi&o  fará 
mençio  disto  por  uma  obseryacão. 

]7r»  Qualquer  artigo  extraordinário  de  dieta  além  do  que 
prescreve  o  modelo  n.  4>  será  declarado  pelo  cirurgião  no  re- 
verso da  Relação  em  que  for  carregado,  dando  o  nome,  moléstia, 
e  symptomas  do  enfermo,  e  o  motivo  por  que  lhe  foi  abonado. 

18.0  O  Cirurgião  Mór  responderá  inteiramente  pela  exacçãq 
de  todos  os  mappas,  Uyros  e  as  relações  das  sommas  descontadas 
aos  doentes  no  Hospital,  e  não  o  Sargento  Amapfieptie,  que  serve 
unicamente  debaixo  de  sua  direcção. 

I9.<>  Convocar-se-ha  no  l''  de  cada  me?  buma  Junta  con^posta 
de  um  capitão,  dous  subalternos  e  o  cirurgião  mór  dp  corpo 
para  examinar  as  contas  do  Hospital  relativas  ao  ultimo  mez,  e 
assignal-as,  si  acharem  Justas,  dando  parte  ao  oommandaute 
logo  que  o  dito  exame  se  concluir. 

j^.o  Formar-se-ba  também  todos  os  seis  mozes,  a  saber,  uo 
1<»  de  Janeiro  e  no  l^  de  Julho  de  cada  anno,  buma  Junta  àfk 
bum  Offlcial  superior,  um  capitão,  um  subalterno,  o  Cirurgião 
do  Exercito  e  o  Cirurgião  Mór  do  Corpo,  para  examinar  attep-. 
tamente  as  contas  do  Hospital  respectivo,  com  os  recibos,  e  dis- 
pêndio em  geral  do  semestre  acabado. 

21.0  Huma  cópia  do  resultado  será  mandada  ao  Cirurgião 
mór  do  Exercito,  e  este  formará  um  resumo  do  tudo  para  lev 
apresentado  ao  Commandante  em  Chefe, 

22.0  O  8enbor  Marechal  Qeneral  considera  as  precedentes 
Instruoções  contendo  uma  norma  geral  para  os  commandantay 
6  cirurgiões  dos  Corpos  de8enH;)eubarem  devidamente  as  suas 
respectivas  obrigações  no  que  pertence  ao  cuidado  e  tratameoip 
dos  seus  doentes ;  e  dMMja  Sua  Bxoelleneia  que  p  espirito  da 
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mesmas  se  conserve  quando  se  offerecam  casos,  como  muitas 
Tezes  succederà»  para  os  quaes  se  nSo  podem  estabelecer  regras 
certas. 

A  benévola  intenção  de  Sua  Magestade  he  preservar  a  sande 
do  Soldado,  e  íkcílitar-lhe  todos  os  soccorros  na  sna  enfermidade* 

Satisfazendo  a  estes  princípios  com  a  devida  attenção  á  eco- 
nomia, é  conservando  estes  objectos  firmes  em  vista»  os  Com- 
mandantes,  e  Cirurgiões  dos  Corpos  do  Exercito  cumprirão  bem 
com  os  desejos  do  Senhor  Commandante  em  Chefe,  promovendo 
ao  mesmo  passo  com  effloacia  a  prosperidade  do  Real  Serviço. 

Por  estas  instrucçôes  se  evidencia  que  existiam  em  cada 
Corpo  da  guarnição  do  exercito  uma  enfermaria  impropriamente 
denominada  Hospital  provisório  ou  mais  em  ponto  determinado 
um  Hospital  íixo  ou  permanente  denominado  Hospital  Geral  e 
Regimental. 

Os  hospitaes  ou  enfermarias  regimentaes  existentes  nos 
corpos  eram  dirigidos,  sendo  delles  encarregado,  o  Cirurgião  mór 
do  respectivo  Corpo,  sendo  os  mesmos  destinados  exclusivamente 
para  o  tratamento  das  praças  que  fossem  accommettidas  repen- 
tinamente de  moléstias  de  fundo  pathogenioo  desconhecido  ou 
premonitor  de  futuras  lesões  mórbidas,  pouco  graves  e  que  ne- 
cessitavam de  primeiros  soccorros. 

O  Hospital  geral  regimental  era  administrado  pelo  Regu- 
lamento de  1805  mandado  pôr  em  execução  pela  Lei  de  15  de 
Novembro  de  1831  e  mais  explicito  pelo  Decreto  de  17  de  Fe- 
vereiro de  1832,  o  qual  declarou  ter  sido  instituído  em  azylo 
hospitalar  com  o  íim  de  receber  e  tratar  todos  os  soldados  en- 
fermos da  Guarnição  assaltados  de  enfermidades  graves,  de 
mais  ou  menos  longo  período  e  tratamento  curativo  e  bem 
assim  aquellas  de  caracter  ohronico  e  incuráveis,  devendo,  em 
caso  de  accumulação  de  enfermos,  estes  ser  recolhidos  igual- 
mente ao  Hospital  da  Mizericordia. 

Os  Cirurgiões  militares  serviam  sob  as  ordens  immediatas 
do  Commandante  dos  Corpos,  a  quem  pertencia  viciar  sobre  a 
saúde  e  o  bom  tratamento  dos  seus  soldados,  intervindo  apenas 
o  Cirurgião  mór  do  Exercito  no  que  era  referente  á  parte  pro- 
fissional de  hygiene  e  prophilaxia  applieada  ao  Quartel. 
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O  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  em  esphera  mais  elevada 
praticava  diariamente  no  Qaartel  General  do  Commando  de 
Armas,  inspeccionando  de  Saúde  os  Offlciaes  e  praças,  bem  como 
os  recrutas. 

As  suas  attribnições  administrativas  achavam-se  circam- 
scriptas  e  com  restricções  incoherentes  em  desaccordo  com  saa 
autonomia  offlcial,  representando  por  sua  forma  o.Chefe  do  Corpo 
de  Saúde  um  Commando  em  disponibilidade,  porquanto  os  seus 
commandados  achavam-se  subordinados  a  chefes  militares. 

Tendo  sido  extincto  o  Cargo  de  Cirurgião  mór  dos  Exércitos 
em  30  de  Agosto  de  1828,  foi  exonerado  desse  cargo  o  Barão  de 
Iguarassú  que  na  occasião  achava-se  revestido  dessas  insígnias 
valendo-se  o  Governo,  para  mais  acoentuar  a  dispensa  decretada, 
ter  esta  autoridade  se  ausentado  para  fora  do  Império  sem 
licença  do  poder  Legislativo,  quando  era  publica  a  noticia  de 
que  esse  servidor  partira  para  a  Europa  licenciado  por  S.  M. 
o  Imperador  D.  Pedro  1^,  com  o  fun  expresso  de  graduar-se  na 
Faculdade  de  Pariz.  ^ 

Posterior  a  esse  acto  foi  convidado  pelo  Ministério  da  Guerra 
para  assumir  as  funcções  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  o  Con- 
selheiro Dr.  Francisco  Manuel  de  Paula  ( elevado  mais  tarde  à 
Barão  da  Saúde ),  e  que  na  occasião  occupava  o  cargo  de  In- 
spector do  serviço  de  saúde  e  Hospitaes  Militares  com  a  denomi- 
nação de  Cirurgião  mór  do  Exercito. 

A  evolução  pois  que  operou-se  n*aquella  epocha  immediata- 
m  ^nte  após  a  extincção  do  Cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos 
acha  razoável  explicação  no  que  acabamos^de  expor. 

Convém  notar  que  o  Barão  de  Iguarassú  pelo  facto  de  nossa 
emancipação  politica  representou  ao  Governo  sobre  a  incompe- 
tência de  denominar-se  o  cargo  que  exercia  de  Cirurgião  Mòr 
dos  Exércitos  do  Reino,  pelo  que  sendo  attendido  passou  a  sub- 
screver-se  Cirurgião  mór  do  Império,  usando  o  Conselheiro  Dr* 
Francisco  Manuel  de  Paula  na  qualidade  de  Inspector  Geral  do 


*  o  Cirurgião  mór  Joaquim  José  Marquet  foi  nomeado  para  tOTTir  inte- 
rinamente no  impedimento  do  Dr.  Domingos  doa  Goimarães  Peixoto  em  22  de 
Setembro  de  i8S7  a  fins  de  1828. 
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^^viço  sanitário  e  hospitaUr  4o  Exercito  a  denominação  di9  Ciar- 
gião  Mór  dp  jE^ercito,  de  harmonia  com  o  plano  çapracltado  da 
Organização  do  exercito. 

Pareceu  natural  e  de  todo  o  criterium  que  desapparecendo 
ou  exUncto  o  pargo  de  Cirurgião  mòv  do  ImpdPio  pa^sse  a  ser 
prepqcjiido  por  aqaelle  de  qatbegoria  immediata  e  que  actual? 
n)eqte  vigora  como  chefò  do  Corpo  de  Saud^  do  Exercito. 

A  admipistraçao  kygmm  e  sanitária  do  Cirurgião  mór  do 
Exercito,  Barão  da  Saud^  foi  correcta,  conservando  a  meamft 
orgauisação  ^ntrôgue  por  seus  antecessores. 

Seryiu  cpm  toda  a  dedicação  e  honradez  no  período  de- 
corrido de  ifôS  a  1838,  accamulando  o  importante  cargo  do 
Provedor  mór  de  Saúde  do  Império. 

Sorpreb0ndido  pela  morte  apóz  dez  annos  de  MrviçQ  ma* 
dico-milítar,  passou  a  ser  substituído  pelo  Dr.  António  Heo* 
riques  Tota»  Cirurgião  Mór  de  Divisão  e  quo  contava  sua  pri- 
mei|^  praça  na  data  de  16  de  janeiro  do  J794,  em  seguida 
promovido  a  Cirurgião  mór  dos  Corpos,  aggregado  em  14  de 
junho  de  179Q  e  eflfectivo  em  31  de  agosto  de  1808,  a  Cirurgião 
mór  do  Diyí^ão  em  6  de  fovereiro  de  18^,  o  finalmente  a  Ci- 
rurgião mór  do  exercito  em  l^  de  outubro  de  1838. 

Percorreu  pois  toda  a  escala  gradativa  dos  postos  mo'* 
diço-cirurgipos  militares  até  o  de  Chefe  do  Corpo  de  SaudOí 
obtendo  em  1843  as  honras  de  brigadeiro,  devido  aos  relevaun 
ti§8imos  serviços  prestados  na  Guerra  Cisplatina  e  na  Civil  do 
gío  Orando  do  Sul» 

Por  essa  occasíão  (oi  publicado  o  Decreto  n,  3d7  de  23 
de  novembro  da  1844,  mandando  reunir  os  ho^pitaes  regi- 
mentaes  dos  Ck)rpos  da  Guarnição  da  Corte,  em  um  só,  sQb 
a  4eQominação  de  So^piM  MUitar  da  GuirniçffQ  da  Cortês 
rogido  provisqriamente  pelo  Regulamento  de  17  de  feyereiro 
de  183é  o  posteriormente  pelo  de  n»  3Q7  ()e  S5  de  novembro 
de  1844. 

Por  fallecimento  do  Cirurgião  mór  do  Exercito  Dr.  Tota 
em  1848,  foi  promovido  a  Cirurgião  mór  do  Exercito,  o  Ci- 
rurgião formado  da  antiga  escola  António  Josó  Eamos,  nas- 
cido em  Portugal  em  29  de  março  de  1802,  opmo  prilQdi^ 
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praça  em  29  de  janeiro  de  18^3,  percorrendo  todos  os  postos 
ató  o  de  Coronel  Chefe  do  Corpo  de  Saúde. 

Devassapdo  a  siifi  fó  de  Offlcio,  notámos  qqe  foi  pro^^ 
vido  a  Alteres  Cirurgião  Ajudante  por  Decreto  do  29  dO  Ja- 
neiro de  18E3,  a  Temente  Cirurgião  mór  ppi;  Decreto  d^  \9 
de  maio  de  1824,  a  Ma^or  Cirurgião  mór  o  pelegado  do  Ci- 
rurgião mór  do  Exercito  por  Decreto  de  1  de  junlio  de  1828, 
a  Tenente  Coronel  Cirurgião  mór  de  Divi^  por  O^potp  de 
9  de  Julho  do  1842  e  a  Coronel  graduado  a  ?0  de  maio  d^ 
1844,  passando  ã  efectividade  de  Cl)efe  do  Corpo  49  Saúdo  9 
Coronel  por  Decreto  de  7  de  julho  do   1349. 

O  Dr.  António  José  R^mos  entondeu  no  eleyado  posto 
de  Coronel  completar  aç  disciplinas  m^ip^  o  por  ossa  form^ 
09  seus  ostudos  académicos,  gradpando-so  Pr.  em  modic}Qft 
em  24  de  abril  de  1849,  dous  mezos  e  dias  ant^g  de  pep  prot 
movido  a  Chefe  do  Corpo  de  Saúde. 

Entre  os  innumeros  serviços  que  prestou  tSo  df^ptiQctQ 
pi?oâssiOQal  sobresahem  os  á^  campan)ia3  de  Minas  Qeraes 
nos  ataques  de  S.  Luzia  eSabs^r^  O  Qo  ip  Pelegado  doObefii 
do  Corpo  de  Saúde  o  menccionadp  e^-Cir^rgiío  paoP  TfítH  M 
guerra  Civil  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sal  o  pa  4o 
afinas  Oeraes. 

Durante  a  administração  de  tão  illustro  Cbete  o  a  seu  OS^ 
forço  foi  promulgada  a  primoira  roforma  do  Corpo  d§  Saúdo 
do  exorcito  em  1851,  Decreto  p.  763  do  ^  de  fevereiro,  altorftdp 
pelo  de  n.  800,  de  30  de  JuQho  e  de  h,  83S  de  l  de  QUtijbro  do 
mesmo  anno. 

Pouco  desepyolvWa  fg}  essa  refopma  em  rel^o  òs  oooos* 
Sidades  e  interesses  da  classe  medica  militar,  oomtudo  foi  nm 
pra^o  adeantado  e  de  progresso  e  ^obrotudo  de  autonomia,  pai« 
san  lo  o  pessoal  proflssional-a  constituir  um  Corpo  independente 
e  scientiâco,  dirigido  por  um  do9  seus  parQS,  ainda  qqe  sujeito  as 
normas  disciplioares  em  geral  dos  diversos  Corpos  do  £;:(erQit0f 

Foi  ainda  sob  a  ipdueocia  de  tão  criteriosa  reforma  qne  de- 
clarou o  Aviso  de  1  de  jolbo  do  1853  qpe  o$  Offloiaes  do  Corpo 
de  Saade  poderão  ser  nomeados  para  servir  4e  m^mbl^o^s  ^ 
Conselhos  de  Gqerra  e  de  lavestigações. 
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Por  um  outro  Aviso  de  12  de  fevereiro  a  19  de  novembro 
de  1850  foi  resolvido  que  os  Cirurgiões  e  Pharmaceuticos  Es- 
trangeiros contratados  para  o  serviço  do  Exercito  não  pre- 
cisavam, babilitar-se  para  a  matricula  na  Junta  de  Hygiene,ba8- 
tando  tão  somente  a  exhibiçSo  do  titalo  de  sua  nomeação. 

O  Cirurgião-Mór  do  Exercito  Coronel  Dr.  António  José 
Ramos  Mieceu  em  20  de  dezembro  de  1856. 

Sucoedeo-ihe  em  26  de  dezembro  de  1856  no  Commando 
do  Corpo  de  Saúde  o  Conselheiro  Dr.  Blanoel  Feliciano  Pereira 
de  Carvalho,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  nascido  na  Freguezia 
de  S.  José  a  8  de  julho  de  1806. 

Formado  em  Cirurgia  na  antiga  Escola  Medioo-Cirurgica, 
assentou  praça  em  19  de  maio  de  1824  com  serviços  relevantes 
de  campanha  no  periodo  decorrido  de  19  de  maio  de  1824  a  2  de 
janeiro  de  1838  nas  guerras  civis  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sal  6  Minas  Geraes,  de  27  de  outubro  de  1842  a  21  de  ja- 
neiro de  1845. 

Deixando  o  serviço  de  saúde  do  exercito  com  a  reforma  da 
Escola  de  Medicina  concorreu  e  obteve  a  cadeira  de  Clinica  ci- 
rúrgica, convidado  em  1856  para  assumir  o  cargo  de  Cirurgião- 
mór  do  Exercito  e  Chefe  do  Corpo  de  Saúde  assamio  o  Com- 
mando em  data  de  1856  tendo  sido  elevado  a  Dr*  em  Medicina 
por  occasião  de  ser  nomeado  Lente  cathedratioo.  Os  relevantes 
serviços  prestados  por  tão  preclaro  cidadão  na  Guerra  civil  da 
Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  como  Cirargião-Mór 
em  exercício  no  Quartel  General  e  no  privativo  de  General  em 
Chefe  o  Brigadeiro  Laiz  Alves  de  Lima  e  Silva  posteriormente 
Marquez  e  Duque  de  Caxias;  na  sua  constante  presença  nos  mai^ 
arriscados  combates;  a  proficiência  nos  trabalhos  Cirúrgicos  nos 
hospitaes,  principalmente  naquelles  denominados  volantes  ou  de 
sangae,  foram  titul03  honrosos  e  de  benemerência  jamais  alcan 
çados  por  seus  antecessores,  e  que  infiuiram  no  acto  de  justiça 
6  na  classifica^  da  promoção  de  Cirurgião-Mór  do  Exercito. 
Coube  a  tão  distincto  Chefe  executar  as  reformas  do  Corpo 
de  Saúde  do  Exercito  de  30  de  janho  e  a  de  1  de  outubro  de 
1857,  bem  como  a  de  26  de  dezembro  de  1860,  promulgadas 
pelo  Conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello. 
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A  reforma  de  1857  além  de  aagmentar  o  pessoal  profissional 
qae  constitue  os  offlciaes  do  Corpo  de  Saúde,  elevou  os  postos 
superiores  e  extinguiu  a  classe  dos  Cirurgiões  ajudantes 
com  patente  de  Alferes,  mandando  oriar  o  quadro  dos  pharmar 
ceuticos  militares,  a  quem  foram  concedidas  o  citado  posto  de 
alferes,  dando  em  geral  aos  officiaes  do  Corpo  de  Saúde  auto- 
nomia no  exercício  de  soa  profissfio  e  equiparando  em  direitos  e 
regalias  ao  oíflcial  do  Exercito.  As  modificações  feitas  no  Re- 
gulamento de  26  de  dezembro  de  1860  couberam  ao  Marquez 
de  Caxias* 

Manoel  Feliciano  foi  um  dos  notareis  Cirurgiões  braziieiros 
pertencentes  á  gera^  passada,  e  que  soube  equilibrar  as  in- 
sufflcieutes  disciplinas  por  elle  estudadas  na  antiga  Escola  me- 
dico-cirurgica,  com  as  mais  adiantadas  emprehendidas  pela  Fa- 
culdade de  Medicina,  de  que  o  mesmo  tomara-se  um  dos  mais 
nobres  ornamentos. 

Cirurgião  e  pratico  emérito,  foi  o  mestre  dos  mestres,  e  apezar 
de  sua  avançada  idade,  não  poz  duvida  em  marchar  no  anno 
de  1865  para  os  campos  do  Paraguay,  afim  de  vingar  a  alEronta 
atirada  à  sua  pátria. 

Firme  em  soa  posto,  elevou-se  no  assalto  e  combate  da  Ilha 
da  Redempção,  nas  celebres  jornadas  de  24  de  Maio  e  outras 
soooorrendo  os  infelizes  soldados  que  cabiam  n'aqaelles  combates 
pela  causa  da  pátria,  finalmente  laureado  pelos  relevantes  ser- 
viços profissionaes  e  de  caridade,  o  foi  ainda  pelo  de  martjr, 
vendo  e  sentindo  nos  labores  da  inhospita  vida  de  campanha  as 
ultimas  alvoradas  de  sua  existência  orvalhadas  pela  ultima  la- 
grima dò  filho  moribundo  único  penhor  de  sua  felicidade  domes- 
tica. 

Alquebrado  de  fadigas  e  de  moléstias  profundamente  adqui- 
ridas no  serviço  da  pátria,  Callecea  em  1857  poucos  dias  antes 
agraciado  com  as  honras  de  Brigadeiro. 

No  longo  periodo  de  sua  administração  honrada,  justa  e 
disciplinar,  soffreu  o  Corpo  de  Sauie  duas  reorganisações  que 
presentemente  vigoram. 

Foi  sob  o  impulso  de  tão  salutares  medidas  que  o  pessoal 
profissional  affluio  requerendo  um  logar  no  respectivo  quadro. 
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todo  elle  atigmentado  eín  numero,  classe,  prerogatiras  e  auto- 
nomia. 

O  Corpo  de  pharmaceuticos  militares  e  dos  enfermeiros  e  seus 
ajudantes,  a  creação  de  enfermarias  militares  e  seu  respectivo 
fOgalartieQto,  a  installação  na  Fortaleza  de  S.  João  de  uma  en« 
formaria  especial  de  convalescentes,  a  qual  posteriormente  foi 
denominado  —  Deposito  de  Convalescentes,  tudo  creado  por  Lei 
de  18  de  fevereiro  e  7  de  Março  de  1857,  posteriormente  roJu- 
2ido  a  enfermaria  militar  e  finalmente  em  14  de  Janeiro  de 
18Ô3  transferido  para  o  próprio  nacional  do  Andarahy  Grande, 
Rua  Pinto  de  Pigueirelo  e  actualmente  Hospital  Militar. 

Em  11  de  Dezembro  de  1867  na  vaga  aberta  pelo  passa- 
mento do  Con^lheiro  Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho, 
fôi  promovido  a  Cirurgião  mór  do  Exercito  o  CirurgiSo  mór  de 
tli visão  do  Corpo  de  Saúde  t)r.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes, 
Visconde  do  mesmo  nome  na  occasião  Cirurgião  mór  do  Exer- 
cito graduado  c  Cliefe  interino  do  Corpo  de  Saúde. 

Resumindo  pois  os  apontamentos  históricos  que  acabam  de 
ser  com  fidelidade  relatados,  concluiremos  que  no  Brazil  exer- 
ceram 08  importantes  cargos  de  Physico  Mór  do  keino  o  Con- 
selheiro Dr.  Manoel  Vieira  da  Silva,  Barão  dô  Alvaisère  e  physico 
mór  do  Reino  Honorário  o  Dr.  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho, 
e  o  cargo  de  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  o  Barão  d^  Qoyana, 
Dr.  Josô  Correia  Picanço  e  o  Barão  de  Iguarassú,  Dr.  Domingos 
dos  Guimarães  Peixoto,  e  na  ausência  deste  o  Cirurgião  mór 
Joaquim  José  Marques. 

Occuparam  o  cargo  de  Cirurgião  mór  do  Exercito:  P.  o  Barão 
da  Saúde,  Dr.  Francisco  Manoel  de  Paula,  2<*.  o  Brigadeiro  Dr. 
Manoel  António  Henriques  Tota,  S^".  O  Coronel  Dr.  António  Joeó 
Ramos,  4°.  O  Brigadeiro  Conselheiro  Manoel  Feliciano  Pereira  de 
Carvalho,  5*».  O  Brigadeiro  Conselheiro  Visconde  de  Souza 
Fontes,  o  qual  acha-se  em  effectivo  exercicio  de  suas  funcçdes 
desde  18G7  (11  de  Dezembro)  com  praça  de  21  de  Outubro  de 
1857. 

Estudando  as  bases  do  Regulamento  vigente  que  baixou  com 
o  Decreto  n.  1900  de  7  de  Março  de  1857  promulgado  em  vir- 
tude da  autcorisação  conferida  ao  Governo  pelo  §  8  do  artigo  5 
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da  Lei  n.  862  de  30  de  Julho  de  1856  e  íevlsta  por  Decreto 
D.  2715  de  26  de  Dezembro  de  1860,  concatenada  com  as  mo- 
diflcaçSes  feitas  em  epochas  diversas,  e  que  nada  ai  teraram  a  inte- 
gridade de  suas  disposições  regulamentares  chegamoâ  a  cofl- 
clusão  de  que  o  actual  regulamento  nSo  pôde  âatisfazer  áS 
exigências  de  uma  reforma  adequada  ás  necessidadeâ  do  ser- 
viço sanitário  militar. 

Para  corroborar  semelhante  verdade,  basta  declarar  que  o 
mencionado  Regalamento  tem  de  existência  trinta  annos  ! 

Si  é  oerto  que  as  leis  firmam  a  moral  dos  povos  e  por  ellas 
pód6H9e  auferir  o  gráo  de  civilisação  e  progresso  destes ;  a  carta 
regulamentar  de  7  de  Março  acha-se  incompetentemente  repre- 
sentada perante  o  progresso  de  nossas  instituições,  sobretudo  no 
valor  progressivo  da  sciencia  hygienica  e  cirúrgica  militar  bo 
serviço  de  paz  e  guerra. 

B  é  por  isso  qae  neste  ponto  tudo  estÀ  por  fazer. 

O  material  de  serviço  de  socorro  e  de  campanha,  as  ambo* 
landas,  o  pessoal  de  enfermeiros  e  serventes^  os  bospitaes  pro- 
visórios o  volantes,  denominados  de  pavilhões  isolados  ou  bos- 
pitaes do  futuro,  não  existem  preparados  e  nem  ao  menos 
projectados  para  o  serviço  de  paz  e  o  de  guerra. 

Ha  pois  urgência  em  dar  nova  organisação  ad  Oorpo  de 
Saúde  modelado  por  aquelies  melhor  decretados  e  aecommodâdos 
aos  nossos  oostumes  e  legisla^  civil  e  sanitária. 

Contém  sanccionar  a  verdade  que  os  Corpos  especiaes  e 
sdentlflcos  devem  aocommodar-se  em  bari2onte  amplo  como  o 
infinito,  e  bastante  independente  nas  normas  e  praticas  da  acção 
do  regimen  o  disciplinas  militares. 

Nos  corpos  scientificos  todos  são  iguaes  perante  a  sciencia 
que  professam,  como  acontece  no  Corpo  de  Saúde ;  as  graduações 
militares  devem  pois  ser  honorárias,  ou  quando  effectivas,  ni- 
velar-se  na  confraternisaçao  do  pessoal  profissional ;  elevando-se 
apenas  na  superioridade  do  saber. 

Pafa  o  homem  da  sciencia  pertencente  á  geração  moderna, 
os  negócios  referentes  á  bygiene  administrativa  devem  ser  pau- 
tados no  extremo  rigor  de  sabedoria  e  acquisiçSo  de  variadas 
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disciplinas,  qae  concatenadas  formem  o  Código  de  hygiene  dos 
povos  policiados. 

Ainda  mais,  nos  Corpos  scientiflcos  especiaes  deve  persistir 
uma  única  classiâcação  de  ordem  superior  ede  convenção  social, 
a  qual  ó  a  nobreza  da  instrucção  adquirida  com  avareza  e  em 
maior  somma  pcMisivel,  para  na  luta  firanca  dos  conoursos  ser  a 
arma  conquistadora  nas  meltiores  commlssôes. 

Bxhibido  o  cadastro  histórico  em  relação  à  installação  do 
estudo  das  sciencias  medicas  e  cirúrgicas  e  do  serviço  sanitário 
exercido  no  Reino  de  Portugal  e  Estado  do  Brazil,  conâado  ao 
Cirurgião  mór  dos  Bxercitos  e  ao  Physico  Mór  do  Reino  che- 
garemos á  conclusão  que  forão  esses  antigos  cargos  substituidos 
lia  actuai  adminisoração  hygienica  e  sanitária  pelo  que  se 
denomina  Inspeotoria  geral  de  hygiene  de  mar  e  terra,  e  no 
regimen  sanitário  exclusivamente  militar  pelo  Ciiurgião-mór  do 
Exercito,  cargo  secundário  nas  primitivas  epochas,  o  qual  cir- 
cumscrevia  suas  attribuições  em  zelar  e  praticar  no  serviço 
hygienico  medico  cirúrgico  hospitalar  militar,  razão  procedente  e 
que  opportunamente  justiâca  elevação  dos  direitos  que  pre- 
sentemente usufruo  semelhante  cargo  e  representado  na  hy- 
giene administrativa  militar  pelo  chefe  do  Corpo  de  Saúde  do 
Exercito,  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Souza  Fontes. 

Repetindo  as  palavras  de  um  notável  escriptor  brazileiro, 
diremos  ao  terminar  este  trabalho: 

€  Apezar  do  muito  que  a  sciencia  tem  adiantado,  e 
do  muito  que  jà  tem  conseguido  a  sciencia  administrativa 
em  vários  paizes,  nós  estamos  ainda,  não  na  infância, 
mas  no  periodo  embryonario  da  nossa  organisação 
social,  presumindo  aliás  acharmo-nos  jà  oonstituidos 
com  todos  os  elementos,  que  asseguram  o  progresso  e  o 
engrandecimento  dos  povos  policiados. 

Sobre  o  que  especialmente  se  refere  à  saúde  publica 
e  à  hygiene  administrativa  em  geral,  o  nosso  atrazo  é 
patente,  e  attesta-o  a  própria  execução  de  obras  desti* 
nadas  ao  saneamento  das  povoações  e  os  próprios  serviços 
administrativos  que  se  relacionam  á  hygiene  das 
cidades.  > 
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O  regimen  sanitário  portuguez  trasladado  em  1808  para  o 
Brazil  e  entregue  a  auctoridades  saperioers  representadas  pelo 
Pbyeico-Mór  do  reino  e  Cirurgião  Mór  dos  Bxercitos,  gyrando 
em  orbita  elevada,  alardeando  medidas  enérgicas  e  absolutas, 
promettia  um  futuro  grandioso  no  saneamento  das  cidades  e  na 
manutenção  das  leis  da  hygiene  e  salubridade  publica. 

Os  antigos  regulamentos  sanitários  de  mar  enterra,  tão 
escrupulosamente  executados  e  disciplinados,  esterilisados  fi- 
caram com  a  interren^^  directa  das  municipalidades,  que 
impuzeram  uma  solidariedade  anti-hygienica  e  absoluta.  Desse 
antagonismo  hygienico  e  poder  incompetente  em  matéria  pro- 
fissional data  o  [atrazo  de  nossas  instituições  sanitárias  civil  e 
militar,  comtanto  criterium  e  vigor  iniciadas  pelos  nossos 
antepassados,  a  datar  da  installação  da  Real  Junta  do  Proto 
medicato,  que  outr*ora  traduzia  um  Conselho  superior  de 
Salubridade  Publica  e  mais  tarde  no  Brazil  representado  na 
preponderância  dos  cargos  exercitados  pelo  Physico-mór  e  Ci- 
rurgião mór  dos  Exércitos.—  Dr.  Abreu. 

Dl  blto^raphta 

Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho,  por  D. 
Kicolào  àé^,  Maria,  Bibliotheca  Nacional,  Historia  de  S.  Do- 
mingos, por  Frei  Luiz  de  Souza,  Noticia  chronologica  da 
Universidade  de  B.  N.  Coimbra  por  Frei  Leitão  Ferreira,  B. 
N.  Mappa  Chronologico  das  Leis  e  mais  disposições  do  direito 
portuguez  de  1603  a  1817  por  Manoel  Borges  Carneiro. 

Legislação  Portugueza  pelo  Desembargador  António  Delgado 
Silva. 

Legislação  Brazileira  pelo  Conselheiro  Josd  Paula  d6  Fi- 
gueirôa  Nabuco  de  Araújo. 

Collecção  de  documentos  e  livros  manuscriptos  e  originaes 
colleccionados  no  Archivo  Publico  e  Geral  do  Império,  sob  ru« 
brica. 

Archivo  da  Physicatura  mór  do  Reino. 

Item  sobre  hospltaes  militares. 
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Memorias  do  Reiao  do  BrazLl  pelo  P.  Luiz  Gonçalves  dos 
Saatos. 

Historia  da  Fundai  do  Império  do  Brazil  pelo  Conselbeiro 
Joio  MaDoel  Pereira  da  Silva. 

Monarchia  Luzitana  B.  N.  Medioina  administrativa  e 
Legislação  por  José  Ferreira  de  Macedo  Pinto. 

Regimento  das  Camarás  Municipaes  ou  Lei  de  1  de  outubro 
de  1828. 

índice  Cbronologico  explicativo  e  remissivo  da  Legislação 
Brazileira  de  1822  a  1848  por  António  Manoel  Fernandes 
Júnior  (  Dr  )  • 

Dn  Climat  et  des  maladies  do  Brésil,  Sigaud. 

Organisação  da  Hygiene  Administrativa  do  Estudo  do  direito 
administrativo  e  legislação  comparada  pelo  Dr.  Luiz  Honório 
Vieira  Souto. 

Synopsis  da  legislação  brazileira  por  M.  J.  Nascimento. 

Legislação  militar  por  Santos  Titara. 

Legislação  militar  pelo  Coronel  António  José  do  Amaral. 

Correio  Braziliense  ou  Armazém  Litterario. 

Chronica  do  Império  do  Brazil  pelo  Dr.  Mello  Moraes. 

O  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  Duarte  de  Azevedo. 

Annuario  da  saúde  publica. 

Annaes  Brazilienses  de  medicina. 

Annaes  da  Academia  de  Medicina. 

Apontamentos  manuscríptos  e  reservados  do  Conselheiro  Dr. 
Tavares,  Visconde  da  Ponte  Ferreira  em  relação  ao  cargo  do 
Physico  e  Cirurgião  môr  do  Reino  e  Exercito. 
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(Eitnliiilo  do  códice  i.  346,  coplas  de  mniiscriDtos,  pertencente  ao  In^ 
sUiito  Histórico  e  Seogiaptico  Brazileiro) 

Bxmo  Sor.  Ueo  Senhor.  Da  relação  inclusa  verá  V.  E.  o 
que  tem  pasaado  aoerca  dos  diamantes  do  Cerro  do  Frio, 
iegiindo  a  informação  de  pessoas  as  menos  apaixonadas,  pedindo 
a  V.  E.  perdão  de  Ibe  mandar  eforito  de  minha  péssima  lettraf 


ViUa  Rica  23  de  setembro  de  1734 
Bxmo  Sr.  Conde  de  Sabagoza,  meo  Snr. 

Creado  de  V,  E. 
Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença 

No  anno  de  1714,  assistia  Francisco  Machado  da  Silva  na 
sua  lavra  de  S.  Pedro,  no  Ribeirão  do  Machado,  por  outro 
nome  do  Pinheiro,  e  pondo  uns  cristãos  para  seccar  no  fogo  de 
trempe  e  pondo-se  Violante  de  Souza,  com  quem  hoje  vive 
casado,  a  quebrar  outras  por  ociosidade,  achou  acaso  uma  pe« 
drlnha  muito  clara  e  dura,  que  guardou  e  a  deo  o  dito  Fran- 
cisco Machado  a  Luiz  Botelho  de  Queiroz,  quando  naquelle 
anno  veio  fazer  villa  ao  Cerro  do  Frio ;  e  pouco  depois  lavrando 
no  córrego  do  Mosquito  encontrou  outra  que  deo  a  seo  com- 
padre José  Leitão  de  Oya,   que   servia  do  tabelião  e  este  ao 
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governador  D,  Braz  da  Silveira.  Também  o  capitão  de  Dragões 
João   de   Almeida   de    Vasconc^ilos   teve   outra  qae   mandou 
lapidar  e  se  achou  ser  diamante  e  avalion-se  em  24  mil  róis. 
Em  1721  ou  22  lavrava  no  córrego  dos  Morrinhos  Bernardo 
da  Fonseca  Lobo,  de   quem  era   camarada   Francisco  Tezeira 
natural  do   Porto  e  creado  na   Bahia,  o  qual  trabalhando  por 
sua  mfto   reparou  que  na  batea  tinha  um  cristal  muito  bonito 
que   mostrou  a  Bernardo  da  Fonseca,  o  qual   reparando  nelle 
lhe  disse  se  lho  dava  e  respondendo  que  sim,  lhe  replicou  que 
era  um  diamante  e  o  guardou  sem  estimação  dizendo  que 
era  diamante  mas  que  não  sabia  si  era  fino ;  e  ao  mesmo 
tempo  se  tiraram  outras  semelhantes  pedras  por  Nicolau  Gon- 
çalves  Fiusa,   que  morreo  no  seo   sitio  dos  Morrinhos,  por 
Manoel  Nogueira  Passos  e  outros  que  os  guardavam  e  davam 
aos  amigos.   Vindo  á  missa  a  Tijuco  este  Nicolau  Gonçalves 
e  trazendo  algumas  pedras, as  mostrou  a  Felipe  de  Santiago, 
que  tinha  sido  ourives  e  ao  Padre  Bloy  de  Torres  clérigo 
italiano,    os  quaes   vendo  que   riscavam   os   cristãos   e   aço 
suspeitaram   ser   diamantes   e  juntando  algumas   Felipe   de 
Santiago,  que  passou  para  a  Bahia,  as  vendeo  por  8.000  crusados 
e  convidou  a  Domingos  Alves  Amarelo  para  continuarem  esse 
commercio  de  companhia,  de   que  lhe  segurava   lucros  e  por 
este  Felipe  de  Santiago  mandou  Manoel  Nogueira  Passos  hum 
bom  diamante  a  N.  S.  da  Conceição  da  matriz  de  S.  António 
alem  do  Carmo  da  cidade  da  Bahia,  na  duvida  de  ser  diamante 
e  na  total  ignorância  de  seu  valor. 

Tendo  estas  noticias  António  Rodrigues  Banha,  Ouvidor  do 
Cerro  começou  á  ajuntar  as  ditas  pedras  de  quk  lhe  derão 
algumas  as  pessoas  acima  nomeadas  e  outras,  porque  naquelle 
tempo  não  se  lhe  conhecia  outro  préstimo  mais  que  para  fazop 
mimo  ao  Ouvidor,  que  dizia  as  remetia  para  fivelas  e  outras 
peças  de  pedras  falsas ;  e  mostrou  ao  Dr.  António  Xavier  de 
Souza  carta,  que  dizia  ser  de  Gregório  Pereira  fidalgo,  em 
que  o  motejava  de  lhe  mandar  semelhantes  sozinhos  ;eaoutros 
outras  que  dizia  ser  de  André  Lopes  de  Souza,  que  dizia 
o  mesmo.  No  testamento  que  fez  no  Cerro  do  Frio  faz  menção^ 
segundo  dizem,  de  sessenta   pedras,  de  cuja   qualidade  duvida 
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6  dizem  que  remetera  algumas  a  Lisboa  a  um  Manoel  Pereira 
mercador  na  rua  Nova. 

Em  172C  foi  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  &  Villa  Rica  a 
huma  Janta  e  levou  consigo  o  seu  camarada  Francisco  Fer- 
nandes: e  levava  casualmente  24  diamantes  de  que  deo  18  ao 
secretario  Manoel  da  Fonseca  para  os  dar  ao  Qovemador,  a 
quem  em  pessoa  deo  o  resto. 

No  tempo  que  o  Bispo  veio  á  visita,  mandou  António 
Rodrigues  Banlia  pedir  algamas  desas  pedras  a  Bernardo  da 
Fonseca  Lobo  que  as  tirava,  não  só  nos  Morrinhos  mas  em 
Caytemirim,  que  lhe  mandou  16  por  Domingos  Alves,  escre- 
vendo lhe  que  as  estimasse  porque  erão  diamantes;  e  o  Banha  as 
não  aceitou  disendo  que  pedia  cristaes  bonitos  e  nâo  diamantes, 
mas  reoommendou  ao  P^  Mendanha  que  lhas  houvesse  e  à  mão 
quando  foi  ao  Pinheiro  íallar  com  Gabriel  Soares  de  Macedo  para 
por  essa  via  os  haver ;  mas  Bernardo  da  Fonseca,  que  as  dava 
com  facilidade,  os  não  quiz  mandar,  dizendo  que  era  logro 
querer  diamantes  por  cristaes,  motivo  por  que  o  Ouvidor  o  per- 
seguio  por  motivo  de  uma  querella  affectada  que  contra  elle  deo 
Andresa  de  Pitanguy,  mulata  que  trouxe  consigo  da  Villa  Rica. 

No  fim  de  1727  escreveo  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  ao 
Governador  D.  Lourenço  de  Almeida  sobre  essas  pedras,  como 
se  Tê  da  resposta  do  Governador  escripta  a  10  de  fevereiro 
de  1728  em  que  pede  mais  pedras,  alem  das  seis,  para  se 
examinarem  e  se  dar  \  conta  a  £1  Rey  ;  e  assim  Bernardo.da 
Fonseca  lhe  mandou  mais  25  por  Josô  Bonifácio  da  Fonseca, 
como  se  infere  da  carta  do  Governador,  que  Bernardo  da 
Fonseca  juntou  em  Lisboa  ao  seo  requerimento. 

Em  1727  se  despachou  para  Ouvidor  António  Ferreira 
do  Valle,  alguns  suspeitâo  que  com  noticias  dos  diamantes 
que  a  seo  Pae  dera  Manoel  Pereira ;  mas  ó  mais  verosímil 
o  contrario ;  e  ao  mesmo  tempo  veio  provido  José  Ribeiro 
com  o  ofiãcio  de  Enqueridor,  o  qual  por  João  Euphrasio  veio 
recommendado  a  Salvador  Sexas  ;  e  como  achasse  Bernardo  da 
Fonseca  em  Villa  Rica,  tomou  conhecimento  com  elle  e  fez 
a  jornada  ao  Cerro  do  Frio  em  sua  oompanhia  para  Caytemirim 
aonde  vio  as   pedras. 
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Chegou  António  Ferreira  pelo  õamitiho  do  certÂo  e  José 
Ribeiro  o  íoi  esperar  ao  sitio  da?  Jabotioabas,  aonde  lhe  dèo 
noticia  das  pedras  que  elle  não  creo  ;  e  Bernardo  da  Fonseca 
afirma  que  lhe  dera  oonta  para  se  participar  a  Corte  e  que 
por  João  Enprhasio  remetera  algumas  para  Lisboa,  donde  não 
tivera  resposta;  e  o  Ouvidor  cuidou  em  juntar  negros  ou 
para  tirar  as  p3dras,  ou,  como  meliior  parece,  para  mandar 
para  as  minas  novas  descobertas  no  fim  de  1727  com  a  íama 
de  imensas  riquezas  ;  e  como  não  dera  credito  a  José  Ribeiro 
e  nem  se  persuadira  da  preciosidade  das  pedras,  o  tal  José 
Ribeiro,  que  assistia  no  sitio  do  Cayíémirim  no  sitio  de  Ber- 
nardo da  Fonseca  que  se  tinha  retirado  para  as  minaâ  novas, 
pedio  ao  alferes  Manoel  Nogueira  Passos  que  fosse  com  ellè 
à  Villa  do  Príncipe  e  levasse  algumas  de  que  certificando 
o  Ouvidor  mandou  negros  que  lhe  tinha  remetido  Mathias 
Barboza  e  com  elles  o  P.^  Francisto  Xavier  Pilgueiras,  seo  pa- 
rente, para  os  administrar ;  que  logo  acharam  diamantes, 
razão  porque  o  dito  padre  os  tinha  de  noite  debaixo  de  cUavê  ê 
de  dia  sempre  &  vista  ;  e  como  Bernardo  da  Fonseca  86 
achasse  nas  Minas  Novas  e  ainda  que  di2ia  sempre  que  as 
pedras  erão  diamantes  as  não  estimava  nem  ajuntava,  nem 
delias  fazia  grande  cas3,  deixando  a^  lavras  em  que  se  tira^ 
vão,  desde  junho  de  1733  estavão  como  desamparadas  e  as 
foi  lavrando  o  dito  P.°  com  os  negros  que  feitoriíava,  também 
Mathias  Lopes  da  Silva,  creado  do   Ouvidor, 

Foram  se  divulgando  estas  noticias  e  chegaram  ao  Df. 
António  Xavier  de  Souza  que,  com  algumas  experiências  e 
vendo  os  mysterios  com  que  se  oocultava,  se  resolveo  em  o 
fim  de  abril  de  1729  á  partir  para  Lisboa  a  dar  conta  de 
tudo  a  S.  Mg.^*^  com  algumas  pedras  que  juntou  ;  di2  o  dito 
Dr.  que  o  Governaior  D.  Lourenço  já.  tinha  noticia  destas 
pedras  mas  o  contrario  parece  mais  verosímil  e  se  pôde  afflrmar 
que  não  acreditava  serem  diamantes  senão  no  meio  do  anno 
de  1729.  Partio  o  Dr.  António  Xavier  em  18  de  maio  e 
chegando  á  Bahia  se  embarcou  para  o  Reino  onde  cntrè 
outras  coisas  propoz  a  decadência  da  estimação  que  teriãa 
os  diamantes  si  senão  coartasse  a  sua  extracção;  ô  porque  dai» 
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minas  novas  mandou  um  credito  em  cujas  costas  tinha  es- 
crito uma  memoria  dos  sítios  em  que  se  achavam  as  pedras, 
inferindo  o  motivo  da  Jornada,  Francisco  de  Roboredo  deo 
parte  ao  Ouvidor,  que  com  eeta  notícia  deo  ao  Governador  e  à 
Corte  uma  conftisa  noticia  informando-se  em  tudo. 

O  sitio  do  Gay  temirlm  parece  que  foi  formado  pelo  Autor  da 
natureza  para  cofre  seguro  e  fechado  dos  diamantes,  por  cercado 
de  forte  muralha  de  aspros  rochedos  só  permite  entrada  pala 
parte  poente,  aonde  Bernado  da  Fonseca  tinha  uma  porta  que 
totalmente  defendia  a  entrada,  pois  ainda  hoje  nem  para  gente 
de  pé  ha  outro  caminho ;  e  como  se  divulgassem  estas  noticias 
e  algumas  pessoas  quizesem  ir  tirar  pedras,  para  melhor  haver 
pretexto  de  impedirem  mandou  o  Ouvidor,  em  abril  de  1729, 
áks  Minas  Novas  José  Ribeiro  fállar  com  Bernardo  da  Fonseca  e 
comprar-lhe  o  sitio  lavras  e  roças  do  Gaytómirim  e  Morrinhos, 
qae  elle  lhe  dava  de  graça  e  se  aiuston  passando^se  credito  de 
seiscentas  oitavas,  preço  da  compra  dos  ditos  sítios. 

Em  maio  de  1729  Marcos  de  Meira  e  ontros  recorreram  ao 
governador  oom  petição  para  mandar-se  repartir  o  sitio  do  Cay. 
témirim ;  teve  este  despacho  que  pira  na  mSo  do  Ouvidor  :  -* 
O  guarda-mór  v&  repartir  o  ribeirão  do  Caytemirim  peias  couve, 
niencias  que  nelle  se  aehão,  presentando-se  este  despacho  ao 
guarda-mor  Francisco  Machado  da  8ilva,  paulista  descobridor 
do  tal  ribeirão  e  outros  e  dos  primeiros  povoadores  do  Cerro 
do  Frio  ;  disse  este  que  elle  só  podia  repartir  as  terras  mine« 
raes  do  ouro,  que  sabia  de  certo  não  haverem  .conveniências 
naqaelle  sitio  e  que  as  pedras  erão  diamantes,  que  se  não  devlão 
repartir,  mas  dar  conta  a  El  Rey,  por  ser  um  tamanho  haver» 
e  assimo  o  escreveo ao  ouvidor  que  lhe  respondeo  a  ;8  de  Junho* 
dizendo-lhe  que  não  executasse  o  tal  despacho  e  que  estimava 
que  elle  oonhooesse  que  em  Caytemirim  não  havia  ouro  que 
flzese  conta.  Insistia  Marcos  de  Mejrra  e  outros  que  se  fizesse 
a  repartição ;  e  assim  tornou  a  escrever  o  guarda-mor  ao  Ouvido' 
dizendo-lhe  que  se  achava  perplexo,  respondeo-lho  o  Ouvidor 
descomidido,  em  carta  de  11  de  julho,  tratando^  de  regulo 
insolente  e  soberbo  ;  estimarão  os  que  pretenliriin  a  repartição 
para  ir  de  assuada  dar  a  tal  voada  ao  P,*  Piigueira  e  meternie 
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no  Gaytemirim,  mas  outros  foram  a  yilla  falar  com  o  Ouvidor 
que  para  socegar  a  preteução  e  evitar  algum  tumulto,  oonoedeo 
que  se  tirasse  as  pedras  de  meyas  para  o  Ouvidor. 

Em  junho,  mandou  o  Ouvidor  a  Villa  Rica  José  Bento, 
que  depois  foi  guarda-mór,  tirando-se  e^e  officio  a  Francisco 
Machado,  por  ter  insistido  em  que  se  desse  conta  a  El  Rey  ; 
trouxe  24  diaiaantes  ao  governador  e  soube  negociar  tão  bem 
que  voltou  trazendo  alguns  negros  do  governador  e  favorável 
despacho,  com  promessas  de  particular  proteção  ao  Ouvidor,  o 
qual  sabendo  a  resolução  antes  de  chegar,  mandou  despddir 
das  meyas  que,  continuaram  15  ou  vinte  dias,  a  Manoel  Mar- 
tins Porto,  Thomó  Ferreira,  Thomó  Moutinho,  o  P.«  António  Pe- 
reira Machado  o  Dr.  Manoel  de  Moura  Peçanha  e  outros,  ficando 
absoluto  senhor  do  sitio  e  continuando  na  lavra  dos  diamantes. 

Chegando  antes  noticias  destas  pedras,  e  ao  que  se  entende 
certesa,  de  Lisboa,  de  que  erão  diamantes  a  Salvador  de  Sexas 
mandou  no  fim  de  maio  José  Caetano  de  Andrade  para  com- 
prar o  sitio  ;  e  achando-o  comprado  ajustou  com  António  Fe  r' 
reira  vender-lhe  umá  data  de  terra  por  noreoentas  oitavas^ 
mas  quis  que  ee  dissesse  era  por  nove  mil  cruzados  para  reputar 
o  sitio  e  desta  quantia  se  passou  credito  e  ressalva  do  excesso, 
porém  tardou  muito  assignalar-se  a  data  e  chegou,  em  10  de 
agosto,  António  Caetano  Ruas,  sooio  de  Salvador  de  Sexas,  a 
Cay temirim  ainda  não  estava  assignalado ;  o  Ouvidor  possuía  as 
terras  por  indiviso  oom  José  Ribeiro,  que  se  aproveitava  pouco 
por  não  ter  escravo,  o  qual  persuadio  para  que  se  lhe  fizesse 
a  divisão  e  então  se  lhe  assignalar  a  data. 

Como  o  Ouvidor  pareoe  Jà  se  achava  saciado  de  diamantes 
vendeo  parte  de  sua  repartição  por  18.000  cruzados  ao  seu  feitor 
Blanoel  Lopes  e  parte  a  Lucas  Alves  Salgado.  José  Ribeiro 
vendeo  a  sua  parte  ao  P.*  Manoel  de  Amorim  Pereira,  Manoel 
Monteiro  Porto,  António  Gomes  e  Thomè  Fernandes  reservando 
parte  para  si  e  para  Salvador  de  Sexas  e  António  Caetano 
Ruas,  que  continuarão  a  lavrar  as  terras  e  a  extrair  os  diamantes 
com  grande  facilidade  e  em  muita  copia. 

Em  2  de  dez  "^mbro  se  psâsou  a  portaria  primeira  dos  dia- 
mantes declarando  tiulias  as  oartas  de  datas  do  guarda-mor  ; 
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mas  sem  alguma  prioridade  oa  deolaraçSo  de  direitos.  Parece 
que  Deus  cegava  os  olhos,  mas  também  os  cegava  a  grande 
opposição  que  havia  às  Minas  Novas  e  se  procurava  por  todos 
08  meios  diíficultar  aquelle  descobrimento  e  de  impedir  que 
crescesse  o  que  lá  se  estabelecessem  os  moradores  das  Minas 
Geraes ;  e  como  o  cerro  flcou  quasi  despovoado  com  aquelle 
descobrimento  queriam  se  atrahir  os  moradores  facilitando 
tudo. 

Outro  motivo  se  acha  na  opposição  que  havia  no  governo 
de  S.  Paulo,  atribuindo  as  poucas  yantagens  doGuyabà  ao  pronto 
estabelecimento  dos  direitos  reaes  e  assim  em  contraposição  se 
quiz  obrar  no  cerro. 

Em  8  de  março  de  1730  se  passou  uma  portaria  que  explica 
a  de  2  de  dezembro  do  anno  passado,  declarando  que  a  nuli- 
dade das  datas  é  a  respeito  das  ordens  fdturas  dei  Rey  e  não 
para  que  se  possSo  tomar  a  quem  as  tinha  ou  entrometterem-se 
a  trabalhar  nellas. 

Em  9  de  Junho  se  fezjunta  a  que  foram  chamados  o  Provedor 
da  Fazenda,  ouvidores  de  Villa  Rica,  Rio  das  Mortes  e  Cerro 
do  Frio,  Eugénio  Pereira  de  Andrade,  Manoel  da  Gosta  Reis» 
Salvador  de  Sexas,  Mathias  Barbosa,  Manoel  Ribeiro  Costa,  Ra- 
phael  Ferreira  Brandão  e  Josó  Bento  da  Fonseca  e  se  assentou 
em  pôr-se  a  capitação  de  5$000,  ainda  que  Mathias  Barbosa 
disse  que  era  pouco  e  que  se  cobrasse  o  quinto  em  espécie  era 
evidente  que  cada  negro  que  se  retirava  para  o  Cerro  das 
lavras  de  ouro  rendia  nellas  ao  quinto  de  ouro  ao  menos  dez 
mil  reis. 

Em  24  de  Junho  de  1730  se  publicou  o  bando  da  capitação 
de  cinco  mil  reis  que  se  ajustou  na  Junta.  Neste  bando  se  fàz 
encarecido  elogio  do  respeito,  zelo  e  mais  Tirtudes  do  Ouvidor 
António  Ferreira  do  Valle  ;  e  em  26  o  regimento  para  se  mi- 
nerar, dirigido  todo  a  convocar  gente,  sem  respeito  ao  dano 
que  se  seguia  da  vulgaridade  tão  fácil  de  prever  que  nos  re~ 
gimentos  e  instrucções  que  no  Governo  da  Bahia  se  fazião  para 
os  novos  descobrimentos  se  declarava  que  achando-se  pedras  que 
parecessem  preciosas  se  não  consentiria  habitação  dez  léguas 
em  redor. 
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Em  17  de  julho  publicou  o  Ouvidor  por  três  edltaes  algung 
capítulos  do  Regimento  sobre  as  compras  dos  diamantos  e  sobre 
si  dar  parte  dos  novos  descobrimentos  ;  e  em  22  outro  para 
não  haver  veudas  no  arrayal  despovoado  de  S.  João,  e  em  18 
de  dezembro  outro  para  que  os  que  tinham  registrado  tirassem 
escritos  para  constar  que  tinham  registrados  e  achando-se  que 
não  tinhão  proceder-se  contra  elles. 

No  anno  de  1731  ainda  não  havia  resolução  positivada  Corte 
e  continuou  a  capitação  de  5$000,  por  edital  do  Ouvidor,  que 
não  achei  nem  quem  me  dissesse  a  sua  data.  No  fim  deste  anno 
devia  de  chegar  pela  Bahia  às  Minas  a  ordem  de  26  de  março 
porque  se  começou  a  dar  com  grande  segredo  ordem  ao  nesoe- 
sario  para  o  destacamento  que  devia  partit. 

Bm  7  de  Janeifo  de  1732  se  publicou  a  dita  ordem  e  pof 
bando  de  9  do  mesmo  se  mandarão  retirar  os  mineiros,  tendo 
no  tempo  varias  pessoas  da  casa  do  Governador  ido  comprar 
todos  os  diamantes  que  acharam  por  todo  o  preço  de  que  se 
começou  ainda  no  fim  do  anno  a  suspeitar  que  alguma  novi- 
dade havia  na  matéria;  veio  o  Ouvidor  a  Villa  Rica  e  ier,  uma 
representação  ao  Governador  com  as  dificuldades  que  lhe  oocor* 
rerão  na  execução  da  ordem »  com  data  de  1«  de  fevereiro,  a 
que  o  Governador  respondeu  por  escrito  a  3;  e  a  Ãô  poz  o  Ou- 
vidor um  edital  limitando  tempo  aos  que  tinhão  arrematado 
dataá,  e  &  30  de  Janeiro,  que  parece  ô  quando  teve  noticia 
das  novas  ordens,  escreveo  varias  cartas  ao  Cerro  para  se  lhe 
comprarem  todos  os  diamantes  que  pudesse  ser,  parece  que  ao 
mesmo  tempo  se  tinha  publicado  algum  bando  do  Governador 
contra  os  mulatos  e  negros  forros  e  que  tendo  recorrido  se  lhe 
não  defèrio,  porque  o  Ouvidor  mandou  executar  o  bando  por 
edital  de  23  de  abril  de  1732. 

Pizerão  os  mineiros  de  diamantes  uma  representação  a  Ca  * 
mara  de  Villa  do  Príncipe  que  ditou  António  Ferreira,  com 
algumas  clausulas  muito  republicanas,  para  que  instasse  sus* 
pendesse  o  Governador  a  execução  deste  bando,  offerecendo 
duzentos  mil  cruzados  e  os  diamantes  qne  pesassem  mais  de 
20  quilates  para  que  se  permittisse  a  todos  minerar,  diamantes» 
porem  como  era    de  certo  que  na  repartição  havia  de   entrar 
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toda  a  Comarca^  mineiros  e  roceiros*  rejeitou  a  Gamara  a  pro- 
posta pelo  dano  qae  a  todos  habiUintes  de  Matto  dentro  e  de  qaasl 
toda  a  Comarca  resultara  de  pagar  uma  contribuição  para  hum 
fim  que  só  utilizaria  os  vizinhos  de  Oaytómirim  e  Jequitinhonha ; 
e  hé  de  reparar  que  oferecendo  tio  grande  quantia,  nio  ex- 
cedesse a  capitação  a  somma  de  20$000. 

Regeitadâ  pela  Gamara  esta  proposta  fizeram  os  mineiros 
petição  ao  Governador  que  assignaram  894  offèreoendo  15  mil 
reis  de  capitação;  e  parece  que  todas  estas  petiçOes  e  requeri* 
mentos  erãc  concertados  entre  o  Governador  e  Ouvidor  e  que 
com  eITeito  tinhão  ajustado  que  se  não  havia  de  guardar  nem  sé 
esperar  ver  si  erão  praticáveis  os  meios  assentados  na  dita 
ordem  de  que  alguns  entendem  que  houve  outra  em  contrario* 
porém  eu  infiro  o  contrario  de  uma  carta  do  Governador 
que  vi  escrita  a  20  de  abril  de  1732. 

A  22  de  abril  de  1732  se  publicou  o  bando  da  oapitaçio 
de  vinte  mil  reis ;  não  se  ignorava  a  gravidade  dá  mate'* 
ria  porque  na  referida  carta  ha  uma  clausula  que  diz  €  sujei* 
tando-me  ao  castigo  que  o  dito  Sen«'  for  servido  dar-me  por 
tomar  sobre  mim  negocio  de  tanta  supposicão  e  consideração  e 
de  tão  grande  peso'  e  contra  as  soas  reaes  ordens  » ;  e  seme- 
lhantes clausulas  contem  este  bando  cuja  resolução  fbi  a  total 
ruina  do  commercio  de  diamantes  como  é  notório,  polrcfUe 
depois  nos  dous  annos  seguintes  se  tirat^ão  muito  mais  dia 
mantes  em  dobro  que  nos  mais. 

A  1  de  maio  se  publicou  outro  bando  sobre  compra  de 
diamantes  matéria  em  que  ha  muitos  pelos  requerimentos  do9 
mineiros  que  só  atendião  ao  presente  sem  providencia  al<^ 
gnma  ao  futuro. 

A  lô  de  j linho  de  1732  Se  publicou  um  bando  sobre  ftlsi* 
dade  dos  escritos  e  meios  de  se  evitar  os  quaes  se  não  applicarão 
e  desde  que  se  introduzirão  escritos  os  houve  falsificados;  e 
a  18  se  fez  outro  bando  sobre  a  parte  que  havião  de  ter 
ofilciaes  e  soldados  nos  confiscos  dos  que  sonegacem  escravos, 
lavrando  sem  escritos ;  e  a  22  um  edital  que  contem  a  ma* 
teria  da  portaria  de  8  março  1730 ;  e  a  8  de  agosto  outro 
0obre  4  matéria  do  bando  de   14.  de  maio  de  1732 ;  6  a  24 
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de  agosto  pablicoa  outro  o  Jaiz  que  serTia  de  Ouvidor,  Manoel 
Rodrigues  Fontoura,  para  se  devassar  dos  que,  sonegando  os 
negros,  andarão  lavrando  ou  oompravfio  diamantes  a  negros. 

A  4  de  outubro  prohibio  o  Vice-rey  do  Brazil  de  tirar 
diamantes  no  districto  da  Bahia;  em  18  declarou  o  sindi- 
cante Francisco  Leite  Tavares  que  nenhum  branco  podia  ex- 
trahir  por  si  diamantes  sem  ter  pago  a  capitação,  como  os 
escravos ;  e  a  23  de  outubro  se  passou  uma  portaria  do  Ck)nde 
de  Qalveas  pela  qual,  em  atenção  ao  favor  que  merecem 
os  descobridores  de  diamantes,  manda  que  elles  escolhão  a 
data  de  preferencia  que  tinhão  pelo  regimento  de  1730. 

Por  este  tempo  justificou,  com  pessoas  de  sua  obrigação, 
António  Ferreira  do  Yalle  o  quanto  zelara  a  feizenda  real 
6  os  lucros  que  lhe  resultarão  dos  diamantes,  de  que  elle 
era  o  verdadeiro  descobridor,  perante  o  Dr  Francisco  Leite 
Tavares  seo  sindicante ;  e  a  9  de  dezembro  o  novo  Ouvidor 
Dr.  José  de  Carvalho  Martins  prohibio  que  ninguém  sahisse 
da  Comarca  sem  licença  sua. 

O  anno  de  1733  foi  aquelle  em  que  melhores  diamantes  se 
tirarão  e  em  maior  copia  que  nos  dous  annos  mais  abundantes, 
por  se  ter  descoberto  as  Guapíaras  e  o  Curralinho,  que  foi  o 
ultimo  descobrimento  de  diamantes,  em  outubro  do  anno  antece- 
dente ;  e  em  8  de  abril  se  publicou  a  capitação  de  duas  dobras 
ató  o  fim  do  anno,  ficando  a  correr  de  janeiro  a  Janeiro,  porque 
antes  era  de  maio  a  maio ;  e  por  edital  de  3  de  maio  se  man- 
darão retirar  os  negros  para  começar  a  nova  capitação  ;  por 
esse  bando  se  prohlbirão  as  vendas  na  rua  do  Limoeiro,  que 
constava  de  quinhentas  e  tantas  casas,  que  não  alcançando  per- 
missão para  continuarem,  ficou  despovoada  a  rua  e  quebrarão 
por  esta  causa  muitas  pessoas,  que  tinhão  alll  varias  moradas 
de  casas  e  sobre  isso  se  descorrerão  vários  motins  em  Ttjuco 
assentando  muitos  que  as  informações  erão  com  particular  in- 
teresse dos  que  moravão  acima;  porém  foi  tal  a  desgraça  do 
Limoeiro  que  por  edital  de  31  de  julho  se  prohibio  que  na- 
quella  rua  se  não  vendesse  cousa  comestível. 

Nos  fins  do  anno  de  1733  em  que  se  tirarão  tantos  dia- 
mantes se  começou  a  conhecer  que  estava  jÀ  tudo  exhausto  e 
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alguns  mineiros  pediram  cartas  de  data  para  ouro  e  começarão 
a  íkzer  larras  em  que  occupar  os  seus  escravos;  e  publicando-se 
bando  para  a  capitação  de  1734  forão  maito  poucos  os  que  re- 
gistrarão. 

Este  bando  ó  de  2  de  dezembro  e  nelle  se  põe  o  mais  e- 
xacto  cuidado  em  evitar  o  luxo  das  molheres  publicas,  como 
Jà  se  tinha  feito  no  antecedente  e  agora  se  mandarão  sahir  de 
toda  a  comarca. 

No  fim  de  janeiro  chegou  aviso  a  António  Caetano  Ruas 
das  novas  ordens,  pelo  navio  de  guerra  qae  se  adiantou 
á  frota;  e  tractou  de  vender  os  seus  escravos,  mas  não  po 
dendo  reputalos  communicou  as  noticias  aos  seas  amigos;  pouco 
antes  tinha  chegado  aviso  do  Governador  que  se  admittisse 
fiança  aos  que  a  dessem  de  pagar  os  vinte  mil  reis  dos 
primeiros  seis  mezes,  por  quanto  com  dinheiro  prompto 
registravão  muito  poucos  e  só  até  folhas  84  do  livro  da  capi- 
tação ;  assim  começarão  a  registrar  muitos  com  a  esperança 
que  as  ordens  se  não  executarião  esse  anno,  mas  com  essa  no- 
ticia se  augmentaria  o  valor  dos  diamantes  e  se  não  chegasse 
aviso  do  Governador  que  se  buscasse  pretexto  para  não  registrar 
mais  e  se  não  tivera  o  livro  cheio  até  a  ultima  folha  se  regis- 
trarião  mais  alguns  centos  de  escravos ;  também  foi  ordem  para 
se  não  fazerem  mais  descobrimentos,  mas  esta  que  se  publicou 
por  edital  de  21  de  fevereiro  entendo  que  foi  por  avisos  e  in- 
formações cavilosas  porque  não  havia  já  esperança  alguma  de 
se  íázerem  taes  descobrimentos  novos,  em  ordem  a  que  se  não 
soubesse  o  estado  daquelle  distrioto  e  se  entendesse  que  nelle 
havia  ainda  muito  por  descobrir. 

A  9  Junho  de  1734  chegou  a  T^uco  o  Dez^^^»'  Rafael  Pires 
Pardinho  com  portaria  do  Governador  para  íázer  despejar 
as  pessoas  inúteis  ou  perniciosas  e  os  escravos  matriculados 
depois  de  se  receber  aviso  do  Governador,  o  que  não  se 
poude  executar  por  não  terem  data  os  termos  de  registro ; 
e  para  feizer  revista  dos  escritos  para  evitar  a  falsidade  não 
quiz  este  ministro  dar  a  entender  que  havia  de  se  executar 
antes  das  aguas  novidade  alguma,  por  não  desconsolar  o  povo ; 
e  a  22  chegou  Martinho  de  Mendonça  que  sahindo  com  este 
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ministro  voltou  do  Sabarà  por  rez&o  das  ordens  qao  alU  re- 
cebeo  vindas  pelo  hiate  e  o  fim  dessa  Jornada  além  da  dar 
calor  a  execução  das  novas  ordens  era  a  demarcação  do  dis- 
tricto  em  que  se  havião  de  executar  que  S.  Mg.  lhe  encarregou ; 
e  oomo  logo  começou  ã  íallar  claro  e  a  dizer  a  pouca  rezão 
com  que  pretendião  que  a  suspendesse  toda  a  execução  reoor^ 
rerão  os  habitantes  com  petição  ao  Governador  na  qual  ainda 
com  mais  razão  e  verdade  propunhão  os  mesmos  motivos  que 
se  allegarão  em  17^  para  a  suspensão  da  ordem  de   16  de 
março  do  anno  antecedente  e  para  isso  veio  a  Villa  Rica  o 
capitão  mór  Francisco  Moreira  em  28  do  dito  mez  ;  não  pa- 
receo  ao  Governador  despachar  esta  petição  sem  plena  in- 
formação e  tendo  as  repetidas  publicou  o  bando  de  29  de 
Jnnho   em    qae    igualmente    attendeo    a  representação  dos 
mineiros  e  as  ordens  da  Ck)rte  e  fim  porque  eilas  se  passarão. 
Desde  o  anno  de  1731  houve  escritos  falsos  no  Cerro  do 
Frio  e  no  fim  de   1732  se  descobrio  o  que  ubavão  os  offl- 
ciaes  de  registro  passando  certidões  falsas,  pois  cada  escrito  era 
uma  certidão  ou  conhecimento ;  mandou  o  Governador  que  o 
Ouvidor  do  Sabará  Baltazar  de  Moraes  Sarmento  fosse  tirar 
devassa,  porque  o  Ouvidor  se  achava  occupado  na   delígen- 
da  da  segunda  residência  de  António  da  Cunha  no  Rio  das 
Mortes ;  hé  certo  que  se  fizeram  muitas  cabalas  para  frustar 
a  deligencia,  que  se  adulteraram   os   livros  com   manifestos 
vícios  e  até  agora  se  não  vio  castigo  dos   culpados  nem  desta 
devassa  se  tirou  mais  fructo  que  conhecerem-se  os  falsarios 
e   resultarem    inimisades  e   parcialidades    em  Tijuco;  e  no 
principio  de   1734  se  introduzirão   novamente  bilhetes   fidsos 
imitando  a  letra  do  escrivão  e  ministro  do  que  se  tirou  de- 
vassa, mas  sem  descobrir  os  autores  da  falsidade. 

Os  serviços  que  este  anno  se  flzerão  não  se  podião  acabar, 
tanto  que  entrasse  a  seca,  com  o  numero  de  escravos  rejistra* 
do8«  ainda  que  esta  durasse  tanto  como  dnrou ;  e  não  ftilta 
quem  suspeita  erão  muitos  os  que  esperavão  meter  mais  ou 
com  escritos  fklsos  ou  nem  rejistrarem,  prova-se  evidentemente, 
pois,  com  o  alvitre  porque  se  prohibirão  os  faiscadores,  se 
recolherão  logo  aos  serviços  mais  de  400  escravos,  que  andavão 
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biscando  e  logo  qae  outros  dos  serviços  desamparados  por 
falharem  trabalhos  com  maior  cuidado  esperando  ou  temend^ 
cada  dia  o  bando  que  desse  fim  à  capitaçfto  e  oom  tudo  nos 
principies  de  setembro  estavão  muitos  em  estado  que  em  todo 
elle  se  não  podia  acabar  de  tirar  o  cascalho  e  não  se  podia 
presumir  que  tanto  tardassem  as  aguas  e  se  podesse  tra- 
balhar, à  vista  dos  annos  antecedentes  que  nunca  passou  de 
principio  de  agosto. 

Ha  quem  com  cuidadosa  observação  de  todos  os  sities  ^ 
partes  daquelle  districto  se  persuada  que  nunca  a  fazenda  real 
poderá  tirar  dos  diamantes  do  Cerro  a  despeza  que  oom  a 
Intendência,  destacamento  e  capitães  do  matto  hade  fazer  na 
guarda  dos  diamantes,  porque  os  rios  e  córregos  estão  de  todo 
exaustos,  menos  em  algumas  raras  paragens  impossíveis  de 
lavrar ;  todas  as  Quapiaras  estão  revolvidas  e  todos  os  sítios 
buscados  e  provados  com  repetidos  buracos,  também  se  pode 
entender  que  uma  vez  vencida  a  incredulidade  e  pertinácia  dos 
que  se  querem  conservar  no  districto  será  fisicil  só  oom  as 
justiças  ordinárias  e  capitães  de  matto  com  alguma  pequena 
esquadra  de  soldados  se  pode  evitar  a  extracção,  como  succede 
no  districto  das  Minas  Novas  em  que  certamente  ha  alguns 
diamantes  pelo  rio  Jetequinhonha  abaixo  e  a  melhor  guarda 
consiste  na  diíQculdade  e  nenhum  lucro  que  pode  dar  a  extra- 
cção. 

Não  se  duvide  que  desta  informação  discordem  quasi 
todas  quanto  ao  estado  presente,  porque  qnasi  todos  por  paixão 
ou  interesse  desejão  se  ignore  o  estado  presente  das  minas 
de  diamantes   e  muitos  que  se  igualmente  ooculte  o  passado. 
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I 

Qtiando  o  paiz.  depois  de  ver  jugulada  a  revolta  de  6  de 
setembro,  se  repat&ya  livre  do  pesadello,  que  por  longos  mezes 
o  opprimíra,  e,  restabelecidas  atinai  a  tranquillidade  e  a  ordem, 
ciia  ^  que  a  Republica  estava  detinitivamente  consolidada, 
graves  e  originaes  acontecimentos,  occorridos  no  Estado  da  Bahia, 
vieram  sobresaltar  o  espirito  publico,  abrindo  na  historia  do 
Brazil  um  novo  sulco  de  lagrimas  e  sangue. 

A  mesma  tendência  revolucionaria  que,  desde  1822  até 
1848,  trouxera  pendente  da  sorte  das  armas  o  futuro  do  império, 
e,  predominando  ora  aqui,  ora  acolá,  celel»risara  esse  quarto 
de  século  por  uma  agitaçfio  constante,  e  lutas  flratricidas 
de  puogitiva  lembrança,  havia  resurgido  na  plenitude  de  sua 
funesta  energia  para  perturbar  o  regimen,  que  em  1889  tinha 
sido  inaugurado. 

E  si  ~  dentre  os  protogonistas  desses  movimentos  —  destaca- 
vam-se  caracteres  que,  cedendo  ás  suas  convicções  politicas,  eram 
estimulados  pelo  desejo  de  bem  servir  á  pátria,  outros  obede- 
ciam simplesmente  ás  suggeetôes  do  amor  próprio  offendido,  e 
ao  impulso  de  ambiçOes  contrariadas. 


*  Este  trabalho  foi  eecripto  por  incumbcnda  do  próprio /«tjrfiVt/tô ,    como 
•e  vè  da  »cU  de  tua  seiaio,  celebrada  em  17  de  outubro  de  1897. 
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Como  quer  que  fosse,  às  instituições  recente  menta  adoptadas 
imputa va-s  3  inteira  a  responsabilidade  do  prurido  de  deposições, 
que  aocommettera  os  Estados  da  UniSo,  bem  como  dos  excessos 
e  violências,  que  em  quasi  todos  elles  ao  mesmo  tempo  se  pra- 
ticavam. Mas,  a  verdade  é  que  ~  sob  a  monarobia  lambem 
se  tinham  testemunhado  scenas  de  deposição  e  rebeldia,  que 
empannaram-lbe  o  prestigio,  comprometteram  a  paz  publica  e, 
geraram  —  nâo  raro  —  o  desalento  e  o  terror. 

'  A  consequência,  por  tanjbo,  a  deduzir  dahi  -^  é  que  a 
nenhum  dos  dous  systemas  de  Governo  se  pode  com  justiça  at- 
tribuir  os  erros  de  que  são  culpados,  unicamente,  alguns  espí- 
ritos irrequietos  e  certas  consciências  empedernidas,  que  appa. 
recém  aliás  em  todos  os  tempos  e  situações. 

Oppor-se-bia,  além  disto,  à  razão  e  à  justiça  —  estabelecer 
confronto  entre  uma  época  qualquer  que  começa  a  esboçar-se, 
através  das  difflculdades  próprias  de  todas  as  iunovações,  e 
outra  que  se  acha  completamente  desenhada,  por  já  ter  attin- 
gido  a  seu  termo. 

Em  todo  caso,  forçoso  é  confessar  —  que  a  campanha  de 
Canudos,  a  despeito  de  não  revelar  feição  partidária  bem  cara- 
cterizada, assignala  com  tudo  um  período  de  grandes  surprezas 
e  reaes  temores  para  a  republica.  B  —  o  que  mais  é  —  tendo 
sido  explorada  por  uma  politicagem  perversa,  serviu  muitas 
vezes  de  pretexto  para  aggrossões  injustas  ao  Governo,  e 
aíTrontas  insen^satas  ao  povo  bahiano. 

Antes  de  tudo,  entretanto,  é  preciso  reconhecer  -*  que  tão 
triste  luta  civil  poderia  ter  irrompido  durante  a  monarchia,  visto 
como  fora  em  1864,  uinda,  que  principiaram  a  se  accumular 
os  inâammaveis,  cuja  explosão  produziu  o  incêndio  voraz  de 
que  foi  theatro  o  sertão  de  minha  torra. 

Não  ha  negar  —  que,  no  inicio  da  campanha,  propalou-se 
insistentemente  —que  os  inimigos  da  republica  remettiam  mu- 
nições e  armas  a  António  Conselheiro,  embarcando-as  na  estrada 
de  ferro  Central  do  Brasil,  com  endereço  à  estação  das  Sete- 
Lagòas,  donde  seguiam  para  seu  destino.  O  Governo  de  Minas 
Geraes  providenciou  no  sentido  de  apurar  a  exactidão  desse 
facto,  e  a  imprensa  deu    noticia  de  que  um  destacamento  de 
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policia  havia  tiroteiado  com  os  tropeiros  incumbidos  daquelle 
serviço.  E  por  toda  parte  então  se  espalhou  —  que  Canados 
era  o  redacto  da  monarchia  e  a  guarda  avançada  da  restau- 
ração. 

B*  certo,  porém,  não  se  ter  nunca  provado  ~  que  os  mo- 
narchistas  estivessem  de  iotelligencia  com  os  habitantes  de  Ca- 
nudos ;  peio  contrario,  se  liquidou  »  que  não  passava  deballela 
o  boato,  que  circulara,  dé  haverem  muitos  -»  dentre  elles  ~ 
enviado  sommas  avultadas  ao  Conselheiro,  em  cujo  acampamento 
alguns  até  deveriam  se  encontrar. 

Não  contesto  —  que  os  monarcbistas  aobelassem  a  viotoria 
dos  (knaticos,  na  esperança  de  tirar  delia  proveito  assas  apre* 
ciavel ;  mas,  na  essência,  a  questão  era  outra. 

Um  bomem  allucinado  pela  doctrina  religiosa,  que  elle 
próprio  creara,  alterando  a  seu  talante  a  ortbodoxia  aprendida 
de  teus  pães,  conseguiu  fanatizar  uma  população  numerosa, 
pela  qual  era  tido  em  conta  de  apostolo  insubstituível,  e  verda- 
deiro inspirado  de  Deus. 

E'  exacto  »  que  elle  atacava  a  republica,  menos  porém 
pela  pretenção  de  restaurar  a  monarchia  do  que  pela  vontade 
de  ver  ainda  restabelecidos  certos  institutos,  como  —  por  ex* 
emplo  —  o  do  casamento  religioso,  que  a  Constituição  de  feve- 
reiro havia  substituído,  incorrendo  por  isto  no  desagrado  dos 
tradicionalistas  impenitentes. 

O  Conselheiro  hostilizava  a  republica  —  por  ter  esta  decre- 
tado a  separação  do  Estado  e  da  Bgreja,  medida  repellida  por 
quantos  não  aprofundaram  Jamais  os  ensinamentos  de  Christo, 
ou  não  tém  forte  e  enraizada  a  sua  fé. 

Elle  se  insurgia  contra  a  republica,  porque  esta  ousara  en- 
í^ental-o  em  Macete,  dando  assim  o  signal  de  que  não  reconhecia 
aqu)lle  Estado  no  Estado,  constituído  à  sombra  de  uma  tole- 
rância imperdoável,  em  menoscabo  das  autoridades  a  da  lei. 

Cumpre,  porém,  reconhecer »  que  era  preciso  ser  um 
homem  fora  do  commum  para  se  impor  à  multidão  por  meio  da 
palavra  e  do  gesto,  como  António  Conselheiro  o  fazia,  a  despeito 
de  faltar-lhe  a  eloquência  dos  oradores  de  escol,  e  a  magestade 
grandiosa  dos  prophetas  bíblicos. 


8  REVISTA  TRIMENSAL  DO    INffTITUTO  HISTÓRICO 

Eavergando  orna  tanica  de  panno  oommum  e  oor  azul,  com 
a  barba  e  os  cabellos  intonsos,  arrimado  a  nta  nodoso  bastão, 
mostrando  nas  faces  a  pallidez  dos  ascetas,  e  nos  pós  traiendo 
as  sandálias  de  peregrino,  o  fanático  de  Canudos  vivia  rodeado 
de  centenas  de  admiradores  e  proselytos. 

Assim  das  cercanias  desse  logar,  como  de  pontos  mais  afas' 
tados,  atô  onde  chegava  a  fama  do  saneio,  vinham  troços  de 
homens  e  mulheres,  velhos  e  crennças,  doentes  e  sãos,  com  o 
fim  de  ouvir  e  consultar  ao  Bom-Jesus^  nome  por  que  era  tratado 
o  Conselheiro,  o  qual  uão  passava  de  um  louco,  de  um  sonhador 
das  cousas  do  céu.  Quasi  todos,  carregados  de  imagens,  acur- 
vados debaixo  dos  andores,  cantando  —  pelas  estradas  — la- 
dainhas e  psalmos;  cada  um  querendo  haurir  no  verbo  de  tão 
singular  personagem  a  esperança  e  o  consolo,  como  beber-lhe 
nos  exemplos  a  lição  da  prece  e  da  tenacidade. 

«  Alguma  cousa,  mais  do  que  a  simples  loucura  de  um 
homem,  era  necessária  para  este  resultado,  e  essa  alguma  cousa 
é  a  psychologia  da  época  e  do  meio,  em  que  a  loucura  de  António 
Conselheiro  achou  combustível  para  atear  o  incêndio  de  uma  ver* 
dadeira  epidemia  vesanica.  *  » 

Ao  nascente  arraial,  por  tanto,  vinham  ter  quasi  todos  os 
dias  grandes  caravanas,  compostas  do  pessoas  crédulas 
e  simples,  procedentes  de  Bffundo-novo,  ^Qtre-Rlos,  Inhambupe, 
Tucano,  Gumbe  e  outros  pontos,  as  quaes  se  constituíam  logo 
após  discípulos  e  defensores  da  nova  seita. 

Muitas  —  dentre  ellas  —  tinham  deixado»  sem  o  mínimo 
pezar,  o  sitio  em  que  habitavam  desde  a  íntáncia ;  abandonado, 
sem  saudades,  o  lar  e  a  familia  ;  e  todas  aspiravam  a  felicidade 
de  pertencer  ás  phalanges  do  fanático^  por  elle  educadas  a 
principio  na  escola  do  mysticismo  e  da  reza,  convertidas  depois 
em  centro  de  reacção  e  aventuras. 

Realisava-se,  desfarte,  uma  das  leis  que  regem  a  psycho- 
logia das  multidões ;  fazia-se  sentir,  assim,  a  influencia  indis- 
cutível da  imitação. 


*  Dr.  Nina  Rodrigaes  —  Ruríêta  Brazilêira,  30  anno,  tono  XI. 
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Ofl  desorJdiros,  que  tinham  combatido  alhares  ás  ordens  do 
famigerado  Volta-grande,  bem  como  os  que  haviam  fagido  das 
Lavras  Diamantinas,  acossados  por  autoridades  cumpridoras 
fio  seu  dever,  formaram  afinal  o  grosso  das  forças  do  Conse- 
Iheiro. 

Eram  todos  elles,  mais  ou  menos,  do  typo  de  João  Abbade, 
Macam^ira,  e  Pa jeú ; 4e  uma  valentia  assombrosa;  a ffei tos  à 
vida  dos  sertões  agrestes  ;  habituados  a  encarar  a  morte  com 
affoiteza  e  desdém.  Gomo  é  corrente,  o  sertanejo  possne  uma 
organização  robusta,  e  uma  capacidade  de  resiàtencia,  que 
pasmam  ;  distingue-se  por  uma  energia  francamente  indómita. 

Verdadeira  raça  de  heróes,  dignos  de  outros  idéaes,  merece- 
dores de  mais  nobre  e  a  levantado  destino ! 

Attrahidos,  no  entanto,  por  informações  exageradas,  e 
convites  instantes  que  recebiam,  parentes  e  amigos  dos  que 
estavam  ji  installados  em  Canudos,  iam  se  reunindo  a  estes, 
com  enthusiasmo  o  fervor.  Contribuía  também  para  augmentar 
a  população  do  arraial  a  grande  leva  de  criminosos,  que  se  lhe 
vinham  incorporar,  persuadidos  de  que  por  esse  moio  evitavam 
a  punição  de  seus  delictos,  por  nada  poderem  contra  o  Conselheiro 
a  policia  e  a  justiçar  do  paiz.  O  povoado  crescia  a  olhos  vistos,  e 
se  transformara  numa  cida<le,  contando  para  cima  de  5.000 
prédios. 

Mas,  o  intuito,  que  levava  a  Canudos  a  maior  parte  dessa 
gente,  fora  o  de  aprender  e  praticar  as  cousas  sanctas ;  o  prin- 
cipal movei  que  a  inspirava  era,  com  certeza,  a  conquista  da 
salvação  eterna.  O  Conselheiro  a  todos—  acolhia  bondosamente, 
e  lhes  acceitava  os  donativos  e  presentes,  dando  ás  vezes  por 
escambo  sortes  de  terra,  que  deveriam  ser  cultivadas  em  beneficio 
commum.  Dominava  elle  e  superintendia  tudo,  desde  o  sanctua» 
rio  ató  à  ultima  das  choupanas,  e  era  servido  sempre  com  obedi- 
ência e  presteza. 

Desse  concerto  de  tantas  vontades,  entregues  e  submottidas 
à  ioíluencia  e  direcção  de  tima  só,  decorreram  surprehendentes 
effeitos,  cuja  importância  bem  se  poude  —  dentro  em  pouco  — 
aquilatar,  e  que  teriam  pasmado  o  mundo  inteiro  si  houvessem 
por  acaso  occorrido  em  outro  paiz. 
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Prevendo  eventualidades,  que  a  rebeldia  de  sua  attitude 
positivamente  provocava,  os  habitantes  de  Canudos  trataram 
de  se  garantir  contra  qualquer  moTimento,  que  visasse  perse- 
guil-os  ou  desalojaUos.  E  dalii  procedeu  —  que  elles  edificaram 
suas  casas,  attendendo  a  um  plano  de  defesa,  mais  ou  menos 
estratégico ;  e  se  premuniram  de  muuiçOes  e  armas,  que  nos 
momentos  opportunos  tornariam  mais  efflcazes  a  sua  abnegação 
e  valentia. 

E  foi  desse  modo  que  se  formou  aquella  nova  Vendéa,  com- 
parável à  da  França  pelos  accideotes  topographicos,  que  ambas 
offereciam,  natureza  especial  do  solo,  devotamente  cego  a  uma 
superstição  e  a  um  erro,  pretexto  religioso  também  como  justifi- 
cativa de  uma  conducta  antepatriotica,  insensata,  e  criminosa 
afinal. 

Para  ser  mais  perfeita  a  semelhança,  que  assim  fica  indi- 
cada, o  jagufiço  *  bahiano  usava  de  processo  egual  ao  dos 
insurrectos  de  gleba  franceza.  Elle  caçava  os  soldados  republi- 
canos, de  dentro  dos  matagaes  onde  costumava  se  occultar, 
como  03  outros  tinham  atacado  o  exercito  nacional,  a  fuzil,  <  de 
cima  das  escarpas,  através  das  sebes  traiçoeiras  ;  tendo-o  quasi 
prisioneiro  em  verdadeiros  calabouços  de  pedra  :  de  um  lado  e 
outro  a  linha  violenta  e  escabrosa  dos  despenhadeiros,  além  o 
catingai  espesso,  impenetrável,  prenhe  dos  mysterios  horríveis 
da  emboscada  e  da  morte  ». 

Urgia,  comtudo,  fazer  tal  gente  entrar  na  ordem  económica 
e  Jurídica;  tornava-se  imprescindível  que  cessasse  de  uma  vez 
essa  ameaça  constante  á  paz  publica. 

Quem  era,  no  entanto,  esse  homem  que  aos  60  annos  de 
edade  congregava  em  torno  de  sua  individualidade  tâo  grandes 
elementos  de  acção  e  reacção  ?  Donde  tinha  vindo  ?  De  que  meios 
usava  para  se  fazer  amar  e  servir  ?  O  que  pretendia,  insur- 
gindo-se  contra  os  Poderes  políticos  da  nação?  Como  con- 
seguira ser  o  heróe  dessa   epopéa,  cuj^  estrophes  o  fi[*agor 


'  Ja^urt^ú  á  (í  ia'ii  vidão     gua    vlv«    hibUtiiUrafmté    ea volvido    em    dôi- 
ordem,  por  eaalA  |irófrÍA  on  alha^. 
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das  tempestades  ha  de  repetir  por  muitos  anãos,  penetrando 
até  ás  frinchas  das  serras  que  alcantilam  o  norte  da  Bahia  9 

António  Vicente  Mendes  Maciel,  conhecido  depois  por  An- 
ionio  Conselheiro^  nascera  em  Quixeramobim,  da  antiga  província 
do  Ceará.  Descendia  de  uma  familia,  cujos  membros— na 
maior  parte  —  soffriam  de  alienação  mental.  Seu  pae  —  Vicente 
Mendes  Maciel  ~  fora  um  dos  celebres  Macieis,  cuja  coragem 
tornara  lendário  esse  nome  declinado  na  historia  criminal  daquelle 
Estado  ;  era  negociante^  homem  bonito^  a  tez  ligeiramente  morena^ 
vigoroso  e  intelligentCj  mxs  re^trahido,  taciturno,  mdu,  e  perigosa* 
mente  desconfiado^  bem  q%te  muito  cortei ,  obsequiador  e  honrado. 
Tinha  momentos  terriveis  de  cólera,  principalmente  si  tocavj,  em 
álcool.  Era  de  uma  valentia  indómita^  e  meio  surdo.  ^  A  mSe  de 
António  Conselheiro  chamava-se  Maria  Maciel,  mas  era  geral 
mente  conhecida  pelo  appeliidode  Maria  Chana. 

Depois  de  ter  deixado  a  escola  primaria,  António  Vicente, 
que  era  de  Índole  dócil,  intelligente  e  avesso  aos  prazeres, 
bavia  iniciado  o  estudo  da  língua  latina,  e  duvidoso  nio  é  que 
lograsse  aproveitar  do  ensino  de  seus  professores,  porquanto» 
dispunha  de  certa  cultura  que  de  muito  lhe  valeu  no  desem« 
penho  do  papel  que  escolhera  para  alcançar  nomeada. 

Um  medico  illustrado  escrevia,  em  1897  : 

<  António  Conselheiro  é  seguramente  um  simples  louco. 
Mas,  essa  loucura  é  daquellas,  em  que  a  fatalidade  inconsciente 
da  moléstia  registra  com  precisão  instrumental  o  reflexo, 
senão  de  uma  época,  pelo  menos  do  meio  em  que  ellas  se 
geraram.  »  E  accrescentava  :  «  a  crystallização  do  delirio  de 
António  Conselheiro,  no  terceiro  período  de  su.\  psychose  pro- 
gressiva, reflecte  as  coudições  sociológicas  do  meio  em  que  se 
organizou.  » ' 

António  Maciel,  porém,  se  casara  em  tempo  com  uma  pa- 
renta, fllha  de  Francisca  Maciel,  irmã  de  seu  pae.  Não  foi,  to- 
davia, íeliz  em  seu  lar.    Desavindo-se  com  a  sogra,  liquidou 


^  JoSo  Erigido,  Publicações  divenai,  P<^g>*   108  a  109* 
'    lUviêta  Brasileira,  tomo  XI,  Biludo  pelo  dr.  Nina  Ribeiro. 
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8ua  casa  oommerciaU  e  transferiu-se  em  1859  para  Sobral,  onde 
servia  de  caixeiro  e,  depois,  de  escrivão  de  paz.  Dahi,  se  pas- 
sando para  Ipú,  sua  mulher  foi  raptada  pelo  sargento  João  de 
Mello,  commandaQte  do  destacamento  de  linha,  o  qual  entre- 
tanto deixou-a  morrer  esmolando  em  Sobral. 

António  Maciel,  não  querendo  ser  testemunha  de  sua  própria 
vergonha,  se  retirou  com  destino  à  cidade  do  Crato.  Mas, 
passando  pelo  logar  denominado  Paus  Brancos,  demorou-se  em 
casa  de  seu  cunhado,  Lourenço  Corrêa  Uma,  a  quem  ^  durante 
um  accesso  de  loocara  *  levemen^  feriu.  Do  Grato  partiu  para 
a  provinda,  hoje  Estado,  da  Bahia,  onde  entrou  pela  primeira 
vez  em  1894. 

Fizera  toda  a  viagem  por  terra. 

A  pouco  e  pouco,  foi  o  Conselheiro  executando  o  plano  que 
tinha  traçado,  e,  graças  à  sua  habilidade  e  boa  fortuna,  chegara 
a  captar  sympathiase  admiração  quasi  geraes,  em  uma  larga 
faxa  da  zona  sertaneja.  E'  que  elle  observava  um  regimen  sóbrio, 
senão  fortiílcante,o  que  sempre  maravilha,  pur  ser  excepção. 
Só  comia  cereaes,  repousava  não  raro  sobre  o  chão,  não  re- 
cebia de  esmola  senão  a  quantia  de  que  restrictamente  preci- 


Padres  houve,  que  lhe  cederam  o  púlpito  de  suas  egrejas» 
para  que  dahi  doctrinaase  elle  as  multidõas  ignaras  ;  facto 
aliás  condemnado  por  nma  pastoral  do  arcebispo  metropoli- 
tano. 

E,  de  1864  até  1876,  António  Conselheiro  assim  viveu. 

Nesse  ultimo  anuo,  poróm,  o  delegado  do  termo  de  Ita- 
picurú  requisitou  do  chefe  de  policia  da  província  a  força  ne- 
cessária para  conter  António  Conselheiro  e  seus  sequazes,  que  es- 
tavam commetteudo  excessos  de  toda  natureza,  tendo  mesmo 
alguns  dentre  elles  insultado  a  primeira  autoridade  da  co- 
marca. 

Satisfeita  a  requisição  allodida,  foi  eíTectuada  a  diligencia, 
conforme  se  verá  do  oíllcio,  que  passo  a  copiar  : 

<  Delegacia  da  villa  de  Itapicurú^  28  de  junho  de  /^6— Illm. 
Sr.  —  Ao  Sr.  alferes  Diogo  António  Bahia,  commandante  da 
força  que  v.  s.  remetteu  a  esta  villa  por  minha   requisição. 
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n&o  ió  para  manter  a  ordem  e  o  respeito  devidos  à  autoridade, 
como  para  oon  luzir  o  preso  António  Vicente  Mendes  Maciel, 
entreguei  não  só  o  mesmo  preso,  como  ainda  o  outro,  do  nome 
Paulo  José  da  Rosa,  que  se  achavam  aqui  detidos  por  ordem 
de  V.  s.  para  serem  remettidos  á  secretaria,  segundo  me  or- 
denou em  offloio  de  15  de  abril  ultimo. 

Em  presença  da  força,  desistiram  03  fanáticos  do  plano 
entre  eiles  combinado  da  desmoralização  à  autoridade,  pois  só 
essa  providencia  os  faria  conter  desse  propósito  ;  sendo  certo 
que  agora  propalam  •*  qae  o  farão  na  volta  do  seu  Sancto  An- 
ronú»,  como  chamam  o  primeiro  dos  presos  ;  o  que  contam  por 
certo. 

A'  vista  desse  màu  plano  que,  em  face  das  clrcumstancias, 
executarão,  peço  a  v.  s.  para  dar  providencias,  afim  de  que  não 
volte  o  dito  fanatisador  do  povo  ignorante  ;  e  creio  que  v.  s. 
assim  o  fará,  porque  não  deixará  de  saber  da  noticia,  que  ha 
mezes  appareceu,  de  ser  elle  criminoso  de  morte  na  província 
do  Ceará. 

Também  aproveito  a  occasião  para  remetter  a  v.  s.  pelo 
mesmo  alferes  os  individues  de  nomes  José  Manoel  e  Estavam  ; 
o  primeiro  recrutei  para  o  exercito,  visto  não  apresentar 
isenção  alguma,  não  ter  pae  nem  mãe,  e  não  ter  emprego 
nenhum  conhecido,  senão  o  de  larapio  ;  pois  ha  poucos  dias 
ftirtou  a  uma  pobre  viuva  60$,  que  élla  reservava  de  suas 
economias  para  suas  precisões,  e  os  deu  quasi  todo  a  mu- 
lheres perdidas.  B  o  segundo,  por  denuncia  que  tive  de  ser 
captivo  de  uma  viuva,  residente  no  Porto  da  Folha,  na  província 
de  Sergipe,  e  andar  aqui  constantemente  embriagado,  e  insul- 
tando as  autoridades,  como  ha  pouco  acaba  de  praticar  com  o 
dr.  juiz  de  direito  desta  comarca. 

Eises  indioiduos  são  fanatixados^  e  partidários  do  preso  An- 
tónio Vicente  Mendes  Maciel, 

Deus  guarde  a  v.  s.  lllm.  sr.  dr.  Joio  Bernardes  de  Maga- 
lhães, m'.  d.  chefe  de  policia  desta  provinda.—  O  delegado  em 
exeroicio,    Francisco   Pereira  da  Assumpção.  » 

Com  o  fim  de  averiguar  a  procedência  da  imputação  que 
se  fazia  ao   Conselheiro^   enviou-o  logo  depois  o  chefe  de  po- 
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licía  da  Bahia  ao  sea  coliega  do  Ceará,  eomo  oooata  do  officio  a 
•egnir  : 

«  Secretaria  da  policia  da  provimcia  dt  Bahia^  em  5  de 
Julho  de  i87ô  —  2'  secção  ~  N.  2.182  —  Ao  dr.  chefe  de  policia 
do  Ceará. 

Paço  apresentar  a  ▼•  s.  o  iodividao,  qoe  se  dig  chamar 
António  Vicente  Mendes  Maciel,  conhecido  por  António  Con» 
selheiroj  que  suspeito  ser  algum  dos  criminosos  dessa  provinda, 
que  andam  foragidos. 

Esse  individuo  apparecen  ultimamente  no  logar  denomi- 
na<lo  Missão  da  Sawie,  em  Itaplcurú,  o  ahi*  entra  gente  igno- 
rante, disse-se  enviado  de  Christo,  e  começou  a  pregar,  levando 
a  superstição  de  tal  gente  ao  ponto  de  um  úmatismo  perigoso. 

Em  suas  predicas  plantara  o  desrespeito  ao  vigário  da- 
queila  freguezia  e,  cercado  de  uma  multidão  de  adeptos,  come- 
çara a  desassocdgar  a  tranquillidade  da  população. 

Em  virtude  de  redamação,  que  recebi  do  ezm.  sr.  vigário 
capitular,  contra  o  abusivo  procedimento  desse  individuo,  que 
ia,  além  de  tuio,  embolsando  os  dinheiros  com  que,  crédulos,  iam 
lhe  enchendo  as  algibeiras  os  seus  âeis,  mandei-o  basear  á 
capital,  onde  obstinadamente  não  quis  responder  ao  interroga- 
tório que  lhe  foi  feito,  como  verá  v.  s.  do  auto  Junto. 
Era  uma  medida  de  ordem  publica  de  que  não  devia  eu  pres- 
cindir. 

Entretanto,  si  por  ventura  não  for  elle  ahi  criminoso, 
peço  cm  todo  o  caso  a  v.  s.  que  não  perca  de  sobre  elle  as 
suas  vistas*  para  que  não  volte  a  esta  provinda,  ao  logar  refe- 
riJo,  para  onde  a  sua  volta  trará  certamente  resultados  des- 
agradáveis, pela  exaltação  em  que  ficaram  os  espiritos  dos 
fanáticos  com  a  prisão  do  sen  idolo.—  J.  B.  de  Magalhães,  » 

O  chefe  de  policia  do  Ceará,  decorridos  que  foram  alguns 
mezes,  gastos  em  pesquisas,  respondeu  —  «  que  não  poderá  con- 
servar preso  o  Conselheiro^  por  não  se  achar  este  ali  proces- 
sado, nem  ter  commettido  crime  algum  ». 

Mas,  antes  de  ser  conhecido  esse  fiusto,  a  imaginai^  po- 
pular se  expandiu ,  compondo  os  mais  curiosos  e  sensacionaei 
romances* 
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Assim  é  que  nuns  contava-se  —  que  António  Conselheiro^ 
involuntariamente  embora,  matara  a  própria  mãe,  no  mo- 
mento em  que  esta,  disfarçada  om  trecos  masculinos,  batia  — 
—  por  alta  noite  ^  á  janella  da  alcova  da  nora,  procurando 
com  semelhante  ardil  demonstrar  ao  filho  —  que  a  esposa  lhe 
era  inflei. 

Em  outros  romances,  relatava-se  —  que  o  fanático  cea- 
rense assassinara  a  consorte,  impei  lido  por  suspeitas,  que  os 
acontecimentos  de  nenhum  modo  justiâcaram. 

De  maneira  que,  a  vida  original  do  Conselheiro  era  tomada 
pòr  muita  gente  á  conta  do  expiação  e  penitencia. 

Certo  ó  que,  uma  vez  restituído  á  liberdade,  António  Ma- 
ciel voltou  para  o  antigo  theatro  de  suas  façanhas,  a  conti- 
nuar na  mesma  vida  de  agitação  e  pròdica.  Percorreu  elle 
então  varias  localidades  da  Bahia,  demorando-se  mais  tempo  em 
MoDte  Sancto,  Cumbe,  Bom-Conselho  e  Massacarà.  Por  toda 
parte,  entretanto,  conquistava  a  nomeada  especial  de  beato, 
pois  consumia  quasi  tDdo  seu  tempo  na  edificação  de  egrejas 
e  cemitérios.  Além  disto,  conseguira  levantar  —  na  comarca  de 
Itapicurú  —  um  novo  povoado  a  que  pozera  o  nome  de  Bom 
Jesus. 

Foi  por  oocasião  de  achar-se  o  Conselheiro  ahi,  que  o  dele- 
gado de  policia  respectivo  dirigiu  ao  chefe  de  policia  da  Bahia 
este  curioso  oflScio  : 

«  Villa  de  Itapicurú,  10  de  novembro  de  1S76  —  Delegacia 
de  policia. 

Ilim.  sr.  —  E*de  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de 
V.  8.  que,  no  arraial  do  Bom  Jesus,  existe  uma  sucia  de  fanati- 
zados e  malvados  que  põem  em  perigo  a  tranquillidade  publica. 
Ha  12  annos,  pouco  mais  ou  menos,  com  pequenas  interrupções, 
fez  sua  residência  neste  termo  António  Vicente  Mendes  Maciel, 
vulgo  Antomo  Conselheiro^  que,  por  suas  pródicas,  tem  abusado 
da  credulidade  dos  ignorantes,  arraatandoos  ao  fanatismo. 

Havendo  suspeitas  de  que  elle  fosse  criminoso  no  Ceará, 
província  de  seu  nascimento,  foi  no  anno  de  1876  preso  por 
ordem  do  dr.  chefe  de  policia  daquella  época  e  para  ali  re* 
mettido.  Regressando   pouco  depois,  fez  neste  termo  seu  acam- 
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SÓ  O  daqui  a  tom  tolerado,  e  agora  ó  tarJio  o  arrependimento, 
porque  sua  pakivra  não  será  ouvlJa.  Ha  pouco,  mandando 
chamal-o  para  pôr  termo  a  esto  estado  de  cousas,  a  resposta  que 
lhe  mandou  Anlonio  Conselheiro^  foi  ^  que  não  tinha  negócios 
com  elle;  e  não  veio.  Consta  que  os  vigários  das  íreguezias 
té:n  lido  a  pastoral  do  oxm.  sr.  arcebispo,  prohibindo  os  sor* 
mões  e  mais  actos  religiosos  do  António  Conselheiro^  o  exhortando 
o  povo  para  o  verdadeiro  caminho  da  religião  :  nesta  ainda 
não  foi  lida,  som  duvida  pelo  receio  que  tem  o  vigário  de  se 
revoltarem  contra  elle  os   fanatizados. 

O  cidadão  Miguel  dd  Aguiar  Mattos,  como  outros,  tem 
vindo  pedir  providencias,  as  quaes  tenho  deixado  de  dar  por  não 
conUr  com  força  suíUciente  para  emprehender  esta  dili- 
gencia, que,  si  for  mallograda,  peiores  serão  ainda  os  reaul- 
tailos. 

Cumpre  dizer  que  António  Conselheiro^  que  veste  uma  cami- 
sola de  panno  azul,  com  barbas  e  cabellos  longos,  ó  malcreado, 
caprichoso  e  soberbo. 

Não  convindo  esta  ameaça  constante  ao  bem  publico,  e 
antes  cumprindo  prevenir  attentados  e  desgraças,  solicito  de 
v.  s.  um  destacamento  de  linha  para  dispersar  o  grupo  de 
fanáticos.  Renovo  a  v.  s.  os  meus  protestos  da  mais  subida 
estima,  consideração  e  respeito.  Deus  guarde  av.  s.  —  lUm. 
sr.  dr.  Domingos  Rodrigues  Guimarães,  m.  d.  chefe  de  policia 
desta  província.—  Luiz  Gonzaga  de  Macedo. > 

Embora  nenhum  facto  positivo  houvesse  ainda  denunciado, 
por  parte  do  Conselheiro^  intentos  verdadeiramente  criminosos, 
bem  certo  é  —  que  os  fazendeiros  e  proprietários,  residentes  na 
zona  por  elle  frequentada,  mostravam-se  receiosos  e  alarmados. 
Nem  era,  certamente,  para  traquillisar  a  grande  comitiva  de 
António  Conselheiro,  íormada  exclusivamente  de  pessoas  fa- 
natizadas, entre  as  quaes  elle  dominava  como  mestre  infallivel, 
e  senhor  absoluto. 

<  Em  peregrinações  religiosas  e  attitude  pacidc^i,  em  começo, 
esses  grupos,  cres^ndo  dia  a  dia  pelo  contagio  do  fanatismo, 
entregavam*se  por.  ultimo  á  pratica  de  crimes,  perturbavam  a 
ordem  publica,  Impediam  à  mão  armada  a  cobrança  de  impôs- 

5i9S  —  %  TOMO  LXIU,  P.  II. 
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tos,  invadiam  e  saqueavam  varias    fazendas,  e  ameaçavam 
povoações.  >• 

Realmente,  não  tardoa  muito  —  que  os  sectários  do  supposto 
propheta,  abandonando  a  sua  primitiva  posição  de  simples 
adoradores  do  Bom-Jesus,  como  ao  Conselheiro  denominavam, 
se  convertessem  todos  numa  legião  de  jagunços,  que  foram  prati- 
cando por  aquelles  arredores  vários  actos  infiringentes  da  lei. 

Dahi  procedeu  que,  em  1892,  foi  mandada  ao  encontro  de 
António  Consellieiro  uma  força  de  35  praças  de  policia,  com- 
mandadas  pelo  tenente  Virgílio  de  Almeida.  Mas  essa  diligencia, 
bem  como  outra  da  mesma  natureza  que  se  lhe  seguiu,  e  final- 
mente uma  terceira  constante  de  80  praças  do  linha,  produz- 
iram —  todas  —  resultado  negativo.  * 

Corria  o  anno  de  1893,  quando  António  Conselheiro,  após 
um  encontro,  em  Macete,  com  certo  destacamento  policial  do 
que  se  originaram  mortes  de  parte  à  parte,  parou  definiti- 
vamente em  Canudos,  então  simples  fazenda  de  gado,  tendo 
apenas  a  casa  do  vaqueiro,  si  bem  que  servida  por  diversas 
estradas,  por  onde  podiam  transportar-se  recarsos  de  todo 
género,  e  situ:ida  â  margom  do  Vasa-Barrls,  na  comarca  de 
Monte  Saucto. 

E'  de  crer  —  que  o  Conselheiro  muito  de  industria  preferisse 
esse  loga^,  porquanto  ao  primeiro  relance  se  impunha  como  um 
ponto  natural  e  vantajosamente  estratégico. 

O  bando  fanatizado,  comtudo,  si  bem  que  J&  incutisse  certo 
temor,  occupou-se  em  Canudos  da  edificação  de  umá  pequena 
capella  para  cujas  obras  o  seu  chefb  pedia— sem  cessar  — ò 
concurso  do  povo;  assegurando  —  que  quantoii  o  coadjnvasselli 
no  seu  empenho,  com  esforço  pessoal  ou  com  dinheiro,  seriaili 
perdoados  dos  seus  peccados  por  Deus,  de  quem  elle  se  incul- 
cava emissário  especial  e  representante  na  terra. 


*  Relatório  do  choft)  de  policia  da  Bahia,  em  i80$,    pags.  4. 

*  Ainda  em  1897,  um  grupo  do  jagunços  do  CoKselhelro  prond(«rA,  em 
Chorochó,  Horácio  Pacheco  de  MeneJtes^  iuiJ  de  paz  ;  o,  depois  do  o  ter  feito 
andar  60  kilometrofi  o  po«  em  liberdade  modianto  '6.1?00|,  por  quanto  d 
re»ga^u« 
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Como,  em  todo  o  caso,  nao  tivessem  cessado  os  receios  de 
atteutados,  que  de  uma  hora  para  outra  aquella  gento  agglo- 
merada  e  destemida  poderia  praticar,  e,  de  mais,  tivessem  fra- 
cassado as  diligencias  organizadas  para  cbamal-a  ao  dever,  o 
dr.  Joaquim  Manoel  Rodrigues  Lima,  que  era  a  esse  tempo  go- 
vernador da  Bahia,  cogitou  noutro  meio  que  se  lhe  afigurava 
mais  efflcaz  e  adequado  ao  fim  que  so  visava  então. 

B  com  esse  nobilíssimo  propósito  se  entendeu  com  o  prelado 
da  arcbidiocese,  ficando  entre  os  dois  assentada  a  ida  do  capu- 
chinho fr.  João  Evangelista  do  Monte  Marciano,  a  quem  foi 
commettida  a  missão  de  fazer  o  Conselheiro  tornar  com  sua 
gente  para  o  grémio  da  Egreja,  e  obediência  ás  leis  e  autoridades 
do  paiz. 

Desde  o  dia  13  até  21  de  maio  de  1895,  o  digno  religioso 
permaneceu  no  arraial  de  Canudos. 

Mas,  infelizmente,  não  logrou  elle  realizar  seus  Intuitos, 
e  todo  o  trabalho,  que  então  despendera,  se  esterilizou  deante 
da  teimosia  e  da  ignorância  que  os  fanáticos  ostentavam. 

Muito  melhor,  porém,  do  que  eu  poderia  fazel-o,  o  próprio 
fr.  João  vae  narrar  o  occorrido,  como  se  verá  do  seu  relatório^ 
que  eu  tomo  a  liberdade  de  registrar  aqui: 

<  Exm,  e  revm,  sr,—  Não  ignora  v.  ex.  revma.  que  o  exm. 
e  revm.  sr.  arcebispo,  nas  vésperas  de  sua  viagem  para  a  visita 
ad  limina  apostolorum^  confiou-me  a  árdua  misrôo  de  ir  ao  po- 
voado de  Canudos,  freguezia  do  Cumbe,  onde  se  estabeleceu  o 
individuo  conhecido  vulgarmente  por  António  Conselheiro j  afim 
de  procurar  pela  pregação  da  verdade  evangélica,  e  appellando 
para  os  sentimentos  da  fé  cathollca,  que  esse  individuo  diz  pro- 
fessar, chamal-o  e  aos  seus  infelizes  asseclas  aos  deveres  de 
catholicos  e  do  cidadãos,  que  de  todo  esqueceram,  e  violam 
habitualmente  com  as  praticas  as  mais  extravagantes  e  con- 
demnaveis,  offendendo  a  religião  e  perturbando  a  ordem 
publica.  Comprehendendo  bem  as  graves  difflculdades  da  tarefa, 
acceitei-a  como  filho  da  obediência,  e  confiado  só  na  misericórdia 
e  no  poder  infinito  d*Aque)le  que,  para  fazer  o  bem,  serve-se 
dos  mais  fracos  e  humildes  instrumentos,  e  não  cessa  de  querer 
que  os  mais  inveterados  peccadores  se  convertam  e  se  salvem* 


20        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Munido,  então,  de  faculdades  e  poderes  especiaes,  segui 
acompanliado  de  um  outro  religioso  —  fr.  Caetano  de  S.  Loo  ;  e, 
hoje,  desempenliada  como  nos  foi  possível  a  incumbência  reco* 
bida,  venho  relatar  minuciosamente  av.  ex.  revma.  o  que 
observámos,  e  qual  o  resultado  dos  nossos  esforços,  em  parte 
frustrados,  para  que  tenha  v.  ex.  revma.  gciencia  de  tudo,  o 
providencie  como  for  conveniente,  na  qualidade  de  governador 
do  arcebispado. 

Principiarei  por  dizer  —  quo  partindo  a  2Ô  de  abril,  só  a 
13  de  maio  conseguimos  entrar  no  povoado  de  Canudos,  apezar 
do  nosso  empenho  em  transportar-nos  o  mais  depressa  possível. 
As  di (Acuidades  em  obter  oonduc^  o  se  encontrar  agazalho  nas 
estradas,  e  guias  conhecedores  do  caminho,  retardaram  a  viagem, 
forçando-nos  a  uma  demora  do  muitos  dias  no  Cumbo,  que 
ainda  fica  a  18  léguas  de  Canudos. 

Ainda  tão  distantes,  já  deparávamos  os  prenúncios  da  iusu* 
bordinação  e  daanarchiade  queiamossor  testemunhas,  e  que  se 
íázem  santír  por  muitas  léguas  em  derredor  do  referido  povoado. 

Três  léguas  antes  de  chegar  ao  Cumbe,  avistámos  um 
numeroso  grupo  de  homens,  mulheres  e  meninos,  quasi  nús, 
agglomerados  em  torno  de  fogueiras,  e,  acercando-nos  doUos, 
os  saudamos  ;  perguntando-lhes  eu  —  si  era  aquella  a  es^trada 
que  conduzia  ao  Cumbe. 

Seu  primeiro  movimento  foi  lançar  mão  de  espingardas 
e  facões,  que  tinham  de  lado,  e  juntarem-se  todos  em  altitude 
aggressiva.  Pensando  acalmal-os,  dis^e-llies  que  éramos  dois 
missionários  que  se  tinham  perdido  na  estrada,  e  queriam  saber 
si  era  longe  a  fregnezia.  Responderam:  não  sabemos,  perguntem 
ali ;  e  apontaram  uma  casa  vizinha. 

Era  uma  guarda  avançada  de  António  Conselheiro^  essa 
gente  que  havíamos  encontrado. 

Annanciada,  no  Cumbe,  á  missa  conventual  de  domingo,  5 
de  maio,  a  missão  que  iamos  dar  em  Canudos,  não  foi  para  os 
habitantes  desse  povoado  uma  surpresa  a  nossa  chegada,  no 
dia  13  ás  10  horas  da  manhã. 

A  íkzenda  Canudos  dista  duas  léguas  do  Riacho  das  Pedras, 
QO  lado  opposto  á  serra  geral.  A  uma  légua  de  distancia,  o 
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terreno  é  inculto,  poróm  óptimo  para  a  creaçSo  miada,  prin- 
cipalmente nas  cheias  do  rio  Vasa-Barris. 

Um  kilometro  adiante  descobre-se  ama  vasta  planície  maito 
fértil  regada  pelo  rio,  na  baixa  de  um  monte,  de  cuja  eminência 
Já  se  avistam  a  casa  antiga  da  fazenda  Canados,  a  capelta  edifi- 
cada por  António  Conselheiro^  e  as  misérrimas  habitações  dos 
seos  fanatizados  discípulos. 

Passado  o  rio,  logo  se  encontram  essas  caainholas  toscas, 
construídas  de  barro  e  cobertas  de  palha,  de  porta,  sem  Ja- 
nelia,  e  nSo  arruadas.  O  interior  é  immundo,  e  os  moradores, 
que  —  quasi  nús  —  sabiam  fora  a  olhar-nos,  attestavam,  no 
aspecto  esquálido  e  quasi  cadavérico,  as  privações  de  toda 
espécie  que  curtiam.  Vimos  depois  a  praça,  de  eztensio  regular, 
ladeada  de  cerca  de  12  casas  de  telha,  e  nas  extremidades  — 
em  frente  uma  à  outra  —  a  capella  e  a  casa  de  residência  de 
Autoni)  Conselheiro.  A'  porta  da  capella,  e  em  vários  pontos 
da  praça,  apinha vam-se  perto  de  1 .000  homens,  armados  de 
bocamarte,  garrucha,  facão,  etc.,  dando  a  Canudos  a  seme- 
lhança de  um  acampamento  de  bedainos. 

Usam  olles  camisa,  calça  e  blusa  de  aznlão,  gorro  azol  á 
cabeça,  alpercatas  nos  pés.  O  ar  inquieto  e  o  olhar,  ao  mesmo 
tempo,  indagador  e  sinistro,  denunciavam  consciências  pertur- 
badas e  intenções  hostis. 

Alojâmo-nos  numa  casa  de  propriedade  do  rovm.  vigário 
do  Cumbe,  qae  nos  acompanhava  e  ali  nSo  havia  voltado,  desde 
que  —  ha  cerca  de  um  anno  —  soíTrera  grande  desacato.  Logo 
após  a  nossa  chegada,  no  decurso  apenas  de  duas  horas,  pude 
ver  o  seguinte,  que  dá  a  medida  do  abandono  e  desgraça,  em  que 
vive  aquella  gente:  passaram  a  enterrar  oito  cadateres,  condu- 
zidos por  homens  armados,  sem  o  minlmo  sigaal  religioso. 
Ouvi  também  —  que  isso  é  um  espectáculo  de  todos  os  dias,  e 
que  a  mortalidade  nunca  é  inferior,  devido  ás  moléstias  contra- 
hidas  pela  extrema  falta  de  asseio  e  p3naria  de  meios  de  vida* 
o  que  d&lo;^r  até  a  morrerem  de  fome. 

Refeitos  um  pouco  da  nossa  penosa  viagem,  dirigimo-nof 
para  a  capella,  onde  se  achava  entdo  António  Conselheiro, 
assistindo  aos  trabalhos  de  con^tnioção.    Mal  nos  perceberam. 


jA  ..cr.  JBd 
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«Senhor,  repliquei  eu,  si écatholioo,  deve  considerar  qne 
a  Egreja  condemna  as  revoltas,  e,  acatando  todas  as  formas  de 
Governo,  —  ensina  que  os  Poderes  constituidos  regem  os  povos 
em  nome  de  Deus. 

E*  assim  em  toda  parte.  A  Franga,  que  ó  uma  das  prin- 
cipaes  nacOes  da  Europa,  foi  monarcUia  por  muitos  séculos ; 
mas  ha  mais  de  20  annos  ô  republica:  e  todo  o  povo,  sem  ex- 
cepç&o  dos  monarchistas  de  lÀ,  ot)ed6ce  às  autoridades  e  às  leis 
do  Governo. 

Nós  mesmos,  aqui  no  Brazil,  a  principiar  dos  bispos  até  ao 
ultimo  catholico,  reconhecemos  o  Governo  actual.  Somente  vós 
não  vos  quereis  sujeitar  ?  E'  màu  pensar  esse,  é  uma  doctrina 
errada  a  vossa.  » 

Interrompeu-me  um  dos  da  turba,  gritando  com  arrogância: 
y.  revm.  é  que  tem  uma  doctrina  falsi^  e  não  o  nosso  Conse* 
Iheiro.  Desta  vez  ainda  o  velho  impoz  silencio,  e  por  única  res- 
posta me  disse:  eu  não  desarmo  a  minha  gente^  mas  também 
não  estorvo  a  sonda  missão. 

N£o  insisti  no  assumpto,  e,  acompanhados  da  muUidSo,  ^^ 
himos  todos,  indo  escolher  o  logar  para  a  latada  e  pro« 
videnciar  para  que  no  dia  seguinte  principiassem  os  exer* 
cicios. 

Feito  isto,  e  quando  me  retirava,  os  fanáticos  levantaram 
estrondosos  vivas  à  Sanctissima  Trindade,  ao  Bom  Jesus,  ao 
Divino  Espirito  Sancto,  e  ao  António   Conselheiro. 

Missionando  em  varias  freguezias  vizinhas,  eu  havia  jà 
colhido  informações  sobre  António  Conselheiro  e  seus  princi- 
paes  sectários;  mas,  estando  entre  elies,  quiz  —  antes  de  dar 
principio  à  minha  pregação  —  averiguar  o  que  realmente  elles 
eram,  e  o  que  faziam. 

Do  que  vi  e  ouvi  apurei  o  que  passo  a  registrar,  para  que 
se  aprecie  melhor  o  occorrido. 

António  Conselheiro^  cujo  nome  de  familia  é  António  Vi- 
cente Mendes  Maciel,  cearense,  de  cor  branca  tostada  ao  sol, 
magro,  alto  de  estatura,  tem  cerca  de  65  annos,  e  pouco  vigor 
physico,  parecendo  soffrer  alguma  aflécção  orgânica,  por  fre- 
quentes e  violentos  accessos  de  tosse  a  que  ó  sujeito. 
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Com  uma  certa  reputação  de  austeridade  de  costumes, 
envolvem-no  também,  e  concorrem  para  augmentir  a  curiosi- 
dade de  que  ó  alvo  e  o  prestigio  que  exerce,  umas  vagas,  mas 
insistentes  supposições  da  expiação  rigorosa  de  um  crime  com- 
mettido,  aliás,  em  círoumstancias  attenuantes. 

Ninguém  pôde  fblar-Ihe  a  sós,  porque  seus  pretorianos  não 
o  deixam,  ou  receiando  pela  vida  do  chefe,  ou  para  não  lhes 
escapar  nenhum  de  seus  movimentos  e  resoluções. 

António  Conselheiro,  inculcando  zelo  religioso,  disciplina  e 
orthodoxia  catholica,  não  tem  nada  disto  ;  pois  contesta  o  en- 
sino, transgride  as  leis,  e  desconhece  as  autoridades  ecclesias- 
ticas,  sempre  quo  de  algum  modo  lhe  contrariam  as  idéas 
ou  os  caprichos;  e,  arrastando  por  esse  camiuho  os  seus  in- 
felizes sequazes,  conse^^te  ainda  que  elles  lhe  prestem  home- 
nagens qtie  importam  um  culto,  e  propalem  em  seu  nome 
doctrinas  subversivas  da  ordem,  da  moral  o  da  fó. 

Os  alliciadores  da  seita  se  occupam  em  persuadir  ao  povo 
de  que  todo  aquelle  que  quizer  se  salvar  procisa  vir  para  Ca- 
nudos, porque  nos  outros  legares  tudo  está  contaminado  o 
perdido  pela  republica;  ali,  porém,  nem  é  preciso  trabalhar; 
é  a  teri*a  da  promissão,  onde  corre  um  rio  do  leite,  e  são 
de  cuscus  de  milho  os  barrancos. 

Quem  tiver  l)ens  disponha  delias,  e  entregue  o  prodiicto 
da  venda  ao  bom  Conselheiro,  não  reservando  para  si  mais  do 
que  um  vintém  em  cada  100$.  Si  possuir  imagens  traga*ns 
para  o  sánctuario   commum. 

O  que  seguir  isto  á  risca  terá  direito  a  vestuário  e  ração, 
e  contam-sd  em  taes  condições  para  mais  de  8^0  homens  e  200 
mulheres  no  séquito  do  conhecido  fivnatico. 

As  mulheres  se  occupam  em  preparar  a  comida,  coser,  e  en- 
fjít-xr  os  gorros  de  que  usam  os  homens ;  e  á  noite  vão  cantar  bem  • 
dictos  na  latada,  accendendo  fogueiras  quando  é  tempo  de  frio. 

Os  homens  estão  sempre  armados,  e  dia  e  noite  montam 
guarda  dí  António  Conselheiro;  parecem  idolatralo,  o  cada  voz 
que  elle  transpõe  o  limiar  da  casa  em  que  mora,  ó  logo  recebido 
com  ruiJosas  ncclamações,  e  vivas  á  Sinctissima  Trindade,  ao 
Bom  Jesus  e  no  Divino  Espirito  Sancto. 
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Entre  essa  turba  desorientada  ha  vários  criminosos,  se- 
gando me  aíllrmaram,  citando-se  até  os  nomes,  algnns  dos  quaes 
ea  retive,  como  o  de  João  Abbade,  que  ô  atí  chamado  o  chefe  do 
povoy  natural  de  Tucano,  e  réu  de  dous  homicídios,  e  o  de  José 
Venâncio,  a  quem  attribuem  desoito  mortes. 

O  sancto  homem  fecha  os  olhos  a  estas  trai^ssuras^  e  acolhe 
os  innocenies^  para  que  nfto  os  venha  a  perder  a  republica  I 

Quanto  a  deveres  e  praticas  religiosas,  António  Conselheiro 
não  se  arroga  nenhuma  funoção  sacerdotal,  mas  também  não 
dá  jamais  o  exemplo  de  approximar*se  dos  sacramentos;  fazendo 
crer  com  isto  que  não  carece  delles,  nem  do  ministério  dos 
padres:  e  as  ceremonías  do  culto  a  que  preside,  e  que  se  repetem 
mais  a  miúdo  entre  os  seus,  são  mescladas  de  signaes  de  super- 
stição e  idolatria,  como  é  •*  por  exemplo  —  o  chamado  beijo 
das  imagons,  a  que  procedem  com  profundas  prostrações,  e  culto 
egual  a  todas,  sem  distincção  entre  as  do  divino  CruxiScado  e  da 
Sanctissima  Virgem  e  quaesquer  outras. 

António  Conselheiro  costuma  reunir,  em  certos  dias,  o  seu 
povo  para  dar«lhe  conselhos,  que  se  resentem  sempre  do  seu  fa- 
natismo em  assumpto  de  religião,  e  da  sua  formal  opposição  ao 
actual  regimen  político;  mas,  ou  para  mostrar  deferência  com 
o  missionário,  ou  por  ter  meio  de  áw  instruc^Oes  secretas,  ab- 
stevese  de  falar  em  publico,  emquanto  eu  là  estive. 

Abri  a  missão  a  li  de  maio,  ejâ  nesse  dia  concorreram 
não  menos  de  4.000  pessoas ;  dos  homens,  todos  os  que  podiam 
manejar  uma  arma  là  estavam,  carregando  bocamartes,  gnr- 
ruchas,  espingardas,  pistolas  e  facões :  de  cartuchoira  à  cinta 
e  gorro  à  cabeça,  na  attitude  de  quem  vae  á  guerra.  O  Ton- 
selheiro  também  veio,  trazendo  o  bordão  ;  collocava-se  ao  lado 
do  altar,  e  ouvia  attento  o  impassível :  mas,  como  quem  fisca- 
liza, e  deixando  escapar  alguma  vez  gestos  de  desap provação, 
que  os  maioraes  da  grei  confirmavam  com  incisivos  protestos. 
'  Succe  leu  iisto  de  um  modo  mnis  notável,  num  dia  em  qud  eu 
explicava  o  que  era,  e  como  devia  fazerse,  o  jejum;  ponderando 
•—que  elle  tinha  por  fim  a  mortificação  do  corpo,  o  o  refreia- 
mento  das  paixões  pela  sobriedade  o  temperança,  mas  não  o 
aniquilamento  das  forças  por  uma  longa  e  rigorosa  privação  de 
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alimentos ;  d  que  por  isso  a  Bgreja,  para  facilitar,  dispensava 
em  muitos  dias  de  jejum  a  abstinência,  e  nunca  prohibiu  o  uso 
dos  líquidos,  em  moderada  quantidade. 

Ouvindo  —  que  se  podia  jejuar,  muitas  vezes,  comendo 
carne  ao  jantar,  e  tomando  pela  manhã  uma  chávena  de  café, 
o  Conselheiro  estendeu  o  lábio  inferior,  e  sacudiu  negativa- 
mente a  cabaça,  e  os  seus  principaes  asseclas  romperam  logo 
em  apartes^  exclamando  com  emphase  um  dentre  elles:  ora, 
isto  não  é  jejum ;  é  comer  a  fartar* 

Fora  essas  ligeiras  interrupções,  a  missão  correu  em  paz 
até  o  quarto  dia,  em  que  eu  preguei  sobre  o  dever  de  obedi- 
ência à  autoridade,  e  fiz  ver  ^  que,  sendo  a  republica  o  go- 
verno constituído  no  Brazil,  todos  os  cidadãos,  inclusive  os 
que  tivessem  convicções  contrarias,  deviam  reconhecelo  e  res- 
peital-o.  Observei  *  que  nesse  sentido  ji  se  pronunciara  o 
Summo  Pontífice,  recommendando  a  concórdia  dos  catholicos 
brazileiros  com  o  Poder  civil ;  e  conclui  declarando  —  que  si 
persistissem  em  desobedecer  e  hostilizar  um  Governo,  que  o 
povo  brazileiro  quasi  na  sua  totalidade  acceitara,  não  fizessem 
da  religião  pretexto  ou  capa  de  seus  ódios  e  caprichos,  porque 
a  Egrcya  catholica  não  é,  nem  será  nunca,  solidaria  com  instru- 
mentos de  paixões  e  interesses  particulares,  ou  com  pertur- 
badores da  ordem  publica. 

Esta<)  minhas  palavras  irritaram  o  animo  de  muitos,  e 
des  le  logo  começaram  a  fazer  propaganda  contra  a  missão  e 
os  missionários,  arredando  o  povo  de  vir  assistir  á  prógação 
de  u^  paire  maçon^  protestante  e  republicano  ;  e  dirigíndo-me, 
qumdo  passavam,  e  até  ao  pó  do  púlpito,  ameaças  de  castigo 
e  até  de  morte. 

Espalharam  -—  que  eu  era  emissário  do  Governo,  e  que,  de 
intelligencia  com  este,  ia  abrir  caminho  à  tropa,  que  viria 
de  surpreza  prender  o  Conselheiro  e  exterminar  a  todos  elles. 

E,  passando  de  palavras  a  factos,  occuparam  com  gente 
armada  todas  as  entradas  do  povoado,  pôndo-o  em  estado  de 
sitio,  de  modo  a  não  poder  ninguém  entrar  nem  sahir,  sem 
ser  antes  reconhecido,  como  fizeram  ao  próprio  vigário  da  ft*e- 
gue^Ja,  detendo-o  à  boca  da  estrada,  quando  &s  7  horas  da 
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noite,  tendo  se  ausentado  por  justo  motivo,  regressava  para 
Canudos. 

Roguei  a  Deus  que  amparasse  a  minha  fraqueza,  e  sem 
me  afastar  da  calma  e  da  moderação,  com  que  deve  falar  um 
missionário  catholico,  em  um  dos  dias  seguintes  occupei-me  do 
homicídio,  e,  depois  de  considerar  a  malicia  enorme  e  a  irre- 
parabilidade  desse  crime,  entrei  a  mostrar  •—  que  não  eram 
homicidas  só  os  que  serviam-se  do  ferro  ou  do  veneno  para, 
de  emboscada  ou  de  frente,  arrancar  a  vida  aos  seus  seme- 
lhantes ;  que  também  o  eram,  até  certo  ponto,  aquelles  que 
arrastavam  outros  a  acompanhal-os  em  seus  erros  e  desatinos, 
deixando-os  depois  morrer,  dizimados  pelas  moléstias,  à  mingua 
de  recursos  e  até  de  pão,  como  acontecia  ali  mesmo:  então, 
perguntei-lhes  —  quem  eram  os  responsáveis  pela  morte  e  pelo 
fim  miserável  de  velhos,  mulheres  e  crianças,  que  diariamente 
pereciam  naquelle  povoado  em  extrema  penúria  e  abandono. 

Sahiu  dentre  a  multidão  um  voz  lamuriosa,  dizendo  assim: 
é  o  Bom  Jesus y  que  os  manda  pira  o  céu. 

Ezasperava-os  a  franqueza  e  a  energia,  com  que  o  mis- 
sionário lhes  censurava  os  maus  feitos,  e  não  perdiam  occasião 
de  rugir  contra  elle,  mas  não  se  animavam  a  pòr-lhe  mãos 
violentas,  porque  havia  mais  do  6.000  pessoas  assistindo  á 
missão,  e  a  mór  parte  era  gente  de  fora,  que  gó  a  isto  viera, 
e  reagiria  certamente  si  elles  me  tocassem. 

Limitaram-se  a  injurias,  acenos,  ditos  ameaçadores,  até  o 
dia  20  de  maio,  sétimo  da  missão,  em  que  já  não  se  contiveram 
nessas  manifestações  isoladas,  e  organizaram  um  protesto  ge- 
ral e  estrepitoso  do  grupo  arregimentado. 

Desde  as  11  horas  da  m^nhã,  João  Abbade,  chamado  o 
chefe  do  pow>^  foi  visto  a  percorrer  a  praça,  apitando  impa- 
ciente, como  a  chamar  soldadesca  a  postos  contra  alguma 
aggressão  inimiga,  e  a  gente  foi  se  reunindo,  até  que  ao  meip 
dia  estava  a  praça  coalhada  de  homens  armados,  mulheres 
e  meninos,  que  a  queimar  foguetes,  e  com  uma  algazarra 
infernal,  dirigiram-se  para  a  capella,  erguendo  vims  ao  Bom 
Jesus,  ao  Divino  Espirito  Sancto  o  ao  António  Conselheiro  ; 
O  de  lá  vieram  até  nossa  casa,  dando  íóras  aos  republicanos^ 
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stêntes.e  gritando  —  que  nSo  precteavam  de 
wu>v>M*.  if  ''^^^^^'ivar,  porque  tinham  o  seu  Conselheiro. 
juJiv»   '^^^p^j^  plsseiafa  andaram  acima  e  abaixo  pelo 

^^T^  j ...  iiflMS.  dispersando-se  afinal,  sem  irem  além. 
Mraoo  de  duas  uor»o,       i 

•  tarde,   verberando  a  cegueira  e  a  insensatez  dos  que 
ASfim  haviam  procedido,  ea  mostrei  —  que  tinha  sido  aquillo 
m  desacato  sacrílego  A  religião  e  ao  sagrado  caracter  sa- 
cerdotal ;  •  qwe,  portanto,  punha  termo  á  sancta  missão,  e 
como  outr*ora  os  apóstolos  ás  portas  das  cidades  que  os  re- 
pelliam,  eu  sacudia  ali  mesmo  o  pó  das  sandálias,  e  retirava- 
nte,  aonunciando  —  que,  si  a  tempo  não  abrissem  os  olhos  à 
lua  da  verdade,  sentiriam  um  dia  o  pezo  esmagador  da  justiça 
divina,  á  qual   não  escapam  os  que  insultam  os  enviados  do 
Senhor,  e  desprezam  os  meios  de  salvação. 

B  os  deixei,  não  voltando  mais  &  latada,  nem  me  prés- 
tan')o  a  exercer  o  meu  ministério  em  logar  ou  acto  publico. 
A  suspensão  repentina  da  sancta  missão  produzia  nos  cir- 
cumstantes  o  eíTeito  de  um  raio,  deixando-os  attonitos  e  im- 
pressionados; os  que  ainda  não  se  haviam  alistado  na  com- 
pinhia  do  Bom  Jesus,  que  não  recebiam  do  Conselheiro  a  comida 
e  a  roupa,  o  não  dependiam  delle  portanto,  doram-me  plena 
razão  e,  reprovando  formalmente  os  desvarios  de  tal  gente, 
oomcçiram  a  sahir  do  povoado,  já  queixosos,  e  completamente 
desilludidos  das  virtudes  de  António    Conselheiro. 

Os  outros,  conhecendo-se  em  grande  minoria,  e  avaliando 
que  essa  retirada  em  massa  redundaria  em  notório  descrédito 
delles,  eaviaram-me  ás  prensas  uma  commissão,  em  que  en- 
traram os  mais  exaltados,  e  que  veio  pedir-me—  em  nome  do 
António  Conselheiro  —^  a  continuação  da  missão,  ai  legando  —  que 
não  deviam  soífrer  os  innocentes  pelos  culpados,  e  que  assim 
ficaria  o  povo  privado  do  sacramento  do  chrisma  e  de  outros 
beneflcios  espirituies,  que  só  no  fim  da  missão  se  lucravam. 
Descobriodo-lhes,  ao  mesmo  tempo,  a  manha  e  a  fraqueza* 
resisti  aos  pedidos ;  e  deixei  que  o  meu  acto,  mais  feliz  do 
que  as  minhas  palavras,  acabasse  de  operar  a  dispersão 
daquellas  multid5e^  presas  imminentes  do  fanatismo  de  um 
insensato,  sorvido  por  Imbecis,  ou  explorado  por  perversos. 
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Haviam-se  feito  jà  quando  encerrei  de  chofre  os  meus  tra- 
balhos da  missão,  55  casamentos  de  amancebados,  10;^  bapti- 
sados  e  mais  de  400  contissOes. 

No  dia  om  que  devíamos  partir,  fui  peia  manhã  chamado 
para  uma  confissão  de  enfermo,  e  acudi  sem  Iiositação,  seguindo 
uns  homens  armados,  que  tiuham  vindo  chamar-me  a  esse  ilm. 

Chegado  à  casa  interroguei  o  doente  si  queria  confessar-se, 
e  respondendo  que  sim,  pedi  aos  taes  homens  armados  que  sa- 
hissem  para  não  ouvir  a  confissão.  Elles  não  se  moveram,  e  um 
pertilou-se  e  bradou:  cusle  o  que  custar^  não  sahimos» 

Observei,  então,  ao  doente  —  qu3  nem  eu  podia  ouvir  a  con« 
fissão,  nem  elle  estava obrigadoa  fazci-a  em  taes  circumstancias  ; 
e  immediatamente  rotirei-me,  protestando  em  voz  alta,  da  porta 
da  casa  e  na  rua,  contra  aquella  aíTrontosa  violação  das  leis  da 
religião  e  da  caridade. 

Redobrou,  então,  a  fúria  daquellei  desvairados,  e  vomitando 
insultos  e  imprecações,  e  juras  de  vingança,  tomaram  a  en- 
trada da  casa  cm  que  me  hospedara,  e  onde  jà  me  achava. 

A  minha  missão  terminara;  a  solta  havia  levado  o  maior 
golpe  que  eu  podia  descarregar-lhe:  e  conservar-me  por  mais 
tempo  no  meio  daquella  gente,  ou  sahir-lhe  ainda  ao  encontroi 
seiia  rematada  imprudência,  sem  a  minima  utilidade. 

Os  companheiros  de  viagem  esperavam  nos,  com  os  aoimaes 
arrolados,  nos  fundos  da  casa.  Dando  costas  aos  miseros  provo- 
cadores, de  là  mesmo  seguimos,  e,  galgando  a  estrada,  ao  olhar 
pela  ultima  vez  o  povoado,  condoído  da  sua  triste  situação,  como 
o  divino  Mestre  diante  do  Jerusalém,  eu  senti  um  aperto  nalma, 
e  pareceu-me  poder  também  dizer-lhe: 

«Desconheceste  os  emissários  da  verdade  e  da  paz,  repeliste 
a  visita  da  salvação ;  mas-ahi  vêm  tempos  em  que  forças  irresis. 
tiveis  to  sitiarão;  braço  poderoso  te  derrubará  e,  arrasando 
as  tuas  triocheiras,  desarmando  os  teus  esbirros,  dissolverá  a 
Sdita  impostora  e  maligna,  que  te  reduziu  ao  seu  jugo  odioso  e 
aviltante.  » 

Hoje,  loQge  dessa  infeliz  localidade,  e  podendo  informar 
Eem  resentimento  e  com  toda  a  exactidão  e  justiça,  eu  recapl- 
larei  o  exposto  dizendo  o  seguinte: 
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A  missão  de  que  fui  encarregado,  além  da  vantagem  de 
apprehender  e  denunciar  a  impostura  e  perversidade  da  seita 
fanática,  no  próprio  centro  de  suas  operações,  teve  aíoda  um 
benéfico  effeito,  que  foi  o  de  arrancar-llie  inuumeras  prezas, 
desenganando  a  uns  das  virtudes  suppostas.  e  premunindo 
outros  contra  as  doctrinas  e  praticas  abusivas  e  reprovadas 
de  António  Conselheiro  e  de  seus  fanáticos  díscipulos.  Descreram 
delle,  e  felizmente  jà  o  abandonaram  multidões  consideráveis 
de  povo  que,  regressando  a  suas  terras,  maldizem  da  hora 
em  que  o  seguiram,  e  vão  resgatar  o  seu  erro  pela  obediência 
ás  legitimas  autoridades  e  pelo  trabalho. 

Onde  u&o  chegarem  as  vozes  dos  que  colheram  tão  amarga 
experiência,  faça-se  ouvir  a  palavra  autorizada  dos  pastores 
das  almas,  denunciando  o  caracter  abominável  e  a  influencia 
maléfica  da  seita,  e  ella  de  certo  não  logrará  fazer  novos 
prosôlytos. 

Entretanto,  comprazendo-me  em  consignar  —  que  só  se 
conservam  actualmente  ao  lado  do  Conselheiro  aquelles  que 
jà  estavam  incorporados  na  legiSo  por  elles  intitulada  Com- 
panhia  do  Bom  Jesus^  no  interesse  da  ordem  publica  e  pelo 
respeito  devido  à  lei,  garanto  a  inteira  veracidade  do  que  infor. 
mo,  e  accrescento: 

A  seita  politico-religiosa,  estabelecida  e  entrincheirada  em 
Canudos,  não  é  só  um  foco  de  superstição  e  fanatismo,  e  um 
pequeno  schisma  na  egreja  bahiana ;  é,  principalmente,  uni 
núcleo,  na  apparencia  desprezível,  mas  um  tanto  perigoso  e 
funesto,  de  ousada  resistência  e  hostilidade  ao  Governo  constituído 
no  paiz. 

Encarados  o  arrojo  das  pretenções  e  a  soberania  dos  factos 
póde-se  dizer  — que  é  aquillo  ura  Estado  no  Estado;   ali   não 
são  acceitas  as  leis,   não  são  reconhecidas  as  autoridades,  não  ô 
admittido   ã  circulação  o  próprio  dinheiro  da  republica. 

António  Conselheiro  conta  a  seu  serviço  mais  de  mil  compa- 
nheiros decididos,  entre  este»  os  homens,  em  numero  talvez 
de  800,  sempre  armados,  e  as  mulheres  e  crianças  dispostas 
de  modo  a  formarem  uma  reserva  que  elle  mobiliza,  o  põe  em 
pé  de  guerra,  quando  Julga  preciso. 
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Quom  foi  alistado  na  Companhia  diíílcilmente  poderá  libôr- 
tar-se,  e  vem  a  soffrer  Tíolencias,  si  fizer  qualquer  reclamação, 
como  succedeu'  durante  a  minha  estada  a  um  pobre  coitado 
que,  por  exigir  a  restituição  das  imagens  que  havia  trazido, 
foi  posto  em  prisão. 

A  milícia  fanática  só  dd  entrada  no  povoado  a  quem  bem 
lho  apraz,  aos  amigos  do  Governo,  ou  republicanos  conhecidos 
ou  suspeitos  ella  faz  logo  retroceder,  ou  tolera  que  entrem,  mas 
trazendo-08  em  vista  e  prompta  a  expulsal-os ;  quanto  aos 
iudifferentes,  e  que  não  se  decidem  a  entrar  na  seita,  esses  podem 
viver  ali,  e  têm  liberdade  para  se  occupar  de  seus  interesses, 
mas  correndo  grandes  riscos,  e  entre  estes  o  do  serem  algum 
dia  inesperadamente  saqueados  os  seus  bens,  em  proveito  da 
Sancta  Companhia:  sorte  esta  pouco  invejável,  que  aiuda  recen- 
temente  coube  a  um  certo  negociante  que  14  se  estabelecera, 
vindo  da  cidade  do  Bomfim. 

Naquella  infeliz  localidade,  portanto,  não  tem  império  a 
lei,   e   as  liberdades  publicas  estão  inteiramente  coarctadas. 

O  desaggravo  da  religião,  o  bem  social  e  a  dignidade  do 
Poder  civil  pedem  uma  providencia,  que  restabeleça  no  povoado 
de  Canudos  o  prestigio  da  lei,  as  garantias  do  calto  catholico 
e  os  nossos  foros  de  povo  civilizado.  Aquella  situação  deplorável 
de  fanatismo  e  de  anarchía  deve  cessar  para  honra  do  povo 
brazileiro,  para  o  qual  é  triste  e  humilhante— que,  ainda  na 
mais  inculta  nesga  de  terra  pátria  o  sentimento  religioso  desça 
a  taes  aberrações,  e  o  partidarismo  politico  desvaire  em  tão 
estulta  e  baixa  reacção. 

Releve-me  v,  ez.  revma.  a  rudeza  das  considerações  que 
expendi,  e  a  prolixidade  desta  exposição,  cujo  intuito  ô  mostrar 
—  o  quanto  esforçou-se  o  humilde  missionário  por  desempenhar 
a  tarefa  que  lhe  foi  confiada,  e  inteirar  a  v.  ex.  revma.  de 
quanto  occorreu  por  essa  occasião,  e  da  attitude  rebelde  e  bel« 
lícosa,  que  António  Conselheiro  e  seus  sequazes  assumiram  e 
mantêm  cootra  a  Egreja  o  o  Estado,  afim  de  que,  dando  ás 
informações  prestadas  o  valor  que  mereçam,  delibere  v.  ex. 
revma.  sobre  o  caso,  como  em  seu  alto  critério  e  reconhecido 
zelo  julgar  conveniente. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.revma.^Exmo.  o  revmo.  sr.  oonego 
Clarindo  de  Souza  Aranha,  digao  governador  do  arcebispado  do 
Estado  da  Bahia  — Fr.  João  Evangelista  de  Monte  Marcixno, 
missionário  apastolico  capuchinho. » 

António  Conselheiro^  entretanto,  continuava  a  so  esforçar 
pela  edificação  da  capella,  em  cujas  obras  fr.  João  Evangelista  o 
encontrara;  e,  terminada  que  foi  ella,  emprehendeu  a  con» 
strucção  de  uma  grande  egreja,  para  o  que  dispunha  já  do 
grosso  capital,  angariado  mediante  esmolas,  enviadas  de  vários 
legares,  algumas  até  por  pessoas  abastados,  cuja  veneração 
pelo  Sancto  Homem  cada  dia  accentuava-se    mais. 

Para  levarem  ao  cabo  o  edifício  projectado  era  necessária, 
porém,  certa  quantidade  de  taboado,  que  só  no  Joaseiro  poderia  ser 
maia  facilmente  obtida.  Com  este  propósito,  pois,  foi  a  essa  cida  le 
um  certo  Maca mbira,  emissário  do  Conselheiro.  E,  tendo  effoc- 
tuado  a  descyada  compra,  despacliou  a  madeira  pelo  rio  S.  Fran- 
cisco abaixo,  até  o  Jacaré,  sitio  que  dista  de  Joaseiro  100  kilo- 
metros»  mais  ou  menos.  Ali,  o  Conselheiro  aguardava  a  chegada 
de  sua  encommenda,  que  —  fez  transportar  para  Canudos  á  ca- 
beça dos  devotos,  desde  muito  dispostos  a  semelhante  sacrificio. 

Corria  já  o  anno  de  189Ô  quando  o  citsulo  Macambira  di- 
rigia uma  carta  ao  coronel  JoSo  Evangelista  Pereira  e  Mello, 
pedindo-lhe  ^  que  comprasse  em  Joaseiro  nova  porção  de  ta- 
boado,  cujas  dimensões  e  grossura  determinava.  Logo  que 
houve  abundância  de  madeira  no  mercado,  o  coronel  preveniu 
disto  ao  missi vista.  E  então  se  espalhou  — que  o  Conselheiro 
estava  se  promptificando  para  irão  Joaseiro  escolher,  elle 
próprio,  o  material  de  que  carecia. 

E,  como  succedecom  quasi  todos  os  boatos,  esse  foi  se  avo- 
lumando de  momento  a  momento,  de  modo  que  — dentro  em 
pouco  *  a  noticia  se  tinha  transformado  numa  ameaça  tre- 
menda. 

O  Conselheiro^  in  vai  indo  a  cidade,  —  ordenaria  um  saque 
geral  ao  commercio.  Em  seguida,  tiraria  uma  vingança  cabal  do 
juís  de  direito  da  comarca  de  quem  não  gostava,  por  factos 
acontecidos  em  Bom  Cons^ho,  onde  esse  magistrado  havia  an- 
teriormente servido. 
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Apoiíta-so  como  causadora  de  todas  essas  novidades  uma 
carta,  escripta  pelo  coronel  Francisco  de  Salles  Silva,  cidadão 
conhecido,  e  digno  de  credito. 

Achavam-se  as  cousas  neste  pé,  quando  chegou  ás  mãos  do 
governadof  um  telegramma  urgente,  passado  pelo  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Joageiro,  e  concebido  nos  termos  a  seguir: 
«Joasíiro,  29  de  outubro  de   1896  —  Cousellieiro  Go- 
vernador—Noticias transmittidas  por  positivo  confirmam 
boato  da  vinda  do  perverso  Aníowio    Conselheiro,  reunido 
a  bandidos;  partirão  Canudos  2  vindouro.  População  ro- 
cciosa.  Cidade  sem  garantias.    Requisito  energic\s  pro- 
vi ioncias.  —  O  juiz  de  direito,  Arlindo  Leone.  » 

Apezardo  que  fica  exposto,  o  coronel  João  Evangelista 
Pereira  de  Mello  e  outros  cidadãos  qualificados  do  Joaseiro  não 
acreditavam  nos  boatos»  que  por  toda  parte  circulavam,  de 
intenções  hostis  attribuidas  ao  Conselheiro  e  seu  séquito.  Ten- 
tando acalmar  os  ânimos,  excitados  por  noyas  progressivamente 
alarmantes,  o  referido  coronel  assegurava  —  que  o  asceta  de 
Canudos  não  penetraria  na  cidade ;  pois  ainda  quando  acompa- 
nhasse a  sua  gente,  seria  com  certeza  para  aguardar  a  remessa 
do  taboado  em  Jacaré,  como  já  de  outra  feita  havia  praticado. 

O  juizo  assim  expendido  não  calou,  comtudo,  no  animo  da 
população  sobresaltada ;  e  dahi  resultou  a  ex^^edição  do  te- 
legramma, que  jà  deixei  trasladado. 

O  governador -^  conselheiro  Luiz  Vianna,  em  resposta  ao 
juiz  lhe  ponderou  —  que  não  podia  mover  força^  induzido 
por  simples  boatos;  mas  ao  mesmo  tempo,  lhe  reoommendou  — 
que  mandasse  vigiar  as  estradas  em  distancia,  e^  verificado  o 
movimento  dos  bandidos,  avisasse  por  telegramma,  pois  o  Go- 
verno ficava  preoenido  para  enviar  in  continenti,  num  trem  ex* 
presso,  a  força   necessária  ptra  rechassal-os  e  garantir  a  cidade. 

Era  esta  a  situação  quando,  a  4  de  novembro,  o  dr.  Arlindo 
Leone  dirigiu  novo  telegramma  ao  governador,  nos  termos  que 
se  vão  ler: 

<  Conselheiro  governador  —  Pedro  Seraphlm,  emis- 
sário Conselheiro^  chegado  fazenda  tenente  Motta  afflrma 

5i"8  -  a  TOMO  LXIII,  p.  II. 
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—  ter  7Índo  esperar  bandidos  sabidos,  bontem  Canados, 
passando  estrada  Maniçoba,  distante  daqui  oito  legaas. 
Trajecto  todo  40  léguas.  Receio  que  espias,  postos  na  es* 
irada,  cheguem  tempo  impossivel  dar  providencias  satis- 
fazerem. Convém  múltiplos  motivos  evitar  combate 
dentro  da  cidade.  Seraphim  aífirma  séquito  Conselheiro 
ser  superior  a  1.000  clavinoteiros  Nega  intenções  per- 
versas, limitando  9  dias  Conselheiro  conducção  taboado.  O 
desanimo  domina  a  população,  apprehensiva  da  possibili* 
dade  de  invasão,  antes  da  chegada  de  força. » 

Das  próprias  palavras  do  telegramma  se  vê  — que  o  co- 
ronel João  Evangelista  parecia  estar  com  a  verdade,  quando 
contestava  o  propósito  sinistro,  geralmente  attribuido  ao  Con* 
selheiro,  O  emissário  deste  também  negava^lhe  intenções  per-* 
tersas,  e  assignalava  como  motivo  de  sua  viagem  ao  Joaseiro  a 
conducção  do  taboado. 

Entretanto,  o  governador  havia  —  por  cautela  —  requisitado 
do  general  commandante  do  districto  militar  100  praças  de 
linha,  aâm  de  seguirem  para  aquella  cidade  ao  primeiro  aviso 
dojui/.  de  direito  respectivo.  Semelhante  medida  fora  diotada 
pela  circumstancia  de  existir,  então,  na  capital  do  Estado  um 
numero  limitado  de  praças  de  policia,  por  estar  a  maior  parte 
delias  em  Jequié,  Lençòes,  e  outros  pontos,  onde  a  ordem  pu- 
blica tinha  sido  alterada. 

De  maneira  que,  logo  depois  da  recepção  do  telegramma  de 
4,  o  Governador  poude  fazer  seguir  para  Joaseiro  um  forte 
destacamento  do  9^  batalhão  de  infantaria  do  exercito,  sob  o 
commando  do  tenente  Manoel  da  Silva  Pires  Ferreira,  que  ali 
deveria  proceder  de  accordo  com  o  juiz  de  direito  da  comarca. 

A  7  de  novembro,  esse  mesmo  magistrado  telegraphava  ao 
governador  assim: 

€  Requisito  ordem  a  telegraphista  para  reter  qualquer 
telegramma,  porventura  expedido,  noticiando  partida 
expedição  contra  o  Conselheiro,  Força  chegou.  Envido 
esforços  para  cumprir  as  ordens  de  v.  ex.  —  Arlindo 
Leone.  » 
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As  ordens  a  que  esse  telegramma  allade  rélacionavam-se 
com  a  marcha  da  força,  que  o  Governador  punha  à  dispo. 
siçSo  do  Juiz  de  direito,  confiando  em  que  este  comhinaria  com 
o  tenento  Pires  Ferreira  o  melhor  meio  de  repellir  a  gente  do 
Conselheiro. 

K,  effectivamente,  entre  os  dois  ficou  assentado  —  que  convi' 
nha  sahir  ao  encontro  dos  bandidos^  afim  de  evitar  que  elles  inva- 
dissem a  cidade. 

Algumas  pessoas,  no  entanto*  se  insurgiram  contra  a  delibo- 
ração  assim  tomada;  e  dentre  ellas  o  coronel  João  Evangelista* 
que  ao  próprio  commandante  da  força  fez  ver  — que  era  verda- 
deira aventura  arriscai -a  numa  luta  inquestionavelmente  teme- 
rária, &  vista  da  desegualdade  de  condições  em  que  as  daas 
partes  contendoras  se  encontrariam. 

Repellidas  — em  definitiva  — as  observações  por  esse  modo 
externadas,  e .  accoito  —  como  ficara —o  alvedrio  de  ir  atacar  o 
Conselheiro  no  ponto  mesmo  onde  olle  então  se  achava,  de 
caminho  para  o  Joaseiro  conforme  se  dizia,  não  quiz  o  já  citado 
coronel  se  recusar  ao  serviço,  que  delie  exigiam,  em  nome  do 
Governo  e  da  paz  publica.  Forneceu,  portanto,  a  cavalhada  e 
os  guias  de  que  o  tenente  Pires  Ferreira  carecia  para  realisar 
o  sou  plano  de  ataque. 

E,  a  12  de  novembro,  a  força  —  assim  preparada  —  partiu 
do  Joaseiro.  Sem  que,  durante  todo  o  percurso  de  192  kllometros 
que  fez,  houvesse  encontrado  o  menor  obstáculo  à  sua  viagem, 
no  dia  19  acampou  ella  no  arraial  de  Uáuà,  que  fica  distante  de 
Canudos  114  kiiometros  appro3[imadamente. 

Na  manhã  de  21,  os  sequazes  do  Conselheiro^  em  numero 
de  130,  mais  ou  menos,  aoommetteram  de  surpreza  esse  desta- 
camento. Travou-se  um  vigoroso  combate,  em  que  morreram  — 
da  tropa  do  Governo  —  1  offlcial  e  10  praças,  fora  mais  de  20 
que  sahiram  feridas ;  tendo  os  jagunços  perdido  também  cerca  de 
100  homens. 

O  tenente  retrocedeu,  declarando  — que  si  dispozesse  de  um 
reforço  de  100  soldados  teria  marchado  sobre  Canudos. 

Antes  de  se  retirar,  comtudo,  a  força  puzera  fogoaoarraial, 
o  que  não  se  compadece  aliás  com  a  razão  e  a  justiça.  Porquanto, 
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nem  Uáuàcra  habitado  pela  geate  do  Conselheiro,  que  ali  estava 
apenas  de  pousada,  nem  que  o  fosse  *  nada  aocresoentaYa  ao 
brilho  da  diligencia  tamanho  descomedimento,  que  até  poderia 
prejudicar  interesses  de  outros  brazileiros,  alheios  inteiramente 
ao  conflicto. 

Nos  tempos  que  correm,  no  estado  actual  da  civilização,  e 
perante  os  princípios  do  direito  das  gentes  moderno,  taes  excessos 
nâo  podem  ser  justiíloados,  sobretudo  tratando-se  de  uma  guerra 
civil. 

Circumstancias  diversas,  porém,  concorreram  para  que  a 
força,  com  mandada  paio  tenente  Pires  Ferreira,  chegasse  a 
Joaseiro  quasi  em  completa  debandada.  Abandonara  o  lia  emUáuá 
grande  quantidade  de  munições  de  guerra,  e  algum  armamento 
mesmo,  parte  do  qual  foi  posteriormente  obtida  pelo  Jà  citado 
coronel  Evangelista,  que  em  tempo  remett3U-a  para  o  chefe  de 
policia  da  Bahia.  Por  toda  a  estrada,  veriâcaram-se  algumas 
deserções. 

Do  tratamento  dos  feridos,  que  penosamente  alcançaram 
aquella  cidade,  se  encarregou,  com  a  maior  solicitude,  o  dr. 
António  Rodrigues  Cunha  Mello,  que  a  todos  conseguiu  salvar, 
sendO'lhe  necessário  para  isso  praticar  diversas  operações  cirúr- 
gicas. 

Poucos  dias  depois,  o  destacamento  se  recolhia  a  seu  quartel, 
na  capital  do  Estado. 

Em  aviso  de  11  do  dezembro,  o  Ministério  da  guerra  mandou 
louvar  o  tenente  Pires  Ferreira  polo  modo  por  que  se  portara 
ante  a  invasão  de  malfeitores  no  arraial  de  Uduá,  e  bem  assim 
o  sargento  Anacleto  e  o  soldado  Caetano  ( som  mais  nada  )(/oi  quaes 
fitera  o  referido  tenente  especial  menção. 

Para  conhecimento  cabal  do  incidente,  todavia,  me  parece 
acertado  transcrever  aqui  a  parte,  dada  a  respaito  do  combate 
pelo  próprio  tenente  Pires  Ferreira. 

Do  cotôjo  delia  com  o  que  já  deixei  relatalo  resultará,  natu- 
ralmente, toda  a  verdade  dos  acontecimentos,  que  muito  importa 
não  seja  deturpada  jamais. 

Leiamos,  pois,  o  interessante  documento. 
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«  Combate  DE  UÁuÃ  —  Logo  que  chegámos  ao  arraial,  no  dia 
dezenove,  mandei  estabelecer  o  serviço  do  segurança,  postando 
guardas  avançadas  nas  quatro  estradas  quo  ali  condazem  em 
distancia  conveniente,  afim  de  evitar  qualquer  surpreza  ;  nomeei 
o  pessoal  de  ronia,  o  conservei  toda  a  força  no  acantonamento. 
O  áu  vinte  passou-se  som  nenhum  incidente  notável,  a  não  ser 
o  abandono  do  arraial  à  noite,  o  ftirti vãmente,  por  quasi  todcs 
os  habitantes.  Das  informações  que  colhi  consta  que  assim 
procederam  com  receio  da  gente  do  António  Conselheiro.  In- 
clino-me,  porém,  a  crer  que  se  achavam  mancommunados  com 
esta  para  atraiçoarem  a  força  publica,  como  o  fizeram,  pois 
que  até  os  poucos  que  ficaram  no  arraial  não  foram  offendidos 
paios  bandidos,  e  garantiram-me  antes  do  combate  que  ali  não 
havia  fanáticos,  nem  adeptos  do  António  Conselheiro;  que  es t® 
e  o  seu  povo  se  achavam  em  Canudos,  de  onde  não  sahiriam, 
não  obstante  terem  clles  a  certeza  quando  isso  me  affirmaram 
de  que  os  mencionados  bandidos  se  achavam  a  quatro  léguas 
de  distancia,  dirigidos  por  Quimquím  Coyam,  e  viriam  atacar  a 
força  na  madrugada  do  dia  immediato. 

A's  cinco  horas  da  manha  dó  dia  vinte  e  um,  fomos  sur- 
prehendidos  por  um  tiroteio  partido  da  guarda  avançada,  col- 
locada  na  estrada  que  vae  ter  a  Canudos.  Esta  guarda,  tendo 
sido  atacada  por  uma  multidão  enorme  de  bandidos  fanáticos, 
resistiu-lhes  denodadamente,  fazendo  fogo  em  retirada.  Por 
essa  occasião  o  soldado  da  segunda  companhia  Thcotonio  Pe- 
reira Bacellar,  quo  por  se  achar  muito  estropeado  não  poude 
acompanhar  a  guarda,  foi  degolado  por  um  bandido.  Imme- 
diatamente,  díspuz  a  força  para  a  defensiva,  fazendo  collocar 
em  distancia  â)nveniente  do  acantonamento  uma  linha  do  atira- 
dores, que  causou  Ioga  enormes  claros  nas  fileiras  dos  bandidos. 
Estes,  não  obstante,  avançaram  sempre,  fazendo  fogo,  aos  gritos 
de  viva  o  nosso  Bom  Jesus!  viva  o  nosso  Conselheiro!  viva  a 
monarcJiia  !eio.,  etc,  etc.,  chegando  até  alguns  a  tentarem 
cortar  a  facão  os  nossos  soldados.  Um  delles  trazia  alçada  uma 
grande  cruz  de  madeira,  e  muitos  outros  traziam  imagens  de 
sanctcs  em  vultos.  Avançaram  e  brigaram  com  incrível  feroci- 
dade, sorvindo-se  de  apitos  para  execução  de  seus  movimentos 
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e  manobras.  Pelo  grande  numero  que  apresentaram  foram 
por  algumas  praças  calculados  em  três  mil !  Ha,  porém,  nisso 
exagero,  proveniente  de  erro  de  apreciação;  seriam  uns 
quinhentos,  mais  ou  menos,  os  que  nos  atacaram,  divididos  em 
vários  grupos,  que  procuravam  envolver  a  nossa  força  e 
apoderar-se  do  arraial,  o  que  não  conseguiram  devido  áa  enér- 
gicas providencias  que  tomei,  eficazmente  auxiliado  pelos 
offloiaes  e  a  disciplina  das  praças.  Conseguia,  entretanto,  grande 
numero  delles,  apoderar-se  de  algumas  casas  abandonadas,  que 
se  achavam  desguarnecidas  por  insuíficiencia  da  força  e  de 
onde  nos  fizeram  algum  mal,  sendo  necessário  incendiar  as 
dietas  casas,  aâm  de  desalo]al-os,  o  que  conseguimos  depois  de 
algum  trabalho.  Chegados  a  esta  pbasedo  combate,  depois  de 
mais  de  quatro  horas  de  luta,  conhecendo  que  eiles  j&  se 
achavam  desmoralizados,  pela  difflculdade  com  que  respondiam 
ao  nosso  fogo,  e  porque  jà  tentavam  fugir,  passei  a  tomar  a 
offensiva,  e  úz  .perseguil-os  até  meia  légua  de  distancia, 
morrendo  muitos  delles  nessa  occasião,  e  ficando  o  resto  com- 
pletamente desbaratado.  Não  levei  mais  longe  a  perseguição 
e  mandei  tocar  a  retirar,  por  constar-me,  achar-se  um  grande 
reforço  delles  um  pouco  adiante,  e  por  estar  a  nossa  gente 
cançada  e  sem  alimentar-se  desde  a  véspera.  Além  disso 
cumpria-me  reunir  os  elementos  que  me  restavam,  afim  de 
resistir  a  uma  nova  aggressão  que  porventura  se  desse.  Seria 
pouco  mais  ou  menos  meio  dia,  quando  terminou  essa  luta, 
com  o  regresso  de  nossas  praças  ao  acantonamento,  sem  que 
durante  a  perseguição  tivesse  soffrido  prejuizo  algum.  Na 
phase  mais  aguda  do  combate,  houve  fogo  incessante  e  renhido 
de  parte  à  parte,  durante  mais  de  quatro  horas.  Todos  oa 
ofilciaes,  inferiores  e  praças  portaram-se  nessa  grave  emer- 
gência com  um  heroísmo  e  uma  disciplina  sem  par,  o  que  muito 
concorreu  para  o  seu  bom  êxito,  faltando-me  palavras  com  que 
possa  exprimir  o  procedimento  nobre,  correcto  e  enthusiasmador 
de  que  deram  exhuberantes  provas,  honrando  assim  a  cor- 
poração a   que    pertencemos. 

Os  inimigos  deixaram  no  campo  e  dentro  das  casas  que  oc« 
cupavam  mais  de  cento  e  cincoenta  cadáveres,  sendo  incalculável 
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O  numero  de  feridos  que  tiveram  e  dos  que  foram  morrer  pela 
estrada,  ou  dentro  de  catingas.  As  nossas  perdas  foram  aliás 
insignificantes  quanto  ao  numero,  sendo,  porém,  dolorosamente 
sensíveis  e  lamentáveis,  por  terem  sido  victimados  pelas  balas 
dos  bandidos  o  distincto  e  temerário  alferes  Carlos  Augusto 
Coelho  dos  Santos,  o  bom  e  destemido  segundo  sargento  Heme- 
terio  Pereira  dos  Santos  Bahia,  os  valorosos  cabo  de  esquadra 
Manoel   Francisco   de  Souza^  anspeçada  António  Joaquim  do 
Bomfim,  soldados  Herculano  Ferreira  de  Araújo,  Victorino  Josó 
dos  Santos  e  João  Chrysostomo  de  Abreu,  além  do  já  mencionado 
Baoellar,   que  foi  degoUado  no  começo  da  acção,   tendo  sido 
assim  a  primeira  victima.  Ficaram  feridos:  gravemente  »  cabos 
de  esquadra  Cesaj^io  João  dos  Santos,  Manoel  António  do  Nas- 
cimento, Pedro  Leão  Mendes  de  Aguiar,  anspeçadas  Tiburtino 
de  Oliveira   Lima,  Pacifico   Severiano   da  Silva,    José  Maria 
Oomes,  Minervino  Bello  da  Crui,  soldados  José  António  Moreira, 
Casemirode  Freitas  Passos,  João  Ferreira  de  Pinho  eVirgilio  Ma- 
noel dos  Reis ;  levemente  -*  cabos  de  esquadra  Athanazio  Feliz 
de  SanVAnna  eSalustiano  Alves  de  Oliveira,  anspeçadas  —João 
Evangelista  de  Lima    e  Raphael   Pereira  Cardoso,   soldado^ 
—  António  Bispo  de  Oliveira  e  Feliciano  Josó  dos  Santos.    Fal« 
leceram,  também  na  luta,  os   paisanos  Pedro   Francisco  de 
Moraes  e  seu  filho  João   Baptista  de  Moraes,  que  nos  serviam 
de  guias,  e  que  se  portaram  com  galhardia  na  occasiio  do 
combate,  Juntando-se  à  força  e  enfrentando  os  bandidos.  Eram 
ambos  casados  e  deixaram  fàmilia  sem  recursos.  Perdemos,  por- 
tanto» um  official,  um  inferior,  um  cabo  de  esquadra,  um  anspe- 
çada e  quatro  soldados,  que  com  os  dois  paisanos  guias  dão 
um  total  de  dez  homens  mortos   no  referido   combate.    Me 
cumpre  ainda  notar  que  alguns  casos  de  morte  se  deram  por 
excessos  de  bravura,  praticados  pelas  victimasque  se  exponham 
sem  necessidade  ás  balas  do  inimigo.  Os  cadáveres  do  offlcial 
e  das  praças  foram  cuidadosamente  sepultados   na  capella  do 
arraial,  os  dos  bandidos  ficaram  insepultos  por  não  dispormos 
de  tempo,  de  pessoal,  nem  dos  instrumentos  neoess&rios   para  o 
enterram)ntodelles.  Fomos  forçados  a  retirar  para  o  Joaseiro» 
na  tarde  do  mesmo  dia  do  combate,  não  s6  para  evitar  o  mal  qu« 


40       REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

poderia  advir  da  decomposição  de  tantos  corpos,  como  também 
pela  falta  de  viveres  o  outros  rocursos  em  Uàuá . 

Os  bandidos  estavam  ai  mados  em  grande  parto  com  cara- 
binas Comblain  e  Chuchu,  outros  tinham  bocamartes,  garruchas 
e  pistolas,  e  quasi  todos  traziam,  alem  das  armas  de  fogo, 
grandes  facões,  foices  e  machados.  O  dr.  António  Alves  dos 
Sanctos,  medico  adjunto  do  exercito,  que  acompanhou  a  força, 
prestou  reaes  serviços  durante-^  combate,  tratando  as  praças 
feridas  com  interesse  e  desvelo,  mostrando  se  na  altura  da  hu- 
manitária missão  que  lhe  fora  condada  ;  tendo,  porém,  depois 
de  terminada  a  luta  apresentado  symptomas  de  desarranjo 
mental,  entreguei  os  feridos  logo  que  cheguei  ao  Joaseiro  aos 
cuidados  do  facultativo  civil  dr.  António  Rodrigues  da  Cunha 
Mello,  que  se  encarregou  do  tratamento,  fazendo-o  com  dedicação, 
solicitude  e  interesso,  operando  ató  algumas  praças,  no  que  foi 
auxiliado  pelo  cirurgião  dentista  Erigido  Pimentel,  que  muito 
í6  prestou  durante  alguns  dias  com  incansável  zelo. 

Armamento  —  O  fuzil  Manulicher,  de  que  ge  acha  ainda 
armado  o  batalhão,  comquanto  seja  de  repetição  e  de  grande 
alcance,  com  seu  projéctil  dotado  de  uma  força  de  penetração 
extraordinária,  e  dando  ao  tiro  uma  justeza  admirável,  comtudo 
não  compensa  com  essas  boas  qualidades,  alliadas  a  muitis 
outras  que  possue,  o  prejuizo  resultante  da  extrema  delicadeza 
de  seu  mecanismo  que  facilmente  se  estraga,  ficando  o  fuzil 
reduzido  a  simples  arma  branca,  quando  adaptado  no  extremo 
do  cano  o  competente  sabre-punhal .  Basta  um  pouco  de  poeira 
ou  um  simples  grão  de  areia,  introduzido  na  camará,  para 
que  não  possa  o  ferrolho  funccionar.  Acontece,  além  disso,  que 
com  o  fogo  um  pouco  prolongado  os  carregadores  não  podem 
entrar  no  deposito  com  o  numero  de  cartuchos  regulamentar, 
dilata-se  o  aço  do  cano  que,  augmentando  de  diâmetro,  diíft- 
culta  a  introducção  dos  cartuchos  para  o  tiro  simples,  não 
podendo  a  arma  ftincclonar  como  as  de  repetição.  Dahi  um 
grande  numero  de  armas  incapazos  para  o  sou  mister  na 
occasião  opportuna,  como  aconteceu  durante  o  combate  em  que 
tive  de  tomal-as  das  mãos  das  praças,  afim  de  ver  si  conseguia 
íazel-as  funccionar,  sendo    inft*ucti feros  todos  os  esforços  nesm 
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sentido.  Mesmo  em  muitas  das  armas  que  funocionavam,  o 
extractor,  peça  de  grande  delicrdeza,  perdida  a  necessária 
justeza  e  enfraquecida  a  mola,  deixava  de  extrahir  o  cartucho, 
que  tínlia  de  ser  extrahido  á  mão,  o  que  prejudicou  a  rapidez  do 
tiro.  Essd  armamento  não  convém  ao  nosso  exercito,  por  não 
dispor  ainda  este  de  meios  de  transporte  fácil,  rápido  e  commodo, 
de  que  dispõem  os  exércitos  europeus ;  não  merece  a  conílança 
dos  oíHciaes,  nem  das  praças  que  delles  so  utilizam,  por  não 
poderem  contar,  com  segurança,  com  seus  bons  eíTeitos  numa 
emergência  qualquer. 

Não  obstante  os  assíduos  cuidados  que  tive  pela  boa  con- 
servação do  armamento  das  praças,  pois  que  como  é  intuitivo 
do  estado  delle  dependeria,  em  grande  parte,  em  uma  dada 
circumstancia,  a  victoria  ou  derrota  de  nossa  força,  ainda  assim 
tive  o  desprazer  de  observar  o  que  venho  de  referir.  Durante  o 
combate  muitas  armas  ficaram  também  inutilizadas  por  outros 
motivos,  umas  perderam  os  respectivos  ferrolhos  que  saltaram 
com  a  violência  do  choque  na  defesa  à  arma  branca,  outras  ti- 
veram as  coronhas  partidas  a  talho  de  facão  ou  por  balas ; 
algumas  ficaram  com  a  camisa  do  cano  inutilisada  por  bala, 
multas  sem  seus  sabres  punhaes,  e  ainda  outras  com  os  depósitos 
arreb3ntados.  A  poeira  eas  escabrosidades  das  estradas,  o  calor 
de  um  sol  abrasador  o  insupportavel,  as  condições  em  que  foram 
feitas  as  marchas,  sem  commodidado  de  ordem  alguma,  tudo 
isso,  frustrando  os  meus  previdentes  cuidados,  deraín  o  resultado 
acima  apontado.  Acontece  ainda  que  essas  armas,  que  serviram 
na  campanha  de  S,  Paulo  e  Paraná,  em  mil  oitocentos  e  noventa 
e  quatro,  j&  se  acbavam  bastante  uss^d as,  tendo  a  mór  parte 
delias  soffrido  concertos.  Outras  fossem  as  condições  de  re- 
sistência e  solidez  de  seu  mecanismo,  o  melhor  teria  sido  o 
resultado  obtido  na  luta. 

Fardambnto  —  o  das  praças  que  compuzeram  a  força 
do  meu  commando  ficou  bastante  estragado,  em  estado  mesmo 
de  não  poder  continuar  a  servir,  devido  á  acção  dos  raios 
solares,  da  cimva  e  da  poeira,  e  ainda  do  uso  constante  que 
dclle  fizeram,  por  necessidade,  pois  que  não  sò  marchavanr, 
oomo  dormiam  com  elle,  à  noite,  Bobre  o  solo  nú   e  barrento 
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das  ostradas,  pela  falta  de  barracas ;  e  também  pela  necessidade 
de  conservar-se  a  força  sempre  em  armas  em  sities  cuja  to* 
pographia  nos  era  desconhecida,  e  onde  não  nos  podiamos  íiar 
em  informações  adrede  preparadas,  com  o  intuito  de  nos  illudir. 
Muitas  praças  tiveram  ainda  algumas  peças  de  seus  uniformes 
perdidas  por  completamente  Inutilizadas,  como  fossem  túnicas 
de  âanella  cinzenta  e  calça  de  panno  garance,  rasgadas  pelos 
galhos  das  arvores  e  espinhos  das  picadas,  estrada,  etc.  Al- 
gumas perderam  na  marcha  as  gravatas  de  couro,  outras  ti- 
veram no  combate  os  gorros  e  oi  capotes  crivados  de  balas  ou 
outilados  a  facão,  em  farrapos  e  ensanguentados.  Ainda  outras 
perderam  os  gorros,  levados  pelas  balas.  O  calçado  incapaz  de 
resistir  a  uma  marcha  tão  longa,  e  por  tão  màns  caminhos, 
estragou-se,  ficando  um  grande  numero  de  praças  descalças. 

Disciplina  —  Foi  mantida  em  toda  sua  plenitude,  sem 
que  tivesse  havido  infracção  alguma  digna  de  nota,  durante 
todo  periodo  de  meu  commando.  Quartel  da  Palma,  na  Bahia, 
10  de  dezembro  de  \89Q.^  Manuel  da  Silm  Pires  Ferreira^  te- 
nente. » 

Apezar  da  segurança  com  que  o  tenente  Pires  Ferreira 
fttla  do  desbaratamento  dos  fanáticos,  a  verdade  é  ^  que  a 
opinião  publica  do  Estado  não  se  satisfez  com  a  victoria,  apre« 
goada  por  esse  militar. 

Fosse  porque  Canudos  não  tinha  sido  atacado,  fosse  porque 
a  retirada  da  força  impressionara  mal  os  espirites,  fosse  emftm 
porque  os  soldados  voltaram  para  Joaseiro  numa  completa  des- 
ordem ;  certo  é  -*  ninguém  acreditou  que  aquelle  triumpho  po- 
desse  servir  do  correctivo  á  gente  do  Conselheiro^  ou  produzir 
qualquer  effèito  favorável  ã  tranquillidade  das  paragens  que 
ella  estava  alarmando. 

Muito  pelo  contrario,  cresceu  com  a  noticia  da  ooourrenoia 
o  prestigio  do  velbo  cearense. 

Os  seus  antigos  co-religionarios  redobraram-lhe  a  con- 
fiança, e  fizeram  maior  praça  do  seu  valor. 

B  a  emigração  para  Canudos  augmentou  desmedidamente. 

Foi  oom  certeza  impressionado  por  esses  factos  que,  a  22 
de  dezembro  de  1895,  o  commissario  de  policia  do  município  de 
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Pombal  resolvea  oâloiar  ao  chefe  ret pectiTOf  nos  termos  que 
se  seguem  : 

<  Exmo.  sr.  —  Corre-me  o  dever  de  levar  ao  vosso  conhe- 
cimento,  alóm  do  estado  de  afflicQ&o  em  que  se  acha  a  populagfio 
deste  município,  em  consequência,  do  terror  que  tôm  incutido 
as  ameaças  de  devastação  e  aniquilamento»  qae  todos  os  dias 
lhe  Êizem  os  fanáticos  de  António  Conselheiro^  as  occurrencias 
posteriores  ao  combate  de  Uánà,  que  se  têm  dado  'no  território 
deste  termo  e  nos  circumvizinhos. 

Parece  que  si  decorrerem  mais  alguns  dias,  sem  que 
se  trave  novo  combate  entre  as  forças  legaes  e  os  sequazes 
de  António  Conselheiro^  a  população  deste  município  e  a  dos  li- 
mitrophes  ílcarão  reduzidas  a  menos  de  metade,  tendo  em  vista 
os  numerosos  grupos  que  tôm  sabido  em  direcção  a  Canudos» 
no  propósito  de  reforçar  os  fanáticos  de  António   Conselheiro. 

Todos  os  dias  chegam  a  esta  villa  noticias  verdadeiras, 
trazidas  por  pessoas  que  moram  ã  margem  das  estradas  que 
conduzem  a  Canudos,  da  passagem  de  grandes  grupos  de 
homens  armados,  que  se  dirigem  para  ali,  no  empenho  por 
elles  confessado  de  se  baterem  e  morrerem  pelo  seu  Bom  Jesus^ 
pois  tal  é  o  modo  por  que  elles  tratam  esse  homem  perni«- 
oioso,  que  tantos  males  já  tem  causado  a  esta  zona  sertaneja, 
seriamente  ameaçada  por  elle,  e  pelos  seus,  de  maiores  damnos. 

Ainda  hoje  tive  informação  de  terem  sido  encontrados, 
hontem,  entre  as  fazendas  Salgado  e  Jmoo^  no  extremo  desta 
freguesia  com  a  do  Massacarà,  cento  e  muitos  homens  ar- 
mados, que  diziam  ir  para  Canudos  €  cortar  soldados  ».  Estes 
e  todos  que  lá  estão  asseveram— que  não  têm  medo  de  morrer, 
porquanto  a  morte  para  elles,  segando  a  garantia  que  lhes  dã 
António  Conselheiro^  importa  uma  mudança  para  o  côu. 

Infelizmente,  não  são  somente  os  municípios  desta  zona 
que  tôm  contribuído  com  reforços  numerosos  para  continuação 
da  luta  entre  António  Conselheiro  e  o  Qoverno,  pois  é  publico 
e  notório  nesta  villa,  por  noticias  vindas  de  diversos  pontoe  do 
rio  S.  Francisco,  que  de  diversas  localidades  daquelle  sertão 
têm  descido  para  Canudos  grandes  contingentes  de  homens 
armados  e  de  muoiçOes  belUcas. 
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Contam  como  certo  —  que  somente  da  Várzea  da  Ema, 
município  de  Capim-grosso,  que  é  um  homizio  de  criminosos 
daquelle  termo  e  de  outros,  foram  duzentos  o  muitos  homens 
armados,  e  de  Rodellos,  lermo  de  Curral  dos  Bois,  tresentos 
e  tantos. 

As  autoridades  de  vários  municipios,  além  de  muitos  outros 
cidadios,  que  têm  de  alguma  sorte  feito  opposição  á  propa- 
ganda dos  suppostos  milagres  do  celebre  fanático,  estão  amea- 
çados de  morte  por  elle  e  pelo  seu  séquito.  A  noticia  da  reti- 
rada da  tropa  de  lioba  causou  profundo  e  geral  desanimo  em 
todo  este  sertão,  e  inspjrou  grande  vigor  aos  fanáticos,  que 
vêem  nisto  um  milagre  do  sanctoouja  victoria  elles  jk  garantem. 
Saúde  e  firaternidade.  —  Exm.  sr.  dr.  chefe  de  policia  e  segu- 
■  rança  da  Bahia.—  O  oommissarlo  de  policia,  Alcides  do  Amaral 
Borges, p 

Como  quer  que  fosse,  o  Governo  carecia  restabelecer  a 
sua  força  moral,  incontestavelmente  abalada. 

E  com  esse  fim  tratou  elle  de  organizar  uma  outra  ex- 
pedição, que  deveria  ser  mais  respeitável  pelo  numero  de  sol- 
dados, que  a  compuzesse,  tanto  quanto  mais  bem  apparelhada 
para  o  campo  de  acção,  em  que  teria  de  agir. 

O  major  Febronio  de  Britto,  do  9°  de  infantaria  do  exer- 
cito, foi  nomeado  então  para  commandar  essa  força,  que  seria 
formada  por  300  praças  de  linha  e  100  da  policia  bahiana.  Mas, 
daquellas  apenas  100  poderam  partir. 

Com  a  diligencia  seguiram  oito  offlciaes  do  exercito  e  três 
do  corpo  de  policia,  um  medico,  um  pharmaceutico  e  um  enfer- 
meiro com  a  competente  ambulância,  além  de  um  canhão 
Krupp,  calibre  8,  convenientemente  guarnecido,  e  acompa- 
nhado de  alguma  munição. 

O  commandante  da  expedição  foi  autorizado  pelo  gover- 
nador a  despender  por  conta  do  Estado  o  que  julgasse  neces- 
sário para  bom  êxito  da  incumbência,  qae  lhe  estava  commet- 
tida.  E  se  expediram,  simultane^amente,  diversas  providencias 
no  sentido  de  se  lhe  prestarem  todos  os  meios  de  transporte 
o  outros  elementos  de  que  viesse  a  carecer  durante  a  sua 
marcha. 


A  CAMPANHA  DE  CANUDOS  45 

O  juiz  de  direito  do  Joaseiro  recebau,  então,  ordem  de  se 
transportar  para  a  villa  de  Queimadas,  que  fica  mais  perto  de 
Canudos,  e  onde  deveria  elle  aaxiliar  a  mobilização  da  força 
expedicionária. 

No  dia  25  de  novembro,  entretanto,  passou  esse  magistrado 
um  telegramma  ao  governador  pariicipandolhe  q^ie  o  Conse- 
lheiro dispunha  de  numero  superior  a  mil  homens^  armados^  mtc- 
niciados  e  bem  entrincheirados. 

Na  mesma  data,  a  expedição  se  pôz  a  caminho,  e  a  26 
entrou  ella  em  Queimadas,  de  onde  aquelle  Juiz  telegraphou 
declarando  nada  ter  faltado  ao  major,  que  estava  satisfeito. 

A  seu  turno,  o  major  Febronio  expediu  despachos  telegra- 
phicos,  tanto  ao  governador  como  ao  chefe  de  policia  da  Bahia. ' 
Ao  primeiro  dizia  parecer-lhe  —  a  eUe^  poder  atacar  Canudos 
com  vantagem,  bastando  para  isto  de  400  a  500  e  poucos 
homens ;  ao  segundo  assegurava  ^  que  os  commissarios  de 
Serrinha  e  de  Queimidas  tinham  se  mystrado  incansáveis,  assim 
como  o  juiz  de  direito  de  Joaseiro,  que  com  elle  achava-se  desde 
a  véspera* 

Vencidas  que  foram  paquonas  diílicaldades,  a  colamna 
marchou  com  destino  a  Monte  Sancto,  onde  pretendia  descansar 
alguns  dias,  antes  do  omprehender  o  ataque  contra  Canudos. 
Mas,  cm  chegando  ao  sitio  denominado  Cansansão,  distante  25  líi- 
lometros—  mais  ou  menos  »  daqueila  vilia,  recebeu  ordem  do 
general  Frederico  Sólon  de  S.  Ribeiro,  com  mandante  do  re- 
spsctlvo  districto,  para  regressar  a  Queimadas. 

Assim  resolvendo,  o  general  manifestava  juntamente  a 
idéa  de  organizar  uma  segunda  colamna,  que  deveria  ter  à 
frente  um  capitão,  sendo  que  ambas  ficariam  desde  logo  sob 
ocommanio  geral  de  um  coronel. 

O  governador  do  Esta  io,  tendo  sciencia  desse  plano,  man* 
dou  ponJerar  ao  co  nmandante  do  districto  —que  era  desneces- 
sária a  segunia  columna  projectada,  bastando  que  fosse  enviado 
o  coronel  Pj  Iro  Tamarindo  co:n  100  praças  estacionar  em  ponto 
intermediário,  di  onde  pwUsse  acwlir  a  quilquer  requisição 
urijentCy  infn-manio  ao  mesmo  tempo  ao  Gocerno  das  occur* 
rencixs,  e  solicitanlo  as  medulas  que  fossem  convenientes. 
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O  general,  porém,  não  requisitou  do  governador  os  re- 
cursos indispensáveis  para  a  partida  do  coronel  Tamarindo. 
E  quando  o  chefe  de  policia  foi  saber  da  razão  desse  facto, 
obteve  como  resposta  *  que  se  tinha  ordenado  o  regresso  do 
major  Pebronio  de  Brito  para  Queimadas,  em  virtude  de  haver 
eite  telegraphxdo^  allegando  falta  de  viverei  e  agua  para  eontint*ar 
a  iua  marcha. 

O  governador  fez  tornar  o  chefe  de  policia  á  presença  do 
general  para  lembrar-lhe  —  que,  em  taes  condições  seria  prefe^ 
rivel  que  a  força  seguisse  para  Monte  Sancto,  relativamente  perto 
do  logar  onde  jã  se  achava  ella,  e  que  sobretudo  dispunha 
de  mantimentos  em  abundância.  O  commandante  do  districto 
recusou  semelhante  alvitre,  allegando  o  receio  de  ser  sacri- 
ficada a  força  nessa  villa. 

A  esse  tempo,  o  major  Pebronio  de  Brito,  apreciando  a 
ordem  que  havia  recebido»  telegraphava  ao  general  Sólon  nos 
termos  que  se  vão  ler  em  seguida  :  Regressar  Queimadas  con- 
sidero imprudência.  Penso  momento  urge  avançar  Canudos, 
Demora  (em  prejudicado  indisivel  enthusiasmo^  que  tive  felicidade 
incutir  força. 

Do  confronto  desse  telegramma  com  a  resposta  do  general, 
acima  indicada,  se  concluo— que  houve  pelo  menos  um  equivoco 
lamentável  na  apreciação  dos  acontecimentos. 

Desde  quando  o  major  Pebronio  pensava  ser  urgente 
avançar  sobre  Canudos,  e  nenhuma  providencia  reclamava 
neste  sentido,  não  se  pôde  conceber— que  sentisse  ftilta  de 
viveres  e  agua ;  pois  em  taes  condiçOes  não  poderia  suggerir 
aquelle  parecer.  Não  é  de  certo  admissível  —  que  o  responsável 
por  uma  diligencia  de  tamanha  importância  considerasse  im« 
prudência  tornar  ao  ponto  de  sua  partida  e,  pelo  contrario, 
aconselhasse  o  ataque  immediato,  si  realmente  carecesse  de 
provisões  para  a  columna  confiada  ao  seu  oommando,  e  que 
tinha  de  travar  com  os  jagunços  uma  luta,  cujo  alcance  o  du- 
ração era  impossível  com  certeza  calcular. 

A  ordem  de  regresso,  porém,  não  foi  modificada.  De  modo  que, 
muito  embora  a  contra-gosto,  o  major  Pebronio  teve  que  voltar 
para  Queimadas;  obedeceu  resignado  ao  seu  superior  hierarchico. 
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O  Governo  do  Estado,  comtado,  dissentindo  da  medida  assim 
tomada,  eattendendo  à  conveniência  degaarnecer  Monte  Sancto, 
aterrada  por  constantes  ameaças,  e,  mais  do  que  qualquer 
outra,  exposta  à  invasão  dos  jagunços,  determinou  ao  con- 
tingente do  regimento  policial  que,  sob  o  oommando  do  capitão 
Virgílio  Pereira  de  Almeida,  fazia  parte  da  expedição,  se 
desligasse  delia  e  fosse  aguardar  ordens  e  reforços  naquella 
viila. 

Entrementes,  o  general  Sólon  era  exonerado  do  commando 
do  districto,  já  por  haver  o  governador,  escrevendo  ao  vice- 
presidente  da  republica,  dito  —  que  Julgava  prejudicial  à 
Bahia  a  permanência  ahi  do  referido  militar,  tal  era  a  pre- 
venção do  espirito  deste  sobre  os  negócios  locaes ;  Já  por  ter 
o  ministro  interino  da  gaerra  *  general  Dionysio  de  Cerqueira 
informado  —  que  aquelle  seu  collega  excedera  as  ordens  rece- 
bidas, e  consentira  na  publicação  dos  planos  de  ataque  a  Canudos. 

O  coronel  Saturnino  Ribeiro  da  Costa  Júnior,  assumindo 
interinamente  o  commando  do  districto,  resolveu  aproveitar  a 
idéa,  e  satisfazer  os  desejos  domajor  Febronio,  fazendo-o  marchar 
contra  Canudos. 

Tendo  recebido,  neste  sentido,  a  communicação  necessária, 
respondeu  —  no  dia  20  de  dezembro  ^  o  major  Febronio  com  o 
telegramma  seguinte: 

«  Cumprirei  vossas  ordens,  aguardando  o  trem.  Canhão 
segue  amanhã,  e  15  praças  doentes.  Forças  exercito  precisam 
remonta  100  homens,  pelo  menos,  e  offlciaes.  Segue  um  acom- 
panhando doentes.  Julgo  conveniente  mandeis  substituir  al- 
feres Araújo,  do  &>•  Mandae  bom  artilheiro.  Canudos  podia  a 
esta  hora  estar  sendo  liquidado,  si  não  fossem  contrariedades  a 
que  me  submetteram,  abatendo  até  indizível  eothusiasmo  da 
força.  Vida  publica  tem  destes  revezes.  » 

Da  leitura  deste  despacho  se  condue  *  quanto  íOra  penoso 
ao  major  Febronio  de  Brito  obedecer  ã  ordem  de  regresso,  que 
Inopinadamente  lhe  havia  sido  transmittida.  Bile  deixava  trans- 
parecer ali  tola  a  màgoaque  oaíQigia,  por  ter  perdido  a  melhor 
opportunidade  de  bater  os  asseclas  do  Conselheiro  ;  nem  outras 
podiam  ser  as  contrariedades  a  que  alludía  o  digno  militar. 
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Se  comprehenderâ  melhormento  este  asserto,  coman<lo 
aquelle  telegramma  com  outros  passados  em  data  anterior  pelo 
referido  major. 

Assim  é  que,  em  27  de  novembro,  dizia  eíle  ao  chefe  de 
policia: 

«  Aguardo  ordens.  Ofllciaes  e  praças  estadoaes  correctís- 
simos. Bandidos  engrossam  Canudos.  Creio  debellal-os  deQnili. 
vãmente.  Está  na  minba  honra  do  soldado.  » 

E  não  foi  isto  só.  No  dia  seguinte,  o  oommandunte  da  expe- 
dição se  exprimia  deste  modo: 

<  Aqui  boatos  desencontrados  sem  positividado  vandalismo 
bandidos.  Pessoa  hontem  chegada  do  Triumpbo  iu forma  Conse- 
lheiro ter  mandado  guarnecer  toJas  estradas  Canudos  evitar 
fuga  parte  sua  gente,  executando  alguas  pretendiam.  Creio 
haver  pânico  covil  perverso.  Ancioso  entrar  operações  defini- 
tivas Canudos.  Telographo  ao  general  urgência  vinda  força 
para  êxito  completo.  » 

Ainda,  a  7  de  dezembro,  o  major  Febronio  dirigia  ao  com- 
mandante  do  districto  o  telegramma  abaixo: 

«  Boatos  Conselheiro  inseguros,  devido  ignorância  transmis- 
sores. Creio  poder  atacar  Canudos  com  vantagem,  fazendo  baixar 
força,  e  dispor  numero  formar  columnas  de  ataque  e  assalto 
que  pretendo.  Biistarão  de  500  a  400  e  poucos  homens.  Dizem 
haver  grosso  bandidos  fora  3  léguas  receber  força.  Melhor. 
Urge  operações  sejam  definitivas.  Em  tempo  communicarei  plano, 
obedecendo  condições  topographicas.  » 

Ora,  não  se  concilia  o  desejo,  assim  manifestado,  de  entrar 
em  operações  definitivas  para  debellar  os  bandidos,  nem  tão  pouco 
a  presumpção  de  reinar  entre  elles  o  pânico^  nem  finalmente  o 
pensamento  de  ser  aquelle  passo  imposto  pela  honra  milicir^  com 
a  declaração,  que  sete  dias  depois  att;ribuiu-se  ao  major  Febronio 
—  de  não  poder  marchar,  por  carência  do  viveres  e  agua. 

Sobreleva  não  esquecer  ^  que  o  commandante  da  expedição, 
que  a  7  de  dezembro  acreditava  poder  atacar  Canudos  com 
vantagem^  depois,  a  14,  ainda  considerava  uma  imprudência 
regressar  a  Qtteimadas^  quando  o  que  urgia  era  avançar  sobre 
Cttnudos. 
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E  forçoso  ô  convir:  a  ordem  para  o  regresso  do  major  Pe- 
bronio  não  contrariara  somente  a  este  militar.  Eila  tinha  impres- 
siona io  desagradavelmente  quer  as  autoridades,  quer  os  habi- 
tantes de  Monte  Sancto»  como  se  infere  de  vários  telegrammas 
ontão  pablicalos. 

Em  todo  o  caso,  uâo  se  fez  demorar  o  governador  em  satis- 
fazer a  solicitação  do  major  Pebronio,  quanto  á  remonta  por  este 
aventada.  De  sorte  que,  dentro  de  alguns  dias,  o  effectivo  das 
forças  expedicionárias  attingia  ao  numero  de  600  homens,  pois 
que  tinha  sido  reforçado,  nào  só  com  a?  100  praças  do  exercito 
pediJas,  mas^  também  com  outras  tantas  da  policia  bahiana. 

O  dr.  Pelix  Gaspar  de  Barros  e  Almeida,  chefe  da  policia  e 
segurança  publica,  seguiu  nessa  occasião  para  Queimadas,  aâm 
de  conferenciar  com  o  referido  major  sobre  os  meios  de  mobilizar 
mais  fácil  e  promptamente  a  força,  para  cujo  fornecimento  pro- 
videnciou elle,  tanto  ali,  quanto  em  diversos  fontos  da  estrada 
de  ferro f  de  modo  que  poucos  dias  depois  toda  ella  marchou  mu- 
nida dos   elementos   que  requisitara  o  seu  commandante. 

Em  Monte  Sancto,  se  reuniu  de  novo  à  expedição  o  contin- 
gente da  policia  bahiana,  que  delia  se  tinha  dias  antes  des- 
ligado. 

Gonvóm  rdgibtrar  —  que  houve  empenho  decidiJo  em  auxi- 
liar a  expedição,  jà  por  parte  das  autoridades,  já  [.or  parte  dos 
cidadãoj  mais  qualidcados.  Prova-o  de  sobejo  o  telegtamma  que, 
em  25  do  dezembro,  o  mnjor  Pabronio  fez  pasmar  ao  mesmo  chefe 
do  policia: 

«Coronel  Felisberto,  dizia  elle,  acaba  remetter-me  20  ani- 
mães  grátis,  só  vencendo  conductores.  Maior  diíTiculdade  aqui 
falta  arreios  tracção.  Não  npparecem.  Despezas  conductores 
serão  cargo  commissarlo  Monto  Sancto,  auxiliar  activo.  » 

Era  a  oontirmaçio  do  que  já  o  mesmo  major  havia  externado, 
relativamente  aos  conimissarios  de  policia  de  Queimadas  e  Ser- 
rinha, no  tôlegramma  de  2ô  de  novembro  a  que  atrás  alludi. 

Mas,  todos  estavam  de  accordo  em  que  o  ataque  ao  reducto 
de  Canudos  podia  ser  tentado  com  vantagem,  pois  reputavam 
sufficientes  para  essa  em  preza  as  forças  de  que  se  compunha  a 
segunda  expedição. 

^VJS  —  4  ÍOUV  LXllI,  r.  H. 
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Dizia  um  telegramma  assignado  pelo  juiz  de  direito  dr.  Oenes 
Fontes  e  por  mais  50  cidadãos  dentrelos  melhores  do  logar: 

€  Autoridades,  populaçõo  Monte  Sancto,  em  nome  Tida  e 
honra  familia  brazileira,  pedo  façaes  quanto  antes  marohar 
força  commando  major  Febronio,  detida  quatro  léguas  àquem 
Monte  Sancto,  adm  neutralizar  assalto  presumido,  ou  prepara- 
tivos fuga  bandidos.  Força  actual  pó  Je  marchar  Canudos  ranta- 
josamente,  si  não  entenderdes  guardar  Monte  Sancto  atô  reunião 
definitiva.  Bandidos  encovados  Canudos  demonstram  pânico, 
abatimento  moral. » 

Por  sua  vez,  o  promotor  publico  da  mencionada  comarca  do 
Monte  Sancto,  o  dr.  Honório  de  Lima,  dizia: 

« Communico-vos  que  hontem  chegou  a  esta  vlUa  uma 
força  do  regimento  policial,  commandada  por  um  capitão. 
Outrosim,  tenho  a  honra  de  communicar-vos  ter  chegado  ao  meu 
conhecimento  a  sabida  da  força  federal  sob  o  commando  do 
major  Febronio  de  Brito,  acampada  a  qaatro  léguas  de  dis- 
tancia desta  villa,  e  aqui  de  ha  muito  esperada.  A  demora  da 
chegada  das  forças  a  esta  villa  está  animando  a  António  Conse^ 
Iheiroy  e  seus  sequazes  ameaçam  vir  a  esta  villa  soltar  presos 
e  assassinar  as  autoridades.  Cônscio  de  vosso  patriotismo  e  de- 
sejo provado  de  tornar  uma  realidade  a  pacificação  de  nossos 
sertões,  e  cumprindo  o  dever  de  pôr  à  vossa  disposição  os  meus 
serviços,  peço  licença  para  afiSrmar  —  que  as  forças  de  que  ó 
commandante  o  major  Febronio  de  Brito  são,  a  meu  ver,  suflíl* 
cientes  para  levar  a  efifeito  a  pacificação.  » 

Ambos  os  telegrammas,  agora  citados,  foram  expedidos  em 
14  de  dezembro,  isto  é,  na  mesma  data  em  que  o  referido  major 
telegraphara  ao  commandante  do  districto,  opinando  —  que  re- 
gressar a  Queimadas  era  imprudência. 

Salientou  mais  ainda  o  commissario  de  policia  de  Monte 
Sancto  o  funesto  erro,  quando  em  17  de  dezembro,  também  por 
telegramma,  se  externou  por  este  modo:  si  não  fosse  impedida 
a  marcha  do  major  Febronio^  estava  liquidada  a  questão  e 
rcsiituida  a  pai  ao  Estado. 

'■  Quasi  ao  mesmo  tempo,  um  capitão  de  policia,  que  fora  a 
Monte  Sancto  com  reforço,  e  a  incumbência  de  verificara  situação 
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real  dos  jagunços,  entre  outras  informações,  esorevia  —  que 
a  força  estava  anciosa  para  dar  combate  ao  Conselheiro,  o 
qual  não  tinha  mais  de  i.OOO  combatentes^  com  armas  atra' 
sadas, 

A  tudo  isto  66  juntava  a  circumstancia  de  haver  o  comman- 
dante  da  1*  expedição  dito  ao  governador  —  que  si  dispusesse  de 
mais  dOO  praças  em  Udud^  teria  batido  a  gente  de  António  Con» 
selheirOf  e  tomado    Canudos.  * 

Não  será  de  mais  recordar  aqui  que,  teodo  chegado  a  Monte 
Sancto,  depois  de  três  dias  de  marcha  a  expedição  commandada 
pelo  major  Febronio  de  Brito,  foi  recebida  com  as  maiores  de- 
monstrações de  enthusiasmo  e  alegria.  Despertara  el la  a  máxima 
confiança  a  todos  que  receiavam  as  aggressões  dos  fanáticos,  e 
pensavam  --  que  muito  importava  pôr  cobro  áquelle  escândalo, 
e  terminar  aquoUa  vergonha  de  Canudos. 

E  si  houve,  ao  depois,  quem  criticasse  a  demora  de  17  dias, 
que  a  expedição  teve  ali,  se  comprehende  o  facto  perfeitamente 
bem.  Nesse  espaço  de  tempo,  o  Conselheiro  poderia  preparar  meios 
mais  efflcazes  de  defesa,  reunir  os  seus  proselytos  ausentes,  re^ 
ceber  auxílios  de  toda  ordem,  remettidos  de  fora.  Acrescia  — 
que  a  pastagem  estava  jã  rareando,  e  talvez  dentro  em  pouco 
desapparecesse  de  todo,  o  que  prejudicaria  immensamente  a  ca* 
valhada  ao  serviço  da  expedição. 

Mas,  o  commandante  desta  justiflcava  a  sua  demora  oom  a 
falta  de  soldo  para  a  força  federal,  o  que  fez  o  governador  da 
Bahia  adiantar  20:000$000  pelos  cofres  estadoaes*  afim  de 
attender  áquelle  pagamento,  removendo  conseguintemente  o 
obstáculo  allegado. 

Notou-se,  comtudo,  que,  durante  a  permaneacia  da  força 
em  Monte  Sancto,  ninguém  houvesse  suggerido  a  idóadeseez* 
piorar  cautelosamente  o  terreno,  escolher  sities  com  aguadas  e 
pontos  para  deposito  de  provisões,  como  meios  de  prevenir  acci« 
dentes  da  luta  prestes  a  se  travar. 


*  Monsagem  do   coos.  L.  Vianna,  dirigida  á  Assembleia    legislativa    da 
Uahia,  em  7  do  abril  d.'  1807. 
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As  munições  é  qae  foram  tomadas  por  balanço,  veridcan- 
do-se  então  a  existência —  em  Monte  Sancto  —  de  110.000  cargas 
para  as  armas  Mannlicher  e  de  60.000  para  as  armis  Comblain. 
Tudo,  pois,  leva  a  crer  —  que  o  oommaadaate  da  expedição 
despendia  o  tempo  em  recolher  e  ponderar  noticias  acerca  das 
posições  que  o  Conselheiro  oocupava,  e  do  numero  de  oomba* 
tentes  de  que  este  dispunha ;  comquanto  pouco  podesse  com  isto 
adiantar,  pois  as  informações  obtidas  eram  positivamente  con- 
tradictorias.  E  de  facto,  os  acontecimentos  posteriores  vieram 
convencer  de  que  o  major  Febronio  não  conseguira  apodera  r-se 
da  verdade. 

Decorridas,  entretanto,  algumas  semanas,  a  expedição  le- 
vantou acampamento,  de  conformidade  com  as  ordens  trans- 
mittidas  pelo  coronel  Saturnino,  que  as  havia  combinado  com  o 
conselheiro  governador  do  Estado. 

Transpoz  ella  victoriosamente  as  gargantas  estreitas  das 
serras  de  Caipãu  o  Cambaio.  Na  artilharia,  que  levava,  punlia 
o  major  Febronio  as  esperanças  mais  lisonjeiras.  Adigurava- 
se-lhe  mesmo  que,  logo  aos  primeiros  disparos,  os  sertanejos  ba- 
hianos,  carentes  de  instrucção  militar,  desconhecedores  das 
escolas  do  tiro,  sem  canhão  que  podessem  oppôr  ao  canhão  que 
ofl  ameaçava,  teriam  que  se  render  ou  fugir. 

Assim,  porém,  não  succedeu. 

A  16  de  j meiro  de  1897  as  forças  estadoal  o  federal,  ao 
mando  do  major  Febronio  de  Brito,  tinham  á  vista  as  avan- 
çadas da  gente  de  António  Conselheiro.  No  dia  seguinte,  depois 
do  necessário  reconhecimento,  veriflcou-se  que  os  fanáticos,  va- 
lendo-se  das  condições  naturaes  do  terreno,  descgual  e  monta- 
nhoso, de  onde  surgia  uma  rocha  viva,  foroiando  uma  preciosa 
trincheira,  achavam-se  collocados  em  posições  magnificas,  de 
modo  que  era  tão  difflcil  quanto  arriscado  atacai- os  por  pontos 
diferentes. 

No  dia  18  a  força  se  moveu,  si  bem  que  custosamente ;  e, 
disposta  a  artilharia  como  mais  convinha,  rompeu  esta  o  fogo 
ás  10  horas  di  manhã,  senlo  secuadada  pela  infantaria.  Era 
a  rospoita  eaJeraçala  aos  jigunços,  que  desde  cedo  estavam 
atirando  contra  os  soldados  da  legalidade. 
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O  combate  durou  cinco  horas,  ininterrupto  e  renhido.  A* 
1  hora  da  tanie,  ainda  os  faDaticos  mo  tinham  cedido  um  passo 
sequor.  O  major  Fobronio,  então,  reunia  todos  os  oflficiaes,  e 
dividiu  a  columna  para  o  assalto,  qae  S3  effectuou  felizmente. 
Abandonada  afioal  a  trincheira,  o  combate  continuou  menos 
nutrido,  sondo  os  jagunços  desalojados  de  suas  posições  ao 
longo  da  estrada. 

A*s  Shoras  da  tarde,  a  força  acampou  a  seis  kilometros  dis- 
tantes de  Canudos.  No  theatro  da  acção  jaziam  mortas  quatro 
praças,  existindo  mais  de  20  feridas.  Além  destas,  dous  ofTlcíaes  do 
exercito  e  um  da  policia  bahiana  accusavam  ferimentos  também. 
Não  foi  possível  conhecer  com  exactidão  as  perdas,  que  a  gente 
do  Conselheiro  soffreu,  mas  foram  ellas  assas  consideráveis.  E 
é  forçoso,  confessar  — que  de  lado  a  lado  se  praticaram  ver- 
dadeiros prodigios  de  valor. 

Nem  tudo,  entretanto,   Acara  terminado. 

No  dia  19,  pelas  7  horas  da  manhã,  no  momento  em  que 
a  força  legal  se  movia  de  Taboleirinho  para  emprehender  o 
ataque  a  Canudos,  foi  inopinadamente  envolvida  por  uma  enorme 
massa  de  inimigos.  Houve  alguns  momentos  de  indecisão,  cau- 
sada pela  surpresa  do  facto;  mas  a  ordem  logo  depois  se  resta* 
beleceu,  tornando-se  em  seguida  formidoloso  e  geral  o  combate. 

E,  para  resistir  ao  Ímpeto  da  aggressão,  que  simultanea- 
mente irrompia  da  frente,  da  retaguarda  e  doi  ílincos,  o  com- 
mandante  da  expedição  mandou  formar  quadrado ;  acontecendo 
que  a  artilharia  foi  então  puxada  a  pulso^  por  falta  de  animaos, 
como  elle  próprio  narrou  no  <  telegramma  parte »,  que  fez 
expedir  ao  chefe  do  districto  militar. 

A  todos  admirava  a  pressa  com  que  refazíam-se  os  diíferentes 
grupos  de  jagunços. 

Quem  quizer,  no  entanto,  aquilatar  a  bravura  e  o  denodo, 
com  que  se  pelejou  nessa  nes^  de  território,  até  então  desco- 
nhecida, bastará  saber  «que  os  ja^un^^o^  vinham,  impellídos  [.or 
uma  intrepidez  indomável,  morrer  abraçados  aos  canhOes, 
quentes  ainda  do  vomitar  das  balas  e  das  metralhas !  Investiam 
com  o  ardor  e  desespero,  próprios  de  fanáticos,  ainda  em  cima 
convencidos  do  que,  si  morressem,  resuscltariam  logo  depois 
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para  gozar  neste,  ou  noutro  mundo  melhor,  existência  fc  Igada 
em  meio  de  delicias  e  prazores  entontecedores. 

E  jaziam  jà  prostrados,  approximadamente,  700  cadáveres 
de  co-rcligionarios  do  Conselheiro.  Dos  soldados  da  legalidade 
seis  haviam  tombado,  mortos  também ;  sem  falar  em  mais  de 
60,  que  sahiram  contusos  ou  feridos. 

A  acção  ia  em  meio  ainda,  quando  o  major  Febronlo  previu 
que  não  poderia  sustental-a;  e,  consultando  a  opinião  dos  offl- 
ciaes,  que  serviam  sob  seu  commando,  resolveu  a  retirada  para 
Montesancto,  onde  iria  aguardar  ordens,  requerer  conselho  de 
guerra,  e  pedir  quem  o  substituísse  na  mallograda  expedição. 

Desgraçadamente,  não  foi  incruenta  a  manobra  executada 
com  esse  intuito.  Monte  Sancto  dista  104  kilometros,  mais  ou 
menos,  de  TaboleiHnho,  De  regresso,  a  força  legal  soíTreu  cinco 
baixas,  ainda. 

Eram  6  V,  horas  da  tarde.  Só  então  foi  que  o  major  Pebro- 
nio  julgou  tudo  salve,  e  poude  alcançar  uma  boa  posição  de- 
fensiva. 

A  despeito  da  differença  dos  números,  que  fica  ahi  consi- 
gnada, ninguém  acreditou  —  que  António  Consellieiro  se  hou- 
vesse considerado  batido  pela  força  do  Governo.  Muito  pelo 
contrario. 

A  circumstancia  de  não  ter  o  major  Febronio  penetrado  em 
Canudos,  de  que  aliás  tão  perto  se  achara,  vinha  se  reunir  ao 
insuccesso  de  Uàuà  para  aggravar  mais  ainda  a  situação,  jâ  de 
si  mesma  singular  e  delicada. 

Effecti vãmente.  Si  por  uma  parte  os  jagunços  tiravam 
desses  acontecimentos  motivo  para  dobrar  de  coragem  e  para 
crescer  de  ousadia,  de  outro  lado  a  duvida  e  o  susto  invadiam 
todos  os  espirites  que,  profundamente  sobresaltados,  explodiram 
num  grito  solemne  e  alteroso  do  alerta  pela  pátria  e  pela  re- 
publica. 

Debalde,  o  major  Febronio  affirmava  que,  si  houvera  tido 
meios  rápidos  de  mobilizar  o  pessoal,  em  tudo  sufflciente,  seria 
inevitável  o  triumpho,  não  obstante  o  inimigo  dispor  de  numero 
superior  a  5.000  combatentes.  Debalde,  também,  elle  allegava 
que  se  lhe  havia  esgotado  a  munição  de  artilharia,  e  pouco  res 
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tava  da  de  infantaria,  no  momento  em  que  se  tinba  decidido 
pela  retirada,  comparável  no  seu  conceito  ò,  de  Bourbaki  sobro 
as  fronteiras  da Suissa.  Debalie,  finalmente,  o  commanlante  da 
expedição  lembrou  — que  melhor  lhe  toria  sido  dar  o  assalto 
por  Oeremoabo  e  por  Massacará. 

Debalde,  porquanto  a  todos  pareceu  que  ao  mesmo  com* 
mandante  cumpria  reclamar  das  autoridades  competentes 
quaesqner  medidas,  que  i>orventura  suppozesse  necessárias  para 
levar  a  bom  termo  o  seu  commettimento.  E  só  na  bypo- 
these  de  lhe  serem  ellas  negadas,  ou  repudiado  algum  plano 
suggerido  por  si,  poderia  então  culpar  o  Qoverno  pelo  màu  êxito 
da  diligencia  emprehendida. 

Sabe-se,  porém,  que  só  pelo  arsenal  de  guerra  da  Bahia 
foram  fornocidos  &  expedição  49.500  cartuchos  embalados  para 
carabinas  Mannlicber  e  50  carabinas  deste  systema. 

Sabe-se,  egaalmente,  que  com  a  mesma  expedição  seguiram 
o  1°  sargento  da  companhia  de  operários  militares  do  dito  ar- 
senal—João Baptista  de  Medina,  e  o  soldado  João  Baptista  Mon- 
teiro, para  se  encarregar  dos  pequenos  concertos  de  que  viessem 
a  carecer  as  armas  de  fogo  das  praças  destacadas.  E  que 
levaram  elles  comsigo  uma  forja  portátil,  pertecente  ao  regi- 
mento policial  do  Estado,  uma  pequena  bancada,  uma  safra,  e 
mais  farramenta  indispensável  no  caso,  fora  muitas  molas  em 
espiral,  de  sobresalente. 

Pelo  alludido  arsenal,  ainda,  foram  remettidos  com  des- 
tino &  expedição  dous  canhOes  Krupp  7,5  com  os  respectivos  re- 
paros, armões  e  competentes  arreios  de  tracção;  bem  como  três 
metralhadoras  Nordenfelt,  chegadas  da  Capital  Federal  no  pa- 
quete Olinda,  qu€L  ancorou  no  porto  da  Bahia  em  5  de  dezembro 
de  189Ô. 

Assim,  pois,  é  para  acreditar  —  que  um  erro  de  apreciação 
fbi  a  cansa  única  de  não  ter  sido  completa  a  victoria  das  armas 
legaes,  nos  combates  feridos  em  janeiro.  O  commandante  da 
expedição  teve  de  enfrentar  numero  de  jagunços,  maior  do  que 
pensara  existir  em  seu  caminho.  Nem  isso  admira,  visto  que 
eram  bam  raros  aquelles  que  não  partilhavam  da  mesma 
iUusão. 
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Para  proval-o  existem,  de  certo,  08  telegramraas  do  juiz  de 
direito  e  do  promotor  de  Monte  Saneio,  quo  já  ficaram  tran-» 
scriptcs.  Encontra-se,  egualmente,  a  carta  confllencal  de  um 
capilão  de  policia  que,  a  17  de  dezembro,  communicava  ao 
chefe  da  segurança  o  seguinte:  Jla  muito  exagero  nos  hiatos 
ahi  espalhados \  o  Conselheiro  pão  terá  miis  de  iOOO  pessoas, 
úiclusive  mulheres  e  meninos.  Consta  que  têm  havido  mwtan 
deserções  das  fileiras  do  Conselheiro^  e  contaram-me  que  tendo  eUe 
mandado  60  homens  escolhidos  montarem  uma  trincheira  a  Í3  Aí- 
lometros  do  redvcto^  elles  aproveitaram  e  fugiram  d  noite, 

O  próprio  governador  da  Bahia  no  offlcio  que,  em  11  de 
dezembro  do  189^,  endereçara  ao  commandante  do  resp?ctivo 
dlstricto  militar,  com  referencia  á  2*  colamna,  que  estava  sendo 
organizada  sob  o  commando  do  capitão  Salvador  Pires  de  Car- 
valho e  Aragão,  assim  se  externara: 

«  Sem  que  me  seja  dado  entrar  na  apreciação  da  expedição 
projectada,  e  comquanto  n«^o  conste  do  vosso  oflí^cio  o  total  do 
contingente  de  que  elle  trata,  me  parecia  não  ser  insuíTleiente 
para  o  fim  almejado  a  força,  que  jÀ  fe  acha  cm  marchn,  visto 
compôr-se  ella  de  numero  superior  a  300  praças  e  considerar 
exageradas  as  informações,  prestadas  em  relação  ao  grupo 
dirigi«'o  por  António  Conselheiro .> 

Era  natural,  pois,  que  de  posse  dessas  opiniões  mi is>u  menos 
autoriz*ida?,  o  major  Febronio  de  Brito  não  contasse  encontrar 
a  resistência,  que  eíTecti vãmente  osjigunços  lhe  oppuzeram. 

Mas,  a  conflas\o  franca  dessa  verdade  nenhum  desar  po- 
deria trazer  ao  commandante  da  expedição  o,  antes,  o  pou- 
paria â  injustiça  de  nttribuir  ao  governador  do  Estado,  e  aos 
seus  amigos,  intenções  o  planos  incompatíveis  com  o  senti- 
mento mais  vulgar  do  patriotismo  e  lealdade. 

Uma  questão  que  levantou-se  entre  certas  pessoas  in- 
fluentes de  Queimadas,  a  propósito  da  hospedagem  acceita 
relo  major  Fv^lronlo,  não  era  de  molde  a  fazel-o  vir  publicar 
na  imprensa  uma  carta,  em  que  transparecia  o  propósito 
de  accusar  o  Governo  do  Estado,  e  se  leram  conceitos  menos 
jastos  a  respeito  dos  acontecimentos  que,  infelizmente,  es- 
tavam  se    desenrolando.    E   demais,   essa   carta   foi   dada  à 
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\u'A  antos  mesmo  de  chegarem  ao  seu  destino  as  «  partes  offi- 
ciaes  »  refereutes  ao  siiccesso,  o  que  não  se  podo  qualiflcar  de  pru- 
dente  nem  de  correcto. 

Sobreleva  ponderar  —  que  o  commandante  do  districto 
militar  havia  assumido  a  responsabilidade  da  jornada.  E  tanto 
que,  recolhi  lo  ao  quartel  o  primeiro  contingente  prestado,  or- 
ganizara elle  a  nova  expedição,  mandara  pouco  depois  que 
esta  regressasse»,  e,  finalmente,  a  obrigara  a  marchar  sobre  Ca- 
nuilos.  Resultou  doestes  factos  uma  troca  de  telegrammas 
explicativos  entre  o  g)vernador  conselheiro  Luiz  Vianna, 
o  vice-presidente  da  republica  dr.  Manoel  Victorino  Pereira, 
e  o  ministro  da  guerra  interino  gdneral  Dionyaio  Evangelista 
de  Castro  Cerqueira,  tratando  todos  elles  da  autonomia  do 
Estado,  que  a  muitos  parecera  annullada  pela  intervenção 
federal.  Assim,  portanto,  si  alguma  falta  se  notou,  de  certo 
que  não  podia  ter  ella  partido  das  autoridades  civis. 

E  que  o  próprio  major  Febronio  compenetrou-se,  afinal, 
da  causa  ve!dadeii'a  dos  aooníeci mentos  de  Taholeirinho,  se  colhe 
do  telegramma  que,  de  Queimadas,  elle  passou  ao  comman- 
dante interino  do  districto  milit\r,  cm  25  de  janeiro,  fazendo 
cata  confissão  sincera:  Os  únicos  homens  que  informaram  a 
verdade  foram  o  tenenie-coronel  António  Reis  e  o  viqueiro 
Joaquim  Calumbi^  que  a/prmaram  ter  conselheiri^tas  8,000 
hoinens.    Pela   média,  posso  garantir  numero  superiora  5,000, 

Não  seriam  tantos,  provavelmente ;  em  todo  o  caso,  eram 
mais  do  que  se  calculara :  dispondo  elles,  não  de  armas  atra- 
zadas  exclusivamente,  como  se  suppunha,  mas  também  de 
algumas  outras  modernas,  abandonadas  pela  expedição  que 
o  tenente   Pires    Ferreira  havia  commandado. 

Para  melhor  apreciação  do  assumpto  vou  trasladar  a 
ordem  do  dia,  que  o  major  Febronio  de  Brito  fez  publicar, 
com  referencia  aos  combates  de  18  e  19  de  janeiro.  Ella 
servirá  de  complemento  ao  que  jÀ  deixei  dito  a  respeito,  e 
ó  concebi Ja   nos    termos  qtie  se  vão  ler: 

«  COMMANDO      DAS     FORÇAS      EM     0PBRAÇÕB8     AO    NORTE     DO 

E  TAD)  —  Aquartel amento  em  Monte  Sancto^  29  de  janeiro  de 
i89l.   Ordem  do  dia  n.  4, 
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ColhUas  as  partes  dos  srs.  commandantes  de  colamnas 
6  do  sr.  capit&o  medico  de  4*  classe,  encarregado  do  serviço 
sanitário  das  forças,  sobre  o  combate  de  18,  em  que  fui 
assaltada  a  formidável  trincheira  natural  da  serra  do  Cambaio, 
talhada  em  rocha  viva,  e  de  19,  quando  os  scelerados  do 
fanático  António  Conselheiro^  que  dali  foram  expel lidos  &  viva 
força,  aoommetteram  o  acampamento  ás  7h  oras  da  manhã, 
quando  t>da  a  oolnmna  s*)  movia  para  dar,  em  Canados,  covil 
desses  bandidos,  o  assalto  deâuitivo  e  liquidação  dos  mesmos,  jul* 
ga-se  este  commando  habilitado  a  fazer  publicas  as  occurrencias 
desses  memoráveis  dias,  e  suas  minúcias,  jà  sufflcientemente 
detalhadas  em  telegramma  — parte  que,  em  24  do  corrente, 
dirigira  ao  sr.  coroael  commandante  do  3<>  districto  militar 
e,  por  Intermédio  deste,  ao  dr.  chefe  de   segurança  publica. 

No  assalto  de  18,  houve  parcialmente  —  é  certo  —  muita 
galhardia.  No  serviço  da  artilharia,  tí  com  sangue  frio  e 
boa  direcção  o  sr.  2'  tenente  Hilário  Francisco  Dias,  que 
conservou-se  firme  no  seu  posto^  apezar  de  ferido,  embora 
levemente,  no  começo  da  acção,  que  principiou  às  10  horas 
da  manhã,  e  terminou  às  3  da  tarde. 

A  luta  foi  emprehendida  pelo  33<>  batalhão  de  infantaria, 
na  parte  do  seu  contingente  de  guarda  avançada,  sob  o  com- 
mando dos  srs.  alferes  Hermínio  Pinto  da  Silva  e  Emílio  de 
Carvalho  Montenegro,  que  conservaram  se  em  seus  postos, 
danJo  principio  á  acção.  Os  auxílios  foram  depois  prestados 
pelos  contingentes  do  9<>  e  21»  de  infantaria,  e  uma  parte  da 
força  de  policia  do  Estado,  sob  o  commando  do  heróico  te- 
nente Wencesláu  Martins  Leal,  que  cahin  com  ferimentos 
graves  —  brava  e  temerariamente  —  na  trincheira. 

Na  ocoasião  em  que  ordenei  o  assalto,  operou  pela  direita 
com  uma  pequena  força  o  sr.  tenente  de  polida  Polyoarpo 
Costa,  que  se  houve  com  valentia  e  denodo  na  perseguição 
e  desalojamento  doa  bandidos,  emquanto  que  os  2»'  sargentos 
Anacleto  Alves  Ribeiro  e  Eduardo  da  Costa  Nunes,  presente 
mais  tarde  o  sr.  capitão  José  Joaquim  de  Andrade,  comman- 
dante da  2*  oolumna,  e  seus  subalteroos,  praticaram  fctos 
de  admirável  bravura  sobre  as  serras  da  esquerda. 
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No  serFiQO  dos  canhões  e  metralhadoras,  guarnecidos 
pelo  contingente  do  5^  de  artilharia,  ao  commando  do  sr.  al« 
feres  António  de  Araújo  Lima,  houve  ordem  e  presteza 
nas  manobras,  estando  naquelles  o  1*^  sargento  Julío  Mel- 
chiades  de  Jesas,  como  nas  metralhadoras  os  2"*  sargentos 
Manoel  Aureliano  da  Silva  Leite  e  Ignaoio  Qomes  de  Aguiar 
e  Silva,  que  se  conservaram  com  calma  e  firmeza  em  seus 
legares. 

No  combate  de  19,  todos  se  conservaram  em  seus  postos, 
repellindo  com  o  maior  heroismo  os  ímpetos  dos  ferozes 
canibaes,  quando  envolveram  a  columua.  Louvo,  portanto, 
por  sua  bravura  excepcional,  o  sr.  tenente  Wencesl&o 
Martins  Leal,  que  importantíssimos  serviços  teria  ainda 
prestado,  si  não  fosse  ferido  honrosamente  no  começo  da 
acção  de  18 ;  aos  srs.  alferes  Honório  Domingues  de  Menezes 
Dória,  ferido  também  nesse  dia,  na  linha  do  fogo,  pela  sua 
persistência  e  sangue  frio  na  luta,  e  Eutychio  Coelho  Sampaio, 
a  quem  sempre  vi  com  calma  e  interesse  nas  avançadas, 
bem  como  ao  sr.  2''  tenente  Hilário  Francisco  Dias.  Louvo 
ao  dest3mido  sargento  Anacleto  Alves  Ribeiro,  incontesta- 
velmente um  soldado  valoroso  e  bravo,  a  quem  conâei  o 
serviço  de  romper  a  frente  na  retirada  do  19,  feito  perigoso 
e  bem  executado,  onde  fora  ferido,  não  abandonando  seu 
posto;  ao  P  sargento  Modesto  António  Marques,  pelo  seu 
sangue  Mo  e  excepcional  desprendimento  no  combate,  e  aos 
demais  inferiores  citados,  bem  como  aos  do  9»,  33«  e  26", 
aqui  não  referidos,  especificando  o  sargento  Aggripino  Car- 
valho, que  se  tornaram  bons  auxiliares  em  todos  os  com- 
bates, como  os  da  força  policial.  Louvo  ainda  aos  srs.  tenente 
Polycarpo  Costa  e  alferes  Maurício  Marques  Guimarães,  meus 
auxiliares  de  pessoa,  que  se  prestaram  espontaneamente  ao 
assalto,  bem  como  aos  cabos  Marcolino  Pereira  da  Costa  e  José 
Teixeira  Serrão,  do  9",  que  se  portaram  com  bravura  e  denodo, 
o  primeiro  até  con  ímpetos  de  valor  invejável,  como  tudo 
apreciei,  e  ainda  ao  cabo  de  artilharia  Francisco  Eug»ínio 
Pimenta,  pela  sua  valentia  e  sangue  frio,  no  serviço  do  canhão 
de  que  era  chefe.  Também  cabe  louvar,  pelo  seu  comporta- 
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mento  nos  combates,  ao  sr.  alferes  Almerindo  Ferreira 
Telles  de  Menezes,  de  quem  faz  referencias  o  sr.  commandante 
da  I*  columna  em  sua  «  parto  »  e  ainda  por  sua  constância  nas 
operações. 

Agradeço  ao  sr.  capitão  José  Joaquim  de  Andrale  a 
persistência  que  teve  em  seu  posto  na  acção,  mantendo  a 
disciplina  e  a  ordem,  e  ao  sr.  alferes  António  Bernardo  da 
Fonseca  Galvão;  ao  sr.  capitão  Virgiiio  Pereira  de  Almeida, 
oommaDdante  da  força  policiai,  a  dedicação  com  que  cumpria 
as  minhas  ordens,  e  a  disciplina  que  manteve  em  sua  força. 
Os  elogios  do  sr.  alfires  Ignacio  Mendo  Filho  86  contém 
na  «parte»  desse  mesmo  sr.  capitão,  que  salienta  a  conservação 
no  combate,  ainda  depois  de  ferido  levemente,  do  referido 
sr.    alferes. 

A  força  policial,  apezar  de  não  muito  adextrada  nas 
armas,  portou-se  na  altura  do  soldado  disciplinado,  em  com- 
bate ílrme  ao  lado  de  seus  camaradas. 

Infelizmente,  nada  tenho  a  oppôr  ã  menção  de  incor- 
recção, que  faz  em  sua  alludida  «  parte  »  o  referido  sr.  capitão 
Virgílio,  sobre  o  procedimento  retrahido  dos  srs.  tenente  João 
Aureliano  Ferreira  da  Silva  e  alferes  Caetano  de  Sá  Barreto 
Viilasboas. 

Cnmpre-me  ainda  agradecer  aos  srs.  dr.  Esveraldino 
Gicero  de  Miranda,  chefe  do  serviço  de  saúde,  e  Edgardo 
Henrique  Albertazzi,  pela  solicitude  com  que  pensaram  os 
feridos,  quasi  em  abandono  p3lo  avanço  enthusiastico  da 
columna,  e  ainda  na  linha  de  fogo,  com  calma  e  humanidade, 
auxiliados  pelo  sr.  dr.  Gabriel  Archanjo  Dultra  de  Andrade. 

Todos  bem  se  conduziram  no  penoso  trabalho  da  retirada, 
em  que  só  acalma  e  a  ordem  poderam  salvar  a  columna  e 
sua   honra. 

Dez  foram  os  martyres  tombados  e  muitos  os  feridos, 
nessas  lutas,  cujas  glorias  entrelaçadas  ao  luto  dos  camaradas 
feridos  se  alteiam  por  sobre  cerca  de  900  a  1.000  bandidos, 
dizimados  na  acção  ;  sendo  que  o  triumpho  seria  completo, 
si  os  meios  de  mobilidade  o  fossem  também,  bom  como 
sufflciente  o  numero  das  forças  em  operações.    Então  a  própria 
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fome  e  a  sede  seriam  neutralizadas.—  Febronio  de  Brito, 
major.» 

Bem  fácil  é  calcular  a  surpreza,  que  a  noticia  desseà  acon- 
tecimentos causou  por  tola  parte.  A  victorla  da  autoridale  não 
havia  sido  completa.  Canudos  continuava  de  pé,  tendo  esta 
verdade  repercutido  extensa  e  dolorosamente  no  paiz  ioteiro. 

Era  um  punhado  de  praças  de  linha»  disciplinadas  e  aguer- 
ridas, que  sertanejos  ignorantes  e  sem  táctica  obrigavam  â  re« 
tirada,  em  que  só  a  calma  e  a  ordem  poderam  salvar  a  columtia 
e  sua  honra  • 

Mas  o  Brazil,  que  desde  muito  estava  habituado  a  ver  o  seu 
exercito  sahir  victorioso  e  glorificado  de  todas  as  refregas  e  si- 
tuações, estremecia  de  susto  diante  daquella  occurencia,  4^^  11^^ 
parecia  prejudicar  —  de  leve  embora  —  o  prestigio  das  armas 
republicanas. 

Por  isto,  a  opini&o  publica  se  levantou  como  um  só  homen 
para  exigir  —que  se  continuasse  a  luta,  até  que  esta  proJuzísse 
um  resultado  satisfactoiio  e  digno  para  a  legalidade.  Do  norte  ao 
sul  do  paiz  correu  —desde  lugo  —  um  frémito  de  profunda  indi- 
gnação. Canudos  começou  a  ser  apontado  como  o  valhacouto  de 
rebeldes,  cujo  timbre  consistia  em  ludibriar  a  republica,  formando 
um  Qoveruo  à  parte,  e  pretendendo  uma  independência  que,  por 
ser  absurda,  es  collocava  mais  ainda  íóra  da  lei. 

Como  de  costume,  a  imaginação  popular  apoderou-se  do  facto 
para  Ibe  emprestar  proporções  descommuuaes  ;  e  o  vulto  de 
António  Conselheiro,  sahindo  da  penumbra,  entrou  então  na  luz 
plena  da  publicidade  e  do  renome. 

Algo  de  sobrenatural  e  maravilhoso  se  attribuia  ao  domi- 
nador de  CanuJos.  Cada  qual  contava  a  seu  respeito  um  episodio, 
uma  particularidade,  uma  notícia  extravagante  ou  curiosa.  Nem 
mesmo  faltava  quem  procurasse  explicar  o  imprevisto  dos  dois 
encontros  como  effeitosde  thaumaturgia. 

Nessa  occasião  se  espalhou,  por  exemplo,  que  o  ConseUieiro 
não  olhava  para  mulher  alguma,  e  que,  alóm  de  se  alimentar 
com  parcimonia  inegualavel,  submettia-se  a  ílagicios  estupendos. 

B  não  era  tudo  ainda.  Os  discípulos  mais  entbusiastas  pro. 
paluvam  —  que  o  seu  mestre  e  pae,  o  Conselheiro,  todos  os  dias, 
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à  hora  determinada,  entrava  em  extasis  para  se  oommunicar 
com  o  próprio  Daus. 

Era  quanto  bastava  para  a  phantasia  do  povo  alar-86  e  se 
expandir. 

A  verdade  ó  —  que  a  orise  se  aggravara  bastante  com  esse 
golpe  inesperado,  soíTrido  pela  2»  expedição. 

Porquanto,  si  de  uma  parte  os  jagunços  tinham  o  direito 
de  envaidar-se  oom  a  retirada  da  força  legal,  por  outra  parte 
o  principio  da  autoridade  estava  compromettido,  sinâo  seria- 
mente abalado,  com  a  permanência  da  cidudella  de  Canados* 

N&o  havia,  pois,  que  vaclllar.  Era  indispensável  agir  sem  de- 
tença, aAm  de  restabelecer  a  paz  e  a  ordem,  condição  neoes- 
saria  para  diffundir  o  progresso  e  armar  a  liberdade. 

Ainda  bem  que  o  Poder  publico  teve  a  nitida  comprehensão 
de  suas  responsabilidades,  e,  como  adiante  se  vera,  procurou 
cumprir  leal  e  desassombradamente  o  seu  dever. 

II 

A  ordem,  pensa  Montalembert,  é  o  supremo  flmda  liberdade. 

E  si  esta  constituo  o  grande  escopo  e  o  formoso  ideal  da  re- 
publica, forçosamente  aquella  é  condição  inllspensavel  à  exis- 
tência dessa  forma  de  governo,  que  o  nosso  paiz  por  sua  vez 
adoptou. 

Prejudica  portanto  a  liberdade  do  cidadão,  e  se  revela  con» 
seguinlemente  incapaz  de  preencher  a  sua  elevada  missão  social, 
a  autoridade  que  não  pôde  garantir  a  ordem  publica,  resta- 
belecendo-a  prestes  e  completamente  onde  quer  que  esta  seja 
perturbada. 

SiincUsaimo  direito  —  o  da  liberdade,  é  carto  ;  mas  lei  ne- 
cessária —  a  da  ordem,  não  ha  negal-o. 

Si  o  exercicio  da  liberdade,  ó  incompatível  alguma  vez,  com 
a  manutenção  da  ordem,  tomos  então  serio  perigo  para  o  povo, 
que  assim  âca  entregue  a  todas  as  contingências  do  acaso,  ã  ex- 
ploração dos  mais  audazes,  e  à  tyrannia  dos  mais  fortes,  collo- 
cado  entre  as  pontas  de  um  dilemma  pavoroso:  a  licença  ca  a 
unarchia,  a  degradação  ou  a  morte. 
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Dous,qae  nos  dotou  com  uma  alma  perfeitamente  livre,  en- 
cerrou-a  comtudo  num  corpo,  que  obedece  a  leis  physiologicas 
invariáveis,  comquanto  harmónicas.  Assim,  em  toda  a  natureza 
creada. 

Ha  liberdade  para  as  aves,  que  gorgeiam  simpldsmente 
por  inspiração  de  sua  própria  vontade  ;  como  ha  também  para  o 
homem,  que  pensa  e  se  locomove  a  seu  mero  arbítrio.  A  ordem, 
porôm,  rege  e  domina  o  concerto  melodioso  das  espheras,  a  tra- 
jectória immutavel  dos  astros,  o  plano  divinamente  esthetico 
do  universo. 

E  a  sociedade  nem  um  só  dia  teiMa  subsistido,  si  a  liberdade 
fbsse  por  acaso  a  única  força  a  impellil-a ;  porque,  si  a  liberdade 
gera,  a  ordem  no  entanto  é  que  cria;  si  a  liberdade  produz,  é  a 
ordem  todavia  que  conserva;  si  a  liberdade  tem  as  fulgurações 
do  relâmpago  que  offusca  num  momento,  a  ordem  diffunde  a 
luz  de  um  lampadário,  branda  mas  percnne,  como  a  que  Jorra  do 
foco  deslumbrante  do  sol. 

O  que  se  estava  passando  no  sertão  da  Bahia  reclamava  a 
maior  solicitude.  Havia  ali  umphenomeno  a  estudar  e  um  pro- 
blema a  resolver.  Até  a  lenda  ia  empolgando  Jà  o  caso  para 
conflindil-o  e  difficultal-o. 

Não  convinha,  pois,  perder  um  momento  que  fosse,  encarada 
a  questão  por  qualquer  de  suas  í^es  e  sob  todos  os  seus 
aspectos. 

Assim,  o  Governo  da  União,  tendo  recebido  as  communica- 
ções  offlciaes,  acerca  das  occurrencias  dadas  com  a  segunda 
expedição  mandada  a  Canudos»  cuidou  sem  demora  de  provi- 
denciar no  sentido  de  restabelecer  o  império  da  lei,  que  ali 
fora  postergada,  e  de  apagar  a  impressão  lancinante  produzida 
pelo  desastre  de  janeiro,  em  todos  os  ângulos  deste  vasto 
paiz. 

O  Poder  executivo  da  republica,  muito  sensatamente,  en- 
tendeu -*  que  a  honra  da  pátria  e  o  futuro  das  instituições  cor- 
riam o  risco  de  ser  sacriâcados  nessa  emergência  que,  por  sua 
gravidade,  tanto  a  uma  como  a  outro  poderia  ser  fatal. 

Era  provável,  sinâo  certo,  que  os  adversários  da  situação 
politica  dominante  viessem  a  lucrar  com  qualquer  desastre,  que 
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algum  dia  aoffrassem  as  armas  legues;  poiâ  as^im  elles  cobrariam 
forçaa  e  estímulos,  em  proveito  Je  saus  iatoresses,  e  aspirações 
insensatas. 

Muito  embora  António  Copuelheiro  estiyesse  agiudo  por 
conta  própria,  nada  imi^eiia,  comtado,  que  os  rdatuuradores  ti- 
rassem partido  das  victorias,  que  os  fanáticos  de  Canudos  conse- 
guissem poracaso  obter;  |)orq'iautoellas desmoralizariam  profun- 
damente as  autoridades  constituidlas,  enfra^iueceriam  bastante  a 
confiança  posta  no  exercito,  e  diffundirium  por  Ioda  parte  a 
descrença,  o  pa^mo  e  o  terror. 

Impunhase,  por  coaseguinte,  a  urgência  de  fazer  sentir  aos 
jagunços  a  relevância  de  seus  deve  .-es  de  ci'laiã«.«,  pau  indo  se- 
veramente a  rebeldia,  com  que  elles  estavam  se  compromet- 
tendo  e  creaado,  ao  mesmo  tempo,  difficulda  les  e  perigos  para 
toda  a  republica. 

E  —  nota  curiosa  que  convém  perpetuar —  o  governador  a 
quem  dias  depois  accuiavam  com  acrimooia,  por  nâo  perseguir 
ferozmente  o  Conselheiro  e  desejar  ató  mesmo  o  iusoccesso  da 
expedição,  tiuhasido  o  primeiro  a  telegrapliarao  vice-presidente 
da  republica, então  em  exercicio,accentuando  —  que  era  questão 
de  honra  proseguir  na  ca'npanba,  encetada  contra  os  ou&adoe 
serunejofl. 

Melhor  será,  certamente,  copiar  as  próprias  palavras  com 
que  o  conselheiro  Luiz  Vianna  terminava  o  seu  tel^ramma,  ex- 
pedido em  26  de  janeiro  ao  ministro  interino  da  guerra: 

«  Nâo  é  pjssivel,  ponderava  o  governador,  abandonar  a 
l^rse^uição  aos  fanáticos,  tão  prejudidaes  à  ordem  e  à  repu- 
blica. Seria  conveniente  a  remessa,  com  urgência,  de  nm  contin* 
gente  bem  commandaJo  e  municiado,  adm  de  0(«erar  ^^Djun- 
iamente  com  o  coronel  Tamarindo. 

A  demora  d;isoí>e:  ações  tem  prejudica  lo  enormemeate  a  dili- 
gencia . 

Confio  que  v.  ex.,  tão  interess;ido  na  mauutenção  da  ordem 
quanto  esle  Governo,  orJenará  auxilio  prompto,  commuaicaudo- 
meãs  providencias  que  tomar,  afim  de  que  aqui  chegaudo  en- 
contrem tudo  disposto  por  parte  deste  Governo,  e  terem  segui- 
mento a  seu  destino.  > 
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A  verdade  é  —  que  O  Governo  federal  desenvolveu  grande 
actividade,  com  o  digno  propósito  de  salvar  a  sua  força  moral 
abalada,  e  castigar  os  sediciosos  impenitentes. 

Nesse  empenho,  aliás,  o  Governo  sentia-se  fortirtcado  i>ela 
opinião  da  grande  maioria  do  paiz,  que  ^e  confessava  surpre- 
hendida  pela  provocadora  uttitudedo  Conselheiro  &  ^eus  sequazes, 
e  ao  mesmo  tempo  exigia  — que  fossem  elles  punidos  para  tran- 
quillidade  da  população  o  exemplo  a  futuros  agitadores. 

O  Governo,  portanto,  deliberou  mandar  a  Cmudos  uma  bri- 
gada, com  quatro  boccas  de  fogo  que,  reunidas  ás  outras  que 
estavam  já  no  sertão,  fopmariam  todas  uma  só  bateria;  e  con- 
fiando tudo  ao  commando  do  coronel  António  Moreira  César,  ex. 
primiu  a  esperança  de  que  o  governador  da  Bahia  não  somente 
applaudiriaesse  plano,  mas  ainda  auxiliaria  a  sua  realisação  por 
todos  03  meios  possíveis. 

E  o  Governo  da  União,  felizmente,  não  se  tinha  enganado. 
O  governador  da  Bahia  deu-se  pressa  em  respouder  ao  dr.  Ma- 
noel Victorino  Pereira,  vice-presidente,  então  na  presidência  da 
republica;  e  fel-oem  termos  claros  e  precisos,  declarando^que  se 
p  rompa  ficava  para  dispor  todos  os  elementos  ^  que  podessem  apro- 
veitar d  nom  erpedição,  de  modo  a  poder  ella  seguir  tem  demora 
para  o  theatro  dos  acontecimentos. 

De  facto,  O  chefe  de  policia  teve  ordem  de  partir  para  Quei' 
^nadaSj  ponto  escolhido  pira  reunir-se  e  apparelhar^se  a  expedição^ 
e  ali  prep  irar  todos  os  recursos  que  deviam  ser  postos  d  disposição 
do  coronel  Moreira  César, ^ 

E,  eSecti vãmente,  o  chefe  de  policia  partiu.  «  Lutei,  disse 
elle,  nos  primeiros  dias  com  embaraços,  que  felizmente  consegui 
veacer,  graças  à  boa  yontade  das  populações  sertanejas  em  geral. 
Empreguei  todos  os  esforços  ao  meu  alcance  para  cumprir  vossas 
instrucções,  que  eram  de  satisfazer  todas  as  indicações  e  requi- 
sições do  oommandaiite  da  brigsida,  o  coronel  António  Moreira 
César,  a  quem  por  conta  do  Estado  forneci  abundantes  meios  de 
transporte  e  munições  de  bocca. 


^  >Í6n8ngeni  do  governador  da  Bahia  ao  Presidento  da  republica,  em  15 
de  marco  de  1897. 

6198  —  5  TOMO  LXIII,  P.  I. 
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Qaando  chegou  a  Queimadas,  onde  mo  achava,  o  altadido 
coronel,  já  tinha  eu  feito  seguir  para  MonteSancto  algumas  mu- 
nições  de  bocca,  que  havia  comprado,  e  todas  de  guerra  que  en- 
contrei em  Queimadas;  e  logo  depois  da  chegada  delle  àquella 
villa  com3çou-se  a  fazer  o  movimento  das  forças,  que  em  breves 
dias  terminou  com  a  focilidade  e  ordem  que  soube  imprimir  ao 
serviço  o  notável  militar.  »  *• 

Não  convém,  todavia,  alterar  a  narração  chronologíca  dos 
acontecimentos. 

Assim,  pois,  antes  de  tudo  —registrarei  que  o  coronel  Mo- 
reira César  aportou  á  Bahia  na  tarde  de  6  de  fevereiro  de  1897,  a 
bordo  do  paquete  nacional  Maranhão;  sendo  recebido  por  todas  as 
autoridades  militares  e  pelo  offlcial  de  gabinete  do  governador. 

Ao  desembarcar  no  arsenal  de  marinha,  o  commandante  da 
3'  expedição  foi  saudado  pela  multidão,  que  ahi  o  aguardava  afim 
de  dar-lhe  as  boas  vindas,  e  manifostar-lhe  a  confiança  que  o 
seu  nome  inspirava.  Depois  de  ter  agradecido  os  comprimentos, 
com  que  tanto  o  penhoravam,  seguiu  para  o  palácio  da  Victoria 
.0  coronel  Moreira  César,  no  intuito  de  visitar  o  governador,  com 
o  qual  conferenciou  por  muitas  horas 

SuíTioientemente  informado  d<\  situação,  tendo  além  di^to  ou- 
vido as  seguranças  do  grande  interesse,  que  o  governador  ligava 
á  prompta  solução  do  caso,  e  convencido  do  auxilio  incondicional 
que,  por  parte  do  Estado,  lhe  seria  prestado,  o  coronel  Moreira 
César  se  retirou  de  palácio  phmamente  satisfeito,  e,  o  que  mais 
ó,  disposto  a  80  transportar  sem  detença  para  Canudos,  onde  es- 
perava iníliugir  tremenda  e  exemplar  dorrot a  aos  jaijunço<^. 

Com  o  coronel,  entretanto,  haviam  partido  o  1^  batalhão  de 
infantaria,  contando  10  offlciaes  e  UiO  soldados,  debaixo  do  com- 
mando  do  major  Kaphael  Augusto  da  Cunha  Mattos.  Tinham 
vindo  também  a  artilharia  e  a  cavallaria  da  divisão,  constando* 
aquella  —  de  uma  bateria  do  2*  regimento,  com  5í)  praças,  com- 
mandadas  por  um  capitão,  um  l*"  tenente  e  dous  2^"  tenentes ;  e 


'•*  Uclaloiiu  do  i)r.  Fclix  Gaspar,   íiprcscuUdo  íio  tjovoruador  oui  uifU'vo 
iXa  isyy. 
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—  esta  —  constituída  por  um  esquadrão  do  9«  regimento,  com 
60  praças,  commandadas  por  um  capitão,  dons  tenentes  e  quatro 
alferes.  Munições  e  equipamentos,  em  quantidade  bastante. 

Assim,  o  effectivo  da  brigada  que  tinba  de  operar,  inclusive 
o  16o  de  infantaria,  subiria  a  1.300  praças,  700  das  quaos  de  in- 
fantaria, todas  armadas  a  Mannlícher. 

Para  regfularidade  dos  fornecimentos,  e  paga  de  soldo  e 
outras  despezas,  o  ministério  da  guerra  creou  caixa  militar 
Junto  às  forças  indicadas,  nomeando  para  servirem  neíla  —  o  3*> 
offlcial  da  contadoria  geral  de  guerra  Lauriano  Laurentino  das 
Trinas,  pagador,  Eduardo  da  Cruz  Rangel  e  o  alferes  José  An« 
tonio  Mourão,  ajudantes. 

Com  o  encargo  especial  de  se  encarregarem  do  levantsmento 
das  plantas,  e  da  execução  dos  planos  de  defesa,  de  que  por  acaso 
necessitasse  o  commando  geral,  foram  commissionados  os  enge- 
nheiros  das  obras  militares— tenentes  Domingos  Alves  Leite  e  A. 
Suares  do  Nascimento. 

A  artilharia  levava  gaarnição  de  inferiores  para  os  seus  ca* 
nhões  Krupp,  aligeirados. 

Na  tarde  de  7  de  fevereiro,  o  coronel  Moreira  César  encetou 
a  viagem,  tomando  o  trem  de  ferro-  para  Alagoinhas,  onde  re- 
cel>eu  manifestações  ineguivocas  de  apreço  e  sympathia,  que  se 
estenderam  a  toda  a  força  por  elle  oommandada. 

Seguiram,  na  mesma  occasião,  a  ala  direita  do  7«  e  todo  o 
contingente  do  33"*  batalhão  de  infantaria,  a  commissão  de  en- 
genheiros, e  a  de  médicos  do  corpo  de  saúde. 

Ao  respectivo  embarque  assistiram  varias  autoridades,  entre 
as  quaes  o  governador  do  Estado,  e  o  chefe  do  districto  militar, 
além  de  volumosa  massa  popular,  dando  todos  os  mais  expres- 
sivos signaes  de  interesse  pelos  que  partiam,  e  manifestando  os 
mais  vivos  desejos  de  que  tivessem  estes  um  êxito  brilhante  e  feliz* 

Porque  não  se  demorasse  em  Alagoinhas,  a  expedição  con- 
tinuou seu  caminho,  o  às  ::^  horas  da  madrugada  de  8  passava 
pela  Serrinha,  de  onde  o  respectivo  commissario  de  policia  tele- 
graphou  nestes  termos: 

«  Coronel  Moreira  Cesav  passou  hoje  (  8  ),  ás  2  horas  da 
madrugada.  OíTereci  iunch  a   todo»  os  oíliciaos,  quo  sahiram 


6S        REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

satisfeitos.  Tenho  prestado  todo  auiílio  ao  dr.  chefe  de  segurança. 
Estou  firme  em  auxiliar- vos  no  que  estiver  ao  meu  alcance, 
ainda  que  com  saoriflcio.  Saudações.—  Leovigildo  Cardoso  Ri- 
beiro. > 

No  dia  8  mesmo,  o  coronel  chegou  a  Queimados ;  e  dahí 
passou  ao  ministério  da  guerra  o  tetegramma,  que  eu  vou  trans- 
crever: 

«  Estou  em  Queimadas  activando  a  remessa  de  poucas  mu- 
nições p^ra  Monte-Sancto,  para  o  mais  breve  possível  seguir 
para  Canuclos.  A  força  está  muito  animada,  sem  occorrer  caso 
algum  de  indisciplina.  Ha  moita  dedicação.  O  estado  sanitário 
óptimo.  O  governador  e  mais  autoridades  do  Estado  têm  sido 
em  extremo  solícitos  em  me  auxiliar.  Só  temo—  que  o  faua- 
tico  António   Conselheiro  não  nos  espere.  » 

Era  ainda  o  commandante  da  expedição  quem  se  dirigia  ao 
governador  do  Estado,  nos  termos  que  se  vão  ler: 

«  Aqui  chegámos  sem  novidade.  O  dr.  chefe  de  policia,  como 
autoridades,  tém  empregado  todos  esforços  para  remover  dií!l- 
culdades.  Desejo  muito  que  o  20  de  infantaria  Sergipe  vá  esta- 
cionar Geremoabo,  ou  Bom  Conselho,  de  preferencia  no  primeiro 
ponto.   Também  vou  pedir  isto  ministro  da  guerra.  » 

A  9,  ainda  de  Queimadas»  o  coronel  Moreira  César  telegra* 
phava  ao  governador  para  scientificar-lhe  que,  em  virtude  da 
sua  permissão,  e  porque  parecia  necessária,  tinha  ficado  combi- 
nada a  permanência  do  dr.  chefe  de  policia  naquella  villa. 

No  dia  10,  o  conselheiro  Luiz  Vianna  recebeu  outro  tele- 
gramma  da  mesma  procedência,  e  que  dizia  assim: 

«  Dr.  governador—  Nada  nos  tem  faltado.  Só  me  preocoupo 
apressar   movimento,  pois  estou  convencido  qualquer  demora 
será  prejudicial.  Dr.  chefe  de  segurança  é  funccionario  distincto 
e   cavalheiro  incansável.—  Moreira  César,  p 

Nesse  mesmo  dia,  o  coronel  Pedro  N.  B.  Ferreira  Tamarindo 
seguiu  para  o  centro. 

O  chefe  da  3"  expedição,  além  de  encomiar  —  como  se  tem 
visto  —  ar  autorMades  estadoaes,  que  lhe  não  haviam  regateado 
o  mais  frauco  apoio,  e  o  mais  leal  concurso,  ardia  no  desejo  de 
atacar  a  cidadella  de  Canudos,  conforme  por  vezes  manifestou, 
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receiando—  que  os  jagunços  abaadonasaem-na  amedrontados 
pela  approximaçâo  da  força  que  elle  commandava.  Havia,  por 
consequência,  da  parte  do  coronel  Moreira  César  a  convicção  de 
que  se  achava  apparelhado  convenientemente  para  atacar  o  ini- 
migo, e  a  máxima  confiança  nos  meios  com  que  ia  disputar-lhe  a 
vicloria. 

Nem  outros  sentimentos  exprime  o  telegramma,  que  elle  na 
tarde  do  citado  dia  10  passou  ainda  ao  governador,  e  eu  vou  re- 
produzir agora: 

« Informações,  que  vos  deram,  revelam  um  íacto,  que  j&  fazia 
minhas  constantes  preoccupações,  isto  é,  sempre  e  só  receio  íúga 
dos  fanáticos.  Com  auxilio  chefe  segurança,  Jà  providenciámos 
Tucano  ouvir  amigos.  Desejo  saber  vossa  opinião,  caso  columna 
receba  confirmação  noticias,  sendo  que  considero  em  todos  os 
casos  nosso  único  objectivo  prender  os  fanáticos  de  António 
Conselheiro,  > 

Mais  ou  menos  quando  essas  ocourrencias  eram  registradas, 
aportava  à  Bahia  o  vapor  Sanctos,  conduzindo  a  seu  bordo  o  ba- 
talhão 16^  de  infantaria  de  linha,  sob  o  commando  do  coronel 
Francisco  Agostinho  de  Mello  Souza  Menezes,  e  com  o  effectivo 
de  300  praças  de  pret,  além  de  30  officiaes.  Estava  armado  a 
Mannlicher.  E  foi  recebido  gentilmente  pela  população  da  cidade, 
do  que  é  prova  a  esplendida  ovação  por  ella  feita  a  esses  mili- 
tares, que  chegavam  cheios  de  civismo  o  de  fé  para  f>e  bater  pela 
causa  da  legalidade. 

Os  acontecimentos,  porém,  foram  so  desenrolando  gradual- 
mente para  terminar,  por  mal  nosso,  num  desastre  tão  emocio- 
nante quanto  inesperado. 

No  dia  11,  o  coronel  Moreira  César  se  dirigiu  novamente 
ao  governador,  e  o  seu  despacho  telegraphico  demonstra  a 
convicção,  que  o  dominava,  de  terem  seu  nome  e  sua  fama  o 
prestigio  capaz  de  fazer  debandar  os  jagunços^  antes  mesmo 
delle  enfrental-os: 

«  Em  vista  das  noticias  da  fuga  do  Conselheiro,  apressar 
operações  me  parece  de  grande  vantagem  ;  por  isso  poderão 
vir  do  16''  de  infantaria  apenas  100  homens  para  ficarem  guar- 
dando Monte  Sancto,  que  6  base  operações,  e  vir  também  coronel 
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Soaza  Menezes  para  commandante  dessa  base  de  operações,  pois 
ninguém,  melhor  do  que  elle,  nos  poderá  preparar  là  recursos. 
Vinda  100  homens  poderá  ser  feita  com  urgenc*a,o  que  não  se 
dará  batalhão.  Saudações.  »  Palavras  textuaes  do  telegramma. 

Eis  o  quepensava  o  chefe  da  expedição,  quando  ainda  em 
Queimadas.  Acreditava  na  possibilidade  do  Conselheiro  correr, 
e  era  natural,  portanto,  que  dispensasse  o  batalhão,  e  se  conten. 
tasse  com  algumas  praças  para  guarnecer  Monte  Sancto,  que  — 
bem  ou  mal  *  considerava  a  base  das  operações.  Pelo  mais, 
elle  se  responsabilizava. 

Apezar,  entretanto,  de  nãos  3  ter  confirmado  o  boato  da  fuga 
doa  jagunços,  o  coronel  Moreira  César,  ainda  assim,  no  dia  17 
de  fevereiro,  levantou  o  acampamento  de  Queimadas,  e  a  18  se 
installava  em  Monte  Saacto,  para  dahi  sahir  na  madrugada  de 
23 com  toda  a  brigada,  em  demandado  Cumbe.  O  9>  batalhão 
partira  da  capital  do  Estado  no  dia  11 . 

Nessa  jornada,  porém,  occorreu  um  incidente,  que  deve  ser 
conhecido,  como  elemento  da  critica  histórica  indispensável. 

Na  manhã  de  18,  viajando  em  direcção  a  Monte  Sancto, 
entre  o  logar  denominado  Cansanção  se  a  fazenda  Lagoa  de  Cima, 
o  coronel  Moreira  César  foi  acommettido  de  uma  syncope.  Bm 
falta  absoluta  de  médicos,  ao  cliefe  da  expedição  soccorreram  os 
oí!lcíaesdo  seu  estado-maior.  Estes,  todavia,  tomados  de  susto  e 
de  zelo,  mandaram  logo  chamar  o  dr.  E^sveraldino  de  Miranda, 
que  estava  junto  ao  1"  de  infantaria,  no  sitio  denominado 
Quirinquicaly  àquem  de  Monte  Sancto. 

Mas,  o  coronel  dentro  em  pouco  se  sentiu  melhor  e,  tor- 
nando a  montar  a  cavallo,  proseguiu  na  sua  derrota. 

Quando  tinha  andado  cerca  de  13  kilometros,  o  chefe  da 
expedição,  se  encontrou  com  aquelle  facultativo,  que  trazia 
comsigo  o  pharmaceutico  militar  capitão  Anisio  Moniz  Gomes  ;  e 
ambos  o  conduziram  para  uma  casa  da  citada  fazenda,  onde 
applicaram-llie  um  sinapismo,  que  produziu  logo  o  mais  bené- 
fico elleito.  Entretanto,  no  dia  22  o  incommodo  se  repetiu, 
sendo  assaltado  o  coronel  por  uma  vertigem,  no  momento  em 
que  estava  a  descansar  no  sitio  denominado  Laginha,  que 
pemora  approximadamente  19  kilometros  além  de  Monte  Sancto. 
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Verdade  ó—  que  dahí  em  diante  mais  nada  elle  soffreu,  até  que 
íòi  Tíctima  de  sua  temeridade  em  frente  a  Canudos. 

O  diagnostico  da  enfermidade  não  foi  conhocido  a  principio, 
mas  pouco  d3pDis  assoalliou-se  —  que  o  coronel  Moreira  César 
padecia  do  mal  sagrado. 

Ao  passo  que  esses  acontecimentos  desdobravam-se,  partia 
de  Sergipe  o  bataltião  20"  de  infantaria  de  linha,  segundo  os 
desejos  manifestados  pelo  chefe  da  expedição ;  e,  tendo  elle 
chegado  —  no  dia  26  —  á  villa  de  Geremoabo,  o  juiz  de  direito 
da  respectiva  comarca  expediu  ao  governador  o  telegramma  a 
seguir: 

«  Saúdo- vos.  Chegou  hontem  nesta  villa  o  batalhão  26. 
Geremoabo  é  celleiro  abundante  e^ubiçado  pelos  fanáticos  de 
Canudos.  Portanto,  necessidade  primordial  conserveis  o  batalhão 
nesta  villa.  População  satisfeita  garantia  vida,  —  Raymundo 
Jgnacio,  » 

A  solioiti^o  d03se  magistrado  foi  attendida,  de  modo  que 
a  expedição  ficou  assim  composta:  batalhões  de  infantaria  do 
exercito  7<>,  9^  e  16%  um  esquadrão  do  d""  regimento  de  oaval- 
laria  de  linha,  uma  bateria  de  artilharia,  e  200  praças  —  mais 
ou  menos  —  da  policia  bahiana. 

Continuando  no  seu  itinerário,  a  expedição  partiu  na  ma- 
drugada de  25  para  a  fazenda  Cajaseira,  onde  acampou  depois 
de  15  kilometros  de  marcha.  O  ctjronel  Moreira  César  havia 
(pegado  e  reassumido  o  commando,  na  véspera.  Na  tarde 
mesma  de  25,  a  cavallaria  e  os  engenheiros  seguiram  para  a 
Serra  Branca,  6  kilometros  mais  ou  menos  adiante,  afim  de 
assentar  uma  bomba  para  fornecimento  de  agua,  visto  constar 
não  haver  ali  este  liquido  em  abundância.  Ao  romper  do  dia  26, 
toda  o  brigada  se  dirigiu  por  sua  vez  para  a  «Serra  Branca  ;  e^ 
tendo  ahi  carneado,  proseguiu  de  tarde,  com  destino  à  fazenda 
Rosário,  Ahi  permaneceu  a  columna  ató  o  dia  2  de  março, 
quando  levantou  acampamento  para  o  Rancho  do  Vigário,  sitio 
que  está  a  19  kilometros  equidistante  do  Rosário  e  de  Ca- 
nudos. 

B'  verdade  —  que,  no  mesmo  dia  2*  o  coronel  Moreira  César 
havia  accordado  com  o  major  R.  A.  da  Cunha  Mattos  marchar 
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tão  sóm^Dte  10  kilometros,  dar  descinso  de  um  dia  ás  praças, 
depois  abeirar  se  da  margem  do  Vasa-Barris,  bombardear  o 
arraial,  e,  quanlo  este  se  achasse  bem  damniíicado,  assaltal-o 
então  com  a  iofautana  ;  mas,  na  maahã  de  3  mudou  eile  de 
plauo,  resolvendo  atacar  immeiiatamente  a  cídalella  dos 
jagunço:?. 

E  com  este  intuito  a  columna  enveredou  pela  estrada  de 
Cnnudos,  observando  a  ordem  que  se  segue: 

Rompia  a  vanguarda  uma  companhia  de  atiradores,  com- 
posta da  cerca  de  100  homens,  do  ?•  batalhão,  co.ii mandada 
pelo  tenente  Figueira.  Seguia -se  o  coronel  Moreira  César,  com  o 
seu  estado-maior,  formado  por  estes  offloiaes  —capitão  Olympio 
Castro,  trea  tenentes  do  exercito  e  um  alferes,  um  outro 
tenente  da  policia  bahiana,  e  o  voluntário  Francelino  Pedreira 
de  Cerqueira.  Logo  após,  o  grosso  do  7"*  batalhão,  oommandado 
pelo  major  Cunha  Mattos,  e  a  cuja  retaguarda  vinha  o  parque 
de  artilharia.  Em  quinto  logar,  marchava  o  9«  batalhão  sob  o 
commando  do  coronel  Tamarindo.  Em  sexto,  se  encontrava  o 
contingente  do  batalhão  16'.  Em  sétimo,  a  ambulância  e  o  com- 
boio, protegidos  pela  força  da  policia  estadoal.  E,  cerrando  a 
grande  fila,  via-se  a  cavallaria,  que  comboiava  o  gado,  destinado 
â  alimentação  da  brigada. 

Durante  o  percurso,  surgiram  vários  troços  de  fanáticos, 
tanto  pelos  ílancos  quanto  pela  vanguarda,  e  até  pela  reta- 
guarda da  columna  ;  mas  esta,  descarregando  sobre  elles,  fa- 
cilmente 03  destroçou. 

Quando  a  approxi  mação  de  Canudos  foi  annunciada,  o  po- 
voado aclmvase  a  O  kilometros  mais  ou  menos ;  e  o  coronel 
Moreira  Cosar  mandou  atirar  duas  granadas  naquella  direcção, 
o  que  se  fez  promptamente.  Foi,  entretanto,  um  aviso  aos 
figunços. 

A  columna,  avançando  sempre,  afinal  achou-se  à  vista  do 
povoado.  Seriam  10  horas  da  manhã. 

Dado  o  signal  da  ordenança,  a  artilharia  partiu  accelera- 
damente,  protegida  pelos  7«,  9*»  e  16*  batalhões  de  infantaria, 
e  se  foi  coUocar  em  uma  collino,  distante  de  Canudos  800  metros, 
quand)  muito. 
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O  inimigo  estava  era  frente,  e  o  coronel  Moreira  César 
insistiu  na  sua  idéade  atacal-o  desde  logo,  a  despeito  da  marcha 
de  20  kilometros,  approximadamente,  que  a  brigada  jà  trazia. 
Para  semelhante  deliberação  muito  concorreu,  de  certo,  o  receio 
de  que  os  jagunços  —  á  noite  —  podessem  surprehender  no 
acampameato  a  expedição,  com  a  vantagem  do  perfeito  conhe* 
cimento  dos  accidentes  locaes,  o  da  topographia  dos  campos. 

E  como  08  soldados  da  legalidade  se  mostrassem  bastante 
animados,  o  chefe  quiz  aproveitar  tão  excellente  disposição, 
dando  esta  voz  decommando:  artilharia  a  briços^  para  a  fr$nte  ; 
ordem  que  foi  cumpri<Ja  immed latamente  sendo  os  quatro  ca- 
nhões postados  em  outra  collina,  adiante  400  metros  talvez.  Ahi 
ficii*am  duas  boccas  de  fogo,  tendo  avançado  mais  um  pouco  as 
duas  outras,  que  dest*arte  acharam-se  próximas  dos  príneipaes 
reductosdo  Conselheiro,  symbolizados  nas  duas  egr ajas  do  arraial. 
Eram  11  horas  do  dia. 

As  egrejas,  edificadas  uma  em  frente  à  outra,  oífereciam  as 
paredes  lateraes  aos  assaltantes,  que  tinham  feito  alto  um 
pouco  antes  do  Vasa-Barris,  além  do  qual  —  alguns  metros  — 
ambas  estavam  situadas  e  começava  a  grande  área,  occupada 
pelas  habitações  dos  fanáticos. 

Decorridos  alguns  momentos,  gastos  em  observação  rápida, 
o  coronel  Moreira  César  ordenou  —  que  o  7*  batalhão  avan- 
çasse pelo  flanco  esquordo  do  povoado,  e  o  16**  adiante  pelo 
mesmo  flanco.  Quanto  ao  9",  avançou  também,  mas  para  atacar 
pela  direita.  A  polícia  bahiana,  seguindo-se  ao  16%  investiu  pelo 
flanco  esquerdo,  também.  E  a  cavallaria,  adiante  da  policia, 
tomou  a  estrada  de  Qeromoabo  ;  do  lado  quasi  opposto  àquelle 
em  que  se  postara  a  artilharia  da  expedição. 

Dispostas  deste  modo  as  forças,  effectuou-se  o  assalto,  ini- 
ciado pelo  7",  em  cuja  retaguarda  se  collocou  o  16'',  aflm  de 
protegel-o.  O  primeiro,  sob  o  commandodo  major  Cunha  Mattos, 
atacou  uma  das  egrejas  ;  e  desde  logo,  desalojando  o  inimigo, 
apoderou-se  de  onze  casas  do  arraial. 

Ao  mesmo  tempo,  o  9"  batalhão  investia,  pelo  flanco  que 
occupava,  sobre  as  duas  egrejas;  e  a  policia acommetia  pelo  flanco 
esquerdo,  invadindo  algumas  e  incendiando  outras  habitações. 
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causando  sensiveíB  damnos  ao  inimigo:  até  que  se  yíq  coagida 
a  recuar,  por  se  lho  terem  esgotado  as  munições  das  patronas, 
e  n$o  haver  quem  as  podesse  fornecer.  Aquelle  batalhão,  sob  o 
commando  do  coronel  Tamarindo,  pouco  depois  achou-se  em 
posição  muito  desvantajosa,  soffrendo  vivissimo  fogo  ;  pelo  quo 
tentou,  debalde  embora,  atravessar  o  Vàsa-Barris. 

Aíloa),  uma  companhia  do  ?<>,  ao  mando  do  tenente  J. 
Figueira,  e  outra  do  9%  às  ordens  do  alferes  A.  Patricio,  conse- 
gi^iram  vadear  o  rio;  e  ambas  avançaram  sobre  as  dietas  egrejas 
exactamente  porque  para  ahi  se  encaminharam  vários  troços  de 
f.inaticos,  no  intento  manifesto  de  substituir  os  outros,  que  es- 
tando nellas  entrincheirados  iam  comtudo  succumbinio,  dizi- 
mados pela  artilharia  que  sem  cessar  os  alvejava. 

Dos  dois  ediâcios,  o  mais  velho  ficou  bastante  estragado,  p 
outro,  porém,  construído  com  paredes  dobradas,  e  cheio  de 
solteiras  bem  separadas  por  mainéis  regulares,  nada  soífreu,  não 
obstante  e^tar  alada  descoberto,  e  lhe  terem  oahido  dentro  di- 
versas granadas. 

Quanto  às  duas  companhias  do  atiradores,  registraram 
ellas  muitas  perdas. 

Convém  consignar  —  que,  antes  de  se  realizar  o  assalto,  a 
artilharia  bombardeou  Canudos,  por  espaço  de  duas  horas.  E  que 
na  segunda  coUina,  penúltima  occupada  pela  mesma  artilharia, 
foi  opportunamente  installado  o  hospital  de  sangue,  de  cuja 
guarnição  âcou  encarregado  um  piquete  da  policia  bahiana, 
commandado  pelo  alferes  F.  Requião.  Nesse  hospital  oontaram- 
8'),  ao  entardecer,  para  cima  de  200  feridos.  Quanto  ao  numero 
de  mortos,  não  foi  possível  verifica l-o  então. 

No  momento  em  que  o  coronel  Moreira  César,  depois  de  ter 
disposto  do  melhor  modo  as  forças,  regressava  do  ponto  onde* 
na  estrada  de  Qeremoabo,  a  cavallaria  se  encontrava,  e  dirigia-se 
confiante  ao  posto  em  que  se  tinha  collocado,  bem  perto  da  arti- 
lharia, foi  ferido  gravemente  no  ventre. 

Seriam,  pouco  mais  ou  menos,  3  horas  da  tarde. 

Reoolheu-se  o  coronel  à  barraca,  e  foram-lhe  ahi  feitos  os 
primeiros  curativos.  Depois,  o  conduziram  numa  padiola  para 
o  hospital. 
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O  coronel  Tamarindo  assumiu,  logo,  o  commando  geral  da 
expedição  ;  mas,  fel-o  desconhecendo  o  verda^Ieiro  estado  das 
cousas. 

Do  4  para  5  horas,  eml)ora  continuasse  acceso  e  animado  o 
combate,  não  se  conseguia,  comtudo,  manter  nelle  a  ordem 
desejável.  No  entanto,  os  fanáticos,  apezar  dos  muitos  claros 
abertos  em  suas  aleiras,  lutavam  com  arrojo  e  valentia  memo- 
ráveis. Não  esmoreciam,  não  recuavam ;  parec|a  n^esmo  que  se 
multiplicavam,  pois  sempre  que  um  delles  tombava,  morto  ou 
ferido,  dois  ou  três  outros  vinham  substituil-o,  com  a  physiono- 
mia  illuminada  pelos  lampejos  da  fé,  com  o  animo  alevantado 
pelas  suggestões  da  bravura. 

As  pontarias,  que  idlles  faziam,  quasi  todas  eram  certeiras  e 
fataes.  A  julgar  pela  qualidade  dos  feriíjaentos,  a  gepte  do  Conse. 
Iheiro   atirava  com  armas    Chuchu,  Mannlicher  e  Comblaln* 

O  batalhão  16*"  foi  oommandado  pelo  capitão  A.  ViUarinho,  a 
cavallaria  pelo  capitão  Álvaro  Pedreira  Franco,  e  a  artilharia 
pelo  capitão  F.  Salopião. 

No  hospital  de  sangue,  os  médicos  desepvolveram  louyavel 
actividade  ^  zelo,  dignos  de  francos  encómios. 

Eram  7  horas  da  noite,  quando  os  clarins  e  as  copnet^ 
deram  signa)  de  retirada: 

«  O  som  monototfo  dos  sinos  daç  egrejis  e  dos  cânticos  re- 
ligiosos dos  fanáticos,  a  agonia  dos  moribundos,  e  os  gemidos 
dos  feridos,  ainda  mais  aggravarapa  o  desanimo  dos  retin^ntes, 
j(l  exbaustos  de  cansaço,  40  fome  e  de  sede. >  *' 

Certo  é  •—  que  a  manobra  ordenada  foi  desfavoraval  en^ 
extremo  à  força  legal,  obrigada  ppr  tal  modo  a  deixar  os  reductos 
já  conquistados  ao  (nimigo,  ao  preço  de  muitas  vidas  preciossui  * 

Em  todo  oca^o,  a  noite  passou  sem  a  meQor  novidade.  No 
povoado  de  Canudos,  não  se  fez  durante  ella  um  disparo  que 
fosse,  não  obstant3  haverem  convergido  para  o  centro  delle  todos 
os  combatentes  do  Conselheiro,  Por  esse  motivo,  alguns  soldados 
poderam  se  apossar  de  qma  pequena  venda  de  molhados,  oqde 


M  Jornal  do  Commercio^  do  Uio,  de  \9  it  novembro  do  18U8. 
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comeram  e  beb^^ram  á  farta,  sem  que  fossem  presentidos,  e  muito 
menos  incommodados  pelo  inimigo. 

Na  manliã  do  dia  seguinte,  depois  de  ter  ouvido  ao  major 
Cunha  Mattos  e  aos  demais  cjnimandantes  que  serviam  na  expe- 
dição, resolveu-se  o  coronel  Tamarindo  a  dispor  a  retirada  para 
o  Rosário,  com  o  fim  de  reorganizar  e  retemperar  a  columna, 
que  deveria  tentar  um  segundo  assalto  a  Canudos. 

No  acampamento  correu,  porém,  que  quando  essa  delibe- 
ração fora  communicada  ao  coronel  Moreira  César  não  lhe  dera 
este  o  seu  assentimento.  O  commandante  da  expedição,  com  a 
impaciência  e  a  temeridade,  que  durante  ella  sempre  revelou, 
fosse  por  influencia  mórbida,  fossa  por  mal  avaliar  os  recursos  de 
que  os  jagunços  dispunliam,  queria  que  se  désse^^nova  investida, 
apenas  amanhecesse  ;  pois  contava  esmagar  o  inimigo  com 
algum  esforço  mais.  Elle  assim  o  dissera  a  seu  ajudante  *  o  ca- 
pitão Olympio  de  Castro. 

O  parecer  do  coronel,  entretanto,  não  foi  acceito  ;  e  poucos 
minutos  faltavam  para  cinco  horas  da  manhã,  quando  o  chefe 
da  expedição,  cedendo  ao  soffrimento  e  ã  dôr,  exhalava  o  der- 
radeiro suspiro,  em  meio  de  alguns  camaradas  consternados. 
Victima  do  dever  e  da  temeridade,  o  coronel  Moreira  César 
agora  repousa  —  inanimado  e  frio  —  no  sertão  bahiano,  onde 
elle  esperava  aliás  colher  muitos  louros  para  ennastrar  em  sua 
fronte  de  republicano  o  soldado  !  E'  assim  que  o  destino  sóe 
responder  aos  planos  e  desígnios  do  homem. . . . 

Soavam  6  horas  da  manhã  do  dia  4  quando  a  columna 
começou  a  se  mover  para  continuar  a  retirada,  que  —  cumpre 
confessal-o  •*-  se  fez  então  um  pouco  desordenadamente.  O  falle* 
cimento  do  coronel  Moreira  César  havia,  com  certeza,  produzido 
nas  fileiras  que  elle  commandava  um  certo  desanimo,  que  se 
explica  pela  surpreza  e  rapidez  do  choque  recebido. 

Como  quer  que  fosse,  a  columna  marchou  até  cerca  de  três 
kilometros  para  traz  ;  conseguindo- se,  a  repetidos  toques  de  — 
alto  d  frente  —  que  a  infantaria  não  se  distanciasse  muito  da 
artilharia.  Na  vanguarda  foram  collocados  os  feridos,  que 
montavam  nos  cavallos  do  regimento,  bem  como  os  offlciaes  que 
tinham  direito  à  cavalgadura.    Na   retaguarda,  seguia  toda  a 
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artilharia,  guarnecida  unicamente  pela,  policia  bahiana,  que 
assim  protegia  a  retír^ida. 

A*s  8  horas,  mais  ou  menos,  uma  enorme  multidão  de  ja- 
gunços, que  inopinadamente  emergira,  atirou-se  furiosa,  célere, 
indómita,  sobre  a  artilharia,  tanto  pelos  flancos  quanto  pola  re- 
taguarda; e  aartilharia,  então  desguarnecida,  cahiu  infelizmente 
em  poder  dos  assaltantes. 

Foi  nesse  momento,  critico  e  funesto,  que  junto  a  um  dos 
canhões,  onde  era  seu  posto  —  quedou  fulminado  o  capit&o  Sa- 
lomão, commandante  da  brava  artilharia. 

Depois...  uma  debandada  geral  se  declarou.  Ninguém 
mais  poude  se  entender,  n^ôm  commandantes  nem  commandados. 
A  disciplina  militar  desapparecera   inteiramente. 

Os  jagunços  procuraram  se  aproveitar  então  das  circum- 
.  stancias,  e  perseguiram  tenazmente  os  soldados  da  legalilade. 
Atóao  Rosário  não  lhes  deram  quartel.  Foi  por  essa  occasião 
que  immolaram  muitos  oíílciaes  e  praças  de  pree,  contando-so 
entre  os  primeiros—  o  coronel  Tamarindo,  o  capitão Villarim,  o 
tenente  Polycarpo  Gosta,  os  alferes  Hypolito  e  Coelho,  bera  como 
o  capitão  Bahia  que,  jà  ferido,  vinha  carregado  em  uma  padiola. 

Quando  encetou-se  o  combate.  Canudos  talvez  abrigasse  em 
seu  recinto  oito  mil  pessoas,  que  todas  pelejavam,  cada  qual  na 
medida  de  suas  forças,  mas  com  a  mesma  valentia,  sem  exce- 
ptuar as  crianças  e  mulheres.  E,  terminada  a  inolvidável  acção, 
tornaram  para  seu  reducto  os  sectários  do  Conselheiro,  ao  tempo 
em  que  o  resto  da  expedição  tomava  a  estrada  de  Queimadas. 
Poucos,  entretanto,  foram  os  que  se  lembraram  de  enveredar  pela 
picada  por  onde  havia  passado  a  columna,  e  havia  sido  aberta 
pelo  oorpo  de  engenheiros  entre  Gumbe  e  Serra-Branca.  A  maior 
parte  dos  retirantes  não   atinara  com  esse  desvio. 

Justo  ô  rememorar,  porém  que  a  força  policial  bahiana  se 
bateu  com  denodo  e  galhardia.  Das  150  praças,  que  ella  puzera 
em  linha  de  fogo,  um  terço  apenas  escapou  oom  vida. 

Trasladando,  agora,  a  «parte  offlcíal  >  do  combate,  eu  viso 
fornecer  todos  os  documentos  necessários  para  se  instituir  um 
juizo  imparcial  e  seguro  gobre  tão  curiosos  episódios  da  historia 
de  nossa  pátria. 


T8       REVISTA  TRLMENSAL   DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 
O  officio  do  major  Canha  Mattos  diz  assim: 

«  Illustre  coronel  Souta  Meneses  —  CommnDico,  e  peço 
para  o  fazer  ao  Governo,  a  infeliz  nova  que  passo  á 
relatar. 

No  dia  3  do  corrente,  levantámos  acampamento  no 
Rancho  do  Vigário,  e  marcbÀmos  com  direcção  a  Canudos. 
Na  véspera,  o  inditoso  e  bravo  coronel  César  combinara 
commigo  só  marchar  legna  e  meia,  dar  descanso  de  um  dia 
ás  praças,  no  dia  immediato  marchar  até  á  margem  do 
Vasa-Barris^  bombardear  bem  com^a  artilharia  e  após 
iàto  dar  o  assalto  com  a  infantaria. 

No  referido  dia  3,  porém,  ficou  desejoso  de  liquidar 
tudo,  e  assim  ó  que  no  logar  em  que  promettia  acampar 
mandou  tocar  officiaes^  e  convidou-nos  a  avançar  para* 
tomar  Canudos. 

Esta  idéa  foi  logo  abraçada  pela  maioria  dos  ofiSciaes, 
e  o  coronel  continuou  a  marcha. 

Chegámos  á  margem  do  Vasa-Barris  ás  1 1  '/,  horas 
do  dia,  estendendo-se  logo  a  força  em  ordem  de  ba- 
talha. A  artilharia  fez  uns  seis  tiros,  aliás  bons,  para 
dentro  da  cidade,  que  é  grande,  havendo  quasi  todos 
cahido  na  egreja  velha,  que  servia  de  um  dos  mais  fortes 
reductos  do  inimigo. 

Após  os  tiros,  deu  o  coronel  ordem  para  o  assalto, 
ficando  elle  em  uma  eminência,  do  alto  de  cá,  e  próximo 
á  artilharia.  Os  conselheiristas^  que  atiram  maravilhosa- 
mente com  carabina,  vararam  o  infeliz  coronel  com  uma 
bala,  accidente  este  que  me  foi  immed latamente  commu- 
nicado  e  ao  Tamarindo,  mas  que  occultámos. 

Ficou  então  Tamarindo  dirigiu  !o  o  assalto,  e,  depois 
de  vararmos  o  rio,  atravessámos  do  modo  s^uinte  :  a 
policia  e  o  lô<>  pela  esquerda,  a  ala  esquerda  do  7»  e  mais 
o  9^  batalhão  pela  direita,  e  eu  com  a  ala  direita  pela 
frente. 

Dado  o  signal  previamente  combinado,  demos  prin- 
cipio ao  assalto,  havendo  a  ala  direita  do  7»  se  apoderado 
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logo  de  cerca  de  12  casas,  que  serviam  de  pequenos  re- 
ductos.  A  força  policial  e  o  16^,  por  sua  vez,  atacaram  ga- 
lhardamente a  esquerda,  mas  havendo  ficado  sem  munição 
foram  obrigados  a  retirar  precipitadamente.  Isto  deu 
logar  a  que  o  inimigo  dirigisse  os  seus  fogos  especial- 
mente para  a  ala  direita  do  7<*,  e  o  fazia  com  tanta 
certeza  de  tiro  que  poz  logo  fora  de  combate  grande 
numero  de  offlciaes  e  praças. 

Vendo  que  estava  sacrificando  inutilmente  o  meu 
pessoal,  visto  que  a  policia  se  retirava  e  a  ala  esquerda 
com  o  9*  muito  pouco  podiam  fazer,  fiz  retirar  a  mesma 
ala,  e  colloquei-a  na  margem  do  rio,  por  detraz  de  uma 
cerca. 

Tal  era  a  fuzilaria,  porém,  que  o  inimigo  fazia— que 
08  oílloiaes  e  praças  cabiam  mortos  e  feridos,  inclu- 
sive eu,  que  fui  ferido  levemente  na  coxa  e  nádega  di- 
reita. 

Sustentámos  o  combate  até  ás  6  y,  horas  da  tarde, 
sem  conseguirmos  tomar  a  cidade,  sendo  certo  que  logo 
notei  cobardia  por  parte  das  praças  em  geral. 

Afinal,  pouco  antes  de  vir  a  noite,  retiràmos-nos 
para  a  margem  de  cá,  onde  fomos  acampar  no  cume 
de  uma  serra,  que  fica  a  uns  seiscentos  metros  de  Ca- 
nudos. 

Durante  a  retirada  perdemos  muita  gente,  nâo 
obstante  a  artilharia  proteger  com  os  seus  espaçados 
tiros.  A  desordem  manifostou-se  logo  na  tropa,  e  tanto 
assim  que  me  vi  louco  para  conseguir  formar  um  qua- 
drado para  protecção  geral  durante  a  noite,  e  especial- 
mente dos  feridos,  que  subiam  a  cerca  de  200.  Os  mé- 
dicos, apezar  de  trabalharem  toda  a  noite,  não  poderam 
acudir  a  todos  ;  e  nós  ficámoâ  em  posição  critica,  per  não 
termos  géneros  alimenticios,  nem  agua  potável,  pois  a 
do  rio  não  se  podia  ir  buscar. 

O  pobre  Tamarindo  ficou  acabrunhado  e  sem  acção, 
e  ás  U  horas  da  noite  reuniu  a  offleialidade,  isto  ó,  com- 
mandauttib  de  corpus  e  íracçòei^,  o  cou:9Ultou*u5  ^obre  o 
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procedimento  quo  devia  ter,  visto  estar  a  força  desani- 
mada, e  não  ser  provável  que  novo  assalto  produzisse 
bom  resultado.  Todos  os  commandantes  foram  de  opiuião 
que,  pela  madrugada,  se  fizesse  uma  retirada  em  ordem, 
e  de  forma  a  não  abandonar-se  um  só  ferido. 

A*8  5  horas  da  manha  fui  chamado  para  verificar 
que  o  César  acabava  de  fallecer,  o  que  muito  me  con- 
tristou. 

Após  havermos  trabalhado  toda  a  noite,  removendo 
feridos  para  dentro  do  pretenso  quadrado,  bem  como  um 
enorme  comboio  de  cargueiros  com  munições,  poze- 
mo-nos  em  marcha,  debaixo  da  fuzilaria  do  inimigo. 

Nesta  occasiáo,  verifiquei  mais  uma  vez  que  a  nossa 
reduzida  força  estava  bem  acobardada,  pois  as  praças  que 
conduziam  os  feridos,  bem  como  as  que  formavam  as 
faces  do  quadrado,  só  procuiavam  abaixar-se,  até  correr, 
sendo  preciso  que  nós,  os  oíflciaes,  desenvolvêssemos 
grande  somma  de  energia  para  continuar  a  marcha  in- 
terrompida logo  na  sabida. 

Depois  de  percorrermos  uma  extensão  de  cerca  de 
200  metros,  o  inimigo  cahiu-nos  pelos  flancos  e  reta- 
guarda, pelo  que  a  guarda  avançada  e  outras  muitas 
praças  abandonavam  seus  postos,  e  corriam  pela  estrada, 
fugindo. 

O  Tamarindo  mandou  que  eu  atacasse  a  fuga,  e  eu 
acompanhado  por  uns  três  oíBciaes,  corri  à  frente,  do 
revólver  em  punho  ;  mas  éramos  levados  pela  onda. 

Afinal,  foi  um  çrí^ande  grupo  dos  fujões  atacado  pela 
retaguarda  e  flanco  direito  ;  e  por  esta  occasião  ficámos 
abandonados,  eu,  o  capitão  Campos  e  o'capit&o  Simões,  do 
9^:  só  ficando  umas  cinco  praças,  que  travaram  tiroteio 
durante  muito  tempo. 

Ao  mesmo  tempo  que  isto  se  dava  na  frente,  o  ini- 
migo cortava  a  retaguarda  em  duas  partes,  sendo  tão 
grande  a  desordem,  e  o  desbrio,  que  a  artilharia  foi  to- 
mada, mas  não  sem  que  seu  capitão  Salomão  tudo  envi- 
dasse como  resistência. 
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Afinal,  foi  morto  o  capitão,  ferido  o  1«  tenente  Pradel , 
e  morta  qaasi  a  maioria  da  guarnição.  Em  seguida,  o 
Tamarindo  é  varado  por  uma  bala,  os  conduetores  de  f  e 
ridos  abandonaram  estes,  que  são  sacrificados.  Bxtra- 
Yiou-se  um  grande  numero  de  praças,  e  eu  milagrosa- 
mente escapei. 

Tenho  procurado  reunir  os  extraviados,  bem  como  oon- 
dazir  para  ahi,  não  só  os  que  appareoem,  mas  também 
grande  numero  de  feridos. 

Creio  que  esse  ponto  será  atacado  dentro  de  poucos 
dias,  e  acho  que  o  coronel  deve  se  acautelar. 

Ainda  não  posso  precisar  ao  certo  o  numero  de 
officiaes  e  praças  postos  fora  de  combate,  mas  garanto 
que  falleceram  *  o  César,  o  Tamarindo»  o  capitão  Bahia, 
o  tenente  Pires  Ferreira,  os  alferes  PoUy,  Coelho,  Yanique 
de  Mattos,  Olympio  e  outros  offloiaes  do  9%  16<*  e  polida* 
cujos  nomes  ainda  ignoro»  mas  que  brevemente  commn-* 
nicarei. 

A*  ultima  hora,  informaram-me  que  o  capitão  Vil« 
larim  foi  também  morto. 

Os  officiaes  feridos  são  poucos,  mas  ha  extra* 
viados. 

Antes  de  haver  relatado  esta  triste  nova,  devia  ter 
dito  que  o  César  ergueu  um  viva  à  minha  pessoa,  por  ter 
desalojado  o  iuimigo  do  matto,  e,  apeando-se  do  cavai  lo 
em  que  montava,  deu-me  um  aperto  de  mão. 

O  coronel  não  imagina  como  estou,  e  estamos  todos, 
com  o  grande  desastre  ;  mas  também  estou  certo  de  que 
não  encontrará  difflculdade  em  descobrir  o  culpado. 
E  mais  nada.  Cumbe,  5  de  março  de  1897.— Major  R.  A. 
da  Cunha  Mattos. 

Notas  ã  margem  —  Mortos  do  9°  officiaes:  alferes 
Tavares,  Trajano  Cosme  dos  Reis,  tenente  Pires  Fer- 
reira. Os  ferimentos,  em  geral,  são  leves. 

Os  géneros  atimenticios,  (lue  disse  faltavam,  são  os 
que  deviam  ter  nos  bornaes,  pois  o  deposito  aqui  está 
repleto,  e  tôm  sido  remettidos.  » 

1227  —  Ô  lOMO  LXIIl,  P.  II. 
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Gomo  se  acaba  de  ver,  o  mi^r  Cunha  Mattos  insinua  —  qae 
hoave  um  culpado  no  insucoasso  de  que'  elle  t&o  pesaroso  dea 
conta.  Entretanto,  por  mais  tratos  que  eu  dê  à  imaginação, 
nio  posso  descobrir  a  qusim  se  deva  imputar  a  responsabi- 
lidade do  lamentável  Au^to,  si  é  qae  a  grave  allosão  visa  attingir 
pessoa  estranha  ao  commando  da  força  militar. 

Si  empenhou-se  am  combate  precipitadamente,  quer  por 
estar  ftitigado  o  pessoal  da  expedição,  quer  por  não  se  ter  feito 
em  regra  o  reconhecimento  do  terreno,  em  que  ia  ella  operar, 
se  compreheode  bem  —  que  esse  erro  só  podia  ser  commettido 
pelos  directores  da  mesma  expedição. 

Estes,  alóm  do  mais,  deviam  rec(MPdar-se  do  destino  das  ex- 
pediç(!íes  anteriores,  que  fracassaram,  sem  duvida,  por  não  se 
ter  medido  exactamente  a  estatura  do  adversário  a  quem  bus- 
cavam derrotar. 

Taes  eram  os  elementos  com  que  o  coronel  Moreira  Oesar 
devera  ter  Jogado  para  assentar  o  seu  plano  de  batalha. 

De  modo  que,  não  deixou  de  ser  ftmesta  a  resolu^,  por 

elle  tomada,  de  alterar  o  seu  primitivo  desígnio  para  investir 

immediatamente  contra  o  acampamento  de  Anionio  Conselheiro. 

'     Do  bom  êxito  da  diligencia  ninguém  duvidara  e,  portanto, 

o  revez  que  ella  soffrea  a  todos  causou  surpresa  e  luto. 

Mas  qual  a  razão  principal  desse  lamentável  aconteci- 
mento? 

O  próprio  major  Cunha  Mattos,  num  telegramma  passado 
em  data  de  13  de  março  ao  general  Dyonisio  de  Cerqueira,  então 
ministro  do  exterior,  declarou  que  era  o  unieo  a  qttem  o  coronel 
Moreira  César  ouvia  à$  vexes;  que  só  càm  muito  geito  conseguira 
por  mais  de  uma  occasião  faseia  modificar  ordens  inconvenientes ; 
que  o  tinha  aconselhado  a  dar  descanso  d  tropa  antes  de  empre- 
hender  o  ataque^  o  qual  ainda  assim  convinha  ser  precedido  de 
um  bombardeio  ao  povoado  ;  que^  apezar  de  parecer  concordar  com 
esse  plano^  o  coronel  após  a  marcha  de  três  kilometros  appromima" 
damente  reunira  os  officiaes^  e  os  convidara  a  dar  o  assalto  contra 
Canudos^  ao  que  elles  não  se  oppuzeram. 

O  lelegramnia  acrescenta  —  9i«e  o  coronel^  tendo  disposto 
toda  a  brigada  em  linha  de  batalha^    não  guardara  reserva  para 
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apoio,  e  qvie  o  inimigo^  bem  resguardado,  dentro  de  meia  hora  |X)- 
zera  metade  dos  assaltantes  fora  de  combate^  e  fizera  a  outra 
metade  recuar  para  o  barranco  do  Vasa^Barris. 

O  telegramma,  finailmentei  oondue  noticiando  —  que  o  co- 
ronel Tamarindo^  que  assumira  o  commando  depois  do  ferimento 
do  coronel  Moreira  Cesar^  fieira  sem  acção,  e  tendo  por  ultimo 
ordenado  a  retirada^  esta  $e  effectuara  no  meio  da  confusão  e  da 
desordem. 

B  tamanhas  foram  alias,  que  o  major  Canha  Mattos  refero 
a  desobediência  formal  dos  soldados  aos  seus  saperiores,  o  que 
o  obrigou  a  disparar  o  revólver  sobre  os  fugitivos,  no  intuito  de 
fazel-os  parar ;  mas,  ainda  assim,  não  impediu  que  elles  o  aban* 
donassom  no  momento  mais  critico  e  fatal  •  Os  signaes  repetidos 
das  cornetas  nada  podiam,  no  meio  da  indisciplina  que  então 
dominava. 

Com  certeza,  a  morte  do  coronel  Moreira  César,  a  qu^n  os 
soldados  distinguiam  com  a  máxima  confiança,  contribuiu  bas- 
tante para  esse  resultado  infeliz. 

Não  obstante,  é  preciso  confessar  ~  que  houve  descuidos  im- 
perdoáveis, além  desses  que  jà  deixei  aasignalados.  E*  verdade 
que  elles  não  chegaram  a  produzir  todas  as  consequências  de 
que  seriam  capazes,  no  entanto  servem  para  demonstrar  a  pouca 
importância  ligada  por  chefes  militares  a  uma  situagfto  real- 
mente diíficil  e  perigosa. 

Assim  é  que  Monte  Sancto,  apesar  de  ser  uma  posição  digna 
da  maior  solicitude,'  ficou  sem  defesa,  e  *  o  que  mais  é  — 
sem  guarnição  bastante  para  organizal-a  em  caso  de  necessi- 
dade. 

O  coronel  Agostinho  de  Mello  Souza  Menezes,  que  esta- 
cionava ali,  dispunha  apenas  de  70  praças  dos  diversos  corpos, 
das  quaes  ao  mnito  20  eram  aptas  para  o  serviço,  visto  que  as 
outras  estavam  doentes  ou  estropiadas. 

O  segundo  inconveniente  que  se  notou  ~  foi  ter  a  brigada 
deixado  de  tomar  a  estrada  de  Caml)aio,  que  havia  jã  sido  ex- 
plorada pelo  major  Febronio  de  Brito,  e  seguido  por  outra  in- 
teiramente desconhecida  e  de  maior  percurso.  Si  por  acaso  o 
fez  por  temer  que  os  ja^unpo5  a  esperassem  por  ali,  cumpria-lhe 
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ponderar  também  ~  que  eram  muito  sensivéís  as  desrantagena 
da  preferencia  dada,  nfio  inferiores  com  certeza  às  do  alvitre 
preterido. 

<  B  si  António  Conselheiro  dispuzesse  de  forças  numerosas, 
teria  mandado  —  pelo  caminlio  mais  onrto^atacar  Monte  Sancto, 
bater  e  desbaratar  totalmente  a  brigada  pela  retaguarda  e 
flancos,  bdm  como  remover  para  o  seu  arraial  as  munições 
de  bocca  e  guerra  de  que  liavia  grandes  depósitos  em  Monte 
Sancto ;  ou  com  mais  facilidade  ainda  poderia  ter  feito  tudo  isso 
atacando  a  brigada  pela  frente,  quando  ella  retirou-se  pelo 
mesmo  caminho,  em  completa  debandada  e  desordem,  depois  de 
reohassada  do  assalto  ao  arraial  de  Canudos.»  " 

E*  possível  que  essas  duas  ultimas  circumstancias  esca- 
passdm  ao  com  mandante  da  expedição,  por  não  confiar  elle  na 
táctica  doa  jagunços. 

Mas,  a  súbita  resolução  do  ataque,  nas  condições  conhecidas 
de  cinsaço  da  tropa,  e  falta  de  exploração  do  terreno,  iniubi-* 
tavelmente  foi  mal  inspirada.  > 

O  que,  porém,  levou  o  coronel  a  tomal-a  ? 

A  opinião  mais  corrente  é  que  elle  agiu  sob  a  influencia  de 
uma  crise  nervosa. 

«Vizinho  do  arraial  de  Canudos,  diz  um  medico  illustre 
com  referencia  ao  coronel  Moreira  César,  vizinho  do  arraial 
de  Canudos,  no  ponto  escolhido  para  acampamento  das 
tropas  fatigadas  pela  jornada,  planejado  o  assalto  para  a 
manhã  seguinte,  toma-o  o  desejo  de  começar  a  peleji  neste 
mesmo  dia ;  e  este  desejo  é  irrefreiavel,  domina-o  inteiro,  e 
carece  de  uma  satisfação  immediata,  que  a  obediência  ou  o 
terror  de  seus  commandadoa  não  sabe  de  modo  algum  re- 
cusar. Na  acção,  sua  attitude  é  a  de  um  louco  desnorteado, 
atravessando  a  linha  de  fogo  sem  ver  o  perigo,  aos  gritos  de 
viça  a  republica ;  achando-se  á  isente  dos  combatentes,  no 
mais  acceso  da  luta,  oíTerecendo  um  alvo  esplendido  ás  balas 
inimigas.  E  uma  delias  veio-lhe  destinada. 


*•  Jornal  d^j  Comm^rcio^  de  lU  do    tiovembro  de   ISyS, 
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Hoje,  O  peso  de  suas  culpas  deve  ser  muito  menor...  o  a 
justiça  o  torna  irresponsarel,  pais  elle  obedecia  às  determi* 
nações  de  um  estado  mórbido,  era  um  instrumento  passivo 
de  sua  epilepsia.»  *^ 

E  a  epilepsia,  como  ninguém  ignora,  si  podo  fazer  o 
homem  descer  até  à  ignominia,  pôde  também  eleval-o  ás  culmU 
nancias  da  gloria. 

A  sciencia  atteeta  —  que  JuIio  César  e  Napoleio  foram  dons 
verdadeiros  epilépticos,  assim  como  Calligula  e  Torquemada 
outras  victimas  do  mal  sagrado. 

Parece  mesmo  —  que  as  syncopes  soílridas  pelo  ooronel 
Moreira  César,  em  caminho  para  Canudos,  foram  grandes  accessos 
da  enfermidade  que  o  torturava  e  so  fazia  notar  por  convulsões 
parciaes. 

Sabe-se  quanto  o  coronel  fôra  acousado  por  actos  prati- 
cados no  Estado  de  Sancta  Catharina,  Os  annaes  do  Congresso 
Nacional  guardam  discursos  vehementes,  condemnando  o  pro. 
cedimento  violento,  senão  deshumano,  que  esse  militar  tivera 
para  com  seus  concidadãos,  conhecidos  ou  simplesmente  suspei- 
tados de  revoltosos.  Agora,  entretanto,  se  pôde  melhor  avaliar 
o  facto,  se  reconhecendo  ~  que  o  coronel  Moreira  César  era  um 
doente. 

Desta  opinião  partilhou  ílrancamente  o  decano  da  imprensa 
brazUeira,  que  a  seu  turno  se  occupou  de  estudar  o  caracter  e 
os  actos  do  temerário  de  Canudos.  B  foi  elle  que  assim  se  ex- 
primiu: 

<  Bm  Laginha,  entre  Monte  Sancto  e  Cumbe,  foi  o  coronel 
Moreira  César  acommettido  de  dous  ataques  consecutivos  de 
epilepsia,  dessa  terrível  enfermidade  que,  segundo  nos  consta, 
começou  a  soífrer  em  Sancta  Catharina,  onde  foi  tratado  pelo 
dr.  Franco  Lobo.»  ** 

Como  quer  que  fosse,  a  morte  do  coronel  Moreira  César,  e 
o  consequente  mallogro  da  terceira  expedição  a  Canudos  cau- 


**  Dr.  JuUo  Afranto  Peixoto  — TVitf  inaugural^    aprotenUda  4  Facal« 
dade  de  modicioa  da  Bahia  —  1897. 

**  Jornal  do  Comntôrcio^  de  19  do  novomUro  do  1893. 
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saram,  em  todos  os  angules  da  republica,  a  mais  ítmda  e  pongi- 
tiya  surpresa.  Os  exaltados,  que  tudo  julgam  sem  ponderação 
nem  critério,  não  querendo  acreditar  na  imprudência,  ou  impe- 
rícia do  chefe  de  cujo  Talor  e  fortuna  I^aviam  tanto  fiado»  ten- 
taram explicar  a  sen  geito  e  sabor  o  desastrado  acontecimento. 

A  Bahia  é  um  redttcto  de  mottarchistas,  disse-o  certa  im- 
prensa do  Rio  de  Janeiro  ;  esquecida  de  que  a  quasi  unanimi- 
dade da  população  babiana,  activa  e  laboriosa,  tinha  collaborado 
desinteressada  e  proflcuamente  para  o  estabelecimento  do  novo 
regimen.  Depois,  quando  foi  preciso  consolidara  republica,  a 
quasi  totalidade  dos  representantes  do  grande  e  opulento  Estado 
prestara  decidido  apoio  aos  que  se  batiam  pela  Tictoria  das 
Doyas  instituições.  E  tanto  bastara  para  oollocar  o  poTo  bahiano 
numa  esphera  superior  &s  injustiças  e  aggressões  desse  pugilo 
de  immoderados»  que  não  respeitam  sequer  as  afflicçOes  e  dores 
da  pátria. 

B  mesmo  quando  se  rebusque,  na  longa  serie  de  flMstos 
então  registrados,  um  só  que  sirva  de  prova  áquella  imputação 
desleal,  não  será  possível  encontral-o. 

Multolpelo  contrario,  tudo  quanto  se  passou  na  Bahia,  após 
o  fracasso  da  terceira  expedição,  demonstra  à  saciedade  a  parte 
directa  e  larga,  tomada  pelo  Governo  e  pelos  habitantes  na 
magua  e  no  infortúnio,  que  fulminaram  a  republica  emo- 
cionada. 

As  manifestações  publicas  de  tristesa  e  luto  foram  nume- 
rosas e  solemnissimas.  Exéquias  pomposas  em  varias  egrejas  ; 
votos  de  condolência  pelos  Ck)nselhos  munioipaes  ;  moções  de 
pezar  lançadas  na  acta  da  Associação  Commercial  e  na  de  outras 
sociedades  também ;  artigos  eloquentes  e  patrióticos  de  todos 
os  jornaes  que  appareoeram  tarjados  de  preto  ;  ~  eis  ahi  outros 
tantos  modos  por  que  a  Bahia  afflrmou  sua  solidariedade  com  o 
regimen  actual,  e  suas  sympathias  ao  exercito  republicano. 

A  increpação,  portanto,  que  alguns  periódicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro lançaram  contra  a  probidade  politica  do  povo  ba* 
hiano,  exprime  apenas  o  desafogo  de  espirites  atordoados  pelo 
desfecho  imprevisto  de  uma  jornada  de  que  se  esperavam  resul- 
tados promptos  e  brilhantes. 
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Felizmente,  aos  conceitos  immerecidos  da  imprensa  carioca 
oppoz  a  imprensa  bahlana  a  contestação  mais  positiva  e  formal. 
Em  telegramma,  datado  de  14  de  março,  os  oito  jornaes  existentes 
na  capital  do  Estado  protestaram  enérgica  e  dignamente,  nSo  só 
contra  a  qualificação  de  monarchista,  conferida  À  maioria  da  po- 
pulação, mas  ainda  contra  as  insinoações  pérfidas,  com  que  se 
deixava  perceber  ~  que  as  autoridades  estadoaes  não  eram 
estranhas  às  victorias  de  António   Conselheiro. 

Os  estudantes  das  escolas  superiores  da  Bahia  publicaram 
~  por  sua  vez  *  um  manifesto.  E  nesse  documento,  firmado  a 
19  de  março  de  1897,  ha  um  trecho  muito  expressivo,  que  calha 
perfeitamente  aqui. 

Diz  elle:  « Espíritos  ligeiros  para  os  quaes  uma  appa- 
rencia  Jamais  carecerá  de  provas,  fundando-se  na  presupposta 
indifferença  dos  bahianos,  e  na  extravagante  accusação  de  cum- 
plicidade flcta,  irrisória,  absurda,  dos  Poderes  do  Estado  na 
obra  deletéria  de  um  grupo  de  bandidos  sem  lei  e  sem  ideaest 
não  hesitaram  em  atirar  à  Bahia  a  injuria  de  uma  suspeita 
eminentemente  odiosa,  revoltadoramento  injusta. 

Por  isso  nós,  estudantes  das  escolas  superiores  desta  cidade, 
resolvemos  explicar  perante  os  republicanos  dos  outros  Estados 
as  razões  de  nossa  attitude,  as  quaes  constituem  ao  mesmo 
tempo  a  Justificação  completíssima  do  procedimento  da  Bahia 
inteira.  >  *» 

Para  confirmar  a  opinião  de  que  o  coronel  Moreira  César 
não  contara  com  o  valor,  o  numero  e  a  disciplina  dos  jagunços 
temos  o  testemunho  insuspeito  do  dr.  Manoel  Victorino  Pereira, 
então  vice-presidente  da  republica  e  organizador  da  3^  expedição. 

O  eminente  bahiano,  a  propósito,  escreveu:  «quando  o 
Governo  lhe  dava  ( ao  citado  coronel )  plena  liberdade  de  acção  e 
punha  à  sua  disposição  toda  a  força  de  que  eile  houvesse  mister, 
o  distincto  patriota  recusava,  declarando  —  que  requisitaria 
qualquer  refbrço  si  fosse  preciso,  porém  de  patriotas,  porque 


**   Correio  de  Notioia$t  da  capital  da  Bahia,  n.  1444,  de  28  do  março 
de  i897. 
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entendia  não  desfalcar  as  guarnições  da  capital  c  das  cidades 
principaes  da  União,  porqae  estava  convencido  de  que  esse 
movimento  era  auxiliado  em  obediência  ao  plano  de  distribuir 
forças  para  melhor  facilitar  a  execução  dos  intuitos  e  planos 
monarchistas. »  *" 

Eia  ahi  bem  patentes  os  erros,  em  que  o  arrojado  militar 
Incidiu.  Deixara-se  arrastar  pela  falsa  idéa— de  que  havia 
uma  vasta  conspiração  a  combater,  e  ao  mesmo  tempo  apreciara 
em  muito  pouco  os  recursos  o  a  bravura  dos  fanáticos  do 
Conselheiro.  Os  exaltados,  porém,  que  de  tudo  se  aproveitam 
para  prejudicar  tlquelles  que  por  indole  ou  convicções  não  os 
podem  applaudir,  entenderam  ser  magnifico  o  ensejo  para  fazer  o 
governador  da  Bahia  e  seus  amigos  pa8sai*em  como  responsáveis 
peloe  acontecimentos  occorridos.  Entretanto,  da  exposição 
imparcial  que  tenho  feito  se  concluo,  evidentemente,  quanto  foi 
correcta  e  patriótica  a  attitude  mantida  por  aquelles  cidadãos. 

O  desapontamento  popular,  com  tudo,  fora  enorme.  A  noticia 
da  retirada  da  3"  expedição,  que  antes  perdera  o  chefe,  em  cuja 
boa  estrella  se  confiara  de  mais,  cahiu  qual  avalanche  sobre 
aalmasobresaltada  danação.  Impunha-se,  pois,  a  necessilade 
de  um  desafogo  a  tamanha  d  esgraça ;  e  si  nessa  expansão  de 
um  sentimento,  alias  explicável,  foi-se  até  às  frontairas  do 
orime,  a  culpa  não  cabe  seguramente  ao  povo,  mas  aos  seu^ 
pretensos  directores,  que  convertemno  ás  vezes  em  simples 
instrumento  de  paixões  e  ódios  individuaes. 

As  scenas  que  se  desenrolaram,  a  esse  tempo,  na  Capital 
Federal  attestam  a  procedência  do  meu  conceito. 

Conhecidas  as  noticias  de  Canudos  por  boletins  aíHxados  à 
porta  de  vários  jornaes,  no  dia  7  de  março,  um  senador  e  dois 
deputados  federaes,  de  aooordo  com  dois  outros  cidadãos,  assigna- 
ram  e  fizeram  distribuir  entro  o  povo  um  convite  para  certo 
weeting,  que  se  devia  realizar  ás  5  horas  da  tarde  no  largo 
de   S.  Francisco  de  Paula. 


*•    Gazeta   de    Noticias^  do  Rio   do  Janeiro,  edição  do  9  de  m^pço 
de  1«97. 
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A  policia,  no  entanto,  entendeu  ser  medida  de  prudência 
proliibir  —  que  o  meeting  fosse  levado  a  eflfeito,  e  neste  sentido 
combinou  com  os  promotores  da  reunião.  Foram,  conseguin* 
temente,  dissolvidos  os  grupos  que  já  se  tinham  formado,  mas 
elleâ,  recompondo<se  pouco  depois,  desfilaram  pelas  ruas  prin. 
cipaes  da  cidade,  erguendo  vivas  e  morras^  e  perturbando 
deste  modo  a  publica  tranquillidade. 

A  casa  da  redacção  commam  à  Liberdade  e  à  Gazeta  da 
Tarde,  órgãos  ambos  monarchistas»  foi  invadida  pela  onda 
popular,  a  que  tudo  cedeu  e  que  nada  poupou.  Quasi  ao  mesmo 
tempo,  outro  grupo  irritado  e  numeroso  vencia,  a  golpes  de 
machado  e  picareta,  a  rosistencia  das  portas  do  prédio  da  rua 
do  Sacramento,  em  que  os  dois  jornaes  eram  impressos.  Todo  o 
material  typographico  foi  inutilizado,  rápida  e  completamente. 

Sem  mais  demora,  o  mosmo  grupo  seguiu  para  a  rua  da  As- 
sembléa»  onde  o  Apostolo,  folha  religiosa,  tinha  as  suas  offlcinas, 
que  foram  varejadas ;  e  tudo  quanto  nellas  existia  ficou  en- 
tregue ao  furor  da  multidão. 

A  policia,  acudindo  afinal,  tratou  de  providenciar  como  lhe 
cumpria ;  e  dentro  de  meia  hora  as  ruas  mais  frequentadas 
achavam-so  occupadas  por  forças  de  infantaria,  o  de  cavallaria 
tambom. 

Não  obstante,  ás  8  3/4  da  noite,  debaixo  da  chuva 
torrencial  que  então  cahia,  longa  fila  de  populares  encaminhou- 
se  pelo  largo  da  Carioca  para  a  rua  do  Passeio.  Che- 
gando ahi,  toda  essa  gente  parou  defronte  á  casa  de  resi- 
dência do  coronel  Gentil  Josó  de  Castro,  proprietário  da  Gazeta 
da  Tarde  e  gerente  do  Liberdade,  E,  no  meio  de  vivas  estrepitosos 
e  de  insultos  infamantes,  fgram  quebradas  as  portas  e  vi- 
draças do  prédio,  e  desacatadas  as  pessoas  que  nelle  se  encon- 
travam. Mas,  porque  entre  ostas  não  estivesse  o  coronel  Qentil, 
08  desordeiros  foram  procural-o  á  outra  parte,  onde  o  assassina- 
ram fácil  e  friamente.  Foi  na  noite  do  dia  8.  O  coronel  Qentil 
achava  se  na  estação  de  S.  Francisco  Xavier  para  tomar  o  trem 
que  o  devia  conduzir  a  Petrópolis,  onde  era  intenção  sua  se 
reftigiar.  De  repente,  se  viu  cercado  por  um  magote  de  pessoas 
armadas.  El le  tentou  ainda  repellir  a  a^grcssão;   mas,  travan- 
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do-86  grave  conflicto,  o  coronel  foi  gravemente  ferido  a  tiros 
de   revólver,   e  pouco  depois   ezhalava  o  derradeiro  suspiro. 

A  tranquillidade  publica,  nesses  dias  nefastos,  esteve  profan- 
damente  alterada.  A  população  inteira  sentiu  um  màu  estar 
indefinivel.  O  próprio  ministro  da  Justiça  se  viu  forçado  a  descer 
à  rua,  afim  de  conter  com  sua  presença  os  perturbadores  da 
ordem.  NHo  faltou  mesmo  quem  attribuisse  ao  elemento  militar 
grande  co-participação  nos  excessos  com mettidos.  Dahi  resultou 
—que  o  ministério  da  guerra  e  a  repartição  de  ajudante  general 
do  exercito  expedissem,  aquelle  uma  ordem  do  dia,  e  este  um 
aviso  aos  directores  das  escolas  Superior  de  guerra,  Militar,  e 
Pratica,  da  Capital  Federal,  com  referencia  ao  assumpto,  que 
então  absorvia  todas  as  attençOes. 

O  segundo  desses   documentos  declarava : 

«Que  se  tornando  indispensável  garantir  a  ordem  e  a 
tranquillidade,  e  para  que  não  parecesse  —  que  a  presença  de 
militares  nas  ruas  era  um  incentivo  e  acoroçoamento  para 
arruaças,  e  scenas  de  violência  praticadas  por  individues, 
que  exploravam  os  sentimentos  de  magua  da  população,  os  com- 
mandantes  dos  corpos  da  respectiva  guarnição  fizessem  recolher 
a  quartéis  todos  os  offlciaes  effectivos  e  addidos  aos  mesmos, 
devendo  os  que  se  achavam  com  licença  e  om  tratamento 
apresentar-se  ao  quartel-general.  Que  ao  official  de  dia  à  praça 
competia,  como  aos  seus  auxiliares,  fazer  recolher  presos  os 
offlciaes  e  praças,  que  recalcitrassem  em  cumprir  a  ordem 
assim  dada.  » 

A  seu  turno,  o  ministro  da  guerra— invocando  as  mesmas 
razões  —  mandava  que  os  directores  das  referidas  escolas  recom' 
mendassem  aos  seus  alumnos  evitassem  o  mais  possivel  seu  com" 
parecimento  ds  ruas,  com  o  que  dariam  elles  nova  prova  de  sua 
correcção  e  patriotismo,  tão  sobejamente  experimentados. 

Graças  às  medidas  do  Governo,  e  ao  bom  senso  da  popu* 
lação  em  geral,  no  dia  11  a  calma  tinha  voltado  a  todos  os  es- 
pirites, dando  logar  a  que  se  apreciassem  com  imparcialidade  os 
âiotos  occorridos. 

B  se  comprehendeu,  desde  logo,  que  outras  eram  as  mani- 
festações cabíveis  no  momento.  Os  jornaes  cobrindo-se  de  luto, 
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O  oommercio  cerrando  suas  portas,  os  theatros  deixando  de 
fnnocionar  na  noito  de  7  de  março,  como  no  dia  seguinte  aconteceu 
com  as  repartições  publicas  da  Bahia:—  eis  ahi  outras  tantas 
formas  por  que  a  Capital  Federal  demonstrou  seus  sentimentos 
pelo  fracasso  da  3*  expedição,  e  suas  saudades  pelas  victimas 
ahi  sacridcadas.  O  mais  competia  ao  Governo,  ao  qual  ninguém 
faria  a  injustiça  de  suppor  indiíferente  à  inesperada  catastrophe. 

Por  isto,  quando  milhares  de  pessoas  dirigiram-se  ao  palácio 
do  Cattete  para  requerer  ao  Presidente  a  decretação  do  estado 
de  8itio«  o  sr .  dr.  Prudente  de  Moraes  respondeu-lhes  —  que  esta 
medida  não  era  ainda  necessária,  pois  elle  sentia-se  forte  e 
prestigiado  pela  opinião  do  paiz,  o  que  bastava  para  defesa 
da  republica. 

E*  tempo  de  registrar  umas  datas,  referentes  aos  dois  coro- 
néis, que  os  Jagunços  immolaram. 

Nascera  o  coronel  António  Moreira  César  no  Estado  de  São 
Paulo,  a  7  de  julho  de  1850.  Praça  a  29  de  dezembro  de  1869, 
foi  nomeado  alferes-alumno  em  2Ô  de  dezembro  de  1874,  alfe- 
res a  31  do  janeiro  e  tenente  —  por  estudos  —  a  29  de  julho  do 
1877.  Também  por  estudos,  fora  promovido  a  capitão  em  14  de 
maio  de  1881.  Major  —  por  merecimento—  a  7  de  janeiro  de 
1890,  a  17  de  março  do  mesmo  anno  recebia  elle  a  patente  de 
tenente-coronel,  ainda  por  merecimento.  Coronel  graduado  a 
3  de  março  e  coronel  effectivo,  tJimbem  por  merecimentoi 
a  18  do  mesmo  mez  de  1892,  tinha,  além  disto,  o  curso  do  estado- 
maior  de  1^  classe. 

O  coronel  Pedro  Nunes  Baptista  Ferreira  Tamarindo  nas- 
cera, no  Estado  da  Bahia,  em  1837;  tendo  jurado  bandeira  em 
22  de  setembro  de  1855,  fora  nomeado  alferes  em  2  de  dezembro 
de  1860.  Tenente  em  18  de  janeiro  de  1868,  capitão  em  15  de 
outubro  de  1870,  major,  por  merecimento,  em  23  de  janeiro 
de  1889,  tenente-coronel  effectivo  em  21  de  março  de  1891,  em 
7  de  abril  de  1892  obtivera,  ainda  por  merecimento,  a  patente 
de  coronel. 

Um  episodio,  pela  imprensa  opportunamente  narrado,  che- 
gou a  impôr-se  com  uns  tons  accen toados  de  lenda.  Os  jomaes 
publicaram  —  que  o  cabo  Arnaldo  Roque,  ordenança  e  amigo 
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do  coronel  Moreira  César,  tendo  ajoelhado  junto  ao  cadáver  de 
sen  commandante,  que  era  levado  numa  padiola,  ílzera  em 
sua  defesa  fogo  sobre  o  inimigo.  E»  depois  de  queimar  o  ultimo 
cartucho,  cahira  sobre  os  despojos  mortaes  do  coronel  para  ainda 
assim  Uvral-o  da  sanha  dos  jagunços. 

A  dedicação  desse  soldado  foi  decantada  em  todas  as  cla- 
ves, e  para  commemoral-a  dignamente  deu-se  até  o  seu  nome 
a  uma  das  travessas  mais  firequentadas  da  cidade  do  Rio. 

Veriâcou-se,  porém,  que  a  historia  do  cabo  Roque  era  sim- 
ples producto  de  uma  imaginação  de  poeta.  Só  em  1900  essa 
praça  morreu,  victimada  pela  peste  bubonica,  na  Capital  Federal. 

Entrementes,  o  Governo  cogitava  da  desforra,  que  lhe  era 
urgente  tomar.  E  por  isto  o  ministro  da  guerra,  no  dia  7  de 
março,  passou  ao  governador  da  Bahia  o  telcgramma  que  se  vae 
ler: 

<  De  ordem  minha,  general  Costallat  telegraphou  ao  coronel 
Saturnino,  afim  de  providenciar  para  que  volte  a  Queimadas  o 
coronel  Souza  Menezes,  e  ahi  deverá  ontríncheirar-se,  reunir 
todo  o  pessoal  disperso,  material  e  munições  espalhadas,  oppondo 
a  precisa  resistência  contra  fanáticos,  na  hypothese  de  mar- 
charem contra  Queimadas;  mesmo  porque  não  devemos  nos  des- 
cuidar da  estrada  de  ferro.  Confiado  na  vossa  dedicação  pela 
causa  que  defendemos,  espero  continueis  a  nos  auxiliar  com 
tudo  que  for  preciso.  Saudações.» 

Felizmente,  os  ;a^unpo5  não  se  lembraram  do  pers3guir  os 
retirantes  até  longe  ;  do  contrario,  tel-os-hiam  completamente 
esmagado.  Voltando  prestes  à  cidadella  de  Canudos,  a  gente  do 
Conselheiro  demonstrou  —  que  não  tinha  plano  algum  de  campa- 
nha, nem  outra  cousa  pretendia  que  não  fosse  a  perma- 
nência tranquilla  no  seu  celebre  reducto,  cuja  posse  absoluta 
disputava. 

A  situação,  porém,  cada  vez  mais  se  complicava.  Era  a 
terceira  vez—  que  a  força  publica  se  via  repellidi\  pelos ;a^unfos 
com  perdas  numerosas  e  bem  sensíveis.  Todos  os  esforços  e  sa- 
crifioios  de  sangue  e  de  dinheiro  tinham  se  inutilizado  de  en- 
contro â  obcecação  e  á  valentia  de  um  pugilo  de  sertanejos  fanati- 
zados. O  paiz  inteiro  vibrava  de  indiguação  e  de  pasmo  diante 
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desla  verdade  contratadora.  Cumpria,  pois,  ao  Governo  agli*  sem 
demora  para  desaífrantar  a  lei  e  a  sociedade  aggravadas. 

E  o  Governo  assim  fez,  para  honra  sua  e  gloria  da  pátria 
brazileira. 

111 

Na  guerra,  uma  opportunidade  perdida  produz^  não  raro 
~  consequências  desastrosas,  assim  como—  ás  vezes—  equivale 
a  uma  verdadeira  derrota  a  retirada,  que  o  general  effectua 
sem  ter  primeiramente  empenhado  todos  os  recursos  para 
evital-a. 

P^lo  menos,  era  asâim  que  Napoleão  pausava,  quando  se 
obstinando  em  não  abandonar  o  campo  de  batalha,  conseguia 
triumphar  afinal  do  inimigo. 

Fosse  inspiração  própria  de  sou  genlo  militar,  fosse  fé  nessa 
estrella  que  em  1806  elle  mostrava  ao  general  Rapp,  como  em 
1811  ao  cardeal  Fesch,  sem  que  nenhum  dos  dous  lograsse  no 
entanto  lobrigal-a  no  céo,  não  se  póie  negar—  que  a  confiança 
extrema  em  si  próprio,  a  íé  robusta  no  valor  dos  seus  comman- 
dados,  e  certa  dose  de  ousadia,  fundada  na  consciência  de  sua 
boa  fortuna,  emprestaram  sempre  ao  grande  capitão  deste  sé- 
culo o  prestigio  que  o  salvava  pela  resistência,  e  o  condão  que  o 
immortalizava  pela  gloria. 

Demais,  uma  serie  longa  de  factos  lustoricos  pôde  servir 
de  confirmação  a  este  postulado,  que  a  philosophia  politica 
sanccionou,  de  data  immemorial:  o  chefe  que  confia  nos  destinos 
da  pátria  não  desespera  nunca^  luta  sempre  com  energia  e  sem 
descanso. 

A  esse  propósito  alguom  *^  cita  César  em  Munda,  Condo 
em  Senef,  Nelson  em  Copenhague,  Napoleão  mesmo  em  Ma- 
rengo,  Arcole  e  Eylau. 

Já  ponderei—  que  a  terceira  expedição  a  Canudos,  além  de 
ter    precipita^Jo  o  ataque  aos  jagunços  de   António  Conselheiro^ 


*'   Curreajiondant  médicaly     cJíção  de  íeverciro  de  18V7. 
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veio  a  86  mallograr  íDtetramentd  oom  a  morte  do  ooronel  Mo- 
reira César;  porq^uanto,  este  inesperado  acontecimento  exer- 
cera sobre  toda  a  columoa  em  operações  funesta  influencia  sng- 
gesliva . 

E,  comtudo,  cumpre  reconhecer*  que  muito  maiores  e 
mais  sanguinolentos  teriam  sido  os  effeitos  do  novo  insuccesso, 
si  os  asseclas  do  grande  íianatico  houvessem  levado  mais  um 
pouco  por  diante  a  perseguição  à  força  legal,  que  se  debandara 
precipitadamente. 

Mas,  os  Jagunços  não  insistiram  na  primeira  idéa,  e 
antes,  passado  o  impeto  da  repulsa,  se  recolheram  ã  sua  cida- 
della,  deixando  que  os  agentes  e  emissários  do  Governo  se  fossem 
dahi  afastando  mais  e  mais,  sem  receio  de  ser  inconunodados, 
como  j&  fiz  ver.  De  maneira  que,  nem  nesse  periodo  agudo  da 
luta,  nem  noutro  qualquer,  os  fanáticos  de  António  Conselheiro 
tomaram  jamais  a  offensiva,  limitando  sua  acção  à  defesa  do 
que  elles  consideravam  seu  direito  e  sua  liberdade. 

AoQoverno  federal,  entretanto,  não  seria  decoroso  preterir, 
e  nem  sequer  adiar,  o  dever  em  que  se  achava  de  restabelecer  a 
sua  força  moral,  abalada  pelos  três  revezes,  que  as  forças  legaes 
haviam  sucoessi vãmente  soíTrido.  E,  como  tive  atrás  occasião  de 
Salientar,  o  governador  da  Bahia  fizera  sentir  essa  indeclinável 
necessidade  ao  Presidente  da  republica,  se  offerecendo  para 
auxilial-o  com  o  maior  empenho  e  vigor. 

Nova  e  mais  poderosa  expedição  foi,  oonseguintemente, 
organizada  com  um  corpo  do  exercito  nacional,  cujo  commando 
coube  ao  general  Arthur  Oscar  de  Andrade  Guimarães  que,  a  18 
de  março  de  1897,  aportou  à  capital  da  Bahia,  acompanhado  dos 
batalhões  14<»  e  27°  de  infantaria,  que  tinham  sua  parada  em 
Pernambuco. 

Cinco  dias  depois,  a  23,  chegou  à  mesma  cidade  o  general 
de  divisão  José  Thomaz  de  Cantuaria,  nomeado  commandante 
do  3«  districto  militar.  Mas,  a  17,  havia  já  seguido  o  general 
Arthur  Oscar,  com  destino  à  villa  do  Queimadas,  ponto  esco- 
lhido para  base  de  operações,  o  onde  se  tratava  de  reorganizar 
as  forças,  que  tinham  effeotuado  a  retirada  de  Canudos,  após  a 
morto  do  coronel  Moreira   desar.   A   9  de  abril,  anoorou  no 
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porto  da  Bahia,  para  apoiar  a«  operaçOes  militares  de  Canudos, 
uma  divisão  naval,  ao  mando  do  oontra-almiraate  Carlos  Fre« 
dericode  Noronba. 

Com  pequenos  intervallos  foram  também  chegando  os  ba- 
Ulhões  do  exercito  :  2%  &»,  7%  9«,  12%  15%  16%  25%  30%  31% 
32»,  33%  34%  35*  e  40<»  de  infantaria,  2"»  e  5»  de  artilharia,  e  9» 
esquadrão  de  cavallaria  ;  conduzidos  alguns  em  transportes  de 
guerra,  e  outros  em  vapores  mercantes  oontractados  para  esse 
serviço  especial.  Todos  os  referidos  corpos  partiram  por  sua  vez, 
com  o  fim  de  se  reunir  aos  demais  na  villa  indicada,  e  ahi  se  oc- 
cuparam  durante  muitos  dias  em  exercícios  de  táctica  e  pre- 
parativos de  marcha. 

A  13  de  marco  de  1897,  havia  sido  aberto  um  credito  ex- 
traordinário de  2.000  contos  de  réis,  destinado  às  despezas  in« 
dispensáveis,  que  se  teriam  de  íázer  com  as  opera<)Oes  mi- 
litares a  realizar  no  Estado  da  Bahia.  A  13  de  agosto,  foi 
aberto  outro  credito,  de  egual  quantia. 

Devo,  todavia,  nio  passar  em  silencio  um  facto,  que  então 
causou  dolorosa  surpresa,  ou  antes  verdadeira  indignação  a 
quem  quer  que  o  testemunhou,  ou  delle  soube  a  desagradável 
e  pungi tiva  noticia. 

O  elemento  militar  por  nada  se  queria  convencer  de  que 
os  jagunços  animavam-se  a  enft^ntal-o  por  sua  própria  conta  e 
bravura  indomável.  Assim,  para  explicar  os  triumphos  in- 
contestáveis, que  tinham  elles  obtido,  entendeu  de  attribuil-os 
a  uma  oausa  ignota,  superior,  irremovível. 

Dahi  se  originou,  seguramente,  o  recurso  de  insistir  em  aver- 
bar como  suspeito  e  parcial  todo  o  povo  bahiano,  que  offlciaes  e 
soldados  tão  ii^ustos,  quanto  exaltados,  apontavam  por  insti- 
gador de  António  Conselheiro,  cujas  idéas  restauradoras  ap- 
plapdia  e  fomentava,  no  parecer  delles. 

Entretanto,  o  nuxio  de  castigar  essa  estranha  e  supposta  in- 
fidelidade ao  regimen  vigente  não  deixava  de  jter  bastante  ori^ 
ginalidade,  e  de  suggerir  commentarios  curiosos. 

As  praças,  que  passavam  pela  cidade  do  Salvador,  de  viagem 
para  o  sertão,  commettiam  verdadeiros  desmandos,  pertur- 
bando a  ordem  publica,  levando  o  susto  e  o  tensor  à  população 
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ioteira,  que  aliás  devia  se  reputar  gardntida  com  a  disciplina  e 
patriotismo  do  exercito  braziieiro. 

A  imprensa  archivou  muitas  provas  da  incorrecção»  com 
que  grande  piirte  da  for^^a  expedicionária  procedeu,  emquanto 
se  demorou  na  cantai  da  Bahia.  Conílictos  com  os  soldados  de 
policia,  assaltos  a  bonds^  invasão  de  casas  particulares,  ag^^res- 
sOes  a  pessoas  Inermes,  violências  contra  hoteleiros  e  vendilhões, 
desacato  a  senhoras  indefesas,  eis  ahi  —  numa  synthese  muito 
rápida  —  os  fractos  da  prevenção  infundada,  com  qae  desem- 
barcou em  uma  terra  digna  de  acatamento  e  de  amor  a  quarta 
expedição  contra  Canudos. 

Verberando  tantos  excessos,  em  desafogo  de  uma  magoa 
incoercível,  um  jornal  ^'  escreveu  então  estas  linhas  ex- 
pressivas : 

<  Menos  correcto  tem  sido  o  procedimento  de  diversas 
praças  dos  batalhões  recentemente  chegados  a  esta  capital, 
com  destino  a  Canudos. 

Na  melindrosa  emergência  em  qae  nos  achamos,  quize* 
ramos  sô  ter  palavras  de  merecido  elogio  para  enaltecer  o 
comprova  Jo  valor  do  soldado  braziieiro ;  acima,  porém,  dos 
nossos  desejos  está  a  compenetração  do  dever,  que  nos  manda 
dirigir  daqui  solemne  appello,  em  nome  da  própria  disciplina 
do  exercito  e  da  pacifica  população  desta  capital. 

No  solo  sagrado  da  pátria  somos  irmãos  pelos  vínculos  da 
nacionalidade,  e  pelo  gozo  das  garantias,  que  desfructamos  â 
sombra  protectora  da  Constituição  republicana;  e  nenhum 
motivo  ha  para  que  hostilidades  venham  sobresallar  o  espirito 
publico,  tornando  suspeita  à  confiança  popular  a  correcção 
desse  exercito  armado  para  defesa  da  pátria. 
• ••• ••,. 

A  farda  jamais  exclaiu  a  bondade  e  a  justiça,  a  polidez  e 
a  obediência  ás  leis,  a  elevação  de  sentimentos  e  a  dignidade  de 
caracter. . . . 


'*     A  Biifiir,   n.    353,  d«  iú  do  março  tU  18y7, 
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A  Bahia  não  ô  uma  população  vencida,  e  pelo  seu  passado, 
pelo  83U  honroso  presente,  pela  sua  fidelidade  á  Constituição 
jurada,  não  é  merecedora  de  semelhantes  represálias,  indignas 
na  pessoa  do  adversário,  quanto  mais  no  seio  do  uma  popu- 
lação ordeira,  dondo  sahiram  os  defensores  da  pátria,  aquellas 
legiões  de  Alcides  que,  nos  campos  sanguinosos  do  Paraguay, 
si  tombaram^  foi  no  chão  da  Historia.  Ella  soube  sempre,  garbosa 
e  enthusiastica,  pagar  o  seu  tributo  de  sangue  ;  ella  jamais 
olvidou  glorificar  a  memoria  dos  heróes  sacrificados  nas  aras 
da  pátria  ;  e  ainda  agora  ella  não  recusa  sacriScios  em  prol 
das  instituições  republicanas. 

Que  o  soldado  brazileiro,  dignificando  a  classe,  também 
honre  o  nome  da  Bahia,  não  perturbando-lhe  a  paz  em  que 
alicerça  as  suas  crenças  democráticas.  » 

O  procedimento  da  soldadesca,  entretanto,  reílectia 
também  a  injusta  e  errada  opinião  que,  conforme  já  se  viu« 
vogava  na  Capital  Federal  a  respeito  da  attitude,  assumida 
pelo  povo  bahiano  ante  os  alarmantes  acontecimentos  de  Ca- 
nudos. 

Os  incidentes,  occorridos  após  a  morte  do  coronel  Moreira 
César,  entre  os  quaes  não  foi  de  menor  importância  o  empenho 
com  que  grupos  de  exaltados  procuravam  homens  de  represen- 
tação politica  pelo  Estado  para  desfeiteal-os,  e  talvez  mesmo  ag- 
gredil-os,  demonstram  como  se  tinha  formado  uma  falsa  e  triste 
opinião  sobre  a  verdade  dos  factos. 

Como  um  protesto  foi,  então,  passado  á  imprensa  do  Rio  de 
Janeiro  o  telegramma  que  se  segue: 

«  A  imprensa  bahiana,  unanime,  pelos  órgãos  iofra  desi- 
gnados, scitínte  do  quo  na  Capital  Federal  se  procura  formar  a 
falsa  opinião  de  se  considerar  a  Bahia  reducto  da  monarchia, 
protesta  em  nome  de  todas  as  classes  sociaes,  que  legitimamente 
representa,  contra  tão  injusta  e  ofTensiva  suspeita;  e  afirma 
como  incontestáveis  verdades  a  opinião  republicana  d'este  Es- 
tado o  a  sinceridade  do&eu  apoio  ás  instituições  vigentes.—  14  de 
março  de  1897  —  Correio  de  Noticias  —  Estado  da  Bahia  — 
Jornal  de  Noticias  —  Diário  da  Bahia  —  Gazeta  de  Noticias  — 
Pantheon  —  Diário  de  Noticias  —  Cidade  do  Salvador.)^ 
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de  infantaria  e  o  esquadrão  de  cavallaria  ;  a  segunda,  sob  o  oom- 
mando  do  coronel  Ignacio  Henrique  de  Gouveia,  era  formada 
pelos  batalhões  16,  25  e  27  de  infantaria  ;  a  terceira,  final- 
mente, sob  o  commando  do  coronel  António  Olympio  da  Silveira, 
se  compunha  do  9  e  15  batalhões  de  infantaria  e  do  5*  regi- 
mento de  artilharia  de  campanha. 

A  segunda  columna,  commandada  pelo  general  Cláudio  do 
Amaral  Savaget,  constava  de  três  brigadas  também,  destinadas 
todas  a  operar  pelo  sertão  do  vizinho  Estado  de  Sergipe.  A  pri- 
meira delias,  constituída  pelos  batalhões  12,  31  e  33  de  infan- 
taria, e  uma  divisão  de  artilharia,  foi  confiada  ao  commando  do 
coronel  Carlos  Maria  da  Silva  Telles  ;  a  segunda,  composta  dos 
batalhões  34,  35  e  40  de  infantaria,  ficou  sob  as  ordens  do  co- 
ronel Julião  Augusto  Serra  Martins  ;  e  a  terceira,  commandada 
pelo  coronel  Donaciano  de  Araújo  Pantoja,  comprehendia  os  ba- 
talhões de  infantaria  26  e  32. 

No  dia  21  de  maio,  o  general  Arthur  Oscar  assumiu  o  exer- 
cício do  cargo  de  commandante  do  3f^  districto  militar,  que  ficou 
aooumulando  com  o  de  chefe  das  forças  em  operações  no  centro 
da  Bahia. 

A  esse  tempo,  se  tornava  sensível  a  ftilta  de  força  publica 
para  guardar  na  capital  as  differentes  repartições,  quer  da  União 
quer  do  Estado.  E  foi  para  at tender  a  essa  necessidade  que  o  mi- 
nistro da  justiça  permlttiu  o  aquartellamento  do  5*  batalhão  da 
guarda  nacional,  sob  o  commando  do  tenente-coronel  Manuel 
Lopes  Pontes,  de  acoordòcom  a  requisição  feita  pelo  governador 
da  Bahia* 

Aquartelou  também,  mas  ficando  em  reserva  para  marchar, 
na  hypothese  de  ser  solicitado  reforço,  o  batalhão  patriótico  Mo- 
reira Ces%r,  que  o  tenente-coronel  Abdon  Alves  de  Abreu  havia 
organizado. 

Em  Queimadas,  o  commandanto  em  chefe  da  expedição  tra- 
tava de  fazer  seguirem  para  a  villa  de  Monte  Sancto  os  batalhões 
componentes  da  primeira  brigada,  â  medida  que  cada  qual  delles 
mostrava-se  suflílcientemente  aguerrido.  Ao  mesmo  tempo,  o  ge- 
neral Savaget  partia  para  Aracaju  depois  de  ter  combinado  com  o 
general  Arthur  Oscar  o  dia  em  que  mais  conviria  tentar  o  assalto 
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àcidadellade  Canudos;  pois  era  dali  que  os  batalhões  de  sua 
brigada  haviam  de  seguir,  pelo  interior,  para  se  jantarem  ao 
grosso  da  expedição. 

Reunidas,  afinal,  em  Monte-Sancto,  as  brigadas  pertencentes 
á  primeira  columna,  pozeram-se  ellas  em  marcha  para  CanudOg 
no  dia  21  de  junho,  debaixo  do  commando  do  general  João  da 
Silva  Barbosa. 

Apressou»  de  certo,  o  movimento  dessa  oolomna  o  facto  de 
se  ter  espalhado  a  noticia  da  approximagão  da  outra  columna, 
commandada  pelo  ;7eneral  Savaget  ;  posto  que  não  houvesse  re- 
ceio de  se  empenhar  esta  em  qualquer  ataque  ao  reducto  do  Con- 
selheiro, sem  ser  de  parceria  com  a  primeira:  tal  era  a  con* 
fiança,  que  a  todos  inspirava  o  prestimoso  militar. 

Eu  disse  apressou,  porque  três  mezes  eram  já  passados  e 
todos  gastos  em  preparativos,  que  pareceram  talvez  intermi- 
navcis. 

«  A  demora  nas  operações  continuava  a  impressionar  os 
ofDciaes  mais  sofTregos,  e  o  Governo  começava  também  a  inquie- 
tar-se ;  porquanto  era  certo  que  tinha  accumulado  de  poderes  e 
pocursos  ao  commandante  da  expedição. 

Na  secretaria  da  guerra  devem  existir  minutas  de  telo« 
grammas,  desse  tempo,  em  que  o  ministro  coucitava  o  general 
Arthur  Oscar  a  activar  o  movimento  das  forças,  afim  de  evi- 
tarse  o  mau  eíTeito,  que  essa  demora  já,  ia  produzindo  no 
espirito  publico.  >  '^ 

A  primeira  columna,  aQnal,  estava  em  caminho.  Na  sua 
retaguarda  seguia,  guarnecendo  os  comboios  de  viveres  e  muni- 
ções, uma  brigada  commandada  pelo  coronel  Manu3l  Gonçalves 
Campello  França,  e  desta  fazia  parte  o  5*^  corpo  de  policia  ba- 
hiauo,  tendo  á  sua  Arente  o  major  Salvador  Pires  de  Carvalho 
8  Aragão. 

Sem  grande  dlíllculdade,  a  primeira  columna  realizou  o  seu 
trajecto,  de  modo  que  a  27  de  junho  achava-se  ella  em  frente  a 
Canudos,  onde  tiroteou  com  os  Jagunços  durante  algum    tempo. 


*®  DanUis  Jiarretlo,  Ultima  expedição  a  Canudos. 
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A  segaada  colamna,  entretanto,  foi  bastante  hostilizada 
pelos  fanáticos,  em  grande  parte  do  percurso  que  teve  de  fazer. 
O  general  Savaget  se  viu  forçado  a  dar  combate,  por  mais  de 
uma  vez ;  e  nas  passagens  de  Cocorobô  e  Trambubu,  qae  são  duas 
trinclieiras  nataraes,  onde  os  jagunços  tinham-se  abrigado  para 
atacar  a  mesma  columna,  03  soldados  da  legalidade  praticaram 
verdadeiros  rasgos  de  heroísmo.  O  mesmo  aconteceu  em  Maçam- 
bira. 

Cocorobô,  porém,  dista  apenas  13  kilometros  de  Canudos,  e 
eram  magníficas  as  posições,  que  a  gente  de  António  Conselheiro 
ali  occupava.  Além  disto,  toda  ell  i  ostentava,  como  do  costume, 
audácia  indizível  e  tenacidade  incomparável.  De  maneira  que, 
avistando  a  força  legal  que  se  approximava,  não  arredou  pé* 
mas,  ao  contrario,  recebeu-a  com  energia  e  firmeza,  respondendo 
com  uma  fuzilaria  bem  nutrida  ao  fogo  de  que  então  se  tornara 
o  alvo. 

Ouçamos,  no  entanto,  ao  próprio  general  Savaget,  que,  se 
referindo  às  jornadas  de  25  a  27  de  junho,  assim  se  exprimiu: 

«Neste  ultimo  dia,  logo  ã  sabida,  a  vanguarda,  que  era  feita 
pela  6*  brigada,  encontrou-se  com  o  inimigo  em  posição  de  com* 
bate,  entrincheirado  pelos  cimos  dos  cerros  e  das  casas,  que  la- 
deiam a  estrada  desde  o  ponto  donde  partiam  até  Canudos. 
Aquella  brigada,  porém,  reforçada  a  principio  pelo  12^  batalhão 
de  infantaria,  e  mais  tarde  pslos  31<^,  35®  e  uma  ala  do  4(y,  foi 
ezpulsmdo-o  de  posição  em  posição,  e  levando-o  de  vencida  em 
sua  frente,  apezar  da  tenaz  resistência  que  oíTerecia»  pelo  fogo 
cerrado  e  mortífero  que  sustentava  contra  a  nossa   infantaria. 

Só  à  carga  de  baionetas  é  que  se  conseguia  desalojal-os  ;  mas 
repellidos  de  uma  posição,  faziam-se  fortes  em  outras  mais 
adiante,  e  assim  successivamente  até  á  noutinha,  quando  do 
todo  desmoralizados  e  totalmente  batidos  e  desbaratados,  reco- 
Iberam-se  aos  seus  reductos  de  Canudos,  a  cuja  vista  foi  bivaçar 
a  nossa  vanguarda,  de  protecção  a  dous  canhões  que,  dosde  ess3 
momento,  iniciaram  o  bombardeio  do  arraial.  » 

«  As  nossas  perdas,  prosegue  o  distincto  general,  constaram 
de  seis  oflSciaes  mortos  e  oito  feridos,  trinta  e  qtiatro  praças 
mortas  e  oem  feridas ;  ao  todo  *  148  homens  fora  de  combate .  » 
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EQtre  08  primeiros,  contou-se  o  tenente-coronel  Tristão 
Sucupira  de  Alencar  Araripe,  commandaQte  do  citado  ba- 
talhão 12. 

O  general  Savaget,  comtudo,  precisava  estar  nas  imme- 
diações  de  Canudos,  pois  no  dia  27  ahi  deveria  conferenciar  com 
o  general  Arthur  Oscar  que,  por  sua  parte,  apressara  a  marcha 
da  1*  columna.  Quando  esta,  porém,  chegou  ao  alto  da  Favella, 
que  demora  a  mil  e  duzentos  metros  de  Canudos,  as  avançadas 
do  batalhão  25  foram  surprehendidas  pelos  fanáticos.  Entretanto 
á  VOE  do  commando,  essa  força  se  poz  logo  em  ordem  de  combate, 
e  cruzaram^se  os  fogos  com  a  maior  impetuosidade,  Note-se  — 
que  ella  j&  tinha  sido  atacada  no  logar  denominado  Angico,  onde 
—  por  espaço  de  quasi  uma  hora  «  fora  sustentada  uma  acção 
renhidíssima,  dando  em  resultado  a  retirada  dos  Jagunços^  que 
deixaram  quatro  mortos  no  campo,  contra  dous  que  a  expedição 
perdeu. 

Porque  já  tivessem  parado  em  distancia  conveniente  as  ou- 
tras forças,  a  artilharia,  á  medida  que  chegava  ia  to» 
mando  posição  na  chapada  do  oiteiro^  soba  acção  mortifera  da  fuzi- 
laria inimiga  que  pelos  flancos  epela  frente  as  hostilizava  desespe- 
radamente. B  a  artilharia  começou  —  dentro  em  pouco  —  a 
bombardear  a  cidadella  de  Canudos.  Os  estragos  foram  notáveis 
reciprooos,  porque  os  jagunços  respondiam  com  energia  e  in* 
sistenciaao  fogo  dos  canhões,  que  estrondeavam. 

A*  noite  foi  que  o  combate  cessou.  Mas,  então,  era  preciso 
evitar  algum  ataque  de  surpresa,  que  a  hora  poderia  favorecer* 
Por  isto,  quer  nos  flancos,  quer  na  retaguarda,  foram  esten- 
didos cordões  de  segurança.  Favella  tinha  sido,  effectivamente, 
attingida  ;  mas  a  ciicumstancia  do  momento,  em  que  este  facto 
Decorrera,  junta  ao  estado  de  cansaço  e  fome  das  tropas,  nãoper- 
mittiu  —  que  a  posição  conquistada  fosse  desde  logo  reconhecida 
em  seus  detalhes. 

Pela  manhã  do  dia  28,  uma  brigada  marchou  com  o  fim  * 
segundo  correu^de  tomar  a  estrada  geral,  o  dahi  avançar  sobre 
Canudos.  A  verdade,  comtudo,  é  que  para  tal  investida  nenhum 
plano  assentado  existia,  e,  nestas  condições,  ella  poderia  ser  fatal 
á  1*  columna. 
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Em  todo  O  caso,  o  movimento  daquella  brigada  não  passou 
despercebido  B^a  jagunços  que^  para  embaragal-o,  romperam  num 
fogo  bem  nutrido,  que  de  minuto  a  minuto  se  foi  generalizando. 

Então«  toda  a  infantaria  do  exercito,  acampada  desde  a  vés- 
pera nesse  alto  memorável,  começou  a  agir,  e  até  ás  11  horas 
do  dia  não  deu  tréguas  hjagunçada. 

Entrementes,  o  coronel  Thompson  Flores,  atacado  com  o 
máximo  vigor  no  morro  da  Fazenda- Velha,  apeiou-se  do  oavallo 
que  montava  e  foi  auxiliar  o  major  Cunha  Mattos,  comman- 
dante  do  7«  de  infantaria,  que  estava  empenhado  na  luta.  Mas 
uma  bala  certeira  prostrou  cadáver  o  bravo  coronel! 

O  major  Cunha  Mattos,  então,  assumiu  o  commando  da  bri- 
gada ;  pouco  depois,  entretanto,  recebia  dous  graves  ferimentos. 

Os  batalhões  7«  e  9»  de  linha  estavam  dizimados. 

B  a  acc&o  proseguia  vigorosa,  tremenda  e  sanguinolenta  t 

O  major  Carlos  Frederico  de  Mesquita,  que  tinha  substituído 
o  msjor  Cunha  Mattos,  quando  este  fôra  ferido,  por  sua  vez 
cahiu  banhado  em  sangue. 

Mas,  uma  circumstancia,  tão  imprevista  quanto  alarmante 
ameaçava  dar  à  luta  nova  e  sinistra  feição.   De  todos  os  lados 
exigiam-se  muoições,  que  iam  de  instante  a  instante  escas- 
seando ;  ao  passo  que  do  comboio  que  as  conduzia  nenhuma  no- 
ticia chegava. 

Afinal,  um  tiroteio  renhido,  que  se  fez  ouvir  &  retaguarda, 
veio  explicar  aquella  demora,  sobremodo  Inquietadora ;  os  ja^» 
gunços  haviam  desesperadamente  atacado  o  comboio,  quando 
Tinha  já  perto,  e  lhe  interceptaram  a  passagem  no  engenho  de- 
nominado «  Umburana  ». 

Nesse  momento,  o  general  Arthur  Oscar  mediu  toda  a  ex- 
tensão do  perigo  que  o  sitiava  ;  e,  para  conjural-o,  felizmente  se 
lembrou  de  enviar  um  emissário  ao  general  Savaget,  com  o  fim 
de  lhe  pedir  que  corresse  em  seu  auxilio,  e  salvasse  a  expedição 
de  um  desastre  imminente. 

O  alferes  honorário  Henrique  José  Leite  foi  encarregado  do 
desempenho  dessa  importante  missão,  e  pelas  10  horas  da  manhã 
partiu  elle  em  rumo  ao  acampamento  da  2*  columna.  Ses* 
senta  minutos  depois,  o  general  Savaget  chegava  com  as  forças 


iva 
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bateu-S6  desJe  25,  a  primeira  desde  27,  mas  a  2:8  ^  depois  de 
renhidos  combates  -*  ocoupámos  o  alto  da  Favella,  de  onde 
bombardeámos  Canudos.  Forga  muito  animada,  apezar  dos 
grandes  sacrifícios.  Breve  teremos  a  victoria.  Viva  a  repu- 
blica !  » 

E,  realmente,  ossacríQcios  foram  de  vulto.  Subir  com  a  ar- 
tilharia serras  escarpadas  e  transpor  areiacs  profiindos ;  atra- 
vessar a  catinga,  eriçada  de  arvores  espinhosas,  que  faziam 
sangrar  faces  o  pés  ;  ter  escasso  alimento  e  sentir  falta  de  roupa 
e  de  calçado  :  eis  ahi  —  num  imp3rfeito  summarío  —  o  que 
muitas  vezes  as  circumstancias  impuzeram  ao  soldado  repu- 
blicano. E  ello  tudo  snpportou  sem  desalento,  o  elle  a  tudo  se 
resignou  com  patriotismo  e  fá.  Mas  assim  mesmo  é  que  uma 
nação  se  forma,  e  um  povo  se  prepara,  afim  de  cumprir  os  altos 
destinos  que  Deus  lhe  tem  reservado  I 

IV 

E  a  cidadelia  de  Canudos  continuava  a  ser  bombardeada  ! 
Depois  dar-se-hia  o  assalto,  naturalmente  projectado. 

Apezar,  porém,  das  medidas  de  prevenção  tomadas,  não 
fora  possível  manter  livres  as  linhas  de  communicação  entre  o 
acampamentoea  villa  de  Monte  Sancto,  que  era  aliás  a  base 
das  operações. 

As  estradas  achavam-se  infestadas  por  grupos  de  jagunços, 
arma  los  todos,  o  todos  dispostos  a  vender  bem  caro  a  vida.  E 
esta  circumstanoia  impedia  a  liberdade  de  transito,  decorrendo 
dahi  grande  carência  de  mantimentos  para  provisão  das  forças 
expedicionárias. 

Como  fo8S)  communicada  ao  governador  da  Bahia  a  si- 
tuação melindrosa,  que  assim  se  desenhava,  mandou  elle  guar- 
necer por  destacamentos  policiaes  Caldeirão,  Jueté,  Rosário  e 
outros  pontos,  onde  a  gente  de  António  Conselheiro  costumava 
se  emboscar  para  melhor  aggredir  os  coniuctores  dos  comboios, 
que  passavam  transportando  viveres. 

Monte  Sancto,  comtudo,  ficava  desamparada,  em  virtude 
da  retirada  desses  contingentes  de  policia,  que  até  então  tinham- 
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na  guardado.  E  para  que  dahi  nenhum  damno  resultasse,  o  go- 
vernador ordenou  —  que  seguisse  immediatamente  para  aquella 
yilla  o  batalhão  patriótico  Moreira  Cesir.  Ao  mesmo  tempo, 
elle  providenciou  no  seatido  de  serem  remettidas,  tanto  para 
Monte  Sancto  como  para  Queimadas,  abundantes  munições  de 
bocca. 

O  assalto,  porém,  não  se  realizava,  porque  o  commandante 
da  expedição  allegava  certo  cansaço  da  força,  e  falta  de  ali- 
mentação sadia.  Acreditou-se,  comtado,  que  dentro  em  breve 
entraria  no  acampamento  um  comboio  conduzindo  géneros  de 
primeira  necessidade,  em  porção  sufficiente,  como  o  deputado 
do  quartel-mestre  general  frequentemente  asseverava.  E  porque 
jà  se  tornasse  estranhavel  a  demora  em  chegar  o  tão  desejado 
recurso,  a  l''  brigada  foi  mandada  ao  sen  encontro  ;  e  á  marcha 
forçada  ella  seguiu  até  Monte  Sancto,  tendo  sofTrido  a  decepção 
de  não  haver  sequer  avistado  o  comboio,  em  todo  o  longo  per- 
curso que  bizarramente  venceu. 

Quando  o  desespero  parecia  invadir  a  alma  de  tantos  e  tão 
devotados  servidores  da  legalidade,  uma  ílagueira  esperança  os 
veio  encher  de  fé,  ede  alegria  também. 

Dois  soldados  do  batalhão  30,  acompanhados  por  um  va- 
queiro, conhecedor  das  estradas  e  desvios  da  zoaa  conflagrada, 
appareceram  no  acampamento  de  Favella,  como  emissários  de 
uma  nova  feliz.  Bram  elles  portadores  de  um  billiete  do  oom- 
maniante  da  l*  brigada,  annunciando  —  que  estava  jà  de 
volta,  na  fazenda  de  Aracaty,  com  180  cargueiros  e  uma  boiada  ; 
e  simultaneamente  pedindo  —  que  um  forte  destacamento  a 
fosse  proteger,  sobretudo  para  lhe  facilitar  a  travessia  de  Juetá 
à  Favella.  A  2*  brigada  partiu  logo,  com  esse  intuito  ;  e  a 
13  de  julho  entrava  no  acampamento  o  comboio,  debaixo  de 
acclamações  e  vivas  estridentes. 

A  esse  tempo  jà  o  general  Arthur  Oscar  avaliava  as  suas 
perdas  om  700  homens,  eatre  mortos  e  feridos,  incluindo  neste 
immoro  o  general   Savagot. 

OoDãidoranda-sef  entretanto,  preparado  para  atacar  a 
gente  do  Const^ihtíirot  o  ebefo  da  expedição  resolveu  travar  com 
ella  um  oomb&te,  que  bem  poderia  sar  definitivo.  A  18  de  julho, 
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ao  toque  d*a1yorada)  os  batalhões  começaram  a  desfilar  em  si- 
lencie ;  e  porque  na  poroação  de  Canudos  estivesse  tudo  quieto 
e  calado,  não  foliou  quem  suppozesse  que  —  por  uma  surpresa 
—  seria  ella  aniquilad.-A. 

Quando,  porém,  os  mais  crédulos  embalavam-se  nessa  doce 
esperança,  eis  que  um  forte  tiroteio  se  travou  nas  avançadas  do 
batalhão  da  vangxMrda^  cujos  exploradores  transpunham  o  leito 
do  Vasa-Barris, 

O  já  citado  batalhão  30,  de  infantaria,  destacara  para  a  frente 
da  columna  uma  companhia,  que  foi  repellindo  dk  jagunçida  a 
repetidas  cargas  de  baioneta  ;  e  os  commandantes  da  3"^  e  da  4« 
brigadas  trataram  de  dispor,  então,  os  outros  corpos,  do  modo 
mais  conveniente  a  garantir  o  bom  êxito  da  acção  empe- 
nhada. 

Sob  um  fogo  incessante,  que  victimava  inclemente  os  de- 
fensores da  legalidade,  desceram  elles  uma  coUina  e  subiram 
depois  outra,  conseguindo  assim  chegar  ás  primeiras  casas  de 
Caoudos.  Quando  os  fonatioos  perceberam  —  que  tamanha  van- 
tagem tinha  sido  obtida  pela  força  do  Governo,  oppuzeram-lhe 
uma  resistência  heróica  e  memorável,  que  honraria  a  qualquer 
povo  guerreiro  do  mundo  antigo  ou  moderno. 

Do  alto  da  Favella  se  observava  esse  duelo  de  morte,  em  que 
desgraçadamente  se  batiam  brazileiíos  contra  brazileiros. 
Todos  os  ooraçOes  palpitavam  de  anceio  e  de  dor. 

Por  largo  tempo  a  victoria  conservou-se  indocisa.  Raiou, 
porém,  o  momento  de  ser  tomada  uma  resolução  suprema,  ató 
porque  alguns  soldados  mostravam-se  já  indiíTercntes  á  voz 
do  commando,  aos  signaeedos  cornetas  e  clarins.  Vendo  isto,  não 
poucos  dos  commandantes  metteram-se  por  entre  as  fileiras, 
confundindo-se  com  os  seus  subordinados,  nas  próprias  linhas 
de  fogo;  e  assim,  com  esse  exemplo  de  brio  e  de  coragem,  todos 
os  combatentes  reanlmaram-se.  B  então  numa  carga  arrojada, 
geral,  e  febril,  a  eothusiasmada  mole  dos  defensores  da  lei  se"* 
precipitou  sobre  os  seus  adversários,  que  foram  a  pouco  e  pouco 
recuando. 

Delles,  alguns  procuraram  refugio  nas  barrancas  do  Vasa 
Barris,  outros  preferiram   as  valias   existentes  aos  ftindos  de 
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uma  latada,  que  havia  no  quadrante  sudoestd  da  praça,  e  onde 
estabeleoeram  seu  novo  centro  de  apoio  e  resistência.  , 

Quanto  aos  velhos,  às  mulheres  e  às  crianças,  correram 
todos  para  as  immediações  do  sanctuario,  em  que  o  Cor.telheiro 
costumava  pontiâcar. 

Em  todo  ocaso,  vantajosas  posiçOes  estavam  já  conquistadas, 
e  era  mister  ^  que  a  columna  por  emquanto  se  limitasse  a 
mantel-as.  Os  diíTerentes  corpos,  em  consequência  da  refrega 
sustentada,  seresentiam  de  certa  desordem  ;  muito  enfraquecida 
se  encontrava  a  linha  de  ataque,  prejudicada  por  grande  nu- 
mero de  baixas ;  ao  passo  que  os  fanáticos  pareciam  cobrar 
novos  elementos  de  força  e  vigor,  como  attestavam  a  cada 
instante  os  estragos,  que  elles  cansavam  no  meio  dos  ba- 
talhões. 

Foi  expedido,  nesta  delicada  emergência,  um  emissário  ao 
general  Arthur  Oscar,  pedindo-lhe  reforço,  que  deveria  ser 
prestado  pela  6*  brigada ;  mas  esta  achava-se  j&  distribuída  por 
outros  pontos,  de  sorte  que,  nenhuma  reserva  existindo,  se  tor- 
nava impossível   attender  à  requisição  assim  feita. 

Sobre  as  providencias  a  tomar  conferenciaram,  junto  ao 
cemitério,  os  commandantes  das  três  brigadas  compromettidas 
na  acçSo,  quando  uma  bala  veio  alojar-se  no  braço  direito  do 
coronel  Carlos  Maria  da  Silva  Telles,  o  qual  dentro  em  pouco  es- 
tava todo  banhado  em  sangue.  Outros  oíTlciaes  receberam 
também  ferimentos  graves,  e  alguns  ali  mesmo  exhalaram  o 
derradeiro  suspiro,  como  aconteceu  com  o  capitão  Nunes  de 
Salles,  que  commaudava  —  interinamente  —  o  5**  batalhão. 
Foi  ferido  egualmente  o  coronel  Julião  Augusto  da  Serra 
Martins. 

Era  bem  de  ver  —  que  os  jagunços  recrudesciam  de  audácia, 
em  virtude  da  situação  melindrosa,  a  que  as  forças  legaes 
haviam  chegado.  Pois  a  verdade  era  *  que  as  praças,  além  de 
muito  i^eduzidas,  estavam  completamente  exhaustas ;  para  po- 
derem  ellas  attingir  às  egrejas,  teriam  que  33  expor  ao  fogo 
incessante  que  cruzava  das  casas,  repletas  de  exímios  escope- 
teiros  ;  e  a  suspeita  de  que  o  arraial  fora  minado  contribuía  para 
avolumar  o  perigo. 
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O  geDeral  em  chefe  mesmo  se  mostrava  convenoido  da  vera- 
cidade desse  boato,  e  o  transmittira  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
telegramma  de  21  de  julho. 

Tal  coDjuDcto  de  ciroumstancias  aconselhava,  naturalmente, 
qae  não  se  arriscasse  mais  um  passo  sequer  para  deante.  Por 
emquanto,  bastaria  conservar  as  posições  conquistadas,  mnito 
embora  o  cordão  de  vigilância  ficasse  collocado,  coiílo  effectiva'- 
mente  ficou,  em  logar  que  não  parecia  o  melhor. 

Os  jagunços^  comtudo,  continuavam  suas  hostilidades.  Nin- 
guém podia  ostar  tranquiilo.  Das  egrejas  e  das  casas  caiadas 
partiam  tiros  frequentes  e  certeiros.  E  só  &  noite  foi  qu3  se 
poude  dar  sepultura  aos  mortos  e  remover  os  feridos  para  o  hos- 
pitai  de  sangue. 

O  paior  foi  o  receio  de  que  es  fanáticos,  protegidos  pela 
escuridão,  tentassem  alguma  investida  a  deshoras,  o  que  não 
lhes  era  difilcil  por  conhecerem  a  palmos  o  terreno  em  que  se 
moviam.  E  o  receio  crescia  à  medida  que  se  chegava  ao  conhe- 
cimento exacto  do  estado  da  colnmna,  invadida  pelo  pânico  e 
pela  desordem.  Mas  o  Conselheiro -^  yor  nossa  fortuna— não 
soube  aproveitar  a  excelleote  opportunidade. 

Communicando  ao  governador  da  Bahia  os  acontecimentos 
que  acabam  de  ser  narrados,  o  general  Arthur  Oscar,  em  tele- 
gramma de  19  de  julho,  assim  se  expressou: 

«Ataquei  hontem  Canudos  pelo  flanco  esquerdo  e  retaguarda. 
Falta-ncs  uma  pequena  parte.  Força  do  inimigo  superior  & 
nossa  em  numero.  Não  abandonarei  as  posiçõ3S,  conquistadas 
com  tantos  sacriflcios,  pelo  que  peço-vos  recursos  de  forças  com 
urgência.  Muitas  baixas,  reducbos  centraes  de  diíQcilimo  assalto.» 

Era  natural,  entretanto,  que  o  commandante  da  expedição, 
passado  que  fosse  o  primeiro  momento,  procurasse  examinar  a 
sua  verdadeira  situação  em  Canudos,  verificando  os  resultados 
reaes,  obtidos  na  investida  effectuada  no  dia  18.  E  olle  teve 
pressa  em  fazel-o.  Depois  deu  conta  de  quanto  colhera  de  sua 
inspecção,  passando  ao  Governo  federal  um  telegramma  de  onde 
extraio  os  tópicos  a  seguir: 

€  Após  minucioso  reconhecimento  hoje  (  23  de  julho),  con- 
statei que  oc^upamofl  dous  consideráveis  núcleos  do  casas,  dos 
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oinoo  em  quo  Canudos  ae  divide,  restando-nos  ainda  a  maior  o 
mais  importante  parte,  onde  ae  acham  as  egrejas  nova  e  velha, 
sendo  aquella  o  poderoso  reducto  central  do  inimigo,  Decla< 
rou-me  nm  jagunço^  em  depoimento  que  merece  ser  attendido, 
estarem  as  egrejas  e  circumvizínhanQas  minadas  com  pólvora, 
pelo  que  não  julgo  prudente  o  assalto  nestas  condições,  O  sitio 
completo  seria  o  aconselhado.  Pessoal  de  que  disponho  ó  insuffl- 
ciente.  Tenho  2.600  homens  para  a  luta,  precisando  ainda  de 
5.000.  >  Eis  o  que  então  dizia  o  general  Arthur  Oscar. 

E  acrescentava  —  que  nesse  numero  não  entravam  as 
praças,  que  especialmente  pedia  para  o  serviço  da  artilharia. 

Quanto  às  baixas  que  a  expedição  tinha  já  sofírido,  o  dicto 
general  as  calculava  em  mais  de  800. 

E  ellas  tinham  de  augmentar,  por  mal  nosso. 

Assim  foi  que,  pelas  8  horas  da  manhã  do  dia  24  de  julho, 
os  jagunças  atacaram  valentemente  as  forças  legaes,  a  começar 
pela  linha  que  cobria  o  flanco  direito  das  posições  que  ellas 
ocoupavam ;  e  com  tamanha  impetuosidade  o  fizeram  —  que, 
dentro  de  poucos  minutos,  o  combate  estava  generalizado  até 
à  extrema  esquerda  da  linha  negra. 

E'  de  crer  —  que  o  objectivo  principal  da  temerária  inves- 
tida fosse  a  posse  de  um  canhão  que,  estando  assestado  no 
referido  flanco,  prejudicava  immensamente  os  íhnatioos,  em 
cujas  fileiras  espalhava  elle  a  morte  cada  vez  que  troava. 

A  verdade  é  —  que  os  jagunços  avançavam  cegos,  obsti- 
nados, intrépidos,  para  aquella  bocca  de  fogo,  procurando  to<" 
mal-a  à  sua  guarnição,  sem  que  ao  menos  reflectissem  na  des- 
egualdade  das  armas  então  em  oonflicto. 

E  —  com  certeza  »  si  não  fora  a  morte  do  sulhchefe  Pajeú, 
ouja  bravura  todos  elles  admiravam,  cuja  presença  servia  a 
elles  todos  de  estimulo  e  fiança,  o  encontro  daquelle  dia,  po- 
dendo ser  muito  mais  sanguinolento  e  porâado,  teria  produzido 
portanto  consequências  mais  desastrosas. 

Diante  do  cadáver  hirto  de  Pajeú,  porém,  tomaram-se  os 
seus  commandados  de  um  temor  supersticioso  e  de  uma  an- 
gustia incoercivel.  Bateram,  por  isto,  em  retirada  para  ir  no 
grémio  de   seus  correligionários   agitar  a  bandeira  de  nova" 
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represálias  e  vinganças,  como  preito  de  reconhecimento  e  sau- 
dade à  memoria  do  valoroso  mestigo. 

E  os  commandantes  da  linha  negra,  despertados  pela  oo- 
currenoia  inopinada  que  os  havia  assaltado,  trataram  logo  de 
construir  um  entrincbeiramento,  com  o  fim  de  defenderem  mais 
eíficazmente  as  suas  importantes  posições. 

Certo  ó -- que,  a  29  do  citado  mez  de  Julho,  o  general 
Arthur  Oscar  vinha  rectificar  a  sua  primeira  oommunicação 
para  elevar  a  1 .737  o  numero  das  baixas,  que  a  expedição  J& 
registrava. 

E  todo  esse  destroço  era  consummado  por  sertanejos  que, 
bem  longe  de  observarem  as  regras  de  uma  guerra  regular, 
pelejavam  á  sua  maneira:  oooultando-se  nos  mattagaes  para 
atirar  dahi  mais  a  salvo,  transpondo  a  pé  —  num  só  dia—  se- 
tenta kilometros  e  mais,  e  vencendo  essas  distancias,  sem  car- 
retas nem  bagagens,  pois  conduziam  comsigo  mesmos  a  quan- 
tidade de  mantimentos  indispensável  para  não  morrerem  à 
fomel 

Talvez  pelo  pa«mo,  que  tanto  valor  e  energia  lhe  incutiam, 
manifestasse  o  chefe  da  expedição  o  desejo  ardente  de  ver  um 
Jagunço  vivo.  Custou,  porém,  muito  a  ser  satisfeita  a  vontade  do 
general  Arthur  Oscar,  que  ainda  a  29  de  Julho  se  lamentava  de 
não  tel-o  conseguido,  apezar  da  recompensa  pecuniária  com  que 
estimulava  a  ambição  de  seus  soldados. 

Nem  todos  estes  —  é  a  verdade  —  cumpriam  com  stoicismo 
o  seu  dever,  de  modo  que  varias  deserções  foram  sendo  ac- 
cusadas,  com  prejuizo  da  disciplina  e  quebra  do  brio  militar  ;  si 
bem  que  até  certo  ponto  explicáveis  pela  fome  que  as  praças 
estavam  soOtendo.  Porquanto,  desde  que  a  colnmna  se  tinha 
movido  de  Monte  Sancto  fôra  recebendo  meia  ração,  e  apenas  um 
quarto  delia  se  lhes  dera  em  Canudos,  onde  mesmo  houve  dias 
em  que  nenhuma  comedoria  se  distribuiu.  Não  foram,  no  entanto, 
somente  soldados  quo  abandonaram  seu  posto ;  alguns  alferes  o 
fizeram  também.  Mas,  os  que  souberam  soffrer  e  reagir  deram 
exemplos  dignos  de  ser  commemorados  ;  e  para  comprehendel»o 
bastará  recordar  —  que  havia  forças  da  expedição  a  200  metros 
apenas  de  distancia  das  forças  indomáveis  do  Conselheiro, 
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Como  consequência  dos  ataques  effeotuados,  a  30  de  julho, 
existiam  1.200  feridos  approximadameote  no  acampamonto  do 
exercito  legal ;  e  300  dentre  elles  foram  mandados  para  a 
capital  da  Bahia,  em  cujos  hospitaes  deram  entrada.  In- 
cluiam-se  naquella  cifra  114  officiaes,  fora  os  40  que  já  tinham 
cahido   mortos. 

O  general  Arthur  Oscar,  impressionado  por  esses  claros, 
que  iam  sendo  abertos  nas  forças  de  seu  commando,  e  promet- 
tiam  de  dia  em  dia  augmentar,  instava  com  o  ministro  da 
guerra  para  que  lho  remettesse  o  reforço  de  5.000  Iiomons  que 
já  lhe  havia  pedido.  E  o  seu  plano  era  — levar  o  cerco  até  á 
margem  esquerda  do  Vasa-Barris,  cortando  todas  as  communi- 
cações  pelo  norte,  comquanto  a  linha  assim  ficasse  muito  delgada 
e  sem  reserva,  e  franca  a  estrada  de  Uáuà,  bem  como  a  de  Ca- 
lumby  e  do  Cambaio.  Ao  mesmo  tempo,  o  chefe  da  expedição 
appellava  para  os  oíílciaes,  quo  tinham  servido  no  Paraguay, 
om  Nictheroy,  no  Rio  de  Janeiro  e  no  Rio  Orando  do  Sul,  afim 
de  que  dissessem  —  sijdmais  haviam  visto  uma  guerra  como  a 
de  Canudos, 

E*  o  que  consta  de  um  telegramma  seu  datado  de  29  de 
julho,  e  dirigido  ao  ministro  da  guerra  • 

E*  certo,  porém,  que  antes  mesmo  de  receber  qualquer  pe- 
dido o  Governo,  prevendo  a  necessidade  de  algum  reforço* 
enviara  para  Canudos  uma  outra  brigada  de  que  foi  ccmman** 
dante  o  general  Miguel  Maria  Girard.  Era  cila  forn.8uia  pelos 
batalhões  22  de  infantaria,  commandado  pelo  coronel  Bento 
Thomaz  Gonçalves,  24,  pelo  tenente-coronel  Raphael  Tobias, 
e  38,  pelo  coronel  Philomeno  José  da  Cunha.  O  elTectivo  do 
primeiro  desses  corpos  ele  vava-se  a  500  praças  de  prot,  inclusivo 
50  que  se  tinham  voluntariamente  alist  ido  ;  o  do  segundo  a 
453,  e  o  do  terceiro  a  376,  além  do  destacamento,  que  estava 
no  Espirito  Sancto,  o  se  lhe  reuniu  na  Bahia.  Em  19  de  ju- 
lho, a  brigada  desembarcou,  sob  uma  chuva  do  applausos  e 
congratulações,   na  capital  desse  ultimo  Estado. 

O  governador  facilitou  todos  os  meios  do  transporte  do  que 
necessitava  o  general  Girard  para  as  munições  que  trazia,  o 
lhe  forneceu  —  por  conta  do  Estado  —  para  cima  do  300  mua- 
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res.  Assim  apparelhados,  no  dia  28  de  julho  segairam  para 
Queioiadas  os  batalhões  22  e  24,  e  no  dia  30  o  batalhão  38» 
acompanhado  do  commaDdante  da  brigada.  Este,  ao  tomar  o 
seu  destino,  passou  dessa  villa  o  telegramma  seguinte: 

€  Bzm.  Sr.  goremador  da  Bahia  -—  Graças  aos  meios 
transporte  fornecidos  por  v •  ez.  a  brigada  acaba  de  partir  para 
Canados.    Saudações.—  General  Oirard.i^ 

Por  sua  vez,  o  gOYerno  do  Estado  havia  reforçado  também 
a  força  policial,  que  estava  auxiliando  o  exercito  na  cruzada 
contra  o  (luiatismo  e  a  desordem . 

Parecia  que  dispondo,  afinal,  de  novos  o  mais  poderosos 
recursos,  graças  aos  quaes  poderia  restabelecer  as  commuoica- 
ções  francas  e  livres  entre  o  acampamento  e  Monte  Sancto,  o 
general  em  chefe  não  tinha  que  vacillar.  O  ataque  aos  pontos 
da  cidadella,  até  então  incólumes,  impunha-se  como  condição 
de  bom  êxito  e  prestigio  para  os  soldados  da  republica.  O  chefe 
da  expedição,  comtndo,  foi  de  outro  parecer  ;  e,  com  o  fim  de 
Justifical-o,  expôs  as  razões,  que  eu  vou  summariar. 

As  forças  ossaitantes  orçavam  por  3.500  homens,  mais  ou 
menos,  depois  que  -—  em  meiado  de  agosto  —  chegara  a  Ca- 
nudos a  brigada  Gírard,  que  aliás  fora  atacada  pelos  jagunços 
no  logar  denominado  Rancho  do  Vigário,  e  perdera  ahi  dous 
offlciaes,  tendo  a  custo  desembaraçado  o  caminho,  graças  prin- 
cipalmente a  um  rasgo  de  yalentia  praticado  pelo  capitão 
Gomes  Carneiro,  qua  oonunandava  o  batalhão  15.  O  general  Ar- 
thur  Oscar  entendeu  —  que  aquelte  numero  de  praças  não 
bastava  ainda  para  se  tentar  a  acção  deflnitiya. 

Accresoia  —  que  era  sensível  a  fiilta  de  offlciaes  superiores, 
tanto  que  quasi  todos  os  corpos  estavam  sendo  commandados 
por  capitães  e  tenentes. 

E  a  suspeita  de  que  as  egrejas,  onie  a  gente  do  Conselheiro 
se  abrigava,  estavam  minadas  de  explosivos,  contribuiu  muito 
para  que  o  chefe  da  expedição  se  limitasse  a  manter  as  posições 
conquistadas,  e  reclamasse  do  Governo  da  União  novos  re- 
forços, que  se  tornavam  —  no  seu  conceito  —  indispensáveis. 

Ató  que  chegassem  elles,  a  expedição  ficara  esperando;  sendo 
que  não  teve  importância  quanto  occorreu  durante  esse  tempo. 

M9S  —  8  TOMO  LXlll,  P.  H. 
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Apenas  ha  para  oMnoionar  —  a  destruição  das  torres  da  egr«ja 
nova*  após  um  bombardeio  cerrado  que  doroE  seis  horas,  tendo 
sido  —  dias  antes  —  arraioada  a  firootaria  da  egrcja  Telha,  ci^ 
8ÍQo  Yiera  a  baixo.  Também  se  pôde  rei^strar—  a  íQTeslida  f ue 
o  ooronel  Olympio  da  Silvoira,  à  freote  do  batalhio  37,  fes  oootra 
a  Fazenda  Velha,  caio  reducto  —  guarnecido  por  nns  80  ia« 
gumços  —  tomou  de  surpresa. 

A  opinião  publica,  porém,  mk>  ss  mostrava  si^isMta  ;  ella 
exigia  muito  mais.  A  dessora  em  se  pt^r  termo  a  una  hita 
que  tauto  emocionava  o  espirito  nadooal,  da^a  iogmr  a  oom- 
mentaries  de  toda  ordem. 

Não  houve  desíkUectmentos,  é  oerto ;  confiavam  todos  oa 
boa  direcção  do  Governo,  e  na  justiça  da  eausa,  que  efie  detan 
dia.  Mas,  não  ha  negar  -*  que  o  vulto  de  AntêniQ  ComtMeiro 
ia  asBuminde  pn^rçOes  eada  ves  mais  phantastieas^  e  o  paii 
inteiro,  saeudido  polo  espanto  e  pela  inquieCaçio,  voltava  as 
vistas  para  Canados,  onde  não  faltou  qnsm  aeredltasse  — 
que  ia  ser  jogado  o  Altoro  da  republiea. 

Umnovoestovo  ainda,  aapas  estaria  restaheleeida,  e  a 
lei  seria  vingada. 

V 

Muitos  e  variados  motives  eoncorriam  para  o  retardamento 
eh»  operações  militares  em  Curados,  o  que  estava  altán  contra- 
riando o  Governo,  e  surprehendendo  ao  nsesmo  tempo  a  naçio. 

Da  experiência,  colhida  nas  expedições  anteriores,  o  fe« 
neral  Arthur  Oeear  condoia  para  o  perigo  de  emprehender  o 
assalto  definitivo  à  eídadella  do  O^msMâiro^  antes  de  adiar-se 
premunido  dos  elementos  capanss  de  garantir  a  victoria  ás 
forçss  iegaee,  evitando-lhes  portanto  um  novo  desastre,  c^jas 
consequências  poderiam  ser  fatses  ás  próprias  instituições. 

Os  Jagmtços  mantinhanh-se  numa  attitude  de  hostWdadto 
grandemente  nociva.  Os  tiros  que  elles  íhsiam,  sem  Inter* 
mlttenda  apreciável,  hun  certeiros  ao  alvo.  B  ninguém  casava 
aventurar  um  passo  sem  a  máxima  cautela,  pois  que  as  balas 
choviam  de  todos  os  pontos,  embora  não  se  visse  quem  as  ati- 
rava com  tamanha  predsio* 
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Certo  é  que,  por  um  período  ilSo  curto,  as  operações  es- 
tacionaram completamente. 

Este  fiiu;to,  como  se  vê,  era  explicável  pela  pradencia  com 
que  então  coQTintaa  agir.  B  si  ella  foi  talrez  demasiada,  de- 
veu-se  à  íklta  dessa  audácia,  tão  sympathica  à  fortuna,  e  bello 
predicado  dos  grandes  capitães,  antes  do  que  ao  desejo  —  aca- 
riciado por  quem  quer  que  fosse—  de  adiar  impatrioticamente  o 
desfecho  da  campanha . 

B*  Tordade  —  que  offlciaes  superiores,  como  os  coronéis 
Silva  Telles  e  Serra  Martins,  além  do  general  Savaget,  se 
tinham  retirado  de  Canados,  pela  impossibilidade  de  ah!  con- 
tinuarem, feridos  como  infelizmente  se  encontravam.  Não  era, 
porém,  só  disto  que  provinham  grandes  embaraços  ao  movi- 
mento da  expedição. 

Notavam-se,  por  exemplo,  no  serviço  dos  fornecimentos,  a 
mesma  irregularidade  e  a  mesma  desordem,  que  se  tinham 
feito  sentirem  Monte  Sancto,  de  onde  as  forças  partiram  rece* 
bendo  apenas  meia  ração. 

Por  esse  motivo,  a  penaria  chegara  ao  extremo  dos  sol- 
dados disputarem  —  com  as  armas  na  mão  —  a  posse  de  um 
cantil  de  agua  potável. 

BUes,  que  se  dariam  por  satislféitos  com  carne,  farinha  e 
sal,  de  nada  disto  absolutamente  dispunham  ;  pelo  qae  eram 
forçados  a  se  alimentar  apenas  com  o  prodacto  das  caçadas,  qae 
todos  os  dias  faziam,  e  maitas  vezes  com  raízes  de  imbazeiros 
e  de  outras  terebinthaceas.  Algumas  praças  não  tinham  mais 
e  que  vestir.  Accresoia  que  ainda  se  estava  esperando  pelo 
resto  do  reforço,  pedido  pelo  chefe  da  expedição,  que  ainda  o 
reputava  impresoindivel  para  completar  o  sitio  já  de  muito 
iniciado. 

Esse  mão  estado  de  cousas  era  aggravado  por  alguns 
escândalos,  que  a  população  bahíana  sabia  e  commentava. 
Assim  é  que  se  contava  um  ardil,  usado  por  certos  especula^ 
dores  para  usufruirem  proventos  il  lícitos,  numa  quadra  em 
que  era  dever  de  todo  cidadão  ordeiro  e  honesto  auxiliar  o  Go- 
verno para  desaffrontal-o  dasdiíllculdades,  que  tão  ii^ustamente 
o  opprimiimi* 
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Corria  oomo  oerto,  —  que  dos  bois  ecavaUos»  fbmeeidoB  à 
expedi^-fto,  todos  qaan(o3  iam  âcaodo  palas  estradas,  por  can« 
saco  ou  extrario,  eram  depois  ajuntados,  e  revendidos  aos 
propostos  do  Governo,  que  dest*arte  comprava  por  bom  mer- 
cado aqaillo  que  já  era  seu. 

Si  a  muito  custo  se  poude,  aAoal,  organixar  um  serviço 
de  comboios  entre  Monte  Saneio  e  Canados,  incumbindo-se  de 
dirigil-o  a  um  offlcial  do  batalbfio  \>  —  o  capitio  Castro  Silva, 
nenbom  resultado  comtndo  esta  medida  produziu.  Sempre  com 
bom  exilo,  os  jagunços  atacaram  iodos  os  oomboios  que  passa* 
vam  para  o  acampamento,  posto  que  delles  unicamente  tomas- 
sem as  armas  e  as  munições  de  guerra.  Quanto  ao  mais,  aban- 
donavam na  ostrada,  com  repugnância  e  desdém. 

Do  que  fica  ahi  narrado  é  natural  concluir  —  que  o  Go- 
verno precisava  providenciar  eoergicamonle  para  apressar  o 
desenlace  de  uma  luta  que,  no  começo,  parecera  sem  conse- 
quências, mas  andava  jà  preoccupando  seriamente  os  espirites, 
e  prendendo  as  attenções  em  todo  o  paiz. 

Referindo-se  a  essa  delicada  sítuaçfio,  disse  o  general  JoSo 
Thomaz  Cantnaria: 

€  Collocadas  nossas  forças  em  oonJições  desvantajosas,  co- 
meçaram a  surgir  as  maiores  diffiouldades  ;  e  estas  assumiram 
taes  proporções,  alarmando  o  espirito  publico,  que  —  para  re- 
movel-as  —  entendeu  o  Governo  fazer  seguir  para  o  theatro  da 
acçSo  o  illustre  ministro  da  guerra,  o  nunca  assas  pranteado 
marechal  Carlos  Machado  de  Bittencourt,  que  partiu  desta  ca- 
pital ( Rio  de  Janeiro)  a  3  de  agosto  do  anno  findo.»  '* 

«  Estabelecendo  seu  quartel  general  em  Monte  Sancto,  con- 
tinua o  citado  militar,  o  inolvidável  marechal,  com  a  acti- 
vidade e  energia  próprias  do  seu  austero  caracter,  promoveu 
todos  os  recursos  necessários  a  aocelerar  as  operações  de 
guerra  ;  e  tão  acertadamente  procedeu,  tão  eficaz  foi  o  seu 
concurso  que,  pouco  depois  de  sua  chegada,  fechava^seo  sitio.»  '* 


*•  Relatório  á^  ministro  da  guerra,  em  18ÍÍ8,  pag,  7. 
••  Idem  idem. 
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Confirma  a  palayra  offloial  o  que  eserevea  quem  tomou 
grande  parte  na  campanha: 

€  Em  pouco  tempo,  o  ministro  á%  guerra  conseguiu  orga- 
nizar um  serriço  methodico  de  comboios,  e  dessa  forma  a  nossa 
situaçfto  melhorou  consideravelmente. 

«Voltava  a  animaçSo  doe  primeiros  tempos;  à  ópoca  do 
abatimento  physico  substituía  uma  phase  de  relativo  con- 
forto.» •* 

B*  que  o  ministro  de  tudo  se  havia  minuciosamente  in- 
formado, e  a  tudo  se  esforçava  por  attender. 

Da  capital  da  Bahia  o  marechal  Bittencourt  telegraphara 
ao  Qovemo,  em  14  de  agosto,  dizendo: 

€  Estou  convencido  de  que  um  dos  maiores  males  tem  sido  a 
fome ;  tendo  empregado  os  maiores  esforços  para  conseguir 
grandes  remessas  de  géneros.  Jà  alcancei  melhorar  e  espero 
em  breve  completar  esse  ramo  de  serWco.  Para  n&oaugmentar 
o  consumo  em  Canudos,  mandei  batalhões  29*,  37<>  o  39«  acampar 
provisoriamente  em  Monte  Sancto.  Logo  que  marcharem  todas 
as  forças,  ea  seguirei  para  Queimadas  e  Monte  Sancto,  aâm  de 
augmentar  os  oomboioa,  para  o  que  J&  se  reúnem  auimaes 
vindos  de  longe.» 

Vem  a  pello  recordar  aqui  —  que,  na  situaçSo  aíflictiva,  a 
que  tinha  chegado  o  exercito  em  operações,  muito  lhe  valeu  o 
governador  da  Bahia,  pois  mitigou-^lhe  a  fome^  na  phrase  do 
general  Silra  Barbosa,  que  a  Imprensa^  do  Hio  de  Janeiro,  pu- 
blicou em  25  de  Julho  de  1899. 

Importa  saber  —  que  o  Governo  (bderal,  tendo  resolvido 
mandar  para  o  centro  das  operações  o  ministro  da  guerra, 
deliberara  simultaneamente  mobilizar  os  batalhões  de  ni.  4, 28, 
29,  37  e  39  de  in&ntaria  de  linha,  assim  como  acceitar  os 
oflforecimentos,  que  das  forças  policiaos  respectivas  lhe  haviam 
feito  os  Estados  de    S.   Paulo,   Amazonas  e  Par&. 

De  modo  que,  a  6  de  agosto,  chegaram  á  capital  da 
Bahia,   não  somente  o   marechal   Bittencourt,   mas   ainda  o 


*^  Oantis  Barreto,   VUhnn  expedição  a  C^^nudos,  pag.    101. 
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Io  corpo  da  brigada  policial  paaliBta,  oommandado  pelo  teoente*' 
coronel  Joaquim  Elesbão  Reis,  e  os  batalhões  37  e  39  de 
lioha,  de  que  eram,  reapectlTamente,  cosnuandantes  o  tenente- 
eoronel  Firmino  Lopes  do  Rego  e  o  coronel  Cláudio  de  Oliveira 
Cruz.  O  efléctivo  do  corpo  polieial  de  S.  Paulo  subia  a  600, 
e  o  doe  outros  dois  batalhões  indicados  a  632  pragae. 

Foram  sucoe«dvamente  desembarcando,  naqueUa  cidade, 
os  outros  batalhões  de  linha,  designados  para  a  campanha. 
No  dia  10,  o  29,  cujo  commandante  era  o  coronel  João 
César  Sampaio,  e  que  contava  2S  offlciaes  e  280  praças  de 
pret;  no  dia  16,  o  28,  commandado  pelo  tenente-coronel 
António  Bernardo  de  Figueiredo,  com  47  offlclaes  e  250  praças 
de  pret ;  no  dia  19,  o  4«  batalhão  de  infantaria,  sob  o  com- 
mando  do  major  Frederico  Lisboa  de  Mara,  com  17  offlclaes, 
4  cadetes  e  252  praças  de  pret.  Chegou  também,  no  dia  15, 
a  brigada  policial  do  Pará,  composta  de  dois  batalhões  de 
infantaria  com  um  effectivo  de  580  praças,  e  commandada  pelo 
coronel  José  Sotero  de  Menezes.  No  dia  21,  finalmente,  aportou 
á  mesma  cidade  o  vapor  nacional  Carlos  Gomes,  ^conduzindo  a 
seu  bordo  o  batalhfto  de  policia  do  Estado  do  Amazonas,  com  28 
ofllcíaes  e  300  praças  de  pret,  sob  o  commando  do  tenente- 
coronel  Cândido   Josó  Mariano. 

Escusado  é  rememorar  a  gentileza  e  o  enthusiasmo,  com 
que  o  Governo  e  o  povo  da  Bahia  receberam  todos  esses 
bravos  soldados,  cujo  nobilíssimo  empenho  era  desaggravar 
a  lei  offendida,  restabelecendo  o  prestigio  da  autoridade, 
que  estava  sendo  desacatada  por  uma  porção  de  brazileiros 
desorientados,  posto  que  valentos  e  destemidos. 

E  porque  havia  pressa  em  castigar  esses,  que  se  tinham 
rebellado,  e  se  mostravam  cada  vez  mais  impenitentes,  os 
batalhões  trataram  de  seguir  logo  para  seu  destino,  dese- 
josos do  attingir  o  logar,  onde  Ánionio  Conselheiro  fundara 
sua  oidadella  e  seu  povo. 

Assim  foi  que  partiram  para  Queimadas:  a  9  do  refe- 
rido mez  de  agosto,  o  batalhão  de  policia  de  S.  Paulo ; 
a  12,  o  37;  a  13,0  29;  a  14,  o  39,  todos  três  de  infantaria 
do    exercito ;  a  15,  a    brigada   policial    do   Pará  ;  a   19  o 
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Sd,  e  a  24  O  4^  ambo8  eites  tam1»m  de  infantaria ;  e,  final- 
mente, a  27  o  batalhão  de  policia  do  Amazonas. 

No  dia  22,  entretanto,  o  ajudante  general    pasmara   ao 
governador  da  Bahia  o  telegramma,  que  se  segue: 

€  Neste  momento  recebo  telegramma    commandan  te  guar- 
nição sobre  aeoearidade  de  médicos  e  pharmaceuticos  para  força 
em  operações  no  interior  do  Bstado.  Appellando  tradicional  ci- 
vismo do  povo  bahiano,  pego  vosso  valioso  auxilio  na  satisftKAo 
de  tio  urgente  necessidade,  na  parte  que  vos  couber.  Saudações.» 
)'     Correspondendo    prenurosamente    ao  convite    que,    em 
consequência  deste  despacho,   lhes  dirigira  o  mesmo  gover« 
nador,  as  classes    medica   e  académica,   de    cujos    serviços 
dinicos   aliás  o  QoTemo  já  se  estava  utilisando  na  capital 
da  Bahia,  manifestaram-ae  dispostas  a  marchar  para  Canudos. 
Dois  facultativos,  os  drs.  Virgílio  de   Araújo  Cunlia  e  Jofto 
Belfort  Saraiva  de  Magalhães,  bem  como  vários  estudantes  . 
de  roedidna,  se  offereceram  inmiediatamente  para  se  reunir 
&  força  em  operações  no  interior  do  Estado. 

A  27  de  julho  uns,  e  a  3  de  agosto  os  outros,  par* 
tiram  todos  —afinal :  —  dois  médicos  e  sessenta  e  dois  académicos 
parn  o  centro,  onde  se  portaram  com  abnegação  e  zelo  dignos 
dos  maiores  encómios,  quer  nos  hospitaes  de  sangue,  montados 
em  Queimadas  e  Monte  Sancto,  quer  no  acampamento  de  Favel- 
la.  Para  cumulo  das  contrariedades  então  sentidas,  alguns  desses 
Jovens  caridosos  foram  acommettidos  de  variola,  epidemia  que 
grassou  com  intensidade  naquellas  villas,  obrigando  a  se  abrirem 
hospitaes  de  isc^mento ;  mas  ahi,  Junto  ao  leito  dos  enfermos  os 
estudantes  poupados  pela  peste  sé  revelaram  mais  ainda  sublimes 
de  dedicação  e  de  amor. 

As  poucas  noticias  que  a  eise  tempo  chegavam  do  theatrodos 
acontecimentos,  não  eram  de  natureia  a  moderar  a  impaciência, 
manifestada  do  norte  ao  sul  da  republica.  De  mais  impor- 
tanto  o  que  se  soube  íbi  ter  o  batalhão  25  de  inftintaria 
avançado  ató  15  metros  da  egreja  velha,  cujo  madeiramento 
—  dentro  em  pouco  —  fic&ra  reduzido  a  cinzas,  em  conse* 
quencia  do  fogo  qu9  lhe  puzera  o  alfores  Alolpho  Lopes  da 
Costa. 
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Desses  damnos  vingavam-se  oi  jagunços,  ataoando  a  Unha 
negra  oom  um  vigor  ezoepoioaal,  qae  bem  patenteava  a 
tempera  rija  de  sua  eavergadufo,  e  a  robustez  inabalável  de 
sua  fé. 

Constou,  entSo,  qite  de  algumas  fabricas  nactonaes,  exis- 
tentes no  Estado,  se  f^am  remessas  de  pólvora  ao  Cm- 
selhâiroy  o  qaal  aocumulava  assim  elementos  para  sustentar  a 
campanha»  em  que  aniava  empenliado.  As  autoridades  com- 
petentes providenciaram  para  a  cidade  da  Cachoeira  e  outros 
pontos,  afim  de  que  se  posasse  cobro  ao  abuso.  Asseguro, 
porém,  quo  o  boato  era  de  todo  infundado. 

NSo  ha  negar,  entretanto,  que  as  ultimas  providencias 
tomadas  tinham  levantado  o  animo  das  forças  expedicionárias, 
em  cujo  denodo  e  patriotismo  confiava  a  republica,  infélis- 
mente  alvoroçada. 

A  serie  de  novas  medidas  asientadas  estava  ainda  por 
completar,  mas  era  indispensável  ir  até  ao  fim  com  ellas. 

Então,  o  chefe  de  policia  dr«  Félix  Qa&par  se  trans- 
feriu para  a  villa  de  Queimadas,  afim  de  reorganizar  o 
serviço  do  transporte  de  munições  de  guerra  e  de  bocca  para 
Monte-Sancto.  A  11  do  agosto,  o  digno  ftinocionario  iniciou 
seus  trabalhoj,  com  o  êxito  mais  brilhante ;  e  até  o  fim  de 
setembro  os  dirigiu  com   a  maior  solicitude  e  competência. 

Pela  roanh&  de  7  de  setembro,  no  entanto,  entrou  em 
Monte  Sancto  o  ministro  da  guerra,  acompanhado  do  seu  es- 
ta'lo-maior  e  do  coronel  Affonso  Pedreira  de  Cerqueira,  oom- 
mandante  do  regimento  policial  da  Bahia,  qoe  levava  oom* 
sigo  seis  ofRoiaes,  100  praças  de  infantaria  e  20  de  cavallaria, 
todas  partencentos  ao  dicto  regimento. 

Já  ficou  devidamente  assignalada  a  feiç&o  nova,  que  a  cam- 
panha tomara  oom  a  presença  do  marechal  Machado  Bittencourt, 
que  soube  multiplicar-se  para  lhe  imprimir  a  direoçíio  mais 
acertada,  proveitosa,  e  económica  possível. 

A  12  de  setembro,  o  illustre  militar  telegrapbava  ao  gover. 
nador  da  Bahia  por  estas  palavras: 

«  Recebi,  hontemâ  tarde,  uma  «parte»  degenerai  Arthur 
Oicar,  communicando  haverem  nossas  forças  derrubado  as  duas 
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torres  da  e/^rej  i  nova,  tominio  de  surpresa  a  trincheira  inimiga, 
qae  protegia  a  estrada  do  Cambaio  e  a  Fazenda  Veilia,  emeajas 
posições  se  mantém,  e  tendo  tido  prejuiso  apenas  de  quatro 
soldados  íéridos  e  um  morto.  » 

No  mesmo  despacho,  o  ministro  da  guerra  agradecia  ao  go- 
vernador a  certeza,  que  lhe  dera,  de  pôr  á  soa  disposição  em 
Queimadas,  dentro  do  prazo  de  vinte  dias,  SOO  muares  de  que  a 
expedição  muito  carecia.  O  facto  vem  corrolx)rar  a  prova  exis- 
tente e  irrecusável  do  empenlio  e  da  leaidad3,  com  que  aa  au- 
toridades da  Bahia  secundavam  todas  o  trabalho  e  oi  es- 
forços do  Governo  federai  para  termiíiar  a  luta  ciril,  que  tant^ 
estava  pBualizanio   o  paiz. 

A  10  de  setembro,  o  tenente«coronel  Siqueira  de  Menezes 
collo^u*se  á  frente  de  três  corpos  de  iníkntaria,  afim  de  des- 
cobrir o  meio  de  se  fornecer  agua  ao  acampamento  pelas  es- 
tradas do  Cambaio  e  do  ColumSy  ;  visto  que  era  escassa  a 
quantidade  do  precioso  liquido,  que  podia  ser  conduzida  pela  es- 
t^ada  do  Rosorio,  por  onde  aliás  viajavam  todos  os  comboios* 
cujo  serviço  ia  sendo  então  feito  com  seriedade  e  frequência. 

0  digno  otncial  desempenhou-se  de  sua  commissão com  o  ma- 
limo  successo,  e  a  occupação  das  posições  mais  importantes  da< 
quellas  duas  primeiras  estradas  impediu  que  os  jagunços  conti^ 
nuassem  a  se  utilizar  delias,  de  sorte  que  apenas  poderiam  se 
servir  da  terceira,  que  marginava  a  Várzea  da  Bmma. 

Em  caminho,  o  tenente-coronel  Siqueira  Mendes  appreheodeu 
cerca  de  20  animaes,  que  transportavam  cargas  de  Uâuà  para  a 
cidadoUa  dos  fanáticos ;  e  teve  oooaaiáo  de  ver  o  modo  engenhoso 
por  que  se  tinham  estas  fortifloado,  construindo  abrigos  excel- 
lentes. 

O  essencial  para  elies  era  ver  sem  ser  visto,  o^Duseguir  que  o 
adversário  não  atinasse  de  i^rompto  com  as  linhasde  onde  partiam 

01  fogos  convergentes,  estivessem  eilas  localizadas  no  centro  da 
catinga  emmaranhada,  ouno3  altos  barrancos  dos  rios  esgotados* 

R  os  jagunços  o  conseguiram  por  muitos  dias  cruéis. 

Felizmente,  a  23  um  batallião  de  policia  do  Amazonas  após- 
sou-se  da  estrada  da  Várzea  da  Emma ;  e,  graças  a  esta  ciroum- 
it«n*^ia,  o  sitio  se  tornou  então  completo,  estando  —de  mais  — 
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garantido  por  alguns  batalhões,  que  haviam  Aoado  de  reserva. 
Os  jagsánços  d£o  davam,  comiado,  o  menor  signal  do  contrarie- 
dade ou  desanimo.  PooBe  por  igiíorarem  a  verdadeira  situao&o 
em  que  se  enoontravam,  fosse  porque  em  nenhum  caso  ella 
os  aterraste,  exacto  é  -^  que  ellsB  opponbam  resistência  cada 
vez  mais  formal  e  tenaz.  E  não  se  limitavam  a  isto  só,  pois  a 
todo  propósito  cbacoteavam  da  força  legal,  suppondo-se  talvez 
invencíveis.  Ia  a  este  extremo  a  influencia  suggestiva  de 
AnioHto  Conselheiro. 

Mas,  a  realidade,  era  de  molde  a  esmorecer  os  mais  va- 
lentes. Fechado,  como  se  achava  aânal  o  sitio,  a  rendição  dos 
íhnaticos  seria  questão  de  mais  ou  menos  tempo.  Porque  elles 
evidentemente  não  poderiam  reoeberde  fora  mais  auxilio  algum, 
e  os  mantimentos  de  que  ainda  dispunham  estariam  consumidos 
num  praso  curto,  hem  como  as  muniç^  de  guerra,  que  jã  lhes 
iam  fsltando  visivelmente. 

No  dia  25,  entretanto,  os  três  batalbOos  de  polieia  do  Ama- 
zonas, ao  mando  do  tenente-corouel  Sotero  de  Menezes,  de  con- 
certo com  o  87  de  linha,  poseram-^se  em  movimento  com 
direcção  á  Fazenda- Velha  e  ã  estrada  do  Cambaio.  B,  tendo  tido 
um  encontro  com  a  >a^n^ac2a,  travou  combate  com  ella,  ven- 
cendo-a  depois  de  muitos  lances  de  heroísmo,  praticados  de  parte 
k  parte.  Na  acção  foi  morto  um  soldado  republicano,  e  mais 
quatro  cahiram  feridos.  OalcuIouHid  em  cerca  de  200  os  claros 
abertos  nas  fileiras  dos  rebeldes.  A  artilharia,  porém,  Jà  difflcil- 
mente  Ainocionava,  porque,  estando  as  linhas  da  expedição 
muito  próximas  da  egreja  nova,  corriam  o  risco  de  ser  por  ella 
offendidas. 

Gomo  quer  que  fosse,  estava  tomada  a  trincheira,  que  pro* 
tegia  aquellas  duas  importante  posições ;  e,  assim,  mais  um 
passo  se  adiantara  para   tocar  ao  termo  da  luta  memoranda. 

Nem  era  isto  só. 

Porque  o  sitio  tivesse  sido  estreitado,  em  virtude  das  van- 
tagens ultimamente  obtidas  pela  (brça  legal,  os  jagwaçot  ficaram 
privados  de  abastecer-se  d*agua  durante  o  dia ;  apenas  à  noite 
podiam  fazel-o,  mas  correndo  sempre  risco  enorme,  e  nunca 
apanhando  toda  a  quantidade  de  que  careciam.  Nessa  faina 
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obrigada,   muitos  morriam  de   inanloSo  e   cansaço,  junto  ao 
Iditodo  Vasa-Barris,  entfio  quasi  seoco. 

Bem  s6  comprehende  —  quanto  essa  oircumstancia  deveria 
ter  influido  para  peiorar  a  situação  dos  sitiados,  que  aliás  nio 
dayam  indicio  algum  de  fraqueza  ou  desfalleeimento,  muito 
embora  a  campanha  houvesse  tomado  fei^o  nova,  flranoamente 
favorável  às  armas  republicanas. 

O  Conselheiro,  a  despeito  de  tudo, '  não  se  rendia  !  Agora 
na  defensa,  como  pouco  antes  no  ataque,  revelava-se  elle  o 
mesmo  homem  :  forte,  perseverante,  calmo,  dominado  por 
uma  esperança  no  triumpho,  só  comparável  à  fagueira  se^ 
ducçfto  do  seu  ideal. 

Entrementes,  o  general  Carlos  Eugénio  de  Andrade  Gui- 
marães que,  a  17  de  agosto,  tinha  sido  nomeado  para  servir  nas 
forças  expedicionárias,  e  —  desde  os  primeiros  dias  de  setembro 
—  achava-se  em  Monte  Sancto,  chegou  em  boa  hora  a  Canudos. 
A  27  desse  mez,  assumiu  elle  o  commando  da  2^  columna,  com- 
posta da  4»,  5*  eô*  brigadas.  Os  batalhões  4,  28,  29  e  89,  todos 
de  iuíhntaria  do  exercito,  que  haviam  chegado  também,  pas- 
saram a  constttair  mais  uma  brigada,  cujo  eommando  foi  eon- 
ílado  ao  ooronel  João  César  Sampaio.  Ao  mesmo  tempo,  foi 
determinado  —  que  o  batalhão  28  ficasse  encostado  à  2*  brigada 
no  caminho  do  Calnmby. 

Queria  aquelle  coronel,  reoem-chegado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  entrar  logo  em  acção;  receioso  — ao  que  se  dizia  — de 
não  ter  mais  ensejo  de  se  bater  pela  legalidade  e  pela  ordem, 
pois  acreditava  que  o  sitio  serviria  de  próximo  epilogo  &  luta 
agonisante.  Tratou,  portanto,  de  suggestionar  o  chefe  da  expe- 
dição para  que  este  effectuasse  um  novo  assalto  ás  posiçOes, 
ainda  occupadas  pelos  sertanejos  indomáveis.  E  o  general  cedeu 
por  fim  aos  desejos  do  seu  camarada,  quando  lhe  cumpria,  ao 
contrario,  resistir-lhe  com  a  maior  convicção  e  energia. 

Assim  me  exprimindo,  sirvo  de  écho  à  opinião  geralmente 
sentida  e  uniformemente  externada. 

Desde  que  o  sitio  estava  completo,  segundo  jà  ponderei,  e 
não  havia  possibilidade  dos  fanáticos  romperem-no,  pois  lhes 
iamrareando— cada  vez  mais  — agua,  mantimentos,  provisões, 
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ao  pawo  que  as  tropas  legaes  andavam  eathosiasmadas  e  íártas; 
par63ia  preferível  cansar  o  Inimigo,  coaoentrado  entSo  no  seu 
ultimo  reduoto,  ooja  defesa  elle  assim  n2o  poderia  prolongar 
por  muitos  dias. 

O  general  Arthur  Oscar,  entretanto»  pensou  de  outro  modo* 
e  forçoso  foi  obedecer  ás  soas  ordeas ;  de  modo  que,  a  P  de 
outubro,  realizou-se  o  combate. 

A  6»  brigada  da  2""  oolumna,  composta  do  4*  batalhão  de  in* 
faotaria,  collocado  na  margem  direita  do  Vasa-Barris,  do  29«  e 
do  39",  dispostos  na  trindieira  ao  sul  de  Canudos»  effectuon  com 
impavldez  o  assalto  de  combinação  com  a  3*  brigada  da  1*  co- 
lumna,  formada  pelos  batalhões,  57»  25  e  35.  Atacou  ella  a  reta- 
guarda e  os  flancos  da  egreja  nova,  carregando  d  baioneta,  afim 
de  desalojar  o  inimigo  fortemente  entrincheirado. 

Este  movimento,  porém»  não  produziu  todo  o  eífeito  que  delle 
se  esperava.  Os  jagunços,  ioternando-se  nas  casas  do  centro  do 
povoado,  únicas  ali&s  que  estavam  ainda  om  seu  poder»  difllcul- 
taram  aexeoucão  da  carga.  Entravaram  o  accesso  ás  mesmas  casas, 
de  tal  maneira  que  só  por  três  entradas  alguém  poderia  seappro- 
ximardo  grupo»  que  ellas  formavam.  Mas  cada  qual  estava 
melhor  defendida,  resultando  dabi  que  quem  quer  que  se  aven- 
turava a  assaltal-as  era  repellido  logo  por  um  fogo  cerrado  e 
mortifero.  Isto  valeu  aos  fanáticos  a  posse  de  algumas  trin- 
cheiras, em  que  se  mantiveram,  não  obstante  as  forcas  assal- 
tantes terem  sido  augmentadas  com  a  1*  e  5"  brigadas.  Biles» 
além  de  tudo,  haviam  €  ooostruldo  dentro  das  casas  uns  fossos, 
que  ficavam  abaixo  do  selo»  Junto  das  paredes  que  setteiraram»  e 
dabi  íkslam  um  fogo  mortalmente  certeiro,  entretanto  ficavam  ft 
salvo  de  nossos  fogos.  Demais,  unidas  as  casas  umas  às  outras, 
e  commuDican]o-se  por  subterrâneos,  tomada  uma  delias, 
escoavam  para  outras  de  onde  algumas  vezes  jà  haviam  sido 
desalojados.  » *' 

Apezar  de  tudo,  ás  7  Vt  horas  da  manhã,  dado  o  toque  de 
avançar»  o  5''  corpo  de  policia  da  Bahia   tomou  a  posição  que 


^'^  Ordem  do  di»  n,  900,  de  S7  de  novembro  de  1897. 
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lhe  (òra  indicada,  à  retaguarda  da  egrega  nova,  e  íirmou-a  logo 
depois  com  o  concurso  do  1*  corpo,  tambcm  de  policia,  do  Es- 
tado do  Pará.  O  1^  batalhão  da  brigada  policial  de  S.  Paulo 
entrlncheirou-se  ao  lado  esquerdo  da  dieta  egreja,  depois  de 
haver  se  apossado  de  muitas  casas  dos  jagunçot.  E  o  combate 
começou. 

Seriara  seguramente  11  horas  quando  foi  plantada  a  ban- 
deira nacional,  em  meio  ás  minas  daquelle  templo.  As  cor- 
netas, os  clarins  e  os  tambores  bateram  a  marcha  de  continen- 
oiai  e  as  notas  electrisantes  do  liymno  nacional,  tocado  pelas 
bandas  militares,  acordaram  o  ócho  sonoro  dos  sertões  entris- 
tecidos; estava  ganha  a  victoria,  finalmente. 

Mas,  o  que  ahi  cccorrera  até  certo  ponto  iria  consternar 
OB  corações  sinceramente  brazileiros.  Entre  irmãos,  ó  sempre 
lamentável  qualquer  conâicto  ;  e  si  a  guerra  *  em  thase  —  não 
passa  de  uma  calamidade  brutal,  quando  se  trava  entre  cidadãos 
da  mesma  pátria  assume  as  proporções  de  um  crime  he- 
diondo, 

O  chão  das  casas  de  Canados^  ao  cessar  o  fogo,  estava  coa- 
lhado de  cadáveres.  Homens,  mulheres  e  crianças  j«)ziam  por 
ali  numa  promiscuidade  espantosa.  Podia-se- calcular  a  dor  inco- 
ercível, com  que  alguns  desses  entes  haviam  se  evolado  da  terra, 
attendendo-so  para  a  attitude  em  que  se  encontravam  seus 
corpos.  Mãe  e  filhos  estreitados  p3lo  abraço  da  derradeira  des- 
pedida, esposos  e  amantes  com  os  lábios  frios,  coitados  num 
beijo  de  amor  e  de  saudade. 

Nas  fileiras  do  exercito,  os  claros  tinham  sido  também  nu- 
merosos. Contaram-se,  infelizmente,  467  baixas,  entre  as  quaes 
a  do  tenente-coronel  António  Tupy  Ferreira  Caldas,  a  do  major 
João  José  Moreira  de  Queiroz,  a  do  major  Henrique  Severiano 
da  Silva  e  a  do  capitão  António  Manoel  de  Aguiar  e  Silva. 
Todos  estes  bravos  offlciaes  morreram,  cumprindo  com  dedica- 
ção e  lealdade  o  seu  dever. 

(H  jagunços  perderam  cerca  de  900  combatentes,  e  outras 
tantas  mulheres  e  crianças,  fora  90  prisioneiros,  que  estavan^ 
gravemente  feridos.  Deixaram  no  campo  600  armas,  4  canhões 
Krupp  desmontados,  e  muitas  munições. 
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Nem  ocrtro  resaltado  devia  produzir  essa  encarniçada  » 
sanguini^enta  acção. 

De  lodo  a  lado,  se  pelejara  com  heroísmo  e  bravara.  O  de« 
monio  da  vingança  inspirara  toda  aqaelja  mnltidfto,  composta 
de  soldados  da  legalidade  e  de  fanáticos  do  Conselheiro.  O  famo 
dos  canhões  e  das  espingardas  ascendia  sempre  de  mistura  com  aa 
imprecações,  e  os  hwrralis,  que  partiam  ora  de  um,  ora  de  outro 
dos  dons  campos  oppostos,  conforme  a  cada  qual  delles  a  densa 
da  fortuna  sorria. 

Disse  nm  documento  offlcial:  a  raiva  tocata  o  seu  ange^  e 
tanto  o  inimigo  como  os  nossos  esqueeiam^-sê  da  misericórdia  ; 
fuzilatam-se  a  dois  passos  de  distancia,  ou  matatam-^se  à  baio- 
neta^  a  machado^  d  faca^  por  todas  as  formas^  emquanto  que  as 
casas  conquistadas t  verdadeiros  rediictos^  eram  devastadas  pelo 
incêndio.  *• 

Um  horror,  em  somma. 

Emquanto  os  coronéis  António  Oiympio  da  Silveira,  Joa^ 
quim  Manoel  de  Medeiros  e  João  César  Sampaio,  bem  como  os 
tenentes-Ksoroneis  Firmino  Lopes  Rego  e  Bmygdio  Dantas  Barreto 
portavam-se  com  invejável  distincçSo,  conquistavam  também 
louros  immaroessivéis  o  \^  corpo  de  policia  do  Amazonas,  o  1^ 
e  2*  do  Par&,  Juntamente  com  o  valoroso  ^  corpo  de  policia  da 
B9,láek,  cuja  bravura  jd  comprovada^  tomou-o  digno  do  reconhe^ 
cimento  nacional.  •' 

O  chefe  da  expedição  se  transferira  com  o  general  Carlos 
Eugénio  para  a  Fazenda-velha,  de  onde  testemunhou  toda  a 
acção,  ficando  o  general  Barbosa  perto  do  seu  quartel-general 
c  na  posição  obrigada  do  canhão  do  centro  ». 

Quanto  aos  infblizes  fanáticos,  o  seu  elogio  está  nas  laco-* 
nicas  palavras  com  que  o  general  Arthur  Oscar  concluiu  a 
parte  que,  em  5  de  outubro,  apresentou  sobre  o  combate  de  !*: 
ê  para  lamentar  que  o  inimigo  fosse  tão  valente  na  defesa  de 
causas  tão  abomináveis. 


*^  Ordem  d*  dia  da  repartiçio  do  ajndanle  getieral  do  oiordito,  de  j^  de 
novembro  de  1897,  n.  900. 

.    *'  Uem,  édem. 
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Fn  pena,  de  certo,  qae  tanto  valor  e  tamanha  abnegação 
se  despendessem  numa  guerra  civil,  a  mídor  calamidade  que 
pôde  cahir  sobre  um  povo.  B  no  Brazil,  si  ô  possível,  mais  fta« 
nesta  ainda  ella  é. 

Paíz  novo,  despovoado,  cheio  de  mil  necessidades,  precisa 
de  paz  interna  e  da  confraternização  de  todos  os  seus  ilbos  para 
prosperar  e  progredir,  desenvolvendo  as  forças  naturaes,  que 
estão  por  ora  em  repouso  no  seu  seio  opulento  e  fecundo. 

Gomo  quer  que  fosse,  a  famosa  eidadella,  ciga  conquista 
nos  custou  tantas  vidas  e  tanto  dinhaipo,  estava  quasi  toda  em 
poder  das  forças  legaes.  l^lo  havia,  poróm,  qae  liar.  Os  ade* 
ptos  do  Conselheiro  não  eram  homens  para  esm<veeer,  mesmo 
em  frente  da  morte. 

Urgia,  coQsegnintemente,  garantir  as  posições  oeeopadaSi 
até  porque  a  noite  vinha  descendo,  e  delia  podiam  se  aproveitar 
os  fanáticos  restantes  para  uma  sortida  ás  linhas,  então  desabri- 
gadas. Assim  ó  que  foram  levantadas  as  trincheiras  necessárias, 
com  uma  presteza  e  solidez  admiráveis.  B  mais  bem  inspíraáa 
não  poderia  ter  sido  a  idéa,  conforme  os  factos  posteriores  se  in- 
cumbiram de  mostrar. 

Quando  tudo  parecia  quieto,  por  ter  a  Miga  empolgado  os 
combatentes,  escapes  ao  ftrror  da  reMga,  descargas  repetidas 
vieram  acordar  o  acampamento,  onde  reinava  o  silencio  pn^o 
das  horas  Sf^enmes. 

O  espirito  dos  soldados  estava  ehoio  das  reoordações  dokn 
rosas  do  dia,  que  tinha  ha  pouco  expirado.  O  coração  de  todos 
eHes  ainda  chorava  a  perda  de  camaradas,  tão  totvoe  quanto 
infelizes,  que  ali  tinham  succumbido  em  holocausto  ao  dever. 

As  provocações  da  jagunçada  obtiveram,  não  ha  duvida,  a 
resposta  que  mereciam,  mas  continuaram  durante  lodto  a  noite 
com  uma  insistência  pasmosa.  E  causava  assombro  a  impávidos, 
o  enthuslasmo,  a  resolução  daquella  gente,  que  investia  serena 
contra  as  trincheiras,  onde  aliás  deparava  com  o  soffrimento 
e  a  morte. 

Além  de  impellidos  pelo  seu  valor  indomado,  a  verdade  é 
—  que  o8  Jagunços  assim  procediam  levados  também  pelo  des« 
espero,   que  a  situação  lhes   incuti»*   Chegarai     afinal^  o 
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momento  de  comprehenderem  *  que  estavam  completamente 
perdidos  ;  e  nSo  seria  capaz  de  salval-os,  nem  a  bravura  inque- 
brantável de  todos  eiles,  nem  táo  pouco  os  méritos  e  virtudes  do 
chefe  a  quem  com  tanta  abnegaç&o  serviam. 

De  modo  que  tentavam  tudo,  mesmo  o  que  se  lhes  afigurava 
de  temerário,  para  acabar  a  vida  gloriosamente.  Vencidos, 
como  se  consideravam  Jà,  preferiam  comtudo  morrer  des- 
pedaçados pela  bomba  e  pela  metralha  a  jie  entregar  des- 
armados ao  adversário,  em  cuja  isençSò  e  generosidade  não  po- 
diam confiar.  B  n&o  podiam,  porque  as  ameaças  eram  A^equentes 
e  tremendas,  apezar  de  ser  a  valentia,  que  elles  rovelavam» 
predicado  sempre  digno  de  consideração  e  respeito. 

Por  ordem  superior,  os  soldados  tinham  ateado  fogo  à  parte 
da  população  em  que  os  fanáticos  haviam  se  refugiado. 
O  incêndio,  alimentado  por  matérias  inflammaveis,  irrom- 
pia a  um  só  tempo  em  diversos  pontos,  pavoroso,  devastador, 
voras.  Por  onde  quer  que  os  sitiados  tentassem  mover-se,  uma 
muralha  de  chammas  impedia-lhes  a  passagem.  Mulheres  e 
crianças,  aterradas  e  soluçantes,  ajoelhavam-se,  implorando 
em  vão  misericórdia  e  piedade.  B  os  homens,  allucinados,  pro* 
rompiam  nas  maiores  e  mais  selvagens  imprecações,  esque- 
eidos  de  si  mesmos,  da  humanidade  inteira,  de  Deus  tal- 
ves. 

Uma  área  extensa  do  terreno  estava  iUuminada  pelas  co- 
lorações rubras  do  fogo,  que  espadanava.  Nem  o  clarão  das 
grandes  queimadas,  com  que  se  prepara  o  solo  para  a  cultura, 
no  interior  do  palz,  era  comparável  a  esse  espectáculo  me- 
donho. 

Aquilio  tudo  era  horroroso  de  ver-se.  A  queimada  destróe 
pastagens  e  troncos,  consome  os  insectos,  mas  fertiliza  com 
seus  resíduos  os  campos  em  de  redor.  Entretanto,  o  incêndio,  que 
lavrava  em  Canudos,  consumia  quarteirões  e  quarteirões  de 
casas,  carbonizava  centenas  de  homens,  fazia  de  tudo  escombros 
e  destroços ;  invadia  toda  aquella  zona  accidentada  de  morros, 
aberta  em  desfiladeiros,  ponteada  de  grotas  e  vallados,  que 
tanto  tinham  valido à  estratégia  do  Conselheiro:  e  pelo  ambiente 
espalhava  espessa  e  lúgubre  fumarada. 
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As  ruas  do  povoado  iam  desappare^endo  ama  a  uma,  pois 
as  casas  estalavam,  ruiam,  succecs.vamonto,  atacadas  pelas  la 
baredas  qae  se  estorciam  sinislras. 

De  quaudo  em  quando,  o  estrondo  de  uma  explosão 
tornava  mais  sombrio  e  funéreo  o  quadro  dessa  enorme  des- 
graça. 

Escapando»  por  fim,  às  fúrias  do  incêndio  irreprimível,  cres- 
cente, inexorável,  algumas  pobres  mulheres »  trazendo  ao 
colio  os  filhinhos  espantados  —  corriam  para  o  acampamento 
na  esperança  de  serem  acolhidas  e  poupadas. 

E  o  incêndio  continuava  impávido!  O  vento,  que  soprava 
rijo,  atirava  as  fagulhas  até  distancias  consideráveis. 

Com  pequenos  intervallos,  «  là  dentro,  por  entre  as  cham- 
mas  alterosas  de  mais  uma  habitação  que  ardia,  mulheres,  ho- 
mens e  crianças  desappareciam  em  busca  da  morte,  que  pre- 
feriam resolutamente  a  essa  entrega  discricionária,  que  não 
lhes  garantia  o  destino  com  qae  á  ultima  hora  sonharam  »•  *^ 

Entrega  discricionária,  porque  o  vce  victus  fora  pronunciado 
peio  general  Arthur  Oscar,  quando  o  Beatinho  se  lhe  apresen- 
tara na  qualidade  de  parlamentar,  propondo  a  rendição  dos  ja- 
^unpos,  comtanto  que  08  deixassem  com  as  suas  armas  de  caça 
tomar  o  caminho  que  lhes  aprouvesse. 

O  Beatinho  voltara  para  consultar  os  seus  correligionários, 
mas  todos  estes  repelliram  sobranceiramente  a  oondição  que  so 
lhes  impunha. 

Findo,  pois,  o  prazo  do  armistício  concedido  para  a  re« 
aposta  dos  fanáticos,  as  hostilidades  recomeçaram  ~  de  parte 
a  parte  —  mais  obstinadas  talvez.  Ao  terceiro  disparo  das  forças 
legaes,  os  jagunços  acertaram  dar  uma  descarga  tremenda  e 
fatal.  E  desde  entfto  as  balas  cruzaram*se  em  todos  os  sentidos, 
e  a  dor  e  a  morte  conthiaaram  na  sua  obra  de  lagrimas  e 
sangue.  A  noite  que  sobreviera  poz  remate  ao  triste  episodio, 
gerado  por  uma  resistência  de  que  bem  pouoos  exemplos  a  His- 
toria conhece. 


**  D&nUi  Barreto,   VUima  expedição  a  Canudoê^  pag.  {25. 
54«8  -  9  TOMO  LXIII,  P.  lí* 
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Foi  a  osse  tompo  que  se  resolveu  o  arrazamento  total  do 
Canudos.  Não  quizeram  que  subsistisse  o  menor  vestigio  da- 
quello  foco  de  igQordncia  e  rebeldia.  Aliás,  era  fácil  oonseguil-o. 
p  incêndio  devorava  o  resto  dacidadella  infeliz.  Por  cautela, 
no  dia  seguinte  ainda  a  fuzilaria  trabalhava,  e  sò  cessou  no 
dia  5,  quando  os  soldados  poderam  penetrar  nas  ultimas 
ruinas  do  povoa<lo,  já  reduzido  a  um  verdadeiro  aroabouço,  a 
um  montão  de  cinzas  frias. 

K  sobre  estas,  de  pé,  como  o  génio  do  desespero  e  da  cólera, 
quatro  asseclas  do  Conselheiro  que  foram,  oomo  muitos  outros, 
mortos  ahi  mesmo,  sem  gloria  e  sem  neoessidade. 

Porque,  é  conveniente  repetir,  ha  certo  numero  de  leis,  que 
devem  ser  observadas  em  todas  as  guerras  ;  e  principalmente 
nas  lutas  civis,  pois  qae  estas  só  constituem  um  orime,  mas 
quando  não  se  convertem  numa  verdadeira  apotheose. 

Conseguintemente,  ellas  não  comportam  rígores  excessivos, 
que  em  regra  só  servem  para  cavar  abysmos  entre  irmãos.  O 
compatriota  não  pôde  ser  confundido  com  o  verdadeiro  inimigo, 
jamais  t  Aquelle  que  se  sacrilloa  por  uma  paixão  politica,  por 
um  principio,  por  uma  idóa  qualquer,  está  multo  adma  de  quem 
toma  as  armas  para  conquistar  nações  mais  fracas,  ou  satisfazer 
a  sua  própria  cobiça  aviltante  e  soez. 

€  o  acto  de  matar  ou  offendero  inimigo,  impossibilitado  » 
pela  rendição  ou  pela  captura  —  de  resistir,  pondera  Phillimore, 
notável  magistrado  inglez,  *  é  peccaminoso,  brutal,  e  indefbn** 
sável.  As  leis  da  justa  guerra  adserevem  o  vencedor  ao  dever 
de  poupar  os  que  depuseram  as  armas,  impetram  quartel,  ou 
jazem  feridos  e  indefensos. 

Matal-os  é  assassinar.  E  os  que  o  fiizem  devem  morrer  pelo 
patíbulo,  não  pelo   fuzil.» 

O  Duque  de  Caxias,  entre  nós,  deu  prova  inoonoussa  de  ter 
oomprehendido  essa  eloquentíssima  lição,  quando  —  em  Mlnas- 
Geraes  —  não  acoeitou  o  convite,  que  lhe  haviam  dirigido  para 
assistir  ao  Te-Deum  mandado  cantar  em  acção  de  graças  pelo  ex- 
termínio de  uma  revolta.  O  general,  a  quem  se  devia  aliás  a  es« 
plendlda  victorla  que  la  ser  festejada,  accentuou — que  o  momento 
era  de  orar  pelos  mortos,  o  não  de  «  exultar  pelos  resultados 
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de  uma  lata,  que  devia  cobrir  de  dó  todoa  os  eoraçôas  brazi- 
leiroe». 

Idêntico  prooedimento  tinha  tido  L.  Hoche,  na  Franga. 
Bile  se  empenhava  patrioticamente  em  poupar  a  efiTosSo  do  san- 
gue, só  atacando  os  revoltosos»  depois  que  se  persuadia  de 
nio  poder  ligal-os  á  republica.  <  Elle  se  convenceu,  como  Larons- 
se  salienta,—  de  que  si  cumpria  ser  inflexivel  para  com  os  agi- 
tadores realistas,  os  quaes  exploravam  em  proveito  de  sua 
sede  de  domínio  a  credulidade  do  povo,  era  preciso  ao  mesmo 
tempo  se  mostrar  cheio  de  moderação  e  de  bondade  para  com 
as  massas  evidentemente  cegas,  arrastadas  contra  o  Governo 
que  acabava  de  libertal-as.» 

<  Foi,  graças  a  essa  attitnde,  accrescenta  Gambetta,  que 
se  poude  ver  quanto  havia  de  sensibilidade  exquisita  de  ternura 
democrática  de  verdadeiras  entranhas  plebéas  naquelle  soberbo 
heróe.» 

B*  que  L.  Koohe,  ao  inexorável  rigor  até  então  empregado* 
substituirá  a  moderação  e  a  doçura;  certo  de  que  para  terminar 
a  guerra  fratricida,  preferível  ô  sempre  recorrer  à  m^gnanimí- 
dadedo  que  à  força  e  à  vingança. 

Em  Canudos,  porém,  SQguiu-ee  outra  orientação.  Bastaria 
sustentar  o  assedio  por  alguns  dias  mais  e  os  Jagunçoi  teriam  se 
rendido  pela  sôde  e  pela  fome.  Bscusava  aquella  grande  mor- 
tandade, com  que  o  paiz  nada  lucrou,  mas  antes  perdeu  na 
amenidade  de  seus  costumes,  nos  créditos  de  seu  progresso, 
na  importância  de  sua  civilização. 

Não  se  teriam,  com  certeza,  testemunhado  as  soenas  een- 
sternadoras  que  alli  se  desenrolaram.  Esse  montão  de  cadaveree 
carbonizados,  essa  quantidade  de  mulheres  que  m<»preram  tru- 
cidadas, essa  porção  de  criançaji,  que  foram  Immoladas  em  ódio 
a  seus  pais ;  todo  esse  coojuncto  de  crueldades,  praticadas  por 
brazileiros  contra  brazileiros,  destoa  dos  sentimentos  diristãos, 
que  foram  sempre  o  apanágio  da  nossa  raça. 

Bfas,  o  efourminio  absoluto  do  cmtsndor  supplantado  tinha 
de  ser  a  conclusão  dessa  luta  lamentável.  ^ 


**  DftalM  Bftrr«(o,  UtHmã  Mpei^So  a  Oamiioê,  ptg.  UM» 
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Nada,  entretanto,  Jostifica  semelhante  mira. 

A  verdade  é*  que  a  victoria  havia,  afinal,  coroado  as  armas 
da  republica ;  tocassem,  portanto,  as  cornetas  alvorada,  rom- 
pessem as  bandas  de  mnsioa  no  hymno  nacional,  erguessem  oífl- 
oiaes  e  soldados  os  vivas  mais  estrepitosos ;  muito  justo.  Mas,  na 
hora  do  triumpho,  era  um  crime  o  excesso  de  zelo,  que  se  manifes- 
tava em  perseguir  ou  eliminar  o  compatriota  vencido.  E  quanto 
campeão  íkmoso  e  quanto  heróe  aproveitável  assim  se  inutilizou 
para  sempre ! 

O  ministro  da  guerra  estava,  então,  em  Monte  Sancto. 
Dahi  foi  que  elle  passou  ao  presidente  da  republica  o  telegramma 
que  so  segue: 

i<  6  de  outubro  de  Í897  «  Tenho  o  prazer  de  communicar 
av.  ox.  que  agora,  7  V,  horas  da  manhã,  acabo  de  receber 
oflBlcio  do  general  Arthur  Oscar  pirticipando-me  —  que  hontem, 
às  4  horas  da  tarde,  a  cidadella  de  Canudos  cahiu  definitiva- 
mente em  nosso  poder,  e  que  os  pormenores  virão  depois.  Neste 
momento  despacho  um  próprio^  exigindo  que  o  mesmo  general 
me  declaro  o  que  ó  feito  de  Avuonio  Conselheiro.  (}ordiaes  sau- 
dações.* Aí.  Bittencourt^  ministroda  guerra.»  E  uo  dia  seguinte 
elle  transmittiu  este  outro  despacho: 

«  MofAe  Soneto,  7 de  outubro  de  Í897  —  Urgentíssimo  —  Sr.  pre- 
sidente da  republica  —  Parabéns  av.  ex.  e  à  republica.  Recebi 
agora  ofldcio  do  general  A.  Oscar  participando  *  quo  hontem  foi 
reconhecida  a  identidade  da  pessoa  de  António  Conselheiro^  no 
cadáver  encontrado  no  saootuario,  o  qual  demonstra  ter  Canse' 
Iheiro  fàllecido  ha  15  dias.  De  todo  se  lavrará  um  auto  em  Ca- 
nudos, sendo  o  cadáver  pbotographado.  Cordiaes  saudaçOes.  * 
3f.  Bittencourt. )^ 

O  honrado  presidente  da  republica  respondeu  assim: 

€  Rio  de  Janeiro^  7  de  ouiubro  de  Í897  —  Ministro  da  gaerra. 
Monte  Sancto  *  A  noticia  da  tomada  de  Canudos  e  da  confirmação 
da  morte  de  António  Conselheiro  foi  recebida  com  geraes  ap- 
plausos  pelo  Governo  e  população  que,  em  suas  manifestações  de 
regozijo,  aodama  com  expansiva  alegria  o  exercito  nacional. 
Peço  a  V.  ex.  que  transmitta  ao  general  Arthur  Oscar  e  ás  forças 
do  seu  commando  minhas  cordiaes  congratulações  pela  terminação 


A  CAMPANHA  DB  CANUDOS  133 

dessa  eampanha  excepoioHal,  de  modo  ião  honroso  ]^ra  a  repu- 
blica quanto  glorioso  para  o  exercito  nacional,  que,  através  de 
tantos  sacriflcios,  acaba  de  escreTer*mai8  uma  pagina  brilhante 
para  a  nossa  Historia.  Parabéns  av.  ez. ,  a  quem  saúdo  cordi- 
almente.— Prudente  de  Moraes. i^ 

No  dia  6,  entretanto,  se  tinha  dado  começo  ao  arrasamento 
da  povoação.  Pozeram,  ainda,  fogo  ao  resto  que  delia  existia.  A 
preoocnpação  dos  generaes  era  não  deixar  uma  parede  em  meio, 
uma  viga  sequer  intacta.  Quiseram  que  ali  se  plantassem  a 
solidão  e  a  morte  I 

Cumpria,  comtudo,  verificar  o  destino  de  Antonie  Conse* 
Iheiro.  Dos  seus  mais  destemidos  propostos  tinham  morrido  João 
Abbade,  Joaquim  Macambira,  e  Pajeú  ;  Villa-nova  —  em  tempo 
—  havia  fugido. 

Depois  de  algumas  excavações  no  quarto  do  sanetuario^  que 
era  o  logar  ultimamente  habitado  pelo  Conselheiro,  descobri- 
ram*lbe  a  sepultura,  de  onde  foi  retirado  o  seu  cadáver,  aílm  de 
se  lhe  reconhecer  a  identidade.  Este  trabalho  foi  presenciado 
pelos  generaes  Arthnr  Oscar,  Barbosa,  e  Carlos  Eugénio,  bem 
como  pelos  drs.  majores  José  de  Miranda  Curió  e  A.  Mourão. 
Depuzeram,  como  testemunhas,  alguns  jagunços.  Concluído  o 
auto,  relativo  a  essa  diligencia,  o  corpo  do  Conselheiro  foi  do 
novo  encerrado  na  cova. 

Na  opinião  dos  dons  médicos  indicados,  a  morte  do  celebre 
fanático  tinha  ocoorrido  ha  12  dias,  mais  ou  menos,  passados. 

Então,  houve  quem  se  lembrasse  de  fltzer  contar  quer  as 
casas  do  arraial,  embora  Jà  destruídas,  quer  os  cadáveres  de 
jagunços  combatentes,  que  estavam  ainda  insepultos.  Das 
primeiras  acharam-se  —  5.200,  dos  últimos  —  647. 

A  proclamação,  que  foi  publicada  com  a  ordem  do  dia 
n.  145,  vae  abaixo  copiada: 

€  Quartel  general  do  eommando  em  chefe,  acampamento  de 
Canudos,  6  de  outubro  de  i897  —  Viva  a  republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  t  Está  terminada  a  campanha  de  Canudos.  Desde 
hontem  que  os  batalhões  das  forças  expedicionárias  passeiam 
suas  bandeiras  sobre  as  ruínas  da  cidadella,  com  a  consciência  de 
bem  haverem  cumprido  o  seu  dever. 
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Durante  103  dias,  de^de  o  Áracaty,  tos  conservastes  em  ri- 
gorosa linha  de  Ibgo,  batendo-vos  em  Cocorobô,  Trabubú,  Ma* 
cambyra,  Angico,  Umburanas,  Favella  e  Canudos,  onde  repel- 
listes  três  assaltos,  sustentastes  oito  combates,  e  vos  batestes  nos 
postos  avançados,  dia  por  dia,  hora  por  hora,  sem  nunca  serdes 
rendidos  desses  mesmos  postos,  sem  mostrardes  fraqueza  nem 
cansaço,  fuzilando  e  sendo  fuzilados,  a  25  metros  do  inimigo,  & 
meia  raçSo,  sem  mudardes  roupa,  valentes  soldados  1 

Tive  orgulho  de  commandar-vos.  A  republica  vos  enche  de 
bênçãos.  Nunca  viu-se  uma  campanha  como  esta,  em  que  ambas 
as  partes  sustentavam  ferozmente  suas  aspirações  oppostas. 
Vencidos  os  inimigos,  vós  lhes  ordenáveis  —  que  levantassem 
um  vim  à  republica,  e  elles  o  levantavam  á  monarohia;  e,  em 
acto  continuo,  atiravam-se  ás  fogueiras  que  incendiavam  a  cidade, 
convencidos  de  que  tinham  cumprido  o  seu  dever  de  fieis  defen^ 
sores  da  monarchia.  E*  que  ambos^  vós  e  elles^  sois  brasileiros  ; 
ambos  eostremados  nas  idéas  politicas* 

Valentes  offloiaes  e  soldados  !  A  pátria  está  tranquilla  sob  a 
guarda  de  vós  outros,  que  sois  a  sentinella  avançada  da  repu- 
blica. 

Viva  a  republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil!  Vivam  as 
forças  expedicionárias  no  interior  deste  Estado  !  —  Arthur  Oscar 
de  Andrade  Guimarães^  general  de  brigada,  oommandante  em 
chefe. » 

Deixando  de  parte  algumas  considerações,  que  esse  do- 
cumento suggere,  não  me  posso  furtar  todavia  ao  dever  de  co- 
tejal-o,  num  ponto,  com  outro  documento,  cuja  importância  não 
poderá  ser  contestada. 

*  Respondendo  ao  brinde,  que  lho  fora  erguido  no  banquete 
offerecido  pelo  governador  da  Bahia,  om  25  de  outubro,  o  ge- 
neral Arthur  Oscar,  depois  de  accentuar  —que  sempre  fizera  jus* 
tiça  d  Bahia^  d  quem  vota  admiração  e  reconheeimento^  declarou 
formalmente: 

«  .^  Estar  convencido  de  que  António  Conselheiro  era  monar* 
ohista  por  fanatismo,  pela  religião,  pois  acreditava  que  a  repu- 
blica, entre  outras  reformas,  nos  tinha  dado  o  casamento  civil» 
que  era  condemnado  por  aquella.  O  seu  monarchismo^  portanto» 
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era  meranunté  religioso^  sem  adherencias  d  politica».,  António 
Gomelheiro  era  monarcbista  de  motu  próprio ^  meno0  como  um  meio 
de  fazer  mal  &  republica  do  que  com  intuito  de  sustentar  a  re- 
ligião.» 

E  o  general,  por  essa  occasi&o,  diese  mais:  que  nunca  des- 
conhecera a  generosidade  do  povo  Ijahiano,  attributo  do  povo 
americano,  e  o  valor  do  soldado  baliiano ;  que  mais  uma  vez  o 
tinha  voriflcado.  «Foi  por  isto,  continuou  elle,  que  no  periodo 
da  luta,  proottrara  dar  as  potiçôes  mais  arriscadas,  conto  meio 
de  desfazer  unkis  tantas  prevenções,  aos  batalhões  bahianos  9^  e 
/tf"  de  infantaria,  oíTerecendo-lbes  o  ensejo  de  conquistarem  a 
áurea  do  valor  de  seus  feilos  anteriores.  Ainda  mais,  aprovei- 
tara o  5*  corpo  de  pclicia  do  Estado  para  todas  as  commissâes 
diffleeis  ê  arriscadas,  e  das  quaes  soube  elle  se  desempenhar, 
tomando-se  credor  de  seus  ologios  ede  suai  distinoções. » 

B  Já  que  falo  em  brinde,  não  deixarei  de  recordar  esse 
outro,  em  que  o  governador  bebeu  para  muito  altivamente  de- 
clarar—-que  a  Bahia  era  reptiblioana,  porque  queria  ser»  Digna 
resposta,  cumpre  coníbssal-o,  aos  calumnladoros  do  legendário 
Estado,  que  nunca  precisou  inspirar-se  sonão  no  patriotismo  de 
seus  filhos,  e  tem  por  timbre  desprezar  a  inveja  e  a  perAdia. 

Certo  é  que  Canudos  estava  conquistado.  O  ministro  d  v 
guerra  commuiiicara  a  alvigareira  nova  ao  governador  da 
Bahia ;  e  desde  ontSo,  quer  na  capital,  quer  nas  outras  locali- 
dades do  Bstado,  não  tiveram  conta  as  maniíbstações  do  rego- 
sijo  publico,  cada  qual  mais  significativa,  cada  qual  mais  estron- 
dosa. Nos  outros  Estados  da  republica,  menor  não  foi  a^satis- 
facão  sentida;  na  Capital  Federal,  as  demonsti^açôes  Jivaram 
cunho  rerdadeiramente  popular. 

O  dr.  Prudente  de  Morae<3  recebeu  do  pair.  e  do  estrangeiro 
as  mais  vivas  e  sinceras  íélini tacões. 

A  parte  official  do  memorável  feito  é  a  que  se  vae  ler: 

«Commando  em  chefe  das  forças  em  operaçOeè  no  interior 
do  Estado  da  Ralila  e  do  3"  districto  militar,  5  de  outubro  de 
1897. 

Ao  cidadão  marechal  Carlos  Machaio  Bittencourt,  digno 
ministro  da  guerra. 
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Parte  ^  A  necessidade  de  evitar  que  o  inimigo  continuasse* 
ainda  que  com  difficuldale,  a  utilizar-se  do  rio  Vasa-Barris,  anico 
recurso  d'agua  de  que  dispunlia,  a  conveniência  de  cortar  a  acçSo 
mortífera  de  sua  fuzilaria,  partida  das  egrajas  velha  e  nova,  onde 
entrincli3irara-8e  e  causava-noi  consideráveis  baixas,  e,  ainda 
mais,  para  reduzir  o  perímetro  do  sitio  a  que  estava  sujeito, 
levou*me  a  determinar  um  novo  ataque  &  cidadeila  de  Canudos. 

A's  6  lioras  da  manhS,  conforme  estava  ordenado,  a  arti- 
lharia rompeu  vivissimo  fogo  ao  reducto  iaimigo,  cessando  meia 
hora  depois,  ao  toqud  do  commanlo  em  chefe,  €  infantaria 
avançar». 

A  6*  brigada  da  2*  columna,  composta  do  4*  batalhão  de  in- 
fantaria, disposto  na  margem  direita  do  rio,  do  29«  e  SO*"  na  trin« 
cheira  aosul  da  cidadeila,  deveria  assaltar  simultaneamente  com 
a  3*  brigada  da  1*  oolumna,  composta  do  5^",  7«,  25''  e  SS^"  batalhões, 
a  retaguarda  e  flancos  da  egreja  nova,  carregando  à  baioneta, 
afim  de  desalojar  o  inimigo  fortemente  entrincheirado. 

Dado  o  assalto,  o  inimigo  intemou-se  nas  oasa«  do  centro, 
as  únicas  que  occupava,  sendo  difficil  aos  soldados  carregar  à 
baioneta,  pela  latada  a  dentro,  diante  dos  embaraços  que  offe- 
reciam  as  casas  agrupadas  e  as  cercas  existentes,  ficando  ape- 
nas  livres  três  entradas,  onde  os  nossos  camaradas  nas  inves- 
tidas eram  recebidos  à  descarga  e  a  nutrido  fogo. 

Assim  protegido,  o  inimigo  ficara  de  'posse  de  algumas 
trincheiras  que  não  foi  possível  tomar  no  momento,  embora  as 
forças  assaltantes  recebessem  o  auxilio  das  1^  e  5"  brigadas. 

O  inimigo  construiu  dentro  das  casas  uns  fossos  que  ficavam 
abaixo  do  solo,  junto  das  paredes  que  setteiravam,  e  dalii 
faziam  um  fogo  mortalmente  certeiro ;  entretanto,  ficavam  a 
salvo  de  nossos  fogos.  Demais,  unidas  as  casas  umas  ás  outras  e 
communicando-se  por  subterrâneos,  tomada  uma  delias  escoa va^se 
para  outra,  de  onde  algumas  vezes  j&  havia  sido  desalojado. 

Comquanto  cahissem  victimas  do  dever  militar  e  patriótico 
muitos  dos  nossos  bons  compinbeiros,  realizou-se  o  que  eu  alme- 
java, e  que  era  tomar  ao  inimigo  a  aguaia  de  que  dispunha, 
para  reduzil-o  à  sêie,  as  egrojas,  e  innumeras  casas  e  fojos,  onde 
abriga va-se  e  fugia  â  fuzilaria  de  no^isas  linhas. 
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A*8  7  7,  da  manhi,  senio  mandado  tocar  b""  corpo  de  policia 
da  Bahia,  avançar,  este  tomou  a  posição,  que  lhe  foi  indicada 
à  retagaarda  da  egreja  nova,  e  reforçado  depois  com  o  1<»  do 
Estado  do  Pará,  firmaram  esta  posição,  tendo  sido  ás  11  horas 
collocada  a  bandeira  da  republica  nas  ruinas  da  mencionada 
egreja,  tocando  as  bandas  de  musica  o  hymno  nacional,  seguidas 
pela  marcha  de  continência  das  cornetas,  tambores  e  clarins, 
e  saudada  pelo  estampido  dos  canhões  e  gritos  de  enthusiasmo 
que  acompanhavam  as  cargas  à  baioneta,  e  de  calorosos  vivas 
à  republica. 

Eis  resumidamente  o  que  foi  o  assalto  effectuado  a  1  do 
corrente  á  cidadella  de  Canudos,  e  que  trouxe  ao  inimigo  o  seu 
completo  anniquilamento.  Desde  então,  a  fome  e  a  sêJe  haviam 
de  reduziUo  a  render-se  ou  morrer. 

E'  impossível  descrever  a  intensidade  dos  fogos  inimigos 
e  o  cruzamento  de  balas  que  soffriam  as  nossas  forças,  que  os 
iam  desalojando,  ora  à  bala,  ora  com  brilhantes  cargas  H 
baioneta. 

Como  sempre,  nesta  campanha  os  nossos  bravos  soldados 
foram  sublimes  de  valor  o  enthusiasmo.  Avançava  uma  força 
numerosa  o,  em  pequeno  espaço  de  tempo,  diminuía  de  metade, 
mas  não  recuava.  Também,  como  era  natural,  a  raiva  tocava  o 
seu  auge,  e  tanto  o  inimigo  como  os  nossos  esqueciam-se  da 
misericórdia. 

Puzilavam-se  a  dous  passos  de  distancia  ou  matavam-se  á 
baioneta,  a  machado,  a  faca,  por  todas  as  formas,  emquanto 
que  as  casas  conquistadas,  verdadeiros  reluctos,  eram  devas- 
tadas pelo  incêndio. 

Ao  meio  dia,  definidas  as  nossas  conquistas,  ahi  ooUocaram- 
se  as  nossas  forças,  entriucheirando-se.  Estava  terminado  o 
combate,  restando  ao  inimigo  poucas  casas  e  fôjoi. 

Os  generaes  João  da  Silva  Barbosa,  commandanto  da  1* 
columna,  e  Carlos  Eugénio  de  Andrade  Guimarães,  comman- 
danto da  2^  columna,  collocados,  oste  na  bateria  «  Sete  de  S3- 
lembro  > ,  e  aquelle  na  4*  bateria,  attendiam  &s  peripécias  da 
luta,  providenciando  acertadamente.  E,  apszar  dos  laços  de 
parentesco  que  me  prendem  ao  general  Carlo3  Eugénio,  devo 
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declarar  qoe  tanto  este,  eomo  o  general  Joio  da  Silva  Barbosa, 
portaram«M  oom  yalor  e  tino« 

00  coronéis  António  Olympio  da  Silveira,  commandante 
da  brigada  de  artilharia,  Joaqnim  Manoel  de  Medeiros,  Jofto 
Gesar  Sampaio,  e  tenentes-ooroneis  Firmino  Lopes  Rego  e  Bmy- 
gdio  Dantaa  Barreto,  oommandantes  das  l'',  6*,  4"  e  3**  brigadas 
de  ioAmtariat  portaram-se  com  bravura,  salientando-se  entre 
elles  o  destemido  coronel  Jofto  César  Sampaio,  que  revelou 
altas  qualidades  de  excellente  táctico,  operando  na  posição  mais 
arriscada  em  que  o  inimigo  estava  mais  pertinaz. 

Os  batalhões  4«,  5»,  7%  25»,  S9«,  35»  e  39^  portaram-se  oom 
bravura*  o  reoommendo  os  nomes  dos  oiQoiaes  a  elles  perten- 
centes, que  mais  se  distinguiram,  mencionados  nas  «  partes  »  de 
combates  das  columnas  e  respectivas  brigadas. 

A  brigada  policiai,  oommandada  pelo  coronel  Josó  Sotero  de 
Menezes,  composta  dos  P  e  2«  corpos  do  Pará  e  P  do  Amazonas, 
tornoa-se  digna  dos  maiores  encómios  pela  sua  bravura  e  con* 
stante  dedica^ ;  não  esquecendo  de  mencionar  o  valoroso  6^ 
corpo  de  policia  da  Bahia»  cuja  bravura,  jà  comprovada,  tor^ 
nou-o  digno  do  reconhecimento  nacional. 

Sinto  o  dever  de  inscrever  na  presente  <  parte  »,  dentre 
aquoUes  que  heroicamente  pagaram  com  a  sua  vida  esse  imposto 
glorioso  que  a  nossa  pátria  exige,  nas  horas  de  sacrifioiOi  os 
nomes  dos  bravos  tenente-coronel  António  Tupy  Ferreira  Caldas, 
commandante  da  5^  brigada,  cuja  espada  valia  uma  garantia 
para  a  republica,  e  majores  José  Moreira  de  Queiroa  e  Henrique 
Severianoda  Silva,  e  capitão  António  Manoel  de  Aguiar  e  Silva, 
assistente  do  commando  da  2«  oolumna,  que  tombaram  no  campo 
de  honra.  Armando  assim  naquelle  exemplo  de  valor,  que  o 
exercito  naoiopal  tem  abnegados  que  sabem  morrer  no  seu 
posto. 

Todo  o  meu  estado-maior  cumpriu  muito  bem  o  seu  dever, 
tendo  unicamente  de  utilizar-me  dos  serviços  do  capitão  Abilio 
Augusto  de  Noronlia  e  Silva,  meu  assistente  do ^judante-general, 
P  tenente  Sebastião  Lacerda  de  Almeida,  e  tenente  José  An- 
tónio Dourado,  ajudantes  de  campo.  Sanguinolento  foi  esse  com- 
bale, mas  também  foi    um  novo   parirão   de  glorias  para  o 
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exercito  brasildiro,  M  mais  nm  sacrifldo  Mio  pelos  nossos 
bravos  por  amor  à  republica,  que  tanto  estremecemos  e  pela 
qxml  nos  julgamos  honrados,  senrindo-a  com  as  armas  na  mfio. 

Contámos  infelixmente  467  baixas  entre  mortos  e  fbridos, 
como  consta  das  relações  Juntas,  mas  o  inlmifo  perdeu  o  duplo, 
além  de  mulheres  e  crianças  em  numero  de  900,  perdeu  posição, 
recursos,  600  armas,  4  canh($es  Krupp  desmontados,  caixas  de 
guerra,  cometas,  muniçOes  e  90  prisioneiros  gravemente  íbridos. 
E*  para  lamentar  que  o  inimigo  fosse  tão  valente  na  defesa  de 
causas  tão  abomináveis*  Viva  a  republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  1  Vivam  as  forças  expedicionárias  no  interior  do  Es- 
tado da  Bahia  t  -^Anhur  Oscar  de  Andrade  Guimarães^  general 
de  brigada.» 

Bita  parte  foi  inserida  na  ordem  do  dia  da  repartição  de 
ajudante  general,  n.  900,  de  27  de  novembro  de  1897. 

Jà  em  outra  ordem  do  dia,  n.  892,  de  3  do  citado  mes,  o  aju- 
dante general  tinha  publicado  o  aviso  do  ministério  da  guerra, 
de  29  de  outubro,  concebido  nos  termos  que  se  seguem: 

<  A  victoria  completa  das  forças  legaes  poz  termo  ã  campa- 
nha cruenta  e  mortífera,  que  durante  longos  mezes  suttentámos 
no  interior  da  Bahia  contra  as  hordas  de  fenaticos,  concentrados 
e  fortificados  em  Canudos,  onde,  apezar  de  offereoerem  a  roais 
tenas  e  inesperada  resistência,  foram  completamente  derrotados 
no  dia  5  deste  mes,  graças  ao  valor,  flrmesa  e  dedicação  pa- 
triótica de  que  mais  uma  ves  deu  provas  o  exercito  brasileiro. 

As  ferças,  que  se  empenharam  nessa  campanha  tão  espi- 
nhosa, souberam  honraras  gloriosas  tradições  do  nosso  exercitei 
mantendo-se  no  posto  de  sacrificios,  qué  lhes  indicou  o  dever 
militar ;  e  ahi,  lutando  com  denodo  e  abnegado  patriotismo, 
superando  enormes  difflculdades  de  toda  ordem,  e  supporiando 
todos  os  soflTHmentos,  entre  os  quaes  a  perda  de  ofQciaes  dos  mais 
distinctos,  conquistaram  completa  victoria  contra  os  obcecados 
inimigos  da  pas  publica. 

Os  serviços  excepcionaes,  prestados  pelas  forças  expedicioná- 
rias na  Bahia,  fiaeram-nas  credoras  da  gratidão  imperecível  e  da 
admiração  da  nação,  que  as  tem  manifestado  em  todos  os  pontos 
do  paiz.  O  exm.  sr.  Presidente  da  republica  que,  em  carta. 
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manifestou-me  os  conceitos  expendidos,  interpretando  os  senti- 
mentos dos  brazileiros  e  enunciando  os  seos  pessoaes,  determina 
que,  em  reconliecimento  desses  notáveis  serviços,  sejam  lou-« 
vados  nominalmente  os  generaes  de  brigada  Arthor  Oscar  do 
Andrade  Guimarães,  commandante  em  cliefe,  João  da  Silva 
Barbosa  t  Cláudio  do  Amaral  Savaget  e  Carlos  Eugénio  de  An- 
drade Gaimarães  e,  em  geral,  todos  oscommandantes  de  brigada 
e  corpos,  todos  os  oíQoiaes  superiores,  subalternos,  inferiores  e 
praças  quer  do  exercito,  quer  da  policia  dos  Estados  do  Ama- 
zonas, Pará,  Babia  e  S.  Paulo,  que  flzeram  parte  daqaellas 
forças,  pela  dedicação,  zelo  e  pericia  com  que  cumpriram  sua 
elevada  missão  com  glorias  para  si  e  bonra  para  a  republica. 
Em  cumprimento,  pois,  d*essa  determinação,  deveis  mandar 
louvarjem  nome  do  exm.  sr.  Presidente  da  republica,  os  mesmos 
generaes,  offlciaes  e  praças,  o  que  fareis  também  em  meu 
nome.  » 

Si  em  todos  os  Estados  da  republica  íbi  recebida  com  ^ala- 
cridade  a  noticia  da  terminação  da  campanha  de  Canudos,  no 
Estado  da  Bahia,  como  era  de  prever,  o  contentamento  popular 
excedeu  todas  as  raias.  As  demonstrações  offlciaes,  que  a  re- 
speito tiveram  logar,  transpiraram  também  o  mais  sincero  jubilo, 
e  se  revestiram  todas  da  máxima  solemnidade. 

O  paiz  inteiro,  livre  do  pesadelo  que  tanto  o  tinha  afadigado, 
podia  emflm  respirar  a  pulmões  cheios.  Dissipara-se  a   nuvem 
que  toldara  o  horizonte  da  pátria  brazileira,  estancara-se  a  fonte 
de  boatos  insensatos,  eliminara-se  a  causa  de  grandes  tribulações  ^ 
e  anceios. 

Por  todas  as  fórmàs,  o  povo  se  mostrou  enthusiasmado  e 
satisfeito.  Percorreu  as  ruas  empavezadas,  acclamando  o  Go- 
verno, o  exercito  e  seus  generaes,  dando-se  parabéns  pelo  resta- 
belecimento da  concórdia  e  da  paz. 

O  presidente  da  republica,  o  Congresso  nacional,  os  gover- 
nadores dos  Estados,  todas  as  autoridades,  emíim,  fizeram  sa- 
lientar o  seu  contentamento. 

O  commercio,  as  artes,  as  diversas  classes  aociaes,  compar- 
tilharam do  prazer,  que  priocipalmente  os  republicanos  sen- 
tiram. 
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BaDqueteSi  espectáculos  de  gala,  festins  de  toda  ordem,  qaer 
pnblicos,  qaer  particalares,  attestaram  —  quo  a  fibra  nacional 
havia  se  retemperado  ao  calor  do  novo  iriumpho,  obtido  pala 
autoridade  e  pela  loi. 

E  porque  as  glorias  de  ama  naçSo  civilizada  nunca  se  podem 
separar  do  respeito  devido  ás  viotimas,  qao  cabem  cumprindo 
seu  dever,  nem  da  saudade  que  despertam  sempre  os  compa- 
triotas imroolados  a  um  ideal,  embora  falso,  os  mortos  de 
Canudos  também  tiveram  sua  consagração  espacial. 

A  28  de  outubro,  oelobram-se,  na  oathcdral  do  arcebispado 
da  Bahia,  pomposas  exéquias,  em  suflTragio  das  almas  de  todos 
que  haviam  se  finado,  no  centro  do  Kstado,  pelejando  nessa  cam« 
panha,  que  melhor  fora  nunca  tivesse  tido  ensejo  de  se  travar. 

Destruído  inteiramente  o  povoado  de  Canudos  pelo  machado 
o  pelo  fogo,  03  batalhões  começaram  a  voltar.  Primeiramente, 
os  de  policia  do  Amazonas,  Pará,  Bahia  e  8.  Paulo,  que  se  reti- 
raram logo  apds  a  derrota  áoêjagunçoã.  Depois,  nodia  1^,  re- 
gressaram também  os  batalhões?  e  U  de  infantaria  do  exercito. 
No  dia  14  partiram  mais  tree:  os  de  ns.  25, 27  e  30.  Do  dia  15 
por  diante»  todos  os  outros  vieram  tomando  aos  seus  quartéis. 

Mas,  por  ordem  do  general  em  chefe,  a  6«  brigada  perma- 
neceu em  Canudos,  até  que  foram  removidos  para  Monte-Sancto 
00  feridos  e  prisioneiros ;  e  transportadas  as  munições  da  bocea 
e  de  guerra,  ainda  existentes,  parte  das  quaes  tiniu  sido  arre* 
cadada  em  caia  de  António  Yilla-Nova,  e  nas  de  outros  agentei 
do  CònsdMro.  Das  armas  modernas  de  que  os  jagunços  estavam 
providos,  conforme  se  propalara,  nenhuma  foi  com  tudo  arre* 
eadada. 

Qoasi  todos  03  prisioneiros  eram  mulheres  .e  criaoçu , 
nenhum  delles,  ainda  assim,  articulava  a  menor  queixa,  nem 
dava  aos  seus  adversários  o  mais  ligeiro  indicio  de  temor  ou 
desfallediento.  Estavam  todos  emmagrecidoi  e  anemicos ;  alguns 
exhibiam  ferimeotos  de  caraeter  gravíssiOM).  E,  segundo  o  teste* 
munlio  de  pessoa  insaspeita,deede  que  qualquer  dellei  nfo  podia 
mais  camloltar  aOrava^u  d  beira  da  etirada.  Entio  pedia  que 
deixaesem-Do  ahi  morrer  traaquillo,  si  nlo  preferissem  ma- 
tal-o  inuBadjataiBetite,  á  fMa  ou  bala,  como  a  outros  bavUm 
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jà  feito.  Para  uma  campanha  de  fanatismo  religioso  ^^  compre 
coDfesaar  -*  que  o  castigo,  infligido  assim»  acogulaya  a  medida 
da  justiça  e  da  necessidade. 

Não  obstante,  a  capital  da  Bahia,  apreciando  o  aconteci- 
mento nas  soas  linhas  geraes,  e  pelo  prisma  dos  efieitos  benéficos 
que  deveria  produzir,  acolheu  íidalgamente  as  Corgas  ao  che- 
garem ellas  de  Canudos.  Também,  com  pequena  demora,  cada 
corpo  segaia  para  o  logar  de  sua  parada.  Quanto  é,  divisão 
naval  que,  desde  abril,  aohava-se  em  operações  no  Estado,  a  18 
de  novembro  voltaram  para  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  o  cruzador 
Quinze  de  Novembro^  a  ^  o  Trajano  e  o  Ándrada^  e  a  28  a 
Tynibira.  Ficaram  ainda  na  Bahia  o  cruzador  Pamahyba  e  o 
patacho  Caravellas^  por  terem  sido  desligados  da  mesma  divisão. 

Nota  interessante.  A  mocidade,  que  frequentava  a  Faculdade 
livre  de  direito  da  Bahia^  destoou  do  concerto  de  ovações,  en- 
toadas aosreoem-vindos  de  Canudos ;  e  lançou  manifesto  expli- 
cando as  razões  por  que  não  tomava  parte  nos  fòstctjos. 

Eis  o  que  elles  escreveram: 

<  A'  NAcÃo.— Os  signatários  da  presente  publicação 
alumnos  da  Faculdade  de  direito  da  Bahia,  tendo  até  agora 
esperado  embalde  que  aiguma  voe  se  levantasse  para 
vingar  o  direito,  a  lei  e  o  futuro  da  republica,  conculcados 
e  compromettidos  no  cruel  massacre  que,  como  toda  a  po- 
pulação desta  cs^ital  jà  sabe,  foi  exercido  sobre  prisio- 
neiros indeíbsos  e  manietados  em  Canudos,  e  ató  em 
Queimadas;  e,  julgando  ao  mesmo  tempo  que,  nem  por 
haver  cumprido  um  dever  rigoroso,  ó  licito  ao  soldado  de 
uma  nação  livre  e  civilizada  oollocar-se  acima  da  lei  e 
da  humanidade,  postergando-as  desassombradamente,  vêm 
declarar  perante  os  seus  compatriotas  —  que  consideram 
um  crime  a  jugulação  dos  miseros  <  oonselheiristas  »,  apri* 
sicmados,  e  francamente  a  reprovam  e  condemnam,  como 
uma  aberração  monstruosa  que  si  chegasse  a  passar  sem 


^^  DaniM  Bftffeto,    Vitima  wp^diçSo  a  CamiÃoêé 
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protesto»  lançaria  sobre  o  nome  da  pátria  o  mesmo  laivo  de 
sanguinolenta  atrocidade  qne,  repellido  pela  brandura 
ohristãde  Menelick— o  africano»,  assenta  hoje  vergonho- 
samente sobre  a  emperrada  barbaria  do  cresoenteottomano. 

Os  alamnoB  signatários  sabem  qae  seria  impolitico  e 
errado  o  proceder  de  uma  republica  qae,  imitando  a  antiga 
Athenas,  perseguisse  os  seus  guerreiros  de  volta  das  ba- 
talhas arriscadas;  mas»  oomprehendem  também,  por  outro 
lado,  a  grave  necessidade  de  que  uma  geral  reprovação 
caia,  como  um  raio  do  Justiça  inflexível,  sobre  aquelle 
morticínio  praticado  talvez  na  insciencia  das  leis  sagradas, 
que  protegem  na  culta  republica  brazileiraa  vida  sempre 
respeitável  de  um  preso  manietado  e  sem  deftsa. 

O  Brazil  republicano  só  ha  de  prosperar,  quando  esti- 
verem consolidados  certos  hábitos,  certas  praticas  indis- 
pensáveis ao  seu  desenvolvimento  normal;  a  historia  da 
republica  atravessa  o  período  da  oonsolidaçfto  dos  costumes. 
Urge  que,  em  ves  de  deixal-as  como  um  precedente  funes- 
tíssimo, profligoemos  todas  as  iiijustiças,  todas  as  illega- 
lidades,  com  a  serena  sobranceria  de  quem  se  sente  apoiado 
pela  razSo  e  pelo  direito.  Urge  que  estigmatizemos  as 
iniquas  degollaçOes  de  Canudos,  para  que  todos  se  con- 
vençam, para  que  fique  indestructivelmente  assentado 
-Hine  a  republica,  como  qualquer  governo  civilizado  do 
século  XIX,  repelle  com  a  mesma  indignação  e  o  mesmo 
horror  a  serio  inteira  das  oblações  sanguinárias,  desde  o 
holocausto  desnaturado  de  Brutas,  até  ao  guilhotinamonto 
em  massa  dos  ferozes  republicanos  de  1789. 

Nos  tempos  de  Caracalla,  a  prioridade  dessas  reivin- 
dicações que  o  direito  não  desdenha,  mesmo  quando  inten- 
tadas em  prol  da  causa  de  miseráveis  mortos,  era 
reclamada  como  uma  honra  pelos  Papinlanos  inoorru* 
ptiveis.  Hoje,  que  osbrazileiros  se  vangloriam  de  possuir 
cultura  egual  á  dos  mais  adiantados  povos  progressistas, 
seria  uma  vergonha  symptomatica  de  maiores  avilta- 
mentos  para  o  fàturo,  si  a  consciência  nacional,  acobar- 
dada, emmudeoesse  diante  dos  responsaveif  peloe  tradda- 
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mentos  do  CanodoB  e  Qaoimadas.  Combatendo  naquellas 
paragoDs  pelo  restabelecimento  da  soberana  autoridade 
das  leis,  ninguém  tinba  lá.  o  direito  de  deiprezal-a,  eri- 
gindo-âe,  fora  da  lutai  em  supremo  arbitro  da  vida  e  da 
morto,  quando  a  própria  magestade  da  republfci  não 
rocosa  ao  mais  miserável  o  torpe  dos  sens  prisioneiros  o 
sacratíssimo  e  inilludivel  direito  de  defesa. 

Aquellas  mortes  pela  jugulação  foram,  po'8,  uma  ('es* 
humanidade  sobreposta  à  flagrante  violação  da  Justiça. 

Já  não  ba  Caracallas  e,  si  os  houvera,  os  alumnoB 
signatários,  quebrando  embora  a  estrondosa  harmonia  dos 
bymnos  triumphaes  e  o  concerto  ati'oador  das  deificaçOes 
miraculosas,  cumpririam,  apczar  delles,  o  seu  dever,  pro* 
clamando  as  palavras  de  justiça  e  de  verdade  que  ahi 
ficam  e  que,  por  ventura,  concorrerão  para  impedir  no 
futuro  a  triste  renovação  de  semelhantes  atrocidades. 

Faculdade  de  direito  da  Bahia,  em  3  de  novembro  de 
1897.—  Melhodio  Coelho.-^  Abilio  de  CarvalliO.'^  Vital 
SoareSé^  Pedro  Licinio.-—  João  Moreira  de  Castro.-^  Elpidio 
M.  Cannabrava,-^  António  Nogueira, —  Joaquim  Cândido 
da  Silva  Leão. —  Polybio  Mendes  da  Silva. ^^  Arthur  Fer* 
nandes  de  Oliveira,'^  Ariston  Martinelli,^  Mário  Ribeiro 
da  Silva »'^  Helvécio  Ribeiro  de  Araújo,-^  Raul  Alves  de 
Souza. ^^  Ad.  Santos  Sousa, '^  José  M,  Leitão  Filho.^" 
Joaquim  C.  Coelho   Brandão,'^  Manuel  Ferreira   Costa. 

—  Agenor  MartinetH,-^  Eduardo  Teixeira, —  Leôncio  Car- 
doso de  Souza, "^  Heraclito  Carneiro  Ribeiro,'^  Leocadio 
P,  Alves  de  Seixas  Filho. --'  António  Gomes  Ramagem,'^ 
LxMiio  Borges  Vieira  Falcão.-^ Luiz  Gomes  de  Oliveira, — 
Francisco  Borges  de  Andrade, —  Celso  Spinola,'^  Ber^ 
nardino  Madureira  de  Pinho, ^  Pedro  de  Abuguerque 
Guabiraba,^  Raul  Passo,^  Augusto  Pedreira  Maia,-^ 
Américo  da  Silveira  Nunes,^  António  Henriques  d$  Casões, 
-»  Affonso  G,  C,  Maciel  FUho,^  Quintino  Fontes  Ferreira. 
«  João  Martins daSilva  Telles,^  António  Gentil  Tourinho. 

—  João  Maria  L,  Tavares  Júnior,  —  Adriano  Guimarães, 

—  Arthur   Disnard   Mariani  FMho.^  Pompilio  Borges,> 
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E*  de  toda  justiça  aqui  notar— que  entre  as  provas  de  desvello 
e  carinho  tributadas  aos  feridos^  enviados  para  os  hospitaes  da 
capital  da  Bailia,  merecem  mençSo  particular  os  soocoros  distri- 
buídos pelo  Comité  Patriótico,  Tundado  pelo  cidadão  F.  Wagner. 
Desgraçadamente,  o  destino  havia  reservado  para  epilogo 
dos  acontecimentos  que  ficam  narrados  uma  scena  brotai  e  san- 
guinária, imprópria  de  um  povo  civilizado,  cuja  reputação  em 
caeo  nenhum  deve  ser  maculada. 

.0  ministro  da  guerra  já  se  tinha  recolhidoâ  Capital  Federal. 
E  no  dia  5  de  novembro  era  esperado  da  Bahia  o  general  João  da 
Silva  Barbosa,  a  quem  o  povo  preparara  festiva  recopção,  como 
homenagem  aos  bons  serviços  por  elle  prestados  em  Canudos. 

O  dr.  Prudente  de  Moraes,  honrado  presidente  da  republica, 
e  o  marechal  Carlos  Machado  de  Bittencourt,  digno  ministro  da 
guerra,  quizeram  associar-se  às  expansões  do  regosijo  popular. 
Quando,  porém,  com  esse  intuito  achavam-se  ambos  no  arsenal 
de  guerra  do  Rio  de  Janeiro,  o  anspeçada  do  ^0^  batalhão  de 
in&ntaría  do  exercito  —  Marcellino  Bispo  de  Mello  investiu  de 
punhal  contra  o  venerando  chefe  da  nação. 

Mas,  a  arma  homicida,  tendo  resvalado,  foi  ferir  o  general 
Lui2  Mendes  de  Moraes,  e  se  cravar  em  ch3io  no  coração  do  ma- 
rechal Machado  de  Bittencourt. 

A  republica  inteira  estremeceu  de  indignação,  sabendo  a 
noticia  do  pavoroso  attentado,  que  fora  concebido  nas  trevas  pelo 
ódio  e  pela  injustiça.  Ea  voz  unanime  do  povo  se  levantou 
para  condemnar  a  perversidade  dos  criminosos,  ao  mesmo  tempo 
que  dignificava  a  memoria  da  victima  illustre  da  dedicação  e  do 
dever 

OGongresso  nacional,  correspondendo  aos  anlielos  do  paiz 
inteiro,  votou  uma  pensão  para  amparar  a  família  do  mal- 
logrado  militar. 

Marcellino  Bispo,  entretanto,  resolvera  evitar  o  Julgamento, 
que  o  aguardava;  e,  quando  menos  era  de  prever,  suicidou-se 
na  prisão  onde  estava  recolhido.  Dos  mandantes  do  crime,  o 
capitão  Deocleciano  Martyr,  Umbelino  Pacheco  e  José  de  Souza 
Velloso  foram  jà  condemnados  pelo  jury.  Os  outros,  porém, 
não  quizeram  ainda  se  submettor  a  julgamento. 

041>8  -  i)  TOMO  LXIII,IMI. 
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Processando  idéas  peouliaFes  a  respeito  da  campanha  de 
Canudos,  que  por  vezes  elle  qualiâccu  de  mais  importante 
e  perigosa,  de  quantas  o  exercito  brazileiro  tem  sustentado, 
o  geneml  Arthar  Oioar  enteodeu  —  que  o  Governo  deveria 
conceder  uma  recompensa  especial  ás  forças,  que  ali  tinhnm 
combatido  sob  sen  commando. 

B,  para  obtel^a,  apresentou  ao  Congresso  nacional,  em  1900, 
petição  fundamentada. 

O  Congresso,  poróm,  quis  ouvir  sobre  o  assumpto  ao  mesmo 
Governo  que,  pelo  órgão  do  estado  maior  do  exercito,  prestou  a 
informação  que  passo  a  transcrever: 

€  Ao  Congresso  nacional  pede  o  general  Arthur  Oscar  de 
Andrade  Guimarães  a  creação  de  uma  medalha  de  campanha 
para  uso  dos  offlciâes  e  praças,  que  tomaram  parte  na  expedição 
d«  Canudos. 

Informando,  devo  lembrar  —  que  essa  expedição  lòi  orga* 
nizada  oom  o  íltn  de  restabelecer  a  ordem,  perturbada  no  inte- 
rior do  Estado  da  Bahia ;  que,  na  penosa  luta  ali  travada,  toma- 
ram parte  exclusivamente  brazileiros,  então  divididos  em  dois 
campos  oppostos:  de  um  lado— os  que  se  deixaram  arrastar  pela 
oegueira  de  um  fanatismo  inexplicável,  de  outro—  os  que,  na- 
queila  conjunctura  dolorosa,  souberam  cumprir  intrepidamente 
o  seu  dever. 

Assim,  si  a  medida  indicada  tem  por  fim  recordar  feitos  de 
abnegação  e  bravura  de  uma  grande  fracção  do  nosso  exercito, 
feitos  que  já  foram  devidamente  apreciados  e  premiados  pelo 
Governo y  conforme  consta  dos  actos  offldaes,  que  foram  re* 
gistrados  nos  respectivos  assentamentos  dos  offlciâes  e  praças» 
que  a  compunham,  servirá  também  para  recordar  a  ementa 
luta  na  qual  um  mesmo  sangue  correu:  o  sangue  brasi- 
leiro. 

Em  taes  condições,  a  creação  de  medalha  para  oommemorar 
usia  luta  intestina  como  essa,  inteiramente  localizada  no 
interior  de  um  dos  Estados  da  União,  poderá  ferir  a  generosi- 
dade, que  devem  guardar  os  vencedores  para  com  os  veneidoSi 
e  ao  mesmo  tempo  traduzir  sentimentos  de  odiosidade«  que 
por  bem  da  communhão  social  convém  procurar  extinguir. 
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Penso,  portanto,  nâo  poJer  suíTragar  com  o  meu  roto  o 
pedido  do  general  Arthur  Oscar.  Capital  Federal,  9  de  junho 
de  \90Q*^  João  Thomaz  de  Cantuaria^  general  de  divisão.» 

No  Congresso  não  se  tem  tratado  mais  desse  assumpto,  e  é 
de  presumir  que  elle  fique  enterrado  nos  archivos. 

Eis  ahi,  no  entanto,  o  que  foi  a  campanha  de  Canudos. 
Movimento  mal  inspirado,  suggerido  por  um  fanatismo  in*eprí- 
mivel,  teve  a  sorte  que  mereceu.  Mas  6  força  confessar  que  jus- 
tamente elle  serviu  de  crisol  ao  valor  e  à  tenacidade  dos  nossos 
compatriotas;  patenteando  por  uma  face  a  resistência  dos;a- 
gunços,  que  lembra  talvez  a  de  Heitor  em  Troia.ou  a  de  Vercln- 
getoriz  na  praça  de  Alesia,  e  por  outra  face  a  paciência  e  abne- 
gação do  soldado  brazilelro,  que  neste  particular  a  nenhum 
outro  cede,  dentro  os  mais  afamados  do  mundo. 

Foi  em  todo  o  caso  uma  cruel  fatalidade,  essa  memorável 
campanha.  O  enorme  sacrificio  de  vidas  e  dinheiro,  que  ella  nos 
custou,  bem  poderia  ter  sido  poupado,  sinão  por  amor  à  repu- 
blica, pelo  menos  em  homenagem  â  pátria,  que  ha  de  chorar 
eternamente  o  sangue  dos  sete  mil  filhos  seus,  derramado  sem 
necessidade. 

Mas,  como  o  grande  infortúnio  dessa  feita  não  poude  ser 
evitado  sirva-nos  ao  menos  elle  de  exemplo  e  lição.  Que  a 
campanha  de  Canulos  tenha  fechado  de  vez  o  cyclo  das  nossas 
lutas  civis,  pois  que  ellas,  nada  de  fecundo  e  proveitoso  pro- 
duzindo, podem  aliás  comparar-se  a  esse  pássaro  phantastico,  de 
que  nos  fala  Hoffmann,  e  que,  depois  de  ter  devorado  os  outros, 
a  si  mesmo  se  devora. 

Não  nos  mudamos.  A  felicidade  do  Brazil  só  pôde  resultar 
do  trabalho  e  da  paz. 


A  commIsBâo  geographica  e  geológica  de  S*  Paulo 


Permanecendo  em  S.  Paulo  de  6  a  14  de  agosto  ultimo»  con- 
sagrei boa  parte  das  minhas  horas  disponíveis  ao  illustrado 
Dr.  Orville  A.  Derby,  que  tire  a  fortuna  de  sempre  encontrar 
na  repartição  de  que  ô  hábil  chefe.  Aproyeitando  o  domingo  12, 
fomes  juntos  ao  Horto  Botânico. 

Occupar-me-hei  da  commissão  de  geographia  e  de  geologia 
de  S.  Paulo,  fiizendo-o  assaz  detidamente  e  acredito  que  as 
minhas  considerações  interessarão  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphlco  Brazileiro. 

A  commissão  funcciona  num  espaçoso  prédio  de  três  andares 
&  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  14. 

No  andar  térreo,  dotado  de  nove  salas,  acham-se  installadas 
as  secções  de  meteorologia  e  de  geologia,  tendo  esta  ultima  pe« 
queno,  mas  bem  montado,  laboratório  chimico. 

No  1*  andar,  com  sete  salas,  estão  as  secções  de  topographia 
e  de  administração  ou  secretaria. 

Tem  o  2"»  andar  duas  salas  para  a  secção  de  botânica,  que 
dispõe  de  dois  prédios  com;  as  respectivas  dependências  no  Horto 
Botânico,  fora  da  cidade. 

A  commissão  possuo  ainda  uma  estação  meteorológica  mon- 
tada sobre  o  tecto  da  Escola  Normal  • 

A  commisfião  de  geographia  e  de  geologia  de  S.  Paulo  deve 
a  sua  creação  ao  conselheiro  João  Alfredo  Ck)rreia  de  Oliveira. 

Em  1886,  inâaenciado  pelo  Dr.  João  Tibiriçà  —  no  dizer  do 
Dr.  Paula  Souza  em  discurso  recente  no  Congresso  Estadoal  « 
entendeu  S.  Ez.  dever  aproveitar  a  sua  estada  na  presidência 
da  provinda  de  S.  Paulo,  para  promover  a  exploração  scienti 
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fica  do  sertão,  Teri(icando  ao  mesmo  tempo  a  facilidade  de  com- 
municação  com  Matto  Grosso  pelo  valle  do  Paraaapanema,  qae 
já  tinha  chamado  a  minha  attenção  (  r.  projecto  de  uma  es- 
trada de  ferro  do  Porto  de  Lençóes  ao  Salto  dos  Dourados,  no  rio 
Paranapanema  —  S.  Paulo  —  1884  ). 

Informado  do  plano  do  conselheiro  Jo&o  Alfredo,  lembrou-Sè 
o  Dr.  Domingos  Jaguaribe  de  o  commuuicar  ao  historiador  e  geo- 
grapbo  João  Capistrano  de  Abreu  que  indicou  para  a  sua  rea- 
lisaçãoo  Dr.  Orville  A.  Derby,  director  da  secção  de  geologia 
do  Museu  Nacional  no  Rio  de  Janeiro. 

Sendo  consultado,  o  Dr.  Derby  opinou  pela  conveniência  de 
estabelecer-se  em  condições  modestas  uma  commissão  perma- 
mente  encarregada  não  somente  da  exploração  do  rio  Paranapa- 
nema como  também  do  levantamento  iopographioo  da  província 
e  da  investigação  dos  seus  recursos  nataraes,  mormente  pelo 
lado  geológico. 

O  conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira,  concordando 
na  ampliação  do  seu  projecto,  promoveu  e  obteve  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  autorisação  para  despender  cincoenta 
contos  de  réis  com  a  respectiva  execução  e  teve  na  véspera  de 
deixar  a  administração  da  província  a  satisfação  de  sanccionar 
a  lei  n.  9,  de  27  de  março  de  188Ô,  bem  como  de  expedir  os  de- 
cretos de  Instrucções  e  nomeação  do  pessoal,  tendo  por  chefe  o 
Dr.  Derby. 

Em  S.  Paulo  corre  a  seguinte  versão  acerca  da  passagem 
desta  lei: 

Conservadores  e  liberaes  achavam-so  tão  igualmente  repre* 
sentados  na  assembléa  paulista,  que  os  cinco  membros  republi- 
canos podiam  dar  a  maioria  a  um  ou  outro  daquelles  grupos,  os 
quaes  de  commum  acoordo  tinham  elevado  à  presidência  da  as- 
sembléa o  conservador  governista  conselheiro  Rodrigo  Silva. 

Empenhado  em  satisfazer  o  conselheiro  João  Alfredo  com  a 
almejada  passagem  da  lei,  o  conselheiro  Rodrigo  Silva  obteve 
do  conde  do  Pinhal,  leader  dos  liberaes,  a  apresentação  do  pro- 
jecto, que  foi  approvado  e  votado  com  o  concurso  de  todos  e, 
portanto,  sem  sombra  de  partidarismo,  feição  que  até  hoje  teve 
a  fortuna  rara  de  poder  conservar. 
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O  Dr.  OrTille  A.  Derby,  oontiaoando  &  frente  da  seoçSo  de 
geologia  no  Museu  Nacional,  dirigia,  no3  primeiros  cinco  annos, 
do  Rio  de  Janeiro  os  trabalhos  da  oommissão  de  S.  Paulo,  rece- 
bendo tâLo  somente  uma  diária  nas  poucas  vezes  que  a  sua 
presença  se  fazia  necessária  naquella  província» 

Formaram  a  primeira  turma  de  collaboradoresdo  Dr.  Derby: 
os  topographos  Dr.  Theodoro  Sampaio  e  Dr.  João  Washington 
de  Aguiar,  os  geólogos  Luiz  Felippe  Gonzaga  de  Campos  e 
Francisco  de  Paula  Oliveira  e  o  meteorologista  Alberto  Lôfgren« 

Desde  ahi  a  commissão  foi  augmentada  gradualmente  até 
constar  hoje  de  18  pessoas,  sob  a  immediata  direcçfto  do  Dr.  Or« 
ville  A.  Derby,  que  em  1891  deixou  o  Museu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  para  entregar-se  completamente  à  commissão  de  geo- 
graphia  e  de  geologia  do  S.  Paulo,  a  qual  dispõe  actualmente 
da  verba  annual  de  283:000$,  prova  eloquente  do  apoio  que  teem 
sabido  merecer  dos  paulistas  do  todos  os  credos. 

De  facto,  a  peior  crise  que  soffreu  a  commissão  provev>  do 
excesso  na  apreciação  da  competência  dos  seus  membros,*  na 
época  de  grande  procura  de  pessoal  technico,  em  que  posições  de 
maiores  vantagens  attrairam  alguns  dos  seus  melhores  auxiliares» 

Para  fallar  somente  nos  mortos  mencionarei  Augusto  de 
Abreu  Lacerda,  de  saudosa  memoria,  que  deixara  a  commissão 
paulista  para  organisar  idêntico  serviço  em  Minas  Geraee,  de 
onde  se  retirou,  recebendo  em  seguida  a  pasta  dos  negócios  da 
agricultura  do  Estado  fluminense. 

A  commissão  iniciou  os  seus  serviços  com  a  exploração  do 
rio  Paranapaoema  sob  a  direcção  do  Dr.  Theodoro  Sampaio» 
tendo  como  auxiliares  os  Drs.  Oliveira  e  Aguiar. 

Embarcando  no  porto  de  Itapetioinga,  estes  três  engenheiros 
desceram  em  canoas  até  á  barra,  tendo,  para  não  abandonarem 
a  empresa  em  meio,  de  se  aventurar  em  30  léguas  de  sertão 
despovoado  com  a  certeza  de  lhes  escassearem  os  mantimentos 
para  a  volta,  na  qual  de  facto  solTreram  oito  dias  de  fome.  Os 
resultados  deste  arrojado  emprehtuidimento  formam  um  magni- 
fico atlas  de  26  mappas  na  escala  do  um  para  50.000  que,  na 
opinião  dos  entendidos,  nada  solTre  na  sua  confh)ntação  com  os 
melhores  trabalhos  congéneres  efíoctuados  no  Brasil,  v.  g,  os 
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levantamentos  do  rio  S.  Francisco  por  Halfeld  *  e  do  rio  das 
Velhas  por  Liais.  • 

Em  consequência  desta  exploração  affluíram  para  o  valle  do 
Paranapanema  braços  e  capitães,  angmentando  a  riqaeza  publica 
de  S.  Paulo  em  muitos  milhares  de  contos  de  róis. 

Terminadaa  exploração  do  Paranapanema,  a  commissSo 
dirigiu  os  seus  esforços  para  o  seu  principal  objectivo:  o  levan- 
tamento do  mappa  topo^raphico  de  S.  Paulo  na  escala  de  um  para 
100.000,  organisado  com  uma  rede  de  triangulação  desenvol- 
vida de  três  bases  cuidadosamente  medidas  nas  immediações 
de  Sorocaba,  Rio  Claro  e  Roseira. 

Este  serviço  está  sendo  dirigido  desde  1892  pelo  Dr.  Horácio 
E.  Williams,  hábil  topographo  chamado  dos  Estados  Unidos  es- 
pecialmente para  este  fim  e  tendo  ás  suas  ordens  oito  ajudantes, 
que  pela  maior  parte  se  instruíram  nos  trabalhos  da  própria 
commissão. 

Os  trabalhos  topographicos,  por  diversos  motivos,  foram 
muito  espalhados,  estendendo-se  desde  Itapetininga  ao  oeste  ató 
Guaratinguetá  a  leste  e  desde  o  littoral  ao  sul  até  S.  Carlos  do 
Pinhal  ao  norte. 

Esta  blta  de  concentração  fez  que  só  ultimamente  se  tenha 
podido  dar  á  estampa  algumas  folhas  do  mappa  definitivo, 

Já  teem  sido  gravadas  cinco  denominadas  folhas  da  Capital, 
da  barra  de  Santos,  de  Atibaia,  de  Campinas  e  de  Jundiahy;  estão 
em  adiantado  estado  de  prep :\ro  16,  entre  as  quaes,  si  não  me 
falha  a  memoria,  as  de  Mogymlrim,  Araras,  Piracicaba,  Porto 
Feliz,  S.  Josó  dos  Campos,  Botucatú,  Tatuhy,  Rio  Bonito,  Cotia, 
Bragança,  Buquira  e  Pindamonhangaba. 

A  commissão  conta  occupar  um  gravador  constantemente  e 
apromptar  annualmente  de  três  a  seis  folhas. 

Cada  folha  do  mappa  representa  Vv  ^^  S^^  quadrado,  ou 
approximadamente  50X50  kilometros,  sendo  os  limites  sempre 


*  Atlíis  o  Relatório  coDccrnonte  á  oxplor&çÃo  do  rio  S.  Francisco,  desdo  a 
cachoeira  Pirapora  até  o  oceano  Atlântico,  etc.,  por  H.  Q.  F.  Halfold,  1858. 

■  Hydrographie    du  Haut  S.    Francisco  et  du  »lo  das  velhas,  ele,,    por 
Biv.  Liais,  1865. 
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em  gr&o  e  meio  gráo  de  latitude  e  de  longitude»  de  modo  a  ílaici* 
litar  qualquer  consulta  o  nada  deixa  a  dasejar,  quanto  à  exe- 
oaoâo,  sendo  gravada  no  estabelecimento  lithograpbico  paulista 
de  y.  Steidel  &  C. 

O  Dr.  J*  C.  Branner,  conhecido  por  sua  severidade  cri- 
tica na  matéria»  muito  apreciou  os  mappas  da  oommissão  de 
S.  Paulo  na  acrelitada  revista  Journal  of  Geology^  sendo  a 
sua  rdferencla  transcripta  no  Jorml  do  Commercio.  E  o 
Sr.  Henry  Gannett,  chefe  do  grande  serviço  topographico  da 
oommissão  geológica  norte-americana,  convidado  para  fazer  a 
critica  doi  referidos  mappas  paulistas,  quer  sob  o  ponto  de 
vista  do  trabalho  topographico,  quer  sob  o  da  execução  typo- 
graphica,  respondeu  nada  ter  que  diser, 

O  relevo  do  solo  ó  representado  nestes  mappas  por  curvas 
de  nivel  de  25  em  25  metros  distantes  umas  das  outras  e  tra- 
çadas pelo  operador  topographico  no  próprio  terreno  com  o 
auxilio  da  plancf^etu  e  do  barómetro. 

Conta  o  pessoal  da  oommissão,  com  orgulho  bem  jostiflcaveU 
que  por  diversas  vezes,  teem  sido  organisados  ante-projectos 
de  vias  férreas  pelos  seus  mappas,  veriflcando-se  depois  que 
as  disposições  do  terreno  não  admittiam  melhor  traçado. 

A*  medida  que  as  íblhas  s^  impressas,  a  oommissão  exe- 
cuta o  curioso  trabalho  de  cortal-as  pelas  curvas  de  nivel  e  as 
oollar  empilhadas,  de  modo  a  obter  um  alto  relevo  que  repre- 
senta, em  pequeno,  a  configuração  do  paiz,  o  que  consegue 
com  tanta  felicidade  que  caipiras  vaqueanos  nas  regiões  figu- 
radas, embora  não  habituados  a  lidar  com  mappas,  vão  deno- 
minando as  feições  topographicas  sem  auxilio  dos  nomes  esoriptos. 

Quando  os  actuaes  trabalhos  da  oommissão  estiverem  con- 
venientemente adiantados  para  permittir  a  representação  de 
grande  parte  de  uma  feição  topographica  importante,  como  um 
systema  montanhoso  ou  o  valle  de  algum  rio,  estes  mappas  em 
relevo  constituirão  material  escolar  de  primeira  ordem  para  o 
ensino  de  geDgraphia. 

Além  do  serviço  topographico,  que  occupa  o  maior  numero 
de  seus  membros  e  absorve  a  maior  parto  da  sua  verb.i,  a  oom-^ 
missão  mantém  serviços  de  geologia,  meteorologia  e  botânica, 
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Sdndoa  geologia  um  dos  âni  prínoipaes  da  referida  commi8t&o« 
Aolia-se  projectada  a  representação,  em  mappaa,  da  distribuição 
dos  dlversoB  terrenos  geológicos,  e  o  estado  detalhado  da  saa 
composição,  seus  caracteres,  valor  económico,  etc. 


Devido  à  falta  de  bons  mappas  geographicos  foi  só  agora 
que  se  puie  começar  um  trabalho  systematico  de  cartographia 
geológica  e  o  pequeno  pessoal  geológico  da  commissão  tem  sido 
occupado  em  reconhecimentos  ligeiros  no  teri^no  e  estudos  de 
gabinete. 

Assim  mesmo  a  commissão  já  possue  alguns  milhares  de 
amostras  das  rochas  do  Estado,  tendo  feito  preparações  mi- 
croscópicas das  mais  interessantes. 

As  noticias  publicadas  a  respeito  dos  estudos  effectuados 
oom  este  material  teem  sido  reproduzidas  em  trabalhos  e  revistas 
extrangeiras  e  são  de  natureza  a  modificar  profundamente 
algumas  das  theorias  correntes  entre  geólogos. 

Pertenço  à  secção  geológica  um  especialista  em  mineralogia 
e  petrographia  -^  o  Dr.  Eugénio  Hussak,  sobejamente  eonhe"* 
eido  como  autoridade  proeminente. 

Uma  das  contribuições  mais  curiosas  desta  secção  para  a 
sciencia  é  o  methodo  de  analyse  inventado  e  elaborado  pelo 
chimico  paulista  Dr.  Guilherme  Florence,  methodo  que  em 
outro  paiz  teria  valido  para  o  seu  autor  a  creação  de  uma 
cadeira  especial  em  alguma  universidade. 


A  secção  de  meteorologia  nasceu  da  necessidaie  de  uma 
serie  de  observações  em  pontos  determinados  para  a  verificação, 
por  meio  do  barómetro,  das  altitudes  nas  linhas  corridas 
pelas  turmas  topographicas. 

Este  serviço  foi  iniciado  com  uma  estação  única  na  Capital, 
em  boa  hora  confiada  ao  Sr.  Alberto  Lôfgren,  mas  este  sub- 
chefe, com  o  auxilio  que  soube  conseguir  de  pessoas  de  diversas 
localidades  do  interior  o  a  verba  especial  concedida  para  a 
compra  de  instrumentos  pelo  Dr.   Jorge  Tibiriçâ  quando  pre- 
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•identa  do  Estado,  ohe^oa  a  estabelecer  uma  rede  de  15  es- 
tações, fuoccionando  re^alarmeate,  e  de  outros  pontos  obtém 
observações  meteorológicas. 

A  commissio  geographioa  e  geológica  de  S.  Paulo  tem 
publicado  desde  1887,  em  boletins  anauaes,  as  observações  re« 
gistradas  e  breve  distribuirá  um  trabalho  analytioo  dos  dados 
meteorológicos  de  um  periodo  de  10  annos,  o  qual  muito  es- 
clarecerá a  climatologia  estadoal. 

Na  ultima  sessiodo  poder  legislativo  foi  votada  autorisação 
para  se  despeader  a  quantia  de  50:000$  com  a  compra  de  instru- 
mentos e  a  iDstallaçílo  de  novas  estações  meteorológicas,  que 
desenvolvera  este  ramo  de  serviço. 

O  Sr.  Alberto  Lõfgren  tem  como  ajudante  o  Sr.  F.  I.  C. 
Schneider  e  quatro  auxiliares  no  escriptorio  centt*al,  sendo 
muitos  os  observadores  em  localidades  do  interior. 

Pondera  o  Sr.  F.  I.  0.  S  jhneider  no  seu  estudo  sobre  dados 
dimatoiogicos  do  anno  1897  (v.  Boletim  de  Oommissfio  de  Oeo- 
graphia  e  de  Geologia  de  S«  Paulo,  publicado  em  1898 ) 

«  •••  e  do  prof.  Hann,  distincto  director  do  Imperial  e  Real 
Instituto  de  Meteorologia  e  Magnitismo  terrestre  de  Vienna  d*Aus- 
tria  e  primeira  autoridade  em  meteorologia  na  Europa,  rece- 
bemos um  carta,  com  data  de  4  de  abril  de  1897,  em  que  esse 
sábio,  referindo-se  a  alguns  boletins  que  lhe  havíamos  remet- 
tido,  diz  :  €  Muito  estimo  ver  que  o  Estado  de  S.  Paulo  desen- 
volve uma  tão  valiosa  actividade  scientiâca,  como  demonstram 
os  trabalhos  que  tenho  presente  e  que  provam  que  a  rede  me- 
teorológica de  S.  Paulo  nfio  âoa  áquem  do  nenhuma  da  Europa. 
Os  resultados  das  observações  horárias  da  pressão  barométrica, 
das  temperaturas  e  das  chuvas  são  de  máximo  interesse.  Com- 
municarei  brevemente  esses  resultados  no  nosso  jornal  meteoro* 
lógico  e  terei  então  occasião  de  provar  que  essns  observações  me- 
recem a  máxima  attenção  e  louvor.  Felizmente  poderei  ainda 
incluir  estes  dados  na  edição  do  meu  tratado  da  climatologia.  > 


Aproveitando  um  dos  seus  auxiliares  o  SrsA.  Lõfgren,  o 
qual  é  distincto  botânico  e  desejava  trabalhar  na  sua  especlali* 
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dade,  a  commissão  ínicioa  um  serviço  de  investigação  da  flora 
paulista,  que  se  desenvolveu  gradualmente  e  chegou  a  consti- 
tuir uma  secção  botânica  com  um  Horto  Botânico  sob  a  direcção 
do  Sr.  Alberto  Lõfgren,  a  quem  coadjuvavam  os  professores 
Gustavo  Edwald  e  Arséne  Putermans. 

O  her bário  jà  possuo  mais  de  100.000  números,  represen- 
tando cerca  de  6.000  espécies  provenientes  do  território  pau- 
lista. 

Foi  encetada  a  publicação  de  uma  flora  paulista,  em  que 
serão  descriptas  todas  as  espécies  reconhecidas  de  S.  Paulo  e 
que  jà  consta  de  quatro  volumes,  tratando  das  famílias  CknnpO' 
sitce^  Solanacece, .  Scrophulariacece,  Campanulaceae^  Cucurbitacece 
e  CalyceracecB» 

Uma  ooUecção  de  madeiras  está  sendo^tambem  preparada. 
Consiste  em  secções  de  troncos  inteiros  cortados  de  modo  a 
mostmr  todo  o  diâmetro  com  secções  longitudinaes,  transver- 
saes  e  obliquas  de  um  tronco  com  cascas,  acompanhadas  da 
determinação  exacta  da  classificação  botânica,  propriedades  te- 
chnicas  e  estructura  microscópica  de  cada  espécie,  amostras  das 
folhas  e,  sempre  que  for  i>ossiv6l,  flores  o  fructos  respectivos. 

Esta  coUecção  até  agora  reuniu  180  typos  de  madeiras 
paulistas. 


O  Horto  Botânico,  numa  antiga  fazenda  do  finado  barão 
de  Antonina,  com  cerca  do  3ô  alqueires  paulistas  ou  perto  de 
72  hectares,  está  ao  pé  da  Serra  da  Cantareira,  contíguo  ás 
mattas  que  o  governo  do  Estado  adquiriu  para  garantia  do 
abastecimento  de  agua  para  a  cidade  de  S.  Paulo. 

Civalheirosamente  guiado  pelo  Sr.  Dr.  Orville  A.  Derby, 
tomei  o  trem  do  Tramway  da  Cantareira  na  sua  estação  central 
na  capital  ( rua  Jorge  Miranda),  ponto  quo  se  acha  a  uma  al- 
titude de  730™,247 ;  depois  passei  pelas  estações  SanfAnna  a 
4  kilometros  da  Central  e  737'n,373  de  altitude  —  Mandaqui  a 
7  kilometros  e  743", 450  de  altitude,  saltando  numa  porteira 
pouco  antes  da  estação  de  Tremembé  a  1 1  kilometros  da  Central 
e  762»,520  de  altitude. 
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Tivemos  de  fazer  a  pó  cerca  de  um  kilometro  e  na  volta, 
para  completar  o  passeio,  parto  do  3  kilomeiros,  tendo  ido 
tooiír  o  trem  na  estação  Cantareira,  a  ultima  da  respectiva 
ferro-via  ('),  a  13  kilomotros  da  Central  o  8i6",671  de  altitude, 
havendo  por  assim  dizer  andado  sempre  no  matto,  mas  em  bons 
caminhos  e  nas  verdadeiras  estradas  construidas  para  o  serviço 
da  Cantareira,  cuja  repartição  actualmente  sob  a  direcção  do 
Dr.  Theodoro  Sampaio  tem  a  seu  cargo  o  abastecimento  de 
agua  para  a  capital. 

Foi  projectado  o  prolongamento  do  rumai  férreo  da  Pedra 
Branca  até  o  Horto  Botânico. 

Compreheade  o  estabelecimento  duas  verdadeiras  bacias, 
cujas  disposições  são  das  mais  felizes  para  os  íins  em  vista, 
como  facilmente  se  verifica  no  respectivo  mappa  em  alto  relevo 
na  escala  de  um  para  10.000. 

Apezar  de  achar-se  o  terreno  na  mór  parte  descobortOi  é  o 
local  muito  aprazível. 

Ha  bastante  trabalho  feito.  Vi  os  Jardins,  os  viveiros,  as 
estufas,  o  observatório,  os  prédios  com  suas  dependências,  os 
animaes  do  serviço  o  a  estrumeira  indispensável  para  toda 
cultura  racional. 

Não  tive,  poróm,  a  fortuna  de  encontrar  o  Sr.  Alberto 
Lòfgren,  o  director  do  Horto  Botânico  destinado  á  propagação 
e  á  investigação  das  phintis  d(3  interesse  scientifico  ou  eco- 
nómico, mormente  as  de  origem  paulista. 


*  No  relatório  para  1899  do  Si^cretario  dos  negócios  da  agr*cuUura,  com- 
mercio  o  obras  puldic&s  do  8,  Paulo  lô-io  a  respeito  do  traiMway  da  Canta- 
reira,  entro  outraB  cousan: 

Aiiif«  fusifogoirti  Itrcadoriu 

lsy4 1.785 

1895 7.115  5.245.0(50 

1896    99. ISO  58.045.955 

1897 177.9íítí  140.477.000 

1898 13:t.0.S0  94.041.035 

1.S99 159.591  37.553.845 

O  Iramway  da  Cintarr^ira  ♦*  um  gravame  para  «s  d«»spoz.is  publicas  ; 
mas,  attendendo-sc  ao  fím  para  quo  foi  construido,  quo  é  o  «lost^rvir  ao  nS.is- 
l«'«imonto  do  agua  da  cidado  o  .los  bonoftcios  indiroctos  quo  trai  á  riqueza 
publita,  lorruTeudo  niatcnaes  de  «onstructà  para  n  i'i«ladf  <•  abnslccendo  «eus 
ujorcadob  de  cooí>umu.  o  gravame  «3  mais  appar«nto  do  que  r«'al. 


163     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

então  prcsidenlo  de  S.  Paulo,  recebeu  do  Dr«  AíTonso  Peana, 
presidente  'de  Minas  Geraes,  um  longo  oíQcio  datado  de  4 
daquelle  mez,  no  qual  se  queixava  das  autoridades  paulistas  do 
Espirito  Santo  do  Pinhal  estarem  invadindo  o  território  mineiro 
do  districto  de  Santo  António  de  Jacutinga,  da  comarca  do  Ouro 
Pino,  e  pedia  providencias  a  respeito  desta  violência. 

Expedidas  pelo  Dr.  Bernardino  de  Campos  as  necessárias 
ordens  para  que  as  autoridades  accusadas  informassem  sobrei 
occorrido,  não  tardaram  as  respostas  d^qnellas  autoridade?, 
affirmando  que  tal  invasão  não  se  tinha  dado,  porque  o  território 
mencionado  no  offlcio  do  presidente  de  Minas  era  muito  paulista 
e  pertencia  ao  Espirito  Santo  do  Pinhal,  como  se  provava  com 
quinze  documentos  que  acompanhavam  as  informações  »  • 

Estas  linhas  são  eztractadas  de  um  folheto,  cujas  42  pa- 
ginas não  podem  ser  aqui  reproduzidas,  folheto  reunindo  os 
artigos  publicados  em  1898  no  Correio  Paulistano  acerca  da 
questão  de  divisas  entre  S.  Paulo  e  Minas  e  para  tornar  certo 
que  este  trabalho  chamou  a  attODção  das  pessoas  competentes 
bastará  mencionar  o  seu  autor  Dr.  António  de  Toledo  Piza, 
director  da  repartição  de  Estatística  o  Archivo  Publico  deS. 
Paulo. 

Houve  também  accôrdo  feito  entre  as  commissOes  de  S. 
Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro,  mas  não  tinha  ainda  entrado  em  via 
do  execução  quando  foi  suspensa  a  commissão  fluminense.  A 
paulista  fez,  entretanto,  uma  oollecção  de  documentos  coorde- 
nados, relativos  as  divisas  de  S.  Paulo  com  o  Rio  de  Janeiro, 
trabalho  que  aguarda  para  a  sua  conclusão  alguns  documentos 
do  arcliivo  do  Estado  fluminense. 

Constame  que  a  commissão  fluminense  encetou  o  estudo  das 
divisas  do  Rio  de  Janeiro  com  Minas  Geraes,  existindo  mappa  da 
triangulação  foita. 

DebalJe  tenho  procurado  obter  informações  exactas  sobre  o 
trabalho  das  commissões  fluminense  e  mineira. 

Oxalá  que  os  governos  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes, 
compenetrados  da  utilidnde  dos  serviços  destas  commissões,  as 
restabeleçam  breve. 
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Náo  seria  descabido  trazer  para  aqui  a  biographia  do  Dr.  Or- 
ville  A.  Derby,  mas  este  s^bio  por  excesso  de  modéstia,  parece 
caprichar  em  não  divulgar  o  que  lhe  diz  respeito  e  a  muito 
custo  foram  conseguidos  os  poucos  dados  que  ora  apresento: 

Orville  A.  Derby  nasceu  em  23  de  julho  de  1851  na  pequena 
povoação  de  Kellofgviile,  do  Estado  de  Nova  York.  Seus  pais 
pertenciam  à  classe  numerosa  e  importante  dos  intelligcntes 
proprietários  dos  districtos  ruraes  do  norte  de  grande  Nação  Ame- 
ricana. 

Passou  a  sua  infância  no  sitio  paterno  e  frequentou  a  mais 
próxima  Escola  publica,  excellente  como  todas  as  demais  do  Es- 
tado de  Nova  York . 

Fez  03  seus  preparatórios  no  Escola  Normal  de  Albany,  uma 
das  melhores  deste  género,  e  principiou  a  seguir  os  cursos  da 
Universidade  de  Cornell  em  1869. 

Durante  a  sua  vida  escolar  foi  sempre  um  estudante  intel- 
ligente  eapplicado,  pelo  que  foi  chamado  pelo  professor  Ch. 
Fred.  Hartt  a  fazer  parte  da  expedição  scientiâca  que  explorou 
os  nossos  rios  Amazonas,  Tocantins,  ele.  nas  ferias  de  1870  e 
1871. 

De  volta  aos  Estados  Unidos,  completou  os  cursos  da  Univer- 
sidade de  Cornell  e  formou-se  tomando  o  gráo  de  bacharel  em 
sciencias  no  anuo  de  1873,  sendo  em  seguida  nomeado  professor 
adjunto  de  geologia  e  recebendo  em  1874  o  gráo  de  mestre  em 
sciencias. 

Em  1875,  o  Dr.  Orvilio  A.  Derby  achava-se,  [orém,  nova- 
mente no  Brazii  ao  lado  de  Ch.  Fred.  Harlt,  como  ajudante  da 
commissSo  geológica  do  Império  do  Brazii,  extincta  em  1878. 

Entrou  para  o  Museu  do  Rio  de  Janeiro  em  I  de  Junho  de 
1879,  na  qualidade  de  director  da  secgfto  de  mineralogia,  cargo 
que  deitou  em  1892,  tendo  sido  dispensado  logo  após  o  adrento 
da  Repabllca,  como  accnteoeu  com  outros  extrangeiros  notáveis; 
MUUer  Já  fallecido,  von  Iberlng.  actual  director  da  repartição  em 
S.  Paulo,  e  Bmll  August  Gõeldl,  director  do  Museu  Paraense. 
Desde  então  dedtca-se  exclusivamente  á  commissão  geographica 
e  geológica  de  S.  Paulo,  ã  qual  votou  tal  amor  que  tem  rejei- 
tado diversas  propostas  muito  vantajosas  em  todos  os  sentidos « 

549S  •  11  TOMO  LXin,  P.  1» 
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Apó3  O  que  jà  disse  sobre  esta  oommisão,  não  é  preciso  in- 
sistir em  salientar  os  serviços  do  seu  chefe,  incaosayel  no  es- 
tudo do  Brazil,  nas  especialidades  dd  que  se  occupa. 

Em  1892  o  Dr.  Orville  A.  Derby  recebeu  da  Sociedade  Qeo- 
graphioa  de  Londres,  por  sous  trabalhos  relativos  ao  Brazil,  o 
premio  da  <  Welleston  Donation  Fund  >  conjuntamente  com  o  ce- 
lebre geólogo  barão  v.  Richthowen,  actualmente  Ministro  doeEz- 
trangeiros  do  Império  Germânico.  Ao  conferir  este  premio,  que 
consiste  em  uma  medalha  de  ouro  acompanhada  de  certa  quantia 
em  dinheiro,  disse  o  presidente  da  Sociedade  Sir  Archibald  Geikie: 
<o  conselho  tem  adjudicado  este  premio  ao  Sr.  Derby  em  reconhe- 
cimento  do  valor  das  suas  diversas  communicaçoes  sobre  a  geo« 
^ogia  e  paleontologia  do  Brazil.  Algumas  tratam  de  assumptos 
de  maior  interesse  que  o  puramente  local ;  refiro-me  especialmente 
aos  em  que  o  Sr.  Derby  dá  os  resultados  das  suas  investigações 
sobre  as  rochas  contendo  nephelina,  sobre  a  distribuição  e  origem 
dos  mineraes  mais  raros,  sobre  os  depósitos  mineraes  do  districto 
de  Jacupiranga». 

Ha  quem  diga  que  ninguém  fez  mais  do  que  o  Dr.  Orville 
A.  Derby  para  chamar  a  attenção  do  mundo  scientiâco  sobre  o 
Brazil. 

Dos  escriptos  do  Dr.  Orville  A.  Derby  nas  revistas  scienti- 
ficas  da  Europa  e  da  America  que  me  foi  dado  manusear,  vou 
salientar  os  trabalhos  que  foram  objecto  de  extensa  e  favorável 
noticia  na  litteratura  scientidca,  a  saber:  as  rochas  que  conteem 
o  mineral  nephelina  ~  Os  oaracteristicos  das  ilhas  Fernando  de 
Noronha,  Trindade  e  Cabo  Frio  e  das  serras  de  Tinguà,  ItatiaiSi 
Caldas,  Ipanema,  Jacupiranga  e  Fecho  dos  Morros.  O  modo  de 
origem  dos  minereos  de  ferro  e  de  manganez  e  das  pedras  pre- 
ciosas, diamante  e  topázio  —  A  origem  e  distribuição  dos  diversos 
mineraes  raros  »  Os  meteoritos  brazileiros  —  Contribuições  para 
o  estudo  do  valle  do  Rio  S.  Francisco  —  Contribuições  para  o 
estudo  da  Oeographia  physica  do  valle  do  Rio  Orande. 

Entre  nós  publicaram  trabalhos  do  Dr.  Orville  A.  Derby 
o  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  a  Revista  de  Engenharia, 
na  quali  alóm  de  muitas  memorias  transcriptas  de  revistas  sci- 
entiflcas  extrangeiras*  appareoeram  seus  artigos  originaes  «• 
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(  era  1880  )  Contribuição  d  meteorologia  do  Brazil  (  em  1884  )  ; 
Observações  sobre  os  calcareos  do  Rio  de  Janeiro^  Minas  e  S,  Paulo 
6  em  1885  As  manchas  solares  e  as  seccaSy  a  commissão  geogra" 
phica  e  OeologiA  de  S.  Paulo,  o  lastltuto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  S.  Paalo  e  a  Revista  Brazileirj,  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
se  encontra  um  estudo  do  Dr.  Derby  sobre  as  investigações  geo- 
lógicas do  Brazil,  em  que  se  presta  a  devida  homenagem  aos 
pioneers  desta  sciencia  no  Brazil  —  E^chwege,  Wambagen, 
Sellow,  Piãsis,  Hartt,  Gorceix,  etc. 

Eis  como  principia  um  parecer  lavrado  pelo  illustrado 
Dr.  Felisbello  Freire  e  subscripto  pelodistincto  Sr.  Rocha  Pombo: 
€  Tendo  a  commissão  subsidiaria  de  geographia  de  apurar  sobre 
a  proposta  feita  ao  Instituto  Histórico  e  Goographico  Brazileiro, 
para  admittir  como  sócio  correspondente  o  Dr.  Orville  A.  Derby, 
podia  dispensar-se  de  ler  o  trabalho  que  acompauha  a  proposta, 
porque  o  Dr.  Derby  é  um  homem  de  reputação  feita  na  sciencia 
e  na  historia  nacional  » . 

O  Jornal  do  Commercio  no  dia  12  de  setembro  próximo  pas- 
sado reproduziu  bem  lançado  artigo  devido  à  penna  de  notiivel 
publicista  allemão  —  Exploração  geographica  da  America  do  Sul 
durante  o  século  XIX  «—  onde  se  lê:  «Orville  A.  Derby  tem  consa- 
grado, nestas  ultimas  décadas,  actividade  diuturna,  principal- 
mente geológica,  no  interior  do  Pará,  da  Bahia,  do  Paraná  e  de 
S.  Paulo  enriquecendo  a  geographia  pbysica  do  Brazil  de  va- 
liosas informações ;  falta,  porém,  obra  mais  comprehensiva  sobre 
o  Brazil,  para  ja  qual  elle  estaria  designado  de  modo  muito  par- 
ticular». 

Terminando  estes  simples  apontamentos,  julgo  ter  prestado 
um  pequeno  serviço  e  dar-me-hei  por  bem  pago  se  elles  no  fh- 
turo  puderem  ser  ampliados  para  o  perfeito  conhecimento  dos 
trabalhos  da  commissão  geographica  e  geológica  de  S.  Paulo  e 
do  illustre  sábio  que,  como  Augusto  de  Saint  Hilaire  e  tantos 
outros,  se  mostrou  amigo  do  Brazil. 

Hekri  Rapfard. 


Biographia  dos  Brasileiros  distinctos  por  lettras. 
armas^  virtudes,  etc> 


BiograpUft  de  Francisco  Vanoel  Chaves  Pinheiro 

Eatre  os  antigos  professores  da  (loademia,  hoje  Escola  de 
Bellas  Artes,  dístingulu-se  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro. 

Deve  seu  nome  permanecer  na  historia  das  artes,  porque  na 
esculptura  foi  um  dos  meliiores  artistas  nacionaes. 

Esculpindo  estatuas  ou  bustos  o  seu  buri  1  de  mestre  dava 
vi  ia  ao  trabalho  de  mármore  ou  gesso,  que  se  propunha  a  de- 
senhar • 

As  figuras  que  gravava  na  pedra  pareeião  sahir  animadas  da 
sua  offlcina.  Dava  a  arte  um  destino  nobre  porque  elevado  era 
o  seu  caracter  e  bella  a  sua  imaginação  artística* 

O  seu  amor  pátrio  levava-o  a  procurar  para  seus  trabalhos 
oe  assumptos  nacionaes. 

O  seu  escopro  produzio  muito  e  suas  obras  impoem-se  pelos 
assumptos,  que  representão. 

Constituem  um  património  opulento  as  suas  producçdes  e 
basta  soa  nomenclatura  para  se  conhecer  que  foi  uma  entidade 
notável  no  mundo  artístico  o  esculptor  cujos  traços  biograpliicos 
vamos  esboçar. 

Conquistou  pelo  trabalho  e  pelo  estudo  as  honras  e  cargos, 
que  oooupoa  na  sua  carreira  artística ;  seguia  a  máxima  de  Vol- 
taire: 

Sempre  trabalhando. 

Na  antiga  academia  de  Bellas  Artes,  onde  Marcos  Ferrez, 
Pamphiro  e  Pádua  e  Castro  flgararSo  na  esculptura  salientou-se 
Chaves  Pinheiro,  que  filho  da  arte  soube  encontrar  essa  sombra 
immortal,  efse  eom  divino  que  se  chama  gloria. 
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António  de  Pádua  e  Castro  falieceu  em  10  de  novembro 
de  188  L  Em  um  dos  corredores  lateraes  da  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  cujos  ornatos  interiores  forão  executados  por  este 
distincto  artista,  existe  o  seu  retrato.  Vestido  de  casaca  e  calça 
preta,  tem  na  mão  direita  as  luvas  o  a  esquerda  descansa  sobre 
uma  mesa  com  livros,  e  do  lado  direito  ve-se  um  pedestal  com 
este  distico: 

AO 

ARTISTA  NAQONAL 

António   de  Pádua  e  Castro 

gratidAo 

DA. 

ORDEM  3« 

DB 

S.  FBANCISCO  SE  FAVLA 

O  retrato  foi  pintado  por  Joaquim  da  Rocha  Fragoso. 

Veja  a  obra  do  Rio  de  Janeiro,  de  Moreira  de  Azevedo  voU  I, 
pag.  249. 

Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro  nasceu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  em  1821  •  Forão  seus  progenitores  Manoel  Bernardes 
Chaves  e  D.  Úrsula  Maria  das  Virgens.  Teve  como  primeira  es- 
posa D.  Narcisa  Ferreira  Netto,  da  qual  nascer&o  três  filhos^ 
existindo  apenas  um«  Casando-se  em  sugunias  núpcias  com 
D.  Amélia  Josephina  Ramos,  provierão  d3sse  enlace  as  filha 
D.  Claudina  Chaves  Pinheiro  e  D.  Narcisa  Chaves  Pinheiro.      « 

Em  1859  foi  agraciado  com  o  habito  da  ordem  da  Rosa  e  er  a 
também  cavalleiro  da  ordehi  de  Christo. 

Em  1864  foi  em  commissão  do  governo  imperial  &  exposlçfto 
de  Paris. 

Nomeado  professor  de  esculptura  da  antiga  academia  de 
Bellas  Artes,  concorreu  com  trabalhos  seus  em  diversas  expo 
siçOes  annuaes. 

Na  exposição  del845  apresentou  a  figura  symbolica  da  liber  - 
tacão  do  Brasit. 
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Não  sabemos  oade  existe  este  trabalho. 

Na  exposiçSo  de  1856,  Colombo  descobrindo  a  America,  Co- 
lombo pisando  o  novo  bemispherio,  mostra  ao  velbo  mundo  a 
virgem  ouja  existência  adivinhara,  e  a  America  innocente  en- 
trega-se  cheia  de  reconhecimento  ao  homem  extraordinário» 
qae  logo  veio  trazer  a  lei  de  Christo  e  os  fructos  da  civilisação. 

Ignoramos  o  destino  deste  trabalho. 

Em  1859  a  estatua  de  José  Bonifácio  de  Andrade  ^e  Silva  re- 
presentado na  época  da  independência  do  Brasil. 

NSo  sabemos  onde  existe  essa  estatua. 

Em  1860  a  estatua  do  actor  Jo&o  Caetano  dos  Santos  no 
papel  de  Oscar  da  tragedia  deste  nome  seena  final. 

A  Academia  comprou-a  por  800$  e  appareceu  em  uma  expo- 
sição geral  no  Rio  de  Janeiro  e  na  de  Philadelphfa  em  1876. 

Vasada  em  bronze  orna  a  pequena  praça  fronteira  ao  ediflcio 
da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 

E*  um  dos  melhores  trabalhos  de  Chaves  Pinheiro  ha  vida  e 
animação  na  figura  do  grande  actorique  está  fielmente  retratado, 
notando-se  nos  traços  de  sua  physionomia  e  no  gesto  trágico  a 
flamma  do  génio,  que  lhe  inundava  a  alma.  ' 

Na  exposição  de  1866  o  modelo  colossal  em  barro  de  uma* 
estatua  equestre  do  ei-imperador  D.  Pedro  II  em  trajo  de  vo-* 
luntario  da  pátria  assistindo  á  rendição  de  Uruguayana. 

Figurou  na  exposição  de  1866  no  Rio  de  Janeiro  e  na  de 
1867  em  Paris. 

Por  este  trabalho  recebeu  o  artista  o  oíficialato  da  ordem 
da  Rosa. 

Este  importante  trabalho  está  actualmenie  em  um  salão  do 
pavimento  térreo  do  edificio  do  Asyio  de  Inválidos  da  pátria  de 
mistura  com  ferros  velhos,  madeiras  e  outros  objectos.  * 

O  busto  em  gesso  do  falleciio  brigadeiro  De.  Frederico  Leo- 
poldo César  Burlamaque.  Pertence  à  sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional. 


*  Veja  Bttaiua  de  Joio  Caetftno  dos  SanUi,  oanuteripto  offereoido  por 
Moreira  do  Aiovedo  á  bibliotheca  do  Ljeeu  do  Arte*  o  Offlcioi. 

*  Veja  O  Rio  do   Janeiro,  obra  de  Moreira   de  Azevedo,  vol.  II, 
pag.  192. 
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Em  1873  o  artista  esculpio  a  estatua  pedestre  de  D.  Pedio  II. 
O  ex* imperador  está  fardado,  tendo  o  cbapéo  armado  na  m^o 
esquerda. 

Na  base  ha  um  globo,  uma  carta  geographica  e  livros  e  lê-se  : 

F.  M.  CHAVES  PINHEIRO 

Fez  em  1873 

Em  uma  das  salas  do  edidcio  da  Escola  Nacional  de 
Bellas  Artes  ha  três  modelos  desta  estatua.  Um  veio  da  Casa  da 
Moeda,  eos  outros  dous  de  outros  ediflcios,  tendo  sido  retirados 
por  occasião  da  proclamação  da  republica. 

Na  mesma  sala  existe  um  caboclo  em  barro,  symbolisando  o 
Brasil.  Tendo  sobre  os  hombros  o  manto  da  realeza,  e  na  mão 
direita  o  sceptro  de  Bragança,  sustenta  com  a  esquerda  um  es- 
cudo com  as  armas  do  império.  Na  base  lê-se : 

Chaves  PíNnEiao 

Ornara  o  nicho  fronteiro  à  escada  do  ediflcío  do  Thesouro 
Nacional,  mas  afastou-o  dai  li  o  governo  republicano. 

No  edificio  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes  guarda-se 
tambdm  a  estatua  pedestre  em  gesso  do  actor  Joaquim  Augusto 
no  drama  Africano  obra  de  Chaves  Pinheiro. 

Em  1875  o  artista  concluio  o  grupo  allegorico—  A  emanci- 
pação do  elemento  servil, 

Uma  mulher  escrava,  de  mãos  cruzadas  volve  os  olhos  para 
a  estatua  da  religião,  que,  empunhando  a  cruz,  procura  cobrir 
com  o  seu  manto  a  escrava  e  três  filhinhos  libertados  pela  lei 
de  28  de  setembro  de  1871. 

Esta  lei  é  symbolisada  por  uma  moça,  que  em  uma  das  mãos 
a  apresenta  e  na  outra  um  pedaço  dos  grilhões  que  conseguio 
despedaçar. 

E*  um  grupo  de  seis  figuras  em  gesso  descansando  sobre 
um  pedestal  de  madeira.  Appareceu  na  ezposiçílo  preparatória 
da  de  Philadelphia,  que  se  realisou  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  In- 
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dicaçSo  do  commlssario  da  referida  exposição  Dr.  Francisco 
IgDacio  Marcondes  Homem  de  Mello,  hoje  barão  Homem  de 
Mello,  foi  collocado  no  pavimento  superior  do  palácio  da  secre* 
taria  da  industria  e  viação  em  frente  á  escada. 

Attesta  este  monumento  a  inspiração  do  artista  brasileiro, 
e  sua  feliz  execução. 

São  trabalhos  seus  os  apóstolos  que  ornamentam  as 
columnas  do  interior  da  igreja  de  S.  Francisco  do  Paula,  assim 
como  dous  dos'  painéis  em  esculptura  existentes  na  mesma 
igreja,  relativos  á  vida  do  santo.  Os  quatro  painéis  restantes 
foram  executados  por  Cândido  Caetano  de  Almeida  Reis. 

Foram  feitos  por  Cliavos  Pinheiro  as  imagens  da  Senhora  da 
Conceição  e  de  S.  Jorge  da  matriz  do  Engenho  Novo,  o  a  do 
Senhor  do  Bom  Fim  da  Igreja  desta  invocação  na  praia  de  São 
Cbristováo.  Esta  de  tamanho  natural,  do  madeira  e  de  bel- 
lissima  execução. 

E*  delle  o  S.  Sebastião,  que  existe  no  palácio  da  Inten- 
dência Municipal  na  praça  da  Republica. 

O  santo  de  tamanho  natural,  em  gesso,  é  apresentado  com 
os  braços  erguidos  atados  a  uma  arvore,  o  corpo  cravejado  de 
setas.  Quarda-se  em  um  nicho  fronteiro  á  escada  de  mármore  do 
ediâcio,  porém  vellado  C3m  uma  cortina.  Este  trabalho  honra 
o  artista. 

O  painel  em  gesso  que  reveste  o  arco  cruzeiro  da  ca- 
pellamór  da  igreji  matriz  da  Gloria  commemorando  a  as- 
sumpção da  Virgem.  Di^  a  acta  de  8  de  agosto  de  1869  da  mesa 
administrativa  da  irmandade  desta  igreja  : 

€  Da  esculptura  do  painol  do  arco  cruzeiro  foi  encarre- 
gado Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro  pela  quantia  de 
3:800$  por  ser  a  mais  barata,  e  attendendo  as  habilitações 
do  proponente. » 

Sahiram  de  sua  o(!Ioina  oi  bustos  de  distinctos  músicos, 
Carlos  Gomes,  Francisco  Manoel  da  Silva  o  José  Mauricio  Nunes 
Garcia  *  do  granie  ministro  marques   de   Pombal,  do  conse- 


'  03  buBlos  de  Francisco  Manoel    da  Silva  e  José  Mauricio  «sião 
no  ediflcio  do  Instituto  Nacional  de  Musica. 
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Iheiro  Thomaz  Qomes  dos  Santos,  que  orna  o  salSo  da  biblio- 
theca  da  Escola  de  Bellas-Artes,  e  do  pianista  Qottschalk,  que 
folleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  18  de  dezembro  de  1874. 

A  estatua  de  Baarque  de  Macedo,  que  exeroeu  o  cargo  de 
ministro  da  agricultura  durante  o  regimen  do  império.  Fun- 
dida em  bronze  no  Rio  de  Janeiro  em  um  só  Jacto  na  fundiç&o 
da  Estrada  de  Perro  Central  do  Brasil,  está  collocada  no  pateo 
fronteiro  onde  ítmccíonaya  o  escriptorio  do  chefe  da  linha  da 
referida  estrada. 

Brgue-se  sobre  um  pedestal  de  granito  representando  o  ex 
ministro  de  pé,  vestido  de  casaca,  tendo  na  mão  direita  um  de* 
creto  e  na  esquerda  as  luvas.  Na  face  principal  lê-ae  : 

INVICTUS 

LABORB 

Na  opposta  : 

M.  BUARQUB  Dl    MAGIDO. 

B  nas  lateraes : 

10  de  março  de 

1837 
^O  <le  agrosto 

DR 

O  decreto  de  2  de  agosto  de  1884  Jubilou  na  cadeira  de  es- 
culptura  da  antiga  academia  das  Bellas-Artes  o  laborioso  ar- 
tista. 

Estava  exhausto.  O  trabalho  excessivo  a  que  se  entregara, 
e  que  nobilitara  e  engrandecera  seu  nome  tinha-lhe  minado  o 
organismo.  O  athleta  lutava  tanto,  e  tanto  fora  o  esforço,  que 
fizera  para  a  vigorar  sua  vontade,  a  sua  attençSo,  applicaçâo  e 
perseverança,  que,  quando  deixou  a  cadeira  do  ensino,  havia  se 
approximado  do  tumulo.  O  artista  sentia-se  fatigado,  mas  ainda 
a  sim  n&o  abandonara  a  oíficina,  trabalhava  no  busto  do  barão 
de  Teffé,  esforçando-se  por  concluil-o,  porém  as  suffocações  de 
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coracSo  entorpeoiam-lhe  os  movímeotos.  Era  tarde,  muito  tarde* 
como  disse  Monte  Alverne  no  panegyrico  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, uma  das  paginas  mais  brilhantes  de  sua  eloquência  sa- 
grada. 

O  digno  esculptor  nacional  falleceu  em  19  de  outubro 
de  1884  sem  poder  acabar  a  su^i  ultima  obra. 

Identificado  com  a  arte,  consagrando  a  vida  ao  estudo  e  ao 
trabalho,  deixou  discípulos  que  honraram  a  sua  m9moria  e  a 
pátria.  Cândido  Caetano  de  Almeida  Reis  e  Rodolpho  Bernardelli 
ouviram  suas  lições  e  da  sua  aula  sahiram  mestres. 

Chaves  Pinheiro  lionrou  e  dignificou  a  arte ;  as  suas  pro- 
ducções  são  attestados  do  seu  merecimento,  actividade  e  in- 
spiração, esua  individualidade  impõe-se  e  merece  culto. 

B'  um  dever  patriótico  arrancar  do  esquecimento  o  nome 
deste  artista  nacional,  que  deve  viver  nas  paginas  da  historia, 
porque  foi  um  dos  primeiros  esculptores. 

Morbirà  db  Azbvbdo. 


rim 


BÂSnJO  CARVALHO  DAEMON 

(71AÇ88  BQLIOnAPBIOOS  ) 


nCi  FILBOB  CAMTiO  DR.  flOAXO    OO&RIQIO  HJDIOX  £  TSIflMTt 


Filho  de  JO0Ó  Maria  de  Carralbo  ( fúnocionaiio  foUíco  )  a 
de  D.  Idalina  Idalia  Cordeiro  de  Garyalho,  nasoea  na  antiga  CX5rte 
do  Império  a  8  de  ferereiro  de  1834,  na  ma  da  SíqJo  ;  bapti* 
sado  na  matriz  de  Santa  Rita  a  27  da  abril  do  maemo  anoo  pelo 
presbjtero  Geraldo  Ernesto  da  SilTeíra  Yalle ;  riUeoau  na  cidade 
de  Victoria,  capital  do  BiUdo  de  Bspirito-Santo,  a  1  de  dexembro 
de  1893. 

A15m  da  dâsrentnra  de  ficar  orphão  maito  crianga  oom 
qnatro  irmis  menoree,  passoa  paio  iníbrtnoio  ainJ\  maior  de 
possuir  um  padrasto  ambicioso  e  mào,  qae,  para  melhor  locuple* 
iar-se  com  o  pequeno  pecúlio,  que  seu  pae  lha  detiura,  tete  a 
cautela  de  eocerral-o  em  um  convento,  com  o  fim  de  desonven- 
cilhar-se  delle.  Todaria  nunca  tentou  tomar  contas  a  seu  pa* 
drasto,  porque,  oomprehende-se,  a  desgraça  desse  homem  acar- 
retaria também  a  de  sua  mie,  que  tafde  oonbeoera  o  passo  des* 
acertadíssimo  que  dera,  contrthindo  ssgundas  nnpcias. 

Foglndo  do  Confento,  onde  estere  de  eorAa  aberta,  eemo 
melo  segaro  de  ftigtr  k  porse;nilc&o  daquelle  que  o  conilderaTa 
um  impecilho  ás  suas  tmbições,  assentou  praça  no  Corpo  de  Per* 
manentes,  de  onde  sahiu  logo  qae  pôle  consegair  baita,  para 
enti*egar-6e  aos  trabalhos  de  revisão  em  diversos  Jomaes  da 
Corte,  em  algans  dos  quaes  também  coUaborou,  marcando  esta 
phase  de  sua  Tida  o  Inicio  do  tlrociniç  Jornalístico. 
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Era  correspondente  do  antigo  Mercantil,  que  se  publicon 
em  Petrópolis  (  anno  de  )  e  o  assumpto  que  sempre  escolheu 
para  these  de  seus  artigos  era  o  de  interesses  locaes  do  Estado 
do  Rio,  por  onde  muito  viajou. 

Da  crllaboraoSo  neste  jornal  resultou  «er  ooufaecido  de  todos 
os  seus  amigos  pelo  appellido  Dcemon,  pseudonymo  com  o  qual 
os  assignn va ;  e  mais  tarde,  na  contingência  de  mudar  de  nome, 
pelo  facto  de  haver  no  local,  em  que  residia,  mais  de  uma  pessea* 
com  o  mesmo,  com  qua  —  em  geral  —  se  assignava,  que  era 
BasUio  José  de  Carvalho^  adoptou  para  sobrenome  aquelle  appel- 
lido. 

Dotado  de  amor  fraternal  o  mais  puro,  não  se  lhe  tornava 
agradável  ver  em  companhia  de  seu  padrasto  três  irmãs  que 
tinha ;  e  na  primeira  opportunidade  que  se  lhe  offereceu,  reti- 
rou-as  da  mesma  companhia,  conâando-as  a  um  parente  e  amigo, 
JoãoIdaUoCk>rdeiro. 

Com  os  recursos  que  lhe  forneciam  os  trabalhos  de  revisão, 
conseguiu  com  difflcaldade  frequentar  os  primeiros  annos  da  Fa. 
culdade  de  Medicina,  profissão  onde  muito  pudera  ter-se  distin- 
guido si  houvesse  chegado  ao  fim  do  curso ;  pois  tinha  vocaçã^ 
especial  para  essa  carreira,  e  muito  notadamente  na  cirurgia  ; 
sendo  além  disso  extremamente  feliz  nesse  sacerdócio,  como 
amador,  a  ponto  de  causar  admiração  aos  próprios  médicos^  que 
não  raras  vezes  appellavam  para  os  seus  conhecimentos  e  espe- 
cialmente —  tino  medico* 

Parecenos  que  foi  como  estudante  de  medicina  que  em  1H56 
prestou  revelantissimos  serviços  ao  Paty  do  Alferes  (  Estado 
do  Rio)  por  ocoasião  da  epidemia  do  cholera-morbus  que  all^ 
grassou,  seguindo  como  ajudante  dos  facultativos  encarregado^ 
de  debellar  aquelle  íiagello. 

Os  honorários  a  que  fez  jus  nessa  commissão,  avaliados  em 
500$  mensaes,  elle  os  offereceu  em  beneficio  dos  indigentes 
attaoados  da  dita  epidemia.  Em  suas  conversas  sempre  o  ouvimos 
referir-se,  com  queixas  amargas,  a  essa  commissão,  por  terem 
sido  esquecidos  os  seus  serviços ;  ao  passo  que  os  íkcu  Itativos 
além  dos  elevados  honorários  que  receberam,  ainda  foram  cumu* 
^ados  de  honras  e  distincoões. 
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Em  1860  contrabiu  matrimonio  no  Paty  do  Alferes  (  Estado 
do  Rio  )  com  D.  Maria  Joaquina  Leal  D»mon  e  seguiu  pouoo 
tempo  depois  em  1861  para  o  sul  do  Bstado  do  Espirito*Santo 
( sertão  )«  onde  foi  procurar  carreira  mais  futuroea,  em  vista  de 
suas  novas  responsabilidades  de  família,  entregando-se  &  vida  da 
lavoura  e  commercio,  tendo  adquirido  por  compra  umas  terras 
(  onde  ainda  hoje  residem  sua  sogra  e  cunhados  )• 

Nesse  novo  itinerário  da  vida  não  abandonara  os  livros,  nem 
os  pequenos  conhecimentos  de  medicina  que  adquirira  ;  antes, 
procurando  investigar  o  que  era  possível,  tSo  longe  como  então 
se  achava  dos  recursos,  só  próprios  de  centros  populosos  como  o 
que  houvera  deixado. 

Tendo  levado  comsigo  uma  pequena  ambulância,  a  todos, 
sem  distincção  de  classe  ou  fortuna,  prestava  os  seus  serviços, 
sem  nunca  acceitar  remuneração.  Como  ó  natural,  nesses  sertões 
falhos  de  todos  os  recursos  que  tenham  por  objectivo  a  saúde  e 
hygiene  local,  tomou-se  bem  depressa  conhecido  e  quantas  e 
quantas  vezes  teve  de  abandonar  o  leito,  a  deshoras,  para  attender 
a  chamados,  fazendo-o  sempre  com  satisfação ;  sendo  que,  como 
compensação  aos  seus  sentimentos  de  humanidade,  era  sempre 
afortunado  nas  curas. 

A  sua  vida  do  interior  não  era,  bem  a  seu  pezar,  uma 
vida  litteraria  improductiva,  sem  esse  convívio,  que  anima  t: 
estudar  para  discutir  aquillo  que  mais  agrada,  uma  vez  es- 
tando-se  habituado  a  trocar  olhares  com  as  lettras;  pois  alli 
durante  muito  tempo  conviveu  com  o  litterato  João  Zeferino 
Rangel  de  S.  Paio,  de  quem  sempre  foi  intimo  amigo  e  que  íid- 
leoeu  em  fevereiro  de  1900,  não  sendo  estranho  à  imprensa  da 
Capital  Federal  o  passamento  desse  conhecido  —  preto  na  côr  da 
pelle,  mas  diamantino  no  talento  e  nas  qualidades  moraes  que 
possuia  :  que  o  digam  as  lagrimas  dos  orphãos  que  elle  educou 
dos  discipulof  e  dos  amigos  que  o  estremeciam,  e  que  foram 
derramadas  em  sua  tumba  no  dia  de  seu  enterramento  em  São 
Francisco  Xavier. 

Pouco  tempo  esteve  neste  retiro,  abandonando  a  carreira 
que  abraçara,  incompatível  com  as  soas  aspirações,  para,  na 
viUa  do  Oaohoeiro  do  Itapemirim,  distante  quatro  legoai  e  boje 
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fliturosa  cidade,  assumir,  a  convite,  a  redacção  d'0  Itabira 
jornal  politico  que  alii  se  publicava  sob  a  direcção  de  João  Paulo 
Ferreira  Rios.  Isto  passou-se  em  1866. 

E*  este,  pois,  o  ponto  de  partida  de  sua  vida  politica  e  agi- 
tada, de  onde  cemeça  a  rovelar-se  a  sua  inteireza  de  homem 
publico  e  particular  e  muito  especialmente  como  chefe  de  fa« 
milia,  pois  que  j&  tinha  Alhos. 

Desfraldando  a  bandeira  do  partido  conservador,  a  que 
sempre  pertenceu,  sustentou  nesse  jornal  e  mais  tarde  no  que 
fundou  sob  sua  exclusiva  responsabilidade,  O  Estandarte  os 
mais  encarniçados  combates. 

Ahi  esteve  alguns  annos  em  ininterruptas  polemicas  poli^ 
ticas  e  litterarias,tendo  ás  vezes  como  adversários  lutadores 
resistentes  pelo  saber,  sem  que,  entretanto,  capitulasse  uma  só 
vez. 

Pelos  seus  méritos  e  prestigio  politico  foi  eleito,  em  1872,  de' 
putado  á  Assembléa  provincial. 

Esta  eleição  foi  ainda  motivo  para  m^is  uma  vez  dar  nova 
Orientação  aos  seus  destinos. 

Com  amigos  influentes  na  capital  (  Victoria),  onde  tinha 
de  se  achar  por  occasião  das  sessões  da  Assembléa,  por  um 
lado  instigado  por  esses  amigos,  por  outro  lado,  ten  lo  já  filhos 
a  educar,  para  o  qu3  o  logar  de  sua  residência  não  lho  fornecia 
08  recursos  precisos,  em  1874  transportou-se  com  sua  família 
para  aquella  capital,  onde  como  deputa !o  continuou  a  prestar 
os  seus  serviços,  em  prol  d.i  terra  que  já  tinha  adoptado  como 
sua  de  nascimento,  por  sor  também  a  de  seus  filhos. 

Não  era,  porém,  a  vida  de  deputado  provincial,  ou  de  outro 
qualquer  cargo  de  influencia  politica  que  desojara  tomar  por 
profissão,  era  ainda  aquella  que  o  melo  em  que  surgiu  o  fez 
adoptar  oomo  unloa  aspiração— a  do  Jornalismo. 

Foi  assim  que  uma  vez  chegado  á  Victoria  comprou  a  pro- 
priedade do  jornal  que  se  publicava  sob  o  titulo  de  O  EtpirUo 
Santcnse  e  que  se  achava  sob  a  redacçito  de  Pedro  SanfAnna 
Lopes. 

Este  jornal  era  o  que  publicava  os  actos  oíll-^laes  do  Governo 
da  Provincia,  com  o  qual  tinha  contracto. 
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Eleito  ainda  para  outras  legislaturas,  lá  estão  na  As- 
somblóa  os  Annaes,  que  provam  os  serviços  que  com  dedi* 
cnçâo  oxtroma  prestou  à  Província. 

Consideraio  bastante  pelo  Presidente  da  Província,  que  era 
neste  tempo  o  Dr.  Luiz  Eugénio  Horta  Barbosi,  e  contauio  com 
numerosos  correligionários  amigos,  com  o  seu  partido  no  poder, 
foi  esta  para  bem  dizer  a  melhor  phase  de  sua  vidu,  a  iJade  de 
ouro  quo  lhe  apontava  o  porvir  por  todos  sonhado  na  sonda  da 
vida. 

Este  áureo  periodo,  porem,  teve  o  seu  encerramento  em 
1877  com  a  subida  do  partido  liberal  ao  poder.  Desta  data  até 
1885,  em  que  novamente  subio  o  partido  conservador,  é  que 
accentaadamente  ficou  patente  a  sui  dedicação,  a  sua  firmeza  de 
crenças,  sustentando  lutas  tremendas  com  os  adversários  po- 
líticos, lutas  que  por  vezes  se  tornaram  desagradáveis  pela  sua 
irritabilidade  em  discussões  pela  imprensa. 

ReJigia  então  com  sacrifioios  ingentes  o  seu  jornal,  que 
nessa  cpoca  não  tinha  mais  contracto  para  publicações  ofiiciaes, 
sondo  parcos  os  proventos  auferidos  por  assignaturas  o  matérias 
pagas  que  em  Jornaes  de  Estados  poucas  vantagens  oíTerecem. 

Os  sacriflcios  admiráveis  que  fazia  para  a  sustentação  de 
um  tal  jornal  não  so  tornaram  salientos  só  pela  abnegação  em 
que  com  afan  escreveu  sem  desoanço,  mas  sim  por  não  auferir 
esses  proventos,  de  modo  a  fazer  face  aos  despendioi  necessários 
a  uma  empreza  typographica,  de  todo  inadiáveis* 

Accresce  que,  por  outro  lado,  impunha-se  a  manutenção 
com  docência  de  sua  familia,  que  jà  não  era  pequena*  Adver- 
sário leal,  franco,  olle  não  regateava  o  que  de  si  dependesse  em 
honra  do  adversário  que  lhe  retribuisse  a  superioridade  de 
vistas  cm  lutas  políticas. 

Caracterísando  o  que  externamos,  seja  dito  de  passagem 
que,  às  vezes,  quando  mais  implacável  era  a  luta  e  que  mais 
S3  accentuavam  as  discussões  de  caracter  hrritante,  era  digno  do 
ver-se  a  dospreoocupação  com  que  mandava  attender  na  offloina 
typographica  do  seu  jornal  ao  pedido  de  material  que  fiiltava 
ao  a'lver8ario,  que  no  dia  seguinte  com  armas  por  elle  mesmo 
fornecidas  vinha  empenhar-so  do  novo  na   lata  incessante.  A 

5m  -  12  TOMO  Lxni,  I».  I. 
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sustentação  desse  jornal,  que  por  ultimo  se  tornara  caprichosa, 
entregou-o  por  âm  a  difâculdades  bem  serias  para  a  sua  manu- 
tenção, pois  aquelle  mesmo  partido  que  com  tão  entranhado 
amor  elle  defendia,  jamais  forneceu-lhe  siquer  o  mais  pequeno 
auxilio,  sendo  até  extranhavel  que  existindo  em  tal  aggro- 
miação  i>olitioa  Iiomons  providos  de  fortuna,  nunca  se  lem- 
brassem de  levar- lhe  o  contingente  necessário. 

Jà  quasi  nas  proximidades  de  subir  o  partido  conservador  ô 
que  alguns  amigos  seus,  em  numero  assas  diminuto,  se  coUi- 
garam  para  por  meio  de  uma  subscripção  lhe  proporcionarem 
meios  para  a  compra  de  algum  material  typographico,  bem  a 
contragosto  seu,  pois  com  alguma  previsão  esperava  mais  tarde 
soffrer  algum  desgosto  motivado  por  essa  tardia  lembrança. 

E,  de  facto,  uma  tal  desconfiança  veio  justificar  os  seus  es- 
crúpulos, como  veremos  adiante. 

Um  facto  digno  de  nota  na  ultima  phase  de  sua  vida  jorna- 
lista era  o  amor,  abnegação  o  o  respeito  de  alguns  empregados 
seus  antigos,  que,  também  correligionários,  soffriam  conjunta- 
mente e  participavam  muito  directamente  dos  desgostos  que 
aquelle  lhes  occasionava. 

Esta  abnegação  era  de  tal  consistência  que  aquelles  mesmos 
empregados,  convidados  pelos  seus  adversários,  por  diversas 
vezes,  para  exercerem  com  mais  vantagens  a  respectiva  pro- 
fissão em  suas  officinas  typographicas  ( isto  com  o  fim  exclusivo 
de  crearemdhe  embaraços ),  dedicados,  fieis,  inabaláveis,  re- 
cusavam terminantemente  tal  offerta,  entregando-se  ao  tra- 
balho para  elles  tão  pouco  promettedor  de  bons  proventos,  com 
a  mais  inquebrantável  altivez. 

Devido  á  oircumstancia  de  ser  o  seu  jornal  o  reducto  formi- 
dável contra  os  ataques  do  partido  adverso,  que  contava  com  a 
superioridade  do  partido  dominante,  a  sua  residência  era 
também  o  centro  imposto  a  reuniões  de  correligionários  e 
amigos. 

Alli,  como  ó  de  prever,  resolviam-se  questões  de  maior  in- 
teresse partidário. 

Cônscio  do  sua  influencia  perante  as  localidades  do  Es- 
tado, aooeitou  muitas  vezes  a  investidura  de  missão  especial 
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junto  aos  chefes  políticos  das  mesmas,  quDsi  sempre  para 
concilialos  com  o  Directório  Centra),  om  matéria  de  eleições, 
em  que  este  poucas  vezes  procedia  com  elevação  de  vistas 
na  escolha  de  candidatos. 

Não  tardou,  porúm,  que  toda  a  sua  influencia,  toda  a  sym- 
pathía  que  a  sua  correcção  politica  o  altivez  de  combatente 
impunha  aos  espíritos  justiceiros,  fosso  reconhecida  por  cor- 
religionários pouco  seientes  de  seus  deveres,  como  entrave 
à  marcha  progressiva  que  o  partido  adquirira,  com  a  im- 
potência sempre  crosconte,  manifestada  pelo  que  se  achava  no 
pcder. 

Abriu-se,  pois,  a  luta,  isto  nos  fins  do  1882;  o  uma 
desintoUigencia  premeditad^  por  alguns  invejosos,  que  se 
intitulavam  seus  amigos,  surgiu  servindo  de  fútil  pretexto 
a  publicação  criteriosamente  recusada  em  sua  typogragbia, 
de  um  jornal,  cujo  programma  sem  ser  politico,  todavia  os 
seus  desígnios  pouco  se  conforma sram  com  a  attitude  de  todo 
o  jornal  que  so  destina  à  apreciação  dos  homens  dignos. 

Esse  jornal,  que  se  intitulava  Passagem  de  Vénus  e 
cqjo  primeiro  numero  foi  impresso  em  sua  typographia,  mo- 
tivou logo  &  sua  apparição  o  processo  de  responsabilidade 
ao  seu  redactor  principal. 

A  sua  casa  foi  abandonada  por  esses  falso»  amigos,  que, 
representando  uma  pequena  fracção  do  partido,  em  dissi- 
dência, fundaram  um  jornal  pouco  mais  tarde,  com  a  dupla 
pretenção  de  representar  a  opinião  do  partido  e  de  apeal-o 
do  prestigio  que  houvera  adquirido  tão  somente  oom  o  seu 
trabalho  e  perseverança. 

Dosde  então  a  luta  era  tenaz  ;  mas  sem  nunca  ter 
recusado  dos  que  lhe  oíToreciam  combate,  acceitou  calmo  e 
resoluto  o  desabo   que  lhe  era   dirigido. 

Dir-so*hia  que  desta  data  em  diante  teria  que  defender-so 
mais  do  correligionários  políticos  do  que  de  adversários,  quo 
apparelhados  oom  osse   elemento   de  discórdia  poderiam   as- 
sedial-o  \}OV  completo. 

Nutria  então  o  partido  adverso   uma   vaga  esperança  de 
ontal-o  em  seu  seio,  e,  parece,  chegou  a  trabalhar  para  isso  \ 


180      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

mas  similhante  pas30,   incompativel  com  a  sua  rectidão  po- 
litioa,  Jamais  se  oonseguíria  fosse  dado. 

Não  contava,  ó  facto,  com  a  conâança  absoluta  do  chefe 
do  partido,  que  representava  nessa  emergência  papel  bem 
pouco  em  concordância  com  a  habilidade  do  quem  tem 
sobre  os  hombros  os  encargos  da  direcção  de  qualquer 
conectividade  que  em  synthoso  sempre  visa  o  bem  commum^ 
mas  06  numerosos  admiradores  '  esparsos  pelas  localidades 
eram  testemunhas  sufflcientes  da  não  viabilidade  de  planos 
menos  sinceros  urdidos  contra  a  sua  pessoa. 

O  seu  Jornal  não  mudou,  pois,  de  feição  e  teve  só  então 
que  rebater  accusaçOcs  filhas  do  despeito   pessoal. 

Uma  nova  era  despoatou-lhe  em  1885  com  a  ascenção  do 
seu  partido  ao  poder,  circumstancia  que  devera  concorrer  para 
o  goso  do  dias  mais  felizes  do  que  os  que  em  tantos  annos 
de  ostracismo  houvera  passado,  com  sacrificio  de  bens,  da 
ÍUmilia  e  da  própria  saúde. 

Tudo  deixava  entrever  um  futuro  de  prosperidades  o  a 
nomeação,  pelo  ministério  Cotegipe,  do  Desembargador  António 
Joaquim  Rodrigues,  um  seu  amigo  de  longa  data,  para  o 
cargo  de  presidente  da  Província,  ainda  mais  consubstanciava 
esse  presagio. 

Sempre  acolhido  por  aquelle  honrado  administrador,  com 
as  mais  inequívocas  provas  de  verdadeira  aflfóição,  elle  sentiu 
avigorar-se  a  sua  robustez  de  politico  dedicado,  que  antes 
parecia  querer  ceder  ao  cansaço,  prestando  &  sua  administração 
os  mais  assignalados  serviços. 

Pouco  antes  de  assumir  a  Presidência  da  Província 
aquelle  honrado  cidadão,  na  administração  interina  do  co- 
ronel Manoel  Ribeiro  Coutinlio  Mascarenhas,  chofe  do  partido, 
que  fora  nomeado  Víco-Presidente,  um  facto  digno  de  menção 
se  deu  relativamente  &  sua  pessoa  e  que  evidencia  perfeita^ 
mente  em  primeiro  logar  o  conceito  de  que  gosava  perante  os 
políticos  mais  proeminentes  da  época  e  em  segundo  logar  o 
seu  desprendimento  e  desinteresse  pelas  altas  posições  e  alada 
mais  adquiridas  estas  por  meios  que  não  fossem  de  natural 
Ascendência,  afim  do  podor  exercel-as  com  independência. 
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£'  O  caso  de  qae,  nomeado  aqnelle  ohefe  politico,  e  quando 
acbava-se  em  S.  João  d'Sl-Rey,  ondo  fora  em  busca  de  melhoras 
á  saúde  de  um  seu  alho,  de  volta  e  de  passagem  para  a  Victoria, 
animado  de  desejos  contrários  a  respeito  de  candidaturas  de  de- 
putados geraes,  passou  por  esta  capital  sem  ao  menos  procurar 
falar  ao  Barão  de  Cotegipe,  que  aqui  o  aguardava  para  tratar  de 
tal  assumpto. 

Foi  ontSo  que  esse,  Justamente  irritado  com  tão  estranho 
procedimento,  mandou-lhe  oíTerecer,  por  um  emissário,  que 
hoje  exerce  cargo  technico  em  a  Prefeitura,  a  candidatura  de  de- 
putado geral,  garantindo-lbe  a  eleição. 

Tal  offerta,  porém,  não  teve  a  sua  acceitaçao  e  releva 
notar  que,  si  fosse  um  espirito  vingativo,  teria  com  a  acceitação 
de  símilhante  candidatura  dado  a  desejada  queda  naquelle  chefe 
politico,  cujo  prestigio  no  seio  do  partido  era  unicamente  am- 
parado pela  disciplina  que  caracterisava  o  mesmo. 

Faoil  ó  prever  pelo  que  ficou  dito  o  quanto  intimamente  não 
lhe  desgostavam  as  ingratidões  de  que  nos  últimos  tempos  foi 
victima  daquelles  que  deveriam  manifestar-lhe  uma  gratidão 
immorredoura,  pela  sua  tenacidade,  com  sacrificio  de  tudo,  na 
sustentação  de  um  Jornal,  cuja  existência  naquelles  tempos  era 
a  existência  própria  do  partido. 

Essa  face  de  seu  caracter  politico  está  magistralmente  assi- 
gnalada  no  editorial  do  Estado  do  Espirito  Santo  de  2  de 
dezembro  de  1893,  jornal  politico  do  Dr.  Muniz  Freire,  actual 
Presidente  do  Estado  e  seu  antigo  adversário  politico. 

Os  desgostos  accumulados,  a  idade  jà  regularmente  avan* 
cada  e  a  clarividência  de  que,  depois  de  um  passado  honroso, 
nada  obtivesse  que  lhe  proporcionasse  e  á  sua  familia  uma  sub- 
sistência material  recompensadora,  fizeram-lhe  abandonar  o  jor- 
nalismo, suspendendo  a  publicação  do  O  Espirito  Santen$e^ 
acceitando  um  emprego  publico,  funcção  que  jamais  tencionara 
exercer  na  sua  vida,  sendo,  pois,  a  18  de  dezembro  de  1886,  no- 
meado Thesoureiro  da  AlOandega. 

Nesse  cargo  o  encontrou  a  Republica,  que  não  tendo  nelle 
um  adherente,  todavia  nelle  reconheceu  desde  logo  um  dos  seui 
mais  convencidos  sustentadores. 
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Mesmo  ahi  a  politicagem  não  o  poupou,  e  vibrou-lhe  o  ^olpe 
traiçoairo,  causa  do  inicio  da  enfermidade  qiio  o  prostrou. 

Com  ^íTeito,  alguém  pretendia  o  logar  que  estava  exer- 
cendo* e  tentou,  diversas  vezes,  pela  intriga  politica,  alljal-o, 
empenhan lose  pela  sua  remoçlo  da  Alfandega  para  identioo 
cargo  na  Thesouraria  de  Fazenda,  onde  teria  que  prestar  maior 
fiança  para  receber  menores  proventos. 

B  tanto  se  tramou,  que  afinal,  contra  a  vontade  do  então 
governador  do  Estado  o  distincto  brazileiro  Dr.  Affonso  Cláudio 
de  Freitas  Rosa,  que  muito  o  distinguia,  e  que  nessa  occasião, 
supponho,  estava  em  goso  de  licença  tratando^  de  cruel  enfer- 
midade, conseguiram  deslocar  o  chefe  de  íámilia,  de  numerosa 
prole,  toda  tendo,  por  berço  o  Estado,  que  tantos  serviços  lhe 
devia,  para  collocarem  seu  logar,  quem  ?  I ...  um  portuguez, 
celibatário,  com  alguns  haveres  e  conhecido  apenas  pelo  seu  voto 
eleitoral. 

Essa  remoção,  dadas  as  condições  em  que  se  realizou,  re- 
vestida, como  so  vê,  de  dolorosíssima  injustiça  e  amarga  ingra- 
ti  Ião,  causou-lhe  desgosto  tão  profundo  que,  póde-se  dizer,  co- 
meçou dahi  a  sua  prolongada  ngonia,  pois  pouco  tempo  sobre- 
viveu a  esse  duro  golpe. 

Não  tendo  acceitado  a  remoção,  ficou  sem  colIocaçSo  alguns 
mezes,  ató  que  o  Governo  do  Estado,  em  primeiro  logar  no- 
meou-o  interinamente  Procurador  Fiscal  e  pouco  tempo  depois, 
aproveitando  melhor  os  seus  talentos,  nomeou-o  Bibllothecario, 
cargo  que*as9imilava  bem  a  sua  Índole  natural  de  investigador 
e  coUeccionador  que  era. 

Embora  esse  cargo  lhe  proporcionasse  bem  limitados  pro- 
ventos, comtudo  o  exerceu  até  f  illecer,  sendo  que  nos  últimos 
tempos  diíTloílmente  vencia  o  trajecto  de  sua  residência  à  re- 
partição, pois  bem  adiantados  já  eram  os  soffrimentos  do  co- 
ração. 

A  sua  família  guarda  com  profunda  gratidão  e  desvaneci- 
mento a  deferência  especial  que  manifestou  nessa  emergência  o 
governo  do  Bsta<lo,  nessa  occasião,  nas  mãos  do  Dr.  Muniz 
Freire,  que  novamente  se  acha  no  exercido  daquellas  fhnoções, 
para  com  aquelle  funccionario,  que,  Já  exhausto  e  sem  íbrças. 
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mesmo  assim,   em  casa,  impossibilitado   por  ultimo  de   saliir, 
ainda  no  próprio  leito,   tentando  um  esforço  supremo*  dictou  a 
um  seu  ilibo  para  escrever  a  resposta  de  um  offlcio  sobre  objecto 
de  serviço,  que  desejava  fosse  expedido  com  urgência* 

Ck>m  este  acto  de  abnegação  pelo  trabalho  terminara  o 
homem  publico. 

A  moléstia  o  minava  cruelmente.  As  forças  jà  haviam-se 
extinguido  por  completo  ;  a  sua  falia  amortecia-se,  e  a  familia 
j&  não  lhe  abandonava  o  leito>guardando  o  desenlance  fatal. 

Resignado,  cônscio  de  que  estava  por  pouco  o  seu  termo, 
elle  procurava  disfarçar  o  seu  estado  diante  da  familia  e  como 
que  reconhecendo  um  dever  a  cumprir,  num  dos  momentos  em 
que  a  moléstia  concedia-lhe  a  alternativa  dodescanço  elle  instou 
para  que  o  levassem,  do  quarto  em  que  se  achava,  para  a  sala 
de  visitas  e  ahi,  Jà  com  bastante  enfraquecimento  cerebral,  a 
lingua  trôpega  pela  paralysia,  ainda  num  derradeiro  esforço, 
s6  mesmo  ingenito  nos  espirites  superiores,  pôde  dictar  ao  seu 
filho  mais  velho,  as  suas  ultimas  vontades. 

Não  concluia  mas  conseguiu  o  principal  desideratum  e 
era  o  destino  a  dar  a  diversas  manusoriptos,  collecções  dos  Jor- 
naes  que  redigia,  etc.,  etc. 

Desde  esse  dia  não  mais  pôde  articular  uma  palavra,  si 
bem  que  para  isso  se  esforçasse  e  a  l  de  dezembro  do  1893,  à  l 
hora  da  tarde,  ainda  tentando  fallar,  fazendo  também  esforço 
para  levantar-se,  indicava  que  o  transportassem  para  a  sala,  o 
que  não  foi  difilcil  de  interpretar,  porquanto  em  vida  sempre 
dissera  que  desejaria  morrer  om  logar  espaçoso. 

R,  de  facto,  no  fim  de  poucas  horas,  era  cadáver* 

«      « 

Era  um  espirito  philantropico,  altruistico,  humanitário  ;  e 
disso  são  provas  plenas  a  dispensa  que  quasi  sempre  fuzia  de  seus 
honorários  em  beneficio  do  Estado,  a  iniciativa  em  movimentos 
de  caridade,  como  a  que  teve  em  1885  por  occasião  do  terremoto 
da  Andaluzia,  tendo  recebido  da  Legação  Hespanhola  profundos 
agradecimentos ;  ^e  os  serviços  que  prestou  em  1808,  no  Ca- 


184     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

cliodiro  de  lUpomerim  e  em  1874,  na  Cipital  do  Estado  por  oc- 
oasi&o  da  opidemia  da  varíola  que  fligel loa  essas  duas  locali- 
dades coQforme  se  verifica  dos  agradecimentos  da  Presidência  da 
Província. 

Em  religião  era  catliolioo,  quanto  ao  principio  básico  da 
doutrina,  como  despojo,  deixado  na  passagem  ligeira  de  leituras 
a  que  também  se  entregava  de  obras  philosopbicas  modernas. 

Era  um  espirito  ardente,  emprehendedor,  e  entbusiasta  in- 
vestigador, conforme  dão  testemunho  as  innameras  associaçõei 
que  fundou,  que  sustentou  e  as  correspondências  qae  manteve 
eom  o  Instituto  Archeologico  Pernambucano  e  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geograpbico  Brasileiro  no  qual  ultimamente  concentrava 
toJas  as  suas  attençOes;  tendo,  das  suas  ultimas  vontades 
acima  diotadas,  a  de  que  se  fizesse  a  esse  Instituto  entrega  de 
sua  preciosa  collecção  de  manuscriptos,  vontaie  issa  que  foi 
religiosamente  cumprida,  logo  apôs  sua  morte. 

Foi  proclamado  sócio  correspondete  desse  Instituto  em 
8  essão  de  12  de  setembro  de  1890. 

Nunca  almejou  honorários  e  distinccões,  tendo  sido,  entre- 
tanto, obrigado  a  aoceitar  a  patente  de  Capitão  da  Guarda 
Nacional  e  Olllcialato  da  Ordem  da  Rosa. 

Eis  ahi,  em  resumo  o  da  minuciosa  vista  passada  nos  seus 
papeis  e  da  lembrança  viva  dos  seus  passos  observados  por  quem 
escreve  estas  linhas,  a  vida  de  quem  foi  sempre  um  trabalhador 
infatigável,  um  estudioso  incansável,  um  lutalor  valente  e  de 
uma  tenacidade  de  fazer  esmorecer  o  adversário;  mas  nos  inter- 
vallos  da  luta,  como  si  fosse  necessária  uma  compensação  ao 
seu  ardor  de  combatente,  era  de  uma  jovialidade  extrema,  cheia 
de  bondade  e  alma  hospitaleira  e  generosa,  a  quem  jamais  ba- 
teram Às  portas  que  o  seu  tecto  não  fosse  logo  franqueado  e 
jamais  so  apresentaram  à  sua  mesa,  que  não  encontrasse  ahi 
um  talher. 

Tão  bom,  tão  justo  e  tão  recto,  que  jamais  teve  deaccusar^se 
perante  a  sua  consciência  de  alguma  acção  que  não  devesse  ser 
uma  lição  para  seus  filhos,  e  tal  foi  o  esmero  com  que  educou  a 
esses,  tal  era  a  confiança  resultante  dos  exemplos  que  lhes  deu, 
a  convicção  de  que  não  lançara  em  terreno  estéril  a  seara  do 
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bem,  quri  calmo,  sereno,  expirou,  cônscio  de  que  deixava  neste 
mundo  dignos  herdeiros  do  seu  nome. 

Um  só  como  jornalista,  deputado,  mais  ainda  em  cargos  po. 
líticos,  de  magistratura  e  outros  do  eleição  tornou  evidente  a  sua 
intelligenciae  actividade,  não  só  na  Capital  como  no  Caohoeiro 
de  Itapomirim,  que  talvez  reflicta  ainda  hoje,  na  prosperidade 
quo  apresenta,  os  labores  de  seu  antigo  hospedo. 

Apezar  de  sua  vida  agitada  o  trabalhosa,  entregava-so  nas 
horas  vagas  aos  estudos  de  litteratura  e  historia  e  desses  es- 
tudos surgiram  à  luz  da  publicidade  «  Arcanos  »,  romance  histo.. 
rioo,  €  Reminiscências  »,  collecçãode  osoríptos  da  juventude,  qna 
os  fez  imprimir  para  dar  de  premio  aos  a9sign\ntes  do  seu  ul^ 
timo  jornal,  e  (  em  1879  )  a  «  Historia  da  Província  do  Espirito 
Sinto»,  trabalho  em  que  consumiu  nove  annos  de  labores  o  des- 
pendeu não  pouco  dinheiro  em  pesquízas  de  dados,  para  esolare* 
cimento  de  pontos  duvidosos  ainda  na  historia  daquelle  Estado, 
como  o  fosse  o  da  data  de  sua  descoberta,  que  ainda  se  lhe  apre- 
sentava em  contradíQão  com  os  domais  que  tinham  tratado  do 
assumpto. 

Colleccionador  que  era,  muito  espocialmenio  no  que  se 
prendia á  Historia  Natural,  á  instanciado  um  amigo  de  nacio- 
nalidade extrangeira,  eile  fez  figurar  na  ultima  Exposição  de 
Berlim  uma  riv^uissima  collecçrto  de  coleoptero3,  onde,  em  ordom 
de  maior  a  menor,  acbavam-se  representados  todos  estes  inte- 
ressantes animalejos  com  as  respectivas  classidoações  scientiílcas. 

Todos  foram  por  elle  mesmo  apanhados  em  mattas  do 
Estado,  para  o  que  até  certo  tempo  tinha  natural  paixão  por 
esto  género  de   caça. 

Nunca  pensou  em  abandonar  o  Estado  onde  passou  a  maior 
parto  da  su%  viria,  tU  o  amor  que  elio  tinha  qu)  mesmo  tondo 
razões  de  sobra  para  não  desejar  terminar  nelle  sous  dias, 
nunca  accodeu  âs  instancias  de  seus  flUios  qu)  debalde  procura* 
ram  convencer-lho  de  pirtir  para  esta  Ciipital,  on  le  havia  toda 
a  probabilidade  do  passar  melliores  dias,  attendendo  a  que  com  os 
amigos  delicados  que  tambam  por  saa  vez  lhe  lembraram  este 
alvitre,  poderia  ter  fácil  collocaçãoe  por  conseguinte  flcar  fora 
do  local  onde  adquiriu  a  enfermidade  que  o  prostrou. 
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Toda  a  sua  descendência  existe  nesta  capital,  composta  de 
oito  fiilios  sobreviventes,  sendo  seis  varões  e  duas  mullieres, 
uma  solteirão  outra  viuva,  oom  quatro  âlliinlias. 

Bntre  os  varOes  dous  são  offioiaes  do  Bxercito,  doas  empre- 
gados na  Repartig&o  Geral  dos  Telegraphos  ena  Estrada  de  Perro 
Oentral  do  Brasil,  sendo  os  dous  restantes  ainda  menores,  o  ul- 
timo apenas  com  nove  annos  de  idade. 

Dos  dous  officiaes  do  Exercito,  um  é  Engenheiro  Militar  e 
Bacharel  em  mathematioa  e  scienolas  physicas,  oom  o  posto  de 
capitão  de  artilharia  e  lente  do  Gollegio  Militar  ;  o  outro  é  te- 
nente de  infantaria  por  estudos  e  também  sub-secretario  da- 
qnelle  mesmo  Ck>llegio.  Além  dos  quatro  netinhos,  de  que  Jà 
falámos  acima,  tem  a  viuva,  que  felizmente  ainda  está  forte, 
apezarde  ter  mais  de  50  annos,  mais  10  netos,  que  com  os  filhos 
Dstiem  hoje  a  sua  principal  preoocupação  e  são  o  alvo  de  seus 
bondosos  carinhos  de  mãe  e  avó. 


O  _ 
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Longo  e  cheio  de  capitaloa  bem  tristes  desenha-se  o  pri- 
meiro período  da  historia  dos  factos  relativos  á  abolição  no 
Brazih  S^te  periodo,  que  se  inicia  sob  o  o  governo  d*Bl-Rei 
D.  João  YI,  é  assignalado  pela  reacção  legal  oontra  o  oommer- 
cio  dos  negros  da  Africa,  introduzidos  na  terra  da  Santa  Cruz, 
desdo  os  tempos  dos  seus  antigos  povoadores.  Annuindo  ás 
pbilantropicas  solicitações  da  Inglaterra  depois  que  ella  re- 
nunciara ao  trafico,  obrigou-se  a  extinguil-o  Portugal,  junta- 
mente com  as  outras  nações,  e  para  tal  fim,  em  épocas  diversas, 
ajustou  tractados. 

Posteriormente  os  adoptou,  pela  convenção  de  23  de  no- 
vembro do  1826  o  Aindador  do  Império,  em  desempenho  do 
compromisso  tomado  com  a  Qran-Bretanha,  quando  o  poderoso 
Estado  offereceu  a  sua  mediação  amigável  para  o  reconhecimento 
da  nossa  independência  pela  antiga  metrópole. 

Em  virtude  da  ulterior  abdicação,  Pedro  I  não  pôde  ex- 
ecutar plenamente  a  convenção  celebrada. 

A  Regência  permanente,  pois,  promulgou  a  lei  de  7  de  no- 
vembro do  1831 .  Bsta  lei,  que  restituía  a  liberdade  a  todos  os 
escravos  importados,  não  bastou  a  impedir  o  contrabando  dos 
Africanos,  apezar  da  sua  sancção  penal ;  ao  contrario,  elle  des- 
envolveu-se  em  tão  desusadas  proporções,  que  a  Inglaterra, 
jà  estando  caduco  o  direito  reciproco  de  visita  nos  navios  sus- 
peitos, em  1845  se  arrogou,  pelo«  Bill  Aberdeen  »,  o  julgamento 
das  presas  que  frequentemente  fazia.  Semelhante  acto  de  pre- 
potência foi  seguido  de  outros  attentados  que  os  vasos  (nglezes 
durante  longo  espaço  praticaram,  até  nas  aguas  e^os  portos  do 
3razil, 
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Após  constantes  protestos,  formulados  pelo  Governo  Im- 
perial, contra  as  violências  da  nação  que,  assim  abusava  da 
sua  força,  a  lei  de  4  de  setembro  de  1850  poz  termo  ao  contra- 
bando, que  até  então  zombara  dos  esforços  com  que  fora  por  nós 
repellido. 

Para  tão  auspiciosa  loi  concorreu  nomeadamente  o  ministro 
Eusébio  de  Queiroz,  o  qual  a  propugnara,  acoroçoado  por 
D.  Pedro  lí,  que,  refere  um  escriptor  notável,  uma  vez  chegou 
a  declarar  em  Conselho  de  Ministros  preferia  perder  a  coroa  a 
consentir  por  mais  tempo  no  abominável  trafico. 

A  emancipação  lenta  dos  escravos  distingue  o  segundo  pe- 
ríodo da  historia,  que,  a  rápidos  traços  delineamos.  A  principio 
não  passa  de  uma  aspiração  intima,  que  pela  vez  primeira  so- 
lemnemente  se  definiu  em  um  projecto  oflèrecido  pelo  deputado 

^  brazileiro  Borges  de  Barros,  visconde  de  Pedra  Branca,  ás 
Curtes  constituintes  da  nação  portugueza,  em  1822,  quando 
não  estava  longe  o  dia  da  proclamação  da  independência  na- 
cional. 

No  anno  subsequente  ao  da  memorável  proposta  do  nosso  il- 

/^  lustre  compatriota,  a  Assemblea  constituinte  consagrou  medidas 
propicias  á  liberdade  dos  captivos,  não  só  no  mallogrado 
projecto  que  lançave  as  bases  da  nossa  organisação  politica, 
mas,  também  na  lei  que  alterou  a  natureza  dos  gover- 
nos das  províncias.  Extincto,  porém,  o  trafico  dos  Africanos, 
progride  a  humanitária  aspiração,  fortalecida  pelo  exemplo  das 
nações  estranhas  que  vão  abolindo  a  instituição  maldita.  Dahi 
por  deante,  pois  a  idéa  da  emancipação  gradual  reflecte  na  im- 
prensa, inspira  mais  de  um  projecto  legislativo,  congrega  as- 
sociações philan trópicas,  incita  a  caridade  individual  a  multi- 
plicar as  manumissões. 

A  nova  causa  pleiteada  a  favor  da  escravidão  encontrou  o 
mais  forte  sustentáculo  nos  magnânimos  intuitos  do  Imperador, 
que,  pela  falia  do  throno  de  22  de  maio  de  18Ô7,  recommendou 
à  Assembléa  Qeral  a  reforma  do  elemento  servil.  Esta  reforma, 
suggerida  ao  parlamento  e  traçada  no  Conselho  de  Estado  com 
a  interferência  e  responsabilidade  do  Gabinete  de  3  de  agosto, 
presidido  pelo  conselheiro  Zacarias  de  Góes,  em  outra  situação 
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politica  real  ísouse,  após  o  feliz  desfocho  da  guerra  do  Parag:aay, 
íDScrevendo-se  na  lei  de  28  de  setembro  de  1871. 

Na  feitura  delia  poderosameate  cooperou  com  a  eloquência 
máscula  da  sua  palavra,  com  a  energia  do  seu  proceder,  o  chefe 
do  Gabinete  de  7  de  março,  Visconde  do  Rio  Branco,  apoiado 
na  dedicação  da  maioria  do  seu  partido  e  na  adhesão  do  parti  lo 
adverso,  o  qual,  desde  que  descera  do  poder  em  1868,  âel  ao 
seu  programma,  esposara  a  opinião  triaaphaute  nessa  lei. 

APrinceza  Imperial,  sanccionando  como  Regente,  na  au« 
senciado  Imperador,  a  lei  de  28  de  setembro,  interpretou  fiel- 
mente a  vontade  paterna,  e  ao  mesmo  tempo  obedeceu  aos  sen- 
timentos do  seu  grande  coração,  também  accordes  com  os  do  sen 
Esposo,  que,  pouco  tempo  antes,  quando  elle,  conduzindo  à  vi- 
ctoria  o  exercito  brazileiro,  acabava  de  arrancar  ao  jugo  da 
tyrannia  o  Paraguay,  solicitara  e  conseguira  do  governo  provi* 
sorio  daquelle  paiz  a  liberdade  dos  escravos  alli  existentes. 

A  Princeza  Regente,  pois,  deu  vida  à  lei  que  assegurou  a 
liberdade  dos  futuros  filhos  das  escravas,  à  lei  que,  demais,  pro- 
moveu o  resgate  do  captívo,  o  lhe  reconheceu  a  dignidade  de 
homem,  concedendo-lhe  direitos  e  favores  preciosos.  ,^ 

Dispertando  da  inércia  em  que  se  engolfara,  embalado  pelas    ) 
esperanças  da  lei  de  28  de  setembro,   o   espirito  publico,  desde 
o  anno  de  1880,  começou  a  iuteressar-se  novamente  pela  sorto 
dos  escravos  almejando  tiral-os,  o  mais  depressa  possível,  da  sua 
condição. 

Abre-so  ahi  o  terceiro  periodo  da  historia  cuja  imperfeita  sy- 
nopse  fazemos. 

Por  essa  época,  jà  no  parlamento,  já  na  imprensa  periódica» 
preconisava-se  mais  de  um  alvitre  parauccelerara  emancipação 
gradual.  Eatretauto,  uoRiodo  Jaueíro,  irrompeu  a  aspiração  da 
abolição  ímmediata,  sob  cujo  iuíluxo  se  formavam  sociedades, 
e,  pelo  jornalismo,  assim  como  em  conferencias  publicas,  se 
agitava  apaixonada  propaganda.  Attrahindo  adhesõese  applau- 
sos  este  movimento  conquistava  terreno.  Então  pensava  o  go- 
verno em  dar  nova  solução  ao  problema  doestado  servil.  Assim 
o  chefe  do  Gabinete  de  3  de  julho  de  1883,  Visconde  de  Parana- 
guá, declarou  ao  parlamento  que  era  preciso  encux*ar  de  íirento 
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a  questão,  para  quo   não  parecesse  uma  espécie  de  «  noll  me 
tangere  ». 

Dou8  annos  depois,  a  provinda  do  Ceará,  e  seguidamente  a 
do  Amazonas,  redimiam  os  oaptivos  espalhados  pelos  seus  ter- 
ritórios, e  o  al)oIicionismo,  embevecido  nos  primeiros  triumpbos, 
ostentava-se  mais  forte  e  mais  resoluto. 

Em  fioe  da  effervescenoia  estrepitosa,  senão  ameaçadi^a, 
desanimes  impacientes.ooonseiheiro  Dantas,  chefe  do  Ministério 
de  6  dejunho  de  1884,  apresentou  à  Camará  dos  Deputados  o  sen 
projecto,  quo  estabelecia  a  libertação  dos  escravos  sexagenários, 
e  combinava  oertas  medidas  adequadas  á  expansão  do  resgate 
dos  demais.  Contra  esta  valorosa  tentativa,  que  t&o  sympathioa 
fora  aos  abolicionistas,  prevaleceu  a  allegação  de  respeito  exag- 
gerado,  meticuloso  ao  direito  da  propriedade  anómala ;  o  Con- 
selho de  Estado  oondemnou  o  projecto,  ainda  em  simples  em- 
bryão,  e  o  ramo  temporário  da  Assemblóa  Geral,  antes  que  pelo 
debate  o  prqjecto  fosse  concluído,  formalmente  o  rejeitou. 

A  camará  que  se  reuniu  depois  da  dissolução,  apressou-se 
em  derrubar  o  Ministério  Dantas.  Mais  feliz  do  que  este,  o 
conselheiro  Saraiva,  que  organis&ra  o  subsequente  Gabinete  de 
6  de  maio  de  1885,  captou  o  apoio  da  maioria  dos  deputados,  e, 
conciliando  inevitáveis  divergências,  conseguiu,  apezar  de  op- 
posição  tenaz,  adopção  da  sua  proposta,  a  qual,  já  mudada  a 
situação  politica,  sab  o  gabinete  Cotegipe,  foi  aoceita  egualmente 
pelo  Senado,  e  se  converteu  na  lei  de  2)  de  setembro  daquelle 
anno. 

Encerrava  esta  proposta  as  idóas  cardeaes  do  mallogrado 
projecto,  desenvolvendo-as,  porém,  de  forma  a  debellar  mais 
brevemente  a  escravidão.  Foi  ella  que  imprimiu  á  emancipação 
o  maior  impulso,  preparando  o  advento  da  abolição  definitiva. 

A  segunda  lei  de  28  de  setembro  favorecera,  tanto  quanto 
então  seafflgurára  poesivel,  a  aspiração  do  abolicionismo.  Com- 
tudo,  a  força  por  elle  adquirida  era  tal  que,  dentro  de  pouco,  já 
se  reclamava  o  resgate  completo  dos  captivos  em  prazo  fixo, 
mais  curto  do  que  o  implícito  no  prazo  da  lei,  e  independente- 
mente de  indemnisação  pecuniária.  Em  tal  sentido  enuncia va-se 
a  imprensa,  erguiam-se  vozes  do  seio  de  todas  as  classes,  e  atô 
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muitoa  proprietários  agrícolas  representaram  ao  Poder  Legisla- 
tivo. Ao  começar  esta  ópoca  do  quarto  periodo  da  historia  que 
bosquejamos,  fora  proposto  à  camará  vitalícia  um  projecto  con- 
ceraen te  &  abolição  oo  termo  de  ciaco  annoi. 

Kmâm,  a  nova  matricula,  concluída  em  30  de  março  de  1887, 
patentoou  que  o  total  dos  escravos  orçava  por  quasí  metade  do 
numero  dos  anteriormimte  matriculados,  superior  a  um  milhão. 

Tamanha  reducção  operara-se,  menos  por  effeito  da  morte  e 
da  emancipação  retribuída,  do  que  em  consequência  das  manu- 
missões  expressa  ou  tacitamente  concedidas  pela  philantropia 
particular.  Era  extraordinário  o  alcance  de  tal  fticto,  que,  deno- 
tando as  tendências  do  paiz  para  a  abolição,  assaz  attennava 
também  as  diflílculdades  que  a  impeoiam.  Em  uma  e  outra  casa 
do  parlamento,  pois,  como  o  cortidoa  mais  de  um  projecto,  achou 
oolio,  durante  a  sessão  legislativa  de  1887,  a  opinião  que  restringia 
o  captiveiroadoisannossenãoa  três,  ou  ao  dm  do  anuo  de  1889. 

Encerradas  as  camarás,  e,  depois  da  resolução  tomada  em 
um  comicio  notável,  que  sob  a  direcção  do  senador  António 
Prado  se  reunira  na  capital  de  S.  Paulo,  aquella  província 
conseguiu  a  sua  libertação  geral.  Entretanto,  nai  outras  pro- 
víncias, multiplicavam- se  as  alforrias  gratuitas  em  prop(Mrçao 
crescente  e  pcismosa,  de  sorte  que  a  benedcencia  doe  proprie- 
tários eliminara  do  quadro  dos  escravos  matriouladoe  eérca  de 
duzentos  mil. 

Semelhantes  acontecimentos  com  clareza  e  segurança  #s. 
tavam  indicando  ao  governo  o  rumo  a  seguir  a  respeito  da 
abolição  immeJiata;  ella  tomára-se  um  anhelo  nacional»  podia 
reputar-se  virtualmente  feita. 

Bem  o  compreliendera,  à  testa  do  governo,  a  Princesa  Re- 
gente, que  revelava  pelo  seu  proceder  o  propósito  de  contrí* 
buir  para  a  prompta  ooosummação  do  resgate  dos  míseros  op- 
primidos.  Ao  sen  grandioso  intento  oorreepondeu  o  do  Gabinete 
que  succedera  ao  ministério  de  20  de  agosto  de  1885,  e  para 
cuja  organisação  a  Regente  escolliera  oConselheiro  João  Alfredo, 
coIlal>orador  da  lei  que  banira  do  berço  a  escravidão.  Nestas 
circumstancias  se  abriu  a  sessão  solemne  da  Asseiublóa  Gerai 
i^islativa,  no  dia  3  de  maio  de   1888.  Foram   extraordinárias 
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as  dcmostraçOes  populares  de  amor  e  veaera<;ão  dadas  oQtão  à 
Regente. 

Naquelle  dia,  por  volta  de  uma  hora  da  tarde,  inouineras 
pessoas,  ao  longo  das  ruas  que  o  préstito  imperial  atravcs^oa 
desde  S.  Gliristovão  ató  o  pnço  do  Senado,  e  bem  assim   as  fa- 
mílias que  enchiam  as  janollas  da  todas  as  casas,  ao  passar  a 
Princeza,  dirigiram-lhe  as  mais  calorosas  saudações.  Quando  se 
apeou  do  coche  defronte  daquolle  palácio,  subiram  ao  ar  giran- 
dolas  de  fogos,  e,  ao  som  do  hymno   nacional  o  povo  apinhado 
em  vasta  massa  compacta,  victoriou  phreneticamente  a  Regont  3, 
jiincando-llie  de  floras  o  caminho.  Ddsde  a  entraJa  do  cdificio, 
á  qual  o  Ministério  e  as  commissOes  das  duas  camarás  receberam 
Suas  Altezas,  uma  luzida  multidão,  abrindo  alas  extensas,  por 
sua  vez  acciamava  a  Princeza  e  sobre  ella  espargia  uma  chuva 
de  âoros.  Foi  assim  que  chegou  ao  salão  dos  sessões  do  Senado. 

A  falia  do  tbrono,  recitada  pela  Princeza  Regente,  foi  ou- 
vida com  vivos  signaes  de  adhesão,  e  o  tópico  relativo  à  extinc- 
ção  do  elemento  servil  eté  arrancou  bravos  a  um  senador  e  a 
dois  deputados.  Apenas  terminou  a  leitura,  um  coro  estrepitoso 
de  acdamações,  acompanhadas  de  palmas,  rompeu  de  todos  os 
lados  do  salão,  êmquanto  dentro  do  recinto  cahia  nova  enchente 
de  flores. 

Aquelle  trecho  do  discurso  da  Coroa  deaportára  em  todos  os 
ânimos  a  esperança  da  abolição  immediata.  Poucos  dias  depois, 
alei  de  13  de  maio  de  1888  realizou  tão  grata  esperança,  decre- 
tando, com  eloquent3  laconismo:  «  E*  declarada  extincta,  desde 
^  data  desta  lei,  a  escravidão  no  Brazil.» 

Quasi  por  unanimidade  votada  pelas  duas  Gamaras,  ainda 
nomeio  de  flores  o  acolamações,  a  grando  lei  foi  logo  sanc- 
oionada  pela  Regente. 

Assim  a  Princeza,  que  antes,  sanccionando  outra  lei  famosa, 
proclamara  livres  as  gerações  futuras,  revocou  à  liberdade  cen- 
tenas de  milhares  do  captivos,  e  completou  a  obra  da  abolição 
na  sua  pátria,  a  qual,  reconhecida,  lhe  deu  o  titulo  glorioso  de 
«  Isabel  a  Redemptora  >. 

Rio  de  Janeiro,  1888. 

Bauão  vk  Loreto. 


Coipleiento  á  lemoria  lida  na  sessão  de  8  de  Aliril  de  1892  e 
paUícãda  na  Farte  II  do  Tomo  L7  d'esta  Rerista 


Ha  na  historia  dos  povos  datas  especialmente  memoráveis. 
No  Brazil  independente  não  lia  datas  mais  salientes  qae  pri- 
meiro a  da  fundação  do  Império ;  segundo  a  da  fundação  da 
Republica. 

Tudo  quanto  pudor  sor  colligido,  para  que  o  historiador 
imparcial  e  desapaixonado  conheça  perfeitamente  os  factos  para 
bem  ajuizar  delles,  devesel-o  cuidadosamente. 

O  empenho  que  ftizemos  hoje  para  aquilatar  exactamente  as 
occurrenciflis  que  explicam  e  se  prendem  á  independência  na- 
cional deve  servir-nos  de  lição  para  deixarmos  quanto  possível 
esclarecidos  os  factos  de  15,  16  e  17  de  novembro  de  1889,  não 
esquecendo  qualquer  acontecimento  que  a  ellcs  se  ligae. 

Eis  porque  oifereço  ao  Instituto  este  complemento  à  Me- 
moria que  depositei  na  Arca  do  Sigillo  em  10  de  outubro  de 
1890  para  ser  lida  depois  da  morte  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
como  foi  na  sessão  de  8  de  abril  de  1892. 

Nessa  Memoria  lô-se  : 

« Nos  aziagos  dias  de  15»  16  e  17  de  novembro  de  1889  o 
Imperador  esteve  sempre  na  altura  da  dignidade  do  seu  emi- 
nente cargo. 

€Publioou-8e  enUo  que  o  Senador  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas  e  eu,  na  noite  ie  15.  d^^pois  las  8  horas,  deixáuios  o 
Paço  da  Cidade  para  nos  inteirarmos  dos  successos  m  lis  recen- 
tes. Tudo  azemos,  porém,  sem  sciencia  do  Imperador.  Só  em 
nosso  regresso  o  Senador  Dantas  informou  a  Sua  Magestade  do 
que  ocoorria  quanto  á  fundação  da  Republica.  Parece-me  ne- 

5W8  —  13  TOMO  LXIII,  T.  11. 
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cessaria  esta  declaraçSo  da  minha  parte,  porque  pouco  antes  daf 
7  da  tarde  de  15  o  Imperador  dignou-se  de  manifestar  o  desejo 
de  ouvir-me  a  sós,  em  seu  gabinete  particular,  acerca  dos  me- 
moráveis factos  dessd  dia,  Poder-se-hia  sappôr  que  elle  ahi 
insinuou  por  qualqaer  modo  o  procedimento  que  tive  logo 
depois.  Absolutamente  não. 

€  A  eonferenda  rersou  sobre  a  natareta  a  alcance  dos 
acontecimentos,  não  perdendo  o  Imperador  um  só  instante  a 
serenidade  que  o  caracterisaya  quando,  depois  de  ezpor-lhe  o 
que  sabia  por  haver  presenciado,  tive  de  entrar  com  a  costu- 
mada lealdade  no  delicado  ponto  relativo  á  sua  illustre  pessoa  e 
&  sua  augusta  fàmilia. 

«  Fácil  será  de  imaginar  a  amargura  com  que,  em  presença 
somente  de  varSo  tão  respeitável,  vi-me  obrigado  a  referir  oom 
verdade  a  situação. 

<  Paguei  um  doloroso  tributo  de  obedlencia,que  a  solemni- 
dade  do  momento  ainda  mais  me  impunha. 

€c  Não  notei  no  semblante  do  Imperador  o  mais  leve  signal 
de  despeito  ou  de  cólera. 

«  As  suas  palavras,  graves  como  de  costume,  foram  no  flm 
quaes  no  principio. 

«  Em  occasião  de  tanta  angustia,  o  Imperador  soube  guardar 
comsigo  o  seu  pensamento  intimo.  Interrogou,  ouviu»  reflectiu 
e  conservou-se  inalterável. 

«  Guardo  ainda  bem  viva  a  impressão  dessa  conferencia  que, 
para  mim,  pos  à  prova  a  rija  tempera  do  caracter  do  Impe- 
rador. 

<  Presto-lhe  mais  uma  vez  homenagem  de  admiração.» 
Em  livro  que  publiquei  em  1897  accrescentei  : 

«  Passo  a  commentar  estas  palavras  da  Memoria  : 
€  A  conferencia  versou  sobre  a  natureza  e  alcance  dos  aoon- 
tedmentos.  Depois  do  expor  o  que  sabia,  por  haver  presonciado, 
tive  de  entrar  no  delicado  ponto  relativo  &  sua  illustre  pesioa» 
e  À  sua  augusta  familia.» 

«  No  gabinete  em  que  eu  entrava  pela  primeira  vez,  e  que, 
pela  simplicidade,  ficou  gravado  em  minha  imaginação  de  modo 
que,  se  fofa  pintor,  ainda  hoje   o  poderia  desenhar  qual  era. 
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sentou-se  Sua  Magestade  em  uma  poltrona,  e  fez-me  aãsentar 
a  sea  lado  em  uma  cadeira,  não  ha  veado  demais  sinSo  no  centro 
uma  mesa  pequena  com  um  castiçal  de  prata,  no  qual  ardia  uma 
velado  espermacete. 

«  Quiz  então  o  Imperador  ser  informado  dos  factos  de  que 
a  cidade  era  theatro  desde  a  madrugada. 

« Referi  tudo  que  havia  presenciado,  a  absoluta  adhesak» 
que  o  movimento  tivera  da  esquadra,  das  fortalezas,  dos  arse- 
naes,  o  passeio  triumphal  das  tropas  pelas  ruas  da  cidade,  a 
prisão  de  mini8tros,e  o  apoio,  jÀ  apregoado,  das  forças  existentes 
em  algumas  provindas, 

€  Perguntou-me  depois  o  Imperador  o  que  pensava  acerca 
do  resultado  dos  acontecimentos,  assumpto  que  envolvia  a 
questão  da  sorte  de  sua  família. 

€  Era  embaraçosa  a  minha  posição,  ainda  mais  pela  affeição 
que  sempre  consagrei  ao  Sr.  D.  Pedro  II.  (yorria  que  a  saúde  do 
Imperador  era  precária.  A  verdade  forçava«me  a  dizer-lhe  o 
que  não  lhe  poiia  ser  agradável.  Si  algum  incommodo  sobre- 
viesse ao  Imperador,  como  me  libertaria,  ao  menos,  da  increpa- 
ção  de  imprudência  ? 

«Felizmente  a  saúde  do  Sr.  D.  Pedro  11  era  mais  vigorosa 
do  que  se  propalava,  e  o  seu  animo  dotado  da  fortaleza  de  que 
deu  provas  até  à  morte. 

€  A*  proporção  que  ia  augmentando  a  gravidade  das  decla- 
rações, eu  buscava  attentamente  perceber  si  as  minhas  palavras 
perturbavam  a  Sua  Magestade,  aflm  de  não  proseguir.  Che- 
guei ao  termo,  sem  quo,  em  algum  momento,  se  modificasse, 
mesmo  ligeiramente,  a  serenidade  com  que  o  Imperador  ma 
escutava. 

« Expressei-me  pausadamente,  mais  ou  menos,  deste 
modo: 

€  Depois  do  que  presenciei  andando  toda  a  manhã  de  uma 
para  outra  banda  da  cidade,  e  acabo  de  referir,  não  me  parece 
que  se  trate  de  uma  simples  mudauça  de  gabinete,  nem  mesmo 
de  uma  alteração  na  situação  politica,  passando  o  poder  de  uma 
para  outra  parcialidade.  Si  era  este  o  meu  Juízo  antes  de  vir 
[ara  aqui,  só  tenho  agora  motivo  para  fortalecerme  na  mltiha 
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apreciação,  pois  si  devessem  ficar  as  cousas  nesae  ponto,  a  esta 

hora  já  a  questão  estaria  sujeiti  á  alta  deliberação  de   Vossa 

Magestade. 

«  São,  portanto,  as  instituições  fundamentaes  que  estão  em 

jogo,   com  as  consequências  que  dahi  decorrem  em  relação  à 

augusta  familia.» 

«  Não  fiquei  convenci  lo  de  que  Sua  Magestade  desse  logo 

aos  factos  tamanha  significação ;   mas  nada  posso  assegurar  ; 

não  sei  si   alguma  razão  especial,  por    mim    desconhecida, 

actuava  no  espirito  do  Imparador  para  apreciação  menos  termi- 

nante.» 

No  próprio  livro,  como  se  vê,  limitei-me  a  dizer,  para  jus- 

tiâcar  a  proposição  de  que  estavam  em  jogo  as  instituições  fun- 
damentaes,   que,  si   assim  não  fossd,  a  esta  hora  (7  para  8  da 

noite)  já   a  questão  estaria  sujeita  á  alta  deliberação  de  Vossa 
Magestade.» 

Em  tal  momento  não  me  era  licito  ajuntar  em  apoio  de 
minhas  palavras,  quando  era  bjistanto  a  razão  que  eu  apresen« 
tava,  outra  que,  igualmente  concludente,  polia  melindrar  a 
justa  susceptibilidade  do  Imperador. 

Com  effriito,  ao  chegar  eu  ao  Paço  da  Cidade,  para  onde 
fora  quando  me  achava  em  caminho  para  uma  reunião  em  casa 
do  Visconde  do  Cruzeiro,  reunião  a  que  também  no  livro  me  re« 
firo,  par3i  um  instante  para  reflectir.  O  commandante  da 
guarda,  dirigindose  a  mim,  perguntou-me  :  por  que  não  sobe  ? 
Outra  pessoa  quiz  então  subir  também  ;  o  que  lhe  foi  impedido. 
Observou  que  tinha  serviço  no  Paço,  e  inquirio  á  ordem  de 
quem  lhe  era  vedado  o  ingresso.  O  offlcial  respondeu  em  voz 
alta  :  Do  general  diciador. 

A  questão  das  instituições  fundamentaes  estava,  pois,  re- 
solvidi.  O  facultar-se-me  a  entrada,  e  o  negal-a  a  outro,  indi- 
cava, entretanto,  que  as  ordens  recebidas  pelo  offlcial  eram  no 
sentido  de  sor  devidamente  acatado  o  Imperador.  O  oífioial 
sabia  que,  ontão  mais,  ainda,  eu  teria  para  com  Sua  Mages* 
tade  todas  as  deferências,  todas  ;  o  que  não  podia  assegurar 
quanto  a  uma  passoa  que  lhe  era  tão  desconhecida,  como  a 
mim. 
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Mas  o  que  particularmente  determioou-me  a  escrever  este 
complemento  &  citada  Memoria  ó  o  ter  agora  explicação  a  dar 
a  estas  palavras  nella  contidas  : 

«  Nfio  fiquei  convencido  de  que  Sua  Magestade  dósse  logo 
aos  factos  tamanha  significação  ;  mas  nada  possa  assegurar  ; 
nSosei  si  alguma  razão  especial,  por  mim  desconhecida,  actuava 
no   espirito  do  Imperador  para  apreciação  menos  terminante.» 

O  conselheiro  Dr.  Domingos  de  Andrade  Figueira  pu- 
blicou no  Jornal  do  Commercio  de  5  do  corrente  mez  um  artigo, 
em  que  revela  ciroumstanclas  occorridas  na  noite  de  15  de 
novembro  de  1í<89, 

Dessa  publicação  só  extrahirei  o  que  for  pertinente  ao  as- 
sumpto. Diz  o  Dr.  Andrade  Figueira  : 

«  Omittindo  incidentes  de  entre-actos,  passados  nos  bastidores 
da  politica,  por  não  virem  ao  caso,  transportemo-nos  para  o 
Paço  da  Cidade,  onde  encontrei  Sua  Magestade  o  Imperador  por 
volta  das  8  horas  da  noite  do  dia  15  de  novembro. 

€  Como  constasse  alli  que  eu  estivera  no  quartel,  e  assis- 
tira  em  pessoa  a  parte  do  gyro  do  cortejo  militar  ou  revolu- 
cionário, fui  ouvido  com  algum  interesse  sobre  os  factos  que 
relatava,  sobre  as  informações  que  prestava  sobre  boatos. 
Juízos  que  circulavam  e  a  respeito  dos  quaes  mostrei-me  sempre 
mui  sóbrio  e  reservado. 

<  Ouvindo-me  o  Imperador  narrar  com  fidelidade  os  factos 
presenciados,  de  que  parecia  ter  Jà  conhecimento,  e  ai^  conje- 
cturas formadas,  que  limita va-me  a  referir  advertindo  que  nem 
a  tudo  dava  credito,  atalhou-me  : 

—  Não  acredite,  Sr.  Figueira.  Manoel  Deodoro  (  o  general 
dktador)  é  meu  amigo  e  da  minha  dynastia.  Tenho-o  protegido 
sempre  e  a  toda  a  sua  família. 

«  Ponderei  que  não  punha  em  duvida  os  sentimentos  de 
lealdade  do  marechal ;  que  limitava-me  a  referir  conjecturas 
sobre  seus  intentos,  segundo  advertia  ;  mas  que  todavia  os  factos 
que  eu  havia  presenciado  autorisavam-me  a  dar-lhe  mais  cre- 
dito  do  que  insinuara  ;  porque  em  verdade  não  podia  conciliara 
tão  exaltada  fidelidade  com  o  procedimento  de  um  marechal  do 
Exercito  que  em  seu  perfeito  Juizo  sublevava  o  Exercito  contra 
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p  Governo  legal  para  depol-o  pela  força,  para  sabir  à  test»  das 
tropas  pelas  ruas  da  Capital,  entrar  pelas  praças  de  guerra* 
quartéis  e  arsenaes,    cercado  de  Indivíduos  4ad  faziam  pro- 
fissão de  republicanismo  e  prodamavam  em  altas  vozea  a  Re- 
publica nas  ruas  e  praças  mais  publicast 

-o  Mas  ouvlo-o  proclamar  &  tropa?  perguntou  Sua&iCa- 
gestade 

—  NSo,  Senhor  ;  não  os  ouvi  nem  a  elle  nem  à  tropa,  que 
em  minba  presença  conservara*  se  silenciosa  e  como  que  ooact« 
ou  enfiada  de  vergonha. 

•»  Ahi  está  ;  é  o  que  lhe  digo. 

€  Tive  por  inútil  Insistir. . .  » 

Ssndo  assim  como  é  contadoí  verifioa-se  que  a  amivado, 
estribada  em  gratidão,  pqr  esta  ou  aquella  ra^o,  que  não  me 
proponho  esmiuçar,,.,  falhou. 

O  Dr.  Andrade  Figueira  aooresoenta,  e  you  copiar  suas  p»* 
lavras  para  corroboral-as  com  o  meu  testemunho,  de  acoordq 
com  o  que  ficou  dito  nas  primeiras  linhas  deste  escripto  : 

€  Timidamente  ponderei  que  havia  estrema  urgenoia  de 
constituir  governo,  porque  o  ministério  dimissionario  me  havia 
afilrmado  sua  disposição  de  abster-se  de  todo  e  qualquer  acto  de 
autoridade,  e  o  poder  nio  podia  ficar  acephalo  em  circumstancii^ 
alguma  e  menos  naquella  em  que  nos  achávamos. 

««-  Jã mando!  chamar  quam  o  devQ  compor,  e  )ndloou-me 
o  nome. 

—  M&s,  Senhor,  está  ausente ;  só  hqje  deve  ter  embarcado  no 
Rio  Qrande,  só  ao  fim  de  três  4ias  poderã  estar  aqui,  não  gel 
mesmo  ai  é  o  mais  próprio  na  ocoasião,  em  que  ha  im  meio 
termo  a  guardar  entre  a  submissão  e  a  provocação. 

—  O  senhor  sabe  que  desde  que  creou-se  em  184Õ  a  Pre. 
sidencla  do  Conselho  de  Ministros  chamo  para  successor  aquelle 
que  é  indicado  pelo  que  se  retira  ;  ainda  assim  não  tenhp  esca* 
pado  ã  accusação  dos  partidos  de  pretender  exercer  poder 
pessoal. 

— »  Vossa  Magestade  nunca  logrará  evitar  a  critica  dos 
partidos,  nem  governar  sem  elles.  Mas,  além  de  que  o  caso  é 
excepcional,  Vossa  Magestade  pela  Constituição  é  quem  escolhe 
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liyremente  os  ministros,  e  mais  de  uma  vez  em  seu  reinado  terá 
usado  desta  faculdade  constitueíODal  contra  ou  sem  o  parecer  do 
ministro  demissionário,  oomo  pôde  fazer  hoje, 

—  Elle  virá,  foi  a  resposta  •> 

Quando  eu  acompanhava  ao  Imperador  para  o  seu  gabinete» 
disse-me  Saa  Magestade  que  o  ministério  demissionário  julga- 
ya-se  inhibido  de  continuar,  e  que  para  organisar  o  novo  gabi- 
nete iôra,  como  refere  o  Or.  Andrade  Figueira,  chamado  o 
Senador  Gaspar  Silveira  Martins. 

Oppuz  a  mesma  observação,  que  foiopposta  pelo  Dr.  An- 
drade Figueira,  relativa  à  urgência  de  soluQ&o,  quando  ainda 
fosse  possível  a  organisaçSo  projectada.  «  Mas  Já  o  ordenei», 
ponderou-me  Sua  Magestade. 

Terminou  assim  o  incidente,  deizando-me  o  pezar  de  re- 
conhecer a  illusão  em  que  Sua  Magestade  se  achava  quanto  â 
gravidade  da  situa^^. 

Sala  do  Instituto  Histórico,  9  de  novembro  de  1900.—  Manoel 
Francisco  Correia. 

(Leitura  na  sessSo  do  Instituto  do  mesmo  dia  9  de  novembro 
de  1900.) 


MEMORIA  HISTÓRICA 

Sobre  i  Portale»  b  Pinuiagaá,  e  feilt  heroíeo  dos  habitanies  da  então  Villa 
d'f8te  noiM,iioanDO  de  ISSO;  baseada  em  lados  colhidos  nas  pe^as 
offidaes  publicadas  no  «  Diário  do  Bio  de  Janeiro  »,de  li,  e  «Jornal  do 
CoBDercio  »,  de  16  de  Julbo  do  dito  anno 


FORTALEZA 


Foi  em  1767  que,  por  ordem  de  D.  José  I,  se  construiu  a  For- 
taleza da  Barra  de  Paranaguá,  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Prazeres,  que  se  diga  de  passagem  : 

N&o  está  em  harmonia  com  um  logar  destinado  a  dar  a 
morte,  em  vez  da  vida,  a  dar  a  guerra,  em  vez  da  paz,  a  dar  o 
luto  e  não  prazeres^  salvo  este  heróico  feito  I 

Era  então  Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo,  de  que 
fazii  parte  o  vasto  território  paranaense  desmembrado  pelo 
Decreto  n.  704,  de 29  de  agosto  de  1853,  o  general  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza  Botelho  Mourão. 

Situada  na  Ilha  do  Mel,  em  uma  ponta  do  morro  que  os 
antigos  chamavam  daBdleia  e  que  é  hoje  conhecido  por  morro 
da  Fortaleza,  âca  fronteira  à  ilha  das  Peças  e  domina  todo  o 
grande  canal  da  Barra  do  Norte.  Suas  muralhas,  construídas  de 
pedra  de  cantaria,  com  sete  palmos  de  grossura,  descançam  na 
dura  rocha  que  forma  a  ponta  d'aquelle  morro;  e,  com  as  quatro 
íhces  que  tem,  ella  occupa  posição  verdadeiramente  estratégica. 

N*aqaella  épocha  entre  as  arruinadas  peças  que  existiam  na 
Fortaleza,  apenas  quatro  se  achavam  em  condições  de  serrentia; 
sendo  três  de  calibre  12  e  uma  de  18,  que  assim  mesmo  mon- 
tavam carrôtas  Já  apodrecidas  I 
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N'68tas  condições  tão  deploráveis  foi  qae,  sob  o  oommaado 
do  valente  paulista  capitão  de  artilheria  Joaquim  Ferreira  Bar« 
bosa,  repelliu  ella  o  ultrage  lançado  ã  nossa  Nação  pelo  oor* 
sario  inglez.  Cormorant,  no  porto  e  bahia  de  Paranaguá,  em  l«de 
Julho  de  1850,  oomo  abaixo  se  verá,  segando  as  partes  offioiaas 
a  que  tivemos  dQ  r^eorrer  e  iaformaçõos  qoe  nos  ministraram 
testemunhas  daquelle  feito,  quando  alii  fômos  fazer  os  estudos 
para  o  canal  do  Varadouro,  ha  trinta  e  um  aunog  já  pajBsados» 

Antes,  porém,  seja-nos  licito  adduzir  mais  algumas  aano« 
tacões  a  esta  nossa  pequena  Memoria  histórica. 

No  morro  das  Conchas,  que  dista  meia  légua  (em  Unha 
recta  )  da  Fortaleza  e  que  se  eneontra  na  extremidada  da  en« 
seada  do  mesmo  nome,  existia  antigamente  um  mastro  para 
nelle  se  fazerem  sigoaes,  logo  que  a  sentinella  ahi  postada  avis- 
tasse alguma  embarcação  suspeita  demandando  a  barra  daquelle 
porto.  E,  no  morro  da  Fortaleza,  havia  um  outro  mastro  que  os 
repetia  par»  o  morro  da  Cotinga,  onde  um  terceiro  mastro  os 
transmittia  para  a  então  villa  de  Paranaguá,  ao  mesmo  tempo 
que  dava  seis  tiros  a  Fo|*taleza,  em  signal  de  rebate,  a  qi^a 
eram  obrigados  a  acudir  todos  os  moradores  das  ilhas  vhdphas 
(  Mel,  Peças  e  Rasa  ). 

Estas  providencias,  aliás  muito  louváveis,  datam  de  antes 
da  construcção  da  Fortalezas,  segundo  acreditamos,  logo  depois 
da  entrada  de  um  pirata  francez,  no  anno  de  1718. 

Melhormeote  foraip  ellas  regulamentadas  pelo  general  An- 
tónio Luiz  de  Távora,  conde  de  Sarzêdas,  uo  anno  de  1734, 
quando  outros  navios  piratas  demandavam  aqnelli^  import^te  e 
cubicada  bahla.  Ainda  hoje,  alii  se  vô,  em  todo  ^gor»  aqueUe 
systema  de  telegraphia  rudimentar  entre  os  três  morros  de4* 
gaados»  £*  que  os  antigos  tinham  grande  cuidado  uo  estudp  e 
escolha  das  posiçõas,  como  demonstram  »s  suas  obras,  que  este 
Instituto  não  se  cança  de  relembrar  e  eternisar  nas  gloriosas 
paginas  da  sua  apreciada  Revista. 

FEITO  HERÓICO 

Pelas  dez  horas  da  manhã  do  dia  $^  de  juiiho  4»  1850  via*sa 
surgir  na  ponta  da  Çru;^  e  dar  faodo  n»  pont*  d»  Figmbnk  a 
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vapor  de  gaerra  inglez  Cormorant^  corso  marítimo  da  três  mas* 
tros,  oom  três  peças  por  banda  e  doas  redizios  monstros,  um  h 
proa  e  outro  &  ré,  seudo  oâte  áè  oalibre  80,  Sua  tripolagão  mon- 
tava a  duzentos  bomans  e  seu  oommandante  era  o  inglez  Hobert 
Sobomberg,  que  regulava  ter  de  40  a  45  anooi  do  idade»  alto, 
magro  e  atrevido. 

Logo  depois,  largaram  de  bordo  quatro  baleeiras,  oom  muita 
gente  armada,  em  direogão  ao  porto  do  AUem&o,  onde  se  aoba» 
vam  fundeadas  estas  seis  nossas  embaroagOas  -«-  bergantim 
D.  Ánna,  de  294  toneladas,  bergantim  Sereia^  de  391  tone» 
ladaSi  galera  Campeadora^  de  522  toneladas,  galera  OondusOo^ 
de  412  toneladas,  brigue-esouna  A^tro,  de  176  toneladas, 
o  barea  Bufina.  de  305  toneladas,  existindo  mais  alli,  a 
barca  portuguesa  Flor  do  Douro  e  a  barca  amerloaaa  Hm-* 
ckengum. 

Atracando  as  baleeiras  no  bergantim  i),  4niia,  deram  um 
tiro  de  clavina,  desembainharam  as  espadas  e  subiram  ao  tom- 
badilho. De  posse  desta  embarcação,  arrombaram  as  escotilhas, 
que  estavam  com  os  séllos  da  Aldandega,  por  ser  dia  santifl» 
oado  e,  depois  de  guarnecel<a  oom  gente  armada  sua.  passaram 
a  revistar  os  demais  navios  ancorados  no  porto, 

A  galera  Conduião,  abarrotada  de  lenha  e  de  viagem  para 
o  Aqú,  nada  soffreu  apezar  de  ter  sido  considerada  boa  presa* 
A  barea  portugneza  Flor  do  Douro^  em  lastro  de  pipas  e 
toneis,  depois  de  revistada,  foi  por  elles  desprezada.  Respei- 
tada foi  somente  a  barca  americana,  q^o  tudo  isto  teste- 
munhou. 

Ao  tempo,  em  qne  revistavam  e  varejavam  as  embarcaoSes, 
viu-se  o  digno  rio^grandense  José  Franoisoo  do  Nascimento,  mes* 
tre  do  brigae-escuna  Astro^  fazer  submergir  o  seu  navio,  de 
preferencia  a  vôM  aprazado  e  variado  por  tal  gente  l 

Senhores  e  possuidores  da  5«réúi,  D.  Anna  e  Campdodôra^ 
as  rebocaram  para  perto  do  corsário,  que  j&  entSo  mais  se  tinha 
approximado  ;  e,  como  as  visitas  da  Alíkndega  e  Saúde  se  diri- 
gissem para  o  D.  Anna^  impediram-n'as  de  atracar  com  as  pis« 
tolas  engatilhadas.  Recebidas  a  bordo  do  vapor,  por  onde  logo 
aprumaram  com  o  flm  do  syadioarem  de  um  tal  prooedi* 
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mento,  ouyiram  do  próprio  oommaadante  a  arrogante  decla- 
ração : 

€  Venho  a  este  porto  arrestar  as  embarcações  qae  se  em- 
pregam e  se  tenham  emprego  no  tradco  illicito  da  Costa 
d*Afjrica.  Paço  isto  antorisado  por  meu  almirante.  Não  tenho 
que  dar  satisfação  ás  autoridades  do  paiz  e  nem  tão  pouco  k 
Alfandega  e  ã  Saúde  do  porto.»  Em  seguida,  entregou  um 
offlcio  ao  amanuense,  que  servia  de  guarda«mór,  Francisco  José 
Pinheiro,  dirigido  ao  oommandante  da  força  de  Paranaguá,  e 
deu  por  finda  a  conferencia. 

Este  offlcio  não  o  quiz  receber  o  delegado  de  policia,  José 
Francisco  Barroso,  nem  o  juiz  municipal  Dr.  Filastrio  Nunes 
Pires,  tio  do  nosso  2*  Secretario,  Dr,  Evaristo  Nunes  Pires,  e 
nem  o  chefe  da  legião  da  Guarda  Nacional,  Manoel  António 
Guimarães,  parente  e  amigo  do  grande  paranaense,  nosso 
vice-presidente,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  sendo 
depositado  na  Caixa  do  Correio. 

Em  vista  de  tão  imprevisto  e  extraordinário  acontecimento, 
qne  correu  logo  de  boca  em  boca,  estimularam-se  os  homens 
e,  promptos  a  castigar  o  temerário  que  affrontava  os  brios  da 
nação,  rodearam  o  benemérito  rio-grandense  José  Francisco 
do  Nascimento,  aquelle  mesmo  que  fizera  submergir  o  seu 
navio  e  á  quem  cabe  a  grande  gloria  da  deliberação  de  Ir 
bater  a  ingleza  gente  das  muralhas  da  desprovida  Forta- 
leza. 

Cabe  aqui  rememorar  os  nomes  daquelles  bravos  qne  a  tudo 
se  expuzeram  em  prol  do  amor  da  Pátria  ;  foram  elles  :  os 
paranaguenses  José  Cadenas  do  Amaral,  Joaquim  Caetano  de 
Souza,  Caetano  José  de  Soaza,  Manoel  Ricardo  Carneiro,  Joa- 
quim Caetano  da  Silva,  Bento  António  de  Menezes,  Victor  da 
Silva  Freire,  Manoel  José  de  Oliveira,  Salvador  do  Prado,  José 
da  Cruz,  João  Feliciano  dos  Santos,  Silvestre  de  tal  e  o  por- 
tnguez  Manoel  Luiz  Fernandes,  coadjuvados  por  marítimos  sob 
os  corajosos  commandos  do  mestre  da  Sereia,  António  José  da 
Costa  Júnior,  do  mestre  da  Campeadora,  Paulo  José  Dias  Car« 
doso,  do  destemido  Fragoni,  mestre  da  D.  Anna,  e  todos  sob  o 
commando  geral  do  valente  Nascimento  I 
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N'essa  mesma  noite  embarcaram  todos  em  lanchas,  botes  e 
canoas,  levando  carpinteiros,  pólvora,  baetilba,  metralha  e  toda 
sorte  de  armamento  e  munições  qae  obtiveram.  Apezar  de 
terem  as  embarcações  excessivamente  carregadas,  de  lutarem 
contra  o  mar  e  contra  o  vento  pela  proa,  alcançaram  a  For- 
taleza no  dia  segninte,  pelas  oito  horas  da  manhã.  Abl  chegados, 
toTàm  logo  so  oocupar  com  as  quatro  pacas,  que  encontraram 
desmontadas.  Dentro  em  pouco  as  puzeram  em  condições  de 
funccionar  e  a  alegria  dominava  os  corações  daquellos  bravos. 

Assim  passou-&e  o  dia  30,  em  que  o  corsário  se  occupou  em 
saquear  as  suas  presas,  qne  lev&ra  para  trás  da  Ponta  da  Cruz. 
Foi  aioda  neste  dia  que  o  juiz  municipal,  Dr.  Filastrio  Nunes 
Pires,  dirigiu  um  oíllcio  ao  oommandante  do  vapor,  pretextando 
por  perdas  e  damnos. 

Raiou  afinal  o  memorável  1  de  julho  t 

Viu-se  o  corsário  tomar  o  rumo  da  barra,  com  as  três  presas 
a  reboque.  O  capitão  Joaquim  Ferreira  Barbosa,  que  com- 
mandava  a  Fortaleza,  envia-lhe  um  offlcio,  sendo  recebida  a 
canoa  com  um  tiro  de  bala.  Da  prompto  respondeu-lhe  a  For- 
taleza com  um  tiro  de  peçi  e  cruzaram-se  os  fogos  do  vapor  e 
da  nossa  gente  I . .  •  Longo  tempo  durou  o  combate.  As  vidraças 
das  casas  de  Paranaguá  estremeciam  de  tal  forma  que  parecia 
tudo  se  desmoronar !  Mas  o  povo  descançava  na  bravura  dos 
guerreiros  I 

Com  o  favor  de  Deus  nada  soffreu  o  pessoal  da  Fortaleza  que, 
com  os  seus  certeiros  tiros,  levou  o  corsário  a  incendiar  as 
presas  e  se  refugiar  na  enseada  das  Conchas,  onde  enterrou  os 
mortos  e  attendeu  ás  avarias  do  vapor,  com  a  derrota  vergo- 
nhosa que  acabara  de  soffrer  I 

Favorecido  pelas  trevas  da  noite,  deixou  elle  as  nossas 
aguas,  levando  a  certeza  de  que  não  é  impunemente  que  se 
offeode  o  brio  das  Nações  ! 

Rio,  3  de  Maio  de  19:0. 

O  sócio  eíTectivo, 

Lvtt  DB  França  Almeida  b  SÁ. 
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VIII  —  Tentativa  de  uma  descripçâo  physioa  de  Braiil  Central 
O  Planalto 

Do  alto  do  ohapadão  do  Sarandy,  de  cerca  de  1200  metroi 
de  altitude,  entre  o  Sobradinho  e  a  villa  do  Mestre  d*Arma 
olhando-se  para  NNW  ou  para  N,  a  vista  acompanha  o  Vão  dos 
Angicos^  em  seu  aspecto  grandioso,  em  muitas  dezenas  de  kilo« 
metros  completamente  forrado  de  Covoãs,  na  vertente  fronteira 
ao  observador,  produzindo,  &  grande  distancia  om  que  se  olha, 
ImpressSo  idêntica  &  de  uma  superflcie  rugosa,  com  symetria 
na  juxtaposicSo  das  saliências  de  admirável  uniformidade  do 
altara,  inclioaçfto  e  contornos. 

Estes  systemas  culminantes  primários  sSo  dignos  da  maior 
attençao  por  sua  disposição  geographica  e  sua  physiooomia  par- 
ticular, e  formam  diversas  regiões  physicas,  determinadas  em 
sua  extensão  pela  serie  de  vertentes  geraes,  quedelles  emanam, 
e  que  vão  dotar  as  mesmas  regiões,  tão  favorecidas  pela  natureza 
e  tão  vantajosamente  situadas,  de  condições  sobroxcellentes,  entre 
todas  af  outras  que  a  zona  tropical  da  America  do  Sul  abrange. 

Opportunamente  veremos  que  offerecem  também  particular 
Interesse :  a  superelevação  de  um  a  outro  alveo  de  muitos  rios 
de  cabedaes  dlíferentes  em  curta  dlstan^^ia  relativa  ;  os  valles 
dos  actuaes  cursos  d*agua  com  o  alveo  desnivelado  de  tal  forma 
que,  muitas  vezes,  apresentam  verdadeiras  linhas  quebradas  em 
grande  parte  do  seu  oomprimonto,  mormente  os  que  procuram 
nas  baixas  latitudes  a  grande  depressão  do  rio  Amazonas  ;  e, 
íln&laiente,  a  quast  uniformidade  nas  alturas  dos  chap&dõefl  dé 


208     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

primeira,  segunda  e  terceira  ordem,  parecendo  indicar  uma 
primitiva  formação  univoca  de  toda  a  saperficie  do  grande  con- 
tinente nos  seus  tempos  primitivos. 

Como  j&  âcou  dito,  é  a  cidade  da  Formosa,  em  Ooyaz,  o 
ponto  mais  importante  do  grão  massiço  central  do  Brazil,  repre* 
sentando  o  entroncamento  dos  divisores  das  aguas  das  bacias 
do  Amazonas  —  Tocantins,  Paraná  —  Paraguay  e  São  Fran- 
cisco, e  dos  outros  rios  que  buscam  o  mar  nas  costas  do  norte. 

Alli  o  espigão  dividese  e  emitte  uma  ramificação  para  o 
norte  e  outra  para  o  sul,  separando  das  duas  primeiras  citadas 
bacias  as  aguas  que  procuram  o  Atlântico  nas  costas  orientaes 
do  Brazil  e  uma  parte  nas  do  norte. 

A  ramificação  do  norte  separa  a  bacia  do  Tocantins  das  do 
Gurupy,  Grajahu,  Parnahyba  e  da  bacia  do  São  Francisco  ;  e  a 
do  sul,  mudando  diversas  veze3  de  forma  e  direcção,  separa  as 
aguas  do  Paranahyba  —  Rio  Grande  dos  do  São  Francisco,  e  vae 
perto  de  Carandaby,  no  Alto  das  Taipas,  ligar-se  com  a  Serra 
do  Espinhaço,  que,  com  as  suas  múltiplas  divisões  e  sub- 
divisões e  com  as  suas  communicações  com  a  Serra  do  Mar, 
corta  e  recorta  toda  a  região  a  leste  do  divisor  central  das  aguas, 
complicando  a  estructura  topograpbica  dessa  região  que  consti- 
tuiria a  bacia  oriental,  si  conservasse  a  superficie  sem  as  alte- 
rações e  desigualdades  até  a  zona  marítima  ou  do  littoral. 

VIAS  DE  COMMUNICAÇÃO,  ZONA  MARÍTIMA  OU  DO  LIT- 
TORAL 

Navegação  interior.  Estradas  de  ferro. *  De  baixo  do  ponto 
de  vista  particular  deste  estudo,  relativo  â  mudança  da  Capital 
do  Brazil  para  um  ponto  central  é  de  todo  interesse  tornar 
conhecida  de  extremo  a  extremo  a  região  da  grande  araxà 
( nome  que  os  nossos  indígenas  costumam  dar  ao  planalto  cen- 
tral do  Brazil  ) ;  suas  vias  de  communicaçõos,  que  ainda  estão 
quasi  completamente  desconhecidas  e  portanto  inaproveitadus  ; 
a  fertílidadds  e  riqueza   mineral  do  seu  solo,  etc. 

£'  raro  o  rio  do  interior  do  Brazil  que  não  seja  navegável 
desde  de  muito  perto  das  suas  cabeceiras,  tanto  em  MattoGrosso, 
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como  em  Qoyaz,  Minas  Geraes,  eic.,  e  isto  pela  simples  e  mui 
natural  razfio  de  que  cada  um  dellos  com  um  curso  muito  pe- 
queno jà  carrega  notável  volume  d'agua. 

No  extremo  occidental,  o  araxà  brazileiro  temo  rio  Madeira 
em  que  ha  navegação  regular*  não  obstante  420  kilometros  da 
sua   zona  encachoeirada,  do  Pará  ao  Matto- Grosso  e  Bolivia. 

Mais  para  leste,  o  Juruema  o  maior  e  mais  Occidental  com- 
poQonte  do  rio  Tapojoz,  depois  de  um  curso  de   720  kilometros,* 
conílue  com  o  Arinos  e,  unidos,  formam  o  Tapajoz. 

Por  ambas  as  margens  recebe  o  Jurueoa  muitos  e  calibrosos 
aíHuentes  facilitando  os  qu3  lhe  entram  pelo  lado  occidental  pra- 
ticáveis communicaçõjs  e  por  breves  trajectos  de  terra  para  o 
Guaporé  e  seus  confluentes.  O  mais  superior  e  próximo  da  an- 
tiga Villa  Bella  e  seusarraiaes  é  o  Sucuriú,  J&  de  sufflciento 
fundo  o  por  consequência  navegável  até  perto  da  sua  origem 
que  fica  seis  kilometros  ao  norte  da  principal  cabeceira  do  rio 
Sararó,  fica  como  esta  pouco  mais  de  um  kilometro  abaixo 
do  sou  nascimento  com  cerca  de  três  metros  de  ftindo  e  cinco  do 
largo. 

O  uoioo  obstáculo  a  esta  navegação  é  uma  cachoeira  for- 
mada pelo  rio  Sararé  18  kilometros  abaixo  da  sua  nascente, 
quando  se  precipita  pela  escarpa  occidental  da  Serra  dos  Parecis ; 
difflculdade  que  pôde  deaaparecer  si  se  estabelecer  a  navegação 
após  o  trajecto  total  de  24  kilometros,  alóm  da  cachoeira,  pois 
o  Sararé  além  da  caclioeira  é  navegável  sem  embaraço  algum, 
até  a  cidade  de  Matto-Grosso,  que  ôcar&  com  mais  breve  e  mais 
commodo  transito. 

Sois  kilometros  ao  norte  da  cabeceira  do  Sararé  está  a  do 
rio  Galera,  segundo  altluente  do  Guaporé,  abaixo  da  antiga  ca- 
pitai  do  Estado  de  Matto  Grosso,  e  a  leste,  á  mesma  distancia, 
nasce  o  chamado  ribeirão  da  Ema,  braço  occidental  do  Sucuriú, 
que  facilita  igual  communicação. 

O  rio  Gaíéra  tem  nos  campos  dos  Parecis  mais  três  ori- 
gens, ao  norte  da  primeira,  e  todas  ojtudaloscis,  distando  a 
ultima  e  mais  septentrional,  denominada  Sabará,  pouco  mais 
de  seis  kilometros  do  nascimento  do  rio  Juina,  grande  braço 
da  margem  esquerda  do  Juruena. 

&*VIS  -  li  TOMO  LXIIl,  P.  II. 
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Pelo  Jaraena,  pois,  e  pelo  Sacuriú,  com  30  oa  35  kilometroa 
de  caminho  por  terra,  até  vencer  as  cachoeiras  qae  o  Qalóra 
forma  na  face  Occidental  da  serra,  pódese  estabelecer  a  com- 
municação  do  Juruena  com  o  Guaporó. 

Emflm,  o  Jaruena  pôde  ser  navegado  ató  12  Icilometros 
abaiio  do  seu  próprio  nascimento,  logar  da  sua  superior  ca- 
choeira, e  ainda  mais  acima,  passada  esta,  que  ô  formada  por 
«clous  pequenos  saltos,  tendo  jà  o  rio  80  metros  de  largura  o 
grande  fUndo.  Delia  para  baixo  oorre  com  bastante  velocidade, 
por  ser  o  sen  alveo  um  plano  assaz  inclinado,  sendo  que  as 
cachoeiras  que  tem  não  são  maiores  e  todas  são  mais  facil- 
mente venci veis  do  que  a  do  rio  Ârínos.  Com  as  mesmas  e  re« 
feridas  circnmstanoias  se  pôde  communicar,  por  similhantes  o 
breves  trajectos  de  terra,  o  mesmo  Jaraena  com  os  rios  Gua- 
poró e  Jaurú,  qae  lhe  ficam  à  leste,  supposto  que,  quando  esses 
dous  últimos  rios  se  precipitam  ao  sal  do  alto  da  serra  dos 
Parecis,  de  que  nascem,  formam  logo,  e  por  grande  extensão, 
repetidas  cachoeiras. 

Pela  posição  geographica  do  rio  Tapajoz,  fica  evidente  qu^ 
este  rio  facilita  a  navegação  e  oommercio,  desde  a  cidade  marí- 
tima do  Pará,  para  o  Estado  de  Matto  Grosso,  navegando-o 
aguas  acima  e  entrando  pelos  seus  grandes  braços,  09  rios  Ja- 
rueoa,  Arinos  e  S.  Manoel,  oa  Três  B6u:'ra8,  ou  Paranatinga ; 
praticando-se  nas  suas  origens  os  curtos  trajectos  de  terra  men- 
cionados ;  oa,  não  querendo  varar  as  canoas,  póde-se  directa- 
mente por  terra  condazir  as  mercadorias  até  sen  termo. 

Esta  navegação  para  Matto  Grosso  é  mais  curta,  pelo  menos 
1200  kilometros,  do  que  a  qúe  se  fazia  outr'ora  pelo  Madeira  e 
Guaporé,  e,  apezar  da  actaal  navegação  a  vapor  até  às  pri« 
meiras  cachoeiras  do  baixo  Madeira,  em  igualdade  de  circum- 
stancias  a  navegação  do  Tapajoz  se  f^rà  em  tempo  menor  o 
com  menor  despeza. 

Um  outro  fticto,  não  menos  importante  do  que  os  inter- 
esses commerciaes  :  no  caso  de  ama  guerra,  supponhamos,  com 
a  Bolivia,  é  muito  íkcil  a  esta  Repabllca  vizinha  impedir  por 
completo  as  indispensáveis  communicações  de  Matto  Grosso, 
bastando  para  isso  descer  o  Mamorô  ató  a  sua  juncção  com  o 
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Guaporé,  ou  mesmo  com  o  Beni,  para  embaraçar  e  impedir 
soccorros  de  guerra  e  communioações  que  pudessem  vir  por 
esse  lado;  podendo  no  rio  Paraguay  fazer  a  mesma  cousa, 
interceptando  a  navegação  dos  rios  Miranda,  Taquary  Cnyabà, 
Jaurii,  etc. 

No  alto  da  serra  dos  Parecis,  fac3  do  norte,  nas  contra  ver- 
tentes dos  rios  Paraguay  e  Guyabà,  nasce  o  rio  Arinos,  o 
braço  mais  oriental  dos  dous  primeiros  componentes  do  Ta- 
pajôz:  o  Juruena  e  o  Arinos. 

O  Arinos  tem  um  braço  occLdental,  denominado  Rio  Preta, 
que  dá  navegação  atô  a  distancia,  por  terra,  de  48  kilometros 
do  rio  Cuyabá,  abaixo  das  suas  superiores  e  maiores  cachoeiras. 
Este  numero  de  kilometros  se  elevará  a  72  si  se  contar  do 
Arinos. 

Um  pouco  abaixo  da  barra  do  rio  Proto  ainda  existe,  no 
rio  Arinos,  um  porto  com  o  nome  de  Porto  Velho^  indicio  da 
antiga  navegação. 

Em  1746,  o  celebre  sertanejo  sargento-mór  João  de  Souza 
de  Azevedo,  fez  essa  travessia,  descendo  o  rio  Cuyabá  até  en- 
trar no  Paraguay  e  navegando  neste,  aguas  acima,  entrou  no 
Sipotnba,  grande  tributário  da  margem  direita  do  rio  Paraguay, 
subindo  até  ás  cabeceiras,  de  onde  varou  as  canoas  por  terra» 
para  o  rio  do  Sumidouro,  pelo  qual  foi  ter  ao  Arinos  e  deste 
ao  Tapajoz. 

Do  rio  S.  Manoel  ou  Três  Barras  ou  Paranatinga  não  me 
foi  possível  encontrar  informação  alguma ;  mas  já  escrevi  te 
Sr.  major  de  engenheiros  Dr.  Oscar  de  Miranda,  na  Escola  Pre- 
paratória de  Táctica  do  Rio  Pardo,  pedindo  informaçães  deta« 
Ihadas,  pois  esse  distíncto  engenheiro  militar  fez  parte  de  uma 
commissão  exploradora  desse  importante  rio,  commissão  in- 
feliz que  foi  toda  dizimada  por  moléstia,  sobrevivendo  hoje 
apenas  o  major  Dr.  Oscar  de  Miranda. 

O  rio  Jaurú  nasce  nas  terras  e  campos  dos  Parecis,  72  ki* 
lometros  distante  da  principal  cabeceira  do  rio  Ouaporé  ; 
igualmente  comeste,  precipita-se  pela  alta  escarpa  das  ditas 
serras,  formando  ambos  muitas  cachoeiras  e  correndo  (laraN 
lelos,  a  pouca  distancia  um  do  outro,  até  tomarem  rumos  op- 
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postos  :  O  Jaurii,  ao  nascente,  para  fazer  baiTa  no  Paraguay, 
depois  de  um  curso  de  360  kilometros,  e  o  Qaaporé,  ao  poente* 
encontrando  a  decadente  cidade  de  Matto  Grosso,  depois  de 
mais  de  280  kilometros  de  extensão. 

Os  rios  Alegre  e  Agoapehy  nascem  nas  altas  serras  do  Agoa- 
peby,  oom  poaoa  distancia  um  do  outro,  correm  parai  lelos  na 
extensão  de  mais  de  28  kilometros,  até  se  precipitarem  em  duas 
cachoeiras,  depois  do  que  tomam  direcções  oppostas.  No  campo, 
abaiio  das  cachoeiras,  com  seis  kilometros  apenas  de  curso* 
guardam  estes  rios  entre  si  o  espaço  de  1960  metros* 

O  Agoapehy  vai  para  lóste  desaguar  no  Jaurú,  18  kilo- 
metros abaixo  do  Rcgisiro  do  Jauru,  com  0  percurso  de  180  ki- 
lometros, e  o  Alegre,  para  oeste,  entrar  no  Guaporó,  com  pouco 
maior  extensão,  três  kilometros  acima  da  cidade  de  Matto 
Grosso. 

A  proximidade  das  nascentes  e  dos  leitos  destes  quatro  rios, 
dispostos  em  apertado  qualrilatero,  é  tamanha  que  não  oppõe 
difflculdade  alguma  em  se  estabelecer  mutua  communicação, 
por  meio  de  canàes,  e  desse  modo  garantir  uma  navegação 
fácil,  segura  e  desembaraçada,  entre  o  Amazonas  e  o  Prata. 
Desses  canaes  o  principal,  a  oeste,  deve  operar  a  juncção 
das  duas  bacias,  ligando  o  rio  Alegre  ao  Agoapehy,  seis  kilo- 
metros abaixo  das  suas  cabeceiras,  depois  da  cachoeira  de  que 
Jã  fallei,  além  da  qual  a  navegação  é  fraaca. 

Em  1773,  o  governador  de  Matto  Grosso,  Luiz  de  Albuquer- 
que, tentou  abrir  esse  canal,  mas  não  conseguiu  realisar  o 
intento  unicamente  pór  falta  de  meios  que  requeria  a  em- 
preza,  e  não  por  sua  inexiquibilidade,  nem  mesmo  diíficul- 
dade. 

RIO   XINQÚ 

Incontestavelmente  o  caudaloso  Xingu  ainda  hoje  é  quaôi 
completamente  desconhecido,  entre  nós  como  a  maioria  dos 
grandes  e  navegáveis  rios  do  interior  do  Brazil. 

Na  actualidade  os  conhecimentos  mais  correntes  vão  até  o 
Souzel,  e  além  deste  ponto,  onde  não  ha  mais  navegação  regu- 
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l^r  são  UÊ  noticias  por  demais  insafflcientes,  por  falta  de  explo- 
rações; de  sorte  que  os  mappas  e  plantas  existentes  e  conheci- 
das entre  nós  são  tão  discordantes  que  deixam  muita  duvida  no 
espirito  do  investigador ,  a  não  so  lhes  querer  negar  inteira  fé. 

Entretanto,  como  muitos  outros  que  seriam  do  immensa 
utilidade  para  o  desenvolvimento  do  paiz,  jaz  o  Xingu  abando* 
nado,  esquecido,  encerrando  em  extensa  bacia  muita  riquezs, 
vastas  e  férteis  campinas  da  criação,  abundante  vegetação  apro- 
priada a  todos  os  ramos  da  actividade  humana,  construcção 
civil,  naval,  marcenaria,  medicina»  tinturaria»  etc. 

O  alto  Xingu  separado  do  baixo  Xingu  pela  zona  das  ca- 
choeiras, commum  a  todos  os  grandes  rios  da  metade  septentrio- 
nal  do  Brazll,  ó  formado  da  reunião  de  três  braços  importantes : 
O  Ronuro,  a  oeste,  o  Batovi  no  centro  e  o  Kulisema  a  leste;  todos 
três  originários  da  Serra  Geral  ou  das  Divisões,  e  com  as  cabe- 
ceiras multo  próximas  dos  rios  Paranatioga,  que  é  a  principal 
sinão  a  própria  cabeceira  do  rio  S.  Manoel  ou  Tres-Barras, 
volumoso  affluente  do  Tapajóz ;  dos  rios  Manso,  Marzagão  e 
Guyabá, constituintes  do  que  temeste  ultimo  nome,  sub-aífluente 
do  Paraguay,  pelo  S.  Lourenço;  e,  finalmente,  do  rio  das  Mortes 
( também  com  o  nome  de  rio  Manso  no  principio)  tributário  im- 
portante da  margem  esquerda  do  Araguaya. 

A  expedição  Stoinen»  que  jã  anteriormente,  (em  1884), 
havia  viajado  por  estas  regiões  desertas,  atravessou  em  12  de 
agoito  de  1887  o  rio  Coyabà,  chegando  a  14  na  íloLzendado  Cuyabâ 
do  Largo.  No  dia  16  pousou  na  aldeia  dos  Bakairis,  no  rio  Para* 
natioga,  deapendendo,  por  tanto,  do  rio  Cuyabà  ao  Paranatinga, 
isto  é:  das  aguas  navegáveis  do  Sul  para  as  do  Norte,  seis  dias 
de  viagem  o  que  equivale  no  máximo  a  72  kilometros  de  distan- 
cias, tomando  18  kilometros  por  dia,  com  desconto  de  2  dias 
de  faiha,  pois,  oomo  ó  sabido,  o  Dr.   Steinen  só  viajava  a  pó. 

Sdgundo  os  cálculos  do  Dr.  Clauss,  em  1884,  esta  aldeia  está 
na  latitude  meridional  de  H*»  e  13',  e  o  rio  Paranatioga  tem 
130  metros  de  largura. 

Tão  perto  se  acha  o  Paranatinga  das  origens  do  rio  Tami. 
tatoala,  ou  Batovi,  quo  na  travessia  consumio  a  expedição 
apenas  cinco  dias,  encontrando  no  ultimo  dia  de  viagem  a 
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picada  da  «expedição  Rondon»,  e  indo  pousar  na  margem  di« 
retta  do  Batovi,  seis  kilometros  acima  do  porto,  em  que  em 
1884  embarcara  para  Bélem  a  mesma  expedição. 

O  terreno,  da  Fazenda  do  Cuyabà  do  Largo  em  deante  ató 
dons  dias  de  marcha  antes  de  chegar  ao  Paranatinga,  apresenta 
ondulações  mais  ou  menos  pronunciadas,  com  muitas  descidas 
íngremes  e  de  camadas  de  roclias  sobrepostas ;  e  entre  este  rio 
o  o  Batovi,  na  maior  parte  é  constituído  de  campos  limpos  e 
algum  cerrado,  com  oollioas  em  cujas  baixadas  sempre  serpen- 
teiam córregos  de  caprichosas  voltas  e  orladas  de  matto. 

Caminhando  sempre  para  leste,  pelo  espigão  divisor  das 
aguas  do  Batovl  das  do  Kulixeu  a  90  chegou  á  margem 
deste. 

Transposto  o  Kulízeu,  a  expediçflo  tomou  o  rumo  geral 
entre  norte  e  nordeste,  atravessando  grandes  chapadões  em  que 
topavam  uma  ves  ou  outra  um  córrego  ou  ribeirão,  até  que  a 
6  de  setembro,  no  latitude  de  13^  14*,  fez  pouso  na  margem  de 
um  ribeirão  de  aguas  crystaliinas,  pouso  a  que  os  exploradores 
derão  o  nome  de  ^  Ind^pendendn  — ,  em  commemoração  da  data 
do  dia  immediato. 

Para  o  fim  de  completar  o  mappa  escolheu  o  Dr.  Steinen 
uma  direcção  differeute  d*aquella  que  seguira  em  1881.  Passou 
o  rio  Manso  e  no  dia  16  do  agosto  chegou  ao  aldeiamento  dos 
Bakairis  mansos  no  rio  Paranatinga. 

Dos  resultados  das  viagens  feitas  no  principio  deste  secnlo 
pelo  tenente  Peixoto,  apenas  constou  a  circumstancia  funda- 
mental de  que  o  Paranatinga,  considerado  até  então  como  ca- 
pecelra  do  Xingu,  levava  suas  aguas  ao  Tapajoz. 

Relações  muito  estreitas  existem  entre  os  estudos  da  comis- 
são da  Sociedade  deOeographia  e  a  do  Dr.  Steinen,  pois  que 
para  as  cabeceiras  e  o  curso  superior  do  mesmo  Paranatinga, 
objecto  principal  da  commissão  geographica,  havia  Steinon  em 
1884  fixado  uma  serie  de  determinaçõet  astronómicas^  como 
também  já  havia  delineado  três  roteiros  diversos  deCuyabà  ao 
Poranatinga. 

Ora,  depois  de  ter  atravessado  este  ultimo  rio,  alcançaram 
08  expsdícionarios  em  poucos  dias  aquello  adluente  do  Xingu, 
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em  qoe  a  oommissSo  Steinen  embaroou  em  1884,  e  qne  recebeu 
o  nome  de  Rio  Batom. 

Bm  busca  do  Kolizeo,  outro  braço  do  Xingu,  pelo  lado  de 
leste,  seguiu  a  expedição  na  direcção  de  nordeste. 

As  difflculdades  de  terreno  tornaram-se  cada  vez  mais  des- 
agradáveis ;  as  chapadas  íngremes,  os  barrancos  e  os  córregos 
haviam  molestado  muito  os  animaes  ;  finalmente,  no  dia  6  de 
setembro,  vendo  na  frente  kilometros  e  kilometros  de  cer- 
radão,  e  snppondo  que  seria  impossivel  proseguir  a  pé,  foi  resol- 
vido continuar  a  viagem  pelo  rio,  que  ahí  tem  a  largura  de  50 
metros,  mais  ou  menos. 

Este  ultimo  pouso  de  7  de  setembro  que  foi  baptisado  com 
o  nome  de  Indepmdenda^  ficou  designado  para  servir  de  inver- 
nada, e  aki  ficaram  quatro  pessoas  para  tomarem  conta  dos 
animaes,  e  os  10  restantes  seguiram  viagem  fluvial. 

Antes,  poróm,  nova  rosolução  veio  modificar  o  programma 
da  viagem,  por  isso  que,  ao  contrario  do  que  se  havia  resol- 
vido  a  principio,  a  parte  da  expedição  que  devia  emprehender 
a  viagem  fluvial,  dividiu-se  à  busca  do  mesmo  ponto  ;  somente 
devia  uma  seguir  a  viagem  pelo  rio  e  outra  por  terra,  atravez 
dos  grandes  chapadOes  fronteiros  ao  pouso  —  Independência. 

Penosa  foi  esta  viagem  nos  chapadões  de  cerrado  espesso, 
cada  vez  mais  fechado,  e  onde  os  entrelaçados  cipós  e  macam- 
biras  diíHcultavam  a  marcha,  atravez  dos  campos  elevados, 
mattos  com  brejos  e  córregos  de  altos  barrancos,  até  o  dia 
10  em  qne  foi  de  novo  alcançado  o  rio  Kulizeu  e  dous  dias 
depois  o  acampamento  —  Independência. 

No  dia  14  houve  noticia  do  Dr.  Steinen  haver  descoberto 
na  margem  direita  do  Kulizeu  um  caudaloso  tributário  o  Pone- 
cMro,  vindo  do  nascente ;  e  ao  mesmo  tempo  ordenava  o  chefe 
que  toda  a  expedição  descesse  o  Kulizeu. 

Transposta  a  barra  do  Ponecuro^  a  expedição  alcançou  a 
Cachoeira  Orande,  a  que  foi  dado  o  nome  de  Senador  Taunay^ 
um  dos  nossos  distinctos  consócios,  ha  pouco  follecido,  e  que 
entre  os  nossos  cultores  de  lettras  occupava  a  mais  eminente 
posição,  pelo  seu  vasto  talento,  grande  erudição  e  delicadeza  e 
verdade  do  mimoso  phraseado. 
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No  outro  dia,  toda  a  gente  juntou-se  na  primeira  aldeia 
dos  Balcaipís  ;  e  ao  chegar  á  segunda  aldeia  destes  selvioolas, 
mediu-so  o  rio  Kulizeu,  quo  tinha  120  metros  de  largura. 

Entre  a  primeira  e  a  segunda  aldeia  varia  essa  largura  de 
80  a  120  metros,  e  abaixo,  estreita  um  pouco  mais,  ganiiando, 
porém,  em  velocidade,  o  que  por  ventura  perde  em  largura. 

No  12  de  outubro,  o  Dr.  Yogel  achou  no  porto  dos  Anitos, 
12«  25',  de  latitude  meridional,  tendo  notado  que  entre  a  pri- 
meira e  a  segunda  aldeia  dos  Bakairis,  é  que  existem  alguns 
obstáculos  à  navegação,  obstáculos  que  elle  venceu  com  mais 
ou  menos  risco.  Para  se  conhecer  o  meio  de  que  se  servem  os 
indígenas  dessa  região  para  as  suas  relações,  é  necessário  sa- 
ber-se  que  do  13<>  em  diante,  os  rios  daquella  zona  (Romuro 
B  itovi,  Kulizeu  e  Kuluena)  entram  no  parcel,  nutrindo  com 
suas  enchentes  numerosas  bahias,  canaes,  e  mesmo  grandes 
lagos,  que  ligados  uns  aos  outros  por  caminhos  terrestres,  of- 
ferecem  a  mais  facll  communicação  interior.  Por  esta  rede 
fluvial  e  terrestre  entreteem  as  tribus  do  Batoví  suas  relaçOes 
com  as  do  Kulizeu,  Batovi  e  Ronni*o,  assim  como  com  aquellas 
situadas  no  interior  das  grandes  bahias,  como  sejain  os  Jau-» 
lapetis  e  Camajurã. 

Para  a  commissão  chegar  às  aldeias  dos  Jaulapetis  e  Cama- 
juras,  a  N.  W.  navegou  hora  e  meia  por  um  oanal,  caminhou 
seis  kilometros  por  terra  o  ainda  teve  de  atravessar  um  lago 
de  cerca  de  quatro  kilometros  de  largura. 

A  25  de  outubro  achou  a  expedição  a  faz  do  Kulizeu  no 
caudaloso  Kuluena  formado  do  Batovi  com  o  Ronuro,  a  11<»  55* 
de  latitude  austral,  formando-se,  então,  o  Xingu. 

Dous  kilometros  acima,  o  Ronuro  tem  cerca  de  250  metros 
do  largura  e  três  a  seis  de  profundidade,  além  da  barra  do 
Batovi ;  6  o  Xingu  pouco  abaixo  da  confluência  dos  seus  dous 
componentes  tem  350  metros  de  largo. 

Todas  estas  tribus  ha  pouco  mencionadas  occnpam  o  extenso 
território  entre  o  Ronuro,  o  Tomi  —  tatoale,  Batovi,  o  Pone- 
curo,  o  Kulizeu  e  Kuluena,  principaes  componentes  do  grande 
Xingu.  Esta  zona  cortada  de  inúmeras  nascentes,  ribeirões  e 
bahias  prcstase  para  todos  os  misteres ;  nas  suas  immensas 
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máiUs  6ncontrams6  madeiras  de  lei e  outras  em  abundância,  e 
seus  rios  fornocem  peixes  de  muitas  qualidades  em  grande 
quantidade. 

Do  13»  de  latitude  S.  em  diante,  a  rumo  do  N.,  grandes 
babias  o  furados  dos  rios  facilitam  as  relações  interiores  ;  e  é 
por  elles,  auxiliados  poios  caminhos  terrestres,  que  os  sel- 
vagens do  Batovi  e  Ronuro  se  communi?am  com  os  do  Ku- 
lizen,  eto. 

Desta  rápida  exposição  deduz-se  que  toda  a  zona  do  Xingu, 
como  Jà  anteriormente  vimos  dar-se  no  Tapajoz,  Quaporé  e 
Paraguay,  presta-se  bem  ao  estabelecimento  de  uma  rede  de 
navegação  interior,  de  longo  tracto,  e  ó  licito  inferir-se,  que 
não  serão  muito  grandes  nem  dispendiosos  os  traballios  de  com* 
municavão  entre  osses  rios  tanto  na  sua  parte  superior  como 
na  inferior,  em  vi&ta  da  pouca  distancia  relativa  de  um  a 
outro,  em  geral. 

Assim  também  a  parte  encachoeirada  póie-se  ser  vencida 
sem  temor  de  difflculdades  e  despezas  muito  avultadas,  jà  por 
meio  de  mellioramentos  praticáveis  nos  leitos  dos  próprios  rios, 
já  por  meio  de  canaes  latoraes,  J&,  emflm,  por  estradas  de 
ferro. 

Mas,  a  respeito,  corre-me  o  dever  de  declarar,  que  estradas 
de  ferro  no  interior  longinquo  do  Brazil,  quer  dizer  estradas 
de  ferro  eléctricas ;  por  isso  que  ahi  a  produoção  da  electrici- 
dade é  extremamente  faoil  e,  sem  receio  de  errar  muito,  pre- 
sumo que  o  motor  eléctrico  será  mais  económico,  muito  mais 
económico  mef  mo  do  que  o  motor  a  vapor. 

Não  ha  de  ser,  nunca,  com  o  carvão  de  pedra  iuglez,  norte- 
americano  ou  outro  qualquer  de  palzes  remotos,  com  que  se 
hão  de  mover  as  locomotivas  das  vias*ferreas  destinadas  a  levar 
a  civilisação  o  a  vida  ao  esplendido  arax  \  brazileiro. 

Terminado  este  ligeiro  esboço  sobre  os  rioi  navegáveis  de 
Matto-OroESo,  passo  agora  aos  rios  de  Goyaz,  que  mais  inter- 
esse me  despertam  pelas  estreitas  relações  que  tem  com  o 
estudo  particular  deste  trabalho  ;  apezar  do  que  alguns  desres 
rios  teem  níTluentes  navegáveis  que  nascem  em  Matto  Grosso, 
e  peroorroro  grande  extensão  desse  Estado. 
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O  divisor  das  aguas  corta  o  Estado  de  Qoyaz,  na  sua  parte 
meridional,  na  direogio  de  S  W  a  N  E,  desde  o  parallelo  do  19», 
mais  ou  menos,  até  o  lô'',  isto  ó,  desde  as  mais  afastadas  ca- 
beceiras do  rio  Aragaaya,  a  oeste,  até  um  pouco  alóm  das  altas 
cabeceiras  do  rio  Maranhão,  a  leste,  ou  mais  precisamente,  até 
as  cabeiras  do  rio  CrichÀ  oa  do  rio  Parahim,  primeiros  aflluentes 
da  margem  direita  do  rio  Paranan,  tributário  importante  do 
Tocantins. 

Tanto  ao  norte  como  ao  sul  da  Serra  Qeral,  aa  aguas 
fluviaes  concorrem  para  a  formação  de  uma  só  bada,  de  cada 
lado  :  ao  norte,  a  do  Araguaya-Tocantins,  e,  ao  sul,  a  do  Pa- 
ranahyba,  esta  primitiva  de  Qoyaz. 

A  navegação  da  bacia  do  sul  não  poderá  certamente  com- 
petir com  a  do  norte,  porque  assim  o  exprimem  as  necessi- 
dades naturaes  do  desenvolvimento  dos  povos ;  porque  os  seus 
rios  não  tem  os  mesmos  caudaes ;  não  representam  os  caminhos 
naturaes  nem  os  melhores  para  dar  sabida  aos  effeitos  naturaes, 
industriaes  ou  da  arte  do  Brazil  central ;  são  de  maior  per- 
curso, com  as  mesmas  difficuldades  pelo  menos ;  e,  finalmente, 
convergem  todos  para  uma  única  sabida  e  essa  entre  paizes 
extrangeiros. 

-Entretanto  o  conhecimento  do  systema  hydrographico  do 
bellissimo  e  faturoso  Estado  de  Qoyaz  patenteia  claramente 
os  grandes  beneOcios  da  navegação  interior  já  no  próprio  Qoyaz, 
ou  mesmo,  a  interestadoal. 

Isto  leva-me  a  crer  que  a  natureza  parece  ter  preparado 
a  este  Estado  meios  de  communicação,  que  tão  somente  esperam 
por  população  mais  condensada  para  fazer  florescer  o  com- 
mereio  e  permittir-lbe  enviar  seus  productos  ás  duas  extremi- 
da<ies  do  Brazil,  de  um  lado  pelo  Araguaya  o  Tocantins,  e 
numerosos  tributários  seus,  até  a  Capital  do  Pará,  e  do  outro 
pela  navegação  dos]  rios  São  Marcos,  São  Bartholomeu,  Co- 
rumbá, Meia  Pont-í,  Turvo,  dos  Bois,  Paranahyba  e  Paraná. 

Estas  linhas  íluviaes  são,  com  effeito  de  espantoso  desen- 
volvimento ;  mas,  cumpre  dizel-o,  tão  cheias  de  obstáculos, 
canseiras  e  perigos,  por  emquanto,  que,  si  não  impediram  sua 
completa  exploração,  fizeram,  pelo  menos,  desacoroçoar  quantos 
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D8  sogairam  depois  dos  primeiros  descobridores,  necessitando 
em  muitos  pontos  dos  melhoramentos  da  arte,  embora  não 
custosos. 

A  navegação  do  sul,  que,  pelo  Tietó,  pôde  levar  ao  cora^ 
do  Bstaio  de  S.  Paulo,  foi  ousada  mas  desastradamente  enoe* 
tada  por  Estanisláo  Gutierres,  em  1808 ;  depois*  com  mellior 
êxito  levada  em  1816  a  termo  pelos  intrépidos  Josó  Pinto  da 
Fonseca  e  João  Gaetaao  da  Silva,  alcançando  este  com  relativa 
facilidade  a  actual  cidade  de  Piracicaba.  Bm  18M,  António 
José  Leite  desceu  os  rios  Turvo  e  dos  Bois,  entrou  no  Paraná- 
byba  e,  navegando-o  aguas  acima,  íbi,  depois  de  subir  durante 
seis  dias  o  rio  das  Yelbas,  ter  à  povoação  de  SanVAnna,  no 
Estado  de  Minas  Geraes,  no  Triangulo  mineiro.  Segundo  refe- 
rencia que  me  foram  feitas  do  rio  dos  Bois,  muitas  legoas  antes 
da  sua  barra,  J&  apresenta-se  caudoloso  e,  ao  desembocar  no 
Paranahyba,  tem  as  mesmas  dimensões  deste.  No  anno  de 
1783,  o  Dp.  Aguiar  Whitaker,  juiz  de  direito,  explorou  o  rio 
Meia  Ponte,  que  na  occasião  pela  secoa  extrema  não  dava  nave- 
gação boa,  mas  que  no  tempo  das  cheias  ppestase  perfeita- 
mente ao  movimento  de  vapores. 

Entrou  no  magestoso  Paranahyba,  subiu  os  rios  dos  Bois  e 
Turvo,  que  dão  óptimo  transito  em  qualquer  tempo  e  voltou 
ao  Paranahyba,  cujo  curso  sulcou  a  montante  e  a  Jusante. 

Em  nenhum  ponto  por  onde  o  Dr.  Aguiar  Whitaker  pas^ 
sou,  deixa  o  grande  rio  de  dar  fundo  para  uma  náo,  nem  tão 
pouco  o  canal  se  estreita  a  menos  de  quarenta  metros.  A  não 
S9r  em  alguns  lugares,  sinuoso  e  rápido,  fora  de  navegação 
franca  e  commoda,  circumstancia,  porém,  que  não  impede  de 
modo  algum  a  passagem  de  embarcações  menores  e  de  fácil  go- 
verno. Principalmente  para  cima  póde-se  estabelecer  som  risco 
nem  inoommodo  algum  uma  linha  de  vapores  dasde  o  canal  de 
S.  Simão  até  ã  cachoeira  Dourada,  com  150  a   180  kilometros. 

Descendo  o  Paranahyba  e  depois  o  Paraná,  póde-so  subir  o 
Rio  Grande  e  o  Rio  Pardo  até  o  interior  dos  Estados  do  São 
Paulo  e  Minas  ou  tomando  na  margem  direita  do  Paraná  o  Rio 
Pardo,  ir  até  o  Coxim  ou,  mais  abaixo  o  Ivinheima  e  o  Briíhante 
e  ir  até  Miranda  ou  Aquidauana,  em  Matto-Grosso, 
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Actualmente,  nenhum  destes  rios  doaul  de  Goyaz  tem  na- 
vegação, mesmo  rudimentar. 

A  bacia  do  Araguaya-Tocantins  recebeu  melhor  destino  das 
mãos  da  Providencia.  Abrangendo  a  immensa  maioria  da  área 
do  Esta<Jo  de  Goyaz,  está  fadada  a  ser  o  escoadouro  natural  da 
pujança  e  riqueza  desse  Estado  em  melhores  tempos. 

Desde  a  época  mais  próxima  do  descobrimento  do  Brazil, 
começou  o  Araguaya-Tocantins  a  ter  navegação,  e  a  ser  exacto 
o  que  reza  o  roteiro  antigo  e  curioso  que  o  Capitão-mór  de 
Cuyabà,  António  Pires  de  Campos,  deu  ao  Capitão-mór  ( de 
Goyaz?)  António  Rodrigues  Yillares  duas  palavras  syntheti- 
savam  todos  aquelles  emprehendimentos  e  todas  as  vistas  dos 
ousados  descobridores  ;  ouro  e  escravos  e  nada  roais. 

Antes  que  o  Tocantins  fosse  visitado  por  qualquer  explora- 
dor, em  todo  o  seu  curso,  o  padre  capuchinho  frei  Christovão 
de  Lisboa,  em  1625,  subiu-o  até  à  confluência  do  Araguaya,  to- 
mando ao  depois  o  canal  deste. 

E*  este,  segundo  Baena,  o  primeiro  missionário  de  que  a  his- 
toria faz  menção  de  haver  entrado  neste  grande  rio. 

Em  1009,  Gonçalo  Paes  e  Maneei  Brandão  giraram  e  corre- 
ram as  terras  do  Tocantins  até  a  foz  do  Araguaya,  esquadri- 
nhando minas  de  ouro  ou  prata ;  mas  só  em  1720,  depois  da 
viagem  do  capitão  Diogo  Pinto  da  Gaya,  foi  o  Araguaya  conhe- 
cido até  a  ilha  do  Bananal  ou  SanVAnna. 

Com  intuitos  commerciaes  de  escravisação  de  indios,  em  1G73, 
o  mestre  de  campo,  paulista,  Paschoal  Paes  de  Araii^o,  formou  à 
sua  custa  uma  bandeira  e  desceu  o  Tocantins  em  busca  dos  Gna- 
rajás,  auxiliado  pelo  governador  do  Para  Pedro  César  de  Menezes. 
Em  1075,  remontou  o  Tocantins  até  às  terras  dos  Guarajús  o 
padre  António  Raposo  Tavares,  vindo  de  Lisboa,  commettido  da 
inquisição  do  mesmo  rio  e  da  pesquiza  de  metaes  preciosos.  Este 
padre  infeliz  retirou-se  depois  de  padecer  ftidigas  trabalhosas  e 
estéreis. 

Com  vistas  commerciaes,  foi  o  Tocantins  navegado,  em  1772, 
por  António  Luiz  Tavares  Lisboa,  incumbido  pelo  governador 
de  Goyaz  José  de  Almeida  e  Vasconcellos,  de  levar  um  carrega- 
mento de  géneros  de  permuta  a  Belém. 
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CoDtra  a  sua  espeotativa,  Lisboa  foi  maltratado  pelo  gover- 
nador do  Pará  João  Pereira  Caldas,  que  terminantemente  prohl- 
bia-lhe  de  voltar  por  onde  viera,  o  que  obrigou  LÍ9bo%  a  passar- 
80  para  o  Maranhão  e  por  terra  seguir  para  Qoyaz. 

Quasi  y\jkío  anoos  se  passaram  sem  novas  tentativas  de 
nivogação,  quando,  em  1891,  Tliomaz  do  Soaza  Yilla  Real,  no 
governo  de  Tristão  da  Cuoba  e  Menezes  desceu  o  Araguaya,  com 
o  Hm  de  permutar  mercadorias  em  Pará. 

Tão  grande  foi  o  resultado  feliz  de&ta  empreza,  que  o  go- 
verno portuguez,  por  carta  regia  do  1798,  recommendou  ao  ca- 
pitão-general  de  Qoyaz,  João  Manoel  de  Menezes,  se  dirigisse 
pessoalmente  pelo  Araguaya  quando  tivesse  de  ir  tomar  conta 
da  administração  de  Goyaz,  o  que  foi  cumprido. 

Apczar  das  ordens  dadas,  nada  se  fez  de  útil  e  duradouro; 
porquanto  só  no  governo  de  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 
posteriormente  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  foi  que  a  nave- 
gação do  Araguaya  e  Tocantins  recebeu  verdadeiro  impulso, 
desviando  o  povo  do  trabalho  iograto  o  i Ilusório  da  miueração 
para  o  cultivo  das  terras. 

O  governador  dividiu  o  trabalho  árduo  do  restabelecimento 
do  trabalho  agrioola  o  levantamento  de  Qoyaz,  tomando  para 
si  o  rio  Araguaya,  em  cujo  valle  enxergava  auspicioso  futuro»  e 
encarregou  do  trabalho  de  promover  o  aproveitamento  do  rio  To- 
cantins e  seu  fertilissimo  valle  ao  Desembargador  Joaquim 
Tbeotonio  Segurado,  primeiro  ouvidor  da  comarca  de  S.  João 
das  Duas  Barras,  em  quem  achara  um  auxiliar  precioso. 

Para  reallsar  o  seu  plano  recorreu  ao  governador  do  Pará 
Josó  Narciso  do  Magalhães  de  Menezes,  a  quem  suppunha  inter- 
essar o  desenvolvimento  do  commercio  pelos  dous  grandes  rios. 

Não  teve  resposta,  ou  se  teve  foi  secc.\  e  desanimadora. 

Apezar  disso  e  de  uma  série  de  grandes  contratempos,  em 
maio  de  1800,  fez  descer  ao  porto  de  Santa  Rita  uma  monção  de 
nove  canoas,  das  quaes  quatro  eram  particulares,  tripoladas  por 
94  pessoas  e  levando  um  carregamento  de  1.040  arrobas  de  as* 
sucar,  couros,  algodão,  quina,  fumo,  etc. 

No  anuo  seguinte,  novo  comboio  quasi  igual  seguiu  para  o 
Pará,  a  cujo  governador  escreveu  Francisco  do  Assis  Mascare- 
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nhãs,  íàzeodo  sentir  o  quanto  interessava  à  popolacio  do  inte- 
rior do  Brazil  o  proeeguimento  regalar  detsas  expedições. 

Gomo  do  anno  passado,  foi  nuilo  o  incentiTO  da  parte  do 
governador  do  Pará. 

Ainda  em  1808,  uma  terceira  esquadrilba  sahio  para  o 
Pará,  mas,  o  carregamento  era  menor  e,  o  qae  mais  triste  era, 
levando  em  seu  seio  o  desanimo  e  o  reoeio. 

Todas  estas  decepções ;  a  não  realização  das  risonhas  e 
esperançosas  previsões  de  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  ;  o 
nuUo  ou  quasi  nullo  povoamento  das  margens  do  grande  rio ;  a 
a  falta  de  um  núcleo  de  população  corajosa  e  trabcdhadora, 
não  a  despeito  das  bondosas  promessas  da  carta  regia  de 
7  de  janeiro  de  1806,  à  custo  alcançada,  e  que  por  dos  annos 
isentava  de  todos  os  dizimos  a  quantos  fossem  organisar  lavoura 
nas  margens  do  Tocantins,  Maranhão  e  Araguaya,  a  navegação 
eahiu  na  mais  profunda  decadência,  para  eessar  oompletamente, 
com  a  retirada  de  Goyaz,  de  Francisoo  de  Assiz  Mascarenhas 
para  tomar  o  governo  de  Minas  Geraes. 

Mais  de  meio  século  passou-se,  é  mui  triste  dizel-o,  sem  que 
houvesse  quem  se  lembrasse  do3  rios  Tocantins  e  Araguaya, 
destinados,  embora,  a  representar  nesta  terra,  talvez,  o  mais 
bene&x>  papel,  que  dar-se  poí^a,  como  meio  de  oommunicação. 

Só  em  1863-64,  o  general  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
lhães, então  presidente  de  Goyaz,  inaugurou  para  esse  Estado 
uma  era  de  progresso  real  e  verdadeiro. 

Por  suas  repetidas  viagens,  muito  conhecedor  do  interior 
do  Brazil,  onde  percorreu  quasi  30.000  kilometros,  o  general 
Couto  de  Magalhães  restabeleceu  a  navegação  fluvial,  e  verificou 
os  cinco  rotoiròs  criados  pelos  antigos  viajantes  e  exploradores, 
guiados  mais  por  ousada  intrepidez  do  que  pela  intelligonte 
reflexão. 

O  primeiro  impulso  foi  dado  pelo  general  Couto  de  Maga* 
Ihães  que  levou  o  vaporsinho  Araguaya^  o  primeiro  onjo  sylvo 
do  yapor  foi  acordar  os  echos  daquellas  impenetráveis  solidões, 
e  que  foi  transportado,  desfeita,  por  14  carros  de  bois  desde  o 
Cuyabá  até  o  antigo  porto  de  Itaoaiú.  Tomando  a  navegação  do 
Araguaya,  desde  a  ópooa  da  sua  presideucia  que  pouco  durou 
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( 1863-64)  para  motivo  de  constante  e  verdadeiro  apoBtolado> 
Ck)iito  de  Magalhães,  depois  de  louvável  pertinácia  em  realisar 
a  sua  idéa,  vencendo  a  rotina  e  os  atrazos  da  época,  teve  a 
satisfiição  de  ver  traduzida  em  realidade  o  seu  plano  de  nave- 
gação inicial  no  interior. 

Pareceu  este  acontecimento  dar  novo  alento  a  Goyaz,  tal  foi 
o  movimento  quo  se  começou  a  notar  nesse  Estado,  sob  todos  os 
pontos  de  vista.  Muito  breve,  porém,  com  a  retirada  do  grande 
presidente,  a  idéa  íoi  se  arrefecendo  e  a  navegação  começou  a 
sentir  os  mãos  effeitos  da  descrença  e  do  desanimo,  chegando 
mesmo  a  interromper-se  por  mais  de  três  ânuos,  entre  Goyaz  o 
Pará. 

Mas,  novo  incremento,  novo  impulso  tentou  com  mais  feli- 
citlade  o  Dr.  Antero  Gicero  de  Assis,  que  tantas  ditficuldades 
soffreu  para  achar  quem  dirigisse  um  comboio  ao  Pará,  que  só  a 
custo  extraordinário  fez  partir  em  29  de  março  de  1875  uma 
diminuta  esquadrilha. 

Um  goyano  distincto,  emprefaendedor,  João  José  Correia  de 
Moraes,  combinando  esforços  com  alguns  presidentes  patrióticos, 
da  antiga  provinda,  com  subsidio  dos  governos  geral  e  estadoal, 
tem  conseguido  manter  a  navegação  do  Aragnaya,  navegação, 
que  apezar  de  todos  os  esforços  e  auxilies  não  chegou  ainda  a 
verdadeiro  gráo  de  prosperidade,  por  uma  serie  de  motivos  que, 
não  compete  aqui  discutir. 

Em  1885  Correia  de  Moraes  solicitou  do  governo,  certos  au- 
xilies perfeitamente  ítindamentados,  mas  o  que  hoje  se  observa 
é  que  com  elies  ou  sem  eiles,  a  navegação  do  Araguaya,  e  do 
Tocantins  também,  não  tem  feito  progresso  nenhum»  é  má,  irre- 
gular e  do  proveito  muito  duvidoso,  porquanto  o  resultado  pra- 
tico e  benéfico  para  o  Estado  proveniente  de  tal  intento  é  nuilo 
ou,  pelo  menos,  é  mínimo. 

Entretanto,  o  Araguaya  oíferece  á  navegação  duas  secções : 
uma  flranca,  exoellente  de  cerca  de  1 .000  kilometros  desde  Ita- 
capú,  presidio  mantido  pelo  Matto-Qrosso  e  situado  51  kilo- 
metros acima  do  de  Leopoldina  até  a  colónia  militar  de  Santa 
Maria;  outra,  desde  ahi,  mais  ou  menos  encachoeirada,  de  cerca 
de  600  kilometros  até  a  conâuencia  com  o  Tocantins,  que  já  trás 
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de  boa  navegação  em  geral  1 .218  kilometros  desde  a  cidade  da 
Palma,  até  S.  João  das  Duas  Barras,  na  coníluencia. 

Unidos  os  doas  rios*  o  Tocantins  continua  por  418  kilometros 
encachoeirado  até  próximo  de  Santa  Helena  de  Alcobaça,  á\§- 
tanto  279  kilomolros  de  Belém,  trecho  este  em  que  a  navegação 
80  faz  regularmente  sem  obstáculo  alf^um,  como  se  íôra  feita  cm 
um  verdadeiro  moditerrauoo. 


O  estudo  da  geologia  do  Brazil,  nos  limites  do  interesso 
desta  narração,  mesmo  a  largos  traços,  não  ó,  sem  duvida, 
cousa  facil ;  porque  muito  esparsos  se  acbam  os  elementos  desse 
estudo,  publicados  em  linguas  extrangoiras,  o  poucos  são  os 
nossos  propriamente  ditos. 

Dofl  viajantes  que  tem  visitado  o  Brazil,  oom  excepção  de 
uma  ou  outra  conferonoia  ou  escripto  publicado  em  portuguez« 
tudo  o  que  lia  está  em  bespanhol,  francez,  inglez,  allemãoe 
at3  em  latim,  o  que  dà  a  medida  da  diffíouldade  desse 
estado. 

B,cousa  singular,  nunca  houve  neste  paiz  governo  algum 
que  se  lembrasse  da  traducção  de  taes  obras  de  tanto  interesso 
para  o  Brazil ! 

Isto  faz-me  encetar  este  estudo  oom  certa  timidez,  tanto 
mais  quanto  são  muito  apoucados  os  meus  conhecimentos  nesta 
matéria. 

Não  obstante,  o  que  vou  expor  é  sufflcieate  para  dar  uma 
ideia  mui  aproximada  sinão  exacta  da  diíTeronça  entre  as 
terras  altas  do  Brazil,  na  sua  maioria  constituintes  dos  grand  ?s 
amplos  e  planos  chapadões  e  as  regiões  circumvizinbas,  a 
saber: 

l."*  Ao  Norte,  as  terras  baixas  de  uma  grande  parte  da 
bacia  do  Amazonas,  lado  do  sul,  limitada  pela  sec<,llo  das 
cachoeiras  dos  seus  tributários  meridionaes  e  pelo  Tocantins; 

2.<>  Ao  sul,  a  bacia  do  Paraná  Paraguay,  particularmente 
no  que  pertence  ao  rio  médio  Paraná  e  (ao  Rio  Grande,  ou  alto 
Paraná); 
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3.<*  Ao  nasoonte,  as  terras  altas,  um  poucD  mais  acciden- 
tadas,  de  um^i  immensa  zona,  cavada  na  maior  parte  da  sua 
extonsão  polo  rio  S.  Francisco,  prolongando  com  uma  facha 
de  terrenos  baixos  ainda  em  parte  alagadiços,  entre  o  Oceano  e 
as  fraldas  da  Serra  do  Mar,  desde  as  proximidades  do  cabo 
de  S.  Roque  até  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Do  cUapadâo  central  no  Estado  de  Matto  Qrosso,  mais  ou 
menos  perto  do  paralleio  de  15*  e  do  meridiano  de  57<»  40', 
pjirto  para  o  sul  até  so  findar  na  Republica  do  Uruguay,  no  Rio 
da  Prata,  um  massiço  de  elevadas  terras,  cuja  situação  é  im- 
portante funcção  de  divisor  das  aguas,  dão-lhe  o  caracter  de 
verJaioiro  eixo  da  metade  meridional  da  America  do  Sul.  Em 
duas  graules  secções  divide  css3  massiço,  a  vasta  bacia  do 
Paraná:  uma  oriental,  compreheudendo  o  alto  Paraná;  a  outra 
Occidental,  oomprehendendo  o  Paraguay. 

Hoje  esto  relevo  do  solo  apenas  merece  o  nomj  de  serra ; 
mas  como  os  Andes,  e  em  época  antsrior  a-  estes,  o  referido 
relevo  e  seus  contrafortes  actuaes  tiveram  um  passado  de 
grandes  agitaçô3S  e  convulsões.  Antes  do  completo  subleva* 
mento  das  Cordilheiras,  levantaram  elles  o  continente  central 
sul-amerioano,  e  protegiam  contra  as  invasOes  do  mar  ter- 
ciário as  eh  ipadas  do  oriente. 

O  tempo,  porém,  decapitou-os,  na  phrase  do  Sr.  De  Bour- 
garde;  as  torrentes  f nexgotaveis  rolando  por  toda  a  parte  no 
solo  em  formação,  corroeram  as  cristis,  e  encheram  as  fendas, 
e  pouco  a  pouco  o  trabalho  das  erosões  actuando  sem  cessar, 
acabou  por  arrancar  dos  flancos  da  montanha  os  granitos  que  a 
sustentavam. 

Em  parte  desmoronou-se  a  montanha,  e  os  seus  destroços 
forão  accumular-se  noe  enormes  estuários  que  cavavão  as 
costas  da  America  terciária. 

lndo*se  para  o  norte,  para  os  chapadões  de  separação  das 
bacias  do  Amazonas  e  do  Paraná, encontrãose  alguns  massiços 
imponentes  que  resistiram  á  acção  do  tompo,  porque  parte 
das  suas  fontes  as  torrentes  não  dispunham  de  violência  bas- 
tante para  abater  completamente  as  cumiadas  na  sua  rápida 
descida. 

Wyá  —  10  TOMOLXIII,  p    n, 
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Mais  longe  janto  do  mar,  o  volume  d*agua  combinada  com 
a  voiocidade  do  caudal  todo  arraasou,  aplainoa  todo  o  terreno 
percorrido  e  fez  desapparecer  quasi  completamente  a  cadeia, 
cujos  restos  esparsos  são  encontrados  aqui,  acolá,  em  quan* 
tidade,  todavia,  suíMente  para  permittirem  a  roconstracção 
da  cadeia  primitiva. 

Foi  provavelmente  no  fim  da  época  terciária  e  principio  da 
seguinte  que  o  nosso  continente  via  prodazirem-se,  com  maior 
intensidade,  os  phenomenos  que  deviam  dar-lhe  a  apparencia 
actual,  caracterisados,  primeiro,  pela  formação  da  serra  de 
Amambay  e,  depois,  pela  dos  Andes,  seguindo  ou  ooinddiado 
esta  com  o  solevamento  da  Serra  dos  Pareois. 

Consequentes  ao  colossal  movimento  orogenico  andino  e 
seus  citados  congéneres,  formaram-se  ondulaodes  graduadas 
verdadeiras  dobras  da  superflcie  terrena  e  em  sentido  parallelo 
a  actual  situação  dos  Andes,  desde  o  Pacifico  até  a  depressão 
Atlântica. 

Todas  estas  cadeias  de  montanhas,  menos  as  terras 
elevadas  do  oriente  do  Brazil,  tem  as  suas  vertentes  mais 
abruptas  voltadas  para  o  occidente. 

O  eixo  da  metade  meridional  da  America  do  Sul,  a  que  ha 
pouco  fiz  referencia,  extende-se  do  Matto  Grosso  até  a  Re- 
publica do  Uruguay,  atravéz  do  Paraguay,  e  tem  de  cada  lado 
uma  grande  depressão:  uma,  accidental,  abrupta,  muito  mais 
profunda  que  a  outra,  vae  até  os  Andes,  e  na  época  terciária 
deixava  penetrar  ao  interior  da  America  o  mar  plioceneo ; 
outra,  oriental,  em  posição  mais  elevada,  como  immensa  mu- 
ralha a  pique,  dirige-se  para  leste,  para  as  altas  terras  acci- 
dentadas,  do  Brazil  oriental  em  cujo  eixo  o  Rio  S.  Francisco 
cavou  parte  do  seu  leito. 

Neste  movimento,  duas  grandes  falhas  se  formaram  atravéz 
da  crosta  terrestre:  uma  ao^longo  de  òO^  meridiano;  e  outra,  nas 
vizinhanças  do  5Ô«  de  longitude  comprehendendo  entre  si  a 
cadeia  de  Amambay,  que  ficou  levantada  como  ama  entume- 
scencia  pelo  golfo  plioceneo  afora. 

E'  natural,  e  está  veridoado  que  com  estes  phenomenos,  a 
acção  vulcânica  tenhase  manifestado  em  um  ou  outro  ponto. 
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A  isto  nSo  se  limitaram  os  effeitos  do  amoDtoamento  da 
crosta  terrestre. 

Sob  a  influencia  do  grande  e  demorado  resfriamento  que 
soflteu  a  terra,  prodaziramnse  novas  dobras,  mas  de  direcções 
differentes^  por  causa  das  barreiras  oppostas  pelos  Andes,  a 
oeste ;  pela  sorra  de  Amambay,  no  centro ;  e,  a  leste,  pelas 
terras  altas  accidentadas  do  Brazil  oriental. 

Como  estas  íbrças  não  podiam  agir  slnão  no  sentido  do  eixo 
das  montanhas,  as  dobras  formaram-se  no  sentido  transversal ; 
e  então,  appareceram  as  do  divisor  das  aguas  do  Amazonas  e  do 
Prata,  contando-se  as  principaes  entre  essas  dobras  :  a  serra  dos 
Pareeis,  a  12o ;  a  dos  pyrineos,  a  15» ;  a  de  Maraci^^t^  ^* ;  ^« 
abaixo  do  27^,  a  das  Missões,  todas  perpendicalares  ás  da  forma- 
ção pliocenea»  sendo  que  as  doas  ultimas  atravessavam  a  ftJba 
oriental. 

O  que  aconteceu  com  as  dobras  do  terreno,  deu-se  também 
com  as  folhas,  qoe  tiveram  a  sua  direcção  desviada,  oomo  deixa 
ver  a  bacia  do  rio  Iguatemy,  entre  outras. 

Ck>mo  se  vê,  este  movimento  operou-se  em  uma  zona  muito 
grande,  e  teve  ainda  como  resultado  o  levantamento  das  cama- 
das do  grande  geosynclinal,  que  dos  Andes  vae  à  serra  de 
Amambay,  e  a  emersão  das  planícies  do  Chaco. 

Estabeleceu-se  então  a  configuração  geral  da  grande  bacia  do 
Paraná ;  e  o  systema  hydrographico  ficou  definitivo:  na  grande 
facha  do  60»  meridiano,  o  Paraguay  firmou  o  seu  curso  tran- 
quillo  e  navegável  desde  a  sua  mais  alta  cabeceira  ató  a  barra 
no  Paraná,  que  ficou  na  íálha  do  56®  meridiano. 

Sabe-se  que  Paraná,  se  forma  da  união  do  Rio  Orande  com 
o  Paranahyba,  e  dirige-se  para  SSW,  na  extensão  de  mais  de 
600  kilometroe,  abaixo  da  cachoeira  de  Urubú-pungá,  perfeita* 
mente  navegável,  até  o  8alto  de  Guayra,  que  representa  o  es* 
forço  colossal  feito  pelo  Paraná  para  romper  o  immenso  dique 
de  grés  vermelho  que  a  serra  de  Maracajá  lançou  no  seu  ca< 
minho. 

Vencido  o  obstáculo  corre  ainda  o  Paraná  em  extensão  de 
cerca  de  3G0  kilometros  por  um  leito  pedregoso,  parecendo  que* 
perdida  a  âua    falha   natural  pelo   dique   de    Maracajú,  não 
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achou-a  em  todo  o  seu  cumo  módio,  torrentoso  e  violento,  atra- 
vez  de  rochedos  e  rápidos,  por  entre  barrancos  de  grez  de  40  o 
50  metros  de  altura,  até  ao  parallelo  27«. 

Ahi  encontrou  a  serra  das  Missões,  que  não  poude  vencer, 
por  haver  exgotado  a  sua  energia  nos  rápidos  e  turbilhões,  de 
grande  parto  do  seu  curso  médio,  apezar  do  impulso  recebido  em 
Guayra. 

Do  outro  lado  da  serra  das  Missões,  as  aguas  se  reúnem  e 
correm  oom  o  nome  de  rio  Uruguay,  pela  falha  abandonada 
pelo  Paraná,  que  toma  o  rumo  de  oeste,  por  meio  de  mais 
brandos  terrenos,  a  busca  da  falha  do  Paraguay,  que  se  torna 
seu  tributário. 

Mas  antes  de  cessar  essa  lucta  gigantesca,  de  apossarse  do 
leito  e  aguas  do  Paraguay,  e  tornar-se  francamente  navegável 
até  o  mar,  o  Paraná  teve  de  vencer  um  ultimo  obstáculo,  re- 
presentado pelos  rapido3  de  Apipá,  constituídos  ao  nivel  do  59<^ 
meridiano,  peles  destroços  da  serra  de  Amambay,  no  seu  termo 
austral,  ou  perto  delle. 

AMAZONAS 

O  valle  do  nosso  grande  Amazonas  foi  a  principio  esboçado 
pela  eleração  de  duas  porções  do  actuai  continente:  os  chapa- 
dões  das  Guyanas,  ao  norte,  e  os  do  Brazii  central,  ao  sul,  como 
aoabei  de  expor  ha  pouco. 

B'  de  crer  qua  na  época  do  levantamento  dessas  terras 
acima  do  nivel  do  Oceano,  não  existissem  ainda  os  Andes,  tal 
como  aconteceu  com  o  valle  do  Paraná.  Neste  havia  um  grande 
golfo  e  naquelle  valle  um  estreito  ligando  o  Atlântico  ao  Paci- 
íico,  e  provavelmente  em  communicaçâo  também  com  o  golfo 
do  valle  do  Paraguay. 

Posteriormente,  com  o  solevamento  dos  Andes,  ficando  o  es* 
Ireito  fechado  a  oeste,  tomou  a  feição  de  um  golfo  também,  mas 
voltado  para  o  nascente. 

Neste  braço  de  mar,  embora  quasi  nada  se  conheça  dos  mais 
antigos  depósitos  estratificados,  que  repousam  sobre  as  massas 
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crystallinas  levantadas  nas  bordas  do  valle,  todavia  o  facto  ô 
incontestável  em  certos  pontos,  pois,  os  mais  antigos  terrenos 
da  época  paloeozoica  e  da  época  secundaria  constituem  a  base 
das  formações  posteriores. 

Porém,  os  dados  authenticos  da  historia  geológica  deste 
vallCs  pertencem  incontestavelmente  ao  período  cretáceo,  cujos 
depósitos  teem  sido  observados  em  todoe  os  seus  limites. 

Em  toda  a  extensão  da  bacia,  distinguem-se  três  formações 
geológicas  differentes,  das  quaes  as  duas  inferiores  estio  em 
successão  immediata  e  sSo  concordantes,  e  a  terceira  é  discor- 
dante em  relação  á  segunda,  de  que  acompanha  as  desigual- 
dades produzidas  por  largas  desnudações. 

A  camada  inferior  é  raramente  visivel  e  parece  por  toda  a 
parte  ci  mposta  de  grez,  ou  de  areias  de  transporte  bem  estrati- 
ficadas. 

Sobre  ella  repousa  um  immenso  deposito  de  argilas  de  va- 
rias cures,  de  espessura  variável,  frequentemente  dividida  em 
laminas  tão  finas,  como  folhas  de  papel,  e  similhando  a  schistos 
argilosos  antigos,  quando  na  superficie  tem  soitrido  a  acção  da 
atmosphera  e  do  calor  do  sol  equatorial. 

Neste  deposito,  Agassiz  encontrou  perfeitamente  conser- 
vadas, em  considerável  qaantídade,  fiEilhas  cujos  caracteres 
mostram  a  origem  recente. 

Esta  formação  argilosa  sobre  uma  saperficie  de  5.000  kilo- 
metros  de  comprimento  sobre  1.100  de  largura,  é  o  indicio  de 
que  eram  extraordinariamente  calmas  as  aguas  em  c^Jo  seio 
teve  logar  o  deposito,  de  que  os  materiaes  eram  absolutamente 
materiaes  iguaes  e,  emfim,  de  que  esses  materiaes  se  deposita- 
ram da  mesma  maneira,  em  toda  a  superficie  do  fundo. 

A  este  deposito  de  argillas  superp9e-se  uma  crosta  vitri- 
ficada de  grez  duro  e  compacto,  muito  similhante  ao  quart- 
zito  ferruginoso.  Veom  depois  camadas  de  areia  e  grez,  aver- 
melhado, muito  ferruginoso,  mais  ou  menos  onduloso,  mais  ou 
menos  poroso,  com  traços  de  estratificação  irregular  e  dis- 
cordante alternando  com  folliculos  horizontaes  de  estrati- 
ficação regular  ;  e,  cá  e  lá,  com  intercallações  de  leitos  de 
argilla,  indicando  que  as  aguas    que   fizeram  esse  novo  de- 
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posito  tiveram  époc&s  alternadas  de  agitaçio  em  todos  os 
sentidos  e  profunda  calma. 

Nas  vizinhanças  de  Almeirim,  escreve  Agassiz,  a  uma 
pequena  distancia  da  praia  septontrional  e  quasi  parallela  ao 
rio  Amazonas,  esteade-se  uma  linha  de  baixas  collinas,  em 
vários  pontos  interrompiia,  mas  prolongando-se  de  modo 
evidentemente  sogaido  desde  Almeirim  até  Óbidos,  no  dis- 
tricto  de  Monte  Alegre.  Estas  oollinas  teem  attrahido  a  at- 
tenç&o  dos  viajantes  nSo  só  por  oausa  da  sua  elevação,  que 
parece  maior  do  que  é,  pois  levantam-se  inopinadamente  no 
meio  de  uma  vasta  planície,  mas  também  por  oau9a  da  sua 
forma  esquisita.  Muitas  delias  teem  o  cume  perfeitamente 
raso,  como  uma  mesa  polida,  e  sfto  separadas  das  outras  por  um 
espaço  intermediário  pouco  profundo  talhado  a  pique. 

Esta  mesma  conformação  de  collínas  encontrei  em  Goyaz,  no 
Yão  dos  Angicos^  nos  denominados  Morros  da  Canastra.  Também 
similhante  configuração  se  observa  na  serra  da  Canastra,  se- 
gundo  o  Dr.  Orvillo  Derby.  O  nosso  finado  consócio  Visconde  de 
Taunay  notou  o  mesmo  aspecto  cm  uma  parte  da  serra  de 
Maracajú,  segundo  uma  referencia  do  livro  do  finado  General 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  —  Viagem  ao  retlor  do  Brazil. 

Em  summa,  a  serra  do  Monte  Alegre  e,  necessariamente 
também,  todas  as  oollinas  da  mesma  ordem  na  vertente 
borei^l  desta  bacia  não  são  mais  do  que  um  expressamente  das 
camadas  inferiores  que  formam  as  praias  do  rio.  Sua  maior 
elevação  provém  simplesmente  de  que  estas  camadas  não  foram 
gastas  e  corroídas  no  mesmo  nível.  A  cadeia  opposta  a  San- 
tarém, que  tem  a  mesma  configuração  geral  e  o  mesmo  ca- 
racter, participa,  sem  duvida,  da  mesma  estructura  geológica. 
Bm  uma  palavra,  todas  estas  coUinas  outr'ora  fizeram  parte 
de  uma  mesma  formação  continua  e  devem  sua  foição  actual 
e  o  seu  isolamento  a  uma  desnudação  colossal. 

A  superficie  ininterrompida  dos  estratos  de  outr*ora  for- 
mava, nas  condições  originarias,  uma  immensa  planicie  coberta 
d*agua.  Blla  foi  profundamente  excavada,  os  materíaes  foram 
levados  a  grandes  distancias,  acamando-se  com  grande  es- 
pessura, e   S(^  ficaram   de  pé  os  fragmentos,   bastante  duros 
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para  resistir  aos  embates  das  ondas,  que  tudo  o  mais  var- 
reram. O  alongamento  destas  collinas  no  mesmo  sentido  pó- 
de-se  attribair  á  direcção  da  corrente  de  desnudação,  e  o 
nivelamento  da  sua  cumiada  ó  a  consequência  da  regula- 
ridade da  sua  estratiâcaçâo.  Entretanto,  nem  todas  teem  os 
pincaros  rasos  e  planos  ;  algumas  ba  de  menor  grandeza,  cujos 
lados  foram  gastos  gradualmente,  dando  legar  a  uma 
superftcie  brandamente  arredondada.  Gomo  era  natural, 
Agassis  extasiou-se  deante  do  immenso  e  admirável  panorama, 
que  goiou  do  alto  dessas  collinas.  A  geographia  da  região 
estampou-se  naquelle  espirito  elevado  inteira  e  completa  oomo 
uma  realidade  viva.  «  A  planioie  adjacente  coberta  de  flo- 
restas e .  sulcada  de  rios  innnmaros,  extende^se  ainda  du- 
rante  centenas  e  centenas  de  legoas  em  todas  as  direcções,  sem 
que  nenhum  okjecto  detenha  a  vista.» 

Em  pé,  no  alto  da  ooUina,  tendo  em  baixo  a  região  plana 
cortada  de  innumeraveis  lagos,  vô-se  desenvolver-se  à  dir 
reitaeá  esquerda  o  valle  do  Amazonas;  tão  longe  quanto  a 
vista  pôde  alcançar,  o  olhar  acompanha  na  extensão  de  milhas 
e  milhas,  de  um  e  outro  lado,  o  immenso  rio  que  corre  no  meio 
e  leva  para  o  mar  as  suas  aguas  amarelladas. 

Lembrou-se  Agassis  das  imponentes  soenas  natnraos  da 
Sulssa,  e,  como  para  completar  essa  analogia  de  impressões, 
descobria  a  seus  p(5S  llchens  alpinos  vegetando  por  entre 
cactos  e  palmeiras,  e  uma  crosta  de  cryptogamos  artísticos  co- 
brindo as  rochas,  em  que  brotavam  flores  tropicaes  I 

Não  é  só  no  valle  do  Amazonas  que  se  encontram  essas 
collinas  oomo  attestados  da  altura  primitivamente  attingida 
pela  formação  arenacea. 

Na  serra  de  Cupati,  no  rio  Yapurá,  o  major  Coutinho,  que 
acompanhava  Agassiz,  viu  as  mesmas  collinas  se  elevarem 
&  mesma  altura :  prova  positiva  de  que  estes  deposites 
foram  de  considerável  espessura,  na  extensão  de  lÔOO  kilo- 
metros  na  direcção  actual  do  rio.  Quanto  à  largura  deste 
deposito,  embora  não  haja  observações  directas,  comtudo  é  de 
presumir  que  a  espessura  de  mais  de  ^0  metros  desta  for- 
mação e  a  extensão  referida  de  1600  kilometros,  não  deixa 


232     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

duvida  que  a  primitiva  formação  arenosa  ia  até  ás  bordas 
da  bacia  e  a  enchia  nessa  altura  em  toda  a  sua  extensão. 

Esta  espessura  de  240  metros  mostra  em  que  escala  enorme 
deu-se  a  desnudaçao  que  reduziu  ao  estado  actual  tSo  grande 
accumulação  de  grez. 

No  principio  da  descri pção  de  geologia  do  valle  do  Ama- 
zonas, eu  disse  que  distingu*am-se  ires  formações  dífferentes  : 
uma  inferior  de  grez,  s otoposta  &  outra  de  argilas  finamente 
laminadas. 

Vamos  em  ligeiros  traços  examinar  a  terceira  formação. 
E'  esta  constituída  por  um  terreno  de  transporte,  a  que  os  geó- 
logos dão  o  nome  de  drifi,  i^to  é  :  uma  pasta  argilosa,  com 
pouoa  areia,  de  côr  avermelhada  com  pequenas  variantes,  o 
que  também  se  observa  em  Goyaz. 

Posto  não  se  tenha  encontrado  nas  localidades  meridionaes 
do  valle  do  Amazonas  traços  de  estratificação;  no  norte,  ha  em- 
bora raros  e  indiâtinctos.  E*  fora  de  duvida  que  este  drifX  ô 
mais  recente  do  que  o  grez  sobre  que  repousa,  porquanto,  enche 
todas  as  desigualdades  da  superfície  desnudada,  sejam  sulcos 
mnisou  menos  limitados,  ou  largas  depressGes  onduladas. 

Nas  margens  do  rio  ve-se  o  drift  sobreposto  ao  groz  o  ser- 
vindo de  base  ás  accumulações  de  limo  fluvial. 

Tem  a  espessura  variável  entre  6  ou  9  metros  e  15,  po- 
dendo mesmo  chegar  a  30. 

Como  as  outras  formações,  esta  também,  como  tudo  faz 
crer,  foi  continua  e  estendeu-se  em  nivel  uniforme  por  toda  a 
superficie  da  bacia.  Em  muitos  legares  está  hoje  adelgaçada,  o 
em  outros  totalmente  desappareceu,  deixando,  porém,  vestígios 
de  sua  existência  mesmo  no  rio  Amazonas,  mas,  sobretudo,  nos 
seus  tributários  até  onde  olles  tem  sido  explorados.  Onde  o  grez 
tem  conservado  sua  espessura  original  não  se  encontra  mais  a 
argilla  avermelhada,  mas  tão  somente  nas  cavidades,  fendas  ou 
nos  flancos  das  montanhas. 

As  ilhas  do  rio  são  compostas  de  limo  fluvial,  mas  as  que  re- 
sultam da  intersecção  de  canaes  ou  dos  ramos  desviados  da  cor- 
rento  principal,  tem  a  mosma  composição  que  os  terrenos  con- 
tio:uos. 
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Fsta  formação  geológica  ndo  se  limita  só  ao  leito  do  rio- 
mar;  porém,  a  todos  os  seus  tributários  até  onde  tem  ido  explo- 
radores scientiíicos,  desde  o  Anallaga  e  Uoayale,  o  Yapurá, 
Uaupéi,  Rio  Negro,  Rio  Branco,  até  o  Aquiry,  Honi,  Mamoró, 
Guapor.^,  Tapajoz,  Xingii,  e  o  próprio  Tocantins— Aragnaya. 

MINAS  OERABS 

Entre  a  parte  occidental  do  Estado  de  Minas  Qeraes  e  a 
metade  meridional  da  de  Qoyaz  existem  as  mais  estreitas  re- 
lações naturacs,  pelo  que  ô  impossível  separar  uma  da  outra  em 
qualquer  descri  pção  pbysica.  A  mesma  constituição  geológica 
abrange»  com  pequenas  diferenças,  nos  dous  Estados  a  super- 
fície que  se  estende  dos  limites  occidentaes  da  bacia  do  rio  São 
Francisco  até  as  divisas  de  Goyaz  com .  Matto  Grosso,  e  neste 
Estado  se  prolonga  até  as  proximidades  da  Holivia. 

Sobre  camadas  fudamentaes,  primitivamente  dispostas  em 
linha  horizontal,  de  schlstos  crystallinos  da  época  paleozóica  ou 
d3  transição  e  de  natureza  metamorphica,  depositaram-se  outras 
camadas  constituídas  pelas  variedades  do  grez  o  do  itacolumito, 
da  mesma  idade  e  formação  que  os  rerv3ridrs  schlstos,  as  quaes 
começam  a  apparecer  com  certa  peràistoncia  dosdo  a  Serra  da 
Canastra,  e  mesmo  um  pouco  além,  segundo  os  Drs.  Orvillo 
Derby  e  Gorceix,  Hussack  e  Oliveira  até  os  arredores  da  cidade 
de  Matto  Grosso,  segundo  Castelnau. 

O  que  acontece  com  o  grez,  acontece  também  com  o  itaco* 
lumito,  o  itabirito,  o  ferro  oligisto,  e  schiato  argiloso,  sendo  que 
neste  scbisto,  de  ordinário,  se  encontram  intercallações  de  cal- 
careo  divorsamonte  corado. 

Após  a  formação  do  complexo  fundamental  dos  schlstos 
crydtallinos,  houve  movimentos  orogeneticos  em  virtude  dos 
quaes,  segundo  pensa  o  Dr.  llussick,  os  schlstos  foram  levan- 
tados, fortemente  dobrados  o  metamorphoseados,  ao  mesmo 
tempo  que  provavelmente  se  pro  luzia  a  zona  granítica  do  Rio 
Claro,  rjoyaz,  Barreiros,  e  os  diques  de  pegmatito  encontrados 
em  vários  pontos  do  Caminho.  Provavelmente  estes  mesmos 
movimentos  orogeneticos  solevaram  as  montanhas  graníticas  do 
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Estado  de  Minas  Oeraes,  nesta  região  Tivinha  de  Goyaz,  ptrtí- 
coJarmentd  (k  nascente  da  baola  do  S.  Francisco,  embora,  con- 
forme observou  o  Dr.  Derby,  a  superfioie  tenha  sido  de  tal  Biodo 
aplainada,  qae  o  nivel  geral  fiea  muito  uniforme. 

E'  possivel  também,  que  fosse  o  mesmo,  o  phenomeno  qne 
em  Matto  Grosso,  na  serra  dos  Parecis  e  na  sua  ramificação  da 
serra  do  Agoapehy,  levantou  os  soliistos  talcosos  pertencentes  á 
época  dos  schistos  micaceos  e  outros  do  período  de  transição. 
Dl  formação  idêntica  é  o  oaloareo  que  na  antiga  capital  de 
Matto  Grosso  se  usa  para  a  construcção  e  caiação  das  casas. 

Em  Qoyaz,  essa  constituição  é  observada  no  chapadão  dos 
Veadeiros,  ao  norte  ;  em  Caldas  Novas  e  velhas  de  Qoyaz,  a  sud- 
oeste; e  em  parte  dos  vizinhos  Estados  da  Bahia,  Maranhão, 
Matto  Grosso,  e,  como  J&  vimos,  em  S.  Paulo  e  Paraná. 

A  íklta  de  fosseis,  sobremodo  difflculta  a  determinação  da 
idade  relativa  dessas  rochas  ;  mas  o  deposito  marítimo  desses  se- 
dimentos, a  horizontalidade  da  sua  disposição  e  o  facto  de  não 
serem  estas  camadas  cobertas  por  outras  do  mesmo  periodo  geo- 
lógico, fornecem  os  elementos  essenciaes  para  uma  interesãan- 
tisslma  conclusão,  que  mui  agradava]  até  poderá  ser  para  nós 
brasileiros. 

Vem  a  ser  o  que  diz  Gerber:  c . .  tendo  Rlias  do  Beaumon  ^ 
com  evidencia  demonstrado  que  a  idade  das  diversas  partes  do 
nosso  globo,  isto  é,  a  época  do  levantamento  das  mesmas  acima 
do  nivel  do  mar,  deve  ser  anterior  &  mais  antiga  formação  li- 
mitrophe,  cujas  camadas  se  conservam  horizontaes,  assim  como 
posterior  á  idade  das  formaçOes  que  por  effeito  do  próprio  levan- 
tamento se  acham  inclinadas»  é  claro  que  em  vista  do  reíbrido 
fkcto,  de  se  acharem  as  formações  de  transicção  (paleozóicas)  ho- 
rizontalmente estratificados  sem  serem  cobertas  por  formações 
secundarias  ou  terciárias,  phenomeno  de  que  não  consta  haver 
símilhante  exemplo  em  outra  parte  do  mundo,  é  daro,  repito, 
que  esta  parte  do  continente  sul-americano  jã  se  achava  elevada 
acima  do  nivel  dos  mares,  em  uma  época  anterior  ao  tempo  em 
que  começaram  os  depósitos  submarinos;  ou  em  outros  termos, 
o  Brasil  central  Já  existia  oomo  um  continente  extenso,  quando 
o  rsato  do  mundo  ainda  estava  submergido  no  oceano  universal* 
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OU  apenas  surgiam  partes  delle  como  Ilhas  Insignlflcantes.  E' 
pois,  o  Brazil,  e  em  particular  a  província  de  Minas  Geraes,  a 
quem  toca  a  hoora  de  ser  o  mais  antigo  continente  no  nosso  pla- 
neta! » 

Ao  redor  desta  regiSo,  diz  o  Dr.  Hassack,  poróm  ao  norte  e 
ao  oeste,  na  bacia  do  Tocantins-Aragnaya  e  na  do  Xiogà-Para- 
guay,  a  lôste,  na  de  S.  Francisco  e,  ao  sul,  na  do  Paraná  houve 
enormes  depósitos  de  sedimentos,  que  por  transgressão  cobriram 
tui  margens  da  antiga  ilha  goyana  e  se  estenderam  sobre  as 
enormes  regiões  que  hoje  constituem  grande  parte  das  bacias 
mencionadas. 

Eâtes  depósitos,  que  em  muitos  pontos  sobretudo  ao  sul,  são 
atravessados  por  diques  de  rochas  eruptivas,  tem  permanecido 
em  posioSo  horizontal,  como  jÀ  demonstraram  00  Drs.  Derby, 
Theodoro  Sampaio,  Álvaro  da  Silveira,  Gonzaga  de  Campos, 
Paula  Oliveira,  e  Spix  e  Martins  em  S.  Paulo  e  Paraná,  Minas 
Geraes  e  Matto-Grosso,  etc. 

Assim  oonstitaido  em  terra  firme,  o  continente  que  algum 
dia  havia  de  se  chamar  Brazil,  começou  a  sofTrer  a  acçio  desnu- 
dante  dos  agentes  desaggregantes,  que  em  um  sem  numero  de 
séculos  tem  lhe  esculpido  as  actuaos  feiç(tos  topographicas,  e 
cujos  limites  se  patenteam  claramente  attentando-se  para  os  val- 
les  das  actuaes  correntes  d*agua,  pelo  desnível  do  alveo  destas 
em  pontoe  difTerentes,  e  pela  dííTerenoa  do  nível  de  um  alveo  a 
outro. 

Oifereoe  particular  interesse  a  quasl  uniformidade  nas  al- 
turas dos  chapadoes  secundários  em  relaçSo  com  o  principal,  e 
ao  mesmo  tempo  indica  uma  primitiva  íorma^So  unívoca  da  sn- 
perflcle  do  grande  continente  emerso. 

Onde  era  insignificante  ou  nulla  a  resl:itencia  á  acçSo  dos 
elementos  erodentes  formou*se  bonito  valle,  perfeitamente  de- 
lineado e  o  curso  do  rio  tornouse  brando,  e  som  obstáculo  quasl 
algum  à  navegação;  ao  contrario,  si  as  rochas  apresentaram  re- 
sistência, o  valle  tomou  o  fbndo  com  a  forma  de  uma  linha 
irregularmente  quebrada,  o  que  oaracterisa  o  facto  geral 
da  região  das  cachoeiras;  que  em  quasl  todos  os  rios  se 
encontra. 
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Para  exemplo  do  primeiro  ea«o,  temos  o  rio  Paraguay,  o 
ri)  Paranao,  o  Meia  Ponte  e  a  maior  parte,  mais  de  1.200  lei- 
lometros,  do  rio  Araguaya ;  e  para  o  segundo,  o  rio  Tocantins 
Parnabyba,  mnito  encachoeirado . 

E'  evidente,  pelo  que  fica  dito,  que  a  physionomia  geral  dos 
ohapadões  está  muito  modificada,  e  tanto  mais  quanto  maior  é 
em  relação  ao  centro,  o  afkstameute  do  ponto  de  que  se  trata  ; 
o  que  de  ordinário  coincide  com  as  regiões  das  cachoeiras  ou  com 
o  grande  augmento  do  volume  d*agua  que  um  dado  rio  acarreta. 

A  parte  meridional  do  Estado  de  Qoyaz,  aquella  que  fica  ao 
sul  da  seri*a  geral  das  vertentes,  pertence  exclusivamente  á 
bacia  do  Rio  Grande  ou  Alto  Rio  Paraná. 

Durante  muitos  annos  quasi  completamente  desconhecidas 
pelo  menos  nunca  tendo  tido  descripção  scientifica,  foi  ha  pouco, 
annos  estudada  pelo  Sr.  Dr.  Derby,  que  mostrou  claramente 
as  suas  vantagens  de  clima  sobre  a  do  Amazonas  e  da  fertili- 
dade do  solo  sobre  a  de  S.  Francisco,  parecendo-lhe,  pois,  ser 
predestinada  a  tornar-se  a  mais  importante  do  Brazil. 

A  importância  económica  do  valle  do  Amazonas  basea-se 
actualmente  e  por  muito  tempo  se  baseará  na  industria  extra- 
ctiva, que  pouco  contribue  para  o  melhoramento  permanente  do 
do  p.iiz ;  a  do  S.  Francisco,  firmou-se  outr*ora  na  industria  ex- 
tractiva da  minera^,  com  desprezo  da  agricultura,  e  actual- 
mente, excepto  uma  pequena  zona,  firma-se  na  mais  primitiva 
das  industrias  a  creação  do  gado. 

A  do  Paraná  a  principal  iniustria  ó  e  sempre  foi  a  agricul- 
tura, que  posto  n&o  regularmente  explorada  sinão  na  parte 
oriental  da  bacia,  o  seu  desonvolvimento  6  tal  que  a  região 
onde  a  cultura  é  regular,  a  região  cafeeira  do  oeste  de  8.  Paulo 
é  a  mais  rica  do  Brazil. 

Em  outra  leitura,  estudarei  o  gráo  de  fertilidade  do  sul 
com  o  norte  de  Qoyaz,  das  aptidões  do  seu  solo  agrícola,  em 
confronto  com  as  formações  geológicas  e  tereis  occasião  de  sor 
mais  um  preconceito,  entre  nós,  marear  o  valor  de  uma  das 
mais  bellas  e  férteis  regiões  do  nosso  Brazil. 

Assim  como  não  ha  uma  única  pessoa,  por  assim  dizer,  que 
nHo  diga  que  o  Rio  de  Janeiro  é  insalubre,  as^im  também  nin* 
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guem  ha  que  não  diga  que  os  nossos  campos  do  planalto  são 
estéreis,  extremamente  estéreis. 

Uma  o  outra  cousa  constituem  duas  inverdados  clamorosas 
e  que  devem  com  urgência  e  demonstraçõis  convincentes  ser 
destrnidas. 

O  primeiro  preconceito  presumo  ter  demonstrado  ser  fulso 
o  sem  qualquer  baso  no  livro  que  publiquei  cm  1889,  sob  o 
titulo  de  Subsídios  para  o  eittido  de  hygiene  do  Rio  de  Janeiro  ; 
6  O  segundo  a  mesma  cousa,  vou  trazer  argumentos  e  provas 
taes,  que  nenhuma  duvida  deixará  no  espirito  de  quem  me 
ouvir  ou  ler. 

Rio,  28  de  abril  de  1899. 

Dr.  a.  Pimentel. 


OriíeiD  G  desenrolrímento  da  mprensa  colonial  Mleíra  pelo 
Dr.  A.  da  Conlia  Barbosa,  do  Instítnto  Histórico  e  fieograplílco 


Tlien,  pilgriíD,  lurn,  Ihjr  cases 
AU  eastborQ  casas  are  wroog 
Man  wants  but  littU  hera  below 
Nor  vrants  tbat  liitle  long. 

GOLDSMITH. 

A  imprensa,  esse  pharol  brilhante  do  progresso,  não  se  pôde 
sustentar  durante  os  tempos  coloniaes  do  Brazil,  porqne  o  go- 
verno da  metrópole  impediu  todo  e  qualquer  desenvolvimento 
da  saa  prospera  colónia. 

Por  muito  tempo  suppoz-se  que,  durante  o  dominio  hollandez 
em  Pemambaco,  fora  estabelecida  no  Recife  uma  typographia, 
graças  à  iniciativa  do  príncipe  João  Maurício  de  Nassau,  que 
governou  este  Estado  de  1637  a  1644,  e  que  nella  foram  im- 
pressos dous  folhetos  escríptos  em  hollandez,  como  a  Bolsa  do 
Bratil,  que  figura  ter  sido  publicada  em  1647. 

GraçaSf  porém,  a  dous  i  Ilustres  investigadores,  os  Srs.  vis- 
conde de  Porto  Seguro  e  Dr.  Hygino  Duarte  Pereira,  não  ha 
motivo  mais  para  sustentar-se  tão  errónea  supposição. 

O  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  elucidando  esta  questão, 
na  sua  Bistoria  das  lutas  com  os  hoUandezes  no  Brazil^  assim  se 
exprime  :  <  Não  Mta  quem  creia  que  a  imprensa  chegou  a  ser 
introduzida  no  Recife  durante  o  tempo  do  dominio  hollandez, 
fundando-se  em  que  esses  dous  folhetos  desse  tempo  se  dizem 
alli  impressos.  Porém  os  bons  críticos  e  bibliophilos  hollan- 
dezes,  que  a  este  respeito  consultamos,  propendem  a  crer  que 
ossas  publicações  foram  clandestinas  e  espúrias,  e  que  não  sa- 
hiram  do  Recife  e  sim  da  HoUanda,  onde  também  foi  provável- 
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6  de  julho  de  1747:  <  Que  se  lhe  constasse  haver  nos  limites 
desta  capitania  as  ditas  iettras,  as  mandasse  sequestrar  para  o 
Reino  por  conta  de  seus  donos,  notificando  a  estes  e  aos  offlciaee 
da  imprensa,  para  que  não  imprimam  nem  consintam  imprimir 
livros,  obras  ou  papeis  alguns  avulsos,  sem  embargo  de  qaaes- 
quer  licenças,  que  tenham  para  a  dita  impressSo,  sob  pena  de 
que  fiizendo  o  contrario,  serão  remettidos  presos  para  o  Reino, 
para  se  lhes  impor  as  penas  em  quo  tiverem  incorrido,  de  con- 
formidade com  as  leis  e  ordens  a  respeito.  » 

Esta  tenacidade  do  governo  portuguez,  continua  o  erudito 
pernambucano,  em  não  consentir  absolutamente  o  estabeleci* 
mento  de  uma  imprensa  no  Hrazil,  manifbston-se  mais  accen* 
tuadamente  poucos  annos  depois  em  1752,  por  occasião  do  esta- 
belecimento de  uma  typograpbia,  no  Rio  de  Janeiro,  baixando 
uma  ordem  régia,  que  a  mandou  destruir,  afim  de  que  não  so 
espalhassem  por  este  meio  idéas  contrarias  ao  regimen  co- 
lonial '. 

O  Sr.  João  Baptista  de  Oliveira  Perdigão,  analysando  os 
trabalhos  dos  dous  illustres  pernambucanos,  conolne  declarando 
que,  si  para  esses  historiadores  Pernambuco  foi  o  berço  da  pri- 
meira offlcioa  typographica  no  Hrazil,  historiadores  não  menos 
notáveis  como  os  Srs.  Drs.  M.  D.  Moreira  de  Azevedo,  J.  A. 
Teixeira  de  Mello  e  J.  T.  Xavier  da  Veiga  consideram  e  afflr- 
mam  que  o  seu  berço  teve  logar  no  segundo  quartel  do  século 
passado  no  Rio  de  Janeiro,  sob  a  protecção  do  governador 
daquella  capitania  Qomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bo« 
badella  *. 

Para  o  autor  de  Imprensa  4o  Ceará  parece  mais  verdadeiro 
que  a  primeira  offlcina  typographica  brazileira  tivesse  sido 
creada  em  6  de  maio  de  1736  com  a  Academia  dos  Felizes. 

Aíkstando-se  do  general  Abreu  e  Lima  e  do  Sr.  Dr.  J.  A« 
Teixeira  de  Mello,  que  pensam  ter  sido  Aindada  com  a  creegão 


»  Dr.  F.  A,  Pereira  da  Costa.  «  Kstabeleci mento  i»  d«sehvoIvi-> 
m«nio  da  imprensa  em  Pernambuco  »,  Rtviita  do  Instituto  Arche<H 
lo  ff  iro  e  (icographico  de  Pcmavtbtuo,  Tomo  39,  1891,  pag.  25. 

*  João  Hapiiita  I'prdigHO  de  Olitelra,  loco  cito. 
-jidS-ia  Tomo  l.XXX  P  II. 
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Em  rociados  do  século  XVIII,  sob  03  auspícios  do  governador 
do  Rio  de  Jaaeiro  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella, 
António  Izidoro  da  Fonseca  fundou  um  estabelecimento  typo- 
graphico,  no  qual  foram  impressos  :  <  Relação  da  entrada  do 
bispo  D.  Frei  António  do  Desterro  Malheiros,  quando  veiu 
tomar  posse  da  sua  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  primeiro 
dia  do  anno  do  1747.»  opúsculo  de  20 paginas  in -4%  impresso  em 
1719.  «  Um  romance  heróico  dedicado  ao  mesmo  bispo  com  cinco 
folhas. .  .«Um  Epigramma  om  latim  eum  soneto  em  portuguez.» 

A  relação  da  entrada  que  fez  o  Exra.  e  Revm.  Sr.  D.  Frei 
António  do  Desterro  Malheiros  foi  composta  pelo  Dr.  Luiz  An- 
tónio Rosado  da  Cunha,  jiiz  de  forae  provelor  dos  defuntos  e 
ausentes,  capellas  o  resíduos  no  Rio  de  Janeiro.  O  romance 
heróico  ou  poesia  intitulada  :  Em  applauso  do  Exm.  e  Revm. 
D.  Froi  António  do  Desterro  Malheyro,  digníssimo  bispo  desta 
cidade,  com  5  folhas,  parece  ter  sabido  da  mesma  oíflcina,  peia 
(imilhança  de  coincidência  de  typo  e  papel.  Do  mesmo  modo 
as  doze  f.>ihas  não  numeradas  com  epigrammas  em  latim,  e  o 
soneto  em  portuguez  LI  m.  d.,  impresso  de  um  só  lado,  indicam 
terem  sabido  igualmente  do  mesmo  prelo.  ' 

Foram  ainda  impressos  os  opúsculos:  Exame  de  bombeiro 
que  comprol:eude  dez  trabalhos:  l*>  da  geometria,  2^  do  uma 
nova  trigonometria,  3^  de  altimetria,  4«  de  morteiros,  5**  dos 
pedreiros,  6''  dos  obazes,  7^  dos  peiiardos,  8^  das  baterias  dos 
morteiros  com  dous  appond ices:  a)~ào  methodo  mais  fácil  que 
se  pode  inventar  para  saber  o  numero  de  balas  e  bombas  nas 
pilbas  b)  ái  como,  dado  um  numero  de  balas  do  bombas,  se  llie 
podo  achar  os  lados  das  pilhas,  que  se  quizorem  formar,  ou  sejam 
triangulares  ou  quadrangulares ;  9*  da  pyrobolia  ou  artífices  de 
guerra  com  dous  appendioes:  a)  dos  fogos  extraordinários, 
b)  dos  fogareos  e  candieiros  de  muralba,  obra  nova  e  ainda 
manuscrípta,  de  autor  portuguez,  utilíssima  para  se  ensinarem 
08  novos  soldados  bombeiro?,  por  perguntas  e  respostas.  Dedi- 


'  1)1".   Vim.^    d<:  Aliii"ida.  *  A  Iiiiprensu  ;>.  Jornal  do    Co})inK<rcio» 
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cado  ao  Illm.  e  Ezm.  Sr.  Gk>me8  Freire  de  Andrade,  do  Con- 
selho Sua  Magestade  Sargento  Mór  de  Batalha  de  seus  Exér- 
citos, Qoveroador  e  Capitfto  General  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Oeraes  por  João  Fernandes  Pinto  Alpoym,  Cavalheiro  Professo 
na  Ordem  de  Christo,  Tenente  Mestre  de  Campo  General  oom 
exercido  de  engenheiro  o  Sargento  Mór  no  Batalhão  de  Arti- 
lharia, de  que  ó  mostre  de  Campo  Andrô  Ril)eiro  Coutinho,  lente 
da  mesma  por  Sua  Magestade,  que  Deus  Guarde,  na  Academia 
do  Rio  de  Janeiro.  Em  Madrid,  Bn  la  Offlcina  de  Francisco 
Martinezabad,  aiio  MDCCXXKXVIl.  4<>  de  34,444  pags.,  com  o  re- 
trato de  Gomes  Freire  de  Andrade  e  vinte  estampas,  ci:go 
gravador  foi  José  Francisco  Chaves. 

Parte  d*e6ta  obra  tinha  sido  impressa  quatro  annos  antes 
oom  o  tUulo:  Exame  de  artilheiro,  Comprehendía  a  arithmetioa, 
geometria  e  artilharia,  com  quatro  appendioes:  l'',  de  algumas 
perguntas  e  respostas  ;  2;  do  methodo  de  contar  as  balas  e 
bombas  nas  pilhas ;  S*",  das  baterias ;  4»,  dos  fogos  artificiaes. 
Obra  de  grande  utilidade  para  se  ensinarem  os  novos  soldados 
artilheiros  por  perguntas  e  respostas.  Dedicada  ao  Illm.  e  Bxm, 
Sr.  Gomos  Freire  de  Andrade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
etc.  Lisboa,  na  nova  offlcina  de  Josó  António  Prates,  1774, 
dirigida  ao  corregedor  do  bairro  de  Alfama,  por  n&o  ter  cum- 
prido com  a  pragmática  acerca  de  tratamentos  *• 

A  segunda  parte  como  a  hnpressa  foi  impressa  na  mesma 
typographia  do  Rio  de  Janeiro,  entretanto  o  seu  autor,  para 
illudir  a  vigilância  do  governo  da  metrópole^  Ibz  figurar  ter 
sabido  de  Madrid  da  offlcina  de  Martinezabad.  Curtíssima  foi  a 
sua  duração.  Logo  que  o  governo  de  Lisboa  soube  do  seu  esta- 
belecimento mandou  immedíatamente fechar e  destruirá  offlcina. 
Em  seguida  fez  lavrar  a  carta  régia  de  6  de  Julho  de  1747, 
assignada  por  Thomé  Joaquim  da  Costa  Real  e  desembargador 
António  Freire  Barbosa  Marques,  do  Conselho  ultramarino,  pela 
qual  El-Rei  prohibia  não  só  a  remessa  para  o  Estado  do  Brazil 
de  lettras  da  imprensa,  como  mesmo  a  impressão  de  obras  ou 


*  Dr.  Pires  de  Almeida  Loo,  cito. 
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papeis  avolsofl,  sob  pena  de  serom  remettidos  presos  os  ia- 
ft*actores  para  Lisboa  e  ahf  serem  devidamente  executados  * . 

O  capricho  do  governo  portuguez  em  não  consentir  abso- 
lutamente o  estabelecimento  de  uma  imprensa  no  Brazil  ma- 
nifestou-se  na  pnblicacão  de  folhinhas,  que  era  livre  a  quaesquer, 
desde  que  tivessem  as  necessárias  licenças  e  imposições  flscaes. 
Por  alvará  de  12  de  Outabro  de  1771,  passou  a  ser  feita  aquella 
publicaçio  ezclasivamente  na  Imprensa  Regia  de  Lisboa,  trans- 
ferindo-se  mais  tarde  para  Ck)ngrdgagão  das  Necessidades,  em 
virtude  da  resolução  de  24  de  Julho  e  provisão  de  27  de  Agosto 
de  1777  •. 

Depois  do  sábio  governo  de  Gomes  Freire  de  Andrade, 
conde  de  Bobadella,  veiu  a  triste  administração  do  conde  da 
Canha,  que  fora  substituído  pelo  justo  e  humanitário  marquez  do 
Lavradio,  protector  das  lettras  e  verdadeiro  pae  dos  brazileiros ; 
no  seu  governo  aocentuou-se  muito  o  movimento  lítterario  do 
Brazil,  especialmente  sob  a  protecção  do  bispo  José  Joaquim 
Mascarenhas  Castello  Branco.  Esta  animação  continuou  até  o 
prospero  governo  do  magnânimo  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
qun  encontrou  os  mesmos  homens  que  tanto  brillio  deram  a  sue 
antecessor. 

Minas  Geraes  f5ra  a  primeira  capitania  do  Brazil  que  oreou 
uma  offlcina  de  chalcographia. 

Rm  1807  quando  governador  d^aquella  capitania  o  bondoso 
e  iltustrado  Pedro  Maria  Xavier  de  Atliayde  e  Mdlo,  visconde 
de  Condeixa,  fidalgo  de  excellentes  qualidades  e  apreciador  das 
bellas  artes,  foi-lhe  ofiTerecido  um  poema  composto  pelo  Dr. 
Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos,  em  Villa  Rica. 

Desejoso  o  distincto  governador  de  ver  impresso  o  poema 
que  lhe  tinha  sido  dodicado  em  manuscripto,  não  funcclonando 
typographias,  em  virtude  da  carta  régia  de  Julho  de  1774, 


'  X.  da  V.  A  Imprensa  era  Minas  Geraes,  Jornal  do  Commcroio 
Junho  1894. 

•  Dr.  F.  A.  Pereira  da  Costa  Loe,  eito. 
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aprovei lou-se  dos  conhecimonfos  typograpliios  do  padre  Viegas, 
e  incumbiu  o  de  realisar  a  sua    impressão. 

Depois  de  ter  estudado  as  humanidades  em  Mariaona,  foi  o 
padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes  em  1797  continuar  os 
Eeus  estudos  em  Portugal,  onde  em  1801    recebeu  ordens  sacras. 

Intelligente  e  trabalhador,  em  Lisboa  relacionou-se  com  o 
sábio  naturalista  Frei  José  Mariano  da  Conceição  Velloso,  di- 
rector da  regia  oflaciua  typographica,  chalcogri^phica,  typoplas- 
tica  e  litteraria  do  Arco  do  Cego. 

Dedicado  á  pintura  e  ás  bellas  art^s  o  illustrado  padre  quiz 
conhecer  a  arte  da  impressão  e  nas  oíllcinas  do  Arco  do  Cego 
fora  aprender  com  Frei  Conceição  Velloso. 

Regressando  á  Villa  Rica,  foi  convidado  pelo  governador 
para  montar  uma  officina  typographica,  e  nelia  imprimiu  o 
poema  do  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos. 

Em  três  mezes  mais  ou  menos  conseguiu  com  paciente  e 
aturado  esforço  montar  uma  offlcina,  preparada  especialmente 
por  elle  e  nella  imprimir  diversos  exemplares  do  apreciado 
poema.  ^ 

O  poema  do  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos,  gravado  o  impresso 
em  Villa  Rica  em  1807  pelo  padre  Viegas  de  Menezes,  foi  a  pri- 
meira composição  typographica  executada  no  Brazil  d  'pois  de 
1747. 

Este  poema  de  20  oit.ivas  rimadas  tinha  o  titulo:  <  Ao  Illm. 
Exm.  Sr.  Pedro  Maria  de  Atbaydee  Mello,  governador  e  capl- 
tão-general  da  Capitania  de  Minas  Gerdes,  no  seu  natalício 
(Ouro  Preto,  1807),  por  Diogo  Pinheiro  Pereira  de  Vasconcellos, 
4»  de  14  paginas.» 

Começa  pela  dedicatória  do  autor  e  termina  em  duas  follias 
separadas  com  os  dizeres  :  <  Votos  o  mappa  do  donativo  volun- 
tário que  ao  Augusto  Príncipe  R.  V.  S.  offereceram  os  povos 
da  Capitania  de  Minas  Geraes,  no  anno  do   1806.» 

Na  primeira  pagina  e  depois  do  titulo  se  16  a  nota  manu- 
Ecripta :    «Primeiras   provas     de   impressão   chalcographica, 


•   X.  da  V.,  I(>c.  cit. 
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polo  padre  .JostS  Joaquim  Vioo^as  di  Menezes,    natural   de  Ouro 
Pp<*to,  era  o  nnnode  1807.» 

O  habilidoso  padre  fez  todas  as  chapas  e  mais  uma  outra  com 
retratos  do  governador  e  de  sua  esposa,  para  acompanhar  o  im- 
presso, que  foi  o  primeiro  publicado  em  Minas  Geraes.  J.  M. 
Augusto. . . 

i^o  Minis  Geraes,  de  Bello  Horizonte,  de  1898  vem  tran- 
scripta  uma  apreciação  do  Diário  Official  daquelle  Estado,  rela- 
tiva ao  apreciado  folheto  do  Sr.  commendador  J.P.Xavier  da 
Veií^a  —  A  imprensa  em  Minas  Geraes  (1807  a  1897). 

Dando  a  gloria  de  fundador  da  imprensa  mineira  ao  padre 
José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  nascido  em  Villa  Rica  em 
1778,  o  appellida  de  Ouitemberg  hrazileiro. 

Segundo  o  Sr.  commendador  Xavier  da  Veiga,  Minas 
Geraes  foi  a  quarta  província  brazileira,  em  ordem  chronolo- 
gica,  qu3  estabeleceu  offlcina  typographica. 

Foi  da  imprensa  de  Viegas  de  Menezes*  auxiliado  pelo  me- 
caniço  portuguez  Manoel  José  Barbosa,  que,  em  14  de  janeiro  de 
1824,  s  liiiu  à  luz  o  primeiro  periódico  mineiro  A  Abelha,  do  ita- 
colomy. 

Posteriormente  a  este  jornal  appareceu  o  Pluirol  Paulis- 
iano,  primeiro  jornal  de  S.  Paulo,  publicado  em  1827. 

No  mesmo  anno,  a  1  de  outubro,  encetou  a  sua  publica* 
çíío  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

Minas  Geraes  tem  sido  o  Estado  do  Brazil  qoe  mais  Jornaes 
o  poriodicos  tem  publicado. 

JÀ  dissemos  que  nas  antigas  Missões  Brazileiras  tiveram  os 
jesuítas  uma  typographia  e  nella  imprimiram  :  «  Arte  de  la 
lengua  Guarany»,  por  A.  P.  António  Ruiz  Montoya  de  la  Com- 
pania  de  Jesus  en  los  escólios,  annotaciones  y  apêndices 
dei  S.  Paulo.  Restivo,  [etc.  Bn  el  puebio  de  Santa  Maria  la 
Mayor.  El  ano  dei  Senor  MDCCXXIV,  4«  de  folhas,  132-256 
paginas. 

Também  foi  impresso  naquella  typographia  o  «Vocábulo  de 
la  lengua  Gaaranyj^,  composto  por  el  padre  António  Ruiz  Res- 
tivo, etc.  En  el  puebio  de  Santa  Maria  la  Mayor.  El  ano  de 
MDCCXXIÍ,  4^  de  duas  follias  papel.  58  paginas. 
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Parece  ter  sido  este  o  primeiro  trabalho  impresso  no  Brazil, 
tendo  apparecido  depois  03  indicados  pelo  Sr.  Dr.  P.  A.  Pe- 
reira da  Ck)sta  na  typographiamontaia  em  Pernambuco  emlTOG. 

A  porfia  querem  todos  os  Estados  chamar  a  prioridade  do 
primeiro  estabdleoimento  typographioo  brasileiro. 

Sine  ira  ac  studio,  deixamos  que  ellaa  discutam,  apenas  nos 
contentaremos  de  esboçar  o  Iiistorico.  Não  nos  pronanciaremos 
por  nenham  delles.  Chi  lo  $a  /.. . 

O  illustre  historiador  rio-grandense,  nosso  exoellento  amigo 
Sr.  Alfredo  Ferreira  Rodrigues,  que  está  elaborando  um  tra- 
balho sobre  —  Imprensa  do  Rio  Grande  do  Sul  —  paciente  e  in- 
Testigador,  refere  a  existência  de  uma  typographia  nas  Missões 
Brazileiras,  montada  pelos  Jesuitas  e  por  elles  conservada  du- 
rante o  seu  domínio  nessas  localidades. 

Confirma  o  autor  do  Almanach  do  Rio  Grande,  o  que  publi- 
cou o  Sr «  Dr.  Pires  de  Almeida. 

Ephemera  fôra  a  duração  das  diversas  typographias  esta- 
belecidas no  Brasil,  antes  da  transferencia  de  Lisboa  da  familia 
real  portugueza  em  1808. 

D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  conde  de  Linhares,  apre- 
ciando as  considerações  feitas  p3lo  governador  de  S.  Paulo, 
Luiz  António  de  Souza,  do  fundar  uma  typographia  no  Rio  de 
Janeiro,  por  decreto  de  13  de  maio  de  1808,  creou  a  Imprensa 
Regia,  no  pavimento  térreo  do  prédio,  actualmente  occupado 
pelo  Pedagogium,  residência,  então, do  conde  da  Barca.  Bastante 
instruído,  o  benemérito  ministro,  á  quem  muito  deve  o  Brazil, 
Tencendo  idóas  mesquinhas  de  outros  fidalgos,  iniciou  as  me- 
didas as  mais  oanveníentes  e  as  providencias  as  mais  sabia- 
mente inspiradas.  Para  pôr  om  execução  tão  útil  idéa,  apro- 
yeiton-se  de  alguns  typod  e  prelos,  mandados  vir  de  Londres 
para  uso  dos  negócios  de  EstrangeirosTe  da  Guerra  de  Por- 
tugal, e  trazidos  para  o  Rio  de  Janeiro  por  António  de  Araújo 
Azevedo,  conde  da  Barca,  quando  veio  para  ahi  com  a  corte 
portuguesa.  * 


*  Alfredo  do  Valle  Cabral,  Annaes  da  Imprensa  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro  de  1808  a  1822. 
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No  mesmo  dia  da  saa  oreaçSo  foi  impresso  am  trabalho 
intitulado :  Relação  dos  despachos  pablicados  na  Corte  pelo 
expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
e  da  Ouerra,  no  faustissimo  dia  dos  annos  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Regente  doe  Estados  do  Brazil  até  o  dito  dia. 

Para  dirigir  a  administração  da  offloina  da  Imprensa  Regia, 
foram  nomeados  pelo  príncipe  regente  o  desembargador  José 
Bernardo  de  CastrOt  Josó  da  Silva  Lisboa  (visconde  de  Cayrú), 
Mariano  José  Pereira  da  Fonseca  (marquez  de  Maricá),  Sylvestre 
Pinheiro  Porreira,  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Quimarães  e  o 
cónego  Francisco  Vieira  Goulart.  Percebia  cada  um  delies  o 
ordenado  do  quarenta  mil  réi^. 

Com  a  retirada  de  um  destes  directores  foi  nomeado  José 
Saturnino  da  Costa  Pereira,  que,  como  revisor  de  provas  ga- 
nhava, além  do  ordenado,  mais  uma  gratificação  especial. 

Encarregado  de  apresentar  um  regulamento  na  forma  e 
modo  das  instrucções  provisórias,  em  25  de  julho  do  mesmo 
annOi  foi  dado  um  additamento  em  que  se  declarava  que  nm 
dos  motivos  principaes  da  creação  da  Imprensa,  era  dar  des- 
envolvimento á  instrucção  publica.  * 

A  10  de  setembro  de  1808  surgiu  da  Imprensa  Regia  o 
primeiro  numero  da  Qazetia  do  Rio  de  Janeiro  (primeiro  Jornal 
editado  no  Brazil),  propriedade  dos  oíflciaes  das  secretarias  de 
E:itrangeiros  e  da  Guerra.  Formato  in-4<',  sahia  as  quartas- 
feiras  e  sabbados.  Redigido,  à  principio,  por  Tiburcio  José  da 
Rocha»  mais  tarde  pelo  coronel  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Gui- 
marães, teve  finalmente  como  redactor  o  cónego  Francisco  Vieira 
Goulart. 

Limitado  e  pouco  noticioso  cingiase  apenas  a  escrever  os 
actos  e  ordens  do  Governo,  e  noticia  dos  dias  natalícios  da  fa- 
milia  real  e  das  festas  da  corte,  os  acontecimentos  principaes 
da  guerra  que  Napoleão  fazia  a  Portugal,  e  dar  o  panegyrico 
às  pessoas  reaes.  eto. 


*   Alfredo  do  Vallo  Cahral.  loc.  ci^. 
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N'osta  (í|iooa  era  este  o  único  jornal  aulorisado  pelo  Oo- 
veruo ;  quem  qiiizesse  imprimir  os  sens  trabalhos  manuscriptos 
tinham  de  requererá  Junta  Directora  quo,  depoií  de  lel-os  ou 
mandal-os  ler  por  pessoas  competentes,  autorisaTa  ou  não  a  sua 
impressão. 

Alem  dos  artistas  typographicos,  a  real  offlcina  admitlia 
apenas  aprendizes  que,  percebiam  o  salário  de  cento  e  sessenta 
reis  diários,  elevados  depois  a  duzentos  e  quarenta  r(^i8,  além 
do  uma  gratificação  especial,  quando  não  davam  falta  alguma 
na  semana.  ' 

Por  decreto  de  27  de  setembro  do  1808  foram  nomeados 
frei  António  de  Arrábida,  padre  João  Manzoni,  Luiz  Josi  de  Car- 
valho e  Joiô  da  Silva  Lisboa,  para  examinarem  as  obras  desti- 
nadas à  impresssão  regia,  e  que  tinham  de  passar  pela  mesa  do 
desembargo  do  paço.  Approvadas  as  obras  pelos  censores, 
para  serem  impressas  careciam  ainda  de  licença  da  Secretaria 
do  Estado. 

Mais  tarde  mudou-se  areal  officina  para  a  rua  doa  Barbonos, 
estabelecendo- se  em  uma  casa  do  Hospicio  de  Jerusalém.  Junto 
delia  havia  uma  offlcina  de  cartas,  de  propriedade  de  Jayme 
Mendes  de  Vasconcellos,  que  depois  veiu  a  pertencer  d  fazenda 
nacional. 

Dispondo  a  typographia  do  uma  fundição  de  typos,  para 
apr^rfeiçoar  esta  arte,  mandou  o  Governo  á  Europa  pensionistas 
que  lhe  moreciam  confiança. 

Em  1809  tendo  chegado  de  Lisboa  o  sábio  botânico  frei  Josó 
Marianno  da  Conceição  Velloso,  e  os  dous  gravadores  Romão 
Eloy  Casado  de  Almeida  e  Paulo  dos  Santos  Ferreira  Souto,  po'* 
aviso  do  30  de  janeiro  d^aquelle  aono  assignado  pelo  marqaez 
de  Aguiar,  o  dirigido  aos  directores  da  Imprensa  Regia,  mandou-se 
dar  trabalho  a  estes  artistas,  e  para  esse  flm  construiu  se  um 
prelo  de  madeira. 

Por  outro  aviso  de  6  de  fevereiro  de  1811,  expedido  por 
D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  foi  dado  regulamento  aos  apren- 


*  Alfredo  do  VaHo  Cal>ral ,  loc.  cit. 
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dizes;  o,  em  1815,  foi  roorgani^íada  a  Imprensa,  qno  passou  a 
ilonominar-so  Ti*/ ífr/ 0/7«;ína  e .  a  pertencerá  administração  do 
presidente  do  Real  Hrario,  sendo  diripda  por  quatro  depu- 
tados: os  três  jà  indicados  o  maia  Sylvostre  Pinheiro  Ferreira. 
No  mesmo  anno  foi  creado  o  cargo  de  admini8ti*ador  e  nomeado 
almoxarife  Joaquim  Jjsó  da  Rocha.  * 

A  fundação  da  Roal  oíflcina  não  veio  dar  liberdade  á  im- 
prensa, o  Governo  prohibia  os  annuncios  ou  avisos  de  livros  ou 
papeis  impressos,  sem  que  primeiro  fossora  autorisados  pelo 
desembargo  do  Paço.  E,  pira  impedir  qualquer  infracção 
foz-so  lavrar  a  provisão  do  14  de  outubro  do  1808,  na  qual 
ordenaTa  aos  juizes  das  alfandegas,  que  não  admittissem  a  des- 
pacho algum  livros  ou  papeis,  sem  que  lhes  fosse  apresentada 
a  liconçi  do  indicado  desembargo  do  paço.  Para  tornar  maia 
severa  a  execução  d'essa  ordem,  o  intendente  geral  Paulo  Fer- 
nandes Vianna,  mandou  aHãxar  um  edital,  datado  de  :M)  de 
maio  de  1809,  no  qual  ordenava  toda  a  vigilância  policial  sobre 
os  avisos  ou  annuncios  de  livros  postos  á  venda,  quer  fossem 
trabalhos  uacionaes  ou  estrangeiros,  sob  pena  de  multa  pe- 
cuniária ou  prisão. 

Apezar,  porem,  das  ordens  severas,  no  Rio  do  Janeiro,  em 
1808,  foram  publicados  alguns  trabalhos  interessantes:  obser- 
vações sobre  a  abertura  dos  portos  do  Brazil  de  Josó  da  Silva 
Lisboa,  vários  sermões  de  pregadores,  etc. 

Em  1811  foi  impresso  nm  Roteiro  da  cidade  de  Belém  do 
Para  pelo  rio  Tocantins,  por  Olireira  Bastos.  Foram  igual- 
mente impriK-sos  diversos  fllvaiás,  a  novella  Choupana  da 
Índia,  a  tragodia  Nova  Castro,  o  Uruguay  do  Basilio  da  Qama, 
o  Consorcio  das  Flores  de  Boccago,  ctc. 

Fim  181::^  sahimm  desse  prelo:  o  Epicedio  ao  Ulm.  Rxm. 
Sr.  coude  do  Linhares,  de  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guima- 
rães. Elemontos  do  álgebra  dé  I^acroix.  En.^aio  sobre  o  perigo 
das  sepulturas  da  cidade  o  nos  seus  contornos  de  J.  C.  T. 
Epicedio  á    deplorável    morte    do   Sereniwáímo    Rr.     Infante 


*   AIfro*lo  (lo  Vallo  Cabral,  loc.  cit. 
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D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  e  Bragança,  almirante  general 
junto  á  real  pessoa  do  Príncipe  Regente  N.  S.  de  Paulino 
Joaqaim  Leitão. 

£m  1817  sahiu  da  Imprensa  Régia  a  Chorograpliia  Brazilioa 
de  Ayres  do  Casal,  e  em  I8I9  o  poema  a  Assumpo&o  da  Virgem 
de  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos. 

Também  foram  impressos  nella  as  preciosas  Memorias  his- 
tóricas do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  das  províncias  annexas 
do  vice-reinado  do  Estado  do  Brazil  por  monsenhor  José  do 
Souza  de  Azevedo  Pizarro  e  Araújo. 

Na  Bahia,  em  1811,  com  a  permissão  do  Prlnoipo  Regente, 
sob  a  inílaencia  do  conde  de  Arcos,  appareoeu,  em  5  de  feve- 
reiro o  periódico  Idade  de  Ouro.  Na  mesma  época  funccionava 
nesta  capital  uma  offlcina  de  Manoel  António  da  Silva. 

Bm  1813,  no  Rio  de  Janeiro  foi  publicada  uma  revista  litte- 
raria  —  O  Patriota  —  fundada  por  Manoel  Ferreira  de  Araújo 
e  ooliaborada  por  Domingos  Borges  do  Barros  (visconde  da 
Pedra  Branca),  Dr.  Bernardino  António  Qomes,  Bento  da  Fon- 
seca, Dr.  Godoy  Torres,  Dinis  e  outros. 

Apenas  durou  um  anno,  tenio  publicado  diversas  memorias 
e  noticias  interessantes. 

Em  1815  o  negociante  Ricardo  Fernandes  Catanho  |)ediu 
permissão  ao  Governo  da  metrópole  para  estabelecer  no  Recife 
uma  typographia. 

Informado  favoravelmente  o  seu  requerimento  pelo  gover- 
nador da  capitania  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  o 
Governo  concedeu  licença  por  aviso  do  Ministério  do  Reino,  de 
9  de  novembro  de  1816. 

Infelizmente,  porém,  apezarda  referida  licença  e  de  possuir 
material  typographico,  não  pôde  a  offlcinas  trabalhar  por  não 
dispor  de  pessoal  habilitado. 

Só  começou  a  funcclonar  a  Imprensa  em  Pernambuco, 
depois  da  revolução  pernambucana  em  1817. 

A  28  de  março  appardceu  o  primeiro  trabalho  typographico 
que  tinha  por  titulo:  «  Preciso  do  sucoesso,  que  tiveram  logar, 
em  Pernambuco  desde  a  faustisslma  e  gloriosíssima  revolução, 
operada  felizmente  na  praça  do  Recife  aos  6  do  corrente  mez  de 
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março,  em  que  o  generoso  esforço  dos  nossos  bravos  patriotas 
exterminoa  daqaella  parte  do  Brazil  o  monstro  infernal  da 
tyrannia  real.» 

O  operoso  autor  do  ^  Estabelecimento  e  desenvolvimento 
da  imprensa  em  Pernambuco  — ,  refere  que  este  escripto  com- 
pi^ehendo  todo  o  movimento  da  revolução  de  6  a  10  de  março, 
e  qoe  consta  de  um  avulso  in-folio,  com  uma  folha  de  impressão, 
elaborada  pelo  venerando  martyr  José  Luiz  de  Mendonça,  con- 
tendo  a  seguinte  declaração  final:  <  Na  offl.  Typ.  da  Repu- 
blica de  Pernambuco,  2»  vez  restaurada  1772  >.* 

Desse  documento  existe  um  exemplar  no  Archivo  Nacional 
da  Capital  Federal  e  acha-se  reproduzido  na  historia  da  revo- 
In^  de  1817  do  Dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

Dirigia  a  secção  litteraria  dos  trabalhos  da  imprensa  o 
padre  João  Ribeiro  Pessoa,  e  o  serviço  artístico  o  inglez  James 
Pinches. 

Era  denominada  esta  typographia:  Offlcina  TypograpMca, 
2"  Restatiraçfio  de  Pernambuco,  E,  no  Preciso^  em  uma  pro- 
clamação aos  habitantes  do  Ceará  e  outra  dos  governadores  do 
bispado,  Bernardo  Luiz  Ferreira,  Manoel  de  Lemos  Sampaio  e 
João  Rodrigues  Mariz,  datada  de  31  de  março,  se  lô:  Na  Offlcina 
Typographica  da  Republica  de  Pernambuco  2«  vez  restaurada. 

Terminada  a  revolução,  o  Ministro  do  Reino  Thomaz 
António  de  Villa  Nova  Portugal,  dirigiu  um  aviso,  em  15  de 
setembro  de  1817,  ao  governador  Luiz  do  Rego  Barreto,  no 
qual  retirava  a  licença  que  concedia  pelo  aviso  de  9  de  no- 
vembro de  1816,  estabelecer  uma  offlcina  typographica,  e 
ordenava  ainda  mais,  que  mandasse  fechal-a  e  remettesse  o 
material  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Houve  reluctancia  no  cumprimento  de^te  aviso.  Segundo  o 
Sr.  Dr.  Pereira  de  Castro,  o  governador  Luiz  do  Rego  Barretto, 
não  mandou  todo  o  material  para  o  Rio  de  Janeiro,  conservou 
boa  parte  dos  typos  no  trem,  aproveitando  mais  tarde  delles 


<    F.  A.  Pereira  de  Castro.  Ksiabeleol mento  e  descobrimento  da 
imprensa  em  Pernambuco. 
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Que  no9  permitia  o  iHustrado  director  do  Archivo  Publico 
Mineiro,  reproduzir  neste  nosso  modesto  trabalho,  alguns  tó- 
picos da  sua  apreciada  memoria:  —  Imprensa  em  Minas  Geraes» 

Em  1820  morava  em  Yilla  Rica,  o  portuguez  Manoel  Josó 
Barbosa,  homem  intelligente  e  amador  das  artes.  Com  verdadeira 
vocação  mecânica,  faltava-Ihe  comtU'lo  quem  lhe  desse  a  instru- 
cçào  technica.  Eacontraudo-se  casualmente  com  o  padre  Josô  Joa- 
quim Viegas  de  Menezes,  o  intelligente  sapateiro,  manifestan- 
do-lhe  a  sua  vccição  e  os  desejos  ardentes  de  ver  vertidos  para  o 
portuguez  os  interessantes  artigos  escriptos  em  francez  sobre 
typographias,  no  Diccionario  de  Sciencias  e  Artes,  que  elle  com 
muito  amor  conservava. 

Correspondendo  aos  seus  desejos,  níío  eó  o  padre  Viegas 
traduziu  tudo  que  nesto  Diccionarit  linha  applicação  a  essa  arte, 
como  mesmo  dou-llie  todas  as  explicações,  fazendo  comprehender 
as  suas  estampas.  * 

Depois  de  dilBceis  e  penosos  trabalhos,  conseguiram  fuzer 
um  prelo,  fundir  typos,  preparar  as  matrizes  o  outros  utensílios, 
som  officiua  e  artistas  habilitados  e  sem  instrumentos  apro- 
priados ;  desse  modo  apresentaram,  embora  toscos  e  imperfeitos, 
o  prelo  e  o  typo,  uma  typographia  bem  regular,  que  foi  o  berço 
do  primeiro  periódico  mineiro. 

Coroados  brilhantemente  os  seus  esforços,  retirou-se  o 
padre  Viegas,  deixando  a  direcção  da  typDgraphia  a  Manoel 
Barboza,  que  mais  tarde  associou-se  a  um  terceiro. 

Só  em  abril  de  18*22,  conseguiu  Barboza  a  licença  para  poder 
fuuccionar  o  seu  estabelecimento,  que  foi  concluído  em  1821 . 

Entretanto,  antes  d*elle,  cm  fevereiro  ou  março,  começou 
a  trabalhar  na  capitania  de  Minas  Geraes,  uma  outra  typo- 
graphia  do  governo  provisório,  que,  apezar  de  ser  creada  poste- 
rlormonte,  comtudo  principiou  a  funccionar  primeiro,  por  ter 
origem  offlcíal. 


•   X.  d.i  V.   Iinpreuòu  oiu  Minas  Gtfra«-*s,    Jornal    do  Conijncrcio, 
juulio  tj.*  l^v'?. 
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Esta  typographia,  se  bem  que  viesse  do  Rio  de  Janeiro, 
parte  dos  seus  typos  foi  ftindida  em  Villa-Rica  pelo  artista 
João  Manoel   Ferreira. 

O  iliustrado  investigador  minoiro,  nosso  respeitável  amigo, 
o  Sr.  commeodador  J.  T.  Xavier  da  Veiga,  na  sua  ez« 
cellonte  memoria  •*  A  Imprensa  em  Minas  Oeraes  —  publioon 
uma  cópia  textual  do  próprio  documento  caracteristioo  dos 
elementos  da  primeira  imprensa  oíDcial  em  Minas  Oeraes. 

O  plano  apresentado  para  a  administração  nfio  se  eífeotaoa, 
taes  eram  os  encargos,  que  houve  receio  de  pôl-o  em  exe- 
cução. 

Não  apparecia  a  folha,  mas  a  typographia  começou  a  Ainc- 
cionar,  imprimindo  trabalhos  diversos  de  repartições  publicas  e 
particulares. 

Da  offlcína  de  Manoel  José  Barboza  não  consta  ter  sabido 
composição  algamaató  14  de  março  de  1814,  época  em  que  foi 
publicado  o  primeiro  periódico  mineiro  —  Abelha  do  Itacolumi. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  estabeleciam  typographias  no  Rio 
de  Janeiro,  Minas  Oeraes,  Pernambuco  e  Bahia,  Maranhão,  a 
Athenas  Brazileira,  berço  de  João  Francisco  Lisboa, .  Odorioo 
Mendes  e  Oonçalves  Dias,  o  Estado  onde  melhor  e  com  mais 
pureza  se  escreveu  a  língua  portugueza,  também  creava  a  sua 
imprensa  e  nella  imprimia  o  seu  Jornal. 

O  primeiro  periódico  creado  naquella  capital  foi  o  Concilia* 
dor  Maranhense,  dirigido  pelo  offlcial  maior  da  secretaria  do 
Ooverno,  António  Marques  da  Gosta  Soares  :  appareceu  o  pri- 
meiro numero  em  15  de  abril  de  1821,  com  a  epigraphe  do  lado 
direito :  <5t(  mihi  fas  condita  loqui  (Virg.  Eneld.  Liv.  60 )  ». 
Sahia  duas  vezes  por  semana,  à  custa  de  alguns  assignantes, 
protegidos  pelo  capitão  general  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca,  governador  da  capitania.  Foi  publicado,  a  principio, 
em  manuscripto  até  o  n.  34  de  4  de  novembro  de  1821. 
Do  n.  35  em  diante  começou  a  apparecer  impresso,  coojunta- 
mente  com  alguns  dos  outros  manuscriptos. 

Do  n.  77  de  6  de  abril  de  1822  em  diante  trazia  por  em- 
blema :  duas  mãos  apertando-se,  como  que  querendo  unir 
o  elemento  portnguez  ao  brazileiro.  E,  por  motte  :  Jlabei  con^ 
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cordia  signum,  dentro  de  um  oval  em  largo.   Este  emblema 
conservou-se,  parece,  até  depois  do  numero  140.  * 

Quasí  ao  terminar  a  sua  administração,  o  referido  gover- 
nador e  capitão  general  Silveira,  resolveu  estabelecer  a  arte 
typographica  na  sua  capitania,  e  n'es8e  sentido  oíUciou  em  9  de 
novembro  de  1821  ao  ministro  Joaquim  Jos^i  Monteiro  Torres, 
declarando  que  seus  habitantes,  tendo  abraçado  o  systema  con- 
stitucional proclamado  em  Portugal  desejavam  gosar  as  vanta  • 
gens  de  orna  imprensa,  e  que  jà  existindo  ama  gazeta  mana- 
scripta  na  capital,  tinha  mandado  vir  da  Inglaterra  uma  typa- 
graplHa  especial  e  de  Lisboa  os  competentes  operários,  os  quaes 
tinham  chegado  no  dia  31  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Para  administrar  esta  typographia  foram  nomeados :  o 
desembargador  José  Leandro  da  Silva  o  Souza,  presidente. 
O  otfícial  maior  da  secretaria  do  Governo  Antouio  Marques  da 
Ck)fita  Soares,  secretario;  Manoel!  Jofó  Ribeiro  da  Cunha,  thesou* 
reiro. 

Não  tendo  acceitado  a  nomeação  Manoel  Joaé  Ribeiro  da 
Cunha,  foi  convidado  Lazaro  José  da  Silva  Guimarães.  Para  o 
cargo  de  director  foi  escolhido  o  secretario. 

Empossada  a  administração,  foi  elaborado  e  posto  em  ex- 
ecução um  regulamento,  pelo  qual  se  deveria  reger  a  oommissio. 
Todas  as  despezas  seriam  feitas  pelos  cofres  públicos. 

Começou  a  funccionar  no  dia  10  do  referido  mez  de  no- 
vembro, no  pavimento  térreo  da  casa  qae  foi  dos  jesuítas  e 
depois  a  relação  do  districto. 

Mais  tarde  principiou  a  ser  impresso  na  typographia  mau- 
dada  vir  de  Lisboa,  estabelecida  no  edifloio  onde  actualmente 
esta  o  hospital  da  Misericórdia. 

Publicava  noticias  do  exterior,  fazia  transcripções  e  trazia 
annuncios  de  caracter  offlcial. 


1  Historia  da  Imprensa  oo  Maranhão.  Memoria  lida  do  IqsU* 
tuto  Histórico  e  G«ographico  na  noite  de  19  de  julho  de  1878  pelo 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  Revista  do  mesmo  Instituto,  1878. 

:,V.»S-17  Trmo  LXXX,  P.     H 
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Foram  os  seus  primeiros  operários  :  Francisco  José  Nunes 
Corte  Real,  compositor,  com  o  ordenado  de  mil  e  duzentos  diá- 
rios, Francisco  António  da  Silva  Neves,  ajudante  do  compo- 
sitor, vencendo  seiscentos  e  seis  réis  por  dia,  e  António 
Pedro  Velasco,  guarda  e  servente  da  officina,  com  a  diária  de 
duzentos  réis. 

Não  haveado  um  originai  para  compor,  o  major  Rodrigo 
Pinto,  para  agradar  ás  senlioras  que  tinham  ido  visitar  a  offl- 
cina,  improvisou  a  seguinte  decima,  em  forma  de  artigo,  que, 
em  pouco  tempo,  saliitt  do  prelo: 

Certas  deidade»  um  dia, 
Seguidas  do  deus  vendado, 
Foram  vêr  por  desenfiido 
A  nova  typographia ! 
Uma  pagina  se  imprimiu 
Não  sei  de  que  natureza, 
Mas  Cupido  com  destreza 
Taes  voltas  no  typo  deu. 
Que  na  estampa  appareceu 
Viva  amor!  Viva  a    bellezal  * 

Bsta  typographia  era  conhecida  por  Typographia  Nacional, 

Compunha-se  de  um  prólo  de  ferro,  chamado  Aguia^  e  de 
um  pequeno  material. 

Mais  tarde  foi  vendido,  e  tendo  passado  a  diversos  donos, 
hoje  não  existe  d'elle  vestigio. 

Funccionou  até  12  de  junho  de  1823,  em  forma io  de  papel 
almassocommum. 

Tal  foi  a  origem  do  primeiro  estabelecimento  typographico 
do  Maranhão,  perfeitamente  descripto  pelo  illustre  maranhense 
o  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  a  quem  jà  tanto  deve  a 
historia  de  seu  querido  estado  natal. 


'  Dr.  Cesar  Augusto  Marques,  loco  cil. 
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Em  11  de  março  de  1822  aj^reoev  no  MaraâliSo  um  oatro 
periódico  —  Folha  Medicinal  *,  qae  durou  até  junho  de  1822. 
Foi  redigido  pelo  douior  em  medidM  Manoel  Rodríguet  de  Oli- 
veira, appellidado  Txajwío. 

Tinha  por  fronteepiolo :  A  Folha  Medieã  do  Maranhão^  etc. 
Seis  dias  depois  do  seu  appapeoimento  surgiu  para  castigar  as 
qoe  iaeorriara  no  seu  tlesagrado  a  —  Palmatória  Semmnal^ 
escripto  pelo  padre  José  António  Ferreira  da  Cruz  Tetinfao, 
homem  hábil,  porém,  aatyrieo  o  rixoso.  Con8ervo1^se  esse 
jornal  alé  jonbo  do  mesmo  anuo. 

Aehando-se  na  Snropa  exHado  o  eminente  braieifleiró  Hyp- 
polyto  José  da  Gosta  Pereira,  não  querendo  sajeiter-sé  ao 
Desembargo  do  Paço,  teu  publicar  em  Londres  de  1808  a  1822  o 
seu  interessante  periódico  -*  Carreio  Braailiense  •—  ReTista 
mensal  destinada  a  toda  a  idéa  útil  ao  Brasil,  concorreu  muito 
para  a  sua  prosperidade.  Politico  ao  mesmo  tempo,  para  com- 
batel-a  foi  tumbem  publicado  em  Londres  o  Tikvesíigador  Por^ 
tuffuez,  que  (H)meQOU  em  junho  de  I8I1  e  terminou  em  fevereiro 
de  1819.  Fundado  pelo  Dr.  Bernardo  José  de  Abrantes  e  Castro 
associado  ao  Dr.  Pedro  Vicente  Velaseo  Pereira  da  Cunha,  foi 
publicado  sob  a  protecção  do  conde  de  Fonohal,  embaixador  de 
Portugal  em  Londres. 

Em  1814  foi  redigido  o  Investigador  por  José  Liberato 
Freire  de  Carvalho,  que  o  sustentou  até  1810,  época  em  que 
foi  supprlnidò,  por  ter  sido  suspensa  a  subvenção  que  lhe  dava 
o  Governo,  em  consequência  de  ter  dado  este  novo  redactor 
uuM  eôr  mutio  Uberal. 

Foi  um  periódico  notarei  pelos  seus  artigos  poHticos,  e 
pelo  quadro  synoptico  reforente  à  situação  dos  diversos  paizes 
da  Europa. 

A  revoluçílo  de  Portogal  em  1820  veio  de  um  certo  modo 
reflectir  no  Braxil  exacerbando  o  espirito  dos  brasileiros  é 
dando  uma  certa  animação  à  imprensa. 

Em  1821  appareceram  treze  jomaes  no  Rio  de  Janeiro: 
A  Sabatina  Familiar^  o  Constitucional,  o  Espelho,  o  Reverbero^ 
a  Malagueta^  Diário  do  Rio,  Jornal  de  Annuncios,  Conciliador^ 
etc. 
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Na  Bahia  appareoeram:  o  Seminário  Civico,  o  Diário  Gon- 
stitucional» 

Em  Pernambuoo  foram  publioados  :  o  Segarega  e  a  Aurora 
Pernambucana. 

No  Maranhão  apparecea  o  Conciliador  do  Maranhão.  * 

Com  o  fim  de  defender  accoiações,  quando  governador  de 
Pernambuoo  em  1820,  aproveitou-se  Lniz  do  Rego,  o  restabele- 
cimento da  faculdade  da  imprensa,  cassada  por  ordem  da  revolta 
de  1818  nessa  capitania,  e  na  Aurora  Pernambucana^  redigida 
por  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  explicava  o  seu  procedimento 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  para  Lisboa  em  uma  seguida  e  variada 
correspondência. 

A  imprensa  de  S.  Paulo  só  data  de  1827:  nesse  anno,  graças 
aos  esforços  de  José  da  Ck)sta  Carvalho,  marquez  de  Monte 
Alegre,  appareceu  o  primeiro  periódico  paulistano  :  O  Pharol 
Paulistano^  a  principio,  semanal,  continuou  a  sahir  duas  vezei 
por  semana,  custando  cada  numero  80  róis.  Continha  quatro 
paginas  e  doas  colunmas,  com  a  divisa  :  La  liberte  est  une  en* 
dume  que  usera  ious  ses  marteaux. 

Durou  seis  annos,  e  em  sua  offloina  typographica  foram 
impressos  o  Justiceiro^  o  Novo  Pharol  Paulistano  e  o  Obser- 
vador  Constitucional. 

Em  1821  foram  montadas  no  Rio  de  Janeiro  duas  oíficinas  : 
Typographia  de  Moreira  e  Garcez  b' Nova  O/fidna  Typographica. 

Retirando-se  D.  João  VI  para  Portugal,  e  ficando  no  Brazil, 
como  regente,  seu  filho  D.  Pedro,  com  o  consentimento  deste 
príncipe  publicou,  por  espago  de  seis  mezes,  na  Imprensa  Regia, 
Zeferino  Victor  de  Meirelles,  o  periódico  Diário  do  Rio  de  Ja* 
neiro.  Terminado  o  praso,  Zeferino  Meirelles  montou  uma  ty- 
pographia própria,  á  rua  dos  Barbonos  n.  72. 

O  Diário  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  primeiro  que  publicou  an« 
nnnciofl  e  noticias  locaes.  Apparecia  diariamente  e  vendia-se 
pelo  preço  de  quatrocentos  e   oitenta  róis  mensaes.   Era  al« 


*  Dr.  M.  D.  Moreira  de  Azeredo,  Desenvolvimento  da  imprensa 
uo  Rio  de  Janeiro. 
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euobado  Diário  do  Vintém^  pelo  preço  de  vinte  réis,  em  que  era 
vendido  ou  Diário  da  Manteiga^  porque  publicava  os  preços  dos 
géneros.  * 

Em  virtude  do  aviso  de  28  de  agosto  de  1821,  do  principe 
regente  D.  Pedro,  que  ordenava  que  oenasse  a  revisSo  prévia 
das  obras  que  se  imprimissem,  ob3decendo-8e  nesse  sentido  o 
decreto  das  cortes  geraes,  extraordinárias  e  constituintes  da 
NaçSo,  e  do  art.  6*  da  lei  do  regulamento  da  imprensa  que 
determinava,  por  todas  as  obras  impressas  nos  estadoe  portugue- 
los,  no  caso  de  abuso  fossem  responsáveis  oe  autores,  editores 
ou  impressores,  foi  publicada  pela  Junta  Directora  da  Imprensa 
Rogia  uma  declaração  em  1  de  setembro  de  1821,  em  que  recom- 
mondava  ao  administrador  desse  estabelecimento,  que  nio  fl- 
lesse  imprimir  manuscripto  ou  impresso  algum,  sem  ser  assi- 
gnado  pelo  autor  ou  editor,  com  o  nome  reconhecido  pelo  tabel- 
lião  publico. 

Apezar  dessa  oi*dem  deram-se  alguns  abusos  de  liberdade 
de  imprensa,  de  modo  que  em  15  de  janeiro  de  1822,  foi  publi- 
cada uma  portaria  pelo  Ministro  do  Reino  Francis^oo  José  Vieira, 
ordenando  à  Junta  Directora  da  Imprensa  não  consentir  a  im- 
pressão de  escripto  algum,  sem  ser  acompanhado  do  nome  do 
autor  no  competente  impresso. 

Nomeado  Ministro  do  Reino  e  de  Bxtrangeiros  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  fez  lavrar  em  19  do  referido  mez  e  anno, 
uma  outra  portaria,  na  qual  recommendava  â  Junta  Directora 
nio  embaraçar  a  impressão  dos  escriptos  anonymos,  uma  vez 
que  por  elles  respondessem  os  seus  autores  ou  editores. 

Dando  esta  portaria  liberdade  ampla  de  mais  à  imprensa* 
José  Clemente  Pereira,  em  nome  do  Senado  da  Camará,  como 
seu  presidente,  em  4  de  fevereiro  daquella  data,  dirigiu  uma 
carta  a  S.  A.  R.,  representando  a  neoessidade  de  pôr  em  ex- 
ecução a  lei  da  liberdade  de  imprensa,  procurando  com  ella  im- 
pedir os  abusos  que  pudessem  apparecer.  * 


*  Dr.  M.  D.  Moreira  de  Azeredo.  Loco  cik. 

*  Dr.  M.  D.  Moreira  de  Asevedo. 
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Correu  mais  aoimado  o  anuo  de  1822,  anuo  da  emancipação 
politica  brasileira. 

Appareceram  diversos  jornaes,  qaasi  todos  de  caracter  po- 
litico, trataado  da  liberdade  do  faturo  da  pátria  :  O  Regulador 
Brasilico  ímso,  ReptÂbUcino^  Liberal^  Papagaio^  Anna^s  Flumi^ 
nens4Sy  Volantim^  Periquito  da  Serra  dos  Órgãos^  Macaco  Brasi- 
leirOf  Reclamação  (h  Brazil^  Correio  do  Rio  de  Janeiro^  Seminário 
CimcOt  Memorial  ApologelicOf  Compilador  Constitucional, 

No  diário  impiimiram-ie  diversos  hymnos  patrióticos.  Todos 
estes  joroaes  eraio  de  uma  linguagem  exaltada  e  vehemente, 
compellindo  o  povo  para  a  idóa  da  liberdade  e  da  indepen- 
dência ;  razio  pela  qoal  o  Senado  da  Camará  pedia  acertada- 
mente ^  principe  regente  a  execuç&o  da  lei  de  liberdade  de 
.  imprensa. 

Em  18^,  a  Imprensa  Regia,  que  então  Jà  se  chamava  <  Ty- 
pographia  Nacional  »,  foi  mudada  da  rua  dos  Barbonos  para  o 
sobrado  da  casa  em  cujas  lojas  tinha  sido  elU  inaugurada. 

Entramos  na  época  mais  feliz  da  nossa  querida  pátria 
época  da  sua  independência. 

Desoancemos  a  penna  e  guardemol-a  para  delia  tomarmos  a 
usar,  quando  tratarmos  da  s^unda  parte  doste  nosso  modesto 
trabalho  —  A  Imprensa  Brazileira  durante  o  Império  e  a  Repu- 
blica —  Praza  a  h&Hs  que  tenhamos  vida  para  realisar  este 
nosso  ideal. 

Video  melliora  proboque 
Sed  deteriora  sequor. 

Procurámos  reproduzir  o  que  conseguimos  consultar  sobre 
este  assumpto.  Si  fomos  omissos,  não  expondo  talvez  tudo  que 
se  tom  escripto  nesse  sentido,  foi  porque  não  encontrámos ;  ex- 
puzemos  exactamente  o  quo  lemos,  e»  qual  outra  Medéa,  não 
devemos  ser  invectivados  por  Ovídio  no  seu 

Video  melliora  proboque^  etc. 

Da.  A.  DA  CuNHÂ  Barbosa. 


MEMORIA 

SOBRE  D80S  E  COSTDMES  DE  ÍNDIOS  6DÂBANYS,  CAIDÁS  E  BOTOCODOS 


Capital  Federal,  11  de  julbo  de  1900  — Exmos.  Senrs. 
Presidente  e  Maia  Sócios  do  Instituto  Histórico. 

Sendo  uni  dos  fios  pairiotioos  desse  benemérito  Instituto  o 
estado  daethnologia  e  ethnograpbia  brazilioas,  estudo  que  um 
^ia  Tira  dar  soluçio  definitiva  a  magnos  problemas  antbropolo- 
gioos  e  até  glottologicos— seria  desconhecer  os  relevantes 
serviços  de  tão  utU  e  operosa  instituição,  se  a  outrem  offereeera 
sta  modesta  memoria,  frnoto  de  esorapulosa  observação. 

'  Com  vénia,  pois,  deposito  nas  mãos  de  V  V.  BExs.  este  modesto 
etrabalho,  apoucado  material  para  o  estudo  dos  nossos  indios, 
infeliz  raça  400annos  perseguida  e  ainda  maito  pouco  estudada. 

Deus  Guarde  a  VV.  REzs. 

ClARO     If ONmRO  DO  AtfARAL, 
ÁDiUtito  arbftn». 


Jà  tive  occasiôo  de  dar  noticia  minuciosa  dos  botocudos  do 
valle  do  Rio  Doco,  venho  agora  mo  occupar  dos  guaranys, 
caiuás  e  botocudos  de  S.  Paulo,  valle  do  Paraná panema.  Devo 
notar,  porém,  que  a  qualificação  de  botocudos  ó  dada  aos  caiuáis 
e  coroados  de  S.  Paulo  peios  restos  de  guaranys  domesticados. 
Delles  ouvi  tal  denominação  quando  se  referiam  aos  caiuds  ou 
coroados  suppondo  que  tal  vocábulo  corresponde  em  protuguez 
o  seu  caiuà. 

Esses  restos  de  guaranys  conservam  oom  orgulho  o  nome  de 
sua  legendaria  tribo,  usam  a  lingna  g^ral  com  as  transforma- 
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Qões  phoneticas  idênticas  ás  notadas  no  Amazonas  pelo  Exmo. 
Senr.  D.  Aguiar.  Assim  dizem  nvd  em  vez  de  abã,  nhiin  por  nheen 
etc. 

Os  caiaás  (állam  ignalmente  a  Uogua  geral,  com  as  mesmas 
modificações  phoneticas,  distanciando-se  dos  gaaranys  apenas 
por  sons  mais  abertos  e  arrastados. 

O  vocábulo  caiul,  ainda  que  na  bocca  do  guarany  exprima 
tribu  diflérente  da  sua,  significa  radicalmente  =  gente  do  matto 
(caà-iuá  =  caá-iguá.) 

Todo  e  qualquer  indio  é  expresso  entre  elles  por  «  càgnl- 
ruptguà  »  *  a  gente  das  selvas  (caàguy-rupl-iguà)  em  oppo- 
sição  a  ãi*upi'gu&  (gente  contraria,  maldosa),  nome  dado  aos 
brancos.  Também  chamam  a  qualquer  indio  de  intpóre  ^ 
(naturaes  da  terra). 

Tanto  guaranys  como  oaiaàs  dão  à  sua  língua  o  nome  de 
Tanhiinguà  =  a  falia  de  gente ;  e  interrogados  por  mim  se 
conheciam  avà-nhiin  e  nhiingatú  e  que  dííTerença  havia  entre 
08  dous  vocábulos  responderam*me  q^Vi  eram  outros  nomes  de 
sua  língua,  o  a  mesma  cousa  que  Tanhiinffwl , 

Os  Índios  que  visitei  acham-se  localisados  entre  os  rios  Verde 
e  Itararé,  sendo  uma  parte  descendente  da  antiga  aldéa  e  ca- 
techese  fundada  pelo  barílo  de  Antonina.  Estilo  divididos  em 
tros  grupos  :  dous  de  caiuàs  e  um  de  guaranys. 

O  grupo  dos  guaranys  ettà  hoje  reduzido  a  seis  (kmilias  por 
ter  sido  dizimado  pela  varíola  em  novembro  e  dezembro  do  anno 
próximo  passado.  E*  um  execra vel  episodio  da  crueza  dos 
civilisados  para  com  os  infelizes  indios. 

Victimas  de  incursões  e  depredações  em  seus  terrenos  e  pro- 
priedades, não  8ó  por  direito  de  PrinU  eapientis^  mas  por  deixa 
do  dito  barão,  o  capitão  acompanhado  de  dous  companheiros 
foi  a  S.  Paulo  pedir  providencias  ao  governo  e  dallí  veiu  a  esta 
capital,  onde  grassava  intensa  a  varíola.  De  volta  aos  seus 
penates  levou  incubada  a  varíola,  que  foi  semear  a  morte  entre 
os  seos.    Constando  em  Fartura  e  Itaporanga  a  existência  da 


<   o  i  gTyt»h»do  r»prefl«ni»  o  phon«ma  próprio  d#  lingua  geral . 
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tariola  entre  os  íDdios,  foi-lhes  intimada  a  ordem  de  não 
Mhirem  dos  seus  terrenos  sob  pena  de  morte.  Sem  conhecimento 
da  enfermidade,  sem  medicamentos,  nem  recurao  algum,  de 
cento  e  tantos  atacados  apenas  escaparam  seis.  Os  recursos 
therapeutioos  de  que  lançaram  mão  de  nada  llies  podia  valer, 
pois  bebiam  chá  de  folhas  de  páo  d*alho  e  sangue  de  drngo,  que 
lhes  occasionava  accessos  violentos  de  vomito.  Assim  pereceram 
tantos  brazileiros,  victimas  da  deshumanidado  dos  chamados 
civilisados,  servindo  seus  corpos  de  pasto  in  alimárias!!!  Como 
bem  nos  calha  a  qualificação  que  nos  dão  elles  de  ãrupigud  I 

Quando  lá  cheguei  havia  cessado  a  epidemia  e  só  encontrei  os 
seis  que  haviam  sarado,  achando-se  os  outros  foragidos.  Depois 
de  uns  quinze  dias,  constando-lhes  minha  estada  no  logar, 
começaram  a  voltar  e  fui  por  alguns  dias  testemunha  de 
scenas  cruciantes.  Mais  de  meia  hora  antes  da  chegada  de  cada 
íkmilia  ouvia  eu  os  gritos  de  dor  e  os  gemidos  daquellas  almas 
penalisadas  pelo  desapparecimento  dos  seus.  Ao  chegarem  os 
gritos  e  gemidos  generalisavam-se  e  arranca vam-me  lagrimas  de 
compaixão  por  aquellas  infelizes  vitimas  da  fereza  dos  civilisados. 

Ufoi.  Costumam  estes  indios  cantar  ao  anoitecer  e  ao  des- 
pontar o  dia.  Entretanto,  nem  todos  cantam,  mas  poucos,  que 
constituem  uma  espécie  de  inspirados.  Taes  cantos  são  oraçOes 
infantis,  próprias  de  intelligenciasembryonarias.  Alguns  exem- 
plos frisarão  sufflcientemente  esta  afflrmação. 

Entre  os  cantos  que  ouvi  dos  guaranys  que  consegui  apa- 
nhar em  um  graphophono,  citarei  este  bem  expressivo  :  «  Xeru 
uusiú^  nhandê  jdra  pan-uém  orè  momãnô  ucdé  úhun'd  orev  poray 
mS'ê'hã.:k Onde  0  indio  dá  a  Deus  nome  de  pae,  devido  provavel- 
mente a  algum  resto  de  catechese.  e  declara  que  o  mesmo  Deus 
lhes  reoommenda  que  cantem.  Pela  int^tilidade  aocresoentamos 
o  seguinte  bastante  curioso  :  €  xeru  mboaci  aguc'(/  aojn-pôta.» 

Os  cantores  são  sempre  homens,  as  mulheres  apenas  emittem 
sons  em  voz  de  tenor  ou  soprano  formando  acompanhamento  ao 
canto. 

Em  dias  de  satisfação  o  canto  é  acompanhaèD  de  dança,  e  de 
baractl  tocado  pelo  homem  e  taqud  pelas  mulheres,  nos  outros 
dias  apenas  pelo  baracá  e  laqud. 
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O  baracá  é  uma  cabeça  espherica  ou  oval,  cheia  de  ^^rãosoom 
um  cabo  que  o  cantor  chocalha  uo  agita  segando  o  caato  produ- 
zindo nm  chà-chà  continuado. 

O  taqud  é  nm  canudo  de  taqn&ra  aberto  em  uma  extre- 
midade, com  que  as  mulheres  marcam  o  compasso  batendo  con- 
tra o  chão  a  extremidade  que  conserva  o  nó,  produzindo  um 
pung-pung  cadenciado. 

A  toada  do  canto  ó  de  uma  monotonia  triste  e  às  Tezes 
sdemne. 

As  danças  que  em  sua  lingua  denominam  jagiroqui  con- 
sistem em  uma  troca  mais  ou  menos  cadenciada  de  pôs  executada 
pelo  cantor  acompanhada  de  pequenos  saltos  em  ft^nte  ás  mu- 
lheres que  por  sua  vez  apenas  acompanham  o  som  do  taquà  bam- 
boleando o  corpo  verticalmente  com  impulso  produzindo  flexão 
dos  joelhos  e  tornozelos. 

Ha,  porém,  modalidades  na  mesma  dança  em  que  as  mulheres 
se  movem  do  logar,  onde  se  acham  flxas  e  entrelaçadas  umas 
is  outras  peia  cintara.  Assim  quando  dançam  o  nhanhimbogeré 
desprendem-se  e  saltitantes  fazem  uma  volta  até  reocouparem 
seas  legares ;  no  nhanhimangd  destacamse  duas  e separando-se 
entre  duas  filas  de  homens  e  mulheres,  sempre  saltitantes,  tro- 
cam as  posições  repetidas  vezes  e  voltam  aos  seus  legares,  sen- 
do substituídas  por  outras  duas,  até  quo  todas  passem  ;  no  j^jS- 
at-sd-sd,  destacam-se  quatro  mulheres,  duas  a  duas  e  occupan- 
do  o  meio  das  filas  se  entrecruzam  saltitantes  repetidas  vezes  e 
revezam-se  até  a  ultima. 

O  movimento  ondeante  e  saltitante  do  corpo  nas  danças  dos 
guaranys  e  cahioo&s  é  idêntico  ao  que  observei  entre  os  botocudos 
Rio  Doce ,  idêntica  é  a  separação  entre  homens  e  mulhere^ 
e  o  respeito  mutuo.  O  que  é  perfeitamente  comprehensivel,  uma 
vez  que  elles  ligam  a  taes  actos  significação  de  culto  religioso. 

Tive  occasião  de  observar  que  havendo  mais  de  nm  cantor 
inspirado  na  reunião  cada  um  por  sua  vez  vai  dirigiria  dança  e 
cantar,  começando  pelo  chefe  da  choupana  ou  pelo  mais  autorisad  o 
d*entre  elles,  tonÉindo  parte  todos  n^umcanto  final  que  é  cantado 
pelo  que  iniciou  o  canto  e  dança.  Bste  ultimo  canto  não  é  acom- 
panhado de  dança:  éumaespôcíede  despedida  e  agradecimento. 
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Baptismo.  Existe  entre  estes  Índios  um  baptismo,  que  me 
parece  vir  da  antiga  cathechese  colonial.  O  recemnascido  é  levado 
â  choupana  do  chefe  ou  page  (si  este  existir)  pela  madrugada, 
recebendo  ahi  o  baptismo  com  agua  apanhada  no  rio,  em 
vaso  noYO  na  mesma  madrugada,  addicionando-se  á  agua  cas- 
cas de  cedro.  Aspergem  as  espáduas  da  criança  pronunciando 
formula  idêntica  a  christã,  impondo4«  um  nome  à  criança  e 
eonseryando-se  durante  a  cerimonia  uma  vela  de  cera  virgem 
accesa.  Os  nomes  que  reeebem  em  tal  occasiSo  são  próprios 
da  trlbu  e  assim  são  chamados  na  tribu  ainda  que  mais  tarde 
recebam  o  baptismo  catholioo  e  nome  christão^  Nestas  condi* 
ções  ionheoi  em  Avaruià,  Nemondià,  Monoõi,  Paracàu,  Ava- 
nhimangá,  que  na  pia  receberam  o  nomes  de  Manoel,  Francisco, 
Francisco,  José,  Evaristo. 

A  fórmula  verbal  do  baptismo  apresenta-se  com  modali- 
dades, assim  ouvi  estas  três  :  !•  Erú  nderaxy  ta  mongaray, 
handtrú  recôpi^  tatá  ndi  (  De  teu  pai  filho  sim  baptiso  de 
nosso  pai  em  nome  da  luz  )  ;  2^  Á  mongaray  eru  ncLeraiy^ 
Iianderú  recopi,  tatá  nd\ ;  3"  A  mongarayta  nhanderu  reco- 
pi,  ndenáy  tatá  ndi  (Bm  baptiso  sim  de  nosso  pai  em  nome 
do  teu  filho,  da  luz). 

Curau  por  meio  de  suggestõea.  Os  cantores  gosam  da  reputação 
de  curar  doenças,  mediante  canto  cntremeiado  de  phrases  profe- 
ridas com  energia  e  decisão,  que  inspireni  contiança  no  paciente. 

Só  observei  factos  em  que  o  paciente  era  mulher. 

O  cantor  acocorasse  Junto  da  enferma,  com  seu  baracd ;  o 
mesmo  íhzem  as  mulheres  que  costumam  accompanhar  o  canto, 
todas  com  seus  taquds,  e  começa  o  canto,  que  é  interrompido  ou 
para  o  cantor  proferir  palavras  de  animação  e  confiança,  ou 
para  passar  a  mão  sobre  a  parte  doente  e  logo,  voltando-so  ora 
á  direita,  ora  á  esquerda,  bater  as  mãos  encovadas  uma  con- 
tra a  outra  ou  ainda  para  fazer  insuflações  no  rosto  da  enfer- 
ma;«  seguindo-se  novamente  o  canto. 

Acreditam  piamente  no  efléito  de  tal  cerimonia,  que,  como 
se  v6,  é  pura  suggestão. 

Algumas  vezes  empregam  também  uma  vela  de  cera  vir- 
gem accesa,  em  taes  actos. 
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floffreram.  Disseram  que  assim  praticam,  afim  de  conservarem 
08  dentes,  do  que  a  experiência  jàos  teria  desilludido:  «acre- 
dito portanto  que  assim  procedem  porque  acham  bonito. 
Celebram  annualmente  a  festa  do  Amongaray, 
Reunidos  todos  os  Índios  sob  seu  chefe,  preparam  agua  com 
casca  de  cedro,  illnminam  a  choupana  com  veias  de  cera  virgem  e 
procedem  á  cerimonia  de  molhar  as  espáduas  dos  homens  com 
dita  agua  no  meio  de  cânticos  e  danças  por  espaço  de  três  noites. 
No  local  destinado  às  danças  e  cantos  existe  uma  cruz  sempre 
de  cedro  fincada  a  um  lado. 

Os  Índios  de  que  trato  plantam  milho  e  abóbora  em  pequena 
escala  e jà  começam  alguus  a  criar  animaes  domésticos,  parti- 
cularmente porco  o  gallinha.  O  milho  (nvntij)  de  que  fazem  uso, 
é  amarellOy  ou  roxo,  ou  rajado  com  a  palha  roxeada.  Na  sua 
simplicidade  disseram-me  que  tal  milho  era  diíTerentc  do  usado 
pelos  brancos,  e  só  do  indio,  porque  Deus  lhes  deixara  para  ali- 
mento. De  facto  &  qualidade  é  muito  distincta  das  diversas  espé- 
cies usadas  pelos  civilisados. 

Nãodesgostam  o  sal,  mas  só  fazem  usodelle,  quando  se  Ihesdà. 
Sendo  seus  terrenos  muito  frequentados  por  caçadores  dos 
arredores  e  portanto  escasseando  este  recurso  para  a  alimen- 
tação, teem  estes  indios  tratado  um  pouco  mais  da  cultura  do 
milho,  batata  doce  e  vSo  ensaiando  a  cultura  do  feijão  e  arroz. 
De  preferencia  plantam  o  milho  o  abóbora,  porque,  mesmo 
sem  limpar  a  roça,  conseguem  colher  o  necessário  para  sua 
parca  alimentação. 

Trabalham  de  jornal  nas  propriedades  vizinhas,  mostran- 
do-se  habllissimos  derrubadoras  de  matta  virgem.  Infelizmente, 
porém,  são  muito  mal  remunerados.  Os  proprietarioe  não  só 
pagam-lhes  com  aguardente,  mas  outras  vezes  contentam-se  com 
dar  magras  refeições  durante  os  dias  que  trabalharam  áquelles 
infelizes  pariás  em  sua  terra,  que  não  teom  garantia  nem  para 
reclamar  o  fructo  ou  preço  de  seu  trabalho,  porque,  si  timida- 
mente pedem  o  que  lhes  é  devido,  crua  ameaça  os  reduz  ao 
silencio.  Como  ó  cruel  o  direito  do  mais  forte  f 

Entre  estes  indios  encontrei  a  mesma  apathia  e  a  mesma 
apparente   indiíferença  ás  cousas  mais  admiráveis,  e  que  maitj 
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lhes  impressionam,  o  que  jábavia  observado  entre  botoeudos  do 
Rio  Doce  e  Xerentes  de  Goyaz.  No  seo  exterior  apenas  transpira 
a  desconfiança  e  a  indifferenca,  e  diíficil  se  torna  saber  quando 
uma  cousa  agrada  ou  não  ao  indio,  porque  o  seu  olhar  nada 
exprime. 

Quando  a  gente  se  lembra  que  é  isto  effeito  de  400  annos  de 
perseguições  atrozes  de  tropelias  sem  numero  e  sem  nome,  prati- 
cadas pelos  brancos  em  nome  da  civilisação,  comprehende  logo  a 
diíficuldade  destes  infelizes  em  acceitar  a  nossa  vizinhança  e 
nossa  amizade  perigosa  e  para  elles  calamitosa. 

As  crueldades  praticadas  por  indios  são  pallidas  represálias 
das  atrocidades  e  infomias  contra  elles  praticadas  pelos  brancos» 
que  abusam  da  hospitalidade,  da  timidez,  da  ignorância  e  da 
íiraqueza  daquella  pobre  gente.  Respeitam  e  zelam  mais  da  vida 
de  um  cão  do  que  da  de  um  indio.  A  chronica  de  nossos  afamados 
sertanistas  passados  e  presentes  ó  um  escarro  cuspido  á  face  da 
civilisação. 

Estes  Índios  do  Rio  Verde  jâ  se  vestem  com  bastante  decência, 
têm  suas  choupanas  tão  regulares  como  as  dos  civilisados,  que 
delles  tomaram  a  habilidade  de  cobrir  choupana  com  taquara 
partida,  de  que  extrahem  a  parte  dos  nós  que  ficsam  dentro  dos 
canudos.  As  choupanas  que  encontrei  eram  no  máximo, cercadas 
de  páoB  roliços  e  a  piquô  ao  que  o  povo  do  interior  dà  o  nome  de 
barroteado,  chamando  os  pâos  à  pique  de  barrotes.  Vi  chou- 
panas de  grandes  proprietários  civilisados  inferiores  éis  de  algu- 
mas famílias  indígenas. 

Dormem  estes  índios,  como  os  outros  que  tenho  visitado, 
deitados  no  chão  sobre  folhas  de  palmeiras,  todos  amontoados 
com  os  pós  para  o  lado  do  fogo,  mas  cada  família  faz  o  seu  fogo. 

Contam  até  quatro  (petei,  moncõi,  boapt,  irundt  ) ;  alguns, 
porém,  mais  em  contacto  com  os  civilisados,  contam  até  sete, 
para  fallar  6,  dizem  três  mais  três  (boapt  mguôg  boapí) ;  para 
5,-4  mais  1  (irundi  mguêg  petei),  —  para  7,  dizem  quatro 
mais  três  ( trundi  mguègboapi ). 

Ainda  uma  observação.  Notei  que  taes  índios  ligam  apreço 
mysterioso  ao  cedro,  entretanto  não  me  foi  possivel  desvendar  o 
mysterioou  a  crença  delles,  a  respeito. 
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CoriQisa  é  a  crença  delles  na  origem  da  fdcandídade  bamana 
e  que  pode  ser  am  resto  da  antiga  e  jâ  desfigurada  doatrioa 
recebida  dos  oateoliistas. 

Existia  um  casal  qae  vivia  irmãmente.  Uma  vez  deitados  os 
doas,  despreodeu-se  da  luz  do  oéo  uma  OBÓsca  ou  gotta  de  íògo, 
que  vein  cahir  sobre  elles  e  dabi  em  diante  llies  apparoceu  o 
desejo  de  procreação  e  a  fecundidade. 

Quanto  às  crenças  primitivas  dos  nossos  indios  não  é  fácil 
decidir»  pois  ellas  se  acham  bojo  modificadas  mais  ou  menos  por 
corruptelas  de  verdades  cbristis,  devido  ás  relações  constantes 
dos  indios  com  os  christãos  e  a  fuga  de  indias  cliristanisadas 
do  meio  dos  oivilisados  para  as  tribus  selvagens. 

Uma  cousa,  porém,  ô  indubitável.  Crêm  todos  na  existência 
dos  dous  priDcipios— bom  e  mào,  na  existeucia  e  immortalidade 
da  alma. 

A  erenç<i  na  immortalidade  da  alma  evidenciasse  da  super- 
stição qae  até  hqje  tem  elles  e  03  seus  descendentes  oivilisados  os 
caipiras ,  pelo  pássaro  vespertino  chamado  no  sul  coreango  e  no 
norte  caboré;  entretanto  ambos  os  nomes  exprimem  substancial- 
mente a  mesma  idéa,  pois  Goré-ang  significa  alma  que  existiu  ecaa- 
pàror^:  '^depois  moradora  do  maUo.  Donde  se  pôde  concluir  a 
crença  na  transmigração  das  almas. 

£'  certo  que  muitos  indiologos  dão  ao  vocábulo  caJborè  signi' 
ficação idêntica  à  capon,  sem  repararem  no  absurdo  phonologlco, 
pois  as  leis  phonologicas  não  toleram  a  transformação  de  porá 
em  horê  ou  porè.  Demais  o  phonema  re  ò  um  vocábulo  rai^  na 
língua  indígena,  que  serve  ora  de  prefixo,  ora  de  suffixo  e  até  de 
infixo,  muito  distincto  do  phonema  a  breve. 

Portanto  caboré  só  pode  signifiKíar  —  depois  moradora  do 
maUo  ou  difiOdrente  da  moradora  do  matto. 

Aocresce  que  os  indios  acreditavam  na  existência  da 
capóra,  e  ainda  acreditam,  portanto  os  dous  vocábulos  capóra  e 
caboré  não  podem  ser  ideoticos. 

Demais  os  botocudos  do  Rio  Doce»  cujo  dialecto  tanto  se  dis- 
tanciou da  lingua  geral,  da  qual  apenas  conserva  vestígios  e  a 
construcção,  dão  ao  dito  pássaro  o  nome  de  pássaro  vento  ou  leve 
ao  mesmo  ligam  idéa  religiosa,  figurando  em  seu  canto  religioso. 
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Agora  me  seja  licito  oppor  algumas  davidas  &  theogonia 
dos  Índios,  exposta  pelo  uotavel  e  sábio  indiologo  e  indiaaista 
Couto  de  Magalhães,  veixladeira  gloria  pátria. 

Para  justidcar  sua  aífirmàcão  acerca  da  crença  na  divindade 
do  sol  e  da  lua,  aquelle  indiologo  explioou  os  vocábulos  Guaracy 
ou  Coaracy  ou  Aracij  (sol)  e  {Jacy)  (lua),  como  dizendo  o  primei- 
ro, Mãi  doi  vivent$s  e  0  segundo  Mãi  dos  vet/elaes. 

Examinemos  os  elementos  morphologioos  dos  doui  vocábulos. 
Aracy  Jaci,  pois  Quaraci  e  Coaraci  são  apenas  Aract  com  o  prefixo 
determinativo  que  é  o  phonema  guttural  graphado  de  dous  modos 
differentes  e  correspondem  ao  nosso  artigo  o.  a,  eto.,  bem  assim 
ojeh  aspirado  são  modos  de  grapbar  o  mesmo  determinativo. 

A  raiz  de  ambos  os  vocábulos  b  A  ou  Ar,  que  significa  nascer, 
cair,  vir,  etc.  ligada  com  o  suíHxo  substantivador  (relevem  a 
expressão)  —  a  temos  substantivo  para  exprimir  o  que  nasce, 
o  que  vem,  etc.  —  o  dia,  O  suíllxo  a  na  lingua  geral  também 
substantiva  palavras,  Junctando  à  raiz  ou  themaa  idéa  de  antor, 
productor  e  assim  ara  significaria  —  o  que  produz  o  nascer  ou 
productor  da  vida  —  o  dia. 

Temos  na  lingua  dous  vocábulos  homonymos  et  substantivo 
ect  verbo  que  alguns  grapham  dg.  O  substantivo  significa  mãi, 
origem  ;  o  segundo  significa  ser  unido,  assimilhar-se.  O  sub- 
stantivo et  agglutinado  a  ara  dà  aract,  a  mãi  do  dia,  verbo 
agglutinado  ao  verbo  a  produi^  ací,  —  irmão,  pedaço  (nascer  se- 
melhante ou  junto),  precedido  do  demonstrativo  j  temos  jact, 
—  pedaço  delle,  irmão  delle  ou  o  pedaço,  o  irmão  (do  sol).  O  que 
está  de  perfeito  accordo  com  o  vezo  de  tudoconcretisar  dos  Ín- 
dios. 

A  propósito  de  interpretação  dos  vocábulos  indígenas  e  da 
sua  theogonia  vem  a  pello  expor  o  vocábulo  íti/xf—  raio,  compa' 
rado  com  tupéna  —  Deus. 

Tive  occdsião  de  verificar  bem  esta  differença  entro  os  indiofl 
do  Rio  Verde,  o  que  confirma  a  existência  do  suffixo  a  expri- 
mindo o  agente,  a  causa,  já  observado  pelos  nossos  mais  sábios 
indiologos. 

E*  notável  e  importante  que  os  descendentes  de  índios  ou 
mestiços  do  interior  do  Ceará  conheçam  o  baraçd  com  nome  e  fim 
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identicoi,  o  que  prova  identidade  dos  antigos  indica  daquelle 
EstadodoNortocom  oflde  S.  Paulo.  Ouso  deste  instrumento 
segundo  as  antigas  chronioas  e  roteiros  ora  geral  no  Brazil,  sen« 
do  este  facto  digno  de  veriâcaç&o  entre  as  tribns  actualmente 
existentes. 

Resta-me  dar  desoripção  physica  destes  Índios. 

Os  homens  excepcionalmente  attingem  a  1  6  docimetros,  de 
altura,  as  mulheres  ainda  menos.  Teem  elles  o  tronco  fornido, 
thorax  largo  e  achatado  na  face  anterior,  pernas  delgadas,  mão 
e  pés  bastante  pequenos  e  delicados.  As  mulheres  teem  geral* 
mente  seios  abundantes,  tomando-se  pellancosos  quando  come- 
çam  a  envelhecer  ou  passam  da  mocidade. 

Geralmente  a  fronte  é  baixa  e  às  vezes  inclinada  para  trás, 
o  occiput  deprimido,  as  têmporas  um  tanto  convexas,  a  ílaice 
alongada  com  os  pomos  bastante  salientes  e  os  sapercilios 
aocentuados,  os  olhos  um  tanto  oblíquos,  formando  angulo 
obtuso,  oabellos  bastos,  negros  e  rijos,  barba  geralmente  muito 
pouca  e  esta  no  lábio  superior  e  no  queixo,  olhos  pretos  e 
vivos,  geralmente  pequenos. 

As  mulheres  comem  uma  espécie  de  orchidea,  que  se  encon- 
tra  em  legares  húmidos  o  sombrios,  dizendo  ser  útil  ao  incom- 
modo  produzido  pela  menstruação.^ 
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UM  EPISODIO  OA  REVOLUÇlO  OE  ABRIL  OE 1831 


rBLO  CAPITÃO   DE  PBAGATA 


Josô  Sgydio  Oíarcez  Palha 


Para  a  revolação  de  7  ou  antes  do  6  de  abril  de  1831 
concorreram,  como  é  sabido,  muitas  causas  accumuladas. 

Por  aquelle  tempo,  a  popularidade  que  D.  Pedro  1  adquirira 
pelo  íácto  da  independência  do  Brazil,  que«  aliás,  muitos 
affirmavam  ter  elle  realisado  a  contragosto,  estava  quasi  inteira- 
mente extincta,  o  a  idéa  da  sua  deposição  ou  da  proclamagio  da 
republica  ganhava  terreno  de  dia  para  dia. 

No  exercito,  onde  predominavam  membros  da  &milia  Lima 
e  Silva,  e  na  armada,  onde  já  havia  distinotos  officiaes  brazilei* 
ros,  lavrava  o  descontentamento.  O  povo  desoonâado,  censu- 
rava abertamente  a  politica  imperial,  chegando  a  dar  vivas  a 
D»  Pedro  II  e  também  &  republica,  como  aconteceu  no  largo 
de  S.  Francisco  de  Paula  por  oooasiáo  do  Te  Deum  em  festcijo  ao 
dia  25  de  março. 

A  situação  era  melindrosa,  e  tudo  presagiava  um  desfecho 
próximo,  tal  era  a  agitação  popular,  quando  se  soube  da  de- 
ndssão  do  ministério  então  em  exercido  e  da  nomeação  de  outro^ 
a  que  o  povo  deDominou  logo  de  ministério  de  fidalgos.  Mas» 
como  e  quando  se  daria  o  desfecho  da  crise,  tornada  ainda 
mais  grave  por  este  ultimo  acto,  ô  o  que  ninguém  poderia 
prever. 

«  Nas  épocas  de  agitação  popular,  diz  César  Canta  na  sua 
Historia  Uniitersal,  os  incidentes  insignificantes  em  si  adquirem 
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uma  importância  capital  si  contendom  com  as  paixões  accesas, 
oa  podem  ser  explorados  por  elias.» 

Nunca,  tal  Tez,  este  ass3rto  encontrou  maior  conârmaçâo  do 
que  na  alludida  crise,  que  deu  om  resultado  a  abiioação  de 
D.  Pedro  I. 

Ck)m  effeito  um  fkcto  insignificante  na  apparencia,  hqje  jà  de 
raros  conhecido,  constituiu  então  o  rastilbo,  como  se  vae  ver,  a 
que  um  homem  resoluto  poz  fogo. 

Durante  a  noite  de  5  de  abril  os  policias  que  tioham  uma 
estação  no  dito  largo  de  S.  Francisco,  onde  estiveram  depois  o 
escriptorio  e  as  cocheiras  de  alugar  carros  do  major  Suckow, 
prenderam,  entre  outros,  um  tenxjvel  ladrão  de  nome  Vivas,  que 
diziam  pertencer  à  quadrilha  de  Peiro  bespanliol. 

Como  era  natural,  logo  pela  manhã,  à  noticia  do  aconteci* 
mento,  muito  povo  para  ai  li  se  dirigiu,  curioso  de  ver  o  falia  lo 
ladrão. 

O  intendente  da  policia,  Gavião  Peixoto,  homem  soberbo  eiras 
eivei,  determinou  que  alguns  policias  disperscissem  o  ajuntamento; 
e  como  o  povo,  entre  o  qual  se  achavam  pessoas  decentes,  não 
obedecesse  immediatamente  à  intimação,  ordenou  ás  praças,  em 
altas  vozes  e  com  arrogância,—  que  tocassem  dalli  toda  aquella 
canalha  a  couce  de  arma  ;  —  o  que  elles  foram  executando. 

Francisco  Carlos  Corroa  Lemos,  que  pertencia  ao  partido 
liberal,  que  havia  sido  empregado  do  Banoo  do  Brazil  (o  antigo), 
que  morava  á  rua  do  Parto,  ora  prolongamento  da  de  S.  Josó, 
e  que  administrava  uma  fazenda  de  parentes  seus,  em  Valença, 
de  onde  tinha  chegado  havia  poucos  dias,  fazia  parte  dos  ouri- 
sos.  Moço  ainda,  um  tanto  exaltado,  encolerisou-se  oom  tal 
procedimento,  e  exclamou  para  os  que  o  rodeavam—  Isto  não  se 
atura  I  ó  um  desaforo !—  e,  voltando-se  em  seguida  para  a  porta 
da  estação,  gritou  —  Deixa-te  estar,  insolente,  que  talvez  hoje 
mesmo  saibas  quem  são  os  canalhas  ! 

Dalli  partindo,  contou  o  caso  a  vários  amigos  e  officiaes  seus 
conhecidos,  que  foi  encontrando,  e  entre  elles.  ao  seu  intimo 
Major  Reis  Alpoim,  que  o  aconselhou  a  levar  o  facto  ao  conhe- 
cimento do  General  Francisco  de  Lima,  que  morava  então  na 
Gamboa. 
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Tomando  ooooselho,  Francisco  Carlos  procurou  o  General, 
em  cpJ&^iB^  encontrou  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  (  depois 
Visconde  de  Magé  )  e  Manoel  Aatonio  da  Fonseca  Gosta  (  depois 
Marques  da  Qavea ),  com  os  quaes  se  dava,  e  a  quem,  como  ao 
General  Uma,  narrou  o  acontecimento,  dizendo-lties  ~  que  pa- 
recia cLegado  o  momento  de  (àzer-se  alguma  cousa  a  bem  da 
pátria,  e  que  ninguém,  mais  do  que  elles  estava  no  caso  de 
libertal-a  do  despotismo  que  a  opprimia. 

Após  curta  conversação,  em  que  se  tratou  de  uma  grande 
reunião  popular  para  se  pedir  a  destituição  do  novo  ministério, 
o  General  Lima  deu  a  Francisco  Carlos  um  bilhete  para  Manoel 
da  Fonseca  (  depois  Barão  de  Suruhy  )  que  estava  em  S.  Chris- 
tovão  com  o  batalhão  de  seu  commando,  o  qual,  não  me  recordo 
bem,  0i  era  o  chamado  —  batalhão  do  Imperador. 

Este  bilhete,  dividido  em  três  partes,  uma  dns  quaes  foi 
mettida  no  forro  do  chapéu  e  as  duas  outras  occultas  na  roupa, 
não  chegou  a  ser  entregue  a  Manoel  da  Fonseca,  porque  Fran- 
cisco Carlos  (  que  o  restituio  n  o  dia  seguinte )  Julgou  preferível 
entender-se  antes  com  alguns  deputados  que  procurou  e  encon- 
trou no  ediflcio  da  Camará  e  aos  quaes  communicou  a  reunião  que 
ia  haver  naquelle  dia,  pedindo-lhes  que  se  conservassem  na  Ca- 
mará para  servirem  ao  povo  de  centro-director,  no  caso  de 
necessidade.  Eram  elles  Evaristo  da  Veiga,  Odorico  Mendes, 
Souto,  Henrique  de  Rezende  e  poucos  outros. 

Da  Camará  seguiu  para  o  Convento  de  S,  Bento,  para  fallar 
ao  Tenente  Coronel  Seara,  que  havia  chegado  de  Sergipe  com 
o  batalhão  de  seu  commando,  e  que  alli  estava  aquartelado.  Não 
o  encontrando  pediu  para  falar  ao  Major,  a  quem  disse  ao  que 
ia  (  pedir  apoio  para  a  reunião  ),  mas  depois  de  certiflear-se 
bem  que  elle  era  brazileiro  nato.  «Queremos,  finalmente» 
disse  Francisco  Carlos  ao  Major,  concluindo  as  informações  que 
lhes  dera,  mostrar  a  esse  Sr.  D.  Pedro  a  nossa  altivez  de  povo 
livre  e  o  nosso  brio.»  Ao  que  retorquiuo  Major,  apertando-lhe 
a  mão  com  força.  <  E  também  o  nosso  valor.»  Poucos  momentos 
depois  o  batalhão  recebia  ordem  para  não  communicar-se  com 
pessoas   a  elle  extranhas. 
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Descendo  do  morro  de  S.  Beoto,  lembrou-se  Franoisoo  Carlos 
da  commissão  que  recebera  para  Manoel  da  Forneça;  ma8« 
reflectindo  que  olle,  attenta  a  importância  do  caso,  jà  deveria 
estar  prevenido  do  que  ia  fazer-se,  e  também  que,  dado  qualquer 
movimento,  era  certo  o  apoio  da  tropa,  resolveu  não  ir  a  São 
Christovão,  até  porque  achava-se  fiitigado,  não  obstante  ter 
feito  as  visitas  ao  General  e  ã  Camará  em  animal  de  sua 
montaria,  que  fora  buscar  a  uma  cocheira  da  rua  do  Piolho,  hqje 
da  Carioca. 

Lembrou-se  igualmente  de  procurar  o  sachristão  da  igreja 
de  Santa  Rita,  que  lhe  era  muito  affeiçoado,  para  fazel-o  tocar 
a  rebate;  desistiu,  porém,  do  intento, porque,  além  de  ser  cedo 
para  a  reunião  ( 2  horas  e  pouco  mais  da  tarde ),  poderia  isso 
dar  mão  resultado. 

Decidiu  então  voltar  ã  Camará  dos  Deputados,  no  intuito 
de  entender-se  novamente  com  aquelles  com  quem  fadlãra  antes 
sobre  a  projectada  reunião ;  roas  achou-a  vazia  e  de  portas  fo- 
chadas.  A*  vista  do  que  dirigiu-se  para  sua  casa. 

Quer  no  trajecto  para  o  morro  de  S.  Bento,  quer  dahi  para 
a  Camará  e  para  casa,  foi  Francisco  Carlos  convidando  a  todos 
os  amigos  e  conhecidos,  que  encontrava,  para  a  dita  reunião, 
que  seria  em  frente  ao  Paço  Municipal,  rogando-lhes  que  não 
foltassem  e  que  igual  convite  fizesse  às  pessoas  de  suas  relações. 

Tendo  descançado,  em  casa,  e  tomado  algum  alimento, 
Francisco  Carlos  mudara  de  roupa,  vestindo-se  com  certo 
esmero,  o  que  também  recommendára  aos  seus  amigos  e  co- 
nhecidos, e  em  seguida  partiu  para  o  Campo  de  SanfAnna,  onde 
teve  a  satisfação  de  jà  encontrar  grande  massa  de  povo,  que 
augmentava  a  cada  momento,  achando-se  na  Camará  Municipal, 
além  de  alguns  deputados  e  juizes  de  paz,  não  pequeno  numero 
de  cidadãos  conspicuos. 

Não  me  recordo  de  ter 'ouvido  dizer  si  foi  a  essa  hora  ou  ao 
cahir  da  noite  que  o  oommandante  Seara  chegou  ao  Campo  com 
o  seu  batalhão.  O  que  sei  ao  certo  é  que  foi  esse  batalhão  o 
primeiro  que  alli  se  apresentou,  formando  em  uma  só  linha 
simples  e  de  modo  que  de  soldado  a  soldado  havia  um 
paizauo. 
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E  que  foi  ainda  dia  olaro  que  um  dos  Juizes  de  pax,  dirigin- 
do«se  à  nmltidfio,  perguntoa  em  alta  yoz  o  qae  queria  o  povo  re- 
unido ;  ao  que  respondeu  Francisco  Carlos»  collocado  na  frente, 
—  <  que  o  poro  alli  se  reunira  para  pedir  respeitosamente  a 
S.  M.  o  Imperador,  por  intermédio  dos  immediatos  represen- 
tantes, que  demittisse  o  ministério  e  nomeasse  ouíro  de  sua  con^ 
fiança  e  da  do  mesmo  povo  >. 

Levantando-se  estrondosos  yivas  e  gritos,  o  dito  juiz  de 
paz  *  repetiu  a  pergunta. 

AdiantouHM  entfto  o  pharmacoutioo  JuTendo  de  tal,  do  par- 
tido  exaltado,  que,  ou  por  não  ter  ouTido  bem  a  primeira  res- 
posta ou  por  outro  qualquer  motiTo,  disse  :  O  povo  est&  aqui 
reunido  para  pedir  respeitosamente  a  S.  M.  o  Imperador  gua 
demitia  o   actual   Ministério  e  reintegre  o  que  demittio. 

Foi  nestes  termos  o  pedido  que  os  Juizes  de  paz  levaram  a 
D.  Pedro  1,  e  a  que  este  reousou  annuir,  porque  lb*o  vedava  a 
Constitui^,  segundo  disse,  proferindo  em  oonelusfto  a  oonbedda 
phrase*  Tudo  farei  para  o  povo,  mas  nada  pelo  povo. 

Quando  os  Juizes  de  paz  regressaram  ao  [Campo  Já  encon- 
traram muita  tropa  intermeada  de  grande  numero  de  ddadãos 
armados  e  formados  em  immenso  quadrado,  aguardando  a  sc^uq&o 
da  crise. 

O  resto  é  geralmente  sabido. 

E'  este  o  episodio  em  que  falei,  da  revolu^  de  Abril  de  31 
e  que  veiu  ainda  confirmar  o  conceito  de  que  em  tempos  de  agi- 
tações populares  nSo  raro  um  íboto  Insignificante  pôde  dar  gra- 
víssimos resultados.  NSo  consta  elle,  nem  podia  constar  da  bisto- 
ria  porque  Francisco  Carlos  não  era  figura  saliente  na  politica, 
posto,  que  fosse  muito  liberal,  liberal  exaltado  mesmo  e  manti- 
vesse relações  de  amizade  com  muitos  militares  do  exercito  e  da 
armada. 

Não  consta  também  de  cbrcnica  alguma  que  eu  saiba  mas 
em  todo  caso,  é  veridico  pois  muitas  vezes  o  ouvi  narrar  ao  pró- 
prio Francisco  Carlos  que  era  meu  tio  por  afiSnidade  e  na  presença 
de  pessoas  do  seu  tempo  e  de  parentes,  sempre  do  mesmo  modo  e 


«  buiionbo  ter  euvido  (^r.e  foi  Matoel  Tbeodoro  XatUr  «ss*  juii  do  paz. 
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com  O  mesmo  eothusiasmo  ató  quando  já  estava  cego  e  com  a  ia- 
telligenoia  muito  enfiraquecidat  visto  que  morreu  contando  mais 
de  85  annos  de  idade. 

Francisco  Carlos  conservou  até  o  fim  da  existência  a  lembran* 
ça  dof  mais  pequenos  detalhes  do  íácto  de  que  se  trata ;  &lava 
com  desvanecimento  de  nSo  ter.acceitado  no  dia  7  em  que  esteve 
com  Francisco  e  Josô  Joaquim  de  Lima  nem  posteriormente  os  olfe- 
recimentos  que  elles  lhe  fizeram  de  empregos  e  favores  preferindo 
ir  para  o  livre  traballio  do  campo ;  gloria va-se  de  ter  impedido 
na  noitede  7  para  8  que  correligionários  e  amigos  seus  atacassem 
a  casa  de  um  potentado  que  morava  &  rua  da  Saúde  persuadindo- 
os  de  que  não  deviam  mancliar  o  brilhante  acto  da  revolução» 
etc.  e  dizia  sempre  que  o  7  de  Abril  era  a  sua  gloria. 

E  na  verdade  a  gloria  da  memorável  data  também  lhe  per- 
tencia e  muito  porquanto  si  o  desgosto  da  força  armada  era  pro- 
itinda  grande  a  exaltação  dos  ânimos  e  por  isso  parecia  im- 
minente  uma  revolução,  ninguém  comtudo  sabia  até  á  véspera 
como  e  quando  se  daria,  ninguém  se  atrevia  a  inicia-la  por  qual- 
quer modo, 

O  tà(^o  relativamente  insignificante  da  prisão  do  Vivas  con- 
correu  iodirectamente  para  que  arrebentasse  a  revolução  da 
qual  Francisco  Carlos  Corrêa  Lemos  foi,  pode-se  dizer,  o  im- 
pulsor. 

o.  A.  s. 

O  trabalho  Junto  Um  episodio  da  rcwlução  de  ahHl  de  i83i 
me  foi  enviado  pelo  chefe  de  secção  aposentado  do  Thesouro  Na- 
cional. 

Bra  destiuado  a  ser  publicado  em  extracto  nas  Ephemerides 
Navaes;  com  assentimento  do  autor,  poróm,  offereço-o  ao 
Instituto. 

A  commissão  de  Redacção  da  Revista inlghvk  si  merece, como 
penso,  ser  inserido  na  mesma  revista. 

Palha. 


S^ 


RESPOSTA  A  UMA  ACCUSAÇÃO 

(FEAfilUTO  Dl  niSTOUi  FOUTIOA  ) 

PELO  CON<tBLHBIBO 

Manoel  Francisco  Correia 


o  iQstitato  Histórico  solicita,  para  mais  fácil  observância 
do  certas  disposições  do  seus  estatutos,  a  pliotographia  e  notas 
biographicas  de  seus  membros. 

Náo  o  vou  satisfazer  sinão  em  um  ponto,  referindo  uma  ac- 
cusaçâo  relativa  ao  serviço  publico,  que  me  foi  feita  em  1885, 
o  bem  assim  a  resposta  que  dei  no  Senado  ;  isto  por  prezar  em 
extremo  o  juizo  dos  meus  consócios.  Cada  um  delles  ficará  ha- 
bilitado para  Julgar  com  segurança. 

Como  se  trata  de  accusação  pela  imprensa,  farei  sobre  esta 
algumas  observações  para  tirar  ao  presente  oscripto  caracter 
exclusivamente  pessoal. 

Náo  ha  hoje  quem  duvide  da  subida  importância  social  da 
imprensa,  o  grande  Argos  moderno,  que  sô  aqui  ou  alli  pôde 
ser  acoessivel  &  flauta  de  Mercúrio,  ora  impotente  para  deca- 
pital-o* 

O  nome  de  João  Gut3nberg  é  o  de  um  benemérito  da  huma. 
nidade  ;  e  muito  merecido  foi  o  monumento  que  em  1840  elevo  u- 
Ihe  a  cidade  de  Strasburgo,  na  presença  de  todas  as  notabiii- 
dades  typographicas. 

A  festa  foi,  diz  Bescherelle,  digna  do  inventor  da  mais  pre- 
ciosa das  artes,  porque  contribuo  por  si  só  para  porpetual-as 
todas. 

A  imprensa  é  elemento  essencial  no  mecanismo  da  civilização 
hodierna.  Notável  publicista,  apreciando-a  com  exactidão,  enun- 
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ciou  Gste  conceito  :  dae-me  a  liberdade  de  imprensa  e  eu  conquis^ 
tarei  todas  as  outras,  Pop  isso  os  déspotas  a  de  tostam,  e  o  estado 
de  sitio  a  fulmina :  nem  para  todos  a  luz  brilha  ;  ha  quem  só 
podo  medrar  na  treva  tio  mysterio. 

Assim  como  todas  as  cousas  preciosas,  delia  se  pôde  também 
abusar.  Muitos  são  os  excessos  a  registrar,  e  a  lista  tem  de  ser 
ainda  grandemente  acerescentada :  tal  a  humana  contingência. 

Como  arma,  ó  formidável.  S^  de  um  espirituoso  observador 
inglez  estas  palavras :  <  Não  quero  graças  com  quem  dispõe 
de  um  jornal,  sobretudo  si  ^osa  de  credito.  Elle  pôde  despejar 
todos  os  dias  contra  mim  a  metralha  de  tantas  boccas  de  fogo 
quantos  são  os  seus  leitores.  » 

Para  fazer  calar  essa  formidável  artilharia,  banquetes,  festas 
afagos,  e  si  por  infortúnio  tale  o  caso  excepcional. . .  dinheiro. 

Os  polerosos,  porém,  teem  que  se  precatar  mais  contra  suas 
blandícias  que  contra  as  censuras.  Santo  Agostinho  ensina  que 
os  louvores  dos  homens  são  verdadeiras  tentações.  E  o  peior  é 
que,  como  ponderava  o  Marquez  de  Pombal,  €  todos  comem 
palha,  o  caso  é  saber-lh^a  dar  >. 

O  que  ô  incontestável  ó  o  serviço  que,  em  mãos  hábeis  e  ho- 
nestas, a  imprensa  presta  á  verdade,  &  justiça,  ao  bem,  ás  scien- 
cias,  ás  lettras,  á  Pátria.  Pela  imprensa,  o  Instituto  se  glorifica 
na  sua  Revista» 

Na  America  latina,  foi  no  México  e  em  seguida  no  Chile 
onde  ella  primeiro  floresceu* 

No  Brasil  as  únicas  typographias  que  existiram  em  Per- 
nambuco 1706  •  o  no  Rio  de  Janeiro  1747,  esta  pertencente  a 
António  Isidoro  da  Fonseca,  nãoogradaram  à  metrópole,  que  não 
reputava  de  bôa  politica  a  diíTusão  das  luzes  na  colónia.  Foram 
inutilisadas. 

Foi  sô  depois  da  vinda  de  D.  João  Yl  que  a  imprensa  firmou- 
se  no  Brasil.  Além  da  offlcial.  Gazeta  do  Rio^  o  primeiro  periódico 
entre  nós  que  appareceu  em  10  de  setembro  de  1808,  houve 


•  Revista  do  Instituto  Geojrraphico  e  Histórico  da  Bahia,  n.  21.  Mom«ria  do 

CoiibelLoiío  Jcão  Nei)Oinucci.o  lorrcí?. 
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outras  publicaç(5es,  entre  as  quaes  duas  do  José  da  Silva  Lisboa, 
depois  Visconde  de  Cayril,  como  se  vô  na  interresante  memoria 
do  illustrado  pesquisador  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Origens  e 
Desenvolvimento  da  imprensa  no  Rio  de  Janeiro, 

Estava,  porôm,  a  imprensa  sujeita  a  todas  as  restricções,  de 
tal  forma  que  mesmo  no  reinado  do  D,  Pedro  I,  e  jà  depois 
de  promulgada  a  Constituição  do  Império,  ella  náo  gosava 
da  liberdade,  sem  a  qual  seu  préstimo  se  amesquinha,  seu 
fulgor  se  empana. 

São  da  Nctrraliva  Histórica  do  Ck)nselhelro  João  Manoel  Pe- 
reira da  Silva,  pag.  22,  estas  palavras:  «  Tinha  dasappare- 
cido  do  campo  a  imprensa  livre  desde  que  se  dissolvera  a 
Assemblea  Constituinte,  conservandose  unicamente  a  quo  o 
Governo  estipendiava  para  defender  sua  causa  o  principies,  e 
noticiarão  publico  o  quo  lhe  sorria  aos  interesses.  Como  ousa- 
ria lovantar-se  no  Imporio  um  periódico  de  opposição,  posto 
que  moderada,  quando  as  leis  facultavam  tamunho  arbítrio 
ao  Governo  qae  immediatamente  o  podia  supprimir,  encarcerar 
seus  escriptoroá  e  arruinar  a  typographia  que  o  imprimisse  ?  > 

Por  isso  táo  damnoso  foi  ao  primeiro  Imperador  o  pasquim, 
parasita  terrível  da  coacção  da  imprensa. 

Na  mesma  Narrativa  Histórica  lè-se,  pag.  24:  «A  impren- 
sa substituiu  o  pasquim  manuscripto,  que  se  pregava,  constan- 
temente, e  á  sombra  da  noite,  nas  esquinas  das  praças  e  ruas 
das  cidades  e  povoações  do  Império.  Lia-o  a  população  curiosa- 
apouas  laiava  a  madrugada,  e  ainda,  quo  a  policia  o  arrancasse 
incontincnti  repetia-se  o  assumpto  do  pasquim  de  bocca  em 
booca,e  o  mais  extravagante  e  cal umnioso  passava  por  conter 
verdades  que  se  pretenJlii  abafir.  Ora  em  prosa,  muitas  vozes 
em  verso,  produzia  sempre  o  pasquim  impressão  fatal  nos  es- 
pirites,  e  tão  espertos  andavam  os  seus  autores  que  raras  vezes 
eram  descobertos  pelas  autoridades  e  punidos  conforme  o  rigor 
das  lois  existentes,  particularmente  n\a  povoações  da  maior 
|mporta'icia.  I).  Pedro  I,  S'us  miautro-í,  seus  criados  predile- 
ctos, sous  cortezãos  do  peito  eram  de  ordinário  as  victimas  do 
pasquim  violento  e  atrabiliário.  Im  relatava  cm  poesia  ligeira 
as  aventuras  omorobas  do  Imperador ;  outro   fallava  de  uma 
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Os  monarchistas  podem  agora,  sem  que  lhes  estctja  reserva- 
da a  mesma  lastimável  sorte,  escrever,  como  tem  feito  o  Coronel 
Malvino  Reis,  artigos  de  propaganda  nos  «A  pedidos»  do  Jomil. 
A  Década  Republicana  vae  circulando  sem  constrangimentofl 
eo  Jornal  de  Commercio  de  I4d  e  dezembro  do  anno  passeio  disse: 
€  A  publicação  do  processo  histórico  da  Republica,  nest* 
primeira  Década  de  sua  existência,  instaurado  por  homens 
eminentes  do  regimen  decahido  e  conduzido  com  acircum- 
specção  e  comedimento,  que  são  a  insígnia  própria  dos  críticos 
competentes  e  capazes,  deve  ser  acolhida  com  satisfoçáo  P^r 
todos  08  homens  patriotas.  >  Ainda  bem  l 

Em  verdade,  o  carioca  senti  r-sa-ia  deslocado,  e  quiçá  oppri- 
mido,  si  se  visse  privado,  pela  calamidade  de  algum  novo  estado 
de  sitio  como  instrumento  de  tyrannia,  da  leitura  de  seu  jornal 
predilecto,  na  viagem  de  6ond,  quando  pela  manhã  vem  para 
o  serviço,  e  quando  á  tarde  regressa  para  sua  residência. 
Com  a  liberdade  de  imprensa  surge  a  criticados  actoâ  do  go- 
verno e  a  necessidade  da  defesa  desto.  Podia  ser  feita  no  Dia- 
rio  O/pcial,  mas  ô  tão  reduzido  o  numero  de  seus  leitores  que 
um  sarcástico  ez-senadôr  da  Republica,  deputado  que  foi  durante 
a  monarchia,  escreveu  quem  quizer  que  alguma  publicação  não 
seja  lida  esconda-a  no  Diário  Offkial. 

O  governo  viu-se  forçado  a  recorrer  ás  folhas  de  grande  cir- 
culação, onde  apparecia  a  censura,  pagando  como  qualquer  outro 
o  espaço  occupado  pelos  artigos  qne  lhes  mandava. 

No  regimen  decahido,  os  ministros,  em  geral,  eram  como 
eu,  pessoas  de  minguados  recursos  pecuniários,  e  sahiam  do 
ministério  tão  pobres  sinão  mais  pobres  do  que  entravam.  A  pu- 
blicação  dos  artigos  tinha  de  ser  paga  pelos  cofres  públicos ; 
e  este  abuso  pois  que  as  camarás  recusam-se  a  votar  fundos  espe- 
ciaes  para  tal  despeza,  dizem-me  que  não  cessou  no  regimen 
actual,  si  é  que  não  se  aggravou. 

No  ministério  a  que  pertenci,  não  na  repartição  a  meu  cargo 
que  não  dispunha  de  verba  adequada  fez>se  despeza  desta  ordem 
coma  attenuante  de  que  grande  foi  a  cmpreza  que  a  si  tomou 
solicitando  do  parlamento  a  approvação  da  proposta  que  dava 
profundo   golpe  na    nefasta   instituição^  da  escravidão,  a  da 
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liborlaçSo  dos  filhos  da  mulher  escrava,  que  aplainava  o  terrenu 
para  a  libertação  total,  dezasete  annos  depois  de  realisada, 

O  ministério  de  6  de  julho  de  1884,  presidido  pelo  Conse- 
lheiro Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantae,  empenhado  também  na 
questão  daextincção  do  elemento  servil,  foi  bastante  largo  na  des- 
peza  com  a  imprensa,  peio  que,  durante  o  ministério  successor 
de  6  de  maio  de  1885,  presidido  pelo  Conselheiro  José  António  Sa- 
raiva, teve  de  tratar  do  assumpto  no  Senado.  Responderam-me 
como  era  de  prever  citando  entre  os  presidentes  o  do  minis- 
tério de  7  demarco  de  1871  mas  não  de  acto  especial  do  minis- 
tro de  eztrangeiros,  que  assim  podia  com  mais  alguma  afouteza 
provocar  a  borrasca. 

Isto  valeu-me  na  imprensa  a  forte  accusação,  que,  motivando 
este  trabalho,  vou  agora  recordar,  lentamente  com  a  defesa  que 
fiz  na  sessão  do  Senado  de  15  de  junho  do  dito  anno  de  1885 
para  que  e  Instituto  seja  também  juiz  na  questão.  Eis  o  discurso 
que  então  proferi:  <0  Sr.  Correia— Começarei  pedindo  desculpa 
ao  senado  si  pela  primeira  vez,  segundo  minha  lembrança, 
occupo  a  attenção  do  parlamento  com  questão  que  me  seja  pes- 
soal, embora  ella  se  ligue  ao  interesse  publico. 

Uma  publicação  a  pedido  feita  hoje  no  Jornal  do  Commercio 
a  isto  me  força. 

O  Senado dignou-se  de  approvar  na  ultima  sessão  uns  reque- 
rimentos em  que  eu  pedia  informações  ao  governo  sobre  as 
verbas  pelas  quaes  se  havia  realisado  a  despeza  de  mais  de 
30:000$000  com  publicações  pela  imprensa  durante  o  corrente 
exercício. 

O  autor  do  artigo  diz  quo  dará  as  informações.  Ora,  não  pô- 
de dal-as  sinão  o  ministro  da  fazenda  actual,  que  seguramente 
não  escreveu  o  artigo,  ou  qualquer  dos  ez-miniàtros,  que  estão 
bem  informados  da  despeza  feita  e  do  modo  pelo  qual  se  rea- 
lison. 

O  teor  do  artigo,  por  tanto,  revelando-lhe  a  origem  obriga- 
me  a  tomar  a  palavra. 


'  K  foi  a  Qltima. 
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Para  Dão  desfigurar  o  quadro  sombrio  que  esse  artigo  con- 
tém em  relação  a  mim  lerei  suas  próprias  palavras  (/á): 

DESPESAS  COM  A  IMPRENSA 

<  E'  muito  justa  a  curiosidade  com  que  o  Sr.  Senador  Correia 
deseja  saber  porque  verba  correo  a  despeza  feita  pelo  patrió- 
tico ministério  de  6  de  Junho  com  a  publicação  de  artigos  favo* 
raveis  áj9  suas  idéas. 

Assoalhava  se  que  isso  havia  custado  centenas  de  contos. 
Agora  que  se  verifica  pouco  ter  excedido  de  trez  dezenas  de 
contos  essa  defeza  reputada  indispensável  por  todos  os  minis- 
tros yaria-se  de  táctica  inquirindo  com  escrupuloso  rigor  qual 
a  verba  ou  quaes  as  verbas  que  occorreram  a  símilhante  gasto. 

Satisfaremos  o  illustre  Senador,  cuja  severidade  acatamos, 
embora  o  seu  escrúpulo  pela  legalidade  em  matéria  de  despeza 
publica  não  o  tenha  inhíbido  de  requerer  aposentação  ao  entmr 
para  o  senado,  isto  ó,  de  aceitar  o  usufruir  ató  agora,  e  para 
todo  o  sempre,  favor  pecuniário  tão  somente  reservado  à  invali- 
dez. Aposentado  somente  é  para  conceder  a  empregados  que  se 
invalidam.  Entretanto  o  nobre  senador  aposentou- se  precisa- 
mente na  occasião  em  que  devia  começar  a  phase  mais  activa 
de  sua  vida.  O  illustre  aposentado,  para  bem  do  Brazil,  ahi  está 
são,  robusto  e  nédio.  Entretanto,  si  S.  Ex.  chegar  ahi  ao  The- 
souro,  verificará  quelà  se  acham  antigos  collegas  seus  vergados 
ao  peso  dos  annos,  que  jã  eram  verdadeiros  inválidos  quando  o 
nobre  senador  se  deu  por  tal  para  requerer  aposentação.  Confesso 
o  austero  Senador  que,  com  a  mão  na  consciência^  e  em  rigor 
de  direito  e  de  moral,  seu  dever  é  restituir  ao  Thesouro  tudo 
o  que  por  aquella  via  tem  recebido,  abonado  o  juro  devido 
pela  retenção  illegal  de  dinheiros  públicos. 

Na  verdade  somos  incríveis  esbanjadores  I  Cheio  de  vida, 
exuberante  de  vigor  physico,  enchendo  com  sua  voz  potente, 
todos  os  dias,  o  âmbito  do  Senado,  o  illustre  Sr.  Conselheiro 
Correia  ô  testemunho  vivo,  cabal  e  gordo  de  como  dissipamos  os 
dinheiros  desses  contribuintes,  aos  quaes  S.  Ex.  se  refere  sempre 
tão  amorosamente  1  Diga-se  a  qualquer  homem  capaz  do  obser- 
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Yação  iadactiva:  «  Eis  alii,  naqaella  tribuna,  o  typo  de  um 
aposentado  !  d  esse  homem  terá  achado  o  sen  critério  para  Julgar 
das  cousas  do  Brasil.» 

Careço  de  rectificar  a  asserçfú)  de  que  solicitei  aposentação 
logo  que  tomei  assento  no  Senado.  Isto  não  é  exacto:  tomei 
assento  nesta  casa  no  dia  10  de  abril  de  1877,  e  iò  requeri 
aposentação  em  19  de  novem  ro  de  1879. 

Careço  de  rectificar  ainda  a  asserção  de  que  o  pedido  íbn- 
dou-se  em  razões  de  invalidez.  Também  ibto  não  é  exacto.  Era 
eu  chefe  da  Repartição  de  Estatística  quando  tomei  assento  nesta 
casa,  e  o  fui  até  o  dia  em  que  me  foi  concedida  aposentação. 
A  lei  supprimiu  aquella  repartição.  O  art.  2^,  §  único,  da  lei  do 
orçamentou.  2.9 iO,  de  30  de  outubro  de  1879,  assim  se 
enuncia: 

<  Ficasupprimida  a  Directoria  Qeral  de  Estatística.  Os  em- 
pregados respectiros  formarão  uma  secção  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império  ou  da  Fazenda,  que  se  incumbirá 
do  serviço  que  estava  a  cargo  daquella  directoria.» 

O  Governo  deu  immediata  execução  a  esta  disposição  da  lei, 
e  mandou  addir  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império 
os  empregados  da  repartição  extincta,  para  cujo  pagamento  a 
meíma  lei  do  orçamento  consignara  a  somma  de  20:000$000. 

Esta  somma  tinha  de  ser  assim  distribuída,  em  virtude  do 
decreto  n.  4.090,  de  14  de  janeiro  de  1871 : 

2  chefes  de  secção 8:0001000 

2  ofiSciaes 6:000$000 

2  amanuenses 4:000$000 

2  praticantes 1:92()$000 

1  porteiro 1:200$00() 

1  continuo 800$00u 

21:920$000 

Já  disse  que  a  somma  foi  simplesmente  de  20:000$000,  assim 
reduzida  pela  extincção  dos  logares  de    raticante. 

O  director  geral  da  repartição  extincta  não  podia  ir  servir 
na  secção  cuja  criação  ficou  autorisada:  por  isso  não  foram  os 
seus  vencimentos  contemplados  no  credito. 

5498-10  Tomo  LXXX,  P.  11 
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Bradileira.  B*  oart.  12  da  lei  de  1881,  que  assim  di8p6e(/á): 

<  O  fUnccionario  publico  de  qualquer  classe,  que  perceber 
peloe  cofireB  geraes,  proTinciaes  ou  municipaes,  vencimentos  ou 
porcentagens,  ou  tiver  direito  a  custas  por  actos  de  offlcios  de 
justiças,  si  acceitar  o  logar  de  deputado  á  assembléa  geral,  ou 
de  membro  da  assembléa  legislativa  provincial,  não  poderá  du« 
rante  todo  o  periodo  da  legislatura  exercer  o  emprego  ou  cargo 
publico  remunerado  que  tiver,  nem  perceber  vencimentos  ou 
outras  vantagens  que  delle  provenham,  nem  contar  antiguidade 
para  aposentadoria  ou  jubilação,  nem  obter  remoção  ou  acoesso 
em  sua  carreira,  salvo  o  que  lhe  competir  por  antiguidade. 

§  3.<*  O  fnnocionario  publico,  comprehendido  na  disposi^o 
deste  artigo,  que  acceitar  o  logar  de  senador,  será  aposentado  ou 
jubilado  com  o  vencimento  correspondente  ao  tempo  de  exerdcio 
que  tiver  na  forma  da  lei. » 

A  doutrina  deste  paragrapho  não  deve  ser  abandonada. 
(Muitos  apoiados,) 

O  Sr,  Barno  â^  Mamorê  —  A  lei  foi  que  0  obrigou  a  aposen- 
tar%se. 

O  Sr,  Vi<:condc  de  Pelotas  —  V.  Ex.  não  tinlia  necessidade 
do  dar  explicações. 

O  Sr,  Correia  —  Muitas  outras  considerações  podia  fazer 
sobra  o  artigo  a  que  me  refiro;  mas,  desde  que  minha  pessoa 
está  envolvida  na  questão,  só  tomarei  ao  Senado  o  tempo  estri- 
ctamente  preciso  (lê): 

<  Roqueiro  que,  pelo  Ministério  do  Império,  se  peça  ao  Go- 
verno cópia  do  requerimento  em  que  o  director  geral  da  ex- 
tincta  Repartição  de  Estatística  pediu  aposentadoria,  e  do  áeã» 
pacho  que  obteve.  » 

O  Sr.  Crus  Machado  —  V.  Ex.  devia  retirar  o  requerimento. 

Muitos  senadores-^  Não  havia  necessidade  de  defesa.  {Apoi- 
ados,) 

Na  acta  da  sessão  de  Junho  estão  transoríptos  o  requerimento 
é  o  despacho,  que  foi: 

€  Lavre-se  o  decreto  com  o  tempo  proporcional. 

Rio,  ^  de  novembro  de  1879.  » 
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Quanto  à  minha  deposição  do  oargo  de  presidente  do  Tri- 
bunal de  Ck)nta8,  sob  o  disfarce  de  nova  aposentadoria  em  agosto 
de  1894,  acto  próprio  de  uma  época  de  dictadura  e  terror,  in- 
compatível com  a  fiscalização  da  despeza  publica  para  que  não 
oxceda  aos  limites  legaes,  disse  eu  no  folheto  publicado  pelo  Sr. 
.  Carlos  de  Moraes,  em  1897,  pag.  14  : 

«  A  forçada  aposentadoria  que  feriu  os  meus  dignos  compa- 
nheiros directores  do  Tribunal  de  Contas,  Conselheiros  José  Igna- 
cioEwerton  de  Almeida  e  Francisco  Augusto  de  Lima  e  Silva, 
si  se  retardasse  a  meu  rospeito,  teria  eu  de  sahir  por  outra 
forma,  contrariando  o  propósito  de  não  dirigir-me  a  semelhante 
governo  dictatoríal,  visto  não  poder  continuar  depoia  da  certeza 
da  trucidação  de  meu  irmão  Ildefonso  Pereira  Correia,  Barão  do 
Serro  Azul,  a  20  de  maio  de  1894,  abominável  facto  conservado 
em  segredo  por  algum  tempo,  à  sombra  do  terror.  » 

A  similitude  do  assumpto  induz-me  a  dar  conhecimento  ao 
Instituto  de  um  documento  que  até  agora  tenho  conservado 
em  reserva.  Natural  era  que,  advertido  pela  accusação  que 
em  15  de  junho  de  188õ  veiu  à  publicidade,  procurasse  eu 
habilitar-me  para  responder  a  alguma  observação,  de  igual 
natureza,  que,  desfigurando  a  ver«lade,  se  referisse  ao  caso 
de  que  trata  o  mesmo  documento: 

<  3*  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  18  de  Junho  de  1885. 

Illm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  Res«- 
pendendo  à  carta  que  V.  Ez.  teve  a  bondade  de  dirigir-me  em 
14  do  corrente  mez,  cabe-me  a  satisfação  de  prestar-lhe  as 
seguintes  informações  : 

Feita  a  reforma  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,  por  Decreto  n.  5.659,  de  6  de  junho  de  1874,  e  posta 
em  execução  em  17  de  outubro  do  mesmo  anno,  tive  occasião, 
pouco  dias  depois,  de  consultar  por  escripto  ao  Sr.  ministro 
do  império,  que  então  era  Sr.  Visconde  ái  Rio  Branco,  no 
impedimento  do  Sr.  Conselheiro  Jjão  Alfredo  Corrêa  d*01iveira, 
que,  por  motivo  de  modéstia  tinha  ido  ã  província  do  Per- 
nambuco, sobro  võucimento  que  competia  ao  director  geral 
da  Directoria  Cieral  de  Estatística,  cargo  occupado  por  V.  Ex. 
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Pela  lettra  e  espirito  do  ar t.  20  do  decreto  n.  4676  de 
14  de  Janeiro  de  1871,  queereoua  referida  Directoria  Geral* 
os  yenci  mentos  do  respectivo  director  deviam  ser  Iguaes  aos 
do  director  geral  da   Secretaria  de  Estado. 

A  minha  oonsnlta  foi,  pois,  para  saber  si,  na  organisaoSo  da 
proposta  de  orçamento  das  despezas  do  Ministério  do  Império 
para  o  exercido  de  1875-76,  os  vencimentos  de  V.  Ex.» 
qae  eram  7:200$000  por  anno,  ignaes  aos  do  director  geral 
da  Secretaria,  deviam  ou  nSo  ser  elevados  a  8:000$000,  em  que 
haviam  sido  âxados  os  de  cada  um  dos  três  directores  da  mes- 
ma Secretaria,  creados  pela  nova  reforma,  e,  nocasoaffirmativo, 
si  o  augmento  se  poderia  fazer  elfectivo  desde  logo  e  a  contar 
da  data  da  execução  da  reforma. 

O  Sr.  Visconde  do  Rio  Branco  lançou  na  consulta  este 
despacho:   <Elevem-se   os  vencimentos.» 

V.  Ex.  que  então  era  o  Presidente  da  Camará  dos  Depu- 
tados, tendo  conhecimento  desse  acto,  se  oppoz  ao  cumprimento 
do  despacho,  não  só  nessa  oocasião,  mas  também  perante  a  com- 
missão  de  orçamento  da  Gamara,  quando  preparava  a  proposta 
de  orçamento  para  1875  -  76. 

Estes  factos  tenho-os  presentes  na  memoria.  Desejava  pro- 
val-08  Juntando  a  esta  carta  a  consulta  despachada  pelo  Sr.  Vis- 
conde do  Rio  Branco:  infelizmente,  porém,  é  esta  a  razão  da  de- 
mora da  minha  resposta à  cartado  V.  Ex.;  não  obstante  miou- 
ciosa  basca  no  arohivo  da  Secretaria,  não  me  foi  ainda  possível  en- 
contral-a.  * 

Para  não  fazer  V*  Ex.  espsrar  mais  tempo,  respondo  pois  à 
carta  de  V.  Ex.  sem  documental-acomo  desejava;  logo,  porém, 
que  encontre  a  oonsulta  apressar-me-ei  em  envial-a  a  V.  Ex. 

Peço  mais  uma  vez  que  acceite  os  protestos  da  muita  consi- 
deração e  alto  apreço  com  que  sou  de  V.  Ex.  venerador,  attento 
amigo  e  criado  muito  obrigado  —  N.  Midosi.  » 

À  carta  do  chefe  da  oontabilidade  do  Ministério  do  Império, 
Commendador  Nicolào  Midosi,  toda  de  seu  punho,  fica  no  archivo 
do  Instituto  Histórico  para  poder  ser  a  todo   tempo  consultada. 


*  T6nd«>M0  do  inutilisar  o  deKpacho  o  inantAr  statu   quOy   póde-se  têr  por 
corto  qtio  o  Miniwtro  julgou  quo  não  havia  necoesidado  de  archivar  a  consulta. 
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Resta-me  ozplicar  porque  solicitei  do  iliostre  Viioonde  do 
Rio  Branco  a  revogação  do  seu  despacho. 

Era  eu  então  preeidante  de  ama  Camará  de  Deputados 
dissoluvel,  cargo  que  só  é  coaveoientemente  exercido  quando 
sobre  o  deputado  eleito  pelos  col  legas  não  paira  a  suspeita  de 
que  qualquer  movei  menos  digno  influo  no  apoio  que  elld 
presta  ao  Governo:  é  um  cargo  de  prestigio  e  força  moral. 
Indispensável  é  que  não  se  lhe  impnte  subserviência  ao  poder  t 
ainda  por  ílraqueza  de  animo,  quanto  mais  por  interesse  pes- 
soal. Si  tal  suspeita  apparece,  a  opposioão,  e  era  nesse  tempo 
brilhante  e  numerosa,  não  lhe  acata  as  deliberações,  as  invecti- 
vas azedam  as  sessões,  e  a  marcha  dos  trabalhos  legislativos 
resente-se   proftindamente  em  sua  regularidade. 

Pensava  assim  o  respeitável  Visconde  de  Abaete,  António 
Paulino  Limpo  de  Abreu,  por  tantos  annoa  presidente  do 
Senado,  Não  era  outro  o  meu  modo  de  ver. 

Ora,  o  despacho  do  Visconde  do  Rio  Branco,  dado  aliás  4 
minha  revelia,  elevando  os  v^cimentos  do  director  geral  da 
Estatística,—  e  também  presidente  da  Camará  dos  Deputados, 
—  poderia  ser  interpretado  de  modo  qu6  soíTresse  o  lastre 
deste  ultimo  cargo,  pois  os  veneimentos  daquelle  funoeiona- 
rio  deviam  ser  iguaee  aos  do  Director  Qeral  da  Seoretaria 
de  Estado,  e  este  emprego  não  existia  mais. 

O  Visconde  do  Rio  Branco  ponderava  em  prol  do  seu  despa- 
cho que,  si  subsistisse  o  cargo  de  director  geral  da  Seoreta- 
ria, seria  remunerado  mais  vantajosamente  que  o  de  simpla 
direotop,  e  que  por  isso  o  director  geral  da  Bstatistica,  qu« 
só  exoepcionalmente  poderia  ser  também  presidente  da  Camaraa 
dos  Deputados,  não  devia  ao  menos  âoar  com  vencimento 
interior  ao  de  director  da  Secretaria  de  Estado.  Attendeu 
porém,  à  minha  solicitação,  por  lhe  haver  eu  observado  qua  a 
qualquer  outro  director  geral  da  Estatística  ficava  salva  a 
reclamação  do  que  entendesse  a  bem  de  seus  direitos. 

Manoel  Francisco  Correia. 

ílAitnra  na  Mssão  'do  Instituto  Hiatorioo  d*  9  d*   a»roo  d»  iSOO.) 


Apontamentos  extrahilos  da  Selaçi»  i»&  Próprios  Naeionaes  qoe  existiam 
na  Mia  em  1839 


PALÁCIO   DO  GOVERNO 


Foi  constrnido,em  1663,  por  ordem  do  Governador  e  Capitfto- 
General  Francisco  Barreto. 

CASA  DA  RELAÇÃO 

Foi  construída  e  teve  o  seu  primeiro  estabelacImentQ  efík 
1609,  por  mandato  do  Rei  D.  Felippe  II  de  Portugal.  Eiçtlnota 
em  1623,  poi*  ordem  4e  D.  Felippe  III,  foi  reorganisadfk  em  I6õ2, 
por  ordem  de  D.  João  IV. 

OABA  DA  MOEDA 

Situada  na  praça  e  do  lado  opposto  ao  Palaoio  do  Goramo. 
Foi  construída  em  1694,  por  ordem  de  D.  Pedro  IJ,  aendo  Go* 
vernador  da  Bahia  D.  João  de  Alencastro. 

CASA  DO  SENADO   DA  CAMARÁ 

Situada  nalp^aga  do  Palácio.  Foi  construída  4  coata  do  povo, 
em  1660,  por  ordem  de  Francisco  Barreto;  e  augmentada  com 
uma  torre,  caaas  de  audiências,  do  segreda,  enxovias,  sala  livre 
e  porta,  om  sua  ultima  perfeição,  em  1698,  por  ordem  de 
D.  João  de  Alencastro. 

PALÁCIO  DOS  ARCEBISPOS 

O  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  principiou  a  constrpii-o 
à  sua  custa,  em  1705;  e  por  Carta  Régia  de  5  de  Novembro 
de  1706,  dirigida  ao  Governador  Luiz  Oesar  de  Meneses,  fbi  or- 
denado que,  do  remanescente  do  contracto  dos  Dízimos,  ílieese 


L=      ,» 
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QUARTÉIS  DA  JUNTA 

Situados  na  planicie  do  C&es  da  Agrua  de  meninos, 

FORTE  DO  MAR 

ou  DE  N0881.  SENHORA  DO  POPULO  DE  8.  MARCELLO 

Com  29  peças  de  ferro  e  uma  de  bronze,  na  1«  bateria ;  e 
oom  17  peças  do  íérro  e  quatro  de  bronze  no  torreão.  Foi  con- 
struido  em  1728»  sendo  então  Gk)yernador  Yaseo  Fernandes 
Gesar  de  Menezes. 

FORTE  DE  SAlf TO  ANTÓNIO 

(   ALÉM    DO  OARMO  ) 

Foi  construído  em  1703,  na  eminência  onde  se  encontra  a 
Igreja  Matriz  de  Santo  António  além  do  Carmo. 

FORTE  DO  BARBALHO 

(  OU  DE  N0S8A  SENHORA   DO  MOHTB    DO  CARMO  ) 

Foi  construído  em  1736,  no  campo  fronteiro  do  Forte  de 
Santo  António  além  do  Carmo.  Tomou  o  nome  do  cabo  Barba- 
lho  que,  na  invasão  dos  hollandezes,  leyantou  alli  uma  bateria 
ou  reduoto. 

FORTINHO  DE  SANTO  ALBERTO 

(  CHAMADO  DOS  VRANCBZE^  ) 

Tem  2  torreões  circulares,  7  peças  de  ferro  e  casa  da  poN 
▼ora.    Está  na  costa  do  mar. 

FORTE    DE  S.  PEDRO 

Tem  4  baluartes  e  37  peças  de  ferro.  Esta  situado  no 
bairro  das  Mercês. 

FORTE  DE  S.  PAULO 

Comprehende  uma  bateria  à  face  do  mar,  oom  19  peças  dQ 
ferro. 


298     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 
FORTE  BE  S.  DIQQO 

Tem  uma  bateria  de  5  peças  de  ferro.  Está  ^m  a|Q  sitio 
montanhoso  ;  foi  mandado  levantar  pelo  Governador  Diogo  Luiz 
de  Oliveira  e  mandado  melhorar  s^lp  Capitão  General  D.  Ro- 
drigo da  Ck>sta  em  1704. 

FORTE  DE  SANTA  MARIA 
Foi  coDStrnido  em  1696. 

FORTE  DE  SANTO  ANTÓNIO  DA  BARRA 

Tem  ângulos  salientes,  oom  um  torreão  em  oada  um  delles. 
Está  situado  a  uma  légua  ao  Norte  da  cidade,  na  montanha  de 
Monte-Serrat  e  foi  construido  en(  17QQ. 

FORTE  DE  8.  BARTHOLOMBU 

(   ou  DA  PASSAGEM  ) 

Tem  a  figura  de  uma  estrella  e  está  situado  na  enseada  da 
Penha,  porto  dos  pescadores. 

FORTE  DE  S.  LOURENÇO 

(ou  DE   ÍTAPARICA) 

Tem  12  peças  de  ferro  e  dista  5  léguas  da  Oapital.  Foi 
construido  pelos  hollande^es. 

FORTE  DE  Í^ARAGUASSU' 
Está  situado  á  10  léguas  da  Oapital  e  tem  8  peças  de  íérro. 

FORTALEZA  DE  S.  PAULO 

(no  presidio  do  morro) 

Tem  47  peças  de  ferro,  sendo  12  perfeitaipan^  ipontadfM}, 
Está  situado  na  comarca  de  Valença,  distante  de  12  a  13  léguas 
da  Capital.  Foi  mandada  construir  pelo  capitão  General  Conde 
de  Sabugosa.  Bm  1836  deu-se  o  valor  á  esta  fortaleia,  e  mais 
ao  redueto  de  S.  Luiz,  de  406:570$000. 
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UM  SOBEADO 

IfO  PRESIDIO  pO  MORRO 

Foi  construído  em  1805  e  ser^e  de  quartel  do  oommandante 
da  fortaleza  de  S.  Paulo.  Nossa  época  Domingos  Alvaref 
Branco  Monix  Barretto  era  o  governador  do  presidio, 

COLLBGIO  DOS  JS^UITAS 

Sito  em  Porto-Segoro  e  em  oompleta  ruinat 

UMA  OASA  DENOMINADA 

BAiraOS  d' AGUAS  THS&MABf 

Situado  perto  di^  villa  da  Itapicurú  ^0  cima.  Foi  cofb 
struida  em  183^  e  fivaliada  em  2:400$000. 

FAZENDA  DOS  CURAS 

Tem  990  bragas  de  frente  e  foi  avaliada,  en^  1837,  pgp  • 
12:870$000.    Na  occasião  de  medir-sa  esta  fazenda,  Ibl   ell^ 
dividida  em  3  lotes,  de  accôrdo  com  o  g  15  de  art.  51  ds^  Le^  <to 
15  de  novembro  de  1831. 

Na  referida  RelaçSo,  de  1839,  encontra-se  uma  nota  que,  si 
patenteia  o  pouco  cuidado  que  liga  o  Governo  (de  todos  os 
tempos)  á  Propriedade  Nacional,  salienta  a  grande  importância 
que  teve  a  Bahia  e  que,  em  todos  os  tempos,  soube  manter. 
Diz  a  nota: 

<NSo  se  relacionam,  com  as  circumstancias  precisas,  os 
objectos  seguintes  :  O  novo  ediflcio  Junto  ao  Palácio,  oocupado 
pela  Thesouraria  e  Assemblóa  Provincial ;  o  Passeio  Publico, 
feito  À  custa  da  Fazenda  e  por  ordem  do  Conde  dos  Arcos ;  o 
Theatro,  feito  por  acções,  no  governo  do  Conde  da  Ponte ;  o 
Forte  de  Qiquitaia ;  a  Praça  do  Commercio,  onde  funociona 
o  Consulado  e  o  Correio  ;  o  Trem  do  Noviciado,  hoje  Arsenal 
de  Guerra;  a  Quinta  dos  Lázaros;  a  Casa  da  Pólvora  do 
Matatú  ;  a  Cathedral ;  a  Sé,  hoje  Freguezia  de  S.  Salvador  ;  o 
CoUegio  dos  Jesuítas,  comprehendendo:  a  Igreja,  a  Escola  dA 
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Medicina,  o  Gabinete  de  Historia  Natural,  a  Bibliotheoa  e  as 
Enfermarias,  onde  estão  os  doentes  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia;  os  Hospicios  de  Jerusalém  e  de  S.  Felippe  Nery,  dos  quaes 
está  de  posse  (com  os  respectivos  patrimónios)  a  Casa  Pia  dos 
OrphSos  da  Capital ;  o  Hospieio  da  Palma,  onde  se  acha  o 
Lycòu  ;  o  Palacete  do  Arcebispo,  na  Penha ;  os  telheiros  que 
formam  o  arsenal  de  Itapagipe;  o  convento  de  Santa  Thereza 
e  seus  respectivos  bens  patrimoniaes:  e  o  Recolhimento  de 
S.  Raymundo. 

Não  se  relacionaram  estes  Próprios  Nacionaes,  por  ainda 
não  estarem  tombados  e  desoripios  no  competente  livro,  tendo-se 
pedido  ao  Governo  os  devidos  esclarecimentos  e  declarações 
exigidas  nas  InstmcçCes  de  26  de  abril  de  1832,  bem  como  de 
alguns  incluídos  nesta  Relação  (especialmente  o  Arsenal  de 
Marinha).  > 

Pela  Relação  de  1889  vè-se  que,  como  próprios  naeionaes, 
existem  mais  alguns  templos,  fazendas,  capellas  e  encapellados, 
além  de  muitos  terrenos  que,  infelizmente^  nada  produzem  à 
fazenda  federal! 

Sirva  isto,  ao  menos,  para  patentear  o  quanto  os  nossos 
antepassados  se  interessavam  pela  defeza  e  engrandecimento  da 
velha  capital  de  nossa  pátria. 

Rio,  9  de  março  de  1900. 

o  soclo  eífectívo, 
Luiz  db  França  Almeida  b  Si. 


subsídios  para  a  historia  da  província  00  PARANÁ 

PELO 

DR.  ANTÓNIO  JOAQUIM  DE  MACEDO  SOARES 


MtmiCIPIO  DO  CAMPO   LABOO  ATÉ  1877 

O  exame  dos  livros  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, padroeira  doesta  íreguezia,  deparoa-nos  curiosas  noticias 
da  povoação ;  e,  si  de  todas  as  da  provinda  possoissemosa  ignaes, 
estavam  levantados  os  fundamentos  da  sua  historia,  nas  mais 
pequeninas  minúcias  de  uma  chronica  fiel.  Foram  escriptas 
pelo  alferes  Josá  Pinto  Ribeiro  Nanes,  morador  antigo,  que 
deixou  numerosa  e  honrada  família,  e  escrivão  da  dita  Irman- 
dade, à  fls.  37  do  liv.  i<>,  que  é  a  da  Receita  e  Despesa.  Vamos 
transcrevel-as  ipsis  verbis,  completaodo-as  com  o  occorrido  desde 
1849,  que  pára  o  manuscripto,  atô  o  presente  anno  de  1877. 

§1.° 

Epochas  doesta  povoação  do  Campo  Largo  e  nomes  dos  fieis  que  con« 
tribuiram  com  as  alfaias  o  mais  objectos  abaizo  declarados. 

1814 

Primeira  casa  n*este  logar. 

1816 

Chegada  de  N.  S.  da  Piedade,  mandada  vir  da  Bahia  pelo 
capitão  João  António  da  Costa,  morador  na  villa  de  Coritiba, 
existindo  a  mesma  Senhora  cm  casa  do  tenente  Joaquim  Lopes 
onze  annos. 
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1821 

Principiou-se  sua  egreja,  sendo  administrador  o  capitão  Je« 
ronjrmo  José  Yieií^aà 

1826 

Foi  collocada  a  mesma  Senhora  em  sua  egreja. 

1828 

Foi  erigida  em  capella  cnrada,  e  obteve  pia  baptismal* 

ESMOLAS  DOS  FIEIS  E  SEUS  NOMES 

O  Campo  e  mato  pertencente  a  esta  povoação  pelos  seus 
respectivos  limites,  com  o  titulo  «  Ilha  ><  foi  dado  pelo  sobre- 
dicto  capitão  João  António  da  Costa ;  e  no  dieto  campo  se  ar- 
ranchar  qnem  quizer  sem  pensão  algama^  tudo  por  termo  da 
arrematação  do  mencionado  campo  e  mato.  ' 

Os  primeiros  ornamentos  com  todo  o  necessário  para  ce- 
lebrar missa  foram  dados  pelo  alferes  Manoel  João  Domingues. 

1833 

A  custodia  foi  dada  pelo  tenente  José  Maria  Padilha,  e  o 
valor  da  mesma  em  seu  custo  foi  650$000. 

A  ambula  foi  dada  pelo  sobredicto  administrador  o  capitão 
Jeronymo  José  Vieira. 

Capa  d'asperges,  vóu  de  hombro,  paliio,  daímaticaâ  e  mais 
objectos  tendentes  aos  dias  de  festividade»  foram  dados  pelos 
fieis,  procedentes  de  esmolas. 

O  primeiro  sino  foi  dado  pelo  fiel  José  Soares  da  Silva, 
morador  nas  Balêas. 

O  segando  sino  foi  dado  |>elo  capitão  Jeronymo  José 
Vieira. 


*  Não  existe  este  titulo  no  arcbivo  da  Irmandade ;  talvez  se  ache 
encostado  aos  autos  da  execução,  talvez  nos  d'acção,  que  deu  logar  á 
arrematação  de  aue  falia  o  texto,  no  respectivo  cartório  de  Curitiba 
ou  de  Paranaguá. 
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1838 

Foi  pintada  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  com 
dinheiro  d*e8molas,  pelo  pintor  Francisco  Vidrio  de  Almeida,  * 
morador  na  villa  do  Principe. 

1849 

A  oortina  de  damasco  encarnado  para  a  bocca  do  throilo, 
foi  dada  pelo  Sr.  Benedicto  Eneas  de  Paula, '  morador  em 
Curitiba. 

O  1<»  vigário  foi  o  Rd.  José  Joaquim  Ribeiro  da  Silva,  que 
teve  esta  povoação  do  Campo  Largo. ~ 


Aqui  pára  o  Ms.  do  alferes  José  Pinto,  ao  qual  damos 
para  remate  e  em  sua  integra  o  seguinte  documento,  guardado 
no  archivo  da  Irmandade  : 

§  2.-  . 

f  rovisio  SoclosUstiea  de  20  de  dezembro  de  ISIO  concedendo 
licença  para  a  fondaç&o  da  Oapella  de  IT.  S.  da  Piedade  ne 
distrlcto  do  Campo  Largo  da  vllla  de  Curitiba. 

Exmo.  e  Rvmo.  Sr. 

Dizem  o  tenente  Joaquim  Lopes  Cascaos  e  mais  moradores 
no  districto  de  Campo  Largo  da  villa  de  Curitiba  que,  pela 
distancia  que  tem  daquelle  logar  à  dita  villa,  mandaram  vir 
uma  Imagem  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  intitulada  Nossa 
Senhora  da  Pibdade,  e  junctamente  um  sino,  para  cujo  fim 
}à  têm  todos  03  materiaes  promptos  para  levantarem  a  dita 


'  Vldrlo  foi  «scfitão  vitalicto  dos  orphâos  na  TlIla  do  Príncipe, 
termo  da  comarca  da  Lat)a. 

'  O  Sr.  tonente-coronel  Enéas,  chefe  do  partido  liberal  de  Curi- 
tiba, onde  gosa  de  grande  influencia,  criou-se  na  parockia  do  Campo 
Largo* 
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capella ;  *  o  como  a  não  podem  levantar   sem  licença,  por- 
tanto. 

PP.  a  y.  Ex.  Rdm.  Seja  servido  conceder-ihes  a  dita 
licença. 

E.  R.  M««. 

No  alto  da  petição  está  o  seguinte  despacho:  —  «  P.  P. 
S.  Paulo»  2  de  agosto  de  1816.  »  A  rabrica  ó  uma  lettra  inin- 
telligivel,  parecendo  encerrar-se  as  lettras  D.  M.  A.  Bp<». 
(D.  Mathens  d' Abreu, Bispo ).  Em  baixo,  est*outro despacho. 
—  <  Cumpra-se  a  prorisão  de  S.  B.  Rdm.  —  Castro^  Deve  ser 
do  vigário  de  Curitiba.  Na  fl.  seg.  vem  a  provisão  n^estes 
termos: 

D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  por  Mercê  de  Deus  e  da 
Sancta  Sé  Apostólica  Bispo  de  S.  Paulo,  do  Conselho  de  S.  M. 
Fidellissima,  etc,  etc.,  etc. 

Aos  que  esta  Provisão  virem  saúde  e  bençam  em  o 
Senhor. 

Fazemos  saber  que,  attendendo  Nós  ao  que  por  sua  petição 
representaram  o  tenente  Joaquim  Lopes  Cascaes  e  mais  mora- 
dores no  districto  do  Campo  Largo  da  villa  de  Curitiba  d*este 
N,  Bispado,  Havemos  por  bem  pela  presente  cooceder-lhes 
Licença  para  que  possamos  fundar,  erigir  e  edificar  a  Capella 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade  no  dicto  bairro,  sem  prejaizo 
dos  direitos  parochiaes,  sendo  em  logar  decente,  alto,  livre  de 
humidades,  desviado  quanto  for  possível  de  legares  immundos 
e  sórdidos,  e  de  casas  particulares,  e  com  âmbito  sufficiente 
em  roda  para  poderem  andar  procissões ;  de  sorte  que  fique 
com  capacidade  para  pelo  tempo  futuro  servir  de  Matriz  se 
fôr  necessário;  o  qual  logar  será,  assignalado  pelo  M.  Rd. 
Vigário  da  Vara  da  sua  comarca,  a  quem  por  esta  damos  com- 
missão,  e  observara  o  que  determina  a  Constituição  do  Bis- 
pado ;e  depois  de  acabada,  se   não  poderá  n*el la  dizer  missa 


*  Sio,  A  copia  èfitá  ipsis  verbis  ;  só  tocamos  na  ortographla  t  na 
ponctuação.  Os  supplicantes  queriam  dizer  que  pela  distancia  que 
tem  daquelle  logar  a  dita  villa,  precisavam  de  uma  capella  no 
Campo  Largo;  e  para  isso  mandaram  vir  uma  Imagem...  e  um  sino 
...  para  levantarem  a  dita  capcUa» 
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sem  nova  LiceDca  Nossa,  para  a  qual  precederá  a  informação  do 
logar  e  capacidade  da  dita  Capella,  e  sentenga  de  património 
suffleiente,  que  ao  menos  valha  cem  mil  reis  e  renda  por  anno 
seis  mil  reis.  ^  Dada  em  S.  Paulo,  sob  Nosso  Signal  e  Selio 
das  Nossas  armas,  Aos  20  de  dezembro  de  1816,  E  en  o  Padre 
Fernando  Lopes  de  Camargo,  Escrivão  Ajudante  da  Gamara  de 
S.  Bx.  Rdm»,  o  escrevi.  —  D.  Matheus  Bispo.  » 

Está  á  esquerda  o  sello  das  armas  do  bispado  oom  a  le« 
genda  em  roda:  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira^  PaulopolUanus 
Epiieopus,  rubricado  por  Barbosa.  Seguem-se  a  conta  e  a 
nota  do  registro,  assim: 


€  Reg.  no  L.  26  fls. 

Ganceliaria 

8$000 

48  S.  Paulo  20  de 

Sello 

$020 

Desembro  de  1816 

Desta 

2$000 

Barbosa 

Registro 

$320 

Remata  com  este  fecho :  —  c  Provisão  porque  V.  Bz.  Rdm, 
ba  por  bem  Conceder  Faculdade  para  se  erigir  e  fundar  a 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  no  termo  da  Villa  de 
Curitiba.  —  Para  V.  Ex.  Rdm.  ver  eassignar.  » 

§3." 

Elevação  a  Curato  o  a  Frognoila 

Construída  a  Capella  com  os  requisitos  legaes  exigidos  na 
Provisão,  e  em  virtude  de  representação  do  sou  administrador 
o  capitão  Jerouymo  Josô  Vieira,  foi  elevada  a  Capella  creada 
por  Provisão  de  16  de  outubro  de  1828  do  bispo  D.  Manoel 
Joaquim  Gonçalves  de  Andrade. 

A  L.  prov.  de  S.  Paulo  n.  23  de  12  de  março  de  1841  a 
elevou  a  Preguezia. 

limites  da  Fregueila 

AL.  prov.  n.  21  de  28  de  fevereiro  de  1885,  elevando  a 
froguozia  a  capella  curada  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  de 
Iguassú,  dispôz  no  art  2.<>  que  se  guardassem  os  limUes  que 

M08-Í0  Tomo  LXXX,  P.  U 
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então  se  observavam  entre  ella  e  a  fregaezia  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  do  Campo  Largo.  Quaes  eram  esies  limites  nfto  sa- 
bemos ;  só  vêm  que  não  eram  legaes,  porque  a  L.  prov. 
n.  6  de  17  de  abril  de  1856  restabeleceu  as  divisas  feitas  em 
í832,,no  mes  de  janeiro  entre  os  districtos  das  flreguesias  do 
Campo  Largo  e  do  Iguassú.  Residia  então  na  proyinoia  o  seu 
2.«  presidente  o  Dr.  Vicente  Pires  da  Motta,  padre  e  lente 
da  Faculdade  de  S.  Paulo. 

Com  a  íreguezia  de  Nossa  Senhora  da  Luz  de  Curitiba 
íbram  fixados  os  limites  da  do  Campo  Largo  pela  L.  prov. 
n.  50  de  16  de  fevereiro  de  1859,  assim  : 

As  divisas  entre  os  districtos  da  Capital  e  fre- 
guezia  do  Campo  Largo  terão  de  ora  em  deante,  a  par- 
tir da  cruz  da  Guapiara  no  matto  do  Timbutuba,  *  até  o 
açude  do  capitão  Domingos  Josó  da  Motta,  ed'ahi  a  rumo 
ató  encontrar  as  divisas  entre  os  bairros  da  Conceição  e 
Ouroílno»  e  depois  por  elles  de  modo  que  fique  este  ul- 
timo bairro  pertencendo  à  mencionada  íreguezia,  e  a 
mais  a  parte  de  Aasonguy  de  cima,  que  divide  com  a 
íreguezia  da  Palmeira  ? 
Foi  sanccionada  pelo  presidenie  Dr.  Francisco  LiWato  de 
Mattos,  e  permanece  em  vigor. 

g  o  • 

Vigários 

O  V  vigário  foi,  oomo  vimos,  o  padre  <  Josó  Joaquim  Ri- 
beiro da  Silva,  que,  servindo  como  capellão,  passou  em  1841  a 
servir  de  vigário  até  1848,  em  que  foileceu. 

O  2o  íòi  o  padre  Lourenço  Justiniano  Ferreira  Bello,  nas- 
cido em  5  de  setembro  de   1824.   Tomou  posse  daegrejaem 


^  Timbuttíba e9iéi  escripto  na  lei.  Ttmbutuva  se  pronuncia  geral- 
mente no  logar.  Na  de  1*  Tinibótuba  =i  Timbotuva  =  Timbitvba^ 
logar  onde  abunda  o  2Vm6d,  «  Timbósal  »,  como  diríamos  em  bra- 
zileiro,  da  mesma  sabe  que  dizemos  «  milharal,  arrozal,  feijoal,  man- 
dioca!, cannavpal,  cafésal,  sapésal  &  *,  O  suffixo  guarany  tyba^tyb 
«a  tu  «»6alt«t?a  <=»  tena  (tupi  do  Amazonas  )  corresponde  exacta- 
mente ao  nosso  suff.  port.  ac,  para  designar «  copia,  abundância,  col- 
lecção,  multidão». 
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1848.  Intelligente,  oaritatiTO,  hospitaleiro,  o  padre  Lourenço 
era  muito  popular,  e  tão  estimado,  quão  respeitado  pelos  seus 
freguezes.  Coostituindo-se,  porém,  chefe  activo  do  partido  li- 
beral de  sua  freguezia,  tornou-se  incompAtivel  com  o  múnus 
paro(diial  :  que  os  poroohos,  como  os  juizes,  devem  pertencer 
ao  povo  todo  desuacircumscripção,  inspirando  a  todos  egual  con- 
fiança  pela  imparcialidade  nas  diflérenças  locaes.  Em  ÍS5  de  fe- 
vereiro de  1869,  foi  o  padre  Lourenço  removido  para  a  fre- 
guezia das  Palmas,  em  virtude  de  Portaria  do  lllm.  Rdm. 
Sr.  Vigário  Capitular  Dr.  Joaquim  Manoel  Gonçalves  de  An- 
drade, Não  acceitou  a  remoção,  e  âcou  residindo  na  villa  do 
Campo  Largo,  onde  falleceo  no  1°  de  julho  de  1872,  pranteado 
pela  totalidade  dos  seus  paroehianos,  sem  distinoção  de  cores 
politicas,  nlo  obstante  se  achar  sempre  à  testa  do  seu  par- 
tido :  tão  excellentes  eram  as  suas  qualidades  pessoaes.  Jaz 
sepultado  no  cemitério  velho  em  carneira  distincta,  com  a  se- 
guinte tosca  inscripção,   que  as  chuvas  jà  levaram  : 

Aqui  jazem  os  restos  mortaet 

do 

padre  Lourenço  Justiniano  Ferrreira  Bello 

Nasceu  em  5  de  setembro  de  i824^  e 

faUeceu  em  í  de  julho  de  Í872. 

Foi  no  mundo  criador  * 

Be  todos  os  servos  seus ; 

Para  descanço  da  vida^ 

FeioDou  os  olhos  e  morreu  ! 

O  3<»  vigário  é  o  Rd.  Sr.  padre  António  Machado  Lima, 
nomeado  por  Portaria  do  mesmo  Vigário  Capitular  em  30  de 
outubro  de  1868.  Tomou  posse  da  egreja  em  28  de  fevereiro  de 
1869,  e  em  24  do  março  seguinte  obteve  a  Provisão  de  Parooho 
encommendado. 


*  Ent«nde-Aft/bt  no  inundo  criador  de  trados  os  strvos  seus.  Chama- 
se  no  Paraná  homem  eriador  o  homem  bom,  util  ao  logar,  de  iui- 
oiutiva  para  bem  do  poTO. 


Hi^iM-A  T7n*H3Rt.:L  »- 


QaLt^mu-  s 


ErX3  IS 


S:.':erT  3BuMfc>  ik^sn^  Jmk  IhrA  c^    Ti 


B9  Pune  Í0     :  JC^_ ,     *''"^'nj^        It.''.      ■!■&'  ?iiBl    Jlr- 


▼*irx  rír!a„  rji  4:c^  lá  ?xiui  ZJlt^c.  3*-zaz  '.ara    i» 


:u- 


ri^a^  4iL7iaH  AJi^nia  «a   .iOurvift» 
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1861-66 

Mi^or  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  cap.  António 
de  Paula  Xavier*  alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  Bento  Luiz  de 
Sonza  e  Araújo. 

1867-70 

Tenente-coronel  Manuel  António  de  Andrade,  Nicolau  Gon- 
çalves Padilba,  alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  cap.  Pedro  Martins 
Saldanha,  José  Brigido  dos  Santos  (  que  prestou  juramento  por 
haver  o  P  juiz  perdido  o  logar  pela  acceitação  do  posto  de 
tenente-coronel  da  Guarda-Nacional ). 

1871-72 

Cap.  José  Mathias  Miller, '  alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  ali. 
António  Gonçalves  Padilha,  José  Gonçalves  de  Mattos. 

1873-76 

Cap.  José  Mathias  MiUer,  ali.  Anastácio  Luiz  Cordeiro,  ten. 
Francisco  de  Paula  Xavier,  ten.  José  Gonçalves  Padilha. 

1877-80 

Ten.  James  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  ten,  Guilherme  de 
Paula  Xavier,  ten.  Francisco  Custodio  Natal,  José  dos  Santos 
Candosa. 

Subdelegados  de  Polieia 

8iNil«ft4is  BienicU 

Cap.  Joaquim    Ferreira  de  Albu-       8  de  fevereiro  de   1845» 

querque 
Alf.  Francisco  Pinto  de  Azevedo       6  de   fevereiro  de  1849. 

Portugal 


'  Ao  favor  do  Sr.  capitão  Miller,  um  dos  paranaenses  mais  dis- 
ki netos  i>6la  intelligencia,  escrupulosa  probidade,  amor  ao  trabalho  e 
dedicação  á  terra  natal,  devemos  os  aados  d'e8te  §  é*',  do  ?<>  e  de 
outros  ;  aqui  lhe  agradecemos. 
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António  Pinto  Azevedo  Portugal 
Alf.  Franciaoo  de  Bastos  Coimbra 
Ten.    Manoel  de  Oliveira  Cercal 
Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
Bernardo  de  Oliveira  Mendes 


20  de  março  de  1855. 

16  de  abril  de  1861. 

17  de  fevereiro  de  1869. 
7  de  novembro  de  1872, 
9  de  agosto  de  1877. 


SippIeBt«i  410  t«B .  fueetomUlf 


BxirdilA 


2.<^  Suppl.,  alf.    José 

beiro  Nunes 
1.0  Alf.  José  Ferreira  Pinto 
3.<»  Alf.   Manoel  João  Domingues 
4.<>  Bento  Luiz  de   Souza  e  Araújo 
3.<»  Cap.  Josó  Baptista  de   Castro 
A.^  Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
6.»  Diogo  Pinto  de  Azevedo    Por  • 

tugal 
2.»  Ten.  Manoel  de  Oliveira   Cer- 
cal 
l.<>  António  de   Paula  Xavier 
3.»  Francisco  Pinto  de   Azevedo 

Portugal    filho 
l.<»Ten.  Pedro  Martins  Saldanha 
2.'*  Alf.  Manuel  António  de   An* 

drade 
4.*    Pedro    Ferraz  de    Oliveira 

França 
3.*^  Francisco  de  Assis  e  Silva 
!.<>  António  Pinto  Ribeiro  Nunes 
1.»  Alf.  Anastácio  Luiz  Cordeiro 
2.<>Cap.   Leooadio  Gonçalves  Pa- 

dilha 
2.  °  Cap.  Francisco  Pinto  de  Aze- 
vedo Portugal  filho 
3.<>  José  Gonçalves  de  Mattos 
1.»  Ten.  José  Gonçalves   Padilha 


Pinto   Ri-       8  de  janeiro  de  1844. 


7  de  janeiro  de  1845. 
14  de  outubro  de  1845. 
20  de  março  de  1849. 

18  de  março  de  1851. 
31  de  maio  de  1853. 

24  de  outubro  de  1854. 

19  de  fevereiro  de  1856. 

25  de  junho  de  1856. 

4  de  novembro   de  1856. 

30  de  março  de  1858. 
2  de  julho  de  1861 . 

9  de  julho  de  1861. 

16  de  julho  de  1861. 
6  de  março  de  1866. 
11  de  agosto  de  1868. 

29  de  setembro  de  1868. 

5  de  outubro  de  1869. 

11  de  junho  de  1873. 

17  de  março  de  1873. 
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l.<»  Ten.  Francisco  de  Paula  Xa-  28  de  julho  de  1874. 

vier  11  de  maio  de  1876. 

2.<»  Ten.  Francisco  de  Paula  Xa<»  18  de  maio  de  1876. 

vier 

2.''  O  mesmo.  23  de  novembro  de  1876. 

§  8.0 

VlUi  •  Xuleipip 

A.  L.  pr.  n.  219  de  2  de  abril  de  1870  elevou  à  cathegona 
de  villa  a  f^guezia  do  Campo  Largo,  com  a  mesma  denomi- 
nação e  as  mesmas  divisas  da  parochia.  Foi  sanccionada  pelo 
presidente  Dr.  António  Luiz  Afifonso  de  Carvalho. 

A  installação  do  município  teve  legar  em  23  de  fevereiro  de 
1871,  presidindo  ao  acto  o  oap.  Tiburolo  Borges  de  Macedo,  na 
qualidade  de  presidente  da  Gamara  Manioipal  de  Curitiba,  como 
seu  S*"  vereador,  no  impedimento  dos  dois  mais  votados ;  e  ser- 
vindo de  secretario  da  mesma  Camará  Brmelino  Marques  dos 
Santos,  no  consistório  da  Egreja  Matriz,  acbando-se  presentes  os 
Vereadores  eleitos;  ten.-cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Por- 
tugal, presidente,  maj.  António  de  Paula  Xavier,  ten.  Leocadio 
Gonçalves  Padilha,  ten.  Francisco  Custodio  Natel,  ten.  Manoel 
de  Oliveira  Cercal,  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  e  José  Brigido  dos 
Santos. 

Em  6  de  março  seguinte,  foi  juramentado  o  secretario, 
ten.  António  Luiz  Jorge  e  em  7,  o  fiscal  Bento  Luiz  de  Souza  e 
Araújo;  o  procurador,  alferes  Domingos  Luiz  Cordeiro,  e  o  por' 
telro  Francisco  das  Chagas  Bruno.  Nomeado  armador  António 
Lopes  Vieira,  e  piloto  Manoel  Vieira  Borges. 

No  quatrlennio  de  1873  a  1876,  a  Camará  se  compoz  do  se. 
gulnte  pessoal :  # 

Vereadores:  cap.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal 
filho,  presidente,  alf.  António  Gonçalves  Padilha,  ten  Francisco 
Custodio  Natel,  ten.  Domingos  António  da  Cunhat  J^sé  Brigido 
dos  Santos,  ten.  António  Luiz  Jorge  e  alf.  Josó  António  de  Mo- 
raes. 


ít-cS5-     ^^f  áW 


ilmr*. 
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§  9.» 

Limites  do  Hunicipio 

A  L.  prov.  n.  260  de  29  de  março  de  1871,  art.  2%  passou 
para  o  Campo  Largo  o  quarteirão  do  Campo  Comprido,  até  então 
pertencente  a  Curitiba,  pelas  tuas  actuaes  divisas,  Quaes  foram 
essas  divisas  ignoramos.  Foi  aqaella  lei  sancionada  pelo  presi- 
dente Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa;  mas  revogada  pela 
de  n.  313  de  8  de  abril  de  1872 ;  de  sorte  que  os  limites  do  mu- 
nicípio permanecem  os  mesmos  de  sua  creação  ,  que  são  os  da 
parochia,  ex-vi  da  L.  n.  219  cit.  no  §  ant.,  e  já  vimos  no  §  4**. 

§  10.» 
Código  de  Fosturas 

O  Decr.  prov.  n.  283  de  15  de  abril  de  1871  mandou  ex- 
ecutar no  município  do  Campo  Largo  as  Posturas  da  Capital  no 
que  lhe  fossem  applicaveis,  emqaanto  a  respectiva  Camará  não 
confeccionar  as  suas. 

O  Decr.  prov.  n.  414  de  18  de  abril  de  1874  publicou  e 
mandou  cumprir  as  Posturas  que  a  Camará  Municipal  propoz  e 
a  Assemblóa  Provincial  approvou.  Era  presidente  da  provinda 
o  Dr.  Frederico  Josó  Cardoso  de  Araújo  Abranches. 

O  projocto  das  Posturas  enviado  pela  Camará  Municipal  do 
Campo  Largo  foi  assignado  pelos  vereadores  alferes  António 
Gonçalves  Padílha,  presidente  interino,  José  Brigido  dos  Santos, 
Domingos  António  da  Cunha,  tenente  Francisco  Custodio  Natel, 
tenente  António  Luiz  Jorge. 

§  11 

Casa  da  oamara  •  oadSa 

Sendo  presidente  da  província  o  Dr.  Venâncio  Lisboa«  a 
Assembléa  Provincial  concedeu  á  Municipalidade  do  Campo 
Largo  nm  auxilio  de  3:000$000  para  a  construoção  de  um  edificio 
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qud  seryissd  de  cadêa  e  tivesse  os  commodos  precisos  para  ella 
effeotuar  suas  sessões. 

No  art.  1"^  §  16  da  L.  do  Orçamento  de  1872  inoluia-se 
verlia  para  esse  serviço ;  repetiu-se  no  art.  1^,  8,  15,  da  L.  do 
Orç.  de  1873  ;  elevou-se  ao  dobro  no  art.  1°,  §  15»  do  Ore.  de 
1874  ;  reduzindo-se  à  quantia  primitiva  no  art.  5"",  §  6<»,  do 
Orç.  de  1875,  e  supprimiu-se  no  de  1876. 

Entretanto,  em  22  de  agosto  de  1874,  os  principaes  habi- 
tantes do  municipio,  tendo  á  sua  fbente  o  Juiz  de  direito  da  j& 
então  comarca  de  S.  José  e  Campo  Largo,  dirigiram,  em  nu- 
mero de  44,  ao  presidente  da  província  Dr.  Abranches  uma  re- 
presentação requisitando  a  entrega  dos  6:000$000,  que  a  Assem- 
blèa  havia  para  esse  fim  consignado,  e  acompanhado  do  seguinte 
Offloio,  que  tinha  por  fim  destruir  as  objecções  com  que  a  The- 
souraria  Provincial  havia  até  então  burlado  a  effectividade  da 
concessão  da  Assembléa: 

<|Juizode  Direito  da  Comflirca  de  S.  José  e  Campo 
Largo,  22  de  agosto  de  1874.—  Illm.  e  Bxm.  Sr.  —  Tenho 
a  honra  de  transmittir  a  V.  Bx.  a  Representação  juncta» 
assignada  por  44  dos  mais  importantes  moradores  d*este 
município,  pedindo  que  V.  £x.  se  digne  mandar  pagar  a 
quantia  que  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  consignou 
no  Orçamento  vigente  para  se  construir  n^esta  Villa  um 
prédio  que  sirva  para  csaa  da  Camará  e  Cadêa  ;  propon- 
do-se  elles  ajudarem  a  V.  Ez.  com  o  producto  de  uma 
subsoripção  que  estão  fazendo  correr  pela  localidade. 

«Incumbido  de  levar  este  pedido  á  presença  de  V.  Ez., 
juncto  aos  votos  dos  signatários  o  meu  para  que  seja  bem 
acolhida  tão  justa  pretenção  ;  e  para  informar  a  V.  Ez. 
que  eflècti vãmente  está  correndo  a  subscripção  a  que  elles 
alludem,  e  pela  qual  se  obrigam  a  fazer  effectivas  as  suas 
quotas  de  assignatura  dentro  em  trinta  dias  contados 
d'aquelle  em  que  fòr  oollocada  a  primeira  pedra. 

«  A*  objecção  que  me  informam  ter  apparecido  por  parte 
da  Administração  contra  esta  antiga  pretenção  do  muni- 
cípio do  Campo  Largo,  peço  vénia  para  dizer,  não  me  pa- 
rece procedente.  Allega-se  que  estamos  tão  perto  da  Ca- 
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pitai,  para  ouja  cadôa  podem  facilmente  ser  oonduzidos  os 
presos  d*este  municipio,  que  bem  podemos  dispensar  cadêa 
aqui.  Mas  os  presos  em  flagrante  ;  os  presos  em  outros 
casos»  e  de  noite,  ou  a  qualquer  hora,  mas  emquanto  a 
aúctoridade  nSo  provo  nos  meios  de  oondacção  (hoje  prin- 
cipalmente que  se  não  dispõe  da  Guarda  Nacional,  nem 
ha  na  Província  força  de  policia  local ),  onde  hão  de  ficar 
em  segurança  ?  E  os  presos  que  vierem  responder  ao  Jary 
ou  mesmo  assistir  àformação  da  culpa ;  os  ébrios ;  os  loucos 
furiosos,  onde  se  hiSo  de  guardar  ?  B  os  presos  da  fire- 
guezia  do  Iguassú,  nSo  é  mais  faòil,  mais  commodo,  mais 
seguro  mandal-os  para  aqui,  qae  ó  a  cabeça  da  Comarca, 
e  d*onde  apenas  dista  três  léguas,  do  que  para  a  Capital» 
d*onde  dista  oito,  passando  por  esta  villa,  ou  sete  e  meia 
léguas  passando  pela  de  S.  José  dos  Pinhaes?  Assim  o  ar- 
gumento tirado  da  distancia,  que  aliás  nfio  é  muito  menos 
de  cinco  e  meia  léguas,  não  parece  fundado. 

«Ainda  peço  a  Y.  Ex.  licença  para  ponderar  que  se 
nio  tracta  só  de  cadêa,  mas  também  de  uma  casa  de 
camará,  que  sirva  ao  mesmo  tempo  para  as  sessões  do 
Jury  e  audiências  das  diversas  auctoridades.  A  casa  em 
que  actualmente  funcciona  a  Camará  nfio  aoeommoda  os 
48  Jurados  e  mais  pessoal  de  uma  sessio  do  Jury,  e 
quanto  mais  os  ezpectadores.  Na  ultima  sessão  (  a  pri- 
meira que  presidi ),  tendo  comparecido  43  Jurados,  alguns 
respondiam  á  chamada  do  corredor  contíguo  à  sala  do 
tribunal ;  e  o  Conselho  dos  12  ficava  em  immediato  con- 
tacto com  o  resto  dos  jurados. 

cOra,  si  com  a  construcção  de  um  só  edificio  se  attende 
às  duas  reaes  e  urgentes  necessidades,  e  por  quantia  tfio 
módica,  e  quando  a  população  está  disposta  a  ajudar  a 
V.  Bx.  em  obra  tão  útil,  me  parece  que  a  representação 
do  povo  do  Campo  Largo  fica  plenamente  justificada. 

«Devoaccrescentar,  que  na  deficiência  de  numerário 
nos  cofres  da  provinda,  ha  aqui  capitalistas  que  adiantam 
o  dinheiro  sobre  letras  da  Thesouraria  ;  e  o  fazem  como 
meio  de  facilitar  a  decisão  de  V.  Ex. 
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€  Agora  pennitta-me  V.  Ex.  a  liberdade  de  lembrar 
que  a  quantia  pedida  poderia  ser  entregae  a  uma  oom- 
missão  de  três  homens  capazes,  a  qaem  V.  Ex.  houvesse 
por  bem  encarregar  da  construcção  dan  obras  e  fazer  re- 
sponsável pela  sua  execução.  Não  creio  que  a  Camará 
Municipal  seja  a  mais  apta  para  esse  fim,  não  porque  da«- 
vide  da  capacidade  dos  seos  respeitáveis  membros  em 
todos  03  sentidos ;  porém  porque,  celebrando  suas  re- 
uniões periodicamente  e  com  largos  inter vallos,  o  anda- 
mento das  obras  se  ha  de  afinal  resentir  das  delongas  na  soa 
administração  e  da  pouca  constância  na  fiscalização.  Sem 
ir  mais  longe,  entre  os  sete  primeiros  signatários  da 
representação  ( si  V.  Ex.  me  tolera  esta  confidencia )  tem 
Y.  Ex.  muito  a  quem  escolher  para  essa  Commissão,  que 
me  abalancei  a  lembrar.» 

€  Entretanto»  V.  Bx.  ddiberarà  o  queíôr  mais  con- 
sentâneo com  o  publico  serviço»  decidindo  com  o  espirito 
de  justiça  que  o  characterisa.—  Deus  Guarde  V.   Ex.— 
lllm.  e  Exm.  Sr.   Dr.  Frederico  José  Cardoeo  de   Araújo 
Abranches»  Presidente  da  Provinda  do  Paraná.—  O  Juiz 
de  Direito,  Amónio  Joaquim  de  Macedo  Soares»  > 
Por  Ordem  de  19  de  fevereiro  de  1875»  o  mesmo  Presidente 
mandou  entregar,  pela  Tbesouraria  Provincial,  a  quantia  de 
3:000^000  à  Camará  Municipal  para  acquisição   de  casa   que 
servisse  para  as  suas  sessõese  para  cadêa. 

Em  5  de  maio  de  1876,  por  escriptura  publica  lavrada  nas 
notas  do  tabellião  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Portugal,  a 
Gamara,  representada  por  seu  procurador  Bduardo  dos  Santos 
Miller»  comprou  a  Jeronymo  Durski  e  sua  mulher  D.  Pelagia 
Victoria  Durski  a  sua  casa  de  morada,  ainda  por  acabar»  mas 
bem  construída,  e  oom  accommodações  para  salão  do  Jory,  tala 
secreta,  archivo  da  municipalidade,  duas  prisões»  quartel  &.^ 
nos  tanáoB  e  a  um  lado  jardim  e  pomar  artisticamente  tratados* 
tudo  por  2:50Q$000. 

Em  janeiro  de  1877  mudou-se  a  Gamara  para  o  sen  novo 
Paço,  onde  no  dia  15  celcbroa  a  primeira  sessão  ordinária»  e 
depois  começaram  a  ítinccionar  o  jary,  os  juizes»  a  Policia  &. 
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Para  a  conclusão  do  edificio  tem  a  Gamara  gasto  cerca  de 
^:000$000  e  precisa  ainda  gastar  o  dobro  para  ter  promptas 
as  prisões. 

Um  dos  compartimentos  da  casa  está  servindo  de  Mercado. 

§12 

Termo  Judiciário 

Por  Acto  de  6  demarco  de  1873  foi  creado  o  termo  de  Campo 
Largo,  presidindo  a  província  o  coronel  Manuel  António  Gui- 
marães, vice-presidente. 

A  installação  teve  logar  em  5  de  julho  seguinte,  presidida 
pelo  Dr.  Agostinho  Ermelino  de  Leão,  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Curitiba,  à  qual  o  novo  termo  ficou  pertencendo,  e  na  casa 
do  major  António  de  Paula  Xavier,  no  largo  da  Matriz,  onde 
tinha  o  seu  paço  a  Camará  Municipal.  Achavam-se  presentes  a 
juiz  municipal  dos  termos  reunidos  de  Curitiba,  S.  José  dos 
Pinhaes  e  Campo. Largo,  Dr.  Joaquim  Ignaoio  Silveira  da  Motta  Jú- 
nior; 08  seus  supplentes  no  novo  termo,  tenente-coronel  Francisco 
Pinto  de  Azevedo  Portugal,  tenente  Manuel  de  Oliveira  Cercal 
e  capitão  Leocadio  Gonçalves  Padilha ;  o  delegado  de  policia, 
major  António  de  Paula  Xavier,  e  os  seus  2<>  e  3^  supplentes, 
alferes  António  Gonçalves  Padilha  e  tenente  Francisco  Cândido 
Natel ;  o  subdelegado  de  policia,  alferes  Anastácio  Luiz  Cor- 
deiro; o  promotor  publico  arfAoc,  tenente  João  António  Ferreira ; 
os  juizes  de  paz  capitão  José  Mathias  Miiler  e  alferes  José  Gon- 
çalves Paílilha;  o  vigário,  António  Machado  Lima  ;  o  secretario 
do  governo  da  província,  Dr.  Pedro  de  Athayde  Lobo  Mos- 
coso  Júnior  ;  o  presidente  da  camará  municipal,  capitão  Fran- 
cisco Pinto  de  Azevedo  Portugal  filho,  com  osde  mais  vereadores 
Domingos  António  da  Cunha,  José  Brigido  dos  Santos,  alferes 
José  António  de  Moraes,  alferes  António  Gonçalves  Padilha, 
teneate  António  Luiz  Jorge  e  tenente  Fraucisco  CustoJlo  Natel ; 
o  secretario  da  Camará,  alferes  Domingos  Luiz  Cordeiro,  e  o  seu 
procurador  Alexandre  Magno  de  Oliveira,  Jorge  José  Augusto 
Cysneiro,  offlcial  da  secretaria  do  governo  provincial,  e  Mau* 
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silio  Moreira  de  Magalhães  Sampaio,  empregado  da  Th60oa- 
raria  da  Fazenda  Qeral. 

Procedea-se  à  qualificação  dos  jnradoe,  e  foram  qaalifloados 
OScidadãof. 

Findou  a  oeremonia  com  um  Te  Deum  cantado  na  Igr^ 
Matriz,  ás  expensas  da  Camará  Municipal. 

§  13 
Jtiiits  Xttniclpaes 

O  1<>  juiz  municipal  formado  do  novo  termo  foi  o  Dr. 
Augasto  Lobo  de  Moura,  removido  do  de  Guarapuava  por  De- 
creto de  18  dejnlbo  de  1874.  Entrou  em  exercido  no  1*  de 
setembro  seguinte.  Este  magistrado  é  hoje  juiz  de  diriito  da 
comarca  da  Posse,  em  Goyaz,  para  onde  foi  nomeado  por  De- 
creto de  4  de  dezembro  de  1875. 

O  2*  e  actual  é  o  Dr.  Arthur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello, 
nomeado  por  Decreto  de  28  de  junho  de  1876.  Tomoa  posse  e 
entrou  em  exercício  em  24  de  outubro  seguinte. 

Os  primeiros  supplentes  do  juiz  Municipal  foram:  I«,  o 
tenente-coronel  Francisoo  Pinto  de  Azevedo  Portugal;  2',  o 
tenente  Manuel  de  Oliveira  Cercal ;  3»,  o  capitão  Leocadio  Goa- 
salves  Padilha,  nomeados  por  Acto  de  10  de  março  de  1873. 
Reconduzidos  por  Acto  de  29  de  fevereiro  de  1876,  do  presidente 
Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins,  prestaram  juramento  o  I*  em 
8  de  abril,  o  2»  em  21  de  março  e  o  3*  em  7  de  abril  do  mesmo 
anno. 

§   14 

Tabtlllo&ato,  Esorivanias,  Begistro  (hral 

No  termo  do  Campo  Largo  ha  um  só  offlcio  de  Tabellião 
do  publico.  Judiciai  e  notas,  que  é  ao  mesmo  tempo  esorivão 
do  Juiz  Municipal,  dos  orphãos  e  mais  annexos,  creado  pela 
L.  prov.  n.  346  de  3  de  abril  de  1873.  O  primeiro  nomeado 
para  elle  foi  o  actual,  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Portugal, 
provido  provisoriamente  pelo  presidente  Dr.  Abranches,  e 
vitaliciamente  pelo  Decreto  de  28  de  novembro  seguinte,  refe- 
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FMidado  pelo  conselheiro  Dr.  Manuel  António  Duarte  de  Aze- 
redo, ministro  da  justiça. 

Peio  Juiz  de  direito  Macedo  Soares  foi  o  tabelliiU)  designado 
para  offlcial  do  registro  geral  da  comarca  e  approvado  pelo 
presidente  Dr.  Abranches. 

§   15 
Seltgadoi  de  Follola 

O  mesmo  acto  presidencial  que  nomeou  os  supplentes  do 
Juiz  Municipal,  nomeou: 

Delegado  de  policia,  o  major  António   de  Paula  Xavier; 

!<"  Supplente,  o  capitão  Carlos  Josó  de  Oliveira  Souza,  que 
não  aoceitou  o  cargo ; 

2f*  Supplente,  o  alferes  António  Gonçalves  Padilha ; 

3""  o  tenente  Francisco   Custodio  NateU 

Ambos  estes  se  juramentaram  no  dia  5  de  julho  de  1873. 

O  S*"  passou  a  1<>,  e  juramentou-se  a  15  de  dezembro  de 
1876,  sendo  nomeado  para  a  vaga  o  tenente  Guilherme  de 
Paula  Xavier*  filho  do  major  António  de  Paula. 

§   10 

Oomaroa 

A.  L.  prov.  n.  350  de  18  de  abril  de  1873  creou  uma 
oomaroa  com  a  denominação  de  <S.  Josó  e  Campo  Largo» 
comprehendendo  os  termos  do  Campo  Largo  e  S.  José  dos 
Pinhaes,  desannexados  do  da  capital,  que  com  elles  formava  a 
comarca  de  Curitiba.  Foi  sanccionada  pelo  vice-presidente 
coronel  M.  A.  Guimar^s,  hoje  barão  de  Nácar. 

Pelos  decretos  ger.  ns.  5638  e  5640  de  16  de  maio  de  1874, 
referendados  pelo  ministro  da  justiça  conselheiro  Duarte  de 
Asevodo,  se  classidcou  a  comarca  de  primeira  entrancia  e  se 
marcaram  os  vencimentos  do  Promotor  Publico;  e  pelo  de  21  do 
mesmo  mez  de  maio  foi  nomeado  juiz  de  direito  delia  o  auctor 
desta  Chroniea,  o  qual  prestou  juramento  nas  mãos  do  presi- 
dente Dr.  Abranches  em  9  de  julho  seguinte,  e    entrou  em 
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exercício  a  10,  ínstallando  a  comarca  na  villa  de  S.  Josô  dos 
Pinhaes,  servindo  de  escrivão  do  acto  e  do  Jury  António  Manuel 
de  Quadros. 

Como,  porém,  a  Yilla  do  Campo  Largo  ofTerdcesee  mais 
recursos,  tanto  no  material,  como  e  principalmente  no  pessoal, 
para  facilitar  a  administração  da  Justiça,  o  juiz  de  direito,  a 
qaem  o  presidente  da  província  liavia  oonâado  a  escolha  da 
povoação  em  que  havia  de  assentar  a  sede  da  comarca,  propoz 
aquella;  e  por  acto  de  29  de  Julho,  o  Dr.  Abranches  designou 
a  villa  do  Campo  Largo  «cabeça  da  comarca».  Esse  acto  des- 
agradou ao  offlcial  que  então  dominava  em  S.  José  e  tinha  por 
directores  um  deputado  provincial,  que  nessa  villa  morava, 
e  outro,  que  residia  na  Capital,  e  gosava  de  certa  influencia 
na  Assem bléa  Provincial.  Haviam  sidoelles  os  promotores  da 
creação  da  comarca;  e  quando  na  sua  denominação  antepuzeram 
<S.  José»  a  «Campo  Largo»,  fora  intenção  confessada  de  ser 
alli,  e  não  aqui,  estabelecida  a  sede.  E  por  isso,  logo  na  pri* 
meira  seguinte  sessão  da  Assemblêa  Provincial,  promoveram 
a  passagem  da  L.  n.  439  de  11  de  maio  de  1875,  desannexando 
da  comarca  o  termo  de  S.  José  dos  Pinhaes,  que  voltou  para 
a  de  Curitiba,  e  annexando-lhe  a  de  Palmeira,  que  pertencia 
à  da  Lapa,  e  denominando  a  circumscripção  assim  recomposta 
«comarca  do  Campo  Largo  »  com  a  séJe  na  villa  deste  nome. 
Na  lei,  que  o  Dr.  Abranches  estava  disposto  a  não  sanocionar, 
pois  Dão  era  a  expressão  de  uma  necessidade  publica,  e  ós 
a  satisfacção  de  um  capricho  partidário,  foi  sanccionada  pelo 
presidente  Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins,  e  dada  Ã  execução  em 
4  de  junho  seguinte. 

§    17 

Jnizes  de  Direito 

Removido,  a  seu  pedido,  para  a  comarca  do  Mar  de  Hespanba, 
província  de  Minas  Geraes,  o  l""  Juiz  de  Direito,  foi  nomeado  para 
a  do  Campo  Largo  o  Dr.  Walfrido  da  Cunha  Figueiredo,  filho 
do  Ministro  do  Império,  por  Decreto  de  22  de  dezembro  de  1876* 
Entrou  em  exeroicio  a  25  de  janeiro  de  1877. 
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§   18 

Promotores    PnbliooB  e  seus    Adjuntos 

Por  proposta  do  Juiz  de  Direito,  na  íórma  da  Lei  n.  2033 
de  20  de  Settembro  de  IS71,  foi  nomeado  Adjunoto  do  Promotor 
Publico  no  teraio  do  Campo  Largo  o  toriOnte  João  António  Tei- 
xeira, e  no  de  S.  José  dos  Pinhaes,  Joaquim  Virgolino  Gomes 
Barbosa. 

O  1^,  nomeado  por  Acto  de  18  de  Julho  do  presidente 
Dr.  Abranches,  e  juramentado  cm  14  do  Agosto  de  1874,  foi, 
n*eata  mesma  data  e  pelo  Juiz  de  Direito,  encarregado  do  serviço 
geral  da  Promotoria.  Sorviu  como  Adjunct)  ató  24  do  Janeiro  do 
1870,  em  que  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  gosaudo  sempre  da 
mais  plena  confiança  do  seu   Juiz. 

O  l*'  Promotor  Publico  foi  o  cidadão  João  Baptiàta  Qal  vão  de 
Moura  Lacerda,  que  havia  estudado  ató  o  4^  anuo  da  Faculdade 
deS.  Paulo,  e  se  achava  então  regendo  a  cadeira  publica  d^ 
lutim  de  Paranaguá.  Nome^ido  pelo  Dr.  Abranches  em  24  de 
Março  de  1875,  entrou  em  exercício  a  28,  e  serviu  até  4  de  Fe- 
vereiro di3  1876,  em  que  pediu  exoneração,  o  foi  nomeado 
proftíSâor  publico  da  viila  da  Palmeira. 

O  2"  Promotor  foi  o  Dr.  António  Bley,  natural  da  fraguezia 
do  Rio  Ne^ro,  comarca  da  Lapa,  nomeado  em  9  de  Fovoreirv)  de 
187Ò  peloDr.  Lamonha  Lins.  Entrou  em exei*cicio  a  29  do  mesmo 
mez,  o  em  27  de  Janeiro  de  1877  foi  removido  para  a  comarca  do 
Campo  Lastro,  de  cujo  termo  passou,  pouco  tompo  depois,  a  ser 
Juiz  Municipal. 

O  3<>  foi  o  capitão  Josi  Mathias  MiUer,  nomeado  pelo  Dr.  Li- 
menha  Lins  em  27  de  Janeiro  do  1877.  Entrou  em  exercício  a  10 
de  Fevereiro  seguinte. 

§  10 

Boglstro  Qoral 

O  R')gistro  Qeral  da  Inscripçio  e  Transcripç^o  doslmmoveis, 
creadu  pela  Loi  geral  n.  1237  de  24  do  Settembro  de  1854,  foi  in- 
stallado  pelo  l*"  Juiz  de  Direito,  na  villa  de  Campo  Largo,  em  11 

5l'JS-2l  Tomo  LXXX,   V.   II 
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de  Agosto  de  1874.  O  respectivo  auto  se  aoha  publicado  no 
n.  1532  do  jornal  offlcial  Dezenove  de  Dezembro  de  26  do  mesmo 
mez  e  anno. 

Já  vimos  no§  14  que  o  presidente  Dr.  Abranches  nomeou, 
sobre  proposta  do  Juiz  de  Direito,  offlcial  do  Registro  Geral,  o 
tabellião  do  Campo  Largo,  Romualdo  Pereira  de  Azevedo  Por- 
tugal. 

§20 

Beglstrp  Civil 

O  Registro  civil  dos  Nascimentos,  Casamentos  e  Óbitos, 
creado  pela  Lei  n.  1829  de  9  de  Setembro  de  1870,  art.  2<»,  e 
regulamentado  pelo  Deoreto  n.  5604  de  25  <le  abril  de  1874,  foi 
instiillado  noTde  Juneiro  de  187Ô  no  paço  da  Camará  Municipal, 
sob  a  presidência  do  juiz  de  paz  do  aono  tenente  José  Gonçalves 
Padilha,  e  em  presença  do  Juiz  de  direito  António  Joaquim  de 
Macedo  Soares,  do  presidente  da  Camará,  oapit&o  Francisoo  Pinto 
de  Azevedo  Portugal  filho,  do  r  snpplente  do  Juiz  municipal  em 
exercício,  tenente  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  do  delegado  de  po- 
llcia  do  termo,  ms^or  António  de  Paula  Xavier,  do  sub-delegado 
de  policia  da  Creguezia,  alferes  Anastácio  Lins  Cordeiro,  do  pro- 
motor publico  da  comarca,  João  Baptista  Galvão  de  Moura  La- 
cerda, edo  doutor  Augusto  Lobo  de  Moura,  ex-Juiz  municipal 
do  termo,  actualmente  juiz  de  direito  da  Posse,  em  Goyaz.  Serviu 
d'escrivão  o  do  Judicial  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Portugal, 
no  impedimento  do  Juiz  de  paz.  D'então  para  oã  tem  o  Registro 
funocionado  regularmente. 

§  21 

yiaoio  FuUlea 

O  primeiro  acto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  que 
fez  o  primeiro  beneficio  publico  e  offlcial  ao  Campo  Largo  foi  a 
L.  n.  256  de  27  de  Março  de  1871,  sanccionada  pelo  Dr.  Ve- 
nâncio Josô  de  Oliveira  Lisboa,  auctorisando  o  Presidente  da  Pro- 
víncia para  despender  desde  lo^o  a  quantia  de  6:000$000  com 
03  reparos  da  estrada  que  vai  da  Capital  à  freguesia  (Já  era 
villa )  do  Campo  Largo»  de  modo  a  prestar-se  à  viação   fobre 
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rodas.  O  ôm  da  Lei  ora  e^tabelocor  uma  estrada  de  rodagem 
para  o  centro,  até  Castro,  pelo  menos,  coroo  o  Presidente  da  Pro- 
víncia expôz  no  seu  Relatório  de  15  de  Fevereiro.  Com  effdito, 
em  15  do  Abril  ae^^uínte,  esto  administrador  inaugurou  os  tra- 
balhos da  4  lastrada  do  rodagem  da  Matto-Orosso  »  e  qaando 
deixou  a  província,  no  Relatório  com  que  passou  a  adminis- 
tração ao  Coronel  Guimarães  (  15  de  Janeiro  de  1873),  comnftu- 
nicava  que  os  serviços  contractados  se  achavam  quasi  concluídos, 
podendo-se  em  breve  ir  aos  Campos  geraes  de  carro  pdla  pitto- 
resca  subida  da  Serrinha,  no  Campo  Largo. 

D*abi  em  diante,  continuaram,  mais  ou  menos  activamente» 
qnasi  sem  interrupção,  as  obras  da  «  Estrada  de  Matto-Qrosso  »» 
as.Mm  chamada  porque,  por  ocoasião  da  guerra  com  o  Paraguay, 
a  difllculdade  do  levar  soccorros  á  província  do  Matto-Grosso,  in- 
vadila  pelo  inimigo,  foz  o  Governo  peusar  na  imprescindível  ne- 
ccs8id:i<le  de  abrir  communic:iç5o  com  ella,  independente  da 
costumada  pelo  Rio  da  Prata  ;  o  o  Governo  imaginou  es^a  es- 
trada de  rodagem  partindo  de  Curitiba,  em  continuação  da  da 
Graciosa,  demandando  a  viila  do  Mirauda.  Esse  projecto  muito 
provavelmente  ha  do  ser  preferido  pelo  de  uma  estrada  de  ferro 
que,  partindo  de  S.  Paulo,  seguindo  o  valle  do  Tietê,  ou  o  do 
Rio  Grande,  và  termiar  no  rio  Paraná,  em  frente  da  província 
de  Goyaz,  ficando  assim  a  Capital  do  Império  em  commuuicaçiQ 
com  esta  província  o  as  de  S.  Paulo,  Pc\ranà  e  Matto-Grosso. 

Em  1873  continuaram  os  serviços  contractados  pelo  pro::!- 
dente  Dr.  Venâncio  Lisboa,  ticaudo  concluídas  algumas  emprei- 
tadas. E*  digno  de  nota  pelas  obras  d'arte  e  difflculdades  ven-» 
cidas  o  trecho  de  12  kilometros  que  se  desenvolvem  do  bairro 
do  Itaqui  ao  alto  da  Sarrinha,  no  município  do  Campo  Largo. 
Concluiu*se  a  ponte  do  alto  da  Serrinha,  na  qual  se  lêm  as  se- 
guintes inscripções  : 

( 1  direita,  dentro  da  ponte)  Construída  na  administração 
do  Exm,  Sr.  Dr,  Abranches,  i873. 

(à  direita  do  lado  de  fora)  Traçaram  esta  estrada  os  En* 
genheiros  M.  Schxcarze  e  J,  Halckmann .  Í87i. 

(  á  esquerda,  por  dentro  )  Engenheiro  Director  Dr,  Tourinho^ 
Engenheiro  executor  C»  G,  Wieland^  Empreiteiro  7.  Heg. 
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Em  1874  coutíDUou-se  a  estrada  mais  3  kilometros  de  alto 
da  Serrinha  pelos  Campos  Geraes.  CoDcluiram-se  as  pontes  dos 
rios  Puçaúna^  Ferraria  e  Verde.  Rectiflcou-se  o  traçido  entre  o 
Batel  e  o  rio  B  vreguy,  e  entro  o  Campo  Comprido  e  o  rio  Pu^ 
çaúna.  O  Relatório  do  Dr.  Abranches  menciona  como  necessi' 
da<le  urgente  a  macadamisaçâo  da  secção  entre  a  casa  do  major 
Vicente  Ferreira  da  Luz  e  o  Campo  Comprido  o  a  construcçío 
do  uma  ponte  de  abobada  de  cantaria  no  rio  dos  Papagaios,  la- 
geado  que  divide  os  municípios  do  Campo  Largo  e  da  Palmeira, 
nascendo  nos  C  >mpos  Geraes,  que  percorre  sempre,  até  lançar-se 
no  Iguassú. 

Em  1875  continuou  o  Governo  Provincial  solicito  no  desen. 
volvimento  completo  doesta  estrada  de  tanto  futuro,  que  está 
sendo  feita  À  custa  do  Governo  Geral,  pelo  Ministério  d'Agri- 
ciiltura,  Commorcio  o  Obras  Publicas.  Foi  autorisada  a  con- 
strucção  da  secção  entre  o  Batel  e  o  Campo  Comprido,  a  cargo 
do  empreiteiro  capiíão  Lino  do  Souza  Ferreira. 

Quando,  em  15  de  Fevereiro  de  1876,  se  abriu  a  Assomblóa 
Provincial,  as  obras  em  audnmonto  eram  :  A  secção  entre  o 
Batel  o  io  Bitel  e  o  Campo  Comprido  com  o  desen volvimen  o 
de  6780  metros,  e  a  ponte  do  rio  dos  papagaios.  Havia  sido  esta 
contractuda  com  o  tennto  Jusé  Gonç:ilves  Padilha,  que  apenas 
construiu  os  pogOes  ;  e  rescindido  o  seu  contracto  polo  presidente 
Dr.  Lanienha  Lins,  foi  a  ponte  pcabada  pelo  empreiteiro  Jacob 
Hey,  o  constructor  das  obnvs  mais  importantes  da  estrada  de 
Malto  Grosso,  e  inaugurado  pelo  mesmo  presidente  com  grandes 
festas  em  15  de  Outubro  d*esse  anno.  Macadamisou  se  o  leito  da 
ponte  na  extensão  de  50  raetrof ,  e  se  construíram  2  kilometros 
de  estrada  não  maçada misada  àquem  o  além  delia.  Poz-se  em 
haãta  publica  a  oonslrucção  de  870  metros  correntes  de  guardas 
nos  paredões  da  Serrinha,  construídos  de  grés  tosca,  do  1  m. 
do  altura  e  0,5  d'e^pessura.  Rectificou-se  em  12.600  metros  o 
traço  primitivo  entro  o  Campo-Comprido  e  a  villa  do  Campo- 
Largo.  Picavam  cuncluidos  37  kil.  entre  Curitiba  e  o  alto  da 
Serrinha,  ficando  intercalados  15  ou  16  kil.  do  ruim  estrada, 
por  cujo  niolhoramento  instava  o  activo  Presidente.  «  Foito 
isto,  terninada  a  ponto  d"S  Papagaios,  conservada  a  estrada  da 
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Oradosa,  todo  o  vasto  planalto  dos  Campos  e  o  de  Curitiba  fi- 
caram com  (Vaaca  e  fácil  commanicação  com  o  littoral.  A  ultima 
secQão  construída  ( om  1874 )  galga  a  Serrinha,  e  attinge  o 
principio  dos  Campos  Qoraes.  Os  sor?iços  executados  n*esta 
secção  s2lo  notáveis.  Os  cortes  na  rocha  viva,  os  enormes  pa- 
redões de  apoio  e  a  ponto  de  cantaria  no  alto  da  Serra,  são 
trabalhos  primorosos,  que  correspondem  ao  arrojo  do  traço.  Si 
não  fora  mais  estreita,  a  entrada  da  Serrinha  nada  teria  a  in« 
vejarà  afamada  estrada  de  Petrópolis  no  Rio  de  Janeiro». 
( Relat.  de  15  de  Fevereiro  de  1876.) 

Em  1877,  o  Relatório  do  Dr.  Lamenha  Lins  communica  á  As- 
semblóa  Provincial  quo  as  se^Oes  entre  o  principio  do  Campo- 
Comprido  e  o  ribeirão  do  Fuçaúna,  *  e  entre  a  Encruzilhada  e  o 
Itaqui,  unieos  pedaços  que  faltam  para  uma  linha  de  rodagem 
oontiuua  entre  Curitiba  e  os  Campos  Geraes,  ja  estão  definitiva- 
meente  estudaas,  e  orçadas,  tendo-se  remettido  os  estudos  ao  Mi- 
nisro  das  Obras  Publicas.  Mas  jà  então  nas  altas  regiões  ofil- 
ciaes  se  não  tinha  a  entrada  pela  província  do  Paraná  como  a 
melhor  direcção  para  o  Matto-Grosso.  Estudos  feitos  por  diversos 
engenheiros  na  província  de  S.  Paulo  estão  chamando  a  attonção 
para  lã,  onde  se  achará  o  melhor  traçado  pelas  margens  do 
Tietê,  do  Mogygunçú,  do  Pardo,  do  Rio  Grande,  ou  talvez  polas 
do  Paranápanoma;  o  Av.  de  31  de  Agosto  de  1876  mandou  sus* 
pender  os  trabalhos  já  começados  nas  secções  contractadas  com 
o  capitão^Lino  do  Souz\  Ferreira  entre  o  Campo  Comprido  e  o 
Puçaúna,  a  Encruzilhada  e  o  Itaqui.  Kepresentando  o  Presi- 
dente, o  Ministro  expediu  o  Av.  de  22  de  Setembro,  declarando 
haver  resolvido  que  as  obras  da  estrada  so  limitassem  às  contra- 
ctadas com  o  referiílo  Lino,  empreiteiro  das  diotas  obras  > ;  oomo, 
porém,  não  cahiu  a  ordem,  pois  não  bastava  a  resolução^  para 
que  as  despezas  se  fizessem,  ficaram  suspensos  0^  trabalhos.  Na 
fecção  da  encruzilhada  ao  Itaqui  se  comprehende  o  trecho  da 


*  Poçaúna  vara  neste  Relatório*^  Passa -una  ^  em  outro;  Pxiçaúna 
estamos  que  seja,  porque  a  palavra  è  eTÍdent<^mente  jrnarany,  e  nem 
pâ^a,  nem  pasia  8'encontram  na  língua  geral,  quer  na  tórma  guaranj, 
quer  na  tupi,  no  omaguo,  ou  no  cayuá  ha  de  ser  puçápiçá,  rede,  nacco  ; 
ou  puhab^uçá^  borbotão,  rumor,  eetrondo,  arrebenttc&o. 
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dstrada  qtie  ha  de  passar  por  dentro  da  vílla  do  Campo  Largo 
ou  seus  arrabaldes,  e  dar  ao  povoado  grande  impulso,  como 
transito  obrigado  do  centro  para  o  littoral  da  província. 

§22 

InstrucçSo  Publica 

No  municipio  do  Campo  Largo,  como  em  toda  a  província 
do  Paraná,  a  instrucção  publica  ainda  nSo  pissou  de  uma  pa- 
lavra. Não  obstante  os  ingentes  esforços  de  alguns  dos  a<lmini8- 
tradores,  entre  os  quaes  mais  avulta  o  Dr.  Adolpho  L^menha 
Lins,  os  resultados  d'aoção  dos  poderes  públicos  são  inteiramente 
nullos  ;  pòde-se  dizer  afoutamente  que  t  na  província  do  Pa- 
ratiã  não  ha  instruoção  publica  >.  Deixemo-nos,  porém,  de  res- 
pigar na  casa  alheia,  e  reentremos  nos  modestos  limites  da 
Chronica, 

A  L.  prov.  (  de  S.  Paulo  )  n.  7  de  4  de  Março  de  1843  creou 
ho  Campo  Lnrgo  uma  cadeira  primaria  para  o  sexo  masculino. 
Não  consta  a  datada  nomeação  do  l*"  professor;  devemos,  porém, 
ter  por  certo  que  não  tardou  a  ser  provida  a  escola,  porquanto 
em  7  de  Fevereiro  de  1859  foi  aposentado  o  seu  professor  alíbres 
José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  p)r  ter  completado  25  anno$  de  magis* 
terio,  e  sabemos  que,  desde  i83?,  que  Sihiu  eleito  Juiz  de  paz, 
nunca  elle  deixou  de  morar  no  CaT:.po  Largo.  E'  provável  que 
se  lhe  houvesse  contado  n*antiguidade  tempo  de  professor  par- 
ticular entre  1834  e  1843. 

Foi  2*  proíbssor  publico  o  tenente  João  António  Ferreira,  re- 
movido da  cadeira  da  ilha  do  Mel,  em  Paranaguá,  aos  6  de 
Junho  de  1806.  Entrou  em  exercido  a  23,  e  obteve  exoneração 
no  l^  de  Julho  de  1870. 

Seguiu-se-lhe  3^,  Jeronymo  Durski,  colono  polaco,  removido 
da  cadeira  da  Palmeira  em  29  de  Setembro  de  1870.  Obteve  de. 
missão  em  26  de  Julho  de  1876. 

O  4o  foi  Alfredo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  filho  do  tenente 
Manoel  de  Oliveira  Cercal  e  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal, 
removido  da  cadeira  de  S.  João  da  Graciosa,  municipio  do  Porto 
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de  Cima,  comarca  de  Antonina,  em  10  de  Agosto  de  I87Ô.  Entrou 
em  exercício  a  13  de  Setembro  seguinte. 

Do  sexo  feminino  houve  duas  cadeiras.  Da  creação  da  1*  não 
consta  a  data  ;  da  2*  é  a  L.  prov.  n.  335  de  16  de  Abril  de  1872, 
mas  esta  foi  extincta  pela  de  n.  339  de  31  de  Março  de  1873, 
permanecendo  uma  só  cadeira. 

Bis  08  nomes  das  professoras : 

1*,  D.  Oeraldina  da  Mutta  Bandeira  e  Silva,  nomeada  em  2Ô 
de  Janeiro  de  1861,  entrou  em  exercido  no  1<^  de  Fevereiro  se- 
guinte, e  em  4  de  Agosto  de  1808  foi  removida  para  a  cadeira 
da  Palmeira; 

2*,  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal,  nomeada  interina- 
mente em  2  de  Janeiro  de  1869,  entrou  em  exercício  a  5 ;  e  como 
não  tivesse  requerido  a  providencia  do  art.  9^  da  L.  prov. 
n.  290  de  15  de  Abril  de  1871,  '  foi  exonerada ; 

3",  D.  Maria  Therez a  de  Jezus  Guimarães,  removida  o  Porto 
de  Cima  em  28  de  Outubro  de  1871.  Entrou  em  exercício  a  8  de 
Janeiro  de  1872,  e  em  27  de  Janeiro  de  1873  foi  removida  para 
a  Capital ; 

4%  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal  foi  nomeada  para  a  2^ 
cadeira  em  25  de  Maio  de  1872.  Entrou  em  exercício  no  P  de 
Junho  seguinte ;  passou  paia  a  l*"  cadeira  logo  depois  da  re- 
moção de  D.  Maria  Thereza  *  e  obteve  exoneração  em  19  de 
Agosto  de  1876. 

5*,  D.  Maria  Olympia  de  Miranda  Cercal,  casada  com  o 
professor  Alft*edo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  removida  da  ca- 
deira de  S.  João  da  Graciosa,  em  19  de  Agosto  de  1876.  Entrou 
em  exercício  a  13  de  Setembro  do  mesmo  anuo. 

O  syâtema  da  inspecção  do  ensino  na  província  do  Paraná 
tem  seguido  a  mesma  evolução  que  nas  outras  províncias,  e  os 
resultados  continuam  a  ser  igualmente  negativos.  A  razão  ó 


»  Dispõe  esse  arligo  que  «os  actuaes  professores  interinos  sâo  obri- 
gados a  mo9irar*8e  habilitados,  no  prazo  de  6  mezes,  sob  pena  de  des- 
tituição ». 

•  Note-«e  que  a  2*  cadeira  foi  extincta  em  Março  de  1873,  e  ver- 
ge-á  que  a  2*  cadeira  foi  croada  ad  usum,. . 
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obvií.  Para  ser  eflficaz,  ha  de  a  inspecção  ser  prompta,  cahir  de 
improviso  o:n  cima  d*aula  cm  trabalUo  ;  minuciosa,  o  inspector 
ver  o  quo  se  faz,  desde  que  se  começa  a  fuzor  até  que  so  acaba  de 
fazer ;  intelligente,  saber  o  inspector  como  e  por  que  as  cousas  se 
fdzera,  o  si  se  fazem  direito  ;  instructiva,  ensinar,  corrigir,  endi- 
reitaroquo  não  esi&  direito;  exemplar  e  moralisadora;  castigar, 
punir,  reprehender,  admoestir,  advertir,  notar,  elogiar,  pre- 
miar, segundo  as  circumstancias.  Ora,  um  passoal  que  saiba  fazer 
isto,  que  saiba  inspeccionar ,  é  diíllcii,  é  novo,  e,  como  tudo  que  é 
raro,  custa  caro.  No  nosso  viciosíssimo  systema  político  ha  di- 
nheiro  para  tudo,  para  as  adlliadagens,  para  as  patotas  (  diz  o 
povo);  mas  para  as  cousas  úteis. . .  caret.  Deizomo-nos,  porém, 
do  tlissertar,  e  vamos  á  clironica. 

Foram  sub-Inspectores  das  escolas  do  Campo  Largo: 

I",  O  tenente  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  de  cuja  nomeação 
n!fo  consta  a  data,  mas  ó  certo  que  obteve  a  demissão  em  31  de 
Agosto  de  1859  ; 

2o,  Pedro  Lourenço  Justiuimo  Ferreira  de  Mello,  nomeado 
e-n^Sl  Agosto  de  1859,  entrou  em  exercicio  no  1®  de  Outubro  se- 
guinte ; 

3*»,  Pedro  Martins  Saldanlia,  nomeado  em  13  de  Outubro 
do  1866; 

4*^,  Major  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  nomeado  em 
13  de  Novembro  de  1866,  entrou  em  exercicio  a  18  do  mesmo 
mez. 

Doi  sab-Inspoctores  passou -se  ao  regimen  parocbial.  Os 
Inspectores  paroobiaea  do  Campo  Largo  foram : 

1.0  Cap.  José  Mathias  Miller,  nomeado  em  11  de  Agosto 
de  1871,  obteve  demissão  em  13  de  Abril  de   1874. 

2.*»  Cap.  Loocadio  Gonçalves  Padilha,  nomeado  nesta  ul- 
tima data,  não  acceitou  a  oommissão,  que  foi  declarada  sem 
eflTeito  em  26  de  Maio  seguinte. 

S.*"  Pa'lre  António  Machalo  Lima.  nomeado  em  2ô  de  Maio 
de  1874»  foi  exonerado  em  24  de  Ddzembro  seguinte. 

4.oTen.  cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  no- 
me ulo  em  24  de  Dezembro  de  1874,  obteve  demissão  em  6  de 
Fevereiro  de  1875. 
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5.0  Ten.  JoSo  António  Ferreira,  nomealo  nesta  ultima  data* 
obteve  demissão  em  19  de  Fevereiro  de  187Ô. 

6.^  Dr.  António  Biey,  nomeado  n'esta  ultima  data,  foi 
exonerado  em  9  de  Julho  de  1877,  por  ter  8ido  removido  para  a 
cidade  de  Castro  como  Promotor  Publico. 

7.<»Dr.  Arthur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello,  nomeado 
em  9  de  Julho  de  1877,  entrou  em  exercício  a  20  do  mesmo  mez 
e  anno. 

§23 

Commissariado  das   Terras  Publicas 

Por  Acto  de  1«  de  Julho  de  1875  foi  nomeado  juiz  Com- 
missario  das  Terras  Publicas  da  comarca  do  Campo  Largo  o  ten. 
cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  que  obtevo  exone- 
ração em  29  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Soccedeu-lhe,  na  mesma  data,  seu  genro,  o  cap.  Josó  Mathias 
Miller,  que  entrou  em  exercicioem  9  de  Dezembro  immediato  ;  e 
depoU  de  ttír  procedido  a  alguns  serviços  importantes,  deixou  o 
cargo  em  conj^equencia  do  Acto  de  12  de  Maio  de  1876,  que  o 
removju  para  o  município  do  Rio  Negro,  sendo  substituído 
pr?lo  engenheiro  Th3oioro  Ochzs,  commíssionado  polo  Ministério 
U*Agricultura  para  modir  e  demarca  as  terras  destinadas  para 
a  colónia  in^Ieza  do  emprezario  Kitto. 

§   21 

Cemitérios  da  ViUa 

Ato  1876  serviu  o  cemitério  velho,  construído  ás  expensas 
dos  particulares.  Com  o  desenvolvimento  da  povoação,  vciu  a 
flcar  dentro  d'ella  ;  e  tão  cheio  estava  que,  para  se  abrir  uma 
cova  precisava  descobrir  duas,  às  vezes  ainda  recentes  I  Então 
o  Juiz  de  Diroito,  recorrendo  ao  povo,  organizou  commissões  e 
promoveu  sobscripçOes  de  dlniieiro,  materiaes  e  serviços  ;  e 
pondr-se  à  testa  ílas  obras,  conseguiu   fundar  e   acabar  o  novo 
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cemitério  extra-muros,  no  campo  doado  á  Irmandade  deN.  S.  da 
Piedade  pelo  len-cor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  e 
oentregou  á  Gamara  Municipal  para  o  administrar  como  pro* 
prlo  de  sua  ftizenda. 

A  inauguração  teve  logar,  com  toda  a  solemnidade,  no  dia 
6  de  Janeiro  de  1877,  tendo  a  obra  começado  em  4  de  Junho  de 
1876,  e  achando-se  em  termo  de  se  prestar  aos  seus  fins,  Isto  é, 
murado,  nivelado,  arruado  e  limpo,  desde  Setembro.  A  admi- 
nistração das  obras  preliminares,  e  principalmente  da  rua  fron- 
teira ao  portão  do  cemitério,  atravessando  um  banhado,  foi  coo- 
âada  ao  aif.  José  de  Almeida  Torres.  A  benção  foi  dada  pelo 
Rd.  Vigário  Antouio  Machado  Lima,  sobre  ou  três  quadros  ca- 
tholicos,  reservado  o  da  esquerda  á  entrada  para  os  enterra- 
mentos civis  e  acatholicos,  precedendo  licença  do  Ezm.  e  Rdm. 
Sr.  Bispo  de  S.  Paulo  D.  Lino  Adeodato  Rodrigues  de  Carvalho. 
Eis  o  auto  que  se  lavrou  d'essa  solemnidade: 

c  Aos  seis  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno  de  1877, 
n'esta  villa  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Campo  Largo, 
em  virtude  da  faculdade  que  me  foi  confiada  pelo  Rere- 
rendissimo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  Gonçalves  de  An- 
drade, Vigário  Geral  d'este  Bispado,  procedi  &  Bençam  do 
novo  Cemitério,  situado  eztra-muros,  em  presença  de 
grande  concurso  de  povo,  á  frente  do  qual  se  achavam 
todas  as  auctoridades  mais  graduadas  d*esta  localidade,  fi- 
cando sem  essa  solemnidade  a  quarta  parte  da  área,  desti* 
nada  para  o  enterramento  dos  acatholicos  que  falleoerem 
n'esta  Parochia,coaforme  determina  a  respectiva  Provisão 
requerida  por  mim  a  S.  Ex.  Rdma.  o  Sr.  Bispo  Diocesano. 
—  Depois  de  tudo  acabado,  houveram  alguns  discursos 
análogos  ao  acto  e  ao  nobre  sentimento  religioso  dos  ps- 
roohianos  que  concorreram  com  seus  donativos,  agenciados 
pelo  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  Jaii  de 
Direito  d'esta  Comarca,  para  levar  a  effeito  essa  obra,  tfto 
reclamada  ha  muitos  annos.^Do  que,  para  de  tudo  constar, 
lavro  o  presente  termo,  que  assigno.  — Campo  Largo,  ô 
de  Janeiro  de  1877.—  O  Vigário,  António  Machado 
Lima. 
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§  25 

Projecto  de  elevaçSo  a  cidade 

Em  1875,  n'Assembléa  Legislativa  Provincial,  o  padre  An- 
tónio Machado  Lima,  membro  d'ella,  propôz  a  elevação  da  villa 
do  Campo  Largo  à  cathegoria  de  cidade.  O  projecto  passou  pelas 
três  discussões  regimentaes,  e  foi  &  Commissão  da  Redacção, 
que  o  não  deu  redigido  atô  hoJ3  (  1877  ),  acce lendo  assim  á 
opposiçâo  de  al«:uns  habitantes  do  Campo  Largo,  levado  talvez 
pela  consideração  de  que,  sen^oa  villa  muito  pobre,  e  mais 
elevados  certos  impostos  nas  cidades  do  que  nas  rillas,  convinha 
aguardar  para  melhores  tempos  essa  promoção.  Entretanto,  a 
villa  do  Campo  Largo  é  a  única  de  todas  as  cabeças  de  comarca 
da  província  que^não  gosa  da  prerogativa  de  cidade. 

§  26 

Loja  Uaçonica 

Na  província  do  Paraná,  onde  é  tão  vivaz  o  espirito  reli- 
gioso, não  o  é  menos  o  espirito  maçónico  ;  a  Loja  Maçjnica  vive 
ao  lado  da  Bgrcja  Cathollca  dos  dnscendentes  dos  antigos  pau- 
listas, e  do  Templo  Protestante  dos  colonos  estrangeiros,  na  paz 
e  harmonia  mais  invejáveis,  produzindo  cada  instituição  soce- 
gadamente  os  fructos  que  cada  uma  é  destinada  a  dar. 

A  Aug.'.  eResp.*.  Oíf.*.  Symb.*.  «Virtude  do  Campo 
Largo  ►,  sob  os  auspícios  do  Gr.*.  Gr.*.  Un.*.  e  Supr.*. 
Cone*,  do  Braz.',  ao  valle  de  Benediot.-.  (  Rio  de  janeiro ), 
foi  fundada  em  Agosto  de  1874,  pelos  perseverantes  osíbrços  do 
M.'.  111.*.  e  Pod.*.  dr.*.  Joaquim  Henrique  Margarido  da 
Silva,  ajudado  pelos  MM.  * .  existentes  no  valle.  a  saber:  ten. 
cor.  Praneisoo  Pinto  de  Azevedo  Portngal,  Manoel  Ribeiro  de 
Macedo,  Domingos  Antoaio  da  Cunha,  Hermes  Pereira  da  Costa, 
ten.  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  Joaquim  Carneiro  "tio  Amaral, 
maj.  António  de  Paula  Xavier,  João  Fernandes  dos  Sanctos, 
José  Maria  Gomes  de  Miranda,  ten.  João  António  Ferreira,  José 
Ferreira  Hoeno,  Dr.   Generoso  Marques  dos  Sanefa,  Aútonio 
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Joaquim  de  Macedo  Soares  (  em  cuja  casa  se  celebraram  as 
sessões  da  funf^aç&o  )  e  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura  (que  se 
achava  em  caminho  de  Guarapuava  para  o  Campo  Largo,  onde 
Yínha  morar  como  Juiz  Municipal,  e  foi  por  isso  considerado 
presente). 

Foi  regularisí  dacm  8  de  Agosto  de  1875  por  uma  Comm.  '• 
ad  hoc,  composta  dos  RResp.*.  llr.*.,  Joaquim  Henrique 
Margaridoda  Silva,  33.*.,  Joaquim  Carneiro  do  Amaral,  18.'. 
o  Dr.  Generoso  Marques  dos  Sane  tos,  3.  * .,  o  l^'  como  Membr.  *  • 
do  Gr.*.  Or,'.  Un.*.  e  Supr.».  Cone*,  do  Braz.*.,  os  deus 
últimos  como  MMembr.*.  ECffect.*.  da  Aug.*.  e  Resp.*.0(T.*. 
Cap.*.   €  Vinte    e  sete  de  dezembro  >,  ao  vallede  Cuiitiba. 

As  Dignidades  e  Officíaes  eleitos  para  o  piimeiro  anno 
187Õ-76)  foram: 

Ven.*.,  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  30.*.,  que, 
servia  interinamente  desde  a  fundaçfto  da  L.*. 

l.«  Vig.-.,  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  31.-. 

2.<»  Vig.*.,  ten.  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  18.*. 

Op.*.,  ten.-oor.  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  18.*. 

Secr.*.,  ten.  João  António  Ferreira,  18.*. 

Tlies.*.  ten.  António  Gonçalves  Padilha,  18,*. 

Hosp.  * .,  cap.  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,   18.  * . 

M.*.  de  Cer.'.,  Elysio  de  Oliveira  Vianna,  18.*. 

1  •"  Exp.  • . ,  ten.  Francisco  de  Paula  Xavier,  3.  • . 

2.^  Exp.*.,  Francisco  Custodio  Natal,  18.*. 

Chauq.  * .  Manuel  Ribeiro  de  Macedo,  1 .  * . 

1.»  Diac.*.,  ten.  Guilherme  de  Paula  Xavier,  3.'» 

Z.""  Diac.  * .,  Zacharias  de  Paula  Xavier,  18. * . 

3.»  Exp. • .,  Pedro  António  da  Rocha,  3.  * . 

Cobr .  * . ,  José  Gonçalves  de  Mattos,  3.  * . 

Port.*.  Est.*.,  cap.  João  Soares  da  Silva  Nbosinho,  18.*. 

M.*.  de  bauq.*.,  Joaquim  Carneiro  do  Amaral  Jr.,  3.*. 

Arch.*.,  maj.  António  de  Paula  Xavier,  18.*. 

Port.  * .  Esp.  * .,  alf.  José  António  de  Moraes,  18. '  • 

O  Ven.  • .  foi  reeleito  em  1876. 

Na  3*  eleição,  cahiu  o malhete  nas  mfics  do  ir.*.  JoSo 
António    Feireira,  escolhido  era  1877,  e  no  seu  alto  posto  fal- 
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leceu,  praoteado  por  todo  o  mando  mac.*.  e  prof.  *  •  e  sepul- 
tado  no  cemitério  no70,  observando-se  no  seu  sahimento,  em 
eieoução  de  ultima  rontade,  as ceremonias  prescriptas  no Rit. *• 
da  Ord.** 

AsCGomm.*.  PPerman.*.  eram 

Finanças: 

João  António  Ferreira,  18.  - . 

Zacharias  de  Paula  Xavier,  18.  *  • 

Elysio  de  Oliveira  Vianna,  18.  * . 

Central: 

Domiogoâ  António  da  Cunha,  30.  *  • 

José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  18.  * . 

Franci83o  Custodio  Natal,  18.*. 

Beneíicencia: 

José  António  de  Moraes,  18.*. 

Blysiode  Oliveira  Vianna,  18.  *. 

Joaquim  Carneiro  do  Amaral  Jr.,  3.*. 

Até  setembro  d)  1876,  iiavia  matriculados  34  U.*.  do  quadro. 

A  Loj.*.  é  pobre;  comtudo  tem  feito  algumas  esmolas  a 
orphãos  e  viuvas  de  reconhecida  moralidade.  Demais,  é  um  ponto 
de  reunião,  onde  periodicamente  8'encontram  os  homens  mais 
importantes  do  municipio,  trocam  idéas  úteis,  cultivam  senti- 
mentos de  benevolência  e  probidade,  practicam  actos  de  philan- 
tropia ;  e  d^estarte,  voltam  para  sua  casa  sempre  em  disposições 
melhores  do  espirito  e  do  conição.  O  que  é  certo  é  que,  antes  da 
fundação  da  €  Virtude  »,  o  Jogo  da  pwrada  era  a  paixão  domi- 
nante e  irresistível  de  grande  parte  dos  moradores  da  villa  e  do 
sitio*  ;a  Loj.'.,  si  não  extirpou  de  tcdo  esse  cancro,  não  o 
deixou  extender-se  mais.  Honra  lhe  seja  por  esse  beneâoio  pu- 
blico ! 

O  Templo  não  é  próprio,  funcoiona  n*uma  parte  ia  casa  do 
Irmão  Manoel  Martins  da  Rocha.  As  alfaias,  insignificantes; 
apenas  se  pôde  notar  o  estandarte»  que  é  de  seda  branca  com 


•  o  sitio  se  diz  no  Paraná  o  que  no  liltoral  dizimes  a  roça^  o 
que  não  é  ci  lade,  fora  do  povoado  e  n^ufi  arrabalde*.  Estes  se  cha- 
mam lá  o  rocio. 
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franjas  de  ouro,  tendo  no  centro,  pintada  a  óleo,  nma  Virgem, 
symbolisando  a  Virtude.  Foi  feito  na  Curte  e  ouhtou  300$000. 
Toda  o  casa  foi  ornada  pelo  Secretario,  o  benemérito  Ir.  * .  Fer- 
reira, que  se  desdobrava  em  pintor,  dourador,  estofador,  arma- 
dor ;  e  apezar  da  escassez  dos  recursos  locaes,  consogaiu  formar 
um  conjunoto  de  oíflcinas  bem  asseiadas. 

§  27 

Club  Litterario  Campo  Largnense 

O  «  Club  Litterario  »  foi  instituído  para  instrucção  e  recreio 
dos  seus  sócios  sobre  a  triplico  base  da  fundação  de  uma  bi- 
bliotheca  popular,  das  conferencias  populares  aos  domingos  e 
d*escolas  nocturnas  para  adultos.  Promoveu  a  sua  creação  o 
Sr.  António  Ribeiro  de  Macedo,  morador  no  Porto  de  Cima; 
mas,  tendo  no  Campo  Largo  tx)da  a  sua  flaimilia,  pães  e  irm&os ; 
e  jà  na  villa  do  seu  doinicilio  havia  fundado  associação  idêntica. 
Dirigimlo-se  com  seu  irmão  Joaquim  Pereira  de  Macedo  ao  Juiz 
de  Direito,  organisaram  os  três  ns  bases  da  sicíedade,  fizeram- 
n*as  sub  crever,  e  o  Club  foi  creado,  como  tudo  consta  das  actas» 
que  passamos  a  transcrever. 

1.*  €  Aos  19  de  Agosto  de  1875,  nesta  villa  do  Campo  Largo, 
provinda  do  Paraná,  em  casa  do  Sr.  João  Baptista  Galvão  de 
Moura  Lncerda,  presentes  os  Srs.  abaixo  assignados,  por  indicação 
do  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  foram  proclamados 
os  Srs.  padre  vigário  António  Machado  Lima  para  presidente,  e 
João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda  para  secretario  da 
reunião,  que  tem  por  âm  a  croação  de  um  <cClub  Litterario» 
n'esta  villa.  Tomando  assento  junto  ã  mesa  para  esse  fim  pre- 
parada, o  Sr.  Presidente  mandou  ler  as  bases  assignadas,  que 
foram  apresentadas  pelo  Sr.  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  e  são 
as  seguintes  : 

•»  €  Os  abaixo  assignados  se  propõem  à  creação  de  uma  asso- 
ciação litteraria  n*esta  villa  sobro  as  bases  seguintes  :  1.^0  seu 
fim  é  a  acquisição  de  livros  e  jornaes  para  a  instrucção  e  recreio 
dos  respectivos  sócios  ;  2.*  A  jóia  e  mensalidades  serão  mercadas 
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na  primeira  reunião  geral  dos  sócios,  mas  não  poderão  exceder 
de2$000,  e  aquella  de  5$300;  3.*  Não  poderá  orgaoisar-se  a 
a  sociedade  sem  contar  ao  menos  o  numero  de  Sfô  sócios ;  4«*  Ha- 
verá, logo  que  se  achem  as  presentes  Bases  assignadas  pelo  re- 
ferido numero  de  soei  »«  uma  reunião  geral  para  tratar-se  da 
nomeação  da  Directoria  interina,  nomeação  da  Gommissão  para  a 
confecção  dos  Estatutos,  e  a  organi  ação  definitiva  da  sociedade  ; 
5.*  O  sócio  que  não  comparecer  á  dita  reunião  entende-se  ter 
adherido  á  resolução  que  fòr  tomada.  Campo  Largo,  10  de  Agosto 
de  1875.—  ( Assignados )  António  Joaquim  de  Macedo  Soares.'^  Do- 
mtngot  António  da  Cunha, '^  Frandtco  Pinto  de  Átevedo  Portugal. 

—  Augusto  Lobo  de  Moura. -^  João  Baptista  Galvão  de  Moura  La* 
cerda. ^  António  Machdo  Lima. ^  José  Mathias  Milier.-^  Fran" 
cisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal  Filho. ^  Leoeadio  Gonçalves  Pa» 
dilha.^  António  Gonçalves  Padilhi.^^  Manoel  de  Oliveira  Cercal. 

—  José  Erigido  dos  Santos.-^  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo 
Portugal.^-  Prudente  José  do  Nascimento. ^^  José  Joaquim  Per-* 
reira  ds  Mouri.'^  Francisco  Xavier  de  Almeida  Garrett.'^ Pedro 
Martins  Saldanha  Filho. -^  João  Ribeiro  áe  Macedo  —  Zeferino 
Martins  da  Rocha. —  Francisco  Custodio  Natel,-^  Joaquim  Car^» 
neiro  do  Amaral.^  João  Luiz  Gonçalves, -^  José  Gonçalves  Padi» 
Ma.-~  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo.'^  Joaquim:  Pereira  de  Ma-* 
cedo.-^  Manoel  Ribeiro  de  Macedo Filh o. '^  Manoel  Martins  da 
Rocha. ^^  Manoel  António  de  Andrade.  ^Jayme  Pinto  de  Azevedo 
Portugal.'^ Z Lcharias  de  Paula  Xavier.'^  Francisco  Ribeiro  de 
Macedo. —  Francisco  Soares  Pinto,  » 

€  Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  pôz  em  discussão  as 
bases  da  associação  e  facultou  a  palavra  áquelles  dos  Srs. 
presentes  que  quizessem  fazer  alguma  observação  ou 
proposta  relativa  a  ellas.  Tendo  obtido  a  palavra,  o  dr. 
Macedo  Soares  discorreu  sobre  os  fins  e  as  vantagens 
d^associação  em  projecto,  e  concluiu  propondo  a  nomeação, 
por  aoclamação,  de  uma  Directoria,  composta  de  um  Pre- 
sidente, um  Secretario  e  um  Tiiesoureiro  ;  e  apresentou 
os  nomes  dos  Srs.  padre  António  Machado  Lima  para 
presidente;  João  Baptista  Qaivão  de  Moura  Lacerda  para 
secretario  ;  e  Joaquim  Pereira  de  Macedo  para  theaou* 
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reiro.  Foram  unanimemente  acceitos,  assim  como  una- 
nimemente approvadas  as*  ^as^j  propostas. 

«  0  Sr.  Presidente  convidou  os  Srs.  presentes  a  pro- 
porem um  nome  que  sirva  de  titulo  distinctivo  d'asso- 
ciaçâo.  Foi  unanimemente  acceito  o  de  Club  Lilicrario 
CampO'Larguense,  proposto  pelo  Sr.  Dr.  Lobo  de  Moura. 
«  O  dr.  Macedo  Soares  propõe  que  so  eleja  por  accla- 
maçâo  a  Commissâo  que  tem  de  fv  rmular  o  projecto  dos 
Ebtututos  ;  e  apresentou  os  nomes  dos  Srs.  capitão  Josó 
Mathias  Miller,  Pedro  Martins  Saldanha  alho  e  Leocadio 
Gonçalves  Padllha,  que  foram  unanimemente  acceitos. 

€0  Sr.  Galvão  de  Moura  Lacerda  propôz  que  iicasse 
marcada  a  jóia  de  5$000  e  a  mensalidade  de  2|;000. 
Foi  approvado  por  unanimidade  de  votos. 

«Em  seguida  ,  o  Sr.    Presidente  declarou  installada 
a  associação  Club  Litterario  Campo  Larguense^  e  mandou 
lavrar  esta  acta,  que  lida  o  posta  em  discussão,  é  ap- 
provada.  Eu  João  Baptista  de  Moura  Lacerda,  secretario, 
a  subscrevi.—  António  Machado  Lima.—  António  Joaquim 
de  Macedo  Soares.—  Augusto  Lobo  de  Moura.  — Francisco 
Ribeiro  de  Macedo.- Jusô  Joaquim  Ferreira  de  Moura.— 
Francisco  Xavier  do  Almeida  Garrett.-  Prudente  Josô  do 
Nascimento.—  João   Luiz  Qonçilves  Ferreira.—  António 
Gonçalves  Padilha.— Jo^é  Brigilo  dos  Santos.—  João  Ri- 
beiro de  Macedo.—  Domingos  António  da  Cunha,—  Pedro 
Martins  Sablanha,  fllho.—  Manoel  de  Oliveira  Cercal.— 
José  Mathias  Miller.—  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Por- 
tugal, alho.—  Leocadio  Gonçalves  Padilha.—  Agostinho 
Ribeiro  de  Macedo.-  Matioal  Ribeiro  de  Macedo,  filho. — 
António  Ribeiro  de  Macedo.— Joaquim  Pereira  de  Ma- 
cedo.—João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda.  » 
A  2*  acta  é  a  da  2'  secção  preparatória,  celebrada  em  8  de 
Setembro  de  1875,   no  salão  da  Camará  Municipal,  presentes 
18  sócios,  sob  a  presidência  do  Vigário  Machado  Lima.  A  Com- 
missâo dos  Estatutos  apresentou  o  seu  projecto,  que  foi  discutido 
e  approvado  com  as  emendas,   que  foram  à  Commissâo  para  a 
redacção  de  accordo  com  o  vencido.   O  sócio  Moura  Lacerda 
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propoz  que  fossem  accoitos  como  sócios  fundadores  Manoel  Ri- 
beiro de  Macedo,  o  maj  •  António  do  Paula  Xavier,  Joaquim 
Gameiro  do  Amaral  Júnior,  Ildefonso  Ferreira  Belio,  Eduardo 
dos  Santos  Millere  Alexandre  Magno  de  Oliveira  Jorge. 

A  3*  sdss&o  preparatória  teve  logar  no  mesmo  salão,  a  10 
do  mesmo  mez,  presentes  21  sócios  sob  a  presidência  do  Vigário 
Macedo  Lima  ;  e  n*elia  foi  eleita  a  Directoria  do  Cinb,  assim 
composta  : 

Presidente,  António  Joaquim  do  Macedo  Soares ; 

Vice- Presidente,  dr.  Augusto  Lobo  de  Moura; 

1"»  Secretario,  Leocadio  Gonçalves  Padilba ; 

2^  secretario  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo  ; 

Orador,  Joflo  Baptista  Qalvão  do  Moura  Lacerda  ; 

Thesoureiro,  Joaquim  Pereira  do  Macedo  ; 

Procurador,  Pedro  Martins  Saldanha,  filho ; 

Dibliothecario,  Francisco  Xavier  de  Almeida  Garrett. 

Do  Relatório  apresentado  pelo  Presidente  da  Directoria  na 
essão  d'Assembléa  geral  de  1876,  9  de  janeiro,  extractamoe  os 
sseguintes  dados  estatísticos : 

Numero  dos  sócios  efléctivos  41,  comprehendendo  os  38 
instai  ladores. 

A  bibliotheca  continha  230  obras  em  360  YOlume«,  e  assi- 
gnava  dous  jornaes  :  o  Jornal  do  Commercio  e  a  Saison.  Fran* 
queada  ao  publico  em  22  de  Outubro  de  1875,  foi  frequentada 
até  31  de  Dezembro  por  172  pessoas,  que  levaram  225  obras» 
Bobresahindo  entre  estas  o$  romances  de  José  de  Alencar  e  de 
Julío  Verne,  a  immortal  Cabana  do  Pai  Thimaz  e  a  Histeria  do 
Brasilf  de  Southey,  traducçio  do  Dr.  Luiz  de  Castro. 

Foi  em  17  de  Outubro  a  inauguraç&o  solemne  do  Club,  e 
essa  festa  é  assim  descripta  no  Relatório  citado  :  €  Os  sooios,  en- 
corporados,  foram  á  Egreja  Matriz  assistir  à  missa  conventual, 
precedidos  da  bandeira  do  Club,  e  de  uma  esphera  armillar, 
symbolo  da  sciencia,  carregada  por  um  menino,  representando 
a  educacio  popular.  De  voltada  Bgreja,  colebrou-se  uma  sess&o 
magna,  em  que  se  pronunciaram  discursos  allnsivos  ao  acto. 
A*  noite  terminou  o  festejo  por  um  baile  em  casa  do  sócio 
Martins  da  Rocha  >f 

549S.2g  TPmo  LXX^Ç,  P.  Jl 
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Em  1876,  fuDocionou  a  seguinte  Directoria : 

Presidente  reeleito,  Yice-presidonte  padre  António  Maciço 
Lima. 

1«  Secretario,  Manoel  Martins  da  Rocha,  V  Secretario, 
reeleito» 

Orador,  dr.  António  Bley»  Tliesoareiro,  reeleito. 

Procurador,    Eduardo  dos  Santos  Miller,  Bibliotbecarto, 
reeleito. 

Em  1877  seryiu  a  seguinte  Directoria  : 

Presidente,  dr.  Arthur  Henrique  de  Figueiredo  e  Mello, 

Vice-presidente,  dr.  António  Bley. 

l**  Secretario,  Alfredo  do  Oliveira  Cercal, 

2<*  Secretario,  Joaquim  Pereira  de  Macedo. 

Orador,  padre  António  Machado  Lima. 

Thesoureiro,  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo. 

Procurador,  Roldão  Borges  de  Sampaio, 

Bibliothecario,  reeleito. 

Em  1877  a  bibliotheca  possuia  perto  de  800  volumes,  dps 
quaes  cerca  do  500  encadernados,  representando  mais  de  400 
obras  de  litteratura,  phiiosophía,  direito  e  legislaçio,  gciencias 
physicas  e  naturaes,  historia  e  geographia,  medicina,  matbe- 
maticas  etc.,e  um  globo  terráqueo  n^ontado  ev  arjn»çaode 
madeira, 

§  28 

Oolldctorlas 

Em  22  de  Junho  de  1874,  foi  nomeado  collector  das  Re94a|l 
Geraes  o  capitão  Josó  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  e  escrivão 
Prudente  José  do  Nascimento.  Installou-se  a  CoUeotoria  em  1 
de  Jalho  seguinte. 

Os  mesmos  empregados  foram  nomeados  collector  e  uerirUa 
das  Rendas  Provinciaes  em  21  de  Julho  ;  e  a  CoUectoria  instai? 
lou-sd  aos  30  do  mesmo  mez  e  anno. 

A  renda  desta  tem  sido  a  seguinte: 
18745.     ....,,.,•  5:040$457 

1875-6 8;783íi610 
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187Ô-7, 
1877-8. 


1I:137$45I 
16:047$457 


Somma  do8  qaatro  exeroicioB.    •    •       41:00as975 
Média  Aonaal     ••••,••       10:252$243 
A  reada  da  Colieotorla  Qeral  consta  especifloadamente  do  se- 
guinte quadro: 
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§  29       • 

Climatologia 

A  villa  do  Campo  Largo  Jaz  situada  Da  região  media  da 
província  do  Paraná,  na  região  chamada  «  o  planalto  de  Curi- 
tiba» a  cerca  de860"'  acima  do  nível  do  mar«  menos  proxima- 
mente 140»  qne  a  altitude  da  chapada  da  Serrinha,  onde  co- 
meçam os  Campos  Geraes.  Assenta  n*um  campo  alto  que  de 
todos  os  lados  termina  em  mattas,  e  d'ondo  correm  desemlia- 
raçadas  as  aguas,  límpidas  e  frescas,  para  os  córregos  que 
deslisaro,  no  sopé  em  roda,  por  leito  de  arêa  e  pelras.  O  rio 
Iguassú  com  os  seus  vastos  banhados  pantanosos,  corre  a 
3  léguas  de  distancia  mínima,  meiiando  entre  os  seus  brejos 
e  a  villa  extensas  florestas,  que  a  circumdam  ao  norte,  ao  sol 
o  a  leste,  e  nas  quaes  predominam  os  pinheiros,  os  louros»  as 
embayas  o  outras  plantas  resinosas  ou  simplesmente  odoriferas, 
cujas  emanações  são  de  grande  valor  therapeutico  e  muito 
contribuem  para  o  saneamento  da  povoação.  N'estas  condições, 
o  Campo  Largo  é  logar  muito  salubre  e  com  os  seus  ares» 
frescos  e  seccos,  leves,  essencialmente  tónicos,  reparadores 
toma-se  um  sanitário  recommendavel  às  passoas  que  soffrem 
dos  pulmões,  ou,  geralmente,  de  moléstias  consumptivas. 

.  A  media  annual  do  calor  não  chega  a  19»  c.  as  mensaes 
regulam  de  13<>  em  Junho  a  22«  em  Dezembro.  De  Abril  a  Se- 
tembro, cabe  geada  quasi  todas  as  noites,  com  a  só  interrupção 
das  chuvas,  precedida  de  frigido  minuano.  São  proporcionadas 
as  gradações  do  abaixamento  e  da  elevação  da  temperatura  no 
inverno  e  no  verão:  não  ha  esses  saltos  quo  tornam  tão  into* 
leraveis  e  perigosas  as  variações  diurnas  e  nocturnas  do  ther* 
mometro  em  certos  paizes,  e  essas  mudanças  súbitas  d^atmos. 
phera  do  Senegal,  por  exemplo,  onde  à  temperatura  de  11*  a  13* 
R.  de  manhã  e  de  tarde  corresponde  a  de  24°  até  35<»  ao 
meio-dia,  ou  de  alguns  climas  elevados  onde  resOria  de  noite 
até  Qo  e  esquenta  de  dia  até  26**. 

Só  circumstanoias  tão  felizes  podem  explicar  a  mortalidade 
4o  Campo  Largo,  ond^,  Q*uma  população    {superior  a  7-000 
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almas,  *  morre,  em  todo  o  maoicipio,  l  pesaoa  por  semana. 
Ainda  em  1874,  a  mortalidade  foi  de  52  óbitos  no  anno,  oa 
0,75Vo  do  total  do  6.856  habitantes,  achados  no  ultimo  recensea- 
mento geral  do  Império,  para  a  freguczia  ( que  comprehende 
todo  o  município)  do  Campo  Largo. 

Damos,  em  seguida,  as  medias  thcrmometticas  por  nós 
observadas  na  villa  durante  os  annos  de  1875  e  1876  e,  ao 
lado,  as  observadas  por  W.  Braund  em  1871  e  1872,  na  cidade 
de  Curitiba.  D*essas  tabeliãs  se  infere  a  uniformidade  dos 
climas  de  ambas  as  povoações ;  e  o  mesmo  se  observa,  diz  W. 
Lloyd,  em  todas  as  regiõjs  dos  Campos  Oeraes  e  até  &  sua 
descida  para  os  valles  do  interior  no  precurso  de  quasi  250 
kilometros  da  estrada  de  ferro  projectada  de  Curitiba  a  Mi- 
randa. 

EIS  AS   TABELLAS  DAS  MEDIAS,   NO  TH.CENT. 


Campo  Largo 

Ciri 

tlba 

1875 

1876 

iítT^*^ 

~*    1872 

Janeiro     .    . 

21.92 

23.22 

25.55 

23.33 

Fevereiro.     , 

21.33 

22.06 

20.50 

22.50 

Março.     .    .    . 

21.60 

21.65 

23.88 

21.94 

Abril  .    .     .     . 

18.90 

18.86 

18.03 

18.33 

Maio  .    .     .    . 

17.87 

17.03 

14.72 

12.77 

Junho.    .    .    . 

13.74 

15.03 

15.00 

10.27 

Julho  •    •    .    • 

14.94 

16.46 

11.11 

16.11 

Agosto     .    .    • 

15.56 

15.73 

12.50 

15.83 

Setembro .     •     • 

16.59 

17.53 

18.33 

18.8S 

Outubro    .    .    , 

17.18 

18.41 

19.16 

18.88 

Novembro.    .    , 

20.55 

18.58 

18.05 

22.22 

*  Em  1872,  a  população  recenseada  foi  de  6.856.  A  iiumigracão 
exlrangeira  para  Curitiba,  para  os  campos,  em  geral  e  do  Paraná, 
a  facilidade  e  o  progressivo  melhoramento  das  commuaicacões  da  ca« 
pitai  para  o  csntro  da  provinda,  passando  pelo  Campo  Largo,  a 
desproporção,  ílnalmenle,  entre  os  nascímentr)S  e  os  óbitos,  autori- 
Ram-nos  a  affirmar  qtie,  em  1874,  a  população  de  Campo  Largo  ex- 
cedia, talfez  consideravelmente,  de  7.000  almas. 
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Dezembro.    .    . 

22.62 

21.00 

23.22 

24.16 

Medias  annaaes. 

18.57 

18.79 

18. S5 

18.76 

Media  total  do 

chapadáo  de 

Curitiba : 

18.59 

Máxima  .    •    • 

27.50 

28.75 

37.77 

36.60 

Minima  •.     .    .         +5.75         +6.(lO         —4.40         —4.40 

§  30 

Estatística   Cdtographica 

Do  todos  os  nuoieos  de  população  do  municipio  do  Campo 
Largo,  ó,  como  de  razão,  a  villa  o  mais  importante.  Contém 
90  casas  habitadas,  distribuídas  por  4  largos,  5  ruas  e  6  beccos. 

Os  largos  se  denom inani  :  da  Cimara  Municipal^  do  Conse- 
lheiro Correia,  do  Conselheiro  Paulino  o  do  Dr.  Macedo  Soares .^ 

As  ruas  são  :  do  Comtnercio  (  a  principal ),  do  Theatro^  * 
Feliz,  do  Campos  da  Boa  Vista. 

Os  beccos  são:  da  Carioca,  ^  Estreito ^  do  Cambuhy,  do  Con- 
flicto,  *  Alegre  e  de  ^Sf.  Pedro. 

Jaz  a  villa  a  25°26'lat.  S.,6«  24*  long.  O.  R.  de  Jan. 

8egue-se  o  povoado  de  «  S.  Luiz»,  atravessado  pela  estrada 
do  Campo  Largo  &  Palmeira.  Tem  apenas  casas,  das  qaaos  só 
de  telha,  um  armazém  de  seccos  e  molhados  que  ahi  havia,  e 
onde  pernoitou  o  Dr.  Epiphanio  Pitanga,  em  1857,  na  sua 
viagem  de  Antonina  á  colónia  de  Jatahy  ;  estava  fechado 
quando  ahi  passámos  a  primeira  vez  em  1875.  Em  S.  Luiz, 
dentro  do  arraial,  nasce  de  uma  fonte  perenne  um  lagrymal. 


*  Essas  denominações  são  do  1880:  daraol-as  por  ignorarmos  as 
anteriores. 

*  tíoute  oiitr'ora  um  thoatro  na  villa  ;  mas  era  1874  Já  nem 
tesUgiofl  exisliam.  Em  7  de  Setembro  de  1880  inaugiirou-se  onlro 
no  largo  do  «  Dr.  Macedo  iSoares  ». 

*  Assim  80  chama  a  fonte  publica  da  povoaçílo. 

^  Esse  nome  recorda  um  Iriste  confliclo  proTenienie  de  paiiões 
politicas,  exacerbadas  em  epocha  eleitoral. 
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que  diflem  ser  a  Ribeira  de  Igaape,  que  vai  desembocar  perto 
da  cidade  deste  nome,  no  littoral  de  S.  Paulo,  atravessando  no 
Paraná  a  colónia  do  Assunguy. 

S.  Luiz  é  um  nucleo  de  peqaenos  criadores  de  gado  Taccttm 
ecavallar,  e  lavradores  de  milho,  fbíjão  e  mandioca.  Pica  a 
cerca  de  4  léguas,  para  menos,  da  villa  ;  o  sahindo  do  povoado 
para  a  Palmeira,  logo  adeante,  coisa  de  270*",  atravessa -se  por 
duas  lagoas,  a  primeira  das  qaaes  tem  Si'"  e  a  seganda  Si*» 
de  diâmetro,  formando  á  esquerda  da  estrada  vasto  banhado. 
O  seu  principal  morador  é  José  Joaquim  dos  Saoctos,  dono  de 
uma  taberna,  onde  tem  sempre  occasi^  e  boas  maneiras  de 
obsequiar  os  viandantes  qúo  necessitam  do  seu  préstimo. 

Jaza  povoação  a  25^28'  lat.  S.,  0«  35  long.  O.  R.  de  Jan. 
«  Tamanduá  »  ó  outro  pequeno  nudoo  de  povoação,  con 
stando  de  uma  capellinha  e  quatro  casas  ao  redor,  porto  da 
margem  direita  do  Iguassú,  na  estrada  dos  Capados.  Foi  fa- 
zenda da  Ordem  Carmelitana  ou  da  Bonedictina,  si  nos  não 
enganamos.  Por  Tamanduá  possa  o  traçido  da  entrada  de 
ferro  ptira  Matto  Qrosso,  estudada  pelo  engenheiros  LIoyd 
Palm. 

Balêas,  Pathanos,  Rodeio,  Itaqul,  Rio  Verde,  Rondinha, 
Bom  Jesus,  são  quarteirões  importantes  de  30  e  mais  fogos. 
Itaqui  jÃ  ó  uma  povoação  digna  de  menção  aparte.  Por  ahi 
passa  a  estrada  normal  de  Matto  Grosso,  que  de  Curitiba  se 
dirige  aos  Campos  geraes,  e  atravessa  por  boa  ponte  de  ma 
deira  o  rio  Itaqui,  tributário  do  Iguassú,  o  qual  tem  sob  a  ponto 
2  a  3  bragas  de  largo,  e  3  a  4  palmos  de  fundo  quando  vazio, 
masvai-se  engrossando,  e,  ainda  distante  da  foz,  j&  dà  na- 
vegação de  canoa.  De  lá  o  de  cá  da  ponte  ha  campos  e  al- 
gumas casas  de  negocio  e  de  morada  ;  e  a  alguns  passos  além 
d'ella,  á  direita,  está  situado  o  importante  negociante  ten. 
Francisco  Custodio  Natel,  com  um  bom  engenho  de  mate. 


Note-se  que  em  1820,  quando  Saint*H'rlairo  passou  peio 
Campo  Largo,  a  Piedade^  como  eilo  chamava,  era  um  arraia- 
\ei9  {  une  espéce  d$  petit  hameau  )  com  nmBk  capei  la.   Pelos  fins 
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de  1857,  jà  o  eugenheiro  Epiphanio  Pitanga  acbou  56  casflis 
de  morada  habitual^  entre  as  qaaes  13  de  negocio  variado,  dois 
engenhos  de  beoeficiar  mate  e  um  de  serra  tocado  por  agua. 
Em  1877,  ha  90  casas  habitadas,  entre  as  quaes  mais  de  \2  de 
negocio  de  seccos  e  molhados,  2  bilhares,  3  açougues  e  1 
hotel  e  no  rocio,  em  rodada  villa,  trabalham  6  engenhos  do 
mate. 

Ha  progresso... 

Sstatistioa  demograpUea 

Aos  cuidados  tão  minuciosos  e  intelligentes,  quão  persere- 
rantes  do  cap.  José  Mathias  Miller  foi  confiado  o  recenseamento 
da  população  do  Campo  Largo  em  1872.  O  resultado  foi  o  se- 
guinte: 

Somma  gorai  dos  habitantes  do  municipio     6856 

Sendo : 

Livres:      homens •  3071 

mulheres 3267       6338 

Escravos :  homens 272 

mulheres 246         518       6856 

Os  escravos  representam  7,5  Vo  da  população  total,  e  8,lVt 
da  livre. 

Deata  população  de  perto  de  7.000  almas  apenas  um  terço 
=  2298  sabia  ler  e  escrever ! 

Quanto  &s  raças,  deduzan-se  171  extrangeiros  brancos* 
434  pretos  e  301  caboclos:  o  resto :  branco  puro,  mulato  e  ma- 
meluco, ó  brazileiro  em  summa. 

Oâ  extrangeiros  são  assim  repartidos: 

AUemães 122 

Austríacos 6 

Hollandezes 5 

loglez i 

Italiano 1 

Nortc-merlcano.    • 1 
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Paraguayo 1 

Porloguezes 21 

Russos 10 

Suissos 3 

171 

Dos  quaes  apenas  70  acatholicos. 

Em  1866,  a  população  do  Campo  Largo  foi  computada  em 
4998  almas,  sobre  a  base  do  augmonto  annual  de  3  V»  da  areri- 
guada  em  1862 ;  mas,  para  ver  quanto  é  bdixa  essa  progressão 
basta  dizer  que,  dados  os  números,  de  4998  para  1866,  e  6856 
para  1872,  a  porcentagem  teria  sido  de  5,5  V»,  isto  é,  quasi  o 
dobro  da  acceita  pelo  presidente  Dr.  Aodró  Fleury. 

Admittindo  a  base  de  accrescimo  annu  il  de  4  <"/„,  proposta  e 
Justificada  pelo  illustrado  engenheiro  Dr.  Monteiro  Tourinho,  e 
acceita  pelo  presidente  Dr.  Pedrosa  no  seu  relatório  deste  anuo 
de  81,  a  população  do  Campo  Largo  tem  crescido  assim,  até  1877, 
limite  desta  chronica : 

1872 6836 

1873 7130 

1874 7415 

1875 7711 

1876 8019 

1877 8339 

São  muito  deficientes  os  dados  dos  nascimentos,  casamentos 
o  óbitos  do  Campo  Largo :  possuímos  os  seguintes,  constantes 
dos  relatórios  dot  presidentes: 

Dr.  Cardoso,       1860...      Dapt.      237    Cas.      36    Obit.      61 
Dr.  Abranclies,    1875...  »         324       »       64       >         52 

Dr.  Lamenha,      1876...         »         334       >       59       »         88 

Nenhum  valor  tem  a  móJia  desses  dados,  os  quaes  dão  298, 
3  baptisados  (  que  não  são  os  nascimentos ),  53  casamentos,  e 
58  óbitos  por  anno,  em  população  de  5  a  8  mil  almas  num  po- 
riodo  de  16  annos. 

Em  1872,  poucos  eram  os  naturaes  de  outras  provindas  que 
entravam  na  composição  da  população  do  Paraná.  No  Campo 
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Largo  hayia  apenas  45,  dos  qaaos  37  livres  o  8  escravos,    assim 
repartidos  : 


Provincianos  : 

tjrancos 

panlos 

pretos 

to(al 

Cearense 

1 

1 

Peruambiicano 

1 

l 

Bahiano 

1 

l 

Fluminense 

1 

1 

2 

Paulistas 

10 

13 

5 

28 

Catbarinensos 

1 

1 

2 

4 

Rio-Grandenses 

2 

2 

Mineiros 

3 

3 

6 

18  19  8  45 

Representa  essa  população  a'lventioia  das  outras  províncias 
pouco  mais  do  0,65  «'/o  da  população  total  do  município ;  ao  pisso 
que  a  população  eztrangoira,  quovimoj  supra,  representa 2^5  Vi> 
proporção  que  tondo,  felizmente,  aelevar-so  a  muito,  graças  á 
colonisaçSo  allemã  e  italiana  que  ostà  ( 1880 )  afiluindo  para  o 
Campo  Largo,  cujas  mattas  o  campinas  abrem  assim  o  seio  ao 
trabalho  ínlclligento  o  livro. 

§  22 

Kôbiliarchia  Campo -Lsrgudnso 

Daromos  n*este  §  a  genealogia  d^is  principaos  familias  do 
Campo  Largo,  sem  precedências,  sómonte  pela  ordem  om  quo 
nos  foram  chegando  as  respectivas  informações.  Faltam  poucas, 
entre  as  quaes  os  Saldanhis,  Soares  da  Silva,  Bellos,  Souza 
Castro  e  Vieiras,  Borges,  Cordeiro  e  Can'losis,  todas  aparentadas 
entre  si  e  com  as  que  vão  adiante  mencionadas,  formando  como 
que  uma  só  íhmilla. 

Dizia  Baltliazar  da  Silva  Lisboa,  fallan  lo  dos  membros  das 
principaos  familias  do  Rio  de  Janeiro  :  «Do  todos  estes  oxistora 
títulos  honoriíico3  do  nobreza  conhecida,  de  f^randcs  serviços 
á  pátria  e  ao  tlirono.  A  gratidão  ílaminense  consagrará  á 
memoria  de   tão  lllustros  cidadãos,  cujas  notabilidades  enn(V- 
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bféceranl  a  sua  pátria.  A  nobreza  é  o  capitel  do  edittclo  dft 
oivilisação,  pelos  estímulos  â  virtude  e  a?çõ9S  gloriosis  que 
produziram  »  *  Sft-vatú  servandis^  soja  esta  a  epigrapho  do  pre- 
sente capitulo. 

B  porque  vem  ao  pintar,  copiemos,  como  introdocçao 
etliuographica,  uma  balia  pagina  do  quasi  brazileiro  Augusto 
do  Saint-Hilalre,  observador  profundo,  cujas  rofleiõos  ainda 
hoje,  mais  de  60  annos  depois,  se  acliam  perfeitamente  exactas: 
«  Seria  erro,  diz  elle,  pensar  que  a  maioria  dos  habitantes 
dos  Campos  Geracs  são  mestiços.  E*  muito  mais  considerável 
nessa  região  o  numero  dos  homens  realmente  brancos  do  que 
nos  districtos  de  Itapeva  o  do  Itapetininga;  e  na  época  da 
minha  viagem  raro  ora  o  artezão  da  cidade  de  Castro  que  não 
pertencesse  à  nossa  raça  por  todos  os  costados.  Não  será  pcis 
admiração  que  os  moradores  dos  Campos  Geraes,  apezar  da  mais 
supina  Ignorância,  fiillom  e  pronunciem  o  portuguez  muito  mais 
correctamente  que  o  da  viz'nhaça  da  cidade  de  S.  Paulo.  K» 
assim  que  não  pronunciam  o  c/i  como  ts  nem  o  f/ como  ds. 
São  alterações  introduzidas  na  língua  portugucza  pelos  índios, 
e  03  colonos  dos  districtos  de  Castro  o  Curitiba  pouco  se  mes- 
claram com  os  indígenas. 

«  Bem  diversamente  dos  pobres  mestiços  que  povoam  os 
campos  perto  da  itapeva,  os  moradores  dos  Campos  Geraes 
são  geralmente  altos  e  bem  feitos,  de  cabellos  castanhos  e  tez 
corada,  o  na  physionomia  trazem  impresso  o  cunho  da  bon- 
dade e  da  intelligencia. 

«  São  as  mulheres  na  maior  parte  summamonte  bonitas  ; 
teem  as  foces  côr  de  rosa,  e  nos  traços  delicadeza  tal  como 
nunca  notei  em  brazileira  alguma.  Falta-lhos,  ó  carto,  a  vi- 
vacidade das  francezas  ;  vagarosas  no  andar,  movem-se  ar- 
rastando-se  ;  mas  não  teem  nada  do  acanhamonto  das  mulheres 
de  Minas,  quando  por  acaso  se  acham  em  presença  de  gente 
de  fora.  E'  raro  quo  as  senhoras  dos  Campos  Geraes  se  es- 
oondam  om  ven<lo  homens;  ao  contrario,  recebem  os  seus  hos* 
pedes  com  a  mais  simples  e  graciosa  polidez,  são  naturalmente, 


•  Annaea  do  Rio  de  JancWo,  cap.  2,  §  11  in  fine. 
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amavelfi,  e  posto  que  desUtaidas  da  iostrugão  a  miis  elementar 
sabem  dará  converãação  os  maiores  attractivos.»  * 

«  Gente  hospitaleira  ( diz  elle  em  outra  pagina),  excellente, 
dotada  de  intelligencia,  embora  de  idêas  pouco  desenvolvidas.» 
Neste  ponto  ajantemos  por  nossa  conta  os  campolargaenses  não 
estão  abaixo  do  resto  dos  compatriotas  ;  constituímos  uma  nação 
muito  Joven  ainda;  niogaem  nasce  sabendo.  Hoje  ainda,  pos- 
suem elles  o  bom  fundo  e  as  solidas  qualidades  rdconhecidas 
por  Saint  Hilaire,  com  a  differença  de  que  no  decurso  dos  annos. 
o  regimen  da  liberdade  politica  e  os  progressos  da  civilisagão 
teem  elevado  muito  o  seu  nivel  intellectual  e  moral.» 

Dividiremos  este  §  em  titules,  consagrando  um  a  cada  fa- 
mília a  respeito  de  quem  pudemos  colligir  esclarecimentos  fide- 
dignos. Si  alguus  chegarem  ainda  a  tempo  de  serem  aqui 
consignados,  irão  em  seguimento ;  pois  é  esta  ultima  parte  da 
Chronica  do  Campo  Largo^  e»  por  ser  a  ultima,  aqui  ficam  desde 
j&  consagrados  os  nossos  agradecimentos  aos  Srs.  bons  amigos 
capitão  José  Mathias  Miller,  Romualdo  Ferreira  de  Azevedo  Por- 
tugal e  capitão  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  pelas  muitas 
e  valiosas  informações  qu3  se  serviram  dar-nos,  com  a  pro- 
verbial honradez  de  cada  um,  a  qual  nos  habilita  a  assegurar 
ao  leitor:  «O  que  está  escripto  neste  livro  ô  a  verdade.» 

TITULO  I 
Pintos  de  Azevedo  Portugal 

Dosta  benemérita  fjimilia  que,  pela  antiguidade,  limpeza  do 
sangue*  virtudes  publicas  e  privadas,  lustres  dos  seus  chefes, 
importância  social  dos  membros,  ( o  primeiro    característico 


»  Voyaçtí  dans  les  protinccê  dt  St,  Paul  et  de  Ste.  CathcrinCi  II, 
7.  A  esse  tempo,  o  Campo  Largo  fazia  parte  do  «  diHtriclo  da  Cari- 
tiba  ».—  Por  caiporismo,  foi  jusiamente  dentro  do  povoado  do  Campo 
Largo  que  se  negou  pousada  ao  sábio  e  bondoso  viajante,  tão  bom» 
que  calou  o  nome  «des^o  proprietário,  o  único  desde  o  Itararé  que  o 
recebeu  tão  mal,  a  elle  até  então  psrfei lamente  acolhido  por  toda 
a  parte  ».  Digamos ,  entretanto,  que  o  proprietário  estava  de  viagem 
para  Curitiba  com  toda  a  família  ;  e  quando  Saint-Hilairo  apresen<« 
tou-lhe  a  «portaria do  (toverno  da  província»  recommendando-o  aos 
povos,  o  homem  deu-lhe  casa  ( pag.  110). 
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ia  nobreza  nestes  tempos  )  Identifloação  com  os  destinos  da  re- 
gião que  habitam,  hombreia  vantajosamente  com  as  do  Visconde 
de  Nácar,  do  senador  Correia  e  do  oonselbeiro  Jesoino  Mar« 
oondes,  foi  chefe  e  fandador. 

I.  O  tenente*ooronol  Diogo  Pinto  db  Azbvbdo  Portugal, 
cujo  nome  se  acha  vinculado  aos  annaes  da  província  do  Pa- 
raná como  o  de  um  dos  qae,  nos  inícios  da  sua  historia,  mais 
concorreram  para  civilisal-a.  Nasceu  pelos  meados  do  seoulo 
XVIil,  em  Barqueiros,  pertencente  à  Coroa,  concelho  da  co- 
marca de  Lamego,  província  da  Beira  e  bispado  do  Porto,  em 
Portugal.  Não  sabemos  em  queanno  veio  parao  Brazíl,sinão 
que,  por  Decr.  de  23  de  Maio  de  1796,  foi  nomeado  o  Capitão 
Diogo  Pinto  para  substituir  a  Francisco  Xavier  Aragão  Sar- 
mento no  posto  de  capitão  dos  bombeiros  do  corpo  de  infan- 
taria da  legião  dos  Voluntários  Reaes  da  capitania  de  S.  Paulo, 
e  que  deste  posto  prestou  juramento  e  tomou  poss3  em  S.  Paulo 
aos  19  de  Junho  de  1797.  Por  Decr.  do  19  de  Outubro  de  1798 
foi  nomeado  sargento  mordo  regimentode  cavallariadas Milicias 
de  Curitiba  da  província  de  S.  Paulo  ;  e  pela  Carta  Regia  de  1  de 
Abril  de  1809,  teve  a  nomeação  de  tenente-coronel  graduado  do 
mesmo  regimento  e  commandante  da  expedição  doa  campos  de 
Guarapuava. 

Ao  génio  do  Marquez  de  Pombal  não  havia  escapado  a  ne- 
oessidade  de  abrir  pelo  interior  deS.  Paulo  commuoicações  com  o 
Paraguay  e  povos  adjacentes,  como  meio  de  ter  em  segurança 
as  fronteiras  do  lado  do  Paranan,  aproveitar  os  descobertos, 
pelas  margens  deste  rio  e  entabolar  relações  commercíaes  sem 
dependência  dos  hespanhóes  do  Prata,  que  eram  então  para  Por- 
tugal o  que  sempre  foram,  estão  sendo  e  hão  de  sempre  ser 
para  o  Braúl  inimigos  naturaes  e  encarniçados.  Nesse  intuito, 
expediu  instrucçôes  ao  capitão-general  D.  Luiz  de  Souza  para 
estabelecer  colónias  nos  sertões  que  alongam  o  rio-mar,  *  do 
mesmo  modo  que  j\  o  haviam  feito  os  hespanhóes  quanio  no 


•  Pará,  map,   fi5,  irmSo,   •iraflb^u^,   parecido.  Parawati,  r|o 
CO|^o  o  ipar. 
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fiecalo  XVI  fundaram  a  €  Ciudad  Real  >  na  íbi  do  Fiquery  e 
€  Villa  Rioa  >  na  margem  meridional  do  Itatú. 

Em  1767  começou  D.  Luiz  de  Soaxa  a  dar  exeeaçie  ao 
plano  do  Ministro,  euTiando  três  ezpediçOee :  a  1*  para  Igoa- 
temy,  em  Matto  Qroaio;a  2^,  que  sahin  no  Paranan,  na  foz 
4o  Ivaby,  que  reoebeo  então  o  nome  (  que  nio  fiooQ  )  de  rio  de 
€  D.  Luiz»,  em  homenagem  ao  governador  ;  ea  3%  deetlnada 
ao  descobrimento  dos  campos  de  GoarapaaTa.  Só  três  annos 
depois,  em  1770,  foram  estes  descobertos  pelo  tenente  Cândido 
Xavier  do  Almeida  e  Souza,  que  falleceu  em  tenente-general 
do  exercito  brazileiro.  ^ 

Em  1771,  íbram  outra  vez  visitados,  de  ordem  do  Qovcmo, 
pelo  coronel  Affonso  Boteltio  de  Sampaio,  que,  tendo  partido 
4o  porto  do  Carrapato  a  18  de  Novembro,  chegou  aos  campos 
de  Guarapuava  ás  três  horas  da  tarde  de  4  de  Dezembro,  de* 
pois  de  soífrer  as  maiores  calamidades  próprias  dessas  viagens 
por  sertões  desconhecidos  e  ínvios*  **'  Mas  nio  surtiu  ossa  er* 
pedicio  elléito  algum,  até  qne,  chegado  ao  Rio  de  Janeiro 
D.  Jofto  VI,  seo  illustre  miaistro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Goa- 
linho,  conde  de  Linhares,  enxergando  longe,  como  Pombal,  ex- 
pedioaCarta  Regia  do  Ide  Abril  de  18()9,  a  que  Já  nos  refe- 
rimos, promovendo  a  tenento-coronol  o  mnjor  Diogo  Pinto  e 
nomeando  ehefe  da  expedição  que  se  dominava  ao  colonisa- 
mento  dos  campos  e  sertões  de  Guarapuava^  Governava  entie 
a  capitania  de  S.  Paulo,  António  Josó  da  Fonseca  e  Horta,  de 
quem  Diogo  Pinto  recebeu  as  instrucções  precisas  ;  e  este,  pon* 
de-se  em  mareha  á  testa  da  expedição,  onde  ia  por  missionário 
o  apostólico  padre  Francisco  das  Chagas  Lima,  de  cuja  narracio 
tirámos  estes  apontameo  tos,  chegou  no  l^áe  agosto  ao  mato  ou 
sertão  áquem  dos  campos ;  varal-o  foi  qoestio  de  quasi  um 
amno,  pois  só  a  17  de  Junho  de  1810,  pelas  dez  horas  da  ma- 
nhã, entrouse  com  felicidade  na  terra  da  promissão. 


•  i?<rr.  Inst,  Bitt.  1-^55,  252. 
••  Jtcv.  Inst.   Hist.,  1842,  44. 
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Nessomâsmo  dia,  que  era  domingo  da  Tiindtde.  opa<Jre 
Chagas  celebrou  misaa  cantada.  * 

Peito  o  reconhecimento  u'um  mio  de  10  léguas  sem  se  en^ 
jDontrar  habitantes  nos  campos,  passou  Diogo  Pinto  a  fundar  a 
€  Atalaia»  no  logar  oade,  por  occasião  do  reconheolmento,  se 
havia  levantado  uma  tocaia  ou  maogrulho  de  40  palmos  de 
altura  Eobre  quatro  esteios,  &  margem  direita  do  rio  do  Cou- 
tinho, para  Eervir  de  atalaia  da  expedjç&o.  Os  indios,  a  prin- 
cipio dóceis,  tcrnaram-se  rixosos  e  insolentes,  sem  duvida  por 
causa  das  exigências  dos  brasileiros,  que  procuravam  oelonl&ar 
mais  como  conquistadores,  pela  forca,  do  que  como  amigos  e 
alliados,  pelo  geito.  De  1810  a  1812,  teve  Diogo  Pinto  que 
EMStentar  innumeras  guerrilhas  contra  Carnes  e  Yoltovões,  que 
uma  vez  sitiaram  a  Atalaia,  e  combateram  durante  seis  horoSt 
D*essa  povoação,  ou  antes  acampamento  militar»  constante  da 
quartel,  capella,  paiòes,  cemitério  o  ranchos  de  brasileiros  e 
indigenis,  só  restam  hoje  alguns  vestigíos,  duas  legoas  para  lá 
da  cidade. 

A  fama  do  bom  êxito  da  expedioção,  que  havia  tornado  do* 
finitivo  o  estabelecimento  dos  colonos,  chamou  aos  campos  de 
Ouai*apuava  immenso  povo  aitrahido  pela  ambição  do  ouro  o 
prata,  que  se  dizia  existir  em  minas  inexgotaveis  pelos  campos 
e  pelas  maltas,  e  dos  diamantes  que  rolavam  n^s  aguas  crystal* 
linaa  doe  lageados  e  lambem  pela  esperança  de  captivarem 
indios;  o  que  desgraçadamente  se  fez  em  não  pequena  escala. 
Dos  districtos  da  Curitiba,  do  Príncipe  e  de  Castro  era  tal  a  emu 
gração,  que  as  respectivas  Camarás  tiveram  nec^sidade  de  roí* 
presentar  ao  Goveroador,  pedindo  providencias  oontra  asse 
êxodo,  que  os  despovoava.  Em  breve,  era  táo  importante  o 
núcleo  de  população  nos  campos,  que  o  Alvará  de  12  de  No- 
vembro de  1818  ordenou  a  fundação  da  freguesia  de  «  Belám  » 
não  só  para  o  serviço  da  cateohese,  oomo  para    commedidada» 


•O  padre  Chagas  diz  na  sua  Memoria  iobtx  o  Descobrimento  e 
Colónia  de  Guarapuava^  na  Jlcv.^  1842,  45,  que  sa  d^o  004  campos 
o  nom«  da  oomnierooracão  do  dia.  itto  ^,  da  Santíssima  Trindade; 
nixo  s»bemo8  si  ainda  o  conservam. 
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dos  povoadores ;  o  que  teve  execu^^o  nos  principios  do  anno  de 
1820,  elevando-se  a  colónia  &cathe^oria  dô  parochia,  sob  a  inyo- 
oação  de  Nossa  Senhora  de  Belêm^  annexa  ao  districto  de  Castro. 

Mas  o  que  mais  preoccupava  a  Diogo  Pinto  era  a  idóa  de 
Pombal,  continuada  pelo  Conde  de  Linhares,  de  commnnicar  o 
interior  de  S.  Paalo  com  o  do  Rio  Grande  do  Sul,  pondo  em  con- 
tacto o  Oceano  com  o  Paran&  e  o  Para^^aay,  e  libertando  o 
Brazil  da  dependência  da  navegaçSo  do  Prata«  N*e3se  iotuíto, 
fez  varias  tentativas,  batendo  campos  e  sertOes,  atravesando 
rios  caudalosos,  em  procura  de  passos  fáceis,  explorando  em 
todas  as  direcções  camintio  curto  em  terreno  solido  e  isento  de 
obras  d*arte  ;  e  d*es8as  explorações  resultou  o  mais  amplo  co« 
nhecimento  dos  campos  e  das  mattas  circumyizinhas,  e  o  melho* 
ramento  do  transito  pelos  passos  do  Iguassú,  Chapecó  e  Ooyoen, 
por  onde  se  sabe  nos  campos  do  Nonoay,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Foi  n'um  d*esses  reconhecimentos  que  pela  primeira  vez 
se  entreviu  uma  beira  dos  celebrisados  campos  das  Palmas,  de 
que  se  fallava  como,  em  séculos  anteriores,  do  Bl-dorado. 
Ouçamos  um  escriptor  paranaense  :  «Durante  a  expedição  de 
Guarapuava,  pelos  annos  de  1814  a  1819,  mandou  o  comman* 
dante  d*ella  ( o  tenente-coronel  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Por- 
tugal )  alguns  homens,  sob  o  mando  do  major  Athanagildo 
Pinto  Martins,  em  demanda  das  Missões  portuguezas  na  provin- 
da de  S.  Pedro  do  Sul  e  de  uma  vereda  que  com  ellas  com- 
municasse,  devendo  ser  guiaida  esta  expediciU)  pelo  Índio  Jon- 
gong.  Esse  indio,  conhecendo  o  perigo  a  que  todos  se  expunham 
si  varassem  em  direitura  ao  ponto  que  lhe  foi  designado,  pela 
multidfto  de  selvagens  que  occupavam  esse  sertão,  guiou-os 
um  pouco  mais  ao  oriente,  e,  passando  pela  ponta  ccoidental 
dos  campos  de  Palmas,  sahio  nos  da  Vaccaria.  '  »  D*ahi  veio  a 
primeira  certeza  da  existência  do  Campo  de  Palmas,  depois 
melhor  conhecidos  do  sargento-mór  José  de  Andrade  Pereira, 
como  veremos  no  titulo  dos  Andrades* 


*  Noticia  da  Descoberta  do  Campo  de  Palmas^  por  Joaquim  José 
Pinto  Bandeira,  natural  de  Curitiba,  na  Jterista  do  fnstitu^o  lii$m 
torico,  i85í,  4^5, 
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N*esse8  aturados  labores  paisou  Diogo  Pinto  os  altimos  dez 
annos  de  sua  vida,  dando  ao  serviço  do  paiz  esse  resto  de 
existência,  que  todos  costumam  dar  ao  descanço  do  corpo,  dos 
60  aos  70  annos.  Pelos  fios  de  dezembro  de  1819,  achava-se 
elle  em  Capivary  de  S.  Paulo,  retido  por  nm  temporal,  quando 
o  encontrou,  e  com  elle  hospedou-se  no  mesmo  rancho,  o  sábio 
Augusto  de  Saint  Hilaire,  o  generoso  amigo  do  Brazil  e  dos 
brazileiros.  «Eu  não  era,  diz  elle,  o  único  viajante  detido  em 
Capivary  pelo  mào  tempo;  ahi  tinha  também  achado  asylo 
um  homem  muito  interessante:  era  o  coronel  Diogo  Pinto  de 
Azevedo  Portugal,  que  acabava  de  abrir  novo  caminho  para 
o  Sul  atravesando  os  campos  de  Guarapuava.  • . .  que  elle  havia 
em  parte  colonisado,  e  foram  o  assumpto  de  todas  as  conversas.  »* 
Ouçamos  ao  venerando  viajante  um  episodio  engraçado  de 
sua  convivência  com  Diogo  Pinto: 

€  Um  dia,  o  coronel  mandou-me  perguntar  si  eu 
queria  tomar  mate.   Acceitei,  cuidando  que  nos  iamos 
reunir,  como  quando  se  toma  ehà  na  Allemanha  ou  em  ' 
França.  Não  foi  assim ;  elle  mandou-me  o  filho,  menino 
de  dez  ou  doze  annos,  carregando  dous  guardanapos,  bem 
aceiados  e  bem  dobrados:  um  com  queijo  cortado  em 
pedacinhos,  o   outro  com  a  cuia  que  continha  a  be- 
bida e  a  bomba  para  aspiral-a.  Noviço  ainda,  nSo  tire 
a  tempo  o  canudo  da   boca,  e  queimei«me  para  nunca 
mais  me  esquecer  de  ser  menos  apressado  e  mais  pru- 
dente. > 
Si  o  corpo  era  de  ferro,  era  de  aço  o  animo  do  tenente^co- 
ronel  Diogo  Pinto ;  mas  as  sórias  difflculdades  que  o  assediavam 
no  deserto,  as  contrariedades  provenientes  da  dissolução  dos 
costumes  da  gente  ruim  que  o  cercava.  Já  soldados,  já  paysanos, 
o  da  ignorância  e  fanatismo  dos  missionários,  aliás  virtuoeis- 
simofl,  a  quem  estava  incumbida  a  parte  ( qne  elles  entendiam 


«  Voyagc  dam  les  pro  vinces  de  S.  Paul  et  de  S»» .  Catherine  1^421. 

*  Ibid.  42C.  E*  um  quadro  de  costumes  ainda  hoje  em  todo  o 
Paraná,  e  c:ipeciaJm«'nle  uofl  campos.  O  iilho  do  teaente-oorônel 
era  o  mais  vollio,  Auiouio  Tiutu,  que  tinha  então  9  para  10  anno» 
apenas. 

MW-Í3  Tomo  LSXX,  P.  U 
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prinoipal )  d*  eipodIçSo  relatira  ao  ospiritaal,  a  doutriaacão 
doi  salTageofl,  devUm  gastar  tôo  flaa  tempera.  Brayo,  activo 
e  brloao  oomo  militar,  previdente,  acautelado,  administrador 
zelosOf  aflCável  para  com  os  sabordinados»  ao  passo  que  íázia 
reinar  entre  oe  oommandados  rigorosa  disciplina,  era  de  iodos 
geraUnenle  estimado.  Mas  seo  maior  dosgosto  era  a  íkita 
de  aoxilioa  da  parte  do  Governo  Qeral  e  do  da  Capitania,  o 
que  o  obricava  a  Apoquentes  sabidas  da  oolonla,  para  os  pro- 
ourar  em  pessoa.  Foi  n'uma  dessas  oooasiCfes  que  se  deu  o 
seguinte  gravissimo  f^to,  que  o  affligio,  profundamente,  e  é 
assim  narfsdo  pelo  padre  Chagas:  « Taes  eram  os  esforços 
oom  os  quaes  a  cubiga  dos  partioalares  pretendia  esòravisar  os 
indioSf  maiormente  no  anuo  de  1818,  oom  o  qual  ( por  ausência 
do  Missionário  e  Oommandante )  alguns  dos  habitantes  foram 
inquietar  as  hordas  existentes  nos  sertões,  movendo-lhes  bruta 
guerra  e  aprisionando  a  muitos,  conduziram  oomo  despojos 
quatro  meninas  e  quatro  meninos,  que  venderam  a  brasileiros, 
os  quaes,  reconhecidos  livres,  foram  restituídos  à  aldeã,  &  ez* 
cepgBo  de  um,  que  ainda  hotie  existe  em  poder  do  mesmo  que 
o  flsera  comprar  por  Interposta  pessoa*. »  Foi  ainda  n'uma  dessas 
ocoasiCiSB  que  lhe  sobreveio  a  morte,  no  districto  de  Castro,  aos 
3  da  maio  de  1820,  poucos  meses  depois  de  ter  estado  com 
SainVHUaire. 

As  recompensas  de  seos  serviços  foram :  acoesso  de  posto, 
de  que  nfto  gosou,  pois  efléotuou*se  depois  da  sua  nfU)rte,  e  a 
concessão  de  uma  sesmaria  de  três  legoas  de  campo,  de  que 
também  nlo  gosou,  nem  sua  fiunilia,  pois  o  Qoverno  lh*a  tornou* 
Foi  o  caso  que  o  oapitSo  António  da  Rocha  Loures,  encarregado 
da  tareftk  da  partilhar  os  campos  de  Guarapuava  pelos  seus  mo- 
radoreSt  na  pr<woroio  das  cabeças  de  criaç&o  que  cada  um  Já 
tlTSise  **  aohou  a  sesmaria  de  Diogo  Pinto  exoellente  para  ser 
reserrada  a  fins  de  constituir  o  património  da  povoaç&o,  que  ó 
hoje  a  cidade  de  Guarapuava,  e  assim  o  propoz  ao  Governo,  que 


•  Jt4V.  oit.  de  184^  60. 

••  A.    Lobo   do  Moara,    MciMrial   sobre  a  comarca  de  Guara^ 
puava^  2. 
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aooeitou,  promettendo  dar  à  fiunilia  do  velho  servidor,  com- 
posta de  soa  viuva  e  cinco  filhos,  o  mais  velho  dos  quaes  tinha 
dez  anDOs  de  idade,  ama  outra  sesmaria  egual,  em  outro  logar, 
por  indemnisação.  Picou  em  proihessa,  e  a  íámilia  se  tem  des- 
ooidado  de  íhzer  effeotivo  esse  direito,  oompeUindo  o  Qoverno  ao 
comprimento  de  uma  obrigação,  que  j&  hoje  afio  é  ftvor  do 
Poder  Executivo,  é  divida  da  parte  oontraotante. 

Jék  na  idade  madora,  o  tenente-ooronel  Diogo  Pinto  de  Aze- 
vedo Portugal  casou-se  com 

11  D.  EUa  Ferreira  de  Oliveira  Bueno^  nascida  em  S.  Paulo 
pelos  annos  de  1784,  filha  legitima  do  major  Francisco  de  Paula 
Xavier,  natural  de  Portugal,  e  D.  Rita  Ferreira  Bneno,  natm^al 
de  Santos  e  descendente  dos  illustres  Buenos,  que  tinhama  honra 
de  provir  do  celebrado  Amador  Bneno  da  Ribeira  e  a  gloria  de 
obrar  como  elle  acQões  dignas  da  historia  pátria.  Falleceu  em 
Ooritiba,  em  1839,  com  65  annos  de  idade.  E  porque  tenhamos 
à  mão  a  sua  ascendência  materna  no  titulo  dos  Buenos  da  Ri- 
beira »,  eseripto  pelo  dr*  Pedro  Taques  na  sua  NcbUiarchia  Pçm- 
Marm^  *  bem  é  que  a  recordemos  n^este  tão  próprio  logar» 

Por  parte  de  soa  mãi  D.  Rita  Ferreira  Boeno  ou  Rita  Maria 
Ferreira,  como  vem  n*aquella  obra,  casada  com  Frandsoo  do 
Paula  Xavier,  que  alii  se  d&  só  com  o  primeiro  e  o  ultimo 
nomo,  e  nas  informações  que  nos  deo  escriptas  seu  neto 
o  mqiQr  António  de  Paulo  Xavier,  esta  ora  Francisco  Xavier 
Pinto,  ora  Francisco  Xavier  Boeno^  era  D.  Rita  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno  neta  do  sargento-mór  João  Ferreira  da  Oliveira, 
estabeiecido  em  Sanetos  com  negocio  de  grosso  tracto,  c  **  a  maior 
que  tem  ao  presente  tempo  aqnella  villa  »  diz  Pedro  Taques, 
e  casado  com  D«  Maria  Bueno,  filha  do  Manoel  Gomes  Palheiros 
e  D.  Rosa  Maria  Bneno,  dos  quaes  D.  Rita  era  bisneta.  Por  sua 
bisavó,  era  trineta  de  D.  Maria  Bueno  e  Manoel.  Lobo  Franco, 
filho  do  licenciado    Francisco  Franco  e  D.  Gatharina  Nunes, 


^  Rev.  Inst.  Hist,,  18Ô0,  178. 

**  Ha  quem  negae  essa  gloria  de  Amador  Bueno,  apezar  dos  do- 
cumentos ciis,  por  redro  Taques. 
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moradora  em  S.  Paulo  e  depois  em  Sanctos.  Por  8Ua  trisavô, 
4*  neta  de  D.  Mariauna  Bueno  e  Sebastião  Preto  Moreira, 
natural  de  S.  Paulo,  onde  sérvio  todos  os  cargos  da  repu- 
blica, e  âiho  de  lanocencio  Preto,  natural  de  Portugal  e  mo- 
rador em  S.  Paulo,  onde  serviu  de  ouvidor  e  todos  mais 
cargos  da  republica,  casado  com  D.  Maria  Moreira,  ^  D.  Ma- 
rianna  Bueno  era  âlha  do  grande  Amador  Bueno  de  Ribeira, 
capitSo-mór  governador  de  S.  Paulo,  o  leal  acclamador  de 
D.  João  4s  e  sua  mulher  D.  Bernarda  Luiz»  dos  quaes 
D.  Rita  vinha  a  ser  5"  neta.  B  por  completarmos  esta  genealogia 
até  onde  ó  sabido  e  certo  por  documentos  fora  de  toda  a  du- 
vida, aocrescentaremos  que  Amador  Bueno  era  filho  de  Bartho- 
lomeu  Bueno  de  Ribeira,  que  veiu  de  Sevilha  reino  de  Castella, 
com  seu  pai  Francisco  Ramirez  de  Porros,  para  S.  Paulo,  onde 
exerceo  muitas  vezes  os  cargos  públicos  e  foi  Juiz  ordinário  e 
dos  orphios  (  1622 ),  e  ahi  casou  com  D.  Maria  Pires,  filha  de  Sal- 
vador Pires  e  D.  Messia  Fernandes  ;  *  e  esses  são  ô»*  e  7"*  avós  de 
D.  Rita.  —  D.  Bernarda  Luiz  era  filha  de  Domiúgos  Luiz,  o  Car- 
voeiro, pessoal  principal,  cavalheiro  de  Christo,  e  sua  mulher 
D.  Anna  Camacho,  fundadores  e  primeiros  padroeiros  da  capella 
da  Luz»  na  hoje  cidade  de  S.  Paulo,  Q>^*  avós  de  D.  Rita.  —  Os 
pais  e  avós  de  Salvador  Pires  e  Messias  Fernandes  foram  dos 
primeiros  povoadores  de  S.  Paulo,  em  S.  Vicente,  S.  André  da 
Borda  do  Campo  Piratininga,  aonde  chegaram  mesmo  antes  do 
donatário  Martim  Affonso  (  1531 ).  ** 

De  Diogo  Pinto  e  D.  Rita  Bueno  provieram  : 

1  D.  Anna,  que  íkllecêo  em  S.  Paulo,  de  6  para  7  annos. 

2  António  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  nascido  nos  campos 
de  Guarapuava  aos  14  de  Setembro  de  1810,  capitão  da  Guarda 
Nacional,  eleitor,  subdelegado  de  policia,  vereador  da  Camará 
Municipal,  casou  com  D.  Clau^liana  Cecilia  de  Azevedo  Borba, 


*  A  Messiuçú  ou  Messia  grande,  como  a  cliamavam  os  índios,  des- 
cendia de  Pequiroby,  maioral  de  Ururay. 

**  lia  quem   negue  essa  gloria  de  Amador  Bueno,  apezar  dos  do- 
cumentos citados  por  Pedro  Taques. . 
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Dlba  legitima  do  major  Vioente  António  Rodrigues  Borba  e 
D.  Joanna  Hilária  Morooinee  Borba.  Tiraram  2  filhai. 

2.  1  BlartioiaQo  Piato  de  Azevedo  Portugal. 

2.  2  D.  Maria,  falleeida. 

O  capit&o  António  Pinto  teve  mais  ( natural ): 

2. 3  Romualdo  Ferreira  de  Aasevedo  Portugal,  escrivão  do 
Juiso  Municipal,  dos  orpháos  e  mais  anaexos,  e  do  Jary  do 
termo  do  Campo  Largo,  oflloial  do  Registro  Qeral  da  comarca, 
casou  com  D.  Laura  Constança  de  Azevedo,  alba  de  D.  Maria 
da  Gloria  e  Souza,  e  d*elia  teve  : 

2.  3.  1  Francisco  Ferreira  de  Azevedo  Portugal. 

2.  3.  2  António  Ferreira  de  A.  P. 

2.  3.  3  D.  Maria  da  Conceiçfio. 

2.  3.  4  D.  Rosumira  Ferreira. 

2.  3.  5  Joaquim  Theodoro  Ferreira  de  Azevedo  Portugal* 

3  José  Pinto  ilUleoido  de  tenra  edade. 

4  Francisco  Pinto  de  Azeredo  Portuga/,  um  dos  homens  mais 
respeitáveis  da  provinda  do  Paraná,  verdadeiro  patriaroba  do 
Campo  Largo,  onde  nada  se  faz  sem  que  scúam  ouvidos  .09  con- 
selhos do  seu  maduro  juizo,  nasceu  em  Guarapuava,  da  po-* 
voacâo  d' Atalaia  aos  2  de  Abril  de  1814.  Subdelegado  de  policia, 
1»  supplonte  do  Juiz  Municipal  em  dous  quatrlennios,  juiz  cem- 
missario  das  terras  publicas,  inspector  parochial  da  instrueçâo 
publica,  1*  Juiz  de  paz  em  três  quatriennios,  presidente  da 
1«  Camará  Municipal  do  Campo  Largo,  deputado  provincial  em 
três  legislaturas,  foi  presidente  d*Assembléa,  alferes,  major  e 
tonente-coronel  da  Guarda  Nacional,  exerceo  interinamente  o 
c3mmando  superior  de  Curitiba,  agraciado  com  o  grão  de  Ofíicial 
da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  por  serviços  prestados  ao  Estado 
dnraote  a  guerra  do  Paraguay,  sérvio  em  diversas  commissOes 
do  Governo,  quer  geral,  quer  provincial,  especialmente  nas  das 
Eiposiçôes  Provincial  de   1860,   1872  e  1875,  chefe  do  partido 
conservaiior,  finalmente,  tem  muito  contribuído  para  os  pro- 
gressos do  Campo  Largo,  já  com  donativos  de  terrenos  e  di- 
nheiros,  já  com  esforços  pessoaes  assíduos  para  a  elevaçio  da 
freguezia  a  villa,  termo  e  comarca,  creaçOo  de  coUectoría,  etc. 
Caaou-se  em  Curitiba,  aos  24  de  Junho  de  1834,  com 
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veio  para  o  Brazll.  Depois  de  ter  servido  nos  poitos  inferiores 
das  roilicías,  casou-se  com  uma  mulher  tão  pobre  como  elle,  e 
íbi  morar  perto  de  Curitiba.  Trabalhava  na  lavoura  com  os  seus 
braços,  cultivando  o  ftimo  com  mais  intalligencia  do  que  os 
vizinhos ;  de  sorte  que  em  pouco  tempo  seo  producto  estava 
senhor  domercado ;  elle  comprava  escravos,  era  nomeado  capltSo 
de  milícias,  e,  sinSo  tinha  grande  fortuna,  possuía  meios  bas- 
tantes para  odescanço  da  velhice...»  * 

Do  capitSo  Francisco  Pinto  filho  provêem: 

4.  1.  1  D.  Maria  de  Jesus  de  Azevedo  e  Moura 
(+  1881)  casou  com  o  dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  pro- 
motor publico  e  Juiz  municipal  de  Quirapuava,  Juiz  Mu- 
nicipal do  Compo  Largo  Juiz  de  direito  da  Posse  em  Goyaz 
e  de  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte  no  Rio  Qrande  do  Sul, 
chefe  de  policia  do  Espirito  Santo  e  de  Santa  Gatharina, 
filho  do  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura,  advogado  em  Curi- 
tlba,'Onde  íoi  procurador  flseal  da  Thesourarla  da  Fa- 
zenda, e  deputado  provincial  em  quatro  legislaturas,  e 
D.  Maria  Benedlcta  do  Nascimento,  neto  paterno  do 
dr.  Josó  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  lllustre  publicista 
portugnez,  autor  das  Reflexões  Criticas  sobre  a  ÁdminiS' 
tração  da  Justiça  em  Inglaterra^  tanto  no  eivei  eomo  no 
crime^  e  sobre  o  jnry^  n^uma  serie  dê  Cartas  a  um  amigoy 
e  de  outras  interessantes  obras  politicas,  que  vêem  rela- 
tadas no  Diccionario  Bibliograpkieo  Português  de  Inno- 
cencio,  donde  extrahlmos  os  seguintes  traços  biographicos: 
—  Natural  de  Vlllanova  de  Foscòa,  nasceu  por  1776  de 
pai  pharmaceutloo ;  bacharelou-se  em  leis  na  Universi- 
dade de  Coimbra  por  1800 ;  Juiz  de  íóra  d*Aldea  Gallega 
de  Ribatejo  (1804-7),  quando  (òi  a  invaflio  firaoceza  de 
Napolefio,  aoceitou  de  Junot  a  eommissSo  de  traduzir  em 
portuguez  o  Código  NapoleSo,  com  o  que  se  impopula- 
rlsou  a  ponto  de  se  ver  obrigado  a  retlrar-se  para  a  terra 
de  soo  nascimento,  onde  foi    advogar ;  juiz  de   fóra  ■  de 


•  V<yyag6  cit.,  II,  108. 
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Pinhel  ( 1829  );  eleito  deputado  pela  provinda  da  Beira, 
tomou  assento  no  Ck>ngresso  Constitaínte  (  1821 ),  de  que 
foi  varias  vezes  presidente,  e  fez  parte  das  commistões 
mais  importantes ;  collaborou  oom  Fernandes  Thomaz  no 
Independenie  em  1822»  foi  reeleito  simultaneamente  por 
quatro  ciroalos,  inclusive  o  de  Ck)imbra ;  em  23,  emigrou 
para  a  Inglaterra,  onde  escreveu  a  obra  que  citamos,  e  de 
onde  voltou  em  1826,  indo  advogar  em  Lisboa,  onde  en- 
fermou e  t(á  morrer  no  sitio  de  Pavalhã,  fireguezia  de  S. 
Sebastiio  da  Pedreira,  em  27  de  Junho  de  1829.  Era  casado 
com  D.  Maria  Perpetua  Lobo  de  Moura,  que  ainda  vive 
em  Londres,  com  mais  de  90  annos ;  e  pai  do  Visconde 
de  Moura  ( João  António  Lobo  de  Moura ),  ministro  por- 
tuguês em  S.  Petersburgo,  e  de  Bduardo  Lobo  de  Moura, 
formado  em  Bellas-Artes,  residente  em  Londres ;  de 
D.  Barbara  de  Moura,  que  reside  com  a  m&i.—  D.  Maria 
Benediota,  mulher  do  Dr.  Augusto  Lobo  de  Moura  pai, 
era  fllba  de  Luiz  da  Silva  Oomes  e  D.  Maria  Rosa  da 
Paixfto,  avós  matemos  do  dr.  Augusto  Lobo  de 
Moura  filho.  Teve  este  de  D,  Maria  de  Jesus  quatro 
filhos: 

4.1.1.1  D.  Adélia  de  Azevedo  e  Moura. 

4.1.1.2  O)riolano  de  Azevedo  e  Moura . 

4.1.1.3  Augusto,  +  pequenino. 

4«  1 . 1 .4  D.  Alice  de  Azevedo  e  Moura. 

4.1.2  Veríssimo  Pinto  de  Azevedo  Portugal . 

4.1.4  Joio  Pinto  Portugal  +  pequeno . 

3. 1 .4  Francisco  +  de  pouca  edade. 

4.1.5  Manoel  Pinto  de  Azevedo  Portugal. 

4 . 1 .6  D.  BBcholastica  de  Azevedo. 

4.1.7  D.  Zulmira  de  Azevedo  +  pequena. 

4.1.8  Francisco  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  neio. 

4.2  João  Pinto  de  Azevedo  Portugal  sobrinho,  capitão  da 
O.  N. ;  om  12  de  Junho  da  1869  foi  nomeado  administrador  do 
registro  fiscal  do  Chapecó,  na  ft^guezia  das  Palmas,  município 
de  Guarapuava,  casou-se  com  D.  Ursulina  Maria  de  Azevedo, 
filha  legitima  de  Manoel  Custodio  Natel  e  D.  Laurinda  Rosa  do 
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Nascimento ;  neta  paterna  de  Custodio  José  Natel ;  e  D.  Maria  de 
Jesus  Natel  e  materna  de  Pedro  Teixeira  Ferraz  e  D.  Úrsula  Maria 
Joaquina.  S.  g. 

4.3  James,  fdllecido,  solteiro. 

4.4  D.  Rita  de  Azevedo  e  Souza,  casada  com  Carlos  José  àe 
Oliveira  e  Souza,  capitão  da  G.  N. ;  presidente  da  3«  Camará 
Municipal  do  Campo  Largo ;  eleitor,  nomeado  1«  supplente  do 
delegado  de  policia,  não  acceitou  o  cargo ;  tem  engenho  da  mate 
em  S.  João  do  Triumpho  e  no  Campo  Largo  ;  filho  do  Manoel 
Joaquim  de  Souza  e  D.  Carlota  Angélica  Franco  de  Souza ;  neto 

paterno  de  JoséJoaquim  de  Souza  e  D ;  materna  do  tenente 

João  Gouçalves  Franco  e  D.  Esoholastica  Angélica  Franco.  E* 
irmã  do  Dr.  João  Franco  de  Oliyeira  e  Souza»  inspector  da  in- 
strucçio  publica,  juiz  municipal  de  Jaguarão,  e  do  Dr.  James  de 
Oliveira  Franco  e  Souza,  Juiz  de  direito  de  Santa  Maria  da  Bocca 
do  Monte,  ehoje  do  Rio  Pardo  (  Rio  Grande  do  Sul  )•  Filhos: 

4.  4.  1  D.  Maria  Josephina  de  Souza  Franco,  casada  eom  o 
alferes  Evaristo  Martins  Franco,  filho  do  commendador  António 
Martins  Franco,  portuguez,  morador  em  Curitiba»  e  D.  Maria 
Angela  Alves  Franco,  sua  1^  mulher  (  a  2^  ó  irmã  do  capitão 
Carlos  ),  em  cujo  palacefe  se  hospedaram  SS.  MM.  II.»  quando 
estiveram  em  Curitiba  ( 18..  );  neto  paterno  de  João  Martins 
Franco  e  D.  Maria  Gonçalves»  portuguezes ;  e  materno  de  Eva- 
risto Alves  de  Araújo  e  D.  Maria  de  Rosário  Alves  de  Araajo, 
cnritibanos,  houveram  filhos : 

4.  4.  1.  1  Aristides  +  pequenino. 

4.  4.  1.  2  Arthur. 

4.  4.  1  3  D.  Maria  Angela. 

4.  4.  I.  4.  D.  Ernestina. 

4.  4.  I.  5  D.  Ensina. 

4.  4.  1.  6  António. 

4.4.2  Manoel  +  pequeno. 

4.4.  3  D.  Gabriela  de  Souza  Macedo,  casada  com  o  alfe- 
res Agostinho  Ribeiro  de  Macedo,  no  titulo  dos  Macedos.  Filhos: 

4.  4.  3.  I  Manoel,  2  annos  em  1881. 

4.  4.  3.  2  D.  Augusta. 

4.  4.  3.  3  Agostinho. 
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4.  4.  4.  Francisco»  íiyieoido. 

4.  4.  5.  Frederico  Carlos  de  Sonza. 

4.  6.  5  Herculano  Carlos  de  Soaza. 

4.  4.  7  D.  Maria  Rita  fallecida, 

4.  4.  8  D.  Aloida. 

4.  4.  9Gario8. 

4.4.  10  Agoatinbo. 

4.  4.  11  D.  DonatiUa. 

4.  4.  12  Octávio  Carlos  de  Sonza. 

4.  5.  D.  Adelaide  de  Azevedo  Miller«  nasceu  no  Campo 
Largo,  em  5  de  Janeiro  de  1844,  casou  em  31  de  Março  de  1861 
com  José  Mathias  Miller,  um  dos  cidadãos  mais  prestimosos  e 
intelligentes  da  localidade,  nascido  em  Curitiba  aos  15  de  Agosto 
de  1836«  filho  de  Miguel  MlUer,  nascido  em  Detsen,  oantão  de 
Búdlich,  departamento  do  Barre,  na  Prússia,  em  1811,  e  D,  Anna 
Maria  Krantz  Miller,  nascida  em  Klisserati  do  mesmo  oantão  em 
1810  e  íkllecida  em  Ooritlba  (  onde  casou  )  em  18ÔÔ  ;  noto  pa- 
terno de  FeUppe  Múller  e  Anna  Margretha  Alten,  ambos  de 
Detzea  nascido  elle  em  1781  e  ella  em  1788 ;  neto  matmmo  de 
Henrique  Krantz  e  Barbara  Breitbach  Krantz,  ambos  naturaes 
de  Klissarat ;  capitão  da  G.  N.  (  1869  ),  tendo  começado  por  2* 
sargento  ( 1858 ),  promovido  a  l''  sargralo  ( 1859 ),  a  alferes 
( 1860),  obteve  paisagem  para  a  cavallaria  do  Campo  Largo« 
onde  foi  promovido  a  tenente  em  Janeiro  de  1869  e  a  capitão  da 
4*^  companhia  em  Agosto  do  dito  anuo;  promotor  publico  interino 
de  Guarapuava  ( 1867),  e  effeotivo  do  Campo  Largo  ( 1877  —  8 ); 
promotor  das  capellas  e  residaos  e  curador  gerai  dosorphios  in- 
terinamente, nos  mesmos  annos ;  inspector  parochial  da  ins- 
trucçSo  publica  ( 1871  a  74  );  membro  da  CommissSo  Consistoria 
da  parochia;  foi  quem  fez  todo  o  trabalho  de  recensoam^to  do 
Campo  Largo,  e  por  elle  foi  louvado  em  nome  do.  Governo  Im- 
perial pela  Portaria  de  23  de  Janeiro  de  1874  do  Presidente  da 
província,  e  agraciado  por  Decr.  de  6  de  Fevereiro  de  1875  com  o 
gráo  de  Cavalleiro  da  Imperial  Ordem  da  Rosa ;  juiz  commissario 
das  terras  publicas  da  Comarca  do  Campo  Largo  ( 1876  );  no- 
meado para  igual  cargo  no  município  do  Rio  Negro,  nSo  accei- 
tou;  juiz  de  paz  nos  dons  quatriennios  de  1869  a  1877;  deputado 
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provincial  na  IO*  legislatura ;  eleitor  geral  e  ospodal ;  presi- 
dente da  4*  Camará  Municipal  do  Campo  Largo;  possne  engenho 
de  mate  perto  da  Tilla.  Houveram  flltios : 

4.5.1  Franoiseo  de  Azevedo  Miller,  nascido  no  Campo 
Largo  ( villa),  em  21  de  Fèrereivo  de  1862. 

4.5.2  D.  Maria  daLnz  de  Azevedo  Miller»  naidda  no 
mesmo  logar,  em  23  de  Novembro  de  1863. 

4.5.3  D.  Maria,  falleoida  ao  nascer. 

4.5.4  D.  Adelaide  Miller  de  Macedo  nasceu  em  Gorltibai 
aos  3  de  Jalho  de  1866,  casoa-se  no  mesmo  dia  e  mec  de  1881 
com  Joaquim  Pereira  de  Macedo,  nascido  no  Porta  de  Cima 
em  16  de  Fevereiro  de  1858,  no  titulo  des  Maoedoi.Filbo  upico. 

4.5.4.1  José. 

4.5.5  D.  Alzira  de  Azevedo  Miller,  nasoida  na  villa  no  1* 
de  Novembro  ée  1809. 

4.6.6  D.  Chfistinade  Azevedo  MiUer,  nascida  na  villa  enu  22 
de  Setembro  de  1871. 

4.5.7  Josóde  Azevedo  Miller,  nascido  na  viUa  em  7  de  JoUio 
de  1874. 

4.5.8  Hormina  de  Azevedo  Miller,  nascido  na  viUa  em  3  de 
Dezembro  ée  1877. 

4.6  D.  Amélia  Augusta  de  Azevedo  Qracia  eason  com  U^ 
bano  Joié  de  Oraela,  fllho  legitimo  de  D.  RomSo  iosô  de  Qracia 
e  D  Maria  Leocadia  de  Macedo  Orada,  no  titulo  das  Maoedos ; 
m.  p.  de  Luciano  de  Orada  e  D*  Aurora  Rodrigues  doa  Santos, 
do  Rio  Qrande  do  Sul .  Tem  tido  2  ÚXhmi 

4.6. 1  Francisco  de  Azevedo  Orada. 

4.6.2  D.  Maria  Orada  +  pequenina. 

4.6.3  D.  Etelvina  de  Orada. 

4.7  James  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  tenente  da  Ooarda 
Nacional  eleitor,  Juiz  de  paz.  Tem  engenho  de  mate,  casado 
com  D.  Aona  Rosa  de  Macedo  Portugal,  no  trtnto  dos  Macedos. 
Filhos: 

4.7.1  D.  Maria  +  pequena. 

4.7.2  D.  Clothilde. 

4.7.3  D.  Clodomira. 

4.7.4  D.  Clotelvina. 
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4.7.5  Clotario  de  Macedo  Portugal. 

4.7.6  Clodoaldo. 

4.8  D.  Anna  Maria  de  Azevedo  Macedo  casou  oom  o  alferes 
Joio  Ribeiro  de  Macedo,  no  titulo  dos  Macedos.  Filhos: 
4.  8.  1  Francisco  Ribeiro  de  Ase  vedo  M^ioedo. 
4.  8.2  João  Artbur  +  pequeno. 
4.8.3  D.  Othilia. 

4.  8.4  Flávio. 

4.8.5  Manuel. 

4.8.6  D.  Elisa. 
4.8.7.  João. 

Continuam  os  filhos  do  tenente-coronel  Diogo  Pinto  e  D. 
Rita  Baeno. 

5.  José  Ferreira  Pinto,  eleitor,  Juiz  de  paz,  supplente  do 
subdelegado  de  policia,  tenente  da  Guarda  NacMHnal,  casou  com 
D.  F^ncisca  de  Paula  Ribas,  filha  do  xadiar  Joaquim  Mariano 
de  Oliveira  Ribas  e  D.Maria  Rita  Ferreira  Bueno,  no  titulo 
dos  Cereaes.  Filhos: 

5.1  Francisco  Ferreira  Pinto  solteiro. 

5.2  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Cercal,  casada  com  o  tenente 
Manuel  de  Oliveira  Cercal,  com  os  filhos  qae  irão  mencionados 
no  titulo  respectivo. 

5.3  D.  Gertrudes  Ferreira  Pinto  casou  com  João  de  Abreu 
S&  Sotto  Maior,  de  quem  houve: 

5.3.1  Ignacio  de  Abreu  Sà  Sotto  Maioi. 

5.3.2  D.  Maria  da  Conceição. 

5.3.3  Olympio  de  Abreu  Sà  Sotto  Maior. 

5.3.4  D.  Maria  da  Conceição  de  Abreu,  falleciJa. 

5.3.5  João  Baptista  de  Abreu  Sà  Sotto  Maior. 

5.3.6  Manuel  de  Abreu  Sà  Sotto  Maior. 

5.3.7  D.  Francisca  de  Abreu  Sá  Sotto  Maior. 

5.3.8  D.  Amélia  de  Ahreu  Sà  Sotto  Maior,  fallecida. 

5.3.9  D.  Amélia  2*  de  Abreu  Sà  Sotto  Maior. 

5.3.10  D.  Maria  da  Luz  de  Abreu  Sà  Sotto  Maior. 

5.3.11  D.  Mariada  Trindade  de  Abreu  Sá.  Sotto  Maior. 

5.4  José  Ferreira  Pinto  casou  com  D.  Maria  Joaquina  de 
Araijgo.  +  s.  g. 
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5.  5  D.  Galdioa  Ferreira  Pinto  casoQ  com  José  Gonçalves 
Padilha,  com  g.  no  tit.  dos  Padilhas. 

5.6  D.  Rita  Ferreira  Pinto,  solteira. 

5.  7  Geraldo  Ferreira  Pinto  casou  com  D.  Ambrosioa  de 
Macedo  Taques,  s.  g. 

5.8  D.  Anna  Ferreira  Pinto  casoa  com  António  Firmino 
Barbosa  Ribiis,  e  delle  tem  alhos: 

5.8.1  Eiios  Barbosa  Ribas. 

5.8.2  Eliseu  Barbosa  Ribas,  gémeos 

5.8.3  João  Barbosa  Ribas. 

5.8.4  D.  Francisca  Barbosa  Ribas. 

5.8.5  Joaquina  Barbosa  Ribas. 

5.8.6  Norberto  Barbosa  Ribas. 

5.9  Paulina  Ferreira  Pinto  casou  com  Francisco  Loarenço 
de  Sonza,  com  qnem  houre: 

5.9.1  D.  Maria  de  Souza  Vaz. 

5.9.2  Veríssimo  de  Souza  Vaz. 

5.9.3  Lourenço  de  Souza  Vaz. 

5.9.4  D.  Maria  da  Luz  de  Souza  Vaz. 

5.9.5  Elias  de  Souza  Vaz. 

5.10  Manoel  Ferreira  Pinto,  solteiro. 

5.11  D.  Maria  Catharina,  casada  oom  Joio  António  de 
Gouveia,  de  qnem  houve: 

5.11.1  Sérgio  Pudoep   Gouveia. 
5.11.  2  BncJides  Pupo  de  Qouvtía. 
5.11.  3  D.  Paulina  Papo  de  Gouveia. 
5. 11.  4  Alfredo  Papo  de  Gouveia. 

5.12  D*  Bfaria  de  Jesus  Ferreira  Pinto,  solteira. 

5.13  D.  Maria Magdalena  Ferreira  Pinto,  solteira. 

6  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  eleitor.  Juiz  de  pai, 
subdelegado  supplente,  casou  com  D.  Vitalina  Rosa  Ferreira, 
filha  de  António  Francisco  Alves  e  D.  Maria  Joaquina  Ferreira. 
Houveram  filhos: 

6.1  D.  Rita,  fallecida. 

6.2  Eleaterio  Ferreira  do  Azeveio  Portugal  casou  oom 
D.  Cathariua,  fiiha  de  Hipolyto  de  tal  e  D.  Elscholastica, 
s.  g. 
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6.3  D.  Maria  Januaria  da  Aievedo  casou  em  primeiras 
nupoias  com  Manoel  Martins  Saldanha,  filho  do  finado  capitSo 
Pedro  Martins  Saldanha  e  D.  Florisbella  Leite  Saldanha,  no 
titulo  doe  Saidanhas,  casou  em  segunda  nupoias  com  Joeó  Pe- 
re  ira  da  Costa  portuguez,  filho  de  Josò  Pereira  da  Costa  e  D.  Mar- 
garida de  Jesus,  e  deile  tem: 

6.3.1  Âlipio. 

2.  Maria. 

3.  Cecilia. 

4.  Manoel         v  todos  +  +  pequenos. 

5.  José 

6.  Maria 

7.  Adozinda 

8.  D.  Hermínia/ 

6.4  Allpio  Ferreira  Pinto  casou  com  IX  Antonina  Ferreira, 
filha  de  João  Josó  Ferreira  e  D.  Maria  de  Deos«  n.  mat.  de 
Pedro  Teixeira  Ferraz  e  D.  Úrsula.  Houveram  filhos:  os  se- 
guintes: 

6.4.1  Jorge. 

6.4.2  D.  Amazllia. 

6.4.3  D.  Othilia. 

6.5.  FTandsoo  Pinto  do  Asovodo  Portugal  sobrinho  oasou 
com  D.  Luiza ,  filha  do  Joaquim  António  o  D»  Carlota,  e  delia 
teve: 

6.5.1  nasoôo  morto  + 

6.5.2  D.  Maria  liosa. 

6.5.3  D.  Maria  do  Saeramento* 

6.6  AnUMUio  Pinto  de  Aievedo  Portugal  sobrinho  casou 
com  D.  Rita  doa  Santos  Millar,  filha  de  Philippe  Miller  e  D.  Fran- 
eiaoa  dos  Santos  Miller,  netapatoma  de  Phdippo  MUler  e  D.  Anna 
Margreta  Alton,  supra  4.5;  neta  materna  de  Manoel  d*A*- 
sumpQio  Saootoi  e  D»  Rita  de  Christo  Leite:  s.  g. 

6.7  D.  Vitalina  Rita  Ferreira,  casada  com  Josó  Ferreira  Qui* 
marSes,  filho,  filho  de  José  Ferreira  Qoimanes  e  D.  Maria  Cor- 
deiro;  •  tom 

6.7  IJoaó 

6.8  D.  BscholasUca,  faiiocida. 
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7  João  Pinto  do  Azevodo  Portugal»  ultimo  fllbo  do  tí3« 
nonioooronol  Diogo  Pinto  e  sua  mulher  D.  Rita  Buono.  Bsta 
não  casou,  nem  tom  querido  exercer  cargos  públicos. 

TITULO   n 
Macedos 

B*  o  ohofo  desta  respeitável  familiaf  em  cujo   solo  so  cul« 
tivam  os  mais  sãos  princípios d*educaQão  moral  e  social. 

I  Manoel  Ribeiro  do  Macedo,  nascido  a  8  de  Fevereiro  de 
1801,  na  Yilla  de  Cananéa,  província  de  S.  Paulo.  Foram  sous 
pães  Manoel  Ribeiro  Callado  e  D.  Catharina  Ribeiro  de  Macedo. 
Morou  a  principio  em  Paranaguá.  Foi  um  dos  íàndadores  da 
villa  do  Porto  do  Cima,  íkzendo  parto  do  grupo  de  negociantes 
industriosos  que,  de  1835  por  deante  se  foram  estabelecer  na  bar- 
reira d'aquelle  nome,  uma  légua  adeanto  dos  Morretes,  na  es- 
trada do  Itupava,  com  fabrica  de  socar  herva-mato,  beneficiar, 
como  là  80  diz,  a  herva  que  em  rama  descia  dos  Campos  Goraes  o 
do  planalto  de  Curitiba.  Foram  seus  companheiros  o  conselheiro 
Mano3l  Francisco  Correia  Júnior,  pae  do  actual  senador  da  pro- 
víncia conselheiro  Manoel  Francisco  Correia ;  o  tenonte-coronol 
Manoel  Gonçalves  Marques ;  Ignacio  do  Loyola  e  Silva  e  outros 
que  lã  findaram  íámllia  e  mais  ou  monos  figuraram  no  rol  dos 
homens  utoisà  sua  provinda.  Algum  tempo  depois  do  oonsti- 
tuida  esta,  e  fixada  Curitiba  para  ser  a  capital,  traotou«so  da 
sua  melhor  communicagão  com  o  littoral ;  pois  a  estrada  do  Uu« 
pava  mal  se  prestava  ã  passagem,  essa  mesmo  diffloil,  quando 
não  perigosa,  de  tropas  e  animaes  cargueiros.  Julgou*so  melhor 
tkzer  nova  estrada  pela  serra  da  Graciosa  do  que  concertar  a  do 
Itupava ;  e  como  aqnella  partia  de  Antonina,  dotada  de  bom 
porto  de  mar,  no  fundo  da  bahia  de  Paranaguá,  o  oommercio» 
uma  ves  feita  a  estrada,  affluiu,  como  era  natural,  para  onde  o 
levava  melhor  caminho,  embora  um  pouco  mais  longo  e  no 
mesmo  passo,  edesviou-se  do  Porto  do  Cima  o  dos  MorreVis,  que 
entraram  a  declinar.  Butão,  Manooi  Ribeiro  de  Macedo,  sem 
deixar  soo  engenho  do  Porto  do  Cima,  (bi  estabelecer  outro  no 


REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Campo  Largo  e  alii  permaneceo  atô  a  morte,  deixando  no  Porto 
de  Cima  os  seus  dignos  filhos  Josó  e  António,  que  ainda  lá  moram* 
honrando  a  família,  servindo  á  causa  púbica  de  seo  municipio  e 
illustrando  a  chronica  de  sua  provincia. 

Manuel  Ribeiro  de  Macedo  foi  eleitor,  jurado,  supplente  do 
juiz  municipal,  juiz  de  paz  e  vereador  da  Gamara  Muoicipal  do 
Campo  Largo,  Casou  duas  vezes:  a  1*  com 

II  D.  Leocadia  Nóbrega  de  Macedo,  filha  legitima  de  Joaquim 
Autonio  Nóbrega  e  D.  Jacintha  Nóbrega;  e  d 'ella  teve,  entre 
outros 

II  D.  Maria  Leocadia  de  Macedo  Gracia,  que  casou  com  D. 
Romão  Josó  de  Qracia,  natural  do  Estado  Oriental  do  Uruguay, 
filho  de  D.  Luciano  de  Qracia,  de  origem  hespanhola,  e  D. 
Aurora  Rodrigues  dos  Santos,  ambos  nascidos  no  Rio  Grande  do 
Sul.    Filhos: 

1.3  Urbano  Josó  de  Gracia  no  tit.  l».,  4,  6. 
1.1  D.  Leocadia.  1.4  D.  Aurora.  1.5  D.  M\  Cand". 
1.3  Luciano  1.6  D.  Isolina.  1.7.  D.  Cathar». 
1.8  D.  Lucilia. 

2  Alferes  Manuel  Ribeiro  de  Macedo  j.  c.  com  D.  Ubaldina 
( segue ). 

Em  segundas  núpcias  casou^-se  Manuel  Ribeiro  de  Macedo 

com 

III  D.  Francisca  de  Paula  Pereira  de  Macedo,  filha  do  cap. 
José  Luiz  Pereira  e  D.  Anna  Maria  da  Luz»  neta  paterna  de 
Luiz  Manuel  Pereira  e  D.  Maria  Laines;  materna  do  maj. 
Ignacio  Lostosa  de  Andrade  e  D.  Maria  Catharina  de  Andrade. 
Houveram  os  seguintes  filhos: 

3  Capitfio  Josó  Ribeiro  de  Macedo  eleitor,  presidente  (  M.» 
juiz  de  paz,  presidente  do  Club  Litterario  Portocimense  ),  nego- 
ciante do  Porto  de  Cima,  onde  possue  um  engenho  de  mate,  casou, 
com  D.  Laurinda  Rosa  de  Loyola  Macedo,  filha  de  António  de 
Loyola  e  Silva,  +  Outubro  1883  no  Porto  de  Cimae  D.  Joaquina 
Maria  Rosa  de  Loyola ;  neta  paterna  de  Ignacio  de  Loyola  Silva 
de  quem  j&  faltámos,  e  D.  Maria  de  Loyola  Silva ;  e  materna 
de  Manuel  Gonçalves  Cordeiro,  irmão  do  coronel  Modesto  Gla. 
Cordr'.  ede  D.  Anna  Guimarães,  mãi  do  Visconde  de  Naoar  e 
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D.  Rosa  Maria  de  Lima,  irmã  do  coronel  António  Ricardo  dog 
San  los. 

P.  3.1  D.  Joaquina.  3.2  Manoel.  3.3  José  3.4  D.  Francifca, 
3.5  D.  Laurinda.  3.6  D.  LaurlnJa  3.7  Sylvio. 

4  CapitâU)  António  Ribeiro  de  Macedo,  o  iniciador  do  Club 
Litterario  Campolargnenso,  como  referimos  no  §  27,  nego* 
ciante,  solteiro,  morador  no  Porto  de  Cima,  onde  iam  ocoupado  os 
cargos  de  Jaiz  de  paz,  eleitor,  presidente  da  Camará  Municipal, 
Jurado,  inspector  parochial  da  in$trucc£o  publica ;  fundou  em 
1875  o  Club  de  Leitura  Portocimonse;  acaba  de  escrever  a 
historia  de  seo  municipio,  sob  o  titulo  de  Memorix  sobre  o 
município  do  Porto  de  Cima,  impressa  na  Revista  Paranaense  de 
Março  doeste  annode  81,  doput.  prov.  na  legislat.  de  1876—77; 
e  ó  considerado  como  homem  lllustrado,  apczar  da  modéstia 
que  o  encobre.  Casou  em  1883  com  D.  Sylvia  de  Loyola,  irmiS 
intra,  de  sua  cunhada  D.  Laurinda  supra  n.  3. 

3  D.  Anna  Rosa  de  Macedo  Portugal,  casada  com  o  ten. 
James  Pinto  do  Azevedo  Portugal,  Jà  declarado  no  titulo  d*esta 
fámilia4.7. 

4  Joâu)  Ribeiro  de  Mn  cedo,  alferes-secretario  do  estado-maior 
do  O^corpodecavaliariada  O.  N.,  negociante  na  villa,  com 
oasa  commorcial  e  engenho  de  mate,  eleitor,  casou  com  D.  Anna 
Maria  do  Azevedo  Macedo  n.  4.8  do  titulo  dos  Pintos  de  Azevedo 
Portugal,  onde  vem  declarada  a  sua  descendência. 

5  Agostinho  Ribeiro  de  Macedo,  alferes,  eleitor,  negociante» 
casou  oom  D.  Gabriella  de  Souza  de  Macedo  n.  4.  4.  3  do  tit. 
dos  Pintos  de  Azevedo  Portugal,  com  a  doscendencia  ahi 
dita.  Possue  engenho  de  mate. 

6  Francisco  Ribeiro  de  Macedo,  negociante,  agente  do 
correio,  casou  com  D.  Maria  da  Luz  de  Andrade  Macedo, 
ftlha  leg.do  ten-cor  Manoel  António  de  Andrade  e  sua  1^ 
mulher  D.  Maria  Mercês  de  Andrade,  com  a  mais  ascendência 
mencionada  no  titulo  dos  Andrades  I.  5. 

7  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  filho,  negociante,  casou  oom 
D.  Benedicta  de  França  Macedo ;  filha  leg.  de  Francisco  de 
Paula  França  e  D.  Joaquina  Rosa  Pereira;  neta  paterna 
de  Manoel  de  França  e  D.  Maria  da  Conceição;  materna  do 

5Í9S.SI  TOMO  LXIII,  P.  IL 
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cap.  José  Luiz  Pereird  e  D.  Anna  Maria  da  Luz.  Teem 
iliba: 

7.  1  D.   Iphigenia  (18:9).  7.2.  D.  Joaquina. 

S  Joaquim  Pereira  de  Maçado,  n.  no  Porto  de  Cima»  em 
16  de  fevereiro  de   1858,  casou   em  3  de  julho  de  1881  com 

D.  Adelaido  Miller  de  Macedo  n.  4.5.4  do  titulo  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal.  Tem  f»   un. 

8  1  José  Joaqaim  Pereira  de  Macedo,  n.  13  Sett.  1883. 

9  D.  Joaquina  de  Macedo  Xavier  casou  com  Zacharias  de 
Paula  Xavier,  n.  5  do  titulo  dos  PauIas^Xavier.  ¥•: 

9.  1  D.  Francisca,  1879.— 9.2  D.  Leocadia,  1881. 

10  D.    Maria  Catiiarina  de  Madedo,  solteira. 

TITULO  III 
Pintos  Ribeiros  Nunes  Fabricios,    e  Soares 

José  Pinto  Ribeiro  Nunes,  o  popular  «alferes  José  Pinto» 
ou  «o  mestre  »,  como  o  chamava  a  população  do  Campo  Largo, 
era  natural  da  cidade  de  Amarante,  reino  de  Portugal,  d'onde 
veio  p3queno ;  e  em  3  de  setembro  de  1823  teve  patente  de 
alferes  de  Milicias,assignada  por  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  I ; 
juiz  de  paz,  como  vimos,  em  cinco  quatriennios ;  vereador  da 
Gamara  Municipal  de  Curitiba ;  eleitor ;  supplente  do  sub-de- 
legado  de  Policia  de  sua  parocliia;  administrador  d*e8tradas 
publicas;  escrivão  da  Irmandade  de  N.  S.  da  Piedade,  e  autor 
da3  Epochas^  que  dâo  começo  a  esta  Chronica ;  professor  par- 
ticular de  instrucção  primaria ;  contractada  para  a  cadeira 
publica  pelo  Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta,  In- 
spector geral  da  Instrucção  publica,  em  26  de  abril  de  1858, 
aposentou-se  em  7  do  fevereiro  de  1859.  A  maior  parte  do 
psssoal  do  Campo  Lar^o  cursou  a  escola  do  alferes  José 
Pinto,  que  foi  um  dos  homens  mais  úteis  ao  seu  logar.  Casou 
com 

D.  Rosa  Maria  Vieira,  f.  1.  do  cap.  José  António  Vieira 
e  D.  Anna  Lopes  de  Jesus,  e  neta  materna  de  Domingos  Lojpos 
Ç(^caes  e  D.   Joanna  Vieira  de  Jesus, 
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Houveram  7  filhos,  a  saber: 

1  José  Pinto  Ribeiro  Nuues  filho,  aos  35  annos  +  solteiro. 

2  AntoDio  PíDto  Ribeiro  Nunes,  está  com  70  anocs,  ca- 
sado com  D..  Benedicta  Maria  Soares,  f.  1.  de  José  Soares 
da  Silva  e  D*  Maria  Gertrudes  de  Jesus,  neta  pat.  de  Manoel 
Soares  da  Silva  Tigre  e  D.  Catharina  de  Mello.  Tiveram  5 
filhos: 

2—1  José  Pinto  Ribeiro  Nunes  neto,  n.  em  1840,  o.  com 
D.  Maria  da  Conceição  Soares,  í.  1.  do  alf.  José  Francisco  Soares 
e  D.  Gertrudes  Maria  Pinto,  neta  pat.  de  António  Soares  de 
Mello  6  D.  Maria  Leite,  e  bisn.  pela  mesma  parte  de  Manoel 
Soares  da  Silva  Tigre  e  D.  Catharina  de  Mello.  Tiveram 
1  filha: 

2  —  1  —  1  Maria,  n.  em  187;^,  +  em  . .. 

2—2  Joaquim  Pinto  Ribeiro  Nunes  sobrinho,  tem  38  annos, 
casado  com  D.  Rosa  Vieira  Piuto,  f.  1.  do  alf.  Joaquim  Pinto 
Ribeiro  Nunes  e  D.  Zeferina  Maria  Cordeiro,  net.  mat.  de 
Manoel  Francisco  da  Oliveira  e  D.  Rita  Cordeira,  e  pela  mesma 
parte  bisneta  de  António  Nunes  e  D.  Antónia  Farreira  Nunes ; 
neta  pat.  do  velho  José  Pinto  e  D.  Rosa.F*": 

2  —  2—1  Maria,      12  annos 

2—2  —  2  Eduardo,  11      » 

2  —  2  —  3  Laurinda,  10     » 

2  —  2  —  4  Benedicta,  9      » 

2  —  2  —  5  António,     8      » 

2  —  2  —  6  Juvencio,  7     » 

2  —  2  —  7  Zeferino,    O      » 

2  —  3  João  Pinto  Ribiiro  Nunes,  35  annos,  cas.com  D  Ger- 
trudes Vieira  Pinto,  sua  prima,  f.  1.  do  alf.  Joaquim  Pinto, 
e  D.   Zeferina  supra  F*"*: 

2  —  3—1  Joaquim,  12  annos. 

2  —  3—2  Joaquim,  11 

2.3.3.  Jeremias,  10  annos 

2.3.4.  Jeremias,    9     » 

2.3.5.  Benedicta,  7     » 

9. 3.6.  Maria,        5     » 


372     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTORKX) 

2.4.  Eduardo  Pinto  Ribeiro  Nunes,  34.  annos  o.  com 
D»  P^rtrudes  Fabríoia  Pinto,  sua  prima,  f.  1.  do  ten.  João  Fa- 
briolo  da  Silva  Pinto,  o  D.  Mariana  Soares  Pinto.  S.  g. 

8«5.    D>  Maria  Josô  Pinto,  30  annos,  solteira. 

3.  Joaquim  Pinto  Ribeiro  Nunes,  62  annos,  alferes,  casado 
oom  D.  Zeferina,  ut  snpra  nn.  2.2.  Têm  13  flltios,  que  sfio: 

3.1.  D.  Maria  Vieira  Pinto,  36  annos. 

8.2.  D.  Rosa  Vieira  Pinto,  34       > 

3.3.  D.  Maria  Vieira  Pinto,  32       > 

3.4.  D.  Rosa  Vieira  Pinto,  30  »  c.  oom  Joaquim 
Pinto  Sobrinho,  supra  nn.  2.2, 

3.5.  D.  Qertrudes  Cordeira  Pinto,  28  annos  o.  oom  SM 
primo  João  Pinto,  supra  nn.  2.3. 

3.6.  Joaó  Pinto  de  Oliveira,  26  annos  solteiro. 

8.7.  Manoel  Pinto  de  Oliveira,  24  antíos  solteiro. 

3.8.  D.  Marianna  Pinto  Portela  fiO  >»,  c.com  Simão  Por* 
tella  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  da  Silva,  f.  1.  de  José  Por- 
tella  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  Vieira. 

3.9.  Boniíhcio  Pinto,  solteiro,  gémeo  com 

3.10  D.    Rita,  solteira,   15  annos 

3.11  Daniel  Pinto,  +  oom  16    » 

3.12  D.  Laurinda,  12  annos 

3.13  Daniel  Pinto,  IO     » 

4.  D.  Maria  Joaquina  Pinto,  74  annos,  o.  com  Joaqtilm 
Fabrício  da  Silva,  f.  l.  de  José  Pabricio  da  Silva  e  D.  Maria 
Lopes  de  Jesus.  Tiveram  11  filhos,  t 

4.1.  D.  Maria  Rosa  Fabrício,  solteira. 

4.2.  José  Fabrício  da  Silva. 

4.3.  D.  Maria  Lopes  Fabrício,  40  annos,  o.  com  o  alferes 
António  Soares  Pinto ;  +  1881,  deixando  os  filhos  que  seg^uem: 

4.3.1.  José,      24      annos,      solteiro 

4.3.2.  D.  Marianna,  22  »  » 

4.3.3.  Joaquim,  20       »  » 

4.3.4.  D.  Rosa,    18       >  » 

4.3.5.  D.Benedicta,  16  »  » 

4.4.  João  Fabrício  da  Silva  Pinto,  42  annos,  o.  com 
D.  Marianna  Soares  Pinto,  irmã  do  precedente  alferes  António 
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Soares,  filhos  ambos  de  D.  Gertrudes,  infra.  n.  5,  c.  com  o  al- 
feres José  Francisco  Soares.  Tem  9  filhos: 

4.4.1.  D.  Gertrudes  supra  2.4. 

4.4.2.  D.  Maria  do  Nascimento  Fabricia,  19  annqs,  c.  com 
Paulino  Fabrício  da  Silva  Pinto. 

4.4.3.  Constantino  Fabricio  Pinto,  17    aunos 

6.4.4.  D.    Francisca,  15       :► 

4.4.5.  D.  Murla,  faliecida,  13       » 

4.4.6.  Benedicta  11        » 

4.4.7.  Maria,  faliecida,  9       > 

4.4.8.  Joaquim  Fabricio  Pinto,  7        » 

4.4.9.  Maria  Fabricia,  5       » 

4.5.  D.  Rosa  Maria  Fabricia,  4\  annos,  c.  com  Domingos 
Soares  Pinto,irmão  dos  nomeados  sob  4  3  4  4.  Tem  2  filho3  : 

4.5.1  João  Fabricio  Soares,  21  aunos,  solteiro. 

4.5.2  D.  Marianna  Fabricia  Soares,  10  annos,  solteira. 

4.6  Honorato  Josô  Fabrício,  40  ânuos,  casado  com  D.  Bal- 
bina  José  Ferreira  Fabricio,  fllha  de  José  Ferreira  Paulista  e 
D.  Gertrudes  Portella.  S.  G. 

4.7  Tobias  Fabricio  da  Silva  Pinto,  33  anno3,  solteiro. 

4.8  Pauliuo  Fabricio  da  Silva  Pinto,  36  annos,  casado  com 
D.  Maria  do  Nascimento  Fabricio  n.  4.4.2. 

4.9  João  Baptista  Fabricio,  34  annos,  solteiro. 

4.10  D.  Maria  Viceucia  Fabricio,  33  annos,  solteira. 

4.11  Francisco  Fabricio  da  Silva,  30  annos,  solteiro. 

5.  D.  Gertrudes  Maria  Piuto,  72  annos,  está  casada  com 
o  alferes  José  Francisco  Soares  filho  legitimo  de  António 
Soares  de  Mello  e  D.  Maria  Leite,  neto  paterno  do  Manoel  Soare 
da  Silva  Tigre  o  D.  Catharina  do  Mello.  N^este  consoreio  se 
uniram  Soares  o  Pintos,  representadoe  nos  13  seguintes 
«lhos: 

5.1  José  Soares  Pinto,  +  solteiro,  com  53  ânuos. 

5.2  António  Soares  Pinto,  51  aanos,    viuvo  de  D,  MarU 
Lopes  Fabricia  com  a  geração  declarada  supra  ns.  4.3. 

5.3  D.  Maria  do  Rosário  Pinto,  +  solteira,  aos  49  aunos. 

5.4  Domingos  Soares  Pinto,  e  mencionado  supra  ns.  4.5  na 
casa  de  sua  mulher  D.  RQA9k  Fabricio  —  Tem  47  amuw. 
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5*5  D.  Rosa  Soares  Pinto,  48  annos,  casada  oom  Simão 
Soares  da  Silva,  filho  leg.  de  Floriano  Alves  de  Oliveira  e  D. 
Maria  Balbioa  Soares.  S.  g. 

5.6  Joaquim  Soares  Piuto,  43  annos,  c.  com  D.  Maria  Fia* 
cidina  Ferreira,  filha  log.  do  capitão  Joaquim  Ferreira  de  Albu- 
querque e  D.  Anna  Joaquina  do0  Santos.  Filhos: 

5.6.1  D.  Constantino,  Idannos,  solteira. 

5.6.2  D.  Benedicta,  +  ao8  17  annos,  solteira.  . 

5.6.3  João  Soares,  16  annos,  solteiro. 

5.6.4  Francisco,  15  annos»  solteiro. 

5.6.5  Benedicta,  14  annos,  solteira. 

5.6.6  Domingos,  +  aos  13  annos,  solteira. 

5.6.7  Gertrudes,  12  annos,  solteira. 

5.6.8  Rosa,  11  annos,  solteira. 

5.6.9  José,  9  annos,  solteiro. 

5.6.10  Manoel,  6  annos»  solteiro. 

5.7  D.  Marianna  Soares  Pinto,  41  annos,  casada  com  o  to* 
nente  João  Fabrício,  supra  4-4. 

5.8  Manoel  Soares  Pinto,  39  annos,  casado  com  D.  Francisca 
Ferreira  de  Albuquerque,  filha  legitima  de  Lucianno  Ferreira 
de  Albuquerque  e  D.  Maria  da  Trindade  e  Albuquerque ;  neta 
paterna  do  capitão  Joaquim  Ferreira  de  Albuquerque  e  D.  Anua 
Joaquina  de  Bastos,  de  quibus  supra  sub  nn,  5.  6. 

Tem  5  filhos,  a  saber: 

5.8.1  Maria,  9  annos. 

5.8.2  Gertrudes.  7  annos. 

5.8.3  Rosa  5  annos. 

5.8.4  Josá  3  annos. 

5.8.5  Luíza  1  anno. 

5.9  Francisco  Soares  Pinto,  alferes,  nsgocivnte  na  villa,  38 
ânuos,  casado  com  D.  Maria  do  Nascimento  Padilha  Soares, 
filho  leg.  do  tenente  Josò  Maria  Padilha,  infra  n.  de  titulo 
doj  Padílhas,  e  sua  mulher  D.  Josephi  Alvei  de  Bastos.  Tem' 

1  filho  único  : 

5*9-1  José  de  Salles  Pinto,  11  annos. 

5-10,  Joio  Soares  Pinto,  37  annos,  solteiro. 
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5-11  D.  Maria  da  CoDCdição  Soares,  supra  nn.  2  annos,  e, 
com  Josô  Pinto  Ribeiro  Nanes  netD,  de  quem  bouve  uma  filha» 
fallecida  em  pequena. 

5-12  D.  Francisca  Soares  Pinto,  32  annos,  solteiro. 

5  13  Benedicto  Soare»  Pinto,  30  annos,  solteiro. 

6  D.  Maria  Vicencia  Pinta,  +  solteira,  de  40  annos. 

7  D.  Maria  Rita  Pinto,  +  solteira,  com  30  anaoi. 


TITULO  IV 
Andrades 

Jàeiitavu  situada  nos  campos  de  Quarapuava  a  expedição 
ao  mando  do  teu-.cor.  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  quando 
80  começou  a  falia r  n*uns  outros  por  ventura  mais  extensos  e 
íeraces,  denominados  das  Palmas  pelo  muito  butiá  que  n*elles 
havia,  e  separados  d'aqueUes  apenas  três  léguas  de  sertão, 
por  onde  corria  o  Iguassú.  Dominava  ainda  os  ânimos  o  es- 
pirito  aventureiro  das  bandeiras  do  século  anterior.  Fazer  en- 
trada no  sertão  para  so  apossar  das  descobertas,  atraz  das 
minas  de  ouro  ou  de  esmeralda,  em  busca  de  cimpos»  ou  na 
reducção  dos  Índios,  era  commettimento  digno  d*aquelles  in- 
trépidos paulistas,  que  apresentam  characteilsticjis  da  feição 
mais  puramente  nacional  do  Sulista. 

Entro  1814  a  1819,  mandou  Diogo  Pinto  uma  partida,  com- 
mandada  pelomajorAthanagildo Pinto  Martins,  tendo  por  guia  o 
Índio  Jongong,  com  o  fim  de  abrir  communicação  entre  a  nas- 
cente colónia  de  Guarapuava  o  as  missões  do  Rio  Orando  do 
Sul.  Jongong,  conhecendo  as  difSculdales  do  varar  direito  por 
campos  e  mattos  ocoupados  por  tribus  ferozes,  obliquou  á  es- 
querda, e  foi  passar  palas  c\beceiras  o^oilentaesdos  campos  das 
Palmos,  sahinio  nos  da  Vaccaria,  ao  oriente  da  província  do  Rio 
Grande,  quando  a  ordem  era  pari  sahir  ao  oscidente.  A*  vista 
disto,  Athanagildo  fez  voltar  Jongong  com  oito  homens  para 
Guarapuava,  em  demanda  de  nova  picada  ;  mas  a  escolta  des- 
apparecdo  para  nunca  mais  voltar,  suppondo-S)  assim  houvesse 
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sido  destroçada  pelos  selvagens  das  Palmas  *  cuja  situação 
liceu  desde  entSo  mais  accentuada  na  crença  popular.  Posterior- 
mente, u'ama  d*essas  longínquas  e  legendarias  travetsiai  qoe 
faziam  os  poulistas  para  as  margens  do  Paraná,  do  IguassO  oa 
Qoyocóvo,  e  do  Uruguay  ou  Qoyo-en,  nocommercio  das  cavalha- 
das» do  gado  bovino,  das  tropas,  das  bestas,  foi  o  capitão  José  de  Sà 
Souto  Maior,  rico  tropeiro,  das  primeiras  fàmilias  de  S.  Paulo, 
atacados  pelos  bugres,  que  assassinaram  toda  sua  comitiva 
deixando  os  cadáveres  pelo  caminho ;  e  como  entre  estes  não 
apparece  o  do  capitão,  suspeitavam  seos  parentes  estivesse 
com  vida  em  poder  do  gentio  do  sertão  entre  Mistõ3S  e  Guara- 
puava. Isto  foi  em  1832.  Para  o  fim  de  libertarem  do  tão  omi- 
noso captivciro,  orgunisaram  os  parentes  do  José  de  Sá  uma  ex- 
pedição ao  mando  do  bravo  sar^^ento-mór  Jo8ó  de  Andrade  Pe- 
reira, que  era  também  do  numero  deilos,  tendo  por  okjectivoo 
campo  das  Palmas.  Sabedor  do  que  se  passava,  o  Governo  de 
8.  Paulo  deo-lhe  instrucções  e  ajuda,  inoumbindo-o  do  exame 
e  reonhecimento  do  melhor  camiuho  entre  Guarapuava  e  as 
Missões,  a  idéa  de  Diogo  Pinto.  Com  effeito,  nos  oomeços  de 
1836  partiu  o  Sargento-mór  e  em  maio  entrou  no  sertão,  em 
busca,  tardia  e  baldada,  do  capitão  José  do  Sá  ;  e  nas  soas  ex- 
plorações pouJe  ver  b3a  parte  dos  dictos  campos.  Soduiidos 
alguns  de  seos  homens  por  inlios  mansos,  outra  vez  tornados 
à  vida  do  matto,  e  lhes  acenavam  com  riquíssimas  minas  de 
ouro,  acompanharam-nos  éis  mattas  e  lá  foram  sacrificados,  es- 
capando apenas  um  com  muito  custo,  sob  a  protecção  de  um  amigo 
(que entre  os  selvagens  também  os  ha )  que  por  escusas  veredas 
o  levou  até  Guarapuava.  Miguel  Chama  va-se  o  escapo;  ena 
fugida,  ooub6*lhe  a  ventura  de  atravessar  o  campo  das  Palmas 
na  sua  maior  latitude  e  hábil itar-se  para  dar  d*elle  as  mais 
amplas  informações.   **  Foi,  pois,  ã   expedição  do  Sargento- 


•  Noiíóiaâa  DcscofmUa  do  Can^w  de  Pali)ia.'t,  pelo  coriiibano  Joa- 
quim José  Pinto  Haudoira,  na  Jtcc,  Itmt,  Jíist.,  1851,25. 

••  Xoticiada  Descoberta  do  Catn]}0  de  Palmas,  pelo  coritibano  Jofé 
Pinto  Bandeira,  na  licv,  do  Ivst,  llv^t.,  1851,  4?0. 
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inór  que  tocou  a  gloria  desso  descobiimeffto,  de  que  se  afanam 
8eo8  de-ccn  lentes. 

I  O  sargento-mói*  Josò  de  Andrado  Pereira  era  filho  do  capí- 
^áo  Manoel  José  de  Andrado  Pereira  e  natural  de  8.  Paulo  e  sua 
mulher  D.  Custodia  de  Andra^le.  Casou-se  com 

II  D.  Anna  de  Paula  Dueno,  filha  do  major  Francisco  de 
Paula  Xavier  Bueno  e  D.  Victoriana  Maria  de  Lima,  Yindo  fer 
irmã  do  migor  António  de  Paula  Xavier,  em  cujo  titulo  so  verão 
os  avós  de  D.  Anna. 

Tiveram  os  seguiutes  filhos  : 

1  Manoel  Autooio  do  Andrade,  nascido  aos  6  do  jaueiro  de 
1820,  em  Coritiba,  casou- so  em  20  do  maio  de  1849  com  D. 
Maria  Mercês  de  An  Irado,  +  25  de  novembro  de  I87S,  filha  le- 
gitima  do  Joaquim  Pinto  Rebello  e  D.  Benedictado  As^is  Andra* 
de  ;  neta  paterna  do  major  Nicolau  Pinto  Rebello  e  D.  Louren- 
ça  Floriaua  de  Lima  ;  neta  materna  do  Ignacio  Lustosa  de 
Andrado  alibi  António  Ricardo  Lu>>t)sa  do  Andrade  e  D.  Maria 
Catbarina  de  Andrado,  J;\  mencionados  no  titulo  dos  Macedos. 
Hmveram  os  filhos  soguintos  : 

1.  1  Fidelis  Augusto  de  Andrade,  negociante  em  Coritiba, 
supra  tit.  2°,  n.  2 

I.  2  Manoel  António  de  Andrade  filho,  negociante,  snbdele- 
gado  de  policia  na  cidade  de  Cutiti^a. 

1 .3  ThoolinJo  Rebello  do  Andrade,  empregado  no  commercio. 

1.  4  Joaquim  Josó  de  Andrado,  idem, 

1 .  5  D.  Maria  da  Luz  do  Andrado  Mace<]o,  casada  com  Pran- 
ciâco  Ribeiro  do  Macedo,  filho  de  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  o 
D.  Francisca  de  Paula  Pereira  de  Macedo,  cuja  ascendência  vem 
no  titulo  dos  Macedos.  Filhos: 

1.  5.  1  D.  Belmira  (  1878  ).  1.5.  2.  Manoel  e 

I.  5.  3  Francisco,  gémeos  (  1880  ),  +  -f  de  mais  de  anuo. 

1.  5.  3  Plácido  (  1881  ),  1.  5.  4  D.  Maria  (  1882  ).  I.  5.  5 
Theodomiro(  1883  ). 

1.  6  D.  Brazilia  Augusta  do  An^irado. 

1.  7  l>.  Narc'8a  Carolina  do  Andi-ado. 

1.  8  D.  Zulmira  Amélia  do  Andrade. 

1.  9  D.  Julla  de  Andrade. 
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Em  seguQdas  núpcias,  casou  o  tenento-coronel  Manoel  An- 
tónio de  Andrade  em  4  de  julho  de  1874,  com  D.Ubaldina  de  Assis 
Andrade,  irmã  de  soa  primeira  mulher  ;  e  delia  tem  tido  filhos  : 
viuva  de  Manoel  Ribeiro  de  Macedo  Júnior  supra  tit.  2*,  n.  2, 

I.  10  D.  Eugenia. 

I.  11  Álvaro. 

1.  12  Heitor. 

O  tenente-coronel  Manoel  António  de  Andrade  possue  fa- 
zenda de  cultura  de  cereaes  e  mate ;  tem  sido  por  diversas  vezes 
eleitore  Juiz  de  paz,  e  sérvio  de  vereador  na  Camará  Municipal. 
Seguem  seos  irmãcs: 

2  D.  Gertrudes  de  Andarde,  casada  com  Isaac  Teixeira 
Pinto,  filho  de  Francisco  Pinto  Ribeiro  e  D.  ...  Filhos  2.  1  D. 
Bellarmina»  casada  com  Isaac  da  Rocha  Loures. 

2.  2  D.  Francisca,  viuva  de  Isaac  Pereira.  2.  3  D.  Gabriella 
casada  com  Joaquim  de  S.  Anna  Pinto. 

3.  D.  Maria  de  Andrade  casada  com  Custodio  Teixeira  da 
Cruz,  filho  de  Pedro  Teixeira  da  Cruz  e  D.  Maria  Machado. 

4  D.  Joaquina  de  Andrade,  casada  com  José  Teixeira  da 
Cruz,  filho  de  Pedro  Teixeira  da  Cruz  e  D.  Maria  Machado. 

4.  1  D...,  casada. 

5  D.  Francisca  de  Andrade,  cas'&da  com  José  Teixeira  Gas- 
par, filho  de  Joaquim  Teixeira  Gaspar  e  D.  Maria  Teixeira. 

5.  l^^D...,  casada. 

6  D.  Anna  de  Andrade,  casada  com  Manoel  da  Rocha  Louros, 
filho  de  Francisco  da  Rocha  Loures  e  D. . . , 

7  Mathiasde  Andrade  Pereira,  morador  na  Lapa,  casada  com 
D.  filhado  Miguel  de  Paula  Xavier,  irmão  de  D.  Anna  supra  11. 

7.  1  D...,  casada  e  jà  fallecida. 

Fidelia  de  Andrade  Pereii*a,  morador  na  Lapa,  casada  com 
D...»  filha  de  Miguel  de  Paula  Xavier,  irmão  de  D.  Anna  de 
Paula  Bueno  supra  II. 

9.  José  Pereira  de  Anlrade,  solteiro. 

10.  Francisco  Pereira  de  Andrade,  reside  em  Palmas,  viuvo 
de  D.  Matilde  Rosa  do  Araújo,  da  Guarapuava. 

11  António  Pereira  de  Andrade,  morador  na  Lapa,  casado 
com  D...,  filha  de  MígU)!  de  Paul  i  Xavier,  supra  mencionado. 
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TITULO  V 

Paulas  Xavier 

I  O  major  Autonio  de  Paula  Xavier,  chefe  d'esta  honrada 
íkinilía,  nascea  em  Curitiba,  no  mez  de  Fevereiro  de  1809  e 
foi  baptisado  no  dia  25;  filho  legitimo  do  major  Francisco  de 
Paula  Xavier  Buenoe  D.  Yictoriana  Maria  de  Lima,  neto  pa- 
terno do  Francisco  do  Paula  Xavier,  portuguez,  e  de  D.  Rila 
Ferreira  Buono,  natural  da  cidade  de  Santos  ( S.  Panlo  )•  é  a 
quarta  nata  do  celebre  capitão-mór  governador  de  S.  Paulo 
Amador  Bueno  da  Ribeira  e  D.  Bernarda  Luiz;  neto  materno  de 
Jo8Ó  Nabo  de  Medeiros  e  D.  Maria  Francisca  de  Lima,  curitibanos. 
E*  um  dos  cidadãos  mais  prestimosos  de  Campo  Largo.  Servindo 
de  juiz  de  paz  conseguia  sempre  a  conciliação  das  partes,  às 
vozes  com  sa^riflcio  de  sua  algib)ira ;  subldlegado  e  delegado  de 
policia ;  vereador  da  Camará  de  seu  município  ;  na  Guarda  Na- 
cional subiu  todo8«os  postos  desde  1®  sargento  até  major  de  ca- 
vallarla ;  tropeiro  viajou  grande  parte  das  províncias  do  Rio  de 
Janeiro,  Minas-Geraes,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do 
Sol ;  possuo  engenho  de  mata  e  de  farinha  de  mandioca  e  applica- 
se  á  agricultura ;  o?  prodnctos  de  sua  lavoura  e  industria,  inolu* 
sive  cora  em  pào  e  em  velas,  vinho  e  aguardente  de  mel  de 
abelhas,  mereceram  menção  honrosa  na  Exposição  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro  em  1875. 

E'  casado,  desde  Maio  de  1842,  com 

II  D.  Leocadia  de  Paula  Franco,  filha  do  tenente  João 
Gonçalves  Franco,  natural  de  Portugal  o  D.  Escholastioa  An- 
gélica Franco,  natural  de  Curitiba;  n.  mat.  do  ten.  Mà* 
nuel  Teixeira  do  Olivoira  Cardoso,  portuguez  e  sua  primeira 
mulher,  cujo  nome  ignora-se.  D.  Leocadia  foi  senhora  muito 
discreta  e  industriosa,  geralmente  estimada  e  respeit^ida  como 
esposa,  mãi  de  familia  edona  do  casa. 

Esse  casal  tem  os  seguintes  filhos: 

I  D.  Maria  da  Luz,  casada  com  Manu^^l  Joaquim  de  Souza, 
filho  legitimo  de  Manuel  Joaquim  de  Souza  e  D.  Carlota  de 
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Oliveira  e  Souza;  alibi  Carlota  Angélica  Franco  de  Souza; 
n.  p.  de  José  Joaquim  de  Souza  e  sua  mulher  D...»  noto  ma- 
terno de  João  Gonçalves  Franco  e  D.  Escholastica  Angélica 
Franco.  Teve  duas  fllhas: 

1 .  l  D.  Maria  da  Luz  e  Souza  +  solteira,  ao3 14  annos. 

1.  2  Artliur  de  Paula  e  Souza. 

1.  3  Leocadia  de  P.  Souza. 

2.  D.  Narcisa  de  Paula  Xavior  Munhoz,  casada  oom  o  ta* 
i^onte-coronel  Caetano  José  Munhoz,  Alho  de  Florêncio  José 
Munhoz  o  D.  Luiza  Licia  de  Lima.  Filhos: 

Estes  são  os  filhos  do  touente-coronol  Munhoz  om  segundas 
núpcias  com  D.  Narcisa. 

2.  1  Narciso  Muqhoz. 

2.  2  Adalberto. 

2.  3  Olívia. 

2.  4  Amadou. 

2.  5  Maria. 

2.  G  Narciso  +. 

8.  7  Maria  +. 

d  Guilherme  do  Paula  Xavier,  ten.  da  1*  companhia  do  9^ 
oarpo  de  cavallaria  da  Guarda  Nacional  no  Campo  Largo,  aup- 
plente  do  delegado  de  policia,  casou  primeiro  com  D.  Franci«Ht 
Natal  o  segundo  com  D.  Galdina  Natol  de  Paula  Xavier,  no  ti- 
tulo dos  Nateis,  onde  vem  a  sua  descendência. 

4.  D.  Rita  de  Paula  Ramos  o.  com  Rufino  Ferreira  Ramos, 
filho  legitimo  do  cipitão  José  Ferreira  Bueno  e  D.  Maria  Ber- 
narda do  Ramos;  neto  paterno  de  João  Ferreira  de  Oliveira  Baeno 
e  O.  Maria  Helena  do  Nascimento ;  e  materno  do  capitão 
Manuel  António  Poreira  Ramoso  D.  Anna  Jacintha  de  Ramos. 
Tem  filhos.  RufiQO  foi  subdelegado  de  policia  do  Rio  Negro.  F^S 

4.  1  Jaquelino. 

4.  2  Maria. 

4.3  Josó. 

4.  4  Leocadia. 

e  mais  4.  5  e  4.  G  falleciJos. 

5  Zacarias  de  Paula  Xavior,  negociante  casado  oom  D.  Joa- 
quina Pereira  de  Maoedo   Xavier,  filha  legitima  de  Manuel 
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Ribeiro  de  Maoedo  e  D.  Francisca  de  Paula  Pereira  de  Macedo, 
cu]a  ascendência  mcll*or  constará  do  titalo  dos  Macedos, 
Pilhofl: 

5.  1  D.  Francisca. 

5.  2  D.  Leocadia, 

O  major  António  de  Paula  Xarier  teve  mais  um  filho,  porém 
natural,  que  é: 

6.  Francisco  de  Paula  Xavier,  tenente  da  Ouarda  Nacional, 
juiz  de  paz,  delegado  de  policia  supplente,  eleitor,  casado  com 
D.  Dulce  Rosa  de  Paula,  íllha  de  Manuel  Custodio  Natel  e 
D.  Laurinda  Rosa  do  Nascimento,  n.  p.  de  Custodio  José  Natel ; 
e  D.  Maria  de  Jesus  Natel  n.  m.  de  Pedro  Teixeira  Ferraz  e 
D.  Úrsula  Maria  Joaquina,  mencionados  nos  títulos  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal  6.  4.  houve  delia  os  nove  seguintes  filhos: 

6.  l  Norberto  de  Paula  Xavier. 
6.  2  Adolpho  de  P.  Xavier. 
6.  3  D.  Aoaliade  P.  X. 
6.  4  D.  Júlia  do  P.  X. 
6.  5  D.  Adélia  de  P.  Xavier. 
6.  6  Octávio  de  P.  Xavier. 
6.  7  António  de  Paula  Xavier. 
6.  8  D.  Anna  de  P.  Xavier. 
6.  9 

0  tenente  Francisco  de  Paula  passoh  a  segundas  núpcias 
com  D*  Maria  da  Cruz  Kuster,  filha  de  Christiano  Kuster  e 
D.  Helena  Miller  Kuster;  n.  mat.  de  Phllippe  Muller  e  D.  Anna 
Margretha  Altenjam  alibi  mencionados. 

TITULO  VI 
Nateis 

Representam  esta  exc^llente  família: 

1  Francisco  Custodio  Natel  nasceo  em  Curitiba  aos  24  de 
Dezembro  de  1825,  filho  legitimo  de  Custodio  José  Natel,  +  em 
1872  oom  85  annofl,  e  sua  mulher  D.  Maria  do  Bom  Jesus,  + 
em  18Ô3  com  65  annos,  naturaes  ambos  de  Curitiba  e  fkllecidos 
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no  Manicipio  do  Campo  Largo  ;  noto  paterno  de  Manuel  Alves 
Natel,  natural  de  S.  José  dos  Plnhaes,  +  aos  62  annos,  e  de 
sua  mulher  D.  Isabel  Teixeira,  que  fallecou  com  111  annos; 
neto  materno  de  Francisco  Leme  do  Prado,  que  viveo  84  annos, 
e  D.  Anna  Maria  dos  Santos,  que  viveo  76;  bisneto,  por  seo 
pae,  de  Braz  Alves  Natel,  portuguoz,  dizem,  e  pai  de  seu  avô, 
6  de  Gast&o  Teixeira,  pai  do  sua  avó ;  bisneto  por  sua  mãe  de 
Francisco  de  Andrade  Leme,  pae  de  seu  avô  e  de  António  José 
Camelo,  pae  de  sua  avó. 

Tem  occupado  os  cargos  de  Juiz  de  paz,  eleitor.  Jurado,  sup-- 
plente  do  delegado  de  policia  por  vezes  em  exercício  e  tenente 
cirurgião  da  Guarda  Nacional.  Mora  no  Itaqui,  onde  po^ue  casa 
de  negocio,  um  bom  engenho  de  mate  e  lavoura  de  cereaes.   E' 
casado  com 

11  D.  Norberta  Lursia  *  +  Natel,  nascida  no  municipiodo 
Campo  Largo,  em  15  do  Junho  de  1835,  filha  legitima  de  Ma- 
nuel Leaudro  Pereira,  natural  de  Itapetinioga,  e  D.  Escholastica 
Dina  de  Jesus ;  neta  paterna  (?)  de  Manuel  João  Domingues 
e  D.  Úrsula  Maria.  Supponbo  dever  ser  Dulce  o  2^  nome  de 
D.  Norberta.  Houveram  fillios,  a  saber: 

1  D.  Francisca  Luiza  Natel  de  Paula  Xavier,  casada  com  o 
tenente  Guilherme  de  Paula  Xavier,,  de  quem  falíamos  no 
titulo  dos  Paula  Xavier,  n.  3,  Tem  filhos:  1%  D.  Augusta  ;  2*, 
Álvaro;  3"*,  Hermínia, 'enviuvando  Guilherme,  casou  com  sua 
cunhada  D.  Galdina  Luiza  Natel,  de  quem  tem: 

2  —  1  António  de  Paula  Xavier,  neto. 
2—2  Francisco  de  Paula  Xavier,  sobrinho. 
2.3  Isaías. 

3.  D.  Maria  Luiza  Natel  Portella,  casada  com  Daniel  de 
Oliveira  Portella.  filho  legitimo  de  José  Maria  de  Jesus  e  D. 
Maria  Magdalena  Portella,  neto  materno  de  Aurélio  da  Cost'\ 
Purtella  e  D.  Francisca  Ribeira.  Tem  filhos: 

2  —  1  D.  Norberta, 


*  Lá  pronuDcíam  esie  nome  Dttrsift ;  naf  creip  mf  por  ignorarem 
a  Y^rdadeira  pali^vra. 
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2  —  2  D.  Maria. 

2  —  3  D.  Elvira. 
2*4  D.  Domiiila. 

4.  D.  Escholastica  Luiza  Natel  da  Costa,  casada  com  Hermes 
Pereira  da  Costa,  negociante  na  Serrinha,  filho  do  major  Fran- 
cisco Pereira  da  Costa  o  D.  Francisca  dos  Santos  Pereira.  Tem 
filhos: 

3  —  I    Francisco. 
3  —  2  D.  Tarcilia. 
3—3  David. 

3  —  4  Hippolyto.  "^"^  "'    "* 

5  D.  Laurinda  Natel. 

6  D.  Olímpia  Natel. 

7  Isaías  Natel. 

8  Francisco  Custodio  Natel  Janior. 

9  Antonino  Olympio  Natel. 
lOOlympio  Natel. 

O  tenente  Francisco  Custodio  Natol  teve  os  seguintes  irmJlos 
dos  quaes  metade  são  (Uliecidos: 

1.  Manoel  Custodio  Natel,  no  titulo  I."",  n.    4.2. 
3.   Benedicto. 

3.  Manael  Custodio  Natel  casado  com  D.  I^urinda  Ros(^  tío 
Nascimento,  e  tem:  Henriqueta,  Maria,  Luiza,  Joaquim  Da* 
miro. 

2.  Blesblio  ( em  frente ),  s.  g. 

3.  Miguel  Custodio  Natel,  casado  com  D.  Maria  Borges  de 
&.  Payo,  filhos.  Maria,  João,  Amélia,  Luiza. 

4.  JoSo  Custodio  Natel,  casado  com  D.  Amélia  Ferreira 
Natel,  filhos:  Francisca,  Custodio,  Júlio,  Antonino. 

5.  D.  Maria  Joaquina  Natel,  casada  com  Jofto  Ferreira 
Nunes.  Filhos:  António,  Nicoláo,  Joaquim,  Pedro,  Manuel  J. 
Bento,  José,  Jofto. 

6.  Benedicto  Custodio  Natel. 

7.  Francisca. 

8.  Joaquina. 

9.  Joaquim  Custodio  Nate(, 
O  mais  orn  frente, 
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TITULO  VII 
Cercaes 

I  Manoel  de  Oliveira  Cercal,  tenente  da  Guarda  Nacional, 
Juiz  de  paz,  subdelegado  de  policia,  vereador  da  Camará  Mu- 
nicipal, eleitor,  jurado,  inspector  da  instrucçÃo  publica,  gup- 
plente  do  juiz  municipal,  senhor  do  engenho  de  socar  herva  e 
de  serrar  madeira,  no  rocio  da  villa  do  Campo  Lnrgo,  nasoeo 
em  Paranaguá,  a  2  de  fevereiro  de  1815,  íllho  legitimo  do 
Luiz  Ignacio  de  Oliveira  Cercal,  natural  da  cidade  do  Rio  de 
S,  Francisco,  província  de  Santa  Catharina,  o  D.  Maria  En« 
gracia  Munhoz,  natural  de  Paranguà  e  âlha  do  Francisco 
Munhoz,  hespanhol  da  cidado  de  Cadíz  ;  noto  paterno  de 
D.  Maria  Miquelina,  natural  de  Paranaguá.  Casou  com 

H.  D.  Maria  da  Luz  Feri\)ira  Cercal,  íllha  legítima  do 
tenente  José  Ferreira  Pinto  o  D.  Francisca  de  Paula  Ribas 
(  pertencente  à  illustro  familia  que  registra  a  gloria  de  conter 
no  seu  seio  o  afamado  jurisconsulto  conselheiro  Dr»  António 
Joaquim  Ribas,  lente  da  Faculdade  de  S.  Paulo,  membro  da 
Assembléa  Legislativa  da  mesma  provinoia,  e  hc^e  advogado 
na  Corte ) ;  neto  paterno  do  tenente  coronel  Diogo  Pinto  de 
Azevedo  Portugal  e  D.  Rita  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  men- 
cionados DO  titulo  1« ;  neta  materna  do  major  Joaquim  Ma- 
riano de  Oliveira  Ribas  e  D.  Maria  Rita  Ferreira  Baooo. 
D«  Maria  da  Luz  ezeroeo  com  muita  dignidade  o  magistério 
publico,  como  vimos  no  g  22,  e  deo  a  cadeira  a  sua  nora 
D.  Maria  Olympia,  actual  professora. 

Filhos  deste  oasal: 

1  Alfredo  Luiz  de  Oliveira  Cercal,  professor  puUioo  do 
arraial  de  S.  João  da  Graciosa,  removido  para  a  eschola  do 
Campo  Largo  em  1876  ;  casou  com  D.  Maria  Olympia  de  Mi- 
randa Cercal,  professora  publica  tambom  da  villa.  ftlha  legitima 
do  António  Vicente  Travanca.  D.  Tlieresa  Carmeliano  de 
Miranda  ;  neta  paterna  de  Manoel  Vicente  Travnnoa  e  p.  Maria 
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Ferreira  de  Castro  ;    neta  materna  do   tenente-coronel  Luiz 
Carmeliano  da  Miranda  e  D.  Maria  Joaquina  de  Jesus  Miranda. 

Filhos: 

1.    1  Adolplio  Miranda  de  Oliveia  Cercal,  foUecido. 

1.   2  Valfredo  Miranda  do  Oliveira  Cercal. 

1 .  3  Alfredina  Miranda  de   Oliveira  Cercal. 

2.  D.  Maria  dos  Anjos  de  Oliveira  Cercal,  casada  com 
Joaquim  Alves  de  Siqueira,  âUio  legitimo  do  tenente  Fernando 
José  de  Siqueira  o  D.  Maria  Alves  de  Siqueira  ;  neto  paterno 
de  Bento  José  de  Siqueira  e  D.  Francisca  Maria  de  Assumpção  ; 
neto  materno  de  Joaquim  José  Alves  e  D.  Maria  Joaquina  Alves. 

Filhos: 

2.    1  Maria,  fullecidaem  tenra  idade. 

2.    2  Maria,  fallecida  em  tenra  idade. 

3  D.  Maria  Augusta  de  Oliveira  Cercal. 

4  1).  Maria  da  Luz  de  Oliveira  Cercal. 

5  Horácio  do  Espirito  Santo  de  Oliveira  Cercal, 
ô  Luiz  de  Oliveira  Cercal. 

TITULO  VIII 

Cunhas 

I  Domingos  António  da  Cunha,  natural  de  Cambirú,  na  pro- 
vinda d;  Santa  Catharina,  nnsceo  a  7  de  settembrode  I829« 
Foram  seus  pães  António  da  Cunha,  Alho  de  D.  Thomaz  da  Cunha 
natural  d^Hespanha,  e  D.  Bibiana  da  Cunha,  natural  do  Santa 
Catharina ;  e  D.  Maria  Joaquina  Tavares,  filha  de  Victoriano 
José  Tavares  o  D.  Joaquina  Maria  da  Conoeição,  ambos  descen- 
dentes do  portuguezes.  Nomoado  tenente  na  creação  da  Guarda 
Nacional  quo  acaba  de  ser  reorganisada,  Domingos  da  Cunha  tem 
sido  um  homem  útil  a  seo  paiz.  Nogociante  de  bestas,  ou  fro« 
pciro^  como  então  se  chamava,  durante  quinze  annos,  com<- 
prando-as  na  província  do  Uío  Grande  do  Sul  para  revendel-as 
na  feira  du  Sorocaba,  em  S.  Puui(>,  estibeleoeo-se  em  Ponta 
Grossa  CDin  casa  de  negocio,  mudanio-sd  depois  para  o  Campo 
Largo,  onde  reside  co  n  lavoura  de  cereaes  o  um  importante  en- 

^^íí-í'»  TOMO.  LXIII,  l\  II. 
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^enlio  de  mate,  qtie  exporta  para  Montevideo  e  Baonos-Ayrei. 
.£*  iragooiantomatrieulado  na  Juncta  Ck)mmcrcial  do  Rio  de  Jan^ro 
Delegado,  subdelegado  de  policia,  quadro  vezes  vereador  da  Ca- 
mará Miiaici]Mil.  três  vezes  juiz  de  paz,  foi  ultimamente  membro 
d*A8sembléa  Legislativa  Provincial  do  Paraná,  onde  eslà  domici- 
liado ha  trinta  annos. 

Gasov  duas  vezes:  a  1°  com 

II  D.  Balbina  Gonçalves  Guimarães  e  Cunha,  em  13  àe  *0è' 
tenbro  de  1853,  filha  do  tonenie  José  Gonçalves  Guimarães  e 
D.  Rosa  Borges  de  Macedo ;  neta  paterna  do  coronel  Manoel  Gon- 
çalves Guimar&es,  pr^rentedocoronel  Manoel  António  Gaimartlon, 
actual  V^isconde  de  Nácar ;  pola  materna  djsc3ndia  das  impor^ 
tantes  famílias  dos  Borges  e  Macedosde  Curitiba,  Castro  e  Ponta 
Grossa.  Houveram  5  filhos: 

1  João  Capistrano  da  Cunha  ora  estudante  da  Eschola  Poly- 
technica  da  Corte,  quando  foi  assasinado,  na  rua  da  Quitanda  em 
19  de  Novembro  de  1876.  O  imponente  sahimento  do  seu  cadáver, 
commovcndo  a  cidade  do  Rio  do  Janeiro  em  peso,  deu  a  medida 
da  estima  e  consideração  que  João  Capistrano  merecia  poios  mais 
elevados  dotes  de  espirito,  do  coração  e  do  caracter,  merecia  de 
seus  collegas,  aos  quaes  se  associaram  nas  demonstrações  dos  pe. 
zames  os  estudantes  da  Faculdade  de  Medicina  e  de  outros  insti- 
tutos, e  póde-o  dizer,  quem  fn  testemunho  cccular,  da  população 
inteira. 

2  Manoel      ) 

3  D,  Maria  >  fallocor  .m  do  puuca  edade. 

4  D.  Rosa    ) 

5  D.  Balbina  Gonçalves  da  Cunha,  10  annos,  em  1881. 
Em  2  *  núpcias  easou  Domingos  d  \  Cunha  com 

III  D.  Maria  Nuncia  de  Oliveira  e  Cunha,  em  20  de  Jmeira 
de  1870,  tendo  então  17  annos,  filha  do  José  Caetano  de  Oliveira 
e  D.  Maria  Joanna  áa  Souza,  +  no  Campo  Largo  em  187* ;  neta 
paterna  de  José  Maria  de  Jesus  e  D.  Maria  Magdaleua  Portellai 
rilha  de  Aurélio  da  Costa  Portella  c  D.  Francisca  Ribeiro  ;  neta 
materna  de  José  Guedos  e  D.  Francibca  de  Souza  Guedes.  Têm  6 
filhos  menores: 

2    Burydioe  de  Oliveira  o  Cunha,  O  annos* 
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I  D.  Lydia  de  Oliveira  e  Canha,  10  ânuos  ( 1881 ). 

3  D.  Otkilla,  6  ânuos. 

4  D.  Deboi'ah,  4  annos. 

5  Capísirano  da  Guuha,  3  annos. 

6  D.  Maria  Joanna,  1  anno* 


TITULO   IX 

Mendes 

D*e8tafamilia,  illustre  por  sua  origem e  posteriowc  allianças 
pois  deseeade  dos  Mendes,  Leitões  e  Costas  de  Porti^,  e  Ribas 
de  S.  Paulo,  e  até  aparentada  com  Taques,  Camargos,  Borges  o 
outros  da  mais  antiga  nobreza  paulistana,  importante  pedo  nu- 
mero e  abastança  de  seus  membros,  que  têm  prestado  servígo 
ao  paiz  em  cargos  públicos  gratuitos,  e  ligada  á  historia  po- 
lítica  do  Brazil  pela  parte  que  tomou  nos  luctuosos  sucoesaos  de 
S.  José  dos  Pinhaes,  em  1851,  sendo  n'elles  victimada,  foi  pro- 
genitor 

I.  O  commeudador  Manoel  Mendes  Leitão,  íllho  legitimo 
de  Bernardo  Mendes  Lcitáo  e  D.Maria  Joaquina  da  Conceição,  na- 
turaes  de  Pombal  (  Portugal ) ;  capitão  das  catinetas  MUícím  ; 
capitáo^môr  de  Curitiba;  juiz  municipal  e  dos  orpháos;  por  ve- 
zes juiz  de  paze  vereador  da  S.  M.  era  ainda  alferes  quando  se 
achou  pelo  Governo  en^sarregado  do  commando  das  forças  estacio- 
nadas nos  campos  de  Guarapuava  para  o  fim  da  oathechese  e  co- 
lonisação  dos  Índios  d*aquelies  sertões ;  e  de  como  deo  boa  conta 
da  sua  commissào  ó  prova  a  commendacom  que  foi  agraciado  na 
Imperial  Oi-dem  da  Rosa.  Abundante  dos  meios  da  fortuna  em 
terras,  campos  o  gyro  do  dinheiros,  o  coramendador  Manoel 
Mendes  era  beneficente  e  gosava  de  muito  prestigio  entre  as 
ciasses  populares.  Casou  com 

II.  D.  Anna  Maria  de  Sá  Ribas,  filha  legitimado  Mlo  An- 
toilio  da  Costa  e  D.  Francisca  de  Paula  Ribas,  esta  natural  de 
Curitiba  e  aquelle  da  villa  do  Thomar  (  Portugal ),  onde  era 
nobre  o  appellidodos  Costa»,  segundo  refere  o  Padre' António  de 
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Carvalho  tíB,  sixh  Corographia  Pj-lugaesa^  111,118.  A*  gente 
dos  Ribas  pertencem  o  conselheiro  António  Joaquitn  Ribas,  emi- 
nente jurisconsulto,  publicista  e  litorato,  lente  Jubilado  da  Fa- 
culdade de  Sciencias  Sociaos  e  Juridicas  de  S.  Paulo  ;  o  dr.  José 
de  Souza  Ribas,  juiz  de  direito,  chefe  de  polícia  do  Paraná  ;  o 
dr.  António  Antunes  Ribas,  deputado  gorai  do  Rio  Qrande  do 
Sul  e  muitos  outros  homens  distinclos  ni  mun^lo  das  Icttras  e 
da  politica. 

Houveram  os  seí?uintes  filhos: 

1.  Francisco  +  de  tenra  idado. 

2.  D.  Luiza  id. 

3.  Francisco  das  Chagas  Mendo^',  tropeiro  ou  negociante  do 
muladas  e  boiadas  compradas  no  Rio  Grande  do  Sul  para  serem 
revendidas  em  Sorocaba  ;  juiz  do  paz  ;  casou  com  D.  Iria  Estel- 
lita  laques  Mendes,  lilhologitimo  do  capitão  Oenuroso  Pinto  Leal 
Taques  e  D.  Pacifica  Perpetua  Leal  de  Jesus,  de  quem   houve: 

3.1  D.  Cândida  Rosa  Mendes  do  Camargo  casou  com  An- 
tónio José  de  Camargo,  negociante,  filho  legitimo  do  Joaquim 
José  de  Camargo,  tabellião  de  Pontagrossa,  tiveram: 

3.  1.  1  D.  Maria 

3.  1.  2  D.  Rita. 

3.  2  Lúcio  Mendes  Taques  Canipolim  íoi  tropeiro,  tem  a  fti- 
zenda  do  Bituva  com  bom  engenho  de  serrar  madeira  e  a  da 
€  Balsa  >  em  Pontagrossa,  de  creaçuo  do  gado,  casou  com  d.  Um- 
belina  Ribeiro  da  Fonseca,  filha  legitima  do  capitão  José  Ribeiro 
da  Fonseca,  Juiz  depaze  eleitor,  tropeiro  e  fazendeiro  em  Castro, 
e  D.  Maria  das  Dores  da  Fonseca.  Tiveram  filhos: 

3.  2.  1  Horácio. 

3.  2.  2  D.  Maria. 

3.  2.  3  Ovidio 

3.  2.  4.  Generoso. 

3.  2.  5 ,  filha  por  bapti&ar. 

3.  3.  Vitalina  Mendes  Taques  Ribtiro,  c.  3om  Manoel  Igna- 
cio  Ribeiro  fazendeiro  em  S.  Henedícto  (  Poutagroi^sa),  f*  1.  de 
Manoel  Ribeiro,  da  Silva  e  D.  Anna  Maria  da  Silva,  fazendeiros 
no  Guartelà  ( Tibagy  ).  S.  g. 

3.  4  D.  Úrsula  Mendes  Taques  +  solteira. 
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3.  5  D.  Rertholina  Menclea  Taques  Rar)x)sa  c.  com  Joaquim 
Roberto  Rarbosa,  alho  de  Manoel  Roberto  Rarbosa,  supplente 
do  delegado  do  polícia,  pae  e  fillio  nôgociantes  em  Pontagroesa* 
S.g. 

3.  6  D.  Castorina  Leal  Rorges  c.  com  o  ten.  Joaquim  José 
Rorges  Sobrinho,  eleitor,  negociante,  f.  1.  do  alf.  José  Rorges  de 
Macedo,  de  Curitiba,  juiz  de  paz,  subdelegado  de  policia,  ve- 
reador da  C.  M.  supplente  do  juiz  municipal,  negociante  e 
D.  Maria  Rosa  de  Lima.  Houveram: 

3.  6. 1  D.  Maria. 

3.  6.  2  D.  JuIia. 

3.  6.  3  Alfredo. 

3.  6.  4  D.  Iria. 

3.  6.  5  Aristides. 

3.  7  D.  Adelina  Mendes  do  Oliveira  c.  com  João  de  Oliveira 
Mendes,  proprietário  de  íazen  la  da  criar  em  «  S.  Cruz  »,  muni- 
cípio da  Palmeira,  onde  tem  melhorado  a  raça  cavallar  com  bons 
garanhões  inglezes,  íliho  de  João  do  Deus  e  Oliveira  e  D.  Luiza 
Mendes  de  Sá,  com  negocio  do  horvaraxte.  T<'m  7  filhos: 

3.  7.  1  Francisco. 

3.  7.  2  D.  Maria. 

3.  7.  3  D.  Luiza. 

3.  7.  4  D.  Maria. 

3.  7.  5  D.  Iria. 

3.  7.  6  D.  Pureza. 

3.  7.  7  ....  fllha  por  baptisar. 

O  capitão  Generoso  Pinto  Leal  Taques  supra  n.  3,  avô  ma- 
terno  de^ta  familia  dos  Mendes  Taques,  foi  homem  importante  e 
de  muito  respoito,  oxerceo  o  cargo  de  juiz  de  p\z,  subdelegado 
de  polioia,  supplente  do  juiz  municipal,  eleitor,  vereador  da  C. 
M.,  dono  de  três  fazendas  do  criação  do  gado  e  cavalhada  do  Ro- 
quelrão  €  Rituva  >,  e  «  Retiro  >,  em  Pontagrossa. 

4.  D.  Francisca  de  Paula  Ribas  Mendes,  solteira. 

5  Padre  Mathias  Carneiro  Mendes  de  Sá  parochiou  proviso- 
riamonto  na  cidade  da  Curitiba  e  nas  villasdeS.  José  dos  Pi- 
nhaes  e  ílo  Rio  Negro,  na  provincia  do  Paraná,  o  foi  encom' 
mendado  nas  vi  lias  de  S.  Maria  da  Roca  do  Monte  e  de  It^qui, 
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Bo  Hio  Grande  do  Stil ;  foi  muitag  vezes  eleitor,  e  Tiria  de  8aas 
rendag  em  S,  Josâ  dos  Pinhae»,  na  companhia  de  sqs  fmA 
P.  Maria  Umulina. 

1  D.  Luiza  Mondes  de  S&,  o.  com  João  de  Deus  e  OlíTeira, 
f.  l.  de  Fk»anci8eo  dos  Santos  Leal.  lavrador,  e  D.  Francisca  Maria 
de  Oliveira.  Houveram  filhos : 

6.  1  Prancisco  de  Oliveira  Mendes,  iwgociante  nos  1 
dos  Campos  Novos  (  Rio  Grande  do  Sul  ),  c.  com  D.  Anaa  ] 
de  Oliveira,  filha  de  Manoel  António  Mendes  Mesquifa,  dono  dé 
duas  grandes  fazendas  de  oriação,  uma  no  Paraná,  a  outra  das 
€  Tres  I^ôas  >,  no  Rio  Grande  do  Sul,  ond»  +,  e  D.  Anna 
Filhos  t 

6.  1.  1  D.  Maria. 

6.  1.  2  Gregório, 

6.  1.  3  Libório. 

6.  I.   4  Amando. 

ô.  2  D.  Deolinda  de  Oliveira  Mendes  Pinto »  casada  omv 
António  Alves  Pinto,  portuguez,  negociante,  conoessioiiarlo  á& 
minas  de  enxoflre,  de  cohre  e  outras  na  provineicia  do  Paim^, 
dadas  pelo  Governo  Geral,  filho  legitimo  de  Manoel  Alves  Pinto 
e  D.  Anna  Pinto  S.  g. 

6.  3  Manoel  de  Oliveira  Mendes,  estabelecido  com  negocio 
d*herva-mate  com  parte  da  fazenda  do  «  Capocú  »,  casado  com 
D.  Carolina  Agner  Mendes,  filha  legitima  do  commendador  Luiz 
Manoel  Agner,  capitão  da  Guarda  Nacional ;  que  se  olTereceo 
como  voluntário  para  marchar  para  a  gnorra  do  Paraguay, 
onde  prestou  bons  serviços  ;  commandou  a  guarda  d»  bonra 
que  acompanhou  a  S.  S.  M.  M.  I.  I.  na  excursão  qne  Useraar 
aos  Campos  Geraes,  recebendo  então  a  eommenda  da  I.  O.  dbi 
Rosa ;  sérvio  vários  cargos  policiaes  e  é  supplente  de  jofe 
municipal  em  Curitiba,  onde  possuo,  na  rua  de  Matogrosso  un 
engenho  d'erva  mate  a  vapor,  e  D.  Maria  dos  Aojos  Agner. 
Filhos: 

6.  3.  1  D.  Lúcia. 

6.  3.  2  D.  Targína. 

6.  3.  3  Vespagiano.     • 

6.  3.  4  Jovlto. 
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6.  4.  JoSo  de  Olivira  Mende^^,  oasado  com  D.  446Uac^ 
léradis,  soa  prima,  supra  n.  3.  7» 

6.  5  Bernardo  de  OliTeira  Meados,  subdelegado  de  policia,, 
com  casa  de  negocio  o  hotel  no  Campo  Largo  (  viUa),  onde  +». 
casou  com  D.  Idalina  da  Moita  Bandeira  da  Silva  Seodes,  filb% 
legitima  de  Fmncisoo  de  Assis  e  Silva,  juiz  de  paz,  aubdeleg^ada 
da  policia,  tem  fazenda  de  cereaes,  herva-mate  e  criaç^  de 
gado,  e  C,  Florisbella  da  Motta  Bandeira  c  Silva,  Filhos: 

5.  5.  l  D.  Francisca. 

d.  S.  2  António. 

e.  6  D.  Anna  Maria  deOlivoira  Mendes  da CSilva,  caflad% 
oom  Joio  José  da  Costa  e  Silva,  negociante  em  Curitiba,  oad6^ 
arremalou  os  a»rviço3  da  iilominação  da  cidade^  do  (òroeciment^t 
do  2<^  corpo  de  oavallarla  do  Exercito,  e  as  rendas  te  bacfoimi 
do  Tímboteira ;  fllbo  legitimo  de  Josó  da  Co^ia  e  Silva,  lavr^op, 
e  D.  Anna  Maria  da  Silva.  Filhos: 

6.  6.  1  Joaquim, 

6.  6.  2  D.  Francisca. 
6.  ô.  3  D.  Anna,  filha  por  baptisar. 
0.  6.  4  D.  Maria  da  Qloria  idona,  ilom,  bàlleeeo, 
0.  7  Mathias  de  Oliveira  Montlos,  solteiro,  UAgocianta  aa  S&o 
José  dosPinhaes  de  sooiodade  com  seo  cunhado  Rodrigo  Qsedes. 

6.  8  D.  Maria  da  Conceiçrto  e  Oliveira  Mattos,  casada  com 
Rodrigo  Lourenço  Pereira  de  Mattos  Guedes,  negociante»  filha 
tegitimo  de  João  Lourenço  de  Mattoa  Quedes,  lavrador  Wk  Poik 
tugal,  e  D.  Maria  de  Mattos  Guedes.   Tom  una  íilbo. 

ô.  a«  1  José. 

T  ( dlho  do  commendador  Manool  Mendes  Leitioj  Btaoel 
António  Mendes  Mtsquita,  import'\nte  fazendeiro  criador,  sien* 
cionado  supra  n.ô.  1,  foi  casswlo  com  D.  Anna  Joaquina  dSt  Aie^ 
BMida  Mesqnila,  filha  legitima  de  Joaquim  Ferreira  de  AlmAidii^ 
afiiuseadado  com  campo  de  criaçílo  em  Mattogrosso  e  Impeifo^ 
e  D.  Maria  Beoediota  da  Conceigão  e  Almeida.   Filhos } 

7.  1  D.  Anna  Mondes  de  Oliveira,  casada  oom  Francb^ 
deOâiveira  Mendev  n.  ô.  —  1. 

7.  2  D.  Thecla  Mendes  Weaphalen,  casada  com  o  eapilaa 
FM^naido  Westphalee,  addido  ao  3'  esquadrão  de  caviAtaria  ia 
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Lapa,  ODde  sérvio  os  corgos  de  eleitor  e^juiz  de  paz,  está  mon- 
tando a  fazenda  de  «S.  Jacob  »,  de  criação  de  animaes  cayal- 
lares  e  bovinos,  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul;  filho  legi- 
timo de  Eugénio  Westphalen  e  D.  Joanna  Westphalen ;  n.  p. 
do  Sr.  Philippe  Fernando  Westphalen  e  Luiza  Fischer,  filha 
de  um  sobrinho  do  cardeal  Fesch,  arcebispo  do  Leão  e  tio  de 
Napoleão  P,  e  bisneto  p.  de  Carlos  Fernando  Westphalen  e  de  M. 
J.  Bartsch,  donos  que  foram,  por  compi>a,  da  casa  qao  o  Eleitor 
de  Brandeijburgo  havia  mandado  construir  para  Dei  fiinger,  seo 
general,  n.  m.  de  António  Gonçalves  da  Silva  e  D.  Anna 
Amália  Carneiro;  bisneta  m.  de  Francisco  Gonçalves  da  Silva 
e  D.  Joanna  Prestes,  e  do  capitão  Veríssimo  Gomes  Carneiro  e 
D.  Rita  Maria  do  Nascimento.  Do  capitão  Fernando  tem  D* 
Thecla  4  filhos. 

7.  2.  1  Frederico. 

7.  2.  2  D.  Eugenia. 

7.  2.  3  Carlo3  Philippo. 

7.  2.  4  António. 

8  (  filha  do  Commendador )  D.  Maria  Ur^^ulina  Mendes  de 
Sá,  vivia  solteira,  na  companhia  de  seu  irmão  padre  Mathias,  na 
villa  de  S.  José  dos  Pinhaes. 

9  0  capitão  João  António  Mendes  de  Sá,  bravo  militi^r,  fez 
o  destacamento  em  Curitiba,  em  1841  e  42,  para  se  oppôr  â 
entrada  pretendida  pelos  rebeldes  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  & 
revolução  do  Tobias  em  S.  Paulo;  reformou-se  em  capitão  da 
G.  N.;  foi  por  vezes  eleitor;  tinha  fazenda  de  herva-mate  e 
campo  de  criar  ;  ferido  gravemente  no  conflicto  de  S,  José  das 
Pinhaes,  morreu  solteiro. 

10  O  capitão  José  Olintho  Mendes  do  Sá,  o  popular  Jojica* 
nome  de  família  pelo  qual  é  geralmento  conhecido  e  estimado; 
eleitor  por  vozes,  subdelegado  de  policia,  reformou^se  no  posto 
que  tinha  na  G.  N.;  tropeiro  rico;  tem  fazenda  de  cereaes  e 
herva-mate  no  Rio  Verde  (  Campo  Largo  ),  de  criação,  denomi- 
nada de  S.  Amaro  em  Castro,  e  a  das  Aguas  Relias  em  S.  José 
dos  Pinhaes,  reduzida  à  invernada  de  cavalhada  reiuna,  arren- 
dada ao  Governo  para  o  2**  corp(>  de  cavallaria;  tem  casa  de 
recreio  na  villa  do  Cnmpo  Largo,  alem   de  uma  chácara  na 
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barreira ;  mora  oom  sua  irmã  D.  Libania  6  são  a  providencia  da 
pobreza  dos  arredores.  Cavalheiro,  franco,  altivo  e  leal,  Jojica 
ò  um  dos  homens  mais  interessantes  do  Campo  Largo.  Foi 
deputado  provincial  na  legislatura  de  1870^71. 

11  Joaquim  António  Mendes  de  Sá,  fazendeiro  de  criar  gado 
no  Paraná  e  nos  Campes  Novos  do  S.  Catharina,  casou  com  D* 
Anna  Prestes  4a  Silva  Mendes,  f.  1.  de  Isaias  Prestes  da  Silva  e 
D*  Maria  Pinheiro  da  Silva ;  empenhado  no  conâicto  de  S.  Josó 
dos  Piohaes,  morreu  crivado  de  ferimentos. 

12  O  tenente  Cândido  Mendes  de  Sá,  eleitor  por  vezes»  ve- 
reador da  C.  M.,  negociantOt  tomou  parte  no  fatal  conâicto, 
onde  reoebeo  àezeseis  ferimentos!  e  entretanto  sarou,  e  ainda 
viveo  annos,  sempre  solteiro. 

13  Lourenço  Mendes  de  Sá  falleoeo  criança. 

14  D.  Maria  da  Gloria  Mendes  de  Sá,  solteira. 

15  D.  Libania  Mendes  de  Sá,  solteira,  vive  na  companhia  de 
seo  irmão  o  capitão  Jojica  n.    10. 

16  O  alferes  Ildefonso  Mendes  de  Sá  é  solteiro,  tem  campo 
de  criar  e  planta  café  na  sua  fazenda  de  S.  Barbara,  raunicipio 
de  Castro. 

TITULO  X 

Saldanhas 

I  Po<iro  Martins  Saldanha,  filho  de  José  do  Freitas  Saldanha 
Coimbra  o  D.  Anna  S\ldanha,  brazileiros,  residentes  cm  Curi- 
tiba, foi  casado  com 

II  D.  Fioriábella  Leiria  Saldanha,  fliha  de  João  António 
Leiria  e  D.  Anna  dos  Santos  Lima  ;  neto  paterno  de  João  An- 
tunes Leiria  o  D.  Ignacia  Leiria ;  neto  materno  de  Jo&é  dos 
Santos  Lima  ;  bisneto  paterno  de  António  Antunes  Rodrigues  e 
D.  Escholastica  Rodrigues,  também  todos  brazileiros  e  mora- 
dores em  (JurilibA  ;  nasceu  em  1h;>8. 

Pedro  Saldanha  estabeleceo-se  nep^cciante  na  villa  do  Campo- 
largo,  onde  foz   boa  casa  e  goaava  de  estima  e  respeito  como 
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bomda»  hoafftdo  e  bom  pai  do  família.  Palleeao  em  ouiitfait  te 
1879,  com  48  annos  do  idade,  tealo  tido  os  segraintoe  ftlUos  : 

1  Manoel  Martins  Saldanha,  tendo  22  annos,  casado  cem 
D.  Maria  Januaria  de  Aaevedo,  o  ao  cabo  do  um  asno  >  ^m 
outubro  de  1868,  s.  g. 

^  D.  Oailhermina  da  Luz  Saldanha  Vhnna,  naaceo  em  lêád, 
oasou-se  em  1  de  março  de  1 86g  com  Slysio  de  OliTeira  Vioasa. 
nasceu  era  Curitiba  em  1842,  ftiho  de  Manoel  de  OliTeira  Vianna 
e  D.  Francisca  de  Paula  Praaça  Víanoa ;  neto  paterno  de  Benio 
d»  Oliveira  Viamm  e  D.  Joaquina  Gonçalves  de  Moraes  Vian- 
na ;  neto  materno  de  Manoel  do  Paula  França  e  D.  &tena 
Gertrudes  d^AsstimpçSo ;  bisneto  paterno  de  Félix  Beato  YU 
anna  e  D,  Maria  de  Oliveira  Vianna ;  bisneto  materso  di> 
José  dos  Santos  Lima  snpra,  bisavô  de  sua  mulher.  Toda  a  fa- 
mília Vianna  é  brazileira  e  moradora  em  Paranaguá;.  Este  oasal 
tem  os  segttintes  filhes : 

2.  1  D.  Francisca,  com  13  annos  ( 1881  ), 

2.  2  D.  Alzira,  11  annos. 

2.  3"  D.  Mercedes,  9  annos. 

2.  4  D.  Maria,  7  annos. 

2.  5  Alfredo  do  Oliveira  Vianna,  6  annos. 

Elysio  liavia  tido  em  solteiro  de  Catharina  Martins,  residente 
em  Aotooina,  um  Qlho,  que  chamou  para  a  sua  companliia, 

6  Manoel  Martins  Vianna*  nasci  lo  em  186Ô. 

3  D.  Gabriella  da  Conceição  Saldanha  do  Ni\8cimento,  nasceo 
em  18i9,  casou-sa  com  Joaquim  SoraplSo  do  Nascimento,  nas- 
cido em  Iguape  em  1846,  Alho  de  Gabriel  Josó  do  Nascimento  e 
D.  Mathílde  do  Nascimento,  s.g. 

4  Pedro  Martins  Saldanha  filho,  nascoo  em  1852,  casou  com 
D.  Dulce  da  Costa  Si Idanha,  nascido  em  18ò?,  filho  de  Cypriano 
Josó  da  Costa  e  D.  Cândida  da  Costa,  moradora  no  Porto-de* 
cima  ;  e  d*ella  tem  : 

4.  1  Alcidio  nasceo  em  1878. 
4.  2  D.  Cândida  nasceo  em  1880. 
4.  3  Pedro  nasceo  em  1881. 

5  D.  Úrsula  de  Saldanha  Belio  nasceo  om  1851,  casou«so  com 
Ildefonso  Ferreira  Bello,  nascido  om  1850,  íilho  do  padre  Lou- 
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FWiço  Jwtiniaao  Ferreira  Belio»  dequemjàso  hft  tmiado  neeta 
Chromoa  e  sefkltarà  ao  titulo  dos  Bellos,  e  de  Anna  da  Loz  Sal- 
danha, irmft  àe  Pedro  Niartim}  Saldanha,  o  d*6lle  teve  : 

5. 1  D.  Amélia  nasòeoem  1876. 

5.  2  D.  BtelTina  nasceo  em  1878. 

5.  3  Jo^  naaoeo  em  1880. 

5, 4  D.  Sylvia  nasceu  em  1881,  além  do  Ernestina  e  Um* 
reBço+  +. 

5  D.  Maria  SoTerina  Saldanha  Rocha,  nasceo  em  1859,  ca- 
flon-se  com  Adolpho  Munhoz  Rocha,  nascido  em  1856,  filho  do 
Minoel  Marthis  da  Rocha,  portttgnez,  e  D.  Maria  Licia  Minriíoa 
da  Roeha,  irmS  do  tenente-coronel  Caetano  Mnnfaoz,  de  que  no 
titulo  dos  Paulas  Xavier,  e  d'elle  se  fará  mais  especificada 
mençXo  no  titnlo  dos  Rochas.  Têm  nm  Alho. 

6.  1  B**ímiro  nasceo  em  1879.  6.  2  Oscar +. 

TITULO  XI 

Rochas 

A  ftMinilta  Roelm  foi  constituída  na  rilla  de  Caoqio  I^arf^o  por 
deis  írmioe  porta^uezes,  Manoel  Martins  da  Roeha  o  ^Sefisriaa 
MartlD0dtt  Roete,  flilios  do  Manoel  Martins  da  Rocha  e  D.  Msíria 
Jofliqttintt  de  Sonza,  da  fireiroezia  de  S.  Martinho  do  Campov 
ooocelho  da  villa  de  Yallong^o ;  netos  paternos  de  José  da  Roch» 
•  D.    Lazfa  Martins. 

I  Manoel  Martius  da  Rocha  casado  om  2  do  Povoroiro  4» 
1850  com 

II  D.  Maria  Licia  Munhoz  da  Rocha  naaoeo  em  Paranaguá, 
filha  do  tenente  Florêncio  José  Munhoz  e  D.  Laiza  Licia  de 
Lima;  irmã  do  tenonte-coroool  Caetano  José  Munhoz  e  do  major 
Bento  Florêncio  Munhoz,  que  foram  deputadoe  provinclaes  e 
homens  de  prestigio  em  Curitiba. 

Houveram  12  filhos  : 

1  D.  Luiza,  casada  com  o  tenente  João  António  Ferreira, 
negociante  na  villa,  de  quem  Já,  falámos  nos  §§  18  o  26  doesta 
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Chronica,  mencíoDnndo-o  como  o  primeiro  adjuocto  do  promotor 
pablico  da  comarca  0  0  2"  venerável  da  loja  Maç/.  Virtade  do 
«Campo  Largo»,  natural  do  Maranhão,  irmão  do  celebro  typo- 
grapho  e  edictor  Bellurmino  de  Mattos,  com  cujo  retrato  (que 
vem  no  tomo  II  do  Pantheon  Maranhense  do  Sr.  Dr.  Henrique 
Leal )  se  parecia  muito,  tendo  porem  o  ar  mais  severo.  Ddve 
ter  nascido  na  capital ;  pois  desde  1836,  sua  mãe  Silvina  Rosa 
Ferreira  se  havia  madado  do  Axixá,  terrao  do  Ycatú,  para  a 
cidade  de  S.  Luiz,  afim  d'educar  os  filhos,  e  lã  ficou  ;  e  em  1874, 
Ferreira  declarava  no  quadr/.  maç/.  a  edado  de  annos.  Não 
sabemos  porque,  nem  como,  vemol-o  professor  publico  na  ilha 
4o  Mel«  em  Paranaguá,  d*onde  em  1865  foi  removido  para  a 
villa  do  Campo  Largo,  em  cuja  escola  permaneceo  até  1870,  em 
que  pedio  demissão,  e  dedicou-se  á  carreira  commercial.  Foi  ins« 
pector  das  escolas  e  solicitador  interino  dos  auditórios.  Politico 
exaltado^ dedica-lo  ao  partido  liberal,  quo  por  elle  estava  sendo 
dirigido,  era  sempre  justo  o  conciliador ;  o  caracter  integro 
dominava  as  paixões  partidárias.  Habilissimo  para  o  theatro, 
para  pintara  e  outras  artes,  para  trabalhos  de  escripta,  tinha 
amor  ao  logar,  onde  constituio  família  e  que  perdeo  n^ello  um 
homem  criador,  um  d'es8es  auxiliares  com  que  contam  sempre 
06  bons  tontamens  no  interior,  onde  é  sempre  tão  escasso  o  pes- 
soal habilitado  para  qualquer  serviço  que  reqneira  o  concurso 
da  intelli^encia,  boa  vontade,  expediente,  energia,  prudência  o 
honestidade.  E  todas  essas  qualidades,  póde-o  dizer  quem  escreve 
estas  linhas,  Ferreira  as  possuia.  Deixou  vi?os  e  na  maior  po- 
breza sua  viuva  e  cinco  filhos  dos  oito  que  com  ella  tevo,  a 
saber : 

1.  1  Euclides. 
1.  2  Themistocle». 
1 .  3  Heraclito  + 
1.  4  Melchiades. 
1.  5  Alcibíades. 
1.  6  Alcides  +. 
1.  7  Orestes. 
1.8  João +, 


cnRONicA  DO  município  do  campo  largo       397 

2  Florêncio  Munhoz  da  Rocha  casado  com  D.  Maria  da  Luz 
Ferreira  Bello  Rocha,  filha  do  padre  Lourenço  Justioimo  Fer- 
reira Beilo  e  Anna  da  Luz  Saldanha ;  e  d'olla  tem  8  filhos  : 

2.  l  Manoel  +• 
2.  2  D.  Balbina. 
2.  3  Augusto. 
2.  4  D.  Analia. 
2.  5  Cicero. 
2.  6  D.  Ercilia+. 
2.  7  D.  Aristida. 

2.  8  Udefonsf». 

3  Bento  Munlioz  da  Rocha  casado  com  D.  Maria  Leocadia 
Munhoz  Rocha,  fíUia  legitima  do  finado  tenonte-coronel  Caetano 
Josó  Munhoz  (  !*•  núpcias  )  O  filhos 

3.  1  Caetano 
3.  2  Idolfonso 

3.  3....  +  ao  nascer 
3.  4....  idem. 

4  Manoel  Munhoz  da  Rocha,  casado  com  D.  Carolina  Munhoz 
Rocha. 

5  D.  Maria  casada  com  Alexandro  Tionçalves  Cordeiro  de 
Miranda  tevo  1  filho  morto. 

6  D.  Balbina  casada  com  António  Carlos  Kdster,  filho  legi- 
timo de  Christiano  Kiister  e  D.  Helena  Mil  br  Kústcr,  neta  ma- 
terna de  Philippe  MuUor  e  D.  Anna  Margretha  Alten  supra 
tlt.  1"  n.  1.  5otit.  5^  n.  6.  Filhos: 

6.  1  Heraclito. 
6.  2  Waldemiro. 
6.  3  Meltrides. 
6.  4  Alahyda. 
6.  5  Blia. 
6.  6  Ercilia. 

7  Adolpho  Munhiz  da  Ro^:ha,  casado  com  D.  Miria  Severina 
Saldanha  no  tit.  dos  Saldanhas  n.  6. 

8  Caetano  Munhoz  da  Rccha,  solteiro. 

9  Alberto  Munhoz  da  Rouha,  solteiro. 
10,  11,  12  falleceram  crianças. 


398     REVISTA  TR1MEN8AL  DO  INSTITXJTO    HISTÓRICO 

II  Zeferiuo  MartiQs  da  Ro^ha,  nogociaute  6  fabrieanie  de 
mate  no  Campo  Largo,  casado  com  D.  Maria  da  Rosa  Ptà^yto, 
filha  do  tenente  José  Maria  Paliltia  o  D.  Josepha  Aiveséos 
Santos  ;  neta  paterna  de  Angdlo  Gonçalves  Padilha  e  D.  Anna 
Joaquina  do  Nascimento  ;  neta  materna  de  Joaquim  de  Santos 
Ck)imbra  e  D.  Maria  José  da  Cruz  Teixeira^  mitiicionada  no 
n.  7  do  tit.  dos  Padilhas  ;  e  d'ella  Iiouyo  : 

1  D.  Escholastica,   lôannos. 

2  D.  Guilhermina,  15  aonos. 

3  D.  Leocadia,  12.  annos. 

4  D.  Maria  da  Luz,  11  annos. 

5  D.  Maria  Joaephina  +  do  4  dias. 

6  D.  Maria  das  Dores  +  de  2  dias. 

7  Manoel,  7  annos. 

8  D.  Maria  de  Jesus,  4  annos. 

TITULO  XII 
Padilhas 

Foi  fundador  desta  familia  ò 

I  tenente  José  Maria  Padilha,  natural  de  Campo  Largo,  filho 
de  Angelo  Gonçalves  Padilhae  D.  Anna  Joaquina  do  NasoimeAte ; 
juiz  de  paz  nos  tr6:s  quatriennios  de  1882-36,  183^7-40  a  1845-48  : 
dono  da  grande  f  izenda  dos  Carlos  ou  do  Registro  Velho^  & 
margem  do  [guassú,  nos  limites  com  a  Lapa  ;  casou  com 

n  D.  Jos^pha  Alves  de  B.istos,  natural  de  S.  Joeé  iosPiohaos, 
filhado  Joaquim  de  Bastos  Coimbra  e  D.  Maria  José  da  Cruz 
Teixeira. 

Tiveram  os  seguintes  fillios: 

1  Maria 

2  Francisca 

3  Josó 

4  Anna 

5  João 

todos  fallecidos  de  tenra  idade. 
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G    Fraucisco  Gonçalves  Paiilha,  soltoiro,  lavrailor,  nascoo 
em  1831. 

7  D.  Mana  das  Dores  casou  com  Zeferino  Martins  da 
Rocha,  de  quem  lijuve  o3  alhos  moiKíonados  qo  titalo  do^ 
Rochas.  Faliccco  na  id  .do  do  41  annos. 

8  Manoel  Gonçalves  Paditha  +  do  19  annos. 

9  D.  Keferina  Maria  Padilha,  cason  com  José  Pinto  de  Oli- 
veira Ribas,  filha  de  Bernardo  Gomes  e  D.  Maria  Ribas,  nascido 
na  Lapa,  edolle  tem: 

9.1  Gabriel  +  do  15  annos. 

9.2  Lourenço  Pudillia  casou  com 

9.3  D.  Maria  José  casou  com 

9.4  D.  Josephina  casou  com 

9.5  António. 
9*6  D.  Riphaeia. 

9.7  José. 

9.8  Elesbão. 

10  D.  Maria  do  Nascimento  Pddtliia  casou  com  fpsiwiseo 
Soares  Pinto,  de  quem  tem  um  filho  no  titulo  dos  Pintos  Ribeiros 
Nunos.  Eãta  senhora  tem  44  annos  ( 1881 ). 

11  Major  Nicolau  Gonçalves  Padilha,  solteiro,  reside  na 
Lapa;  no  Campo  Lurgo  foi  Juiz  de  paz.  Tem  42  aanos. 

12  Capitão  Leocadio  Gonçalves  Padilha,  solteiro,  tem  ser- 
vido vários  cargos  públicos  d*eleição  popular  e  do  nomeação  do 
Gjverno,  como  sapplente  de  subdelegado,  eleitor,  supplente  de 
Juiz  municipal.  Tem  40  annos. 

13  Tonenle  José  Gonçalves  Padilha,  Juiz  do  paz,  eleitor, 
Bupplente  do  subiologudo  do  policia  otc,  casou  com  D.  Galdina 
Ferreira  Pinto,  ftlha  do  tenente  José  Ferreira  Pinto  c  D.  Fran- 
cisca de  Ptiula  Ribas,  no  titulo  dos  Pintos  do  Azevedo  Portugal 
5.5;  e  delia  tem : 

13.1  Manoel 

13.2  Manoel,  f  Ulccido. 

13.3  Salvador,  fallecido. 

13.4  D.  Francisca. 

13.5  D.  Amélia,  fállecida. 

13.6  Francisco,  fallecido. 
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13.7  Sezefpedo. 

13.8  Rodolpho,  fallecido. 

13.9  Abel. 

13.10  D.  Narciza,  fallecida. 

13.11  António. 

14  Alferes  Antouio  Qonçalve?  Padiilia,  negociante  na  villa 
onde  têm  exeroido  diversos  cargos  públicos  de  polícia,  d^  paz  e 
de  Ycreança  ;  casou  com  D.  Lulza  Maria  P  vi  ilha,  (Ilha  de  Ma- 
noel Custodio  Natel  e  D.  Laurinda  Rosa  do  Nascimento  nj  titulo 
dos  Natois ;  e  d'ella  tem  : 

14.1  Antonino. 

14.2  Manoel. 

14.3  Basílio. 

14.4  Amazilia,  linda  ciiuDça   falleciJa  em  tenra  edade« 

14.5  Aristides. 
14.0    D.  Luiza. 

15.  Epipbanio  Gonçulves  Padillja,  si>iteírvs  (em  34  aniios  o 
possuo  engenho  do  n:ate  no  Com[)0  Largo. 

TITULO    XIII 

Mouras 

Esta  familia  é  representada  no  Campo  Largo  i)eIo  capitão 
Jooó  Junqueira  Ferreira  de  Moura,  o  mais  moço  dos  três 
filhos  do  Dr.  Augusto  Loba  de  Moura  e  D.  Maria  Benedicta 
do  Nascimento,  dos  quaes  jâ  se  tractou  extensamente  no  ti- 
tulo dos  Pintos  de  Azevedo  Portugal  4.1.1,  ao  mencionarmos 
D.  Maria  de  Jesus  de  Azevedo  o  Moura,  que  fui  casada  com 
o  Dr.  Azevedo  Lobo  de  Moura,  filho  segundo  d'aquelle  doutor. 
O  mais  velho  ó  o  capitão  António  Augusto  Ferreira  de  Mouni, 
negociante  em  Curitiba,  cnde  vivo  casado  com  D.  Porcina 
Borges  de  Moura,  filha  de...  naturnl  d*essa  mesma  cidade, 
e  d'ella  tem  os  seguintes  filhos:  1  D.  Domitiln,  2  Álvaro,  3 
D.  Jcsephina,  4  D.  Albertina,  5  António,  alem  de  dois  que 
falleceram  pequenos,  Maria  e  Luiz. 
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I  O  capitão  José  Joiquim  Ferreira  de  Moura,  o  popular 
JucxMourjL,  geralmonte  bamiuisto  pehs  mvi)  bellas  quali- 
dades d'espirito  e  de  caracter  o  de  coraçfio,  ó  casado  oonfi 
D.  Maria  da  Luz  Ferreira  de  Moura,  filha  do  Veríssimo  An- 
tónio do  Souza  Júnior  e  D.  habcl  da  Luz  Vaz ;  irmã  de 
D.  Maria  Ciara  de  Souza  e  Azo  vedo,  de  quem  falíamos  no  titulo 
dos  Pintos  de  Azevedo  Portugal  4.1,  onde  so  verá  a  ascendência 
do   D.  Maria  da  Luz.  Houveram  filhos: 

1.  1  D.  Maria  da  Conceição  Ferreira  de  Moura. 

1 .  2  Augusto  Lobo  do  Moura  Sobrinho. 

1.  3  D.  Júlia  Ferreira  de  Moura. 

1.  4  Julío  César  de  Moura. 

1.  5  D.  liosa  Ferreira  do  Moura. 

1.  6  D.  Noémia  Ferreira  de  Moura. 

TITULO    XIV 

Bellos 

A  (àmiliu  Bello  é  rep.*esontvJu  no  Campo  Largo  paios  filhos 
do  vigário  Lourenço  Justiniano  Ferreira  Bello  e  pelo  ten  • 
José  Ferroira  Bello,  filiios  1.  de  D.  Joaquim  Josó  Ferreira  Bello, 
escrivAo  do  Juizo  de  Paz  e  da  Subdelogacia  da  Policia  de 
Cufitiba,  professor  de  instrucção  primaria,  exactor  da  bar- 
reira do  Itupava,  ofiicial  da  Secretaria  do  Governo  da  Pro- 
víncia, escrivão  do  Registro  do  Rio  Negro,  administrador  do 
Registro  de  Itnraró,  capitão  secretario  geral  do  Coromando 
Superior  da  Quarda  Nacional  de  Curitiba,  delegado  do  policia 
da  mesma  cidade,  cavalleiro  da  Ordem  de  Chriato,  f.  1.  de 
João  Narciso  Bullo  e  D.  Rosa  Ferreira  Bello,  cas.  com. 

II  D.  Balbina  Maria  do  Nascimento  Bello  f.  1.  de  Do- 
mingos Fioriano  Muchado  e  D.  Maria  d'Annunciação  Machado. 
Delia  houve: 

1  Fedro  Lourenço  Justiniano  Ferreira  Bello  parochiou 
muitos  annos  u  egreja  do  Campo  Largo,  ondu  foi  muito  querido  e 
respeitado,  como  dissemos  no  §  5®  doesta  Chronica ;  e  depois  a 
da  villa   da  Palmeira ;  deputado  provincial  em  diversas  legis- 

D4VÍÍ-80  TOMO   LXllI,  P.  II. 
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laturas,    o    subinspactor    das    escolas  do  Campo  Largo.  De 
mulher  desimpedida  teve: 

I.  1  D.  Maria  da  Luz  Ferreira  Boilo  Rocha,  c.  com  Flo- 
rêncio MuQhoz  da  Rocha,  com  os  alhos  declarados  no  Ululo  11, 
n.  2. 

1.  2  Ildefonso  Ferreira  Bello,  c.  com  D.  Úrsula  de  Sal- 
danha Bello,  de  quem  teve  a  descendência  declarada  no  tit.  10, 
n.  5. 

1.  3  Manoel  Justiniano  Ferreira  Bello,  solteiro. 

U  4  Joaquim  Saturnino  Ferreira  Bello,  c.  com  D.  Theresa 
de  Oliveira  Vianna  Bello,  f.  de  Manoel  de  Oliveira  Vianna  e 
D.  Francisca  de  Paula  França  Vianna ;  os  seus  avôs  constam 
do  tit.  10,  n.  2,  onde  se  mencionou  o  seu  irm&o  Elysio  de 
Oliveira  Vianna.  Não  toem  filhos. 

2  Padre  João  Baptista  Ferreira  Bello  parochion  a  egrejade 
Curitiba,  e  dopeis  a  de  S.  Josô  dos  Pinhaes,  onde  ficou  mo- 
rando e  gosa  da  maior  consideração  e  estima ,  pelo  seo  caracter 
serio,  génio  hospitaleiro,  instrucção  variada  o  solida,  sobretudo 
em  matérias  ecciesiasticas,  deputado  provincial  varias  vezes, 
subinspector  das  escolas,  delegado  especial  da  lostrucção  pu- 
blica da  Corte  no  Paraná ;  eleitor,  vereador  e  presidente  d& 
Camará  Municipal  de  S.  José ;  pregador  distincto,  liturgista  de 
nome,  theologo  e  moralista,  passa  por  ser  o  sacerdote  mais 
notável  da  provinda.  Quando  o  Conselheiro  Zacharias  de  Góes 
foi  fandar  e  administrar  a  província  do  Paraná,  pel.v  noticia 
que  teve  da  Intel ligencia,  circumspecção  e  rectidão  do  padre 
João  BoUo,  chamou- o  para  seo  confessor  e  de  sua  familia  ;  era 
a  prova  de  apreço  mais  sigaificativa  e  publica  que  Zacharias, 
catholico  intolerante  e  politico  orgulhoso,  podia  dar  a  um  sim- 
ples padre.  O  padre  João,  como  ó  popular  e  singelamente  co- 
nhecido na  província  inteira,  é  o  chefe  do  partido  liberal  de 
S.  Josô  dos  Pinhaes. 

3  Constantino  Ferreira  B3II0,  praticante  da  Secretaria  do 
Qoverno,  onde  depois  foi  olíicial  archivista  e  2°  chefe  de  secção, 
amanuense  da  Secretaria  da  Policia, capitão  da  Q.   N. 

4  Josô  Ferreira  BvjIIo,  teu.  da  0^  comp.  do  9**  corpo  de 
cavallaria  da  Guarda  Nacional  om  13  de  Fevereiro  de  1867; 
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!<"  Buppleuie  do  jaiz  municipal  do  Campo  Largo  em  25  de  Feve- 
reiro de  1880;  nomeado  major  da  reserva  da  G*  N.» 
não  acceitou  oposto;  negociante  na  villa,  eleitor  e  jurado, 
casou  com  D.  Geraldinada  Motta  Bandeira  Silva  Bello,  f.l.  de 
Francisco  de  Assis  e  Silva  e  D.  Florisbella  Moracinea  da  Motta 
Bandeira ;  n.  p.  de  Josô Custodio  da  Silva  e  D.  Maria  Antonina 
do  Oliveira,  n.  m.  do  cap.  Domingos  José  da  Motta  e  D. 
Francisca  de  Paula  Bondeira.  Tem  os  seguintes  íilhos,  todos 
solteiros: 

4*  1  D.  Balbina  F.  Bello. 

4.  2  Laurindo  Ferreira  Bello. 

4.  3  Godofredo  Ferreira  Bello. 

4.  4  Lourenço  + 

4.  5  D.  Lourença  + 

4.  ô  D.  Florisbella  F.  Bello. 

4.  7  João  Baptista  Ferreira  Bello  Sobrinho. 

4.  8  António  Ferreira  Bello. 

4.  D  D.  Acyndina  Ferreira  Bello. 

5  Joaquim  Lourenço  Forreii*a  Bellc,  rdlleceo  na  capital, 
onde  serviu  interinamente  no  cartório  do  tabelllão. 

6  D.  Roza  Magdalena  Ferreira  Bello,  C3U90U  com  João  de  S. 
Anua  Pinto,  fazendeiro. 

7  D;  Lulovina  Ferreira  Bello,  casou  com  Júlio  Oamillo 
Bellache,  negociante  em  Curitiba. 

8  D.  Anna  Maria  Ferreira  Bello,  casou  com  Adolpho  Ma- 
quartl,  lavrador  no  Marmelleiro  (  Curitiba  ). 

TITULO  XV 

Ferreira    de   Andrade 

1  Joaquim  Ferreira  de  Andrado,  popularmente  conhecido 
peloQuinco  de  Andrade,  n.  em  Março  de  1840,  amanuense 
da  Secrotaria  do  Governo  da  Provinda  om  1858,  no  anno 
seguinte  1«*  sargento  da  G.  N.  e  depois  alferes,  pas- 
sou a  tenente  em  1865,  cap.  em  1882  e  major  em  1883.  Sup- 
pleute  do  delegado  de  policia  e  juiz  de  paz  dm  1878,  suppleote 
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do  juiz  municipAle  dos  orpbãos  do  Campo  Largo  em  1880,  ju- 
rado e  eleitor,  ne^ociaute,  o  fabricante  de  cal  de  pedra  nas 
Blatéas,  tíllio  do  alferes  João  Baptista  de  Andra^Ie  o  D.  Maria 
de  Deus  Ferreira  do  Andrade;  n.  mat.  do  ca  p.  José  Ferreira 
Bueno  6  D.  Rosa  de  Viterbo  Teixeira,  casou  com. 

II  D.  Maria  das  Dores  do  Paula  Andrade,  n.  em  de- 
zembro de  1844,  f.  de  José  Baptista  Saldanha  e  D.  Rosa  de 
Paula  Lima ;  netamatjrna  do  major  Francisco  de  Paula  Xavier 
Bueno  e  D.  Victoriana  Maria  de  Lima,  supra  meucionandas  no 
til.  5%  I ;  bisneta  de  Francisco  do  Paula  Xavier  c  D.  Rita  Fer- 
reira Bueno,  4»»  neta  de  Amador  Bueno  da  Ribeira,  o  grande, 
dos  quaes  todo3  nos  occupámos  já  n^aquollo  tit.  e  do  dos  Pintos 
de  Azevedo  Portugal,  II.    Houveram: 

I  D.  Leopoldina  de  Paula  Andrade  u.  em  23  do  março 
de  1864,  casou  em  11  de  Junlio  de  1881  com  seu  primu-irmão 
António  Pereira  de  Andradr,  f.  do  cap.  José  do  Audrado 
Pereira  n.  1811  +  1879,  c.  em  1'*  núpcias  com  D.  Rosa  Maria  de 
Andrade,  em  1861,  irmã  do  major  Quincji  de  Andrade  ;  n.  p. 
do  alferes  Manoel  Pereira  de  Andrade  e  D.  Escholastica  de  Lima ; 
n.  m.  do  alferes  João  Baptista  de  Andrade  e  D.  Maria  de  Deus 
supra  nomeados;  nascido  em  1851  e  ten.  da  O.  N.  Tem  um  filho: 
1.  1  Josô  (1882). 

Por  completarmos  esta  noticia,  damos  em  seguida  a  irman- 
dade de  António  Pereira  de  Andrade.   O   cap.  José  de  Andrade 
Pereira,  casado  em  1^"*  núpcias  com  D.  Rosa  Maria  de  Andrade, 
teve  os  seguintes  filhos  :  1  D.  Francisca,  n.  1843  +  1877,  casada 
com  Gabriel  Feri^eira  da  Motti  em  18Ô0,  e  d*elie  teve  5  filhos* 
»  2  João  Baptista  Pereira  de  Andrade,  n.  em  12  Janeiro  1845, 
c.  7  Agosto  1867  com  D.  Francisca  do  Assis  de  Azevedo  Andra- 
de, filha  de  Joaquim  Mariano  de  Azeredo  Goitinho  o   D.  Ade- 
laide Carlota  de  Azeredo  Coitiuho,  ed^olla  leve:  2.    1  Alfredo, 
n.  em  8 de  Fevereiro  de  1880.   João  Baptista  é  professor  publico 
da  Província.^  3  Manoel  Pereira  de  Andrade,  34  aunos,  c.  em 
20  Maio  1874  com   D.   Maria   Ferreira  da  Luz,  de  quem  tem 
quatro  filhos;  ó  alferes  da  Guarda  Nacional  e  juiz  de  paz.**  4 
Miguel  de  Jesus  Pereira  de  Andrade,   32  annos,  casou  a  1-^  vez 
com  D.  Adelaide  Teixeira  Falcão  otevo  um  filho  de  nome  4.  1 
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António ;  e  2^  vez  oom  D.  Prescilíana  dos  Santos  Andrade,  oom 
quem  tem  tido  2  filhos  »  5  António  Pereii*a  de  Andrade  supra. 
^  6  Francisco  Pereira  de  Andrade.  28  annos,  c.  em  1879  com 
D.  Anna  da  Conceição  Saldanlia  e  tem  4  filhos.—  7  D.  Maria 
de  Deus  Pereira  dd  Andrade,  23  annos,  solteira.— Em  2**  nú- 
pcias casou  o  capitão  José  de  Andrade  Pereira,  em  1865,  com 
D.  Gertrudes  Maria  Gonçalves,  com  quem  teve:  8  Benedicto,  17 
annos.—  O  Joaquim,  15  annos.—  IO  Agostinho,  13  annos.-  11 
Josó,  U  annos.—  12  Sezefredo,  9  annos.—  13  Mathias,  7  annos. 
—  Não  consta  que  o  capitão  José  de  Andrade  seja  parente  do 
major  Quincas,  sinão  cunhado,  como  se  vio. 

Seguem  os  outros  dlhos  do  major,  irmão  de  D.Leopoldina, 
todos  solteiros  (1883). 

2  D.  Júlia  da  Conceição,  n.  8  dezembro   1866. 

3  Álvaro  Teixeira  de  Andrade,  n.   28  dezembro  1868, 

4  D.  Rosa,  n.  21  Out.  1870. 

5  D.  Florencia,  n.  7  Nov.  1872. 

6  Alfredo,  n.  23  Out.  1874. 

7  José,  n.  l*>Dez.  1876. 

8  Manoel,  n.  17  Nov.  1878. 

9  D.  Maria,  n.  17  Nov.  I8B0, 

10  Etelvina,  n. 

TITULO  XVI 

Soares  da  Silva 

I  João  Soares  da  Silva  Nhosinho,  filho  de  José  Soares  da 
Silva,  inspector  e  cabo  da  guarda,  e  D.  Maria  Gertrudes  de 
Jesus  ;  n.  p.  de  Manoel  Soares  da  Silva  e  D.  Catharína  ;  n* 
m.  de  José  Rodrigues  do  Couto  e  D.  Maria  Teixeira  do  Espírito 
Santo,  natural  de  ,  com  fazenda  de  mantimentos  e  fo* 

brica  de  cal  de  pedra  nas  Rateias,  e  fazenda  de  criar  em  ; 

alferos  porta-estandarte  e  depois  cap.  da  O.  N.,  2»  supplente  do 
Juiz  Municipal  e  dos  orphãos  do  Campo  Largo,  casa-lo  com 
D.   Francisca. 
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n  D.  Francisoa  de  Paala  Teixeira,  filha  de  José  Teiteira  e 
D.  Maria  do  Carmo  ;  n.  p.   dos  nomeados  Jotsó  Rodtigiies  4q 
Couto  e  D.  Maiia  Teixeira  do  R^pirlfco  Santo, 

Pillios: 

1 .  Joaquim  So:\res  da  Silva. 

2.  D.  Maria. 

3.  D.  Zefcrina. 

4.  D.  Gertrudes. 

5.  D.  Maria,  tolos  solteiros  (  1883  ). 


Apresentado  ao  Instituto  histórico  na  sessão  de  lô  de  agosto 
de  1889,  a  podido  do  Autor,  Dr.  António  Joaquim  de  Bfacedo 
Soares,  polo 

Dr.  CsRARf  Auourto  Marqois» 


Fundação  da  Sociedade  Auxiliadora  da   Industrhi 
Hacional 


DOCUMENTO  OPFICIAT.  OFFBRECIDO  AO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  OEOORAPniCO 
BRAIILCIRO  POR  INTP.RBRSAR  A  1'RIMBIRA  800IBDADB  CIVIL  POXDADA 
NO    BRAZIL —  A  AUXILIADORA   DA    INDUSTRIA     NACIONAL* 


Rí^gisto  da  consulta  sobre  o  requeri- 
mento de  I^^nacio  Alves  Pinto  de  Almeida, 
no  qual  pede  approvaçilo  dos  Estatutos  que 
oíferece,  de  uma  sociedade,  que  pretendo 
estabelecer  nesia  corte  debaixo  do  nome  de 
Sociedale  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional* 


Sonlior  ~  Vossa  Magestade  Imperial  foi  servido  em  por« 
tarla  oxpedida  pela  Socretaria  do  Estado  dos  Nogocios  do 
Império  com  data  de  27  do  abril  do  corrente  anuo  de  ordenar 
que  este  tribunal  da  Junta  do  Commercio,  Agrionltura,  Fa- 
bricas e  Navegação  do  Império  do  Brazil,  consultasse  com 
eOélto  o  que  parecesse  sobro  o  requerimento  de  Ignaeio  Alves 
Pinto  de  AlaoeiJa,  cujo  thoor  é  o  seguinte: 

Senhor  —  Ignacio  Alves  Pinto  de  Almeida,  Fidalgo  Gavaft- 
lehro  áa  Casa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  seu  Quarda 
Roapa,  aniouulo  de  um  verdadeiro  espirito  de  patriotismo  pela 
prosperidade  deste  Paíz  que  llie  deu  nascimento,  desejando 
por  tanto  que  a  sua  industria  prospere  a  par  das  vantagei», 
que  Ibe  offereoe  a  prodigiosa  riqueza  do  seu  solo  e  génio 
emprehendedor,  e  activo  de  seus  habitantes,  conhecendo  porém 
ao  mesmo  tempo,  que  hum  dos  meios  mais  adequados,  e  efli- 
cases  seria  a  introducçSo  do  uso  das  machinas,  tfto  felizmente 
adoptado  nos  Paizes  da  Europa,  ainda  os  mais  populados,  e 
abttndantes  em  braços  livres,  de  que  tanto  necessita  este  nosso» 
qie  por  esta  Atita  se  vô  na  dura  necessidade  de  empregar 
braços  forçados  compra-los  a  peso  de  dinheiro,  e  tfto  precário 
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pela  Morte,  deserções  oontinuadas,  e  mesmo  por  impossibi- 
lidades physicas,  a  qae  se  reduzem,  ficando  ioutilisados,  e 
perdidos  annualmente  Capitães  immaasos,  qud  em  grande 
parte  se  podem  poupar  pela  introducção  e  uso  de  macbinas, 
que  facilitem  não  só  a  mão  de  obra,  e  a  perfeição,  mas  lam- 
bam que  diminuam  gran  lemente  a  necessidade  de  empregar 
grande  numero  de  braços,  promoveu  em  1820  uma  subsori- 
pçao  annual  a  beneficio  da  industria  nacional  com  permissão 
de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  João  Vi,  Augusto  pao  de  Vossa 
Bíagestade  Imperial. 

Esta  subscripção  em  que  se  contarão  já  duzentos  subscri- 
ptores,  que  concorrião  com  uma  somma  annual  de  dous  contos 
de  réis,  pouco  mais  ou  menos,  foi  interrompida  pelos  aconte- 
cimentos políticos  de  1821  om  diante,  e  ficou  desmantellada 
não  ró  pola  ausência  de  muitos  subscri ptores,  mas  também 
pelo  pavor  o  incerteza  de  que  se  apoderarão  os  ânimos  sobro 
a  futura  sorte  politica  do  Brazil;  agora  porém  que,  graças  à 
Providencia  e  ao  génio  creador  e  protector  de  Vossa  Mages- 
tade imperial,  o  Brazil  tomou  felizmente  uma  face  brilhante, 
elevando-se  à  cathegoria  de  Império,  e  colocando  a  Vossa 
Magestade  Imperial  no  Throno  da  Justiça  para  que  com  esta 
o  reja  como  o  seu  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Per- 
petuo é  muito  de  presumir  que,  debaixo  da  Imperial  Pro- 
tecção de  Vossa  Magestade  Imperial  aquelles  subscriptores  se 
animem,  e  que  o  seu  numero  se  augmente  consideravelmente 
para  o  fim  de  animar,  e  fazer  prosperar  a  industria  na- 
cional, uma  võz  que  a  marcha  desta  empreza  se  fixe  por 
meio  de  uns  Estatutos  que  preenchão  as  vistas  dos  subscri- 
ptores em  promover-se  por  este  meio,  e  nesta  parte  a  in- 
dustria Nacional  desto  Pàiz.  He  para  este  fim  que  o  suppli- 
cante  tem  a  lionra  do  apresentar  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial os  Estatutos  juntos,  que  o  supplicantc  snbmette  em 
tudo  e  por  tuílo  à  Imperial  approvação  do  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  com  toda  a  submissão  e  respeito,  pede  a  Vossa 
Magestade  Imperial  seja  servido  determinar  a  este  res- 
peito o  que  fòr  do  seu  Imperial  agrado,  e  mais  conveniente 
ék  prosperidade  da  industria  deste  Paiz,  B  receberá  Mercê  — 
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Ignacío  Alves  Pinto  de  Almeida.  O  Tribunal  em  Portaria  de 
30  de  abril  do  corrente  anno  orJeçiou  ao  Director  do  Maseo 
Nacional  e  Imperial  Jo5o  da  Silveira  Caldeira  informasse  com 
o  seu  parecer  a  respeito  do  dito  requerimento  e  Estatutos 
apresentados,  tendo  em  vista  o  deposito  jà  existente,  e  as 
ordens  que  ha  a  este  respeito.  O  mesmo  Director  informou  do 
modo  seguinte: 

Ssnhor—  Sendo  Vossa  Magestade  Imperial  servido  ordenar- 
me  por  despacho  de  30  de  abril  do  corrente  anno  da  Imperial 
Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas  e  Navegação,  que 
desse  o  meu  pirecer  tanto  sobre  o  requerimento  de  Ignacio 
Alves  Pinto  de  Almeida,  no  qual  submettendo  á  Imperial 
approvaçSo  de  Vcssa  Magestade  Imperial  os  Estatutos  de  uma 
sociedade,  que  pretende  estabelecer  nrsta  corto  debaixo  do 
nome  de  Sociednde  Auxiliadora  di  Indnstria  Nacional^  pede 
que  Vo3sa  Magestade  Imperial  se  digne  protegar  esta  socie- 
dade, para  o  estabelecimento  da  qual  já  havifto  em  1820 
duzentos  subscriptores,  como  também  informasse  do  estado  do 
deposito  e  orieni  existentes  a  esto  respeito:  tenho  a  honra 
de  humildemente  levar  á  presença  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, quanto  à  primeira  parte,  que  diligentemente  exami- 
nando 03  Estatutos,  que  o  supplicante  apresenta,  os  achei 
apropriados  ao  fím  para  que  silo  destinados,  isto  é,  para  reger 
uma  sociedade  destinada  a  promover  a  industria  nacional. 

Julgo  comtudo  expor  na  augusta  presença  de  VoBsa  Ma- 
gestade Imperial  algumas  reflexões  tendentes  a  animar  a  in- 
dustria do  nosso  vasto  e  riquíssimo  Império,  as  quaos  me  forSo 
suscitadas  pela  leitura  dos  Estatutos  do  supplicante. 

En  toda  parto,  Senhor,  onde  os  productos  territoriaos  ex- 
cedem as  necessidades  do  consumo,  a  Nação  possue  um  su- 
pérfluo :  nas  socie1i\des  nascentes,  em  que  os  primeiros  passos 
sSo  dirigidos  pira  a  agricultura,  este  supérfluo  troca-se  de  or- 
dinário por  proiuctos  de  uma  inlusirii  estrancreirn,  destina- 
dos á  satisfazer  outra  serie  de  necessidades  ;  e  em  consequência 
desta  troca  a  Nação  ao  principio  agrícola  torna-se  ao  depois 
commeroianto ;  neste  caso  so  achã(\  o  Bravil  o  geralmente 
todas  as  Colónias  trans'>tlanticas. 
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Em  quanto  a  Nn^o  que  tira  os  seus  recursos  da  terra,  que 
a  sustenta,  não  chep:a  ao  estado  de  Industria,  que  podemos  con- 
siderar como  o  terceiro  período  do  aperfeiçoamento  social  e  que 
eonsiitiie  a  verdadeira  independência  politica,  lio  do  interesse 
desta  Nação  introduzir  todos  os  aperfeiçoamentos  posaíveit  noa 
differentes  ramos  de  industria  nacional,  por  mais  rara  qtio  ell& 
seja,  e  principalmente  na  pratica  da  a^^rricnltura  e  na  prepa« 
ração  dos  seus  diversos  produotos,  afim  de  possuir  a  vantagem 
de  dar  menos  e  receber  mais. 

Em  um  povo  nascente  é  natural  qoe  a  sua  pratica  seja 
imperfeita,  e  osta  pratica  ou  nasce  das  suas  primeiras  neceisi- 
dft-ies,  ou  llie  foi  transmittida  por  S3U3  antepassados;  em  ambas 
ae  bypotheses,  quando  o  território  ó  extenso,  a  população  dl* 
minuta,  o  por  conseguinte  as  commuQícações  diíQceis,  as  idéas 
permanecem  estacionarias,  e  não  po.lem  seguir  à  par  na  marcha 
do  eepirito  humano. 

Estes  obstáculos  são  de  longa  duração,  e  nunca  poderão 
ceder  si  não  à  continuação  dos  séculos.  Deve-se  além  disto  ac* 
crescentar  os  que  resultão  da  prevenção  da  rotinat  e  de  uma 
espécie  de  desconfiança,  ou  de  desdém,  de  que  certos  hoBMn» 
são  mais  ou  menos  aíTectados,  quanlo  so  trata  de  tudo  quanto 
não  èproducção  sua.  E*  digno  do  um  governo  cselarecido  e 
pbilantropico,  como  o  de  Vossa  Magcitade  Imperial,  escolher  o 
seu  logar  entre  o  bem  e  os  obstáculos,  em  oonsequeneia  do» 
quaes  a  sua  intervenção  torna-so  necessária ;  outra  conside- 
ração deve-o  decidir  a  tomar  uma  parte  muito  activa  neste  ne- 
gocio ;  na  Europa,  em  que  a  povoação  ó  muito  numei^o»^  é 
frequentemente  perigoso  diminuir  o  trabalho  manual,  e  ha 
sempre  quebra  de  sentimentos  de  humanidade  em  o  fazer. 
O  eontrario,  acontece  nos  paizes  novos  onde  os  braços  são  muito 
raros,  e  desproporcionados  á  extensão  do  paiz  e  aos  que  fazeres: 
neete  oaao  a  mecânica  deve  sapprír  as  forças  humanas  defioientee, 
o  i^udal-as  com  os  recursos  que  ella  fornece,  bem  como  a^ 
aguae,  o  ar,  o  calor,  motores  estes  fáceis  de  se  porem  em  aeti* 
vidade,  e  que  só  precisão  das  combinações  do  génio,  que  orla, 
faeUita,  simplifica  e  aperfeiçoa.  Para  conseguirmos  este  útil 
Sm  basta  só  que  o  governo  queira,  o  que   setja  ajudado  por 
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homens  esclarecidos ;  qno  haja  uma  cooperado  em  todas  as 
medidas  do  melhoramentos,  qae  se  julgarem  necessários»  e  pra* 
ticaveis,  o  que  se  concodão  alguns  premies  aos  autores  das 
descobertas  úteis,  únicas  molas  que  o  governo  tem  a  seu 
dispor,  e  que  podem  ser  organisados  de  tal  modo,  que  náo  venhSo 
a  carregar  sobre  o  Thesouro  Nacional.  Dous  silo  os  meios  de 
conseguirmos  estes  flnse  estes  jàse  achdo  em  actividade  nas 
grandes  nações  do  antigo  Mundo,  isto  é,  o  Esiahelecinvento  de 
um  conservatório  de  Artes  e  de  Officios^  e  de  iima  Sociedade  PrO' 
motora  da  industria  Nacional,  O  Conservatório  das  Artes  e  Offl- 
oios  será  especialmente  destinado  para  receber  o  original  de 
todos  08  instrumentos,  ou  maohinas  inventadas,  ou  aperfei- 
coadas,  o  appl içáveis  a  qualquer  género  de  industria. 

E*  uma  especio  de  Museu  de  Industria,  onde  o  cidadão  pôde 
a  qualquer  hora  examinar  e  tirar  o  modelo  de  qualquer  in- 
strumento, ou  machina,  que  lhe  seja  necessário,  e  instruir-se  nos 
mellioramentos  que  a  experiência  e  as  descobertas  dos  artistas 
teem  causado. 

Em  um  paiz,  porém,  como  o  Brazil,  um  simples  deposito  de 
machinas  seria  um  estabelecimento  inerte,  como  o  que  existe, 
è  quasi  sem  interesse  paraoadiantame  )to  da  industria  nacional. 

Será  necessário,  portanto,  quo  o  conservatório  se  oocupe  em 
comprar  os  diflferentes  mo^lolos,  procurar  o  propor  melhora- 
mentos :  será  necessário  também  que  independentemente  dos 
modelos  houvesse  no  Conservatório  deíTlnlçCes  e  osplicaçõos, 
tanto  mais  elaraa  quanto  estas  &ão  destinarias  a  pessoas  pouco 
versadas  nestas  matérias,  e  arraigaiai  ao j  antigos  costumes. 
Dada  a  hypothese  que  o  gover/io  quer  o  deseja  estabelecer  huma 
tão  utii  instituição,  parece  que  será  necessário  primeiro  exigir 
áo8  Presidentes  das  Províncias,  e  reunir  no  Conservatório  como 
peças  Airxlamentaes  deste  monumento  de  utilida^^e  publica 
lima coliecção  em  pequeno  ( si  não  for  possível  tela  em  grande ) 
de  todos  os  instrumentos  e  Machinas  actualmente  empregados 
em  todos  os  pontos  do  Império  na  pratica  das  artes  o  dos 
ofUcíos,  e  principalmente  dos  instrumentos  empregados  nas 
fontes  principaes  da  riqueza  do  Bra/il,  a  saber.  Do  algodão 
desde  a  sua  cultura  a  the  o  seu  emprego. 
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Do  Aguçar,  e  de  oatros  prodactos,  que  se  podem  exttahir 
da  Canna.  Do  café.  Do  Tabaco.  Djs  madeiras.  Das  machinas 
empregadas  na  exploração  das  Minas. 

Segundo  ^  Sabmetter  por  bum  acto  pablico  do  governo  su- 
oessiramente  todas  as  machinas,  principiando  pelas  mais  uteis« 
ao  exame  dos  Artistas  de  todos  os  Paízes,  aâm  de  se  acharem  os 
melhoramentos,  de  que  forem  suceptiveis ;  estabelecer  hum 
concurso,  em  que  os  moJellos  das  machinas  aperfeiçoadas  sejão 
comparadas,  e  julgadas  por  hum  juiz. 

Terceiro  ^  Indicar  as  fazendas  ou  locaes  em  que  possSo 
ensaiar  os  instrumentos  e  machinas,  executados  em  grande. 

Quarto^  Determinar,  logo  desde  o  principio,  que  o  Artista 
cujo  modêllo  tenha  sido  adoptado,  seja  o  único  previ legiado  du- 
rante hum  espaço  determinado  de  tempo  (  dez,  ou  quinze 
anoos )  para  poder  estabelecer,  e  vender  os  instrumentos,  e  ma- 
cltinas,  que  elle  tiver  inventado,  ou  aperfeiçoado.  Este  privi** 
legio  será  sua  recompensa,  e  desta  medida  resuliirâ  vlrem-se 
estabelecer  no  Imperío  artistas  úteis,  que  n*^ce?sariamente  hão 
de  contribuir  para  o  seu  augmento. 

Quinto—  Dar  recompensas  aos  que  tiverem  trazido  dcs  Palzes 
Estrangeiros  machinas  úteis,  e  desconhecirlas  no  Brazil,  e  cujo 
emprego  seja  vantajozo  á  Industria  Nacional. 

Sexto  ^  Estabelecer  no  Conservatório  hum  administrador, 
hum  Professor  do  Geometria  applicada  às  Artes,  hum  professor 
de  Mechanica,  e  hum  Professor  de  Dezenbo.  Estes  Professores 
serSo  obrigados  a  dar  lições  publicas  das  Artes,  que  lhe  compe- 
tirem ;  c  estarem  sempre  promptos  nos  dias  em  que  se  abrir 
este  estabelecimento  ao  publico,  para  darem  as  competentes 
explicações,  quando  estas  lhes   firem  pedidas. 

Sétimo  — Si  so  qnizer  tornar  a  colleçno  do  Conservatório 
a  mais  completa  que  possa  ser,  far-se-hão  vir  da  Europa  Mo- 
dellos  em  pequeno,  ou  ao  menos  dezenhos  coloridos  acompa* 
nhados  do  huma  explicação  exacta  do  todos  os  instrumentos 
ou  Machinas,  que  podem  ser  applicidas  ao  Br.izil,  e  principal- 
mento  à  cultura  dos  seus  principacs  productos,  como  acima 
dissemos,  isto  é,  do  AIflfOíláo,  do  Açúcar,  do  Café  e  etc. 
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Vô-se  que  se  yqle  formar  oste  estabeloci monto,  som  que 
custo  cousa  alguma  ao  Estalo,  porquanto,  os  ordenados,  e  a 
compra  dos  moiellos,  que  se  mandarem  vir  do  fura  podem  ser 
feitos  pelo  governo,  o  ao  depois  reombolçados  pelos  fundamentos 
de  liuma  socieda  !e,  qu9  se  deve  criar  debaixo  do  nomo  de  so- 
ciedade promotora  á\  Industria  Nacional.  O  objecto  desta  So- 
ciedade tornvso  digno  da  protecção  de  todos  os  homens  in- 
struídos, e  amigos  do  Brazil,  que  ella  dove  reunir  isto  é,  todos 
os  gran  los  do  Império,  Magistrados,  Negociantes,  Capitalistas  e 
etc.  ;  e  ella  não  poderá  sor  creada,  si  mio  debaixo  da  protecvão 
do  Vossa  Magestado  Imperial  à  cujo  Nome  se  ligi  sempre  tudo 
o  que  se  tom  feito  e  faz  do  grande  e  útil. 

Segue-se  quo  todos  os  Magi^t-ados  das  Provincias  t'ev(m 
também  entrar  como  membros  ou  como  ccr.xspoiident3?,  o 
depois  delles  os  proprietários,  os  8abio>\  e  gcraln.entc  lod  s  as 
pessoas  as  mais  distinc!as  da  Ordem  Eclesiástica,  M  litar  cu 
Civil,  quo  desejarem  fazer  patt3  desta  sociedad),  seja  pelo 
Amor  das  Artes,  ou  por  Patriotismo.  Esta  Socielade  nunca 
poderá  ser  demaziadamente  numeroza  :  ella  deve  estabelecer 
hum  tanto,  que  cada  membro  ou  sócio  deve  pagar  todos  os 
annos,  como  acontece  nas  Nações  Europeas,  e  suppondo  que 
esta  contribuição  aunual  seja  só  de  doze  mil  o  oitocentos  reis 
para  cada  pessoa,  o  que  hô  p)uco  compara velmente  á  qualidade 
o  fortuna  presumida  dos  Membros,  resultiria  hum  capital 
asiaz  considerável  para  fazer  fdce  a  todas  as  despezas  da  Ad- 
ministração, e  mesmo  para  dar  prémios  extraordinários,  re- 
compensas aos  que  os  merecerem,  e  adiantar  sommas  aos 
Artistas  que  precisarem  delias  para  darem  á  luz  as  suas  des- 
cobertas. 

A'  sociedade  promotora  da  Industria  Nacional  pertencerá 
naturalmente:  Primeiro  — O  direito  de  propor  as  machínaf, 
sobre  que  oi  artistas  devem  trabalhar,  e  a  direcção  que 
se  deve  dar  ao  trabalho.  Segundo  —  Nomeação  de  um  Jury 
destinado  a  se  pronunciar  sobro  o  morecimonto  dos  aperfeiçoa- 
mentos, ou  de  novas  descobertas.  Terceiro  —  Conservar  a 
correspondência  não  só  com  as  provindas  como  também  com 
08   artistas,   sociedades  dos  paizes  estrangeiros.   Quarto » A 
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remessa  ou  requisição  dos  modolos  diS  desenhos,  ou  das 
descripções  dos  novos  inventos.  Quinto  —  Djlermiaar  as  re- 
compensas, aliantar  so:corro3  aos  artista»,  o  aoi  que  contri- 
Luirem  para  a  prosperidade  da  Industria  Nacional.  Sexto  — 
A  publicação  o  a  distribuição  de  uni  periódico  coatendo  o 
annuncio  das  descobertas  úteis  relativas  á  industria  que  lenhio 
sido  feitas  no  Brazil  ou  nos  paizes  estrangeiros.  Este  pe- 
riódico sorà  de  um  grande  interesse  para  os  habitantes  das 
Províncias,  e  cujo  producto,  tiradas  as  despjzas,  S3rá  lan- 
çado no  ojfre  áx  Sociedade.  Independente  do  seus  membros 
a  sociedade  póJe,  o  deve  ter  corresponde*ito8  honorários  cm 
toda  parte ;  deve  annualmcnte  fazer  duas,  ou  quatro  assem- 
bléas  geraes,  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignará 
presidir,  e  para  o  resto  da  sua  administração  deve  ter  hum 
Conselho  chamado  de  administração  que  fará  as  suas  sessões 
no  Conservatório. 

Se  08  moios  que  acabo  do  propor  não  íizerom  com  que  o 
Brazil  passe  immcdiatamente  a  um  estado  de  industria  ele* 
vado,  ao  menos  não  se  poderá  dar  senão  uni  impulso  vanta* 
joso,  que  apressará  este  periodo.  lló  certo  que  es  meios,  que 
exponho  nao  S3  achão  tão  ligados  entre  si,  que  não 
possão  ser  pontos  em  actividade  separadamente,  é  poiém  de 
sua  natureza  evidente  que  si  o  governo  os  empregar  ao 
mesmo  tempo  obterá  com  menos  despezas  resultados  muito 
maia  vantajosos  e  promptos  ;  finalmente  nada  se  oppôj  ao 
estabelecimento  e  reunião  deites  dous  meios;  que  o  governo 
esclarecido  de  Vossa  Magestade  Imperial  ponha  em  actividade 
o  primeiro,  e  que  o  amor  da  Pátria  faça  o  resto.  Em- 
quanto  ao  doposito  e  ordens  existentes  a  este  respeito,  tendo 
o  supplicante  requerido  a  Vossa  Magestrde  Impar iul  que  no 
Museu  Nacional  e  Imperial  se  lhe  concedessem  alguns  quartos, 
onde  pudesse  depositar  as  mncbinas,  que  tinha  em  seu  poder; 
ao  mesmo  tempo  pedindo  que  se  lhe  mandassem  entregar 
as  machinas  e  os  modolos  que  se  achavâo  no  Mu^^ou  Foi 
Vossa  Magestade  Imperial  servido  ordenar  por  portaria 
de  dezaseis  de  agosto  de  mil  oito  centos  e  vinte  um,  cuja  cópia 
tenho  a  honra  de  levar  á  augusta  presença  do  Vossa  Ma- 
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geslaio  Imperial,  que  no  sobredito  Museu  fossem  depositados 
as  macbinas,  o  ahi  expostas  ao  publico,  emqumto  Vossa 
Magestade  Imperial  não  approvava  os  Estatutos ;  maniando 
outrosim  que  também  lhe  fossem  appeniFas  as  que  existissem 
no  mesmo  Museu,  ou  em  outra  qualquer  repartição.  Bm 
consequeneia  desta  ordem  c:deião-se  ao  supplicante  dous 
quartos,  que  deitão  para  o  lado  da  rua  dos  ciganos,  onde 
ettfto  as  macbinas,  que  o  supplicante  tem  ajuntado,  e  que 
se  patoateião  todas  as  quintas-feiras  ao  publico.  Eis  aqui 
as  únicas  ordens  que  forão  expedidas  a  esta  repartição. 

Vossjk  Magestade  Imperial  fará  o  que  for  de  sou  Im- 
perial aggrado.  Museu  sote  de  julho  de  ;mil  oitocentos  e  vinte 
e   cinco.—  João  da   Si  Ice  ira  Cala  tira, 

E   tendo  vista,  o  Conselheiro  Fiscal  respondeu  assim: 

Estabelecimento  que  se  offerece,  e  he  objecto  dos  presentes 
papeis  me  parece  muito  digno  de  ser  protegido  como  dirigido 
a  beneficiar  o  Brazil,  particularmente  em  Agricultura  ;  e  quando 
rejo  que  já  principia  a  meiecer  a  benigna  contemplação  de  Sua 
Magestade  Imperial  ,  permittindo  que  algumas  Macbinas  que  jà 
havia  por  em  quanto  se  recolhessem  noEliflcio,  e  Casa  da  Nação 
c  me  parece  outro  sim  que  he  justo  o  que  se  diz  na  presente 
Informação,  na  Communicação  as  outras  Provincias,  e  contem* 
plação  com  os  Mtgistralos, e  pessoas  principaes  delias.  Quanto 
aos  Estatutos,  de  quo  mais  particularmonte  me  incumbo  dizer, 
no  seu  substancial  mo  parece  que  são  dignos  de  approvação; 
elles  prescrevem  as  obrigações,  o  devtres  dos  diff^rentes 
membros  desta  Sociedade,  e  não  mo  p.rece  que  contenhuo  couza 
reforma vel,  ootre  tanto  a  oxperioaci  i,  que  lhe  mostra  da  ver- 
dade, depois  da  socíelade  laborar  poderá  fazer  que  alguma 
couza  se  deverá  diminuir,  ou  accrescentar.  Sobre  tudo  se  Con« 
sultará  o  mais  racionavel,  o  o  Dito  Senhor  determinará  o 
melhor.  Rio  dezoito  do  julho  de  mil  oito  coutos  e  vinte  e  cinco. 
—  Saraiva. 

O  que  tenho  visto. 

Pai  ece  ao  Tribunal  quo  a  Sociedade  projectada  pôde  ser 
de  muita  utilidade  ao  adiantaiheuto  da  Agricultura,  o  das  Artes 
no  atrazo  de  perfeição  em  que  ellas  ^  aoháo  no  Império,  tanto  por 
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ser  hum  meio  de  suprir  a  graade  difflculdade,  que  ha  de  termos 
modellos,  que  progrossivamoote  vão  corrigindo  os  defeitos  das 
poucas  macbioas,  do  que  uzamos,  por  motivo  da  distancia  que 
nos  separa  das  NaçOes  industriosas,  como  para  a  introducçSo  de 
novas,  único  recurso,  quo  nos  resta  na  falta  absoluta  de  braços 
para  todos  os  ramos  de  industria.  Saria  muito  proveitoso,  que 
aos  Estatutos  se  unissem  algumas  providencias  judiciosamente 
lembradas  pelo  Director  doMuzeo  em  seu  informe,  como  porem 
estes  aditamentos,  e  a  Correcção  de  alguns  Artigos  dos  ditos 
Estatutos  deve  ser  obra  própria  dos  Membros  da  Sociedade,  de- 
pois de  ostubslocida,  o  Tribunal  se  limita  a  Considerar  o  Estabe- 
looimcnto  por  sua  vantagem  om  geral,  como  digno  da  efflcaz 
Protecção  de  Vossa  Magestado  Imperial,  c  lembra  que  a  merecer 
ella  a  approvâção  de  Vossa  Mdgesta<ie  Imperial  será  conve- 
niente remetter  os  ditos  apontamentos  à  Sociedade  para  se 
servir  do  que  julgar  proveitoso. 

Vossa  Magestade  imperial  mandará  o  quo  entender  justo. 
Rio  vinte  e  seto  de  agosto  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  cinco. ^ 
Amaro  Velho  da  Silca, —  João  Rodrigues  Pereira  d' Almeida,-^ 
José  António  Lisboa,— ^  Jcão  António  Rodrigues  de  Carvalho, 

Fui  voto  O  Conjeliíeiro  Jotc  Caetano  Gomes, 

Como  parece  ao  Tribunal.  Pàç3  quinze  de  setembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  e  cinco. ^  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade 
Idiporial.—  Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 

Conforme.—  Manoel  Francisco  Correia—  Presidente  da  So- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

Rio  — agosto  — 1900. 
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!•  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM  9  DE  MARÇO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  E.  d' Aquino  e   Castro 

A*s2hora8da  tarde  presentes  os  Sr3.  Goasolheiros  Aquino 
e  Castro,  M.  F.  Correia,  e  Marquez  de  Paranaguá ;  Henri 
Raffard,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  Paula  Freitas,  Alfredo 
do  Nascimento  e  Zeferino  Cândido,  Barãa  de  Loreto,  Azevedo 
Pimentel,  Almeida  e  Sá,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira, 
General  Mello  Rego,  M.  A.  Galvão  e  Dr.  Nunes  Pires,  2"  Se- 
cretario, ô  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  communica  tor  recebido  de  S.  Ex. 
Revma.  o  Sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  do  Kxm.  Inter- 
nunclo  e  do  Presidente  da  Commiisão  organisada  em  Roma 
com  o  fim  de  promover  o  segando  Congresso  de  Archeologia 
Christã,  convocado  para  odia  17  de  abril  próximo  futuro,  offlcios 
pedindo  a  adhosão  do  Instituto  Histórico  á  idéa  representada 
pelo  mesmo  Congresso;  respondera  em  nome  do  Instituto,  com 
a  urgência  pedida,  que  este  apoiava  com  muita  satisfação  o 
louvável  empenho,  tentado  em  bem  d  js  interesses  da  Igreja 
Catholica. 

Diise  mais  que  recebera  do  Conselheiro  Carlos  de  Carvalho, 
para  ser  offerecido  ao  Instituto,  o  exemplar,  que  apresenta,  da 
obra  polo  mesmo  senhor  publicada  cm  Bruxellas  com  o  titulo 
—  Direito  Civil  Brasileiro  recompilado  — ,  tendo  já  sido  agra- 
decida a  ofiTerta. 

Que  igualmente,  o  para  o  mesmo  íim,  recebera  um  exem- 
plar da  Revista  do  Instituto     Histórico    e   Qeographico  do 
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S.   Paulo,   offèrecida   pelo  consócio    Dr.   António  de  Toledo 
Piza  e  contendo  trabalhos  históricos  do  offertanto. 

Disse  ainda  que  fô  ja  em  tempo  remettido  ao  Ministério  do 
Interior  o  Relatório  que,  por  cópia,  api'esenta,  dos  trabalhos  do 
Instituto,  durante  o  anno  de  1899. 

EXPEDIENTE 

O  1<*  Secretario  lé  os  seguintes  officios: 

Do  Director  do  ArchiTo  Publico  Nacional  requisitando 
volumes  da  Revista  do  Instituto  para  completar  a  colloc<^o 
que  o  mesmo  Archivo  possue.— E*  resolvido  que  se  satisfaça. 

Da  Secção  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa,  nesta 
Capital,  communicando  a  reconstituição  da  secção  o  signifi- 
cando o  desejo  de  com  o  Instituto  manter  relações.—  E'  resol- 
vido agradecor-se  a  communicação  o  que  o  Instituto  annue  de 
boamente  aos  desejos. 

Da  Associação  dos  Professores,  fundada  no  Lyceu  de  Artes 
e  Oífícios  desta  Capital,  convidando  o  Instituto  para  sua  sessão 
de  installação.—  Agradece-se  ;  mas,  por  chegar  tarde  o  offlcio, 
nada  se  pôde  resolver. 

Do  Sr.  Honório  Decio  da  Costa  Lobo,  de  Paranaguá,  agra- 
decendo o  diploma  de  sócio  correspondente  do  Instituto.— 
Inteirado. 

Do  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  thesoureiro,  desculpando-se 
de  sua  ausência  na  presente  sessão  e  remettendo  o  balancete 
do  ultimo  trimestre  de  1899  e  o  balanço  geral  da  receita  e 
despeza,  rolativo  ao  anno  social  findo.—  Inteirado  e  enviados  á 
Çommiss&o  de  Fundos  e  Orçamento. 

Da  Associação  do  4<>  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil» 
convidando  o  Instituto  a  se  inscrever  como  soolo  da  mesma.— 
Annue-se  ao  convite. 

Do  Sr.  Commendador  Camelo  Lampreia,  sócio  honorário  do 
Instituto,  encarregado  dos  negócios  de  Portugal,  respondendo  & 
um  oflScio  do  Sr.  V  Secretario,  sobre  a  vinda  de  um  navio  de 
guerra  portuguez  para  assistir  á  festa  da  Commemoração  do 
Descobrimento  doBrazil,  e  offerecendo  o  mesmo  senhor,  além  de 
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seas  serviços,  a  quantia  de  200$  para  auxiliar  as  despezas  da 
festa  que  o  Instituto  pretenie  roalisar  com  o  mesmo  objectivo. 
—  Pica-so  intoli*ado  e  manda-se  agradecer  o  generoso  offere* 
cimento  do  i Ilustro  consócio. 

Da  legação  dos  Estados  Unidos  da  America,  oíferecendo  um 
exemplar  do  Esboço  sobre  as  Lei$  do  Brazil^  que  ao  Instituto 
dedica  o  S3u  auctor. — Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  Julius  Meili,  da  Zurich,  participando  que,  pelo 
vapor  sabido  de  Hamburgo,  devem  aqui  ser  entregues  ao 
Sr.  1®  Secretario  os  dous  decaígu«5  encommendados,  da  meda- 
lha commemorativa  do  Instituto.— Inteirado,  agradeça-se. 

Do  Sa*.  director  do  Museo  Nacional,  remettendo  um  busto 
em  mármore  do  Sr.  D.  Pedro  II  e  pedindo  que  cordialmente  o 
Institut)  se  relacione  com  o  Museo,  o  que  pôde  já  ser  iniciado, 
envi:indo  o  Instituto  ao  Museo  o  craneo  do  homem  da  Lagoa 
Santa. 

A  propcsito  fala  o  Sr.  1**  Secretario,  accentuando  que 
nenhum  accordo  fez,  como  o  offlcio  parece  indicar,  sobre  essa 
permuta,  que  nEo  89  pôde  i*ealisar,  pois,  o  craneo,  além  de  ser 
uma  preciosidade,  não  convém  seja  retirado  do  Instituto. — 
Assim  é  resolvido  e  agradece  se  a  remessa  do  busto  do  Sr. 
D.  Pedi*o  II. 

O  Sr.  Presidente  profere  a  S3guinteallocucão: 

«  Ao  encetarmos  hoje  os  nossos  trabalhos  litterarios,  cor- 
Te-nos  o  triste  dever  de  registrar  o  íkllecimento  de  um  illui- 
trado  consócio,  cujo  nome  ao  ser  inscripto  nas  nossas  fileiras, 
em  1866,  era  já  conhecido  e  altamente  apreciado  no  mundo 
scientifico.  O  Dr.  Emanuel  Liais,  antigo  astrónomo  do  Obser- 
vatório de  Paris  e  ex-director  do  Observatório  do  Rio  de  Ja. 
neiro,  pelas  noticias  dadas  pela  imprensa,  ha  pouco  fallocido  na 
Eai*opa,  veio  ao  Brazil  em  1858,  sendo  desde  logo  aproveitadas 
ai  suas  espoclaes  habilitações  em  commissão  do  Governo  na 
explora^  do  rio  S.  Francisco. 

Em  1871  foi-lhe  confiada  a  dira^o  do  nosso  Obiervatorio 
e  ahi  continuou  a  prestar  os  seus  bons  serviços  até  1881, 
quando  se  retirou  com  licença  para  a  Europa,  obtendo  exone- 
ração do  cargo  em  1884. 
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Era  homem  de  superior  instrucção  o  de  profundos  conbe- 
cim3nto3  em  scieocias  naturaes  e  m  \thematicas,  do  que  dão 
testemunho  os  numerosos  trabalhos  que  nos  deixou.  Cootam-se 
entro  estos  o  Tratado  de  astronomia  applicada  d  geographia  e 
d  navegação f  o  Espaço  Celeste  e  a  natureza  tropical,  Descripção 
physica  do  Universo  segundo  observações  pessoaes  nos  dotu 
hemispherios ;  Hydrographia  do  Alto  S,  Francisco  e  do  rio 
das  Velhas y  no  Drazil ;  Supremacia  intellectual  da  França  c  a 
importante  obra  —  Clima,  Geologia,  Fauna  e  Grographia  Bo- 
tânica do  Brasil,  publicada  em  1872  por  ordem  do  Governo 
Imperial  do  Brazil.  Ha  ainda  cerca  de  duzentas  e  cincoenta 
memorias  sobre  variadas  questões  do  astronomia,  mathe- 
matica  ou  physica,  geographia,  meteorologia,  mecânica,  óptica, 
etc,  publicadas  em  diversas  revistas  académicas  extrangeiras. 

Foi  um  trabalhador  infatigável  e  intelligentissirao,  que 
baixou  ao  tumulo  deixando  um  nome  respeitável  noi  annaes 
da  seio  icia. 

O  Instituto  Histórico,  lamentando  a  grande  perda  quo 
acaba  de  soITrer,  faz  insarir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  p/ofando  pezar  por  tão  infausto  acontecimento.  > 

O  Sr,  Barão  de  Loreto  offerece  ao  Instituto  cinco  volumei 
de  obras  suas,  comprehendendo  trabalhos  juridicoj,  discursos  e 
poesiís.— O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto. 

O  Sr.  CJonselheiro  Alencar  Aravipe  offerece,acompanhadas 
de  uma  relação,  obras  encadernadas  e  em  brochuras,  em 
nu  nero  do  duzontas  e  cincoenti  o  duas,  assim  como  oito  ma- 
nuscriptos.— O  Sr.  Presidente  agradece  em  nome  do  Instituto. 
O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  offerece  seis  documentos  em  ma- 
nuscriplio  sobre  questões  diplomáticas  e  de  limites  do  Brazil. 
—  E*  igualmente  agradecido. 

O  Sr.  Dr.  José  Américo  dos  Santos  offerece  um  exemplar 
do  sou  trabalho — Tabeliã  para^marcação  das  curvas  de  nivel  nas 
plantas  das  estradas  de  ferro, 

O  Sr.  Visconde  de  S.  Venâncio  offerece,  por  intermédio  do 
Sr.  Conselheiro  Manoel  F.  Correia,  uma  coUecçio  de  medalhas 
e  mocd:is.— Estas  offertas  são  agradecidas  em  nome  do  Instituto 
pelo  Sr.  Presidente. 
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O  Sp.  H.  Raffard  lô  uma  carfca  em  que  a  família  do  finado 
consócio  Barâo  de  Santo  Angelo  pede  que  o  Instituto  a  auxilie 
nos  meios  para  ser  titinsportado  de  Lisboa  para  esta  Capital  o 
corpo  embalsamado  do  mesmo  consócio.  Após  fò^lar  contra,  o 
Sr.  Almeida  e  Sá,  resolve-se  submetter  o  assumpto  ao  parecer 
de  uma  commissâo,  que  floou  composta  do3  Srs.  Gonseltioiro 
Alencar  Araripe,  Barão  de  Capanema  e  Henri  Raffard. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  declara,  do  parte  da  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina,  que  esta  oíTerece  seu  salão  de 
honra  para  o  Instituto  celebrar  nelle  a  sua  Sessão  Magna  Com- 
momorativa  do  Descobrimento  do  Brazil.  A  propósito  falam  o 
Sr.  Presidente  e  o  Sr.  Dr.  Nascimento,  saado  resolvido  que  se 
agradeça  a  gentileza  da  oíTerta. 

OFFERTAS 

Ck>n8tam  dos  annexos. 

LEITURA  DE  TRABALHOS 

Occupa  por  longo  tempo  a  attenção  do  Instituto  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia  lenJo  o  seu  iràhdAhi— Resposta  a  uma  accusação 
'^Fragmentos  de  historia  politica. 

Nada  mais  havendo  a  tragar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão  ás  4  horas  da  tarde. 

Evaristo  N.  PiaES, 

2^  Secrelario, 


2a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  MARÇO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,   Conselheiro   O,    R,    d^ Aquino  e  Castro 

A's  2  horas  da  tarde  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  e  Barão  Homem  do  Mello; 
Henri  RaíTard,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Dr. 
António  Zeferino  Cândido  e  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  ser- 
vindo de  2«  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  1<*  Secretario  16  os  saguintos  offlcios  : 

Do  Príncipe  Rolando  Bonaparte,  Presidente  da  Sociedade 
de  Qoographia  de  Pari;),  solicitando  para  estreitar  relações 
com  o  Instituto  e  recommondando  o  Sr.  Ch'\rles  R\bot,  Secre- 
tario ila  ReJacçio,  que  escreverá  ao  Instituto,  explicando  me- 
lhor o  que  deseja  a  Sociedade  do  Oeographia  de  Paris. 

Do  consócio  Dr.  Argemirj  da  Silveira,  pedindo  uma  colle* 
oçSo  da  Revista  par^  a  Sociedade  Uni&o  Litteraria  de  S.  Roque. 
—A'  Secretaria,  para  providenciar,  segundo  as  circumstancias. 

Do  consócio  Dr.  António  do  Paula  Freitas,  communicando 
ter  sido  o  instituto  acceito  para  sócio  funda  lor  titular  da 
Associaç^  do  4^  Centenário  do  Brazii.— Inteirado. 

Do  consócio  Di*.  Joaquim  Nabuco,  participando  que,  apezar 
de  se  achar  ausen^,  acompanha  com  interesse  os  trabalhas  do 
Instituto . —Inteirado . 

Do  consócio  Sr.  Julius  Me.li,  de  Zurich,  participando  que, 
já  se  aciia  em  viagem,  para  este  porto,  a  caixa  com  as  melAlhas 
mandadas  cunhar  pelo  instituto  para  o  4<>  Centenário  do  Brazil* 
—Fica  inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos  : 

Entre  ellas  notam-se  12  documentos  originaes,  offerocidos 
pelo  Dr.  Alfredo  Moreira  Pinto,  que  serviram  para  a  coníé* 
cção  do  seu  Dicionário  Geographico  do  Brasil, 

Um  documento  da  Mordomia  da  Casa  Imperial,  provando 
que  nos  annos  de  1886  o  abastdcimento  de  agua,  canalisaçfio 
etc,  para  o  Instituto  foi  pago  pelo  b3Uo  do  Imperador  e  im- 
portou em  2Ô1$003 ;  offjrta  do  Sr.  1<>  Secretario  Henri  Raffard* 

O  Sr.  Conselheiro  Trist&o  de  Alencar  Araripe  apreienta 
duas  cartas  escriptas  pelo  Imperador  D.  Pedro  II  ao  Conse- 
lheiro António  Manoel  de  Campos  Mello,  quando  Ministro  da 
Justiça,  cartas  estas  que  foram  dadoí  pela  viuva  do  Con- 
Eelheiro  Campos  Mello  para  sere.n  entregues  a  este  Instituto  ;  o 
que  agora  executa. 
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o  Sr.  Presidente  om  nome  d3  Instituto  agrade3eu  as 
valiosas  offertas. 

£*  apresentada,  e  pelo  Sr.  T  Secretario  lida,  a  seguinte 
proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  effòctiyo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dasembargador  António  Ferreira 
de  Souza  Pitanga,  brazileiro,  com  52  annos  de  idade,  índio* 
logo  e  indiophilo,  servinio  de  prova  os  seus  trabalhos  sobre 
inlios  publicados  em  diversos  artigos  nos  jornaes. 

Saia  das  sessões,  23  de  março  de  1900. ~  Homem  de  Mello. 
— Aníonto-  Zeferino  Cândido ^^^  Henri  Raffard. 

Vae  á  Commissão  de  Historia,  sendo  rdlator  o  Sr.  Dr. 
AflEònso  Galso. 

O  sócio  Dr.  António  Martins  de  Azeve lo  Pimentel  ofTe- 
re^e  ao  Instituto  o  Diccionario  de  Botânica  Medica  do  Dr.  Joa« 
quim  José  da  Silva,  em  manuscripto,  porém  não  o  deixa  desde 
já  no  arcbivo  do  Instituto,  porque  tenciona  imprimido  gratuita- 
mente, como  já  requereu  ao  Ministro  da  Fazenda. 

Sabre  a  festa  do  Instituto  pelo  4<>  Centenário  do  Brasil  a  22 
de  abril  próximo  futuro,  a  Mesa  delibera  acceitar  a  offerta  da 
Academia  de  Medicina  para  no  seu  salão  realisar  a  Sessão 
Magna  Commemorativa  e  o  Sr.  l<>  Secretario  flca  encarregado, 
na  forma  do  costume,  de  providenciar  a  respeito. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Luís  de  França  Almeida  e  Sã  procede  à  leitura  do 
seu  trabalho  —  Próprios  Nacionaes  da  Bahia  em  1839. 

O  Sr.  Zeferino  Cândido  leu  uma  memoria  intitulada—  Juan 
Diajz  SoliSm 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessão  ás  3  1  /2 

horas  da  tarde. 

Lutz  DE  Fbança  Almeida  b  SX, 

Ser  findo  de  2«  Secretario. 
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3^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  ABRIL  DE  1900 


Presidência    do    Sr.     Conselheiro    Manoel    Francisco    Correia^ 
ío  Vice-Presidente 


A's2  horas  da  Urde  presentes  os  Srs.  Conselheiros  ManoeJ 
Francisca  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  o  Barato  Homem  de 
Mello  ;  Henri  RaíTard.  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Dr.  Zefe- 
rino Cândido,  Dr.  Castro  Carreira,  Commendador  Silva  Porto, 
Anlró  Werneck,  Dr.  Moreira  de  AzeveJo,  Visconde  Rodrigues 
Oliveira,  Francisco  Rai^hael  de  M.  Rego  o  Dr.  José  Américo  dos 
Santos,  servindo  de  2«  Secretario,  é  aborta  a  sessão. 

£'  lida  o  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

Pelo  1**  Secretario  ô  lida  uma  carta  do  Sr.  Presidente  Con- 
selhero  Aquino  e  Castro,  comraunicando  não  poder  comparecei' 
d  ses  ão  por  se  achar  em  conferencia  da  Coramissão  do  Código 
Civil,  na  Secretaria  da  Justiça,  o  ao  mesmo  tempo  participa  que 
já  i?e  acham  convidados  para  a  sessão  solemne  do  dia  22  do  cor- 
re ;  te  03  Srs.  Presideate  da  Republica  e  Ministro  do  Interior. 

OFFERTAS 

Constam  dos   Anncxos: 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Pires  de  Carvalho  Aragão  offerccea  bio- 
graphia  do  Conde  do  Beaurepalre  Rohan.  por  seu  filho  o  Visconde 
de  Ueaurepairo  Rohan,e  a  biographia  deste  pelo  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello,  que  se  inscreve  para  uma  leitura  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  para  servir  interinamente  de 
membro  de  Commlssão  de  admissão  de  sócios  o  Sr.  Marquez  de 
Paranaguá . 

O  Sr.  r  Secretario  procedo  á  leitura  das  seguintes  pro- 
postas para  sócios: 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  c 
Geographlco  Brazlleiro  Sua  Alteza  o  Sr.    D.  Pedro  de  Orléana 
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Bragança,  de  accordo  com  o  art.  10  §  !<>,  dos  estatutos  da  nossa 
associação.  (S.  R. ) 

Rio  de  Janeiro,  6  de  abril  de  1900.— Afanoeí  Francisco 
Correia, — Marques  de  Paranaguá. — Henri  Raffhrd, —Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira. — Moreira  de  Azevedo, — José  Américo  dús 
Santês. — Luís  Alves  da  Silva  Porto. — André  Werneck. —  An- 
tónio Zeferino  Cândido, — F.  Raphael  de  Mello  Rego,— Lr.  L,  de 
de  Castro  Carreira.  Vae  a  CommissEo  de  Admtstôo  de  sócios, 
sondo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Sousa  Ferreira. 

€  Propomos  para  sócio  effectiyo  do  Instituto  Histórico  o 
Oeographico  Brazileiro  o  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  OU- 
Toira,  distincto  jurisconsulto,  e  que  ao  mesmo  Instituto  se  re- 
commenda  pelos  seus  trabalhos  sobre  historia  da  legislação' 
brazileira. 

Rio  de  Janeiro,  ô  de  abril  de  1900.— ffenrt  Raffard.—An- 
(onio  Zeferino  Cândido.-^ José  Américo  dos  Santos.  —  Marques 
de  Paranaguá,  Vao  ã  Commlssão  Subsidiaria  do  Historia,  senúo 
relator  o  Sr.  Dr.  Paulino  Josó  Soares  de  Souza  Júnior. 

<  Propomos  para  sócio  eflfeo  ivo  do  Instituto  Histérico  o 
Oeographico  Brazileiro  o  Coronel  do  engonheii*os  Gregório  Thau- 
maturgo  de  Azevedo,  bacharel  em  mathematicas,  agraciado  com 
a  medalha  de  4*  classe  do  Busto  de  Simão  Bolivar,  Secretario  do 
Sr.  Ministro  da  Guerra,  com  47  annos  do  idade,  autor  de  vários 
trabalhos  já  offerecidos  ao  Instituto,  servindo  de  titulo  para  a 
sua  admissão  seu  trabalho:  Questões  de  Limites  com  Venezuela. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  abril  de  1900.— ffenrt  Raffard.— Leite 
de  Castro. — Marques  de  Paranaguá. — Dr,  Moreira  de  Azevedo . 
— Visconde  Rodrigues  de  Oliveira, — Luis  de  França  Almeida  e 
Sá. — José  Américo  dos  Santos. — Luis  Alves  da  Silva  Porto. — 
André  Werneck. — António  Zeferino  Cândido. — F.  Raphael  de 
Mello  Rego.^Barão  Homem  de  Mello,  Vae  á  Commissão  do  Gco- 
graphia,  sendo  relatoi*  Sr.  Commandante  Calheiros  da  Graça. 
São  também  lidos  pelo  Sr.  P  Secretario  os  seguintes 
pareceres: 

Da  Commissão  de  Goographia. 

€  O  Sr.  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão  ô  director  da 
Instruoção  Publica  do  Editado  de  Pernambuco ,  sócio  benemérito 
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e  2«  Secretario  do  lostituto  Árcheologico  e  Geographíco  da 
mesmo  Estado,  da  Academia  Cearense,  do  Instituto  Histórico  e 
Geographíco  da  Bahia,  autor  do  Diccioaarij  Ch^rographioo  a 
Oeographico  de  Pernambuco  e  de  diversas  memorias  históricas 
como  a  Fundação  e  desenvolvi me^Uo  d)  Recife ^  etc.  etc.  ba- 
charel em  scienciasjuriiicas  esociaes;  comestes  titulos  esti 
em  condições  de  contribuir  efflcazmente  para  o  Instituto 
Histórico  e  Oeographico  Braziieiro  com  importantes  elementos 
para  o  fi<n  com  que  foi  creado  e  nessas  condições  a  sua  escolha 
para  sócio  correspondente  se  recommenda. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  abril  de  1900.— Bardo  de  Capanema.^ 
Marquez  Paranaguá.  B*  approvado.Vae  á  Commls  jSo  de  Admi<«to 
'de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

<A  Commissão  de  Admissão  de  sócios  está  do  intoiro  accordo 
com  a  de  Geographia  quanto  a  ser  asceito  como  sócio  ofTectivo 
do  Instituto  o  Sr.  General  Dionísio  Evangelista  de  Castro 
Cerqueira. 

E\  pois,  de  parecer  que  seja  approvada  a  respectiva  pro« 
posta. 

Sala  das  sessões,  6  de  abril  ('e  19J0.— Ifanoel  Prancisc^^ 
Correia. — Marquez  de  Paranaguá. 

E'  approvado  e  âca  SDbre  a  Mosa,  para  ser  votado  na 
próxima  sessão. 

1*  PARTE  DA  ORDEM  D 3    DIA 

O  Sr.  I*»  Secrot  irío  communica  acharem-so  na  Alfandega  as 
medalhas  de  i^  Centenário  do  Brazil,  e  que,  p3r  intervenção  do 
Sr.  Dr.  Marquos  Pinheiro  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  dispensou 
os  respectivos  direitas  e  também  já  se  acham  a  imprimir  os  con- 
vites para  a  sessão  solemnc  do  dia  22  do  corrente,  para  sor 
feita  a  distribui^  com  a  necessária  antecedência. 

Communica  também  qu3  cjm  o  Sr.  Bibliothecario  foi  ver 
o  local  offerecido  para  a  Sessão  Magna,  onie  foram  recebidos 
pelo  consócio  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  e  acharam  muito  con- 
Teniente. 
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2*  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  participa  que  tem  prompto 
um  trabalho —  Datas  Memorareis  da  Eisioria  do  BrasU^  pari  ser 
impresso  como  appenso  ao  livro  do  centenário;  em  seguida  lô 
uns  apontamentos  biographicos  do  Francisco  Manoel  Chaves 
Pinheiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta    a 


Jofii  Américo  dos  SAirrot, 
2o  S«or6tario  Interino. 


la  SESSÃO     EXTRAORDINÁRIA    EM    17    DE  ABRIL 
DE  1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  E,  d* Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde  presentes  os  Srs.  Conselheiros  O.  H.  de 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Mirquez  do  Para- 
naguá, e  liarão  Homem  do  Mello;  Honri  RaíTard,  Dr.  António  do 
Paula  Freitas,  Dr.  Zeferino  Cândido,  Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira,  M.  A.  OalvEo,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  General 
Mello  Rego,  Desembargador  T.  O.  Paranhos  Montenegro  e 
Commendador  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby,  servindo  de 
29  Secretario,  ô  aberta  a  sessSo. 

O  Sr.  !•  Secretario  lô  a  acta  da  sjssão  anterior,  a  qual  ô 
em  seguida  approvada. 

O  sócio  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  justificou  a  sua  ausência. 

O  Sr.  !•  secretario  lé  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcío  do  Sr.  Cônsul  Geral  de  Portugal,  Sebastião  Henriques 
Barbosa  Centeno,  participando  que,  tendo  temporariamente  de 
regressar  &  Pátria,  vem  testemunhar  a  su\  gratidão  pelo  mo«]o 
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que  sempre  o  Inst-tuto  o  tratou,  fazendo-o  asaociar-se  daranto 
seis  annos  ás  suas  festas,  ao  mesmo  tempo  ofiTerece-lhe  os 
seus  serviços  em  Portugal  ou  onde  o  destino  o  conduzir. 
Agra(Vcc-se. 

Officio  da  Associação  Promotora  da  Instrução  no  Rio  de 
Janeiro,  participando  ter  tomado  a  espontânea  deliberação  de 
nomear  uma  commissão  de  três  de  seus  sócios  para  compa- 
recer ás  festas  que  o  Instituto  Histórico  realisa  a  22  de  abril 
corrente.— Agradece-se. 

Officio  da  Associação  Mantenedora  da  Escola  Barão  do  Rio 
Doce,  comraunicando  ter  nomeado  uma  commissão  composta  de 
três  de  seus  membros  para  represental-a  nas  festas  que  o  Insti- 
tuto celebra  a -22  de  abril  corrente  e  ao  mesmo  tempo  participa 
que  realisa  com  igual  propósito  uma  festa  escolar,  no  dia  3  de 
maio  próximo  futuro,  ás  12  horas  do  dia,  e  receberá  com  reco- 
nhecimento qualquer  commissão  que  se  queira  fazer  repre- 
sentar por  parte  deste  Instituto. 

Agradeco-se  e  o  Sr.  Presidente  nomeia  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  Commendador  José  Antunes  de  OIive*ra  Ca- 
tramby,  Miguel  A.  Galvão  e  Barão  Homem  de  Mello  para  repre- 
sentar o  Instituto. 

O  Sr.  1<*  Secretario  Henri  Raffiaird  cominunica  que  já  estão 
recolhidas^ao  Instituto  as  medalhas  commemorativas  e  também 
informa  que  já  se  acha  prompto  o  livro  do  Dr.  Zeferino  Cândido 
referente  ao  4*  Centenário  do  Brazil. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  offerece  um  folheto  intitulado 
— Trabalhos  do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Achando-se  sobre  a  mosa,  para  ser  votado,  o  parecer  da 
Commissão  de  Admissão  de  sócios  referente  ao  candidato,  Ge- 
neral Dionií^io  Evangelista  de  Castro  Cerqueira,  o  Sr.  Presidente 
manda  proceder  a  votação  e  em  seguida  ó  o  mesmo  candidato 
unanimemente  proclamado  sócio  eífoctivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 
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£*  apresentada  a  seguinte  proposta  para  sócio  honorário: 

€  Propomos  para  sócio  honorário  o  Sr.  Generai  da  Divisão 
Francisco  Maria  da  Cunha,  embaixador  de  Sua  Magestado  o  Rei 
do  Portugal  para  assistir- ás  festas  do  4<>  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil.  > 

Sala  das  sessões,  17  do  abril  de  1900.—  O,  ff.  d* Aquino  e 
Castro. — Manoel  F.  Correia, — Marquez  de  Paranaguá. — Homem 
de  Mello, — Henri  Raffard. — T.  G.  Paranhos  Montenegro. — M. 
A.  Galvão. — Ánionio  Zeferino  Cândido. — Visconde  Rodrigues  de 
Oliveira. — F.  Haphael  de  Mello  Rego. — Oliveira  Cairamby  .—Josi 
Américo  dos  Santos.  Vae  &  Commisãão  de  Admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Achando-se  presentes  dous  membroi  desta  Comm'ssão,  o 
relator  larrou  o  seguinte  parecer: 

€  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios  julgando  urgente  a 
proposta  relativa  ao  Sr.  General  do  Divisão  Francisco  Maria  da 
Cunha,  Embaixador  de  Sua  Mage^tade  o  Rei  de  Portugal,  para 
sócio  honorário,  e  que,  portanto,  dá-se  o  caso  de  seguir  os 
proceientes,  para  taes  circumstancias,  é  de  parecer  quo  a  dita 
proposta  seja  approvada. 

Sala  das  sessòos,  17  do  abril  do  IQOO.-^Manoel  Francisco 
Correia. — António  de  Paula  Freitas, 

Fica  sobro  a  mesa,  para  ser  votaia  na  próxima  sessão.— 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidmte  levanta  a 
sessão. 

J)8è  Antunes  R.  de  Olivbirí  Ca.tramby, 

Servindo  de  2^  secretario. 


4»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  ABRIL  DE  1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M,  F.  Correia, 
i»  Vice-presidente 

A'8  2  horas  da  tardo  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Correia, 
Marquez  de  Paranaguá»  e  Barão  Homem  do  Mollo ;  11.  RafTard, 
Drs.  Paula  Freitas  e  José  Américo  do^  Santos,  Commoniadores 
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Miguel  Galvão  e  Catramby,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveiía, 
Conselboiro  Fernandes  do  Barros,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  General  Mello  Rego,  Almeida  e  Sá,  Drs.  Aristides 
Milton  e  Zeferino  C  andido,  Conselheiro  Lampreia,  e  D.*.  Nunee 
Piros,  2?  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada. 

Faltam  com  causa  justificada  os  Srs.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente,  o  Dr.  Castro  Cari*eira,  Thesoureiro,  que,  em 
carta  informa  jà  ter  satisfeito  a  conta  das  medalhas,  a  qual  será 
apresenta  a  em  tempo  para  ser  lançado  o  <pague-se»  e  o  «risto» 
dos  Srs.  1«  Secretario  e  Presidente. 

São  lidos  os  oí&cios  —  do  Sr.  General  Leite  de  Castro, 
commandante  superior  da  Guai-da  Nacional  desta  Capital,  par- 
ticipando que  nomeou  uma  commissão  da  mesma  para  assistir 
á  sessão  salemne  do  Instituto,  commemorativa  do  4«  Centenário 
do  Descobrimento  do  Brazil.  —  Inteirado. 

Do  Sr.  Dr.  Oscar  Varady,  Secretario  da  Asâocia<$o  do  49 
Centenaiio  do  Descobrimento  do  Brazil,  fozendo  idêntica  com- 
municaçfto.  — Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos. 

Correndo  o  escrutínio,  é  approvado  o  pai*ecôr  da  Commissão 
de  Admissão  de  sócios  e  proclamado  sócio  honorário  o  Sr.  Ge- 
neral Francisco  Maria  da  Cunha,  Embaixador  de  S.  M.  Fide- 
lissima  para  assistir  ás  festas  da  commemoração  do  4<^  CeiH 
tenario. 

Achando-se  na  sala  immediata  os  Srs.  General  Dionísio 
Evangelista  de  Castro  Cerqueira  e  Dr.  Augusto  César  de 
Miranda  Azevedo,  recentemente  eleitos  membros  do  insti- 
tuto, são,  a  convite  do  S.-.  Presidente,  introduzidos  pelos 
Srs.  lo  e  2«  Secretários  na  sala  das  sessões,  tomando  assento. 
Dirige-lbes  a  seguinte  allocução  o  Sr.  Presidente  : 

<  Srs.  General  Dionísio  Cerqueira  e  Dr.  Miranda  Azevedo. 

Folgo  em  poder  dirigir-vos  as  mesmas  palavras. 

O  Instituto  congratula-se  por  virdes  oocupar  as  cadeiras, 
que  võS  foram  destinadas. 
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Conhecedor  do  vosso  espirito  harmonicamente  ponderado, 
que  vos  permitte  perlustrar  com  igual  sufficioncia  vários 
ramos  da  actividade  intellectual*  a  vossa  admissão  em  nosso 
grémio  não  poiia  ser  retardada.  Por  unanime  votação  fostes 
chamados  a  coIIabo.'ar  comnosco  na  patriótica  tarefa  a  que  o 
Instituto  se  tem  esforçadamente  dedicado  ha  mais  do  sessenta 
annos. 

A  vossa  collabora^  traz-nos  as  mais  lisongeiras  esperanças, 
e  o  tempo  mostrará  quanto  são  ellas  fundadas.  A  Revista  Tri- 
mensal,  abrilhantada  com  vossos  escriptos,  dará  testemunho 
eloquente  do  acerto  de  nossa  deliberação.  O  vosso  reconhecido 
amor  ao  trabalho  proíicuo  tem  novo  campo  para  exeroitar-se 
com  gloria  vossa  e  proveito  para  o  Brazil. 

Termino  como  principiei :  Srs.  General  Dionisio  Cerqueira 
eDr.  Miranda  Azevedo,  O  Instituto  congratula-se  por  virdes 
occupar  as  cadeiras  que  vos  foram  destinadas.  » 

Os  novos  consócios  respondem  a  esia  allocução,  e  sSo, 
em  seguida,  saudados  pelo  Dr.  Aristides  Milton,  orador  ad  hoc, 
na  ausoncla  do  orador  official. 

O  Sr.  Presidente  significa  que,  attentos  motivos  poderosos, 
é  do  conveniência  que  a  prosente  sjssão  seja  breve  ;  e,  pois, 
pedindo  o  adiamento  das  —  leituras  —  que  tinham  de  nella 
ser  feitas,  levanta  a  sessão,  após  convidar  os  membros  presen- 
tes a  comparecerem,  no  logar  e  á  hora  Já  marcada,  á  sessão 
magna  do  Instituto,  do  dia  22  do  corrente,  commemorativa  do 
49  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil.  Nada  mais  havendo 
atratar,  levan^a*s3    a  sessão. 

Eyaristo  N.  Pires, 

2«  Secretario. 


SESSiOEITRAOBDINÂRIAMM  COHHEHORmA 

DO 

4'  Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil 

EM 

23  DE  ABRIL  DE   1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,    ff,  d' Aquino  e  Castro 

A*s  7  1/2  heras  da  tarde,  no  salão  das  sessões  da  Academia 
Nacional  de  Medicina,  á  ma  do  Passeio  n.  56,  gentilmente  offe* 
recido  pela  mesma  illustre  Associação  para  a  referida  solenmi- 
dade,  deTídamente  preparado  e  ornamentado  o  dito  salão, 
achando-se  presentes  os  Exms.  Srs.  Presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  Ministros  do  Interior  e  da  Guerra,  membros  do  corpo 
diplomático  e  consular,  representantes  da  Nação,  altos  funccio- 
narios,  commissões  de  diversas  sociedades,  entre  ellas  a  Academia 
Nacional  de  Medicina,  e  grande  numero  de  distinctas  senhoras  e 
de  illustres  cavalheiros  das  diversas  classes  sociaes,  tendo  compa- 
recido os  seguintes  membros  do  Instituto:  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  e  Barão  Homem 
de  Mello;  Henri  Raffard,  Drs.  Castro  Carreira,  Alfredo  do  Nas- 
cimento, Paula  Freitas,  Joió  Américo  dos  Santos,  Aristides 
Milton,  Ramiz  Galvão,  Amaro  Cavalcanti,  Sã  Vianna,  César 
Marques,  Zeferino  Cândido,  Genei'al  Leite  de  Castro,  Coronel 
Pedro  Paulino,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Calheiros  da  Graça, 
Viscondos  Rodrigues  de  Oliveira  e  de  Thayde,  Barão  de  Loreto, 
Conselheiros  Araripe  e  Fernandes  de  Barros,  D.  Joaquim, 
Arcebispo  do  Rio  ('.e  Janeiro,  Commendadores  Miguel  GalvãO| 
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Sá  Lampreia  o  Catramby,  Tobias  L.  Figueira  Co  Mello,  Desam- 
bargador  Paranhos  Montenegro,  Almeida  Sà  e  Nunes  Pires, 
2*  Secretario. 

O  Sr.  Presidente  declara  aberta  ascisao. 

Levantando-se,  o  mesmo  senhor  lê  um  diseurso  sobre  o 
magno  assumpto  da  presente  solemn idade.  Ouvido  com  toda 
attenção  durante  50  minutos,  ó,  ao  terminar,  geralmente 
saudado. 

Dada  a  palavra  ao  orador,  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento, 
prende  a  at^nçio  do  selecto  auditório  durante  quasi  2  1/2  horas, 
sendo  devidamente  applaudido  ao  concluir. 

Occupa,  em  seguida,  a  tribuna,  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido^ 
o  por  já  ir  muito  alongada  a  sessão  se  vê  constrangido  a  re- 
stringir-so  o  mais  possível;  trata,  com  superioridade  do 
vidta,  da  matéria,  ora  lendo,  ora  falando ;  merecendo  o 
illustre  conferente  unanime  applauso,  ao  findar. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente,  agradecendo  o  compareci- 
mento do  selecto  auditório,  declara  encerrada  a  sessão. 

Retira-se  com  as  formalidades  do  estylo,  do  mesmo  modo 
por  que  í(5ra  recebido,  ao  enti-ar  no  edifício,  o  Sr.  Presidente 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  a  r^uem,  como  ao.i  distinctos 
personagens  já  aliudidos,  foi  entregue  um  volume  da  obra, 
propositalmento  eecripla  para  esta  solemnidade  pelo  so.^io, 
Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  o  um  exemplar  da  medalha  onde 
se  acha  gravado  o  busto  do  descobridor  do  Brazil,  também 
expressamente  cunhada  para  o  acto  que  o  Instituto  comme- 
flNrava. 

EvARuro  N.  PíRBs, 
2o  secretar  io. 
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2a  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA.  EM  27  DE  ABRIL  DE  i900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M.  F,  Correia,  i*  Vice-P residente 

A'8  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Correia 
e  BariLo  Homem  de  Mello  ;  Henri  RaflStrd,  Drs.  Paula  Freitas  e 
José  Américo  dos  Santos,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Capis- 
trano  de  Abreu,  Aristides  Milton,  Zeferino  Cândido  e  Dr.  Eva- 
risto Nunes  Pires,  2^  secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada. 

O  Sr.  Presidente,  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  deixa  de  com- 
parecer por  motivo  jnstificado. 

EXPEDIENTE 

São  lidos  pelo  Sr.  1<»  Secretario  os  offlcios:  do  Sr.  Gabriel 
Piza,  Ministro  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  em  Paris,  enviando 
três  volumes  sobre  a  questão  de  limites  entre  as  republicas  de 
Costa-Rica  e  Colômbia,  publicados  pelo  Sr.  Peralta,  Ministro 
Plenipot onciario  da  Costa  Rica,  obra  recommonJavel,  segundo  o 
mesmo  Sr.  Gabriel  de  Piza.  ^Agradece-se. 

Do  Sr.  Dr.  Gustavo  da  Silveira,  director  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil,  desculpando-se  de  não  comparecer  d 
sessão  solemne  do  Instituto.  — Inteirado. 

OFFERTAS 

As  que  constam  dos  annexos. 

F  recebido  na  sala  das  sessões,  com  as  formalidades  do 
estylo,  o  Sr.  Visconde  de  Thayde,  sócio  honoravio  ultimamente 
acceito. 

Cumprimenta-o,  com  uma  allocução,  o  Sr.  Presidente. 
Responde  o  Sr.  Visconde  de  Thayde.  Sauda-o,  em  breve  dis- 
carão, o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  na  ausência  do  orador. 

Declarando  o  Sr.  Presidente  que  o  Am  especial  da  presente 
sessão  é  fttzer-se  ouvir,  sobre  o  Descobrimento  do  Brazil,  o 
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Sr.  Capitão-Tenente  reformado  da  armada  nacional  Carlos 
Vidal  de  Oliveira  Freitas,  o  Sr.  Presidente  concede  a  palavra 
ao  mesmo  Sr.  Capitão-Tenente  Oliveira  Freitas,  que  procede  à 
leitura  do  seu  trabalho  A  Armada  de  Cabral  e  a  Descoberta  do 
'  Brazil,  findo  o  qual  foi  muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão  ás  3  1/2  horas  da  tarde, 

EVARIITO  N.    PiREg, 

2o  Secretario. 


3a  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  EM  9  DE  MAIO  DE  1900 
Presidência   do    Sr.    Conselheiro  O.    H.    d* Aquino  e  Castro 

A'3  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem 
de  Mello;  H.  Raffard,  Drs.  Castro  Carreira,  Alfredo  Nascimento 
e  Jowí  Américo  dos  Santos,  D.  Joaquim  Arcoverde,  Arcebispo 
do  Rio  de  Janeiro,  D.  Francisco,  Bispo  de  Petrópolis,  Barão 
de  Loreto,  D/s.  César  Marques,  Zeferino  Cândido  e  Marques 
Pinheiro,  Conselheiros  Fernandes  de  Barros  e  Souza  Ferroira, 
Almeida  e  Sá,  Commendadores  Camello  Lampreia  e  Catramby, 
Viscondes  Rodrigues  de  Oliveira  e  Thayde,  Generaes  Dionisio 
Cerqueira,  Mello  Rego  e  Leite  do  Castro,  e  Evaristo  Nunes 
Pires,  2«  Sec .etário,  é  aberta  a  ses2ão,  expressamente  convo- 
cada para  a  recepção  do  Sr.  General  Francisco  Maria  da  Cunha, 
representante  do  Governo  de  S.  M.  Fidelíssima,  para  assistir  á 
celebração  das  solemnidades  coramomorativas  do  4o  Cente- 
nário do  Brazil . 

Occupando  o  Exm.  Sr.  General  Francisco  Maria  da  Cunha 
a  cadeira  que  lhe  fora  destinada  e  na  qualidade  de  membro 
honorário  do  Instituto,  em  que  acabava  de  ser  eleit;),  o 
Sr.  Presidente  faz-lhe  entrega  do  respectivo  diploma  e  de  uma 
medalha  de   prata,  commemorativa  do  grande  í^icto,  a  qual 
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O  Instituto  mandara  cunhar,  offorecondo,  ao  mesmo  tompo,  um 
volume  encadernado  da  obra,  propositalmente  escripta  para 
aquoUa  solemnídado  polo  sócio,  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  ;  ó 
S.  Ex.  saudado  pelo  mesmo  Sr.  Presidente,  por  meio  de  uma 
aUocução,  ouvida  attentamente  por  todo^  os  sócios  e  por  muitas 
pessoas  gradas  qu3  honraram  a  solemnidade  com  sua  presença. 

Em  seguida,  levantando-se  o  Sr.  General  Cunha,  em  breve 
discurso,  responde  ao  Sr.  Presidente,  dj  modo  a  merecer 
significativa  saudai,  ao  terminar. 

Tendo  a  palavra  o  orador  do  Instituto,  Sr.  Dr.  Alfredo  Nas- 
cimento, cumpro  a  sua  missão,  cumprimentando,  pm  eloquente 
discurso,  o  novo  consócio,  e  é  vivamente  applaudldo,  ao 
terminar. 

Occupando  a  tribuna  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  ftiz  una 
improviso,  que,  ouvido  com  toda  attençâo,  é,  ao  findar,  coberto 
de  applausos. 

Ultima  a  sessão  o  Dr.  Nunes  Pires,  lendo  um  breve 
trabalho  seu,  em  prosa  e  verso,  sobre  o  fticto  commemorado, 
saudando,  a  propósito,  o  digno  represcatante  da  Nação  Por. 
tugueza. 

Agradecendo  a  presença  dos  circumstanteJ,  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão  ás  4  horas  e  um  quarto. 

EvABiiTO  N.  Pian, 
So  Secretário, 


5*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  MAIO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  AT.  F.  Correia ,  /•  Vice-presidente 

A*s  8  lioras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  P. 
Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello; 
Henri  Raffard,  Drs.  Nunes  Pires,  Cast/o  Carreira,  Paula  Freitas 
e  Josó  Américo  dos  Santos,  General  Mello  Rego,  Conselheiro 
Souza   Ferreira,  Drs.    Pires  Portella  e  Zeferino  Cândido,  Vis- 
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conde«  d3  Thayde  e  Rodrigues  de  Oliveira  e  Eyariato  Nunes 
Pires,  2«  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  2o  Secretario  lô  as  actas  das  doas  ultimas  sessões, 
uma  ordinária  e  outra  extraordinária,  as  quaes  são  appro- 
vadas  sem  debate. 

O  Sr.  l"»  Secretario  communica  que  o  Sr.  Con^lholro 
Aquino  e  Castro  deixa  de  comparecer  á  sessão  por  motivo 
justificado. 

O  Sr.  Henri  Raífard,  l^  secretario,  faz  considerações  acerca 
da  publicação,  com  enganos,  feita  no  Jornal  do  Commercio  sobre 
a  ultima  sessão  extraordinária  e  espera  sejam  elles  rectificadas 
p3lo  mesmo  Jornal. 

O  Sr.  Io  Secretario  informa  que,  em  consequência  de  muitos 
o  diversos  assumptos  que  teem  occupado  sua  attenção,  como  sabe 
o  Instituto,  todos  urgentes  e  exigidos  pela  necessidade  dos 
aprestos  para  as  sessões  solemnes  que  so  teem  ultimamente 
celebrado,  muitos  papeis  teem  deixado  de  seguir  o  andamento 
respectivo,  inconveniente  esse  que  agora  vae  desappareoer  e 
entre  taes  papeis  se  acham  propostas  e  pareceres. 

O  Sr.  Nunes  Pires  propõe,  e  assim  é  resolvido,  que  se 
lance  na  acta  um  voto  de  louvor  e  de  agradecimentos  aos 
Srd.  H.  Raffard  e  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  1*  Secretario  e  Archi- 
vista-bibliothecario,  pelos  extraordinários  serviços  que  pre- 
staram, espontaneamente,  para  o  brilhantismo  das  alludidas 
sessões  solemnes.  O  Sr.  1"  Secretario  lô  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofidcios  da  Directoria  da  Academia  Nacional  do  Medicina  con- 
vidando o  Instituto  para  assistir  á  sessão  solemne  que  em  rela^ ) 
ã  commemoração  do  4^  Centenário  do  descobrimento  do  Brazil» 
celebrará,  no  dia  12  do  corrente,  em  honra  da  classe  medica 
portugueza,  representada  pelo  Sr.  Dr.  Lopes  Rio,  medico  do 
cruzador  D.  Carlos. 

São  designados  para  alii  representarem  o  Instituto  os 
Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  H.  Raflfard  e  Dr.  Zeferino 
Cândido. 


L 
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OFFERTAS 

As  quo  canstam  do  annoxo. 

Da  Sociodade  Commomopativa  do  4®  Centonario  do  Desco- 
brimento do  Brazil,  do  Santa  Barbara  das  Canoas,  em  Minas 
Geraes,  convidando  o  Instituto  a  fazer-se  representar  nas  festas 
que  yao  celebrar  para  solemnisaraquelle  facto.— Inteirado. 
O  Instituto  não  se  fará  repres3ntar  por  haver  recebido  o 
convite  tardiamente. 

O  Sr.  Nunes  Pires  ló  uma  carta  e  documentos  assi- 
gnados  pelo  Dr.  António  Ferreira  França,  relativos  á  extinção 
da  escravidão. 

São  lidas  as  Sdgainte»  propostas  : 

€  Propomos  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographíco  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Manoel  de  Albuquerque 
Lima,  Capitão  do  Fragata,  professor  eíTectivo  da  Escola  Naral, 
autor  de  vários  trabalhos  sobre  navegação,  servindo  de  titulo 
para  sua    admissão  —  O  tratado  pratico  de  navegação  hratileira. 

Rio  do  Janeiro,  11  de  maio  do  1900.— Henrt  Raffard.  — 
José  America  dos  Santos . — F,  Raphael  de  Mello  Rego,>  Vae  á 
Commissão  de  Geographia,  sondo  relator  o  Sr.  Commandante 
Calheiros  da  Graça. 

€  Propomos  para  sócio  effecUvo  do  Instituto  Histórico  o 
Sr.  JoBé  Francisco  da  Rocha  Pombo,  dii^tincto  homem  de  lettras, 
residente  nesta  Capital,  natural  da  cidade  do  Morretes,  Estado 
do  Paraná,  onde  nascm  a  4  de  dezembro  do  1857,  tendo  seus 
pães  Manoel  Fraieisco  Pombo  e  D.  Angélica  Pires  da  Rocha 
Pombo. 

Offerecamos,  como  titulo  para  sua  admissão,  as  suas  im- 
portantes obras— O  Paraná  no  Centenário  e  Historia  da  America, 
obra  promiada  oora  o  p.ímairo  premio  em  eonourso  peranto  a 
Directoria  Geral  da  lastruação  Publica  e  adoptada  i>ara  es 
estabelecimenios  de  eosloo  do  Dlstdcto  Federal. 

Sala  das  sessões,  11  de  maio  da  1903.— âenr»  Raffard.^  Dr. 
Castro  Carreira. —Luiz  de  França  Almeida  o  Sd,*  Vae  á  Oemr 
raissio  de  Historia,  seado  relator  o  Sr.  Bário  Homem  de 
Mello. 
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O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoareiro,  apresenta  varias 
informações  sobre  assumptos  económicos  do  Instituto. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  lê  a  biographia  do  finado  sócio 
General  Visconde  de  Beiurepaíre  Rohan,  escripta  pelo  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello,  e  o  trabalho  do  sócio  Sr.  Almeida  e 
Sá,  intitulado  —  Memoria  histórica  sobre  a  fortaUza  da 
Barra  de  Paranaguá  e  seu  feita  heróico  em  í  de  agosto  de 
i850. 

Ao  terminar  a  sessáo  o  Sr.  Visconde  Rodrigues  do  Oliveira 
despede-se  temporariamente  do  Instituto,  offerecendo-lho  seus 
serviços  em  Paris.  O  Instituto  agradece  e  faz  votos  pelo  pró- 
ximo regresso  do  illustre  sócio. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  4  horas 
dá  tarde. 

Evaristo  N.  Pxrss, 
29  Secretario. 


6»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  25  DE  MAIO  DE  1900 
Presidência   do  Sr.    Conselheiro   O.  ff.    dWquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e 
Barão  Homem  de  Melb ;  Henri  RaíTard,  Dr.  Castro  Carreira, 
Visconde  de  Thayde,  Desembargador  T.  G.  Paranhos  Monte- 
negro, Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Dr.  Miranda  Azevedo, 
Dr.  Zeferino  Cândido,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Conselheiro 
J<^  Carlos  de  Souzi  Ferreira,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  Luiz  de  Franç\  Almeida  e  Sá,  Dr.  César  Marques, 
Capistrano  d* Abreu  e  o  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  servindo 
do  2»  ^Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  1»  Secretario  Henri  Raffard  procede  á  leitura  da  acta 
da  sessão  anterior,  que  é  approvada.  Em  seguida  lé  o 
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EXPEDIENTE 

Carta  do  consócio  Sr.  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira, 
enviando  um  choque  de  3:000$,  do  qual  o  mesmo  consócio 
faz  doaçào  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  em  nome  do  Instituto  agradece  a  va- 
liosa offerta. 

—  Offlcio  do  Dr.  Álvaro  Gomes  de  Mattos,  fazendo  ao  Insti- 
tuto o  yalioso  donativo  de  um  Atlas  do  mundo  conhecido,  publi- 
cado em  Amsterdam  em  1680  pelo  geometra  Nicoláo  Jannés 
Voogt,  o  qual  pertenceu  ao  avô  do  doador,  o  Almirante  Jesuino 
Limego  Costa,  Barão  da  Laguna.  —  Agradeça-se. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  appendice,  entre  elljks  sobresahem  ai 
seguintes : 

Pelo  consócio  Padre  José  Joaquim  Corrêa  de  Almeida,  um 
exemplar  do  seu  ultimo  trabalho  Applausos  Incondicionaes. 

Pelo  Revm.  Cónego  José  de  Andrade  Pinheiro,  por  intermé- 
dio do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  diversos  trabalhos  seus: 
Memoria  sobre  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  Quarto  Centenário  e 
outros. 

Pelo  sócio  Dr.  Miranda  Azevedo,  um  exemplar  das  suas  pu- 
blicações: Perfil  Biographico,  Padre  José  Anchieta^  cartas 
inéditas» 

São  lidas  ay  seguintes  propostas  : 

<  Propomos  que  ao  nosso  consócio  Sr.  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira  seja  conferido  o  titulo  de  sócio  bemfeitor,  visto  que 
acaba  de  fazer  ao  Instituto  novo  donativo,  e  este  superior 
ao  determinado  no  art.  12,  §  2^  dos  estatutos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Historiei  e  Geographlco  Bra- 
zlleiro,  25  d  3  maio  de  1900.  —  O.  ff.  d: Aquino  e  Castro.  — 
Manoel  Francisco  Correia,  —  M.  de  Paranaguá,  —  Henri 
Raffard,  —  José  Américo  dos  Santos.  —  Dr,  César  Marques.  — 
T.  de  Alencar  Araripe.  —  Dr.   Castro  Carreira,^ 

Vao  á  Commfssão  de  admissão  do  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 


m 
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Teodo  sid>  accoíta,  em  19  do  agosto  desse  aano,  a  proposta 
apresentada  ao  consolha  administrativo  da  Sociedade  Aoxi* 
liadora  da  Industria  Nacional  pelos  seus  secretários  Marechal 
de  Campo  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  e  Cónego  Januário 
da  CuQha  Barbosa,  que  fo:*am  por  tau  to  os  instiUadores  da 
nova  instituição,  27  membros  daquella  sociedade,  pessoas  das 
mais  notáveis  reuniram-se  a  21  de  outubro  de  1838  n*uma  sala 
do  pavimento  inferior  do  Mubeu  Nacional,  onde  costumavam 
celebrar  suas  sessões  e  declararam  installado  o  Instituto. 

Presidio  a  sessão  o  Marechal  de  Campo  Franciscj  Cordeiro 
da  Silva  Torres  o  Alvim,  depois  Visconde  de  Jurumerim. 

Approvados  os  estatutos  a  25  de  novembro  e  estando  consti- 
tuída a  mesa  directora,  marcou-so  o  dia  1  de  dezembro  de 
1838  para  a  primaira  sesslo  ordinária.  Nesta  foi  resolvido, 
entre  varias  medidas,  conferir  o  titulo  de  sócio  hanorario  ao 
membro  fundador  o  presidente  da  Socteia  lo  Auxiliadora  Maré- 
clialdo  Campo  Francis j  Cordeiro  da  Silva  Torres  o  Alvim. 

Do  aocordo  com  os  louváveis  precedentes  de  associações 
slmilhantes.  que  prestam  justa  homenagem  aos  que  presidem 
as  sessões  memoráveis  de  sua  iostallação,  proponho  que  na  sala 
do  Instituto  se  colloquo  o  rotrato  do  Visconde  de  Jurumerim, 
ficando  a  mesa  autorisada  para  fazer  a  deipaza   necessária. 

Saladas  sessões  do  Institu '.o  Histórico  e  Geographlco  Bra- 
Zileiro,  25  de  maio  de  1903. —  Manoel    Francisco  Correia, t^ 

Era  seguida  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Thesoureiro  do 
Instituto,  pedindo  a  palavra  communica  ter  recebido  os  3:000$, 
donativo  do  Visconde  Ro  irigues  de  Oliveira  e  que,  de  accordo 
coma  opinião  emittida  pelo  Sr.  Presidente,  applicou  conjun- 
ctamentd  com  outro  saldo  cm  compra  de  apólices  para  au- 
gmento  do  património  do  Instituto  o  apresenta  á  mesa  8 
apólices  assim  adquiridas  para  sarem  reunidas  ás  que  o 
Instituto  já  possuo. 

A  mesa  approva  a  deliberação  tomada  pelo  Sr.  Thesou- 
reiro. 

O  Dr.  César  Marquei  ftiz  diversas  condderaçõas  sobro  de- 
mora na  apresentação  de  pjirccercs  s>bre  propostas  apresen- 
tadas, dando-lhe  as  devidas  explicações  o  Sr.  Presidente. 
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Sendo  apresentado  pelo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia  o  Sr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  que 
deseja  lêr  um  trabalho,  o  Sr.  Presidente  declara  que  de  muito 
boa  vontade  o  admitte. 

O  Sr.  Almirante  FoDseca  passa  a  lôr  o  seu  trabalho  rela- 
tivo ao  descobrimento  do  Brazil  e  intitulado  Demonstração  da 
Entrada  de  Pedro  Alijares  Cabral  em  Porto  Seguro. 

O  Instituto  apreciou  a  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Almi- 
rante Fonseca  e  o  mandará  á  Commissão  de  Redacção  para 
examinar  e  dar  parecer. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta 
a  sessão. 

José  Américo  dos  S  antos, 

BerTindo  de  2^  Secretario* 


7»  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  8  DE  JUNHO  DE  1900 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M,  F,  Correia^  í*  vice-presidente 

A's  2  ho.*as  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  M.  F. 
Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello;  Henri 
RafTard,  Drs.  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  Santos,  Aris« 
tides  Milton,  Zeferino  Cândido,  César  Marques  e  Almeida 
o  Sá,  Commendadores  Catramby  o  Miguel  Qalvão  e  Nunes 
Pires,  2<»  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Nunes  Pires,  2»  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  ó  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  1»  Secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Presidente  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  transmittindo 
ao  instituto  a  copia  da  acta  da  installação  da  j:nesma  asso- 
cia^ção.  —  Agradece-se. 
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Officio  da  secretaria  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advoga- 
dos Brazileiros,  agradecendo  a  remessa  do  livro  —  O  Braxil  —. 
do  Sr.  Zeferino  Cândido  e  da  medalha  commemorativa  do  4» 
centenário  do  descobrimento  do  Brazil.  —  Inteirado. 

OÍIlcio  do  Sr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca, 
remettenJo  copia  da  carta  que  lhe  escreveu  o  Sr.  Dr.  L.  Gruis, 
a  propósito  do  assumpto  de  que  o  mesmo  Sr.  Almirante  se  occu- 
pou  na  conferencia  feita  no  Instituto  em  25  de  maio  ultimo.^ 
Agradece-so. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo,  dostacando-se  vários  manu* 
scriptos  do  finado  consócio  Dr.  Ferreira  França,  oíferecidos 
ao  Instituto,  pelo  Dr.  E.  Nunes  Pires. 

O  Sr.  Dr.  Cesai*  Marques  peile  copia  da  proposta  que  apre- 
sentou, para  sócio  do  Instituto,  em  sessão  próxima  passada, 
bom  como  que  nos  retratos  que  se  acham  na  sala  das  sessões  se 
ance  o  nome  dos  retratados.— Resolve-se  attender  aos  pedidos. 

O  mesmo  senhor  propõe  que  se  agradeça  ao  Sr.  Dr.  Zeferino 
Cândido  o  ti^abalho  que  escreveu  a  propósito  da  coramemora- 
çãa  do  40  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  bem  como  ao 
Sr.  Almirante  I.  J.  da  Fonseca,  a  conferencia  ultimamente  rea- 
lisada  no  Instituto.  —  E'  approvado. 

O  Sr.  H.  RaíTard  propõe  que  o  mesmo  se  faça  em  relação 
ao  Sr.  capifôo-tenento  Vidal  de  Oliveira.  —  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  scientifica  que,  por  motivos  pon- 
de.osod,  tem  soíTí*ido  altei*ação  a  composição  de  diversas  com« 
missões  permanentes  do  Ins.ituto,  pelo  que,  os  trabalhos  a  ellas 
alTectos  teem  sido  demorados,  inconveniente  esse  que  vae  desap« 
parecer. 

O  mesmo  senhor:  faz  a  seguinte communicação  de  que  vae 
entregar  ao  Sr.  Thesoureiro  a  quantia  de  100$  para  ser  posta 
a  juro^  á  prazo  fixo  num  estabelecimento  de  credito  da  confiança 
dolle  Thesoureiro,  juntamente  com  os  juros  das  apólices  munici- 
pães,  oíTerecidas  para  sor  o  total,  capital  e  Juros  accumulados, 
despendido  na  solemnidade  que  o  Instituto  Histórico  celebrará  em 
7  de  setembro  de  19^,  primeiro  centenário  da  Independência 


446     REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HLSTORIOO 

do  Brazil.  Si  ent^  houver  alguma  sobra  será  applicada  ao  pa- 
trimónio do  Instituto. 

O  Sr.  H.  Raffard  jostiflca,  e  ó  acceita,  a  nomeação  de 
um  ajudante  do  bibliothecario  do  Instituto,  cqja  gratifica^ 
já  está  consignada  no  orçamento . 

Pica  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  iramediata 
o  seguinte  parecer  da  Commissáo  do  Admissão  de  >ocios: 

«  Na  sessão  de  6  de  abril  ultimo  foi  apresentada  uma  propôs, 
ta,  assignada  por  todos  os  sócios  então  presentes,  para  que  seja 
admittido  como  sócio  honorário  o  Sr.  Principe  D.  Pedro  do 
Orléans  e  Bragança. 

€  A  Commissão  de  Admissão  do  sócios,  conformando-so  intei- 
ramente com  essa  proposta,  é  de  parecer  quo  ella  seja  appro- 
vada. 

«Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  7  de  junho  do  1900. 

—  João  Carhi  de  Souza  Ferreira.--  Manoel  Fi'ancisco  Correia.  — 
A.  de  Paula  Freitas,  w 

São  lidas  as  seguintee  propostas: 

<  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Bi*aziIeiro  o  sócio  corrospondente  Jullus  Meili,  quo 
além  dos  importantes  trabalhos  sobre  a  Xumismatica  Brasileira 
ultimamente  publicados,  prestou  ao  Instituto  relevantes  servi- 
ços, encari*egando-se  de  fazer  canhar  a  medalha  commemora- 
tiva  do  4«  centenário.  Rio  de  Janeiro,  8  de  junho  de  1901.  — 
Manoel  Francisco  Correia . -^  Henri  Raffard .--- Marques  de 
Paranaguá.  —  Homem  de  Mello.  —  E.  Nunes  Pires.  —  A.  de 
Paula  Freitas,  —  José  Américo  dos  Santos.  —  A.  Zeferino  Can^ 
dido.^  A,  Milton.  —  M.  A.  Galvão.  —  Oliveira  Catramfhf,^ 
Dr.  César  Augusto  Marques. »—  Vae  á  Commissão  de  Admis^o 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

€  Propomos  para  soclo  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Liberato  Castro  Carreira,  sodo 
eífectlTo,  pelos  seus  serviços  prestados  a  esta  Instituição.  Rio  de 
Janeiro,  8  de  junho  de  1900.—  Manoel  Francisco  Correia.^  ff enri 
Raffard.  —  Marquez  de  Paranaguá.  —  Homem  de  Mello. ^  E, 
Nunes  Pires*  ^^A.de  Paula  Freitas.  —  José  Américo  dos  Santos. 

—  M.  A.  Galpão.  —  A.  Zeferino  Cândido.  —  A.    Milton.  —  OW- 
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veira  CcUramby.  —  Dr,  Cezar  Augusto  Marques, ^'^  Vao  á  Com- 
missão  do  Admii^são  do  sócios,  saiido  rolator  o  Sr.  conse- 
Ihoiro  Souza  Ferreira. 

Nada  mais  havendo  atratar-so  lovanta-se  a  sessão. 

Evaristo  N.  Pirks, 
2^  Secretario. 


8»  SESSÃO  ORDINÁRIA.   EM  22  DE  JUNHO  DE  1900 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia^  /<>  Vice- Presidente 

A'.s  2  horas  da  tarde,  presentes  03  Srs. ^Conselheiros  M.  F. 
Correia»  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello ; 
llonri  RaíTard,  Paula  Freitas,  José  Américo  dos  iSantos,  Aris- 
tides Milton,  Zeferino  Cândido,  Moreira  de  Azevedo  o  Cunha 
Barbosa,  general  Mello  Rogo,  Visconde  de  Barbacena,  Almeida 
e  Sá,  Andró  Werneck,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Luiz  Ri- 
beiro Qomes,  Commendodorcs  Catramby,  Miguel  Galvão  e 
Nunes  Pirej,  2*  Secretario,  abrase  a  sessão. 

O  Sr.  2^  Secretario  Ic  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  debato. 

Deixam  de  comparecer  á  sossao,  por  motivo  Justíâcado,  oS 
Srs.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  e  Dr.  Velho  da  Silva. 

O  Sr.  1»  Secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIRNTE 

Offlcio  do  Sr.  Governador  do  Estado  da  Parahyba  offere- 
condo  um  exemplar  da  Mensagem  apresentada  à  rjspectiva 
Assembléa.—  Agradece-so. 

Officio  d^  Sr.  Almirante  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca, 
oíTerecendo  em  additamento  á  conferencia  que  ultimamente 
fez  no  Instituto  o  Mappa  e  dissertação  referentes  á  frota  de 
Cabral,  a  demandar  o  recife  d  procura  de  abrigo  ou  porto  se^ 
guro.  —  Agradeoe-se. 
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tria,  fiaalmento  os  porsonagens  que,  ora  cada  um  deaios  pe« 
riodos,  80  destacaram  cora  maior  relevo.  Embora  se  tratasse 
apenas  de  ura  trabalho  de  synthese,  fora  ao  auctor  diflicil  fazel-o 
de  um  modo  completo  e  acabado  nos  estreitos  limites  das  51 
paginas,  de  que  se  compõe  o  folheto.  Póde-so  porém  afllrmar 
quo  a  concepção  gerai  do  trabalho  o,  quanto  ora  iwssivol  dentro 
desses  limites,  o  modo  por  que  foi  executado,  attestam  no  Sr. 
Max  Fleiuss  notável  inclinação  para  os  estudos  históricos.  Vê-so 
o  prazer  e  o  empenho,  com  que  procura  perscrutar  o  passado» 
estudar  as  fontes  históricas,  formar  um  conceito  exacto  dos 
acontecimentos,  revestindo-os  dos  incidentes  e  detalhes,  que 
constituem  a  vida,  imprimindo-lhes  a  animação  e  movimento. 
Por  incompletos  que  sejam  esses  quadros,  esboçados  ao  corror 
da  ponna  para  as  paginas  breves  e  ephemeras  do  jornalismo, 
percebe-so  que  a  mão,  que  os  delineou,  tem  a  p  )ricia  e  a  fir- 
meza precisas  para  completal-os,  refazendo-os  com  mais  vagar 
e  mais  longo  estudo.  O  estylo  correcto  e  fácil  confirma  os  cré- 
ditos de  que  o  Sr.  Max  Fleiuss  gosa  como  apreciado  escriptor 
e  jornalista. 

A  Commissâo  entende,  pois,  que  a  memoria  apresentada  pelo 
Sr.  Max  Fleiuss  men^ce  ser  accaita,  incluindo  o  autor  da 
mesma  entre  os  membros  eíTectivos  do  instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro.  —  Rio  de  Janeiro,  22  de  junho  de  1900. 
—  Paulifw  J,  S.  de  Sousa  Júnior,  —  Anlonio  Zeferino  Cândido,  p 
Vae  á  Commissâo  de  Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

São  presentes  e  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
sessão  seguinte  três  pareceres  da  Comniissão  de  Admissão  de 
sócios,  relativos  aos  candidatos  Srs.  Juiius  Meili,  Visconde 
Rodrigues  de  Oliveira  o  Dr.  Castro  Carreira. 

€  A  Commissâo  de  Admissão  de  sócios  tomando  conhecimento 
da  proposta  apresentada  pela  Mesa  do  Instituto  Historioo  e 
Qeographico  Brazileiro,  afim  de  que  seja  conferido  ao  tocio  cor- 
respondente Sr.  Juiius  Meili  o  titulo  de  sócio  honorário,  é  de 
parecer  seja  approvada. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  junho  de  193().  —  João  Carlos  de  Souza 
Ferreira,  —  Manoel  3'ancisco  Correia,  —  A.  de  Paula  Freitas,  > 
.    5408-89  TOMO  LXIII,  P.  Ih 


450     REVISTA  TBIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

€  A  Comniissão  do  Admissão  de  sócios,  tomando  conbecimon- 
to  da  pr^^pusti,  apresentada  na  sassão  do  Instituto  Histórico  de 
25  de  maio  ultimas  aílm  de  que  seja  conforído  o  titulo  do  sócio 
Bomfei:or  ao  nos ;o  digno  cjnsjcio  S.*.  VisconJo  llodriguoí  de 
Oliveira  que  acaba  do  f  i'.oi*  ao  Instituto  novo  o  importante  do- 
nativo, ostá  de  inteiro  accordo  com  a  mencionada   proposta. 

Rio  d)  Janeiro,  14  de  junho  do  190).  —  Joõo  Carlos  de 
Souza  Ferreira,  —  Mano  l  Francisco  Correia,  —  .4.  de  Paula 
Freitas.  > 

€  O  Sr.  Dr.  Liborato  de  Ca-;tro  Carreira,  que  com  o  maior 
zelo  exerce  o  cargo  de  nosso  Thesouroiro,  pelos  sous  trabalhos 
jl  publicados,  pelos  serviços  prestados  ao  Brazii  o  a  esta  Insti- 
tuição o  por  outros  r  aqui  si  ioi  que  honrosamente  concorrem  em 
sua  pessoa,  ó  merecedor  do  elevada  consideração. 

Por  estas  razoes  a  Commissâo  de  Admissão  de  sócios  é  de 
parecer  que  ao  Sr.  Dr.  Libera  to  do  Castro  Carreira  soja  con- 
ferido o  titulo  de  sócio  honorário,  conforme  foi  proposto  por 
doze  dos  nossos  consócios  na  sessão  de  8  do  corrente  mez. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  junho  do  1900.  —  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira,  —  Manoel  Francisco  Correia,  —  A.  de  Paula 
Freitas,  » 

Achando-so  sobre  a  mesa  o  parecer  da  Com  missão  do  Ad- 
missão do  sócios  relativo  ao  Sr.  Príncipe  D.  l^edro  de  Oriéans 
e  Bragança,  o  Sr.  Presidente  manda  proceder  &  votação  e  sendo 
unanimemonte  approvado,  o  mesmo  Principe  6  acclamado  sócio 
honorário. 

O  Sr.  Moreira  de  Azevedo  lô  o  seu  trabalho  intitulado  — 
Datas  memorareis  do  Brazii, 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levanta-so  a  sessão. 

Etaristo  N.    PiaKí, 
2o  .secretario. 
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9«  SESSÃO  ORDINÁRIA    EM  6  DE  JULHO    DE  1900 


Preiidencia  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^  /•  Vtctf- 
PretidcnU. 


A*s  2  horas  da  tarde,  pre^ontesos  Srs.  Conselheiros  Maooel 
Francisco  Ck)rreia,  Marquez  do  Paranaguá  e  Barão  Homem  de 
Mello;  Henri  Raífard,  Conselheiro  João  Carlos  de  S.  Ferreira, 
General  Mello  Rego,  Commendador  José  A.  de  Oliveira Ca^iram- 
by,  Miguel  A.Qalvão,Dr.  Zeferino  Cândido,  Dr.  Miranda  Azevedo, 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  e  Dr.  Josô  Américo  dos  Santos,  servindo  de  2*  Secre- 
tario, o  Sr.  Presidente  abre  a  sessão. 

Faltam  com  causa  participada  os  Srs.  Drs.  Evaristo  Nunes 
Pires  e  Castro  Carreira. 

O  Sr.  lo  Secretario  Henri  Raffard  procedo  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior  que  foi  unanimemente  approvada. 

OFFBRTAS 

As  que  constam  do  annezo ;  entre  oUas  sobresahem  a  de  um 
atlas  do  quadro  histórico  da  guerra  do  Paraguay  pelo  Conselhei- 
ro Manoel  Francisco  Correia  e  um  folheto  intitulado  Orpheli- 
nato  Gonçalves  de  Araújo  pelo  Dr,  André  Rebouças  ( fallocido ), 
offèrta  do  Sr.    Dr.  Josó  Américo  dos  Santos. 

O  Sr.  l^  Secretario  Henri  Raflfietrd  procede  â  leitura  dos  ba- 
lancetes do  1<>  e  2<>  trimestres  do  corrente  anno  que  lhe  foram 
enviados  pelo  Sr.  Thesoureiro  para  ser  presentes  à  Mesa. 

Vão  á  Commissão  de  Fundos  o  Orçamentos,  sendo  relator  o 
Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  pareceres 
da  Commissão  do  Admissão  do  sócios  relativos  aos  Srs.  Dr. 
Liberato  de  Castro  Carreira,  Julius  Meili  o  Visconde  Rodrigues 
de  Oliveira,  o  Sr.  Presidente  manda  proceder  ao  escrutínio 
parcialmente  e  era  seguida  proclama  por  unanimidade  do  votos 
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no  caso  do  fòzor  parto  do  Inâtituto  Hia'orico  e  GopgrapUico  Bra- 
zilelro. 

Rio  do  Janeiro,  20  do  Junho  do  1900.— -A^onw  CcUo.-^M^ 
A,  Galvão, —  Homem  de  Mello,  > 

Vai  á  Ckimniisião  de  Admissão  do  sócios,  sendo  relator-  o 
Sr.  Consellieiro  Souza  Ferroira. 

€  A*  Comniissâo  do  trabalhos  históricos  foram  presentes 
para  sobre  ellas  interpor  parecer  as  duas  obras  escriptas  pelo 
Sr.  Josó  Francisco  da  Rocha  Pombo,  e  por  eUe  oíTereoidas  a 
este  Instituto  —  Compeudio  da  Historia  da  America,  e  o  Paran4 
no  Centenário  1500—  1900. 

Na  primeira  o  autor  occupa-se  com  largo  desenvolvimento 
da  historia  da  America  em  geral  e  da  de  cada  um  dos  Estado» 
independentes  em  que  a  mesma  se  divide. 

Na  parte  relativa  ao  Brazil,  o  autor,  historiando  os  acopte* 
cimentos  da  Independência,  ezpressa-se  nos  seguinte^  termos  : 
€0  império  foi  um  verdadeiro  prolongamento  d%  cplonia  sab 
o  ponto  de  vista  social  e  politico.  No  Bfazil,  portanto,  a 
reacção  contra  o  systema  colonial  só  começou  francamente  em 
1889.> 

A  Gommissão  não  pôde  absolutamente  concordar  com  esfa^ 
proposição  tão  contraria  ã  verdade  histórica  e  á  macula 
energia  patriótica,  de  quo  derapa  provas  a  gloriosa  gera(^  da 
independência  e  as  que  se  lhe  seguiram. 

Si  ha  um  povo  quo  íirmasso  a  sua  emaocipaç|o  pfiUtica 
com  a  mais  altiva  consciência  de  seus  d$reitos  e  com  a  mais 
decidida  resolu^  o  firpaeza,  esse  foi  o  povo  brasileiro  em 
1888. 

Por  força  da  heróica  resistência  orgaoisada  pelo  gloriosp 
Ministério  da  Independência,  arrc^jou  do  solo  do  nos^  pátria, 
aié  o  ultimo  soldado  dai  qumerosas  divisões  do  ekercito  da 
metrópole,  que  o  occupavani  desde  o  Pará  atè  ú,  praça  de 
Montevideo,  o  nas  aguas  do  Tejo  a  bandeira  da  nova  naciona* 
lidaiio  tremulou  victoriosa  levada  polo  commandante  Taylor. 

Mesmo  antes  de  proclamada  solomnemonto  a  lodopefidencfa 
pelo  grito  do  Ypiraoga,  o  Governo  do  Rio  de  janeiro  fí)z  eip 
março  de  1828  voltar  para  Portugal  a  esquadra  portuguesa 


f 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1900  4f5 

mais  operosas  cuUoros  das  cousas  pátrias,  e  coastituom  valioso 
titulo  para  sua  admissão  no  gromio  dosto  Instituto. 

Sala  das  sossõos»  6  de  julh)  do  1900. --Homem  de  Mello. ^ 
M»  A.  Galvão.  » 

Vao  á  Commissão  do  Admissão  do  sócios,  sondo  rolator  o  Sr. 
Dr,  A.  Paula  Freitas. 

S*  também  lido  e  approvado  o  seguinte  pnreccr  da  Com- 
missão Subsidiaria  de  Historia: 

€Em  proposta  subscripta  pelos  Sr.j.  T.  do  Aloncjr  Araripc, 
M.  A.  Galvão,  Oliveira  Catramby  o  Ilenri  RaíTarJ,  6  apre- 
sentado para  .ócio  correspondeu (e  do  Instituto  Histórico  e  03o- 
graphico  Drazileiro  o  cidadão  portugucz,  ro;>idcnto  om  Gôa,  na 
Indii,  Philothcio  Pereira  de  Andrade,  advogado  e  Httcrato.  A 
essa  proposta,  o  como  justificaUva  dolla,  ajuntam  os  moociona* 
dos  confrades  cinco  trabalhos  littorar.os  do  proposto,  a  saber : 

1<»,  diversos  documentos  konkanis  por  cUo  colhidos  o  ligei- 
ramente prefaciados,  para  a  historia  de  Gôa ; 

2»,  subsidies  para  a  historia  dos  Santos  Martyres  do  Cun- 
colim  ; 

3®,  esludo  bibliographicOf  biographico,  epigraphico,  histórico  e 
critico,  sobre  o  padre  t  André  Gomes»,  primcíi*o  bispo  indígena, 
nomeado  pelo  Governo  portuguez  na  índia,  traballio  o^te  acom- 
panhado de  eruditas  investigações ; 

4«,  Paginas  de  pedra,  titulo  de  um  estudo  sobre  a  índia 
portugueza,  abundante  de  informações  in  >e;*essantos ; 

B*»,  um  en  ^aio  philosophico,  sob  o  titulo  A  inércia  da  matéria. 

Todos  esses  trabalhos,  embora  não  do  longo  fôlego,  são  de 
mérito  bastante  para  dar  direito  ao  seu  autor  do  S3r  alm.ttido 
ao  nosM)  grémio  como  sócio  correspoudeute. 

Somos,  pois  de  parecer  quo  a  menc  onadi  proposta  soja 
approvada. 

Em  6  do  julho  de  1900.— F.  R.  Mello  Rego.—José  AmeriíO 
dos  Santos.  »— Vae  á  Commissão  de  Admissão  do  sócios,  seado  re- 
lator o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

E*  apresontada  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  para  sócio  corrospjndont3  do  Instituto  Hi:ito-» 
rico,  o  Sr.  Dr.  Ermolindo  Agostinho  de  Leão,  re  ideote  om  Co- 
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8«  Donativos 

Saldo  passado  de  1898. 


5:000$000 

23:668$000 
l:9Qâ$260 


A  despeza  paga,  na  importância  de  11:971$450, 
80  pelas  verbas  seguintes  : 

l»  Publicações  do  Instituto 
ImpressSoe  brochura  da   Rjvista Trlmensal  (!• 

parte  do  tomo  61) 

2»  Empregados 

Bibliothecarío.    •    • 

Escripturario 

Porteiro 

3»  Expediente 
Papei  pennas  e  outros  objectos  para  o  serviço  da 

Secretaria 

Despezas  da  Secretaria 

Annuncios  e  outras  publicações  nas  folhas  diárias. 

Despezas   cora  sessões  solemnee 

Porcentagem  por    cobranças  effectuadas.    .    • 

4®  Eventuaes 
Gratificação  a  um  auxiliar.    .     •       3:900$000 
Concertos  e    reparos 140$í)00 


85:570$8e0 
effectuou- 


l:50O$OOO 


000$000 
800^000 
2001000 


514$100 
450$000 
156$060 
919|000 
9á$300 


8:340$000 


Da  comparação  da  receita  naimporiaDcia  de. 
Com  a  despeza  na  de.     ••••••    • 


11:97I$450 
85:570$260 
11:971$450 


Resulta  o  saldo  de 13:598$810 

Cumpre,  porém,  observar  que  este  saldo  ficou  sujeito  ao  paga- 
mento de  impressão  da  Revista  Trimensal  o  de  outras  despozas 
cujas  contas  não  tenham  ^ído  apresentadas  ató  31  de  dezembro 
de  1899  e,  ontrosim,  quo  no  referido  saldo  se  incluo  a  quantia 
de  3:000$000,  importância  do  donativo  feito  pelo  nosso  fEiliecido 
consócio  Dr.  Couto  do  Magalhães  para  auxiliar  este  Instituto  na 
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commemora^,  no  corrente  anoo,  do4<*  Centenário  do  Desco- 
brimento do  Brazil. 

Cumpre  oliservar  também  que  na  receita  de  1899  estão  io* 
cluidos  03  juros  de  cinco  apólices  do  Empréstimo  Municipal  do 
▼alor  nominal  de  200$000  cada  uma  as  quaes  foram  dadas  peio 
sócio  benemérito  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  não 
para  o  património  do  Instituto,  mas  com  o  destino  particulari- 
sado,  como  se  vê  da  declara^  foita  pelo  mesmo  Sr.  Conselheiro 
na  sessão  de  14  de  outubro  de  1898. 

As  contas  da  thesouraria  estão  exactas  e  os  documentos 
que  comprovam  a  despezji  revestidos  das  formalidades  exigidas 
pelos  Estatutos.  Fazendo  algumas  reflexões  sobre  as  contas  de- 
1899  diz  o  nosso  digno  Thesourciro:  c  A  divida  dos  sócios  íal- 
lecidos  eleva-se  a8:821$000,  que  melhor  seria  não  mais  figura- 
rem no  balanço.» 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamentos  não  pôde  deixar  de 
recordar  que  na  sessão  de  16  de  maio  de  1897  o  Instituto  ap- 
provou,  por  proposta  desta  mesma  i>)mmis^,  que  fosse  ar- 
chivada  na  Secretaria  a  relação  das  dividas  do  sócios  fiUlecidos 
até  31  de  dezembro  de  1896,  na  importância,  então,  de  7:115$. 
Pensa  a  Commissão  que  convém  adoptar  sobre  este  assumpto 
qualquer  resolução  de  caracter  permanente. 

Em  conclu^to  a  Commissão  é  de  parecer  quj  sejam  appro» 
yadas  as  contas  da  thesouraria  do  Instituto,  relativas  ao  anoo 
social  findo  em  31  de  dezembro  de  1899. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  junho  de  1900.— João  Carlos  d€  S<mui 
Ferreira,— Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  > 

Em  seguida  ó  approvado  que  se  elimine  a  divida  dos  sodot 
íállecidos  e  também  a  parte  relativa  aos  juros  das  cinco  apólices 
municipaes  offerecidas  pelo  Sr.  Couselhelro  M.  F.  Correia. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

José  Américo  dos  Santos, 

serTÍQdo  de  2^  S«cr«Urío. 
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10»  SESSÃO  ORDINÁRIA.  EM  20  DE  JULHO  DE  1900 

Presidência  do  Sr^  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia^  í®  Vícc- 

Presidente 

A*s  2  horas  ila  tarde,  p?oaento8  os  S.*s.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Cori*eia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de 
Mellj;  Honri  Raffard,  Luiz  do  França  Almeida  c  Sá,  M.  A. 
Galvão,  Barão  Ribeiro  de  Almeida,  D?.  A.  Paula  Freitas,  Ck)m- 
mendador  Oliveira  Catramby,  Dr.  Aristides  Milton  e  Dr*  José 
Américo  dos  Santos,  servindo  de  2^  Secretario,  o  Sr.  Pi*e8idente 
abre  a  sessão. 

O  Sr.  1»  Secretario  Henri  Raffard  procede  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior,  a  qual  ò  approvada. 

EXPEDIENTE 

Caria  do  sócio  Dr.  Evaristo  N.  Pií-es,  participando  não 
poder  comparecer  á  sessão  para  fazer  a  leitura  annunciada,  e 
offerecendo  interessantes  manuscriptos,  constantes  da  rela^ 
que  envia. 

Offlcio  do  sócio  Dr.  Castro  Carreira,  agradecendo  a  no- 
meai do  sócio  honorário  e,  adherindo  á  iniciativa  do  Sr.  Con- 
selheiro Cori'eia,  oiTbrece  250$  (que  envia)  pa.*a  ser  capitaliaado 
com  juros  para  commemoração  do  centenário  do  Instituto  em 
1938.— Agradece  se. 

OÍDcio  do  sócio  Sr.  Conselheiro  M.  Francisco  Correia,  em 
additamejto  ao  de  22  do  roez  findo,  provando  para  conhecimento 
do  Instituto  que  esta  associação  se  originou  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  conform )  o  trecho  da  acta 
n.  2i0  da  mesma  sociedade  de  23  de  março  de  1839. 

Offlcio  da  Associa^  dos  Professorei  do  Brazil  convidando 
o  Instituto  Histórico  a  se  fazer  representar  na  sua  primeira  con- 
ferencia que  terá  logar  a  21  do  corrente,  ás  7  horas  da  noite 
o  ao*  m3smo  tempo  onvia  o  primeiro  numero  d*  Á  Eschola. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Dr.  Manoel  Álvaro 
de  Souza  Sá  Yianna  para  tomar  posse,  o  Sr.  Presidente  nomeia 
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03  Srs.  1°  e  2<»  Secretários  pam  introduzi l-o,  após  o  que  S.  Kx. 
pronunciou  a  seguinte  saudação: 

«Sr.  Dr.  Sá  Vianna  —  Foram  devidamente  premiados  pelas 
commísâ5es  do  Instituto  os  importantes  trabalhos  que  justi- 
ficam de  modo  completo  a  vossa  desejada  admissão  em  nosso 
grémio. 

Bastariam  oUes  para  explicar  o  nosso  jubilo  ao  occupardes 
a  cadeira  que  vos  compete. 

Concorrem,  porém,  outros  motiyos  para  mais  excitarem 
onosso  i*egosijo.  Sois  d  iS  almas  osoolliidas  que  se  condoem 
com  os  infortúnios  que  entristeçam  a.  humanidade  ;  e  nenhum 
excede  ao  das  innocontos  croanças  quo  abroin  os  olhos  A  luz  na 
roda  dos  engoitados. 

E  vós  exerceis  o  bemf  *zqjo  cargo  do  escrivão  da  Casa  dos 
Expostos.  Distribuis  cuidados  incessantes  a  esses  desbordados  da 
sort ),  morocedores  da  mais  caridosa  protecção. 

Sois  ainda  um  gula  esclarecido  da  juventude,  chamada 
aos  maisaltosdestinos,  doutrinando  magistralmente  na  vossa 
cadeira  da  Faculdade  Livro  de  Sciencias  Juridioas  e  Sociaes. 

Sois  domais  um  dos  luzeiros  da  brilhante  e  conspicua 
Ordem  dos  Advogados  Brazileiros  e  olla  vos  dove  em  grande 
parte  os  relevantes  ser  aços,  que  a  historia  ha  de  registrar 
com  louvor,  da  Exposição  de  Trabalhos  Jurídicos  e  do  reconte 
Congresso  Jurídico,  que  tanto  realoe  deu  A  Commemoração  do 
4^  Centenário  do  descobrimiuto  do  Brazil. 

São,  pois,  de  varias  ordens  rccommendaveis  todos  os 
tituloi,  postos  em  relevo  por  uma  educação  esmerada,  em 
virtude  dos  quaes  o  Instituto  vos  recebe  cheio  do  satisflEMão. 

Bem  vindo  sois.  » 

Em  segui  a  o  Sr.  Dr.  Sá  Vianna  pronunciou  um  discurso 
que  foi  applaudido,  ando  o  qual  respondeu  o  Sr.  Dr.  Aristides 
A.  Milton,  nomeado  pelo  Sr.  Presidente  orador  ad  hoc,  por  se 
achar  ausento  o  orador  do  Instituto. 

OFFRRTAS 

As  que  constam  dos  annexos. 
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Sâo  lidos  08  seguintes  pareceres  da  CoramiSsão  do  Adraiásão 
do  sócios,  08  quaes  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  vetados  na 
^essão  immediata : 

«Era  presença  do  parecer  daCommissão  do  Historia,  que 
aprecia  ora  alto  gráo  os  ra  ^ritos  littoiarios  cí  íciontificos  do 
Sr.  Desembargador  António  Ferreira  do  Souza  Pitanga,  revela- 
dos nos  seus  trabalhos  A  pena  de  açoites  e  O  selvagem 
perante  o  direito^  entíindemos  que  será  vantsg  >sa  para  os 
fins  da  nossa  instituiçãj  a  admissão  do  mosrao  Sr.  Desem- 
bargador Souza  Pitanga  no  quadro  dos  sócios  eíTectivos  do 
In  tituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro. 

E',  pois,  o  parecer  da  Coramissão  que  a  propo  ta  seja 
approvada. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  do  1900.— /oJo  Carlos  de  Souza 
Ferreira, —  Manoel  FranHsco  Correia, —  A,  de  f^aula  Freitas,  > 
«A  Coraraissão  do  Adrais^do  soclO:;,  concordando  cora  a 
opinião  manifestada  pela  Commissão  Subsidiaria  de  Goographia, 
6  do  pareço?  que  seja  conferido  o  titulo  de  sócio  correspon- 
dente deste  Instituto  ao  Sr.  Philothoio  Pe  eira  d ;  ^Vndrado, 
cidadão  portugu  z,  residente  em  Goa,  índia. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  julho  do  1900. —/oíTo  Carlos  de 
Sousa  Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia, —  A,  de  Paula 
Freitas,  > 

«  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  ten  lo  ora  vista  as 
disposições  regulamentai*es  do  Instituto  Histórico  e  Geogra^  hico 
Brazileiro,  e  ftmiando-se  no  parece/  junto  da  commissão 
respectiva  sobre  o  trabalho  —  P«íro  Alvares  Cabral  e  o  4"*  Cen- 
tenario  do  Descobrimento  do  Brazil  —  do  Sr.  Cónego  Dr.  Josô 
de  Andrade  Pinheiro,  ó  dê  parecer  que  o  mesmo  Sr.  Dr. 
Andrade  Pinheiro  está  nas  condições  de  ser  admittido  no 
Instituto,  e  que  seja  approvada  a  proposta  a  elie  referente 
para  soclo  correspondente. 

Sala  das  sessões,  19  de  julho  de  1900.— A.  de  Paula  Freitas» 
^^Manoel  Francisco  Correia,  > 

<  A  Commissão  do  Admissão  de  sócios,  conformand>-8e  com 
o  ]>areccr  da  Commissão  do  Tr  bbalhos  Históricos  acerca  das 
obras — Compêndio  da  Historia  da  America  o  O  Paraná   no   Cen^ 
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ienario,  Í500^Í900  —  do  Sr.  Jo0ô  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
o  tendo  em  vista  as  disposições  regulamentares  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  é  de  parecer  quo  o  mosmo 
Sr.  Rocha  Pombo  está  nas  condições  de  ser  admittido  como 
membro  effectivo  do  Instituto,  sendo  approvada  a  respectiva 
proposta. 

Sala  das  sessões,  19  de  julho  de  1900.— A.  de  Paula  Freitas. 
-—Manoel  Francisco  Correia,^ 

«  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  conformando-ae  com 
o  i>arecer  dvi  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  acerca  do 
trabalho  do  Sr.  Max  Fiei  U:;s  sob  o  titulo— 0^  centenários  do 
BrazU  ~  e  tendo  em  vista  as  disposiçõei  vigentes  dos  estatutos 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  é  de  pai-ecor 
que  o  mesmo  Sr.  Max  Pleiuss  está  nas  condições  de  ser 
admittido  como  membro  eflectivo  do  Instituto,  e  approvada  a 
proposta  respectiva. 

Sala  das  sessões,  18  de  julho  de  1900.— A.  de  Paula  Freitas, 
— Manoel  Francisco  Correia. t^^ 

B'  lido  e  approTado  o  seguinte  parecer  da  (Jonmiisâo  de 
Historia : 

«  A*  Commis^U)  do  Trabalhos  Históricos  foram  presentes, 
para  interpor  seu  parecer,  as  monographias  históricas  em 
numero  de  sete,  escriptas  pelo  Sr.  José  António  Ismael  Gracias, 
professor  de  economia  politica  e  direito  administrativo  no 
Ljcea  do  Nova  Gôa,  chefe  da  Secção  do  Interior  da 
Secretaria  a  o  aovemo  Geral  do  Estado  da  índia,  bibliothecario 
da  Bibliotheca  Publica  de  Nova  Gôa,  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  de  vanos  institutos 
nacionaes  e  extrangeiros,  otc.,  etc. 

Entre  estas  monograihias,  destacaremos  a  que  se  inscro- 
ye  —  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portuguesa  e  Seus 
Actos  Addicionaes,  Edição  prefaciada  e  annotada  por  J.  A. 
Ismael  Gracias,  Nova  Oôa,  Imprensa  Nacional,  Í895,  porque 
nella  vem  referidos  os  memoráveis  acontecimentos  da  historia 
constitucional  portugueza,  os  quaes  em  sua  segunda  phaso 
pelo  fallecimento  de  El-Roi  D.  João  VI,  em  10  de  março  de 
1826,  passaram-se  todos  no   Rio  de  Janeiro. 
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Ris  como  o  autor  na  Ta  estes  acontecimootos  : 

<A  Carta  Constitucional  Poi^tugueza  foi  p/omulgada  no 
Rio  de  Janeiro  a  29  do  abril  de  1826.  Foi  seu  redactor  o 
então  Ministro  da  Justiça  no  Brazil,  José  Joaquim  Carneiro 
de  Campos,  depois  Marquez  do  Caravellas,  que  fui  o  mais 
efflcaz  collaborador  da  Constituição  daquelle  Império. 

«Três  dias  depois  da  outorga  (2  de  maio),  abdicou  a  coroa 
do  Portugal  na  Princeza  D.  Maria  da  Gloria,  que  depois 
reinou  com  o  titulo— D.  Maria  Il~e  remetteu  a  Carta  com  o 
decreto  de  abdicação  para  Lisboa,  om  duas  vias,  sendo  poi'tador 
da  primeira  Sir  Charles  Stuart,  embaixador  inglez  que  tivera 
notável  preponderância  e  influencia  sobre  D.  Pedro  no 
Brazil,  e,  da  s-^gunda,  a  corveta  Lealdade,  que  foi  a  primeira 
a  entrar  em  Lisboa  (2  de  junho).  Passado  pouco  tempo,  a 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  senhora  de  elevadas  qualidades 
moraes  e  de  francos  sentimentos  patrióticos,  que  por  nomeação 
e  após  o  fallecimento  de  El-Rei  D.  João  VI  ficara  presidindo 
a  i*egencia  do  Reino,  assumindo-a  inteira  e  individualmente, 
jurava  a  Carta  (31  de  julho).» 

Neste  trecho  asiignala-se  com  integra  justeza  a  origem 
commum  das  duas  Constituições,  a  Constituição  Brazileira  de 
25  do  março  de  1824  e  a  Carta  Constitucional  Portugueza 
de  29  do  abril  de  1826.  Sabose  quo  o  Imperador  D.  Pedro  I, 
após  a  dissolução  forçada  da  Constituinte  em  12  de  novembro 
do  1823,  procurou  roparar  a^  consequências  deste  erro  politico, 
nomeando  um  Conselho  dj  Estado  do  doze  membros  para 
redigir  a  nova  Constituição  sobre  as  basos  por  elle  escriptas 
e  impressas  na  Imprensa  Nacional  em  dezembro  de  1823, 
precioso  documento  histórico  hoje  summamente  raro.  Nesse 
Conselho  do  Estado  sobresahiam,  entro  outras,  três  eminentes* 
jurisconsultos  e  publicistas,  Luiz  José  do  Carvalho  e  Mello 
depois  Visconde  da  Cachxiira,  António  Luiz  Pereira  da  Cunha, 
d  ipois  Marquez  do  Inhambupe  e  José  Joaquim  Ca.*neiro  do 
Campos,  d  )pois  Marquez  do  Caravellas.  O  trabalho  organisado 
pelo  Conselho  de  Estado  cingiu  so  em  tudo  ás  bases  apresen- 
tadas pelo  Imperador,  o  foi  solcmnomento  jurado  em  25  de 
março. 
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guardando  intacta  a  formula  do  definição  didáctica  exarada 
pelo  sou  autor  em  uma  obra  scientifica.  Tal  foi  a  fidelidade 
observada  na  cópia  dos  artigos  da  Constituição  de  1824,  que 
não  tiveram  do  soffrer  alteração. 

Escrevendo  tão  longe  das  fontes  históricas  dos  factos  que 
refere,  o  illustrado  publicista  narra-os,  entretanto,  com  per- 
feita authenticidade,  dando  honroso  testemunho  da  consciência 
litteraria,  com  que  traçou  o  seu.  trabalho. 

E'  isto  tanto  mais  de  louvar  quanto  em  escriptos  histó- 
ricos ou  litterarios  relativos  á  Carta,  teem  já  apparecido 
referencias  de  flagrante  inexactidão.  Este  acto  politico  pro- 
mulgado no  Rio  de  Janeiro  terminava  pela  seguinte  formula: 
Dado  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e  nove  dias  do 
mes  de  abril  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  seis, — El  Rei  com  guarda.^- 
Francisco  Gomes  da  Siha^    a  fez. 

Assim  a  Carta  não  teve  referendário,  como  aliás  é  con- 
sentâneo cm  taes  actos  políticos.  Traz,  sim,  o  nome  do 
escrivão  ou  notário,  que  lavrou  o  instrumento,  fórmula 
obrigada  nos  ^Chancellarias.  Dahi  veio  transformarem  com 
singular  inadvertência  o  nome  do  notário  em  referendário. 
Verdade  seja  que  já  se  tem  visto,  entre  nós,  em  trabalhos 
geographicos  mencionados  em  programmas  de  ensino  official, 
substituído  o  nomo  do  autor  do  trabalho  scientifioo  pelo 
nome  do  artista  que  foz  a  respectiva  gravura  na  pedra. 

Com  estes  predicados  de  perfeita  exacção  litteraria,  a 
obra  do  Sr.  J.  A.  hmael  Gracias  recommendaso  a  esto 
Instituto  como  um  valioso  titulo  de  admissão  em  seu 
gicmio. 

E*   este  o  parecer  da  commissão. 

Sala  das  sessões,  20  de  julho  de  1900. --Homem  de  Mello, 
—  Affbnso  Celso. —  M.    A.  Galvão, i^ 

Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

São  apresentadas  as  seguintes  propostas : 

«  Propomoj  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Gcographico  Brazilciro  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  Ministro  e  Se- 
ttm  -.  30  io.\io  LXiii,  P.  U, 


466     REVISTA  TRIMBNSAL  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

oretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas,  visto  estar  do  accordo  com  o  art.  10,  §  1»,  dos  esta* 
tu  tos  em  vigor  da  nossa  associação. 

S.  R.— Rio  de  Janeiro,  20  de  julho  de  \90O.^  Manoel 
Francisco  Correia. —  tíenri  Raffard,^  Homem  de  Mello, —  José 
Américo  dos  Santos,'^ A,  de  Paula  Freitas, — F,  B,  Marques 
Pinheiro, —  Marques  de  Paranaguá,'^  M,  A.  Galvão, —  Luiz  de 
França  Almeida  e  Sá, —  De.  Barão  Ribeiro  de  Almeida, w 

Vae  á  Commissão  de  Admissio  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

€  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Hist  rico  e 
Oeographico  Braziloiro  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda» 
doutor  em  medicina  e  mathematicas,  etc.,  etc.,  de  accordo 
com  o  art.  10,  §  Is  dos  estatutos  em  vigoi*  da  nossa  asso- 
ciação. 

S.  R.— Rio  do  Janeiro,  20  do  julho  de  1901.— Fenr» 
Raffctrd. —  José  Américo  dos  Santos  ,-^  Marquei  de  Paranag%iá. — 
F,  B.  Marques  Pinheiro,  —  M,  A,  Galvão, —  Luiz  de  França 
Almeida  e  Sd,p 

Vae  á  Commis;3ão  de  Admissão  de  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  Dr.  Milton  consulta  ao  Instituto  si  deverá  ler  por 
partes  a  Memoria  sobre  a  campanha  de  Canudos  que  eátã 
escrevendo  por  incuraboncla  do  moarao  Instituto,  visto  como 
to  pôde  ella  dividir  em  três  partos,  uma  das  quaes  está 
concluída ;  ou  si  deve  aguardar  a  terminação  do  todo 
o  trabalho  para  então  lel-o.  O  Instituto  resolveu  quo  a  Me* 
movia  fos^o  lida  poi»  pxr-os  e  por  isto  o  Sr.  Di\  MiUun  ficou 
inseri pto  para  começar  a  ior  na  próxima  susáá)  a  primeira 
parto  daqueiie  trabalho. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão, 

Josá  AuB.nco  dos  Santos, 

servindo  de  í»  Secrelario. 
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11»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   3    DE  AGOSTO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
f •  Vice-presidente 

A*8  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  ConselheiroB  Manoel 
F.  Correia,  Marquez  do  Paranaguá  e  Bai^  Homem  do  Mello; 
Henri  Raffard,  Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Aristides  Milton, 
Miguel  A.  Qalvão,  Desembargador  Thomaz  Q.  Paranhos  Mon- 
tenegro, Luiz  de  França  Almeida  o  Sá,  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  Dr.  Feltsbello  Freire,  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos 
Pires,  Conselheiro  Tristáo  de  Alencar  Araripe,  Commendador 
Oliveira  Catramby,  Dr.  Josô  Américo  dos  Santos,  Dr.  Francisco 
B.  Marques  Pinheiro  e  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires, ã**  Secretário, 
o  Sr.    Presidente  abre  a  sessão. 

O  Sr.  1<>  Secretario  procede  à  leitura  da  acta  da  sessáo  an. 
terior,  a  qual  é  approvada. 

AchandoHse  na  sala  immediata  o  sócio  Sr.  Dr.  Innocencio 
Serzedello  Correia,  o  Sr.  Presidente  nomeia  os  Srs.  1»  e  2*  Secre- 
tários para  introduzil-o  no  saláo. 

Tomando  assento  o  novo  sooio,  o  Sr.  Presidente  disse: 

«  Sr.  Dr.  Serzedello  Correia  —  O  Instituto  conhece  o  applauda 
as  varias  feições  do  vosso  privilegiado  talento. 

E*  o  estudo  aprofundado  que  procuramos  ? 

Ahi  Oátao  as  vossas  prelecções  na  cadeira  do  magistério,  e 
os  vos^s  bom  elaborados  pareceres  em  questões  do  vital  inter- 
esse nacional. 

E*  a  eloquência  que  nos  fascina  ? 

Ahi  estão  os  vossos  brilhantes  discur^^os  parlamentares  em 
assumptos  de  natureza  diíTerente. 

£*  a  reflexão  que  applaudimos  no  homem  publico  ? 

Ahi  estão  actos  vossos  na  governação  do  Es'.ado. 

E*  a  honradez  que  desej  imos  ver  afkgada  e  rosplandescente 
como  exemplo  a  imitar  no  meio  de  deploráveis  desfalleci- 
meniosf 

Ahi  estão  as  quantiosas  operações  e  transacções  que  no 
ministério  roaliiastessem  quo  maculassem  vosí^as  limpas  mãos. 
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E'  o  critério  do  legislador  quo  nos  enleva  ? 

Ahi  esU  o  livro  quo  tão  11  iongoiramonte  vos  abrfo  as 
portas  deste  edificio. 

Ahi  penetrando  sereis  o  arauto  do  uma  verdade,  quj  deve 
ser  soltii  a  toJos  os  ventos.  Encontrareis  peregrinei  vindos  de 
rppostos  pontos  do  q:iadrante  politico.  Notareis  quo  deixaram 
lá  fora  as  prcoccupaçõcs  dessa  orde:n  para  entregarom-se  era 
aíTecluosa  communidado  d  mesma  porfia:  o  diligente  culto  à 
scienc'a,  ao  fulgor  de  estremecido  amor  da  pátria. 

A  nossa  segurança,  Sr.  Dr.  Serzodolio  Correia,  6  quo  sabereis 
illustrar  a  vossa  cadei.^a  aqui,  como  as  tantas  outras  quo 
tendes  occupado  ainda  em  annos  verdos  para  tão  grande 
accumulação  merecida. 

O  vosso  p^âsado,  confirmado  pelo  prosente,  garanto  a  pro* 
flcuMadedo  vosso  futuro. 

Da  gloria  qu3  e.^so  futuro  vos  reserva,  o  Ins^iituto  tora  o 
seu  quinhão,  que  não  ha  de  ser  dos  menos  valiosos. 

Antecipadamont  j,  por  meu  órgão,  o  Instituto  vos  agradece 
os  serviços  relevantes  quo  com  certeza  lhe  prestareis.» 

Finda  a  saudação  d)  Sr.  Pro?iJontc,  o  Sr.  Sorzedello  Correia 
diz  quo  6  com  o  maio.*  desvanecimento  o  orgulho  que  se  acha 
no  seio  do  Instituto  Iliitorioo.  Rocebou  como  a  maior 
honra  para  si  a  communicação  de  quo  havia  sid)  admit- 
tido  como  sócio  dessa  veneranda  Instituição,  que  guarda  tra- 
dições sagradas  do  trabalho,  dj  patriotismo,  do  serviços  à 
Pátria,  que  6  o  escrínio  ondo  trabalhos  do  maioi'  valor  tém  sido 
depositados  pelos  seus  me:nbro3,  com  proveito  para  o  paiz  o 
para  a  elucidaçio  da  verdade  histórica.  Pouco  vale,  pouco 
podo  dar  ao  Instituto,  mas  aisogura  aos  quo  o  ouvem  que  ha 
do  empregar  ejforçoí  para  c^rrospondor  d  c^nfiançavquo 
inspirou  e  á  honra  que  rocobou,  de  modo  a  tornar-so  digno  dos 
homens  que,  hontom  como  hojo,  aqui  trabalham,  glorificando  os 
seus  namos,  ongrand^condo  a  naçã)  o  adiantando  a  sciencia 
histórica. 

Não  se  achando  p/esento  o  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Pro- 
sidonto  nomeia  o  Sr.  Dr.  Aristidej  Milton  (orador  ad  hoc),  o  qual 
tliz  que,  si  de  outras  vezos  não  se  tom  recusado  ao  oncargo  de 
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respondei»  á  sócios  novos,  quo  o  Instituto  vae   alistando  nas 
suas  aleiras,  nessa  occasiao  muito  menos  poderia  fazel-o. 

Até  então,  cumprira  sobretudo  um  dever  de  obediência 
para  com  a  respeitável  pessoa  do  honrado  Sr.  Prosidente ; 
hoje,  além  disto,  satisfaz  um  dever  de  seu  coração. 

Sente  apenas  que,  escoUiido  do  momento,  não  po;sa  acom- 
panhar o  Sr.  Sorzodcllo  Correia  nos  arrou')03  de  sua  eloquência, 
no  brilhantismo  do  sua  oração. 

Dirá,  porém,  toscamente,  qual  o  sentimento  que  o  Instit<itp 
experimenta  nosia  hora,  recebendo  em  seu  grémio  um  homem 
jã  notável  no  paiz  inteiro  por  S3iis  t'\lentos  e  laboriosidade. 
Dirá,  também,  quanto  o  Instituto  confla  n^  dedicação,  na  assi- 
duidade e  no  interesse,  com  que  certamente  vae  servil-o  o 
novo  consócio,  cujo  nomo  está  consagrado  já,  pela  intolligencia 
e  pelo  trabalho. 

Em  varijs  departamentos  da  a«lmini3iração  publici,  accres- 
cont'\  o  orador,  o  Sr.  Serzedello  Correia  tem  revelado  um 
estudo  consciencioso,  uma  tenacidade  inví^jiivel,  um  desejo 
ardente  de  acertar. 

Não  é  muito.  pMs,  q»ie,  para  as  investigações  da  Historia, 
ello  trapra  as  mesmas  qualidades,  applique  pvocessos  igna«is.  que 
som  duvidi  miito  o  toem  rjcommcndado  á  estima  do  paiz. 

Tanto  mais  quanto,  é  cert-i,  que  (;izer  a  Historia  do  Paiz  é 
também  obra  do  patriotismo. 

Verdade  ô  que  um  espirito  no^iavel.  mais  contrariado  por 
experiências  que  falharam,  talvez  p)r  decepções  que  jamais 
previra,  exclamou  desalentado  em  corto  dia:  feliies  os  povos 
que  não  tceni  Historia  ! 

A  esse  conceito,  entretanto,  se  \Mq  com  vantagem  oppôr 
o  de  outro  escriptor  francez,  não  monos  illustre,  quo  proferio 
essas  palavras  crite  iosas  o  ponderadas:  mmca  d  inútil  escret^er 
a  Historia, 

O  orador  faria  gravo  injuria,  tanto  à  illustração  do  Dr. 
Serzedello  Correia,  quanto  á  competência  da  mui  douta  cor- 
poração, perante  a  qual  fala,  si  por  acaso  s.)  propuzesse  a 
demonstrar  a  impo  'taníii  da  Historia,  o  valor  de  seus  grandes 
ensinamentos,  o  a  profundeza  do  sua  fecundissima  sabedoria. 
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O  iiluitre  e  doto  consócio,  cooiiaúa  o  orador.  Já  tem  dado 
provas  do  amor  quo  consagra  a  essa  scieocia.  Oi  títulos  que 
serviram  para  a  soa  admissão  no  Instituto,  não  deixaram  duvidas 
a  tal  respeito,  e  muito  ao  contrario,  abonam  largamente  o  gosto 
do  Sr,  Serzedello  Correia  pelos  assumptos  esp3ciaes«  a  cuja 
elucidação  esta  sociedade  se  entrega,  modesta,  mas  convenci- 
damente. 

£*  de  crer,  portanto,  que  a  entrada  do  novo  operário  nesta 
antiga  tenda  de  trabalho,  declara  o  orador,  seja  como  uma 
alvora^la  de  esperanças,  a  despontar  promissoras,  no  horizonte 
do  Instituto;  assignale  o  inicio  de  uma  poderosa  actividade, 
que  se  quer  agora  entregar  Ás  locubraçOes  proveitosas  da  Geo 
graphia  e  da  Historia. 

O  Instituto  acceita,  e  recolhe  em  deposito  carinhoso  as  pa- 
lavms  bem  significativas  com  quo  o  Dr.  Serzedello  Correia 
ie  dignou  enalteool-o  e  saudal-o. 

Trocados  assim  os  cumprimentos  da  boa  vinda,  concluo  o 
orador,  eJ4  que  o  novo  consócio  occupa  o  seu  logar,  conquistado 
com  tanta  honra  e  justiça,  ó  tempo  de  recomeçar  a  faina. 
Eia  pois  1  E  que  a  palavra  de  ordem  nunca  se  substitua  no 
Instituto,  mas s^a  sempre  a  mesma:  laborare,  laborare... 

EXPEDIENTE 

Sio  lidos  os  seguintes  offlcios: 

<  Piracicaba,  29  do  julho  do  1900.  Ezms,  Srs.  Dr.  Manoel  Fra 
Qoisoo  Correia  e  Honri  Raffard,  multo  dignos  Vioo-Prosidonte 
o  !•  Secretario  do  Instituto  Hiátorico  e  Qoogpaphico  Braziloiro. 
Tendo  recebido,  com  o  offlcio  de  11  de  maio  próximo  passado,  o 
exemplar  que  VV.  EExs.  me  enviaram  da  medalha  e  do  livro 
oom  que  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro  com- 
memorou  o  4?  Centenário  do  Descobrimento  do  Bi'azil,  cumpro 
o  grato  dever  de  agradecera  VV.  Ezs.  e  ao  Instituto  a  gentileza 
dessa  oílbi^ta  com  que  me  distinguiram.  Fazendo  sinceros  votos 
pela  prosperidade  do  Instituto,  apresento  a  VV.  E£xs.  as  minhas 
cordiaes  saudações. —  Prudente  7.  de  Moraes  Barros.^^ —  In« 
telrado. 
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«  Capital  da  União,  agosto  1  do  1900.  Venerando  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Parecendo-mo  quo  o  IíyjíH) 
publicado  sob  caracter  oíficial  Bahia  Cabralia  e  Vera  Cruz,  do 
Sr.  Major  Salvador  Pires,  vom  complicar  ainda  mais  a  queat&o 
histórica  do  Porto  Seguro  de  Cabral  e  a  do  local  da  1*  e 
2*  missas,  poço  vénia  para  offerocor  as  plausíveis  oonHidoraçõos 
insertas  no  Jornal  do  Brasil  o  no  Jornal  do  Commercio^  annezai 
ao  presente  sob  os  titules  O  Primitivo  Porto  Seguro,  do  Cabral, 
O  Marco  do  Porto  Seguro^  O  Ribeirão  Mulary.  —  Tgnaoio  Joaquim 
da  Fonsecoy  Almirante  graduado.»— Agradece-se. 

«Illm.  e  Exm.  Sr.  Vioe«Preâidente  do  Instituto.  Tenho  a 
honra  de  participar  a  V.  £z.  quo,  por  me  achar  doente,  poço 
dispensa  de  membro  da  Commissão  de  RodacçSo  da  Revista. 
Aproveito  a  occasião  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  meus  pro« 
testos  de  alta  consideração  e  respeito.  Rio,  2  do  agosto  do  1900. 
Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia.  —Dr*  M.  Á. 
Moreira  de  Azevedo, i^ 

Foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  para  aub« 
•tituil-o  na  dita  Commissão. 

0FFERTA8 

As  que  constam  do  annexo. 

O  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  offereoeu  um  exemplar  do  sua 
obra  Felisberto  Caldeira  ( chronica  dos  tempos  coloniaes  )  e  o 
Sr.  Belisario  Pernambuco  o  sou  trabalho  os  Descobridores 
do  Brasil. 

O  Dr.  E.  N.  Pires  offeroce  os  seguintes  trabalhos  do  Dr. 
Ernesto  Ferreira  França,  finado  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Qoographico  Brazileiro: 

<  Prelecções  a  respeito  do  Brazil  ~  feitos  em  Dresde  em 
1856-57. 

—  Carta  ao  redactor  da  Indépendence  Belge,  sobro  o  Brazlli 
restabelecendo  noticias  adulteradas  (alli  impressas),  significando 
com  verdade  a  situação  do  paiz,  dando  exacto  conhecimento 
deste  ao  estrangeiro.  Resumo  da  prelecção  feita  em  Dresde, 
em  1857,  sobre  os  Luziadas. 
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^  Duas  paginas  soltas  de  trabalho  em  manuscripto,  acom- 
panhadas de  um  mappa  (  a  diversos  respeitos,  interessante  )  já 
offérecido,  em  1899,  ao  Instituto,  contendo  —  Apontamentos 
diplomáticos  sobre  limites  do  Brasil, > 

Achando-so  sobre  a  mesa  para  serem  votados  diversos  pa- 
receres da  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  o  Sr.  Presidente 
manda  proceder  a  escrutínio,  e  são  proclamados  por  unani- 
midade de  votos  SÓCIOS  effoctivos  os  Srs.  Drs.  Desembargador 
António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Josó  Francisco  da  Rocha 
Pombo  e  Max  Fleiuss ;  e  correspondentes  os  Srs.  Cónego  Dr. 
José  de  Andrade  Pinheiro  e  Philotheio  Pereira  de  Andrade. 

Sâo  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Commissão  de  Admissão 
de  sócios,  os  quaes  flcam  sobre  a  mesa  para  votação  na 
sessão  immedíata: 

<  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  informando  sobre  a 
proposta  junta,  apresentando  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  Ministro 
da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  para  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  é  de  parjcer  que, 
pelas  elevadas  qualidades  de  que  tem  dado  provas  cxuborantes 
na  administração  publica  e  commssiões  ofllciaes  o  particulares 
que  tem  desempenhado,  e  pelos  serviços  que  acaba  de  preaiar  a 
este  Instituto,  o  mesmo  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia  acha-se  nas  con- 
dições do  fazer  parte  do  seu  quadro  de  sócios  honorários,  de 
accórdo  com  o  que  rezam  os  §§  1»  e  2°  do  art.  11  dos  Estatutos. 

Entende,  pois,  a  Commissão  que  a  mencionada  proposta 
esta  no  caso  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessõjs,  31  do  julho  de  1900.  —A.  de  Paula  Freitas. 
—  Manoel   Francisco   Correia,y^ 

€  Na  sessão  de  20  de  julho  ultimo  foi  apresentada  uma  pro- 
posta assignada  por  membros  da  Mesa  o  por  outros  consócios, 
ao  todo  em  numero  de  oito,  afim  de  que  seja  conferido  o  titulo 
de  sócio  honorário  deste  Instituto  ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Duarte 
Murtinho,  doutor  em  medicina,  doutor  em  mathematicas,  o 
actualmente  Ministro  da  Fazenda  do  Brazil. 

A  Commissão  do  Admissão  do  sócios  nâo  pôde  deixar  tio 
concordar  com  essa  proposU,  por  isso  quo  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho  reúne  os  requisitos  exigidos  polo  art.  10  §  1* 


-í" 
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dos  Estatutos.  A  inclusão  do  sou  nome^no  registro  dos  nossos 
sócios  honorários  é  merecida  liomonagem  prestada  a  um 
cidadão,  que,  nos  diversos  o  elevados  cargos  por  olle  occupados» 
tem  dado  numerosas  e  brilbantes  provas  do  sua  vasta  iihistra- 
ção,  e  de  cuja  sjlieitade  p:\ra  uma  associação  da  natureza  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  muit)  é  licito 
esperar.  E\  pji*<,  a  Commissão  de  parecer  que  a  propoUa  soja 
approvada. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  acosto  de  1900.  — João  Carlos  de  Souza 
Ferreira. —  Manoel  Francisco  Correia, —  A,  de  Paula  Freitas,:!^ 

E*  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  Geographia: 

«A  Commissão  de  Geogvaphia  leu  o  examinou  attontamente 
as  obras  do  Sr.  Coronel  Dr.  Thaumaturgo  do  Azevedo,  que 
acompanharam  ao  oíficio  da  Secretaria,  datado  de  3  de  julho 
próximo  findo,  eque  são  offerecidas  como  titulo  do  admissão  do 
mosrao  senhor  no  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro, 
como  sócio  eíTectivo.  As  obras  alludidas  consistem  era  três  me- 
morias ou  relatórios  ;  os  doui  primeiros  apresentados  ao  Con- 
gresso Amazonense,  nos  quaes  o  seu  autor,  na  qualidade  do 
Presidente  daquelle  florescente  Estado,  dá  interessantes  noticias 
sobro  a  situação  económica  e  financoira  do  mesmo  Estado,  bem 
como  de  algums  melhoramentos  projectados. 

O  3«  ô  concernente  aos  nos-íos  limites  com  a  Bolivla ;  consta 
de  officios  dirigidos  ao  Ministério  do  Exterior,  onde  o  Sr,  Co- 
ronel, como  chefe  da  respectiva  commissão  de  limites,  procurou 
justificar  o  sou  proce  limento,  fazendo  considerações  muito  ju- 
diciosas o  patrióticas  sobre  esta  gravo  questão,  ainda  pendente, 
á  ospera  de  exames  con^K5ionclosos  o  leaes,  em  vista  dos  tra- 
tados, o  exploração  indlspenáivol  da  nasconto  principal  do 
Javary. 

Acha-se  entro  e-ttes  escripto  j,  para  melhor  Intolligencia  di 
exposição,  um  esboço  do  mappa  reduzido  daqaolla  zona  riquis- 
sima,  povoada  sômonte  por  brazileiros.  O  orador  refere-se  tam- 
bém ao  levantamento  de  divoí^sas  plantai  que  mandou  cons- 
truir, entre  cilas,  a  de  um  local  apropri:\do  a  Siv  de  futuro 
fortificado  no  rio  Aquiry,  o  ao  esubeleci monto  de  uma  colónia, 
em  defesa  dos  deus  rloj  que  lhe  ficam  frontoi;*os. 
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Estes  trabalhos  deraonstram,  por  sem  duvida,  a  illustração 
o  conipotencia  do  Sr.  Corunol  Dr.  Thaumaturgo  de  Azevedo,  cm 
assumpto  desta  naturezA. 

E'  esto  o  parecer  da  Coraraissão  do  Geographia. 

Sala  das  Commissõos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  3  de  julho  de  1900.  —  Marquez  de  Paranaguá,  —  T. 
de  Alencar  Araripe,)^^  E'  approvado  e  remeltido  á  Corauiissão  de 
Admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

São  lidas  as  seguintes  [tropostiis: 

<  Propomos  para  sócio  oíTectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Ro- 
drigo Octávio  Langaard  de  Menezes,  distincto advogado,  residente 
nesta  Capital,  de  33  annos  do  idade,  filho  legitimo  do  doutor  Ro- 
drigo Octávio  do  Oliveira  Menezes  já  fallecido. 

OíTorecemos  como  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  Fe» 
Usberto  Caldeira  (chronica  dos  tempos  cólon iacs). 

Sala  das  sessões,  3  do  agosto  do  1900.  —  r.  de  Alencar^ 
Araripe,  —  Felisbello  Freire,  r—  Luiz  de  França  Almeida 
e  Sd,i^ 

Vae  á  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Com- 
mendador  Galvão. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Don  Francisco  BofaruU  y  Sans, 
Director  dos  Archivos  do  La  Corona  de  Aragon  em  Hospanha, 
autor  de  varias  mono;^raphlas  relativas  ao  Reino  de  Aragon  e 
membro  do  diversas  Academias  e  Corporações  Scientiflcaa  o 
Littorarias,  servindo-lho  de  ti'iulo  de  admi&<ão  a  sua  obra  An- 
tiqua  Marina  Catalana,  quo  acaba  de  ser  offorecida  ao  Instituto 
polo  digno  Ministro  do  Hcspanha  o  Exm.  Sr.  Barão  de  ia 
Barre. 

Sala  das  sessões,  3  do  agosto  do  1900.  —  Jlf.  -F.  Correia.  — 
Nunes  Pires. —  líenri  llaffard,-^ 

O  Sr.  Dr.  Folisbello  Freire,  sócio  corrospondento,  passa, 
na  forma  dos  Estatutos,  á  c;kt3goria  do  eHoctivo,  po/  so  achar 
residindo  nesta  cidade. 

Estando  muito  adiantada  a  hora,  fica  para  a  sessão  ox'.ra- 
ordinária  da  próxima  soxta-foira  a  leitura  do  trabalho  do 
Sr.  Dr.  Milton,  A  campanht  de  Canudos, 
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O  Sr.  Presidento  lovanta  a  soss^ío. 

Assistiu  à  sosáão  o  Sr.  Minljtro  da  Hoipiaha  Barão 
do  la  Barre.  O  Sr.  Presideato  agradeceu  o  seu  compa- 
recimento. 

Evaristo  N.  Pirei, 
2o  Secretario. 


4«  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  10  DE  AGOSTO 
DE  1900 

Presidência  do  Sr, Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia ^  í^  Vice- 
Presidente,  sendo  logo  substituido  pelo  Sr,  Presidente  Con- 
selheiro O,  H.  d' Aquino  e  Castro. 

A'8  2  horas  da  tar.lc,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Manoel 
Francisco  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  o  Barão  Homem  de 
Mello;  Dr.  Castro  Carreira,  Barão  de  Loreto,  BarSo  Ribairo 
de  Almeida,  General  Francisco  R.  de  Mello  Rego,  General  Dio- 
nísio E.  de  Castro  Cerqueira,  Desembargador  T.  G.  Paranhos 
Montenegro,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Capistrano  d'Abrou, 
Dr.  Felisbello  Freire,  Commendadores  Miguel  Archanjo  Gal- 
vão o  José  A,  de  Oliveira  Catramby,  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires  que  serviu  do 
l»  Secretario  e  Dr.  José  Amorico  dos  Santos,  servindo  de  2<» 
Secretario,  abre-se  a  sessão. 

Pelo  Sr.  l*  Secret  vrio  interino,  ó  lida  a  acta  da  sesJão 
anterior,  a  qual  ô  approvala. 

O  Si*.   Conselheiro  Mmoel  Francisco  Correia  dix: 

«  Senhores  —  E'  com  a  mais  justificada  tristez-^  que  trans- 
mitto  ao  Instituto  a  dolorosa  noticia  de  haver  fallecido 
ante-hontem  na  cidulo  de  Ouro  Preto,  que  elle  tanto  prezava, 
o  digno  e  illustre  sócio  correspondente,  Commeudador  Josô 
Pedro  Xavier  da  Veiga,  a  quem  particularmente  me  prendiam 
laços  de  sincera  aíTeivão. 

Port'^nccnte  a  uma  distincta  família,  que  conta  entre 
gous  membros  o  Inolvidável  e  benemérito   Evaristo  Ferreira 
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da  Veiga,  assignalou-se  Xavier  da  Veiga  na  imprensa  e  na 
politica  do  seu  Estado  por  escriptos  o  discursos  reveladores 
de  sua  capacidade  superior. 

Apaixonado  fe/vorosamento  pelas  glorias  de  sua  torra 
natal,  procurou  conhccel-as  todas,  registrou-as,  avivou-as,  ora 
obras  primorosas  que  ahi  ficam  para  attestar  ás  idades 
vindouras  quanto  podem  uma  intolligencia  culta,  uma  per- 
severança sem  d:-sfallecimento3  o  uma  vontade  de  fer/o  ao  ser- 
viço de  um  patriotismo  sem  jaca. 

Desappareceaio  do  inundo,  Joá''i  Pedro  Xavier  da  Veiga 
só  morreu  pa/a  os  ente?  queridos,  a  quem  tio  fundos  affc- 
ctos  o  ligavam  ;  viverá  na  memoria  agradecida  da  posteri- 
dade, e  na  terra  mineira  o  seu  nome  sord  sempre  repetido  cora 
veneração  merecida. 

Interpreto  fielmente  os  sontimontos  do  In  .tituto,  decla- 
rando que  a  noticia  do  seu  fallecimoito  é  recebida  com  o  mais 
profundo  pezar.» 

O  mesmo  Sr.  Presidente  communica  quo  assistio,  como 
representante  do  Instituto,  ás  sjJemncs  exéquias  polo  repouso 
eterno  da  alma  do  S,  M.  o  Rei  da  Itália  Uraborto  l,  realizadas 
hontem  na  igreja  da  Candelária. 

EXPEDIENTE 

Offieio  do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  RodrigUL-s  Alves 
(  Presidente  do  Estado  de  S.  Paulo)  communicando  ter  rece- 
bido por  máo  do  Sr.  Henri  Raffard,  1»  Sec/o^iario  djsto  Insti- 
tuto, a  medalha  commemorativa  do  4®  centenário  do  deícobri- 
monto  do  Drazil  c  ao  mesmo  tempo  agradece. 

OFFERTAS  / 

Constam  do  annoxo. 

O  Conselheiro  Correia  offeroce  cópia  que  deve  á  obso- 
quiosidade  do  Sr.  Dr.  Director  do  Archivo  Publico,  da  consul- 
ta de  27  de  agosto  do  1825  do  Tribunal  da  Junta  do  Commorcio, 
Agricultura,  FabricjiS  e  Na  voga. áo,  quo  motivou  r.  impjrial 
resolução  de  15  de  setembro  do  mesmo  anno,  approvando  os 
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Odtatutos  da  Sociedado  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  a  pri- 
meira sociddade  de  caracter  civil  fundada  no  Império  do  Brazil, 
a  qual  installou-âe  neãta  cidide  om  19  do  outubro  de  1827. 

Comparecendo  o  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d*Aquino  e  Castro, 
Presidente,  assumo  a  presidência. 

O  Sr.  Presidente  CDmmunica  que  fez  entrega  ao  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  Presidente  honorário  do  Instituto,  do 
livro  o  da  medalha  que  lho  sSo  destinados,  encarregando-o 
S.  £x.  do  manifestar  ao  Instituto  seu  reconhecimento. 

Achando-se  sobre  a  mesa  para  serem  votados  os  pareceres 
da  Commís^  do  Admissão  de  sócios,  referentes  aos  candidatos 
Srs.  Dr.  Alfredo  Ma*ao  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho,  o  Sr. 
Presidente  manda  proceder  à  votação ;  sendo  approvados,  o 
Sr.  Presidente  proclama  os  mesmos  senhores,  sócios  honorários 
do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brazileiro. 

£*  lido  o  saguiato  parecer  da  Commisjão  de  Admiss^ío  de 
sócios: 

<  A  Commissão  do  Admissão  de  sócios,  conformando-sc 
plenameito  com  o  parocor  da  Commissão  do  Qeographia  sobro 
os  trabjilhos  publicados  pjlo  Sr.  Coronel  Thaumaturgo  do 
Azevedo,  é  do  parecer  que  o  mcsm>  está  nas  condições  de  .^r 
admittido  como  mombro  oílectivo  do  Iiistitu^^o  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro,  do  accôrdo  cjm  o  quo  dispõem  os  respecti- 
vos Estatut)S. 

Entende,  portanto,  a  Commissão,  quo  a  propoita  apre- 
santando  o  Sr.  Coronel  Gregório  Thaumaturgo  do  Azevedo 
para  membro  odoctivo  do  InsJ^juto,  está  nas  condiçõos  de  sor 
approvada. 

Saladas  sosíjoí,  10  do  agosto  de  1900.-^4.  de  Paula 
Freitas.  —  Manoel  Francisco   Correia,  t^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

E*  aprosantuiaa  seguinte  propo8!;a: 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  instituto  Histórico 
•  Geographico  Braziloiro  o  Sr.  losé  Jacintho  Ribeiro,  offl* 
ciai  da   Reparação  d*)  Estatística  do  S.    Paulo,  servindo-lhe 

'  de  titulo  de  admisião  a  obra  quo  acaba  do  oíTerecer  ao  mesmo 
Instituto  intitulada  cChronicas  Paulistas». 
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Sala  das  sessões,  IO  de  agosto  de  1900.—  A.  Milton, -- 
Mello  Rego. —  Oliveira  Cairamhy, 

Yae  á  Commissão  do  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello. 

O  Sr.  Dr.  Aristides  Augusto  Milton  leu  a  primeira 
parte  do  seu  importante  trabalho,  escripto  por  incambencia  do 
Instituto,  A  Campanha  de  Canudos,  sendo  ao  terminar  a  leitura 
muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levanta  a 
sessão. 

Jo5é  Américo  dos  Santos, 

serriDdo  d«  2oSaeret!irio* 


12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   17  DE  AGOSTO  DE  1900 

Presidência  do  Sr»  Conselheiro  Manoel  Francisco  Cor reia^  V  Vice- 
Presidente 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Sr^.  Coasolhoiro  Manoel 
F.  Correia,  Honri  Raffard,  Barão  de  Loreto,  Dr.  Arlâtídos 
Milton,  Dr.  António  do  Paula  Freitas,  Dr.  Zoíbrino  Cândido, 
Commondador  Oliveira  Catraraby,  Dr.  Felisbelto  Freire, 
Miguel  A.  Galvão,  Dr.  José  Américo  dos  Santo»,  sorrindo  de 
8«  Secretario,  o  Sr.  Prcsidento  abre  a  somo. 

O  Sr.  l«  Secretario  procede  á  leitura  da  acta  da  sojsíio  an- 
terior, que  é  approvada. 

Achando-se  na  sala  immcdiata  os  novos  sócios  Srs.  Desem- 
bargador António  Ferreira  de  Souza  Pitanga  e  Max  Floluss,  o 
Sr.  Presidente  nomeia  os  Srá.  1<>  e  2°  Secretários  para  introdu- 
zil-os  na  sala  das  sessões,  onde  tomam  assento. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  diz  : 

«  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  —  O  importante  tra- 
balho que  motivou  a  vossa  admissão  em  nosso  grémio,  por 
unanime  votação,  dá  testemunho  irrecusável  do  vosso  mérito. 

A  carreira  em  (Jue  vos  tendes  nobilitado  ó  a  que  mais 
garante  a  liberdade  do  cidadão  e  a  estabilidade  de  seus  direitos, 
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condição  sine  qua  da  traoquillidade  o  do  progresso  das  naçõos. 
Ai  daquelias  cm  que  a  magistratura  deixa  quebrantar  em  suas 
mãos  frouxas  a  suprema  conquista  do  habeas^orpus. 

Sob  a  vossa  toga  o  direito  tom  encontrado  abrigo  soguro. 
SI  por  tal  eu  me  felicito  e  vos  felicito,  pelo  muito  que  o 
Instituto  oapera  do  vossa  solicita  o  operosa  cooperação,  rondo- 
vos  desde  Já  os  agradecimentos  da  noissa  antiga  associação, 
cheia  de  serviços  á  Pátria.» 

«  Sr.  Max  Fleiuss  —  Começarei  com  as  palavras  que  dirigi 
ao  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  : 

€  O  importante  trabalho  quo  motivou  a  vossa  admissão  em 
nosso  grémio,  por  unanime  votação,  dá  testemunho  Irrecusável 
de  vosso  mérito. 

Accrescen tarei  que  com  a  vossa  intelli.!?encia  culta,  ajudada 
por  vigorosa  mocidade,  o  S2cundada  por  uma  operosidade  inspi- 
rada p>r  justa  ambição  do  servir  relevantemente  ao  Brazil, 
muito  ha  que  esperar  do  vjssos  esforços  no?  dilataílos  annos 
que,  segundo  todas  as  pi*obabilidade3,  aiada  torois  quo  viver. 

Desses  úteis  esforço  j  participará  do  corto  o  Instituto. 

Assim,  pjis,  felicitand>-vo3  pelo  justo  apreço  em  (pio  sois 
tido  por  vojsos  novoj  coUeg^s,  felicito  o  Instituto  polo  muito 
proveito  quo  ha  d 3  cjlher  do  vossa  admissão.» 

O  Sr.  De^onibar^^dor  Souza  Pitanga  responde: 

<  Sr.  Prc  idonte  o  senh)rosd>  Instituto  Histórico  o  Googra- 
phlco  Brazileiro— Po  lotro  os  umbraos  dosto  sanctuario  de  nossas 
tradlç(533  cora  a  uiicção  sincera  do  um  crente ;  oporarlo  obscuro 
do  direito,  foi  scrapro  na  meditação  e  nas  lições  di  sabia  mestra 
hisloria  qu3  cnco  Urei  o  naxo  lógico  doj  phonoraonos  em  quo  se 
opjra  a  ovuluçio  da  «rrando  scioacia  re-'ulalora  das  soeiodades. 
Essa  aíTlnilaio  das  duis  scionciai,  e^sa  rolaçioda  continuidade, 
esse  vinculo  harmónico  o  indissolúvel  impollora  fatalmente  o 
espirita  do  jurista  pxra  qsíô  c  ilto  fe/voroso  da  historia. 

Mas,  senhores,  nio  tonh^  a  pre!,9nçTo  do  trazer  para  esse 
culto,  do  que  sois  consagrados  levitas,  outro  subsidio  quo  não  o 
da  minha  sincera  devocio  ;  sinto  ufania  em  tor  merecido  a 
disllncç.io  do  Sí)r  chamado  ao  vosso  convívio  sciontiflcj  por  um 
brado  sinc  jr<>  o  vibrante  do  convicção  quo  ousoi  levantar,  no 
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meio  do  imperdoável  indifferença  em  prol  de  uma  raça  esqoe- 
ciJ.a  o  oscravisada,  com  flagrante  violação  da  justiga  histórica. 
Sem  a  competência  technica  do  um  scientista,  mas  cora  a  fir- 
meza de  um  convicto  e  a  resolução  intemerata  do  um  juiz, 
procurarei,  sempre  que  se  me  oíferecor  ensejo,  invocar  as  luzes 
o  o  alto  p.'estiglo  desta  benemérita  instituição  para  a  soluto 
desse  problema  humanitário,  que  bem  merece  dos  devotados 
apóstolos  da  sciencia  c  da  historia  pátria. 

Agradecendo-Tos,  pois,  a  honrosa  eleição  quo  do  meu  ha* 
milde  nomo  fizeram  vossos  suífragios  unanimes,  mais  elevada 
distincção  não  aspiro  que  a  de  collaborar,  na  medida  de  minhas 
forças,  com  a  vo3sa  alta  competência,  na  causa  santa  quo  con- 
stituo o  objecto  dosto  benemérito  Instituto.» 

O  Sr.  Max  Fleiuss  responde  : 

«  Sr,  Presidente,  meuí  senhores—  Em  um  de  seus  memo- 
ráveis discursos  no  Instituto  de  França,  disse  Renan  quo  as 
Academias  não  podem  ter  a  pretenção  de  possuir  a  regra  da 
justiça  absQluta.  Convonço-me,  agora  mais  do  que  nunca,  da 
extrema  verdade  dessas  palavras  ;  o  Instituto  Histórico  o  Geo- 
graphico  Brazileiro,  incluindo-me  no  numero  de  seus  associa- 
dos, demonstrou  mais  o  seu  alto  sentimento  de  benignidade  do 
que  o  desejo  de  recomponsar  com  inteira  justiça  modestissimo 
traba-ho. 

Confesso  o  embaraço  em  que  me  vejo  neste  momonto  ao 
ter  que  mo  sentar  á  mesma  mesa  com  patrícios,  cujos  nomos 
são  quasi  outros  tantos  capítulos  da  historia  do  nosso  paiz,  pelos 
serviços  prestados  nas  divor^s  phasos  da  vida  publica,  o  polo 
saber  de  que  tem  dado  provas. 

Mas,  si  por  um  lado,  o  enleio  impede  maior  amplitudo  no 
testemunho  de  meu  rjconhecimento,  por  outro,  sinto-me  fblis, 
vendo  i*ealisada  uma  d3  minhas  aspirações,  qual  a  de  fazer 
parte  desta  sociedade,  onde  domina  o  culto  ao  estudo  e  onde 
se  recorda  com  entranhado  amor  e  reverencia  a  figura 
do  Magnânimo  Protector,  o  varão  sobre  todos  illustre,  por  mais 
de  meio  século  syntheso  animada  da  gloria  da  Nação  Brazileira 
e  que,  no  conceito  superior  do  Conselheiro  Lafayette,  foi  entro 
os  Sfius  contemporâneos  o  homem  de  cstructura  moral  mai;$  de- 
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licada,  mah  perfeita  o  mais  completa.  EHe,  com  eíTeito,  aoouto- 
cendo  na  morto,  alvordceu  de  prompto  na  historia,  entre  a 
admiração    unanime   dos    coevos    e    a  bonçio  dos  pósteros  ! 

Sunhores,  devo  declarar  nâo  ser  de  recente  data  o  meu 
empenho  de  penetrar  neste  recinto ;  ha  muito  que  essa  idéa 
mo  trabalha  o  espirito  ;  falleciam-mo,  porém,  os  meios  para 
leval-a  aofToito. 

Não  me  desalentou,  entretanto,  a  espera,  pois  si,  na  opi- 
nião de  Bacon,*  «  um  pensamento  bom  em  que  se  fixe  o  espi- 
rito 6  o  melhor  preservativo  contra  as  dores  da  morte  »,  es.>^ 
firmeza  valo  igualmente  para  dar  forçi  ás  ambiçõea  me« 
ritorias. 

Desde  os  primeiros  annos  da  a  loloscencia  mous  estudos 
encirreiraram-se  pira  as  investií/açõos  históricas.  «Arena 
amplíssima,  onde  o  artista  e  o  erudito,  o  pensador  e  o  critico, 
se  encontram  e  so  onfundem,  »  jurista  para  indagar  com  es- 
crúpulo, o  psychologo  pava  analysar  com  subtileza,  a  historia 
8i  não  é  a  forma  culminanto  das  manifestações  intellectuaes 
do  homum,  é  sem  duvida  a  mais  complexa  e  a  mais  com- 
prehensiva.» 

Si  bem  a  encara  como  e  a  taes  Unhas  a  concobou  um  dos 
mais  pujantos  publicistas  do  nossa  lingua,  eu,  possuidD  da  con- 
fiança  (iuo  8ò  a  temeridade  proporciona,  nâo  duvidei  perlustrar 
a  difflcilima  soara,  procurando  familiarisar-me  com  a^  pagina) 
da  epopóa  nacional,  dessa  epopéa  cujos  primeiros  cantos  foram 
aa  palavras  do  fó  chrlstã,  pregadas  por  Anchieta,  Nóbrega  o 
tintos  outros  que  levaram  á  claridade  bemdita  da  religião  ao 
seio  opulentíssimo  das  nossas  ílorestas. 

Talvez  tenham  sido  mal  cumpridas  as  tarefas  a  que  me 
iropuz.  Não  mo  arrependo,  pois 

Eu  desta  gloria  só  fico  contente 

Que  a  minha  (erra  amei^  e  a  minha  gente. 

Ora,  quem  de  si  taos  cousas  diz,  com  a  sinceridade  de  uma 
alma  não  cjntauiinr^da  pela  perversão  e  robustecida  no^  em- 
bates diários,  não  rai'o  pungentes,  da  existência,  merece  se  lhe 
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relevom  erros  e  sonoei  de  geus  trabalhos,  sempre  offerecidos 
com  atlmides  de  quem  sente  a  debilidade  dos  próprios  recursos. 

Minhas  ultimas  palavras  sao  para  o  Instituto  Histórico, 
que  eom  justo  orgulhp  se  pôde  considerar  ama  das  mais  cultas 
^«HoeíaoOes  deste  continento. 

Aqui  tom  brilhado  a  palavra  do  homens  do  superior  en- 
genho ;  e»ta  sala  ouviu  o  ouvo  assiduamente  orações  de  subido 
mérito,  mas  o  que  acima  de  tudo  a  ongrandocee  a  torna  so- 
ienmo,  de  uma  solemnidade  de  commover  ó  a  lombranga  do 
inclyto  Príncipe  que  ha  dous  lustros  apenas  ainda  presidia 
com  dodicav&e  e  valor  inegualavois  os  trabalhos  desta  douta 
assembléa. 

Terminando  estas  ligeiras  pbrases,  cujo  desatavio  sou  o 
primeiro  a  reconhecer,  devo  deixar  aqui  assignalados  os 
protestos  de  gratidão  para  eom  aquolles  amigos  que  tiveram 
a  iniciativa  de  minha  entrada.  -^ 

Agradecendo  ao  Instituto  Histórico  •  Geogi*aphico  Brasileiro 
a  honra  immereelda  de  me  haver  acolhido,  asseguro  que  hei  de 
tornar-me  digno  delia ;  aoceito^  como  generosa  antecipação, 
aquenâo  deixarei  de  corresponder,  alistando-me  entre  os  que 
com  lealdade  proclamam  a  magnificência  desta  casa.» 

O  Sr*  Dr.  Felisbello  Freire,  orador  ad  hoo,  as^im  se 
enuncia : 

€Sr*  Presidente,  Senhores  —  Honrado  por  V«  Ex.  para 
cumprimentar  os  dous  iUu^res  sócios  que  acabam  de  tomar 
assento  neste  recinto,  passo  a  cumprir  o  meu  mandato,  sen* 
tindo  somente  que  nio  possa  corresponder  ao  alto  valor  moral 
e  mental,  por  isso  mesmo  que  ha  pouco  tempo  íài  por  V.  Es. 
indicado. 

O  Sr,  Desembargador  Souza  Pitanga  é  o  himimn  da  lei* 
Isto  quer  dizer— é  o  homem  da  Justiça  e  da  vordade.  O  renome 
que  traz  S.  Ex.  ó  de  um  Jurisconsulto  notável.  Ao  Instituto  é 
assumpto  de  real  contentamento  e  esperanças  a  acquisiçio  que 
acaba  de  &zer  de  S.  Ex.  Gomo  uma  coUectividade  que  ensina 
a  historia,  o  Instituto  é  um  factor  de  civilisação  deste  paiz. 
O  conhecimento  do  fUcto  do  hontem  é  sompro  um  ensinamento 
do  Acto  de  amanhS. 
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Pois  bom,  é  Qoste  campo  da  pesquícas  que  o  Dr.  Soam 
Pitanga  jd  produziu  uma  obra  originalíssima,  publicada  o  aono 
passado  no  Jornal  do  Oommeroio  ^  O  dir0ito  do  índio, 

Nâo  ha  duvida,  8r.  Pi*osidontd,  qua  os  nossos  hístorjadopas 
team  commottido  assa  lacuna,  quoo  Dp.  Pitanga  proaochau» 
B*  o  primeiro  traballioquo  so  foz  nostosontido.  £,  na  historia 
do  nosso  diroito,  nâo  obstante  sor  imiJortado,  aiista  cmse  factor 
natural  a  estudar. 

O  Instituto,  pois,  tom  muito  que  luorar  das  luzes,  do  invo» 
Javol  cabedal  do  honrado  Dosombargador. 

O  outro  oonsoaio  ó  o  Sr.  Max  Pleiuss,  moço  cheio  de  aspo- 
ranças  o  actividade.  B'  um  produoto  da  seu  nobro  asforoo,  qua 
agora  dividirá  oom  o  Instituto,  em  fe^wor  do  seu  dosen- 
volvimento. 

Assim,  oumprinmnto  os  dous  illustres  ooosooios  a  agradeço 
ao  Sr.  Presidenta  a  honra  a  mim  tributada.» 

O  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido,  polindo  a  palavra,  pr^^fora  o 
seguiuto  discursj  t 

€  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga 
-*  Congratulo-ma  com  o  Instituto  p3la  ootrala  de  Y.  Ek,9 
porque  vfijo  nella  uma  esperança  dos  quo,  em  meu  vor,  oare- 
cem  da  »r  mais  fortemente  oultivados,  am  gloria  da  booa'> 
marita  corporação,  em  honra  da  no)sa  raça,  em  homenagem 
dos  sios  prinoipios  da  moral  social,  em  benaftcio  da  humaaidada 
e,  por  ultimo,  por  ser  o  estimulo  para  todas  os  modos  da  sentir, 
em  respeito  pelas  tradições  cavalhoirosas  e  aItrul$(aB  da  civi* 
llsaçio  brasileira,  Roflro«*me  ao  magno  problema  da  iadiologia, 
cujo  estudo  o  cuja  solução  enquadra  logioamaota  na  obra  daata 
casa,  e  reclama  a  cooperaç&o  de  V,  Ei.,  de  alguns  aonos  tor- 
nada indisponsavel,  nio  já  como  oíBaial  subaitaroo,  mas  come 
general  em  ehafa,  desde  quo  a  morto  roubou  4  eausa  e  a  esta 
aor|M>raiÇ'io  o  homem  illu  jtro  e  dov«>'aio  a  quem  mais  devo  o 
problema,  cm  tola  a  Am3rica  do  Nortí  o  Sul,  roSro-ma  ao 
General  Couto  Magalhães,  cigoelo^^io  nunca  vii4  a  sor  feito  o 
acabado  em  quanto  esses  grilos  do  dor  c  de  indignação  que  olle 
deixou  em  livro,  em  discurso  e  om  conversas,  não  liarem  con- 
vertidos em  bymnos  de  cjmbate  e  de  triumpho  |>ara  a  causa 
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que   ouso   desassombradamonto    chamar  a    causa  da   honra 
americana. 

Nós  demos  ao  negro  a  liberdade  em  collaboração  com   a 
Europa,  que  o  escravlsou  o  noi-o  forneceo  nessa  deshumana 
condição.    Não  tivemos  ahi  a  felicidade  da  iniciativa  e  flcamo- 
nos  apenas  na  imitação  o  concordância  para  a  solução  desse 
problema  universal.   Deixamos,   porém,  em  captiveiro   e  em 
aviltamento  uma  outra  raça  pelo  menos  tão  merecedora  como 
aquella  para  nós  outros,  com  direitos  de  muito  superiores,  e» 
por  ultimo,  uma  raça  que  sd  do  nós  pôde  receber  a  luz  da  sua 
emancipação.   E,  entretanto,  si  ainda  podem  ser  diversos  os 
modos  de  pensar  sobre  a  forma  de  proceder  na  questão,  sobre 
os  meios  e  os  ílns  de  trazer  o  indio  ao  baptismo  da  nossa  civí- 
lisação,  o  que  ninguém  contestara  ô  que  os  mesmos  princípios 
qiie  impunham  a  liberdade  e  a  fusão  do  elemento  africano,  são 
os  que,  ainda  moralment  3  aggravados,  nos  impojm  os  mosnios 
deveres  perahto  o  indio.  Aggravados  peranto  a  lei  natuiul  o 
muito  opportunamente  na  quadra  om   que  uma  espécie  de  cor- 
rente eléctrica  corre  pela  suporâcie  do  planeta  a  inílammar 
nos  poitos  a  luta  pela  defesa  ogoista  da  terra  em  que  se  na^^cou. 
Porquo  o  indio,  se  um  dia  as  condíçõos  do  seu  desenvolvimento 
biológico  e  social  lhe  pcrmittirem  a  reacção  contra  nós,  não  será 
por   certo  a  nossa  justiça  que  poderemos  invocar  contra  ello, 
que,  alóm  do  facto  do  nascimento,  tem  na  historia  consignado 
o  direito  da  tradição  o  da  posse,   de   que  foi   espoliado  com 
doshumanidade. 

A  estreiteza  da  occasião  não  permitte  delongar-me  sobre 
o  assumpto  ;  con^,  porém,  que  com  a  vinda  de  V.  Ex.  a  este 
templo  de  patriotismo  e  de  trabalho,  se  ha  de  abrir  uma  nova 
éra  de  propaganda  efflcaz  em  favor  da  causa  santa. 

Para  então  reservo  o  meu  \  frawo,  mas  sincero  concurso» 
com  a  confiança  e  a  disciplina  que  inspiram  generaes 
como  V.  Ex. 

—  Ao  Sr.  Max  Fleuiss  abraço  com  a  convicção  que  todos 
temos  de  que,  pelos  seus  talentos,  pela  sua  forçi  de  vontade  já 
provada  provectamente  em  tão  boa  idade,  muito  e  muito  ha  de 
lucrar  este  Instituto  com  a  sua  dedicada  cooperação.» 
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OFFERTAS 

Ck>nstim  do  annoxo. 

Achando-80  sobre  a  moâa  para  ser  votado  o  parecer  da 
Commissâo  de  Admissão  de  sócios,  relativo  ao  candidato  Sr.  Co- 
ronol  Gregório  Thauraaturgo  de  Azevedo,  o  Sr.  Presidente 
manda  proceder  ao  escrutinio,  sendo  o  mesmo  unanimemente 
approvado,  poio  que  o  Sr.  Presidente  o  proclamou  locio  elTe- 
ctivo  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Braziieiro. 

E'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commissâo  de 
Historia: 

«  A  obra  que  foi  offerecida  como  titulo  para  a  admissão  do 
Dr.  Rodrigo  Octávio  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Braziieiro  —  Felisberto  Caldeira  {chronica  dos  tempos  colo* 
niaes)  6  um  escripto  histórico  e  litterario,  cuja  leitura  encanta 
e  attrahe  de  tal  modo  que  desde  que  começada  se  deseja  conti- 
nuar sem  pausa  ató  terminal-a. 

Para  tornar  a  sua  obra  mais  agradável,  o  autor  deu-lhe 
uma  feição  quasi  romântica,  ao  mesmo  tempo  que,  como  escri- 
pto lilstorico,  foi  procurar  em  diversas  obras  o  no  testemunho 
de  um  respeitável  membro  quasi  secular  deste  Instituto  infor- 
mações sobre  episódios  e  factos  de  que  os  autores  consultados 
não  tinham  tido  conhecimento,  citando  actos  offlciaes  e  datas 
em  que  a  extracção  diamantina  mais  floresceu  no  districto  do 
Tijuco,  onde  o  protogonista  foi  contractador  e  deixou  um  nome 
respeitado  e  queriio  da  população  com  quem  conviveo,  antes 
quo  a  inveja  de  uns  e  a  maldade  de  outros  tomarem  e  conse- 
guissem a  sua  total  ruina  o  as  oxacçOes  ílscaes  que  reduziram  á 
miséria  sua  familia  e  o  sepuli^aram  nos  cárceres  do  Limoeiro, 
em  iJsboa. 

Pensa  pois  a  Commissâo  do  Historia  que  o  mérito  do  autor» 
quando  outras  obras  não  tivesse  anteriormente  dado  á  luz,  está 
em  Felisberto  Caldeira  sobejamente  provado  o  quo  o  Instituto 
Histórico  e  Gcographico  Braziieiro  tem  tudo  a  ganhar  admit- 
tindo  em  seu  seio  o  Dr.  Rodrigo  Octávio  de  Langaard  Menezes, 
proposto  para  sedo  eíToctivo  cm  sessão  de  3  do  corrente. 
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Rio,  16  do  agosto  do  1900.  —  J/.  A.  Galvão.  —  Homem  de 
Mello, ^ 

Yae  á  Commissão  de  Admissão  do  aooiosi  sendo  relator  o 
Sr.  Paula  Freitas. 

O  S>.  1"  Sotírotirio  pjtlo  pai*!  8oí*eifl  fenviadoá  ao  re- 
latou da  domitiissão*  da  HiâtoMi,  pafa  sefetn  tom&doj  etn 
coháíderavão,  mais  dous  trabalhos,  Otljo  ú,úiQt  6  o  ffiesmò  Sf. 
tír.  llodrlgo  Octávio. 

í>aS3arldo-Sò  á  2*  t>art:J  da  ordom  do  dial  ò  Sr.  t)sf.  Aflstl- 
dos  Milton  proâoj^ueíia  lditut*a  da  memoria  de  que  fbl  lúcumbldo 
do  es(íí'OVeí  polo  Instituto,  a  íespaho  di  campanha  do  Canudos. 
A's  3  horas  da  tarde  analisa  a  1*  parto  de  sua  memoria* 
i^dsefVdddd  pdra  d&f  domecd  á  S*  parid  tia  próxima  sds^o 
o,  íiada  mala  havottdo  &  ti^ataf,  o  Si*.  Presidente  levanta 
a  sessld. 

José  Ambaico  oos  Sahtoi, 

(ièfTindo  Úè  t^  SocfeUrlo. 


13»  8ESSÃ0  ORDINÁRIA  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1903 
PreÉidenciã  do  8r,  Comelheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

Preí)tttdi03  8ís<  CJnsolhilfo^  01flga!*lj.  M.  F.  Corfei^o 
Mattiuez  d)  Paranaguá )  Hi  RaíTard^  Paula  Freitas,  Josd  Amorl($a 
ddd  nAntm^  Aristides  Milton*  Pelisbello  Froire,  Atitonio  OlynlhOi 
Miranda  AtetedOí  OruUi  Padre  Júlio  Maria,  Desembargadores 
Paranhos  Montene<,^ro  e  Pitang*,  Capiátrano  do  Abreu<  Andrfl 
Werneekí  Max  Fleld«,  Rarâo  Rlbáirodd  Almeida,  Gjmmonda- 
dords  Oatr&mbjr  e  Miguel  Galvão  a  Luiz  da  Praiça  Almeida  d 
Sá  d  Ntities  Pilhes,  2»  sedretario,  é  aberra  a  s^s^ã^,  á  qual  Q.^U  to 
o  8r.  HaWla  dd  la  Barro. 

Lida  a  ádta  da  sdd^o  prdcoddtíte,  d  approvoda  sem  dbsdN 
vaç(5es. 
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EXPEDIENTE 

Lidos  OB  pedidoá  de  exonora^  do  membro  da  Commis  ao 
do  Oeographia,  do  Dr.  Amaro  Cavalcanti  e  do  orador  do 
iDstitutOt  do  Sr.  Dr.  Alfredo  do  Nascimento,  o  Sr.  Presidente 
nomeia  os  Si*8.  Dr.  FelUbello  Freire  o  Desembargador  Pitanga 
para  substituil-os  na  ordem  indicada. 

Ao  Sr.  Dr.  A.  do  Nascimento  é  consignado,  na  acta,  um 
voto  de  agradecimento,  por  seus  serviços  como  orador,  voto 
proposto  pelo  Sr,  Conselheiro  Correia. 

Fica-so  inteirado  de  que,  por  Justo  motivo,  Atita  á  sessão  o 
Sr.  Barão  de  Loreto. 

São  recebidos  com  as  formalidades  do  estylo  e  tomam 
as.sento  os  Srs.  Dr.  Alfredo  Maia  e  Coronel  Gregório  Tliau- 
maturgo  de  Azevedo  e  o  Sr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
sócios  ultimamente  proclamados,  aos  quaes  saúda  com  uma 
aliocuçao  o  Sr.  Presidente  ;  sendo  om  seguida  lidos  pelos 
recipiendarios  discursos  de  agradecimento.  Terminados  estes, 
íklla,  ainda  cumprimentando  os  novos  consócios,  o  Sr.  Desem- 
bargador Pitanga,  orador  interino,  succedondo4ho,  com  igual 
fim,  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

0FFKRTA8 

AS  que  constam  do  annexo. 

Officios:  Do  Sr.  Almirante  I.  J.  Fonseca,  remettendo  um 
artigo  impros^  sobre  o  Almirante  narroso,  trabalho  do  sua 
lavra*—  Agradece-se. 

Do  Comité  do  Congresso  Scientiíioo  Latino-Americano 
que  terá  de  celobrar-se  em  Montevidóo,  om  março  de  1901 « 
convidando  o  Instituto  a  adherir  ao  mesmo.  O  instituto  promette 
aequie606r. 

Dasdorotaria  do  Gabinete  Português  de  Leiturai  accusando, 
com  agradecimento,  a  recepção  do  livro  sobre  o  Centenário 
do  Descobrimento  do  Rrazil,  que  o  Instituto  publicou.— In- 
teirado. 
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E'  UJo  o  apppovado  o  seguinto 

PARECRR 

€  Foi  presente  ú,  Commissão  do  Goographia,  aílra  de  dar 
parecer,  u  na  propôs  .a  relativa  ú,  admis^o  do  Sr.  D.  Francisco 
Rofaruli  y  Sanspara  sócio  corrospondcnto  do  Instituto  Histórico 
o  Geograpliico  Brazileiro,  sorvindo-lhe  do  titulo  de  adnaissão  a 
sua  obra  Aniigua  Marina  Catalana,  que  acaba  do  ser  oíTerecida 
ao  Instituto  pelo  digno  Ministro  do  Hespanlia,  oExm.  Sr.  Bar^ 
do  la  Barro. 

O  Sr.  D.  Francisco  BoAiruU  y  Sans  ô  di.*octor  dos  Archivos 
do  la  Corona  de  Aragon,  ó  autor,  alt3m  da  obra  oflTorecida,  de 
varias  monograpliias  relativas  ao  Reino  do  Aragon,  6  mombro 
de  diversas  academias  e  corporações  seientificas  o  liUorarias, 
entro  outras,  da  Academia  doBellas  Lettras  de  BJircolona,  tão 
apreciada  pela  publicação  do  seus  intere cantes  Annaei  o 
trabalhos  históricos. 

A  obrado  Sr.  D.  Francisco  Bofarull  y  Sans  revela  valioso 
cabedal  de  conhocimcntos  históricos  e  gographieos,  adquiridos 
no  aturado  estudo  d.^  livros  antigos,  chronicas  o  documentos 
existentes  nos  Archivos  de  la  Corona  de  Aragon  e  na  Biblio- 
theca  do  Escurial,  citados  pelo  aut^r. 

E*  sempre  gratj  recordar  as  glorias  passadas  de  uma  nação 
cavaíheirosa  e  nobre  como  a  hespanhola,  que  em  tempos  idos 
cnchoo  o  mundo  com  a  fama  de  suas  victorias  e  emprezas  arro- 
jadas. 

Com  a  quóda  do  Império  Romano,  a  Hospanha,  coroo  se 
sabe,  passou  ainda  por  diversas  transformações  e  desmembra- 
mentos, em  que  mostrou,  duranto  muitos  séculos  do  luta 
cjnstante,  a  energia  inquebrantável  o  o  valor  do  sous 
filhos. 

A  Catalunha,  com  suas  províncias,  na  região  do  Medi- 
terrâneo, ainda  hoje  se  distingue  por  uma  população  vigorosa, 
altiva  e  intelligente. 

NosoMilo  IX  já  possuia  uma  esquadra  para  defender-se 
doíi  mouros  que  infestavam  as  suas  costas.    O  seu  poder  naval 
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foi  multo  augmontado  mediante  esforços  e  sacrifícios  sob  o 
influxo  o  protecção  dos  primeiros  Condes  de  Barcelona,  Ramon 
de  Herengaer,  o  esse  poder  eicyou-se  a  tal  ponto  que  conseguiu 
varrer  dos  mares  os  piratas  mouros. 

Varias  expedições  marítimas,  em  diversas  épocas,  foram 
emprohondidas  com  feliz  êxito  ;  contraUiram-se  allianças,  ceie- 
brai*am-so  accordos,  que  asseguravam  por  longos  annos  o 
predomínio  da  Catalunha  e  do  suas  esquadras  no  Medi- 
terrâneo. 

A*  sombra  da  marinha  de  guerra  dosenvolveo-so  a  mer- 
cante; e  no  século  Xlll  foram  frequentes,  diz  o  Sr.  D.  Francisco 
Bofarull  y  San^,  as  viagens  aos  portos  da  Itália,  Egypto,  Ceuta 
e  Costa  da  Barbaria.  D.  Jayme  I  accentuou  com  medidas  de 
oMem  económica  e  administrativa  a  sua  protooção  ao  com- 
mercio  maritimo ;  concedeo  privilégios  e  isenções  ;  promoveo 
a  creaçlo  de  arsenaes  e  estalei r-os  para  a  construcção  de  navios; 
estabeleceo  consulados,  como  centros  protectoroi,  nos  portof 
mais  frequentados  pelas  suas  embarcações. 

O  autor,  proseguindo,  dd  uma  idéa  dos  navios  de  que  essas 
esiuadrAs  se  compunham  ;  mostra  a.s  diíferentos  classes  dos 
mesmos,  a  sua  nomenclatura,  a  qual  fbi  variando  com  o  tempo ; 
descrevo  a  forma  das  galeras  o  de  los  uxers,  i*eproduzlndo  os 
diversos  modelos  em  varias  estampas  Juntas  ao  livro.  Refere-se 
ao  inventario  a  que  S3  procedeu  em  1354  da  esquadra  catalã, 
commandada  pelo  Almirante  Bernardo  Cabrera.  Os  navios,  então 
usados,  eram  movidos  a  ramos,  tanto  as  galeras  como  los  uxers. 
Estes  om  menor  numero  de  remos,  tendo  para  defeza 
dous  castellos,  um  de  proa,  outro  de  popa,  occupavam  o  centro 
nas  batalhas,  o  aquellas,  mais  ligeiras  e  de  fácil  manobra, 
sorviam,  do  preferencia,  para  investidas  e  abordagens. 

E*  erro«  diz  o  autor,  acreditar-bo  que  havia  uma  construcção 
ospeciíi  para  os  barcos  de  guerra  e  outra  para  oi  de  com- 
merclo.  Os  navios,  d  excepção  de  los  weers  eram  construídos 
da  mesma  maneira,  tinham  as  mesmas  aptidões. 

As  galeras  mercantes  se  aggregavam  á  marinha  de  guerra* 
quando  havia  necessidade,  mediante  contracto,  em  que  se 
declarava  o  tempo,  o  objecto  ou  plano  militar  assentado. 
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Este  costume  favoreceu  o  armamento  de  corsarioSi  qoe  se 
toraaram  íkmosos  na  média  idade«  de  maneira  que  foi  preolao 
regularital-ospara  cohibir  os  abuâos  frequentes  que  praticavam. 
Até  o  século  XIV,  diz  o  autor«  a  marinha  oatal&«  superior 
ás  dos  outros  Estados,  íòi  a  mais  considerada  e  temida.  Ck)m 
eflbito,  assim  devia  ser«  pDrém  nem  as  republicas  da  Itaiia« 
nem  os  demais  reinos  haviam  feito  os  saoriAoios  que  fizeram  oS 
reis  de  AragSo,  o  munioipio  de  Barceliona  e,  posteriormente,  a 
generalidade  de  Catalunha. 

Com  a  morte  de  Affonso  V  oomsQou  a  decadência  da  ma- 
rinha de  guerra,  de  ciiga  influencia  o  seu  successor  D.  Joio  U 
se  ar  receia  va. 

Os  últimos  armamentos  dos  catalães,  segundo  Oapman]^« 
cUado  pelo  Sr.  Bofaruil,  foram  em  1503«  para  a  viagem  do 
Rei  Catholico  a  Napolos.  Em  1Õ15  se  (é,t  menção  de  uma 
esquadra  oatalã^  composta  do  nove  galeras,  a  qual,  sob  o  com* 
mando  do  D.  Luis  de   Requesens,   vencou  os  turcos  na  SIciUa. 

Carlos  V  pôde,  ainda»  em  1539,  aproveitar  os  i^eskH  destes 
navios»  que  foram,  com  algumas  galeras  velhas,  eocorporados 
Á  esquadra  do  celebre  Almiranto  Aniréa  Dória  i 

Na  ultima  parte  de  sua  interessante  memoria,  o  autor  dá  a 
oonhecor  antigos  trabalhos  cártographicos  sciontiflcos  dos  sé- 
culos Xin,  XIV  e  XV,  que  juntamente  com  o  emprego  da  bus* 
sola  transmitido  pelos  árabes,  com  o  astrolábio  o  outros  in- 
ventos deram  tamanho  impulso  á  navegação  o  ao  commeroio. 

Si  a  marinha  catalã,  n\  idade  média,  distinguio^o  pela 
boa  construcção  de  seus  navios,  para  empresas  de  guerra  o  para 
ongas  viagens,  dis  a  Memoria^  a^  comarcas  andaluzas  fisivo- 
receram  o  desenvolvimento  das  sciencia^  náutica^  moreaendo 
menção  especial  as  cidadoi  d3  Sevilha,  Cádis  e  Granada. 

Entre  os  trabalhos  cartographicos  oitam-se  a  Carta  Písana 
construída  na  segunda  metade  do  século  XIll,  a  dogenovos 
Pietro  VlsoootOi  (bita  em  Veneza  no  ando  de  1311,  uma  outra 
feita  em  Maiorca  em  1823,  o  celebre  mappamundi  de  Angelino 
Duleart,  em  1339,  no  qual,  notarSe  peia  primeira  voz,  a  rosa  dos 
ventos  com  seus  38  remos  ;  oom  esto  trabalho  tim  alguns  pontos 
de  contacto  a  Carta  Catalã  de  1375. 
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Xo  século  XV  03  it'*.liano3,  c<'\t>.l&es  e  maiorquinos  proso- 
guiram  com  vantagem  nos  trabalhos  capiogp^phicog  sclontlflcos. 
O  autor  dá  noilcir^  de  v.irlat  c:^p^?.m  oautic:v3,  entre  ella^^,  uma 
de  grande  nomeada  entre  os  geographos,  feita  em  Maiorca  pof 
Qibricl  Valete  .,  no  anno  de  1438,  e  ou^ra  inédita,  que  se  acha 
00  arcbivo  p  \rticular  dd  iliustre  Marquez  de  Barbará  y  de  la 
Manfesena. 

A*  vista  do  exposto  que  é  apenas  um  transumfito  da  obTi) 
do  erudito  Sr.  D,  Francisco  noíUrull  j  Sann,  a  Cotnmlftâo  de 
GeographiA  Julg  \  a  mesma  obr  i  de  subido  merecimento. 

Sala  ái\É  Comml^sOes  do  Instituto  Histórico,  26  de  agosto 
de  1900. —  Marquez  de  Paranaguá. —  F.  Calheiros  da    Oraça.9 

Vae  á  Comtuis^o  dd  Admissão  de  socio^  sendo  fdlator  o 
Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia. 

8Io  lidas  BÉ  seguintes  propostas í 

«Propomos  para  sócio  honorário  o  Sr.  BartLo  de  laBarro^ 
Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de  Suck 
MagestadeOatholica,  o  qual  reuno  as  precisas  condiçDeSé 

Saladas  sess9ei|31  de  agosto  de  1901.— O.  H,  d* Aquino  ê 
Cáitro.-^ Manoel  Francisco  Correia. --  Marquez  de  Paranaguá^ 

—  Ilenri  Raffard.^  Nuneê  Pires.--  A.  F*  d$  Souza  Pitanga.^ 
Joãé  Américo  dos  Santos. —  M.  A.  Oalvão,-—  António  Olijnthò  dos 
Santos  Pires.  —  Felisbelto  Freire.  —  Mase  FleiUss.  —  André 
Werneck. —  Oliveira  Catramby.^^Luiz  de  França  Almeida  e    Sã» 

—  L.  Cruls. —  Dr.  Darão  de  Ribeiro  de  Almeida é»^  Padre  Júlio 
Maria. —  A,  Milton, —  Dr.  A.  C.  de  Miranda  Azevedo. —  T.  Ok 
Paranhos  Montenegro.^  A.  de  Paula  Freitas.-^  AlfVedo  Maia.^ 
Gé  Thaumaturgo  de  Asetedo.-^José  Francisco  da  Rocha  Pombo »w 

Yao  á  Commissfto  do  Adinis^o  de  socioj,  sondo  relator  o 
Sr.  Consollieiro  Souza  Ferreira, 

«Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Ooographico  Hr<\z  lelro  o  Sr.  Dr.  Orvillo  Derby,  directo!»  di 
commisssLo  goologlc .  o  googi*aphlca  do  S.  Paulo,  autor  de 
importantes  monographias  do  hi  ;toria  pátria,  do  goologiat  quo 
acomp  .nham  a  proposta. 

Rio,  31  de  agoáto  do  \90O.-^  Miranda  Azevedo. --  Paula 
Freitas. —   Paranhos    Montenegro.-^     Cnpistrano    de    Abrçu, — 
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FelisheUo  Freire.-^  António  Olyntho.—  Max  Fleiuss.--  Eenri 
Raffard, —  José  Américo  dos  Santos.i^ 

Vae  á  Commis^o  d  3  Geographia,  sendo  relator  o  Sr.  Dp.  Fe- 
lisbello  Freire. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Horácio  do  Carralho,  director 
do  Diário  Offidal  de  S.  P.'.nIo,  escriptor  que  tora  produzido 
vários  trabalhos,  conforme  os  annexos. 

Rio  de  Janeiro,  31  do  agosto  do  1900.—  Miranda  Azevedo. 

—  Paula  Freitas, —  Max  Fleiuss. —  Paranhos  Montenegro, —  Ca* 
pistrano  de  Abreu, —  Felisbello  Freire.'^  AnUmio  Olyntho, —  José 
Américo  dos  Santos,  » 

Vae  á  Commiisão  de  Qeographia,  sendo  relator  o  Sr.  Ca- 
Iheirosda  Qra?a. 

€  Propomos  p?.ra  sócio  do  Instituto  Histórico  o  Qeographico 
Brazileiro  o  Sr.  Major  Belisario  Pernambuco,  escripturario 
do  Thesouro  Federal,  natural  de  Pernambuco,  com  42  annos  de 
iJade,  cas:\do,  residento  nesta  Capit-^J,  jorn  Alista,  membro  de 
divers:\s  associações  lltterarias  o  autor  de  varia;  obi*as,  das 
quaes  se  juntam  du?.s  d  presente  proposta,  com  uma  nomen- 
cUtura  de  seus  serviços  á  patri  \  o  á  humanidade. 

Rio,  31  de  agosto  de  1900.—  Luiz  de  França  Almeida  e  Sà, 

—  Felisbello  Freire, —  André  Wernec^.—  Nunes  Pires, —  0/»- 
veira  Catramby.» 

Vae  á  Gommissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  M.  A.    GalvOo. 

Dada  a  palavra  ao  Sr.  Aristides  Milton,  para  continuar 
a  ler  a  sua  Memoria  sobre  a  campanha  de  Canudos^  é,  a  pedido 
do  mesmo  senhor,  adiada  a  leitura,  attento  achar-se  muito  ade- 
antada  a  hora. 

O  Sr. Max  Fleiuss  propõe,  e  o  Instituto  approva,  que  se  insira 
naacti  um  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do  illustre  jor- 
nalista Dr.  Ferreira  de  Araújo  e  do  insigne  litterato  Eça  do 
Queiroz. 

A*s  3  1/2  horas  da  tarde  levanta-se  a   sessão. 

Evaristo  N.  Pires, 
2^  Secretario. 
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14*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Maneei  Francisco  Correia^ 
/•  Vice-presidente 

Presentes  os  Srs.  Conselheiros  Correia,  Marquez  de  Paraná- 
guá  e  Bai^  Homem  de  Mello ;  Henrl  Raífard,  Drd.  Souza 
Pitanga,  Paula  Freitas,  José  Américo  doj  Santos,  Aristides 
Milton  e  Folísbello  Freire,  Capistrano  de  Abreu,  Almeida  e  Sá, 
Max  Fleiuss,  Rocha  Pombo,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azeredo, 
Padre  Correia  de  Almeida,  Conselheiro  Alencar  Araripe,  Com- 
mendador  Oliveira  Catramby  e  Dr .  Nunes  Pires,  29  Secretario,  ô 
aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  é  approvada  após  ligeira» 
observações  do  Sr.  Fleiuss. 

Fica  o  Instituto  inteirado  de  que,  por  motivo  justificado, 
faltam  &  sessão  os  Srs.  Conselhoiros  Aquino  e  Castro  e  Barão  de 
Loreto. 

São  lidos  os  oflicios:  Do  Sr.  Juiius  Mo  li  agradecendo  o 
diploma  de  sócio  honorário  do  Instituto.—  Inteirado. 

Do  Sr.  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipoten- 
ciário da  Hespanha,  acompanhado  de  ura  exemplar  da  obra— 
Estatística  Mineira  da  Hespanha^  do  anno  de  1899» —  Agra- 
deco-se. 

OKFKRTAS 

As  constantes  do  annexo. 

Do  Sr.  Dr.  Augusto  Lima  a  sua  obra  (manusoripta)— C/m 
Munidpio  de  Ouro. 

—  Do  Sr.  Dr.  Nune)  Pires,  por  parte  da  Exma.  Sra.  Dona 
Oabriella  França,  de  importantes  manotcriptos  ( alguns  ori- 
ginaes )  do  finado  sócio  do  Instituto,   Dr.   Ernesto  França. 

E*  apresentada,  o  unanimemente  approvada,  a  proposta 
seguinte  do  Sr.  Dr.  Aristides  Milton : 

<  Proponho  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se  insira  um  voto 
de  congratulação  e  applauso  ao  Duque  dos  Abruzzos,  paio  ser- 
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o  Sr.  Dr.  Ariatided  Milton  encQta  a  leitui^a  dA  S*  parto 
da  Mia  momoria  «^  A  Campanha  de  Canttdo$,  eseripta  por  in* 
oumbanoía  do  Instituto. 

A*i  S  \/i  boraii  da  tardo  lovanta*so  a  aasaio. 

BvABisTo  N.  Pises, 
2<»  Secretario. 


15«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1900 
Presidência  do  St\  ConseUieiro   O,  ff,  d* Aquino   e  Castro 

A*8  2  hora9  da  tarde,  achando-so  preisntes  os  8rs»  Consa» 
Iheiros  Aquino  e  Castro,  M,  F,  Correia,  Marquez  do  Para- 
naguá o  Barão  Honiem  do  MoUo ;  Dr.  FoUsbollo  Freire,  Coosolboiro 
Tristão  de  Alencar  Araripo,  Roclia  Pombo,  Uax  Fleiuss,  Drs»  A» 
Zeferino  Cândido,  Thaumaturgo  de  Azevedo,  A.  de  Paula  Freitas, 
Andró  Werneck,  Aristides  Milton,  Couselheiro  José  Mauricio 
Fernandes  Pereira  de  E^rros,  Dosembargadoros  T.  Q.  Paranhos 
Montenegro  o  António  F.  de  Souza  Pitanga,  Heori  Raífard  e 
Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  servindo  de  d^»  SeorotariOt  o  Sr.  Pre- 
sidente declara  aborta  a  sessão, 

O  Sr.  Henri  RaSar J»  1<»  Secretario,  prooede  i  leitura  da  acta 
da  sessão  anterior,  que  A  approvada* 

Bm  seguida  o  Sr,  l'*  Secretario  Id  o 

EXPBDIBNTfe 

Convite  da  Associação  dos  Empregados  no  Commoroio  do 
Rio  do  Janeiro,  para  o  Instituto  assistir  4  inauguração  lolemne 
do  edidcio  que  ella  mandou  construir. 

—  Officio  da  mesma  associação,  remettendo  a  medalba 
commemorativa  da  inauguração  de  soo  edifício  c  o  histórico  do 
sua  vida  social. 
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—  Offerta  polo  Sp.  Marquez  do  Paranaguá,  om  nomo  da 
Associação  dos  Emprogados  no  Commercio,  de  um  exemplar  dos 
respectivos  estatutos,  pedindo  o  Sr.  Marquez  a  remessa  da  Col- 
lecção  da  Revista  deste  Instituto  para  a  bibliotheca  daquella 
associação. 

O  Sr,  Presidente  declara  recebidas  com  agrado  as  commu- 
nicações  e  encarrega  a  Secretaria  de  providenciar  sobre  a 
remessa  da  coUecção  da  Revista. 

—  Offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Hcspanlia,  roraettendo  30 
exemplares  do  questionário  do  Congresso  Social  o  Económico 
Hispano- Americano,  que  se  deve  reunir  em  novembro  próximo 
Muro,  para  que  os  sócios  deste  Instituto,  que  o  queiram,  se  sir- 
vam responder  ao  mesmo  questionário. 

E'  a  Secretaria  incumbida,  pelo  Sr.  Presidente,  de  provi- 
denciar para  que  seja  satisfeita,  da  melhor  íórma  po<^ivel,  a 
requisição  do  Sr.  Ministro. 

—  O  Sr.  Presidente  nomeia  o  Sr.  Rocha  Pombo  para  servir 
na  Commissão  Subsidiaria  de  Geographia,  om  substituiç^ío  do 
Cootra-almiranto  Guillobel. 

OFFERTAS 

As  que  conotam  dos  appensos. 

O  Dr.  Nunes  Pires  offerece  diversos  trabalhos  do  (inado 
Dr.  Eduardo  Ferreira  França. 

O  Sr.  1<>  Secretario  lo  as  seguintes  propostas: 

€  De  conformidade  com  o  §  2*  do  art.  7  dos  estatutos,  pro- 
pomos para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Lima, 
bacharel  em  direito  p3la  Faculdade  de  S.  Paulo,  professor  da 
Faculdade  de  Direito  de  Minas  Geraes,  natural  de  Congonhas  do 
Sabarã,  magistrado,  e  com  41  annos  de  idade,  residente  om 
Ouro  Preto. 

O  Dr.  António  Augusto  de  Lima  6  autor  de  vários  traballios 
de  valor,  muitos  dos  quaes  oíferoceo  ao  Instituto,  o  para  cum- 
primento da  disposição  do  art.  8\  n.  1,  dos  estatutos,  apre- 
senta uma  Memoria  Histórica  Industrial,  denominada— rm  Aft<- 
nicipio  de  Ouro,  recentemente  elaborada. 
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Rio  do  Janeiro,  28  de  setembro  de  1900.  —  Max  Fleiuss.— 
Affonso  Celso,  —  ffenri  Raff'ard,> 

Vae  á  Commissão  Sabsidiaria  de  Historia,  sondo  relator  o 
Dr.  Paulino  J.  Soares  do  Souza  Júnior. 

€  Temos  a  honra  do  propor  seja  acceito  sócio  effectivo  do 
Instituto  Historicj  o  Goographico  Brazileirv)  o  Sr.  Conselheiro 
Visconde  de  Ouro  Prtíto,  natural  do  Minas  Geraos,  advogado, 
com  62  annos  de  idade,  e  rasidcnte  nesta  Capital. 

Múltiplos  são  03  títulos  que  amparam  esta  proposta,  exal- 
tando o  saber  e  o  alto  valor  morai  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 
No  tomo  LIX  (parte  11)  da  Revista  do  Instituto^  de  1897,  á 
pagina  :nO,  lé-se  no  relatório  do  digno  Sr.  T  Secnítario  :  €  A  30 
do  agoSiO  de  1896  foi  o  Sr.  Consellieiro  Francisco  do  Paula 
Rodrigues  Alves  também  acclamado  sócio  honorário  poios 
eminentes  serviços  prestados  á  nossa  Assoei  içao,  da  ordem  dos 
(lue  em  1889  lhe  prestou  o  Sr.  Consellieiro  Visconde  de  Ouro 
Preto.  Como  eu,  recordam-so  alguns  dos  nossos  consócios 
que  o  falleciíío  Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,  então  Presidente  do  Instituto,  por  v.^.rias  vezes  declarou 
que  ia  promover  a  inclusão  do  nome  daquelle  illustrado  patrício 
no  quadro  dos  nossos  sócios  honorários;  teve,  poróm,  que  aguar- 
dar oppjrtundade,  que  nunca  se  ofTereceo.  Seja-me  relevado 
fazer  aqui  referencia  ás  excellontes  intenções  do  Commendador 
Joaquim  Norberto  o  ao ;  serviços  que  nos  prestou  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. » 

A  proposta  que  ora  apresentamos  não  podia  encontrar 
melhor  fundamento  do  quo  o  parecer  do  illustrado  e  saudoso 
Commen  lador  Joaquim  Norberto. 

Vasta  e  magnifica  ó  a  obra  do  Sr.  Viscondo  do  Ouro  Preto, 
mas  especialmente  no  departamento  da  historia  nacional,  são 
do  sua  lavra  diversos  trabalhos  entre  os  quaes  :  A  Marinha 
de  oulr'ora,  dado  a  lume  em  1894,  de  que  Juntamos  um  exemplar 
para  os  offeitos  do  art.  ?<>  dos  nossos  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  28  do  setembro  do  1900.  —  Max  Fíetuss.^ 
Rocha  Ponibo,  —  Marquez  de  Parana^tíd,p 

Vae  á  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Dr.  Zeferino  Cândido. 

MW^  TOMO  LXIU,  P.  FI. 
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São  lidos  ^lo  l""  Secretario  e  approyadoe  os  seguiotos 
pareceres: 

€  A*  Commissão  Subsidiaria  deGeographla  foi  aflècta  a  pro- 
posta feita  pelo  Sr.  Nunes  Pires  e  outros  para  o  Capitio*Tenente 
reformado  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas  ser  admittido  como 
sócio  efifoctivo  do  Instituto  Histórico  o  Goograpliico  Brasileiro. 

Os  trabalhos  do  candidato  que  acompanharam  a  pro- 
posta são: 

Quatro  séculos  de  actividade  utaritiuM^  importantes  estudos 
publica  los  na  Repista  Maritima^^  A  armada  de  Cabral  e  a  desce* 
berta  do  Brazil,  A  arte  de  navegar  do  século  XV  ao  XIX ^  Helrospe- 
cto  da  m<*rin?ia  portuguesa  desde  seus  primeiros  tempos  olé  m 
independência  e  Riachuelo^  íí  de  junho. 

A.  Commissão  leo  todos  estes  trabalhos  e  vio  sua  impor* 
tancia,  não  só  pela  lado  da  originalidade,  como  da  competência 
com  que  são  tratados  pelo  autor.  Alóm  disto,  eilessão  da  maior 
transcandencia,  porque  affectam  um  lado  da  vida  nacional 
ainda  não  estudado— a  marinha  brazileira. 

Assim,  pois,  a  Commissão  opina  em  íávor  da  aocoitagão  do 
candidato,  digno  por  todos  os  títulos,  de  ser  sócio  do  Instituto 
Histórico,  ao  qual  virá  prestar  os  serviços  do  seu  talento,  acti* 
vidado  e  illustração. 

Rio,  28  de  setembro  de  1900.  —  FelisbeUo  Freire.  —  Rocha 
Pombo, "^ 

Vae  ã  Commissão  de  Admis^  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

€  Tendo  a  Commissão  Subsidiaria  de  Qeographia  de  opinar 
sobre  a  proposta  feita  ao  Instituto  para  admittír  como  sócio 
correspondente  o  Dr.  Orville  Derby,  podia  dispensar-se  de  ler 
o  trabalho  que  acompanhou  a  proposta,  porque  o  Sr.  Derby  é 
um  homem  de  reputação  feita  na  sciencia  e  na  historia  na- 
cional. 

São  innumeros  os  seos  trabalhos,  principalmente  sobre  a 
geologia  do  Brazil,  que  ell  e,  com  a  sua  paciência  de  sábio,  tem 
construído. 

Mas  a  Commissão  leo  o  trabalho  do  Sr.  Derby,  que  acom- 
panhou a  proposti.  Trata  das   rochas  de  nepheUna   no  Brazil, 
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que  ô  um  liiicato  natural  do  alumina  e  timbom  oonheoida  com 
o  nome  de  sommUa  e  oarcoUnita. 

A  nephelina  foi  reoonheoida  om  crjrstaes  nas  antigas  lavas 
do  Vesúvio  e  Darwin  fbi  o  primeiro  que  a  reconheceu  nos  phe- 
nolitos  de  Fernando  de  Noronha. 

Mas,  o  Sr.  Derby,  no  trabalho  submettido  ao  estudo  da 
CommisB&o,  mostrou  a  existência  de  rochas  de  nephelina  em 
algumas  localidades  do  Rio  do  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
Qeraes. 

E*  da  mais  alta  importância  o  estudo  do  Sr.  Derby» 
que  no-  Brazil  deve  ser  ooniidoraio  como  creador  da 
geologia. 

Assim,  pjis,  a  Commissio  opina  pola  sua  admissão,  como 
sócio  do  Instituto  Histórico,  que  nello  onooitrará  um  dos  seus 
mais  notavois  trabalhadores. 

Rio,  â8  do  setembro  do  1900.  —  Felisbello  Freire.  —  Rocha 
Pombo,* 

Vae  áCommissâo  de  Adinissã')  do  sócio i,  sondo  relator  o 
Sr.    Conselheiro  M.  F.  Correia. 

«  A  Commissão  do  Aimissão  do  sócios,  t3ado  pi*osento  a  pro- 
posta apresentada  na  sessão  do  Instituto  de  31  de  agosto  ultimo, 
e  assignada  por  Zi  sócios,  afim  de  que  seja  conferido  o  titulo 
de  soclo  honorário  ao  Sr.  Bai*ão  de  la  Barre,  Enviado  Ex- 
traordinário e  Ministro  Planipoteaciario  de  Sua  Magestade 
Catholica,  achando-se  de  accordo  com  a  referida  proposta  é  de 
parecer  que  seja  conferido  o  titulo  de  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  Qeographico  Brazileiro  ao  Sr.  Bário  de  la 
Barre. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1900.  ^  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira,  —  Manoel  Francisco  Correia,  —  A,  de  Paula 
Freitas,*  —  Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  segainte 
sess&o. 

Procede-se  á  votação  da  pri>posta,  que  se  aoha  sobre  a 
mesa,  para  admissão,  como  soclo  correspondente,  do  8r.  D.  Fran- 
ci^ico  de  Boffarull  y  Sans,  com  parecer  favorável. 

Approvado  o  parecer  por  unanimidade  de  votos,  é  procla- 
mado sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Boffarull. 
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Pedo  a  palavra  O  Sr.  Dr.  Arutiles  Milton,  que  faz  longas 
e  ponderosas  consideraçôei  justiflcatira;  da  seguiato  iadicagâo 
que  apresenta  e  6  unanimemente  approvada  : 

«  O  Instituto,  recordando  a  gloriosa  data  do  28  de  soiombro 
do  1Ô71,  lança  na  acta  do  hoje  uiii  vot)  de  reconhecimento  e 
saudado  á  memoria  do  Visconde  do  Rio  Hrancj,  quo  foi  um 
dos  seus  mais  distincioi  sócios  oífectivos  e  um  dos  brasileiros 
mais  beneméritos. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Era- 
zileiro,  28  de  setembro  de  1900. -^i4.  Afi/<oii.» 

E*  dada  em  seguida  a  palavra  ao  mesmo  Dr.  Aristides 
Milton  para  continuar  a  leitura  da  segunda  p^r^edosua  me« 
moria  sobre  a  campanha  de  Canudos. 

Terminada  a  leitura  e  nada  mais  havendo  a  tratar-sj 
levanta-so  a  sessão  ás  3  V^  horas  da  tarde. 

José  AuiiRico  DO»  Santos, 

Servindo  de  2o  Secretario.    , 


lÔ»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  12  DE  OUTUBRO  DE  1930 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  d* Aquino  e  Castro 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e 
Castro,  M.  P.  Correia  e  Marquez  de  Parana;3'uà;  Henri  RaíTard, 
Drs.  Castro  Carreira,  Souza  Pitanga,  Paula  Freitas,  José  Américo 
dos  Santos,  Felisbello  Freire  e  Zeferino  Cândido,  Víscon.le  de 
Barbacena,  Barão  de  Loreto,  Conselheiros  J.  M.  F.  Pereira  do 
Barros,  Souza  Ferreira  e  Alencar  Ararip  i,  General  Mello  Rogo, 
Capistrano  de  Abreu,  Max  Fleiuss,  Almeida  e  Sá,  André  Werneck 
e  Rocha  Pombo,  e  Nunes  Pires,  2'  Secretario,  abre-se  a  sossâo. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires,  2°  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão 
anterior,  a  qual  é  approvada  sem  deljate. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Barão  do  la  Barro, 
Ministro  da  Hespanha,  sócio  honorário,  o  Sr.  Presidente  designa 
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OS  Secretários  para  introduzil-o  no  recinto  e  ahi  dírigc-]ho  uma 
allociição,  que  é  respondida  polo  novo  consócio,  que  tam1)em  ^ 
saudado  pelo  Sr.  Dr.  Souza  Pitanga,  orador  inteiino. 

O  Sr.  Presidente,  coromunicando  o  fallecimento  do  Sr.  Dr, 
César  Au^rusto  Marques,  membro  honorário  do  Instituto,  pro- 
nuncia em  homenagem  á  sua  memoria  a  seguinte  allocu^: 

«Senhores— E'  com  grande  pezar  que  venho  lioje  communi- 
car-yo8  o  fallecimento  do  um  dos  nossos  maii  prestantes  o 
dedicados  consocioa. 

No  dia  5  do  corrente,  nesta  Capital,  terminou  a  longa  o 
laboriosa  existência  o  Dr.  César  Augiísto  Marques,  hi  mais  de 
30  annos  acolhido  ao  nosso  premio  com  o  justo  apreço  que  Ji 
então  mereciam  as  suas  provadas  habilitações  iittorarias,  amor 
ao  trafialho,  talento,  erudição  e  constância  em  proveitosas  in- 
vestiâfações  scientiflcas. 

São  muitos  e  valiosos  os  testemunhos  que  ahi  deixa  de  sua 
illustração  et^inflEitigavel  actividade  no  serviço  das  lettras,  a  que 
desde  cedo  se  votara. 

Era  ainda  estudante  quando  já  se  faziam  apreciadoi  os 
primeiros  Aructos  de  s  ia  bem  cultivada  inteiliKencia. 

Nos  últimos  tempos  do  sua  afanes  \  vida  occupouse  ainda 
com  trabalhos  littei'arios  que  infelizmente  não  foram  con- 
cluidos. 

Dasie  as  interessantos  noticias,  traducçoe^  e  memorias  que 
se  acham  publicadas  o,  em  grande  parte,  constam  das  nossas 
Rewstas,  até  nos  importantes  diccionarios  históricos  o  geo- 
graphicos  do  Maranhão  e  do  Espirito  Santo,  revelou-so  com 
brilho  o  merecimento  do  digno  consócio  que  para  sempre  dei- 
xou-nos. 

O  Instituto  Histórico  faz  inserir  na  acta  da  presente  se&são 
um  voto  de  profundo  «pezar  por  tão  infausto  acontecimentos 
ardentemente  dos  >jando  não  ter  do  enunciar  por  vezes  repe- 
tidas tristes  succossos,  perdas  lamentáveis  como  a  que  neste 
momento  commemora.» 

OFFERTAS 
As  que  constam  do  annexo. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  S»  Seoretarlo  declara  que  os  coosooioe  oujos  nomes 
cita»  deixam  de  oompareoor  á  sesaSo  com  causa  p^irtioipada, 

S&o  nomeados  para  servir  na  Ck)mmissao  Subsidiaria  de 
Historia  o  Sr.  Oapistrano  de  Abreu,  e  na  de  EtbaograpMa  o 
Sr.  Dr.  Sousa  Pitanga. 

O  Sr.  Dr.  Gasti*o  Carreira,  Thesoureiro,  apresenta  o  baian- 
cote  relativo  ao  3»  trimestre  de  1900,  o  qual  ó  enviado  á  Com- 
missao  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Sousa  Ferreira. 

8&0  lidas  as  seguintes  propostas: 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr*  Alfiredo  Ro- 
mario  Martins,  natural  de  Corityba,  fllho  legitimo  de  José 
António  Martins,  de  30  annos  de  idade. 

Para  titulo  de  admissSo  oSéreoemos  a  sua  obra  m$U>ria 
do  Paraná^  trabalho  approvado  por  uma  commisião  de  lentes 
do  Gjrmnasio  Pamnaense  e  impressa  por  conta  do  governo  do 
Estado. 

O  proposto  faz  parto  saliente  da  joven  plêiade  de  homens 
de  lettraa  do  Paraná,  o  á  sua  Iniciativa  se  deve  a  fundação  do 
esperançoso  Instituto  Histórico  e  Geo^raphico  Paranaense, 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
loiro,  12  de  outubro  de  1900.— /2ocAa  Pombo, -^  Ckipistrano  (h 
Abreu .  — Henri  Raffard .  — Barbacena .  —Luiz  dê  França  Almeida 
e  Sá. — Barão  de  Loreto,:^ 

Vae  á.  Commissão  Subsidiaria  do  Historia,  sondo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paulino  J.  Soares  de  Souza  Júnior. 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o 
Sr.  Visconde  de  Barbacena,  que  pertence  ao  Instituto  desde  1845, 

Rio,  13  de  outubro  de  1900.— 0.  H.  d* Aquino  e  Castro»-— 
Manoel  Franoisoo  Correia^ —  Marquei  de  Paranaguá, —  Benri 
Raffard, — E.  Nunes  Pires.-— José  Américo  dos  Santos.--^  Felis^ 
bello  Freire. —  Oapistrano  de  Abreu. —  M.  A.  Galvão, — Rocha 
Pombo. —  Dr.  Castro  Carreira. —  Barão  de  Loreto, —  António 
Zeferino  Cândido. —  /.  C,  de  Sousa  F\erreira, —  António  F,  de 
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Soítsa  PUãnga, — Olitêira  Catramby. —  A.  de  Paula  Freitas, — 
Thaumaturgo  ds  Azevedo. —  Moco  fíeiuss, —  José  Mau*Hcio  F. 
Pereira  dê  Barros, '^T,  Alencar  Araripe.i^ 

Vae  á  Commis^u)  de  Admissão  de  sócios,  sendo  reiator 
Sr.  Cooaellieiro  Souza  Ferreira. 

São  lidos  e  approradoi  of  seguintes  pareceres,  que  são  re« 
metUdos  ã  Commissão  de  Admissão  de  sócios: 

«  O  Estatuto  desta  casa  impõe  aos  candidatos,  cuja  admissão 
ó  proposta  por  três  ou  mais  sócios  effectiyoi,  a  condia  de 
terem  esoripto  sobre  historia  ou  geographia  nacional ;  e  estes 
trabalhos  são  em  regra  os  documentos  em  que  se  firmam  os 
pareceres  das  respectivas  commissões. 

Homens  ha,  e  nesse  caso  se  conta  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  que  estão  fora,  muito  acima  destes  moldes  restrictos  de 
admissão.  A  obra  deste  illustre  brasileiro  não  se  yae  apreciar 
em  uma  ou  em  outra  producgao  litterarla,  sob  pena  de  a  deixar 
desmerecida  ;  deates  que  contam  a  sua  vida  pelo  kalendario 
doi  serviços  4  Pátria,  ã  dvilisa^  e  ã  humanidade,  destes  que 
vinculam  o  seu  nomo  aos  fastos  da  sociedade  de  que  flseram 
parto :  destes  desobrigam^^e  com  honra  e  eom  prazer  os  que 
são  escolhidos  para  opinar  pela  sua  recepção  nos  Institutos  que 
consagram  o  mérito,  limitando-so  a  apontar  os  seus  nomos 
como  modelos  do  trabalho  e  de  dodioagão  pela  causa  conunum. 

Assim,  a  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  ó  de  partoer 
que  seja  admittido  no  nosso  grémio  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  que  pelos  seus  serviços  e  por  sua  illustracão  yirã  honrar 
este  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro  de  1900.—  AnUmio  Zeferino 
Cândido. ^^  Capisirano  de  AJ^eu."^ 

Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

«  A  Commissão  de  Aroheologia  o  Gthnographia,  tendo  om 
vista  a  proposta  apresentada  para  se  conferir  a  Monsenhor  Claro 
Monteiro  do  Amaral  o  titulo  de  sócio  correspondente  do  Insti* 
tuto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  examinou  a  Jfomma 
sc^e  usos  e  CQsiumes  dos  Quaranys,  Oaiuds  e  Bolocudos,  oífero- 
cida  como  elemento  probatório  da  idoneidade  do  candidato  para 
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a  sua  admiddào  em  nossa  sociedade ;  e  passando  a  apreciar  o 
mérito  desse  trabalho  lítterario,  julga-o  valioso  documento  da 
aptidão  do  autor  como  escripto/  e  diligente  investigador  das 
cousas  pátrias. 

A  referida  memoria  faz  interessante  exposi<^  dosaes  usos 
o  costumes,  descrevendo  o  modo  por  que  os  indíos  actualmentn 
residentes  nos  bosques  do  valledo  I^aranapanema,  no  Estado  do 
S.  Paulo,  celebram  suns  festas,  curam  os  saus  doentes  pela 
medicina  suggestiva,  o  procedem  quanto  a  >s  casamentos,  nos 
quaes  admittem  a  polygamia  successiva,  mantendo  aliás  rigo- 
rosa fidelidade  dos  cônjuges  o  a  moralidade  das  relações  entre 
ambos  os  sexos. 

A  memoria  especifica  quaes  os  productoj  da  industria 
rudimentar  destes  indigenas,  bem  como  qual  à  sua  cultura  agrí- 
cola, limitada  a  poucos  géneros  alimentícios,  e  á  crea^  do 
alguns  animaes  domésticos  ;  falia  das  crenças  e  culto  religioso 
desses  Íncolas,  restos  de  antigas  tribus  selvagens ;  apresenta 
breves  considerações  linguisticas  para  inculcar  a  identidade  da« 
raças  indianas,  que  viyiam  no  sul  e  norte  do  Rrazil  na  época 
do  sou  de  K3obri mento  pelos  portuguezos,  e  com  outras  observa* 
çõfts  meneiona  os  traços  physicos  dessa  gente. 

Agora  que  procuramos  estender  e  aprofundar  os  conheci- 
mentos acerca  das  origens  da  primitiva  povoação  da  nossa  terra 
natal,  devem  ser  bem  acceitos  os  estudos  e  investigações  c  m- 
ducentes  a  esclarecer  os  factos  relativos  á  existência,  condiçã4> 
e  apparecimento  dos  nossos  aborígenes  no  solo  americano ;  o 
como  o  autor  da  sobredita  memoria  busca  dar  noções  verda- 
deiras d')s  nossos  antigos  íncolas,  me  lianto  informações  pessoal- 
mente colhidas  por  sua  assistência  no  seio  das  tribus  selv.igons 
de  que  ollo  trata,  6  por  certo  merecedor  do  apreço  por  este 
soo  útil  trabalho. 

Em  taes  circumstancias,  a  Commissão  considera  o  escriptor 
da  Memoria  digno  de  recepção  em  nosso  gromio  lítterario,  ao 
qual  poderá  prestar  novos  serviços  concernentes  ao  fiiti  das 
nossas  loeubraçõe^  neste  Instituto. 

SUa  das  sessões,  18  do  outubro  de  1900.— T.  de  Alencar 
Arartpe, —  Ánlonio  F,  de  Souza  Pitanga,  » 
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Vao  á  CoramissSo  de  Admissão  do  sócios,  sondo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  primeira  sosâo 
os  seguintes  pareceres  da  Commissão  de  Admissão  do  sócios: 

€  A  Commissão  do  Admissão  de  sócios,  tenio  em  consideração 
o  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  os  trabalhos  oflTere- 
cidos  ao  Instituto  Historio  e  Goographico  Brazileiro  polo  Sr. 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes,  o  bem  assim  as 
disposições  regulamentares  que  rogem  a  admissão  de  sócios,  é 
do  parecer  que  a  proposta  apresentando  o  mesmo  Sr.  Dr.  Ro- 
drigo Octávio  para  sócio  eíToctivo  do  Instituto,  se  acha  om  con* 
dições  de  ser  approva<la. 

Sala  das  sessões,  12  de  outubro  do  1900.—  A.  de  Paula 
Freitas, —  /.  C.  de  Sousa  Ferreira,—  Manoel  Francisco  Correia,i> 

€0  Capitao-tenonte  reformado  Carlos  Vidal  de  Oliveira 
Freitas,  agora  proposto  para  nosso  consócio  effectivo,  já  en- 
controu lisonjeiro  acolhimento  neste  Instituto  quando  aqui  teve 
occasião  de  ler  sua  notável  memoria  intitulada—  A  armada  de 
Cabral  e  n  descoberta  do  Brazil.  A  respeito  de  outros  cscriptos 
seofl,  do  intoríísso  histórico,  a  Commissão  Subsidiaria  de  Oeo- 
graphia  f^z  considerações  com  as  qaaos  estamos  de  inteiro 
accordo. 

Por  isto,  entendendo  que  o  autor  desse  trabalho  devo  sor* 
um  efflcaz  auxiliar  dos  altos  fins  dosta  associação,  a  Commissão 
do  Admissão  do  sócios  é  do  parecer  quo  seja  approvada  a  pro- 
posta para  inscripção  do  nome  do  Sr.  Capitão-tenento  Carlos 
Vidal  do  Oliveira  Freitas  no  quadro  dos  sócios  oíTectivos  do 
Instituto  Histórico  e  GoograpJiico  Brazileiro. 

Rio  do  Janeiro,  11  de  outubro  do  1900.— /o<7o  Carlos  de  Sousa 
Ferreira, —  Manoel  Francisco  Correia. —  A.  de  Paula  Freitas,'^ 

«  A  Commissão  Subsidi  iria  de  Geographia,  tendo  de  dar  pa- 
recer sobre  a  proposta  para  sócio  correspondente  do  illustre 
Dr.  Orvllle  Dcrby,  observou,  com  Aindamento,  que  é  elle 
homom  de  reputação  feita  na  sciencia,  e  accrescenta,  depois  do 
examinar  o  trabalho  justificativo  da  proposta,  o  qual  considera 
da  maior  importância,  que,  si  o  Si*.  Derby  for  admittido  nesto 
Instituto,  será  um  do  seus  mais  notáveis  trabalhadores. 
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Formando  tambom  o  maii  elevado  ooncelto  do  mérito  e 
aptidões  do  proposto,  a  Commissão  de  AdmisaEo  de  sócios  ô  do 
parecer  que  s^  approvada  a  proposta. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  o  Qeographioo  Brasi- 
leiro, U  de  outubro  de  1900.^  Manoel  Franciêco  Carreia.^ 
João  Carlos  de  Sousa  Ferreira,^  Á.  de  Pauki  Freitas,^ 

<  A  Commissão  de  Admissão  de  sooios,  oonformando-se  com 
o  parecer  da  commissão  respectiva  sobre  os  traibalhos  do  Sr.  Dr. 
Sebi^tiâo  de  Yasconcellos  Galvão,  o  de  accordo  com  as  disposi- 
ções regulamentares  que  regem  o  assumpto,  ô  de  parecer  que 
a  proposta  apresentando  o  mesmo  Sr.  Dr.  Vasoonoellos  Galvão 
para  sócio  correspondente,  está  nas  condições  de  ser  appiovada 
pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazi- 
leiro, 1?  de  outubro  de  1900,—  A.  de  Paula  Fre^as,-^  Manoel 
Francisco  Correia,* 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  lô  um  trabalho  do  Sr.  H.  Raffiird 
gobre  a  Conamisi^o  Geograpbica  e  Geológica  que  em  S.  Paulo 
fuoooiona  sob  a  direc^  do  illustre  Sr,  Dr.  Orville  Derby,  Vae 
á  CommisMto  de  Redacolio, 

O  Sr,  Dr,  Nunes  Pires,  tendo  de  ler  um  seo  trabalho  a  pro- 
pósito da  Descoberta  da  America^  doixa  de  fazel-o  por  aobai^SO 
muito  adeant^a  a  hora,  oooupando,  entretanto,  a  attengão  dos 
conaocios  durante  alguns  minutos,  recitando  versos  de  Delar 
vlgne. 

Levantasse  a  sessão  4s  4  1/2  horas  da  tarde. 

EvàBlSTO   N.   FlRRS. 

29  Secretario, 


17»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  25  DE  OUTUBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  ff,  d* Aquino  e  Castro. 

A*s  2  horas  da  tarde,  presentes  os  8ra.  Conselheiros  Aquino 
6  Castro,  M,  F,  Correia,  Marquez  do  Paranaguá  o  Barão  Homem 
de   Mello  I  Henri  RaíTaud,  Castro  Carreira,  SouKa  Pitanga, 
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Pauis  Freitas,  Josó  Américo  dos  Santos,  Aristidos  Milton,  Mi- 
randa Azevedo,  Conselheiro  Fei'nandes  de  Barros,  Andró  Wer- 
aeck,  Capistrano  de  Abrea,  Max  Fleiass,  Barão  de  la  Barre, 
Visconde  de  Barbacena,  General  Mello  Rego,  Commendadores 
Galvão  e  Catramby,  Rocha  Pombo,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  Felisbello  Freire  e  Nunes  Pires,  2»  Secretario, 
abre-se  a  sessão. 

E*  lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  declara  que  faltou  ã  passada 
aes^  por  Justo  motivo  e  seientifioou  disso  o  Instituto  por  carta* 
mas  não  tendo  sido  esta  recebida,  pede  sfja  inserta  na  aota 
a  sua  declaração.  O  Sr.  Presidente  significa  que  será  satisfeito 
o  consócio, 

EXPEDIENTE 

E*  lida  uma  carta  do  Sr.  Alberto  de  Souza  Pinto,  contendo 
o  extracto  da  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  Dr.  Black,  ora  em  Goyaz, 
em  ti*abaIhos  de  exploração.  ^  E*  remettida  á  Commissão  do 
Redacção. 

OFPBRTAS 

As  que  constam  do  annexo,  destacandoHBO  a  do  Sr.  Desem* 
bargador  Paranhos  Montenegro,  da  obra  publicada  pelo  Insti- 
tuto Geograpliico  e  Histórico  da  Bahiat  relativa  ao  i"*  conte» 
nario  do  descobrimento  do  Brazil.  -^  O  Sr.  Presidente,  em 
nome  do  Instituto  agradece  a  valiosa  offerta,  realçada  pela 
gentileza  do  offertante. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  apresenta  a  seguinte  proposta, 
queóapprovida: 

€  Proponho  que  se  solicite  do  iilustre  membro  do  Instituto 
Dr.  Innoconoio  Serxedello  Corroiai  que  se  acha  em  Buenos- 
Ayres  o  encarregar-se  de  escrever  para  a  Revista  do  lnt^iíí%UQ 
uma  memoria  sobre  a  viagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica 
ã  capital  Argentina. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Brazi<> 
leiro,  26  de  outqbro  do  1900.  —  Manoel  Francisco  Correia, ^ 
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O  Sp.  Max  Fleiuss  propõe  que  sejam  reunidas  o  pabli- 
cadas  na  Revista  do  Instituto  as  conferencias  feitas  om  1896,  em 
S.  Paulo,  sobre  o  padre  José  de  Anchieta  e  que  so  *acham  es- 
parsamente publicadas. 

Faliam  a  propósito  os  Srs.  Drs.  Miranda  Azevedo,  Soaza 
Pitan<?a  e  Homem  de  Mello,  /içando  resolvido  que  o  assumpto 
seja  aífecto  á  Ck)mmissâo  de  Redacção. 

São  apresentadas  as  seguintes  propostas: 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Se- 
bastião Paraná  do  Sá  Sotto-Maior,  Vice-P residente  do  Instituto 
Histórico  do  Paraná,  brazileiro,  de  35  annos  de  idade,  natural 
do  Estado  do  Paraná. 

Esta  proposta  é  instruída  com  um  volume  do  livro  —  Cho- 
rographia  do  Paraná,  —  ao  Instituto  ofTerecido  pelo  mesmo 
Dr.  Paraná. 

Sala  das  sessões,  26  de  outubro  de  1900.—  Rocha  Pombo. 
—  André  Wemech.  —  Max  FTeiuss,"^ 

Vae  á  Commissão  do  Geographia,  sendo  relator  o  Sr.  Mar- 
quez de  Paranaguá. 

4c  De  conformidade  com  o  §  2o  do  art.  7«  dos  estatutos, 
propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpiíico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna,  natural  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 

0  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna  6  auctor  de  varias  obras  de  va- 
lor, muitas  das  quaes  offerecidas  ao  Instituto  e  para  o  cumpri- 
mento da  disposição  do  art.  8n.  1  dos  Estatutos,  apresenta  as 
seguintes  obras: 

As  nossas  questões  intemacionaes.  Memoria  Histórica  e  des» 
criptiva  da  cidade  do  Serro,  Ephemerides  Mineiras, 

Rio  de  Janeiro,  24  de  outubro  de  1900.— Afax  Fleiuss.^ 
Affonso  Celso.  —  Henri  Raffard.'^ 

Vae  á  Ck)mmissSo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Ck>mmen- 
dador  Miguel  A.  Galvão. 

São  apresentados  e  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  ses^o  os  pareceres  abaixo  da  Commissão  de  Admissão 
de  sócios: 
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<  De  inteiro  aocôrdo  com  as  elevadas  coosiderações  apresen- 
tadas pela  Comtnis^  subsidiaria  de  Historia  sobre  a  alta  e  pro* 
vada  capacidade  íntellectual  e  moral  do  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  a  Gommissio  de  Admí:»â3  de  Svicios  curapi*e  apenas  uma 
formalidade  exigida  pelos  nossos  Estatutos,  vindo  hoje  dizer  que 
é  de  parecer  que  o  nome,  por  tantos  titules  illustre,  do 
Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  seja,  conforme  a  proposta  feita  na 
sessão  de  23  do  mez  ftndo,  inscripto  no  registro  dos  sócios  effe- 
ctivos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 

Rio  de  Janeiro,  25  de  outub.*o  de  1900.  —  João  Carlos  de 
Souia  Ferreira,  —  Manoel  Francisco  Correia,  —  A.  de  Paula 
Freitas,"^ 

«  A  Commisjão  de  Admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  o  pa- 
recer da  Commissão  de  Arctioulogía  e  Ethnographia  sobre  o 
trabalho  do  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  a  que  o 
parecer  allude,  para  a  sua  admissão  no  quadro  dos  sócios  cor- 
respondentes do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileíro,  e 
de  accôrdo  Som  as  prescripçõcs  regulamentares  que  regem  o 
caso,  julga  que  o  mesmo  Monsenhor  Amaral  está  nas  condições 
de  fazer  parte  do  Instituto,  e  a  proposta,  que  o  apresenta  para 
esse  âm,  nas  condições  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  25  de  outubro  de  1900.  —  A,  de  Paula  Frei- 
tas,—  Manoel  Francisco  Correia."^ 

«  A  Commissão  de  Admissão  de  sócios,  estando  de  pleno  ac- 
côrdo com  a  proposta  da  Mesa,  subscripta  por  muitos  outros 
sócios,  para  que  seja  elevada  a  honorário  o  sócio  eíTectivo  re- 
mido Sr.  Visconde  de  Barbacena,  illustre  veterano  do  Insti- 
tuto, a  que  partence  desde  1845,  é  d  3  parocor  que  essa  proposta 
sc^a  approvada.  Sala  das  sessões  do  InUituto  Histórico  o  Geo- 
graphico Brazileiro,  26  do  outubro  do»  1900.  —  Manoel  Fran^ 
cisco  Correia,^»  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,^»  A,  de  Patda 
Fr  eitos. 1^ 

Achando-se  sobre  a  mesa  quatro  paroceros  da  Coramissao  de 
Admissão  de  sócios,  o  Sr.  Presidente  manda  correr  o  escrutínio  e 
são  eleitos  por  unanimidade  do  votos,  sendo  em  seguida  procla- 
mados pelo  Sr.  Presidente,  membros  oirectivos  do  Instituto,  os 
Srs.   Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes  c  Capitao-te- 
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âz  perante  yds  a  leitura  de  um  trabalho  meo  —  A  Armada  de 
Oabral  ê  a  descoberta  do  Bratil  ^  bem  longe  estava  de  pensar 
que  além  dos  applausos  eom  que  vos  dignastes  honrar-me,  essa 
leitura  vos  houvesse  suggerido  o  pensamento  de  conferir-me 
por  tão  pequeno  esfbrço  tâo  grande  recompensa,  qual  a  de 
chamar-me  ao  vosso  grémio. 

A  fidalguia  do  vosso  proceder  me  desvanece,  me  colloca 
na  situavâo  de  que  dá  conta  a  bella  figura  do  poeta  do  século  : 
II  y  a  des  tnofHents^  oU  qtêelque  soit  la  posUion   du  corps^ 
Vâme  est  á  genoux  ! 

Na  verdade,  ser  chamado  a  Auser  parte  do  uma  oorpora^ 
scientifica  qualquer,  ó  sem  duvida  um  titulo  honrosissimo  para 
o  agraciado,  mas  esse  titulo  sobe  de  valor,  torna-se  inestimá- 
vel, quando  o  convite  parte  de  uma  associação  de  doutos,  se- 
lecta pelo  saber  o  pjlaB  altziS  virtudes  moracs  e  civicas,  que 
teem  sabido  conquistar  o  respeito,  a  veneração  de  nacionaes  e 
extrangeiros,  de  todos  aqnelles  que  com  os  olhos  d'alma  fitos 
em  Deus,  trabalham  pela  elevação  moral,  pelo  progresso  da 
humanidade. 

Cultivando  com  amor  o  estudo  da  Historia,  habituei-me 
desde  muito  a  manusear  a  preciosa  publicação  Rer>iHa  do  Insii» 
Mo  Histórico,  e  nas  suas  paginas  aprendi  a  reverenciar  o  In* 
stituto,  nelle  vendo  alguma  cousa  mais  que  uma  sociedade  de 
homens  de  saber,  nelle  vendo  um  templo  da  Seiencia  e  no  sen 
altar-mór  a  Pátria. 

Sim,  meus  senhores.  O  Instituto  não  ó  uma  simples  aggre- 
mia^o  de  scientistas,  elle  é  também  como  jã  lhe  fbi  dado  de* 
monstrar,  de  modo  grandioso,  uma  Edcola  Superior  de  MoraU 
uma  Academia,  onde  se  estuda  e  se  ensina  a  respeitar  e  a  amar 
o  que  realmente  ha  de  indestructivel  na  Terra  —  a  memoria 
dos  grandes  cidadãos,  grandes  pelo  saber  e  pelas  virtudes, 
grandes  pela  abnegado  com.  que  serviram  a  seu  paiz. 

E  esse  modo  de  ser  do  Instituto  justifica-se  péla  própria  na- 
tureza da  seiencia  nelle  cultivada.  Nenhuma  seiencia  exige 
tanto  como  a  Historia  uma  tão  grande  cópia  de  nobres  quali- 
dades nos  seus  cultores.  O  historiador  para  merecer  o  titulo  i 
não  basta  ser  esse  douto,  elle  carece  ser  o  vir  probus,  o  amante 
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extremoso  da  verdade,  tudo  sacrificando  sam  hesitação  nas  aras 
da  sinceridade.  O  fulgor  do  estylo,  a  bolieza  da  phraso,  não 
bastavam  para  occuitar  as  jacas  do  historiador,  a  critica  com  a 
sagacidade  de  seus  processos  analy ticos  de, cobre  a  lenda,  ar- 
ranca-lhe  os  ouropéis  de  que  esteja  revestida  e  deixa-a  niia  a 
mostrar  a  inanidade  do  seu  arcabouço. 

Mais  que  quaesquor  outros,  o  estudo  da  Historia  eleva  a 
alma  humana  acima  das  rogiões  em  que  puUulam  as  miseiias 
sociaes,  ello  onnobroce  e  fortifica  o  homem  para  as  batalhas  da 
vida,  fazondo-o  roconheeei*  n '.  sua  trama  a  urdidura  divina  do 
Creador,  dando*lhe  a  vidência  do  futuro,  atravóx  das  névoas  do 
presente. 

E\  em  ultima  analyse,  a  Historia  a  summa  de  todo  saber 
humano,  a  fonte  ondj  todas  as  sciencias  vão  rebuscar  seus 
fundamentos,  o  imperecível  monumento  deante  do  qual  o  tempo , 
esse  eterno  coveiro  dos  impérios,  perpassa  sem  poder  contra 
elle  applicar  a  sua  acção  destruidova  ;  e,  os  estudiosos  que  no 
silencio  dos  gabinetes  escrevem  as  suas  paginas,  são  dentro 
todos  os  operários  da  grandeza  nacional,  os  que  mais  úteis  ser- 
viços prestam  À  Pátria*  Supprimi  do  povo  liebreu  Moysés,  da 
Grécia  Homero  o  Thucydidos,  de  Roma  Tito  Livio  o  Tácito,  da 
França  Guizot  e  Thierry,  da  Inglaterra  Humo  e  Macaulay,  de 
Portugal  João  de  Barros  e  Herculano  e  dizei-me  si  não  falha- 
riam a  essas  nações  as  mais  bellas  paginas  dos  seusannaes  ? ! 

Meus  senhores.  E*  grande,  bum  o  sei,  o  compromisso  quo 
comvosco  ora  firmo,  porém,  no  affecto  com  que  me  recebeis,  es- 
pero encontrar  a  animação  que  me  dará  a  fortaleza  de  animo 
precisa  para  merecer  o  vosso  suíTragio.  Obreiro  humilde  da 
Historia,  procurarei  imitar  os  vossos  fecundos  exemplos ; 
aprendendo  comvosco  a  trabalhar,  ajudarei  a  carregar  o  ma- 
terial com  que  Vós,  os  Mostres,  erguereis  o  monumento  sym- 
bolico  do  nosso  amor  incondicional  ao  Brazil,  o  monumento  que 
dominará  sobranceiro  aos  embates  das  temp38tados  que  possam 
desencadear-se  no  curso  da  vida  nacional,  o  grande  livro  do 
nossos  infortúnios  —  a  HistoiHa  do  Brazil.  > 

Responde-lhe  o  orador  offlcial  interino,  Sr.  Desembargador 
Souza  Pitanga. 
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O  Sr.  Socrotario  lô  o  soguinte  expediente  : 

Officios :  Do  Sr,  Ministro  da  Viação  e  Industria,  Sr.  Dr. 
Alfredo  Maia»  acompanhando  o  telegramma  passado  de  Buenos- 
Ayrea  pelo  consócio  Sr.  Dr.  Serzedello  CJorreia,  no  qual  signi- 
fica que  accoita  a  incumbência  do  Instituto,  de  escrever  uma 
Memoria  sobro  a  Yiagem  do  Sr.  Presidente  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  á  Republica  Argentina.— Intoií-ado  e  agradece-se. 

Do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  de  S.  Paulo  apresen- 
tando a  este  Instituto  sinceras  condolências  pela  perda  que 
sofl!^eu  com  o  íietUecimento  de  seu  sócio  honorário  Dr.  César 
Augusto  Marques,  de  quem  aqaella  associação  honrou  a  memo- 
ria, consignando  na  acta  de  sua  sessão  um  voto  de  profundo  pe- 
zir  pelo  sou  passamento.—  Agradece •:^* 

D  a  Associação  dos  Guardas-Li  vroi,  de  Porto  Alegi*e,  pedindo 
a  Revista  do  Instituto.— Ao  Sr.  l»  Secretario. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  annexo. 

Procedendo-se  à  votação  dos  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios  relativos  aos  Srs.  Visconde  de  Barbacena, 
Visconde  de  Ouro  Preto  o  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral  e 
sendo  unanimemente  approvados,  o  Sr.  Presidente  proclama  o 
primeiro  sócio  honoi'ario  c  segundo  effoctivo  e  o  terceiro  cori*o« 
spondente. 

O  Sr.  Visconde  de  Barbacona,  antigo  sócio  eífectivo  do  In- 
gtituto,  agradece  em  breves  palavitts  a  distincção  que  lhe  é 
conferida. 

O  Sr.  Dr.  Aristid  ís  Milton  p.*osegue  na  leitura  da  Memoria 
sobre  a  campanha  de  Canudos. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  significa  que  tendo  do  ler  um  tmba- 
lho  sobre  o  finado  sócio  do  Instituto,  Conselheiro  Ernesto  Fer- 
reira França,  notável  estadista  e  diplomata  brazileii'o.  offerece 
ao  Instituto,  da  parte  da  Ezma.  Si*a.  D.  Qabiúella  de  Jesus  Fer- 
reira França,  filha  do  von)rando  Conselheiro,  um  pequeno  re- 
tinto do  mesmo,  emphotographia.—  O  Si*.  Presidente  agradece 
enr  nome  do  Instituto. 

5498  —  33  TOMO  LXIII,  V.  II. 
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O  Sr.  Conselheiro  CoiTeia  lê  um  complemento  á  Memoria 
que  apresentou  em  se^tsão  de  8  do  abril  de  1892,  explicando  alguns 
pontos  sob.-e  os  successos  de  15  de  novembro  de  1889,  pa^^sados  na 
oonferencia  entre  S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  11,  o  o 
mesmo  Sr.  Conselheiro,  complemento  resultante  de  uma  carta 
publicada  no  dia  5  do  corrente,  polo  Sr.  Conselheiro  Andrade 
Figueirai  acerca  da  conferencia  que  também  teve  esse  Conse- 
lheiro com  o  mesmo  Augusto  Senhor  na  referida  noite  de  15  de 
novembro  e  na  qual  encontra-te  a  seguinte  declara^  qae  lhe 
fizera  Sua  Magestade. 

«Não  acredite,  Sr.  Figueira,  Manoel  Deodoro  ó  meu  aniJgo 
e  da  minha  íámilia.  Tenho-o  protegido  sompre  o  a  toda  sua 
familla  contra  os  seus  partidos.  » 

Em  seguida  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  f^s  também 
rectificações,  que  na  mesma  carta  se  lê,  com  relação  a  soa  pessoa* 
€  Sob   o  titulo  —  Dr.     Andrade  Figueira  —  no  Jornal  do 
Cofnmercio  do  5  do  cori'entet  é  publicada  uma  carta  em  qae  se 
diz:  «que  á  conferencia  do  Conselho  d^Estado,  celebrada  no  Paço 
da  cida  e  na  noito  de  15  de  novembro  de  1889,  faltou  um  Con- 
olheiro  que,  seduzido  pelos  ouropôis  da  Monarchia  deixou  ^ 
magistratura  por  um  alto  cargo  no  Paço,  com  pretençoes  á  va- 
lido, e  agora,  desenganado,  deixava  o  Paço  para  voltar  à  ma- 
gistratura, ezerc  mdo  o  cargo  no  primeiro  tribunal  da  republica.» 
Ha  o  que  rectificar  nas  affl.*maçoes  feitas.   O  magistrado 
de  que  se  trata  não  deixou  a  magistratura  por   um  alto  cargo 
no  Paço  ;  fòi  para  elle  chamado  em  1880,  contando  mais  de 
30  anno9dos3rviços  na  administração  da  justiça,  e  continuou 
sendo  magistrado  até  ser  aposentado  nos  termos  da  loi,  muitos 
annos  depois;  jamais  fbi  ou  pretendeu  ser  valido  do  Sr.  D. 
Pedro  II,  que,  como  é  sabido,  nunca  teve  validos  ;  tovj  amigos 
o  servidores  leaes  e  dedicados,  a  quem  honrava  com  a  sua  con- 
fiança e  estima,  mas  não  teve  favoritos  ou  prediloctos. 

Voltou  o  juiz  á  sua  carreira,  não  porquo  deixasse  o  Paço 
Imperial,  que  então  já  não  existia,  mas  porquo,  cassada  a  causa 
que  determinara  a  sua  aposenta  loria,  ent3nloa  o  Govjrno  áo 
novo  regimen  que  podoriam  ser  ainda  aproveitados  os  serviços 
do  magistrado  na  carreira  interrompida. 
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Não  assistio  como  Conselheiro  â  ultima  sessão  do  Conselho 
d*Estado,  apozar  do  esta/  em  exercício  cm  uma  das  sccçõoâ, 
pela  simples  razão  do  n&o  ao  achar  no  Pavo  quando,  ás  1 1  horas 
o  20  minutos,  (oram  chamados  os  Consolhoiros  pi-e^cnies  pani 
a  reunião  resolvida  no  momento.  Estere  no  Paço  diSde  a  cho^ 
gada  do  Impei'ador,  &  1  hora  da  tardo,  até  &â  10  da  nolto, 
quando  retirou-se  por  motivo  urgente,  tendo  sido  chamado  por 
pessoa  de  sua  (Emília. 

Si  fora  presente,  cumpriria  o  seu  devor,  como  outi'os  o 
cumpriram  ;  e,  tanto  não  foi  o  sou  procedimento  morec  )dor  do 
1'eparo  agora  feito,  quo  o  inclyto  Monai*cha,  sovoro  apreciador 
do  caracter  dos  homens  a  quem  distingia  com  a  sua  oonftança, 
ainda  do  oxilio,  continuou  a  dar-lhe  inestimarois  testemunhos 
da  inoffayel  bondado  e  conflan;a  com  que  se  dignava  honrar  o 
seu  antigo  servidor,  E'  a  melhor  prova  que  poderia  êeí  dada 
da  Injustiça  da  arguição. 

Esta  ó  a  ve^lade  dos  factos,  que  não  poderão  B)f  oootes* 
tados.» 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  fks  ainda  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto iguaes  declarações,  confirmando  as  palavras  do  Sr.  Con- 
selheiro Aquino  e  Castro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levànta-se  a  èessão  ás  4  horas 
da  tarde. 

Evaristo  N.  Piria, 
2«  Secretario. 


19*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23  DE  NOVEMBRO  DE  1900 

Presidência  do  Sr.    Conselheiro   O.  ff.    d* Aquino  e  Castro 

A*s  S  horas  da  tirJe  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
o  C^iStro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá  e  Barto  Homem 
de  Mello;  Heoii  RafTard,  Drs.  Castro  Carreira,  Souza  Pi- 
tanga^  José  Américo  dos  Santos,  Aristides  Milton,  Felisbelío 
Freire,  Miranda  Azevedo  e  Paula  Freitas,   Visconde  de  Barba- 
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cena,  Barâi  de  Loroto,  Almeila  o  Sá,  André  Werneck,  Max 
Fleiuss,  Rocha  Pombo,  Capistrano  de  Abreu,  Comraendadoros 
Catramby  e  Miguel  Galvão,  General  Mello  Rego,  Dr.  Zeferino 
Cândido,  Conselheiros  Fernandes  de  Barros  c  Souza  Ferreira, 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  Capitâo-Tenente  Vidal 
do  Oliveira  e  Nunes  Pires,  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  \^  Secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  debate. 

EXPEDIENTE 

E*  lido  o  seguinte  :  Offlcio  do  Director  da  Imprensa  Na- 
cional, pedindo  para  o  archivo  da  meima  alguns  números  da 
Revistado  Instituto.— Ao  Sr.  l*»  Secretario. 

Do  Sr.  Dr.  Olympio  Paranhiis,  de  Monte  Carmello,  de 
Minas  Geraes,  pedindo  para  a  bibliotheca  que  alli  vae  fundar, 
as  producções  do  Instituto.—  Ao  Sr.  l^  Secretario. 

OFFERTAS 

Constam  do  annexo. 

Achando-se  na  sda  immediata  os  consócios,  eifectivo 
Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaard  de  Menezes  o  correspondente 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  o  Sr.  Presidente 
designa  os  Sr.  Secretários  para  introduzilos  no  recinto,  diri- 
gindo-lhes  ahi  respectivamente  as  allocuçõos  abaixo,  as  quaes 
sm  respondidas  pelos  novo )  consócios,  quo  também  sâo  saud<vlos 
pelo  Sr,  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador  interino  do 
Instituto,  nos  seguint3.  termos: 

«Sr.  Rodrigo  Octávio— Cada  vez  que  a  esto  recinto  chega 
uma  personalidade  scientiflca,  quo  trazendo  a  fronte  cingida 
pela  aureola  loura  da  mocidade,  traz  conjunctamente  o  presti- 
gio do  s  iber  e  do  trabalho,  nâo  tem  esta  corporação  onde  as 
maiores  estreitas  te3m  o  seu  brilho  nas  irradiações  de  seus 
cxbellos  brancos,  sinão  a  justa  satisfaçio  que  lhe  dã  a  certeza 
do  ver  p3rp)tuado  o  culto  da  historia  pátria  na  succosslo  intér- 
mina de  seas  cultores. 
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Litterato  de  raça,  scieatista  por  temperamento,  não  é  de 
extranhar  a  vossa  gravitação  precoce  para  este  templo  austero, 
onde  a  liturgia  é  simples  e  consiste  para  os  velhos  pontiftcee 
como  os  novos  sicerdotes  em  um  único  Evangelho:  O  culto  da 
scíencia  e  da  historia. 

Demonstrastes  com  as  provas  que  serviram  de  base  ao 
vosso  noviciado  que  sabiois  professar  a  augusta  doutrina, 
entrai,  pois,  com  o  fervor  enthusiastico  da  vossa  fó  e  da  vossa 
idade  para  o  cenáculo  augusto  onde  se  pratica  essa  religião  escoi- 
mada  de  todas  as  intolerâncias  e  de  todos  os  fanatismos.» 

<  Monsenhor—  A  vossa  individualidade  scientiflca  faz  vibrar 
neste  recinto  o  écho  saudoso  do^  grandes  missionários,  funda- 
dores de  nossa  nacionalidade  moral.  Nenhuma  funcção  mais 
eminente  e  mais  gloriosa  para  o  vosso  sacerdócio  do  que  a  de 
avocar  ao  grémio  da  civilisação  christã  as  raças  genuinamente 
brazileiras,  tão  mal  comprehendidas  e  tão  descuradas  dos  po- 
deres públicos  e  dos  actuaes  habitantes  desta  terra,  de  que  olles 
eram  os  naturaes  occupantes  e  possuidores.  Como  vós,  eu 
também  tive  a  honra  do  ser  admittido  neste  augusto  recinto 
por  um  brado  de  protesto  em  prol  dos  nossos  antepassados 
indigenas.—  O  Instituto  saudarem  vós.  Monsenhor,  o  missionário 
do  christianismo  e  o  sacerdote  da  scíencia.» 

E*  nomeado  para  substituir,  na  Ck)mmissão  Subsidiaria  de 
Historia,  ao  Sr.  Dr.  Velho  da  Silva,  o  Sr.  Conselheiro  Pereira 
de  Barros. 

Pedindo  á  palavra  o  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  apresenta, 
em  nome  do  Sr.  Senador  Quintino  Bocayuva,  o  livro  do  Sr. 
JoséJ.  Biedma  (luxuosamente  encadernado  o  acondicionado 
em  riquíssima  caixa  ),  tendo  por  assumpto  a  biographia  do 
Sr.  general  D.  Bartholomeu  Mitre ;  offerta  especialmente 
feita  pelo  auctor  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  agradece  aos  illustres  offertantes. 
O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  Tbesoureiro,  scientiflca  minu- 
ciosamente que  ha  tomado  medidas  attinentes  ao  progresso  das 
finanças  do  Instituto  e  que  outras  ainda  pretende  realisar,  para 
o  que  pede  a  devida  autorisação.  Com  oi  agradecimentos  do 
Instituto,  é  o  digno  consócio  reiq[>eitosamcnte  attendido. 
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K*  lido  o  paraoer  da  CoiQmU^  de  Fuadoa  e  Orçameqios  : 

<  Srs.  sooioa— O  §  2,"  do  art.  36  das  nossos  Estatutos  mauda  que 
a  Cqmmlssão  do  Fuadoi  orgaoise  o  orçaineato  aoaual  da  receita 
e  despd^a  para  ser  discutido  om  sessão  ordinária  ató  o  fim  de 
novembro. 

Em  obediência  a  este  preceito  vimos  lioje  submetter  á 
vossa  apreoíagâo  o  orçamento  que  organisamos  para  o  anno 
de  1901 ;  pequena  difiTerenga  apresenta  eUe  comparado  com  o 
que  adoptastes  para  o  anno  que  vae  findar. 

Na  receita  foi  augmentado  o  producto  do  titulo  -^Juros  de 
apoUcêi  geraes  —  por  isso  que  no  «o  diligente  Tbesoureiro  pôde 
adquirir  reoenteiueote  oito  dessas  apólices,  graças  a  donativos 
feitos,  como  sabeis,  por  alguns  dos  nossos  consócios, 

Para  o  titulo  —  Prestaçõe$  semeêiraet  dos  $ocios  —  toma-* 
mos  uma  base  que  nos  pareceu  razoável.  A  rela^  dos  qua 
deviam  contribuir  no  anno  de  1899,  segundo  a  nota  n.  5, 
annexa  ao  balanço  de  1898,  comprehendia  98  nomes,  mas  não 
chegou  á.  metade  desse  numero  o  dos  que  eíTectivamente  oon* 
tribuiram  nesse  anno. 

A  Commisslko  nada  orçou  para  os  titules  — /ota  dê  admissão 
^HemissO0s  e  outros,  porque  é  muito  variável  o  respectivo 
producto,  como  demonstra  uma  Nota  da  nossi  recsita  $  dêspe^a 
nos  ultimes  cinco  annoa,  a  qual  acompanha  este  parecer. 

Apparece  na  receita,  sob  a  rubrica-^  Renda  com  applicação 
especial—  a  que  devem  produzir  cinco  apólices  municipaes, 
doadas  pelo  nosso  consócio  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  e  que  com  outros  donativos  em  dinheiro  feitos  pelo 
mesmo  Sr.  Conselheiro  e  polo  nosso  Thesoureiro  Sr,  Pr.,Ube« 
rato  de  Castro  Carreira  (attingindo  tudo  ásomma  de  l;60a$) 
terão  de  servir  (capital  e  juros  respectivos)  para  au^úliar  as 
despeza^  da  sosslo  solemne  que  opportunamente  este  Instituto 
terá  de  celebrar  por  occasião  do  primeiro  centenário  da  Inde- 
pendeu na  do  Brasil. 

As  verba)  de  despeza  foram  orçadas  do  acodrdo  com  a  que 
se  tem  effeotuado,  incluindo-se  mais  a  verba—  Bnoat[emaçõ€$^ 
porque  o  serviço  cor<*espoQdeQte  parece  necessário.  O  nosso 
orçamento  nio  deixa  margem  apreciável  para  outros  serviços. . 
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o  saldo,  constante  das  contas  da  Thesoararia,  em  30  de  se- 
tembro deste  anno,  estava  quasi  todo  depositado  no  Banco  da 
Republica,  e  terá  de  soffrei*  considerável  abatimento  p:trque  tem 
de  ser  cobrado  em  titulos  de  divida,  que  apenas  podem  ser  rea- 
lisadoscom  baixa  de  quasi  40  %,  de  seu  valor  nominal.  O  pro- 
jecto de  orçamento  que  a  commissão  organisou  ó  o  seguinte  : 
Art.  l.^  A  receita  para  o  anno  de  1901  ó  orçada  em 
19:020$000  e  aerà  arrecadada   pelos  títulos  seguintes  : 

!.•  Subsidio  nacional 14:0e0$000 

2 . ""  Juros  de  apólices  da  divida  publica  nacional.         3 :  760|000 
3. <>  Ditos  idem  do  empréstimo  municipal    •     •  3ÔO$000 

4.«  Prestações  semestraes  dos  sócios.     .     .    •  840$030 

b,^  Jóias  de  admissão  de  sócios  e  emolumentos 

de  diplomas $ 

6. o  Remissão    de  sócios.    •••••••  $ 

7,o  Venda  da  fíet?i5ía  Trimensal $ 

8.*  Dita  de  outras   publicações  do  Instituto.     «  $ 

9/  Donativos $ 

10/  Renda  com  applioa^  especial    »    •     •    .  60$000 

Rs.     .        19:020$000 

Art.  2.«  A  despezaé  fixada  em  18:800$000  e  será  efTectuada 
pelas  seguintes  verbas  : 

1.*  Publicações  do  Instituto  ; 
Impress  o  e   brochura   áa,  Revista    Trimensal  e 

de  outros   trabalhos 8:000|000 

Eocadernagõee 500|000 

2.*  Empregados  : 

Bibliothocario 3:000$000 

Escripturario,    ..•••.  l:800.$000 

Porteiro 1:20Q$000         6:000$000 

3.*  Expediente  : 
Papel,  pennas,  tinta,  etc.  ;  despesas   miúdas  ; 

porcentagem  por  cobrança,  etc 80a$000 

4.»  Extraordinárias  eevontuies 3:500$000 

Rs.     .  18:800$000 
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Art.  3.«  O  saldo  que  porventura  se  verificar   no  fim  do 
anno  será  applicado  i  acquisição  de  apólices  da  divida  publica . 

Becelta  •  despesa  do  InstitTito  Histórico  e  deograpUco  Brasileiro 
( nos  últimos  cinco  annos ) 


RmCBlTl 

IS96 

IS87 

IS98 

IS99 

1900 
9  MeiM 

Pr«st»cõet  semeskraeB 

dot  sócios . 

Remissões*  ..••••• 

8161000 

62<|000 
1001000 

60$000 

i:ôso$ooo 

'      00.^000 

14:000  000 
28^000 

6721000 
•  •  •  •  • 

1401000 

3:3ôQs000 

330^000 

10:500;»000 
38S00O 
300^000 

558^000 

lOOlOOJ 

•   •  •   •   • 

14:000$000 
5:000$000 

2221000 
150«000 

701000 

3:56ftí000 

180^000 

10:50Q$000 

3:20o|o00 
600^000 

30$0OO 

Jóias      de     admissão    e 
emolamenkos  de  diplo- 
inas  .•••• 

1801000 

5:OiO;K)00 

SOfOOO 

12:0001000 
St2|000 
200|tíOO 

Jaros  de  apólices  garaes. 
Ditos  ditos  muDÍcipaes.  . 
Subsidio    do      Thosouro 
Nacional  •••...• 
Venda  da    Revista  .  ,  . 
Donativos.  •••..'.. 
Ditos  cora  fim  especial  . 

Renda   com    appUcação 
especial  ••••••«• 

60^000 

i8:508|000 

16:552|000 

15:310«000 

23:668^000  18:512$00O 

DBSPBZAS 

Impressão   da  Revista  e 
outros.  . 

Empregados 

Bxpedttnte  •..••.. 

Porcentagem  por  cobran- 
ças   

AazUiares •  • 

10:900^500 

5:672!j$000 
77»^000 

207^600 

9:7731000 

5:750^000 

639^000 

95$400 

4:SI3$000 

5:458^0 

279$ -»00 

92$  400 
2:003^000 

lt301<000 

257^000 

1:300^000 
6:000<000 
1:1^150 

92$300 
2:200)000 

919$000 

1404)00 

60$000 

4:500^000 

429^050 

1s(6q|oOO 
i:4SI$484 

$ 
1:931^*400 

7:258|900 
600^000 

Celebr  ção    de    solemni- 
dades ^  . 

Moveis,  utensílios,  repa- 
ros, etc.  •  

Medalhas  commeraorati- 
vas      

165!|000 

•  ao4$ooo 

Bustos  de  soolos  fallecl- 
dos •  .  . 

. 

'60(%000 
•  •  •  •  • 

$ 

Ac^uisiçâo  de  apólices  . 
Deposito   •••••••• 

17:723^100 

16:558$f00 

14:924|SIC 

li:97l|l5<] 

i7:3ia^4 

Rio  de  Janeiro,   23   de  novembro  de  1900.—  João  Carlos  de 
Sou2a  Ferreira,^  fjuii  Alves  da  Silva  Porto. 
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Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  nasosdão  seguinte. 

SSo  lidos  e  approvados  os^  pareceres  abaixo,  da  Commissâo 
Sub  idiaria  de  Historia : 

« A  Commissâo  Subsidiaria  de  Historia  6  de  parecer  seja 
acceito  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Lima,  for- 
mado em  sciencias  jurídicas  e  sociaes,  professor  de  direito  e 
magistrado  no  Estado  de  Minas  Gcraes.  A  Commisi^  não 
pôde  deixar  de  recommendar  á  leitura  dos  illustres  sócios  do 
Instituto  a  interessante  memoria,  que,  sob  o  titulo  Um  munici- 
pio  de  ouro.e  para  osílnsdo  art.  8<>n.  1,  dos  Estatutos,  foi 
junta  pelos  illustres  sócios,  que  propuzeram  o  nome  do  distiocto 
magistrado  para  sócio  correspondente. 

E'  uma  breve  narrativa  das  vicissitudes,  porque,  no  coiTei* 
de  um  século,  tem  passado  um  torrão  excepcionalmente  privi- 
legiado pela  natureza  —  a  antiga  fjreguezia  de  Congonhas  de 
Sabard,  Primeiro  explorada  pelo  padi'e  Freitas  no  começo  do 
século,  abandonada  no  tempo  de  SainVHilaire,  duas  vezes  flores- 
cente depois  disso  e  duas  vezes  de  novo  abandonada  em  conse- 
quência dos  desastres  de  21  do  novembro  de  1867  e  10  de  no- 
vembro de  1886,  a  velha  Areguezia  de  Congonhas  de  Sabará, 
com  as  suas  entranhas  de  ouro,  ainda  uma  vez  se  levanta  em 
nossos  dias,  sob  o  nome  de  Villa  Nova  de  Lima,  mais  prospera, 
mais  promissora  que  nunca,  verdadeiro  centro  de  explora^ 
mineira  em  todo  o  extenso  Estado,  onde  demora.  Como  o  Rand 
transvaaliano,  a  que  justamente  as  compara  o  auctor  da  mono- 
graphia,  as  minas  de  Villa  Nova  de  Lima  são  hoje  quasi  todas 
exploradas  por  capitães  inglezes,  especialmente  a  do  Morro 
Velho,  mina  riquíssima,  que,  segundo  E.  Reclus,  podo  produzir 
7  kilogrammas  por  dia,  isto  é,  mais  de  7  milhões  por  anno. 
O  estylo  da  memoria  ó  âuenti  o  elegante.  A  Commissâo  ó,  pois, 
do  parecer  seja  approvada  a  proposta. 

Rio  de  Janeiro,  16  do  novembro  de  1900.—  Paulino  J.  S' 
de  Souia  Júnior, —  Jo$é  Mauricio  F,  Pereira  de  Barros. i^ 

Vae  &  Commissâo  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 
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4  A  Cominis^o  Subsidiaria  de  Historia,  toado  examinado  o 
trabalho—  O  Paraná  Histórico--  pelo  Dr.  Ermelino  Agostinho  de 
Leão,  ó  de  parecer  seja  este  acceito  sacio  correspondaote  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  de  accordo  oom  a 
proposta  apresentada  por  distinctos  sócios  do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  novembro  de  1900.-*  Paulino  /• 
iS.  de  Souza  Júnior,  relator,— /oí^  Maurício  F.  Pereira  de 
Barros.^ 

Yae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira* 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires,  após  fazer  considerações  a  respeito, 
Id  o  longo  e  importantlsáimo  elogio  hiaíorico  do  finado  sooio  do 
Instituto,  Con>elheiro  Ernesto  Ferreira  França  pae,  que  foi 
notável  estadista,  diplomata  e  magistrado,  trabalho  esse 
inédito,  devido  Á  penna  do  erudito  Sr.  Conselheiro  Dr.  iosé 
Feliciano  de  Castilho,  também  ânado  sócio  do  Instituto,  e  que, 
attento  o  interesse  que  encerra,  vae  ser  publicado  na  Revista 
do  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão. 

Evaristo  N.  PiRSt, 
S^  StortUrio* 


20*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1900 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  E.  d" Aquino  e  Castro 

Presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F. 
Correia,  Marqaoz  de  Paranaguá,  Barão  de  Loreto,  Barão  de 
Rijbeiro  de  Almeida,  Dr.  Castro  Carreira,  Conselheiros  Sousa 
Ferreira,  Machado  Poptella  e  Alencar  Araripe,  Drs.  Affonso 
Celso,  Souza  Pitanga,  Zeferino  Cândido,  Paranhos  Monto^ 
negro,  Barbosa  Rodrigues,  Thaamaturgo  de  Aaevedo,  Aris- 
tides Milton,  Rodrigo  Octávio  e  Paula  Freita3.  Monsenhor 
Monteiro  do  Amaral,  General  Mello  Rego,  Commendadores  M. 
A,  Galvão  e  Catramby,  Honório  Lima,  Rocha  Pombo,  Ma( 
Fleiuss,  Capistrano  de  Abreu,  Almeida  e  Sã,  Henri   Rafllau^, 
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1<»  Secretario,  e  Dr.  José  Amerioo  dos   Santos,  2«  Secretario 
a4|uoto,  abre-se  a  seaaão. 

Procedesse  4  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  que  ó,  sem 
debate,  approyada. 

O  Sr,  Conselheiro  Ck>rreia  lô  a  seguintd  moç&o,  assignada 
por  todos  os  sócios  presentes  t 

«  A  primeira  manifestaQ&o  do  Instituto  Histórico  na  seasio 
de  boje  nâo  pôde  áeimv  de  ser  a  de  acompanhar  o  regoaijo  geral 
pelo  justo  laudo  arbitral  do  Conselho  Federal  Suisso  na  secular 
questão  pendente  entre  o  Brazil  e  a  França,  tanto  mais  quanto, 
e  disto  dá  também  testemunho  a  sua  Revisia  de  1806,  concorreu, 
muito  modestamente  embora,  para  que  fosse  proclamado  o  di< 
relto  do  Brazil  ao  limifee  norte,  ora  deflnitivamente  reconhecido. 

O  Instituto  rendeu  sempre  homenagem  á  rectidão  do  ar- 
bitro, e,  aolemnemonte,  em  sessão,  o  declarou  merecedor  por 
todoi  os  titules  da  maior  confiança. 

Propomos,  pois  : 

Que  se  lance  na  acta  um  voto  de  agradecioieoto  aos  ar» 
l^itros  que  não  se  pouparam  a  trabalho  para  o  completo  de»v 
empenho  do  seu  honroso,  mas  laboriosisâimo  encargo,  dando«se 
disto  conhecimento  ao  illustre  cônsul  4a  Confederação  Helvética 
nesta  cidade  ; 

Que  se  felicite  o  nosso  illustre  consócio  honorário  o  Sr. 
Barão  do  Rio  Branco  por  seus  patrióticos  e  etllcaves  esforços  no 
empenho  de  tornar  patente  o  direito  que  assiste  ao  Brazil«  o 
qual  foi  unanimemente  reconhecido  pelos  membros  do  Tribunal 
Arbitral ;  e  que  se  colloqua  na  aala  do  Instituto  o  seu  retrato, 
escrevendo-se  na  placa,  depois  do  seu  nome,  as  palavras—  Mii^ 
«dM«Oyapoc,  em  reeordaçiio  dos  louros  que  lhe  engrinaldam  a 
fh)nte.> 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  7  de  desembro  de 
1900.— O.  B.  (TÁquino  e  (Uistro. —  Manoel  Francisco  Oorrêia. — 
MarqtiéM  de  Paranaguá.^  Barão  de  Loreto,'-^  F.  Raphel  de  Mello 
Rego,^  Dr.  lÀberato  de  GasWo  Carreira, —  Luím  de  França  AU 
meida  e  ^.•*»  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,--^  João  Garloe 
de  Souza  Ferreira,-^  Dr.  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida.'^  Joa- 
^im  Pirei  Machado  PoHella^^  José  Américo  dos  SanUos.-^  José 
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Francisco  da  Rocha  Pombo, ^Visconde  de  Ouro  Preto.— Oliveira 
Cairamby.—  Dr.  Affonso  Celso.—  Max  Eleiuss.-^  Thattnuiturgo  de 
Azevedo. —  M.  A,  Galvão. —  A,  Milton. —  Monsenhor  C.  Mon- 
teiro.—  Barão  Homem  de  Mello, —  Capistrano  de  Abreu. —  J.  Bar* 
bosa  Rodrigues,^  Honório  Lima,—  Henri  Raffard. —  Tristão  de 
Alencar  Araripe. —  António  Zeferino  Cândido. —  T.  G.  Paranhos 
Montenegro. —  A.  de    Paula     Freitas, 

Dado  por  approvada  em  vista  das  assignaturas,  o  Sr*  Max 
Fleluss  pede  a  palavra  e  justifica  a  seguinte  moção,  approvada 
também  unaoimemente : 

€  Proponho  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se  lance  também 
um  voto  de  louvor  pelos  serviços  prestados  á  causa  da  defesa 
do  território  nacional  pelos  Srs.  Domicio  da  Gama  e  Raul  Pa- 
ranhos, os  dous  illustres  auxiliares  do  Sr.  Barão  do  Rio 
Branco,  tanto  na  questão  das  Missões^  como   na  do   Contestado, 

Sala  das  sessÕ3S,  7  de  dezembro   de   1900.— itfaa?  Fleiuss.> 

Achandn-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  effectivo,  Sr.  Conse- 
lheiro Visconde  de  Ouro  Preto,  o  Sr.  Presidente  convida  os  se* 
nhores  Secretários  a  introduzil-o  no  salão.  Ahi  chegado,  o  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto  toma  assento.  O  Sr.  Presidente  pro- 
fere a  seguinte  allocução  : 

€  Com  prazer  abre  o  Instituto  as  suas  portas  ao  novo  e  il* 
lustrado  consócio,  que  vem  tomar  parte  em  seus   trabalhos. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  dá  lustre  e  honra  á  corpo- 
ração a  que  se  associa. 

Aos  superiores  dotes  de  sua  cultivada  intelligencia  reúne 
03  não  menos  estimáveis  dotes  da  alma,  que  se  revelam  do  seu 
nobre  caracter  e  elevados  sentimentos. 

Tão  distincto  varão  em  todo  o  tempo  e  em  toda  a  parte  serã 
sempre  recebido  com  as  respeitosas  homenagens  devidas  ao  ver- 
dadeiro mérito. 

Longe  das  agitações  da  vida  politica,  no  remanso  da  paz  e 
na  serena  região  em  que  domina  só  o  amor  da  verdade  e  da 
justiça,  vem  hoje  o  eximio  homem  de  lettras  repousar  o  seu  es» 
pirito,  depois  de  porfiadas  e  tormentosas  lutas,  proseguindo  na 
plácida  carreira  litteraria  em  que  estreou  bem  moço,  abrilhan- 
tando  as  paginas  da^  revistas  académicas  de  seu  tempo  ;  e  aqui 
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continuará  soguro  a  prestar  serviços  á  sciencia,  que  muito  Ibe 
deve  e  ainda  muito  espera  de  seu  aprimorado  talento  e  subida 
illustração.  Soja  b3m  vindo  o  novo  consócio  ao  grémio  do  Insti* 
tuto,  que  francamente  o  acolha,  dirigindo-lhe  po?  meu  inter- 
médio as  mais  sinceras  e  affectuosas  saudações.» 

Respon()endo,  o  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto  pronuncia  o  se* 
guinto  discurso : 

€Ao  comparecer  perante  esta  conspicua  assembléa,  sinto-me 
emocionado  pelo  reconhecimento,  pelo  respeito  e  por  intima 
satisíkção. 

Provém  o  reconhecimento  da  generosidade  com  que  foi 
honrado  o  meu  nome,  da  votação  unanimo  que  o  suffragou,  e 
das  palavras  alta  e  immerecidamente  benévolas  com  que  acaba 
de  acolher-me  o  venerando  Presidente  do  Instituto.  Acceitem  os 
meus  dignos  consócios  os  protestos  de  minha  sincera  gratidão. 

Inspira-me  respeito  a  lembrança  de  que  me  acho  no  grémio 
da  mais  antiga  o  mais  illustro  associado  litteraria  do  Brazil,  e 
quiçá  da  America,  associação  que  contou  sempre,  e  conta,  entre 
seus  membros,  vultos  ominentissimos  da  nossa  Pátria. 

Sobreleva  esses  vultos  o  do  D.  Pedro  II,— o  Magnânimo-* 
cuja  tradi^  o  Instituto  conserva  como  seu  melhor  titulo  de 
gloria,  e  cujos  incomparáveis  exemplos  de  trabalho,  de  dedi- 
cação e  de  civismo  devem  ser  os  nossos  guias. 

A  satisfação  que  experimento  se  origina  de  vários  motivos, 
fáceis  de  comprehender.  Cultiva-se  aqui  a  historia.  A  historia 
não  6  só,  na  phrase  de  Cícero,  a  testemunha  dos  tempos,  a  luz 
da  verdade,  a  memoria  viva,  a  mestra  da  vida,  a  mensageira 
do  passado.  E'  tarabom  a  geradora  da  fé,  nos  resultados  do  es- 
forço e  nos  sacriftcios  da  virtude.  E*  a  amiga  do?  proscriptos,  e 
consoladora  dos  opprim idos,  é,  sobretudo,—  a  grande  justiceira  l 

Qrato,  reverente,  jubiloso,  tomo  o  logar  quo  me  designaram, 
promottendo  desempenhar  os  respectivos  deveres,  tanto  quanto 
m*o  permittirem  as  debilitadas  forças.» 

Em  seguida  o  Sr.  Souza  Pitanga,  orador  oí&cial,  profere 
o  discurso  abaixo : 

€  Sr.  Visconde— No  desempenho  da  missão  que  me  foi  tão 
indébita,  quão  benevolamente,  confiada  de  saudar  os  sócios  recém  - 
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chegados  a  este  Instituto,  oo  acto  de  sua  investidura,  sentir-me* 
ia  pela  primoira  vez  opprimiilo  pelo  peso  da  responsabilidade 
que  asiunil,  si  não  tivesse,  Deus  louvado,  eâsa  serenidade  de 
que  ftda  Ghateaubriand,  quando  em  sua  viagem  á  America  de- 
frontou  pela  primeira  vei  com  Jorge  Washington  :  la  grand4nf 
ne  m^impose  point  ;  vUagt   d'homme  ne  me  troitblera  jamaii. 

Esta  extranha  posição  do  obscuro  operário  da  historia^ 
affeito  por  profissão  á  penumbra  recatadi  do  Tribunal,  a  re- 
alçar os  méritos  do  estadista  brilhante  que  logrou  desde  verdes 
annos  ascender  ás  culminancias  da  politica  ;  do  orador  elo* 
quente  que  pela  sua  oorrecçâo  parlamentar  era  apontado  como 
o  Berryerbrazileiro  ;  do  jurisconsulto  provecto  que  em  mais  de 
um  monumento  jurídico  já  tem  insculpido  o  titulo  que  o  fari 
viver  na  posteridade,  faz  subir  de  ponto  a  responsabilidade  da 
delica  'a  missão,  quando  considero  que  vossj  nome  está  insepa- 
ravelmente vinculado  á  historia  polit  ca  da  nossa  pátria,  da 
qual  sois  uma  pagina  viva* 

E,  entretanto,  Sr.  Visconde,  eu  sinto-me  bem,  saudando-vos 
em  nome  do  Instituto  Histórico  o  Qeographico  Brasileiro  peUk 
vossa  chegada  a  seu  gromio. 

Em  vosso  elevado  critério  bom  comprehendeis  que  ao 
transpor  o  vestíbulo  deste  sanctuario  tereis  despido  a  chlamyde 
do  luctador  para  cingirdes  a  alva  cândida  do  sacerdote.  Na 
modéstia  apparente  deste  templo  occultanse  um  capitólio,  onde 
09  que  a  elle  ascendem  teem  de  sacudir  no  seu  limiar  opd  das 
sandálias  trazido  da  arena  da  lucta,  não  para  colher  trophéos 
de  triumpho,  mas  para  sacrificar  nas  obras  da  deusa  Sciencia  e 
da  deusa  Verdade. 

Comprohendels,  pois,  que  não  ô  este  o  logar  nem  o  mo** 
mento  para  a  apologia  ou  para  a  critica  de  vossa  personalidade 
politica ;  o  que,  pois,  refulge  entre  nós  neste  momento  é  o 
vosso  venerando  perfil,  de  eminente  cultor  da  sciencia,  de 
intemerato  cultor  da  historia.  Este  prescinde  de  elogios  porque 
se  impõe  á  nossa  admiração. 

Demais,  já  tiuheis  tido  vossa  consagração  hesíe  recinto.  O 
nome  de  Affonso  Celso  já  se  acha  in^er  ípto  ne?4to  Instituto  ;  in- 
verteu-se  apjnas  a  ordem  chronologi^a  da  auci^issão.  AntúeodoQ^ 
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VOS  o  que  vos  deveria  succedoí*.  A  lei  natural,  parallela,  ou 
antes,  perpendicular  á  do  atavismo,  que,  em  regra,  nega  aos 
grandes  homens  a  gloria  da  successáo,  essa  lei  que  negou  filhos 
a  Alexandre  e  a  César,  que  fez  do  de  Napoleão  o — aiglon  man- 
gue, fazendo  fenecer  ingloriamente  o  Rei  de  Roma  ;  que  im- 
pelliu  para  a  obscuridade  camponia  os  filhos  de  Danton,  vos 
poupou.  K  vós  sois  dos  poucos  felizos  que,  como  o  Conde 
de  Chatbam  em  WiUiam  Pitt  o  o  Visconde  do  Rio  Branco  em 
José  Maria  da  Silva  Paranhos,  tondes  o  justo  orgulhj  de  ver  o 
vosso  nome  glorificado  em  vida  por  uma  successáo  operada  em 
um  matiz  quasi  impercaptivol  como  as  transições  do  espectro 
solar.  Mais  do  que  o  busto  em  ouro  que  já  vos  projectaram 
erigir,  vos  glorificará  na  posteridade  a  estatua  viva  que  vosso 
affècto  esculpiu  e  que  já  convive  comnoscj  no  culto  da  sciencia 
o  da  historia,  de  que  Pois  uma  alta  notabilidade  na  communhâo 
ida  Pátria  Braziloira.» 

O  Sr.  Max  Floiuas,  por  sua  vez,  pronuncia  este  discurso  : 

€  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto— Sinto-me  possuido  do  mais 
usto  orgulho  por  ter  sido  o  primeiro  signatar.o  da  proposta  de 
quo  resultou  a  vossa  entrada  para  este  Instituto. 

Quando  aqui  penetrei,  ha  poucos  mozes,  acolhido  pela  ex. 
odssiva  benevolência  dos  illustres  consócios,  verifiquei  ser  esta 
casa  uma  vordeira  ofllcina  do  trabalho  intellectual,  escoimada 
dos  ódios  que  lá  fora  pullulam,  dando  origom  á  antinomia  moral 
que  todos  conhecemos  e  que  som  duvida  constituo  a  feição  mais 
deplorável  do  uma  época. 

Grata  foi,  pois,  a  sensação  por  mim  exp  »rimontada  neste- 
oonvivio  distincto  que  nos  one  om  aspirações  nobilíssimas. 

Não  vos  enxergando,  pori5m,  entre  os  m  )mbros  desta  as- 
sociação benemérita,  entendi  propor  a  vossa  admissão  e  tive  o 
prazer  do  vol-a  apoiada  unanimemente. 

Taine  sustenta  que  o  testemunho  histórico  mais  digno  de  fé 
ô  o  do  obsorvador  ocular,  principalmente  quando  esso  obser- 
vad  ^r  é  umhomom  honrado,  attento  e  inteliigonte. 

Eis,  om  vos  ia  pessoa,  a  applicação  completa  da  rogra  do 
grande  mestre.  Representaes,  Sr.  Visconde,  um  dos  mais  largos 
e  fecundos  períodos  da  nossa  vida  nacional,   e  pela  vossa  ezpe* 
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ricDcia,  pelo  vosso  alto  saber,  peia  observação  dirv)cta  e  pela 
vossa  honçstidade  impiccavel,  podeis  coatribair  poderosa  e 
brilhantemente  na  restauração  e  analysc  históricas  de  muitot 
fact>s* 

R3c>nheço-me  ornais  obscuro  membro  desta  casa,  o  serviço 
porém  que  acabo  de  prestar  ao  Instituto,  chamando- vos  até  aqui, 
eu  o  considero— dos  mais  valiosos  e  prv>fícuo8. 

Permitta-me  o  Instituto  Histérico  e  Goographico  Brasileiro 
que  o  felicite  pela  acquislção  magnifica  de  um  sócio  da  estatura 
moral  e  intellectual  do   Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto.» 

E*  apresentada  a  segui  ito  proposta: 

«  Propomos  para  Presidente  hono.urio  do  Instituto  o  Sr. 
Walter  Hiuser,  Presidente  da  C -nfedc^ação  Helvética,  que  as- 
signou  a  sentença  arbitral  na  questão  de  limites,  pendente  entre 
o  Brazil  e  a  França. 

Instituto  Histórico,  7  de  dezembro  do  1900.— O.  E.  d: Aquino 
e  Castro. —  Manoel  Francisco  Carreia. —  Marquez  de  Paranaguá. 
—  Barão  de  Lér^.^  Dr.  BariTo  de  Ribeiro  de  Almeida.—  M,  A. 
Galvão, —  Joito  Carlos  de  Souza  Ferreira. —  António  Zeferino 
Cândido. —  Rocha  Pombo. — /.  Barbosa  Roirigues,^  Thaumaturgo 
de  Azevedo. ^Dr.  Affonso  Celso.—  yfotisenhor  Claro  Monteiro  do 
Amaral, —  Honório  Lima, —  T.  de  Alencar  Araripe,—  Joaquim 
Pires  Machado  Portella.— Oliveira  Cairamby.—  A.  Milton.— Luis 
de  França  Almeida  e  Sd. —  F.  Raphael  de  Mello  Rego. —  Max 
Fleiuss. —  Dr.  Castro  Carreira. —  António  F.  de  Sousa  Pitanga. — 
José  Américo  dos  Santos.—  Visconde  de  Ouro  Preto.—  T.  G.  Pa- 
ranhos  Montenegro. — A.  de  Paula  Freitas.—  Barão  Homem  de 
Mello.—  Henri  Raffard.i^ 

O  Sr.  Presidente  declara,  na  forma  dos  Estatutos,  appro- 
vada  a  proposta  e  proclama  o  Sr.  Hauser,  Presidente  Honorário. 

IguaLnente  assignala  por  todos  os  sócios  presentes,  vem  á 
mesa  a  seguinte  proposta  : 

€  Em  attenção  á  s.>lu^  da  questão  de  limites  entre  o  Brazil 
e  a  França,  propomos  para  sócios  honorários  os  Srs.  Eduardo 
Muller,  membro  do  Conselho  Federal  Suisso,  Emílio  Eugénio 
Raffard,  representante  da  Confederação  Helvética  nesta  cidade 
eo  Dr.  Emilio  Augusto  Goeldi,  director  do  MuiO)  Paraenae. 
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Instituto  Histórico,  7  do  dezembro  do  1900.— O.  ff.  de 
Aquino  e  Castro , —  Af,  Francisco  Correia,-^  Marquez  de  Para» 
nagud, —  ffenri  Raffard, —  José  Américo  dos  Santos, —  António 
Ferreira  de  Souza  Pitanga. —  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira, — 
Ma»  Fleinss,—  Mello  Rego. —  Lhís  de  França  A.  e  Sd, —  A. 
Milton,'^  Oliveira  Cntrambi/,"^  Homem  de  Mello,'^  Barão  de  Lo* 
rcto, —  Dr.  liarão  de  Ribeiro  de  Almeida, —  AT.  A.  Galvão. —  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira, — António  Zeferino  Cândido. —  Rocha 
Ponibo. —  Tluíwttaturgo  de  Azevedo. —  Dp.  Affonso  Celso. — 
Mooseohor  Claro  Monteiro  do  Amaral.'^  Honório  Lima.-^ 
2\  de  Alencar  Araripe, —  Rodrigo  Octávio. —  A.  de  Paula 
Freitas, 1^ 

Approvada  unaní memento. 

Vae  á  CuinmÍNsãu  de  Admissão  de  socíom,  sendo  relator  o  Sr. 
ConsellieiíM  Correia, 

O  Sr.  Dr.  Ttiaumatur^o  de  Azovodo  submotlo  e  Justifica 
uma  proposta  para  que  salancjuiu  votjdolouvor  ao  Sr.  Vis- 
conde de  Cabj  Frio  pelos  importantes  serviços  prestados  com 
rolação  ao  pleito  secular  que  acaba  do  ser  resolvido.—  E*  una- 
nimemente approvada. 

O  Sr,  Dr.  Zeferino  Cândido  pele  a  palavra  o  diz  que  80 
não  deve  esquecer  o  nome  do  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  o 
primeiro  advogado  dos  direitos  d  >  Brazil  ao  torritorio  contes- 
tado, fiutorde  luminosa  obra  sobre  o  Oyapock. 

Achando-se  s  >br  í  a  me-ia  o  pr.)joct>,  oríçanisado  pela  Com- 
missão  de  Fundos,  do  orçamento  para  1901,  apresentiido  na  sessão 
antt^rior,  é  posto  em  discussão  o,  não  havendo  quem  sobi*e  elle 
poça  a  palavra,  ó  unanimemente  approvado. 

O  Sr. Presidente  lembra  que  é  esta  a  ultima  sessão  ordinária 
o  que  a  15  deste  moz  t^m  de  ser  feita  a  sessão  solemne  anniTer- 
sarla ;  si  não  houver  quem  tonha  qualquer  providencia  a  apre- 
s.)ntar  sobre  a  mesma,  realisir-so-ha,  conformo  o  costumo,  como 
nos  annos  anteriores.—  Assim  se  resolve. 

O  Sr.  r  Secretario  Henri  RaíTard  diz  que,  sondo  esta  a  der- 
radeira sessão  ordinária  e  havendo  sobre  a  mesa  propostas  que 
onvom  sejam  ultimadas,  lembra  a  convocação  do  ama  sessão 
extraordinária  para  esse  fim, 

5408-31  Tomo  LXIII,  P.  II 
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Nâo  havendo  quem  so  opponha,  é  approvada  e  designado  o 
dia  10  do  corronto,  ás  horas  do  costume. 

Ficam  sobro  a  mesa  para  votação  na  próxima  sossão  os 
saguintes  pareceres: 

€  A  Coramissão  de  Admissão  de  Sicios  estando  de  accordo  com 
a  opinião  proferida  pela  Commissão  Subsidiaria  do  Historia,  re- 
lativamente íi  proposta  para  adraiásâo  do  Sr.  Dr.  Ermelino  Agos- 
tinho de  Leão,  residente  no  Paraná,  como  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ô  de  parocjr 
que  a  referida  proposta  seja  approvada.— Rio  de  Janeiro,  7  do 
dezembro  de  1900. — João  Carlos  de  Sou^a  Ferreira, — A,  de 
Paula  Fi-eitas, — Manoel  Francisco  Corrcia,i^ 

€  A  commis^o  de  Admissão  do  sócios,  reputando  urgentj  a 
proposta  da  Mesa,  hoje  feita,  aprossa-so  em  dar  parecer  para 
que  seja  approvada  a  mesma  proposta  e  reconhecidos  sócios  ho- 
norários os  Srs.  Eduardo  Muller,  Eugénio  Emlli  j  Raffard  e  o  Dr, 
Emilio  Augusto  Gooldi. 

Sala  das  sessões  do  In8titut>  Histórico,  7  de  dezcuibro  de 
1900. — Manoel  Francisco  Correia, — João  Carlos  de  Souza  Fer~ 
reira.^ 

O  Sr,  Miguel  Archanjo  Galvão  inscreve-so  para  lêr  na 
83Ssão  extraordinária  do  segunda-foira  próxima  o  seu  trabalho, 
oscripto  por  incumbência  do  Instituto,  sobro  a  visita  do  Gonoral 
Roca  ao  Rio  de  Janeiro. 

Em  seguida  é  dada  a  palavra  ao  Sr.  Aristi  los  Milton  para 
proceder  á  conclusão  da  leitura  do  seu  consciencioso  trabalho 
Bohre  dí  Expedição  de  Canudos,  mas,  sentindo-se  ligeiramente  en- 
fermo ó  o  trabalho  lido  pelos  Srs.  Max  Fleiuss  o  Zeferino  Can- 
did>. 

Ao  ser  terminada  essa  leitura,  o  Sr.  Rocha  Pombo  propõe  o 
ó  approvado  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Dr.  Milton  pelo  critério  e 
imparcialidade  com  que  escreveu  a  referida  memoria* 
Levanta-se  a  sessão  ás  4  e  40  da  tardo* 

JOBÊ   AMBRICO   t>OS  âlNTOS, 

servindo  de  2*>  Secretario. 
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5«  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  10  DK  DEZEMBRO 

DE  1903 


Presidência   do  Sr,  Conselheiro  O,   H.  d^ÁquiiM  e  Cvêiro 

Presente!  i8  Srs.  Conselheiros  Aquino  o  Casti-o,  M.  F. 
Correia  e  Marquox  do  Paranaguá,  Coraraondador  A.  Oalvão, 
Dr.  Feiisbelio  Froiro,  Max  FloiusB,  Hcnri  Ualfard,  l*»  Seca-etario, 
o  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  2^  Secretario  adjunto,  abre-ae 
a  sossfio. 

Lé-80  a  .'kcta  da  sessão  anterior  que  ú  approvada  som  de- 
bate. 

EXPEDIENTE 

Não  houve. 

OFFERTAS 

As  que  constam  da  relação  annexa. 

i)  Sr.  Pro-iidento  manda  correr  o  escrutínio  sobro  os  pare- 
ceres, que  tinham  ficado  sobro  a  mesa,  aprosontidos  pela  Con^- 
missão  de  Admissão  de  soc'os. 

Procodjndo-se  á  votação  para  admissão  do  Sr.  E.  Mullor, 
na  categoria  do  sócio  honorário,  ú  unanimemente  approvado  o 
parecer,  pelo  que  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  honorário 
do  Instituto  o  Sr.  E.  MiUIor* 

Correndo  successivamente  o  escrutínio,  são,  por  igual 
forma,  approvados  e  proclaraiMlos  sócios  honorários  os  Srs.  Eu- 
génio E.  RaíFard  e  E.  A.  Gòaldl. 

Achando  se  sobro  a  mesa  o  parecor  da  Commissáo  de  Admis- 
são do  sócios,  o  Sr.  Presidente  man  la  proceder  á  votação, 
sondo  uninimomcnto  approvado  e  consequentemente  procla- 
mado sócio  correspon  'ente  o  Sr.  Ermelino  Agostinho  do  Leão. 

Terminada  esta  parte  da  ordem  do  dia  é  dad  i  a  palavra  ao 
Sr.  Commendador  M.  A.  Galvão,  que  procede  á  leitura  do  pream- 
bulo do  trabalho,  que  escreveu  por  incumbência  do  Instituto, 
sobre  a  vi.^ita  do  Sr.  General  Roca  ao  Brazil,  em  1899,  dispen- 
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15  DE  DEZBIMBRO  DE  1900 


Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  ff»  d* Aquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1900,  62f*  annlyersario  da  Aindação  do 
iDâtitiito  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  foi  celebrada  com  a 
aolemnidade  dos  mais  annos  a  respectiva  sessão  magna. 

Presentes  03  Srs.  sócios  Consollieiros  Olegário  Herculano 
d* Aquino  e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá e  Bai^  Homem  de  Mello,  Henrl  RafTard,  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitinga,  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá,  Or,  AlfMo  Nascimento 
Silva,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Conselheiro  Trist&o  de 
Alencar  Araripe,  Commendador  Josô  Antunes  do  Oliveira  Ca- 
tramby,  Dr.  António  de  Paula  Freitas,  Miguel  Archanjo  Oalvâo, 
Consellieiro  João  Oliveira  de  Sá  Camello  Lampreia,  Conselheiro 
Josó  Maurício  F.  Pereira  de  Barros,  Pedro  Paulino  da  Fonseca, 
Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Moatenegro,  Coronel  Dr.  Gregório 
Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Dr.  Benjamin 
F.  Ramiz  Galvão,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  Dr.  Josó  Américo 
dos  Santos,  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Dr,  Manoel  Álvaro  de  Souza 
Sá  Vianna,  Dr.  César  Augusto  Marques,  Dr.  Zeíbrino  Cândido  e 
Visconde  de  Thayde. 
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Deixou  de  comparecer  enviando  participação,  o  Exm.  e  Revm. 
Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverdo  de  Albuquerque  Caval- 
canti. 

Pouco  depois  4aa  7  bora9  4^  noifo  olipgpu  ao  edificio  o  Exra. 
Sr.  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  Presidente  da  Repu- 
blica, o  qual,  sondo  recebido  4  porta  pela  Mesa  administrativa 
do  Instituto,  tomou  assento  em  cadeira  especial,  collocada  ao 
lado  e^qn^r^o  da  jno^t  em  fronte  ao  Sr.  Presidente. 

O  Sr.  Presidente  profbciu  o  discurso  de  al>ertura  da  sossSo, 
dando  em  seguida  a  pUavra  ao  Sr.  !<>  Secretario  Honri  RaíTard 
para  ler  o  relatório  dos  trabalhos  do  anno  social ;  achand>-S3 
ligeiramente  incpmrpodadp  p  Ti^esmo  senhor^  pncari*egou-se  da 
leitura  o  Sr.  Dr.  Josj  Américo  dos  Santos. 

Por  ultimo  o  Sr.  Orador  do  Instituto,  Desembargador  An- 
tónio F.  de  Souza  Pitanga,  fez  o  elogio  histórico  dos  sócios  fal- 
iecidog  dm'anta  o  anno  social  de  1000. 

A's  9  1/4  foi  encerrada  a  sessão,  sendo  o  Sr.  Presidente  da 
Republica  acompanhado  ntA  â  porta  do  edifício  pelo  Sr.  Pre- 
sidente e  roais  membros  da  Mesa. 

A*  festa  anniversaria  do  Instituto,  al:^m  dos  so3ios  acima 
mnnctonados,  compareceu  grande  n  imero  do  pessoas  gradas, 
entro  a-}  quaes  notavam-se  os  Srs.  Ministro  da  Justiça  o  Negó- 
cios Interiores,  Chefe  de  Policia,  Cônsul  do  Portugal,  F.  Palm, 
Cônsul  dos  Palies  Baixos,  Dr.  Susviela  Guarch,  Ministra  Ori- 
ental, Dr.  João  Vieira  da  Cunlia,  Dr.  Satyro  Dias,  Revmo.  D. 
Abbade  de  S.  Bento,  Cónego  Nobre  Pellinca,  Oomraendador  Jostí 
António  da  Silva,  MoAsentior  Victorino  da  Gosta  e  Silvi,  Dr. 
Olegário  H.  da  Silveira  Pinto,  Dr.  Tliomaz  do  Aquino  e  Castro, 
Commendador  Baldomero  Carqueja  dn  Fuontns,  Commendador 
Manoel  Nfarques  Leitão,  Commendador  Nascimento  Silva,  Hen- 
rique Romaguera,  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  Capitão  Carlos 
Maury,  Capitão  António  Alves  do  Valleo  João  Jos(*do  Abreu. 
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OoABelhelro  Olegário  Bereulano  de  Aquino  e  Outro 


Sdobores— Coogratulo-me  comvosco  na  effusão  dos  ma|s 
puros  sdDtimontos  cie  cordial  o  intimo  affecto  pola  illustrada 
corporação  que  tenho  a  honra  do  prosidir,  por  vor  ainda  uma 
vez  aqui  reunido,  cheio  da  vigor  e  animação,  o  InstitMto  Histó- 
rico o  Ooographico  Brazileiro,  antigJk  o  meritória  assooiavão 
litteraria,  preciosa  roliquia  de  passadas  eras,  i^erpetuando  re- 
«cordacõos  que  nos  sâo  caras,  e  dando  vivo  testemunho  do 
.ar.innto  e  i)rorundo  amor  da  pátria,  laixâo  nphro,  generoso 
impulso  que  guiou  nosso/f  maiores  na  n^allzaçâu  da  grande 
'id('»a,  hoje  brilhantemente  representada  noste  vasto  U^mplo 
.co.isagrado  á  historia. 

K*  solomne  o  momento,  magestosa  a  scona  em  quo  sublime 
o  ostenta  a  tí  robusta  com  que  os  c  'entes  da  religião  is^  honra 
D  do  dever  velam  eons^ntes  peia  pureza  das  tradições  herdadas 
Q  vem  hoje  render  fervoroso  culto  ã  sciencia  sqb  o  grato  influxo 
•das  generosas  affeicõos  que  no9  rodeiam. 

Gim  summo  praz3r  vemos  a  ícstiva  sossão  aqni versaria 
.que  celebramos  realçada  com  a  honrosa  presença  do  muito 
rospaitavel  chefe  do  físlado  e  benemérito  presidente  iionpMrio 
dest3  Instituto,  altos  funccíonarios,  rOí^resontantoB  do  venera ve  1 
phefe  da  no^sa  cgr^ja  archiepisoopal,  da  imprensa,  de  asso- 
ciações Utteraria)  e  elevada)  classas  s:)cíae^  que  nos  dis- 
tingu3m  com  a  sua  obsequiosa  atteagão,  dando  assim  prova  de 
qu  )  bom  comprehendem  que  as  instituições  scientiflcas  e  jitta- 
rarias  são  04  mais  seguros  testemunhas  da  vitalida46  moral  e 
intellectual  de  um  povo  livro. 
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A  todos,  por  tao  delicada  fineza,  tributamos  o  nosso  mais 
sincero  reconhecimento. 

A  urbanidado  tutelar  que  é  própria  dos  espíritos  superiores, 
o  exemplo,  que  parte  da  autoridade  moral  dos  órgãos  oílieiaes 
do  poder  publico,  da  opinião  lllustrada  e  conscienciosa  do  paíz, 
sagrando  os  triumphos  incruentos  da  inteliigencia  e  do  tra- 
balho, é  sempre  benéfico  e  proveitoso,  anima  e  fructlfica. 

O  favor  dispensado  ãs  lettras  pela  selecta  socieiiado  em  que 
nos  iichamos  será,  pois,  um  novo  e  nobre  estimulo  aos  dili- 
gentes esror*;os  dos  nossos  collabaradores. 

Nem  desmerece  o  Instituto  as  distincçõos  que  penhorado 
recebe.  O  que  pôde  conseguir  a  força  da  vontade,  a  energia 
da  acção  ao  serviço  de  uma  idéa  grandiosa ;  o  que  pôde  ser 
feito  em  bem  de  um  emprohendlmento  sob  felizes  auspícios 
encetado  e  com  zelo  mantido  ha  longos  annos,  tal  tem  sido  o 
continuará  a  ser  a  preoccupação  única  dos  associados  no  desem- 
penho de  um  dever  de  honra. 

Floresce  a  associação  ;  o  si  os  fructos  que  promette  não 
mangrarem,  ao  gélido  sopro  do  indifferentismo  e  do  desanimo, 
farti  será  a  messe  a  recolher  em  Aituro  não  remoto. 

E  acreditamos  bem  que  assim  succeda;  não  6  que  sempre 
í^Lceis  e  bonançosos  tenham  corrido  os  tempos  da  vida  social  do 
Instituto  ;  ásperas  contrariedades  por  mais  de  uma  vez  emba- 
raçaram-lbe  os  passos  ;  ás  difflculdades  de  ordem  material  outras 
se  juntaram,  para  nós  mais  graves ;  não  referimo-nos  d  habi- 
tual indifferença  de  estranhos,  nem  á  critica  leviana  de  uns  ou 
ii\justiftcavel  má  vontade  de  outros,  que  por  ahi  surgem  esgar- 
radas,  denunciando  que  ainda  hoje  ha  quem  não  conheça  o  Insti- 
tuto, sua  Índole,  confo/mação  o  seus  intentos ;  quem  não  queira 
ou  não  saiba  avaliar  os  serviços  que  desinteressada  e  patrioti- 
camente  tem  prestado  á  litteratura  histérica  da  nossa  pátria. 

A  esses  espirites  enfezados  e  felizmente  raros,  opporá  sempre 
o  Instituto  o  simples  quadro  da  sua  vida,  a  núa  exposição  de 
seus  actos,  som  pretender  convencol-os  do  erro  em  que  la- 
boram. 

O  habito  das  occupações  intellectuaes,  como  observa  M.™«  de 
Stael,  inspira  uma  natgr.il   e  esclarecida  benevolência   para 
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com  os  tiomens  o  as  cousas  que  nos  corcam:  ha,  com  offeito, 
mediocridaUes  d'alma  disfarçada*?  em  espirites  picantes  e  ma- 
liciosos ;  mas  a  verdadeira  superioridade  ô  sempre  generosa  ;  ^ 
sempre  radiante  de  grandes  idôas  e  elevado?  sentimentos. 

Não  tem  por  isso  esmorecido  o  esforço  feito  pelo  Instituto 
em  conjurar  i)erigos  o  sobreleva  o  dcsojo  que  nutre  de  atfcinífir 
o  almeja-lo  fim  a  que  se  propõe  e  que  outro  nâo  ó  sinao  lionrar  a 
pátria  assignalando  as  suas  glorias  nas  indeléveis  paginas  da 
historia ;  missão  nobre  e  difflcil,  porque  a  historia  tem  por 
objecto  único  a  ver<lado ;  a  verdade  que  só  se  faz  ouvir  pela  voz 
imperiosa  da  razão,  da  jusíiiça  e  da  imparcialidade  e  que  o 
philosopho  Lessing  preferia  descobrir  pela  investigação  e  pelo 
estudo,  pelo  trabalho  e  próprio  esforço,  a  conhecer  por  sobre- 
natural e  gracioso  dom  que,  porventura,  lhe  quizesse  outorgar 
a  Providencia. 

E*  a  historia  a  exposição  fiel  dos  &ctos  considerados  em  suas 
causas  e  eíTeitos ;  a  exacta  apreciação  dos  caracteres,  da  phy- 
fiionomia  moral  dos  homens  e  da  sociedade  de  que  fazem  parte, 
ou,  como  a  define  o  insi^j^ne  Alexandre  Herculano,  ó  a  historia 
a  própria  vida  de  humanidade  cm  todas  as  suas  phascs  e  va- 
riadas manifestações  ;  a  sciencia  social  destinada  a  enriquecer 
o  futuro  com  as  experiências  do  passado  e  abundantes  con- 
qui4a8  do  presente. 

Vast)  ô  o  campo  quo  se  desdobra  aos  nossos  olhos  e  em  que 
se  exercita  a  nossa  actividade,  cultivando  a  sciencia  que  des- 
cobre e  animando  o  trabalho  que  produz. 

O  que  temos  conseguido  ó  muito,  mas  esse  muito  6  pouco 
ante  a  grandeza  incommensuravel  da  sciencia;  temos,  na  expres- 
siva phraso  de  Newton,  apanh;ido  apenas  algumas  finas  conchas 
na  praia  que  percorremos,  vendo  deante  de  nós  inexpIora<]o 
oslendcT-se  o  intérmino  oceano  da  verdade. 

Trabalhemos  com  resolução  e  coragem,  o  o  saccesso  cor- 
rosponderd  á  nos-ta  confiança. 

O  que  valem  a  perseverança  e  a  união,  supprindo  a  exigui- 
dade dos  meios  pela  firmeza  da  acção  ;  o  que  importa  a  subli- 
midade da  idéa,  que  exalta  o  animo  e  o  Impelle  d  realização 
dos  mais  arrojados  commetti mentos ;  quanto  infiuem  o  prestigio 
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da  jntelligeDcia  o  a  vivacidade  da  fé  para  o  desonvolviroenio 
d*>  progresso,  aíDrmaado  o  conceito  de  que — o  verdadeiro  poder 
é  o  saber—hQxn  o  comprebeodois  vós,  ante  os  prodígios  da  acti- 
vidade liumana,  admirando  essas  maravilhas  da  civilização 
creadiís  peta  onorgia  da  vontade  o  luminosa  expansão  do  cn 
tondiroonto. 

No  limite  do  suas  forças,  ainda  muito  á^uem  de  seus  do- 
sejus,  o  no  exercício  de  suas  funccôos  i*ogulamen tares,  continua 
o  Instituto  a  fazer  o  que  pôde,  por  dar  briílio  e  valor  a  sua 
existência. 

Seus  trabalhos,  no  cor/cr  do  anno,  foram  successivos  e  pro- 
veitosos ;  suas  sessões  frequentadas  poi*  sócios  activos  e  dedi- 
cados, em  numero  nunca  igualado  em  annos  anteriores ;  seu- 
archivos,  museu  e  bibliotheca,  sob  a  intolligente  direcção  de  um 
funccionario  zeloso,  consultados  por  assíduos  visitantes,  que  pro- 
curam conhecer  as  verdadeiras  preciosidades  que  alii  se  en- 
contram; suas  pubIica(;oes,  comprehendendo  o  6'^<>  vol.  da 
Reoi9ta  Trimensal,  o  catalogo  dos  mappas  o  cariias  geographicas 
(í  o  dos  últimos  livros  obtidos  por  generosa  doa^^o  do  inolvi- 
dável Protector  do  Instituto,  foitas  sob  accurada  inspecção,  o 
s<^,u  vasto  repositório  do  producçõos  littorariasoMciontiftcas,  na- 
oionaos  0  estrangeiras,  livros,  mappas,  raanuscriptos,  memorias, 
documentos  e  mais  objectos  de  valor  histórico,  enriquecido  do 
continuo  com  a  aciuisiçãp  o  oiTertas  da  mais  subida  impor- 
tância. 

D'entre  os  trabalhos  originaos  por  ultimo  apresentados, 
cumpro  destacar  a  interessante  Momoria  liistorica  sobre  a 
campanliade  Canudos,  oscripti  a  pedido  do  Instituto  o  lida  em 
varias  snssõos  pelo  sou  autor,  o  pixjstant)  consócio  Dr.  Arístidos 
Milton. 

Abrange  o  estuda  foito  em  largas  proporções  uma  quadra 
agitida  e  lamontivel  da  nossa  histjria,  que  só  poderia  sor  des- 
cripta  com  a  exactidão  e  imparcialidade  irapresclndiveis  por 
um  animo  superior  á^  paixões  e  interesses  que  ahl  se  debate- 
rq.m  com  demasiado  vigor. 

S^rã  eni  breve  publicado  esse  importanta  trabalho,  accelto 
pplQ Instituto  com  muito  merecido  elogio. 
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Outras  Memorias  tambom  de  manifesto  iotoi^esso  para  a 
historia,  pelo  seu  ol^octo,  personagens  que  nellas  fi^j^uram  e 
alcanço  o  Influencia  que  os  factos  a  que  se  referem  podem  tor, 
quanto  á  politica  internacional  de  Bstados  visinhos,  foram  con- 
tadas á  provada  aptidão  de  prestimosos  consócios,  que  de  bom 
grado  acceitaram  a  tarefa  que   Uies   foi  incumbida. 

Uma  delias,  apresentada  na  ultima  sessão  pelo  seu  aut  jr  o 
Sr.  Miguel  A.  Oalvâo,  tom  por  fim  commomorar  a  honrosa  vi- 
sita que  ao  Brazil  foi  feita  no  anno  próximo  passado  pelo  egrégio 
Presidente  da  Republica  Argentina,  o  Sr.  general  Júlio  Roca, 
bQJ()  um  dos  nossos  dignos  presidentes  honorários ;  esse  agra- 
dável acontecimonto  dou  occasíão,  como  sab:)is,  a  que  se  mani- 
festassim  com  esplendor  o  enthusiasmo  oi  cordiaes  sontimontos 
do  reciproca  amizade  e  leal  ac:ordo  que  ostroitamooto  unem  as 
duas  grandos  republicas  sul-amoricanas. 

Outra,  que  ví|o  ser  escripta  pelo  Sr.  Dr.  SerzedoUo  Correia, 
çorr^sp mde,  como  notío^^sirio  complemento,  ao  objecto  da  pri- 
meira. 

A  oztroma  doUcadoza  com  quo  foi  pela  prim  )ira  voz  distin- 
guido o  Brazil  por  um  chofi  do  nação  ostrangeira  (jra  do  rigor 
que  fgsso  retribuída  com  igual  gontiloza  o  brilhantismo  ;  o  o 
fs>i,  cumpre  dizol-o. 

A  Memoria  qu )  se  prepara  terá  do  registrar  os  (Ucfc-is  quo  se 
prendem  Á  applaudida  visita  do  Sr.  Presidmt)  da  Republica 
Brazlleira  4  Republica  Argentina,  como  já  so  ostl  ahi  proce- 
dendo, pqr  iniciativa  da  Municipalidade  da  capital,  segundo  in- 
forma a  imprensa. 

Não  se  trat^,  é  o  vido  n  te,  de  simples  manifestações  o  obsé- 
quios de  caracter  pessoal,  alids  bom  merecidos  e  nobremimte 
correspondidos ;  nas  pessoas  dos  conspicuos  chefes  foram  smn 
duvida  dignificadas  as  nações  que  elles  representavam  ;  lia, 
pois,  a  consid«)rar  a  esp  icial  imporlancia  do  factos  que  bom 
significam  a  por  todo9  desejada  consolidação  da  paz  o  harmonia 
em  que  assentam  a  grandeza  e  a  prosp  aridade  das  naçoos  e 
que  seguramente  re^sultarao  da  perfeita  conformidade  do  senti- 
moptos  e  fi[*anca  approsimação  do  pjvos  e  governei  nas  f^vora- 
vi)i9  condições  pm  que  so  doran) ;  são  factos  dq  domínio  4a  his* 
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toría  que  deverão  ser  colligidos  e  registrados  para  que,  era 
todo  o  tempo,  seja  devidamente  apreciado  o  pensamento  que  os 
dotorminara. 

E  assim  o  entendeu  a  discrota  imprensa  de  ambos  os  paizes 
quando,  narrando  as  occurronolas  da  faustosa  o  solomnissima 
recepção  offlcial,  a  propósito,  ponderou  que  as  visitas  realizadas 
pelos  eminentes  chefes  de  Estado  serão  fecundas  em  bonoâcos 
resultados,  porque  estabelecem  entre  os  dous  povos  sul-ameri- 
canos  uma  corrente  mais  nova,  mais  larga  o  mais  intima  de 
boa  e  sincera  amizade. 

A  maior  significação  desta  festa  internacional  consiste  na 
sinceridade  dos  motivos  que  a  justificam,  bipartindo-se  entre 
povos  identificados  por  sympathicas  tradições  de  interesses  re- 
cíprocos. 

Não  são  actos  de  mera  e  ceremoniosa  cortezia  diplomática  ; 
antes  correspondem  á  aspiração  de  confraternidade  e  ao  anhelo 
de  cultivar  relações  e  solidificar  conveniências  inherentes  a 
dous  povos  que  marcliam  na  vanguarda  da  civiliso^  dest')  con- 
tinente ;  são  manifestações  cordiaes  e  expansivas  de  sentimen- 
tos e  int^^rcsses  internacionaes. 

Tal  é  o  juizo  criteriosamente  formado  a  este  respeito. 

Ainda  no  louvável  e  costumado  propósito  de  oommemorar 
os  factos  mais  notáveis  da  nossa  antiga  e  opulenta  historia,  to- 
mando parte  nas  demonstrações  do  patriótico  jubilo  dos  dous 
povos  irmãos  e  sempre  amigos,  celebrou  o  Instituto  no  corrente 
anno  e  om  dia  apropriado  solemne  funcção  em  honra  ao  4<*  cen- 
tenário do  descobrimento  do  Brazil. 

Do  Instituto  havia  partido  a  iniciativa  da  ideia  em  annos  an- 
teriores e  era  justo  que  a  realizasse,  como  esplendidamente  o  fez, 
na  ses^Lo  extraordinária  de  22  d')  abril,  com  assistência  do  pre- 
claro chefe  do  Estado,  venoranio  arcebispo,  ministros,  diploma- 
tas,  entre  estes  o  digno  representant3  de  Portugal,  nosso  pre- 
zavel  consócio,  e  numeroso  concurso  de  pessoas  gradas  de  todas 
as  classes  sociaes,  sempre  interessadas  no  desenvolvimento  da 
civilisaçao  e  progresso  deste  grande  paiz. 

Na  vistosa  solemnidade  que  tão  agradável  impressão  deixou 
no  espirito  publico,  como  noticiaram  insuspeitos  órgãos  da  opi- 
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nião,  foram,  como  de  outras  vezes,  patenteados  os  nobres  sen- 
timentos do  Instituto  em  notáveis  discursos  históricos,  proferi- 
dos pelo  facundo  orador,  Dr.  Nascimento  Silva,  e  polo  erudito 
consócio  Dr.  Zeferino  Cândido,  fazendo-se  om  soguida  profusa 
distribuído,  não  só  do  livro  intitulado  Brazil,  escripto  especial- 
mente para  o  acto  pelo  mesmo  consócio,  a  convite  do  Instituto, 
como  das  bellas  medalhas  de  prata  e  bronze  cunhadas  na  Euro- 
pa, por  obsequiosa  intervenção  do  nosso  consócio  Sr.  Júlio 
Meili,  e  que  deverão  servir  para  que  de  modo  perduratel  fique 
guardada  a  memoria  do  portentoso  acontecimento. 

Cumpriu,  assim,  o  Instituto,  como  desejava,  o  encargo  que 
com  prazer  tomara  de  memorar  condignamente  o  facto  histó- 
rico que  deu  vida  e  fama  á  grande  nacionalidade  brazileira. 

Prestes  a  flndarem-se  oe  nossos  trabalhos,  agradabilíssima 
e  ha  muito  esperada  notícia,  do  sumtna  importância  para 
a  historia  politica  do  nosso  piiz,  voiu  encher-nos  de  indi- 
zível satisfa^  e  a  todos  quantos  prezam  a  grandeza  c  integri- 
dade da  nossa  pátria,  proporcionando  feliz  ensejo  para  de  novo 
manifestarmos  o  interesse  com  que  acompanhamos  as  phases  da 
nossa  vida  nacional,  applaudindo  os  triumphos  que  a  ennobre- 
cem  e  tecendo  merecidos  louvores  a  quem,  para  alcançal-oi, 
soube  vantajosamente  empregar,  no  oxorcicio  do  melindrosas 
funcçoes,  todos  os  recursos  de  uma  int  jlligencia  engrandecida 
pelo  estudo  e  pela  experiência,  toda  a  actividade,  zolo  e  pru* 
dente  energia  que  caracterisam  um  perfeito  servidor  do  Es- 
tado. 

O  Dr.  José  Maria  Paranhos  do  Rio  Branco,  nosso  digno  con- 
sócio honorário,  plenipotenciário  do  Bi*azil  em  Berna,  no  dia  1 
do  corrente,  communicou  officialmente  ao  Governo  haver  sido 
proferido  o  laudo  arbitral  do  Governo  Federal  da  Suissa,  resol- 
vendo a  secular  e  disputada  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e 
a  Gnyana  Franceza,  objecto  da  particular  atten^  e  incessan- 
tes cuidados  do  todos  os  governos  que  em  longa  serie  de  annos 
revezaram-se  no  poder  e  ainda  de  aturados  estudos  do  homens 
versados  no  conhecimento  da  nossa  historia  e  relações  interna* 
cionaes,  contando-se  entre  esses  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva, 
nosso  saudoso  consócio,  auctor  da  extensa  Memoria  sobre  os  li- 
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Foi  esta  uma  justa  e  expressiva  homenagem  tributada  ao 
brazileiro  illustre,  herdeiro  de  um  grande  nome,  que  hoje,  com 
duplicado  brilho,  refulge  glorioso  nos  annaes  da  pátria. 

Outras  mais  valiosas,  porém  nSo  mais  cordiaes  demons- 
trações de  apreço,  teem  sido  e  continuarão  a  sor  dadas  ao  hábil 
diplomata  brazileiro,  que  tove  a  fortuna  de  ligar  seu  nome  do 
modo  honroso  a  ura  facto  histórico  importaoto  ;  mas  acredita- 
mos bem  que  a  melhor  recompensa  reservada  aos  seus  inesti- 
máveis serviços  terá  elle  encontrado  na  intima  satisfação  da 
consciência,  pelo  exacto  cumprimento  do  dever,  e  na  respeitosa 
estima  o  profunda  gratidão  do  povo  brazileiro,  que  com  enihu- 
siasmo  proclama  o  seu  merecimento. 

E'  a  gratidão  o  mais  nobre  e  delicado  dos  sentimentos  do 
coração  ;  e,  como  dizia  Ernesto  Legouvé  nesse  curio.^  livro 
annotado  por  quem  tanto  prazavamos  o  que  ha  tempos  aqui  vos 
foi  ofTorocido,  —  nada  ha  do  roal  neste  mundo  sinão  o  que  se 
passa  nesse  poquenino  canto  do  ser  humano  que  se  chama  co- 
ração. 

Deve  estar  satisfeito  o  honrado  representante  do  Brazil ; 
é-Ihe  dado  gosar  o  mais  precioso  galardão  a  que  pôde  aspirar 
um  caracter  nobre  e  elevado  —  o  reconhecimento  nacional  pjr 
serviços  prestados  á  pátria;—-  e  por  tão  fausto  motivo  com 
prazer  daqui  lhe  dirigimos  nossas  alVectuosas  saudações,  dizendo 
com  o  mavioso  poeta  brazileiro: 

E*  bolla  a  gratidão !  Único  premio 
.     Da  virtude  immortal !  E*  bcllo  esse  hymno 
Que  gratos  corações,  da  paz  no  grémio, 
Erguem  ao  céo  num  impeto  divino. 

Os  corações  resôam, 
B  um  nome  egrégio  aos  evos  apregoam. 

Ao  incly  to  Presidente  da  Confedera^  Helvética,  Sr.  Walther 
Hauser,  e  aos  Srs.  Eduardo  Miiller,  membro  do  CJonsolho  Federal 
Suisso,  E.  Emilio  Raffard,  representante  do  Governo  nesta- 
capital,  e  Dr.  Emilio  Goéldi,  um  dos  mais  aproveitados  au- 
xiliares da  missão  especial  do  Brazil,  foram  conferidos  os  titules 
de  presidente  e  sócios  honorários  do  Instituto  Histórico. 
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Ck>mo  devida  homenagem  á  memoria  de  um  dos  nossos 
mais  oporosos  consócios,  o  distincto  Sr.  Candi  lo  Mendes  de  Al- 
meida, é  hoje  inaugurado  o  busto  que  do  novo  aqui  vedes  na 
sala  das  nossas  sessões,  onde  já  figuram  os  vultos  de  outros  fi- 
nados companheiros  igualmente  rocommendaveis  a  nossa  admi- 
ração o  respeito  pela  sua  illustração  e  serviços  prestados  ao 
Instituto. 

Conheceis,  pelo  elogio  biographico,  em  tempo  aqui  apre- 
sentado, o  sabido  merecimento  do  consócio  cuja  perda  ainda 
hojo  lamentamos. 

Do  que  mais  occorreu  dur.mte  o  anno  que  termina  dar- 
Tos-ha  noticia  o  nosso  laborioso  1<>  Secretario  na  minuciosa  expo^ 
siçao  (lue  vae  ser  lida. 

Novos  sócios  em  numero  crescido,  vieram  com  as  suas  luzes, 
actividade  o  preátimo  roforç:ir  nossas  fileiras,  dando  vig  >rosa 
animação  aos  nossos  trabalhos ;  mas,  inielizmcnte,  não  poucos 
foram  os  que  dentre  nós  arrebatuu  a  morte,  que  tão  rudes 
golpes  tem  contra  o  Instituto  desferido  nestes  últimos  tempos . 

A*  grata  memoria  desses  saudosos  companheiros  de  nossas 
lides,  compartes  nos  nossos  destinos,  colliboradores  na  utilíssima 
obra  a  que  nos  dedicamos,  prestará  o  nosso  illustrado  orador 
a  devida  homenagem,  espargindo  sobre  as  suas  campas  mal 
cerraias  as  mimosas  fioros  de  sua  aprazível  eloquência,  fiel  ex- 
pressão dos  nossos  sentimentos  para  com  os  estimáveis  consócios 
cedo  roubados  ás  nossas  afléições. 

No  exemplo  que  nos  deixaram  de  suas  virtudes  o  dedicado 
amor  ao  trabalho  colheremos  proveitosas  lições  que  guiar-nos- 
hão  na  senda  em  que  animosos  proseguimos,  tendo  sempre 
em  lembrança  as  conceituosas  palavras  de  d*Alembert,  pronun- 
ciando aos  homens  de  espirito  e  vontade,  perseverança  e  ener« 
gia,  o  triumpho  que  acompanha  a  luta  pela  vida,  pelo  bem  e 
pela  verdade:  €  Ide  avançando  sempre :  e  alentados  pela  fé, 
atUngireis,  sem  duvida,  o  alvo  a  que  se  dirigem  os  vossos  es- 
forços.» 

Está  aberta  a  sessão. 
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RELATÓRIO  ANmi 

DO 

Primeiro  Secretario  do  Instituto,  Henrí  Baffard 

(lido  n\   SESfiÃO  SfAONA   Dfc   15   DK  DK2EMBR0   DE     1900) 


Sr.  Prosidento  o  meus  senhores  —  Mais  ura  anno  acaba  de 
(Iccjrror  depois  quo  em  1838,  na  monte  dos  brasileiros 
patriotas,  nasceu  a  idóa  da  fundação  do  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brasileiro, 

Mais  uma  vez  celebra  ellc,  no  dia  de  hoje,  esta  sessão 
magna,  para,  summariando  os  feitos  postjs  por  obra,  provar 
que  continua  a  vírer  cheio  de  esperança,  tendo  no  coração  o 
amor  da  Pátria  e  ante  os  olhos  a  fulgente  estrella  da  religião 
do  dever. 

Completa-80  hoje  o  sexagésimo  segundo  estádio  percorrido, 
e  cll  s  com  razão  e  justiça,  se  apre^eota  ufano  para  recebar  aa 
recompensas  dos  contemporâneos  louros,  que  nunca  seccam» 
palmas  quo  jamais  murcham. 

A*  custa  de  muiti  tonacid  ide  de  animo^  de  muito  sacriâoio 
e  de  muita  abnegação,  o  I  istituta  pôde,  no  dia  de  hoje,  na 
phrase  do  poeta  «olhar  ao  céo  o  ao  largo  »,  procurando  sempre 
rcsuscit-ar  ivs  memorias  da  Pátria  da  indigna  obscuridade,  no 
diz  T  do  grande  Alexandre  de  Gusmão. 

Com  prazor,  senlioros,  asseguramos,  vao  ratando  pava-  o 
Instituto  o  sol  da  justiça  e  o  anno  quo  acaba  de  findar  velo 
firmar  para  sempre  os  créditos  desta  antiga  institai^,  que^ 
para  muitos,  não  é  já  um  accumulo  dê  thesouros  não  apraveUadot. 

Melhor  apreciado  no  estrangeiro,  pôde  o  Institato  coor 
quisiar,  afinal  a  sympalhia  e  a  admiração  dos  compatriotas» 
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que  elevam  esta  modesU  oflílcina  de  trabalho  a  cenáculo  onde 
se  reunom  nSo  poucos  missionários  do  saber,  paladinos  da 
verdade  histórica  e  guardas  das  tradiçõos  pátrias. 

Já  se  disse  ultimamente  que  o  Instituto  ora  o  verdadeiro 
Senado  das  letti*as  brasileiras. 

Justificar  estes  prémios  e  como  o  Instituto  s  jube  merecel-os: 
eis  o  que  procuraremos  demonstrar,  lendo- vos,  em  pallido  e  rá- 
pido esboço,  o  relatório  das  occurrjncixs  deste  anno  social,  pe- 
ríodo fbrtil,  prospero,  cheio  de  vida,  de  actividade  e  de  tri- 
umphos. 

Serei  breve,  porque  sei,  como  Voltaire,  que  «  a  arte  de 
dizer  tudo  é  lambem  a  arte  de  enfastiar  ». 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  no  anno  ca- 
dente, realisou  a  sua  sossão  de  posse  no  dia  regimental  7  de  ja< 
neiro,  e  do  9  de  março  a  10  de  dezembro,  20  sessões  ordinárias  o 
cinco  extraord  inarias,  além  de  uma  sessãosolomne  em  22  de  abril. 

Desusada  concurrencia  tiveram  estas  sessões,  mormente  no 
ultimo  trimestre. 

O  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  por  impedimento  de  serviço  publico,  deixou  de  presidir 
10  das  28  sessões  eíTectuadas,  sendo  devidamente  substituído 
peloExm.  Sr.  Vice- Presidente,  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Cori-eia. 

Igualmente  impedido  por  força  maior,  o  Sr.  Dr.  Evaristo 
Nunes  Pires,  2®  Secretario,  deixou  de  comparecer  a  nove  sessões, 
exercendo  as  respectivas  funcçõe.^  o  Sr.  Dr.  Josô  Américo  dos 
Santos  sete  vezes, o  Sr.  Commondador  Josó  Antunes  Rodrigues  de 
Oliveira  Catramby  uma,  e  o  Sr.  Luiz  de  França  Almeida  e 
Sá  uma. 

Registrámos  o  fallecimento  de  quatro  coUaboradoces:  Barão 
do  Desterro,  Emmanuel  Liais,  Manoel  Vicente  Lijboa,  Commen- 
dador  Josó  Pedro  Xavier  da  Veiga,  Dr.  César  Augusto  Marques 
o  de  um  Presidente,  honorário  S.  A.  R.  o  Sr.  Príncipe  de  Joinville, 
que  fora  precedido  no  tumulo  por  sua  virtuosa  consorte,  a 
Princeza  Brasileira  D.  Francisca  de  Bragança. 

Mas  também  inscrovémos  24  novos  agremiados,  sendo:  na 
classe  dos  correspondentes  os  Srs.  D.  Francisco  Bofarull  y  Sans, 
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Dv.  OrvIUe  A.  Derby,  Dr.  Sebastião  Vascoocellos  Oaivâoi 
Monâonhoi*  Claro  Monteiro  do  Amarai,  Cónego  Dr.  José  do 
A  ndrade  Pinheira,  Dr.  Phiiothcio  Pereira  de  Andrade,  Dr.  Josó 
António  Ismael  Grácias  e  Dr.  Ermelino  Agostinho  Leão. 

Na  class9  dos  effectivoi  oito:  Si*s.  General  Dionisio 
Evangelista  do  Castro  Cerqueira,  Coronel  Gregório  Thaumaturgo 
de  Azevedo,  José  Francisco  Rocha  Pombo,  Max  Fieiuss, 
Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Capitão- 
Tenente  Carlos  Viiai  de  Oliveira  Freitas,  Dr.  Rodrigo  Octávio 
de  Langaard  Menezes  e  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Na  classe  dos  honoi*arios  :  Sua  Alteza  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Orléans  e  Bragança  e  os  Srs.  General  Francisco  Maria  da 
Cunha,  Dr.  Alfredo  Eugénio  de  Almaida  Maia,  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho,  Barão  Agostinho  de  la  Barro  de  Flandres, 
Conselheiro  Fedeivil  Edouard  Mâller,  Cônsul  Geral  da  Suissa 
Eugóne  Emile  RaíTard  e  Dr.  Emile  Augusto  Goeldi. 

Foi  proclamado  Presidente  honorário  o  Conselheiro  Federal 
Walter  Hauser,  Presidente  da  Confederação  Helvética. 

Seja-nos  permittido  salientar  perfunctoriamente  as  condi- 
ções com  que  o  Instituto  recebeu  este  anno  em  seu  seio  os 
illudtres  cavalheiros,  apoiados  em  titules  scientlílcos  e  lít* 
tcrarios. 

Resido  em  Goa  o  litterato  conhecido  e  advogado  distincto, 
Dr.  Philotheio  Pereira  de  Andrade,  que,  por  seus  vários  traba- 
lhos de  bibliographia,  historia,  oritica,  pliilosophia,  entrou  para 
o  nosso  gromio. 

O  Sr.  José  António  Ismael  Grácias,  professor  de  economia 
politica  e  direito  administrativo  no  Lycoo  de  Nova  Goa,  offl- 
dal  superior  do  Governo  da  índia  Portugueza,  encarregado  da 
Bibliotheca  Publica  de  Nova  Goa  e  sócio  correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  teve  o  titulo  de  nosso 
membro  correipondente  apresentando  sete  monographias, 
dentre  as  quaes  destacaremos  —  Carta  Constitucional  da  Manar» 
chia  Portugueza  e  seus  actos  addicionaes.  Esse  estudo  pren* 
de-se  á  nossa  historia,  visto  que  a  referida  Constituição  foi  pro- 
mulgada a  29  de  abril  de  1826  e  assignada  no  Rio  de  Janeiro 
por  D.  Pedro  I  do  Brasil,  que,  por  ftiiiecimei^to  de  D.  João  VI 
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er^  o  $ucc.^^^4^  cprôa  àQ  Portugal.  Cofao  9e  Babe,  foi  redactor 
(ie3]t^  part^  Jos^  Jqí^Iuíq^  d^/^npiro  ^  jCampo^,  depois  Mj^rglji^z 
*4q  Caraypljlai?. 

Não  ha  qi^ip  dps,cooho9a  n^  litteratur^  l»cspaabi?la  p  nome 
dpP,  Fmncisco  BpfaruUy  Sans,  Diroc^r  d  s  Araf^vos  do  la 
Corof^;^  4o  i^ragâo,  ^Iho  p  z^etp  de  iUM^Jtr^9  e^piptore?,  cuJos 
^^cs  sãp  oitadp^  em  obr^  antigas  sp^po  hisitoria,  g^grapbia 
e  i^aripba.  Vfn  precioso  trabalbQ  —  Án^igua  Jdç^r^id  Catalan 
deM-lhe  íqgrossp  no  npm  JnsUtuto,  A  ^a  ijyse  do  merecimepí» 
desta  monogr^pbia  j4  M  fisil^a  no  parecer  jdetalba4Q  4^  ^om- 
vnim»  4e  Gepgraphia,  i^qual  foi  reIa.|tor  o  li&n)*  Sr,  lyfarquez 
4e  ParaaagwA.  o  Sr.  3pfaruH,  guarda  de  preciosos  d^piimiap- 
^9,  prpI]a^tte^•pp9  todo  q  m\i  auxilio,  gpgundo  nos  cíHjiiftttiiicQu 
o  3r.  39.rãp  4e  lê  Barre,  m§^  cppsocip  honorário,  dp  entreter 
com  P  Ip^itttto  ^^tíva  cpiwogpoudQocia  ;  foi,  portaatp,  uma 
excollente  ^^iiisiçfto,  pQJs  ú  pabido  flijp  naí<  bibliotheoas  p  ar- 
cbiyos  4e  Hespaoba  podem-se  encontrar  mwitpi  decumcntos 
inéditos,  referentes  A  nosiabistoiia. 

Foi  adraUtidP  também  ao  nosso  grpmiQ  p  illiístrado  Sr. 
í3orpnel  GrpgpriQ  Tbaumatijpgp  de  Azpyedo,  b^cbarel  em  direito 
p  matbpmatioa,  dUtinptp  ex^admiai^trj^^r  dps  Estados  do  Pi- 
auhy  e  Amazonas,  provecto  conhecedor  dessa  Import j^nte  xpna 
4p  Pra^il. 

Asmemoria^  apre^n^adas  p^ra  Utulp  de  sua  admissão 
Yprsaram  sobre  questões  de  littqratura,  direito,  bistoria  o  gep- 
graphia,  da  actualidade,  pois  dizem  respeito  aod  limites  cem  a 
Bolívia  e  4  quostio  do  Appq,  ainda  não  resolvida.  Sob  o  esto 
ponto  o  Sr.  Cerquei  Tbaumatuvgo  ao  pJtprimo  oom  verdadeira 
segurança  e  m^ito  pQ.triofeismo»  esiíudando  qí  antigos  tratados  o 
explprasQpeíi  e  f*Uando  por  observação  própria  o  íía  «í***,  pois 
perpqrrew  durante  muito  tempo  o  tboatr^  de  f^ous  ost.wdoft. 

^^n^Q  basta  para  dar  id^a  do  grande  mereciraoftto 
dp  valente  soldaío,  que  de  bcaçpa  abertos  foi  reoobido  entro 
n<^. 

Valiosa  M  lambem  a  acqulsioâo  do  eonUocido  homem  de 
Bitado  e  militar,  honra  de  soa  cla^ise,  p  Qeneral  llionisio  evan- 
gelista de  Qastrp  Ocrquaira. 
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S.  Ex.  apreâOQtou  seus  trabalhos  acerca  da  questão  li  ti. 
giosa  do  território  chamado  das  Missões,  que  foi  cedido  por 
arbitrameutOj  em  favor  do  Brazil,  polo  Presidente  dos  Estados 
Unidos,  Cleveland.  Nosso  dia  nio  o  temos  entre  nós,  pois  S.  Ex., 
a  convite  do  Govorno,  vac  dar  começo  ao  processo  de  medição 
dessas  terras.  Que  em  breve  volte  para  no3  auxiliar,  como  pa- 
trioticamente  promette,  —  é  o  nosso  avdente  desejo . 

Membro  illustre  do  cloro  brasileiro,  ornamento  do  púlpito, 
o  Sr.  Cónego  Dr.  José  Andrada  Pinheiro  foi  admitido  com 
uma  memoria  sobro  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  4°  Centenário  do 
descobrimento  do  Brasil.  O  sou  trabalho,  bam  escripto,  revola 
critica  intelligonte,  salientando  os  sorviços  da  Igreja  e  o  in- 
fluxo da  religião  catholica  nas  varias  phases  da  nossa  his- 
toria. 

O  Sr.  Capitão -Tenente  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  a, 
propósito  da  commomoração  do  4**  Centenário,  escreveu  uma 
memoria  :  A  Armada  de  Cabral  e  a  Descoberta  do  Brazil, 
que  lou  no  nosso  Instituto  o  c  jm  a  qual  foz-se  admittir  niista 
a;igrcmia(^o. 

A  orl^nnaiMale  do  trabalho  o  a  competência  t3chDlca  do 
sou  autor,  distincio  official  de  marinha,  chamaram  sobro ello  a 
atbnção  do  Instituto,  que  conta  com  o  seu  auxilio  para  novos 
cjtudos  congéneres,  em  que  ó  j4  uma  autoridade. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  desejando  pagar  um  tributo  de  seu 
amor  á  Pátria  por  occas  ao  das  fostas  do  22  de  abril,  commc- 
morativas  (lo  descobrimento  do  Biasil,  csceVcu  Um  trabalho 
syntliotico  com  o  titulo  —  Os  Centenários  do  Brasil;  percorrendo 
os  quatro  séculos  desde  1500  a  1900,  reuniu  em  quatro  capi- 
tules o  astado  gradual  do  desenvolvimento  nacional,  encaran- 
do-o  sob  o  aspecto  material,  moral  e  iatcUectual  ;  patenteando 
conhecimento  dos  nossos  autores  e  pondo  em  pratica  princi^ 
pioi  do  uma  critica  sensata,  o  Sr,  Max  Fleiuss  mostrou  mijito 
amor  ao  estudo  da  historia,  ò  qual  tom  revelado  no  citado 
trabalho,  o  quo  lhe  deu  um  logar  entro  póí.  Jo/nalisla  opcro- 
S),  autor  ainda  de  outros  trabalhos,  ó  o  Sr.  Max  Fleiuss  um 
(Jos  mus  moços  dos  nossos  consócios  e  pòr  ísjo  uma  esperança 
do  Instituto,  que  dolle  muito  aguarda. 
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O  modesto  e  laborijso  Sr.  Josô  Francisco  da  Rocha  Pombo 
sentou-so  ontro  nós  cona  duas  obras  importantes  :  Historia  da 
Anierica  e  o  Paraná  no  Centenário  de  Í500  a  Í900,  Na  pri- 
meira prestou  um  grande  serviço  ás  lettras  pátrias,  dando  á 
mocidade  exact  is  noticias  sobre  a  historia  do  novo  continente, 
as  quaes  só  s)  encontram  c^m  difUcuIdade  em  monographias 
especiaes. 

Com  muita  erudição  e  grande  cibodal  de  pesquizas  hsto- 
ricas  e  valiosos  subsídios,  tratando  no  segundo  trabalho  do  seu 
Estado  natil,  o  Paraná,  dou-nos  uma  excellente  monographia 
desta  parte  do  Brasil,  que  já  em  1819  era  elogiada  pelo  sábio 
Augusto  de  Saint  Hilaire. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  distincto 
homom  de  lettras,  Director  da  Instrucção  Publica  de  Pernam- 
buco e  2*  Secretario  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  do 
mesmo  Estado  e  membro  de  outras  associações  nacionaes,  foi 
admittido  ao  nosso  grémio,  apresentando  o  seu  —  Diccionario 
Chorographica  da  Promncia  de  Pernambuco,  Proftmdo  conhe- 
cedor das  cousas  desse  Estado  e  seguindo  exemplos  dos  finados 
César  Augusto  Marques,  Costa  Rubim,  Costa  Pereira  e  Milliet 
de  Saint  Adolphe,  dá-nos  precisas  noções  sobro  o  referido  Es- 
tado, cuja  historia  e  goographia  são  interessantes,  pois, na  vasta 
zona  de  seu  território,  se  desenvolveram  grandes  factos  da  nossa 
historia.  O  merecimeuLO  deste  trabalho  está  na  facilidade  com 
que  de  prompto  qualquer  pôde  ficar  ao  corrente  de  um  feito,  ou 
de  uma  localidade,  sem  precisar  recorrei*  a  tratados  especiaes. 
A  diíflcil  execução  destes  diccionarios  marca-lhes  um  valor 
e  a  raridade  delles  os  torna  sempre  apreciados  pelos  estu- 
diosos. 

Quem  não  conhece  no  mundo  scientiíico  o  modesto  quão 
illustrado  Director  da  Commissão  do  Geographia  e  de  Geologia 
de  S.  Paulo,  Dr.  Orville  A.  Derby?  Este  distincto  coUaborador 
do  professor  Hartt  chegou  ás  portas  da  nossa  modesta  arcádia 
trazendo  sobre  o  Brasil  farta  bagagem  de  trabalhos  applaudidos 
pelo  mundo  scientifico. 

O  Instituto,  admittindo-o  em  seu  grémio,  tem  certeza  de 
continuar  a  contar  nelle  um  valente  paladino,  que  nas  paginas 
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da  sua  Revista  muito  poderá  fazor,  principalmente  no  ramo  das 
scioncias  naturaes,  em  que  ello  é  uma  verdadeira  gloria. 

O  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga 
veio  engrossar  as  nossas  aleiras,  trazendo  como  titulo  de  ad- 
missão a  monographia  O  selvagem  perante  o  direito. 

Este  illustre  magistrado,  que  observou  de  perto  os  Índios  ('e 
Olivença,  Bahia  Corytibanos,  de  Santa  Catharina,  occupou-S3 
da  sua  catecliese  e  procurou,  conhecendo  perfeitamente  o  as- 
sumpto, chamar  para  o  nosso  moio  social  os  primitivos  habi- 
tantes desta  terra,  errantes  ainda,  fugitivos  o  privados  das  bené- 
ficas luzes  da  civilisação. 

As  idôas  do  nosso  consócio  Sr.  Desembargador  Pitanga  fo- 
ram corroboradas  pelo  illustre  sacerdote  Monsenhor  Claro  Mon- 
teiro do  Amaral,  que  na  sua  Memoria  sobre  usos  e  costumes  do 
Índios  OuaranySy  Cayuâs  e  Botocudos  ( a  qual  lhe  serviu  de  titulei 
de  admissão  no  Instituto )  provou  mais  uma  vez  a  Índole  be- 
nigna dos  nossos  selvagens  que,  desde  o  descobrimento  do  Brasil, 
evidenciaram  não  serem  hostis  á  raça  branca. 

A  desconfiança  e  o  ódio  vieram  depois,  como  brilhante- 
mente provou  o  nosso  consócio  Dr.  António  Zeferino  Cândido  no 
3P!U  livro  —  O  Brasil, 

O  respeitável  sacerdote  o  o  magistrado  justiceiro  toma- 
ram-se  dcho  das  idéas  sustentadas  por  João  Francisco  Lisboa, 
Magalliães,  Gonçalvos  Dias,  Joaquim  Norberto  e  tantos  outros. 

Com  estos  dous  distinctos  indiologos,  tem  o  Instituto  dous 
representantes  que  muito  podem  fazer  nos  estudos  da  nossa 
Bscção  de  etlmoí?raphia. 

Fui  notável  o  movimento  littorario  produzido  cm  todos  os 
Estados  pelo  facto  da  commomoração  do  4«  Centenário. 

No  Paraná  accentuou-so  sobre  modo  esse  ardor  pelo  estudo 
das  cousas  pátrias  e  entre  moços  quo  se  salientaram  nota-se  o 
Sr.  Ermelino  Agostinho  de  Leáo,  que  escreveu  um  trabalho  sob 
o  titulo  —  O  Paraná  Histórico,  pelo  que  obteve  o  diploma  de 
nosso  sócio  correspondente. 

Felisberto  Caldeira  —  ( Chronicas  dos  tempos  cdoniaes ),  tal 
ó  o  titulo  do  trabalho  com  que  foi  apresentado  para  reforçar  as 
nossas  fileiras  o  muito  inteiligente  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  de 
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Ijangaard  Monezos,  advogado  c  littcrato  já  conhecido,   autor 
também  da  obra  —  Festas  Nacionaes, 

Pi*oduziPam  profunda  inprvíssão  as  palavras  do  rocipicndarlo, 
na  sessão  de  26  do  outubro,  quando  doclarou  que  —  moço  e  estu- 
dioso, clle  não  fazia  parte  dos  novos,  que  por  bom  tom  alçavam  os 
olhos  com  mofa  e  sem  respeito  para  a  existência  deste  Instituto, 

O  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  de  Langjiard  Menozes  é  traba- 
Itiador  o,  segundo  nos  consta,  tom  om  mâo  import  vate  trabalho 
do  liistori»  contemporânea,  tornando-so  assim  cjllaborador  il- 
lustro  dos  que  desdo  três  quartos  de  século  vem  recolhendo  c 
registrando  a  tradição  do  nosso  desenvolvimento  histoHco, 

Foi  um  dia  do  satisfa^J  para  o  Instituto  o  om  que  veio 
sontar-so  outro  nóá  o  venerando  Sr.  Visconde  do  Ouro  Proto, 
conspícuo  homem  de  Estado,  conhecido  em  todo  o  mundo  civi- 
lizado. Arredado  das  lides  politicas,  S.  Dx.,  repousando  do  tan- 
tos trabalhos  que  llie  deram  fama,  vae  <  edicarse  ao  estudo  da 
historia  que,  ni  phrase  do  S.  Ex.,  ó  amiga  dos  proscriptos  e 
consoladora  dos  opprimidos  e  sobretudo  a  grande  justiceira. 

Em  rcoonliocimontodo  servÍQ}s  prestados  passaram  ás  clas- 
ses doB  bemfoitoros  o  Sr.  Visoouda  Ilodrigu:)s  do  Oliveira,  dos 
honorários,  os  eíTectivos,  Srs.  Dr.  Liberatj  do  Castro  Carreira, 
Visconde  d»  Barbaoopa  o  o  sjcio  correspondente  Sr.  Julius 
Meili ;  dos  oíTectivos,  o  Dr.  Felisbello  Firmo  do  Oliveira  Froiro, 
que  ora  sucio  co.respondoute. 

Tomaram  posse  das  respectivas  cadoiras  neste  anuo  do  1900: 
em  20  de  abril,  o  General  Dionísio  EvaugoUsta  de  Castro  Cor- 
quoira,  s^cio  eITectivo,  e  o  Dr.  Augusto  Cosar  do  Miranda  Aze- 
vedo* sócio  correspondente;  ora  27  de  abril,  o  Exm.  Sr*  Vis- 
conde do  ThaydUj  sócio  bomfoitor  ;  em  l)  do  maio,  o  G  )noral 
Francisco  Maria  da  Cunha,  sooio  honorário  ;  om  20  de  julho, 
o  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vi  a  n  na,  sócio  eífoctivo  ;  cm 
8  do  acosto,  o  Di\  Inoooencio  Serzedollo  Corrêa,  sjcío  corro- 
gpondonto ;  em  17  de  agosto»  os  sócios  oííocdvos  Desembargador 
António  Forrci/a  do  Souza  Pitanga  e  Max  Fleiu  s;6m3l  do 
f^fosto,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Alf.'edo  Eugénio  de  Almeida  Maia, 
sócio  honorário,  o  sócio j  olfeotivos  Coronel  Gregório  Thauma- 
turgo  do  AjwvoIo  o  Jos(^  Franciííoo  da  Rocha  Pombo  i  em    12 
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flp  oiiWb.o,  p  Ej^oi.  Sr»  Barào  Agostiol^o  ãíò  la  Barra  do  FUa  - 
4ro^,  sócio  JioQoranp  ;  em  9  do  novembro,  o  Capitão-Teoooto 
Carias  Vidal  de  OUveira  Froitas,  sócio  eíTectiyo  ;  om  23  do  oj 
Vj9mbF0»  o  Or.  Rodrigo  Octávio  do  Laogaard  Meoazo«,  soei  o 
o/lbctivo,  o  Monsoalior  Claro  Mooioíro  do  Amaral,  sooio  cdr- 
raspo0Íooto;  em  7  de  dazombro,  o  S/.  YL$eonIc  do  Ouro 
Pfoto,  sócio  olTocUvQ. 

O  Dr,  Alfr^o  Nasoimonto  Silva»  au3  taptoâ  serviços  pre- 
stou 9^  Io4Uut:>  n<^  cadeira  de  orador,  imposiiibUitado  por  mo- 
tivo 4^  molesUa»  vio*se  na  contiogeacia  de  pedir  sua  eionoivi- 
/yão  do  cargp  do  orador.  Foi  dosignado  pelo  Proeidento  o 
Sr.  Dosembargador  António  Porreira  de  Souza  Pitanga  para 
#orvir  do  orador  c,  p^ra  c>>mpietar  as  commissôos  em  que  se 
deram  vagas  ou  impedimentos  tompoparjos,  nomeou  S.  £x.  o 
gxm.  Si*.  Marquez  de  Parao^u^  a  o  Dr.  ^o»6  Amarioo  dos 
Cantos,  afim  do  servirem  na  do  Admissão  íjc  sócios  ;o  D^' .  Fe- 
lisbello  Freire  e  Rocha  Pombo,  pa  subsidiaria  de  Ocographia ; 
Conselheiro  Joró  Maurício  Fernandes  Poro  ra  de  Sarros  o  Ca- 
pistrano  de  Abron,  na  subsidiaria  do  Historia  i  Desembargador 
António  Ferreira  do  Souza  Pitanga,  na  de  Ethnographia. 

Na  sessão  de  25  du  maio  de  1900,  foi  unanimemente  appro- 
vada  a  collocavão  na  sala  das  sessões  do  Instituto  do  retrato 
do  Marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  Visconde  de 
Jerumirim,  um  dos  fundadores  do  Instituto  o  PreUdente  da 
0ua  sessã')  de  iq/staUação,  em  21  de  outubro  de  1838. 

Felizmente,  acabámos  do  rocober  este  retrato,  antc-iiontein 
chegado  da  Enropa.  o  qual  nos  ó  Qflbrooido  pelas  Exmas.  Sras. 
DD.  Josepha  Torres  e  Alvim,  Baronoza  de  Oliveira  Castro  o 
Kxm.  Sr.  Dr.  Arthur  Alvim,  distinota  fillui  ó  netos  do  nosso 
prateado  consócio. 

A  oos:sa  biblíotheca  e  archivo  continuaram  a  aer  froquon- 
taiâs  pelos  estudiosos  sócios  o  eziranhos ;  entri3  os  primeiros 
Ailgtvmosdp  citar  o  Sr.  Folisballo  Freire,  que  está  reunindo 
material  para  a  confecção  da  sua  historia  da  cidade  do  Rio  do 
Janeiro. 

O  movimonto  consultante  tira  ao  bibliothecario  o  tempo 
neoissario  para  continua<.ão  da  oataloga<.ão  dus  livros  recobi- 
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dos  pelo  Instituto  nestes  últimos  annos ;  a  Secret&ria  foi,  po« 
róm,  autorisada  a  admittir  um  auxiliar  que  durante  o  axmo 
procedeu  a  nova  catalogação  dos  manuscriptos  do  archivo. 

Foi  finalmente  distribuido  o  catalogo  dos  livros  encader- 
nados provenientes  da  doação  de  nosso  inolvidável  Protector 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  bem  como  está  em  via  de  impresriko  na 
Imprensa  Nacional  o  catalogo  dos  mappas,  Ccirtas  geogra» 
phicas,  etc.,  que  pertenceram  ao  mesmo  Augusto  Doador. 

Continua  digno  do^  maioroe  elogios  pela  sua  assiduidade  e 
zelo  pelas  cousas  do  Instituto  o  illustrado  bibliothecario  Sr. 
Dr.  José  Vieira  Fazenda,  verdadeiro  amigo  desta  associação, 
que  tem  nelle  um  poderoso  auxiliar. 

Como  de  costume,  o  Instituto,  permuta  com  varias  socie- 
dades do  velho  e  novo  continentes  suas  diversas  publicaçõefl. 
Das  respectivas  actas  que  figuram  na  Revista,  constará,  a  rela- 
^  minuciosa  de  todas  as  obras,  jornaes  e  objectos  oífereoidos 
ao  Instituto  no  correr  deste  anno. 

Seja-nos,  entretanto,  licito  salientar:  um  exemplar  da 
medalha  de  prata  e  outro  em  bronze  mandadas  cunhar  pelo 
nosso  consócio  Jiilius  Meili,  a  expensas  suas,  dedicada  ao 
povo  Luso-Bra8ilei.*o  e  destinada  á  commemora<^  do  4«  Cen- 
tenário. 

Quando  já  não  houvesse  outras  razões  para  ser  considerado 
o  Sr.  Meili  um  verdadeiro  amigo  do  Brasil,  bastava  esse  tàcio 
para  patentear  a  sua  gratidão  pelo  paiz  em  que  viveu  tantos 
annos  e  do  qual  nunca  se  esquece. 

Mimo  de  alto  e  significativo  valor  foi-nos  trazido  pelo 
Sr.  Dr.  Zefôrino  Cândido  :  queremos  fallar  da  vida  do  General 
D.  Bartholomeu  Mitre,e8criptapelo  D.  Jos<^  Juan  Biedma,  exem- 
plar dedicado  ao  Instituto,  luxuosamente  encadernado  e  que 
foi  entregue  em  BuenosAires  (por  occasião  da  visita  feita 
á  Republica  Argentina  pelo  Sr.  Presidente  da  Republica^  ao 
Sr.  Senador  Quintino  Bocayuva.  Este  senhor  com  toda  a  genti- 
leza desempenhou-se dessa  missão,  floizendoo  chegar  ás  nossas 
mãos,  por  intermédio  do  nosso  supracitado  consócio. 

Recebemos  do  Museo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  um  busto 
em  mármore  do  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  acompanhado  de  um 
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offloio  pedindo  que  o  lastituto  se  relacione  cordialmente  com 
oUe. 

O  Inâtituto  annuirá,  com  grande  prazer,  aos  desejos  da- 
quella  instituição,  uma  das  mais  notáveis  do  paiz. 

Do  Exm.  Sr.  Visconde  deS.  Venâncio  recebeu  o  Instituto 
uma  coUecção  de  medalhas  e  moedas  de  grande  valor,  pela 
antiguidade  e  raridade  delias. 

Ao  retirar-se  temporariamente  do  Brasil,  o  nosso  consócio 
Sr.  Visconde  Rodrigues  do  Oliveira  foz  doação  ao  Instituto  da 
quantia  de  três  contos  de  i*éis. 

O  nosso  consócio  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira  fes 
donatjvo  de  duzentos  e  cincoenta  mil  réis  destinados  a  serem 
capitalizados  com  os  juros  respectivos  até  á  sua  applicação  na 
festa  do  centenário  da  Aindação  do  Instituto  em  1938. 

O  nosso  consócio  e  l**  Vicc-Presldente  Conselheiro  Ma- 
noel Francis(^o  Correia  entregou  a  quantia  de  cem  mil  réis, 
que  deve  ser  po^ta  a  juros,  pai*a  com  o  producto  das  apó- 
lices muoiclpaes,  já  offereoidas  por  S.  Ex.,  serem  despen- 
didas na  solemnidade  que  celebrará  o  Instituto  no  primeiro 
Centenário  da  Independência  do  Brasil  em  1922.  Sob  proposta 
do  consócio  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  o  Instituto  resol- 
veu na  sessão  de  14  de  setembro  congratular-se,  por  intermédio 
da  Legação  da  Itália,  com  S.  A.  R.  o  Sr.  Duque  de  Abruz- 
zos  pela  sua  arrojada  viagem  aos  maros  da  região  polar, 
o  em  28  de  setembro  lançar  na  acta  um  voto  de  reconhecimento 
e  saudaste  ao  Visconde  do  Rio  Branco,  o  nosso  consócio  bene- 
mérita, propugnador  da  emancipação  áj  elemento  servil  no 
Brasil. 

Na  sessão  de  9  de  março  adherio  o  Instituto  á  idéa  apre- 
sentada pelo  segunlo  Congresso  de  Archeologia  Christa. 

Esta  associação  fezso  representar  no  dia  11  de  maio 
na  sesrito  solemne  que  realisou  a  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina em  homenagem  á  classe  medica  portugueza  na  pessoa 
do  Sr.  Dr.  Lop^s  Rios,  digno  medico  do  cruzador  Dom 
Carlos  L 

Tendo  o  Instituto  encarregado  um  dos  sous  membros,  no 
anno  passado,  do  compilar  as  noticias  publicadas  a  respeito 
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das  virií  is  do  Sr.  General  Roca  a  ostsí  Capital,  toí  nò  cor- 
rento  anno  dada  a  incumbência  do  igual  trabalho  accfrca 
da  vigíta  (ío  retribuição  ultimamente  fbit\  a  Buenog -Aires  ao 
Sr.  Dr.  Innocencfo  SerzedoIIo  Corroa,  quô,  dós  membros dit 
comitiva  bratsíleira,  era  o  único  portonfcoilto  a  catai  aSí^ocfação. 

Trata-so  no  Congresso  do  fiizcr  pasmar  uma  lei  concíuíendo 
iivrc  franquia  postal  ao  nosso  Instituto ;  é  autor  de  ta  pro- 
posta o  Sr.  Deputado  .fosé  Buftottx,  um  dos  fundadores  do  Insti- 
tuto lltstorrco  do  Santa  CaUiarina,  a  quem  o  InstiCuto  neííte 
momento  manifesta  a  sua  gratidão. 

No  correr  daste  anno  forara  Tidoí  oS  trabalhos  sô^íuintos  : 
polo  St,  Di\  Aristides  Auguíto  Milton,  em  seto  sessões,  a  sua 
Memoria  sobre  a  campanha  cte  Caúmtos, 

Neste  importante  trabalho  o  autor  confirmou  seus  títulos 
de  historiador  de  meríto. 

Peto  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pirei,  om  quatro  sessões, 
sons  oscriptos  :  Commemoraçfto  do  descobrimento  do  Brasil 
America  e  seu  descobridor ,  em  outras  íuas  sessões,  uma 
poesia  traduzida  do  Casimir  DoTavigne  —  Trcs  dias  de  Colombo 
o  um  in-teressante  trabalho  sobro  o  Conselheiro  Ernesto  Fer- 
reira França  (pae),  escripto  pelo  Conselheiro  José  Feli- 
ciano de  Castilho,  ambos  sócios  do  Instituto. 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  em  7 
de  março,  Sôu  trabalho  intitulado  Resposta  a  uma  accusação 
—  Fragmentos  da  Historia  Pátria;  em  1 1  de  maio,  a  Bio- 
graphia  do  General  Bcaurepaire  Rohan,  feita  polo  socio 
Barão  Homem  do  Mello,  o  cm  12  de  outubro,  a  memoria  do 
socio  Henri  Raffard  —  A  Commissão  Geographica  e  Geológica  de 
S.  Paulo, 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  era  23  de  março, 
seu  notável  estudo  histórico  sobre  Juan  Diaz  Soli.^. 

Pelo  Sr.  Luiz  França  Almeida  e  Sá  seu  trabalho  <  Pro- 
prios  Nacionaes  da  Bahia  em  Í83Ú  >  ;  om  sessão  de  2íde 
maio,  uma  memoria  histórica  sobro  a  Fortaleza  da  Barra  de 
Paranaguá  e  sou  heróico  feito  de  1  de  julho  de  1856. 

Pelo  Sr.  Commendador  Miguel  Archanjo  Galvão,  em  10 
do  corrente  —  A   visita  do  General  Roca  ao  Rio  de  Janeiro,  em 
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ÍS99 ,  trabalho  onde  so  acham  rounidos  os  diversos  artigos 
da  nossa  imprensa  tratando  desto  acontecimento. 

Chegamos  aos  do.i.s  factos  principaos  que  actuaram  pode- 
rosamente sobre  a  vida  do  Instituto :  a  Commemoraçâo  do 
4'  Centenário  do  Descobrimento  do  Brasil  e  o  íaado  arbitral 
proferido  pelo  Governo  da  Suissa  a  nosso  favor  sobre  o  terri- 
tório dí^nominado  do  Amapíl. 

A  primazia  do  idéa  da  commemoraçâo  soíemne  do  feito  de 
Pedro  Alvares  Cabral  cabe  som  contestação  ao  Instituto  FIIs- 
torioo  e  Ocographico  Brasileiro,que  já.  annos  antes  lembrava 
essa  idéa  e  procurava  pôr  em  acção  os  meios  de  roalísal-a. 

O  enthusíasmo  suscitado  pelo  exemplo  do  Instituto,  pouco 
a  i>ouco  communicou-so  a  toda  a  extensão  do  vasto  Brasil ; 
raonumontos,  medalhas,  concursos  scientificos  e  litterarios» 
exposições,  tudo  veio  contribuir  para  a  solemni^ação  de  tão 
sublimado  facto. 

Sciencias,  lettras  e  arto ;  deram-so  as  mãos. 

O  que  so  fez  de  patriótico  e  immorredouro  não  nos  cabe 
relatar. 

Em  2'Z  de  abril  celebrou  o  Instituto  a  sua  festa  magna  para 
commomorar  o  facto  do  descobrimento  do  Brasil.  O  que  foi 
oísa  solomnidade  já  o  disséramos  varies  orgíiosda  imprensa 
desta  Capital  e  achase  no  prelo  um  livro  destinado  a  perpetuar 
a  memoria  da  festividade  dosse  dia,  por  parto  do  Instituto. 

O  entliusiasmo  despertado  em  nosso  favor  por  todas  as 
classes  sooiaes  fez  com  que  o  Instituto  deixasse  o  recinto  das 
suas  sessões  para  em  casa  alheia  dar  cumprimento  a  osso  dever. 

Acceito  o  amistoso  convite  la  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina, teve  lofigar  estíi  importante  festividade  na  vasto  salão 
dessa  antiga  instituição. 

Ahi  concorreram  todas  as  classes  sociaos,  que,  em  unidade 
de  vista«,  vÍ3ramao  encontro  do  Instituto  para  dar  mais  esplen- 
dor a  essa  commemoraçâo  especial  • 

O  Instituto  muito  Lucrou  moralmente  com  o  fiicto  de  em 
logar  amplo  cjlobrar  a  sua  festa. 

Elle  pode  sor  por  todos  apreciado  ;  evidenciou  por  maneira 
notável  o  significativa  os  serviços  por  elle  prestados  ás  lettras 
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pátrias,  o  o  Instituto,  quo  para  muitos  ora  pouco  conhocido, 
patenteou  a  sua  utilitária  existência  de  62  annos  por  maneira 
cabal  e  indiscutivel . 

Nessa  occasiâo  foram  distribuidos  uma  medalha  commo- 
morativa  cunhada  na  Allemanlia,  graças  á  obseqiiíosldade  do 
nosso  consócio  honorário  o  Sr.  Julius  Moili,  c  o  notável  Jivro, 
propositalraente  escripto  pelo  sócio  Dr.  António  Zeferino  Cân- 
dido, intitulado  O  Brasil,  Jlvro  impresso  graciosamente  na 
Imprensa  Nacional  por  favor  concedido  pelo  Governo,  a  podido 
do  nosso  Presidente. 

A  boUa  pi*oduc^  do  Sr.  Dr.  Zeferino  Cândido  'veio  con- 
firmar que  ainda  muito  ha  a  fazer  com  relação  ao  estudo  do 
vários  pontos  da  nossa  historia  ;  qu )  o  Instituto  tom  necessi- 
dade de  enviar  pesquizador  para,  nos  archivos  do  Portugal, 
Hespanha  e  HoUanda,  descobrir  novos  documonioi  para  a  elu- 
cidação da  verdade  histórica. 

Seja-nos  licito  dizer  que  devemos  ainda  á  intervenção  do 
nosso  Presidente  o  facto  de  ver  em  breve  i^ealisada  esta  espe- 
rança pelo  apoio  patriótico  que  esperamos  alcançar  dos  poderei 
públicos. 

No  salão  em  que  celebrávamos  a  festa  de  Cabral  estavam, 
como  mudas  testemunhas,  osdous  padrões  que  possuímos  fincados 
no  solo  brasileiro  pelos  seus  primeiros  exploradores  ;  o  assim 
como  a  mão  impiedosa  do  quasi  quatro  séculos  não  pôde 
apagar  da  face  delies  os  vestígios  da  cruz  de  Cliristo,  assim 
também  não  possam  o  esquecimento  e  a  indiferença  riscar  da 
nossa  memoria  a  lembrança  de^sa  commemoraçao  brilhante, 
em  que  o  Brasil  mostrou  ao  mundo  os  seus  progressos  na 
ordem  material,  moral  e  intellectual. 

Ainda  palpitam  de  enthusiasmo  os  co.'açoes  patrióticos 
daquelles  que  sustentaram  sempre  a  justiça  da  causa  do  Brasil 
na  celebre  e  secular  questão  do  território  litigioso,  mais  conho- 
cido sob  o  nome  de  Amapá. 

Em  1  de  dezembro  o  telegrapho  nos  communicou  a  noticia 
desse  triumpho  incruento  em  que  não  houve  vencedores  nem 
vencidos:  lição  sublime  de  alto  valor  moral  pelos  resultados 
obtidos  ao  expirar  este  século  denominado  das  luzes. 
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O  Instituto  participou  do  enthusiasmo  geral  e  cm  se  são  de 
7  de  dezembro  corrente  deliberou,  por  unanimidade  de  votos, 
dar  as  maiores  provas  de  seus  applausos,  proclamando  seu 
Presidente  honorário  o  chefu  actual  da  Na^o  Suissa,  o 
Sr.  Walther  Hauser,  o  na  sos^ão  extraordinária  do  dia  10,  pro- 
clamou sócios  honorários  os  Srs.  Coronel  Edouard  Miilhr, 
Conselheiro  Federal  Chefe  do  Departamento  da  Guerra  na 
Suissa  o  Juiz  lielator  da  Questão,  e  Eugène  Emile  Raífard,  o 
Cônsul  Geral  e  repi-csontante  da  Suissa  no  Brasil;  resolveu 
mais  collocar  em  uma  das  salas  do  Instituto  o  retrato  do  nosso 
consócio  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco. 

Noste  fausto  acontecimento  o  Instituto  vio  realisadas  as 
suas  coh> tantos  aHpira(.'ões. 

Cumpri rara-so  os  desígnios  do  Al  íxandro  Rodrigues  Fer- 
reira, rejub:lam-so  as  almas  patrióticas  dos  nossos  consócios 
Visconde  do  S.  Leopjldo,  Lopes  d  t  Gama,  Warnhagen,  Cândido 
Mendes,  Couto  Magalhães  e  Joaquim  Caetano  da  SUwl—o  jtrimtis 
inter  pares  ( não  :o  fallando  dos  vivos ),  os  quaos  em  seus  tra- 
balhes, posquizas  e  aturadas  investigações  sustentavam  os 
nossos  direitos  até  o  Oyapoc. 

Em  virtude  da  decisão  arbitral  são  b)m  nossos:  o  lado 
direito  do  Oyapoc  vorda<leiro,  bun  como  o  litto/al  guyanez  ao 
sul  o  toda  a  Imcia  hydrographic^  do  Amazonas,  comprehondcndo 
o  território  ent/e  a  margem  esquerda  do  Rio  Mar  e  a  cadeia 
de  moo  tinhas  e  ou  a  serra  de  Tumuc-Humac. 

As  provas  oxhibidas  pelos  representantes  dos  dous  contcn- 
doi^e  5,  constando  de  raappas,  cartas,  explorações,  viagens  antigas 
e  modernas,  quo  se  achavam  espalhadas  em  varias  blblio- 
thecas  constituem  preciosis4mo  th-ísourode  inestimável  valor, 
quanto  á  historia  da  cartographía  dessa  parte  da  America 
do  Sul. 

O  accumulo  dest*^  provas  em  multas  das  quaes  havia 
ambiguidades,  pouca  clareza  e  insuíficiencia  do  dados,  tornavam 
difilcil  o  papol  do  tribunal. 

A  Suissa,  comprehende:ido  a  alta  missão  que  lhe  era  con- 
fiada, estudou  e  trabalhou  muito  para  chegar  a  uma  Si>Iução 
devidamente  justificada. 
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Deve,  sem  duvida,  ser  digna  do  leitura  a  sentença  profe- 
rida, em  que  provavelmente  se  verá  que  ambas  as  partes 
litigavam  com  igual  ardor  e  razoes  valiosas;  por  isso 
mosmo  maior  foi  o  papel  do  tribunal  e  maior  é  a  gloria  do 
Brasil. 

Por  todos  estos  motivos,  o  Instituto  rocobeu  ainda  em  soa 
grémio  o  distincto  cidadão  suisso  Dr.  Emílio  Augusto  Goeldi^ 
Director  do  Museo  Paraense,  o  qual,  com  os  seus  trabalhos  his- 
tóricos JB  scientlâcos,  armados  nas  suas  viagens  de. exploração 
na  região  amazonica,  prestou  relevante  serviço  ao  Brasil. 

Escreveu  om  boa  hora  uma  oxcellente  memoria  intitulada 
Expedição  da  Gtiyana  entre  os  rios  Oyapoc  e  Amaionas^  que  pu- 
blicou o  Annuario  da  Sociedade  do  Sciencías  Naturaes  do  Saint- 
Gall  (lahresbericlit  der  Saint-GaUischen  Naturforschonden  Go- 
sollschaft,  1896-1897).  A  rospcitabilidado,  como  a  proôciencia 
do  autor,  o  indicavam  para  ser  consultado,  como  foi,  acerca  da 
região  contestada,  dita  do  Amapá. 

O  nome  do  Dr.  Emílio  Augusto  Goeldi  figurará  do  ora  avante 
na  galeria  dos  sábios  estrangeiros  qua,  amigos  do  Brasil,  teem 
doâvendado  ao  mundo  as  grandezas  do  uma  vasta  zona  do  contl- 
tinente  Sul- Americano. 

Ao  ter  noticia  da  distincção  que  lha  dispensou  o  Instituto, 
o  Dr.  Goeldi,  que  no  dia  seguinte  embarcava  de  regresso  para 
o  Pará,  encarregou-nos  de  coramunicar  a  esta  associação  o  seu 
pezar  do  não  poder  pessoalmente  significar*lhe  quanto  o  pe- 
nhorara o  titulo  do  sócio  do  Instituto,  accrescentando  que  de 
todos  03  diplomas  que  tinha,  sendo  alguns,  aliás,  de  associações 
mui  importantes,  era  o  da  nossa  associa^  o  que  mais  o  satis- 
fazia e  por  este  motivo,  nas  suas  futuras  publicações,  collo- 
caria  em  primeiro  logar  o  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro. 

Por  uma  feliz  coincidência,  o  Instituto  inaugura  hoje  o  busto 
de  seu  infatigavol  cooperador,  o  finado  Senador  Cândido  Mendes 
de  Almeida,  o  eminente  e  prante  ido  ^eographo  que  ha  30  annos, 
no  seu  excellente  Atlas  do  Império  do  Brasil^  traçou  os  limites 
entro  o  Brasil  e  a  Guyana  Franceza,  ora  confirmados  pela  de- 
cisão arbitral  do  Governo  da  Suissa. 
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Salda  o  Instituto  de^e  modo  6  com  tddo  o  pratet  uitíi  áU 
vida  já  de  ha  muito  em  aberto,  tendo  sido  confiado  o  respectiVd 
trabalho,  por  outra  singular  coincidência,  a  uni  esculptot*  na- 
cionali  desoeiídeate  do  sais  oh  à  St.  Befldtoftut^j  Bdrhaj  hfybtú 
da  sua  cKasso  o  mftis  uma  vou  Télis  tib  prlmcw^  busto,  ora 
apresontiido. 

O  Senador  Cândido  Mondes  do  Almeida,  aprimorado  no 
estudo,  dando-so  do  preferencia  aos  atf9umpt(^  t)2ttríod,  logar 
proeminente  as8im  conquistou  por  hartíl-oâ  rêàlrhente  elu- 
cidado. 

Nas  soicncias  jurídicas  o  socia-js,  nas  puírn  is  politicas,  nas 
antiga.^  Gamaras  temporária  e  vitalicia,  foi  um  lidador  sempre 
esr>rçado. 

Suas  notas  de  historia  piitria  sãj  ainda  considoradas  oxcel- 
lenl^,  attcnfas a  paciento  investigação  o  a  erudição  que  re- 
velam . 

Mais  não  ó  preciso  dizer  sobre  tão  conliecido  varão,  bene- 
mérito das  lettras,  da^  scicncias,  cujo  nomo  perdura  indelevel- 
mente  nas  memorias  que,  sobro  a  historia  pátria,  figuram  na 
Revista  desto  Instituto,  como  nas  obras  colossacs  que  formam  o 
pedestal  do  seu  monumento. 

Foi  também  feliz  a  coincilencia  do  sor  proclamado  sócio 
honorário  deste  Instituto  no  dia  12  do  outubro,  anniversario  da 
descoberta  da  America  pelos  hospanhóes,  S.  £x.  o  Sr.  Barão 
Agostin  de  Ia  Barre  do  Flandres,  dí^no  Ministro  da  Hespanha. 

S.  Kx.,  que  espontânea  mente  associou-S)  aos  nossos  traba- 
lhos, moitranio-se  muito  competente  nos  estudos  da  nossa  espe- 
cialidade, tornara-se  merecedor  da  cadeira  cm  que  tomou  as- 
sonto  no  mesmo  dia  1^  de  outubro. 

O  Exm.  Sr.  Barão  do  Ia  Barro,  instruído  o  bom  intoncio- 
nado,  souba  aproveitar  a  sua  permanência  no  Brasil,  de  que  é 
sincon)  admirador,  fomentando  o  estreitamento  das  suas  rol  i- 
ÇÒ3S  com  a  Hespanha  e  retirou-so  ha  dias,  deixando  numerosos 
amigos,  que  nutrem  a  esperança  do  regresso  de  S.  £x. 

Ainda  algumas  palavras,  senhores  o  terminarei :  Dal-as  á 
gratidão  não  é  perdel-as.  Como  do  costume,  o  Instituto  cerrou 
as  suas  pjrtas  no  dia  5  do  dezembro,   anniversario  do  infausto 
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DE8BIBAMAD0R  ANTÓNIO  FERRÇIRA  DE  SOOZA  PITAN&A 


Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  minhas  senhoras,  meus 
senhores: 

Entre  as  praticas  tradicionaes  deste  Instituto,  que  a  cor- 
rente dos  acontecimentos  tem  consagrado  o  rerdadeíro  paládio 
da  historia  de  nossa  pátria,  nenhuma  se  me  afigura  mais  justa 
do  que  esta  qui  elle  exercita  neste  momento  pelo  or^  incom- 
petente do  mais  obscuro  de  seus  consócios. 

A  nobre  aspira^^  á  immortalidade,  a  sagrada  sêJe  de  su- 
pervivencia  da  própria  individualidade  á  dcsaggregação  do 
despojo  terreno,  esse  grande  anlielo  impulsor  de  todos  os  es- 
forços,  de  todos  os  saorificios,  de  todos  os  lieroismos,  tem  sido  e 
8erá  eternamente  um  dos  grandes  motores  da  evoluçio 
progressiva  da  humanidade. 

E,  por  uma  lei  paraliola,  persisto  immanento  no  espirito  da 
humanidade  sobrevivente,  através  de  todos  os  tempos  e  do 
todas  as  civilisaçôes,  a  preoccupa<^  de  perpetuar  na  memoria 
dos  pósteros  todos  os  que  do  qualquer  modo  so  assignalam 
como  um  factor  desse  progresso. 

Os  egypcios  em  suas  pyramides  arohitectadas  para  defen- 
derem contra  a  ac^^o  corroiiva  dos  soculos  as  múmias  sagradas 
de  seus  reis  e  de  suas  princezas,  os  gregos  em  seus  sarcophagos, 
os  romanos  em  suas  catacumbas,  os  primeiros  christãos  em 
suas  cryptasyosquichuas  em  suas  teocaUis,  deixaram  consignado 
de  modo  irrefragavol  nessas  moles  de  granito,  nas  agulhas  im« 
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raonsis  dos  oboli^cos  ou  na  vastidão  das  sombrias  abobadas  sub- 
terrâneas, esse  sentimento  da  eternidade,  que  é  talvez  um  dos 
traços  othnologioamentí^  difftírenciaíís  entre  todos  os  óAos  que 
compôom  a  gran(]e  oorcento  oFolutiya  do  reino  animal  e  o 
grande  6\o  superior  que  a  encima:  o  homem. 

A  manifostiçlo,  porém,  d  íss  )  sentimento  revelada  pela  con- 
strucçâo  resistente  desses  monumentos  ;  essa  preoccupação  de 
conservar  a  fOrma  ma^ri^l  de  seres  sqp^iorcs  ou  de  perpetuar 
os  despojos  humanos  em  jazigos  inaccessiveis  á  acQão  devastadora 
d^  tpmpo,  si  jsastwa  !M>  conceito  da  iqAmortalid^o  e  fj^  gloria 
dominante  no  meio  do  uma  humanidade  fotichista  ou  panthoista, 
nâo  traduzia  certamente  a  mais  idónea  manifestação  do  culto 
da  posteridade  aos  que  a  elle  têm  direito. 

Cpm  o  surgii*  do  e^pirit J^lia  uo,  que  as  raligidoa  fizeram 
despertar  nas  raças  humanas  na  orde  n  de  suas  civilizaçô^,  o 
com  a  subsequente  comprelionsio  sci^ntifloa,  apparocoii  natural- 
ment )  a  necessidade  do  peupetuarem-se  através  do  tempo  qs 
í^istos  da  hnii)anidade  d )  um  modq  mais  immitorial  ;  o  de&^e 
sentimentj  inuato  do  su;v  solidariedade  nasceram  a  legenda  e  a 
historia. 

Desde  a9  landas  sagradas  perpetuadas  nas  paginas  ai*chi- 
secuLicea  dps  VctJfis  dos  hindus,  do  jfe}{d-Acestn  d<ví  par^si^,  ^\o 
Ventaíeuiko  àíomicQ  p  quiçil  Afí  tpda  a  Uilília  4Q8  hobroua,  at»^ 
ás  lendas  h  iCiicas  inamortali?  |d^  nas  lettras  pt^rni^s  ii\s 
grandes  epopóas  da  iíiacía  con^p  da  Odu$$êa,  da  fkieida  como  dp 
Apocalypse,  dos  Niebelungen,  como  44  Jertiml^f^^  Lif^er-Mq^  da 
Divina  Comedia  con^o  dos  i^ti^iafl^f  ;  desde  o«  mopuníiup^s  his- 
tóricos com  que  a  sahía  Grécia,  polqs  qrgâasdo;*  gr^wdps  sapcc- 
dotes  da  justiça  o  d;i  verdade,  de  Heródoto,  ^  Thucydidcs,  4'^ 
Apúllqdoco,  registirava  cpm  pUgiosa  fidelidade  os  factos  e  as 
datas  o  proferia  sobre  os  homens  a  ircqvogavel  sentença,  que  d 
o  Juízo  da.  historia,  ató  esses  vastps  repositórios  de  heróicos 
feitos  com  que  Roma,  presentindo  talvez  o  inicio  de  sua  deca- 
dência, salvava  nos  commentarios  de  César,  na  Historia  de  Tito 
Livio  e  nos  Ánnaes  de  Tácito  a  memoria  de  suas  passa  las 
grandezas,  tudo  assignala  o  constante  phenompno  que  impelle  a 
humanidade*  K  fechada  o  cyclo  rápido  da  luta  pela  vida  material, 
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proseguir  na  luta  intormina  pola  vida  espiritual,  que  é  a  eter- 
nitladeda  historia. 

Vèilo-?,  pois,  s^nlioras,  que  por  modosía  quo  s  ga  a  liomona- 
gom  que  rende  liojc  o  Instituto  a  seus  confr.ules  tombados  na  jor- 
nada  da  \ida,  ela  traduz  o  mais  elevado  dos  intuitos  humanost 
o  do  fazor  perdurar  na  memoria  dos  pósteros  seus  nomos  © 
suas  virtudes. 

Nesto  registro  da  mort')  ha  um  cântico  do  vida:  é  o  archivo 
glorioso  da  historia.  Aquellcs  dos  nossos  quo  cahem  na  arena 
devera  sentir  no  supremo  instante  vibrações  idênticas  ás  desses 
hymnos  tocados  nos  campos  da  batalha,  para  conforto  dos  quo 
cahem  na  luta  o  estimulo  dos  que  prosoguem  na  peleja. 

O  Príncipe  de  Joinville— No  breve  periodo  de  uma  trans- 
lação solar,  sois  foram  os  companheiros  quo  a  nós  vinculados 
pela  aíUnidade  d  j  culto  á  historia  o  á  sciencia,  entregando  á  an- 
thropophagia  transformadora  do  sepulchro  o  envolucpo  humano, 
ovolaram-se  ao  inflnito  mysterioso  da  morto:  o  Príncipe  do 
Joinville,  Emmanuol  Liais,  o  Barão  do  Desterro,  Manool  Vi- 
cont'5  Lisboa,  o  Dr.  Ceair  August;>  Marquos  e  Josó  Pedro  Xavier 
da  Veiga. 

Obsíírvarei  essa  ordem  nas  iK)ucas  palavras  que  sobro  cllos 
me  pormittn  proferir  a  escassez  do  tempo  e  dos  (dcmentos  bio- 
grapliicos  que  pude  coUigii',  e  que  constituem,  não  pancgyriços, 
ma;  rápidos  esboços  nocrologicos  de  suas  individualidades. 

Subsistisse  ainda  o  regimen  dynas^ico  no  Governo  do  nossa 
pátria  o  ou  nlo  sei  si  observaria  essa  sequencia,  ou  si,  ado« 
ptando  por  escopo  os  serviços  roaes  prestados  á  historia  patría, 
inverteria  essa  sorjação :  magistrado  da  Republica  Brasileira, 
á  qual  sirvo  cjm  a  máxima  dedicação  e  lealdade,  ou  não 
hosito  em  iniciar  essa  homenagem  pelo  Príncipe  que,  ligan- 
do  se  pelo  casamento  a  uma  irmã  do  monarcha  liberal  que 
durante  meio  século  presidio  aos  destinos  de  nossa  pátria  e 
foi  o  mais  dovotadQ  sustentáculo  deste  Instituto,  tem  juz  a 
esta  primazia,  hoje  qtie  olla  não  podo  raai?  significar  uma 
lisonja. 

As  Republicas  fqrtos,  confiantes  na  sua  excellencia,  não 
devem  temor  tínçarar  do  frente  as  fulgurações  da  realeza. 
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Governo  da  virtude  no  conceito  do  grande  Montesquieu,  ella 
não  póJo  negar  juátiçi  aos  seus  adversários,  porque  sem  jus- 
tiça nOLo  ha  virtude  possível .  A  França  Republicana  não  se 
dedign3u  do  confiar  a  um  príncipe,  irmão  daquelle  que  ora 
commemoraraos,  a  presidência  do  Conselho  de  Guerra  a  quo 
respondia  um  general  quo  havia  compromettido  a  integridade 
do  tor.'ito/io  íVancoz. 

Demais,  o  Príncipj  do  Joinville  é  o  exemplar  mais  perfeito 
no?  to:npos  modernos  do  um  príncipe  popular.  Noto  de  Felippe 
d'0rl(5ans,  o  Egalité,  como  ficou  conheci  lo  na  historia,  figura 
saliente  da  Revolução  Fi*anceza  da  qual  foi  uma  das  origens  o 
ã  quai  pagou  o  tributo  de  sua  própria  vida ;  filho  de  Luiz 
Felippe,  desse  joven  enthusiasta  quo  iniciou-se  na  vida  publica 
combatendo  pela  Revolução  em  Valmy  e  Jemmappes,  sob  as 
ordens  de  Dumourioz  e  sob  os  auspícios  do  Danton  ;  desse  rei 
que  tentou  conciliar  a  realeza  com  a  burguezia,  o  Príncipe 
de  Joinville  em  todo  decurso  de  sua  longa  existência  nunca 
desmentiu  um  instante  esse  amor  á  democracia  do  quo  ellc 
fai,  por  atavismo,  o  principal  herdeiro. 

Terceiro  filho  do  Rei  Luiz  Felippe,  nasceu  a  14  de  agosto 
do  1818  era  Nouilly-sur-Soine,  adoptou  doslo  a  adolescência  a 
carreira  naval,  tondo  embarcado  aos  treze  annos  na  fragata 
Artemísia  S3b  o  commando  do  cjipitão  Hornoux,  depois  seu 
ajudante  do  campo,  onde  percorreu  as  costas  da  França  o 
alguns  portos  europeus  Nomeado  Tenente  da  marinha  franc('za 
em  1836,  visitou  a  princípio  a  Grécia  o  a  Ásia  e  em  1837 
tendo- se  embarcado  a  bordo  do  Hercules  com  defino  ao  Brazil, 
ao  ch:)gar  a  Tenerific,  onde  havia  arribado,  teve  sciencía  da 
expedição  de  Constantina,  para  onde  se  fez  de  vela,  tendo, 
porém,  chegado  a  essa  cidade  após  a  sua  tomada. 

Prosoguindo  em  sua  viagem  ã  America,  on  lo  visitou  o 
Rrazil,  as  Antilhas  e  os  Estados  Uni<los,  rcgros^3u  A  França 
nm   anno  dopoís  quando  rebantou  a  guerra  no  México. 

Tendo  assumido  o  commando  da  corveta  Creola,  dirigio-se 
ao  theatro  da  guerra  e  no  ataque  do  forte  S.  João  de  Ulloa, 
demoli  '.a  a  ponte  do  desembarque,  cUe  força  as  portas  de 
Vera-Cruz,  secundado  por  seus  marinheiros  o   faz  prisioneiro 
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em  pessoa  o  General  Arista,  depois  de  um  encontro  em  que 
foi  mister  invadir  casas  particulares  e  lutar  corpo  a  corpo. 

Elevado  a  Capitão  do  fragata  e  galardoado  com  a  legião 
do  Honra  foi-lho  em  1840  confiada  a  delicada  missão  de  fazer 
trasladar  do  Santa  Helena  para  a  França  os  rostos  do  granie 
Napoleão.  Em  sou  regresso  d  Europa,  tendo  scioncia  do  bom- 
liardoío  <lo  Boyrouth  o  do  bloqueio  da  Syria,  fez  preparar  pai\i 
o  combate  a  sua  fi*agata  Belle^Poule,  declarando  á  áua  tripo- 
laçâo  que  a  motterii  a  pique  de  preferencia  a  deixar  tomar 
o  inimigo  as  cinzas  do  Imperador. 

Desempenhada  essa  piedosa  missão,  foi  enviado  ao  Senegal 
com  a  missão  nâo  menos  espinhosa,  de  pôr  um  limito  ao 
monopólio  que  fazia  a  Inglaterra  da  ropressão  do  ominoso  tra' 
flco  dos  negros. 

Abi  teve  occasiSo  de  passar  sob  as  baterias  inglezas  re* 
cusando-se  á  visita  obrigatória,  o  que  deu  logar  a  um  con- 
flicto  diplomático.  De  volta  dessa  commissão,  fez-se  de  vela 
p\ra  esta  nossa  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  realizar  o  do- 
sejado  enlace  com  a  Prlncoza  D.  Francisca  de  Bragança,  fliha 
do  Imperador  D.  Pedro  I  o  da  Arcbiduqueza  D.  Maria  Leo- 
poldina. As  grandes  alegrias  quo  esse  auspicioso  acontecimento 
doí^pnrtaram  no  Paço  de  S.  Cliristovão,  todas  as  festas  e  todos  os 
epithalamio^  a  qu3  essas  bodas  principescas  deram  logar,  ^ 
que  não  cabem  no  estreito  âmbito  dosto  necrológio,  vós  os  en- 
ontrarois  no  interessante  trabalho  do  nosso  confrade  o  digno 
secretario  Sr.  Henry  Raffard,  Homens  e  Cousas  do  BrazU^ 
publicado  na  Revista  dosto  Instituto.  Regressando  á,  França 
com  sua  Joven  esposa,  foi  nomeado  Contra-Almiranto  e  assu- 
mindo o  commando  da  esqualra  em  evolução  nas  costas  de 
Marrocos,  bombardeou  Tanger  e  apossou-so  de  Mogador,  com 
a  mo!4ma  temerária  bravura  do  javen  ofldcial.  Ahi  permaneceu 
em  Argel  ao  lado  de  seu  irmão  o  Duquo  d*Aumalo,  então 
governador  das  po^^sessõns  africanas  e  o  ídolo  do  exercito 
francez. 

Nessa  situação  veio  surpreh ^ndel-o  a  revolução  de  1848, 
que,  depondo  o  Rei  Luiz  Felippe  e  com  elle  a  dynastia  de 
Orl^ans,  proclamou  a  Republica    na  França,  Decretado,  como 
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consequência  desse  moviniento,  nlijs  presontido  pelo  Príncipe 
de  Joinville,  o  oxilio  dos  Pi'incipoá  do  Oiioans,  b!isci>u  em 
longas  viagen?  por  todo  o  continonto  europeu  o  consolo  do 
que  precisava  nessa  situarão  angustiosa,  atp  que  em  1861  ao  ro- 
bontar  nos  Estados  Unidos  a  guerra  da  sepossâo  para  alii  scguio 
lovaqdo  cm  sua  companhia  soi^  filho,  Duquo  do  Penthièvro, 
cuja  educa(,;ão  ia  4ii*í^iiS  c  que  sérvio  logo  após  como  ofllcial 
na  Marinha  americana.  AUi  nao  se  arrof0:íou  o  seu  amor  á 
causa  da  democracia  e,  travando  estreitas  relações  com  o 
General  Mac-Cleilan,  olTereceu  seus  serviços  a  Abrahào  Lincoln 
era  proveito  da  guerra  santa  coqtra  a  escravidão.  Ahi  tor- 
nou-so  legendaria  a  sua  aventurosa  posição  do  general  sem 
patente  a  combater  em  hábitos  paizanos  e  chapóo  largo  ao 
lado  daquelle  General,  a  quem  prestava  o  relevante  serviço 
de  sua  grande  copapetencia  de  hornem  de  guerra. 

Quando  em  187Q,  foi  o  território  da  frança  invadido  polo 
exercito  prussiano,  o  Pf»incipe  do  Joinville,  recalcando  todos  os 
resqptimpntos,  olTereceu  a  Napoleão  III,  por  intermédio  do  seu 
velho  companheiro  o  Almirante  Genouilly,  seus  serviçps  de 
soldado  ;  e  seguindo  para  Bruxellas,  forçou  o  banimento  o  pe- 
potrofi  no  território  francez  sob  o  psfíudonymo  de  Coronel 
[^uttí'rpd,  pedindo  entrevista  a  Cróinioux  e  a  Qlaísp-Uisoin,  i> 
riualnrjfinfc  aprc^entanflo-sp  em  pessoa  aos  generaes  d'Aiivellos, 
Martin  ^o  Palliò/es,  Chanzy  o  Jauròs,  aos  quaps  solicitava  a 
honra  do  morrer  pela  sua  patrii^. 

O  General  em  chefe  Chanzy  o  acceit^m,  declarando  que 
não  podia  ?jegar  a  um  francez  o  ílireito  4p  combater  pela 
França;  entendeu,  porém,  de  sua  lealdade  communicar  a 
Gambptta,  quq  acidando  perigosa  i]aquolle  momentp  critico, 
a  presença  daquoljo  Príncipe  popiíJOjr,  ordenou  que  cmbar- 
passe  para  a  Inglaterr<^. 

Deve,  piprém,  toip  tpcado  q  poração  do  grande  estadista  re- 
publicano esse  lance  do  patriotisn^o,  pois,  pouco  tempo  depois 
foi  cassa  lo  o  decreto  do  proscripção  da  família  de  Orléans,  e 
o  Pf  incipe  de  Joinville  pôde  então  com  aeus  irmãos  regressar 
á  ^ua  q^prida  terra  da  Franç^,  que  ^caba  de  recoll^er  em 
seu  soip  seus  rQstosniortí^os, 
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No  deourcío  de  sua  existenoia  publicqu  o  Príncipe  da  Join-- 
villo  diversas  obraa,  das  quaos  são  as  mais  importantes  : 

O  Estada  das  EsqiMilras,  Esquadra  do  Mediterrâneo^  e  a 
Marinha  a  Vapor.  Koram  ossas  trabalhos  qiio  interessam  à 
geographiae  sciencia  naval,  quo  justificaram  sua  admissão  do 
sócio  honorário  deste  Instituto,  que  rende  jioje  este  modest) 
preito  á  sua  illustro  memoria. 

Bmmanuel  Liais—Ao  principado  do  svngue  e  ás  glorias 
das  batalhas  symbolisadas  no  Principo  de  Joinville,  vlncula-se 
o  principado  da  sciencia  e  as  glorias  do  trabalho  symboli' 
gados  cm  Rramanuel  Liais. 

A  fama  da  ex';raorJinaria  grandeza  de  nossa  cara  pátria 
attrahio  desde  o  inicio  di  século  prestes  a  ândar-se,  a  at* 
tençlLo  dos  sábios  do  universo,  que  julgaram  dever  vir  pessoal- 
mente admirar  o  sumptuoso  panorama  de  sua  natureza  e 
descobrir  nos  seus  Visstos  repositórios  novos  e  preciosos  sub* 
silios  para  a  sciencia. 

Humboldt,  Darwin,  von  Martius,  três  nomes,  que  enchem 
a  sciencia  do  socnlo,  iniciaram  essa  grand'osa  romagem. 

Agassíz,  Hart,  Perdinand  Dánis,  Jobert,  Couty  o  tantos 
outros  imitaram  essa  devotada  peregrinação.  Nessa  plêiade  do 
obreiros  da  sciencia,  nossa  phalange  de  sapadores  que  com  o 
prestígio  de  seu  saber  desbravaram  o  mattagal  que  obsciiroeia 
o  nosso  nome  de  paiz  civilisado,  figura  em  elevad)  piano  o 
consócio  cuja  morte  deploramos  e  cujo  nome  glorificamos  no 
recesso  do  nosso  convívio. 

Emmanuel  Liais,  nascido  em  Cherburgo,  dodicou-se  desde 
verdes  annos  ás  sei  anelas  exactas  o,  cultivando  de  preferen- 
cia a  astronomia  foi  admíttido  no  observatório  de  Parlz  sob  a 
direcvâo  do  Arago,  como  alumno  livro.  Tendo  sido,  por  morte 
desse  sablo,  nomeado  director  I^verrier,  M  Liais  nomeado  ciíefe 
do  sec<^o  do  meteorologia.  No  inicio  dess«  cargo  notabilisou-se 
logo  pela  corrolaçio  quo  descobrio  entre  o  naufrágio  do  Royal 
Charles,  no  canal  de  S.  Jorge,  e  do  Henrique  IV,  em  Balaclava 
em  1854,  dando  iogar  a  que  Leverrier,  levando  sua  me- 
moria á  Academia  Pranceza,  propuzesse  a  creaçâo  de  um 
serviço  de  previsão  ba8ea4o  ena  observações  meteorológicas  o 
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em  um  serviço  telegraphico  servido  por  estações  oonvonien- 
tomente  organisadas. 

Esse  triumpho  creou-lUe  naturalmeate  invejosos  e  pouco 
depois  foi  Liais  encarregado  de  uma  missão  soientiAca  no  Brasil. 

Aportando  a  esta  cidade  em  1856  e  sendo  logo  reconhecidas 
suas  variadas  aptidões  scientiftcas,  foram  estas  logo  aprovei- 
tadas paio  Governo  do  Brasil  que  lhe  confiou  uma  commissão  de 
oxplora(^o  do  alto  S.  Pranciscj.  Devendo  verifícar-so  a  7  de 
setembro  de  1858  um  eclipje  total  do  sol  o  sendo  a  cidade  de 
Paranaguá  o  mellior  ponto  de  observa^^  desse  notável  pheno- 
meno,  foi  Emmanuel  Liais  encarregado  desse  traballio  scien- 
tiíico,  e  com  tal  proficiência  executou  as  operações  physicas 
6  as  observações  astronomicaâ,  com  tal  precisão  empregou  a 
photographia  nessas  observações,  que  a  sciencia  européa  de- 
clarou ser  essa  a  primeira  vez  em  que  tal  appiica^  era  feita 
de  modo  verdadeiramente  scientifico,  nâo  obstante  os  trabalhos 
congéneres  feitos  por  astrónomos  da  Europa  nos  eclipses  ante« 
rioros  das  iUias  de  Sandwich  e  da  Hespanha. 

Nomeado  director  do  Observatório  Astronómico  do  Rio  de 
Janeiro,  assumio  essa  direcção  em  1871  e  ó  essa  a  pagina  mais 
brillianto  de  sua  vida  scientifica  o  a  que  mais  se  impõe  á  nossa 
veneração,  pois  o  sou  ingresso  significa  o  progresso  e  a  orga- 
nisação  scientifica  desse  estabelecimento.  Encontrando-o  em 
estado  quasi  embryonarío  e  desprovido  de  instrumentos  indis- 
pensáveis á  regularidade  de  seu  funecionamento,  obteve  ir  pes- 
soalmente á  Europa  afim  de  adquirir  taes  apparelbos,  alguns 
dos  quaes  de  sua  própria  invenção,  segundo  o  depoimento  va- 
lioso do  director  actual,  nosso  illustre  consócio,  Sr.  L.  Cruls. 
Data  de  sua  direc^^o  a  importância  scientifica  desse  estabele- 
cimento brasileiro.  Dispondo  de  novos  meios  de  acção,  dedicou- 
so  a  estudos  meteorológicos  e  climatológicos  do  Brasil,  publi- 
cando depois  o  importante  trabalho  intitulado— C/^tnolf,  géo- 
logie,  faune  et  geographie  botanique  du  Brésil^  obra  que  muito 
popularizou  o  conhecimento  das  cousas  do  Brasil  na  Europa. 
Além  desse,  deu  seu  fecundo  espírito  scientista  ã  publicidade  os 
seguintes  trabalhos:  L espace  celeste  et  la  nature  tropicale;  Traité 
iVasironomie  appliquêe  à  la  géoyraphie  et  à  la  navigation  ;  Tfy- 
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drographie  du  Z[ou(  S.  Francisco  et  du  Rio  das  Velhas  ;  Influence 
de  la  mer  sur  les  climats. 

Leva<lo  por  circumstancias  intimas  a  regressar  d  Eui*opa, 
nunca  de  seu  coração  ne  apagou  a  memoria  de  sua  pátria 
scien titica— o  Brasil. 

«  Os  annos  ahi  passado:^,  diz  o  Cosmos  de  21  de  abril  deste 
anno,  foram  os  mais  felizes  e  os  mais  fecundos  de  sua  vida. 
EUe  abençoou  in  peito  a  persegui^  que  o  levou  a  viver  na 
intimidade  de  um  sábio  coroado  o  do  dispor  dos  vastos  recursos 
de  um  grande  paiz,  fundando  ahi  um  observatório  de  primeira 
ordem.» 

Fixando  sua  i'esidencia  em  Cherburgo,  sua  cidade  natal,  ahi 
exerceu  no  ultimo  periodo  o  cargo  de  maire  dessa  cidade,  á 
qual  legou  a  impor tanto^propriedade  que  possuia,  com  intuito 
humanitário.  A  sua  morte  roubou  á  secção  de  googi-aphia  deste 
Instituto  um  dos  seus  luzeiros. 

Com  a  morte  do  notável  astrónomo  desapparece  do  nosso 
horizonte  um  dos  nossos  astros  de  primeira  grandeza. 

Barão  do  Desterro^Xo  principado  da  sciencia  succedo  agora 
a  magestade  da  lei.  João  José  de  Almeida  Couto,  Bário  do  Des- 
terro, foi  um  magistrado,  e  quando  ouvirdes  dizer  que  um  ma- 
gistrado chegou  ao  fim  da  jornada  judiciaria,  atravessando 
todos  os  estádios  de  sua  carreira,  podeis  asseverar,  com  todas 
as  probabilidades  de  acerto:  foi  um  martyr  e  um  benemérito. 
Não  me  acoimeis  de  immodesto  assim  pronunciando-me  sobre 
essa,  talvez  mais  gloriosa,  mas  com  certeza  mais  ingrata  car- 
reira, que  também  professo. 

Agora  posso  eu  dar- vos  o  meu  depoimento  pessoal.  Quereis 
saber  o  que  vale  essa  velha  toga  que  serve  hoje  de  sudário  ao 
cadáver  desse  velho  ?  Recebei  no  limiar  da  vida  publica  esse 
moço  sabido  das  faixas  académicas  com  a  alma  cheia  de  nobres 
ambições,  de  elevados  sentimentoi,  de  acendrado  patriotismo  a 
optar  peia  nobre  profissão  de  servir  á  sua  Pátria  como  sacer- 
dote da  justiça  e  apostolo  da  ci  vilisaçio.  Nomeado  para  um  dos 
pjstos  inferiores  da  magistratura,  em  regra  situado  em  região 
longínqua,  nesses  sertões  remotos  que  constituem  a  mriior 
parte  do  nosso  vasto  território,  quasi  sempjre  mal   roteado  e 
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mal  sorrido  de  rccui*sos,  1&  seguts  alentado  sómpiite  pela  saa  fô 
a  affrontar  os  accidentes  e  as  intempéries  da  JuPtíada,  d  galgar 
precipícios  e  contornar  abysmos,  a  tjscalíit  alcantis  e  vadear 
troitddaes,  a  procarbf-se  contra  a  gárrá  da  ffira  é  a  áottl  do 
selvagem,  om  busca  dossa  torra  da  promissão  (Itíe  d  o  seu  gonhd 
Constante:  o  futurd  conquistado  pclfí  derer  e  polo  trabalho. 

Ao  terra)  da  jornada  lá  o  esporam  novaS  Ititas  o  noros  pe- 
rigos: o  trabuco  do  cHrairioso  que  defende  a  stia  Ifiipulí idade 
contra  a  acção  da  lei ;  o  bacamarte  do  pjtentádò  qub  dofbmlè 
soil  podoHo  Invotcradò  contra  o  prestigio  da  autoridade. 

Conjurados  ossos  a  golpas  do  aptidão,  do  pruderiria  è  do 
coTagont,  espora  com  resignação  bencdlctiria  o  loíigò  decurso 
do  pcriodo  legal  do  seu  tírocinid.  A*s  vezes  deltdu  fera  sua  ci- 
dade natal  uma  noiva  que  lhe  povoa  a  alma  o  é  o  uhlco  oásis 
na  vastidão  do  Sahara  monótono  da  vida ;  esta,  por  lirtiido 
egoismo  ou  suggestão  corruptora,  recalca  o9  Impulsos  de  ura 
affecto  real  e  o  trahe  por  um  pedante  de  salão.  E  o  verme  da 
desillusão  inicia  o  sou  trabalho  devastador,  fazendo  pfela  pri- 
meira vez  estiolar  a  flor  da  sua  esperança. 

Qtlando,  ao  termo  dessa  paciente  i^osignaçãb,  ágiiarfla  o  ac- 
cesso  compensador,  nova  decepção  o  espera  com  a  ncfticla  úé 
ter  sido  preterido  por  dm  áos  parasitas  da  elaSse,  qao  infellí- 
mento  os  ha  até  na  sagrada  profissão  de  Jtil^:  o  filho  dé  uni 
poderoso  ou  um  dos  seus  aduladores  consegiiio  sobrepujar  seus 
méritos  ò  seus  serviços. 

E  quando,  embora  tardia,  sja  a  hora  da  jds^Iç  i  e  o  magis- 
ti»ado  assumo  uma  collocação  condigna  á  sua  nobre  missão, 
ainda  ahi  não  esta  livre  dos  golpes  embliçados  da  inveja  sub- 
terrânea ou  doâ  asfaltos  audaciosos  dos  flibusteiros  mercenários 
desvairados  do  aínbiçõés  e  de  despeitos  ;  e  sd  a  broqdol  iinper- 
meavirt  do  seu  mérito  roâl  o  ampara  attí  o  tíltitoa  instante 
contra  on  botes  da  adversidade. 

E  na  hora  extrema,  quando  o  sopro  fk-lo  da  morte  extingue 
para  Sempre  a  chamma  cftlida  da  vida,  depois  dossa  longa  pe- 
regrinação na  via  dolorosa  do  dever  c  do  sacrifício,  elle  Unrx 
apenas  para  le^ar  â  familia,  com  a  honí^a  de  seu  nome,  a 
(ys^ada  e  a  misoriaé 
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O  Conselheiro  João  Josô  do  AlmoiJa  Couto,  Barão  do  Des- 
terro, foi  dos  poucos  magistrados  felizes  que  contam  era  sua 
carreim  menor  numero  de  dias  de  8:iCi*iftcio  doquodtí  com- 
pensações. 

Tendo  por  varias  vezos  deixado  a  obscuritlade  do  Tribunal 
por  posições  mais  brilhantes  iia  administração  ena  politica, 
escapou  âquclla  deiTota  ponosa  que  acabo  de  descrê  ver- vos. 

Tendo  nascido  na  cidade  de  Maragogipe,  província  da 
Bahia,  a  24  de  dezembro  de  1812,  íilho  de  paos  abastados,  íbz 
.  o  seu  curso  juriiico  em  S.  Paulo,  recebendo  o  grdò  de  bacharel 
cm  1835,  semio  logo  nomeado  secretario  do  Governo  dn  sua 
província  natal,  então  sob  a  presidência  dj  General  Andréa, 
tendo  feito  depois  o  seu  quatriennid  em  termos  dessa  niesma 
província. 

Eleito  deputado  geral,  ao  terminar  o  seu  mandato,  fui  no- 
meado Juiz  de  Direito  de  Sorocabi,  em  S.  Paulo,  e  depois  dí5 
Cabo-Frio  o  Macahé,  na  provinda  do  Rio  do  Janeiro,  o  por 
ultimo,  auUtor  de  Marinha  da  antiga  Corte. 

Em  1861,  foi  nomcaílo  Dasembargador  da  Relação  da  Bahia 
o  ahi  permaneceu  até  1881,  tendo  occupaio  de  1870  a  1878  ò 
cargo  de  Vice-Prcsldente  daquella  província. 

Em  1881  veio  a  esta  Capital  pjr  ter  sido  nomeado  Ministro 
dò  Supremo  Tribunal,  posto  em  que  se  aiKjsentou  ítos  20  do 
novembro  de  1886.  Recolhendo-so  ã  vida  privacia  não  perdeu 
nunca  os  hábitos  do  actividade  o  o  vigor  de  espírito  que  o 
caracter  liava.  Desposou  em  primeiras  núpcias  D.  Lina  da 
Custa  Lima  o  em  segundas  D.  Anna  BernarJina  de  Almeida 
ToiTos,  da  qual  houve  a  única  filha  que  lhe  sobrevive.  Dona 
Maria  Amélia  de  Conto  Maia,  viuva  do  Dr.  Augusto  Maia, 
lentoda  Escola  do  Medicina  da  Bahia.  0  Instituto  lamenta  a 
perda  do  conspícuo  confrade  que,  tendo  cultivado  cora  digni- 
dade a  nobre  profissão  da  magistratura,  deu  por  vezos  prova 
do  seu  amor  a  esta  instituição. 

Manoel  Vicente  Lisboa^hV  chegada  a  vez  de  rendnrmos  ho- 
menagem a  um  sócio  bomfeitor,  de  cujo  concurso  fomos  pri- 
vados esto  anuo  pjla  morte.  Si  nolle  uao  deplora  o  Instituto 
a  perda  de  ura  collaborador  era  sua  faina    scientiflca,  nem  por 


576     REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO  HISToRiCO 

isso  6  menos  justa  a  divida  dç  gratidão  que  lhe  paga,  pala  prova 
do  apreço  e  sympathía  quo  lUo  deu,  ao  donativo  que  espon- 
taneamente lUe  fez.  Entregue  exclusivamente  ás  preoccupaçõas 
docommcrcio,  o  granio  vinculo  do  cohesão  da  vida  interna- 
cional e  o  grande  impulsor  da  civilização,  compn^hondeu  o 
nosso  confrade  quo  ura  dos  meios  de  cultivar  a  scioncia 
ó  contribuir  com  os  elementos  matoriaos  iniispensavois  á 
manutenção  dos  sons  instituído),  para  que  cila  se  desen- 
volva. 

Som  ser  um  operário  da  scieucia,  torna-so,  com  tudo,  um 
operário  do  progresso.  Na  vida  das  .sociedades  são  de  gr^mde 
utilidade  essas  compleições,  exclusivamente  mercantis,  preoc- 
cupando-so  cm  accumular  c  vpitaes  que  vão  depois  encorpo- 
rar-sc  ao  património  das  mais  profícuas  instituições. 

Elias  são  como  que  as  abelhas  sociacs  a  fabricarem  o  mol 
quo  ha  de  ir  dulciílcar  lábios  mais  exigentes  que  os  seus.  ò'«c 
vosnon  vobis  mellificatis  apes. 

Dos  apontamentos  biographicas  quo  me  foram  ministra  os 
pela  gentil  obsequiosidade  do  nosso  illustro  e  operoso  confrade 
I)r.  Zeferino  Cândido,  const\  que  Manoel  Vicenttí  Lisboa,  filho 
legitimo  de  Manjcl  Vicente  de  Azevedo  Silva  Lisboa  o  D,  Anna 
Joaciuina  Affonso  Lisboa,  nascera  na  cidade  do  Rio  Orando, 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  aos  4  de  junho  do  1842,  tendo 
vindo,  em  1858,  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se  empregou  no 
commercio,  como  caixeiíH). 

Em  1866  foi  chamado  para  sócio  da  antiga  casa  de  Josó 
Nunes  Teixeira,  ã  rua  da  Quitanda. 

Em  1872  constituiu  a  firma  Bernardes,  Lisboa  <&  C.  e  ou- 
tros que  lhe  succederara,  e  dos  quaes  foi  chefe  até  a  morte. 
Exerceu  os  cargos  de  membro  do  conselho  fiscal  do  antigo 
Banco  do  Brasil,  de  director  da  Empreza  Industrial  de  Melho- 
ramentos e  de  thesouroiro  da  E.  de  F.  Oeste  de  Minas,  á  qual 
prestou  relevantes  serviços,  conseguindo  realizar  um  emprés- 
timo allemão. 

Ei*a  irmão  de  diversas  ordens  religiosas  e  benemérito  da  da 
Candelária  e  por  ter  prestado  relevantes  serviços  em  período 
dilíicil  ao  hospital  dos  Lázaros. 
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E'  esto  O  seu  melhor  elogio  :  feliz  do  que  pôde  em  sua 
lousa  tumular  fazer  esculpir  este  epitaphio: 

«  Trabalho  e  Caridade». 

Dr.  César  Augusto  3far5tie5— Propositalmento  reservei  para 
os  últimos  legares  os  dous  consócios,  ougos  claros  abertos  nas 
nossas  fileiras  são  os  mais  sensivcis,  porque  eram  dous  com- 
batentes de  promptidão,  dous  companheiros  constantes  no  nosso 
convívio,  dous  irmãos,  por  assim  dizer,  no  trabalho  da  hisioria, 
cujas  sombras  parece  que  ainda  vemos  occupando  os  seus  le- 
gares neste  recinto,  cujas  almas  parece  que  ainda  pairam 
no  ambiente  que  respiramos,  a  evocarem  nossas  recordações 
e  nossas  saudades,  o  Dr.  Cosar  Augusto  Marquos  o  Jôáó  Pedro 
Xavier  da  Veiga. 

Um  plienomcno  ospccial  operou-sc  em  certo  período  deste 
século  na  então  provincia  do  Maranhão,  que  lhe  mereceu  a 
honrosa  fama  de  Athenas  Brasileira:  uma  como  que  accelera^^ 
de  intollectuaUdade  fora  do  commum  accentuou-se  nesse  periodo 
naquella  zona  do  Norte.  Essaplothora  de  talento,  riquíssima 
para  as  lettras  pátrias,  faz-nos  lançar  um  olhar  para  o  passado 
o  ver  como  em  um  Pantheon  as  figuras  gloriosas  desses  cul- 
tores das  lettras,  desde  o  vu'to  superior  do  grande  erudito  João 
Francisco  Lisboa,  o  Timon  Brasileiro,  até  a  physionomia  me- 
rencória o  sympathica  de  Celso  de  Magalhães,  em  grupo  com 
os  litteratos  Sotero  dos  Róis,  Odorico  Mondes,  Hônriquo  Leal, 
Gentil  Homem  do  Almeida  Braga,  António  Joaquim  Franco  de 
Sá,  Cândido  Mendes,  Vieira  da  Silva,  e  Joaquim  Serra,  o  em 
lnmino<;o  relevo  o  perfil  genial  do  canoro  sabiá  das  palmeiras 
ma)*anhensc:í,  o  immortal  António  Gonçalves  Dias.  Nesse 
convívio  lltterario  fez  as  suas  primeiras  armas  o  nosso  extincto 
confrale  Dr.  César  Augusto  Marques. 

Nascido  na  cidade  do  Caxias  a  12  de  dezembro  de  1826, 
filho  do  pharmaceutico  Augusto  Josô  Marques  e  de  D.  Feliciana 
Marquos,  seguio  César  Marques  em  maio  de  1844  para  Lisboa, 
onde  cursou  as  humanidades  e  em  1848  para  a  Bahia,  onde 
recebeu  o  gráo  de  doutor  em  medicina  a  18  de  dezembro  de 
1854.  Ahi  casouse,  em  19  de  setembro  de  1850,  com  D.  Maria 
Joaquina  Regis. 
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Nomeado  alferes  do  corpo  do  saúde  do  exercito,  seguio 
para  o  Pará  e  Amazonas,  assolados  então  pela  epidemia  do 
cholera-morbus,  onde  prestou  importantes  serviços  proâssio* 
naes.  Regressando  ao  Maranhão,  além  da  profissão  habitual, 
dedícou-se  César  Marques  também  ao  magistério  e  data  dahi  o 
seu  pendor  para  os  estudos  históricos  e  litterarios,  tendo  pu- 
blicado uma  memoria  sobre  €  o  clima  do  Maranhão  e  as  mo- 
léstias mais  frequentes  »  e  vertendo  para  o  portuguez  as  obras 
de  Ives  d*  Evreux  e  Claude  d'  Aberride  sobre  o  domínio  francez 
no  Maranhão. 

Publicou  em  seguida  o  Diccionario  Eisiorica  e  Geographico 
da  Provinda  do  Maranhão,  organisando  depois  o  Diccionario 
Histórico  do  Espirito  Santo,  publicado  por  ordem  do  respectivo 
Governo. 

Vindo  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  reitor  do  Inter- 
nato do  Collogio  D.  Pedro  II,  logar  que  exerceu  de  1875  a  1880. 
Além  das  obras  publicadas  deixou  inédito  um  trabalho  histórico 
de  longo  fôlego,  cuja  publicação  conâou  á  piedade  filial.  Eis  em 
traços  gcraes  o  pe 'fil  do  consócio  cuja  morto  nos  priva  de  sua 
atôidua  collabora^o  e  de  sua  animada  e  expansiva  convivência, 
que   o  tornava   um  parfil  originalmente   sympathico. 

José  Pedro  Xavier  da  Veiga  —  Fecho  o  cyclo  deste  preito 
rendido  aos  archi tectos  do  monumento  da  hisU)ria  pátria,  no 
momento  supremo  em  que  seus  espiritas  penetram  os  umbraes 
de  seu  próprio  edificio,  com  o  nome  de  um  dos  mais  sympa- 
thicos  o  operosos  artiôcos,  Josó  Podro  Xavier  da  Veiga.  Es- 
criptor  do  raça,  ramificação  desse  tronco  pujante  da  imprensa 
nacional  que  se  chamou  Evaristo  da  Veiga,  publicista  e  lutador 
politico,  historiographo  e  litterario,  Xavier  da  Veiga  deixou 
noste  Instituto,  ao  qual  prestou  durante  longos  annos  o  valioso 
concurso  de  sua  inteliigente  e  operosa  collaboração,  um  vácuo 
dos  mais  sensíveis.  Nascido  na  cidade  da  Campanha,  Estado  de 
Minas  Oeraes,  aos  13  de  abril  de  1846,  filho  do  tenente-coronel 
Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  D.  Jesuina  de  Salles  Veiga, 
veio  com  seus  pães  para  esta  Capital  em  1857,  entrando  para  a 
carreira  commercial  como  caixeiro  da  livraria  de  seu  tio,  o 
Commendadoí'  João  Pedro  da  Veiga, 
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Aproveitando  os  seus  pequonoa    lazeres,  cultivava  com 
forvor  o   seu  espirito,  ô  teúdo  sido,  aiada  nos  dias  da  adoies- 
ccncia,  Um  doâ  fundadores  da  Sociedade    Ensaios    Littorarios, 
onde  so  iniciaram  os  moços  de  talento  daquella  ópoca,  enc^. 
regou-se  da  revista  publicada  por  essa  associação  e  illumlnou  as 
suas  paginas  com  as  primeiras  irradiações  da  sua  lúcida  menta- 
lidade. Seguindo  para  S.   Paulo  destinado  a  fazer  o  seu  curso 
Jurídico,  fbi  em  meio  da  jornada  académica  assalts^lo  por  grave 
enfermidade,  dj  que  o  salvaram  a  dedicação  do  seu  piedioo,  o 
Dr.  Gustavo  Camera,  do  seu  mostre,  o  Dr.  José  Ua^fi^  Cprrôa 
de  Sá  e  Benevides,  ficando,  porôm,  o  seu  org^nj^mo  eofraque- 
eido  de  modo  a  não  poder  concluir  o  seu  curso.   Regre >saadjp  & 
sua  província  natal,  foi  provido  em   um  oficio  de  justiça  na 
cidade  do  Lavras,  de  onde  foi  por  vezea  afastado  para  occup^r 
a  cadeira  do  deputado  provincial  para  que  o    chamavam  03 
suíTragios  de  seus  concidadãos.  Passando  a  residir  na  cidAde  do 
Ouro  Preto,  alii  fundou  a  Provinda  de  Minas,  jornal  politico, 
em  que  cjm  grande  critério  o  muito  fervor  defendeu  as  Jdéa« 
que  professava.   Ahi  casou-se  coma  Esma,   Sra.  D.  Luizado 
Amaral,  filha  do  finado  Commendador  Fraaciâco  Teiíeira  do 
Amaral,  da  qual  houve  cinco  filha:^.  Proclamada  a  RepuUica 
Brazileira  em    1880,   encerrou   a  publicação   da   Provinda  e 
fundou  o  novo  jornal  A  Ordem,  sustentando  as  novas  institui* 
^s,  o  foi  em  seguida  eleito  membro   do  Conigresso  Mioiúro, 
onde  revelou  grande  aptidão  nas  commissões  de  que  fazia  pariío 
e  defendeu  com  brilliantismo  algumas  idéas,   tornaado^se  o 
paladino   da   idéa   da   conservação  da    capital    do  Estado  na 
cidade  de  Ouro  Preto,  que  ello  idolatrava.  Collaborou   activa- 
mente em  diversos  jornaci  de  seu  Estado  e  publicou  trabalhos 
litterarios  e  alguns  versos  sob  o  psoudonymo  de  Angelus.  O  que, 
poróm,  o  consagra  um  historiographo,  o  seu  grande  titulo  de 
benemerência  d  homenagem   que  ora  lho  prestamos  6  o  sea 
notavol    trabalho    intitulado  —  Ephemerides    Mineiras.    Re- 
positório fiel,  sys temático  e  justo  do   toda  a  historia  do   Estado 
de  Minas  Geraes,  para  o  qual  levou  Xavier  da  Veiga  18  annos 
a  colllgir  elementos,   a  proficiência  e  a  probidade  com  que  o 
elaborou,  abriram  de  par  as  portas  deste  Instituto,  que  inscreve 
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hoje  o  seu  nome  nas  —  Ephemerides  Nacionaes,  como  um  dos 
P9UC0S  beneméritos  da  historia  pátria. 

Na  medida  de  minhas  forças  está  desempenhada  a  missão 
que  vossa  benevolência  me  confiou.  A  pouca  autoridade  de 
minha  palavra  não  diminuo  o  valor  do  preito  que  hoje  ren- 
demos, em  nome  da  historia,  áquolies  que,  tendo-a  cultivado 
em  vida,  fizeram  pela  morte  jús  a  seu  culto. 

Estes  hymnos  modestos  entoados  em  honra  dos  companheiros 
mortos,  não  são  meros  lamentos  de  carpideiras,  que  echoam 
apenas  no  vão  dos  sopulchros  e  não  transpõem  o  âmbito 
friorento  das  necropolos. 

Si  não  tem  a  resonancia  do  clarim  da  fama,  incompatível 
com  a  solemnidade  da  morto,  quo  elle  resoe  neste  recinto  com 
os  cânticos  dos  bardos  ao  som  das  theorbas  plangentes,  mas 
harmónicos,  para  celebrar  os  feitos  dos  que  cahem  heroicamente 
na  luta. 

E  que  alguns  de  seus  accórdes,  evolando-se  deste  recíntj, 
vão  ecboar  nas  quebradas  das  montanhas  da  nossa  Pátria  e  vibro 
na  alma  da  mocidade  brasileira,  para  que,  edificando-so  no 
exemplo  dos  que  se  immortalizam  polo  estudo  e  pelo  trabalho, 
a  impulsione  ao  culto  da  scíencia  e  da  historia,  que  são  o 
melhor  incentivo  da  virtude  e  do  civismo. 

Por  esse  processo  e  não  por  preestabelecidos  dogmas  e 
fórmulas  rituaes,  se  chegará  a  comprehender  e  a  pratícar  o 
lemma  inscripto  em  nossa  bandeira,  entre  os  fulgores  de  nossa 
constella^  fsivorita:  Ordem  e  Progresso. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  dezembro  de  1900. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES 
(1*  convocação) 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M.  F,  Correia 

Aos  21  de  dezembro  de  1900,  ás  2  horas  da  tarde,  reonidoi 
08  aooios  Srs.  Conselheiros  M.  F,  Correia,  Marquez  de  Parana- 
guá, Barâo  Homem  de  Mello  ;  Dr.  Rodrigo  Octávio,  Dr,  M.  A. 
do  S.  Sá  Vianna,  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  Dr.  Aristides  Milton, 
Max  Fleiuss,  Coronel  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  José  Américo 
dos  Santos,  Dr,  Miranda  de  Azevedo,  Dr.  António  Ferreira 
de  Souza  Pitanga,  Henri  Raffard,  e  Roeha  Pombo,  servindo  de 
t^  Secretario,  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  assume  a  presi- 
dência e  declara  que,  não  se  achando  presentes  sócios  em  nu- 
mero fixado  no  art.  54,  §  2<>  dos  Estatutos,  fica  marcada  nova 
reunião  para  o  dia  23,  ás  2  horas  da  tarde. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-ee  a  see^io. 

Rocha  Pombo, 
servindo  de  2^  Secretario. 


ASSEMBLÉA  GERAL  ORDINÁRIA  EM  2  i  DE 
DEZEMBRO  DE  1900 

(2*  CONVOCAÇÃO) 

Presidência  do  Sr,  Barão  Homem  de  MeUo 

Presentes  os  Srs.  Barâo  Homem  de  Mello,|Drs.  Cunha  Ba^- 
bosa,  Sá  Vianna,  Felisbello  Freire,  Rodrigo  Octávio,  Commen- 
dador  Oliveira  Catramby,  Rocha  Pombo,  Max  Fleiuss,  Henri 
RaflCárd  e  Dr.  José  Atíierico  dos  Santos,  o  Sr.  BarSo  Homem  def 
Mello,  assumindo  a  presidência,  observa  que,  sendo  esta  a  to- 
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gunda  convocado,  a  assemblôa  pódc  ftinccionar,  de  accordo 
com  o  á^^ifmiúwáú  noa  Bstatatos*  e  assim  doolara  aberto  a 
sessão. 

O  Sr.  1*  Secretario  14  o  terteo  de  eomparecimento  á  pri*- 
meira  convocação. 

O  Sr.  Presidetitd  dii  qae  o  ftln  da  presente  sessão  de  assem- 
bléa  geral  é  proceder-se  á  eleição  do  corpo  administrativo  da 
■ooiedado  para  o  aono  de  1901,  e  das  diflféreiltes  oommissões 
permanentes,  a  quem*  do  áccordo  oom  os  Bstatutos*  incumbe 
interpor  parecer  sobre  os  diversos  assutnptos  de  que  o  Instituto 
SB  ooèupa^  e,  ordenando  que  se  oorra  o  e^rutfnio,  nomeia  e^ 
ortttaddres  os  dois  Seeretaries,  auxiliados  peles  sooioii  Mat 
Fléiuss  6  Roolia  Porabo. 

Procedendo^se  á  votaçKo,  fbram  eleitos : 

Presidente 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  (ro«^ 
eleito). 

í*  Vice-Presidente 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  (reeleito). 

2»  Vice-presidente 
Marquez  de  Paranaguá  (reeleito). 

^  Vioe-Presiâenté 
Bai^  Homem  do  Mello  (reeleito). 

i*  Secretario 

Henri  Rafifttrd  (rtjcldito). 

;?«  êecrHariti 
Mat  Ploiuss. 

í»  ^upplente  dos  Secretários 

Df .  José  Américo  dos  Santos^ 
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2^  Supplente  dos  Secretários 

Rocba  Pombo  • 

Orador 

Desembargador  Souza  Pitaoga. 

Thesoureiro 

Dr.  Castro  Carreira. 

As  commissõea  permanentes  eleitas  foram  ad  seguintes  : 

Commissão  de  Fundos  e  Orçamento 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Commendador  Josó  António  Rodrigues  de  Oliveira  Ca- 
tramby, 

Luiz  Aives  da  Siiva  Porto. 

Oommissão  de  BsMuhs  e  Redaefão 

Dr.  Josó  Américo  dos  Santos. 

Capitão-Tenente  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 

José  Francisco  Rocha  Pombo, 

Commiss^  de  Revisão  de  manuscriptos 

Conselheiro  José  Maurício  F.  Pereira  do  Barros. 
Dr.  Felisbello  Freire. 
Dr.  Sá  Vianna. 

Oêmmiâsão  de  Historia 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  Affonso  Celso. 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

Commissão  Subsidiaria  de  Historia 

Dr.  António  Zeferino  Cândido. 

Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior. 

Commendador  Miguel  A.  GalvEo. 
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Commissão  de  Geographia 

Marquez  de  Paranaguá. 

Capitão  de  Mar  e  Guerra  Fraucisco  Calheiros  da  Qraça. 

Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo. 

Commissão  Subsidiaria  de  Geographia 

Barão  de  Capanema. 

Contra- Almirante  José  Cândido  Guillobel. 

General  Francisco  Raphaol  do  Mello  Rego. 

Commissão  de  Archeologia  e  Ethnographia 

Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverde. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripo. 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral. 

Commissão  de  Pesquisas  e  Manuscriptos 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Manoel  António  Moreira  de  Azevedo. 
Conselheiro  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Commissão  de  Biographias 

Dr«  Victorlno  Augusto  Alves  Sacramento  Blako. 
Dr.  Rodrigo  Octávio  do  Langaard  Menezes. 
Luiz  do  França  Almeida  e  Sá. 

Commissão  de  Admissão  de  Sócios 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 
Conselheiro  Jofto  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Dr.  António  de  Paula  Freitas. 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS 


Aprese&tâdM  em  sessio  de  9  de  março  de  1900 


Pela  Directoria  da  Companhia  Mogyana  cinco  exemplares  de 
Mappa  das  linhas  da  Estrada  de  Ferro  da  Companhia  Mogyana 
em  1900  ;  pelo  Sr.  Arthar  Qaimarães,  A  Fazenda  do  Paraíso ;. 
pelo  Sócio  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Regimen  Federativo  da  Re* 
publica  Brazileira;  pelo  Sr,  Ricardo  Filiado,  Ann%tario  Filiado ; 
pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Primera  Reunion  dei  Con^ 
greso  Cientifico  latino  Americano  ires  Tolumes ;  pelo  Museo  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  Archivos  1897  a  1899 ;  pelo  Sr.  Loufs 
Rousselet,  Nouveau  Dictionnaire  de  Geographie  Universelle  ;  pela 
Associa^  Mantenedora  da  Escola  Barão  do  Rio  Doce  primeiro 
Relatório  apresentado  pelo  seu  primeiro  Presidente  Dr.  Venân- 
cio Josô  de  Oliveira  Lisboa  em  janeiro  de  1900 ;  pelo  Montepio 
Qeral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado  Relatório ;  pelo 
Museo  Nacional  do  Buenos-Aires,  Comunicaciones  ;  pela  Ame- 
rican Geographical  Society,  Bulletin ;  pela  Sociótó  Imperiale 
des  Naturalistes  de  Moscow,  Bulletin ;  pela  Sociótó  Royale  de 
Qeographie  d*Anvers,  BuUetinl;  pela  Real  Academia  de  la  His- 
toria, Boletin ;  pela  Sociótó  Imperiale  Rusbe  de  Oeographie, 
Bulletin ;  pela  Sociótó  de  Qeographie  de  Paris,  Bulletin  ;  pela 
Sociedade  Nacional  do  Agricultura  Brazileira,  A  Lavoura  (Bole- 
tim) ;  pela  Sociótó  Qeographie  Commerciale  de  Bordeaux,  Bul- 
letin ;  pela  Directoria  Qeral  dos  Correios,  Boletim  Postal ;  pelo 
Qrandc  Oriente  do  Brazil,  Boletim;  pela  Sociótó  de  Qeographie 
de  Paris,  Bulletin  ;  pela  Sociedad  Qeographica  de  Madrid,  Bo- 
letin  ;   pela  Societa  Geográfica  Italiana,  BoUetino  ;  pela  Sociótó 
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Khediviale  de  Geographie,  Bulletin  ;  pelo  Instituto  Agronómico 
do  Estado  de  S.  Paulo  em  Campinas,  Boletin;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Lima,  Boletin  ;  pelo  Episcopado  Brazileiro,  Pas- 
ioral  Collectiva  ao  Clero  e  aos  Fieis  ;  pela  National  Geographie 
Magazine  Society,  The  National  Geographie  Magazine;  pelo 
Ministério  de  Marina  dd  laRepubU4)ii  Argentina,  Aviso  aios  Na- 
vegantes ;  pelo  Museo  Nacional  de  Montevideo,  Anales ;  pela 
Société  de  Geographie  de  Paris,  Comptes  Rendus  des  Séances 
1899 ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anafes ;  pela  Royal 
Geographioal  Soeiety  of  Australasia,  Proceedings  and  Trans^ 
sadions ;  pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiche 
dl  Napoli,  Rendiconto ;  pela  Offlcina  Central  de  Estadística  de 
Santiago,  Movimenio  de  Poblacion  de  la  R^ubliea  de  ChUê  en 
i8Q6;  pela  Direoeion  general  de  estadlitiea  de  la  Prorincia  do 
Buenos^Airei,  Ánnuariú  Etiadistieâ ;  péla  EstadiBtica  Demo* 
grapho  Sanitária,  Boletin ;  pelo  Instituto  Geographioo  a  HiA* 
torioo  da  Bahia,  Revieta  trimensal;  p^  Instituto  Paragoayo, 
Revista ;  pelas  Redacvões  as  seguintes  revistas  e  jomaes  i 
Renista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  dd  Janeiro^ 
Revitta  Medioa  do  Awatonas,  Revista  Conitemporanetif  Rivisté  de 
Jurisprudência,  Revista  Jurídica,  Revista  Medieo*cirurgióã  de 
BrajtU^  Revista  Marítima  Brasileira  \  Jornal  do  Recife,  Le 
Nowveau  Monde^  O  Vieentinú,  A  Estreita,  Cidade  de  Canudos, 
Gutenberg,  Gaxeta  C^mmeraial  e  Finaneetra,  Diário  Officisd  do 
Amaionas,  Tribuna  Popular,  Jornal  Mineiro,  RefàrmeuUír,  Minas 
Geraei,  Republica  dei  Chile  •  C^ritybano. 

O  Br.  Bat&o  de  Loreto,  lodio,  oíTereea  ao  Instituto  cinco  vo< 
lumos  de  obras  suas,  oompreheiidendo  traballios  Joridicos,  dis- 
cursos O  poesias,  ricamente  encadernados. 

Apres^tadas  em  sessão  de  Sâ  de  março  de  1900 

Pelo  sócio  Reverendissirao  Sr.  Arcebispo  D.  Joaquim  Arooverde 
de  Albuquerque  Cavalcanti,  uma  photographia  representando 
os  Bispos  e  Arcebispos  que  tomaram  parte  no  Concilio  Ple- 
nário I^atino-Americano,  que  teve  legar  em  Roma;  pelo  Sr. 


H^LAÇaLO  DA9  OFFEgTAS  587 

Dr.     Alflredo    Moreira    Pinto,   12    manuscriptos  referentes  d 
Historia  e  geographia  do  Brasil,  2  monographias  de  Campinas  e 
Santos  e  1    folheto  —  As  manifestações    do  sentitnento    religioso 
através  dos  tempos,  por  Fva.ncisco  R.    EwertoQ  Quadros;  pelo 
1*  Secretario  Henrl  Ratftird,  2  photoffraphias,  sendo   uma  dí> 
Conselheiro  Zacharias  de  Góes  e  Vasconcellos  e  outra  do  Dr. 
Manoel   Euphrasio   Correia  ;  pelo  sócio  Dr.  António  Martins 
A.    Pimentel,    Mappa  da   Estradado  Ferro   S.  Paulo  — Rio 
Grande;  pelos^cioDr.   António  Zefeiino  Cândido,  su^  obra 
—  Navegação  e  Conquistas  —  Três  estudos,  Vasco  da  Gama,  Vil^ 
legaignon,  Colombo  ;  poio  sócio  Dr.  António  da  Cunha  Barbjsa, 
Almanak  da   cidade  de  Minas  1900 ;  peio  Instituto  Cívico  Jurí- 
dico, Paes  de  Carvalho,  Relatório ;  pelos  chefes   da  Revolu- 
ção  Acreana,    A  questão  do   Acre  —  Manifesto  ;    pela  SoclWô 
Khediviale   de    Geographie,   Bulleiin ;  pela  Sociétô  de   Goo^ 
graphie    Cominerciale    de    Bordeaux,    Bulletin ;     pela    Real 
Academia  de    la  Historia  de   Madrid,    Boletin\   pela    Socie- 
dade de   Sciencias  q  Artes  de  Batavia,    Boletin  ;  pela  Sociétó 
de  Geographie   de  Paris  —  La  Geographie,  Bulletin  ;  pela  Uni- 
versidad    Central  dei  Ecuador,  Anales  ;  pela  Sociedade  Na- 
cional do  Agricultura  boletim   A   Lavoura  ;   pela  Dircctoriíi 
Geral  da  Saúdo  Publica,  Boletim  quinzenal  ;  pela  National  Geo- 
graphie   Societjr,    The    National   Geographie   Magazine ;    pelo 
Observatório  Astrononaico   Nacional    do   Tacubaya,    Anuário^ 
1900 ;  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  Annaes ; 
pelo  Instituto  Histórico   e  Geographico  deS.   Paulo,  fi^mta, 
vol.  IV,   1898  a  1899  ;  pela  redacção,  a  Revista  de  Jurispru- 
dência; pelo  Dr.   António  Joaquim  de  Almeida   Faria,  Diro- 
rector  da  Secretaria    da  Assemblôa   Fluminense,  36    Volumes 
de  leis,  Decretos,  Actos  e  Decisões  do  Governo  para  completar 
acollecQ^  deste  Instituto;  pelo  Sr.  José  do  Campos  Novaos, 
As   Origens  Chaldeanas  do   Judaismo,  l  vol. ;   pelas  redacções 
08   seguintes  jornaes  :    Diário  0/pcial,   A   Noticia,    Jornal   do 
Recife,  Le  Nouveau  Monde^  Gazeta  Commercial  e   Financeira, 
Diário  Official  do  Amazonas,  O  Reformador,  A  Estrella  e  o  Jor'^ 
nal  Mineira^ 
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ApreMatâdis  •m  Misio  da  6  da  abril  da  1900 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  M(»«ira  Pinto  a  valiosa  oíTerta 
da  sua  obra  em  três  rols.  com  o  titulo  ApomtamaUos  para  o 
Diceionario  Geographico  do  BrazU^  Lts  FUs  de  DUu  por  Loois 
Jacolliot,  1  TOl.t  Eisíaire  des  Chevaliers  de  Rkodes^  1  rol.  ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Relatório  dos  serviços  do 
Carreio,  1897-1896,  e  Repertório  Sgnihetico  da  Legislação  Postal 
BraiHeira,  1  rol. ;  pelo  Museo  Paraense,  Boletim  ;  pela  Soeiété 
de  Oeographie  de  Paris,  BuUetin;  pelo  Grande  Oriente  do 
Brazil,  Boletim;  pelo  sócio  Dr.  Aniré  Werneck,  O  Imposto 
Territorial  e  os  novos  impystos  de  exportação  ;  pela  Sociétà  Geo- 
gráfica Italiana,  Bolletino  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saode 
Publica,  Boletim ;  pelo  Obserratorio  do  Rio  de  Janeiro,  Bo~ 
letim  Mensal ;  Pela  National  Geographic  Magazine  Sodety, 
T7^  National  Geographic  Magasine  ;  por  intermédio  da  Smithso- 
nian  Institntion  as  seguintes  obras  de  diversas  associações  * 
BuUetin  de  la  sociétê  normande  de  geograpkie  de  Rouen^  The 
Pennsylvania  magasine,  Proceedings  of  the  American  Âssociatiom, 
Transactons  of  the  Wisconsin  Academy,  Sitsungs  berichte  der 
Ahademie  der  Wissenschaften,  Memoires  de  VAcademie  d^Amiens^ 
BuUetin  de  la  Sociétê  des  Sciences  d'Auxerre,  BuUetin  de  FUni- 
versité  de  Toulouse,  Archites  de  la  Sociétê  Americaine  de  France, 
BuUetin  de  la  Sociétê  Lêonenne  du  Nord  de  la  France,  Eigh» 
teenth  Annual  Report  of  the  United  States  Geological  Survey 
of  Washington,  Annual  Report  ofthe  Smithsonian  Institution^ 
monographs  XXIX,  XXXI,  XXXV,  of  the  U.  S.  Geologicml 
Survey,  Atte  delia  Reale  Academia  delle  Seiense  Fisiche  e 
Matematiche  ;  pelas  redacções,  os  seguintes  jomaes  :  Jornal  do 
Recife,  Le  Monde  Nouveau,  Vicentino,  Diário  Official  da  Capital 
Federal,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noticia,  Club  Curity- 
bano,  O  Reformador. 

Aprotantadas  am  sassio  da  17  da  abtil  da  1900 

Pela  United  States  Geological  Surrey,  Atlas  Monograph 
Colorado-,  Pela  American  Historical  Association,  Annual  Report* 
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1896,  2  vols.,  1898, 1  vol.;  pela  United  States  Geological  Survey, 
Ánnual  report  nineteenth  1897-1898.  Monographs  XXX,  XXXV; 
Pelo  Smithsoaian  Institution,  Annual  Report ;  pela  Reale  Aca- 
demia delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiche  di  Napoli,  AUi  ; 
pelas  redacções  os  seguintes  jornaes:  Diário  Official^  Jornal  do 
Recife,  Le  Nouveau  Monde,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noti* 
cia,  Club  Curitybano. 

Apresentadas  em  sessio  de  90  de  abril  de  1900 

Pela  Sociôtó  de  Qeographie  Commorciale  du  Havre,  Bulle» 
tin\  pela  University  of  Pennsylvania,  Free  Museum  of  Science 
and  Ari, ;  pela  Washington  Acadomy  of  Sciences,  Proceedings  ; 
pela  American  Association  for  the  Advancement  of  Science, 
Proceedings;  pelo  Bureau  of  Statistícs  treasury  departmont, 
Monthly  Summary  ofCommerce  and  Finance  oftlie  United  St€Ues^ 
March  1900;  pelas  redacções  as  seguintes  rovistas:  Revista  de  Ju- 
risprudência o  El  Pensamiento  Latino  ;  pelas  redacções  os  se- 
guintes jornaes:  A  Noticia,  O  Diário  Official  da  Capital  Federal. 

Apresentadas  em  sessSo  de  27  de  âMl  de  1900 

Pela  Akademie  der  Wissenscbaften,  Denkschriften ;  pela 
Academie  Royale  de  Bruxelles,  Tables  Génêrales  du  Recueil  de$ 
Bulletins—Memoires  —Bulletins  ;  pola  Roal  Aca  lomia  do  la  His- 
toria, Boletin  ;  pela  Société  de  Oeograpbio  de  Oenòve,  Le  Globe ; 
pelo  Sr.  Gaspar  Ouimarâes,  Artigos  de  propaganda  d* A  Federa- 
çOo  de  Manáos ;  pela  Socledad  Cientifica  Argentina,  Anates ;  pela 
Academia  delle  Scienze  Fisiche  o  Matematiche  di  Napoli,  Ren, 
diconto ;  pela  Universidad  do  Santiago,  Anales ;  pelo  Instituto 
Paraguay,  Revista  ;  p  )la  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  do  Janeira,  Revista;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes: 
Jornal  do  Recife,  Lc  Nouveau  Monde,  Diário  Official^  A  Noticia^ 
Oasela  Commercial  e  Financeira. 

O  sócio  Dr.  Nunes  Pire*  offerece  o  folheto  Discurto. 
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ApfêMiMlii  MB  Msili  àê  U  &•  maio  át  IMO 

O  Paraná  no  4^  Cenfwet rio —Compendio  de  Historia  da  Ame- 
.'lôa,  de  Rocha  Pombo ;  Remstas  e  Livros,  8.  Paulo  om  i899  d6 
Arthuf  H.  0*Leary  ;  Chorographia  do  Brasil,  pof  Alfredo  Mo* 
reira  Piato ;  Revista  Trimensal,  do  Instituto  QeogrJiptiicj  e  His- 
tórico da  Bahia,  ns.  21  e  ^ ;  Recisla  Maritima  Brasileira,  ns.  7, 
8,  9,  IO  e  I U  R^viêla  dê  Juri$prud^n«ia^  a.  30  (XXX) ;  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  n.  3;  Boletim  Trimensal  do 
Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  fevereiro  de  1900;  Boletim  quin- 
zenal, da  Estatística  Demographo-Sanltaria,  ns.  5  o  6;  Bo- 
letim  trimensal,  da  mesma  Estatística  n.  1  ;  O  Direito,  revista 
monsal,  n.  4  ;  Viagem  d  Europa,  pelo  padre  Grujan,  1  vol.; 
Â  Lavoura,  2*  serie,  11  de  fevereiro  do  1900;  Exploração  no  Matto 
Grosso,  por  P.  Nicolao  Badariotti,  Ivol.;  Santa  Catharina^ 
A  Uha,  por  Virgílio  Várzea  ;  Jornaos  —  Progresso  da  Barra, 
n.  14,  6 de  maio,  impresso  em  ouro;  O  Estudante,  n.  7.  de 
3  de  maio ;  Correio  Cíitholico,  n.  208,  de  3  de  maio  ;  Reforma- 
dor, órgão  spirita  ns.  419  e  42J  ;  Gazeta  Commercial  é  Finan- 
ceira, n.  241;  Diário  Official,  do  Estado  do  Amazonas,  ns.  1821 
e  1838 ;  Jornal  do  Recife,  ns.  13  a  100;  A  EstrOla^  n,  lOi;  Cidade 
de  Santos,  n.  457;  Bulletin  de  la  Sociètè  de  Géographie,  n.  4  de  15 
de  novembro  ;  Societé  des  Eludes  Indo -Chi noises  deSaigon  ;  Livre 
dTOr,  Í900  ;  Boletin  de  la  Real  Academia  de  la  Historia,  T.XXXVI 
C,  IV.;  Boletin  dela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  T.XLU,  pre- 
micr  trimestre,  1900 ;  Boletin  delia  Societd  Geográfica  Italiana, 
V.— I.  N.  4,  apríle,  1900 ;  Atti  deirAcadcmia  Pontifícia  dei  Nuovi 
Luicci,  annj  Lllí,  Sossiono  líí* ;  Atti  deli* Academia  Pontifícia 
de  Nuot^i  Luicci,  !•  17—12—1809.  18  fevereiro  1900  ;  Anales  de 
la  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Entrega,  IV,  Tomo  XLIX;  Ana- 
les  dei  Museo  Nacional  de  Montecidèo,  T.  Ill,  fascículo  X  líl  ; 
Bulletin  de  la  Societé  de  Géographie  Commerciale  ns.  5  e  6; 
Yapeyà,  Antecedentes  a  la  memoria  dei  General  San  Martin,  por 
J.  C.  S.,  1893  e  1899;  F.  Conventus  Alter  d$  Archeologia  Chris- 
tiana  Romae  Hibenius  Febraio  i900,  ?í.  2  ;  Sacie Jado  Por- 
tugueza  de  Bcnoflconcia  do  S.  Paulo,  Relatório  de  i8:)9  ;  Sub^ 
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siiios  para  um  diccionario  geographico^  Lisboa,  1900 ;  Nou' 
veau  Diciionnaire  de  Géographie  Uniterselle,  Supplement,  n.  17  ; 
Jornaes  exti*aogeiros  :  Revue  CommercicUe,  n.  45;  Le  Ifouveau 
Monde,  n.   783 ;   MoçhsçhtUe  Nachrichien,   ns.    6. 


AprtiiAUtai  nn  iHiio  Aa  29  te  maio  dé  IMO 

Pelo  Sr.  Bornardo  de  Asetedo  da  SilTa  Ramos,  Ctítatògo  da 
CoUecção  Numismática  do  maemo  Senhor,  composta  de  três  rolu- 
mes  e  mais  um  (blheto  Supplementú  do  eakUogo  geral  |  pelo  9f  • 
Eroesto  Senna,  O  Paraná  em  estrada  de  ferro  ;  pelo  sócio  Si. 
J.  Arihur  Montenegro,  O  Uruguay,  do  José  Basílio  da  Qama,  eom 
annotaç5es  do  oflTerUntc  ;  peia  Dii^ectoria  Geral  dos  Correios 
Boletim  Postal  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Bole- 
tim —  Á  Lavoura  ;  Pela  Spcteté  de  Geogfaphle  Commensiale  de 
Bordoaux,  Bulletin  ;  pela  Societé  Khédiyiale  de  Geographie, 
Bulleiin  ;  pela  Soclolad  Geographica  do  Madrid,  Budeíin  ;  pela 
American  Geographical  Society,  Bulletin  ;  pela  Sociedad  Geo- 
gráfica do  Lima,  Bulletin  ;  pola  Sociedade  do  Geographia  de 
Lisboa,  Boletim  ;  peio  Sr.  Miguel  Lemos,  O  dia  3  de  maie  cora  o 
datado  descobrimento  do  Brazil ;  pela  Unirersidad  do  la  Re- 
publica de  Chile,  Ánales  ;  pela  National  Geographlc  Soeiety  of 
Washington,  The  National  Qecgraphic  Magazine  ;  pelo  IttStfiilto 
do  Ceará,  Revista  Trimensal ;  pelas  redacções  seguintes : 
Revista  de  Jurisprudência^  Revista  Contemporânea  ;  peias  re- 
dacções o3  iegttintoi  jornaes:  Minas  Ger^$^  Gaiata  Cotnmercial  e 
Financeira,  A  Estrella,  Qutenberg,  Diário  Oficial  do  Amazonas, 
Jornal  do  Recife,  Portugal-BraiU  ;  peio  Rev.  Sr»  Cónego  Josó 
de  Andrade  Ploiíeiro  as  se^uioies  obras:  Sermõesinhos  ou  breves 
praticas  chrislfU,  Memoria  sobre  Pedro  Alvares  Cabral  e  o  •/*> 
Centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  Ensinos  Religiosos  e  Lit, 
terarioSf  CoUegioS.  José,  tua  origem,  Estatutos,  Programma  de 
etMino\  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Miranda  do  Azevedo,  Per^  Biogra- 
phico,  Padre  José  Anchieta,  Cartas  inéditas  ;  pelo  Sr.  Almi* 
raate  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  Conferencia  no  Instituto 
Histórico  e    Estudo    Analgtico    do  Descobrimento  do    Brazil ^ 
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Estudo  da  reorgani$aqão  naval  e  outros  artigos*  Conside-- 
rações  de  Orthoepia  e  Orthographia,  A  missa  de  Frei  José 
Henrique» 

Apresentalas  em  sessSo  de  8  de  Junho  de  1900 

Pelo   sócio  Sr.   André  Werneck  um  volume,  Pamphleto ; 
pelo  Sr.  Max  Fleiuss»  Os  Centenários  do  Brasil ;  pelo  Instituto 
Histórico  da  Bahia,  Revista  Commemorativa  do  4*  Centenário  do 
Braxil ;  pelo  Dr.  João  Teixeira  Alvares,  a  sua  obra  Montesuma  ; 
pelo  sócio  R.C.  Alves  da  Cunha,  Estatutos  do  Instituto  Histórico^ 
Geographico  e  Ethnographico  do  Pará,  Estudos  sobre  os  systemas 
penitenciários,  pelo  Dr.  A.  Bezerra  da  R.  Moraes  ;  pela  Univor- 
sldad  de  la  Republica  de  Chile,  Anates ;   pela  Sociedad  Cienti- 
fica Argentino,  Anales ;  pelo  Sr.  Thomas  Balch,  Internationale 
Schiedsgerichtshofe  ;  pela  Société  de  Oeographie  Commcrciale 
du  Havre,  BMetin  ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim ; 
pela  Directoria  de  Saúdo  Publica,    Boletim   quinzenal ;  p3la 
Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matem  Uiche,  Rendiconto  ; 
pela  Societé  de  Oeographie  de  Paris,  Bulletin  (La  Oeographie) ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal;  pelo  Instituto 
Paraguayo,  Revista;  pelas  redacções  as  revistas:  A  Escola  e  Re^ 
vista  Catharinense  ;  pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  Diário 
Offidal^    da  Capital  Federal,  Jornal  do  Recife^  A  Noticia,   Le 
Nouveau  Monde,  Gazeta  Commercial  e  Financeira. 

Apresentadas  em  sessSo  de  22  de  Jnnlio  de  1900 

Pela  Universidade  de  la  Republica  de  Chile,  Anales  ;  pela 
National  Oeographie  Socioty,  The  National  Oeographie  Maga' 
sine  ;  pela  Societá  Geographica  Italiana,  Boletino  ;  pela  So- 
ciété de  Oeographie  Commerciale  de  Bordeaux,  Bulletin  \  pela 
American  Geographical  Society,  Bulletin;  pela  Sociedade  de 
Geographia  do  Rio  do  Janeiro,  ReHsta  ;  pela  Revista  di  Storia 
Antica  di  Measina ;  La  Stele  Arcaia  dei  Faro  Romano  ;  pelo 
Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim   Mensal ;    pela  Socie- 
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dade  de  Medicina  o  Cirurgia  do  Rio  do  Junaivo,  Revisia  ;  pela  So- 
ciôté  Impuíale tlej  Naturalistos de  Moscow,  DuUeiin ;  pela  Real 
AcJkdomia  do  la  Historia,  Boletin  ;  pelx  Repartição  da  Carta 
Màritítna,  Inslrtícções  Meteorológicas  ;  pelo  Sr.  Dr.  J.  Bach, 
Nota  sobre  o  Curare  ;  polo  Sr.  Augusto  Cambraia,  Relatório  da 
Estrada  de  Ferro  do  {  í  )  ;  pelo  Sr.  Virgílio  Várzea  a  sua 
obra.  Santa  Catharina  ;  p^las  rodacções  aí  segulQt38  rjvista^  : 
Marítima  e  Revista  de  Jurisprudência  ;  pelo  Sr.  Almirante 
Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  Um  exemplar  da  sua  conferencia 
PO  Instituto  Histórico,  rcviSia  e  augmea'.adji ;  pela^  rodacções 
03  seguintes  jornaes :  O  Vicentino,  Jornal  do  Recife,  Le  Nou 
veau  Monde,   Diário  Official  o  Noticia, 

Apresentadas  em  sessão   de  6  de  Julho  de  1900 

Polo  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,um  Importan. 
te  atlas,  Quadro  histórico  da  Guerra  do  Paraguay;  polo  Sr.  Henrí 
Bonnemain,  Le  Banquef;  pola  The  National  Ooographic  Society, 
The  National  Geographic  Magazine  ;  p3la  Sociotá  Geográfica 
Italiana,  Elenco  Gonerale  dei  Soei  ai  i^  Maggio  i900  e  BoUetino  ; 
pela  Sociedade  Geográfica  do  Madrid,  Bolelin  ;  pela  redacção  da 
Revista  Oflicial  de  ensin),  A  Escola;  paio  Sr.  Julius  Moiii, 
com  prefacio  do  Sr.  J.  Leito  do  Vasconcelloi,  Contos  para 
contar,  collecç^o  de  Júlio  Meili  ;  pela  Sociedade  Nacional  de 
Agricultura,  Boletim ;  pelo  Musôo  Nacional  de  Buonoj  Ayres, 
Communicacionei  ;  pelo  Sr.  J.  Brigido,  Ephemerides  do  Ceará  ; 
pela  Sociétó  do  Geographie  do  Paris,  BuUetin  ;  polo  Observa- 
tório do  Rio  de  Janeiro.  Boletim  Mensal ;  poli)  sócio  Sr.  Miguel 
A.  Galvão»  um  manuscripto  intitulado  Viagem  da  foz  do  Rio 
Içá  a  Cantinera  na  Columbii  ;  pola  repartição  da  Carta  Marí- 
tima, Boletim  ;  pela  Sociedade  de  Medicina  o  Cirurgia,  Revista- 
polo  Lyce>  Littorario  Portugiiez,  Rio  de  Janeiro,  um  vol.,  IV 
Centenário  do  descobrimento  do  Brasil  Í500-Í900,  Historia  Topo- 
graphica  e  Bellica  da  Nova  Colónia  do  Sacramento  do  Rio  da 
Prata;  pola  Oflílcina  Meteorológica  Argentina,  Anates  ;  ]^\o 
sócio  Sr.  Conselheiro  Mai*tins  do  Amaral,  uma  importante  obra 
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íntitolada  Annales  de  la  Monarchie  Française  depuis  Pharamond 
íusqu^a  la  Majoritê  de  Louis  XV ;  pelo  socio  Dr.  José  Américo 
dos  Santos,  Orphelinato  Gonçalves  de  Araújo,  Lemntas  e  con* 
tribuições  para  abolição  da  miséria ,  por  Andró  Reboaça^. 

Apresentalas  em  sessão  de  20  de  JuUie  de  1900 

Pelo  Sr.  Francisco  Guimarães,  uma  cópia  de  uma  photogra- 
phía  representando  um  grupo  em  que  estão  retratados  os 
íallecidos  sócios  deste  Instituto,  Gonçalves  Dias,  Porto  Alegre  e 
Domingos  Josó  Gonçalves  Magalhães  ;  pelo  Sr.  Franci^sco  Rodri- 
gues Paim,  Astréa,  1846  e  1847,  Almanak  Maçónico  ;  pelo  Sr. 
Arthur  Octávio  Nobre  Vianna,  Estudos  sobre  o  Pard,  limites  do 
Estado ;  pelo  socio  major  Josó  Domingos  Codeceira— Oí  Precurso- 
res da  Republica  no  Brazil;  pela  Sociétó  de  Géographie  de 
Qenève,  Le  Ohbe  ;  pela  Secretaria  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas  do  Estado  de  S.  Paulo,  Boletim  da  Agricultura, 
anno  1900  ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bor* 
deaux,  Bulletin ;  pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Ma- 
drid, Boletin ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  fas- 
cículo n.  7,  O  Café,  etc.  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúde 
Publica,  Boletim  Quinzenal  ;  pelo  Grande  Oriento  do  Brazil, 
Boletim  ;  |)ela  Sooieda<l  Cientifica  Argentina,  Anates;  pelo  Insti- 
tuto Paraguayo,  Revista  ;  polo  socio  Damasceno  Vieira,  A  flor 
de  Manacá  ;  pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :  Revista  de 
Jurisprudência,  Revista  da  Escola  Polytechnica  ;  pelo  socio  José 
Américo  dos  Santos,  Mensagem  do  Presidente  do  Estado  de 
Minas  á  Assembléa  Legislativa  daqyelle  Estado  em  sua  sessão 
de.  IQOO. 

Apresentadofl  em  sessão  de  3  le  agosto  de  1900 

Pelo  Sr.  Francisco  Rodrigues  Paiva,  um  vol.  encadernado, 
BibUotheca  Brazileira,  1«  anno  ;  pelo  Archivo  Publico  Mineiro, 
Revista;  pela  Société  de  Geo^^raphie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin ;  pela  Bibliotheca  Nacional,  Annaes,  Vol.  XXI,  1899  ; 
pelo  Sr.  Louis  Rousselot,  Nouveau  Dictionnaire   de  Qeographie 
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Unwerselle ;  pola  Inspectorla  Geral  de  Hygiene  do  Estado  da 
Bahia,  Boletins  ns,  i  e  2  ;  pola  Directoria  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal ;  pela  Historical  Socioty  of  Pennsylvania,  The 
Pennsylvania  Magazine  ',  pela  National  Geographic  Society, 
The  National  Geographie  Magasine;  pela  American  Geographi- 
cal  Society,  Bulletin  ;  pela  Academia  de  Medicina,  Annaes  ; 
pelo  Sr.  Rodrigo  Octávio,  um  vol.  Felisberto  Caldeira ;  pelo 
Sr.  Barão  de  la  Barre,  um  vol.  Antiqua  Marina  Catalana^  por- 
D.  Francisco  de  Bofarull  J.  Sanz;  peio  Sr.  Belizario  Pernam- 
buco um  folheto  IV  Centenário  do  Brazil ;  pelas  redacções  os 
seguintes  jornaes:  Le  Monveau  Monde,  Club  Corytibano^  Jornal  do 
Recife,  Gazeta  Commercial  e  Firanceira ;  paio  Dr.  Rogério 
0'Connor  Daunt  um  vol,  O  Dr,  Ricardo  Gumbleton  Daunt 
(1818  e  1893),  Ensaio  biographico  por  Estevão    Leão  Bourroul. 


Aprdsentftdas  om  sessão  do  10  do  agosto  do  1900 

Polo  Sr.  Presidente  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  Chronolo* 
gia  Paulistana,  ^T  Josô  Jacintho  Ribeiro,  1°  vol;  paio  sócio 
Dr,  Felisbello  Freire,  as  suas  obras,  Historia  de  Sergipe,  1  vol., 
Historia  da  Revolta,  1  vol.  Historia  Constitucional  da  Republica 
dos  Estados  E,  U,  do  Brazil,  2  vol.,  Constituições  dos  Estados 
c  a  Constituição  Federal ;  pelo  Sr.  Carmo  Gama,  Bucólicas 
1  vol,  Discurso  1  folheto ;  pela  Imprensa  Nacional :  as  seguintos 
publicações  O  Muyrahgtã  e  os  idolos  symbolicos,  por  J.  B. 
Rodrigues,  Visitas  d$  Fabricas  pelo  Sr,  Presidente  da  Republica  s 
Supremo  Tribunal  Federal  —  Jurisprudência,  Accordãos,  annex\o 
ao  apresentado  relatório  polo  Presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  proferidos  om  1808,  Almanah  do  Ministério  da  Marinha 
de  1899,  R''gi)n:n  Federativo  e  a  Republica  Brazileira,  do  Dr. 
Amaro  Ctvareanti,  Gymnasio  Nacional,  A  solemnidade  da 
distribuição  dos  prémios  ;  O  Gado  a  Lavoura  ;  Consolidação  das 
J.eis,  Decretos,  e  Decisões  referentes  ao  corpo  consular  brazi- 
leiro  ;  Ministério  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas,  Bole- 
tim e  Manual  de  Navegação  Estimada  pelo  Tenente  Tancredo 
Burlamaqui,  Ás  Heveas  ou  Seringueiras,  por  J.  B.    Rodrigues  ; 
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Escola  Naval,  Regulamento  da  Casa  de  Correcção  da  Capital  Fe* 
dercd,  Regulamcato,  Revista  Brasileira,  Exposição  da  proposta 
da  receita  o  dcspeza  do  exercício  de  1901,  Relatório,  da  Rapar- 
Xiç^  Geral  dos  Telegraphos  ;  pelo  Graado  Oriente  do  Brazil 
Boletim ;  Pelo  Congresso  Cientifico  Latino  Americano,  Primera 
Reunion;  pela  Littorarian  Historical  Society  of  Quebec, 
Trasactions  ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Boletim; 
pela  Republica  de  Chile,  Anales  de  la  Universidad ;  pelas  re- 
dacções 08  St3guintes  jornaes:  Jornal  do  Recife,  Diário  Official 
do  Amajsofuis, 

AprdSdntadas  em  soss&o  de  17  de  agosto  do  1900 

Pelo  Sr.  António  Alvos  do  Valle,  Um  mappa  Plan  de  la  baie 
de  Rio  Janeiro,  por  M.  Barrai  ;  polo  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio, 
2  vols.  Festas  Nacionaes  ;  peli  Literary  and  Historical  Society 
of  Quebec»  Transactions  ;  paio  Canadían  Institute,  Procsdings  ; 
pela  Academia  Pontificia  dei  Naovi  Linc.-i,  Atti;  pela  Repartição 
da  Carta  Marítima,  Boletim  ;  pelo  Sr.  Dr.  António  de  Oordon  y 
de  Acosta,  La  Legislacion,, ,.  Sanitária  Escolar' El  Azncar  como 
Alimcnlo  dei  Hombrc  ;  pela  Directoria  Geral  de  Saú  lo  Publica, 
Boletim  ;  psla  Societá  Geográfica  Argontina,  Bolletino  Memorie  \ 
pelas  redacções  as  seguintes  revistas:  Revista  Académica^ 
Ai*rora,  Remda  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  A  Escola ; 
pclívs  icdacçoGS  o;  Sf^guintos  jornaeu  Le  Xouceau  Monde,  Jornal 
do  Rec''fe,  Club  Catilybano,  A  EstrcUa,  O  Reforaiaii jr.  Diário 
Official  do  Amazonas,  (ia seta  Commercial  e  Fitwnceira, 

Apresentadas  em  sessão  de  31  de  agosto  de  1900 

P^lo  sócio  Srs.  Dr  Au^iiáto  Victorjno  Alvos  Sacramento 
Blake  suà  ohvsí,  Diccionari  7  Biblioíjrapkico  Brazileiro  5*  vo- 
lume polo  soc:o  Dr.  António  à\  Cunha  Bar'>osa,  Uruguay  de 
Basílio  da  Gama  c  o  Drama  Tiradenies  ;  pola  RopartiçÂO  da 
Caita  M.iriUma  do  íírAzil,  BAetirns^nnestrat  n,  5  ;  polo  Ministro 
dl  In«lu:5tria,  Viação  1»  Ohras  Publicav,  Rclatorij  aprosontadí»  ao 
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Pposidoftto  dr\  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  polo  Mi- 
nistro do  E^jt ido  dos  Nogocios  dl  Industria,  Viação  o  Obras" 
Publicas  Dr.  Alfrodo  Eugénio  do  Almeida  Maia  no  anno  de 
1900  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correio  •,  Boletim  ;  pela  Société 
Khediviale  do  G<iOgraphio,  BuUeiin  ;  pola  Universidade  de 
Chile:  Andles  ;  pelos  Srs.  A.  Jaceguay  o  Vidal  de  Oliveirat 
Quatro  séculos  de  actividade  Mavitima  Portugal  Brazil  ;  pelo 
Sr.  1°  Secretario  Honri  RaíTard  as  sagulntes  obras:  Perigri- 
nação  diocesana  aos  sanctuarios  de  Nossa  Senhora  Apparecida  e 
Bom  Jesus  de  Tremenhé,  Introducção  pelo  Exra.  Rvd.  Sr.  Conogo 
Governado?  do  Bispado  :  As  Investigaçães  geológicas  do  Brazil 
por  Orvillo  A.  Derby,  Uma  Questão  Cartographica  p3lo  mesmo, 
Não  simples  resposta  a  uma  consnlla  por  Estevão  Leão  Bourroul, 
A  Crise  Republicana  por  Iskaoder,  Sermão  de  Santa  Thereza  de 
Jesus  pelo  Dr.  Monto  Carraelo.  O  Partido  Conservador  da 
Franca,  pelo  Dr.  Estevão  L.  Bourroul;  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura  Brazileira,  Boletim  ;  pola  Sociedade  Cientifica 
Argentina,  Andles  ;  pola  sociedade  Geographica  de  Madrid, 
Boletin  ;  pela  Sociétá  Geographica  Italiana,  Bolletin  ;  pelas 
redacções  os  seguintes  jjrnaes:  Le  Nouveau  Monde,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Jornal 
do  Recife, O  Reforma/ior,  Itatyaya,  Excursão,  Viagem  por  Horácio 
do  Carvalho,  oíTerki  do  autor  ;  pelo  Sr.  Roraario  Martins,  Uis* 
toria  do  Paraná^  1  vol . 

Apresentadas  om  sessio  de  H  de  setembro  de  1900 

Pela  S()ci<^t*^  dos  Etudes  Indo-Chinoises,  Bulletin  ;  p^ia  So- 
ciedade Oejgraphic\  de  Madrid,  Boletim  M*'nsat;  pola  National 
Goographic  Magazine,  Boletim  Mensal;  pela  SociíHó  do  Oeogra- 
phie  Comrae/ciale,  Boletim  Mensal ;  pel  \  E-itatistica  Domogra- 
pUoSànlUivia,  Boletim  Quinzenal  ;  p^U  Estatiiiica  Domogra- 
pho  Sanit  iria  Z?o/eíím  Quinzenal,  iíoAcl  IIi:t:)rioal  Soci.ity  of 
Pon^ylvánia,  Z?o/t'íim  M^n^al ;  pol  v  Taal  Land  Volkonkundo 
Tydschrift,  Boletim  Mensal ;  p3l  j  OitóOrvaiO.vo  do  Rio  de  J.;- 
noii*o,  Boletim  Menml ,  pelo  Grande  Oriente  do  MiMzil,  Boletim \ 
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polo  1*  Congresso  Catholico  doBrazil,  Relatório;  polo  Sr.  A.  P., 
Quês :ões  de  divisas  QairQ  S.  Paulo  o  Miaas  Geraos^  pela  So- 
ciedade Comraoraoradora  do  4o  Centenário  do  Doscobrimonto  do 
Brazil,  Estado  de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  Diploma  conferindo  o 
titulo  de  sócio  honorário  ao  Instituto  Histórico  o  Geographico 
Brazileiro,  ao  qual  acompanha  unra  medalha  de  prata  comrae- 
raorativa  da  mesma  data  ;  pelo  sócio  Sr.  Conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  Biographia  de  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida  ;  pelo  Instituto  Paraguayo,  Revista  ;  polo  Museu  Na- 
cional do  Montevideo  Anales  ;  pelo  Muâeu  Paraense,  Excavações 
archeologicas  em  i895  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal;  pela  Estatística  Demographo  Sanitária,  Boletim; 
pelas  respectivas  redacções  as  revistas  de  Jurispi^udencia  e  a 
Escola ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes :  Le  Nouveau 
Monde^  Jornal  do  Recife,  Diário  Official,  Gazeta  Commercial  e 
Financeira^  A  Noticia,  O  Reformador,  Diário  Official  do  Ama- 
jsonas;  pelo  Rovm.  Sr.  Cónego  Esachias  Galvão  da  Fontoura, 
Vida  do  Rexrm,  Sr,  D.  António  J,  de  Mello,  Bispo  de  S.  Paulo—, 
o  Direito  Ecclesiastico  em  3  Yohimes  ;  pelo  Sr.  Augusto  Lima, 
Contemporâneas  1  vol.  Symbolas,  1  vol.  (Poesias). 

Apresôntadas  em  sessSo  dô  28  de  setembro  de  1900 

Pelo  sócio  Dr.  António  Pimontal,  Planta  de  uma  parte  do 
Realengo  1899  ;  pelo  sjcíd  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  Biographia 
do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  1900  ;  pelo  Sr.  Dr.  Au- 
gusto Lima,  Discurso  proferido  na  sess(7o  mar/na  do  Club  União 
Republicana  em  21  de  abril  de  i896,  Minas  Geraes,  A  Comarca 
da  Capital  de  Minas  e  o  Juiz  de  Direito  de  Ouro  Preto,  iS98^  Pro* 
gramma  de  philosophia  de  Direito,  1897 ;  pela  Real  Academia  de  la 
Historia  de  Madrid,  Boletin ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios, 
Boletim  Postal ;  pela  Repartição  da  Carta  Marítima,  Boletim ; 
pelo  Congresso  Pedagógico  do  Estado  do  Pará,  Boletim  ;  pela 
Societá  Geográfica  Italiana,  Z?oWeítno ;  pelo  sócio  Dr.  Mariano 
A.  Peliza,  El  Sol  dei  Escudo  Nacional  y  la  restauracim  de  los 
Incas ;  pala  Sociedade  de  Medicina  o  Cirurgia  do  Rio  do  Ja- 
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noiro,  Revista  ;  pola  Sociétó  do  Geographie  do  Paris,  BulleUn  í 
polo  Congresso  de  Archeologia  Christiana  de  Roma,  Di  um  Ca- 
talogo Cimitcriale  Romano^  Di  una  Biografia  di  Santa  Melania 
Giuniore  ;  pela  Universidad  de  la  Republica  do  Chile,  Anates  \ 
pela  Numismatic  and  Antiquarian  Socioty  of  Montreal,  The 
Numismatic  Journal ;  pelas  redacções  as  seguintes  revistas: 
El  Archivo  Nacional  de  Asuncion,  Revista  Medico-cirurgica  do 
Brasil,  Revista  de  Jurisprudência,  Revista  Maritima ;  pelas 
redacções  os  seguintes  jornaes  :  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Club  Curitybano,  Gazeta  Commercial  e  Financeira,  A  No* 
ticia.  Diário  Official  da  Capital  Federal,  O  Reformador. 


Aprôsentadas  em  eeseSo  de  12  de  oututoo  de  1900 

Pelo  Instituto  Goographlco  Argentino,  Boletin ;  pelo  Ca- 
nadian  Instituto  of  Toronto,  Transactions  ;  pela  National  Geo- 
graphie Society  of  Washington,  The  National  Geographie  Ma-^ 
gasine;  pelo  Dr.  Nelson  Coelho  de  Senna,  As  nossas  questões 
internacionaes ;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Boletim 
o  Histórico  dos  trabalhos  da  Sociedade  durante  o  anno  de  Í899  ; 
polo  presidente  do  Estado  do  Sergipe,  Monsenhor  Olyrapio  de 
Campos,  Mensagem  df  7  de  setembro  de  Í90O;  pola  Repartição 
da  Carta  Maritima,  Boletim;  p  la  Soclét»  do  Geographie  Cora- 
merciale  de  B  >rdoaux,  Bulletin ;  pelo  Sr.  Romario  Martins, 
O  Paraná  antigo  e  moderno ;  pela  Directoria  Geral  de  Saúde 
Publica,  Boletim  quinzenal ;  pelo  Instituto  Geographico  e  His- 
tórico da  Bahia,  Revista  trimensal ;  pela  Sociedade  de  Medicina 
e  Cirurgia,  Revista  ;  pelo  Observatório  Nacional  Argentino, 
Catalogo  de  las  zonas  de  exploracion,  parte  terceira ;  pelo 
Sr,  Henrique  Cancio,  A  casadinha  quatro  vezes  ;  Tabeliã  de 
cambio  ;  pelo  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  conselheiro  Josô 
Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  Exposição  de  trabalhos  históricos,  geo- 
graphicos  e  hydrographicos  pelo  Conselheiro  Bar (7o  da  Ponte  Ri^ 
beiro  e  Memorias  e  mappas  do  Barão  da  Ponte  Ribeiro  ;  pola 
redacção,  a  revista  A  Escola ;  pelo  sócio  Sr.  André  Werneck, 
A  liberdade  individual  e  a  liberdade  profissional,   discurso  pro- 
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nunciado  úa  sessão  do  27  de  setembro  de  1900  na  assembléa 
legislativa  do  Estado  do  Rio  de  Janjlro ;  pelas  redacções  os  se- 
guintes jornaos  :  O  Estandarte  Catholico,  Jornal   de  Recife,  Qa» 
zeta   Commercial  e   Financeira^    Diário   Official  do  Amazonas, 
O  Rebate  e  A  Estrella, 

Apresentadas  em  sessão  de  2S  de  outubro  de  1900 

Pelo  Sr.  Dp.  Joaquim  Ignacio  Tosta,  Congresso  Caiholico  da 
Bahia,  1909,  Discurso,  Instrucção  e  Educação,  Relatório  ;  pelo 
Sr 5  José-  Feliciano  de  Oliveira,  O  Descobrimento  do  Brasil, 
4^  Centenário  ;  polo  Sr.  Roraario  Martins,  Historia  do  Paraná, 
1555  a  1853  ;  pelo  Dr.  Saturnino  Soares  de  Meirellos,  Conceitos 
sobre  a  doutrina  homceopathica  ou  ffaJinemanniana  ;  pela  Chan- 
cellaria  Brazileira,  O  Acre  o  direito  da  Dolivia  ;  pelo  Sr.  Sebas- 
tião Paraná,  Chorographia  do  Paraná  ;  pelo  Sr.  André  Wer- 
neck,  Discurso,  pronunciado  pelo  mesmo  na  sessão  de  8  do  ou. 
tubro  de  1900  sobre  a  autonomia  municipal,  na  assembléa  legis- 
lativa do  Estado  do  Rio  de  Janeiro ;  polo  Grande  Oriente  do 
Brazil,  Boletim;  polo  Musao  Nacional  de  Montevideo,  Anales\ 
pela  Historical  Society  of  Pensylvania,  The  Magaiine ;  pela 
Estatística  Demograpbico-sanitaria,  Annuario  ;  pela  Sociétô  de 
Geographie  de  Paris,  La  Geographie,  buUetin ;  pelo  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  mensal ;  pela  Sociedade  Nacional 
de  Agricultura,  Boletim ;  pela  Sjciedide  Cientifica  Argentina, 
Anales ;  pela  Soclóté  Imparialo  do3  Naturalis^  do  Mosoow, 
Bulletin;  pelas  redacções  os  s)guint3S  jornaos :  Le  Nouteau 
Monde,  Jor^nal  do  ReHfe,  Diário  Official  da  Capital  Fedoral, 
Diário  Official  áo  Amaz)na3,  A  Noticia,  Club  Curitybano,  O  Es- 
tandarte  Catholico,  Gazeta  Commercial  e  Financeira. 

Apresentadas  em  sessSo  de  9  de  novembro  de  1930 

Pela  Officina  Central  de  Esta  listica  de  Santiago,  Sinopsis 
Estadistica  y  Jeografica  de  la  Republica  de  Chile  em  Í899  ;  pela 
Universidade  de  Santiago,  Ana/es  ;  peU  Real  Acadomia  de  la 
Historia  de  Madrid,  Boletim  ;  pela  National  Geographie  Socletjr 
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of  WashiajftOil,  The  National  Geographic  Magazine  ;  pelo  Sr. 
KrnoíitiO  Quosada,  um  polygrapho  Argentino  ;  pel  i  Sociôtô  de 
Geo^raphie  da  Paris,  La  Geographic ;  pola  Societa  Geográfica 
Italiana,  BoUetino  ;  pela  Sjciété  do  Geographio  Coramerciale 
de  Hordeaux,  Bulleiin ;  pala  Socrotaria  da  Agricultura, 
Comraorclo  o  Obras  Publicas  do  Estado  do  S.  Paulo,  Boletim 
da  Agricultura ;  polo  Miis33  Nacional  de  Buenos  Ayres, 
Comunicaciones  ;  pelaSociodai  Gojgraphica  do  Madrid,  Boletim; 
pab  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Soares  de  Meirellos,  Conceitos 
sobre  a  Doutrina  ;  paio  sócio  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa,  Eoc^ 
cavações  archeologicas  em  Í895  ;  pob  Mu^eo  Paraenso,  As  Duas 
Américas,  Carta  de  Pêro  Yas  Caminha  ;  pala  Sociôtô  dos  Scien- 
ces do  Batavia,  Taálkaart  van  de  Minahasa  ;  pelas  i^edacções  as 
soguintas  revistas,  A  Escola^  Revista  de  Jurisprudência,  Revisla 
Marítima;  pelas  raJacçOas  oi  sagaintos  jornaos:  Le  Nouveau 
Monde,  Jornal  do  Recife,  Club  Curitybano,  Diário  Offloial  da 
Capital  Foderal,  Diário  Official  do  Amazon  \s,  Gazeta  Commercial 
e  Financeira,  A  Noticia, 

Apresentalas  em  sessão  de  23  de  norembro  ifi  1900 

Polo  Sr.  Joi5  Manuel  Estrada  a  sua  obra,  La  Ciudad  In 
diani;  pala  Directoria  Gorai  do  SauJe  Publica,  Boletim  Quin^ 
senal;  pelo  soclo  A.  Mariano  Peliza,  La  Bandera  y  el  Escudo 
Nacional;  pela  S^cieiado  Cientifici  Argentina,  Anales;  pela 
Sociôti  do  Geographio  de  Genove,  L?  Globe  ;  pela  Repartiçào  da 
Carta  Maritlma,  Boletim ;  pela  Sociedade  N  icional  de  Agricul- 
tura, Bjletim ;  pela  redacção  a  seguinte  revista :  El  Pensa- 
miento  Latino ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Le  Nouveau 
Monde,  Jornal  do  Recife,  Club  CurVybano,  Diário  Official  da  C  v- 
pital  Federal,  Diário  Official  do  Amazonas,  A  Noticia,  Gazeta 
Commercial  e  Financeira,  O  Reformador. 

Apresentadas  em  sessSo  de  7  de  deiembro  de  1903 

Pelo  sócio  Sr,  Max  Fleiuss,  Elementos  de  Historia  Contem* 
poranea  4815—1897 ;  Pela  Natioqal  Ooographlc  Society  of  Wa . 
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hington,  The  Na'xonal  Geographic  Magazine  ;  pola  Secretaria  da 
da  Agricultura,  Comraorcio  e  Obras  Publicas  do  Estado  de 
São  Paulo,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Gcographica  de  Madrid, 
Boletin  1900^  n.  28 ;  pela  Sociétô  de  Goographie  Commerciale  de 
Bordeaux,  BuUetin  ;  pela  Univorsidad  Central  dei  Equador, 
Anaks ;  pela  Sociòtó  Imperiale  Russe  de  Geographie,  BoUelin  ; 
pela  Magyar  Statiztikai  Kozleraenyek,  A  Magyarkorona  orsza- 
gainah  Me zogazdasagi  Staiiszeikàja\  ^lo  \vl^\,'\\mío  Paraguayo, 
Revista ;  pela  Sociedad  Ciontiílca  Argentina,  Anales ;  pela  Uni- 
versidad  de  la  Republica  de  Chile,  Atiales  ;  pelas  Directoria 
Geral  dos  Correios  da  Capital  Federal,  Boletim  Postal ;  pola  Real 
Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin  ;  pelo  Museu 
Nacional  de  Montevideo,  Anales  ;  pelas  redacções  os  seguintes 
jornaes:  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do  Recife ,  Diário  Official  do 
Amazonas,  Diário  Official  da  Capital  Federal,  A  Noticia  e  A  Es- 
irella, 

Apresd&tadas  em  sôssão  dô  dezembro  de  1900 

Pela  Société  de  Geographie  de  Paris,  BuUetin  ;  pola  So- 
ciété  Commerciale  de  Bordeaux,  BuUetin;  p)!a  Societá  Geográ- 
fica Italiana,  Bolletino  ;  p3lo  Grand;)  Orieut)  do  Brazil,  Bo- 
letim  ;  pelo  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  Archivos ;  pela 
Sociótó  Royalo  de  Geographie  d'Anvers,  Bnlletin  ;  pola  Socie- 
dade Nacional  do  Agricultura  Brazileira  A  Lavoura,  Bole^ 
tim  ;  pelas  redacvõe^,  osjoi*nae.s :  Lc  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Club  Curitybano,  Diário  Official  do  Amazonas, 


BALANÇO 


da  receita  e  despesa  de  janeiro  a  dezembro  de  1900 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro. 

Saldo  em  31  do  dezembro  de  1899 13:598|810 

Quota  das  loterias  de  outubro  do  1899  a  setõmbro 

de    1900 14:000$000 

JuP03  das  apólices  do  julho  do   1899  a  junho  do 

1900 3:560$000 

Juro  das  apólices  municipaes  de    1900.    •    .    •  420|000 

Donativos.     .  * 3:800^000 

Remissão  do  um  sócio 150$000 

Jóia  pola  entrada  do  sócios 470."500O 

Prostaçòes  /lo  mensalidades 648^000 


36:646$810 


i>vi»T*wm\ 


AssiRoatura    da    Commissão  do  4"*  Centenário 

Medalha  commemoratlva  da  sessão  do  4'>  Cen- 
tonarloda  Descoberta  do  Brazil  (doe.  n.  2) 

Objootos  para  a  secretaria  (does.  ns.  3  o  4)  .     . 

Sessão  magna  em  22  de  abril,  commomoragão 
do  4®  Centenário  da  Deácobv3rta  do  Brazil, 
(does.  ns.  5  a  II) 

Despeza  com  a  imprensa  (does.  os.  12  a  19)  •    • 


200$000 

l;991íJ406 
5941500 


959,^484 
2391050 


694 

Compra  do  8   apólices   da  divida  publica  ( do- 
cumento n.   20) 7:258|900 

Comprado  uma  apólice  municipal  (doe.    n.   2\)  123§630 

Inscripções  de  3  V»  do  Banco  (doe.  n.  22).     .     .  15:100^X)0 

Despezas  da  Soci^etaria  (does.  ns.  23  a  25).     .     .  600§000 
Porcentagom  de  15  Vo  ao  cobrador  (  documentos 

ns.  26  o  27  ) 190$000 

Gratificação  a  um  coUaborador  (does.  ns.  28  a  34)  1 :050$000 

Ordenado  dos  empregados  (does.  ns.  35  a  46).    •  5:70a$000 


34:0061970 


liBSUMO 


Receita 36:646$810 

Despesa •.     •     •     .        34:006$970 

Saldo  ..•.'..• 2:639$840 

,    .        jis:fi4:bx;ões 

o  saldo  supra  está  siOoito  ao  pagamento  da  impreasão  da 
2»  parte  do  tomo  62  da  Revista,  e  mais  despozas,  cigas  contas 
ainda  não  foram  aproseotadas.    . 

O  património  do  Instituto  foi  augmentado  este  anno  com  a 
compra  de  oito  apólices. da  divida  publica  do  valor  nominal  do 
1:00Q$000  ejurosde  5  V**  ^  niaís  qoatorze  apólices  oa  inscripções 
do  Banco  da  Republica  do  valor  nominal  de  1:000$000  e  juros 
de  3  Vo  o  mai«  uma  do  500$000.  Também  figuram  no  patri- 
mónio seis  inscripções  do  valor  nomln  ú  de  100$000,  consti- 
tuindo fuodos  especiaesc^m  destin)  determinado. 

Constituem,  pois,  hoje,  o  património  do  Instituto  74  apólices 
da  divida  publicado  valor  nominal  de  1:000$000  e  juros  de 
5  Vo  ^  duas  apólices  do  valor  nominal  do  600$000  da  mesma 
divida  ;  14  inseri pções  do  Banco  da  Republica  do  valor  nomi- 
nal de  1:000$000  o  juros  do  3  Vo  ♦>  «naa  do  500$000 ;  36  apólices 
do  empr;)stimo  municipal  do  valor  nomiaal  de  200$000  o  juros 
de  6  Vof  sendo  seis  com  destino  ospeoial,  e  bem  assim  83is 
inscripções  do  valor    nominal  do  100$000, 
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NOTAS 


N.  1 


Jóias  de  entrada  de  sócios  pagas  em  1900 


Dr.  António  Porreira  de  Souza  Pitanga  • 
Dr.  Augusto  Miranda  de  Azevedo  .  .  . 
Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral.  . 
Dr.  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas  •  • 
General  Dionizio  Evangelista  C.  de  Cerqueira 
Coronel  Qi*egorio  Thaumaturgo  de  Azevedo 
Dr.  José  Francisco  da  Rocha  Pombo  •     • 

Dr.  Max  Fleiuss 

Dr.  Rodrigo  Octávio  Langaavd  de  Menezos 
Visconde  de  Ouro  P/oto  ;..•.. 


5(^000 
2Q$000 
50$000 
5Q$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 


50$000 


N.  2 


Remissão  do  uni  soclo 


470$000 


150$000 


N.    3 


Prestações  semestraes  pagas  em  1900 


Dr.  AíTonso  ('.olso  do  Assis  Figueiredo  ....  1^$000 

Dr.  Alfredj  do  Nascimento  Silva  .     .     ...  12!^)() 

Dr.  Amaro  Cavalcanti 12$000 

Dr.  António  Jooípiim  do  Macedo  Soaras  .     .     .  12$000 

Dr.  António  Oljntho  dos  Santos  Pires.     .     .     .  24$000 

Dr.  António  do  Paula  Freitas 12$000 

Dr.  António  Zeforino  Cândido    ....,•  12$000 

Arthur  Sauer 1íí$0()0 

Barão  do  Loretfj l22$OOU 

Barão  de  Miranda  Reis l<i$000 
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Barão  Ribeiro  de  Almeida I20$000 

Barão  de  Teffó 12$000 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo  .     .  I2$000 

Dr.  Cincinato  Ckjsar  da  Silva  Braga    ....  12$f)00 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires 12$000 

Dr.  Foliôbello  Firmo  do  Oliveira  Freire  .     .     .  12$000 

General  Francisco  Calheiros  da  Graça.     .     .     .  12$000 

General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego    .     .  12$000 

Dr.  João  Barbosa  Rodrigues 12$000 

João  Capistrano  de  Abreu 12$000 

Conselheiro  João  Carlos  do  Souza  Ferreira    .     .  12$000 

Dr.  Josó  Américo  dos  Santos 12$000 

Josó  Antunes  Rçdrigues  de  Oliveira  Catraraby  .  12$000 

Dr.  José  Maria. Velho  da  Silva  ......  líi$000 

Conselheiro   Joçé  Mauricio   Fernandes  Pereira 

Barros 1:^000 

Dr.  Luiz  Cruls  .    ,. I2$00ú 

Dr.  Luiz  de  França  de  Almeida  o  Sá  .     .     .     .  12.i^00 

Dr.  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti  de  Albuquerque  .  24$0íj0 

Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sã  Vianna    .     .     .  12$0')0 

Conselheiro  Miguel  Arclianjo  Galvão    ....  12$000 

Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho.     .     .  12$000 

Dr.  Polro  Paulinj  da  Fonseca 24$000 

Dr.  Rafael  Maria  Galante 3^*<^^*^ 

Dr.  Thomaz  Garcia  Paranhos  Montenegro    .     .  12$000 

Dr.  Tristão  do  Alencar  Araripo.     .....  12$0Oí) 

Visconde  de  Sinimbu •  ^^^^ 

Desembargador  António  Ferreira  de   Souza  Pi- 

tanga ^^ 

Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral.     .     .     •  ^^ 

Dr.  Carloi  Vidal  de  Oliveira  Freitas    ....  ^P^ 

Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo  .     .  G$000 

Dr.  Josó  Francisco  da  Rocha  Pombo    ....  6$<^ 

Dr.  Max  Fleiuss ^ 

Dr.  Rodrigo  OcUvio  Langaard  de  Mcnozo^     .     .  t^ijuuu 

Visconde  do  Ouro  Preto ^^^^ 

648$000 
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N.  4 


Prestações  semestraes,  que  se  devem  arrecadeu* 
em  1901 

Dr.  Affonso  Celso  do  Assis  Figuoiredo,    1901,     .  12$000 

Alfrodo  Ernesto  Jacques  Ouriques,  1892  a  1901.    .  1^$000 

Dr.  Alfi-edo  Ferreira  Rodrigues,  1900  a  1901.    .  24$000 

Dr.  Alfrodo  do  Nascimento  Silva,  1901.  .  .  1^000 
Dr.  Adelino  António  de  Luna  Freire,  1898  a  1901 

e  jjia 62$000 

Dr.  Amaro  Cavalcanti,  1901 12$000 

Dr.  André  Peixoto  de  Lacerda  Wernock,  1900  a 

1901 24^000 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pi- 
tanga, 1901 12$000 

Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  190L  .  12$000 
Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins   1898  a 

1901  48$000 

Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  1896 

a  1901 72$000 

Dr.  António  Olyutho  (los  Santos  Pires,   1901.     .  l:á$()00 

Dr.  António  da  Cunha.  Barbosa,  1900  a  1901.     .  24$000 

Dr.  António  de  Paula  Freitas,  1901 12$000 

Dr.  António  Ribeiro  Macedo,  1897  a  1901 .     .     .  GOjJOOO 

Dr.  António  Zeferino    Cândido,    1901.     .     .     .  12^00 

Dr.  Argemiro  António  da  Silveira,   1895  a  1901.  84$000 

Arthur  índio  «'o  Brazil,  1890  a  1901 144$^)00 

Arthur  Sauor,  1001 12.;;<)00 

Dr.  Arthur  Vianna  do  Lima,  189:^  a  1901.  .  .  i40$000 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  1900  a 

1901  o  jóia 50$000 

Dr.  Augusto  do  Miranda  Azove  'o,  1901 .  .  ,  12$000 
Dr.  Augusto   Victorino  do   Sacrjimonto  Black, 

1897  a  1901 ôajOGO 

Bário  de  Loreto,  1901 12$000 

Barão  do  Miranda  Reis,  1901 12|000 
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.  Barâo  de  Penodo  1891  a  1901. 132$000 

Barão  de  Rio  Branco,    1891  a  1894 43$030 

Barão  Ramiz  Galvão,  1892  a  1901 120^000 

Barão  Ribeiro  de  Almeida,  1901 12|003 

Barão  de  TeflFé,    1901 12$000 

Barão  de  Studart,  1898  a    1901 4S$000 

Monsenhor  Bento  Severia^io  da  Luz,  1899  a  1901.  36$000 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  1894  a  1901  .•    .     .  102$000 
Dr.  Brazilio  Auguáto  Machido  de  Oliveira,   1897 

a    1901 60$000 

D.  Carlos  d'Amorim,  Bispo  da  Gaia,  1899  a  1931.  36$X)0 

Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1901.  12s)00 

Dr.  Carlos  Vidal  de  Oiiveira  Freitas,    1901  .     .  12$000 

Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  1901  .     .  12$XK) 

Dr.  Cincinato  Oesar  da  Silva  Braga,  1901.    .    .  1^$000 
General   Dionísio  Evangelista  de  C.  Cerqueira, 

1900  a  1901 24$0>0 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado,  1901  ejoia.     .     .  6S$000 

Dr.  Ermelindo  Agostinho    Leão,   1901  ejoia.     .  68$000 
Dr.  Evaristo  AíTonso  de  Castro,  1892  a    190 L     .     .         UO.nOIO 

Dr.  Evariáto  Nunes  Pires,    19J1 I^SXM) 

Feliciano  Pinheiw  Bittencourt,   1894  a  i901 .     .  SliM) 

Dr.  Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freire,  190L    .  I2$000 

Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo  1901 .  12.^0'}0 
Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  á%  Coáta,   1887  a 

1901 18C$0'J0 

General  Francisco  Culheiros  da  Graça,  1901.     .  12nO(X) 

General  Francisco  Raphal  de  Mello  Rego,  1901.  liJO^K) 

Frederico  do  Sant^AnHa  Nery,  1891  a  1901  e  jóia  152.-^MK) 
Dr.    Henrique   Marques    do  San u  Ro:^  18.>8  a 

1901 JS^OO-J 

Capitão  Honório  Decio   da  Costa  Lob.\  18íK)  a 

1901    ejoia 5Q$()0a 

Tenente  Cti^onel  Honoi-io  do  Lima,  1897  a   1901  q 

jóia TiOsíKK) 

Dr.  Innocencio  Scrzedello  Correia,  1899  a  1901  e 

jola   .     .     .     . 501000 
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Dr,   Irincu    CccUiapo   Po/ci/a   Japhilc,   1802  a 

1901 120$000 

João  Baptista  Marquoi  Perdigão,  1893  a  1901.  108$000 

Dr.  Joio  Barbosa    RoJpiguoJ,  1901 .....  lâ$000 

João  Capistrano  do  AbRou,  1901 12$000 

ConsoUioiro  João  Carlos  do  Souzi  FoiToira,  1901 .  12$003 

João  Djiraascono  Vieira  Fernandes,  1893  a  1901 .  36J;000 

João  Josô  Pinto,  1896  a  1901 72$000 

Dr.  João  Lúcio  do  Azovodo,  1897  a  1901 .     .     •  6}$0a0 

João  Vicente  I^ito  do  Castro»  1890  a  1901 .  •  i44|0'J0 
Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  do  Arauj9,  1896  a 

1901 8ô$000 

Dr.  Joaquim  Floriano  do  uodoy,  1889  a  1901.  .  156$000 
Dr.   Joaquim  José  Gojnos  da  Silva  Noto,    1897 

a  1901 GOf)00 

Dr.  Joaquim  Pires    Machado  PortcUa,   1896  a 

1901 7^$000 

Jo-iquira  Silveira» do  Souza,  1897  a  1901  o  j>ia  .  74?f000 
Dr.   José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1900  a 

1901 24$000 

Dr.  Jos*  Américo  dos  Santos,  1901 12^00 

Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro,  1891  a  1901 

ejoia 158^0 

Dr.   Cónego  José  do   Andrade  Pinheiro,  1901   e 

jóia 6S$000 

Dr.   José  António   Ismael  Garcia,  1901  e  jóia  68$000 

José  António  de  Oliveira  Catramby,  1901 ...  1S$000 

José  Arthur  Montenegro,  1896  a  1901  .     .     •    •  72$000 

General  Josô  Cândido  Guillobel,  1899  a  1901.    •  d6|000 

Dr.  Jos^i  Domingues.Codeceira,  1894  a  1901  .     •  96$000 

Dr.  José  Fi*ancisco  da  Rocha  Pombo,  1901  •  •  12$000 
Di*.    Jo3é    Francisca   da    Silveira   Lima,    1897 

a  1901 ;     .     .     .  6r$000 

Desembargador  José  Hygino  Duarte  Pereira,  18? 6 

a  1901 72$006 

Dr.  José  Izidoro  Martins  Júnior,  19Q0  tx   1901     .  S4|000 

Dr.  Jo3é  Joaquim  Correia  de  Almeida»  1900  a  1901.  24$000 

51W-W  Torao  lAIIt,  I'.  II 
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Josí  Luiz  Alros,  1899  a  1901 36$0OO 

Df .  José  Maria  Volho  da  Silva,   1901  ....  12$000 
Canselheiro  Josó  Maurício    Fernandes   Pereira 

do  Barros,  1931 1?$000 

José  Ricardo  Pires  de  Almoida,  1890  a  1901  •    •  164^000 

Dr.  Jog  *!  de  Saldanha  da  Gama,  1883  a  1901  .     . '  ESajOOC 

José  Roraagueira  C.>rrJa,  189S  a  1901  o  jóia  .     .  62s000 

Dr.  Josij  Veríssimo  de  Mattos,  1900  a  19J1     .     .  24$000 

Dr.  PadPoJulio  Maria,  190)  a  1901     ....  24$0íJO 

LafAyeUode  ToL^do,  1893  a  1901 I0>$000 

Dr.  Luiz  Cruls,  1901 15$XK) 

Dr.  Luiz  de  França  do  Almeida  Sá,  1901.     .     .  12^000 
Dr.  Luiz   Rodolpho  Cavalcanti  do  Albuquerque, 

1901 la^oo 

Dr.  Max  Fleiuss,  1901 I5?$i)00 

Manoel  Bucno,  1897  a  1901 60$000 

D/.  Manoel  Álvaro  do  Souza  Sd  Vianna,  1901.  .  lâ$í)00 

Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  189G  a  1901     •     .  72$00^ 

Conselheiro  Miguel  Arclianjo  Galvão,  1901     .     .  lá^OOO 

-Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  1901.  I2>000 
Desembar^^adop    Ovidio    Fernandes    Trigo    de 

Loureiro,  1900  a  19JI.    ••.....  24$000 
Dr.  Paulino  Josv'  Soares  do  Souza  Júnior,    1899 

a  1901  cjoia 72|000 

D:\  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  190 L    ....  12$0O0 
Dr.  Philoteio  Pereira  de  Almeida,  190O  a  1931 

6  jóia    . •     «    •    •    •  68$000 

Dr.  Raphael  Maria  Galante,  1901 I2$000 

Dr*  Raymundo  Cezario  Almeida  e  Silva,  1M5 

a  1901 84$000 

Dr.  Rodrií,'o  Octávio  Langaard  de  Menezes,  1901  12^000 
Rodolpho  Marcos  Theophilo,  1897  a  1901.  .  •  (50$000 
Dr.  Sebastiãi  Vasconcellos' Galvão,  1901- e  jóia  .  68^:000 
Tancredo  do  Amaral,  1897  a  1901  .....  74$000 
Desembargador  Thomaz  Garcez  Paranhos  Mon- 
tenegro,  1901 -  12$000 

Dr.  Tristão  do  Alencar  Araripe,  1901  •     .     .     .  12|000 
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Dr.  Vicente  Chermout  de  Miranda,  1893  a  1901 .  36$000 
Dr.  Vipgilio    Martins  de    Mello    Franco,    1899 

a  1901 63$000 

Visconde  do  Ouro  Preto,  1901 18$000 

Viscon  le  de  Sinimbu,  1901 18|000 

5:9SO$0Oa 
N.  5 

Sócios  que  S3  acham   ena  atra20  de  pa9^a)aento  de 
prestações  por  mais  de  três  annos 


Alfredo  Ernesto  Jacquos  Ouriquea,  1892  a  1901.  120$000 

Dr.  Adelino  António  do  Luna  Freire,  1898  a  1901.  n8$003 
Dr.  António  Manoel  Gonçalves   Tocantins,    1898 

a  1901 '  •     .     .  48^000 

Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  1896 

a  1901 7â$000 

Dr.  António  Ribeiro  de  Macedo,  1897  a  1901    .  OajOOC 

Dr.  Argemiro  António  da  Silveira,  1895  a  1901.  84$0OO 

Arthur  índio  do  Brazil,  1890  a  1901    •    .     .     .  144$000 

Dr.  Arthur   Vianna  de  Lima    ......  140$000 

Dr.  Au^nsto  Victorinò  do  Sacramento   Biacke, 

1897  a  1901.     .     .     ; ÔQ^GOO 

liarão  do  Penedo,   1891  a  1901 132$000 

Barão  do  Rio  Branco,  1891  a  1894 48$000 

B.irao  de  Ramiz  GalvUo,  1892  a  1901  .     .    *.     .  120$000 

Barão  Studart,   1898   à  1*901 48$000 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  1894  a  1901  .  .  10^000 
Dr.  Brazilio  Augusto  Machado  de  Oliveira,  1897 

a  1931 60^000 

Dr,  Evaristo  Affonso  de  Castro,  1892  a  1901.     .        *     140$000 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  Bittencourt,  1893  a  1901.  84í^0 
Dr.  P^ranjlsco  Augusto  Pereira    da  Costa,  1887 

a  1901 18j$000 

Frederico  José  do  Sant*Anna  Nery,  1891  a  1901.  152$000 
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Dr.  Honrique   Marquos   de    Saota    Rosa, 

a  1001 .  48>;000 

Dr.  Irioeu  Cecilíano  Pereira  Jopholi,  1892  a  1901.  120$000 

João  Baptista  Marques  Perdigão 108$000 

João  José  Pinto,  1896  a  1901 TjgfOOO 

Dr.  João  Lúcio  de  Azevedo,  18J7  a  1901     •     •  6Q$000 

João  Vicente  Leite  de  Castro,  1890  a  1901.  .     •  144$000 
Dr.  Joaquim    Aurélio    Nabuco  do  Araújo,  1896 

a  1901 m^O 

Dr.  Joaquim  Floriano  do   Godoy,  1889  a  1901  .  156$003 

Joaquim  Josó  Gomes  da  Silva  Neto,  1898  a  1901 .  60$000 
Dr.  Joaquim     Pires     Machado   Portella,    1897 

a  1901 7a$000 

Dr.  Joaquim  Silveira  de  Souza,  1897  a  1901 .     .  74<;000 

Dr.  Josó  António  de  Azevedo  Ck)uto,  1891  a  1901.  152$000 

Dr.  José  Arthur  Montenegro,  1896  a  1901  .    .  75$000 

Dr.  Josó  Domingues  Ckxieceira,  1894  a  1901.    •  96.^^000 

Dr.  José  Francisco  da  Silveira  Lima,  1897  a  1901.  60$000 
Desembargador  José  Hygino  Duarte  Pereira,  1896 

a  1901 72$000 

Dr.  José  Ricardo  Pires  de  Almeida,  1893  a  1901.  164$000 

José  do  Saldanha  da  Gama,   1883  a  1901 .     •    .  228$000 

José  Romagueira  Corrêa,  1898  a  1901.     .     .     •  62$000 

Lafayette  de  Toledo,  1893  a  1901 102.:;000 

Manoel  Baena,  1897  a  1901 60$000 

Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  1806  a  1002.     .  72$000 
Ray mundo  Cyriaco   de   Almeida  e  Silva,   1895 

a  1901 84íi000 

Rodolpho  Marcos  Thcophilo 60$000 

Tancredo  do  Amaral,  1897  a  1901 74$000 

4:214$000 
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N.  6 

Património  do  Instituto  Histórico  e  Gteographico 
Brasileiro 

APÓLICES  DA  DIVIDA  PUBLICA 


NUMBRO 

YALOR 

DM 
ORDBIC 

NUMRgO  DAS 
APÓLICE'! 

QUANDO    ADQUIRIDA 

i:000$000 

1 

2.873 

Gm  1885. 

2 

2.871 

»         » 

3 

6.750 

AnUs  dê  1881. 

4 

10.034 

9  de  maio  de  1891. 

5 

10.035 

»          »              » 

6 

10.418 

14  de  fofereiro  de  1885. 

7 

28.053 

12  de  abril  de  1891. 

8 

29.504 

21  de  maio  de  1900. 

9 

29.505 

»           »                » 

10 

29.506 

»           »                » 

11 

29.507 

»           »                » 

12 

29.508 

»           »                » 

13 

29.509 

»           »                » 

14 

29.510 

»           »                » 

15 

29.511 

»           »                » 

ir> 

30.8^ 

12  de  abril  de  1891. 

17 

31.175 

»          »             » 

18 

33.208 

»                   »                          9 

19 

37  131 

Antee  de  1881. 

20 

40.252 

»              » 

21 

41.952 

12  de  abril  de  1891. 

22 

44.421 

»           »              » 

2) 

44.425 

»           »              » 

24 

50.890 

»                   »                          9 

25 

50.961 

Antes  dê  1891. 

26 

51.190 

12  de  abril  de  1892. 

27 

67.904 

9           1891. 

28 

71.984 

9                   9                         9 

29 

72.087 

»                   »                          9 

30 

73.484 

»                   »                          9 

31 

73.485 

»                   »                         9 

32 

73.486 

»                    »                          9 

33 

73.487 

9                   9                         9 

34 

78.488 

9                   9                         9 

35 

75.319 

Antes  de  1881. 

3d 

75.320 

9                         9 

37 

78.328 

29  de  maio  de  1891. 

38 

81.517 

12  de  abril  de  1891. 

39 

81.518 

»                   »                          9 

40 

90.113 

»                   »                         9 

41 

IH).  114 

9                   9                         9 
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VALOR 

NUME  40 

DE 

OlOBJf 

NUMERO    DAI 
▲POUCBt 

QUA!C»0  ADQUIRIDAS 

1:000(000 

42 

97.7«7 

Antes  de  1891. 

43 

97.998 

12  de  abril  de  1891. 

41 

111.225 

»           »              » 

45 

111.816 

Antes  do  1881. 

46 

118.123 

12  de  abril  de  189L 

47 

118.124 

»           »              » 

48 

118.1fô 

»           »              * 

49 

120.111 

Antee  de  1881. 

50 

129.311 

12  de  abril  de  1891. 

51 

129.312 

»           »               » 

52 

131.945 

Aateo  do  1881. 

53 

133.249 

18  de  agosto  de  1892. 
12  do  abril  de  1891. 

54 

143.360 

55 

114.534 

1  de  abril  de  1892. 

56 

144.535 

»           >              » 

57 

144.536 

»           »              » 

58 

144.537 

»           »              » 

59 

146.731 

12  de  abrU  de  1891. 

60 

146.732 

»           »              > 

61 

159.125 

Antes  de  1881. 

62 

165.661 

4dejulbode  1892. 

63 

165.662 

»           »                     » 

64 

172.837 

8  de  OQtubro  de  1887. 

65 

177.838 

»              »                  » 

66 

180.107 

4  de  julho  de  1S92. 

67 

180.108 

»              »                 » 

68 

182.940 

Antes  de  1881. 

69 

«0.612 

^  de  maio  de  1891. 

70 

254.938 

em  agosto  de  18S3. 

71 

234.989 

»              »               » 

72 

233.680 

4  de  julho  de  1892. 

73 

269.550 

»               »                > 

74 

284.456 

1  de  abril  de  1892. 

mtooo 

i 

490 

Em  1882. 

» 

2 

1.336 

»       » 

Constituem  ainda  o  património  do  Institnto  14  ineeripçôes  do  Talor 
nominal  do  1:000|,  e  uma  de  500$,  juros  de  3  «/o,  a  rooeber  em  marco 
e  outubro. 

30  apoUees  do  empréstimo  municipal  do  valor  nominal  200$,  juros 
de  6  •o,  a  receber  em  abril  e  outubro. 

N.    7 

Fundos  especiaes 
Constituem  e3te3  fuados  ilonativos  feitoa  cDm  deitioos  deter- 
minados,  e  são  os  seguintes:  5  apólices  do  eraprostiao  muni- 
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cipal  do  valor  nominal  de  200$  e  juros  de  6  »/o,  doadas  pelo  Con- 
selheiro Manoel  Francisco  Corroía  com  a  condição  de  serem  os 
seus  rendimentos  appUcados  á  compra  de  novos  titules  at(^  o 
anno  de  1928,  no  qual  sorâo  todos  vendidos  e  seu  producto  appli- 
oado  ii  festÀ  da  Commemora^  da  Independência  do  Brazil 
que  fizer  o  Instituto. 

Já  hoje  estes  titules  estão  elevados  a  seis  pela  compra  de 
mais  uma  apólice. 

Uma  in^cripçao  de  500$  por  donativos  de  250$  feitos  pelos 
Srs.  Conselheiro  Manool  Francisco  Correia  e  Llberato  de 
Castro  Carreira,  para  que  os  seus  rendimentos  sejam  capitali- 
zados até  o  anno  de  1938  em  que  se  commomorará  o  centenário 
da  instalação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
eseu  producto  serã  applicado  á  festa  que  neste  dia  será  feita 
por  tal  motivo. 

Uma  inscrip^  de  100|,  donativo  feito  pelo  Exm.  Sr.  Con- 
selheiro Manoel  Francisco  Correia,  para  com  a  capitalisação 
dos  juros  ser  applicado  á  commemoração  da  Independência  do 
Brasil,  em  setembro  de  1922. 

Da.  Castro  Carreira, 

Thesoureiro. 

A  nota  n.  4,  para  a  qual  chamo  a  attenção,  é  a  relação 
das  prestações  semestraes,  que  se  devem  arrec&dar.  Por  ella 
se  vô  que  a  sua  importância  ô  superior  a  5:900$,  poróm  a 
cobrança  não  corresponde  ã  cifVa  das  prestações  devidas.  Não 
havendo  pontualidade,  succede  constantomente  que  no  fim  de 
coda  anno  a  importância  arrecadada  (^  insignificante  em  relação 
a  devida.  Do  anno  a  anno  augmonta  o  numero  do  sócios  que 
deixam  de  satisfazer  oj  seus  débitos. 

Já  SC  vé  que  a  reforma  não  produziu  o  eífeito  que  se 
esperava,  continuando  a  figurar  no  numero  dos  sócios  alguns 
que  ainda  não  solicitaram  (nota  n.  5)  os  seus  diplomas  de 
admissão,  e  outroi  que  pelo  numero  de  annos  a  pagar,  com 
certeza,  não  se  resolvem  mais  a  fazei*. 

O  Thesoureiro, 

Dr.  Libbrato  de  Castro  Carreira. 


SÓCIOS  FALLECIDOS 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geogrãphico  Brasileiro 

EM  1900 


Prioeiíie  de  Joinville  (  Presidente  honorário  ). 
Dr.  César  Augusto  Marqu?s    (Sócio  eíTeetívo). 
Manoel  Vicente  Lisboa  (  Sócio  bemfeitor ). 
Joné  Pedro  Xavier  da  Veiga  (  Sócio  correspondente  ). 
Barão  do  Desterro  (Sócio  correspondente  ). 
Emmanuol  Linis  (Sócio  correspondente). 


LISTA  DOS    SÓCIOS 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geograplúco  Brasileiro 

EM 

31  DE  DEZEMBRO  DE  1900 


Fresidentes  Eonorarloi 


i    Chriíiiano  IX  —  Rei  da    Dinamarca*    •     •     •     • 

2  PriDcipe  Gastão    de  Orléans  —  Conde  d*Eu.     .     . 

3  Oaque  de  Saxe 

4  O.  Miguei   Juarez   Celman   —  ez-Presidente   da 

Confederação    Argdntina 

5  Dr.  Prudente  Jcsé  de    Moraes  Barros  —  ex-Pre- 

sidenie  da  Republica  dos  E«  U.  do  Brazil    . 
O    D.  Carlos  I  —  Rei  de  Portugal 

7  M*  Grover   Cleveland  —  ex-Presidente   dos  fil«  U. 

da  America 

8  Dr,  Manoel  Ferraz  de  Campos  Sal ies —  Preiidento 

da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil     •     .     .     . 

9  General  D.  Júlio  A.  Roca  —  Presidenta  da  Con- 

federaçio    Argentina    .     .     , 

10    Walther  Ilauser  — ex«Presiden|èdaSQÍ8ia.     •     . 


ADMISSÃO 


14  set. 
16  set. 
íô  set. 


1843. 
1864. 
1861. 


13  set.   1889. 


18  nov. 
8  noT. 

8  nov. 

12  maio 

18  ag. 
7  dez. 


1894. 
1896. 

1896. 

1809. 

1899. 
1900. 


Sócios  xiaeioiíaei  bemfeitorti 


1  António  José  Dias  de  Castro 

2  Barão  de    Ibíapaba    .     .     . 
8  Barão  de  Mendes  Totta  .     . 

4  Barão  de  Quartim.     .     .     . 

5  Cândido   GalTré?  .... 

6  Conde  de  Figneireio.     ,     . 

7  Conde  de  Leopoldina.     .     . 

8  Domingos  José  Nogueira  Jaguar ibe 

9  Francisco  de  Paula   Mayrink 


ADMISSÃO 


28  noT. 

2^  maio 

3  abril 

6  março 
26  set. 

1  ag. 
G  dei. 

7  dez. 
20  março 


1893. 
1891. 
1891. 
1891. 
1890. 
1890. 
1890. 
1883. 
1891. 


RESIDIXaA 

Cap.    Federal. 

Ceará. 

Cap.    Federal. 


S.  Paulo. 
Cap.  Federal, 
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10  José  Joaquim  de  Franca   Júnior  . 

11  Luiz  Alvos  tia   SiWa  PorU).     .     . 

12  Luiz  Aupusto  Ferreira  de  Almeida 

13  Luiz  Jusé  Lecocq  de  Oliveira  .     . 

14  Luís  Martins  do  Amaral  .     .     . 

15  Luiz  Ilibei ro  Gomes 

16  Manoel  de  Mattos  Gonçalves  .     . 

17  Tobias  Lnuriano  Figuoi  ra  de  Mello 

18  Urbano  de  Faria 

19  Visconde  do  Assis   Martins    .     . 

20  Visconde   Rodrigues  de  Oliveira. 


9  ont. 
17  out. 

5  dei. 
»    » 

17  out. 

4  doz. 

»    » 
12  doz. 
31  jul. 

3  abril 

6  jul. 


1891. 
1894 

1890. 

1897, 
1891. 

1890. 
1891. 

1900. 


EESIDENCIA 


Cap.    Federal. 


Paris. 


Sócios  eztfaageiros  bemfeitorei 


1  Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo 

2  Manoel  José  da  Fonseca.     .     • 

3  Visconde  de  Moraes  .     •     .     , 

4  Visconde  de  Thayde.     .     .     , 


ADMISSÃO 

6  março  1891. 
W  ag.  » 

3  abril        » 

7  jul.         1899 


RESIDÊNCIA 

Portugal . 
Cap.     Federal. 
Portugal. 
Cap.     Federal. 


Sócios    nacionaes   beneméritos 


4    Manoel  Francisco  Correia  .     . 

2  Olegário  Elerculado  de    Aquino   o 

Castro.     ....... 

3  Tristão  de  Alencar  Araripe.  • 


14  jul. 
21  out, 


ADMIf^iXO  nESrDKMClA 

1  our.      1886.. Cap.    Federal. 

» 


1871. 
1870. 


Sócios   naoionaes  honorários 


Alfredo    Maia 

Barão  de  Alencar 

Barão  de  Capanema 

Fiarão  Homem  de  Mello.     .     .     . 

Barão  do  Rio   Branco  .... 

D.  Carlos  Luiz  d*Amour  — Bispo 
de  Cujabá    

Emílio  Augusto  Goeldi.     .     •     . 

D.  Francisco  —  Bispo  de  Petró- 
polis     •     . 

Francisco  de  Paula  Rodrigues 
Alves.      . 


ADMISSÃO 


10  ag. 
13  set. 
19  out. 

3  jun. 

7  nov. 

9  dez. 
iO    » 


25  jul. 
30  ag. 


1900. 
1889. 
1848. 
1859 
18C7, 

1892 
1900, 

1897. 

lá9C. 


RESIDÊNCIA 


Cap.    Federal. 


Guropa. 

Matto    Grosso. 
Par.i . 

Petrópolis. 

S.  Paulo. 
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10  Henrique  RaíTarJ 

11  D.  Jeronvmo — Arcebispo  da  Bahia. 

12  João  Alfredo   Corrêa  de  Oliveira. 

13  D.    Joaqiiim    Arcoverde  —  Arce- 

bispo do  Rio    do  Janeiro.     .     • 

14  Joaquim   Murtinho 

15  José  Francisco  Diana 

16  D.  José  Lourenço^ Bispo  do  Ama- 

zonas      . 

17  Libe  rato  de  Castro  Carreira     .     . 

18  Manoel   António  Duarte    de  Aze- 

vedo   •     • •     • 

19  Manoel  Duarte   Moreira  de   Aze- 

vedo     

20  Marqnez  de  Paranaguá.     •     •     . 

21  D.     Pedro  Augusto  de  Saxe  Co- 

burgo 

22  D.  Pedro  d*Orl<Sanso  Bragança   . 

23  Visconde  de  Barbacena.     .     .     . 
21    Visconde  de  Cabo  Frio.     •     .     . 


16  out. 
7  jul. 
19  out. 

31    > 

10  ag. 
13  sec. 

11  DOT. 

22  abril. 


1895. 
1897. 
1887. 

1900. 
1900. 
1889. 

1898. 
1892. 


22  out.   1899. 


5  dez. 
31  ag. 

2  « 
22  jun . 
12  ag. 
26  out. 


1862. 
1ÍÍ88. 

1889. 
1900. 
1841. 
1899. 


RESIDÊNCIA 

Cap.    FodoraK 

Bailio. 

Cap.  FoderaL 


rc.  G.  do  Sul. 

Manáos. 
Cap.  Federal. 

S.  Paulo. 

Cap.  Federal. 


Áustria. 
tCuropa. 
Cap.  Federal. 


Soeioi  estrangeiros  honorários 


1  Achillesde  Giovanni 

2  Adrien  Qerlache 

3  Alezaadre  de  Serpa  Pinto.     •     . 

4  António  Ennes  de  Souza.     .     •     . 

5  AucuBto    de   Castilho    Barreto 

Noronha  .     •     • 

6  Barão  de  La  Barre 

7  Bartholomeu  Mitre 

8  Blas  Vidal 

9  Conde  Wiener  van  den  Slcea   de 

Jeahy 

10  Duarta  Gustavo  Nogueira  Soares. 

11  *Kdaardo  Muller 

12  Eugénio  Emilio  Raflard.     .     .     . 

13  Enrique  Moreno 

14  Kstanlsláo  B.  Zeballos    .... 

15  Francisco  Garcia  Caldcron .     .     • 

16  Francisco    Joaquim    Ferreira  do 

Amaral 

17  General  Francisco  M.  da  Cunha. 

18  Guilherme  A.  Seoane    .... 

19  Jeronymo  Maria  Gotti  —  Cardeal . 

20  João   de   Oliveira  e    Sá  Caroello 

Lampreia 

21  Joaquim  Constantino    de    Freitas 

Muniz 

22  José  Ceva  Grimaldi  —  Marquez  de 

Pietracatella 

23  José  Var*fa« 

24  Manoel  Villamil  Blanco.     .     . 


ADMISSÃO 


25  out. 
!8    » 
7  jul. 

31  out. 

19  juL 

12  out. 

20  nov. 
29    » 

28  out. 

25      » 

10  dez. 

»    » 

13  sek. 
7  dez. 

12  ag. 
25  maio 
20  abril. 
22  maio 

14  out. 


1889. 
1897. 
1881. 
1897. 

I89t). 
1900. 
1871. 
1889. 

1897. 
1889. 
1900. 

1889. 
1883. 
1892. 
1898. 
1900. 
1891. 
1898 


15  maio  1898. 


10  out.   1899. 


13  ag. 
23  dez. 
2y  nov. 


1S43. 
1845. 

1889 


RESIDÊNCIA 

Itália. 

Bélgica. 

Portugal. 


Hespanha. 
Conf.   Argent. 
Uruguaj. 

Bélgica. 

Portugal. 

Suissa. 

» 
Conf.  Argent. 

» 
Peru. 
Portugal. 

» 
Perti. 
Itália. 

Brazil. 


Portugal . 

Itália. 
Venezueld. 
jChile. 
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23  Mariano  RampoUa  —  Cardeal 

:íí6  àfartín  Garcia  Merou    .     . 

27  Miguel  António  de  la  Lana 

28  Nicoláo  de  Santo  Angelo    . 


29  Noberto  Quirno  Costa 

30  ~  " 
31 
32 


33 
34 
35 


Príncipe  de  Cariati 
Principe  floland  Bonaparte 
Principe   de    Scilla  — •  Duqae 

Santa  Christina  . 
Ricardo  Roesel  •  . 
Tbomas  C,  Mosquera 
Tliomai  Ribeiro    •     • 


de 


ADMISSÃO 


7  abrU 
5  maio 

12  ag. 
23  fev. 

13  9et. 
13  jul. 
82  maio 

13  jul. 
12  ag. 

14  noY. 
19  maio 


1893. 
1895, 
1892. 
1843. 
1889. 
1839. 
189K 

1839. 
1882. 
18U. 

1895. 


RBSIDINCIA 

Itália. 

Peru. 

Conf.  A f gani. 

I'alia. 

Oonf.  Arg«nt. 

Itália. 

França. 

lUUa. 
Peru. 
Equador. 
Portugal. 


Sooios  noolonMs  effeotlvos 


ADMISSÃO 

RBSIDBIIOIA 

1 

AíTonso  Celso  d'AB8it  Figueiredo. 

2  des. 

1892. 

Gap.  Federal. 

2 

Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique. 

5    » 

1890. 

» 

3 

Alfredo  Nascimento  SiUa.     •     . 

12    » 

» 

» 

4 

Amaro  Cavalcanti 

6    » 

1897. 

» 

5 

Angelo  Thomnz  do  Amaral,     .     . 

10  out. 

1851. 

9 

6 

Antoaio  da  Cunha  Barbosa.     ,    . 

15  jul.- 

1898. 

» 

7 

António  Ferreira  de  Souxa  Pitanga 

3ag. 

1900, 

» 

8 

António  Jc  aquim  de  Macedo  Soares 

3  out. 

1890. 

» 

9 

António  Martins  de  Asevedo  Pi- 

mentel.   .••••••• 

1  iun. 
15  jul. 

1894. 

1898. 

1» 

10 

António  de  Paula  Freitas    .     .     . 

» 

11 

Arihur  índio  do  Braíil.     .     .     . 

31  ag. 

188S. 

» 

12 

Augusto  Victorino  Alve%   Sacra- 

mento Blake,     

4  out. 

1883. 

» 

13 

Barão  de  Ladario 

7  nov. 

1862. 

9 

14 

Barão  de  Loreto 

6  des. 

1896. 

» 

15 

Barão  de  Miranda  Reis.     .     •     . 

15  jul- 

1887. 

9 

16 

Barão  de  Rami* 

16  ag. 

1872. 

9 

17 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida.     . 

11  out. 

1S36. 

9 

18 

Barão  de  Teffé 

27    » 

1882. 

9 

19 

Carlos  Arlhur    Moncorvo  de  Fi- 

gueiredo   

28  maio 

1880. 

9 

20 

Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas. 

26  out. 

1900. 

9 

21 

DionisíO   Evangelista    de    Castro 

Cerqueira     .     .          .     .     •     • 

17  abril 

1900. 

9 

22 

Evaristo  Nunes  Pires.     .     .     .     , 

31  mar. 

1895. 

» 

23 

Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt. 

25  out. 

1889. 

9 

24 

Felisbello  Firmo  de  Oliveira  Freire 

26  set. 

1890. 

9 

25 

Francisco  Baptista    Marques   Pi- 

nheiro  

11  ag. 

1895. 

9 
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27  Francisco  Calheirofl  da  Graça. 

28  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego 
SO  Oregorie  Thaumaturgo  de  Asev«<io 

30  João  Barbos»  Rodrigues.     .     . 

31  t^ono  Capistrano  de  Abreu  .     . 

32  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 

33  João  Vicente  Leite  de  Castro  . 

34  Joaquim  Aurélio  Nabueo de  Araújo 

35  Joaquim  José Qomes  da  Silva  Netto 

36  Joaquim  Pires  Machado  Portella 

37  Jo9é  Alexandre  Teixeira  de  Ifello 

38  José  Américo  dos  Santos    .     . 

39  JoséAntines  Rodrigues  de  OliTeira 

Gatrambr •     . 

4J  José  Cândido  Guillobel  .... 

41  José  Francisco  da  Roeba  Pombo. 

4Z  José  HyginoDaarte  Pereira.     .     . 

43  José  Luiz  Alves 

44  José  Maria  Velbo  da  SiUa  .     •     . 

45  José  Maurício   Fernandes  Pereira 

de  Barros 

46  Jo»é  Ricardo  Pires  de  Almeida. 

47  José  de  Saldanb.i  da  Gama.     .    , 

48  José  Veríssimo  de  Mattos  .     . 

49  Luiz  Crnls  •     • 

50  Luis  de  França  Almeida  •  Sá. 

51  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti  de  A4. 

buquerque 

52  Manoel  Alvarode  Souza  Sá  Vianna 

53  Max  Fieiuss 

54  Miguel  Archanjo  GalvSo    .     . 

55  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Car- 

valho   

56  Ovidio  Fernandes  Trigo   de  Loii 

reiro 

57  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior 

58  Pedro  PauUno  da  Fonseca.     . 

59  Rodrigo  Octávio  de  Langgaard  Me- 

nezes   

60  TrislSode  Alencar  Araripe  Júnior 

61  Visconde  de  Ibituruna  .     • 

62  Visconde  de  Ouro  Preto.     •     • 

63  Visconde  de  Sinimbu.     .     .     . 


ADMISSÃO 

Residência 

29  set. 

1S82. 

Cap.  Federal. 

29  maio 

1898. 

17  ag. 

1900. 

29  set. 

1886. 

19  out. 

1887. 

1  »g- 

1890. 

25  oul. 

1889. 

27  set. 

1896. 

17  abril 

i891. 

17  jun. 

1870. 

24  nov. 

1882. 

12  dez. 

I899f 

29  maio 

1896. 

24nov. 

1882. 

3ag. 

1900. 

1  out. 

1886. 

31  ag. 

1888. 

25    í 

1895. 

19  set. 

1856. 

25  eut« 

1889. 

i8ag. 

1865. 

16  nov. 

1887. 

31  ag. 

1888. 

29  set. 

1876. 

23    » 

1892. 

12  oul. 

1999. 

3ag. 

1900. 

29  raaio 

1806. 

12  des. 

1899. 

8  abril 

1892. 

10  jun. 

1898. 

7  dez. 

1883. 

26  out. 

1900. 

30  jun. 
13  jul. 

1893. 

1888. 

9  nov. 

1900. 

1  out. 

1840. 

Sooioi  tztrangelrof  affeotiroi 


António  Zeferino  Cândido 
Arthnr  Saaer*     •     •     . 


ADMISSÃO 


24  nov. 
19  jun. 


1889. 
1891. 


RMIDIMCIA 

Cap.  Federal. 
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42  José  PrancHco  da  Silva  Lima.     . 

43  José  Itidoro  Martins  Júnior     .     . 

44  José  Joaquim  Corrêa  de  Almeida 

— Padre   ...  .... 

45  José  Romaguera  Corrêa.     .     .     . 

46  Júlio  Maria— Padre 

47  Lafayetie  de  Toledo 

48  Manoel  Baena  ....... 

49  Manoel  de  Oliveira  Lima    .     .     • 

50  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fon- 

jseca 

51  Rapliael  M.  Gala nfi— Padre    .     . 

52  Raymundo  Cjriaco  Alves  da  Cunha 

53  Rodolpho  Marx)ues  Theophilo.     • 

54  ^'ebastiâo  do  Vasconcellos  Galvão. 

55  Tancredo  Amaral 

50  Thomaz  Garcez  Paranhos  Monte- 
negro   

57  Vicente  Chermont  de  Miranda.     . 

58  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco. 


ADMISSÃO 

Reíidexcia 

17  jun. 

1892 

Dahí9. 

16  ag.. 

1896. 

Pernambuco. 

20  abr. 

1894. 

Minas. 

H  nov. 

189S. 

Rio  G.  do  Sul 

15  set^ 

1899. 

víinas. 

17  Jun, 

1892. 

S.  Paulo,. 

3  nov. 

1895. 

Pará. 

11  Bg. 

1895. 

Ejrcpa. 

19  out. 

18S7. 

Ceará. 

22  nov. 

189Ò, 

Rio  de  Janeii*o 

20  out. 

1895. 

Pará. 

20juK 

1890. 

C^ará. 

2u  out. 

1900. 

Pernambuco. 

13  jun. 

1897. 

S.  Paulo. 

10  maio 

1878. 

Bahia.  ■ 

31  mar. 

1895. 

Pará. 

31  ag. 

ÍHSS, 

Minas. 

Sócios  extrangeiros  correspondentes 


1  Adolpho  Saldias 

2  Agatino   Longo  

3  Alexandre    Bagnet 

4  Alexandre  Sorondo   

5  Alexandre  W.  Bradford.     .     . 

6  Angelo  Justiniano  Carranza   .     . 

7  Annibal    Rcheverria  y  Reis     .     . 

8  Annibal  Ferrero 

9  António  Muniz  Barreto  Corto  Real 

10  António  Ramon  Vargas.     .     .     . 

11  Aristides  Marre 

12  Arturo  de  Leoh 

13  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 

14  B.  M.  Norman     .     ,     ,     .     . 

15  Bouquet  de  Ia  Grie  .... 
10  Carlos  Baptista  Ferreira  de  Mello 

17  Carlos  Wiet 

18  Carlõa  Zucchi 

19  Clóvis  Lamarre 

20  Constantino  Bannen.     .     .     . 

21  Christiano  Frederico  Seylold  . 

22  Félix  de  Santo  Angelo  .     .     . 

23  Filippe  Rizzi 

24  Francisco  Cervelleri.     .     .     . 
5198-40 


ADMISSÃO 


8 

9 

7' 
29 
i4 

7 
25 

» 

i5 
28 
25 

3 

7 
14 
25 
16 
18 
24 
19 
29 

1 
14 

9 


nov. 
íet. 


RESIDÊNCIA 


dez. 

1899. 

Conf.  ArgoQt. 

jun; 

1842. 

Itália. 

dez. 

ias2. 

Bélgica. 

nov. 

1889. 

Conf.    Vrgent. 

mar. 

1846. 

Estados  Unidos 

out. 

18^7. 

Conf.    Argent. 

» 

1889. 

Chile. 

»  ■ 

•  » 

Itália. 

jun. 

1882. 

Portugr^l. 

out. 

1847. 

Hiíspanha. 

set. 

1891. 

Ffança.. 

nov. 

1871. 

Uniguay. 
Portugal. 

mar. 

1846. 

Estados  Unidos 

out. 

iSi^iK 

Fr. inça . 

jun . 

1895. 

Portugal, 

mar. 

1846. 

Bélgica.    ' 

ag. 

ím>. 

Itália.  . 

jul.- 

1891. 

França. 

nov. 

1889. 

Cbilç., 

jun. 

KS-J-l. 

Allemanha. 

set. 

1843. 

Itália. 

Tomo  LMII  P.  It 
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^  D.  Francisco  Bofarull  j  Saas     .  28 

26  Prank  VincenI 9 

27  Frederico  Fraacisoo— Viscoade  de 

Figaniére 14 

28  Gabriel  de  Monte  Pereira  ...  31 

29  Oiacomo  Castruoci    •     •     •     .     .  14 

30  Giovanai  Semmola 

31  Glrolamo   Perozzi 

32  HeDrique  Schulel  Ambauer.     .     . 

33  Imbert  des    MottelleUs  ^  Conde. 

34  James  G.  Fietcher 

S5  Jofio  Jo8é    da  Cunha   Bastoa    Es- 

trella 

36  Joaquim  António  Gonçalves  Lessa 

37  Joaauim  José  da  Silva  Corrêa  de 

Mattos.    ..••••.. 

33^  Jjão  Water  House     ..... 

39  Jorffe  Martinho  Thomac     .     .     . 

40  José  António  Ismael  Oracia    .     . 

41  Josd  António  Pardo  ..... 

42  José  Barandier 

43  José  Cie  menti  no  Soto 

44  Julius  Meili 

45  Júlio  Victor  Armand  Hain.     .     . 

46  Luigi  Ri«i 

47  Luigi  Sementinl 

48  Mariana  Pelliza 

49  Marion  de  Procó  .     .     .  *  .     .     . 

50  Martin  Rivadaria 

51  Orville  Derbj 

52  Paulo  Annania  de  Luca.     .     .     . 

53  Paulo  Galfarel 

51  Pedro  José  Mesnard 

55  Pedro  Wancesláo  de  Brito  Aranha 

56  Philoteio  Pereira  de  Andrade 

57  Raphael  Zarienga.     .     .     . 
53  Roberto  Gr^enham     .     .     . 

59  Samuel  Dutot 

60  Ulrioo  Valia 

61  Vicente  G.  Q  lesada  .     .     . 

62  Vicente  Martillaro  ^  Marquez  de 

Vtllarena 

4>3  Vioente  Rooafuerte    .     .     . 

^1  Vicente  Stellati    .... 

65  Visconde  de  Wildink     .     . 

-66  Vifien  de  Saint  Martin.     . 

67  William  B.  Hodgson.     .     . 

^iS  William  BurcheU.     .     •     . 

m  William  Smith     .... 


set. 
dez. 

ag. 

mar. 

set. 


dez. 
nov. 

set. 
noT. 

ag. 

nor. 

out. 

ag. 

nov. 


mar. 

set. 

» 
maio 
nov. 

» 
out, 
set. 
nov. 

» 

ag- 

» 

83t. 

mar. 
iul. 
jun, 
dez. 

set. 
no7. 

» 

ag. 

Sât. 

mar. 

M: 

maio 


1900. 
1892. 

1863. 
1895. 
1843. 
1813. 

1863. 
1815. 

1862. 

1839 


1847. 

1839. 

1854. 

1900 

1841. 

1840. 

1896. 

1892. 

1810. 

1813. 

1893. 
1S41. 
183?. 
19  JO. 
1813. 
1332. 
1811. 
1385. 
1300. 
1841. 
1316. 
1841. 
1847. 
1883. 

1816. 

1841. 

1843. 

1380. 

1863 

1846. 

1841. 

181,). 


KESIOBNCIA. 

Hespanha. 
Estados  Unido0. 

Portugal. 

Itália. 


Allemanha. 
França . 
Estados  Unidos, 

Portugal. 


Inglaterra. 

Baviera. 

Ásia. 

Equador. 

França. 

Oonf.  Argent. 

Suissa. 

Fran  ca 

ItaUa. 

» 
Conf.    Argent. 
França. 
Conf.  Argent. 
S.  Paulo. 
Itália. 
França . 

» 
Portugal. 
Ásia. 
ítala. 
Al  lema  n  ha. 
França . 
Itália. 
Conf.  Arge.it. 

Itália. 

Equador. 

Itália. 

Portugal. 

França. 

Estados  Unidos. 


ALTERAÇÕES  OCCORRIDAS  DE  1901  A  A003TO 
DE  1902 

Sócios  admittidos  em  1901 

Secles  honor«riot  Baelonaei 


i    D.  Cfivio»  LuU  d*Amoar.     • 

2  Epitacio  Pessoa    .... 

3  Barfia  Ribeiro  de  Almekla  . 


▲XkUUSA.0 


12  abril 

29  março 

6  des. 


1901^ 


RBflIDBSfCIA 


Sócios.  iMQorarlM  õsUm^íísoi 


1  Manoel  B.  Ottero. 

2  Suavieta  Ouareh  . 


ADMISSÃO 

24  marco    1901 


RBSlDENCIi 


Sócios  eifectlros 


1  Belisarío  Pernambaeo 

2  Manoel  da  Silva  Mafra 

3  SjItío  Romero.    ,     , 


KMIOBMCIA 
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Sócios  oorrospondentei  naoionaei 


1  António  Augusto  de  Lima  •     •     . 

2  Affonso  Arinoa  de  Mello  Franco, 

3  Alfredo  de   Toledo 

4  Alfredo  Romario  Marti  na   .     •     . 

5  Cândido  Gosta 

6  Eslev&o  Leão  Bourroul  .... 

7  Horaolo  de  CarvalLo 

8  José  Vieira   Conto  de  Magalhães. 

9  João  Mendes  de  Almeida  Júnior. 

10  Nelson  de  Senna 

11  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa     . 

12  Sebastião    ParanéL   de   Sá    Souto 

Mayor 


ADMU8A0 


9  ag. 
6  des. 

»  » 
23  ag. 

»  » 
18  out. 


23  ag. 


1901. 


RBaiDINCIA 


Sócios  correspondentes  estrangeiros 


1  Carlos  Lix  Klett  .... 

2  Ernesto  Quesada   .... 

3  Manoel  Herrera  Espinosa  . 

4  Thomaz  Lino  de  Aasumpção 


ADMISSÃO 

6dM.  1901 

»    »  » 

7  jun.  » 

6  dez.  » 


RBSIDBNCIA 


1902 
Sócios  admittidos  até    agosto  de  1903 

Sócios  nacionaes  honorários 


1  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2  Sabino  Barroso  Júnior  .     •     .     . 


18  abril      1902 
2  maio  » 


RBAIDKNCXA 


Sócio  estrangeiro  honorária 


1    Anselmo  Heria  Riquielme  . 


ADMISSÃO 

8  ag.         1902. 


RESIDÊNCIA 


ALTERAÇOliS  0CC0RRIDA3 

Sócios  ôffectiros 


629 


í    Joaquim  da  Cosia  Barradas 
2    Uuy  Barljoza 


ADMISSÃO 


20  jiin. 
23  maio 


1902. 


RE-IDCNCIA. 


Sócios  correspondentes   nacionaes 


1  Manoel  Ferreira  Garcia  Relondo 

2  Salvador  Pires  do  Carvallio  e  AI- 

bnquerqne     .     .     .     .     • 


ADMISSÃO 

30  maio       1902. 
13jan*         » 


URSIDBNCIA 


■^^ 


laadioe 


DA8 


lãterias  coDtilas  lo  Tomo  Llin  la  «Sevista  Trimeisab 

PARTE  SEGUNDA 


A  Campanha  de  Canudo%  memoria  lida  pelo  Dr.  Arislidej  Milton. 
A  Commisaão   Oeograpbioa  e  Geológica  de  S.  Paulo,  por  Henri 

Kaffard 149 

Biograpbia  dos  Brasileiros  distiaoios  por  leitras,   armas,    rir- 

ludes,  etc.: 

—  de  Francisco  Manoel  Chares  Pinheiro,  pelo  Dr.  Moreira 

de  Azevedo 165 

—  de  Bisilio  Carralbo   Daemon,   por    seus    íilbos   capitão 

Dr.  Ticiano  Cor  régio   Daemon  e  tenente  Daemon 173 

A  Abolição  no  Brasil,  pelo  Barão  de  Loreio 187 

Complemento  á  memoria  lida    na  sessão  de  8  de  abril  de    1892 
e  publicada  na  parte  II,  Tomo  LV,  desta  RcTisia,  pelo  con« 

selheiro  Manoel  Francisco  Correia.     .     .     .^ 193 

Memoria  Histórica  sobre  a   fortaleza  de  Paranaguá  e  feito  his- 
tórico dos  habitantes  da    então    vilU  dette  nome,  no  anno 

de  1850,  por  Luiz  de  França  Almeida  e  Sá 201 

Mudança  da  Capital  Fedaral,  pelo  Dr.  A.  Pimentel  ....      207 
Origem  e  desenvolvimento  da  imprensa  colonial  brasileira,  pelo 

Dr.  A .  da  Cunha  Barbosa    .     .    • 239 

Memoria  sobre  usos  a  costumes    da  indlos  guaranys,    eaiuás  a 

botocudos,  por  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral  .     .      263 
Um  episodio  da  revolução  de  1831,  pelo  capitão  d«  IVagata  José 

Egydio  Garcez  Palha 275 

Resposta  a  uma  aocusaçfo,   pelo  conselheiro  Manoel  Fraocisoo 

Correia 281 


^32 


índice 


l*»gs. 


Apontamentos  oitrahidu?  da  Relação  dos  Próprios  Nacionaes  que 
existiam  na  Bahia  em  183),  por  Luiz  de  França  Almeida  eSá 
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do  Campo  Largo,  pelo  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo 
Soares 
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301 

407 
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l,'*,se8Bfk;  ordinária  em  9  de  março 417 

2>      »  »  »  23  »        »        4S1 

3«      >  »  »    6  »    abril 424 

1*      »        extraordinária  eoi  17  de  abril 427 

4»      »        ordinária  >»   20    »        »        429 


Sesssão  extraordinária  magna  commemoraliva  Jo  4*>  Cente- 
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3» 

5» 

6» 
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9» 
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4* 
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